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Aumentada 
BERLIM,, 1.° - (HO - Os 

governadores militares norte a-

mericano, britânico e francês 

protestaram contra a ordem rus 

de que todos os trens alia-

dos entre Berlim e as zonas o-

tidentais da Alemanha teriam 

de sofrer uma inspeção das au-

toridades soviéticas. A reação 

ir.ais violenta foi a do governa-

dor Harte am^ricano| General 

Clay, que anunciou que não p«r 

mítirá aos russos abordar os 

trens militares norte americanos 

De fato, um trem que saiu on-

tem a noite com destino a Fraiic 

iort, teve a sua guarda aumen-

tada de 15 para 30 homens ar-

mados de fuzis-metralhadorâs, 

vm lugur dos cassetetes e re-

vólveres que costumam levar. 

Segundo informações recebidas, 

* t r e m chegou sem inciden* 

\cz á zona britanica, 

MOVA AMEAÇA RUSSA 

guarda dos .mesmos " pe l o muhoo c a t o u c o 
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Adverf encia á Democracia 
HAVANA, 1 — (NC) — "Tche 

coslováquia, Finlândia e Costa 

Multado um' p elado 
mexicano 

< <i 

LA PAZ, Baixa Califórnia, 1.° 

— (NC) — O Exmo. Mons. Fe-

lipe Torres Hurtado M. Sp. vVí-

gario Apostolicô da Baixa Ca-

BERLIM, 1.° - O auto coman' «iftfrnia, foi detido e multado por 

soviético ameaçou restrin» h&ver abençoado aos fieis que 

Rir o uso da» ligações f e r r o . ' f o r a m «cebê-lo no aerotoorto 

viárias t rodoviarias pelos alia- d e s t a c i dac i e- T e v c <?uc P»w«-

(ios ocidentais «m Berlim com n ç c e r d u a s h o r a 9 n a Prisão-

ns suas zonas de ocuparão n a ' —MÉXICO, 1.° — (NC) — 

Alemanha Ocidental. , C a r l o s Denegri, em sua colu-

O general O, S. Lukyanchen- n a "Buenos Pias", do diáfifi EX 

« o fez essa ameaça, numa «n~ CELSIOR desta capital, comen-

trevista concedida a imprws», * detenção do vigário Aposto-

dizendo que a razão de tu! me l i c o í a B a i x a Califórnia, para 

-lida são os encargos cada vM l e m b r a f 0 governo promete-

maiores da reconstrução e do r a ç 0 r tolerante em matéria re~ 

desenvolvimento da zona d* ligioaa. 

ocupação soviética na Alem*-

D ha Ocidental, 

SOLDADOS SOVIÉTICOS 

MATARAM 3 AÜSTRIACGS 

E FERIRAM 1» , „ 

OUTROS 

VIENA, l.o - 0 Ministério 

d> In í^ iort anunciou qfue os 

soUliuJos russos Trataram a tiros 

de metralhadora e de pistola 3 

'iHstrittcM o feriram 19 outros 

inais ou menos gravemente. 

O fato ocorreu ó noite pas-

Ríca deram Um grito de alar- coração do nosso Continente, se 

me e de advertencia que tem produza a flagrante conculca-

de achar eco na consciência dos çâo da vontade do povo — pois 

povos democratas do mundo', es a mínima quebra da democra-

creve, em comentário á situa- cia é ladinamente aproveitada 

ção mundial, o jornal "Diário pelo inimigo comum — o comu-

de la Marina", desta cidade. nismo — para infiltrar seus ve-

"E# lamentável que, na ve- ^ nenos dissociadores. 

lha Europa, se produzam dois; mO que aconteceu servirá pa-

novos capítulos dessa tragédia fa que se redobre a vigilancia 

de opressão, que a Rússia co~ contra as traições das minorias 

munista se empenha em escre- j empenhadas em cumprir as or 

ver. Màs é ainda mais doloroso ^ dens de Moscou", conclui o co-

que, em Costa Rica, no proprio mentario 

- —- - - - • • - -•• j- ,,, • _ , , - .., - p- ^ 

WASHINGTON, IP - (NC) — 

S. Santidade, o Papa Pio XII , 

expressou sua confiança na ge-

nerosa realização da Coleta do 

Domingo Laetare, que o Episco» 

pado dos Estados Unidos patro-

cina, para auxiliar ás vitimas 

da guerra, com Um objetivo de 

$5,000.000» 

Lembra S. Santidade que a 

magnanlma caridade dos cato-

licos ameiicanos lhe permitiu 

socorrer milhares de seres em 

condições paupérrimas, mas que 

persiste "a indigencia material 

e espiritual, consequencia do 

angustioso açoite da guerra". 

Alem da coleta nacional em 

tedas as paroquias do pais, os 

Bispos patrocinam a coleta in 

fantilfee 3.000,000 alunos das es 

colas católicas, 

A BENÇÃO DE UMA FROTA 

PESQUEIRA EM S, MALO 

PARIS, 1.° — (NC) — Pela 

O vigário " infringiu a Le} dos 

cultos porque em vea de saudar 

seus discípulos que o foram 

recebei*, com ü punho ceriado: 

fê-lo coto o sinol da Cruz" co-

menta ironicamente o periodís-

ta. 

O atual governo da republica 

prometeu, no altar da unidade 

nacional e do futuro comum dos 

mexicanos, ser tolerante na 

matéria religiosa. 

. Ou será que o governo da Bai 

SfuLi, numa sala de dansa da lo ' xa Califórnia ou seus esbirros 

por áto externo o que fMidüde de Josefberf, 45 mi- tomam 

ao sul de Viena, na sona ocorreu no aeropox to de La Paz? 

de ocupação da Soviéü 

ca, na Áustria, 

As autoridades austríaca* ê 

Neste caso teri$» que meter 

em prisão a milhões de mexica-

nos que se persignam toda ves 

Chocou-se contra as montanhas 
NEW YORK, X o — (R.) — In .Um grupo de autoridades partiu 

formata de Kingston, neste Es- j irnediatapente para o alto da 

tado, que um grande avião cho- j montanha, que é cercado de fio-

cou*se contra ás montanhas per [restas, 

to daquela cidade e explodiu. 

destruída durante a guerra ; de-

pois o Cardeal Roques, Primaz 

da Bretanha, acompanhado de 

outros prelados» avançou até^ 

a praia para benzer a imensi-

dão do oceano. 

Em seguida, embarcou em pe* 

querto bote. e igualmente acom-

panhado» passou em frente a 

cada um dos barcos pesqueiros 

para dar a sua benção aos tri* 

pulantes, 

CAI SOB A FOICSí 

. VERMELHA 

ARLINGTON, Virgínia, IP -

(NC)— O R.P. Chang, do Ima-

culado Coração de Maria, mor-

reu ás mãos dos chineses ver* 

melhos, assassinado em presença 

de onze de seus confiados, ser» 

do o terceiio desta congregação 

que cai vitima do coniunismo, 

depois de sofrer prisão e tor* 

turas durante vários meses* 

Durante a guerra o Padre 

primeira vez desde 1939, S. Emi-

nência o Cardeal Ernile Roques? 

Arcebispo de Rennes, benzeu 

em S. Maio uma frota de pesca- n a á « 

dores prestes a pattir para as a- j seus companheiros, cuidou d* 

guas de Terra Nova, entre eles missão em Shangai. Esse 

muitos da Bretanha, das Ilhas 

do Canal e da Inglaterra, 

Celebrou-se a santa Missa 

em meio as ruinas da cidade, 

Mais aviões transportes para a Argentina 

sa-

cerdote, morto aos 53 anos, fun-

dara a missão de Hing^Lung em 

Jehol, e ensinara literatura chi--

ne^a no Seminário de Tatungíü* 

Os comunistas retêm três mis-

sionários da congregação, de Êo 

que aprisionaram» 

LONDRES, i . ° — Se anunciou 

nesta cidade que o governo ar-

gentino encarregou á Companhia 

parelhos serão utilizados com® 

equipamentos especiais. 

Recorda-fee que a Argentina 

•+1 

inglesa de aviação de Havilland anteriormente adquiriu vinte 
èparelnos dó mesmo tipo. 

eincoenta aparelhos de trans-

porte tipo "Dover", 

O pedido argentino é avalia-

do em dois milhões de libras 

esterlinas. 

Sabe-se que vários desses a-

fcntre o$ trçeics mais 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa. 

LEÃO XI I I 

125.000 noves pi lotos c iv is 

l eg l i t i a dos r os EE. UU« 

estão realizando investi*'que passam diante da Casa de 
hi ^íhí* a respeito, Deug'\ 

Em dois refogiaifos fchecos 
LONDRES, 1.° — (R.) — Jan por nascimento de cídadenia 

Stransky, um dos chefes * do Par britânica .Os viajantes declara-

tido Social Democrático í(desapa mm que permaneceram escondi-

recido" ha alguns dias de Pfa- dos vários dias antes tfe 

ga chegou hoje a Londres acom- voder escapar aos guardas que 

panhado do seu senhor que é os procuravam. 

WASHINGTON, L° - A Ad-

jministração de Aeronaulica Ci-

vil dos Estados expediu duran-

te o ano de 1947 um total de 

125,000 licenças de pilotos ci-

vis, ou seja. mais do dobro con 

cedido durante 1946. O numero 

de pilotos civis nos Estados Uni-

dos era calculado em tíerca dc 

450,000, ao fim do anOi 

Alem disso, cerca de 200.000 

pessoas obtiveram licença para 

estudar aviação civil, durante 

todo o ano. O numero do aviões 

particulares registrado elevou* 

se de 80.000 para 9S.000. 

fdc a formecio de mais 30319 pies-

'iKRUSALEM, 1.° - Noticia-

se nue os arabes, que vem fus-

'ifcando as linhas de supiimen^ 
ro dos judeus, para isolar as 

'••oioriias israelitas da Palestina, 

'íWiííuam em quatro pontos, 

•iiifiir.íe a noite passada, 

A imprensa judia noticia que 

M árabes "que evidentemente-

haviuni recebido ampla ins-

ir\KÜo mi li í ar" atacaram o tra-

i^.o jud^u, 10 milhas ao nor-

de TcUAviv. O "Híiganá de-

< iam q\ic o ataque foi desfV* 

t uio contra um comboio de su 

M-itr.wUo* que se destinava a 

t-ülunia judia dp Ramat Hako* 

vesh, ma^ foi repelido depoiâ 

'V um dia inteiro de batalha. 

Arvescenta que um soldado do 

'Hnganá" foi morto ft sete ou^ 

nos ficaram ferido» e que nu-

arabes tombaram mor-

e feridos. 

Dois carros judeus foram de-

harvorados por minas e quatro 

cominhoes israelitas tiveram de 

KW abandonados, durante um 

outro ataque dos a*abes na al-

deia d* Ghazel, nos arredores 

de Hâifa, 

Noticia-se que 3 judeus fo-

íflm feridos na estrado que cr>r 

^ eiUro H*ifu e n v&lv do Jor-

Os habitantes judeus da cida 

de declaram que os suprimentos 

jde generos alimentícios da área 

dfio, durante um tiroteio ocor-

rido nos arredores de Kfar Ye-

hezkiei, 

Jerusalem permaneceu quita i judaica atingiu um nivel Mpe 

durante ^ noite e esta manhã. rigosamenle bai^o". 

RAC&NADO O PÃO 

JERUSALEM, L° — Pela pri INTERCEPTADO 

meira vez. a comunidade judie1 KIREH1A (Chipre), \P 
de Jerusalem 

nar o pfio. 

(R.) 

comecou a racio* ^ À escuna Yachim, conduzin-

do 737 imigrantes judeus ile-

gais foi interceptada pela Ma-

rinha de Guerra britanica, do-

mingo passado. 

Ote judfeus dfcs^mbarcaíram 

tranqüilamente aqui, péla ma-

nha. e á tarde» foram levados 

em caminhões para um campo 

em Caraolo. 

WASHINGTON, IP — A Co-

missão sobxe Educação Supe-

rior da Casa Branca recomen-

dou um programa destinado a 

melhorar os métodos de ensino 

e as condições de trabalho dos 

! professores universitários e se-j: r 

cundarios dos EE, UÜ. A referi* 

da comissão, que consiste de 28 

B notáveis cidadãos americanos e 

educadores, apresentou sua 

ALEGRIA SACERDOTAL 

EM UMA CIDADEZINHA 

proposta no quarto relatorio de i DE UGANDA 

culares aumentarem ná propor-

ção que recomenda a comissão, 

' I 

| Nos tempos atuais como j 

| podemoa tornar eficiente | 

| o nosso apostolado sem | 

cooperar com a impren&a i 

CfttoUç* ? | 

DIA UTimGICO 
HOJE 

Missa Própria 

AMANHÃ 

São Francisco de Paula 

Fundador da ordem dos Mi-

Convênio de imprensa aprovada para 
experiencia na ONU 

LAKE SUCESSESS, 1.° — A| pressão, sem interferencia por 

Sub-Comissão da ONU sobre Li parte do governo : este direito 

nimos. Praticou a pobre2a cristã, j herdade de Informações chegou, incluirá a liberdade de opinião 

Missa própria, 2.a oração de I experimentalmente, a um acor- "para procurar, receber e trans 

S. Francisco de Paula. t o r n o u m informações e idéias, sem 

I P SEÍÜTA-FE1RA DO MES de imprensa para inclusão na discriminação de fronteiras, se-

Amanhã ê a primeira sexta- Convenção de Direitos Humanos ja por via oral, escrita ou im-

feira do mes. Haverá missa d e W eventualmente encami pressa, em forma artística, ou 

comunhão g%ral em todas as nhada á Assembléia Geral pe- por aparelhos legais visuais 
1 la Comissão de Direitos Hu- P»™ auditorioa", 

manos da ONU. Após discutir A convenção estabeleceiá que 

as várias clausulas do conve- só poderão ser impostas penali-

APOSTOLADO DA ORAÇÃO1 nio, a sub-comi^são encaminhou- dades ou restrições "por moti-

A intenção geral do mes de abril o a um comitê de redação pata vos que ofitejam claramente 

que tivesse uma formulação ma- definidos em lei com r?lação a' 

is precisa, I "A. Assuntos sobre os quais 

Dizia o convênio que "todas se deva manter sigilo por in-

ra que na China a ordem social nn pessoas terão o direito á li- Kresfio do Estado ; 

salva do comunijmo ateu, bcidade do penwmento e ' que imitem 

uma serie delineando as me-

dida s pelas quais a educação 

superior poderá ajudar os jo-

vens a enfrentaremos proble-

mas agravados do mundo mo-

derno, 

Acredita a comissão que mal* 

de 300.000 professores, o dobro 

do numero do atual corpo do-

cente, devem ser empregados 

dentro dos proximos quatro anos 

para fazer face ao sensível au-

mento nas matrículas escola-

res, Maior numero ainda se-

rá exigido em 1960 se as mata* 

igrejas e capelas da Capital 

Hoje á noite haverá Hora San 

ta Eucaristica. 

é para que aumente o numero de 

sacerdotes santo*. 

A intenção missionaria i pa-

| ENTEBBE. UGANDA, IP ~ 
Í N C * — Fg- u m a o c a s i ã o d e g a -

p a o i o u p o ^ v o a d o r e s d e N a » 
g o g e r a , i u f a - m a a A g e n c i a F i d e s , 
q u a n d o o Pe. G a b r i e l O w i n o ce 
l e h r o u s u a p r i m e i r a m i s s a n a i -
^ i c j a d a c i d a d e , e m p r e s e n ç a d r 

p u i , N o a B u k a r , o p r i m e i ; c / 
c a t ó l i c o b a t i z a d o f a z 3 5 a n o s . o 
d e s u a m ã e . 

A ^ i a i r u m a o a t o o c h e f t
1

 i o -
CHÍ. Mürko Oliveny, que foi 

i n s t r u í d o n a f c p o r N r > » B u -
k^r ; o ancião catequista quo 

" - - r- , instruiu -a eatv ultimo, e mar, 

diretamente as pes^oat, a muda- quarenta cat^quislas da região. 

r e m o s i s t e m a d e g o v e r n o p e l u J H á n a p o v o a r ã o d ? U g a n d a , d o 
violência ; '2,966.585 almas, 927,654 catoiw 

"C. Expressões que incitom di jeos, repartidos em cinco vica-

retamente as pessoas y pratica- riatos apostólicos a que aten.lem i 
rem utos criminosos ; |31fí missionários europeus e 114 

"D. Expressões consider a d a s d o t e s nativos^ 34 irmãos lei 

obcenas ; europeus e 83 africanos, 22̂> 
ME. Expressões injuriosas an ' freiras europcas c .̂ 82 nativa^, 

justo cumnvim^nto das cstipu-| O Irmüo Tbhias. ufti dos pri-

laçòes legais : ^meiros missionários a chegar w 
MF» Expressões que firmem x esta regido, onde trabalha 

reputação de outras pessoas, ou ' 50 anos, foi condecorado rc-

lhes sejam injurioias que trazer ! c^ntomentc pelo governo Br^tí^ 

»beneficio ao publico", k nico. 



(Amanhã: l . a sexta-feira do 

mês) 

QUINTA-FEIRA 

Dâ Páscoa 

, Hoje: Hora Santa Eucaristicn 

92 — Missa Própria — 274 

FATO HISTORICO — E* 

decretada s liberdade in-

dustrial no Brasil — 1808. 

PENSAMENTO DO D IA-

A comunhão freqüente não 

é compatível com os passa-

i tempos inúteis, com as ami-

zades mundanas, com a vai-

dade, com o apego ímo-

derâdo á própria honra^ co»n 

RS satisfações da mesa e 

outras imperíeiçoes — S. 

Afonso, 

A O R D E M 
^ i^r t t»» é* propfftrta* I» 

«jfentro « t fic^rm tM* 
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Assunção d e No t s i Senhora 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

Todo mundo sabe que a festa da Assunção de Nossa 

jSerihoita é celebrada no die, 15 de agosto, E* uma bela 

festa, em que a Igreja comemora a subida da mâe de Deus 

ao céu, em corpo e alma. Chama-se também festa de Nossa 

Senhora da Gui?,porque Maria Santíssima subindo ao céu, 

é como que um guia para as nossas almas que um dia 

terão de subir também. 

X X X 

Muita gente, entretanto, não sabe que este aconteci-

mento não é ainda um dogms definido. A Igreja ainda não 
1 o declarou ex-catedra, apezar de ser a opinião unanime ^do 

Upiscopado e fieis do mundo inteiro favoravel a esta definição. 

Atualmente se processa em todo o universo um movimento 

tendente a suplicar ao Santo Padre que apresse a definição 

dogma*ica desta verdade afim de que seja mais uma gloria de 

Maria Santíssima proclamada, justamente na hora ém que 

o mundo cohvulsionado, esquece os grandes méritos de sua 

maternidade, 

X X X 

De todas as parles do mundo estão chegando ás mãos 

de Sua Santidade, milhares e milhares de assinaturas, abaixo-

assinados e mil outros pedidos, constituindo esta manifesta-

ção uma prova da vontacta coletiva de todos os catolicos do 

orbe. I 

E' este, igualmente, o nosso desejo de proclamar que M?-

ria Santissimr tenha subido ao céu, em corpo e alma, ocupando 

lá o seu lugar ao lado de Jesus e de Elias, 

. culpa da noaaa escabrosa cotl j * 

'formação, como M todo o mal | | 

que n<* cerca foase lrremedi- ( 

avel ? Porque alimentamos a 

indolência que por her.ditari- ^ ^ u m a 

edfde nos transmitiu <* w!- d o u t r i n a é ^ ^ C o m ( ) 

vicoU* e incultos colonizadores, g V e r d a d e . E s t a ^ 

R Á D I O S ! 
'DE5,6, e7 Valvulas, MODERNISSIMOS-
I Preços á partir de Cr$ 1.600,00, em pres-

tações módicas, recebeu a firma 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 

"Artes e Artistas" 

0 Radio e a musica de seleção 
Aoã bons observadores, 

terá escapado a evolução de 

algumas Estações de Radio 

Brasileiras^ como terá sido no-

tado. que muitas permenecem 

p? radas e que outras depoir 

de terem conseguido em tem-

pos passados uma melhoria 

notávelt estão correndo vertigM frase: "MENS SENA IN COR-

temos lições de Inglês, Fran-

cês, Português, Matematiea etc* 

Cuidando do Hsico, lá está nn 

Radio Globo, P figura eminente 

do Professor Osvaldo Diniz 

Magalhães-, com &uas magní-

ficas aulas c!e ginastica ritma -

da, reforçando a verdade 

c i s t i an i smo n ã o muda 
Padre ALVARO NEGROMONTE 

dos quais direta ou indireta-

mente descendemos ? Creio, 

que nem o Vesuvio em erupçâc, 

será capaz de nos acordar. 

As suas lavas não nos atin* 

gem, porque estamos embota* 

dos ou exaustas de malhar em 

ferro frio, O terreno é por 

demais esteril, para que qual* 

quer semente por bôa que se-

ja venha a florescer. Nilo du-

vidaria, que em igual condi-

ção, nascesse má semente, tor~ 

nando-se depois, arvore fron-

dosa. Primamos para que Q 

nos*a seja a TERRA DO JA ' 

TEVE. Prra muitos, pode ser 

trina nos foi conservada no 

Novo Testafaunto (Evangelho. 

Atos dos Apostolos e Èpiat"* 

lfs) e na Tradição, 

A Igreja Católica é a unicr 

que conserva a doutrina de 

Cristo, na sua totalidade, e 

sem tê-la jamais modificado. 

Não há um só ponto da Dou-

trina da Igreja que não este-

ja nos ensinamentos de Cris-

to. 

Ha na Igreja muitas prati-

cas que não constam da Bí-

blia. Mas essas praticas sfio 

cousas secundarias e nSo fazem 

. , A p a r t e da «ssenc ia i m u t F v e l do 
c on s i d e r a do a t e progresso , este - . . _ , 

r A ( J T „ - Cristianismo. Vamos dar uns 
ragico regresso... JA'TIVE-

MOS uma Estação de Radio, 

f|iiO honrava nossa Cidade 

exemplos, 

OFICIO DA MISSA ~ E' cia-

JA' TIVEMOS um quinteto ro que as orações da Missa nao 

ienominado ALBERTO MA- constam da Biblia, Foram 

RANHÀO. JA' TIVEMOS uma compostas em vários tempos e 

Orquestra de Salão, que era o por varias autores, tendo fi-

oncanto dos ouvintes, JA* TI- cado definitivamente assen 

VEMOS uma discoteca» que tado pelo Papa Gregorio I. 

era invejfdo. JA' TIVEMOS MISSA EM LATIM — A ce 

UM SEM NUMERO de cous?t lebração da Missa em la+im n?> 

boas, e que perdemos talvez da tem que vêr com a essen-

para sempre. Antigamentf;, cia do Cristianismo, Estra* 

quando a Radio Educadora do- nha-la vale tanto quanto es- nema revela o drajna intimo de 

pendia da ajuda quasi exclu~ tranhfr que se pregue o Evan* um homem dominado por tüu ter 
sivamente do publico, ela ere genho em português.., Hvel vicio. O papei de Ray 

uma verdadeira estação dera- CELIBATQ ECLESIÁSTICO Milland é dificílimo, porem ura 

dio, hoje Radio Poty, que per- — E" uma questão disciplinar, ças a sua capacidade dramatic» 

tenee a importante CADEIA que pode existir ou não, consegue um desempenha im-

tismo I Muda constantemente, 

E as varia3 Seitas se contra-

dizem em pontos essenciais dat 

doutrina. 

Jesus disse : 

''TODO REINO DIVIDIDO 

CONTRA SI MESMO SERA' 

DESTRUÍDO". - (Lucas, cap, 

II vers. 17), 

O melhor argumento, p o rém) 

prra mostrar que o Protestan-

tismo NAO ET a Religião f'e 

Cristo é que ele apareceu no 

século XVI, em 152Q, q - j n M i tm 

culos depois da morte de Je-

sus, e quando a IGREJA CATO. 

LICA tinha 15 S«culo« de vi. 

da 1 

C I N E M A S 
FARRAPO HUMANO 

Eis* um filme que í n jus á 

mais alta honraria concedida 

pela imparcial e conceituada A-

cademía de Artes e Ciências do 

Cinema, arrebatando quatro "os-

cars*\ inclusive o correspondeu 

te "ao melhor- filme do ano". 

Este filme apresenta a esii-a. 

nha e dramatica confissão de 

um homem que perdeu cinco 

dias da sua vida, e pode dizer-

ee que pela primeira vez o ei-

DE EMISSORAS ASSOCIADAS, 

porque tanto descaso ? Ump 

estação de radio, não é só 

iabrica de dinheiro, ela lem 

a obrigação e o dever moral do 

ciíiíiôes. as Ladainhas, as Fes1 * . r- . ^ 
» ' 3 m a n n o pape l de He len St. h 

PRATICAS PIEDOSAS - A 

r ec i t a ç ão d o Rosá r i o , as P ro-

as 

ti*íi dos San tos , as f o r m u l a s d s 

elevar acima do vil met*!, « "«o constitue a doutrina 

c o l a b o r a n d o e f i c i e n t emen l e , n a 

p r e p a r o e d u c a c i o n a l d a j u -

pressionante. 

"Farrapo Hxunano" api-esenia 

ainda no seu elenco Jane Wy-

CM 

1 Farmacia Modelo 

2 Farmacia Confiança 

3 Farmacia Monteiro 

4 Farmácia Santa Cruz 

5 Farmaci? Guilherme 

6 Farmacia Monte 

7 Farmacia Maia 

8 Farmacia Natal 

9 Farmacia Modelo 

10 Farm? cia Confiança 

11 Farmacia Monteiro 

12 Farmacia áanta Cruz 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

ir> Farmácia Maia 

10 Farmácia NaUil 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia S?nta Crua 
21 Farmacta Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farm? cia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruí 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 

7 — 1 3 — 1 9 — 25. 

Farmácia Coelho — 2 ~ 8 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 

9 - 15 - 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 4- V 
16 — 22 -- 28. 

Farmacia Dutra — 5 11 
17 - 23 — 29, 

Farmacia Santo Antônio « 
« - U - 24 ~ 30. 

nosamente para a meta das des-

classificadas. No Rio temos 

NACIONAL, TUPY, MAYRINK 

VEIGA, GLOBO? que possuem 

programa* excelentes, e qu^ 

dia a dis mais retoques lh-1 

dão, porque o gosto do povo ê 

uma arma poderosa, e os seu;? 

diretores? conhecem o vaftor 

preponderante que o radio terr 

como fator educativo, na vidn 

dos povos, 

São estações que difundem 

musica popular3 mas, que nao 

se confundem, nem se mistu-

ram com ;> musha da favela» 

Sobrepujando-a, mais eltvada, 

surge a musica de escol, a tk* 

seleção. Não falei na Radi'j 

Jornal do Brasil e na Ministério 

de Educação; estas são verda -

deiras emissoras, cujos dirigem 

to» compreendendo que o nt-

dio ten; direta iniluencia na vidrt 

social humana^ primam em 

organizar seus program&s de 

acordo com o.s ditames educa-

cionais t» culturais, Todas elys 

possuem Orquestra 

Salão, que em cias alternados 

demonstram ao radio ouvinte, 

o que de bom existe na mu 

sica clnssica. Recordamos ainda, 

os 

mirante sobre a 

PORE SANO". Mesmo no 

Norte, onde quasi tudo tende 

a estacionar, encontramos uni 

salutar exemplo na P. R. A. 3. 

que difunde durante uma hora. 

quasi diariamente, musicas sin-

fônicas ou paginas de autores 

celebres, Mas. o que tiirefhoü 

da nossa Estação ? líâo será 

melhor passarmos ao hr^o, pn 

t*a nao nos envergonharmos da 

çua triste eficiencià 7 NSo serA 

ventude. Nunca é tarde para 

que um erro seji? reparado^ e 

aqui lançamos um desespera-

do apelo, para que a DIRE-

ÇÃO ASSOCIADA, compreenda 

que tem-os um nome a zelar, 

e que a nossa TERRA, precis , 

se elevar acima das cousas me* 

quinhes, 

Eli Brandão Vdlar 

mes M ; P h i l i p Terry , como "W i f k 

; Hodva rd <!u Silva 

. . . f , i c o m o 4-Nat", o tarventeiro; Do-
Rcputr-la(3 ' í a l c as p o r q u e n ã o l . _ .. 1 . „ 

" ^ H 1ns DowUng, como "Gloria', a 

c r i s t ã e m b o r a se l h e o p o n h a m . \ 

Rcpu t r- Ja j y {aluas p o r q u e n ã o 

c on s t am d o E v a n g e l h o é m e r n 

ALUGA-SE 
quarto a casal sem clara 

ou a ume moça de família. Tra- ensinada 

tar á Praça André de Albuquer^ 

que, nP S1&. 

lem de outros. 

^FARRAPO HUMANO" ê 

ioarca 

das estrelas qus tem tomo pro 

dutor Charles Brackett, como 

diretor Billy Wilder e íoi extvu 

ido da novela de Churie* 

kfion. 

Outra cousa é a Doutrina da | De acordo com a censura eu-

Igreja, esta é a própria Doutri- tolica "FARRAPO HUMANO" 

na de Cristo. E quando um pode ser visto por adultos a u 

Concilio define um digma, não 1 sua exibição terá lugar na te-

oria uma verdade, mas de- tfc do Cine Rex a partir du ma-

qu^ esta verdade está tineô do proximo sabado. 

ingenuidade, quando não má fé, i 

Dizer que a Igreja não * L , , „ 
. filme da Pavamount, a 
verdadeira porque aprova ess^s ^ J 

práticas é o mesmo que dizer 

q u e u m h o m e m n ã o é ele 

proprio porque cresceu ou 

vestiu outra roupa. 

no Evangelho, embo-

ra aejf negada pelos her^jec, 

Assim, por exemplo, quando o 

Conciiki de Trento definiu 

que , 

OS SACRAMENTOS SAO SE-

TE — Foi para condenar os 

protestantes que diziam era 

iyiice Tavares de Lyra 
Missa de 7*. dia 

O Desembargador Luis Lyra e esposa, Dondon Tavar*; ! e r f t m * ' o t H q u e * r a m 3 ' ° r u 

1 t que eram í 
de Lyra e seus irmãos (pusentes), Ministro Tavares de Lyra e. \ t 

Feüciano, mandam celebrar missa de Sétima dia, por alma de sua 

hmã, MARIA ALICE TAVARES DE LYRA, ás'7 horrs do dia 2 

de Abril corrente (Sexta-fcirá(, na Igreja de Santo Antoniú. 

quando definiu a 

D. Maria Sebastiana de Âraoio 
,„ ̂  (Dona Noca) 
<lL 30a . Dl® 

O Linho de Jesus e a Associação dos Devotos de N. Sr», 

Auxiliadora farão celebrar, respectivamente, ás 7 horas do dia 

3 e ás 6 horas do dia 5 ds Abril, na Capela talesiana de $ José ' 

^ At;L'01'aarnüS Missas de 30.° dia por alma dr saudosa D. Maria Sebastiana de1 

p r o g r a m a s d i r i g i dos p o r a i . I A r a ú j o . C o n v i d a m nesse sen t i do , a l é m d a s Assoc iadas o s ' i 

«rante sobre a h i s t o r i a d e ) , w t e n t e j e pessoas a m i g a s d a p r a n t e a d a f a l ec ida , c o n f e s s a n d o - . | Hp P79 n h f i í T a r S n 

cada i n s t r u m e n t o de q u e u n w * d e s d e s u m a m e n t e a g r adec i do s . H « C i C Z f l C Ü U I i P t ú l J 

orques t ra e c ompos t a e d e cada y 

musice 

cional» 

tituiu 

ven$ Artistas 

um ^epertorio nn 1 Natal, 31 de março, 1948 

A Radio Globo Ins-1 

o programa de Jo-1 

onde musicig* 

tas e não musiqueiros, exibin-

do sua capacidade, recebem 

os aplausos e o incentivo do 

publico que o$ ouve. No pro* 

prio programa de Calouros do 

Ary Barroso, encontramos au-

de C a t e Pinheira 
2\ aniversario de falecimento 

AJS irmSs, cunhado e sobrinhos do revmo, Mons. Jo^é 

de Calazans Pinhelro) ainda e sempre inconformados com o de-

r^parecimento do seu inesquecível irmão, cunhado e tio, convl* 

c'am Oi seus parentes e amigos para assistirem ás missas de 

tenticos artistas cujo estimulo seu 2.o aniversario de falecimento a realizarem-se ás 6.30 horas 

sempre constante, o s torna ca- do dia 3 do corrente na Catedral, oficiadas pelos revmo». 

da vez melhorei, E aisim, um radres Benedito Alves, Eimar Lerestre '-Monteiro e Milton 

incontável numero de cousas Medeiros, em intenção de su? alma, pelo que, desde H 

que melhoram e elevam c radio so confessam agradecidos, a todo* quí comparecerem a § m 

h«1om1. Na wrte «Mttuwl>to de rtligiso t qirldftde, 

NOTICIAS DOS ESTÚDIOS 

A Roma antiga dos século* 111 

e IV A. C. reaparece em iodo 

o seu esplendor nw nova ver-

são cinematograficu de 'Tabii^ 

la", a novela do Cardeal Wise-

man, que o cinema italiano U va 

á tela, segundo anuncia aqu' 

L'OSSERVATORE ROMANO-

A atriz francês Micheto Mo» 

gan desempenhará o papel 

heroina custa. A produtor» U-

PRESENÇA DE CRISTO NA niversalia esgotou todos oü* 

HÓSTIA — foi raíirmando a recursos pura dar ao ^rnio a 

doutrina dos EvangUhos que exatidão arqueológica, tmnra* 

otí protestrntes negavam, de- tando para isso os trab:»lh«>s de 

pois de QUINZE SÉCULOS uma comissão cientifica, 

de ensino da verdade, j As cenas reproduzem o Cit-

A mesma coisa devemos di- c o Máximo, o posto de Om>;> 

ser sobre A INFABILIDADF « estatua gigantescu 

DO PAPA, ou a EXISTENCIA c é s a r Augusto, a vila voniunu 

DO PURGATORIO, etc. d* ^ ^ i o . 

Como è diferente o Prote^tan * MFABIOLA,J MA TELA -

* Cinema ITALIANO -Hn» 

gride o cinema italiano e wow 

ele no« mand^ "Ajna»tes «m 

Pugu'' que Giacomo Gemi-

lomo dirigiu e que é uma mag-

nífica biografia de Alossatidro 

Stradella, 

* ESPEROU SEIS ANOS-

Donna Reed esperou seis ^nos 

para que pudesse satisfazer bim 

ambiçfio de representar ao lacio 

de Van Heflin. Uso acontec« 

emHA Rua do Delfim verde en; 

dçítaque Lana Turnei c Richard 

Hart, Donna e Van fiíerw 

tos o primeiro teste par» o ci-

nema, há aeis rnoí, t di: ela 

deve seu iuc*®*o eos bons con* 

lelhoi w lhe deu o c^wF-

nhtiro enião i. * 

A atulhar tem ob: 
r txmlte. Boje 

f«(o qu«m quer. 

o da 
•6 é 

^ . * a w -
Oi orernM u io t lw i» p « » 

«oam di* A dia. 
t«mo« o eram* dt 

Enusfl p r e j u d n a lohb 

« P^e et apartei! 
A#em iâ t tno . 

«Mtee "Briihant*" 
e m ü v r t e por «oa 

tApida «nbn&quiMv. 
• Tvbmmr • «utk. 

Depodi d i « t i e m 
o t w f t oomo ã tua eaHa unha 
um a» da iMtaraUdada. anoaota-
doe á j M a . ^ ^ 

2JL® tgrfj-— h o r r t S S m S a ^ í 
O M . O Ctm* Âm AUMO 

twn l ta \pél% r«apirarv 
ao mamo tampo qua «vila aa 
tanoa. aa manete» aa aaparma t 
a tau ino l i M n otmaütaoAo* 

O o 
nn a «ama VoHa a 
oam o «aa " ~ 
"Biilkattla* 

nm u 
M a A M » 



A ORDEM- Qulnt»-Í«iri, 1 d« Abril d* IMS 

QUESTÕES ECONOMICAS E SOCIAIS 
S p t g r a i M a u w i t DO 

Constitue animadora reali-

dade o incremento havido no 

cultivo do trigo, durante o ul-

timo biênio, no paia. E' o 

que se depreende dos dado* 

divulgados no folheto "Produ-

ção Agrícola", publicado h J 

pouco pelo Instituto Brasileiro ( 

de Geografia e Estatística, come 

separata Antecipada do *%Anu-

arío Estatístico do Brasil" re-

lativo a 1947 que deverá *er 

( nt regue a publicidade dentro 

de alguns mesefl. 

Em 1046, foram produzida* 

248,058 toneladrs de trigo, em 

nosso país, consoante os dados, 

ali transcritos, do Serviço de 

Estatística da Produção, do 

Ministério da Agricultura, or* 

i;ú<i pertencente ao sistemn 

do !. B, G. E., havendo alcan-

çado aquele volume o valor 

tio milhões %de cruíeiroa. 

No <no anterior, a produção 

utingira 233.298 toneladeg, no 

valor de 241,8 milhões de 

mizeiros, e, em 1944, 170,582 

toneladas, no montante de 

152.2 milhões de cruzeiros. 

Segundo as estimativa» fei-

tas pelo orgfio a que meum* 

be c levantamento da estati3tic& 

i^ricola brasileira, a produção 

total de trigo, em 1947, ee ele-

vou a 287,018 toneladac. 

Nao menos significativos fo-

\t ro os progressos obtidos, nc 

tocante ao melhor aproveita* 

monto do meio físico, quanto 

tsse importante genero de cul 

tura. Tendo sido de 510 e 739 

quilos, em 1944 è.1945, res-

pectivamente, o rendimento 

roedio por hectare subiu a 828 

quilos, em 1946, e, de acordo 

tom a estimativa para 1947, A 

&74 quilos no ano recem •'findo. 

Da produção de 1946, 76,54% 

oõuberam ao Rio Grande do 

Sul e 15,98% a Santa Catarina 

Verifica-se, t&ssim> que ab ter-

ras cio Sul, pelas peculiarida* 

do clima, são as que 

melhor se prestam para a tri« 

ticultura» O trigo, no entanto t 

m-jí) viilo também cultivado no 

Puraná. em São Paulo e em Mi-

nas Gerais, sendo que, neses 

ultima Unidade Federada, com 

apreciável rendimento. 

tirande diminuição na produção 

Americana de lã 

Em virtude da grande re-

dû -io nos rebanhos ovinos, a 

í^oou^o total de lâ norte*»* 

mfcricanr em 1947 montou a 

pouco mais de 310 milhões de 

libras (140 milhões de qui-

los.;, segundo divulgou o De* 

parlamento de Agricultura. 

estatistiticas da produ-

WJ de lá no ano passado fi-
f:aran? situadas abaixo da me* 

dia anual 193611945*— 427 ml-

'hões de libras (mak de 162 mi-

'hôes de quilos), 

A informação do Departé-

ínçhto de Agricultura indica* 

VÜ um declinio reduiido no 

Vreço da lã, embora esse per-

manecesse ainda acima da me* 

dia dectnal* 

Empréstimos de 5M milhões de 

Polares 4 America Latina 
O Departamento de Estado a-

nuiícou que o Congresso será 

solicitado a aumentar em 500 

milhões de dólares o limite de 

empréstimos do Banco de Ex-

portado e Importação par» 

conceder emprestimos Ú Ameri 

Latina» 

Ao mesmo tempo, dêclarou 

aquele Departamento que ha-

verá também necessidade de 

fundos para a realização do 

proposto programa de coope-

rarão militar inter-americana 

•cuja legislação está p«ndent« 

Câmara. Ainda nlo h tem 

uma idéia precisa das cifraV 

que serão necessárias para a~ 

tende* á execução do pro-

grama, 

As informações em tomo des -

te programa latino-americano? 

foram divulgadas por meio de 

"uma lista de todas as leia so-

bre política exterior que se 

fpzem necessaria3 nesta ses-

são, e que foram solicitadas nos 

termos de uma resolução ado-

tada pelo Comitê de Assuntos 

Estrangeiros da Camara, a 18 

de fevereiro. 

(Mecanização da lavoura 

brasileira 

Do total de 1.904.589 estabe-

lecimentos agrícolas recensea-

dos em 1940, no país inteiro, 

apenas 433.914, ou seja, 22,78% 

dispunham de meios mecâni-

cos, tais como tratores, arados, 

grades, semeadeiras, cultiv?do-

res, ceiíadeiras e extintores de 

formiga. Bem poucos, no en-

tanto, possuíam tratores, poi* 

o numero destes, segundo o 

censo de 1940, atingia apenas 

3.380, dos quais 2.650 se con-

centravam na região moridio -

nd . 

O^ dados acima, bem como 

outros de interesse para o co-

nhecimento condições do-

minantes em nosso meio agrí-

cola, figuram no folheto "Pro-

dução Agrícola", publicado há 

pouco pelo I. B. G- E,, como 

separata antecipada do "Aau* 

ario Estatístico do Brasil''. re< 

iativo a 1947, o qual dever £ 

ser entregue á publicidade den-

tro de alguns meses. 

Convém notar que, do?: 

433.914 estabelecimento» possu-

idores daqueles meios, ft>0.283, 

ou seja, 87,1%, se encontravam 

na região meridional, Êranr. 

em numero de 636.203 os esta-

belecimentos agrícolas, nessrç 

região, á d?ta do censo de 

1940, do que se deduz que mais 

da metade (53,6% em números 

precisos) dispunham de equi-

pamento mecânico, aparecendo 

o Rio Grande do Sul, a este 

respeito, em situação mais li* 

sonjeira do que São Paulo, 

As demais regiões ofereceian» 

uma realidade muito pouco ** 

nimadora. Somente 59.338 es-

tabelecimentos, dos 643 ,U09 re-

censeados na zona orienta1, 

isto é, 9,2%, possuíam apare-

lhamento do genero, tjuant" 

ao Nordeste, R proporção er* 

ainda mais baixa — So-

mavam, ali, 476,682 os estabe-

lecimentos agrteoas, dos quah 

apenas 21.273 escapavam aos 

métodos inteirrmente primi-

tivos de trabalho. Menos fre-

qüentes ainda são esses re-

cursos ria Amazônia e no Cen-

tro -Oestes onde, aliás, é mais 

rarefeita a atividade agricola, 

A distribuição desses recurso* 

bastante desigual d* região * 

região, como se acaba de ver, 

oferece desniveia mais cho-

cantes de Estado a Estado, No 

Rio Grande do Sul, 86,6% d^s 

estabelecimentos agrícola* se 

chttvam equipados com apare-

lhos mecânicos de cultivo; em 

São Paulo, 47,5%; no Paraná 

32,3 °i°; em Santa Catarina. 

2tf,4 

Enquanto na Bahia e 

Pernambuco, Unidades Fede-

rrdas de densa atividade agrí-

cola, o numero de estabeleci -

mentos aparelhados representava 

2,6%, 3,9 respectivamente 

do total, Em Minas Gerais e no 

Estado do Río> onde a lavoura 

igualmente ocupa as melhores 

energias do esforço produtivo, 

equela proporção era de J.4,3% e 

12,8 0 0
1 menos chocante, mas 

acusando, também, forte dese-

quilibrio no confronto com os 

| Estados meridionais. 

COIÍM CISN. 
QUEDâ DOS CA-
BELOS l DEMAIS 
IFECÇOEŜOQ 
COURO CABEUÍO0. 
.TONUO C AP) l AW 

^OR t Xf t l, E NCIA' 

mtrn 

ATUAL 

D R B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L 1 & T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologia dos Pro-

fessores Pitanga Santos e Silvio d*Ávila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 

Pinica e Operações das Doenças Ano-Ketais Cura radical das 

HEMORROIDAS — Reto — Sigmoldoscopia — Tratamento espe-

cializado de anebiaese-intestinal crotiicn e da PRISÃO DE 

VENTRE — VAKIZES — (Veias dilatadas) — Ondas Curtas 

Diatermia — Alta-Frcquencia — Infra-Vermelho — 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTO» 

CONSULTORIOS : 

Preça Augusto Severo, 250 — — Salas 108 - 109 — Fone 

1625 — De 2 ás 5 da trrde 

Praça Gentil Ferreira — Edificio Lsite ^ 1.® — Sala 7 — 

De 9 ás 11 da manhã 

Fesidencia — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex*interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Oiagnose e tratamentos modernos Ho estado renal das gestantes 

itc, Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 

SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lização, neurastenia, estreitamento, etc. Doenças das senhoras 

— Urologia Glnecologica e Obstetrica 

Consultório; Cel. Bonifácio 228 - Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

especialisada, o que requer consulta previa. 

D R. P E D R O S E G U N D O 
# E S P E C I A L I S T A % 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical da« hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

» sem dor, Doenç?« da uretra, próstata, vesiculas, Seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrltes agud?§ e crônicas 

3 suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório! Idlficlo "Nova Aurora", Rua Dr, Barato, 241 -

Amfor - Rea,; Rua Apod1» 3 7 7 ^ F < w m 9 

| Na lista oficial dos Sumos Pon-

tífices da Igreja Católica, Pio 

XII, gloriosaamente reinante, tem 
v o numero 262. 

Nasceu em Roma, com o nome 

de Eugênio Pacelli, a 2 de mar-

ço de 1876, Ai foi ordenado sa-

cerdote, a 2 de abril de 1899, 

sagrado bispo por Eento XV, a 

13 de maio d> 1917, e feito car-

deal por Pio XIi 

! Era secretario de Estado, 

quando este ultimo faleceu, em 

princípios de 1939, 

Pacelli depois, então, a cargo 

nas mãos do cardeal Granito di 

Belmont, decano do Sacro Co-

légio de cuja morte ainia se 

lembram os leitores, piis ocor-

reu no mês passado, contando 

ele 97 anos de idade. 
* 

Mas o decano pediu a Pacelli 

em nome dos seus colegas, fi-

casse até a%leição do novo papa. 

Todo mundo sabe o que acon-

teceu: esse novo papa foi ele 

proprio, o Cardeal Pacelli, que 

escolheu o nome dn Pio XIL 

» A sua coroação completou a 

12 de Março, exatamente nove 

anos* 

O que muito pouca gente sa-

be é que Pio XII teve quem lhe 

predissesse, com certeza, a elei-

ção. 

Na noite de 19 de Fevereiro d* 

1939, quardo o cardeal Pacelli, 

depoÍ3 de haver comunicado aos 

seus colegas os relatórios secre-

tos dos núncios de Berlim, 

Paris e Berna, trabalhava tio 
;eu gabinete particular, eis o 

que secedeu: 

Da Praça de São Pedro, situ-

ada abaixo, chegava somente o 

brando muimurio dá fonte, 

quando, de súbito, viu ele apare 

ce* bma figura de contorno e-

nevoado, vestida de branco e 

envolvida numa aureola de luz 

Pacelli se encheu de espanto, 

mas, reconhecendo a aparição 

saudosa: "Santidade!" 

"Sim, meu filho, aoü eu. O 

Onipotente concedeu-me a eu-

prema graça do falar-tf. Dentro 

de poucos dias serás o novo Vi-

gário de N. Senhor Jesus Cristo 

na terra, como um dia. indigna-

mente,. o fui eu. Acontecimentos 

pavorosos sacudirão o mundo, 

durante o teu pontificado, Teu 

coração será ferido por imensas 

dòres, Sê forte em dirigir o leme 

da Igreja. O Onipotente assis-

tir-te-á e eu velarei sobre ti, 

Serás o único conforto'para o 

qual sc voltarão as esperanças 

de &eres humanos. Teu coração 

resistirá a tantos lutos e destru 

içôes a que mau grado meu náo 

soube resistir, Corrio naquela 

época, a Providencia dispõe que 

governasse a Igreja um outro 

Servo de Deus mais prepurado 

para afrontar a espantosa tem* 

pestade que está para desabar 

sobre a humanidade, Esse Servo 

de Deus aerás tu, meu filho, 

Deus te abençoi". 

A predição do papa Santo /oi 

confirmada imediatamente no 

dia seguinte. Data a eminencia 

do conclave, afluiram a Roma 

os cardeais estrangeiros, entre 

os quais os americanos. Como 

era de direito participaram çles 

das reuniões quotididianas do 

Sacro Colégio durante a sede 

Vocahte, Informados da excep-

cional gravidade de situarão mun 

dial, a que já nos referimos, os 

cardeais americanos, em prímoi 

ro lugar, pronunciaram-^ rcei 

ca da escolha do sucessor do Pio 

X I Foram êles explícitos; ( ,E' 

necessário um Papa dotado de 

qualidades excepcionais, um Pa-

pa que esteja á altura da situa-

ção E este não pede ser outro 

senão o Cardeal Pacelli". A esta 
proposta aderiram imediaíamen 

te todos os cardeais presentes, 

A eleição de Eugênio Pacelli 

ao mais augusto trono do mundo 

podia-se dizer designada. Ele 

entrava já Pa^a no conclav? re-

unido alguns dias depois, Como 

se notou, foi eleito no primeiro 

escrutínio particular que pou-

cos conhecem. 

Durante o período da ocupa-

ção alemã de Roma, em ahvil 

tíe 1944, Pio XII ordenou a exu-

mação dos despojos mortais da 

Pio XI. Ele queria uma relíquia 

do seu Venerando predeceasor. 

particular mais comovent' 

ainda, cada vez qiu» ázvo ioiv>a; 

alguma decisão importante, ê i> 

Pio X que se dirige para que o 

inspire e ilumine. 

Este relato foi publicado em 

Roma em Julho do ano passado 

e acaba de ser transcrito te o 

CABELOS 
BRANCOS ? 

"Mensageiro do Coração de 

Jesus". 

Pio XII, cujo aniversario de 

coroação hoje decorre, já tinha 

certeza, dez dias antes da eleição 

de que seria exaltado ao Sumo 

Pontificado. A. M. 
I .1 I II ••• * 

Dr, Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 

senhoras e parto — Ond'3 

curtas — Ele iro-coagula çã o 

— Bisturi eletrico — Raios 

ultra-violstes 

Consultório — Rua Dr. Baraln, 

210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diâftto 

— Res.dcncia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

SINAL DE VELHICE t 

A Loção Brilhante faz voltar a 

côr natural primitiva (castanha, 

loura, doirada ou negra) em 

pouco tempo. Não é tintura. 

Não mancha e não suja. O sou 

uso ç limpo, fácil e agradavel. 

A Lo^ão Brilhante extingue 

as caspas, o prurido, e saboréa 

e todas as aíecções parasitaria* 

do ckbelo, assim como combale 

calvicie, revitalizando as rai-

zeí» capilares. Foi apiovada pelo 

Departamento Nacional de Saú-

de Publica. 

btes de terrenos 
A1 VISTA 2 A ' PRESTAÇÕES 

Com a Insignificante presta-

ção de Cr? 20,00 MENSAIS, V* 

poderá adquirir o metro 

de terreno para construção de 

Bua casa, em TIROL — o bair 

ro mais saudável desta capital» 

APROVEITE ESTA OPOR* 

TÜNIDADE 

Informações com Mar 

Macêdo, no Armazém Imp*rM 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças dc Senhoras 

P A R T O S 

Ond?s Curtas, eletro-toagulaçaO 

bisturi eletrico, — Consultas : 

das 14 horas em diante — Con* 

suitorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

— Residencia- Avenida Prudente 

Morais, 030 — 1.° andar 
I IIIPWI II1É—U II T^f^^IMPI —«É— 

Dr. Olavo Medeiros 
r a d i o t e r a f i a 

DOENÇAS DA PELE S 

SIFFJS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio : — Rua Uli&seS 

Caldas, 86 — 1.° andar 

D&ü 15 horas em diante 

Recidençia : Avenida Campos 

Sales, r>24 — Telefone 1764 

OITO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edificio Bila - Bala 

167 — I o anSar — Fone ,1608 

Residência; Fioriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

— — 

João Medeiros Filho 
ADVOÔADO 

E";críiontj Edifício Blía — Saía 

208 — andar — Fone lf>7Q 

Residencia : Av, Rodrigues 

Alves, 64G — Tirol — Nat^l 

Fone, 1748 
1 11 1 I IÉ • lUlH i 

Paulo P- de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DP! 

CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1970 

I 0 D 0 U N 0 DE 0 R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as — no período da gesteção e da Alimentação i 
prodigioso. 

Pars 03 homens — no período de vida intensa aumenta o 
vigor e as forças. Evita a perda de energia. Conserva e ativ« 
es funçôea cerebrais, 

Vendeis* em garrafas ou vldroa. O vidiô çuato H 
g^rrôf? weior «uanUgadc» 



A ORDEM— QuinU-íeirt, 1 d t Abril d« 1948 

Mil ton Ribeiro Dan te i-Um 

grande ben fe i t o i 

PADRE ntANClSCO DAS CHAGAS NEVES GÜROML 

meia esplanada, que leva a*; 

bairro das Quintas, no Ale-

crim. Ali, naquela sementei-

Este Rio Grande do N»rte 

possui figuras de realce, qiu-

não desmentem seus compro -

missos e são capazes de cíeix. v 

honrados 03 seus * nomes 

qualquer comissão que s? apte_ 

sentem. 

Figures centrais de organiza-

ção e bondade invulgar. perfis 

distintos que nomeiam épocas 

excelentes condutoras de mul-

tidões, que nada ficam a dever 

aos iidere£ de alhures. Assim 

é que hão se entende u Ir-

mandade dos Passos sem a 

figura gigantesca de Major 

Teodorico Guilherme, o escotis-

ÍTTO sem Professor Luis Soares, 

as organizações mrrianas e Coo • 

perativa Contrai de Credito» sen: 

Professor Ulisses do (,!<>is o 

Hospital Miguel Couto, SÍ̂ -.Í 

a expressão hercúlea do dr. 

Januaiio Ciceo, a IrniandnfV 

d o Saciamento, sem o seu cheio 

de protocolo da Catedni ar. 

MoMtano Emerenciano e a-sirr 

por diante, poderíamos citur 

dezenas de figuras^ que vfio 

da Religião ao esporte, lem-

brando de Manuel Abreu. vuh:-.> 

Boquinha até José Hsroncio. d : 

Heitor de G°*s ao«s entusiastas 

ra de esperanças, que é o Sa-

na torio, nós deparamos com 

fortalezas abatidas pela pes*e 

branca: desfigurados una« sem 

esperanças outros, desesperadof 

uns e conformpdos outro», n* 

longa noite de enfadonho outo-

no, quando as esperanças lon-

gínquas fugiram espavoridas 

e a3 luzes da confiança como 

que se vão apagando, numa ter-

rível aproximação d? tormen-

tosa noite, onde iremos parar 

todos nós, infelizes viajores d* 

grande jornada dç profundas 

inecrteas, 

Ouvir cada doente é escutar 

um tremendo romance, porque 

é freqüente saber que uma pre 

sidiu a destruição de seu ln\ 

outro, desfez um noivado, ura 

jovem vé definhar-se sua car-

ne. outro sente fugir-lhe ao: 

poucos o cangue, fundamental 

da vida e, aos poucos víV» 

olhando para o céu, esperando 

o grande dia daspedida sem fim» 

o luminoso dia da definitiva se-

paração, que muitos ü/iseiar. 

como um aüvio terminal par;; 

do ABC e do America todos se ps sombrios dias de sua exi- • 

f pegam a uma idéia e a enear- j tencia em pedaços ! 

nam de tal modo que só pre- j Quanto me compadeço d 

nunciação do nome, que ba-j vós, pobres internos que a-

lisa a entidade. faz dessnhnr , guardais uma mão caridosa-

a figura sempre sacrificada do J do Padre Aníonio RibJiro ou 

seu diretor. Aliás passa a Sei j uma invisível benção de Cri1--

Uma devoção, uma especie de ío» v o s abençoi as magua.* 

impertinencia e teim? que n © vos cumule de luminosas es • 

pessoa tem a ponto de sacriíi • peranças, para compensar a se-

car toda a vida pelo idi al que paração dos esposos ausente, 

um dia abraçou, (dos filhinhos separados, do-, 

x x x ' amores desfeitos e das grandes 

tudo isso eu afirmei para di- emoções escravizadas ao sofri» 

*er que o sr. dr. Milton Ri- mento das horas escondidas de 

beiro Dantas é um grande ben- tédio e de dolorosas saudades 

feitor do Rio Grande do No^ { E' nestas horas que eSbu& al-

ie e que e obra que ele desen- amig?s: na confusão da 

volve no Sanatorio Getulio mesma tormsnta vêm passar ;i 

Vargas não è comum. E' tare- figura benfazeja do medico am:-

fa de ingente esforço e tro- so, desinteressado de 

mendo sacrifício, porisso que compensações, mas somente in-

é a tuberculose uma das mo- teress&do pelas suas melhoras 

lestias de trato e cukUdo o* do administrador que zela com 

mais difíceis, além de ser um carinho oá passõs dos infbrtu-

estado, que jamais se ccnse- nados, nas pessoa de ANTÔNIO 

çue saber qurndo o doente COSTA ou no* cuidados de um 

pode ser grato. Vez por outra SAUL e de um JQSE\ 

saio das rainhas preocupações x x x 

e vou ate os recintos silenciosos NUMERO DE INTERNADOS 

e porque não dizer: tristes d;. — Co^ta o Sanatorio GrETT-

San^torio GETULIO VARGAS -J u o VARGAS, incluindo o A-

do SÃO JOÃO DE DEUS, na brigo SÃO JOÃO DE DEUS 

mais menos 120 doentes. 
A quota de dinheiro erur^ue 

pelo Estado não pode permitir 

que os doente£ pãsseni bem 

como oxige a moléstia» 

Rervos Debilita 
ios Provocam a 

Keurastenia. 
tio DEIXE QUE 0 E» 

t l t t D DE TRAMLK8 

DERELITE 0 SEU Q * 

GANISMO» PORQUE 0 

CANSAÇO FÍSICO 

E INTELECTUAL • 

LEVARA, FATALME» 

TE. I NEUKASTENU 

Oa pr imeiros s i n t o m â i d i 

Mor f t f t en l a t i o gera lmcn* 

te t i n i ô n l i , pe iadc lo i , i rr l* 

tab l l idade , dores de cabeça 

• nervos ismo. A o sentir 

q i u l f l q a t r destas man l fe t » 

taçQts, p re r i o i-se contra M 

rata conseqüências . Trate* 

• e Imed ia t amen te , com n m 

reméd l e d e efeito posi t ive 

• imediato* V i gona l é o re-

m é d i o i nd i cado pa ra qua l* 

q u e r caso de newrastenla, 

V i gona l rev igora o orga-

n i smo , res t l tu lndo ao trace 

a s f o r ç * i p e r d i d a s e • 

energ ia d a J uven tude às 

peeaoas esgotadas» 
* 

Um uníco medico, fa/endo n.i 

lacres, pura quem qui^or ve»*» 

prestando assistência lisiologica 

sob os aspectos, pois traba* 

lha deide a clinica geral de ou-

tras moléstias que possam afe-

tar os doentes, até á especial]-

sada de radiologia. E1 iamen-

, tavel p situação do Sanatorio. 

I Um administrador para a disci-

plina interna da çíisa e para o.« 

cuidados externos de manuten-
!çao. Dois (2) enfermeiros e um 

pequei,o grupo de doente, que 

• melhorados obedecem ordens 

jpara auxiliar na manutenção 

i da ordem da casa. —* A Folha 

Popular, orgão do P, C^ B. etr 

Nataly publicou em 4 de outubtto 

cie 1947 uma lon^a reportagem 

onde sobrr^azer justiça a figu-

ra de dr, Milton Ribeiro Dat> 

t?s foi sobrio cm ataques ao 

governo e a funcionários do 

Hospital Assim inventou que 

o capelão era rornunerad >. Uir. 

clamor contra a verdade, pri-

meiro, porque o Sanatorio nao 

U.)u) pndiv c»pt;líio4 Secundo 

povqUi* um padn» do Alrcrirv. 

vai lá uma vez por e ev* 

Norte Cooperativa Central de Credito 
(Ex-Caixa Rural • Operaria da Natai) 

Sede-Rua Dr. Barata , 208»R ! be i r a 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Faça t\oJe mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

CUTIS 
e fatal desenlace. Assistimos cc 

nas edificantes deste medico hu-

manitário, inteligente e bom, 

contra que se falar é cometer 

crime, porque sua vida é clara 

se pronunciará, vingando-se dr lcom estas graves palavras ^ 

inércia dos que souberam co- ' Escritura que ea quero 

nhecer o bem, mas tp.mbem 

propala-lo e a sua propaga-

ção, Os bons brilharão como 

centelh?s na grande noite do 

justiça a esse grmde beníoitu 

da minha terra, a quem as «U 

mas dos justos que, acometi-

dos da tuberculose deixn^w 
A IKJ C A A e c ? P a z honrar o seu nome 

% ^ Já o vimos gripado, febril 

ecftin virn ao ®anaiori°'çstrr ao 

wv l l l VI y W ^ s e u s doentes^ íazendo-

As per fidas ru« | l h e s vadioscopia, aplicando pn-u direito junto ao trono da re- | nfi0 deixarão de brndizer « eont 

ga» na testa s se matorax artiíical, intervindo dençio. I sua nobre família o seu rnm^ 

reajustamento universal e quem. o mundo das hemopitisca pura 

ne^ar a verdade conhecida co- entoar no céu o grande hin.( 

mo tal, nào terá qualque:1 da restauração junlo U DWK 

artiíical, intervindo dençSo. 

redor dos olhos» num aplicando processos de po-! A verdade ê uma lib:.ntacâ 
as «ardas, man* , „ . ^ M honrado cantar lambem pui i 
. ^ quena cirurgi? noutros e o que consoante a Escritura» em Sao f . chas, cravosces* 7 , * . • 1 t ^ -r, 1 tffrr * 1 *s alturas » pinhas, sBo traiçoeiros inimigos da e intreesaante: insistindo com Jouo, Capitulo VIII, versículo M \vm j W j n a ^ l o u V o r 

beleza da mulher. Quando surgem doentes gratuitos, indigentes a j "Conhecereis a verdade e a 

estas imperfeições, lançando nu- ?
q u e s a j a m do Sanatorio, . verdt de vos libertará" — BV ' Natal, 17 de mart-u de I:MM 

vens sobre a sua felicidade, con* 1 , . 1 , 
fie nas virtudes do Creme RugoK P ™ h m ® ^ d o s 

Rugol corrige rapidamente as cau* {seus cuidados e ainda lepetiv 
•as do envelhecimento prematuro |"PGiS BEM, NÃO QUER Fi-
da cutis, Este ^moso creme cm- j C A R A Q U I P 0 D E I R . A S 

belezador,usado todas as n o i t e s ^ p o R T A S D O e A N A T O P i ^ 
em suaves massagens no rosto, u u »AIMAIUKJ . . 

1 

Da Secção de Fomento Agrícola Federal 
A Secção de Fomento Agrícola Federal, ne«:te Estado, 

pescoço, e todos oa dias como CONTINUAM ABERTAS PA- j com séde no Edificio "Fernando Costa", á Esplan?da Silva Jar-

base do "maquillag^1, remove as RA VOCÊ" — Ora. num tem- ! dim, faz ciente para conhecimento de quem interessar possa. 
impurezas que se acumulam nos fel izmente, "quem 
poros,fortalece os tecidos, dá vi- „ ,. , .t 
gor e mocldade 4 pele. Com ape^ naf> renae, nao presta e difícil 
lias uma semana de uso do Creme para alguém interessar-se tan-

, Rugol a sua cutis poderá ficar ma* t 0 p o r o u e m a l é m d e s o r ^ 
; cia, limpa e aeetinada.aumentan* • . , . , . , 
ido os seus encantos e protegendo, tu l to n u m hospurl, amaa s* 
j «sua felicidade* A felicidade -tem como certa que sua taxa 
Út amar... e ser amada- J f f l®^ de gratiduo é quaye sempre c 

! W CREME fjfr^jS Praticamente nula. 

' R U G d L 
AlvirwaFfSlioi.Udo. C.P.U^^ S.Povi* situaçao de sofrimento dos in-

^ ternadoS do Sanatorio Getulio ti 

mentos, e apenas o diretor man-

da dar ao sacerdote para o seu 

transporte a esportula de missa 

e aquisição de vinho e hóstia 

para 2 celebração do culto e 

n?ida maifs, . I^áo é verdade 

também que os doentes não te-

nham liberdade de crewça. A 

historia certa é que o diretor se 

opôs e em seu nome o adminis-

trador a que os protestantes 

fizessem cultob çm plenas en-

fermarias, incomodando os que 

não são do credo protestante, c. 

que precisam de repouso e a 

tenckmdo visiniülmente contra 

as normas de higiene^ porquan-

to nào e situação apropriadr. 

para se realizarem cultos acom-

panhados a cânticos em lugares 

que neeesüit-m de silencio e 

DE roxerva como S;K> enferniti-

rias que alojam dez^ms de 

doentes de diferentes idéias. 

Qualquer um ve logo a justiça 

da proibição desse abuso de li-

berdade de crença, Os srá. pi\ 

testantes jamais permitiriam 

que num hospital dirigido pov 

protestantes fossem sié lá padres 

osos enfermarias, meomo* 

catolicos celebrar atos religi-

dando assim as ordens dadas 

pelos seus assistentes médicos. 

Só .desejam liberdade e demo-

cracia para privarem 03 cató-

licos de desfrutarem dos seu« 

direitos. Queremos o bem dos 

protestantes, que ali se acham 

abrigados, mas os srs. protes-

tantes devem querer também o 

bem estar dos nossos irmãos 

que lá se encontram. 

Dr. Milton Ribeiro Dant;^ 

é um abnega do, incapaz .ie um;: 

injustiça e afeito a todos os 

sacrifícios. Diariamente vai a.i 

Sanatório, levando a um um» 

certeza de melhora acentuada. 

a ouiro* um resto de c»sp*r: 

e n altíuns ensinando cnnn» a-

cgii/of^inr di«ifit«» H>i piovímu 

que, a partir do dia 1.° de Abril próximo, estão abertas, as ma-

triculas p^ra o Centro de Treinamento de Cap«itazes Rurais, 

na Fazenda "Nelson Hockefeller", em Felipe Camarão, mantido 

pela Comissão Brasileiro Americana de Educação das Popu-

lações Ruraig (CBAR). 

O candidato a matricula, deverá ser de preferencia solteira 

e alfabetizado e que tenha de 16 a 28 anos de idade, com capa-

cidade fisica para a função, 

Cs alunos serão assistidos por técnicos, que durante 

Não se pode negar a tremenda | um ano os acompanharão na execução pratica de todog os tra-

balhos, como sejam: POMICULTURA, HORTICULTURA, AVI-

CULTURA, APICULTURA, SUINICULTURA, AGRICULTURA 

EM GERAL, etc., além de montagem e manejo de maquinas a-

gricola3, tendo ainda alimentação, pousada e uma pequena 

gratificação mensal. 

Os interessdos dirijam-se á Secretaria daquela Repar-

tição, nos expedientes de 8 ás 31 e de 13 ás 14 horas, diariamen-

te, exceto aos sabados, onde serão atendidos. 

Vargas, que inclue o Hospital o 

Isolamento São João de Deus, 

Como eles passam privações, 

somente assistindo num triste 

dia o seu magro almoço e o 

seu parci?simo jantar^ mas la-

çamos justiça aos seus funci-

onários , 

MILTON RIBEIRO D ANTA" 

nunca deixará de ser chefe de 

Sanatorio Getulio Vargas, por-

que neses dia até os falecidos 

do velho Hospital voltarão ao 

cenário da vida para protestar 

pois MILTON RIBEIRO DAN-

TAS incarna num grande co-

ração a bondade a compreensão 

complacência e por cirna de 

tudo uma vasta cultura a 

serviço da grande causa que a» 

braçout 

E* preciso que se diga quem 

são os luimsns, Idéias fortes 

ntaliziun cerebio.s fortes e exe-

cutam grandes corações Queiv. 

teme a verdade, teme justiça 

c a voz da posteridade um dia 

Ministério da Aeronautica 
2a. Zona Aérea 

Base Aérea de Natal 
Prova de seleção para os candidatos inscritos no Concurso <to 

Admissão á matricula no Curso Prévio da Escola dc Aeroraulicn 

• O sr. Major Aviador Comandante da Base Aérea de Natü1 

fsz ciente aos candidatos inscritos no Concurso de Admissão u 

Matricuk no Curso Prévio da Escola de Aeronautica. <{\\e ^ 

9,00 (nove^i horas do dia 3 (três) de Abril vindouro, seó rea-

lizada em Recife uma Prova dc Seleção, 

Os candidatos inscritos para o referido Concurso devem 

apresentar-se no proximo dia ÍU (trinta e um) n:? FAOOU da 

Baíse para fim de embarque. 

Base Aérea de Natal, 30 de Março de 1S48, 

Pedro Paulo Bwerra Ha Cunha — Cap. Cap1- U í iot da 

Lscola da Base. 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGUt O SANGUÍ DE PRBTBRENCIA O ÜSTOMAGO 

R 9 1 4 

INOFENSIVO AO O R G A N S M O 
REUMATISMO 1 smus m m ú m i 

A -

|L J i o i 

Ki Uilí 

AORADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depuratlvo oompoctr 

HERMOFENILI SAMAMBAIA 
NOGUURA, Pt-DE-HCRDIZ, SAL-
SAPARRILHA • outra» plavtai m ^ 
dldnala d t Alto yikxr ilapurstâvo 
Aprovado paio D . l í . 8 . P . f ooeno ma. 
dicaglo auxiliar no tratamasto da 8L 
Alli a Ratimattaoo éa 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CONSUI.TAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Cotisultorio: Avenidn Klo Branco n . ° 554 

K«'Si<Jenciii: Aw i , 4J9 Fone 13^)4 

Slioici de Seoboras 
Dr. Etelvino Cunhd 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Prulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi elé-

trico, eletrocoagulfção, ele. 

CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 em diantf 

exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

Res,: Rua Joaquim Manoel 59 

— Petropolis - Natal ^ 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Conaultorio : Praça AuguMO 

Severo, M 

ResIdencla - Rua Manwl 

Dflntwi, 477 - Fm*: 

EITUfifi PREJl 



A ORDEM» Qulntt-folra, 1 d» Abril da IMS 

ABC F, í . " esta recebendo 
de parabéns pelo seu 

-se campaão íè 1947 

Cambridge vence mais orna 
as regatas do Tâmisa 

LONDRES, 27 (A. P,) — A | to, a fim • de assistirem 

guarnição 

j tabelecido em 1934, coml8 

Y 6 Z m i n u * o s e 3 segundos^ 

A guarnição da Universidade 

de Oxford foi derrotada por 

cinco barco*. 

Hssa foi a segun^. vitoria 

jilií os l e l f Q M s rHMk destaca-se o H America F. C„ desta caoilal 
O dirigentes seu pai Hurrah ! Hurrah ! e diretores do que levoú á terra de 

;eteruno ABC Futebol Clube" — á Italia eterna e florida — os vencivej ABC ! 

irem recebendo, nestes últimos caboclos que venceram os ale- Cordialmente, 

lias, 

á 94.ft _ ^ 

de Cambridge ven- I prova anual, realizada em meio consecutiva da Universidade d^ 

ceu a guarnição de Oxford de uma atmosfera carnava-

is classicas regatas universita* lese?. 

A guarnição de Cambridge 

venceu a prova com o tempo ! nos últimos dias, tendo mesmo 

oficial de 17 minutos e 50 se - (trazido uma vaca, a fim de ter 

gundos — estabelecendo novo assegurado o fornecimento de 

"record". O "record" anterior leite durante os treinos, já 

inúmeros telegramas de mães em Mante Castelo e ou-

congratulações, missivas de tras fortalezas dos Apeninos. 29 — 3 — 948. 

parabéns e outras manifesta- •• •• • 

çóes de simpatia pelo recen-1 A R M A Z É M NATAL 
te brilhante feito do esquadrão ( 

Mlvi-newo. que se sagrou ram* Grandea estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

nB<:'lense de 1947. 

rias anuais o maior y aconteci-

mento esportivo do ano ns 

Grã-Bretanha. 

Centenas de milhares de 

pelo in-» londrinos tomaram posição nas 

margens do Tamisa, num p£r-

curso de 4 milhas e um quar* 

Otoniel Menezes 

Cambridge, 

A guarnição 

mentou-se com 

vencedora ali* 

leite de vá"*7» 

também pertencia á Universi-.que este alimento está r*cio* 

dade de Cambridge e fora es-lnado na G^à-Bretanha. 

Dentre os telegramas desta-

to-se o do "America Futebol* 

Clube". de Natal, concebido 

nos seguintes termos ; 

ABC Futebol Clube — Natal 

^ "America Futebol Clube a-

presenta sinceras felicitações 

querido co-irmão pela manei-

ra brilhante 3agrou-se crmpeâo 

futebol 1947.. 

Entre íus missivas coflgra» 

luMorias salienta-se a se* 

Kuintí' : 

Prosado Doutor Farache : 

Sí»udo-o com fervoroso ert-

tutíasmo, pela belíssima vito-

ria àv seu 

formidável 

completo de bebickaa nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicílio 

AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE, 12-10 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

fiaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas para 

sócios continuara abertas na Secretaria 

GALVÂO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda cáustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios* etc ,, etc, 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

|l NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr, Barata» 21? — Telefone. 11-58 

O futebol através 
do Brasil 

João Galvão & Cia 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GÊNERO, POR ISSO MESMO' EX*ASSISTENTE DO HOSPI-

A MAIS PROCURADA T A L ^ D R O II 

R U A C H I L E N.° 1 3 8 ! ESPECIALISTA 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhores 

— Partos . — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va* 

rizes — Ondas Curtas — Eletro* 

coagulação — Cons. e Resid* 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

13,30 horas em diante». 

D~R! M O N T E 

Natal Rio* Grande doNorte I Ouvidos — Nariz — Gsíg&ntâ 

O "Olaria Atlético Clube1', 

o novel grêmio da Primeira 

Divisão de Profissionais, vem 

gloroiso clube, na I de entrar em entendimentos 

pugna de ontem, Jc°m 0 "Esporte Clube Corin-

& que nao poderia faltar umltians Paulista", de São Pr-uK 

torcedor antigo — e intransi-1 P a r a a realização de dois em-

bates amistosos entre as re-

Minha emoção foi imensa, * I presentaçôes futebolísticas do* 

imagino a sua 1 Uois clubes. Domingo pro-

Aliis. eu esperava, eu tl- ximo, o grêmio dos calções 

nha absoluta confiança em I pretos. bandeirante oferecerá 

nosso team; e. logo de Início, no luta ao esquadrão olariense nos 

segundo half-time. vi o triunfa ]seus proprios domínios da rua 

vlm:j>ar dos> pés de nO$sa J Bariri. O publico carioca a* 
^nu*. (guarda ancioêo a exibição dst 

Gin-e f-ujn fibra é a mesm*] turma corintiana, que ven> 

ao Rio de Janeiro credenciada 

com o titulo de vice-campe?vo 

paulista de 194?, 

X x tf 

O ''Flamengo** esta em via* 

Dr. Creso Bezerra |gem pD? 0 Norte dev6ndo M* 
Chrfe <!o Serviço de clinica t r e , a r ' d o n u n * ° p r ° X 1 ™ ' . 

Ceará, enfrentando o "Fortalo-

ro, atualmente 

par:3 o5 jogos 

Branco"* 

X X X 

em Montevidéu 

da "Copa Rio 

j Ferida* ReunxatÜ&u» • 

l Placo Siíiliticaa 

i mm DE NOGUEIRA 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Ex-assistente' do Hospital 

Centenário 

Cons.; Av Rio Branco, 669 

módica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Cnh.suiioriu: Hio Branco 669 

za Esporte Clube", Campeão 

O "Botafogo" está, igualmente, 

em viagem para a Bolívia, onde 

realizará vários jogos* Requis; 

tados pela "CBD" estão em 

Montevidéu os seus melhores 

jogadores, ou sejam Heleno e 

Gerson. Ontem, á tarde, o grê-

mio da Estrela Solitária foi 

ao recem-inaugurado Estádio 

Proletário, do "Bangú" para rea 

luar um treino com a turms 

dos "mulatinhos rosados*'. Re 

tornou o alvi-negro a cid?dv 

amargando urp revez de 4 r 

1 que demonstra estar o qua-

dro banguense em boas condi» 

çõe-s técnicas. 

* Expediente do dia 24 de Mar 

ço de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito • 

N.° 1012 — Alberto Josuá. 

N,° 954 — Bela da Silva Ozo-

no* Concedo, %1 — João 

Correia de Melo. Concedo 

conforme plfnta anexa e in-

formação da Diretoria de 

Obras, 

DR JOSE' IVO 
intermedio do Departamento c h e f e ^ ^ ^ ^ ^ d o 

das Municipalidades, infor- H o s p i t a i d a p o l i c l i n i c a d o mándo ser a concessão por dei c ^ 

?nos. Publique-se. 

N,° 1140 — Davma Assunção 

da Silva. Concedo» 

N.° 1159 — A Firma Cons-

trutora Ornar 0'Grady Ltda. 

Ao Diretor da Fazenda par;< 

i informar sobre o assunto deste 

cearense do ano prssado e um 

des melhores esquadrõos d;, 
(tTerra da Luzf í. Desfalcada 

de Luis Borracha, J l i r e 

Andar- Das~15^ás 17 ho r a » ! N e w t o n ' â t u i 4 t n a rubro-negra 
P r u r i a . . .Rua Mipibú, 521 r â o p o d e w m » r l r boas exibi-

ções nesta su? temporada ao 

Norte, tendo em conta, ade-

mais que o seu quadro ainda 

se encontra em período de 

ADVOGADO I experiências e adaptações. DoU 

Escritório : — Av Duque de no arco, Miguel na zaga e 

C;i.™s: 108 e 120 — hSala 107 — Durval Que se encontra ado* 

1 ü andar, (Edifício Btta) — tentado na meia esquerd? 

tone 1608 — fíesidencía : substituirão os craques requi-

Hna Trairi. 581 — Natal I sitados peta 4,CBDH para a fov-

FONE — 1873 Imação do selecionado brasilei-

Ewerton D a n t a s C o r t ê s 

Miqnnas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V r a d * «xclualTamant* 

S É R G I O S E V E R O 
Agente da S/ A Cessa Pratt 

Lârga*me<u 
Deixa-me grilar! 

Chefe das clinicas do 

Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

CRIANÇA (distúrbios flimen-

tares, diarréas, vomitos desnít^ 

trição, retardamento de den* 

tiçãot etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenôme-

nos de rnenopausa. etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

liar nos termos do Decreto n . ° ' de Mendonça, Publique-se edi e . _ Avenida R!ú 

704-A, de 13 de Agosto de 1942. tal. j B r a n c 0 j m _ 1 3^63 

ouvido o Departamento das! N.° 381 — Filomena de Olive* r 

Municipalidades deste Estado, ra. Sim, Ao Diretor da Fa-

para os fins de direito, jzenda para mandar proceder 

N.° 1709 — Vicente Ferreira nos termos da informação, 

de Souzat Ao requerénte pa- | N.° 1141 ^ Wilson Regalado j CIRURGIÃO DENTISTA 

ra fazer CFUÇÊO e pagar os Costa. Concedo por j Consultorio : Avenida Rio 

emolumentos para publicação Cr$ 60.000,00, I Branco, 564 — 1,° Andar 

de edital, # j N.° 960 — Sebastião Dias j Expediente : das? ás 9 e dafl 
Bezerr?, Ao requerente para ) 13 áa 1S horaa 

19 ás 21 horas 

N.° .1040 — Maria do Carmo processo. 

de Magalhães Dantas, Ao Di-) N.° 1103 — Alfredo Maciel 

retor da Fazenda para certifi- Fèrreira de Melo, N,° 1088 — 
i * 

car fltendéndo io l . ° item, Pedro Simeão Leal. N,° 1155 
N.° 938 — Cicero Teofilo de — Jos é Ferreira da Costa. Con 

Araújo,^Concedo o abono fami- cedo. N.° 755 ~ Luis Bezerra 

Dr. Humberto 'Gon-
çalves Bezerra 

1078 — Vicente Barboza i n f o r m a r s o b r e 0 v a i o r d a t r a n s Segundas, Quartas, e Sextas dai 

de Miranda. Pubhque-se edi- f e r e n c j a 

t a l i | 1077 — Elizeu Marques 
N.° 4701 - Herdeiros de An- C a r n e i r o , Concedo a 2.* v i v 

tonio Ferreira Pinto. Devi- d a c a r t a d e a f o r a m e n t o c o „ . | 

damente aprovado publique- f o p m e p l a n t a e i n f o r m a ç â o d a 

XRRÍPE 
S. JOÃO 

Combftto a tome, a faro» 

qu i te • os resfriados. O X » 

ropt S l o JoSo é «ficas no 

tratamento das infecçõai g d 

* i a • dha Tia» r a a p lm t o 

o l t a o eatarro a fax m m » * 

f i a i . O Xa ropa SSo J o i o 

bnrm* laei ltnafita. 

se* Diretoria de Obr^s, 
Expediente do dia 28 de mar ^ *— — • - i • •" • j i . 

^DÍsp^chos do sr. Prefeito ;' M u C Í O G a l v Õ O 

N.° Ô81 — Manoel Augusto j d © 0 1 Í V 6 i r C [ 

Alves Afonso. Ao Diretor ds CHEFE DO LABORATORIO 

Fazenda para certificar nos do "Hospital Miguel Couto" 

termos da informação da Di- Exames de Sangue — Urina — 

> retoria de Obras. | Fezes — Escarros — Pus — 

N.° 957 — Inês Dias. Coiv Liquido esfaio raquiano -

cedo á titulo precário. I Vacinas autogenas 

3360 — Sebastião Correia DIAGNOSTICO PRECOCE 

de Melo. Considerando que j DA GRAVIDEZ 

foram observadas as exigenclss j Laboratório: Rua Frei Mi-

legais e em face da autoriza-] guelinho, 88 — Fone 1H9 

çSo do Exmo. Sr. Governa- Expediente: Das 9 áa 11 e daí 

DR.TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 

dor do Estado, concedo o afo 

ramento do terreno solicitado 

por Sebastião Correia de Melo 

por dei anos, e mando que se 

espeça a e? rta respectiva. 

N.° 687 - Alice Medeiros. 

Na conformidade do disposto 

n« letra B do Artigo 9.°, Electrocardiografía 

Consulta^ da« 14 1|2 em diante Decreto-Lei Estadual n.° 24. do 

Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 27 de Dezembro de 1939, reme^ 

Av. Prudente Morai» tü-KC o presente procedo ao 

672 — Fone: 1781 Governador do Bítwii^ po» 

14 ás 17 horp$ 

R E S I D E N C I A 
Rua Trairí, 344 

losé Emerenciano 
ADVOGADO 

» 

Escrltorio — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1 ° andar 

Telefone 1Ô80 

R^idencia — Rua Rui Bar-

bo*í», 334 - Telefone 17Ü2 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr, Barata, 

210 — l.o ^ FonC; 11*20 

Residencia — Av, Deodoro, 

Tol<? one — 13-51 

DR. PEREIRA DE 

MACEDO 
CUNICA MEDICA 

Doenças interna* de adultos 

Ooenças de crianças — Horários: 

!.fts> 4>s e 6.fts» das 8 ás H 

horas, 3.a
s e 5.as, das 14 áâ 

17 horas 

ídificío Progresso — Sala 3 — 

íJlisses Caldad» 116 — 1® andar 

JONAS GURGEL 
PROVBIONADO 

Aceita oausM dvU9 ommt tM 

Advocacia em Caraúhu, Mar-

4oaf Apodl, Por ta lan . Pat6 a 

Arala Branoa 

«teeritono • Mldaada Praia 

ÍWulto m - C m v l p f 



Resultado das eleições no Estado 
Vitoriou a Coligação em SÊO Tomé 

Segundo noticias chegadas de 
Sâo Tomé, terminaram, ontc*nf 

a$ apurações do pleito muni-
cipal de 21 de Março. 

Neste município, as Oposiçoes 
Coligadas, conseguiram eleger 
o seu candidato a Prefeito, sr. 
Aasia Salustino, para vice-pre-
Í2U0 sr. Antoni* Pereira de 
Araújo. 

Na Camara Municipal de 
São Tomé, as Oposiçõe3 Coli-
gadas terão 9 vereadores, * o 
P, S, D., 1. 

Na legenda para deputados as 
Oposiçôes Coligadas conse-
guiram uma maioria de 1 413 
votos* 

VENCE NA LEGENDA PARA 
DEPUTADOS, O P. S. D. 

De acordo com o boletim dis-
tribuído pelo Tribunal Regio-
nal Eleitora] o resultado para 
deputados Estaduais a Assem-
bléia Legislativa até ás 12 
horas de ontem é o seguinte : 

O P. S. D. conseguiu até 
ra 33, 671 votos n? Legenda, 
enquanto as Oposiçôes Coliga-
das, conseguiram 33,002* votos, 
maioria do P. S. D., de Côí) 
votoB. 

ifllsoio Soares Filio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 17#0 - 1728 

Cr$ 80.000,00 
Vende**» uma casa znodema, al-

ta a Rua Apodi, 283» eequina 

com a Rua José de Alencar — 

Quatro quartos • doi* sanaamtíi 

tos, Facllit»-a« o pagamento. 

Entrega imediata. 

A nota do dia 

T«na cobre 
Ha duas maneiras de ser 

patriota, Para uns, o patri-

otismo está em cantar todas 

as grandesa$^ da torra na-

tal, nao admitindo que se 

diga nada» absolutamente 

nada, em desabono d;* terra 

que nos viu nascer. 

Para outros, porém, o ver-

dadeiro patriotismo está jus-

tamente nü coragem de mos-

trar as falhas, os erros, as 

dificuldades em que se de-

bate a terra de nascimento, 

sem esconder as suas gran-

dezas, naturalmente» 

Ha poucos dias computá-

vamos estatísticas mais ou 

menos desol?dora$ quanto á 

nosse situação» comprovando 

elas o quanto somos pobres, 

ainda, 

Vejamos alguns dadoü cu-

riosos. Cada brasileiro con-

some 0,55 de um par de sapa-

tos por ano. Quer dizer pouco 

mais de meio sapato, por 

?no, cada brasileiro. Ha um 

aparelho sanitário pari cada 

SlO habt^tes, De cada 325 

habitantes surge um automó-

vel. O consumo médio dt 

leite, per capita, em Por-

to Alegre, é de 200 gramas 

dir.ri;s; om Manaus, do 80; 

no Recife, de 50; em Sal-

vador, de 20 gramas. Pois 

bem. o Dtparlamento \ Na-

cional de Saurio estima que 

a media acon.olhawl para nós 

é de 900 a 1.000 gramas dir-

fias. 

Enquanto isso, nossa area 

Cultivada é de 13.184,000 hec-

tares» portanto cerca de 15% 

do territorio, apenas. Na Ar-

gentina. cujo territorio c me-

nor de um terço do que o 

do Brasil, n are? cultiva:ln é 

de 23.S74.300 h-ctares. Por-

tanto quasi o dobro. 

Sao coisas que nao podem 

deixar de se dizer. Nâo p 

que suponhamos ser o Bra-

sil um país perdido e sem 

geito, Mas para nos decidir-

mos, o povo e govdrno, a 

sair de um impai?!* que nao 

itfxie d u m Ànü?ünid?m?«ta, 

A votação nominal doa can-
didatos é a seguinte : 

Pr . Mariano Coelho — 38.424 
votos; Dr. Antonio Soares Fi-
lho — 10.924 votos; Dr. Clau-

frei Guadalupe recru 
ta novas vocscOes 

U M A , l.o — (NC) — Frei 

José de Guadalupe (antas José 

Mojicu) dedicou-se a fomentar 

entre a juventude peruana uma j 
dionor de Andrade - 1 5 027 c n h a o o m 0 f i m d e a f i m e n i 
votos; Dr. Jesse Crie — ** 

tar o numero das vocações ao | 

«acerdocio. pondo a serviço de* ' 

ta causa sua grande influencia. 

11.717 votos. 

£ w i ) p M M 

Na Giaoja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores faz. Tiduí; do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

C I N E M A S CATEDRAL 

O presidente da Congrega-
ção Mari?na da Catedral avisa UM EXPEDICIONÁRIO EM PA 
aos congregados qup não ha- n o "Rex" 
vendo, no proximo domingo, j 
a sessão do costume, ficam j KISMET, no "S. Pedro" — Sem 
os marianos com liberdadç de t objeção para adultos, 
assistirem missa e fazer sua co_ ___ 
munhâo em qualquer CAMPEAO EM APUROS, no 
ou capela, I "Cine Alecrim", 

Entretanto, convida a todos os , TERROR DO CIRCO, "Cine Po 
congregados para participa em p u í a r » 
da reunião às 14.30 horas, na 
Escola anexa ao salão F^ro- ! MONSTRO SINISTRO, no •'Ci-

A ORDEM m J r WOK m m WLÊ Ã R M 

Na Policia a nas ruas 

quial, no Alecrim, afim de tra- ! 
tar da reorganização do Cir- í 

nema Paroquial" 

culo Operário ds Natal. • para adultos. 

O PRESO CONSEGUIU FUGIR 
Como é de praxe, os pregos 

ce justiça de bom compor-
tamento têm o previlegio de 
sair vez por outra em visita 

Aceitável i 6 S u a l a m i I i a ' o u p a r a faseer 

compras, mas sempre acompa-
nhados de soldados* 

C A I X A ECONOMICA FEDERAL 
DO m o GRANDE DO NORTE 

GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL 
D E P O S J T O S P O P U L A R E S - J U R O S de 5 ° / 0 aa. 
Na Carteira de Penhores aceita Jóias, Metais, Pedras 

Preciosas, Objetos Vários, etc. 
V E N D E E S T A M P I L H A S 

Av. D u q u e de Caxias , SO-Tele fone N. 1 9 9 4 

Foi o que aconteceu na ma-
nhã do sabado ultimo com o 
detento Moisés Alves de Lün», 
que escoltado por um soldado 
da * Policia, se dirigiu á ísvra 
do Alecrim, Entretanto, o de-
tento conseguiu iludir a vigi-
lância policiai e evadiu-se, são 
se sabendo, até o momento, o 
ppradeiro do fugitivo. 
A VITIMA DO 
MELHORAMENTO 
DAS ROCAS 

Surgiu, ontem a primeira vi-
tima do melhoramento nas Ro_ 
cas, desde que os ônibus co-
meçaram a trafegar por aqueie 
progressivo bairro. 

A's 14,20 horas, quando o 
ônibus 14-24 R , N, , que 
compõe a frota da Empresa Po-
tiguar Ltds., dirigido pelo pro-
fissional Leocadio F. da Ro-
cha Filho, ao fazer uma cur-
va, no cruzamento das Ruas 
Expedicionário José Varela com 
• Pereira Nunes, atropelou um 
popular de nome Arlindo Quei 
roz, t^ue distraidamentg atra-

vessuva a artéria onde se vo 

rificou o acidente. 
O motorista ao praticar 0 a . 

trope lamento, tentou evadir-1 

nagr.nte, mas poucos 

fiançâ 015 W ^ 
A vitima. com escorri^ 

E f ̂  ^ «endida 
Pronto Socorro qUe a transpor 
tou á Policilinica do Alec-Un 
correndo as -

expensas p o r r ( n 

ta da Empresa Potiguar Ud 
CENA DE PUGILATO 
"RESTAURANTE 1 ' ° 
DE MAIO 

Ontem á noite, venücou-sr no 
^restfurant" 1 o d ç Maio, 
tuado no Grande Ponto, irna 
cena de pugilato em que'Se 

empenharam e m luta dois in-
divíduos que até o presníte 
momento desconhecemos <is 
nomes. 

Da luta, sairam ambos ns 
"valentões com algumas 
ses motivada pelo " 
vai, cadeira vem"', 

Delegacia do Policia da 
Cidade Alta, instaurou in^ut-
rito já tendo sido ouvidas'di-
versa5 testemunha? do jnc| 
dente, 

Na época atual deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generuM) de voz : 

da A^ão Católica j 

PIO XII i 

eqillg-
oa<.i .ir;! 

9 assalta ormado a PíÉiliira de Senta cruz 
Um telegrama dc sr. Juiz Eleitoral da IOI. zona 

A propocito do ôssalto £ 
mão aimad?, féito ao prodio 
da Prefeitura dá cidade de 
Santa Cruz, dr. Dario Jor-
dão de Andrade, Juiz Eleitoral 
da 10.u Zona, enviou o seguin-
te telegrama ao sr, Chefe d3 
Policia. 

"Urgente — Doutor Chpfe ue 
Policia — Nat?l . 

Santa Cruz 29 3 948, 
Hoje cerca duas horas ma-

drugada sentinela posta fun-
dos Prefeitura onde se encon-
tram guardadas umas vg sol 
dado João Gonc?ves de Oli-
veira n .° 662 foi assaltado in-
divíduo armado revolver contra 
o qual reagiu soldado armado 
fuzil vg enquanto dois outros 
indivíduos atacavam pela íren^ 
referido prédio vg sendo re-
eh^sados pe)\o sargente Lui» 
Vieira ajudado pelo soldada 

Francisco José de Lima nu-
mero 57] pt. Postos em íuga 
assaltantes sob cerrado tho-
teio vg nenhum dano pessoai 
ou material eleições foi ocasi-
onado vg encontradas urnss 
perfeito estado sem apresentar 
indicia; violação pt. Traha* 
lhos up-uvução que estavam 
suspensos prosseguiram ?inda 
hoje pt Solicito providercias 
iim acautelar tabalhos apura-
ção pt (a) Dario Jordão de 
Andrade — Ju iz Eleitoral 10.a 

Zona," 

Atendendo á solicitação da-
quele Juiz» o dr. Wilson Dan-
tas, Chefe de Polici?, íez Se-
guir para Santa Cruz um refor-
ço ^policial, sob o cdftiando do 
major João Felinto, da nossa 

Força Policial, reinando ah a 
mais perfeita ordem. 

Em reorganização o 
Circulo Operário de NiUl 
Importante reunião, domingo 

D R . E I N A R L I M A 

Medico de Crianças 
Consultas diárias das 4 da tarde em deante. Consultório : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Ediíicio M A G A U — Por cima 

da CASA RIO 
* 

5*. Congresso Eu-
caristico Nacional 
De 2 8 a 3 1 de O u t u b r o , n a ci-

d a d e de Por to Alegre 
Ah atenções dos catolicos Ira f Porto Alegre, vindo de todos 

sileiros eítão voltadas para o * os Estados do pais. 

Para tratar dP reorganização 
do Circulo Operário de Naül. 
instituição destinada a con-
gregar todos os operários ca-
iúlicos de nossa terra, have-
rá domingo, ás 14,30 horaá, 
na Escola anexa ao Salão Pa-
roquia] do Alecrim, importan-
te reunião promovida pslon mi 
litantes da Ação Crtolica (or-
ganizações masculina, da Fe-
deração Mariána, Ligr? Opo-
rarias, e Conferencia Vicenti-
nas. 

O movimento de renovação 
do Circulo Operário de Ma-
tai conta com as bênçãos do 
sr. Bispo Diocesano e com c 
apoio dos sacerdotes, jjrincip-l-
mente dos da paroquia do A-
lecrim, e tudo íaz crer que 
em breve teremos o nosso Cir 

culo em pleno funcionamento, 
cumprindo suas elevadas fina-
lidades junto aos nossos ope-
rários. 

federação Mariana 
A diretoria da Federação 

M&riana, no desejo de ccV-
borar com O operariado, cor»-
kvida as Congregações da Ca-
pital á reunião do Circulo Ope-
rário, domingo, 4, ás 14,30, na 
escola anexa ao Salão Paro-
quial do Alecrim. 

i LEIAM 
A Oft DEM 

I 

gr?nde acontecimento social-
religioso que se realizará e:n 
outubro proximo, . na capital 
gaúcha, com o inicio, ali do 
5.° Congresso Euc:TÍstico Nj-
cional. 

O grande oonclave Euc-.rií-
tico s?rá realizado de 28 a 31 
de outubro deste ano. junta-
mente com a Semana Na-
cional de Ação Católica, deven-
do comparecer altas autorida^ 
des eclesiásticas, civis e m;lit^-
res, além dos numerosos con-
gressistas que se dirigirão para 

! 

V E N D E - S E 
I 

A casa n.° 565, na Rua Assu'. 

A tratar na Vila Palatinik, 624. 

G R A T A S " 
Agprtde^o. por íntefcé&são da 

al)na do Podre Monte e Nosso. 
Senhora da Salete, uma graça al 
úünçada. • 

Wfl^ft ik Qliiitín* 

Os preparativos do 5.° Con-
gresso Eucpristico Nacional 
estão sendo intensificados, á 
flente a comissão promotora 
do mesmo, que está espalhando 

po.* todas as dioceses artísticas 
cartazes e folhetos- de pro* 
paganda daquele importante 
certame, 

A ORDEM recebeu 3 dife-

rentes cartazes do Congre&so, 

que estão aiixados em nossa rc 

dfção. 

VENDE-SE 
Umn propriedade no lugar Ria 

cho Fechado» município de Tai-

pu', com diversos cercados oi-

ra plantação e criação de gado. 

A tratar com Manoel de Mou-

ra Barreto. — Praça Getulio Vai 

gas, 101. 

Ceará Mirim — Rio Grande 

da Norte, 

A Comissão Estadual de 
Preços toma medidas 

Multada em 60 mil cruzeiros uma 
firma desta praça 

Em nota oficial hoje divulga- i multar em 60 mil cruzeiro* a 
d? no "Diário Oficial", aCo-.f irm? M. Carrilho & Ltda. por 
missão Estadual de Preços deu ' ter esta vendido a Cr$ 500,00 
publicidade as medidas que ado o saco da farinha de tri^o 
tou para reprimir o "cambio- quando o preço tabelado é de 
negro" com a farinha de trigo, CrS 2S5.00. Logo após a decisão 
nesta capital. . da CEP, o seu presidente, ca-

Aasim sendo,* a CEP rovol- pitão Fernando Correia Leitão, 
veu em sua ultima ses^io lavrou o competente auto. 

' % 

Ainda o falecimento do prof. 
Francisco Veras Bezerra 

Ainda a proposito do falscU 
meno do nosso saudoso reda-
tor, professor .Francisco Ve-
ras Bezerra, recebemos os 
seguintes telegramas de con^ 
dolencias : 

CAICO\ 2S — Professor Ulis-
ses de Gois — Pe2amés á Con-
gregação Mnriana e ao Ccnse-
lho Estrdual de Cooperativas 

^pelo desaparecimento de Vi-
ras, por quem celebrei no 
7,° dia. Dom Jose Delgado, 

JARDIM DO SERIDOV 29 — 
Professor Ulisses Gois — A 
ORDEM — Natal — Smc^-
ros peíames falecimento 
profeAaor Francisco Veras 
^Francisco Amorim 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS I cionario da Prefeitura de Na-

Osminda Fernandes, esposa ' tal. 

do sr. João Batista Fernam _ Elvidia Bezerra Marnede, 

des, funcionário do Depa-ía- espoga do sr. Jos?fá Mamcde, 
menfo da Fazenda. 

— Nancy Torrea Veiga, es- m®canico tietricista ne«ta pra 

pow do sr, Artur Veiga, (un-

SENHORES 

Dr, Teodomiro de Sá, Svcrê  
tario do Tribunal Regional EI(> 
toral. 

— Dr, Rose miro RobÍ!i?<»n 
da Silva, Juiz do Dirtilo dn 

Comarca de Currais Novos, 

— Dr. Solou Galvâo, uniu-

giiio dentista nesta oapiul. 

— Luiz da Silveira, suri-en-

to du Marinhu. ^tu^ln^^tt: 

Hérviúdo nu Basti NuVíí-, 

SKNIíOKINHAS 

Cartninha Oüv«-irn. lumiunü* 

ria do Cine Sao Luis, 

JOVÊxVS 

Willi?m Pinheiro, filho do sr 

Francisco Pinheiro, e alun-j At 

Colégio Santo Antonio, 

— Anvonio Jcsé Dama^ •ínt? 

Lucas, contador diplomado pr-

la Escola Técnica de Comercio 

de Natal, funcionário da Coo-

perativa Central dt; Cre<r»ío c 

nosso prezado cooperados 

CRIANÇAS 

Gerado Edson dí» And̂ .dt-

filho do Amaro Atuirá ^ 

funcionário da S. A. Wha-úm 

Pedroza, 

— Shirley, íiUia -.io • 

BriiOj funciounrio du 

dega de Natyl. 

NASCIMENTOS 
Foi í legrado o lar do sr. toi» 

Fonseca, e de suu esposa à-
Rosa Cabral da Fonseca, resi-
dentes nesta capual o 
nascimento de uma garota yw 
na Pia Batismal recebei» 
nome do ROSALHA MAKIA. 

No RJO de Janeiro, 
grado no dia do mê* p jj--
do o lar do sr. Arisiarco l-';' 
cho. mecânico cii. Par.au M 
^Brasil e do sua esp^a 
da Siív: R<»cha. co.-i o 
mento de uma nuiUv.' mji'; 
no batismo, recebi-ra •> 
de Ciocly. 

VIAJANTES 
Do revmo. 

Landim, querido vigário da 
tedral de Natal., r^.bemc* o 
Seguinte telegrama 

Caldas de Cipo. Es^ f ; d 3 

, Baia, 31 ^ Chegu.i ^ 
virgem. Aqui estaitM -- * 

| querendo Deus. Saudar 
' a) Mrnis Landim 
i Como noticiamos, o ilustra 
cerdote viajou com 

, tino para fazer uma esy ^ 
dagua, em virtude do ^ 
do de saúde. 

ADVOGADO 

íscritorio o residência Àvt»J« 
Rio Branco, 738 - Ton* M1 

EiTUfifl, PRE J U0 Ni) LOMB 



São Francisco-Calitornia, '2-R-O porta-aviões "Rendo va'\ 
de doze mil toneladas, partiu com enorme carregamento de 
material bélico destinado á Turquia. 

íõsperlar sérios cuidados 
BERLIM, 2 — (Assinado por 

um observador político da Reu-

ters — A situaçSo da Alema-

nha continua a deapertar sérios 

cuidados, pois as autoridade* so-

viéticas insiftem contra as viaa 

de comunicação que são de a-jde Berlim ficaram imobilizado* 

cesso a Berlim, Todo o abaste- I na fronteira da zona russa em 

cimento das trea tonas nâo so-1 Marienborn, pois os comandan-

vieticas de Berlim está sendo as- J tes desse trem r^cuaarwn-se a 

sim prejudicado, Quatro trens I aceitar o controle soviético, As-

britanicos e um francês vindos I sim só poderão prosseguir via-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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LAKE SUCESS, 2 -

O Secretario Geral dn ONU 

convocou a Assembléia Gerai 

desse Organismo para estudar e 

resolver o caso tia Palestina e 

que se realizará no proximo 

dia 

APROVOU A INDICAÇÃO 

AMERICANA 

LAKE SUCESS, 2 — (K,) — 

Por unanimidade de votos o 

Conselho de Segurança aprovou 

a indicação da declaração nor-

te americana de uma trégua na 

Palestina. 

ATACARAM O D .G . I . DO 

GOVERNO DA 

Í PALESTINA 

* JERUSALEM, 2 - (R.) -

Bandos de árabes armados ata-

caram o departamento de fil-

mes, departamento Geral de 

Informações do governo da Pa 

lestina no quarteirão árabe des 

ta cidade. Durante esses ataques 

os atabea roubaram maquinas 

de projeção cinematof^aficte, 

filmes e outros equipamentos 

no valor de dçz mil libras es-

terlinas, 

gem para as zonas ocidentais g-

pós cinco horas de atrazo. Ou-

tro trem britânico proveniente 

de Berlün está detido em Ma-

rienborn, As autoiidades bri-

tânicas e americanas, apesar dis 

só, insistem recusar o contro* 

le russo* 

O primeiro trem militar que 

chegou a Berlim depois do es-

tabelecimento do controle sovi-

ético é francês. Trouxe o refe-

rido trem 316 passageiros ale-

mães G entre eles se encontram 

67 trabalhadores alemães em 

gozo de ferias, assim como, um 

civil britânico e um jovem suí-

ço. 

Acredita-se que a ação inicia* 

da pelos russos contra as co-

munieações entre Berlim e as 

zonas ocidentais faz parte do 

plano vizando o fracasso do Pia 

no Marshall ou pelo menos re-

duzir o efeito psicologico que 

teve a população da bizona para 

a integração^e Alemanha Oci 

dental no Plano Marshall 

NAO PODERÃO SAIR 

BERLIM, 2 — A Rússia proi-

biu que todos dl cidad&os nor-

te-americanos, britânicos e fran 

ceses deixem Berlim ou entrem 

em Berlim, por via ferrea ou 

rodoviária, a menos que provem 

sua identidade nos pontos de 

controle do Exercito Soviético, 

recentemente estabelecido* 
De acordo com a ordem, . . . 

25*000 soldados e civis dos Es-

tados Unidos, Grã-Bretanha p 

França* nâo poderão sair d# Ber 

lim sem o consentimento da 

Rússia, 

Os Estados Unidos e a Grã-

Bretanha protestaram imediata-* 

mente, A França está estudando. 

a ordem soviética, mas ainda não 

respondeu. 

P m controle éa Boi racha 
WASHINGTON, 2 — (R.). — ciente Truman uma lei ampliar 

A Camara dos Representantes | d o P a r a d o i s a n o s 0 Patrocínio 
lè controle dó governo sobre a 

aprovou e enviou á Casa Bran- j industria da borracha nos Esta-

ca para assinatura do Presi- 1 dós Unidos, 

PELO MUNDO CATOLICO 
mm 

Homenageado o Gal.Franco-Eliminada 
do programa da restauração europeia 

s t m i persa á 
TEHERAN, 2 — (R.) • - O PR; 

mefco Ministro persa Sirhrahim 

ttukimi enviou hoje á embaixa-

da soviética nesta capital a res-

posta <•Io governo iraniano á 

noia rvisr;a de vinte e quatro de 
• 

março, na qual Moscou pro-

testou contra uma alegada in-

teríe.encia norte americana nos 

negocios internes da Pérsia, 

A resposta persa, embora em 

termos eortezes, insiste que as 

afirmações contidas na nota so^ 

vietica constituem intervenção 

nos negocios internos dest<? 

pais. 

A l l u t S I , e m C o s t a R i c a 

Severa derrota das tropa* governamentais 
S. JOSÉ' DE COSTA RICA, 21 A bomba explodiu a pouco jbre o bombardeio, 

(K.) — O radio dos revolto-[mais de dez metros do quarto j Informou-se que foram deti-

kos iuíuncia tju^ as forças re- dr- presidente. dos destacados rartidários de 

ljt:idí-s infligiram severa derro-

ta ás tropas do governo, a 20 

filhas ao sul desta capitai, A-

que os soldados do go* 

\\>mo Coram desbaratados no 

embate iravado em El Empai-

BOMBARDEADO O PALACIO 

DO GOVERNO 

S. JOSÉ' DA COSTA RICA, 2 

- íTm avião rebelde que voava 

* pequena altura bombardeou, 

hoje, o palacio oresidencial, dei 

além disso cair manifesto 

prometendo novos ataques uon 

tra u capital. 

O avião que é um transporte 

DC-3t adaptado para bombar* 

diio, é um dos tres aparelhos 

d;» TACA tomados pelos rebel-

des no inicio da revolução. A 

bjf>mbi> lançada pelo aparelho 

caiu sobre uma ala* do palacio, 

Produzindo um pequeno incên-

dio. O abalo provocado pela ex-

plosao não causou danos aos 

prédios vizinhos ao palacio. 

Segundo informações autori-

zadas nâo houve vitimas, tendo 

*ido insignificantes os danos so-

* ridos pelo palario, Apenas uma 

hMití rjo lei» , jn atingida 

Nos círculos governamentais jUlate, Jogo depois 

mantem^se absoluto silencio so* deio. 

MLADRID, 2 - (&) - 0 Ge-

neral Francisco Franco fez a con 

tinencia de estilo quando mil 

e oitocentos soldados do exer 

eito espanhol desfilaram em 

frente ao antigo Palacio Real, 

em h8taena&em ao nono aniver-

sário do fim da guerra civil 

na Espanha que ontem transcor-

reu. Mais tarde, sob um bri-

lhante sol uma multidão de duas 

ou tres mil pessoas aglomeradas 

defronte do Palacio exclamando 

Franco sim, a Rússia não*\ O 

caudilho fe* ligeiro discurso 

agradecendo o entusiasmo dos 

manifestantes. 

FOI ELIMINADA 

MADRID, 2 ~ <NC) — Ao 

evocar Herodes "que não duvi-

dou em esmagar a vida dos inc 

t*erites e provocar as lagrimas 

ue suas mães", a revista da A-

çâo Oatolicá Espanhola, "Ecck-

sia'\ lamenta a tragédia da guer 

ra e das lutas internas que sa* 

a 

voz que a compreensão 

queies que ignoram as 

do hombar-

WASHINGTON, 2 - (R.) — 

A Espanha foi eliminada do 

programa de restauração da 

Europa durante a conferencia 

dos representantes da Camara 

e do Senado que ontem se reu 

niram para estudai a forma fi-

nai da legislação do auxilio á 

Europa. Sabe-se que antes de 

ter inicio a reunião o Presi-

dente Truman enviou aos con^ 

íferencistas um pedido no sen-

- n • v.c que tomassem a decisão 
com a- ra e a melhor maneira ae evi- » H 

I acima referida. Em vista disso, 

tem*$e agora como certo que 

na votação final a Espanha nâo 

será mais incluída entre as 

Nações que poderão beneficiar 

o Pleno Marshall. 

' Â t rç* é ^o anico arguuesfo" 
LISBOA, 2 — (R,) — O ex- elementares noções e compro-

primeíro ministro da Grécia, misso e tclerancia é inteirahien-

Poules Kanellopulos^que che- impossível, a única coisa que 

gou hoje a esta capital, em via- lemos que fazer é prepararmo-

gem para Nova York, declarou nos para a guerra^muito em-

que a "força é o único meio bora temamos a guerra1', Acres-

capaz de deter a União Sovie- centou concluindo ; "Uma cui 

tica e os comunistas". Uma dadosa preparação para a guer i -.tt. _ -f : 'tido de 

mais tarmos um novo conflito". j 

9 m t l m Lie m m a 

airprrs á cnanca iía 
LAKE SUCESS (USIS) • tados a aliarem*se ao <*forço 

O secretario geial da Organiza- comum de aliviar o infortúnio 

ção das Nações Unidas, Trygve 1 das crianças, especialmente 

Lie, inaugurou o organismo de aquelas crianças que estáo so-

Amparo á Criança da ONU oom frendo em conseqüência direta 

uma mensagem gravada e irra- devastações causadas pela 

diada i ara o mundo inteiro em guerra". 
mais de 15 línguas, 

mensagem : 
Dizia a A organização infantil apelou 

para que cada pessoa co* tribua 
<4Os homens, mulheres-^ e tam com "um dia" para a campanha, 

bem os jovens de tortas as O secretario 

ilo inundo, (.si'o \ns W 

como "a Dia da Organização 

de Amparo á Criança d>i ONU". 

E prosseguiu : 

"Acalento a esperança de oue 

este dia simbólico ha cie ser-

vir para concentrar atenção so-

bre um grande problema da hu-

manidade com que estamos li-

dando, inspirando as pessoa* 

Lie disse oue o'He todas as partes a fazerem do 

d** /evwiro fora e^oJhido empreendimento Um jíu<»egso 

ESTOCOLMO, 2 A "Meda-

lha de Ouro Aérea do Stpckho» 

Ims — Tidningen", uma distin 

ção anual instituída por um 

dos principais jornais de Es-

tocolmo, para premiar pilotos 

suécos que realizaram proezas 

aviatouas de reconhecido mé-

rito, foi concedido recentemen-

te ao Conde CarUGustaf von Ho 

sen e ao Tenente Per»Axel Per 

son* 

Em 9 de maio de 1947. ás 04,00 

horas, o Conde CarUGuataf von 

Hosen decolou com um pequeno 

avião monomotov, do tipo "Saab 

Safir". tentando realizar un: 

vôo direto de Estocolmo e Ad-

dis Abeba, numa distancia de 

6.220 kms., equivalente ao do-

bro da rota mais eurta através 

do Atlântico. A parte drama-

tica do raid culminou com vôo 

çôbre o deserto da Libia, onde 

se desencadeavam tempestades 

de artia, e o piloto só, na pro-

funda escuridão avançou em-

pregando s navegação por cal-

culo, hora após hôra* pelas re* 

voltae massas atmosféricas, =2m 

perder o rumo, Depoiá de 30 

hora* e 50 minutos, aterrissou 

em Addis Abeba e poudo sub-

meter seu relntorio ao Negus, 

A seg\mda medalha de ouro 

foi concedida como prêmio pela 

reaii2açáo de uma das façanhas 

rnaiss ai rojadas da historia do 

vôo sem moíor, o vôo realiza-

do pêlo Tenente Fer-Axel Por 

ton, no qual alcançou uma alti 

tude de 8.800 metros, elevs-ndo 

o record mundial em 1.250 me-

jtros e peneirando na estratosfe-

ra não explorada anteriormente 

por pilotos de aviões sem mo-

tor. Foi no dia final dos cam-

peonatos üuécoft. que o Tenen-

te Peisson descobriu um po-

deroso centro de tonnentas e af-

iançou no meio de uma co- rente 

aérea ascendente, qiu.\ em 15 

minutos, elevou o seu aparelho 

dos 600 metros «o limite in-

ferior de estratosfera. Navr-

gou todo o tempo por calculo, 

com o auxilio de instrumentos 

e encontrou chi n u grani to e 

neve e uma violenta trovoada, 

que esteve a ponto de destruir 

çeu planador pequeno C leve. A 

cfiíicam vitimas infantis 

sedundando a voz do Papa, pede 

que a» criança© da Espanha re-

zem pela paz» 

Quando á paixão desenfreada 

decide passar por cima de tu- ' 

do, é muito fácil que sejam os 

inocentes as vitimas em maior 

numero sacrificadas". 

"Justamente as crianças mo 

centes se dirigiu o Papa em 

sua Enciclica OPTAT1SSIMA 

PAZ, Para mover o coraçào dtf 

Deus nada encontrou de maior» 

de melhor, do que a oraçfio tíorf 

jpequeninos'1. 

PELA UNIÃO DAS 

IGREJAS NA 

FRANÇA 

PARIS, 2 - (NC) Pela pri 

meira vtz. dçsde que a França 

viu quebrada sua unidade reli-

giosa. grupos protestantes, e ca 

tolicqs da cidade de Mets, na 

Lorena, rezaram juntos pela re 

conciliação dos cristãos, no eri 

cerramento da Oitava pela união 

das Igrejas, 

O pregador protestante qutf 

falou em um dos atos, celebra^ 

do na Prefeitvua Municipal, diíí 

EO que o desejo de união vinha 

há tempos germinando nos co 

rações de seus correligionários, 

fortalecido com o# ?ofrimentos 
1 que juntos suportaram catoli-

co« e protestantes durante a ul 

. tima guerra, 

Peja manhS os fieis tinham 

sistido á missa pontificial cele-

brada por D, José Heintz 

po de Meta. 

A $é£$ão geral foi encerraria 

reciiação do Padre Nosso 

e pelo canto do Adeste Fideles. 

d 
LONDRES.2 — (R.) ^ A prin 

cesü Elizabeth e o Duque de 

Edimburg visitarão Paris no 

próximo dia catorze de maio, 

a convite do preFiderte da 

Franga, ,sr. Vii\?>i Auriol, te* 
imundo anunciou esta noite o Pa* 

beio de Bikíkinrfham. Os prw 

cipes permanecerão quatro 

na capital fiancesa devendo re-

gressar a Londres H dezoito de 

maio provv«vç]ment9 por via ae-

velocidade de ascenção atingiu 

13 metros por segundo. Ao 

gyr aos 7.000 metros, tinha ba-

tido o record sueco, mas apfsa 

dos raios, que importavam em 

graves risco», prosseguiu o 

vôo, Até os 8.800 metros, A 

temperatura baixou a 4,VC tci 

do a eletricidade esfafica aun^:i 

tado cada vez mais a dificulda-

de da navegado dn plri^ador 

Essi» vôo durou «eis hünttf 
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(Amanhã; Sábado do 

Srcerdote) 

SEXTA-FEIRA 

Da Páscoa 

Ho}e: Sexta-feira do mês 

PENSAMENTO DO DIA— 

Procuremos viver ignora-

dos» ft se nos vir-mos num 

abismo de orgulho e vanglo* 

ria» aniquilemo-nos no abis-

mo de humildade do Sagra-

do Coração — S. Margarida 

Maria. *. 

FATO mSTORICO — O 

general Bohn toma a ciia 
de do Rio Grande 1776. 

MARTINS & CIA. 
RECEBERAM : 

Ventiladores "ZEPHIR" em todos os tamanhos, adapta-
veis á mesa. Rádios "PHILCO" para automoveis e ca-
minhões em ONDAS CURTAS E LONGAS e de grande 

alcance - - MATERIAL PLÁSTICO em diversas côres, 
para forros de automoveis e mobiliários 

A O R D E M 

XtapfMM LM» 
Olramfe ümàm 

o r o auv iMA 
{ > 

t IMJÚU 
(0«Nflt»7 

Secção "Iniernaiional 
huaFreiMiguelinho—130—FONE: 1.200. 

PELO MUNDO RURAL 
'IAbacates cubanos exportados par; 

EE. U(J. por via sérea 

a *» xi • i» i» £ 
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— í í r í i 
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Farmacia 

Farmácia 

Farmacia 

Farmaci? 

Farmácia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farm? cia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmácia 

Farmaqia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmácia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farnr cia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Prrmacia 

Confiança 

Monteiro 

Santa Cruz 

Guilherme 

Monte 

Maia 

Natal 

Modelo 

Confiança 

Monteiro 

Santa Cruz 

Guilherme 

Monte 

Maia 

Natal 

Modelo 

Confiança 

Monteiro 

S ntü Crua 

Guilherme 

Monte 

Maia 

Nata) 

Modelo 

Confiança 
Monteiro 

Santa Cru2 

Guilherme 

Monte 

WASHINGTON (TJSIS) — A» 

bacates cubanos estão sendo ex-

portados de Havana para Mia-

mi, na Florid?, por via aérea, 

em uma hora. As remessas 

aéreas desta fruta, antes da 

estação em que as colheitas da 

Califórnia e da Florida estão 

em condições de serem encami-

nhadas ao mercado, deram exce^ 

lçnte resultados sob o ponto de 

vista comercial, A principal 

vantagem é a de se evitar a de-

terioração, E embora a des* 

pesa da remessa aérea para Ml* 

rmi a daí para Nova York em 

vagões refrigerados seja con-

sideravelmente maior do que 

a exportação direfa por niar, 

a diminuição do prejuízo pela 

deterioração acarreta maior lu 

cro liquido, informou o De-

partamento da Agricultura. 

NOVAS MAQUINAS 

AGRÍCOLAS FRANCESAS 

PARIS — Os construtores 

franceses apresentaram no ul-

timo Salão da Maquina Agrí-

cola uma grande quantidade 

de aparelhos interessantes, Na 

imposibilidade de descrevermos 

todos eles, preferimos limitar-

nos aos mais importantes. 

Para a sega do feno, uma en-

fardadeira (Marca MALLARD) 

apanha forragem previamente 

reunida, Passa depois por um 

elevador^ cai sobre uma piata-

íovnif colocada na parte tra-

zeira e é lançada automatica-

mente no chão quando a plata-

forma alcança um peso deter-

minado (300 quilos). A seca-

gem ê feita, portanto, ao ; r li-

vre — solução que os franceses 

preferem á realizada por cor-

rente de ar, quente, como se 

l ratica nos Estados Unidas ou 

na Holanda. 

Uma maquina recolhedora t 

debulhadora (Msrca ROUSSE-

AU) serve pára recolher palha 

ou feno. Na parte dianteira, 

que permite o agrupamento da 

colheita de 3 fileiras numa só 

Com tração mecânica, estr ma-

quina permite o arrancamento de 

batatas de 2 ou 3 hectares por 

dia, e de 1 a 1^5, eom tração 

animal. 

RNEUMO-ENTERITE DOS 

BEZERROS 

No começo d ^ diarréias pro-

vocadas por erros de alimentação 

aconselha-se administrar no lei 

íe 60cc. de agua de cal obtida 

pela simples ^decantação do li-

quido sobrenadrnte que resulta 

no processo de extinção da cal 

virgem. Nos casos de bicheira, 

com onfaloflcbite, deve-se apli-

car creolina puro no umbi-

go para matar as lavras de 

mosca e desinfetar os tecidos 

circunjacentes, Ns peste dos 

pulmões o tratamento consiste 

O tratamento especifico é 

feito com os soros hiperimunes, 

O Instituto Biologico prepara 

dois; um, denominado ilsòro 

contara o curso branco" é poli» 

valente e pode ser aplicado em 

todos os casos de pneumdfente-

rite na dose curativa de 40 cc., 

subeutaneamente; o outroa deno-

minado "soro contra a pneumo-

nia dos bezerros", só deve ser 

aplicado nos casos de pneumo-

nia pura, sem diarréia nem tu-

mores? . 

Em alguns países, como os Es-

tados Unidos, usa-se com resulta 

dos muito animadores o tratamen 

to preventivo da diarréia dos 

bezerros pelos soros hiperimu-

nes, nos animais recem-nasci-

dos, antes que tenham se infe-

tado. Em tais casos? u dose de 

soro pode ser reduzida para 

29 ce, mas; pratica é Sempre 

míus dispendiosa que a vacina-

ção nimples. Ela tem ainda 

contra si o fato de exigir a re-
em lancetar os abcessoS, expre , t 

. , , j i j petição das doses de soro por-' 
mer o pus a injetar dentro da. v r 

bolsa agua de creolina em so- ' a imunidade passiva con-

lução de 1% para desinfetar e ferida pelas anteriores não du-

lavar* ra mais de 15 ou 20 dias. 

Da Secção de Fomeato Agrícola Feder 
A Secção de Fomento Agrícola Federal, neste Estado 

com séde no Edifício "Fernando Costa", á Esplanada Silva Jar-

dim, faz ciente para conhecimento de quem interessar possa^ 

que, a partir do dia 1,° de Abril proximo, estão abertas, as ma-

trículas p?ra o Centro de Treinamento de Capatazes Rurais, 

na Fazenda "Nelson Rockefeller", em Felipe Camarão, mantido 

pela Comissão Brasileiro Americana de Educação das Popu-

lações Rurais (CBAR). 

O candidato a matricula, deverá ser de preferencia solteiro 

e alfabetizado e que tenha de 16 a 28 anos de idade, com capa-

cidade fisica para a função* 

Os alunos serão assistido* por técnicos, que durante 

um ano os acompanharão na execução pratica de todos os tra-

balhos, como sejam: POMICULTURA, HORTICULTURA, AVI-

CULTURA, APICULTURA, SUINICULTURA, AGRICULTURA 

BM GERAL, etc., além de montagem e manejo de maquin?s a-

griculas. tendo ainda alimentação, pousada e * uma pequena 

gratificação mensal. 

Os interessdos dirijam-se á Secretaria daquela Repar-

tição, nos expedientes de 8 ás 11 e de 13 ás 14 horas, diariamen-

te, exceto aos sabados} onde serão atendidos* 

um l'pick-up:' de lm40 de com -

primento apanha o ieno ou a pa-

lha menor, que foi deixada pof 

BAIRRO DO ALECK1M 

Fargiacia Bom Jesus — 1 -

7 — 13 — 10 — 25 

Farmácia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 28. 
farmacia dos Pobres — 3 — 

8 — 15 — 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 

_ 16 - 22 ~ 28. 

Farmacia Dutra — S — U — 

17 2S - 29. 

Farmacia Santo Antonio — 8 

- 12 ^ 18 * 24 - 30. 

uma segudeirs — enleixadein; ; 

um elevador a conduz a parte 

tiazeira numa prensa dc lm20 

com 2 aparelhos de dar nòth 

Esta pode ser facilmente sepa-

rada da maquinr e trabalhar a-

trás de uma trilhadora ou em 

posição fixa. 

Os tipos de arracadoias de 

batatas são numerosos. Pare-

ce haver preferencia por aque-

las que recolhem o tuberculo 

num taboleiro, sem esraga*lo. 

Uma delas (Oficinas de Mont-

inorency) è acionada por tra-

tor ou motor proprio. O arran-

raneamento das batatas se efe-

tua por meio de uma relha tri-

angular; as batatas sobem a um 

taboleiro, de velocidade regu-

lada, depois são levadas para 

Irás e finalmente lançadas para 

o lado, *em se deteriQMftmj o 

DR, B A N D E I R A D E M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso dc aperfeiçoamento nos Serviços de Protologis dos Pro-

fessores Pitanga Santos e à Silvio d'Avila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 

dinica c Operações das Doenças Ano-Ket&is — Cura radical das 

HEMORROIDAS — Reto — Sigmoidoscopia — Tratamento espe* 

cializado de anebiaese-intestinal crônica e da PKISAO D £ 

VENTRE — VARI2ES - (Veias dilatadas) — Ondas Curtas 

Diatermia ^ Alta*Frequencia —» Infra-Vcrmelho — 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

CONSULTORIOS : 

Pr^ça Augusto Severo, 250 — — Salas 108 - 109 — Fone 

1625 — De 2 ás 5 da terde 

Praça Gentil Ferreira — Edificio Lalte — i ,o _ g a i a 7 _ 

De 9 ás 11 da manha 

Residencia — Rua João Pessoa, 248 ^ Fone 1830 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1518 

Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricule* para 

ioclos continurtQ abertas na Secvetarii 

C H p t i É i w s P c s c a k s i i Natal l i b 
ASSEMBLEIA GERAL ORIGINARIA 

l . a CONVOCAÇAO % 

De conformidade com os artigos 35.°, 3G.° ç 40,u dos Est t 

Sociais, são convocados todos os associados para a AssembP 

Geral em 1,* convocação, a realizar-se no dia 11 de abril ^ 

rente, ás 9 horas, na séde desta Cooperativa, no CantoT 

Mangue, nesta cidade, afim de ser ouvida a leitura dc B 1 ° 
torio, balanço, contas parecer do Conselho Fiscal, referente 

exercício, balanço, contrs, parecer do Conselho Fiscal3 refere?/0 

ao exercício de 1947 e sobre os mesmos deliberar. Nessa reunião 

será efetuada a eleição do Conselho de Administração par* 

trienio 1948 1850, e do Conselho Fiscal para 1948. ° 

Natal, 27 de Março de 1948. 

Manuel Felipe de Santana — Diretor-Presidente 

A recepção dos sacramentos 
0 a limitação da natalidade 

Tem chegado ao conhecimen-inulidade da confissão que se* 

to dos dirigentes do Departa-|rá sacrilega; 

mento Diocesano de Deiesa da 3.° — Igualmente mi!:i e sa. 

Fé e da Moral, que Senhoras 

denominadas católicas e da* 

ramente seguidores de crimino-

sa limitação de filhos aprox» • 

mam-se do sagrado tubunsl 

da Penitencia e da Mesa Eu-

caristica. Em vista de t$c 

extranha atitude, sente este 

Departamento e necessidade 

inadiavel de fazer notar 0^ 

seguintes itens da mais comr -

zinha Teologia Moral : 

1.° — Nenhum sacerdote po-

de? sem incorrer em pecado 

grave, absolver qualquer pe-

nitente que, conscio da doutri-

na da Igreja, empregar rnekr 

criminosos — remedios ou ou-

tras ações positivas «íim d 1 

limitar a prole ; 

2.° t- O confessor não te*!, 

obrigação . de interrogar í»obi< 

esse asíutito, por motivos oK 

vjos, salvo se houver suspei-

tais positivas, mas ao penden-

te cabe o dever inelutavel 

manifestar sua consciência H»-

modo integral, sob pena dr 

crilega é a confissão onde so 

ocultar ou se disfarça um» 

falta grave como o emprego 

de remedios, meios físicos o a 

pções incompletas afim do 

obter-se a alimentação da na. 

talidade ou se tentu de 

qualquer outro modo obter 

a absolvição da mesma sem o 

proposito sincero de emenda ; 

4,° — A Igreja continua in-

flexível em sua doutrina re-

ferente á limitaçao ú.\ proU 

como se pode verificar pelas 

repetidas declarações da Sa-

grada Congregação doS. Oficii 

e do Tribuna) de Penitencia-

ria e pela Encielica "Casti Co-

nubíin de 31 de Dezembro dr 

1930. A*ssimf é impos^ivd con-

tinuar com a criminosa piatia 

da limitação de filhos t apro-

ximar-se dos Mierameíitos d;i 

confis.l:So e comunha", pois es» 

tes serfio atos nulos v m trilt -

Nota Oíicial do Depariütiien-

to Diocesano de Defesa d» H 

e da Moral* 

D. Maria Sebsstiaaa de Araoio 
w. (Dona Noca) 

e 3 0 ' . D f » 

O Línho de Jéstis e a Associação dos Devotos de N Sra. 

Auxiliadora farão celebrar, respectivamente, ás 7 horas do dia 

3 e ás 6 horas do dia 5 da Abril, na Capela Solesiana de S. Jwé, 

Missas de 30.° dia por alma d? saudosa D. Maria Sebatfiana de 

AraujoV Convidam nesse sentido, além das Associadas, os 

parentes e pessoas amigas da pranteada falecida, cont>s,v ndo* 

se desde já sumamente agradecidos, 

Natal, 31 de março, 1948, 

lie U k m M m 
2\ aniversário de falecimento 

Ais irmãs, cunhado e sobrinhos do revmo. Mons. 

de Calazans Pinheiro^ ainda e sempre inconformados com o de-

saparecimento do seu inesquecível irmão, cunhado e tio, convi-

dam os seus parentes e Amigos par? assistirem ás missas ce 

seu 2.° aniversario ds falecimento a realizarem-se ás ti.30 hora 

do dia 3 do corrente na Catedral, oficiadas p^los revmos. 

padres Benedito Alves, Eimar Lerestre Monteiro e 

Medeiros, em intenção de sup alma, pelo que; desde r^ 

sí? confessam agradecidos, a todos que comparecerem a 

rto de religião e caridade, • 

DR, M A N O E L V I T O R I N O ^ 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro - Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Üoenças do Sistema urinnrio (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagncse e tratamentos modernos *lo estado renal das gestantes 
tic. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disvin-
lização, neurastenia, estreitamento, etc, Doenças das senhoras 

— Urologia Qinecologica e Obstctrica 

Consultork): Cel. Bonifácio 228 - Fone, 1029 - Ribriri 

Avisa que o exame do lfestdo renal" é clinica hospitalar 
especialigacto, o que requer consulta previa^ _ 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMÜ 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 1 3 1 

Nttal - Rio Grwde doNort» 

31 LEITURA PR[:.- ' • n LOMB 
— - - àdfcs . . - - — 
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Brasileiros e Uruguaios lutarão, domingo 
M a r i i ' , em Montividéu, em disputa 

no "Estádio 
l io Branco 

Enquanto Flavio Costa mostra-se reservado para escalar a seleção 
brasileira, já se conhece o provável esquadrão uruguaio 

RIO, 1 (Pelo Radio) — O Flavio Costa e os seus pupi 

publico esportivo de todo o ^ ios, concentrados em Los Aro-

Brasil volta suas atenções para mos, nas proximidades da me-

a disput? da "Copa Rio Bran-

co", entre brasileiros e uru-

guaios, O recente e signifi-

cativo feito do "Clube de Re* 

gatas Vasco da, Gama", sa-

grando-s* campeão dos cam* 

peões dti America do Sul, 

colocou o futebol brasileiro nu-

ma posição dcstacada no cenário 

jutebolistico continental, Deste 

modo, as responsabilidades do 

selecionado nacional cresceram 

oriormemente, tendo em conta 

que as selççóeô têm por base 

n esquadrão campeão de seu-

país-

tropole cispbtina trabalham 

para dar a maior eficiencia 

possível á representação auri-

verde, O selecionador brasi-

leiro ainda não revelou a pos-

sível constituição da turma 

nacional, preferindo manter-

se reservado e excu$ando-se 

em oferecer em Montevidéo, | No treino de ontem dos 

qualquer detalhe da possível brasileiros Jair machucou-se 

formação cebedense. 

Nos arraiais orientais a si-

tuação é diferente porque já 

se sabe que a seleção alvi-anil 

uruguaia terá a seguinte cons 

tituiçâo : Maspolí; Pini e Te-

jerp; Gambeta, Obdulio Varela 

e Cajiga; Brito, José Garcia, 

Falero, Riepoff e Orlando, 

Prefeitura Munici 

"al do Natal 

e, por isso, nao treinará, a-

manhã, sext?-feira, no ultimo 

treino de conjunto. Os jor-

nalistas brasileiros opinam, to-

davi?, que Flavio lançará o 

seguinte quadro ; Barboza ; 

Augusto e Newton; Rui, Danilo 

e Noronha; Cláudio, Friaça, 
Heleno, Jair e Canhotinho. 

300 representantes portenhos 
em Londces 

Apoio moral e material do presi-
dente Perón á delegação olímpica 

BUENOS AIRES, 30 —* A de-

legação da Argentina aos Jogos 

Olímpicos de Londres terá cerca 

de trezentos representantes, en„ 

tre atletas participantes e de-

legados. 

Ainda estão sendo realiza-

das as provas pre-olimpicaü> 

de modo que não é possível 

falar de nomes, embora 03 haja» 

e muitos, em todas as bocrs, 

Essas provas de seleção dirá o a 

A'grande equipe prevista, sa!) ultima palavra, talvez com al-

vo reduções ou possíveis acres- j guns nomes ainda pouco co~ 

* cimos que ainda venham a ser nhecidos. 

USINA ESTIVAS S. A 
Freire Vrrela, Dr. Otto de 

Brito Guerra e Orlando Gade-

lha Simas, com 2.992 votos ca-

a u d a A s s e m b l e i a G e r a l O r d i n a r i a d a p * r a f c , ° " 3 e l h 0
n

F i s , c a l 

A t . . m m . - ^ e Genano da silva Guedes 

r e a l i z a d a e m 3 1 d e M a r ç o d e 1 9 4 8 , 

p e l o s a c i o n i s t a s d a " U z i n a 

E s t i v a s S . A . " Aos trinta e um dia do mês 

de março do ano de mil nove-

centos e quarenta e oito, presen 

tes, as oito horas, em primei-

ra convocação, no prédio situ-

ícteção Horte-Rís-

p i t e de Desosítas \ 

Segunda Divisão 
Afim de tratar dè assuntos 

concernentes ?o inicio do cam~ 
peorato do corrente ano, o Di-
retor da Segunda Divisão .está 
encarecendo o pontual com-

Expediente do dia 30 de Mar 
ço de 194S> 

Despachos do sr, Prefeito s 
N.o XJ67 - Sebastião Cor-

r i a de Melo. Ciente. Arcuí-
vç-se. 

N.° 5388 — Maria de Lou*- parecimento dos representan-
Costa. Publique-se em t e s d o s c l u b e s a e*a filiados 

edital. • (para uma reunião no proximc 
N.° 5813 — Dr, José Inácio sábado, 3 do corrente, ás 10.30 

de Carvalho. Concedo o des- ! h o r a s» ^ r u a ^ r i Pa r r e i r a s> a i d o Estado. edição dos di?s 

ado no Povoado de Estivas, 

munièipio de Arez, listado do 

Rio Grande do Norte, acionis-* 
tas da Usina Estivas S;A, que 

representavam mais de dois 

terços do capital social, se-

gundo se verificou de sufs 

assinaturas no livro de pre-

sença, assumiu a presidencia 

o Dr. Luis Ignacio Ribeiro Cou-

tinho, Diretor-Presidente da 

Sociedade, que convidou para 

secretariar ar assembléia o snr. 

Ad? uto Ferreira da Rocha, 

acionista e Diretor-Gerente. | 

O presidente declarou instalada 1 , 
, w. í timo, afim de evitar o peso dos 

a assembleia, que fora regu-) À _ , _ 
, . ^ J , f juros, Trate-se, porem, de ^ma 
larmente convocada por anun-r 3 

Aderson E*oi de Almeids e 

Abelirio íerreira da Rocha, 

cem 2,892 votos, para mem-

bros suplentes do Conselho 

Fiscal» Proclamados os eleitos 

o snr. PresidentCj com a pala~ 

vra disse que passava a ultima 

parte da ordem do dia, fazen-

do, a seguir o seguinte propos-

ta: A Usina Estivas S. A. 

tem possibilidades de levantai 

um emprestimo rgro-industríal 

junto a Agencia de Natal do 

Banco do Brasil, conforme en-

tendimentos com a respectiva 

gerencia. Conquanto o nosso 

credito, acrescentou o snr. 

Presidente, seja bom, não é 

conveniente um vultoso empres 

cio publicado no Órgão Ofici-

•nembramento do terreno t1241, bairro do.Alecrim, 
qurnto a transferencia, m i Natal 2 de abril de 1948. 
<jPiesentaçao do conhecimentoj Pedro Tavares Batalha 
«e transmissão. | Diretor da Segunda Divisão -

A u l t i m a p a l a v r a 

% 
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REPETIÇÃO 

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A » 

DR 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S I H U S 

Cura Radical da* hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

e sem dor* Do«nç?« da uretra, próstata» vesiculas, seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 1S HORAS EM DIANTE 

C^nsultorio: Edifício ,4Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 

And^r - Re^.; Rua Apodi, 377 - Fone 1369 

d, 3 e 4 de Março corrente 

anuncio, que foi' lido e é deste 

teor : "Usina Estivas S. A. 

Convocação de Assembléia Ge-

ral Ordinária. — Na forma dos 

vigentes Estatutos, combinados 

com o art. 88, do Decreto-lei 

n . ° 3.627 de 26 de Setembro 
/ 

de 1940, são convidrdos os 

acionistas da Usina Estivas S. 

A, para a sessão de Assem-

bléia Gerai Ordinaria. a reali-

zar-se no dia 31 de Março, 

ás 8 horrs da manhã, no povoa-

do de Estivas, Arez, p&ra to-

marem conhecimento do Re-

latório da Diretoria sobre o 

Exercício de 1947í Parecer do 

Conselho Fiscal e todos os atos 

administrativos referentes ao 

exercício passado, NesSa oca-

sião será eleito o Conselho Fis-

cal e suplentes para o exercício 

futuro, podendo, também dis-

cutir-se outros assuntos ligados 

ao interesse social. Estivas, 28 

de Fevereiro, (ass.) — Luia 

Ignacio Ribeiro Coutínho. Di-

nHor-Presidente". O snr Pre 

Sidente doterminou e eu, como 

secretario, li o Relatorio, Balan-

ço, Parecer do Conselho Fis-

cal e demais documentos refe-

rentes ? o exercício financeiro 

de 1947, que, foram, logo após. 

submetidos a discussão. Dis-

cutidos foram os mesmos a-

provado*, por unanimidade A 

seguir, o snr. Presidente decla-

rou que, na forma dos Esta-

tutos e do Edital de convoca-
ção iria proceder a eleição doa 

novos membros do Conselho 

Fiscal e respectivos suplentes. 

Procedid? a votação pelo es-

crutínio secreto foi obtido o 

seguinte resultado; Pr , Eiçler 

operação perfeitamente justifi-

neces&rio5, concorrera as se-

guintes modalidades olímpi-

cas, e com o seguinte numero 

de elementos : — Remo, 33; A-

tletismo, 22; — Futebol, 22; — 

Esgrima, 18 — Hiatismo, 17; — 

PugiHsmo, 16; — Jockey, 16 — 

Hipismo» 15 — Basket-ball, 14; 

— Luta romana e luta livre. 

14; — Ciclismo, 12 — Tiro, 12, 

— Natação, 10; — Polo aquático 

11 — Ginastica, 8; — Levanta-

mento de peso,8; Pentatlon. 

Os esportistas argentinos que 

farão parte dà delegação têm 

a seu favor todos os fatores 

que lhes permitirão dar o má-

ximo de seu rendimento, não 

só por seu próprio preparo 

pessoal, como também pelo 

apoio completo que é dado 

a essa iniciativa pelo presi-

dentre Peron, que promoveu 

uma serie de medidas em favor 

dessa delegação, na parte que 

depender do Estado. 

O Comitê Olímpico Argenti-

Do "Diário de Noticias", 

Rio, de 31.3.48. 

do 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Reeidencia — Rua Rui Bar-

bosa, 334 — Telefone 1732 

Fraqueza em Geral | 

VINHO CREOSOTADO j 

SILVEIRA I 

11 
ADVOGADO 

Elscritorio e residência Avenida 

Rio Br?nco, 738 — Fone 1697 

V E N D E - S E 
1 
i 

A casa n.° 565, na Rua Assu\ 

A tratar na Vila Palatinik, 624. 

Ewerton Dantes Cortês 
ADVOGADO 

no tem á sua disposição nada 

etidá, ém face dos grandes menos de dois milhões de pe-

melhoramentos introduzidos na BOS para W a r a Londres o 

Usiná? tal como viramos snrs, que houver de melhor no país j Escritorio : — Av Duque de 

acionistas do relatório. Assim, e com todas as comodidades C?ix&s. 108 e 120 — Sala 107 -

pr^omos que se pleiteie um possíveis, 

empréstimo de CrS 1.000,000 00 Alardeando uma magniíics 

(hum milhão de cruzeiros). organização ,os atletas olímpicos 

Posto o assunto em votação, argentinos poderão dar o max^-

f&landç) cada um dos acionistas mo de si mesmos, uma v&z 

de cada vez, foi a proposta un?- : que não deverão estranhar a 

nimehienté aprovada. Não ha- alimentação e disporèo de to-

vendo nada mais a tratar o snr. dos os elementos de conforto 

Presidente, determinou que se "de que necessita um atleta, 

suspendesse a sessão pelo tem-J Não lhes faltarão em Lon-

po indispensável á lavratura dres a carne, a farinha e o? de* 

jmaia alimentos a que ss acham 

(Conclusão da quarta pagina) j PCO£tumados; os atiradores con 

tarào com as melhores armas; 

os "yachtsmen'1 terão os me-

lhores barcos do mundo, já 

comprados* na própria Ingla-

terra; os que vão disputar es-

portes " hipicos contarão com 

excelentes animai$5 já devida-

mente aclimatados, pois já ue 

rcham na Inglaterra, E assim 

acontecerá em todos ramos 

olímpicos a que a Argentina 

comparecerá. O* atletas. H 

sersm ssíecionHdoii ní? 20 de 
! abril proximo, ficaràu subor^ 

0 Ü 0 GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 

167 — 1 0 andar — Fone 1608 

Residencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

MM̂  

D r . P a u l o G c d v a o 

VIAS URINARIAS 

Ex-interno df clinica Urologica 

da Faculdade da Eahia, Ex-assis 

tente da clinica Cirúrgica do | d i n a d o s * Confederação A m n -

Prof. Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa Izabel — Clinica Ci-

rúrgica especializada das vias 

urinarias — Doenças de Senho* 

ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venereaa 

Cons,: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. dns 9 ás 11 e das 

14 em diante 

V E N D E - S E 
A caia 77 á Rua Pereira Si* 
môet, no Bairro daa Roçai, a 
tratar na Cooperativa Central 
de Credito» á Rua Dr. Barata. 
« A 

eni conside-

que se trata d? "ama-

tina de Desportos (Comitê Olim 

pico Argentino), pura aí» eon-

ceíUr<çòes que forem julgada^ 

neces^aritis. e pnra o ^pfiíci-

çoamento coletivo e indiviJua! 

sempre levando 

raçáo 

dores11 que tem as su;^ obri-

gações permanentes. 

O embarque par; Londres 

está previsto parn rc^nt̂ -os de 

junho, por via nww itima, pois 

prevaleci u opinião de que 

bons navios oferecem muita 

comodidade e h antecipação des-

sn data permite essa frcili-

dade, 

1.° °andar, (Edifício Bila) — 

Telefone 1608 — Residencia 2 
Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE -1 1873 

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do ''Hospital Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina —» 

Fezes — Escarros — Pus — 

Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, S8 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e dtítf 

14 ás 17 hor?s 

R E S I D E N C I A 

Rua Trairi, 344 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 

Doenças internas de adulto» 

Doenças de crianças — Horários: 

3,as, 4,»a le 6,fls, das 8 ás 11 

horas. 3,AS e 5.fts, da« 14 ò i 

17 horas 

^idificio Progresso — Sala 3 —» 

tlliss«a Cíildas, 1lfi — 1.° andar 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinic.1 

mcdica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Cünica especiflizada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio; Rio Branto Gífi - -

l . D And^r — Das 15 íls W hor:^ 

Hr-idcncia — fluo MíuJmi, 



« 

Em a t i v i d i de a C o m i w i o Estadual d t Ptaço i l |Ja falta de braÇOS DO ioteríor 1 
Fiscalizaçao nas padarias desta capital ,WI « 

A nossa Comissão de Pre-

ços «ttá novamente com von-

tade de faser prevalecer as 

ftUAs tabelas» pois as mesmas 

estão sendo diariamente des-

respeitadas tanto nos mercados, 

ri as padarias como nas mer-

cearias e demais estabelecimen 

tos comerciais desta praça. 

Já ontem noticiamos que 

r CEP multara em 60 mil cru 

sceiros uma firma natalense em 

virtude da majoração indevid 

c> preço em saco de farinha de 

triço. Hoje, conforme nota di-

vulgada pelo orgão oficial, a 

CEP iniciou rigorosa fiscaliza-

ção nas diversas padarias da 

Natal, ainda como conseqüên-

cia da medida adotada contra 

a firma M. Carrilho & 

Ltda., afim dc iniciar o in-

quérito. Ficou então consta-

tado que as padarias Pett^polis, 

Pedro II, e Santa Terezinha 

não estavam obedecendo o 

psso exato do pão, motivo por 

t«ue foram as mesmas multadas, 

respectivamente, em CrS . . . 

400,00,' 1.000,00 e 500,(H) . 

áolooio Soares F é o 
ADVOGADCP 

RUA CAMBOIM» 717 

FONES : 1700 — 172» 

0$ 80.000,00 
Vendo-se uma ca*a moderna, al-

ta & Rua Apodi, 283» esquina 

rom a Rua José de Alencar — 

Quatro quartos e dois saneome» 

Fscüiti-st o pagamento. 

Entrega imediata. 

VENDE-SE 
UM PIANO ALEMÃO COM 3 

PEDAIS. — AV. DEODORO, 632 
. „ — | 

AM diligencias da GEP prós 

seguem, pois ainda existem pa 

darias que estão contrariiando 

as suas tabelas. 

Damos o nosso aplauso á C* 

E. P. e estamos prestes pa-

ra cooperar na campanha ora 

iniciada frisando baixar o cus-

to dc vida entre nós. 

E n q u a n t o i s t o » s o b r a m p e d i n t e s e m N a t u i 
Quem *nda pela» ruas dt mero está em condições de tra- informara hok J 

Natal, é a todo instante acos-

sado por levas de pedintes. 

Ha uns que realmente pre-

cisam. Mas um grande nu-

balhar. ' j crtasTffi i , de br ^ em 

E ha trabalho, aqui no Ba- ! limpas, adiando « i T i S ? 
tfdo, na lavoura, que dá para que sejam eneaminhu* . 
muita gente. balhodorei paru a o u ^ l 

Pessoa dc Baixa Verde nos cipio. 1 e m u m * 

Resultado das eleições no Estsrio 
De acordo com últimos tele- l O candidato a prefeito, sr. 

ê u s p i c i o s a m e n t e , 

nesta capital 
0 SENAC inicia/ 
suas atividades 

P r o m i o s a o s a l u n o s c o m e r c i a d o s q u e i s d i s t i n g u i -

r a m n a E s c o t s T é c n i c a d a C a m e r c l o — l n f t t i g i i r a ç i o 

d a c u r s a s n o g r u p o " I z a b a l G o n d i m " 

gramas recebidos do município lAldo Medeiros, q ue concorreu l o Serviço Nacional de A- SENAC, faloa o dr. Pauílo Vi- <ram classificados em 1 o i11on 

cie Caicó, até o presente mo- ao pleito Municipal sob a De- i p r endizagem Comercial iniciou, veiros que antes ditigiu vi- e receberam os " «remiri a 
monf" vnoonAn** «mil* ^ Colido 1

0Xítem ^ t * apità, âê manei- brante saudação ao* alunos da SENAC foram Geraldo uS 
suas provei- Escola Técnica de Comercio de de Oliveira, José Sebastiã " 

mento, continuam vencendo as gencU» da Coligação, provável 
Üposições Coligada;;, agora, mente será eleito, pelr< maioria 
com uma maioria de 1.076 vo- que até o momento conseguiu. 
tos para legenda de vereado- INICIADAS, HOJE, AS 
reS. Par?. Legenda de Depu- APURAÇÕES EM PAU 
lados á Assembléia LegisIatU ; DOS FERROS 
va estadual a maioria perten- | Segundo comunicação do Tri 
co ainda ás Oposiçôes Colida- ' bunai Regional Eleitoral, ini-
das com 38G votos. J ciaram-se, hoje, as apurações 

Nossa reportagem teve co- j no município de Pau dos Fer-
nhecimento de que restam ros* não sendo até o momento 
apenas 2 soeçòcs *erom apu- ] fornecido 
radas -

nenhum resultado. 

Ctrcata O p e r a m de H&tal 
Uma reunião damisgo para tratar 

A nota do dia 

i ÍÜÍ 
E' certo que só por estatís-

ticas do comercio de cabota-
gem não se poderia ter co-
nhecimento exrto dos surtos 
realizados em curto per iodo, 
a começar do primeiro ano da 
guerra que nos fechou as 
rotas marítimas de longo 
curso, em torno da troca de 
mercadorias de fronteiras a 
dentro. Por Uas fluviais o ter-
restres trmbem se operou 
em grande parte esse movi-
mento» E' assim mesmo sur-
preendente a analise sobre 
o comercio de cabotagem do 
"Brasil, no periodo que vai 
de 1935 a 1946, portanto ini-
ciado mesmo quatro anos an-
tes do grande conflito, Qua-
se todos o.s Estrdos do pais 
sào maritimos. mas na ex-
pressai» romrírio dt> rab o-. 
tagem estão incluídos lam-
bem a$ trocas por via-? flu-
viais. 

Esse comerão atingiu, em 
*94G, um volume de 3,523.215 
toneir.das no apreciavel va-
lor de 15 hilhòcs. 354 milhões 
e 19 mil cruzeiros. Ficar-
se-á conhecido bem o alcance 

ascensão por meio de 
um confronto com o movi-
mento de 1935, quando em 
volume o comercio de cabo-
tagem acusava 1.760.055 to-
neladas, no valor dc 2 bi-
lhões» 979 milhões e 84 mil 
cruzeiros. No período de 
1933*1939 a media anual foi 
de 2,513.500 tonelrdas no valer 
de 3 bilhões 995 milhões e 197 
mil cruzeiros. A intensifi-
cação continuou cm 1941 : 
3.215,044 toneladas e 6 bi-
lhões 256 milhões e 424 mil 
cruzeiros. Em 11)42 e 1943. 
embora caindo o vohmv\ ru 
mentou fcensiv^Inv.-nlí- o va-
lor e já em 1044 o vaW 
alcançava 11 bilhões. 56 
trilhões e 136 mil cruzüa-i. 

De então para diante o cres-
cimento tem sido cont inuo: 

12 bilhões, 472 milhcies e 25 
tnil cruzeiros 1945. v fi-
nalmente cm 1946, mais de 
15 bilhões dc cruzei:os. Pre-
dominaram as manufaturas. 
O valor médio da tonelada 
passou 1.589 n»r:i 4.H5H 

^n i c líKlf» v jy4(jt 

As 
d e s u a r a a r g a M z f t ç i o 

forças oatoUcvLs masculi- ,ao Salão Paroquial do Alecrim, 
importante reunião, que con-
tará com a presença de repro-

institui-

hílS destu capital, entre as 
quais se incluo a Ação Católica, 
a Federação Mariana, as Ligas " sentaçoes daquelas 
Católicas» ç Coníerencia Vi- çôes, # 
centinat estão empenhado^ a* . 
tualmente em fazer voltar á Sabemos que os antigos asao-
atívidade o Circul-o Operário de ciados do Circulo, bem como 
Natal, instituição que daverá os membros da diretoria, estão 
congregar todos os operários animados com a iniciativa da 
católicas desta capital. reorganização de sua instjtui-

Para tratar da reorgsniz:?- çao, tudo fazendo crer que o 
cão do Circulo, esta convoca- Circulo entrará, de domingo em 
da para o próximo domingo, diante, numa nova fase de 
14.30 horas, na Escola anexa vida. 

ra auspiciosa, rs suas provei- i c u u w vic ut; u«a wnveira, uose befoastiiio 
tosafi ativdades, que visam Natal, pioneira, em nosso Esta- Oliveira, Albani Leite, Aldemar 
amparar, social e materialmen- do, do ensino técnico profis- Miranda, Gerddo Gilbeito 
te todos os filhos dos comerci- sional para os comerciados. Oliveira» Geraldo Guedes <? A-
ririos e os próprios comercia- Tímbem falaram o estudante derbal Soares Costa, 
rios em geral, Geraldo Lago de Oliveira, a- INAUGURAÇÃO DE CURSOS 

A delegacia do SENAC e d<* «radecendo em nome dos Fm seguida, o professor V 
SESC, nesta cffpital, esti confi- W colegas, o profewior Ulisses verino Bezerra, e demais metn. 
r.da ao ^r. Jessé Pinto Frei- i d e

 r
C o * * . ° F r e i r C í ° á'Í ^o SENAC, 

re presidente do Sindicato P ro i* ^ a » m u n d o Nonato, e, en- além do diretor, professores 
dos' Varejistas desta praça e ^rrando a sessão, o professor « alunos da Escola de Comer-

que conta com o apoio dos de-
mais orgãos da cl&sge comerei-
iuia, Onte» \ ás 19,20 hor s, 

SENAC fez a distribui-o 

cào de valiosos* premiou aos a» 
lunos comeroiaríosii colocados 
em primeiro lugar nos diversos 
anos da E&coht Técnica de 
Comercio LJe Natal, A soleni*-
dade foi presidida pelo prof, 
Severino Bezerra, diretor do 
Deprrtamento de Educação, 

que estava ladeado pelos srs. 
Jesicé Pinto Freire, professor 
Ulisses de Gois, diretor da Es-
cola, dr. Paulo Viveiros, srs. 

Vedasto Silva, Militâo ChaveSi 
e professor Raimundo Nonato, 
secretario da delegacia do 
SENAC, além de professores da-
quele estabelecimento, 

Explicmdo as finalidades do 

Severino Bezerra, todos ressaL cio, rumorrm para o ^rupo es-
tando a grande finalidade do colar Izabel Gondim, nus Ro-
SENAC. cas, onde foram soieiiiMiiente 

Og alunos EscoIp Técnica instalados os primeiros oursfh 
de Comercio de Natal que fu- do SENAC desta capital, 

C A I X A ECONOMICA FEDERAL 
D O R t O G R A N D E D O N O R T E 

GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL 
DEPOSITOS POPU LARES-J U R O S de 5 o /o aa. 
Na Carteira de Penhores aceita Joiss, Metais, Pedras 

Preciosas, Objetos Vários, etc. 
VENDE E S T A M P I L H A S 

Av. D u q u e de Caxias, 50-Xe le fone N. 1 9 9 4 

Bessçã® do mm $&mih da 

I ^ e j a Rosár io 
Realizar-se-á no proximo do- Galvão, Amélia Machado. Eli-

sa Filgueira e Carolina Ma-
chado. 

mingo, 4 de abril, ás 19 e 30 
horas a benção do novo sacra rio 
da Igreja do Rosrrio, oficiyda 
pelo Exmo. Sr. Bispo Diocc- Dando essa noticia, transmitia 

mos o convite do Padre Euge-

Esse tabsrnaculo, um dos nio S: !es, Capeiáo do Rosário, 
mais artísticos da Cidade, eus- aos fieis em geral e especial* 
íou Cr$ 6.622,00 importando mente e todos os que contri-
essa já paga, graças a uma buiram para a aquisição do Sa-
campmha que foi patrocinada erário, afim de que estejam pre-
pelas Exmas. Sras, *Sinhá sentes á benção liturgica. 

S e s s ã o d a O b r a d a s 

V o c a ç õ e s S a c e r d o f & i s 
Conlorme anunciamos, terá 

lugar, amanhã, no • r^alão mexo 
á Capela do Colégio Imacu-
lada Conceição, logo após 
Hora Santa pelos Sacerdotes 
que terá inicio As 19 horas, 
a sessão ordinaria d? Obra das 
Vocações Sacerdotais — Centros 

da Catedral e da Açáo Católi-
ca — devendo ser f«ita a coleta 
das contribuições referentes ao 

a (.primeiro trimestre do ano. 
Pede-se o comparecimento de 

todos os. zelfdores e pessoas in-
teressadas por tão grande 
obra. 

der-se do golpe, foi covarde^ 
mente agarrado pelas costas 
pelo outro militar. A punhala-
da foi fatalr deixando a vitima 
banhF,da cm sangue, enquanto 
os assassinos fugiam. 

Logo que a Delegacia do 3,° 
Distrito teve ciência do fato, 
comunicou»£e com a Perma-

i i 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em tíeaníc. Consultório : Av. 

Rio Branco, 564 — Saia 105 — Edifício MAQALI — Por cima 

da CASA RIO 

| — Nereide Freire, filha do 
falecido João Eduardo Frei-
re, auxiliar do comercio nesta 
praça, 

— Rachel Rosso, rluna do Gi-
násio N. S, das Neves, e filha 
do SÍ . Roco Rosso, chefe da 
Oficina Radio do Brasil nesta 
capital, 

JOVENS 
Acadêmico Silvino Bezcrru, 

adjunto de Promotor da Cornar* 
ca de Acari. 

— Frederico Paul? Cavalcan-
ti, auxiliar do comercio nesta 
praça. 

CRIANÇAS; 
Fernando de Carvalho, aluno 

do Colégio Santo Antônio, e 
filho do capitão Francisco 

í k , 
ESTAGIO 

Amanhã, por ser o primeiro 
sábado n ão será feito o Circulo 
de Estudos para os estagiários 
na séde da JDAC. 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

Terá lugar, no proximo do-
mingo, 4 do corente, no Con- j 
sistorio da Catedral, ás 2 j 
horrs, em ponto, a sessão or-
dinaria do Conselho Particu-
lar, da Sociedade de São Vi-
cente da Paulo, 

A hora da sessão, foi anteci-
pada, em virtude do apelo feito 
pelo Presidente da Federação 
Marians^ para o compareci-
mento dos elementos vicentinos 
á uma reunião a realizar-se no 
Salão Paroquial do Alecrim, na 
mesma tarefe, por essa razão e 
dado a grande necessidade de 
ser trrtado pelo Conselho de 
assuntos de interesse geral da 
Sociedade de Sâo Vicente, c 
Presidente espera a presença 
dos Presidentes e Vice-Presi-
dentes das Confreneias Vicen -

nfcncia da Policia, afim de obter tinas e da Obra do Pequeno 
ordene, Feito o levantamento Abrigo, ás 2 hora* da tarde, no 
do cadaver, o dr. Wilson C. 
]>?ntas, entrou em contacto com 
autoridades militares, afim de 
serem identificados os crimi-
nosos. 

Foi instaurado rigoroso in-
quérito no sentido de serem pro 
cessados os autores do bárbaro 
homicídio, 

da Catedta}, no 

NA POLICIA E NAS RUAS 

B-ibero assassinato na Baixa da Coiuk 
A Ba ixa da Coruja Foi, ont?m. | quando acompanhado por um^ i 

cenário de sangrento homici- , "fulana" foi abordrjto por dois ' 
uk , no qual se envolveram, um Soldados do Exercito. Entre 
popular de nome Abei Vieira ' os militares e Abel Vieim, tr?> | 
da Silva «> doi« soldados dojvou-se forte discussão, j 
Exercito, que até o momento] A trocü do palavrões ao a-
nao sabemos os nomes. j tingir u climax, tomou optro 

Ouvidas as testemunhas do rumo, emptolmodo-se, ent^o. 
fato, no.«$a ropoi-fa^om conse* : em luta cori)ora! os dois milita-
guiu os sejíiiintvs djulos 

Ontem, ás 2,'í horas o oO mi-
r»it<w, na B;nxn da Comi;» o 

res e Abel. 
Um dos soldados, armado dt» 

punhrl, invt^iiu eontr» Ab<̂ l 
popnhn A M Vieira SÍJvíi, V^Lra, <iwv Un\t*r d v f r n 

Usioa Estivas, etc. 
(Qonclue n a ^erdefra pagina) 

desta ata, por mim, secretrrío 

em três exemplares datilogra-

fados. Reaberta a sessão, foi ? 

rta, lida, aprovada e vai ser 

assinada por todos os acionistas 

presentes. Arez, 31 de Março de 

aa) Luiz I#naeso Ribeiro Cou-

tinho 

Adauto Ferreira da Rocha 

A m Rita Ribeiro Cmiíi-

nho, 

Está conforme o original. 

a) Adauto Ferreira da Rocha, 

NOTA; Arquivada sob o n . ° 

de ordem 1314, do Livro n . ° 

16, por despacho da Presidencin 

da Junta Comercial, do 1,° d<* 
abri! 

CnnüistorK'1 
proximo 
rao tratados também da pró-
xima comemoração da irasla-
dâçào das reliquias de Sao Vi-
cente, e da comunhão coletiva 
do $ pobres socorridos, 

C I A I S 

Marinho de Carvalho, oficial da 
Policia Militír do Estado. 

Maria da Conceição, filha 
do sr. José Heroncio de Me-
lo, chefe da Contadoria Secci* 
onal da Alfandega. 

—Roberto, filho do sr. Nilbçr 
to Cavalcanti de Souz*f funcio-
nário da Secretaria do Tribunal 
Regional Eleitoral deste Estado. 

MVERSAF* 
Por motivo do transcurso do 

primeiro aniversário ratalirio fjo 
pequeno Josê; ocorrido «o 
31 de Março p. passado, seus 
pais, Sebastião Ferreir? de Li, 
ma e D, Teresinha Camara do 
Lima, fizeram leva-lo á Pb 
batismal na Igreja de São 
Pedro, no bairro do Ai^Hw. 
sendo padrinhos o ar. Jmvn 
Oantas, do comercio dest- pn»-

, . , } ca, e sua exma. espo&a, f«» 
domingo, quando se- de apresentar a lia 

do neo batizando ^enli^rinh.i 
Maria Izabel Canrra. 

P^Io grato acontecín;mio os 
pais de- José recepcionaram 
mvn sua residência i rut^Ale-
xandrino de Alencar, n 0 49b 

pessoas ele suas amizade^ 
MISSAS 
Transcorrendo, hoje. o t. u* 

de falecimento da saudosa srta. 
Maria Alice Tavares dt Lira, 
ÜU& familia mandou suiragar-; 
lhe p alma com miüsa que foi 
celebrada, às 7 horas, na lyreja 
do Convento Santo Amorno. 

Estiveram presentes, alem tte 
membros da familia eníutacla. ai-
versas pessoas amigas o« 
iecida e elementos associ-
ações religiosas a quem per-
tencia d. Maria Alice. 
* X X X 

Mottt GilaflUis Pitiliciro -
Passará, amanha, o 2.° ani-
versário de morte do revmo-
mons. José de Calazan-> 
nheiro. saudou ügura do clero 
natalense. Em sufrágio ue 
sualma, será celebrada mis-
sa fisfi. 30 na Catedral 
convidando sua fanuha os seus 
parentes e amigos par? comp£ 

u esse piedoso ato ac 

4 N I T « B B A R i O 0 

SENHORA?. 
Amalia Bezerra Vera$, viuva 

do sr. João Veras Júnior. 
— Ester da Cruz Varei?, es-

posa do sr. Pedro Varela, co-
merciante nesta praça e nosso 
cooperador, 

— Maria Barreto Rosa, viu 
va do Capitão José Teixeira 
Rosa. 

— Roça Benfic? Aranha, es-
posa do sr, Bianor Aranha, fun 
cionario da firma João Ca-
mara e Irmãos. 

SENHORES 
Antonio Tavares de Souza, 

Funcionário do Departamento 
da Fazendr. 

— Urbano Brandão, funcio-
nário do Banco do Brasil. 

— Capitão Francisco Qomes 
da Costa, oficial do Exercito 
Nacional, 

SEN 1IOR1N H AS 
Iracema Galvâo, filha do 

saudoso Adonira Galvao. 
— Magali Eugênio Varei», 

filha do dr. José Augusto Vare-
I?4» K^v^rítfdar fio Estado. 

recerem 
caridade crista. 

Na época d w 
concedida i B6t Intpre^ , 
<i titulo jfeneroíW) de voz 
«ta Açfio X n I 
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BERLIM, 3 - <R.) — Conti-

nua se agravando, cada vez mais, 

a situação entre russos e as po-

tências ocidentais nesta capital. 

Hoje, as autor idades soviéticas 

nüo somente mantiveram como 

também intensificaram o blo-

queio em todo o transito ferro-

viário para Berlim. Contudo, os 

norte americanos e britânicos es-

tio utilizando aviões para abas 

tecer as suas respectivas for-

ças de ocupação e os funcioná-

rios civis nesta capital Os rus 

sos alegam que a sua atitude foi 

tomada devido a necessidade de 

imnpdlr a entrada de espiões o» 

cldentais que estariam se uti-

lizando de Berlim como poita 

ressos e 
de entrada pare a zona de ocu-> 

pação soviética. 

ESTIVERAM 

REUNIDOS 
BERLIM, 3 — (R.) — Os vic# 

comandantes norte americanos» 

franceses e russos desta capital 

reuniram-se hoje» pela manhã, 

como normalmente veem fa* 

zendo todas as semanas* Não es* 

n 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

ANO—XII —Rio Grande do Nor te Natal — Sábado, 3 de Abril de 1043 — Num, 3677 

Píisão de centenas de comunistas 
BOMBAIM, 3 — (R.) — 0 Par 

tido Comunista da índia, coloca-

do fora da lei pelas autoridades 

indus» decretou uma greve por 

parte de seis mil funcionários 

públicos em Calcutá, Por outro 

lado, Informa-se que em todo o 

pais foram efetuadas centenas 

tí centenas de prisões dos prin 

cipais lideres comunistas. Ò Pàn 

dit NehrU afirmou ante ao Par 

lamento que a atividade comu 

nista na índia faz parte da cam-

panha mundial soviética con-

tra as democracias ocidentais, 

NOVAS DESORDENS 

NA SICILIA 

ROMA, 3 — (li.) — As auto-

ridades romanas informam que 

sé verificaram novas desordens 

na Sicilia, onde um lider comu-

nista foi rriortà e o\itros dois so-

freram ferimentos. Acrescenta-

ram que%mãis de quarenta co-

münistaá foram detidos em Ro-

ma, em vista de terem sido en-

contrada* armas proibidas em 

suas respectivas residências. 

tava na agenda a questão do 

controle do trafego atravez da 

zona soviética para o Ocidente. 

A Comandatura aliada que go-

verna Berlim continua nas suas 

atividades normais, a despeito da 

interrupção das atividades do 

governo quadripartite, por, in-

termédio do Conselho de Cfcrn 

trote, 

DESEJA QUE O CONSELHO 

CONTINUE 

LONDRES, 3 - (R.) — 14A 

Questão da partida das autori-

dades britânicas de Berlim não 

feerá nem mesmo considerada, 

enquanto houver o controle das 

quatro potências na Alemanha 

—- declarou hoje, nesta capital 

um porta voz do Foreign Offi-

ce que declinou de dizer se as 

autoridades soviéticas estavam 

com direito de impor regulamen 

tos sobre o trafego da sua pró-

pria zona para Berlim tendo 

apenas dito : •'Qualquer restri 

ção que dificulte a ocupação qua 

dhipla de Berlim é claramente 

á intenção do acordo de Pots-

dam", 

interrogado sobre o comentá-

rio do "Pravda" de que a Co-

missão de Controle havia "dei-

xado de existir" esse porta-voz 
mm+M 

Conscrição militar imediata de jovens americanos 
9MV 

M 
o crime 

WASHINGTON, 3 — (R.) — 

O Secretario de Guerra Forres-

tal apresentou ao Congresso um 

projeto para conscrição miíi-

r 
HlO, 3 — Ò grafico Domingo 

Torquato, empregado dos Diá-

rios Associados, pediu ao seu 

chefe Deocleciano Tinoco um a-

deantamento em dinheiro ten-

do este dito que ia consultar a 

vencia . Torquato sacou du-

. jtftfjptfba^t£uiaj>dttJÍQÍS. ti--

ros indo um atingir Deocleeia-

Mo e o outro a Joaquim Xâviép* 

<lu Silva que nad^i tinha a ver 

ct>m o caso ficando os dois li-

$t:ir&mente feridos. 

p p ^ u i í o pela multidão, Tor 

ouato tombou poucos metros a-

deante do local do crime, ago-

nizante, supondo-se que tivee-

ingerido uma substancia to 

*icu, Soube-se depois, po-

rem, que sofria do coração, fa-

lecendo em conSequencia da e-

moqão do crime que praticará e 

da corrida que fora obrigado a 

Jazer, ante a perseguição popU* 

Jar, 

tar imediata de todos os jovens 

de dezonove a vinte e cinco e de 

dezoito a quarenta e cinco anos 

de idade, Forrestal pediu tam-

bém a instituição do serviço mi-

litar obrigatorio para todos nos 

Estados Unidos. 

Ha conferência de Bogotá 
BOGOTÁ', 3 - (RO - O ge-

neral Marshall, Secretario dé 

Estado norte americano, iniciou 

otitem uma serie de conferencin 

com os chefes das delegações 

4«tem>»amencanas- nesta capital. 

O general Marshall conferenciou 

veis, á terminação do regime de I presidente da Comissão dr. Car 

colonias neste Hemisferio e o U-Mos Sanchez Y Sanchez, conhe-

ruguai. A oposição dos tres pai- cido internacionalista terá o seu 

ses foi a primeira controvérsia cargo mais árduo e delicado nos 

suscitada pela nomeação do pre problemas a serem estudados na 

sidente da Comissão. J Conferência. Alem disso, a ; C V 

Contado, finalmente, os votos missão terá de apresentar so-

primeiramente com o embaixador verificou-se que dezesseis na- íuções para os problemas do 

Neves da Fontoura, chefe da çôes votaram pela Republica ' comunismo nas Américas e estu 

respondeu que a Grã Bretanha 

deseja que o Conselho conti-

nue. 

CONFERENCIA SOBRE OS 

PROBLEMAS DA ALEMA-

NHA OCIDENTAL 

WASHINGTON, 3 ~ (R.) _ 

O Secretario de Estado interino 

Lovett declarou ser possível que 

se realise em breve em Lon* 

dres uma Conferência entre os 

Estados Unidos, Inglaterra c 

França sobre os problemas da 
> 

Alemanha Ocidental 

0 intercâmbio comercial 
entre o Biasil e a França 

RIO, 3 — Foi realizada no Ita para regular a balança de pa-

maraty uma troca de notas en-

tre os srs, Raul Fernandes e Fran 

çois Brierre encárregado dos 

Negocios da França no Brasil, 

gamento entre o Brasil e a Fran 

ça e facilitar o intercâmbio co-

; mercial entre os dois paises, 

WASHINGTON, â - (ft.) 

delegação brasileira. Em segui-

da, conferenciou com o sr. Ro-

mulo Bitencourt, chefe da de-

legação da Venezuela, 

Acredita-se que Marshall e o 

sr. Romulo Bitencourt trataram 

do problema do petroleo, por-

quanto o petroleo venezuelano 

é de vital importancia para os 

Estâdos Unidos, si, por acaso, a 

nação norte americana vir-se pri 

vada do petroleo da Arabia. 

DA' MAIOR 

IMPORTANCIA 

BOGOTÁ', 3 — (R.) - O de-

Dominicana e tres votaram con-
dar o reconhecimento dos go-

Çoes, 
tra tendo havido ouas absten 

vernos revolucionários. Espe-| 
Os observadores tiraram a con r a" s« ^ e a Comissão será sub-

clusão de que haverá verdadeí dividida em tres subcomissões 

ras tempestades durante os de- qill tratarão separadamente dt-s 

bates no seio da comissão. O ses importantes assuntos. 

PELO MUNDO CATOLICO 
PARIS, 3 — (MC) — O diá-

rio comunista LA MAESELLESA 

foi multado em 15.000 francos, 

e condenado a pagar danos e 

prejuízos no valor de 25,000 
legado argentino a Conferência j f r a n c 0 S i p o r c a k i n i f t r i 

Jnter-amerieana, sr. Jose Coro- mons. Benjamim Roland-Gos-
minas, apresentou ante a Co- g e l i n í b i s p 0 d e Versalhes. 

missão de Assuntos Juridicos 
Mons. Roland havia comba-

Políticos a questão das eoloni- ' t i d g m e d i d a s c o m u n i s t as que 

as europeias nas Américas. O suprimiam os emblemas reli-
* Comissão Mista do Congresso (sr. Corominas salientou que g i o s o f i n o s l u g a r e s p u b l i c o s . L A 

provou um auxilio de v.ntè ̂ a Argentina dá a esse assunto MARSELUESA disse qüe os 
hiilhòee de dólares para o Terv 

tjtorto Livre de Trieste. 

D L * I J C T U R O I C O 

HOJE 

Sacado do Sacerdote 

AMANHA 

Sftrtío IziáüVQ 

Domingo do Píwcoeta 

SEGUNDA-FEIRA 

5. Vicente Ferrer 
>•' •••»•!•» , 

a maior importância. -membros da Resistencia náo ti* 

HA VERA' VERDADEIRAS nham nada que aprender dos W 

TEMPESTADES j pcs, asseverando ainda, contra 

BOGOTÁ'. 3 — (R.) — O de-ja verdade, que mons. Roland 

legado da Republica Dominicana havia sido um fraco, durante a 

foi nomeado Presidente da Co-,ocupação alemã, 

mi^ao que estudará a questão J As retificações que o prelado 

(ias Colonias euro;eias nas enviou ao diário não foram pu-

Americas. A nomeação foi feita < blicadas, 
a despeito das objeçòes dos re-

presentantes da Venezuela e 

Guatemala ambos muito favora-

Credito para as forjas armadas 
WASHINGTON» 3 — (R.) — dente da Camara dos Represen 

O presidente Truman, autorizar, tantes. sr. Jo«§ph Martin, 

do nova» estimativas para o cre 

dito adicional de 3 bühóes de O chefe do governo pediu tam 

dólares para as forças armadas bem ao Confesso o credito de 

dos Estados Unido», declarou 375 milhões de dólares para o'soldados desceram em 50 0 0 

que eses fundos eram necessa- J ano fiscal de 1949» afim de que desdé qüe â* autoridades do 

lios para que o pais pudesse man ; o Bureau Federal de Abasteci- Exercito dos Estados Unidw, 

ter suai responsabilidades inter mento possa negociar contratos 1 abandonando a tatica do medo, uente nas almas da juventude, 
Ĵ  kkn. n ft dAiiUL^A Ja MitUuliiin í n l/ti i^D Mn nu A/fii/to .̂ I f* I l£k hkA/tíiln An ÍOft ei í» + nrl n in 

A d«claraçfio de Truman foi 

A côrte condenou os edíto«-

res ainda a pagar o espaço ne-

cessário em quatro diários pa-

ra publicar o texto completo 

do veredito, 

A MORAL POSITIVA RfíDUZ 

Oâ MALES VENEREOS NO 

EXERCITO DOS ESTADOS 

UNIDOS 

WASHINGTON, 2 - (NC) -

As doenças vonéreas entre os 

colaboração dos capelães, de 

sociólogos o de médicos. 

PORQUE OS CATÓLICOS 

LUTAM CONTRA 

DISTINÇÕES RACIAIS 

NOVA YORK, 2 — ( N O -

Os catolicos apoiam a legis-

lação que acaba com as res-

trinçces no emprego das pessoas 

porque têm a convicção de que 

é preciso gravar "um estig-

ma legal" sobre "atos que são 

moralmente ilícitos", e nâo por-

que creiam como nos acusam 

muitos, que alguns cidadãos po 

dem ser ''moralizados pela for-

ça da lei*\ declarou o R, Pe. 

John La Farge, S. diretov 

da revista AMERICA, numa as-

sembléia convocada aqui pelo 

Comitê Nacional p*'o Igualda-

de de Emprego. 

DistinçÒes raciais aplicadas á 

hora de conceder empregos são 

moralmente ilicítas, porque res 

tringem "o cumprimento pes-

soal de um dos mais sagrados 

devei es do homem, qual seja 

manter e educar sua prole 

e cumprir as funçôei de- dig* 

no cidadão1'. 

Ainda mais : quando se nega 

trabalho a um homem, porque 

c outra h cor de sua pele, náo 

fcó provoca o desespero e a mi-

iíria, senão a depressão perma-

Wtfl cnvHidfl pmi- [coitados, 

paia a aquisição de materiais iniciaram os programas educa* jque precisa então de todo in-

estratetficos urgentemente flf-

ponsavel", ajuntou o escritor. 

"Um movimento pro igualdn 

de de emprego, que culmina 

na legislação apropriada, nao sé 

nbrirá a juventude de todas as 

raças e condições as portas da 

oportunidade» senão também des 

pertará nessa mesma j uventude 

um sentido maior de responsa-

bilidade para com Deus e os 

homens, para com seus paes e a 

sua comunidade". 

PAZ E TRABALHO SAO 

BÊNÇÃOS PARA OS 

POVOS QUE CONSERVAM 

SUA FE' 

VATICANO, 3 —(NC) — A 

determinação que alenta o Go-

verno Irlandês de guiar-se pe-

los ensinamentos" de Cristo em 

sua obra "é particularmente o-

portuna1', nestes dias em que 

"as forças do mal são inten-

samente ativas em tantos pais2s,% 

disse S, S. o Papa Pio XII em 

mensagem de resposta ao novo 

primeiro ministro da Irlanda, 

sr. John A* Costello, publicada 

em L'Osservato:e Romano. 

"Nesta hora, quando as for-

ças do mal são intensamente 

fctivw em tantos paisesr vos-

ça determinação de vos guiar-

des pelos ensinamentos de Crih 

to é particulamente oportuna, e 

reflete a fé viva que vosso povo 

eçmpre zeloso de sua mais pre-

ciosa herança, 'guardou, fé que 

vfcs inspira esta intenção de 

curar a manutenção da ordem so 

ciaK fundamentado firmemente 

nos princípios çiistãos. 

E' nossa mais fervorosa or&<-

ção que o Deus Onipotente ben 

diga vossas intenções e esfor-

ços dignos de louvor, e que o 

povo irlandês desfrute setnpro 

da liberdade justa e da pros-

peridade pacifica, verdadeiras 

bênçãos de Deus, que podem ÍO-

mente podem esperar os povos 

que se mantém innnes ás teori-

as. errôneas que infottunada-

mente ganham terreno no pre-

sente. 

DUBLIN, 3 - (NC) - Por h: 

termedio de seu embaixador an-

te a Santa Sé, o novo governo 

irlandês enviou á Sua Santida-

de, o Papa Pio XII uma mensa-

gem de adesão o lealdade, pa-

ra comunicar-lhe <& resolução 

tomada .precisamente ao reunir-

se pela primeira vez o Gabine-

te, de procutar m Irlanda um 

ordem social fundada em prin 

cipios cristãos-

O novo primeiro ministro. Jo-

hn A, Coslello, dirigindo-se nc 

povo pelo rádio, proclamou o 

direito da frlanda do complrtav 

sua unidade territorial e PUÍ: 

absoluta indtpendenciu. Anun-

ciou, alem disso, que so con 

sagraria a resolvei os problemas 

da educação publica, dn emigra* 

ção e da tuberculose. 

INDULGÊNCIA PLENAR1A 

APLICADA AOS MORTOS 

NA GtJEBK/V 

VATICANO, a (NO ^ S. 

Santidade, o P^pa PIO XII ou-

torga indulgência plenaria, a-

plicavel somente ás »lmas dos 

fi?is mortos em consequeiu-î  li 

| Entre os meio« mais 
| -aptos para a defesa da Re-
I li^ião, nenhum em nossos 
1 dias, nem mais aprovado, 
| nem mais eficaz do que 
! a imprensa, 
I LEÃO XII I 

Somos reacionários e«n 
f te do êtaisffO 

LONDRES, 3 ^ (NC) -

por reacionavio entendem os qué 

atácám a Igreja que defendemos 

firmemente contra um credo a-

teu e contra a degeneraçãtj c-à 

moral, entáo certamente somos 

reacionários'*! disse o exmo. mons 

Wijiian Golfrey, Delegado Apoj 

tóiico na Grã Bretanha, ao con 

meníar a repetida acusação que 

se lança contra z Igreja Cato-

ÜCfiL 

O Delegado Apostólico prega-

va na cerimonia de consagra-

ção episcopal do exmo, mons 

John A. Murphy, bispo eoadju 

•tor de Shrewsbury, em Ches-

ter, 

"Sacerdotes e seculares sofrem 

hoje, dolorosamente, pela Igrt* 

j ja <k .Deus ; mas a IfíKÈifl» como 

disse o Santo Padre, nào teme.;» 

Dentro da Igreja possuímos tf 

unidade, a coesão, a consistência 

de uma doutrina definitiva, é 

filhos cie Deus praticam 

virtudes do Evangelho até um 

grau heróico" • 

| O novo bispo recebeu sua ed*J 

câçào no Colégio Inglês Poi 

tugkl, foto que foi comentado 

por outro orador, mons. John 

Petit, bispo de Menevia ; 

quando chegue a hora de folhai' 

os seminários d?» Europa, vol-

taremos? á Península Ibérica, 
upois seu§ habitantes, os espa-

nhóis e rortugueses que ou-

tros povos maligna e deliberada-

menie n^o compreendem, serão 

os que lutarão contra O inimigo 

comum". 

' • • •• • -4 

1 Nos tempos atuai* como | 

I poetemos tornar eficiente j 

í o no«so apostolado sem ! 

| cooperar com a iifcprensa I 

católica ? ; 

cionaig, baseados em prlneipi- U^nrivo pr.ra educar-se e pro 

Oí, espiritual» ç morií^i C9m Víma vided^nia rw- recente guerra mundial, o que 

se genha depois de can i ^ i a . 

coms:n»ar t- r^zar na in;ençào du 

Santo Padre, entre o Domingo 

de Ramos e a Dominica in Àlbis 

segundo decreto que puolica L' 

Osservaíoí e Romano, pron»u S 

^ado por S. E. o Cnrdeal Ni-

CÍÍMHJI, Grüo penitenci/.-

rio. 

O decreto, valido para e?te ano 

apenas. notar que S. San-

tidade t:oncíeH<-u e^ta indulpen-

riu plen^ri^ movido de compai-

xho pelos srus amados fiih;>M 

mortos no conflito com o íim 

*W aliviar da mai-s eficaz forma 

u dolomsn hprai^H que 

xou a gigantesca ^nemi" c 

move\l a causa dn pa7 e a vol-

ta Ho espirito c: istiiu na 

3 1 EITURR PREJL1. Nfi LOMB . .... JmjÊÊt. • • ——— 



A OftDtM - S i S dt Abril de 1948 

Evangelho do Domiogo da Pascoela 
(Jo. 20, 19-31) 

dT 
os 

Naquele tempo, pela tarde o primeiro dia 
semana, estando fechadas as portas do lugar onde 
discipulos se echavam reunidos por meda dos Judeus, 
veiu Jesus» e disse-lhes: A paz seja convosco l Dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. E os discipulos tive-
ram grande alegria ao ver tf Senhor. E disse-lhes 
segunda-vez ; A paz seja convosco ! assim como meu 
Pai me enviou.assim, eu vos envio, A estôa palavras, Soprou 
sobre eles, dizendo: Recebei o Espirito Santo; ? quem 
vós perdoarde$ os pecados, ser-lhes-ão perdoados ; e a 
quem vós os retiverdes ser»lhes»ào retidos. — Ora, 
"xhomé, um dos doze, chamado Didymo, não estava, 

vicg quando veiu Jesus. Disseram*lhe, pois, os 
outros discipulos; Nós vimos o Senhor, Ele, porém, 
respondeu* Si eu náo vir o siml dos cravos* e não me*' 
ter o dedo no lugar dos cravos, e não lhe introduzir 
a mao no lado, não acreditarei. Oito dias depois achavam-
se os discipulos outra vez dentro, e Thomé com eles. 
E entrou Jesus, estando fechadas as portas, colocou-se 
no meio deles e disse a Thomé: A paz seja convosco l 
Depois disse a Thomé : Introduze teu dedo aqui 
e vê as minhas mãos; vem com tua mão, e mete-a em 

Casa Bancaria Noite-Riograndense S|Â-Hatal 
* Acctta DEPÓSITOS POPULARES, DE PECUUO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 

publica que tem inspirado : 

DEPOSITOS DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 4,210,000,00 Cr$ 8.470.000,00 

DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 

DEZEMBRO 1947 ' 6.134.000,00 17,588,000,00 
l 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES -1 PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

C I N E M A S 
NOTICIAS DOS ESTÚDIOS 

meu lado; e não sejas descrente, mas crente. Exclamou 
Thomé: Meu Senhor e meu Deus ! Disse-lhe Jesus: Tu- Myrna Loy P Melvyn Dou-
cresie, Thomé, parque viste; bemaventurados os que j , , d e d e v e r i f í 

na o viram, e creram. — Muitos outros milagres ainda tez i 
Jesus em presença dos seus discipulos, . que não estão í ter consultado um astrologo, an 
escritas neste livro. Estes porém, foram escritos, afim [ tes de ter começado a filma-
de que vós * creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de i d e s s a produção, em San 
Deu?, e para que, crendo, tenhais a vida eterna em seu ' 
nome. 

* H. C. Potter, que atual-'exemplo, requeria uma explo-

mente está dirigindo o celuloi* são de dinamite, para pôr abai* 

de "Mr. Blamdings Buidl hisjxo um paredão de tijolos, A ex 

Dreon house" com Cary Grant, J plosâo deu excelentes resulta-

dos, sob o ponto de vista da 

filmagem, mas uma lasca de ti-

jolo caiu na cabeça do diretor. 

Fernando. A primeira cenL, por 

MÊS DE ABRIJ, 

Farmacia Confiança 

a Farmacia Monteiro 

4 Farmacia Santa Cruz 

a Farinada Guilherme 

6 Farmacia Monte 

7 Farmacia Maia 

a Farmacia Natal 

9 Farmacia Modelo 

10 Farm? cia Confiança 

U Farmacia Monteiro 

12 Farmacia Santa Cruz 

18 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmácia Maia 

16 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus —• 1 — 

í _ 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

— 20 — 26, 

Farmácia dos Pobres — 3 — 

9 _ ig _ 21 27. 

Farmacia Navarro — 

16 — 22 — 28» 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 ~ 23 — 29. 

Farmacia ganto Antonio — 6 

- 12 — 18 * 24 — 30. 

Respondendo 
FERNANDO DE OLIVEIRA 

A sua pergunta é muito complexa porque ninguém pod? 

saber quais sâo as intenções de Deus. Em todo caso, posso ái-
zer-lhe o seguinte : 

Primeiro; você poderá continuar doente e seus amigcs 

o',i parentes ficarão vivos. Neste caso, ou você n&> teve me-

recimento para Deus, ou então Deus achou imprudente a sua 

propostr e não ligou importância.-. 

Segunde; Muitas vezes t?m acontecido que alguém de 

boa saudt, oíereço sua vida pela cura de um amigo ou de um 

parente, Deus aceita a proposta. Retira o que estava bom e 

eur? o que estava doente. 

Terceiro; Muitas outras vezes acontece» porém, que Deuç 

não aceita a troca e finda tirando sempre o que estava do-

ente. Sâo os mistérios insondaveis de sua vontade divina. 

X X X 

O que não é direito é você pedir a Deus que lhe dê ? 

-̂aude e, em troca, leve um seu parente ou um amigo querido 

como diz você. Deve pedir conformação para sofrer, caso nâo 

seja da vontade divina que você volte a ter saúde. 

X X X 

Quanto á segunda pergunta, ninguém está obrigado 3 

oferecer a vida pela conversão de um amigo ou de quem quer 

que seja. Isso seria um ato louvável e quem o fizesse de-

monstraria ter muita virtude. iMas você pergunta se é pecado 

não f?zer este oferecimento é eu respondo que não, Você diz 

que esta lembrança de sacrificar-se pela conversão de um 

parente, é uma inspiração de Deus. Está certo, Pode ser. 

Entretanto, se você não fizer este sécrificio, não <Softete~ 

rá pecado nenhum. 

Ninguém peca pelo motivo de não se ter sacrificado pelos 

outros, pois não estamos obrigados a isto. 

f 

A segunda cena era a filmagem 

àe um misturado de cimente 

em funcionamento e no meio 

da cena o apaielho caiu repenti-

namente, deixando por um tri 

Cm atingir CVy e Myrira. Fi-

nalmente, no «mesmo diuí o dirc 

tor Potter tinha que filmai 

uma cena em que alguns ex-

tras corriam até o porão da car& 

construção para observàr o 

lamaçal que se formara no dito 

porão. Mas o terreno onde os 

extras estavam deu de si, e qu: 

tro deles cairam na agua la-

macenta que enchia o porão a-

ludido. 

* "7 Keys of Baldpate" (A& 

Rçte chaves de Baldpate) qu 

já teve duas versões, uma nr 

inicio do cinema falado, com Ri* 

chard Dix e a linda Miriatf 

Seegar, outra> com Gene Ray-j 

mond e Margaret Callaban fo*' 

refilrnado pela terceira vez pela 

RKO, Desta vez tem Phillip Ter 

ry, a loura Jacqueline White e 

a "brunette" Margaret Linsdsay. 

Eduardo Cianelli fará o papel 

de "vilão". 

* Os jornais j nova-iorqui^ 

nos divulgaram que Sol Lasser, 

o famoso produtor, ao áaber que 

um rapaz de nome Tommy Ko-

sieskd era obrigado a ficar o dia 

todo na cama* em conseqüên-

cia de um desastre de automó-

vel, durante 8 meses, mandou-

lhe de presente "Tarzan and tho 

Mermaid", que reduziu para 

Í6n% a fim d* que Tommy 

pudesse vê-lo de sua cama. Foi 

um gesto que a todos como* 

veu e que bem diz da bondade 

do coração de Sol Lesser, 

Dr; Genaro Floriò 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhor?? 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

izes — Ondas Curtas — Eletro-

eoagulaçâo — Cons, e Resid. 

xv. Rio Bronco, 679 — Horário 

13,30 horas em diantes. 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 

hospital da Poiiclinica do Ale 

:rim. Chefe das clinicas d< 

vmbulatorio "São José", di 

bairro Anchíeta (Rocás) 

K)ENÇAS DO ADULTO E D/ 

:RIANÇA (distúrbios elimen-

tares, diarréas, vomitos desnu 

riçâo, retardamento de den-

tiçâo, etc,} 

>OENÇAS DAS SENHORA.^ 

(utero, ovario, trompa, hemor-

jgias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

Cons» e Res,: Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-63 

A OBDEM 

( « n u » i w , u| l |Mt , 
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(IWiOíi) 

^íSSSmJ*** 
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DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av Rio Branco, 669 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 

relogios e objetos para presentes 

Rua Dr. Banta, 205 — Natal 

Maquinas de escrever 

REMINGTON 
G R A N D E S E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vende exchastrcaneate 

SÉRGIO SEVERO 
Aãente da S/A Casa Pratt 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
RUA CEL. BONIFÁCIO, 202 

End. Telcg. B AN CALDO 

Telefone — 1577 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

A T I V O 
A - DÍSPOÍ4ÍVEL 

Caixa 
Em moeda corrente • 345.645,10 
Em deposito no Banco do Brasil S|A... 1.250.000,00 
Em deposito á ordem da Sup. da Moeda 197.196,70 
e do Credito 

CARTA PATENTE N.* 25 DE 6 DE NOVSÍ«BttO DE 1944 CAPITAL E RESERVA - Cr| 1.549 72] 80 
NATAL — Ria Grande do Norte 

Balancete em 31 de Março de 1948 

F - NAO EXJGIVEL 

1.792,841,80 

B - REAUZAVEL 
Empréstimos em C| Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Titulos Descontados 
Correspondentes no País 
Outros créditos 
Imóveis „ , , , , , 
Outros valores 

C ^ UtOBILIZADO 

Moveis e Utensílios ,. 
Material de expediente 
Instalações 

D - RESULTADOS PENDENTES 

» » » t ** pm »*>• 

1 « ** «» * • I t -Juros e Descontos .. 
Impostos 
Dc*?pes2s Gerais 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia , , ., 
Valores em custoàia 
Tituloa a receber de Cl Alheia 
Outra» contai <t . 

1,933.201,00 
559.650,00 

3.847.532,30 
548.980 80 
15.019,50 

214.866)90 
36.875,00 

73.347,40 
18.000,00 
25,600,00 

43,943,00 
6.000,00 

65.492,70 

2.346.570,UO 
167.672,00 

2.958,894,50 
4.262.641,80 

7.156.125.50 

DATA DA INSTALAÇAO — 1.° de Janeiro de 1945 

P A 3 9 I V O 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão „ 

G — EXIGIVEL 
DEPOSITOS 

á vista e a curto prazo s 
f m CJC Sem Limite 
Em C|Cl Limitadas 
Em C|C| Sem Juro» 

1.500,000,00 
24.537 30 
25.204,50 1.549.721.80 

« «.4 * i a* *•*• 

a • • 

• t * • * 4 

a prazo 
de diveraoa 
a prtzo fixo 

1.511.725.30 
3.881.700,50 

3.423,80 5.396.849 00 

1.454.731,40 

116.947,40 

115.435,70 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Correspondentes no País,; 
Ordem de pagamento e outro» créditos 

H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados .. , , . . 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositanteg de valores em garantia a 
em custodia . . 

502.129,90 
5.876,40 

6.851.581,00 

508 00<i 30 7.3̂ 9.587.30 

272 041.30 

• • * * 

9.735.778,30 

DeDositantes de tituloa em Cobrança" nó 

Outraa contaa . . ^ ". 

2.514.242,00 

•>• 4» l l •» t t , , ^ ^ 
* tt • • M M , , 

2.958,894 50 
4.262 641,80 

Cr$ 18.917.128,70 

0.735 778,30 

Cri M.917.128,70 

M m M S c S S J K U S ^ OSCAR VIL^R R, DE MELO — Diretor-Gerente. DJAL* 

LEITU/B P R : 1 Vfi LOHflpflj 



A ORDEM - Babado, 3 d* Abril dt 1948 

Pelo Mundo Feminino 
Ao fundar-se um lar deve-

se pensar em íundar uma so-

ciedade da paz perpetua e, 

portanto, devem-se tomar to-

das as precauções necessárias. 

0 tempo de namoro e noivado 

não é tempo de pequeninas sa-

tisfações sensíveis, de diver-

são leviana» de passatempo 

perigoso »mas é tempo de se 

conhecerei os futuros funda-

dores da sociedade da paz 

perpetua que se d u m a fami-

0 QUE FALTA EM MUITOS LARES 
lia. A$ bases dessa sociedade |se corajosamente para nio se-1 meritoríí e difícil que é a pa-

devem ser a identidade de. rem derrotados. i ciência. 

sentimentos religiosos, morais, 

familiares. 

Fundada a sociedade é neces* 

éj E' fácil ao cristão desafiar os/ 

e, inimigos do seu Deus e do seu 

Hoje, mais do que nunc?, 

necessaria muita fortaleza 

muita coragem para resistir ; num momento de entusias-

sario que os cônjuges, nessa 1 ataques sistemáticos contra ] m o e reduzi-los a pó, mas é di-

luta com o mundo exterior re-*o lar cristão, mas acim? de ficil» dentro do proprio lar, ven-

presentado por toda® pai- tU(*0 ^ necessário que os con- ' cer-se a si mesmo e jamais que-

xões e mutiplas ocasiões de juges possuam a fortaleza cris* t>rar no mais minimo a pt>? 

pecado^ sofram-se e ajudem- tâ na sua manifestação mais w e deve existir entre alm?.s 

unidas pelo amor santificado e 

sublime pelo sacramento do ma-

trimônio» 

O sacramento do matrimonio 

dá uma força toda especial aos 

cônjuges par se suportarem mu-

tuamente sempre que a vida 

conjugai tiver espinhos e la-

grimas. Os cônjuges, confia-

dos no auxilio de Deus, devem 

viver com a resolução, renova-

da diariamente, de nunca 

por nenhum motivo^ perder a 

paoiençiF, 

Quando os trabalhos e sofri-

mentos, talvez, excitarem os 

nervos e a sensibilidade de um 

dos cônjuges, o outro deve com 

suavidade digna do Coração do 

Cristo, curar essa chaga, ate* 

nu?r esse sofrimento. 

A paciência, virtude cristã, 

que é fortaleza para sofrer é a 

virtude que deve ser restaura-

da nos lares para que neles 

reine Cristo, Deus de amor, 

paz e união < 

P* Geraldo Fernandes, C. M. F\ 

M O D A S 
PARIS - (S, P, I, ) - Um 

verdadeiro fantasma volve, a* 

gora, no principio desta tem-

porada : — o colete. Os im-

perativos da moda sao ainda 

mais categoricos do que o dos 

filosofo^ e a Alta Cosftira 

parisiense sabe perfeitamente 

o que desejf : — Dentre os 

«eus novo» mandamentos, a 

cintura" nuo deve passar de 

53c ms * e 08 ombros háo de 

estreitos, finos e caldos; 

*m compensaçfio as cadeira* 

devem ser dtfitnvoltas» 

A silhueta passa a apresen» 

iir um desenho inteiramente 

diferente do que foi no ftno 

passado* E' umu veradelrft rv« 

volução determinada, princi-

palmente, pelo uso do colete. 

Apertar-se a cintura, confor-

me o exige a moda, não é assim 

uo fácil. As parisienses lnd?+ 

umas ás outras : ~ 
MVocè nSo conhece uma boa 

fcorseteiraM ? 

hora, 25,000 operários 

sendo empregadas em 

estão 

C A S O S & C O I S A S 
OS PAIS DE FAMÍLIA 

Paris . PODERÃO IH AO TEATRO 

ou teatro» Acaba de ser cria-

da uma associação com o fim 

n? confecção deses Instrumen» • PARIS — (S* F. I . ) — Por de conceder-lhes algumas bo-

tos que dão elegância, sem 200 francos, os pais e mães de ras de folga. Aassociação é 

duvida, não sem um pouco família poderão desfrutar de composta de viuvas, esposas de 

de sofrimento. 

OS VESTIDOS LKVES 

DE PARIS 

PARIS • 

tido leve 

algumas horas de liberd-de: aposentados, etcM que preci-

entre 7 e 12 da noite. A crise sam ganhar a vida. A morali-

de empregadas em Paris obriga dade do "pessoal" é garantida, 

os pais a ficarem em casa todas sendo a associação autorizada 

(S. F. I . ) — O ves- noites para vigiar os filhos e controlada pela Chefatura de 

encantador e va- não podendo nunca ir ?o cinema Policia de P aris. 

B' bom frisar que a esta na Baia. 

poroso — soube adaptar*s« á 

nova moda e mantém sua na.^ 

tureza pratíc?. Sem esquecer 

os seus imperativo^ diários 

da vida, já foi contudo domi-

nado pelas mangas compridas. 

Os ombros são redondos e o 

busto ajustado, adotàndo-se ? 

saia larga, sem exagero, As 

dobras pllssét servem para 

guamecer o eorpinho e impfl-

mír mais comodidade ti todo ó 

conjunto. O fecho da blusa 

é freqüentemente assimétrico fc 

mftfc?do por linHfcs de botões 

cujo alinhamento é repetido 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachante» e Representante* de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experte^cla de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliam, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação» Expor-
tação, Cabotagem e Seguros* 

Rua Nisia Floresta» 88 — Caixa Postal, 34 — Telefone 11-01 
Endereço Telegrafico AUG&NCIO 

NATAL — RIO ORANDO DO NOFTP! 

São Tome e o Divino Mestre 
Cong. Jorge CVGrady de Paiva 
o. na í&rde do dia da ós discípulos tomaram, por-

Conselhos úteis 

Quando 

Ressurreição, apareceu Jesus 

nó Cenaculo, Tome, chamado 

o DidimOj não estava preserw 

te. 

tanto, duplo contacto fisico 

com o Mestre; pela vista e 

pelo tato. 

Não ê, pois paVa os sentidos 

~ Para que o leite não se I ço*o da mántelga, misture-a ^ s ? a u s e n c i & j s e m mencionar, 

estrague: Antes de ferve-loI com uma solução „de bic?rbo- 1
 contudo, os motivos dela. 

O evangelista dá-nos conta em si que Tomé apela, Ele 

ponha um pouco de blcprbo-

nato de soda. 

— Se tiver posto demasiado 

sal, ponha 

pouco de 

^elatteira durante 20 segundos, 

que o este cesso de sal desapare-

cerá. 

— Para eliminar o gosto ran-

apela para si mesmo> pare 

sua e para o seu tato , 

0 CEREBRO £ OS NE8V8S FRACOS 
REQUEfUGM O USO DO FORTIFICA1ÍTK 

V A N A D I O L 
Porque ocasionam: 
Depressão nervosa, ihstrtta^ 
fraqueza e neurastenias, sendo 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza, magresa, cansaço; dê 
animo e máu estar. Vanadiot 

contem elementos de ação 
íiia formuta licenciada peh 
Saúde Publica e conhecida dos 
médicos mais Ilustres. Tomtí 
Vnn«rlin1. o íorUficante qntf 
fortifica. 

nato de soda (40 gramas de j e s u s ^ n â o e s t a v a í quando Aí está a sua presunção, 

biearbonato em cada litro da- c ^ e g o u T o m è . % a o s compa-! Por que haviam de falhar 

gua), ponte na geladeira duran- n h e i r o s q u e lhe falaram da o s sentidos dos apostoios e os 

np, caçarola um j te duas horas e lave, em se- aparição, respondeu» catego- de Tome não ? 

açúcar t deixe na guida» com ?gua fresca. ricoi \ Ainda que ele fosse dotado 

— Para aproveitar uma "Se eu não vir nas suas de igeíhoreg orgàos sensoriah, 

maionese que se estragou, junte mÈos a abertura dos cravog e tendo uma percepção visual 

meia colher de vinagre bas» não puzer o meu dedo no lugar e tato mais apurado, não podia 
tante quente» dos cravos e ainda a minha mão regeitar o testemunho unarii-

A R T E C U L I N A R I A 

rtâo seu lado, não acreditarei-, me dos dez comoanheiros. Se 

Mãe Benta — Conteúdo: 6 

ovos; 1 coco; 460 grama* de 

açúcar; 460 gramas de farinh? 

de arroz; 500 gramas de man-

teiga. 

Preparação : Batem-se muito 

bem os ovos com o açúcar, apro 

^eitundo-se porém somente a 

clara fina que é a parte mais 

Siquida das mesmas; depois, 

i-unta-se-Jhqs a m^ntfiira e 

continua-se a bater, Em seguida 

iâdieionam-se*lfae fatinha de 

Ç o ÇQCO rahdoj o mais fino 

fiOSSiiveli 

Mistura-se tudo e daSpeja-se 

em iorminhas forradas com pa-

pel. Assase-se em forno regu-

larmente quente, 

AKROZ RECHEADO 

COM MAÇAES 

Tomar 7 maçãs; deixar 4 in-

teiras. com as outras 3» fazer 

um recheio. Cozinhar 100 gra 

tn^ de arroz em meio litro 

& leite com sçucar. 

Descascar as 4 maçãs, tirar-

JHeü o miolo com instrumento 

apropriado. Pô-las a cozer com 

um copo de ugua e 80 gramas 

uçucar* Com um garfo, ve-

rificar si estão cozidas. Retira-

da agua e escorrer-bs, 

ponto ao recheio. Juntar 

w arroi. Esfriar um pouco e 

ligar com 2 gemas, Abrir a 

introduzir 4 mrçãs, dei-

nundo aparecer somente a par 

P&r no forno 20 minutos, ser-

vir fipó& ter guarneci^ a ca-

vidade das maçãs com gelei». 

(Receita de Paul Reboux). 

F«rkiMf R«un»tliioo * 
ftamã SifilitieM 

tuxm DE NOGUEIRA 

l 

Par& que testemunho apela o 

discípulo ? 

N6ot simplesmente, para o dos 

a^Utidos, 

Ni Senhor, ao apresentar-

se pela primeira vez no ce-

nfculo, mostrou as mãos, os 

pés e o lado. E disse: "apal-

p^i e vede ,eu 

(Lc. 24,39), 

sou o mesmo 
tt 

T E N H A J U Í Z O 

Tem sifílis ou 
reumatismo da 

mesma origem 
l ) « « o p o p u l a r 

p r e p a r a d o 

? 

4 

quatro olhos vêem mais do qiie 

doist vinte olhos quantas va* 

zes mais verão ? 

( Tomé fecha-se em si próprio, 

Quer uma experisnci? pessoal. 

0 seu testemunho é um só, Des-
de que sé o vale mais 

que os dez outros, só porque não 

são $eu», 

| A sue presunção fere3 em 

' cheio, a ordem lógica, a qual 

po&põe á ordem fisies - Se vin-

gasse tal regra de crer, esta-

ria subvertida a ordem do co-

nhecimento e comprometida a 

di?letica histórica. A tradi-
1 

• çâo, essa desapareceria. 

Non datur scientia de indivi-

j duo —. não ha ciência do par-

cular. O mesmo acontece com 

? íé^ que encerra a ciência da 

salvação. Ela nào resulta da 

experiencia individual — E' um 

legado que ee recebe e se trans-

mite .Donde dizer S. Paulo4 

Fides e-x auditu — vem a íó 

pólo ouvido, Tomí nâo a que-

ria só ex visu e ex tactu. He-

Da Secção k Fomento AgricoU Federal 
A Secção de Fomento AgriCola Federal, neste Estado 

com J-éde no Edificio' "Fernando Costa", á Esplanada Silva Jht» 

dim, faz ciente para conhecimento de quem interessar possa, 

que, a partir do dia 1,° de Abril proximo, estão abertas, as ma* 

tricutas pera o Centro de Treinamento de Capatazes Rurai^ 

ria Fazenda "Nelson Rockefetler", em Felipe Camarão, mantido 

pela Comissão Brasileiro Americana de Educação das Popu* 

lações Rurais (CBAR). 

O candidato @ matrícula, deverá ser de preferencia solteiro 

e alfabetizâdo e que tenha de 16 a 28 anos dç idade, com capa~ 

cidade física para a função. 

Os alunos serão assistido® por técnicos, que durante 

um ano os acompanharão na execução pratica de todos os tra* 

balhos, como sejam: POMICULTUKA, HORTICULTURA, AVI-

CULTURA, APICULTURA, SUINICULTURA, AGRICULTURA 

EM GERAI», etc,, além de montagem e manejo de maquinas a-

grlcolas. tendo ainda alimentação, poussda e uma pequena 

gratificação menisaK • 

Os ínteressdos dirijam-se y Secretrria dsquela Repar* 

tição, nos expedientes de 8 ás 11 e de 13 ás 14 horas, diariemer»* 

te, exceto aos sabados, onde serão atendidos> 

GALVAO, MESQUITA LIDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda cáustica, vidros, louças, 

artigos saniiarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

t l NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr, Barata, 217 — Telefone, 11-58 

VALIOSAS OPINIÕES 
HEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 6JTIUS" 

RMultftdo tttirf«torlu m« tem dado o C.TX1R 114 no tr». 
4 * Stfllk, r w i o porqu* B*O ponho dttvldt 

(•) DR. A L O D I 3 GARCIA 
A M t Qttt Maho m ^ a f f t d o « n boot r o w l t o t a • 

C L 0 3 B U i prtndpâliMOita aat mokrtlM 4» l iado 

(ft) D « , ALYINO A Q V U B 

5 

geitou o testemunho auricular 

dado pelos discipulos e apelou 

p»ra o testemunho de sua vi^ta 

e de seu tato. 

Contudo, N. Senhor acecle em 

atende-lo. O Mestre quer dar 

uma lição, 

— Tomí (eram passados oito 

dias e 03 discípulos estavam a-

gora todos juntos), põe aqui o 

teu dedo e vê a minha mào; 

chega também t tua mào e me-

te-a em meu lado. E não s<?jar 

incrédulo, mas Hei. 

Rendesse o discípulo á eviden 

cia e íaz esta profissão do 

fé, i4Meu senhor o meu Deus" ' 

A resposta de Jesus t?noer-

r» uma dupitf Hçáo: admoosí^ 

o incrédulo e exalta ver-

dadeiros cremes, 

— Tú creste} Tomé, porque 

me viste. Bemaventurrdos os 

que nào viram c creram. 

: Crendo por ler visto, perdeu 

Tomé o msrfto especifico dn 

fé, N, Senhor não o chama be-

mttv-enluradàJ. Bemaventuradoí? 

8&0 os que não viram e creram 

Ver é bemaventurança reser-

vada ao outro mundo, Ali ve-

remos, face a íaçe, na v»»fio 

bc;;tif >ca. 

| A bernuvi••nturç»n^a espi? if uai 

doMiUtfdn it ostO mundo cor.-

sisie r.m ei í)V, em admitir a íc 

que se transmite pela pregação, 

pelo ouvido, :- través dos que .são 

legitimamente enviados. 

A senha que salva não é ve:, 

1>'.U' errr F-' crer par merecer. 

CONTRA CISPfi. 

0UE0& D8S Cl-

BELOS E DEMAIS 

AF ÍCC0[S t OO 

COURO CABELliCS. 

ElíUfifl PRE m 
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A ORÍJEM - Sábafe, S d* Ahril d» 1948 
* .. . 

Cooperativa Central de Credita Norte Riograndense l à 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Nata!) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribelra 
i 

0 mm papais? âm esi&fedieimeates de « e d i t o 

F a ç a h o j e m e s m o s»eu < l e p o $ f t o 

Vinte anos de func ionamento « igmffcam 

Confiança, Garantia, Solidez 

A R T E S E A R T I S T A S 
•k—ninw—uww- . j _ - .u L. i_in ii _ i 

A musica, em Natal, k 
Wa!dem*r de Almeid», um verdadeiro "teadftr 
Apofo total dos podaras pjbHeJs-O^juntos vacaís 
a instrumentais e audições sebre au<üçõ«s»~Ufft 

Cícla Beethoven--Vls!ta a© Raciíe 
Foi uma otima# oportunidade ns de Paris, desde 1931, man- f 4nua com suas audições de 

à que tivemos, de encontrar « m cur~° das j alunos ? 

a senhorinha Eli Brandão Vi- c a d e i r a S « ^nhecidas), de or- _ Sem duvida, Dentro de 

lar que é, na vida profissional P^no ou^viohno^ á esco. j p 0 u C 0 5 d i a S j teremos a 60.* 

Quer isso audição. A Sociedade de Cui-funcionaria da Delegacia do 

Imposto de Renda de Natal 

e, nas horas vagas» 

de arte do "O Democrata" e 

do A ORDEM", também de 

Natal, Mas sob este aspecto 

lha da candidata. 

na dizer que as professores, 

critico obrigação de sa-
ber um instrumento qualquer, 
Agora isso está sucedendo 
em Natal, Creio que esse é 

o único lugar no Brasil, onde 
do que sob o outro, o encontro 3C a d o t a eSBe p r o c e s s o . P o r q u e 

com EU Vilar, que se fa2i& 
companhar da professora Npsia 

Nobre de Almeida nos foi pro m te*ro ?t 

picio* Porque aproveitamos á 

ocasião para saber como vai 
a musica çm Natal^ sob o co-
mando do "marechal" Valde-
mar de Almeida. Como toda gen 
íe sabe Valdemar de Al-
meida alí manda e des-
manda em materis de mu-
sica. O Varela governa o Es-
tado. o Silvio Pedrosa pontifica 

não estender-se ele ao Brasil 

Ali nada dis=o 

conseguiria o professor Valde-

mar de Almeida se n ão contas-

se com a solidariedade do 

fessor Severino Bezerra, que o 

prestigia á altura. 

— E o Instituto de Musica co^ 

mo vai ? 

-No ano de 1047 matriculou 

166 alunos. Este ano caso n.i-

na Prefeitura, mrn, quem mero se elevará. Há, ali além" 

condena ou absolve, no lcr~ í do curso de piano, o de violino, 

reno da arte. é Valdemar de j solfpjo, teoria, historia da musi-

Almeida. Ninguém melhor do j ca. etc. A cadeira de violon-

que Eli Vilar y seu lugar-te- j ceio, vaga há alguns anos pala 

frente nas trincheiras do pe- vinda, para o Recife, do proíes-

Hodismo local, para nos con-

tar o que Valdemar vai fr-

sendo e vai conseguindo, nes-

se inhospito terreno,.. 

— O Senhor sabe eme Vai-
demar é professor de piano, di-

retor do Conservatorio, presj 

dente da Sociedade de Cultura 

Musical, catedratico do Ateneu 

Rio Gr&ndense do Norte, di-

retor do Canto prfeonico... 

Pois, eu na o sei em que è 

que ele trabalh" nvús. 

— Que é que ele tem conse-

guido no campo das escolas pri-

marias ? 

Vá anotando» noá diz Eli 
Vi lar . Ha conjuntos oríoorne-os 
em seis Jardins dc Infância e 
em diversos Grupos Escolares 
além ds aulas de Solfejo o de 
Teoria da Mu&le?f Com elemen-
tos escolas primarias, me-
ninos do 8. 9 e 10 anos* de ida-
de, Valdemar de Almeida con-
seguiu formar uma Banda dr 
Musica Infantil, que tem sido 
Um dos maiores sucessos de 
NatrJ. 

As professora* pubüeas re-
cebem 

auUis dc teclado no 

Curso de Aperfeiçoamento, pois 

hão seria admissível que uma 

professora, a quem se entrega, 

por exthiplo.um grupo escc^ 
lar, não soubesse ensinar as 
nossas canções prtrias. Esse 

trabalho devemos ao professor 

Seveiino Bezerra que tem re-

almente um {.jofcto extraordiná-

rio pala difusão do ensino r-

tistico no Rio Grande do Norte 

£11, como toda a mulher, fa-

la muito. Tomou íolego o con-

tinuou : 

— Lendo um noticiário» car-

ta vez» &obre ensino, verifiquei 

que nas ESCOIFS Normais de 

toda a Europa, principalmente 

sor Eabini, vai ser agora pre-

enchida corn a nomeação de 

Nany Bezerra, a mais moça vio-
onceliâta brasileira, ex-aluna 

de Tornas Babini e que fez 

um curso de aperfeiçoamento, no 
Rio» com o professor Iberê 
Gomes Grosso. 

— O notsc Valdemar çonti 

Pedrosa, o Curso Valdemar 

de Almeida lhe ofereceu uma 

audiçao especial, com um Ciclo 

Beethoven? no qual tomavam 

parte executando somente so-

oatas de Beethoven, fato iné-
dito no Brasil, Isa Filgueira, 

Moysés Roiz, Wandft Grandi, 

Aglain Garcia, Martha Be-

zerra e outros, 

E a senhorinha EU Vilar ter, 

minou sua entrevista afirmando 

que em breve o Recife conhe-

cerá os alunos de Valdemar de 

Almeida, 

PREFE ITURA DO NATAL 
interesís, devem 

Expediente do dia 31 de Mar-

ço de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito; 

N . ° 1204 — Residentes da 

Rua Crmpos Pinto, Ao Dr* 

Secretario Geral do Estado. 

N , ° 1019 — José Leandro. 

Ao Diretor de Obras para 

mandar proceder no» rermos 

dâ informação acima-

N, ° 1075 — Alfredo Edeltru-

des de Souza. Em vista da m 

formação da Dí^e^ria de 

Obras, não é possível a' mder, 

N*° 960 — Sebastião Dias 

Bezerra, Concedo o desmem-

bramento do terreno o quanto 

a transferencia após a apresen-

tação do conhecimento dc 

transmissão. 

Expediente do dia 1 de Abri! 

do 1948. 

Despachos do Sr. Prefeito: 

1057 — Mtnoel André da 

Concedo, 

que a senhorinha t N . ° 1091 — Lauro Cavalean-
N. R , — Transcrevemos hoje íS lÍya

r t / TvT O 

tura Musical, fundada em 1S32 

vai rer -reorganizada, com di-

retoria feminina* O momen-

to é o mais propricio para is-

so, porque o governador Joíé 

Varela é um grande ?migo 

d? Musica. Quando prefeito 

de Natal, distinguiu o Ins-

tituto de Musica com a pri-

meira subvenção que a pres-

tigiosa instituição havia con-

seguido,,. O governador Va-

rela chamou para a Prefei-: 

a entrevista 
Eli Brandão Vilar, concedeu ao 
Diário de Noite, de Recife no 
dia 22 de março ultimo. 

G R A Ç A S 
Francisco, Liãia Pereira Pintos 

agradece a Nossa Senhora de Fa 
tima, uma graça alcançada com 

promessa de publicar. 

Marta Irene Queiroz, agrade-

ce a Nosm Senhora das Gra-

ças, uma graça aíeançada com 

l promessa ãe publicar, 
tura, um nome que e. tam-' « ,, . - , 
bem um grande incentivador drs r E& t a c % 0 F e s s o a* ^ M a r < ° 
coisag de arte em Natal; Silvio dc J948, 

Pedro?a a este, devemos, já? a j * 

visitr da pianista Isabel Mou- « S- Judas Tadeut agradeço 
ríio, classificada no Concurso , wfta graça alcançada com pro-

Marguerrito Long, recentemen- 'íMessa de publicar. 

te, em Paris; a soprano dra- * Marict írent Queiroz. 
matica Pina Mônaco^. os violi* : ^pitacio Pwwa, 3.1 da Março 

nistas Jean Pierre Chaboz e An- . 1S4S* 
dré Dalmau. Agora mesmo au„ j 

ti de Macedo. Ao Diretor da 

Fazenda para certificar nos 

termog da informação ane-

xa. 

N . ° 2903 — Belrrmino de 

Lemos, Concedo o desmembra-

mento do terreno e quanto a 

transferencia, após a apresen-

tação do conhecimento de 

transmissão» 

N. ° 1067 — Juracy Germina 

da Silva. N . ° 940 

a esta Diretoria, e o T T " 

cia, as pessoas abaixo ^ 

Velmar Chaves ^ J o s é ^ 

cio de Carvalho ^ A n t c n Í A 

^ dos Santos 

Ferreira da Süva ^ A ? l" 

Gomes de Oliveira. 

IONAS GURGEL 
PROVT8I0NAD0 

AMttefltOM. **Mttoamm 

AAvootda cm Canúbaa (br 

fc», Apodl, Pnrulegr*' P»rt j 

Artiâ Bitnet 

«•critorlo • rectdeaeu 

G l̂uMft V T O , H ^ CmtmhZ 

íiloisa de Sentas 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro c São Patife 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele. 

tricô. eletrocoagulaçSo, etc. 

CÂNCER TUMORES 

Consultas: das 35 em diante 

exceto aos sábados 

Cons,: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

Res,: Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolis — Natal 

Obras. 

N . ° 872 — Severino Raul 

Gadelha. Concedo o desmem-

bramento do terreno e quanto 

a transferencia, após a apresen-

tação do conhecimento de 

transmissão, 

N . ° 1018 — Felipe Baliza. 

montou e subvenção do Insti-1 Agradeço de coração a São Na corformidade do disposto 

tuto de Musica, gesto que des- | Francisco das Chaga» de Canin- na letra b do artigo 9 do De-

pertou aplausos g^-ais. Vai i ú4, uma graça alcançada com crèto-Lei Estadual n . ° 24 d£? 

27 de dezembro de 1939, reme-

Maria Irene Queiroz• ta-Se o presente processo ao 

JEpifcacio Pessoa, 3] de Março Exmo. Sr, Governador do 

de 1948. Estado para fins de direito, por 

intermedio do Departamento 

Maria Nazaré da Silva, agra- das Municipalidades, infor-

ele criar a Discoteca Municipal, vromessa de publicar. 
pois ninguém é mais amigo dos 

discos do que ele, bastando di 

sser que sua discoteca é £ mais 

rica e completa de Natal. Em 

homenagem ao prefeito Silvio 

DR. MANOEL VXTORINO 
^Membro da Sociedade 3rasi2eira de Urologia ^ Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

dece por intercessão da alma do ní t ido $er a concessão do ter-

Conego Monte, uma graça alcan rer*° P*>r 

çada com promessa de publi- 5251 —» Raimundo Gar-

car. cia de Melo. Idêntico despa-

1 , c|io. 

K i . . . , Agradeço por intercessão dos N .° 1163 — Cicero Izaías dor 
Doenças do sistema urmano (ambos os sexos, adultos e crianças. f a v o r e $ d c P a d r e M m l o K ib<? . S a n t o { . ( C o n c e ( l o ? d i a f i c o m 

Dia^nose e tratamentos modernos í o estado renal das gestante»;,. P i n t o > N o s $ a S e n h o r a ^ fl d i a r i a e Q r e s t f l n í e 

PteoperatortoE ê  postoperatorios. Tretamenlo das doençw | ç f lâ f t 5 a n t a w w a g r a f f a a r i a . Diretoria de Obras 

toa. . crônicas do sistema genital masculino: veaiculitea 1 alcançada em favor de mau para as devidas tnotações. 
cidivantes, prostautes, VERUMONTANITES, diaviri-| ^ N > 0 1 0 1 6 _ J o s & D o g o l Sû -

csr. Concedo á titulo preca-

ftC 

aguaas 

SEPSIS recidivaníes 

lizaçao,. neurastenia» estreitamento, ctc. 
jClinica df Senhoras) 

— Urologia Gineeologica e Obstetrica 

Consultorio; Cel , Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "esfdo renal" é clinica hospitalar 

especialisada, o que requer consulta previa. 

E ESCREVE 
UNDERWOOD" 

AS MELHORES DO MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 

PORTÁTEIS E COMERCIAIS 

RECEBEU O DISTRIBUÍDO» 

Carlos Lamas 
^UA Dr. Barata* 233—Fone 1159 — Caixa Portal, 87 — Natal — 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidbs nacionais e estrangeiras 

Vendas «m groaio e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO ^RAUCO, 565 TELEFONE» 12*10 

poso. 

Maria Marieta Macedo. 

"Revista do teício" 
Temos recebido, com toda re. 

gularidade, a visita da exce-
lente "Revista do Comercio", 
que se edita na Capit?l da 
Republica, patrocinada pela As, 
Sociação Comercial do Rio de 
Janeiro e pela Confede^o 
Nacional do Comercio. 

Sêo s»euj; |^e|ores, 05 rrs. 
j Afonso Arinos tíe M^lo Franco, 

Luís Fre j Otávio Tarquinio de Souz?. e 
rei. 807 — Luis de Paiva Luis Dodsworth Martins. Sao 
Neto, Ao Diretor da Fazen- que por si sós v.lem da pare certificar nos termos U ™ . . 

, O numero àe dezembro» níti-
da mformaçao da Diretoria dc mamente recebido, traz 0 ê-

guínte sumario : 
Dever indeclinável (redação); 

O Comercio Colonial: — 
Companhias de Comercio - Ma 
nuel Diogenes Júnior; Aspec-
tos do Velho Rio de Jareiro 
Colonial — Gastão CruU; Es-
truturas das Exportações Fivn 
cesas — Himri Jeanir.i hv ; Kir,. 
prestimo Argentino ao C)\\W 
Richard Mussocl-;; A 
mundial de Dólares Fru/is 
Walter; A Produção AgvWü. 
Nortc-Americana — Wüiiam 
Ferris; A França e os Capiiais 
Estrangeiros — Samrr.y Ber:'-
cha; As Finanças e a Ccm îc»; 
Estoques de Generos Alhio^ 
ticíos no País; O Problema te 
Transportes no Brasil; 
çamento Classista; Estados e 
Mercadorias no Comrecio ^ 
Cabotagem; Panorama dos 
t&dos — (Amazonas); O 
gresso e os Problemas Econômi-
cos; Vultos da Economia Bva* 
síleira — (Antônio Prado) -
Documentos' para a Historia 
Economic? do Brasil (XIX -
Segundo Regimento de Torras 
Minerais); Bibliografia Econo-
mica — Manyeí Dícguvs Jmp-̂  
— Economia. Finanças e Co-
mercio 110 Brasil ; E^onorií. 
Finanças e Comcuo m W '̂1-
do; Através da imprensa 
cional; Movimei^to DA HMÍ̂ Í 

Informações Como rei a U, Fx'-
nomicaí c Fin^í^^i»^- • 

no, 

DlRlETORIA DE OBRAS 

Afim de satisfazerem as exi-

Lotes de terrenos 
A' VISTA E A ' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-

ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. Be«cias em processos de EOUK 

3. podará adquirir o metro ( • <• — 

de terreno para construçfio de 

mia casa, em TIHOL — o bair 

ro mais saudável desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR-

V E N D E SE 
UM PIANO ALEMAO COM 3 

PEDA1S. - AV. DEODORO. 632 

TUNIDADK | 

Informações com Ma&<*l1 

Marido, no Armazesn Imperial; 

DR, JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondrs Curtas, eletro-coagulaçao 

bisturi eletrico, — .Consultas : 

das 14 horas em diante — Con-

flultorio: Rus Ulisses Caldâs, 83 

DR. M A C H A D O 
Doenças montais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultoria: Avenida Rio Branco n.° 554 
Residencia: Assú, 419 - Fone 13-34 _ 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultai diárias das 4 da tarde em deante, Consultório : Av. 

Rio Branco, 564 - Sala 105 - Edifício MAGALl - P°r Cllttí 

da CASA RIO 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1518 

, . . Ambulatorto medico dentário. Hospital - Casa de S»ud« 

~ Residencia. Avenida Prudente Diaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30, As mstrlcul» P»ra 

Merais, 630 — 1.° andar ( toclo5 continusm aberU» Scci eu ru 



A ORDEM — 8«ba4o, 3 <U Abril de 1M8 5 

Amanha, em Msntividéo, a primeira partida da 
Copa Rio Branco entre e 
O publico esportivo de tolo o pais confia na 
seleção brasil lira, aguardando o trianlo 

Realizar-se-á, amanhã, em 

Montevidéu, no Uruguai, o 

primeiro confronto entre os 

selecionados do Brasil e do 

Brasil e do Uruguai para dis-

puta da Taçâa "Rio Branco." 
i J .j^irtnnl ítrtmnotipflo en* A tradicional competição en 

irt o futebol brasileiro e o Ori* 

cnta) 

a» cortr doa anos, sem que 
iodava, possa um dos dois 

grandes rivais levantar o cuâ» 

tosa troféo. E isto porque j e s t á 

nào houve, até ftgpr?, conti* 

nuidade de triunfo* por parte 

de qualquer dos dois cortcur 

rentes. Nem a seleção nacio 

na) brasileira» nem, tampouco 

o scratch cisplatino têm podido 

manter vantagens em anos 

consecutivos» 

Na disputa deste ano o fu-

ebol brfsileiro tem sobrada 

responsabilidade por motivo 

io memorável feito do glorio* 

o "Clube de Regatas Vasco 

da Gama", dó Rio de Janeiro, 

levantando o titulo de " 

dos campeões'*, da 

çado de nâo poder atuar. 

O frbitro do primeiro encon-

tro será o senhcr Alberto da 

Gama Maleher, do Brasil, 

cabsndo a Fernanda, do Uru 

guai, a arbitragem da segundo 

campeão encontro * 

America O jogo tem o seu inicio mar* 
disputada J do Sul. Contando com o mes- cado para ás 15.45 hora brrsí* 

mo superior material hu~ leira. 

mano e, f demais, com a moral O s dois esquadrões conten» 

bastante elevada, a turma bra- dores serão, possivelmente, os 

em condições do seguintes Í 

manter o prestigio do futebol j Brasil — Barbosa; Augusto e 

auri-verde. j Newton; Rui, Danilo e No-

O técnico Flavio Costa ainda ronha; Cláudio, Friaça (ou A-

nao escalou definitivamente dâosinho) Heleno, Jair e Ca-
i 

O "Juventus Sport Clube", 

fará realizar, amanha, pela ma-

nha, no gramado do ABC, em 

PeUropolis, rigoroso esxercecio 
de conjunto, preparando-se pa-
ra seus proximos compromis* 

A direção técnica juventi-
na solicita, por nosso inter^ 

médio, o comparecimento de 

tods amadores inscritofi, 

Paulo P« de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCR1TORIO: Av. DUQUE DE 

CAXIAS 106 - SALA 5 

Fone 1970 

VENDE-SE 
A casa n.° 565, na Rua Assu'. 

A tratar na Vila Palatinik, 624. 
a representação brasileira, a* nhotinho» 

guardando o pronunciamento 

ao departamento medico so* 

Uruguai — Maspoli; Pini e uma vç« — e de uma vez por 

Tejera; Gambet?, Obdulio Va- todas — que o acordo concluído 

bre pequena5 contusões de rela e 

jogadores, Jair, o famoso meia [Garcia, Falero, Riepof e Or 

Dr. Olavo Medeiros! esquerda brasileiro está amea-jlando* 

RADIOTERAPJA 

Cajica; Brito, José j entre a Rússia e a Alemanha 
' permitiu a Hitler atacar a Polo-

DOENÇAS DA PELE 

S1FZLIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto1' 

Consultor io : — Rua UlisBt* 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campo» 

Sales, 624 — Telefone 1764 

Dr. Humberto Gon-
çalves Bezerra 

* CRÔNICA INTERNACIONAL 
«̂M •Am* 

Comenta 
publicação 

a imprensa americana a 
dos documentos alemihs 

WASHINGTOM (ÜBIS) — A co-partictpante como, altas, sua 

publicação de documentos de ; força-motriz 

guerra pertencentes ao Minis- J "Sucediam-se congratulações 

terio do Exterior da Alemanha,. cordiais de Moscou a Berlim, 

capturados pelos americanos, e 

CIRURGIÃO DENTISTA 

que revelam as ligações entre 

a Rússia Soviética e a Alemanhb 

Consultoria ; Avenida Rio'sucitou amplos comentários por 

Branco» 564 — 1.° Andar —; parte de toda a imprensa nor-

Expediente : das ? ás 9 e das | te-ameiicana, 

13 ás 15 horas j Alguns desses editoriais mos-

Seguudas, Quartas, e Sextas das troro o paralelismo entre a poli-

19 ás 21 horas tica externa soviética de dez 

* — anos e a de hoje. O **New York 

Dr* Ricardo Barreto Times", por exemplo, em iong© 
comentário, disse que os docu-

mentos ora divulgado-? p«U) De-

partamento de Estado abasta ò 

veu da intriga secreta com íins do 

conquista e em completo des-

respeito á opinião e os direitos 

de outras nações, Nesses suces-

sos. a Rússia não somente foi 

de 

E 

Diretor do Hospital 

Alienados 

DOENÇAS. MENTAIS 

NERVOSAS 

Cor^ullorio: Rua Dr, Barata, 

210 ^ 1," Fone; 11-20 

Residencia -- Av. Üeodoro* 638 

Telefone - 13-51 

nia e desencadear toda sua guer 

ra de horrores, 

"O mais importante de tudo 

isso, entretanto, conclui dizendo 

o aludido jornal, é qUe essas 

ft^velações constituem .gritante 

advertencia contra a aceitação 

em confiança, da palavra de Mos 

cou. Os Estados Unidos devem 

trabalhar constante e paciente 

em prol da paz, mas devem, ao 

mesmo tempo, permanecer fortes 

— e em guarda!!11 

, „ . « O "Daily News'\ de Washing 
quando Varsovia caiu e Moscou , , . 

, i u - „„ ' ton, jornal da caaeia Scripps-
continuou a soltai foguetes pe- , , , . . -

futebol através 
do Brasil 

Amanhã, á tarde, estreiará o; n^vel grêmio do futebol gua-

"Botafogo", do Rio de Janeiro,'nabarino, que tão brilhante fi-

na Bolivia, onde, em La Paz. * gura fez no recente certame 

oficial carioca, enfrentará, a« 

manha, á tarde, o poderoso es-

quadrão do "Corintians1*, vice* 

cfmpeão bandeirante. O em-

bate será no gramado da 

rua Bariri e as turmas preli-

antes serão as seguintes : 

Olaria — Zezinho; Léléco é 

Lamparina; Espinell Clãudírt 

e Ananias; Alcino, Ubaldo. Bai-

no (Cidinho), Limoeirinho 

Esquerdinha, 

Corintians — Bino; Sloaeir t 

Belacosa; Palmer, Hélio e A^ 

leixo; Valter. Baltasar, Milani, 

Bode e Fui, 

X X 
Hoje, á noite, em confronto a* 

mistoso, lutarão as equipes dg 

profissionais do "Fluminense" ^ 

do ,4Madureirav, os dois trj-> 

colores do futebol metrópole 

tano, Oí dois quadros serão 

os seguintes : 

Fluminense — Cftstilhos; Guvl 

ter e Helvio; Beracochéa, Pé 6t 
Valsa e Bigode- Pinhegàs, Si-

mões, Juvenal, Orlando e Gol-1 

domir. 

Madureira — Miltort; Danilo 

e Godoíredo; Arati3 Herminio 

enfrentará o poderoso esquadrão 

do 'kStrongestn promotor ds 

excursão do grêmio da Estrela 

Solitaria do futebol guanaba-

rino, 

O provável quadro do bota-

fogo deverá ser o seguinte : 

Osvaldo; Fedato e Sarno: 

Marinho, Ávila e Juvenal : 

Nerino (ou Rosinha), Ot?vio, 

Pirilo. Geninho e Demostenes, 

x x x 

No Ceará estreiará a turma 

do "Clube de Regatas do Fla-

mengo", o querido rubro-negro 

metropolitano^ que enfrentará 

no sua apresentação na MTer-

r? da Luz" o "Fortaleza Spor-

ting Clube", bi-campeào cea-

rense de 1946 e 1947, 

Os prováveis esquadrões cor 

tendores formarão com : 

Flamengo — Doli; Miguel e 

Norival; Biguá, Bria e Jaime; 

Luizjnho. Vizinho, Gringo, Dur 

vai e Tiâo, 

Fortaleza — Jújú; Natal e Es-

tenio; Torres, Arrupiado e Zé-

sergio; Carlinhos, Pipiu, Jom-

brega, França e Piolho. 

X X X 

O "Olaria Atlético Clube", o 

e Mineiro; Lupercío, Pedro 

Nunes, Didi, Bidoh e Odair. 

IHMI.W mi) "mu I I I «íiirrfr 

o dominio tusso aos Dardanelos 

á Turquia e á Pérsia ; de que-

rer a parte do leão, provocando 

a guerra em 1939 — uma 

que os alemães contavam 

com a Rússia, Utraves de ne-

gociações, apesar do fatò de sa* 

berem que as pretensões morais 

vez da Rússia eram ocas. Isto, ért-

per tretanto, nâo faz seja diminuído 

ias conquistas alemãs nh ís-

candinavia, na Holanda, na 

Bélgica e na França e apoiavam 

essa sua atitude com grandes 

entregas de cereais e outras ma^ 

teriais estratégicos e até mesmo 

com uma base nav^l, a qual 

permitiu aos alemães furar o 

bloqueio britânico, quando a 

Gra Bretanha ficou sozinha na 

Howard, declara que a traição 

soviética e a agressão soviética 

não mais podem ser desmenti-

das, "Os documentos secretos 

da sqfiadade Hitler & Stalin cho 

carão os mfeis apaticos e revol 

tarão os estornagos até mesmo 

dos . mais acostumados.. 

^Graças a seus aliados ociden-

tais, que auxiliaram a sbivar a 

Rússia, quando Hitler e Stalin 

Romperam, Stalin nâo somente 

DR B A N D E I R A DE M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços de Protologis dos Pro* 

fessores Pitanga Santos e Silvio d'Ávila nos Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 

dínicSk e Operações das Doenças Ano-Retais — Cura radical das 

HEMORROIDA5 — Reto — Sigmoiaoscopia — Tratamento espe-

cializado de anebiaese-intestinal crônica e da PRISÃO DE 
VENTRE - VAR12ES - (Veias dilatadas) — Ondas Curta» 

Diatcrmta — Alia-Frcquencia — Iníra-Vermelho — 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

C0N8ULT0R10S : 

Pvc-ça Augusto Severo, 260 — — Salas 108 - 108 — Fone 

1625 — De 2 ás 5 da tarda 

Praça Gentil ferreira — Edificio Lalte — 1.° — Sala 7 ~ 

De 9 ás 11 da manhã 

Residência — Rua Joüo Pessoa, 248 — Fone 1830 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A * 

VIAS URÍNARIAS ^ PROTOLOG1A E SIFIUS 

tu tb Radical da« hemorroidas, variws e hidrocelos, sem operação 

t sem dor. Doença da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi 

ga e rins. Tratamento rápido das uretritea agudrs e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorin: Edificio ''Nova Aurora", Rua Dr, Barato, 241 -

Andar Rw».í Rua Apwli, 377 ^ Fone 13Ô8 

"As manobras esp^cificae re- poude sobreviver par» desafiar se 

voladas nesses documentos tor« ^g ulíadc^ durante a guerra, co-

naram-sc^ agora, Historia. Wão m o também para obter o controle 

exculpam os nazistas, mas.en- d a r e g i ê o q u e ç[os Qaikans se es^ 

cenam seria advertencia ao n a r r a v e , - c o m p i o í " organisado 

mundo ocidental, ameaça essa í e n d e a o B 0 Í t i c o _ p a r a n ã o 

que não se poderá ignorar, a me- mencionarmos parte da Asia. 

MMMM» 

feitamente a Moscou, com ante- o interesse ou o valor dos docu-

cipaqão, o que iam fazer''. mentos ora divulgados, porquan-

"São poucas, com zfoito. as to irão influenciar a opinião mun 

levelaçoes não sabidas ainda, dial e servir para corrigirmos 

porém, como de um modo geral muitas fases de nossas respe* 

propaganda comunista sempre ctivas dos acontecimentos passa" 

soube dar jespostas especiais ou dos e sucessos futuros", 

especiosas, A publicação que ora 

st vem fazer não faiá silenciar 

provavelmente, a oratoria bol-

chevista nem tampouco fará imu 

dar a "linha justa" do "opera-

riado" Porem, nos propor-

ciona munição textual provada do "Hospital Miguel Couto" 

para respondermos ás grotesca Ex&mes de Sangue — Urina --

acusações de "imperialismo^ Fezes — Escarros — Pus — 

O "Daily News", de Nova Liquido esfaio raquiano -

Dr, Mucio Xlalvôo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOrJO 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboraiorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 88 — Fone 1319 

Expediente; Das 3 ás 11 e das 

14 ás 17 hor?s 

R E S I D E N C I A 

Rua Trairí, 344 

DR. PEREIRA DE 
MACEDO 

CLINICA MEDICA 

York, acentou que a publicação 

dos documentos constituia ver-

dadeiro golpe á atual propagan-

da comunista de aousar os Es-

nos se pretenda incorrer em gra $ hojes tenta controlar o Ori- j tados Unidos de nação impe-

va erro ou perigo." ente Médio, a Europa O c i d e n t a l Calista, "visando escravisar o 

Na opinião do "Inquirer", que e a Alemanha^, J mundo. O verdadeiro imperia-

se edita em Filadélfia, q$ docu- q "Sun", conceituado j o r n a l ' h o j e em dia, é Stahn \ 

mentos ora divulgados constt- & Baltimore, disse ; 14A c o r r e s } O "Now Y o r k Sun11
 m a n i f e s í o u 

tuem prova insofismável d o ine- pondancia ora divulgada n o s o d e vista d e q u e a d e c i s ã o 

raravel í4compbtM organisado e n s i n a a s potências totali^Jdc p u b l i c a r cs documentos " s e r 

pelos lideres nazistas e sovie- podem ser tâo impiedosas v i r á Pa ra «nfoimar o publico 

t i cos , visando solapai o mundo, q u a n t o cinicas e que a diploma- n o r t e - a m e r i c a n o ace rca da n a -

para seu p r o p H o e n g r a n d e c i - f . ; a t a j s potências h ã o se a- t u r e z a p r c c i z a d a e x t r a n h a ÍÍO-

manto, Constituem, ademais, a pegam a eodigo algum compre- ciedade h a v i d a e n t r e a Aiemw-

demonatraçào de uma pérfida cnsivel pelos homens de bem nh» f ac i s ta e a H u s ^ i a S o v i ^ t i - Doenças internas de adultos 

«em paralelos noa anais da his- € qU€ n j 0 há limites pa^a sua ^ e W* " p e r a n t e o tribunal d a Doenças de crianças — Horários: 

toria moderna e pouca» v i « a voracidade {opinião m u n d i a l , essas r e v e l a - 2 ,as, 4.as e 6.Ra, das 8 ás 11 

excedida nas crônicas dos tem- o "Herald Tribuna", de No- apoiadas como aâo pelos > l o ra3 i 3 ag e 5.iS) da$ 14 á i 

poRantiuoH, va Yorkt assim se expressou: fotos - fatos que revelam o 17 horas 

"E - continua dizendo o "Os documentos culpam irre- imperialismo russo desde que a Edifício Progresso - Sala 3 -

"Inquirer" - um toque extra- futavelmente a Rússia Soviati- «uerra terminou - aervirao pa U l ^es Caldas. 116 - andar 

nhamente m o d e r n o ó dado é nar ca de aliança e conivência com » refutar as a c u s ^ o e s sojerte* 
rativfc pela revelação de que, os nazistas no periodo entre <ie ^mpenahsmo que a Ruma 

enquanto a ftusaia n e g o c i a com 1938 e 1M1; de um imperialis- «ovietic. vem lançando contra 
os alemàe* e ao me«mo tempo mo Impiedoso que secreta e fria o* Estad<* Umdos , 
com os britânicos e francenes. o mente foi negociado para a des- O ,4Evening Sun", vth ÜCU CO* 

sr. Molotov, em sua» conveisa- truiçôo doa estadoü Baltieos e mentano, declarou que os docu-

íjócs com esses ultimo», mostra- a partilha da Polônia ; *?a in- mentos em questão devcrin:v, 

va^se "intransigente, inflexiveV. tervençào armada visando a ca ser lidos em contexto histo-
mas com os germânicos Ptur» da Runuma; ,do chanta- rico. Parte, iplo inenos, desse 

Dr- Creso Bezerra 
Çhcfc do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Apareiho Digestivo 
4ltodn muito comunica- gam politlca e eeonormea, de contexto é o fato de que em Consultorio: Rio Branco 669 -

tivo e ami««p,. . Essei docu- comum í#rdo com ft Al*m*nha 1939. a Gra Brelanha e a França 1 ° Andar — Dns 15 âs 17 hnrn« 
i 

rtujnuw secretos provam mai*» 
iaacinU, eom o fito de atender ttunbivn piocuraram um acordo Hesidencia — Rua Mipi! ó 

i L£ITUfifi PRF;r • NS LOHBftl 



Será reorganizado o Circulo 
Operário de Natal 

I m p o r t a n t e r e u n i ã o " , a m a n h ã , p s r i » 

tratar cio assunto 
para tratar da reorganização 

do Circulo Operário de Natal, 
instituição destin? da ft con-
gregar todo® os operários ca-
tólicos d* nossa terra, have-
rá, amanhã, ás 14.30 horas, 
na Escola anexa ao Salão Pa-

Sociedade São 
Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

Terá lugar amanhã no Con-
sistorio da Catedral, ás 2 
hor?at em ponto, a sessão or-
dinária do Conselho Particu-
lar, da Sociedade de São Vi-
cente da Paulo. 

A hora da sessão, foi anteci-
pada, em virtude do apelo feito 
pelo Presidente da Federação 
Marian?, para o comparcci-
mento dos elementos vicentinos 
á uma reunião a realizar-se no 
Salão Paroquial do Alecrim, na 
mesma tarde, por essa razão e 
dado a grande necessidade de-
Ser trrtado pelo Conselho de 
assuntos de interesse geral da 
Sociedade de Sáo Vicente, o 
Presidente espera a presença 
dos Presidentes e Vice-Presi-
dentes das Confrencias Vicen-
tinas e da Obra do Pequeno 
Abrigo, ás 2 hora:; da tarde, no 
Ccnsistorlo da Catedral, a* 
manhã, domingo, quando se-
rão tratados também da pró-
xima comemoração da trasla-
dação das reliquias de São Vi-
cente, e da comunhão coletiva 
dos pobre3 socorridos. 

islODio S m F i o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 - 1728 

roquial do Alecrim, importan-1 tal conta com aa bençêos do 
te reunião promovida pelos mi-lsr. Bispo Diocesano e com o 
litantes da Ação Católica (or- ?poio dos sacerdotes, principa^l-
ganízações masculinas), da Fe-
cisraçáo Mariana, Ligas J. 
M. J . e Coníerencias Vicenti-
nas» 

O movimento de renovação 
do Circulo Operário de Na 

mentô dos da paroquia do A-
lecrim, e tudo faz crer que 
em breve teremos o nosso Cir-
culo em pleno funcionamento, 

olcurnbrindo suas elevadas fina-
- llidades, 

benção do oov* 

Igreja R $ m 
Realizar-se-á amanhã, do- j Galvão, Amélia Machado, Eli-

mingo, ás 19.30 horas a benção sa Fiigueira e Carolina Ma-
do novo sacrario da Igreja do chado. 
Rosário, oíiciada pelo Exmo. ; Dando esso notici?, transmiti-
Sr. Bispo Diocesano. mos o convite do Padre Euge-

Esse tabern?cuIo, um dos • nio Sales, Capelão do Rosado, 
mais artisticos da Cidade, eus- aos fieis em geral e especial-
tou Cr$ 6.622,09 importancia mente a todos os que contri-
essa já paga, graças a uma buiram para a aquisição do Sa- J quial, no Alecrim, afim de tra-
campanha que foi patrocir.ad? erário, afim de que estejam pre- j tar da reorganização do Cir~ 
pelas Exmas. Srcs. Sínhá sentes á benção liturgia?. | culo Operário de Natal. 

frei ftln it Oliítla 

Noticias recebidac aqui em 
Natal, informam que faleceu 
om viagem que realizava do 
Brasil para a Italia o revmo. 
irei Felix de Olivcla, missio-
nário capuchinho. 

Frei Felix de Olivola era um 
dos grandes batalhadores em 
prol da canonização de d 
Frei Vital, o gloroiso bispo de 
Olinda, 

Aqui em Natal, por ocasião 
das festas centenárias de d. 
Vital, o revmo. Frei Felix 
pronunciou uma aplaudida con-
ferência , 

L E I L Ã O 
GALVAO — LEILOEIRO 

Sua Jofio Pessoa, 120 — Salão Modelo _ Eiilkiy Nata, 

Clube — Pavimento terreo 

Domingo, 4 de Abril tlt- 1948 

MOVEIS - LOUÇAS - CREPES - VOILEK 

- LENÇOS - CAMISAS DE MEIA - CAL 

ÇADOS EM GERAL, GALOCHAS AMERICA! 

NAS, ETC., ETC. 

TUDO AO CORRER DO MARTKLU 

I 

Congreô cso M m 

C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

I s 
o 

CATEDRAL 

presidente da Co 
SENHORAS 

Ana Varela Calafange, es-
posa do dr. Abelardo Cala-

ougregA-
çao Marirna da Cátedra avisa 
aos congregados que nâo ha-
vendo, amanha, domingo, fange, conceituado clinico nesta 
a sessão do costume, ficam capital e deputado estadual pe-
os maríanos com liberdade ie lo P. S. P. 
assistirem missa e fazer sua co^ SENHORES 
munhâo em qualquer igreja Romulo Vfnderlei, Profes-
ou capela, sor do Colégio Estadual e ad-

Entretanto, convida a todo* os vogado em nossos auditorios. 
congregados para participarem $&NHORINHA$ 
da reunião ás 14.30 horas, na 
Escola anexa ao ealão Puro-

industrial neste Estado e de-
putado á Camara Est' cluai 
pelas Oposições Coligadas 

Francisca Alves filha do 
Manoel Felix Barbosa, 

auxiliar do comercio desf> ca 
pitai. 

W ^ Z e U a ' f, i lha dr, Joio 
Medeiros Filho, advogado em 
nossos auditorios. 

DIVERSAS 
ROSALIE - Festeja d;, 

ta , a sua segunda primavera 
a interessante 

C A I X A CONOICA FEDERAL 

Dra * Yaponira Guerra, me-
dica do Centro de Saúde, e fi-
lha do falecido dr. Baroncio primogênita do t a t T ^ U ^ 
Guetra. Francisco Barbosa, 

—Danaris de Oliveira, filha 
do sr, Manoel dç Oliveira, co-
merciante nesta praça. 

Carmen Gurgel Batista, fi 
lha do sr. Hermogenes Batista 
agricultor em Caicó, 

JOVENS 

0 $ 80.000,08 
V«nde~5e uma casa moderna, st-

ta a RUA Apodi, 2S3, esquina 

com a Rua José de Alencar — 

Quatro quartos • dois saneamen 

4c*. UVudlita-Mf o pagamento. 

Entrega imediata. 

A. nota do dia 

B 

È* habito nosso dar boas pan-
cadas em deputados e sen a-

dores, Acha-se que eles n?da 

fazem, quê gastam uma vida 

para dar andamento aos pro-
jetos de maior interesse, que 

ganham demasiado, etc. etc. 

A conhecida "Revista do 

Comercio", do Rio, promoveu 

uma "enquete*1 entre vários 

fcrs, deputados fedarais so-

bre es$e nosso habito de 

fcensura ao legislativo. 

Um dos primeiros a serem 

ouvidos foi o deputado Aiio-

mar Baleeiro. Este m»o 

fez rogado e também espa-

lhou pancaff&s. 

Nada ?contece a um desem-

bargador se ele demora um 

ano ou dois para julgar um 

caso simples de despejo ou 

de cobrança de ávi mit 

cruzeiros. Mas os jornais es-

bravejam, diz de, s^ um de-

putado demorou um nu\s 

com um projeto que envol-

ve complexos problemas de 

um bilhão ue cruzeiros ou 

mais, 

E* certo que o ilustre de-
putado, como advogado que é, 
íem sofrido o que experi-
mentam todos os advogados. 
Fala-se muito em justiça ra-

pida e barata. Mas nem ela 

c barata, nem muito monos 

é rapida. Da primeir? á ul-

tima ir.staneia, as coisas por 

vezes se arrastam indefinida-

mente. 

E assim o erro nâo está 

56 na justiça, nem somente 

no legislativo. E1 por toda 

parte. Ninguém tem prt*+ 
pás, E £8 coisas vío amor* 

nando. 

D O R I O G R A I ^ p E D O N O R T E 

GARANTIDA PELO G O V E R N O F E D E R A L 
DEPOSITOS POPULARES-JUROS de 5°/0 aa. 
Na Carteira de Penhores aceita Jóias, Metais, Pedras 

Preciosas, Objetos Vários, etc. 
VENDE E S T A M P I L H ^ S 

Av. D u q u e de Caxias, SO—Telefone N. 1 9 9 4 

D O A S P Â D & R I A S M U L T A D A S 

Conforme anunciamos, terá | da Catedral e da Ação Catoli-

garota Rosalie, 
fi. Murilo 
oiic?l do 

nosso Exercito, servindo atual-
mente no quartel do 1(

03°, 
R. A. A. AéM sediado nesta 
cidade, e de sua eKposa d. Mar-
tha Milane2 Barbosa, 

Pelo grato motivo Rosalie 

I T V a r e l a Cardoso, aluno ^ u f S ^ ^ S T ^ I ^ 
do Colégio Santo Antonio e fi- Z T ^ m l t Z l 
iho do V Guilherme Cardoso, 822> Suaíí 

funcionario da Delegacia. VICJTA3 
^ Luis Gonzaga da Siqueira,! , 

ajudante despachante aduanei S n f t o ! 

ANCAS medico que veio agradecer a 

Maria Zelia filha do sr W* d e m°s de sua 
João Lindolfo Barbosa, Guarda ™ f t emp° 
da Alíandega, dizer que estara de regresso 

— Teresinh», filha do 

Prosseguindo nas suas dili- • 
gencias, afii"n de apurar infra-
ções que veem sendo cometi-
das peÍos proprietários de pa-
darias da Capital, a Comissão 
Estadual de Preços acaba de 
multar com cinco mil cruzeiros 
mais duas padarias destá ca-
pital. Desta vez a multa cou-
be as paddarias "São João" e 
"Estrela Dalva", situadas no 
Bairro das Rocas. 

O capitão Correia Leitão, 
presidente da CEP vem dirigin-
do pessoalmente todas as di-
ligencias, acompanhado ds ou-
tros membros daquele órgão da 
economia popul? r. 

— Hoje, esteve em nossa re-
dação um nosso leitor que nos 
trouxe um pão "mieroscopico1' 
adquirido nurria padaria da 

4 Rua Santo Antonio. 

nane 
A diretoria da Federação 

Mariana, no desejo de cc1.-

bar ar com o operariado» con-

vida ds Congregações da Ca-

pital á reunião do Circulo Ope-

rário, amanhã) 4. ás 14.20, ni> 

escola anexa ao Salão Paro-

quial do Alecrim. 

lugar, amanhã, no salão anexo 
á Capsla do Colégio Imacu-
lada Conceição^ logo após a 
Hora Santa pelos Sacerdotes 
que terá "inicio ás 19 hor^s* 
a sessão ordinaria da Obra das 
Vocações saeerdotais — Centros 

Campanka 

Comti irçi® 

?o Rio no proximo domingo 
pelo "Italmbé". 

NASC1M ENTOS 
Foi alegrado no dia 30 do 

mês p, p. o lar do sr, Daniel 
Alves de Oliveira, funcioná-
rio do Ministério da Aeronáu-
tica e de sua esposa d. Anita 
Ribeiro de Oliveira» residente 
nesta capital» com o nascimen-
to de um? garota que na pia 
batisma) receberá o mm> de 
ANA LÚCIA, 

MANIFESTAÇÕES 
Em virtude de sua breve via* 

gem ao Kio de Janeiro, os a-
do sr. 

Francisco Nogueira do Couto, 
proprietário nesta capital, vão 
lhe pre$t?r> hoje, significativa 
homenagem, que terá lugar ás 
19,30 horas, no "Grande Ho-
tel". 

Essa manifestação de ap^ço 
fio $r Francisco Nogueira da 

^ Am?nhâ, haverá MANHÃ Couto constará de um cock-
i f A K f ^ f i m , D E FORMAÇÃO para a JMC fí tail, jã sendo bem numerosa 
I I V A l ^ & l l j r f l S l v I | j E C 7 estando convidados todos adesões, das quais éencar-

os militantes e estagiados. regrdo o sr. Aldair Vuar d« 
Aqueles que comungarem Melo, Será orador da mamfc*' 

em outras igrejas, deverão se ta$ão o sr, Lucilio Reis. 
encontrar no Colégio Marista 
éa Choras, 

ca — devendo ser feita a coleta 
dr s contribuições referentes ao 
primeiro trimestre do ano. 

Pede-se o comparecimento dc 
todos os zeladores e pessoas in-
teressadas por tao grand 
obra. 

sr. 
Júlio César de Andrade, co-
merciante nesta praça. 

^ Antonio, filho do dr 
Antonio Lustosa Cabral, fiscal 
da Carteira Agricola do Ban-
co do Brasil, atualmente em 
Recife e nosso cooperados 

AMANHA 
SENHORAS 
Irene Gomes de Miranda, es. 

posa do sr. Raimundo Miranda. 
— Josefina Chaves, esposa do 

sr, Raimundo Chaves, comer-
ciante nesta praça, 

CRIANÇAS 
Magnus Augusto, filho do 

sr» Aristof?nes Fernandes 

t i jolo 

na cam-
panha pró-construção do Bom 
Pastor. 

Domingo, após a Missa 
6 horas, na Matriz de São parle todo?, os católicas e não 
Pedro, reunir-se-á a Congre- ; caloiicos pois trata-Se do in-
ação Marima do Alecrim, ^ teres?se da sociedade. 

dc 

(S 

Cursos de ipesfeiçoaxnê&tes 

para os professores primários 
Afim 'de cada vez tornar Je inspeção e orientação do en~ 

eficiente, dentro dos requositos Isino primário, 
da pedagogi?, a situação dos * Esses cursos são mantidos 
nc\sos professores p-rimrrios, o na capital do país, pelo Ins-
Departamento de Educaçào vem ;tituto Nacional de Eítudos Pe-
de enviar ao Rio de Janeiro dagogicos. 
as professoras Maria Ocila 
Bezerril Maria da Cunh? 
Fernandes. Maria Alexandrina 
Sampaio, Milda Pinheiro Bor-
ges e Julia Pinto, que já inici-
aram os cursos de especiali-
zação e medida, eduo/elonair 
dirtçiç de «colas primarias; 

Na época atual deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Cfttolka 

» PIO XII 

Sob os auspícios dos Padres O dr, 
da Sagrada Familia, do Alecrim, senhora 

P r o m o v i d a p e l a 
Patrocinada por &£mas. Sras, Contribuam, pois 

de nossa sociedade, terá lugar 
de 5 Ê 10 de Abril, semana que 
precede o domingo do Bom 
Pcstor3 uma larg? campanha 
para a aquisição de tijolos afim 
de que antes do fim de maio 
possa ter inicio a construção 
do reformatorio prra mulheres 
desviadas — a Obra do Bom 
Pactsr. 

A planta do futuro prédio está 
sendo ultimada e logo que a 

Prefeitura torne possível o 
transito paia o terreno que 
íieu nas imediações do Car-
rasco, será iniciado o transpor* 
te do material de construção. 
A* grande simpatia que vem 
cercando o Bom Pastor na alta 
missáo de reeducar mulheres 
decaída deve corresponder 
não menor generosidade da 

Pascoa fins titules de Mia Ntgrü 
Custodio Toseano c 
estão á frente desse 

a cuja jurisdição pertence a 
Capela de Ponta Negra, e dos 
Hei igiosos Capuchinhos do 
Convento Santo Antonio, re-
alis?-se, ás 7 horas, a pascoa dos 
habitantes de Ponta Negra. 

fm memotia do Pioí 

F.ancisci Veras 

Bezerra 
piedoso movimento, interessan-
do-se para que sodalicios cato 
iicos de Natal se façam repre-
sentar naquela festividade. 

Haverá, transporte, ás 6,30 na tou sentida homenagem a 
« t i « . mori? dô Professor l n 
Escola de Comercio. 

À Escola Raquel Figner p^è 
me-

mon? oo rroieübur i rancis-
co Veras Bezerra, em uma 
sessão realizada no dia 31 ulti-
mo. O Diretor do estabeleci-
mento Prof. Lindolfo Cou-â> íi.s (inibas até 23 berss 

Se,gundo ?purou a nossa re- | O Chefe de Policia tomou t Í n h°J 

Dantas, Chefe de Policia do cinema* terminam as suas C ( e a u c a ? 0 1 , 
Estado, considerando 0 desen- o r o i e c ô e s D e l a s 21 horas e mie ^ ^ t - a™?! ^ a 
vclvimento da vida noturna p r 0 j e ç o f c S j p e l a s ™ h o r 4 S ' e q u e ' — Ainda temos a í ^ t u u 0 

desta cidade, deu ordens á a maioria das pessoas seguinte telegrama ; 

Inspetoria de Transito, no sen- freqüentam essas casas de FORTALEZA, 25 — Profe^r 

tido de que, os onibus que diversões não podem pagar 10 Ulisses de Gois - Natal - R®" 

vez *de t r S t a r e m ^ s o L ^ C rUZe Í r°S P ° r U m a C ° r r i d a d e ^ ^ ' " ^ S n d e ^ S " 
até ás 22 horaf paçsemmende a u t o m o v e l ) ^ u a n t i a ®e t o r* exTen"\voSíooperat^bem como 
ontem em diante a transitar até n a muito onerosa para a eco- família católica potiguar — 
ás 23 horas> ; n 0mif publica. Vasconceloi da Cunha 

N a G x a n j a ' ' S a n t a R i t a " - M a c a i b a 

Vendem-se gaprotes de Puro Sangue 
Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 - NATAL 
7 • — — 
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G r a v e s 

t o s e m 
a c o n t e c i m e n 

s • | • 

m i s x s i n o r i cl 
CAIRO, 5 (RO — Gigantesco^ 

incêndios estão lavrando em 

Alexandria, estando toda a ci-

dade envolta em densa* nu-

vens de fogo, em conseqüên-

cia da ação dos grevistas e 

dos furiosos combatentes entre 

as tropas do exercito e poli-

ciais que abandonaram os seus 

quartéis hoje pela manhfi — 

segundo informa-se nesta ca-

pital, 

CAIRO, 5 (R,) — Encarniça-

das batalhas de ruas entre os 

policiais . grevistas, apoiados 

por populares e tropas do 

exercito, estão sendo travad?s 

numerosos pontos de Ale-

xandria. 

CAIRO, 5 (R.) — Noticias 

recebidas aqui, esta tarde, re-

velam que a greve desenca-

deada hoje pela manhã em A-

lux;ndria por policiais egípcios, 

nos quais aderiram popula-

res e estudantes, em numero 

lie varias milhares, converteu-

se agora numa orgia de sa-

ques. distúrbios e violências. 

Os grevistas estão empenh?-

<ÍÜS em importantes choques 

armados com as tropas do e 

xercito que patrulham as 

PUÜS da grande cidade com 

tanques e carros blindados, 

SENHORES DE 

ALEXANDRIA 

CAIRO, 5 (R.) — As ultimes 

noticias chegadas a esta ca-

pital revetem que os grevist&s 

üstào senhores da situação em 

Alexundria* 

ASSUME ASPECTO 

ALARMANTE 

ALEXANDRIA. 5 (R*) — A 

GREVE dos policiais assume FS-

peeío altamente serio, Da 

redação do France Press no 

centro da cidade ouvem-se ti-

ros As smbulancias circulam 

em grande velocidade reco-

lhendo oe feridos. 

CARROS BLINDADOS COM 

ALTO-FALANTES 

CAIRO, 5 (R.) — C?rros blin 

dados do exercito egípcio estão 

correndo através das ruas d<3 

Alexandria, munidos de alto fim de possibilitar a ação dos!ESTÃO SENDO DEVORADOS tos texteis, no suburbio de 

falantes, ordenando a toda a soldados no restabelecimento da I PELAS CHAMAS ! Hadara, foi tombem incendiada 

população a evacurr as ruas ordem, porque, do contrario, I CAIRO, 5 (R.) — Quatro ci-' e segundo se noticia» os gre-
i 

— que se converteram em paL tropas se verão coagidas nemas de Alexandria estão: viitas estão atacando agora 

co de luta entre os grevistas a romper fogo indiscrimina- sendo devorados pelas cha-1 uma grande fabrica de cigar-

e as tropas do exercito — a- damente. [mas . Uma fabrica de produ- ros na area de Moharrem Bey, 

O Hder "vermelho" está pregando a desohediencia coletiva e a subversão 
social» e» por isso mesmo deve ser processado juntamente com todos os 

cúmplice», diz o promotor Orlando Ribeiro Castro 
RIO, 5 — O promotor Or- verção social e que por Isso 

lando Ribeiro Castro apresen* mesmo, deve ser processado 

tou, hoje, o seu parecer so- juntamente com todos os seus 

bre os crimes imputados a cúmplices, 

Luiz 'C arlos Prestes, frizando — RIO, 5 — 0 promotor Or-

que o chefe dos comunistas, que lando Leite Costa, examinando'^ ex P.C.B, devem ser pro-

é membro do Komlntern sob o o s processos que correm na Jus cessados com urgência, antes 

numero 35,-está pregando a tiça local, contra Prestes, opi~!que o Brasil sofra males m?lo-

desobediencia coletiva e a suh- nou que tudo demonstra ser a rte. 

'" — " ' 1 — — — — 

ação daquele "leader" comunis 

ta subversiva e alt? mente no-

civa e perigosa pata as insti-

tuições e o pais* adiantando 

que ele e os demais proceres 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
——I—«—— ' "I — (Hl I •! II I | — — 
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PELO MUNDO CATOLICO 
NOVA YORK, 5 —(NC) — 

Pouco depois de ser saudado 

por W^fian D*Dwyer Alcaide 

de Nova York o sr. Devalera 

ex-primeiro ministro da Irlan-

da, expressou sem rodeios 

Seu parecer sobre os diversos 

problemas internacionais qus 

lhe apresentaram os jornalista?, 

Um repórter perguntou "se 

iamos ter uma terceira 

guetra mundial < ° Temo sim 

que> vistas as cousas de 

fora" contestou o visitante 

Haverá esperança de que se 

salvem as Nações Unidas ° 

"Não vejo saida alguma, ? O Pr es. do Chile pediu ao Congresso 
SANTIAGO, 5 — (Serviço 

RE) — O Presidente da Re-

publica exmo. sr. Gonzalez 
Videla, depois da reunião que 

celebrou com o Ministro do In-

terior e com o Diretor de In-

vestigações em que foram exa~ 

minados os atos de sabotagem 

dos comunistas nas Usinas Elé-

tricas e Estradas de Ferro, orj minar a C entrai Revoluciona-

denou á Comissão Especial que ria que dirige comissões dc 

preside o Advogado da Presi-

dência si\ Oscar Kolbarch, pa 

ra que abrevie o estudo do 

projeto de lei do executivo que 

será enviado ao Congresso pa-

sabotagem no pais. 

SERÁ* CONVOCADO 

EXTRAORDINARIAMENTE 

O CONGRESSO 

SANTIAGO, 5 — (Serviço 

ra dissolver o Partido Comu- 1 O Presidente da Repu-

nista Stalinista. afim eli- bliça, reuniu em seu despacho. 

"Trabalharemos na paz 
trabalhamos na guerra 

como 
LONDKES. 

- « • ) 
O ! r? que possam passar sobre o 

Ministro da Deíôsa Alexander, j rtosso corpo e não nos peçam 

britânico declarou hoje, em Kil J para sacrificarmos os principies 

rnamoek na fcscoSsía quô " já , fundamentais da democracia o 

ouvi muitas declarações &en-

saoionais e diferentes sobre a 

sitiuiçao alema," Acrescentou 

não seria exato dizer que 

í vs assunto não dar rezões pa-

J inquietação. Também direi, 

P'jÍ' nossas ações continuas, por 

esforço comercial com 

'*> URSS e com a Polonia. Iu-

>N-avia e todos os paises de 

N.^Y^tramos a nossa bÔP fé na 

matéria, Estamos prontos a ir 

reais longe afim dô salvaguar-

dar a paz, Mas não peçam, en_ 

tretanto, que nos deitemos pa-

A 
S. PAULO, 5 — A exportação 

'íc café pelo porto de Santo* 

diminuiu, durante o mês de 

Março que acaba de findar, 

de mais de 100 mil sacas. Ns 

Curteira Agrícola do B?nco do 

Estado, onde essa informação 

foi colhida, atribue-se a dimi-

nuição referida á atual aitua-

çiio politica que vem domi-

^ando os negocios de S. Pau-

lo. Entretanto, todos os fado-

vüe se aliam agora para o 

Estabelecimento do ritmo anti-

ÍÍÍ) desde que a situação poli-

UIA o pçrnulu, 

da liberdade tais como havia-

mos constituído e praticamos 

dentro de um movimento de coo 

peraçâo, 

CONVERSAÇÕES SOBRE 

A ADMINISTRAÇÃO 

SÕVIETICA 

BERLIM* 5 - (R.) — Per-

sonalidades competentes do go-

verno militar norte americano 

julgam que as conversões sobre 

a administração soviética a res 

Trabalharemos na paz como ! peito do controle dos trens mi 

trabalhamos nu guerra, con- j litares pelos russos não poderão 

cluiu o ministro* iinicter-se antes do meio da se-

M 
S. PAULO, 5 - Está marca-

da para amanha a audienm 

que o gentral João CarJos 

Barreto dará aos industriais 

paulistas, ontes de partir para 

o s Estados Unidos da Ame-

rica do Norte onde vai estu-

dar problema com referencia 

ao pttroleo, 

A proposito, revela-se que 

guiai liailüs Barreto 
os engenheiros paulistas que 

visitaram ultimamente os po* 

ço# e campos petrolíferos da 

Bahia constaram que ali fun-

cionam 83 poços, sendo TO 

; para a produção de petroleo c 

13 para gaz. Entretanto, está 

calculada em 7.500 barria a 

produção diária do Brasil» 

Pcira .se evitar o ra-
cionamento de carne 

RIO> 5 — Anuncia-se que | gorificos nào abatem, sendo 

para se evitar novamente J portanto necessária aquela me-

o racionamento da carne vaijdida. J á , foram advertida^ as 

ser preciso que se façam um ' autoridades competentes e ao 

estoque de 40 mil toneladas j prefeito cumpre estudar os 

do produto* E' que no perio- j meios de nâo voltar o povo 

do de entre safra, que v«l j ao regime do raciommonto, 

de julho « dezembro, os fri-| 

mena entranto que bem pode-

ria ser encontrado u m "mo-

dus vivendi" que permitisse o 

reinicio do trafego ferroviário 

normal. 

todos o s chefes dos Partidos Po 

liticos democráticos aos quais 

comunicou oficialmente a sua 

determinação de convocar o Con 

gresso Nacional em caratev 

extraordinário a partir do dic; 

15 de abril para a discussão 

e aprovação do projeto que 

consulta-a dissolução do Par-

tido Comunista, 

| Entre os meios mais ! 
aptos para a defesa da fie- j 
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa * 

LEÃO XII I 
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L E I A M 
A O R D E M 

não ser que todos estejam re-

almente dispostos a colaborar 

r?.a obra da paz. Mas falta-lhe 

o espirito necessário ; tudo do 

pende da vontade tios membros 

em trabalhar pela paz, Sobre., 

tudo certas nações". Como al-

guém pedisse que as rtomeaSa,1 

De Valera respondeu sorrindo 

"Creio que todos sabemos quaia 

sâo" 

Outras de suas opiniões i "Nd 

nhutn irlandês poderá descan« 

sar até que se acabe com o 

divisão da Irlanda** "Se no 

curso de minhp visita podem 

meus discursos provocar a â* 

juda nos Estados Unidos á uni 

dads de mínhâ pátria, considí 

rar-me-ei feliz"* 

ío 
RIO, 5 — Comunicados do Va. 

ticano informem que o sr, D. 

João da Mata Andrade e Ama-

ral, bispo de Manaus, foi trans 

ferido para a diocesse fluminen 

se de Niterói,, 

O ilustre prel?do já ocupo; 

o solio de Cajazeiras no Esta-

do da Paraiba tendo sucedido 

a D. Basilio Pereira na dioce-

DIA imraGico 
HOJE 

Anunciação de K, Senhora 

Transferida esta festa do 

dia vinte e cinco de março por 

ter coincidido com a Semana 

Santa • 

Anunciação lembra o maior 

acontecimento da historia âu 

humanidade — Incarnaçâo do 

Verbo Divino no seio da Vir-

gem Maria. 

Comemoração de S. Vicente 

Terra 

AMANHÃ 

Míaau da Feria 

se de Manaus em 1941. No A-

fnazortaS, como na sua primei 

ra diocese, exerceu aposto^ado 

dos mais ricos em obras e be-

nefícios de ordem espiritual 

Restaurou o Seminário, cons-

truindo edifício monumental • 

preencheu todss as paroquias 

de sua extensissima diocese, fe/ 

florescer um mundo de tra-

balhos de assistência religiosa 

e social quç o imort'liziim n^ 

Amasonia, 

Agora em Niterói, virá con 

tinuar a açao pastoral de outie 

grande bispo brasileiro — D. 

José Pereira Alves — que Deus 

levou para o eterno prêmio 

em fins do ano passado, 

se mencionasse d pa 

lavra partilha, outro repórter 

quiz conhecer sua opinião so-

bre a questão d? Palestina. Res 

posta ; i4A partilha, em vez 

de resolver um problema, cria 

dois", O estadista manifestou 

sua aprovação pelo Programa df? 

Recuperação Européia, e reco» 

nheceu que as relações da Ir-

landa com a Inglaterra haviam 

melhorado notavelmente nos 

últimos tempos. 
i 

CRESCE NO JAPÃO 

WASHINGTON, 5 — (NC) 

— A Sociedade de S, Vicente dí* 

Paulo no Japão aumentou de-

pois da guerra, de 5 a 25 con-

ferências, e promete florescer 

amda mai?. declarou em siu» 

passagem por esta cidade n 

R. Pc. José Flanjac M, E. P., 

liretor do Comitr d£ Ação So-

cirl no Japao} que visitar» SUH 

Patría, a Frnnça. wpõs 39 

O Pt?4 Flanjae tem a seu cac 

jço uma víista obra de assistên-

cia pary os enfermos de tuher» 

culos», havendo fundado dois 

sanatoriqs & cinco dispensarion 

de que cuidam freira? japone-

sas, Nod vários esíabolecimen-

tos» que fundou o Pe, FlanjiK 

se batizaram uns 6,000 japone-

ses convèrpçs. 

Nos tempos atuaii como | 

podemos tornar eficivnt* 

o nosso •poatolâdo wtm 

cooperar com a imprt&M 

catollci T 

•VQP mm 

C I N E M A S 
FARRAPO HUMANO, no 

"Rex. 

Aceitável para adulto». 

CORCUNDA DE NOTRE DA., 

ME, no "Sáo Luis." 

Para adultos de critério for-

mado. 

TIROTEIO NO DESERTO, 

e a serie ARANHA NEGRA, 

no "São Pedro" 

Náo convém a crianças. 

Aceitável. 

CORVETA EM AÇAO, no 

Cine Alecrim. 

CAVALHEIROS DO OESTE c 

a 1,R Serie SACRIFÍCIO GLO-

RIOSO, no "Cine Popular'1 

Náo con vem a cripnv^ 

•ii EITURfl PRE 
\ S' P. 

v> v/ \J> NO 10 MB m 
I O^ti 
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MARTINS & 
RECEBERAM : 

Ventiladores "ZEPHIR" em todos os tamanhos, adapta-
veis á mesa. Rádios "PHILCO" para automóveis e ca-
minhões em ONDAS CURTAS E LONGAS e de grande, 

alcance — MATERIAL PLÁSTICO em diversas cores, 
para forros de automóveis e mobiliários 

Secção "International" 
Rua Frei Miguelinho —130—FONE: 1.200 

A» ® ' 

*JO ftXOS Wm tk*9é** 
MT—* • %máMX — Ti 

B* FAÜftO* . 
**«! omnuovr - l » i W » 
^ l l j --M 

P E L O M Ü N D O D f l C I E f i C l f l 

F O W F T nm 
MÊS. DE ABRIL 

Nova MAPA p produz fütos em M É É Í 

8 Farmacia Guilherme 

6 Farmácia Monte 

í Farmacia Maia 

B Farmacia Natal 

9 Farmacia Modelo 

10 Farm* cia Confiança 

11 Farmacia Monteiro 

12 Farmacia Santa Cruz 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmácia Maia 

Í6 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

120 Farmacia S?ntâ Cruz 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmácia * Monte 

23 Fafmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmt cia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Crus: 

29 Farmacia Guilherme 

30 Fermacia Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 3 

1 — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

0 — 15 — 21 — 27. 

Farmacia Navarro — r> 

_ 16 — 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 - 23 — 29, 

Farmaeie Santo Antonio — fi 

— 12 — 18 * - 24 — 30. 

NOVA YORK (USIS) — No-

va maquina fotografica que 

produz uma fotografia acabada 

um minuto depois de batida a 

chapa, foi demonstrada em 

recente reunião dar Sociedade 

Ótica da America por seu in-

ventor, Edwin H, Land, " 

A maquina em apreço foi mol -

da com uma camera comum ti-

po fole, com um par de pe-

quenos cilindros e espaço pa-

ra um rolo de papel especial, 

além do filme habitual* De-

pois de batida uma chapa, 

frz-se o filme e o papel pas-

saram pelos cilindros torceji-

do-se uma chaveta. A pres-

são dos cilindros rompe um 

diminuto recipiente vedado 

que vem junto do papel es" 

pecial, libertando algumas go« 

tas de uma mistura química 

viscosa que espalha uma ca* 

m?da úmida entre o papel e 

0 filme. A substancia quími-

ca revela o negativo e o posi-

tivo com o simples contacto 

de um minuto com o papel, 

Esse processo de "uma co-

oper ação", desenvolvido por 

Land, foi considerado pela 

Sociedade Ótica como "uma 

nova especie de fotografia tão 

revolucionaria como a transi-1 
ção das chapas tnolhadas pa** 

' ra a colocação do filme á lua do 

i dia". Declarou-se, outrossim, 

que vários meses decorre-

rão antes que essa maquina 

ja lançsda ao mercado. 

A TORRE EIFFEL £ A 

RADIOTELEGRÁFIA 

difusão, na Torre Eiffe!, Apóà 

os ensaios radiofónicoss foi a 

famosa torre utilizada para a 

difusão rpdiotelegrafica das 

horas e dos boletins meteorolo-

gicos em ondas de 2.600 me* 

tros, ouvidas em rádios galenas 

numa raio de 200 quilôme-

tros. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Consulta^ das 14 1|2 em diante 

Cons.: Ed. Aureliano, sala 101 

Res,: — Av, Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 

A G O R A S I M ! 
Magnífica eletrola com mudança automática de disc< 

tipo portátil fácil de ligar em qualquer parte 
OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

110 ou 220 WLTS " 

Recebeu áiretamenta da América do Norte a firma 

CARLOS LAMAS 
Sua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 

End. Tel, — CLAMAS — NATAL 

R e p i e i e n U n t e s Viajante 
Orand* Fabrica d* Folhinha» procura v e n d * W 
ativa. C ° m 100 

OWMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORluAÇÕES AGORA MESMO A' Fabril 
Paulista - Sfto Paulo - Caixa Portal, 5 253 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

4 Igrei« e o CMMRNO na Iia!ia 
ROMA, fevereiro (N. C,) - cessos contra o arcebispo «u 

O proprio povo italiano vai Zfgreb, em 1946 e contr-

descobrindo qual a atitude cor* 

reta em face do comunismo : 

depois da intensa campanha 

de instrução e educação empre-

endida, em toda a Italia, pe-

los padres, o povo começa u 

notar que ê um erro supor que 

se pude ser catolico e comu-

nista oo mesmo tempo. 

Uma autoridade em direite 

canonico, que é, ?o mesmo 

tempo, alto Prelado» no Vati-

cano, me descreveu, em gran-

des traços, bs males gerais e 

os danos específicos do comu-

nismo neste país. 

O mal extenso consiste em 

que o comunismo espalha não 

só uma filosofia social errônea 

mas uma doutrina anti-cristã 

entra os 
responsáveis p e l o s ataques que 
em 1947, causaram a morte cj0 

Pe. Milo Bulçsich,* ftíriram 

Muns. Uimar, f^os íir<1|,.Wlw 

em L;mischf\ 

CERC1S "PB9É ri 

ftesUtêiicU - Economi» 
Durabilidade 

TCCIOO BC AIV A MI 0« 
aço 1UFIW GALVANIZADO 

PAGE" LTDA. 
MA^A DA s£, 971 . t.» . 1/ Ml 

fOHI l»S0t0 - IN0> TEL "C»CAFAGP> 
CAIXA POSTAI, 141 - IÀO >AULO 

- EwertoD Dantas Cortês 
I a d v o g a d o 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças, 

Diagncse e tratamentos modernos rio estado renal das gestantes 

*tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino; vesiculites 

SEPSIS recidivantes, ^rostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lizaçao, neurastenía, estreitamento, etc. 

— Urologia Gmecoiogica e Obstetrica 

jClinica de Senhoras) 

Consultorio: Cel. Borúíacio 22H — *'one, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

especialisada, o que requer consulta previa. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

PARIS - (S. F. I . ) - Foi 

o general Ferrié, membro da V*AS URINARIAS — PRGTOLOGIA E SÍFILIS 

Academia de Ciências quem ^ u r a Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

criou, em fevereiro de 1 0 2 2 , d o r . Doençps da uretra, próstata, vesiculas, Seminais; bexi-

um serviço regular de radio- e rins. Tratamento rápido das uretrites agudea e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorlo: Edifício ''Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 241 -

1.° Andar ^ Res.: Rua Apodi, 377 — Fone 1369 

que, diretamente, ataca a reli- • Forco» - Pomar*», «t* 
i-* ^ j i r u j i CK lt,Mo metro Uaeif. giao; a dificuldade particular ^ 

na Italia, como na França, * 

está em que o comunismo 

trata com simulação o povo 

simples, induzindo-o s crer 

qu« pode, ao mesmo tempo, 

continuar professando a sua 

lé religiosa e adotar a íiloso 

«a do comunismo. Daí, o co- , ADVOGADO 
mumamo nestas nações, nao E s c r i t ü r i o _ A y de 

poder ser igual ao comunismo - . _ _ _ _ , 
• i Cnxas, 108 e 120 — Sala 107 -

na Rússia, E passou a citar- 1 Q „ ' , . x 
, - . l . ° °andar, (Edifício Bila) -

me vários exemplos dessas ta- « . , _ . 
. . . ; A Telefone 1608 — Residcncia : 

ticas de despistamento. Um 

dia, um orador em praça 

publica, depois de atacar, ma-

liciosamente o arceb^po do 

lugar, concluiu a sua arenga £> r # M U C Í O G a l v ã o 

de Oliveira 

AVIÃO M1XTO DOUGLAS DC-3 

ÜAIDAS A S QUARTAS E SABADOS 
* 

A S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE - RECIFE - ARACAJU1 -

SALVADOR — VITORIA — RIO 

PASSAGENS - ENCOMENDAS - CARGAS 

Agentes : PEDROZA «Sc IRMÃO LTDA 

KcHei va de passagens — Telefone 1099 

DR. B A N D E I R A DE M E L O 

E S P E C I A L I S T A 

Rua Trairi; 581 — Natal 

FONE — 1873 

comunista, dizendo : "egora 

vamos á igreja, porque os si-

nos chamam" para a missa." 

Outro exemplo; comunistas 
CHEFE DO LABORATORIO 

. , # f . do "Hospital Miguel Couto" 
declarados quiseram contribuir ^ ^ d e ^ ^ _ W m ^ 

para a ereçâo de crucifixos que F e 2 e g _ & c a r r o g _ P u s ^ 

nos templos recordam uma mis U q u l à o ^ r a q u i ; m o ^ 

são celebrada. 

Em certos povoados, onde pre 
Vacinas nutogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frçi Mi-

guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ág U e das 

14 ás 17 hortg 

R E S I D E N C I A 

Rua Tralrí, 344 

dominam sertanejos ignorantes, 

grupos comunistas pregaram 

nas paredes o retrato de Ga-

ribaldi com a inscrição: Sãc 

José, santo dos operários.n 

As autoridades citadas não 

crêam que a Igreja use a 

excomunhão para persuadir _ 

seus fieis a manter-se no ver- --

dadeiro caminho ou a ele vol- ^ " 

tar, chamando-os á conside- EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

raçâo das graves consequen-

cias espirituais de seus atos. ' ESPECIALISTA 

Fica porém de pé a pena de Ouvidos - Nam ^Garganta 

excomunhão em que incorrem 

aqueles que violam qualquer 

M O N T E 

J das leis da igreja, que os po-

(Curso de aperfeiçoamento nos Serviços dt Protologia dos Pro- converter em reus indi-

fessores Pitanga Santos e Silvio d'Avila noa Hospitais 

Evangélico e Morcovo Filho — Rio) 

clinica e Operações das Doenças Ano-Retais « Cum radical das 

! HEMORROIDAS — Reto — Sigmoidoscopia — Tratamento espe-

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons,: Av Kio Branco, 

dalizado de anebiaese-intestinal crônica e da PRISÃO DE 

j VENTRE — VARIZES — (Veias dilatada») — Ondas Curtas 

| Diatermia — Alta-Frequencia — Infra-Vermelho — 

! DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS * 

j CONSULTÓRIOS ; 

Praça Augusto Severo, 250 — 1.° —- Salas 108 — 109 —. Fone 

1625 — De 2 ás 5 da tarde 

Praça Gentil Ferreira — Edifício Laite — 1,° Sala 7 — 

De 9 ás 11 da manhã 

Resídencia — Rua João Pessoa, 248 — Fone 1830 

jtiL< 
3- A 

^ f f l U p t f t ? r c - u n ü;* 3 0 5 r 

' M i H c j f i t « , " « m t ( R . " í r i u * » > i " 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimento 

completo de bebidlas nacionais e estrangeiros 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 565 - Tl&LEFONE, 12-10 

viduais da grave pena, como 

ceria: violência fisica ou moral 

da pessoa do Papa, dos Bis 

V E N D E - S E 
A «as» 77 á Rua Pereira Sí-

p o S 7 ü " l e outros ̂ membros " do a o B a i r r o ^ 

clero; ataques contra a religião; t r a t a r M Cooperativa 

profanaçâo dos lugares sagra- Credito, á Ru« Dr. bwi». 

dos. Mas nâo seria apenas por _. 

serem comunistas. . --

Foi o que se deu, exatamente, D f . P a u l o G a l V a O 
com os responsáveis pelos pro- VIAS URINARIAS 

_ _ Ex-interno da clinica Urologia 

Dr. Creso Bezerra * Fncfad,e da 

tente da clinica Cirúrgica 

Chefe do Serviço de clinica p r o f Genesio Lopes, r.o Ho?;'1" 

medica da Pollcllnica t a l S a n t a jzabel - Clinica O 

DOENÇA INTERNA DO rurgica especializadí das ^ 

ADULTO urinarias - Doenças de Senhü-

dinica espécieltzada do r.S - Perturbações sexual -

Aparelho Digestivo Doençae venere^ „ 

Consultório; Rio Branco 669 - Cons.: Ulisses Caldas, 86 - • ^ 

1.® Andar - Das 15 ás 17 horas andar - Ixp. das 9 *s 11 

a«BÍd«nolA - Ru« Mipibú, 521 14 em ditinta 



A ORDEM ~ Segunda-ftlra, 5 d* Abri Ida 1948 

o DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas raalisadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 4 de Abril de 1948) 
NO RIO JANEIRO 

Jogo amistaeo interestadual 

inter-clubes 

Corintians (de São Paulo) 4 

x Olaria 2. 

Gôai sde Bode (2) Severo e 

Noronha para o Corintians e 

AH ino e Sidinho paça o Olaria, 

Corintians — Bino; Rubens 

o Belnoosa; Palmer, Hélio e 

Aíimxo; Severo, Baltasar, Mi-

j;,ni (Rui), Bode e Noronha. 

Olaria — Zezinho; Léléco e 

i: Espineli (Valter), Clau 

<I'm> v Ananias; Alcino, Ubaldo 

(Sirfinho) Baiano, (Maneco) L i . 

mociri»ho e Esqufcrdinha, 

Juiz " João Etzel. 

Ftwda — 62,000 cruzeiros. 

Iv.^nl — Campo da Rua fíari-

v». 

EM S. PAULO (Capital) 

Jogo amistoso inter^clubes. 

Palmeiras 3 x Ipiranga 1. 

Gôals de Bovio (2) e Lima 

para o Palmeiras e Silas para 

o Ipiranga» 

Palmeiras — Oberdan; Cai-

eira e Turcáo; Proçopio, Og e 

Osvaldo; Lula, Arturzinho, Bo-

vio, Lima e Moritovani, 

Ipiranga — Osvaldo, ,Arlber-

to r Sapolío; Reinaldo, Belmi-

ro € Bernardo; Silas, Sturaro. 

MiUinho, Bibi e Valter. 

Juiz ~ Artur Janeiro» 

Kt^dtt 53.790 cruzeiros, 

Loco1 — Estádio do Paca-

íííübOí, 

EM SANTOS ; 

Dçvido ao mau tempo não 

se realizou o jogo Santos x Por-

tugueza Santista, em disputa 

da taça "Cidade de Santos 

EM CAMPINAS : 

Jogo amistoso intermunicipal 

Associação Atlética Franca» 

na (de Finança) 3 x Guar?ni 2, 

Gôals de Zé Rosa (2) e Anto-

nio Rosa para a Francana e 

Bugre (2) para o Guarani. 

EM MINAS GERAIS 

(Belo-Horizonte) 

Torneio Relampago Municipal 

Ameriçg 2 x Cruzeiro 0. 

America — Tonho; Bibi e 

grinháo; Valinho, Fernando, 

Petronio, Nandinho e Murili-

nho. 

Cruzeiro — Sinvai; Duque e 

Bené; Lima, Hemeterio e 

Bala; Carünhos, Nestor, Vi-

vaqua, Paulinho e Rezende. 

Juiz — Vitor Belacqua, 

Renda — 16.500 cruzeiros, 

Local — Estádio Antonio 

C?rlos* 

NA BAIA (Cidade do Salvador) 

Lusitano; Didi, Lazaroti e Ne- J Torneio Inicio para abertura 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

f R i E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C » j 

As atividades do Instituto Tuskegee 
Swift and Company, interessa-

da na utilizição do feijão "mung* 

como alimento para aves de 

capoeira e a Parker Pen Com-

pany, interessada na produção 

de novas tintas. 

da Temporada de Futebol 

de 1948. 

O Botafogo logrou consagrar, 

se campeão do Torneio Inicio 

de 1948. 

Local — Estádio da Graça, 

EM PERNAMBUCO (Recife) 

Decisão do Campeonato 

Pernambucano de Futebol 

Santa Cruz 5 x America 1. 

Santa Cruz — Rubão; PedrU 

nho e Salvador; Laerti, Rubi-

nho e e Perera; Guaberinha» A-

mauri, Eloi} Araújo e Siduca. 

America — Am? uri; Galego 

e Seixas; Julinho, Capuco e 

Astrogildo; Valdeque, Zezinho 

Buarque, Ivaldir e Oséas. 

Juiz — Argemiro Feüx 

(Sher loque)* 

Local — Estádio dos Aflitos. 

NO CEARA' (Fortaleza) 

Temporada interestadual do 

"Clube de Regatas do 

Flamengo" do Rio 

Flamengo 3 x Ceará 0, 

| Gôrls de Tião, Durval « 

Gringo para o Flamengo. 

Flamengo — Doli: Miguel 

(Serafim) e NorivaJ; Biguá 

(Vaguinho), Bria e Jaime; Kui 

zinho (Jaci), Zizinho, Gringo, 

Durval e Tião. 

Ceará — Pintado; Valdemar 

e Fopó (Coimbra); Pereira, A-

ristobulo (Alfredo) e Torres 

(Purunga); Deefeito (Balinh?), 

Jurandir, Charutinho, Zuza e 

Mitotonio, 

Renda — 150.000 cruzei ros 

(record no Ceará.) 

Local — Estádio GctUlio 

Vargas, 

NO ESPIRITO SANTO 

(Vitoria), 

Temporada interestadual do 

Bangú Atlético Clube, do Rio 

Bangú 2 x Santo Antonio 2. 

(Jogo realizado nó sabado, 

dia 3, á tarde), 

Rio Branco 2 x Bangú 0, 

OTTO GUERRA 

Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 
^H^^dP l^VMHl IMMMPMtt 1 

VENDE-SE 

s 

l! 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes m?reas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — Velas CHAMPION — Pneu 
P1RELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electr-ogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER -- Peças legitimas e accessorios para Automóveis tf 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores" — Dirijam a íirma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3,2 

End, Telg. - TOJAL — NATAL 
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TUSKEBEE (ALABAMA) — construída com blocos de con-

(USIS) — Um dos muitos pro creto e materiais existentes em 

jetos de grande utilidade le* quasi todas as zonas rurais e 

vados a efeito pelo Instituto que exigem para sua monta-

Tu^egee, entre as grandes gem, simples aparelhamento. 

instituições de cor negra dos Essa casa, um? dentre tres 

Estfdos Unidos localisadas no planeja-las pela Escola de In- ADVOGADO 

estado meridional de Alaba. dustrias Mecanicas, itraiu a ^ ^ ^ ^ B U a _ S a U 

ma, foi o planejamento de atenção, tanto do Governo Fe- _ 0 a n { j a r __ F o n e ^ 

habitações populares, dft custo deral como estadual. Um? 

reduzido, para as famílias das Escola de Medicina Veterinaria 

zonas ruaris. Recentemente, o está sendo agora construída no 

instituto* po2} e^posfclía Instituto c será abrigada em tres 

uma crsa de quatro comodos edificios edifiçados com tais 

,.- • i. ii •• I materiais. O s engenheiros cal^ U m a c a s a a t r a t a r n a R u a 

: 0 5 c u s t o s d ; ^ í " 1 Caicós, 1388 - Tratar coir 
, ção foram, dessa maneiira. redu^ D a y í o y M a n o e l N a s c i . 

j zidos em um terço ^ ^ 

i Existem 2.700 estudantes ma- ^ ^ ^ 

triculados em Tusk^ee, além 

! de cerca de 2,000 que frequen- 1 V E N D E - S E 

tam os cursos de verão. Suas U M PIANO ALEMÃO COM 3 

í no>/e divisões de trabalho in- PODAIS, — AV. DEODORO, 

| eluem departamentos de agrífcul • 

! cação, economia domestica, in Clinica de S e n t a 
dustrias mecanicas, enferma- p E t e l v U l O C u i l h o 

' gem, educação física e medicina - , 

veterinária. Todos o; alunos, ESPECIALISTA 

professores s tuxiliarss do Ins Curso de aperfeiçoamento no 

tituto são de côr. • R i o J a n e i r o e P e u 1 ° 

Fundado em 388Í por Booker DOENÇAS DE SENHORAS 

T, Washington, Tuskegee conta P A R T O S 

com uma verba anual de 7 ml» Ondas ultra-curtas, bisturi ele-

lhôes de dólares e um fundo tricô, eletrocoagulação, etc. 

de reserva de 1.500.000 dobres. CÂNCER - TUMORES 

A execução de projetos espe- Consultas: das 15 em diante 

ciais tem sido possível em ! exceto aos sabados 

virtudo de donativos federais Cens.: Rua Cel. Bonifácio, 

e particulares. O Estado de A- ' 222 - Fone 1082 

lfifeama.. por exemplo, consigtfi Res.: Rua Joaquim Manoel, 59 

225.000 dólares para estudo* j ~ Petropolia ~ Natal 

oost-graduaçSo, i 1 

A Fundação George Washing- D l " . O l O V O M e d e i r o s 

ton C»rver, estabelecida ha se- j RADIOTERAPIA 

te anos — trea anos antes do j 

falecimento do famoso cien- I 

tiste negro — está localisada | , , . 
no instituto. Seus laboratorios Chefe da clinica dermatológica 

c seus museus foram quasi por d o Hospital "Miguel Couto 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GÊNERO* POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

POLIÇLINICA DO ALECRIM 
RUA SÍLVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — C&sa de Saúde 

Maria 4 t Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30, As matrículas para 

socios continuem abertas na Secretaria 

SNRS. USINEIROS 
Para a pintura dós machinismos de viusinas usem somente 
— NEGROLIN — pintura anti-ferruginosa e impermea-

bilisante sem rival. Peçam prospectos á 
SANTOS & PINHEIRO LTDA, 
Caixa Postal 366 — São Paulo 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

ConsuItorio: Avenida Rio Branco n . ° 564 

Residencia: Assú, 419 — Fone 13-84 

0 SANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

* 
M • 

f 

»fi »\urM 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SUXLIS 

AGRABAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENU» SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PÊ-DE-PERDIZ, SAL 
SAPARRILHA t outras plantas me-
dicinais d» alto valor dapurattvo 
Aprovado pelo D . NAS. P . f como me-
dioaglo auxiliar DO tratammto da 8i-
filia * Reumatismo da 

DOENÇAS DA PELE 

SIFILIS 

E 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos. soda ccustica, vidros, louças, 

artigos sanitários, etcM etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

(p NO GENERO PELOS SEUS PUEÇOS 

Rua Dr. b m u , 217 - Teleíone, U-58 

completo destruidos em virtude 

de um incêndio, em Novembro 

de 1947, porém cogita-se da or-

ganização de uma campanha na-

cional para angariar fundos, 

visando náo aomente a recons-

trução como a expansão das 

instalações da Fundação, Nesse 

meio, estabeleceu-se um la-

boratorio provisorio para a 

continuação da experienclas 

tais como a produção de aceto* 

na e álcool industrial de ba-

tatas*doce e a produção de pa» 

pel e papelão de resíduos ac$ri-

coias c plrntas nativas, Entre 

os patrocinadores da projetas 

individuais enconUam-^c a | 

Conaultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campos 

Sales, 024 — Telefone 1764 

Dr. Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Avenida Rio 

Branco, 564 — 1.° Andar — 

Expediente : das 7 ás 9 e dat 

13 ás 15 horas 

Segundas, Quartas, e Sextas das 

19 ás 21 horas 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 

2io _ i .o _ Fone; 11-20 

Residencia — Av. Deodoro, 638 

Telefone — 13-51 

DR* JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondes Curtas, eteíro-eoaguiaçáo 

bisturt elétrico, — Consultas : 

das 14 horas em diante — Con-

sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

— Residencia» Avenida Prudente 

Morais, Ô30 — L ü andar 

JONAS GURGEL 
FROVISIGNADO 

Aceita causas civis, oomaroUI 

Advocacia *m Caraúbas, Mar<% 

tina, Apodi, Porcalagr*» Patú a 

Araia Branca 

«icritorlo • rasideocta Pra«a 
Var tu , O Crrnnbm 

i i - • mm • !• m ÉI PI iwim « 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 

senhoras e parto — Ondss 

curtas — Eietio-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 

ultra-vioietas 

Consultório — Rua Dr, Barata, 

210 and?r - Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 

— Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 - NATAL 

D r , G e n a r o F l o r i o 

Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhor?* 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rizes — Ondas Curtas — Eletro-

coagulação — Cons. e Resicl. 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

13,30 horas em diantes. 
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A PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO GLUTAO E SONOLENTO 

NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÃO PODE PROSPERAR 

EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estamago, 

descongestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, 

sei o que é preciso para tornar a vida normal e triunfar pela 
atividade* 

PÍLULAS DO ABBADE 
Eliminam a prliio dt vsntrs 



CIRCULO OPERÁRIO 
Renirò de m t a t M - M É * i 

DE NATAL Horário para 
Ét Olltl r Apelamos para oi própria-

tarios da Emprwa Autovlari® no 

vinh*mo«" notld-1~ Mtoõ rW. s.río dirigido. «olPrtWto Silvio Podroza .obre w n t l d o da orrankartm um 

ando. rcallzou-se, ontem, á . ^Governador Jori Varela e ao «a «Me do Circulo Operário. h o rario qu 

15 horai, na Escola anexa *o 

Salão Paroquial, no Alecrim, 

importante sessão do Circulo 

Operário de Natal ? coadj uvado 

pelos Homens de Ação Católica, 

Marianos, Vicentinos e mem-

bros d? Liga Católica J , M, J . 

O presidente do Circulo, sr* 

CONTINUA EM ATIVIDADES A CEP 
Punldss varies Infratores d*s tabelas 

que facilite o trans-

porte dos habitantes do popu-

loso bairro do Tirol. 

Hoje tivemos o dissabor de 

ver fila de trea ônibus um 

após outro, enquanto no ponto 

de parada situado ao lado do 

A Comissão Estadual de nados a burlar as instruções b a r uq gotijinha" grande nu-

\j ursiucmc uu Preços continua comas sua3 e tabelas daquele orgão, mero de pessoas aguardavam a 

ElviroF'7roliveiraU V e d l ^ ao I atividades, m defesa dos in- Além das medidas que a CEP chegada daqueles transportes 

presidente da Federação Mari- teresses da população contra adotou contra es Padarias que gg conduzissem, 

6na, professor Ulisses de « exploradores do cambio-ne- estão infringindo a lei, foram j 

Gois dirigisse os trabalhos, o i * " * outros expedientes desti- multados vários comerciantes * 

os ônibus ia "Autoviaria 
Quaai todoe «qutlts passa-1 

gtiroc trabalham nas reparti-

ções e comercio da. Ribeira e o 

tempo é reduzidíssimo para es. 

tacionar horas sob os raios so-

lares, 

Não seria justo que quando 

dois dos referidos ônibus es-

tivessem naquela linha um 

partisse do Aero Clube en-

quando o outro partia do Grande. 

Ponto ? 

Confiamos fco nosso apelo*. 

que o mesmo fez, expondo os 

assuntos, que vão constituir 

as novas atiivdades do Cir-

culo, sobretudo as referentes 

á nova séde. A falts da séde 

NA POLICIA E NAS RUAS 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

própria motivou o não funcio- | C o n s u l t a s diarias das 4 da tarde em deante. Consultorio : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

hamento do Circulo ultima-

mente , Começar pela séde se-

ria o programa a executar. 

Externaram-se a respeito o sr. 

Êlviro de Oliveira, Francisco 

Gurgel, Silvestre de Oliveira e 

José Lourenço, membros da 

diretoria do Circulo. 

Congratulando^se pelo resul-

tado da reunião falaram o dr. 

Oto Guerra, presidente dos 

Homens da Ação Católica, Per-

cevai Caldas, presidente da 

Congregação Mariana do Ale-

crim, Hermilio Cabral presi-

dente do Conselho Particular 

dos Vicentinos e Francisco 

Cosme, secretario da Liga 

J , M- J . 

Foram aclamados numes pa-

ra completar os claros da di-

retoria do Circulo, que passa-

tá a se reunir aos domingos t 

ás 15 horas, no mesmo local 

onde se estfva realizando a 

sessão. 

NATAL — Segunda-feira, 5 de Abril de 1948 

Realizada, ontem, a 
Pascoa das Senhoras 
A capela do Colégio Imaculada 
Conceição estava literalmente cheia 

de mães de famílias 
Sob os auspícios das Senhoras, aquela capela esteve repleta 

PRESO m DOS AUTORES 

DO FURTO DA CASA 

FARACHE 

Compareceu & Chefia de 

Policia o sr. Severino Paulino 

da Silva, de 23 anos de idade, 

qué desejava tirar naquele De-

partamento, urna Folha Corrida 

em seu favor. 

Dr. Wilson C. Dantas, ter-

minou, como previa medida 

cauteladora, que lhe fosse pres-

tada informação pelo Pron-

tuário da Delegacia de Ordem 

Social e Investigações, ordem 

que atendia, deixou ciente 

o chefe de Policia de que 

Severino Paulino da Silva, náo 

podia continuar em liberdade 

por existir contra si, 

de 2,000 cru-

A nota do 

Deus e éstati&tic* 
Que tem o Senhor dos Se-

hhores com as estatísticas ? 

A* primeira vista, nada. 

Mas se é Ele o Criador, sem 

duvida a estatística também 

serve para Lhe cantar o 

Poder e a Bondade. 

O conhecido Instituto Gal-

lup, que, nos Estados Unidos, 

lança inquéritos para sonda-

gem da opinião publica, pro-

moveu , nub faz muito, um 

vasto estudo, á luz dos re-

sulte dos apurados pelos vá-

rios recense^mentos de ca-

da país além de inquéritos 

proprios, afim de verificar 

n percentagem das pessoas 

que, em cada um desses 

países acredita em Deus, 

ou não, 

Os resultados apurados fo-

ram os seguintes : no Bra-

sil, 96°j° de seus habitantes 

acredita que^eus existe; na 

Australia, 95° nos Esta-

dos Unidos, 94°|°; na Noru-

ega, 86^°; Finlandia, 

Holanda, 80^°; Suécia 80°,°; 

França, 66üj°, 

Como se vê dos resultados 

esbe ao Brasil a gloriosa pri-

mazia de ser o país do mun-

do onde a maioria da po-

pulação acredita na existên-

cia de Deus. Na França, 

entretanto, de Cada cem pes-

soas, 34 não e creditam que 

exista o Criador de todas as 

coisas e a Providencia de nós 

todos. 

Ora, sabido o valor da 

crença em Deus par* a exis-

tência de cada um de nós e 

para o proprio equilibrio so-

cial, faeil é se concluir 

quantos prejuízos decorrem 

para esses países cuja po-

pulação, em proporções mui-

to sensíveis, não quer mais 

admitir a bondade de Deus 

que i também o amor do 

proximo, 

de Ação Católica, realizou-se, 

ontem, em missa celebrada ás 

7 horas na capela do Colégio 

Imaculada Confceiçüa pelo 

revmo. padre Nivaldo Mon* 

te, a solenidade da páscoa 

coletiva das senhoras católicas 

de Natal. 

Como das vezes anteriores, 

foi um magnífico espetáculo 

de reafirmação de fé. pois 

condenação de 

clusão e multa 

zeiros, 

O dr. Wilson Dantas, ime-

diatamente, baixou portaria fa-

zendo recolher o condenado á 

Casa de Detenção, e oficiou 

para o Juiz de Direito, co-

municando toda ocorrência. 

A nossa reportagem conse-

guiu, ainda, saber do chefe de 

Policia, que Severino Paulinc 

da Silva, é condenado por ter 

se envolvido no furto de joia< 

da Casa Farache. 

Um novo pticípio na fa-
biicacão de caminhões 

SALAMANCA CONTINUA 

ENRIQUECENDO 

BIBLIOTECAS CRISTAS 

MADRID, 5 - ( N C ) ^ 

Biblioteca de Autores Cristão, 

publicada sob o patrocínio d. 

Pontifícia Universidade de ga 

tamanca, e cuj.s obras ^ 

apreciadas nas bibliotecas p u . 

blicas e privadas de Espailha j 

de muitos centros da America 

pÒz á venda 0 volume dá 

ediçSo bilingüe da Suma Te0. 

lógica de S. Tomás de Aquino 

com o texto da Leonina romj. 

na, e comentários atuais dt 

sábios em tomismo. 

„ , um , i n t r o d ^ * geral 

4 anos de re- ° R ' P ' S a n t i*S° Ramire* 0, 
P>, teologo ex-professor de Fu 

burgo e atualmente decano da 

Faculdade de teologia do Con* 

vento de Santo Estevão m 

Salamanca. Trabalhou na versuo 

do volume o Raimundo 

Soares C. P., e escreveu judi-

ciosas introduções a cada que* 

tão, segundo o espirito do dr, 

Angélico, o R, P, A. Muniz e! 

P, Sai com o citudo volume 

também o tratado compito 

"De Deus Uno nu essencial 

Imprimiu u obra a Editorial 
Católica, que antes publicava 

o diário espnnhol "EL DEBA-

TE", 

de mães de famHias, todos Q u a n do pensamos nas prin-1 trar aquele que melhor se 

unidas ao pé do Sacrario, afim j c i p í l i s caraoteristicas de um Jadapte aos nosso$ problemas, 

de receberem Aquele que hão- j auto-caminhão, sempre o fa- 03 novos caminhões Ford 

de sempre lhes dar forças z e m o S considerando nossas ne- 1948 podem, sem duvida, ser 

e resignação para as lutas eo- cessidades locais, as nossas es- considerados adequados ás con-

tradas, os nossos problemas de dições brasileiras. Os novos 

transporte. Assim é que um caminhões Ford surpreenderam 

tidianas. 

Depois da missaj houve in-

teressante parte recreativa, ^ ç a m i n h i o não poderia os círculos eutomobilisticos a-

tendo sido oferecido lauto 

café ás çomungantes. 

A R T E S E A R T I S T A S 

A PROPOSITO . . 

ser recomendado para o nosso 

meio. 

I O que nós precisamos, no 

Brasil, é de um tipo de cami-

nhão acima de tudo resisten-

' te e que possa ser empregado 

numa grande variedade de 

usos, ora carregando mate-

Dizem que será "um grand? fNOVAIS, de uma ERNA SAC, r i a j s de construção, ora trans-

de uma BIDU* SAYAO, para portando café, algodão e outros 

que o publico de Natal, vá se gêneros, mas sempre enfren-

acostumando a ouvir boa mu- tando com sucesso as condi-

sica e ouvir uma verdadeira Sões adversas das nossas es-

cantora A Radio Tamoyo, tradas. Outra característica 

também é associada, teve di- importante é a capacidade p?ra 

nheiro para fazer face a um grandes cargas, a fim de desa-

contrato com Erna Sac, con fogar as zonas produtoras, 

sideradasiderada fazendo correr o fluxo de mer-

siderado uma das maiores so- cadorías para os centros de 

acontecimento radiofonico" o 

apresentação de BADU* e gran-

de OTELO é coragem excessiva. 

Badu n ão é siquer humorista} 

no sentido sadio da palavr? t 

Quem preza os bons costumei 

não pode concordar com suas 

'piadas". E o Grande Gtele, 

não faz muito, segundo notici-

aram jornais do Recife, foi 

obrigado a sair de Alagoas, tal 

a repulsa que o publico sensa-

to daquela capital demonstrou 

ante as suas "exibições." 

Com indecenciat não deve-

mos concorda^ isto è que è 

a vçrdade. 

Porque* a Radio Poty, emisso* 

ra poderos?, não promove a 

vinda de uma GUIOMAR 

ile ui 

pranos 
Lm 

do mundo. 

DtlegÉ ile 
consumo* Por este motivo, 

sempre encaremos com inte-

resse o lançamento dos novos 

modelos de caminhões, nos 

EEi UUM procurando en«on-

prmci-mencanos com o novo 

pio a que charru de "super-

construção", isto è, construção 

com capacidade de sobra, par: 

trabalharem com mais folga e 

menos desgaste, aumentando 

sua duração,* Como novidade 

na linha de modelos, foram 

apresentados os dois maiores 

caminhões até hoje construído, 

pela Ford, para peso brute 

até 9 3 4 toneladas. 

Na nova linha de motores 

a nota sensacional é o novo e 

possante V-8 de 145 cavalos, com 

5 velocidades; ha ainda um 

novo motor de 6 cilindros e 

um novo V-8 de 100 cavalos. 

Ai estão certamente} impor-

tantef características que pa-

recem ter sido feitas sob me-

dida para as condições brasi-

leiras de transporte, 

S O C l A I S 

O sr. Governador do Estado 

assinou^ no dia 3, o seguinte 

' decreto» que tomou o n .° 

1.699 : 

Artigo único — E' declarado 

de utilidade publica o "Con* 

selho Particular de Natal", da 

Sociedade de São Vicente de 

PaulOj com séde nesta Ca-

pital; revogadas as disposições' 

em contrario. 

Natal, 3 de abril de 1948, 60.° 
da Republica. 

JOSÉ1 AUGUSTO VARELA 

Custodio Trecano 

Km Substituição ao atuai de* 

legado da Economia Popular,1 

o Governador do Estado 

vem de designar o sr. capitão 

—Jof3ê Ferreira de Marinho, da 

Policia Militar, para acompa-

nhar o inquérito mandado 

instaurar pela Comissão Esta-' 

dual de Preços contra a firma 

SENHORAS 
ANIVERSÁRIOS 

auxiliar do comercio em 

Cruz. 

| zerr?, 
Alzenir da Silva Oliveira, es- Santa 

posa dc sr. Metias Francisco 

Oliveira, contador da firma 

Gurgel Amaral & Cia. 

SENHORES 

Vicente Ferreira Rego, co-

merciante nesta praça. 

— Virgílio Trindade, secre* 
M. Carrilho & Cia. Ltda^ mui- A . , ^ 

Utio em 60 mil cruzeiros por 

não cumprir o tabelsmento da g u r a n ç a P u b l i c a e nosso coo-

farinha de trigo» 

PUBLICAÇÕES PARA OS 

CRISTÃOS DE 

TANGANICA 

perador. 

I ^ Omar Furtado, conceitu-

ado comerciante nesta pra-

ça e nosso cooperador, 

| — Alfredo Fernandes, chefe 

da firma Alfredo Fernandes 

& Cia. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 

CAXIAS 106 - SALA S 

fou* 1070 

WASHINGTON. 2 - (NC) . 

Se derem certo os planos do pe. SENHORINHAS 

CarlosLiscent, missionário holan Sefora Macedo, filha do sr. 

dea dos Padres Brancos que Américo Macedo, residente em 

quer obter, nos Estados Uni- Assú. 

dos, material grafico comple- JOVENS 

to, brevemente, lançará na cida — João Cardoso Dantas, fi-

^e de Taborá, Tanganica, re* lho do sr. Antonio Cardoso Dan 

vistas, livros e jornais em kis- ta», funcionário da Recebcdo-

hwahili» para 04 500.000 cristãos ria de Renda* Eataduaie. 

da vegtiio* | — Remido Andrade 

FALECIMENTOS 

Gabriel Saraiva — Com a a-

vançada idrde de 63 anos e 

após dolorosos sofrimentos, fa-

leceu, ontem, nesta capital, a 

Rua Amaro Barreto n,° 1.251, 

o Sr. Gabriel Saraiva, antigo 

funcionário ?posentado da Es-

trada de Ferro Centrai do 

Rio Grande do Norte. 

O saudoso servidor do nosjo 

Estado, era casado com D. 

Maria Saraiva, atualmente re-

sidindo no Rio dt Janeiro e 

deixa os seguintes filhps: José 

Saraiva, funcionário do Mi-

nistério da Guerra; Jandira 

Saraiva , casada com o sr. An-

tenor Silva, funcionário da 

Central do Brasil; Gumercindo 

Saraiva, comerciante nesta 

Capital; Tertzinha Saraiva, au-

xiliar da S. A. Philips do 

Brasil; Maria de Lourdes Sfi-

raivt, fu&cioMría da Bftnis-

Depois de tres anos dt tra-

balhos, em fins de 1947, a B. 

A, C, havia editado mais do 

300.000 cópias, com uma media 

de 1,000 a 1.500 paginas por e-

xemplar. Os tomos da coleção 

sobem já a 30. Edições de l (M 

15.000 volumes se esgotam com 

rapidez. 

Prepara-se igualmente a edi-

ção da Suma contra os Gen-

tes. 

Anunciam-se ainda uma Vidu 

de Jesus, do R. P. André Fer-

nandes S. J . t antigo professor 

do Instituto Biblico. que há 20 

anos reside na Palestina para 

recolher referencias de pri< 

meira mão sobre a topografia 

palestinense ; uma edição das 

obras de Raimundo Luiio; os 

Mysteria Vitae Christi do Pe* 

Francisco Suares ; as obras com 

pletas do beato Juan de Ávila; 

ccm obras inéditas como a Au-

di Filia ; c u m tratado da Eu-

caristia, 

Goritou de nossos artifeos ? 

T?o nosso serviço tclejjrafico ? 

Ele poderá ser melhor ainda. 

Seja socio dc A ORDEM ou 

•ome uma «s&hutuxa. 

terio da Guerra; Geraldo Sa-
raiva, auxiliar do Comercio o 
Laudelina e Manoel, estudan-
tes. 

Com exceção dos filhos Gu-

mercindo e Laudelina, os de-

mais todos residem atualmente 
na Capital Federa l . 

O extinto antes de expirar 
os seus últimos momentos, re-
cebeu a sagrada comunhão, 
que lhe foi prestada pelo pa-

dre Jose, que tami-em lhe 

fez a encomendaçâo do corpo 

hoje no Cemiterio do Alecrim. 

Assistido por grande numero 
de pessoas da família e ami-

gos, o saudoso deixe a pro-

fundo pezar, dado o largo de 

circulo de amizades, que des-

fruta a família, e os dotes de 

estima de que o mesmo era pos-

suidor. 

MISSAS 

No Convento Santo Antônio 

será celebrada amanhã, & 

6.30 horas, missa pelo descan 
só eterno da alma de FR^ 

FEUX DE OUVOLA, recen-

temente falecido em vi^en. 

para a Itália. 

A missa será oficiada pejo 

revmo. Padre Umberto Gal-

Vfio* Os Capuchinho* H e t i ; 

• comparecimento dos fieis » 

te ftto de caridade ciUtói 
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Enfrentará qualquer ameaça 
Possivel um golpe comunista na llalia 
DE GASPERI TOMA MEDIDAS DE SEGURANÇA 

BERLIM, S (R . ) — 0 Secye-

i^ io de Estado para a Aero-

náutica da Ora Bretanha Ar-

thur Henderson interrogado 

hoje , numa conferencia de 

imprensa sobre os detalhes do 

desastre ocorrido ontem com 

urr> avião •britânico no aero-

dnvmo de Gattow declarou : 

"Nào acredito, a Respeito do 

que ocorreu ontem, que ha 

qualquer ameaça á segurança* 

O corredor aereo para Ber-

lim foi agora aberto pelo perío-

do de dois anos e estou pronto 

voar hoje mesmo se me 

diss^cm que paira uma ame» 

íívíí íi nossa segurança, por-

niumío se houve qualquer ame. 

nós saberemos enfrtnta-

1 1 8 . 3 5 0 anualmente pessoas 
vitimadas pela tuberculose! 

Esta é a situação do Brasil 
« t a i ü m a d o d r , R e g i n a l d o F e r n a n d e s 

RIO, 4 (de avião) — O pro-JPereira e tisiologista de uma' 

blema da tuberculose está sen- reputação que dispensa refe-

do exposto a <CA Noticia" ntra- j renciaa, também depoz. 

vés da palavra dos mais emi- j NÃO MELHORA A PER5PEC-

nentes meáicos especializados TIVA PARA OS PROXIMOS 
om tisiologia. 

Já falaram dois mestres : — 

o professor Manuel de Abreu 

e dr. Rafael de Paula e Sou-

za, este diretor do Serviço Na-

cional de Tuberculose. 

O dr, Reginaldo Fernandes, 

diretor do Hospital Miguel por tuberculose nas capitais bra~ 

ANOS 

Solicitado para falar sobre 

a campanha contra a tubercu-

lose, disse inicialmente o dr, 

Reginaldo Fernandes, àquele 

jornal ; 

— 4iA's cifras de mortalidade 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
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Na conferencia de Bogotá 
BOGOTÁ* 6 (R . ) - A De-

legação brasileira junto á con-

ferencia inter-americana, in~ 

tervindo nos debates em torno 

do preâmbulo do projeto d': um 

pueto orgânico americano, su-

geriu para que no futuro o 

pacto seja denominado "Pacto 

th Bogotá" e que seja cr»ado 

uni tribunal Pan Americano 

nu que julgue as violações 

(m direitos do homem. 
t 

Uri! FITOU 

BOGOTÁ', 6 <R,) A Ar-

U'jntÍMu rejeitou na Ctnfe-

'xmmMa Pan Americana t0'ís a 

uUmu do ação coletiva ou roo-

pírativa nos Estados Un-.dos 

.Mtniívicunos como contraria ao 

sentimento americano e »ons-

íUnnrjo um elemento básico 

Mipn^ ao Estudo, 

* 1)0 COMUNISMO 

UOCOTA\ 6 (R . ) — Assinado 

I < r Anrto Kipper da Agnncia 

crs) O problema da 

contra o comunismo no 

^Minonte americano foi co-

kendo — depois da entrevista 

de tabado do Secretario de 

Estado Marshall com o Chefd 

^ ddegaçjo chilena Juvenal 

Hornandez — á frente daj* 

questões que, • embora a í o 

kncio sido ainda objeto de 

discussão nas sessões pie* 

vem sendo tema pü^ci* 

nus conversações do» v-or« 

redores da Nona Confeien-lno momento, nenhum texco de 

cia Pan-americana. A verda-|um pacto anti-comuniüta e 

de é que nem Marshall nem 

Hernandez nas declarações fei-

tas depois da entrevista á *m-

prensa nada disseram a cer-

ca do "comunismo", mas nao 

existe a menor duvida enbre 
uo sentido que ambos deram 

á definição" das atividades 

subversivas c perigos que ame-

açam o continente americano.*' 

O orgão conservador gove-r® 

namental MEl Siglo" escreve 

que no caso em que a O f e -

renda de Bogotá chegue a 

conclusões eficazes que diz 

respeito as ameaças russas, 

os compromissos tomados'* pe* 

los governos signatários ^ara 

nada servirão, se a opinião 

publica interna nas Republi-

cas americanas não tiverem e-

xata noção de suas responsa-

bilidades, Esse coeficiente da 

eficacia só pode sor ^ran i ido 

pelo espirito de sacrifíe'0 e 

pela conciencia do momento 

historico em que vivemos" 

acrescenta o jornal conserva-

dor» Sabe-se nao nr.iste. 

um 

que a delegação chilena que, 

ao que se julgava iria tomar a 

iniciativa, pensa atualmente em 

modificar a sua idéia ini-

ciai e em propor á 

Conferencia de Bogotá so-

mente o projeto do pacto que 

ê dirigido "contra as atividades 

subversivas*1 e nao fará, cer-

tamente, alusíio clara ao co-

munismo* mas ele se referirá 

implicitamente como o fizeram 

Marshall em suas declarações 

•á imprensa. Supõem os -ob-

servadores que se a dedai açâc 

proposta pelo Chile for con-

cedida em termos gerais e 

sem què seja esclarecida a 

origem uas atividades subver-

sivas" em questão a Ven^zu-, 

ela não terá nenhuma <azão 

para opor-se» 

FRACASSOU 

BOGOTÁ' 6 (R>) - Por íalta 

de numero fracassou a primei-

ra sessão da comissão coorde-

nadora da Conferencia ínter^ 

americana, Ainda não foi mar 

cada a duta para nova reunião-

Para disposição d j Exercito Americano 
Washington, 6 - (R) — O Interior que coolque a disposição 

Departamento da Defesa Nacio- do Exercito norte americano 

nal pediu ao Departamento do certos terrenos das Ilhas Aleu-

tas, de propriedade do govrno 

I L E I A M 

A O R D I M 

ao 

se-

RIO, 6 — Sob a chefia 

cardial Carlos Carmelo, 

guiram para Portugal, oitocen-

tos peregrinos brasileiros e por-

tugueses no navio "Cot-d^ba", 

que vão pedir a Virgem de 

Fatima paz para o mundo. Dom 

Carmelo retribuirá a visita do 

•cardial patriarca de Lisbôa 

dom Manuel Cerejeira. 

Em Lisboa os peregrino* se-

rfio recebidos oficialmente pe-

liq autoridade* pvrtu<u*fcM. 

no 

C I N E M A S 

FARRAPO HUMANO, 

Rex, 

Aceitável para adultos. 

TIROTEIO NO DESERTO, 

e a l ,a serie ARANHA NEGRA 

no "Sao Pedro1* 

Não convém a crianças. 

GAROTAS ERRANTES, no 

"Cine Alecrim" 

Para adultos » 

CAVALHEIROS DO OESTE e 

a 1.* Serie SACRIFÍCIO GLO-

RIOSO, no "Cine Popular" 

Ntin convém a criança»-

DIA LITURGICO 
HOJE 

Missa da Feria. 

AMANHA 

Miseta à» FerU. 

dos Estados Unidos. Salientou o 

secretario da Defesa que não 

se trata de modo algum, de criav 

zonas proibidas nas mesmas 

ilhas, mas simplesmente conferir 

ao exercito de utilizar zonas que 

não tenham presentemente ou-

tro caráter que o de participar 

do domínio publico dos* Estados 

Unidoi. O Departamento do In-

terior está estudando o pedido 

do Deipartamento da Defesa. 

sileiras correspondentes no ul-

timo dçsenio, não permitem, 

infelizmente, a suposição de 

melhores perspectivas para es* 

ses próximos anos. 

Com exceção de São Vaulv 

que, desde o começo do século 

mantém estabilizados os seus 

coeficientes em torno de cem( 

por cem mil habitantes e de Curi 

tiba e Cuiabá, cujas cifras 

mortuariarios permanecem na 

casa dos 200, por cem mil, os 

Índices de mortalidade tuber-

culosa da srestantes 17 capitais 

brasileiras oscilam entre Q a 

500 por cem mil habitantes. Es-

sas cifras expressam, sem 

rebuços, que a quase totalidade 

principais cidades brasi-

às atravefsam a dramatica 

da tuberculizaçào ma-

ciça e que em três delas a as-

cenção epidemica se inicia 

com alarmante rapidest, coitto^ 

por exemplo, se verifica no 

caso de Teresina que viu 

subir o séu obitu&rio por tuber-

culose de 36,9 pot cem mü, em 

1935, a 241,3, em 1944. 

O baixo coeficiente apresen-

tado por São Paulo está, nrfiiitc 

provavelmente, ligado Ás cir-

cunstancia de ter essa cidade i 

vultuoso contingente de euro-

peus, no conjunto de sua po-

pulação, particularmente italia-

nos, originários de cidades e 

países de antiga tuberculiza-

ção é , atualmente, na fase 

de endemia residual/* 

FATORES RESPONSÁVEIS 

PELA EXTENSÃO DO MAL 

Refetíndo-se aos fatores mais 

diretamente responsáveis pela 

proléfetação da tuberculose, afir 

ma o dr. Reginaldo Fernandes: 

— ( IA ausência dp resistência 

orgânica ou especifica das po-

pulações não só do Brasil como 

de outros centros sul ameri-

canos, onde exigem condições 

idênticas ás nossas, ao lado da 

expansSo dos centros urbanos^ 

motivada pela vinda de eleva-

dos contingentes do intw^rior, 

bem como as precarias con-

dições âlimentares e de habita-

ção, constituem fatores de 

agravaçâo da tuberculosa As 

estatísticas mostram que cer-

ca de 70% dos óbitos venfíca* 

dos nos hospitais de tuber-

culose do Rio de Janeiro per-

tencem a elementos adventicios 

k população carioca 

O PROBLEMA NO BRASIL 

E' MUITO SERIO 

todo ele, mantido e custeado 

pelos cofres da Nação, Di-

ante dessas sombrias perspec-

tivas e penetrado da serieda-

de da situação, é um dever 

convocasse todos os brasileiros 

para a luta contra a tuberculose" 

PROGRAMA MÍNIMO PARA A 

LUTA AJNTf-TUBERCULqSA 

Rematando as suas declara-

ções, o ilustre cientista «uge-

re uma serie de medidas, que 

intitula de programa mínimo 

de luta anti-tuberculosa. Taià 

medidas incluem o provimento 

de leitos hospitalares, amparo 

econômica ao tuberculoso, apli-

caçãOj em massa, da vacina 

BCG, isenção de impostas s 

outros gravatnes para as ins-

tituições filantrópicas ou eien-

fícas j à existentes com fina-

lidade de luta anti-tubçrcubsa, 

intensificação dos exames eisto-

maticos tubercuíinos-tor&cicos 

nas coletividades como Es-

colas 4 Quartéis, Fabricas, Re-

partições Publicas e, finaSmen" 

ROMA, 6 (R.)— O primeiro 

ministro de Gasperi convocou 

o Gabinete para uma sessão 

hoje, afim de estudar a apro-

vação de medidas de seguran* 

ça contra um possivel golpe 

comunista na Italia antes das 

ejçições gerais de dezoito de 

abril, 

. '>!••• 1 . • ••• l i - • ••• •• 4 

HOMENAGEADO O AUTOR 

DOS CONTOS DO TIO REMUS» 

CATOLICO CONVERSO 

Washington, 6 (N. C,) — A 

Direção dos Correios autorizou 

a emissão postal que comemora 

c centenário do nascimento de 

Joel Chudler Harris, autor dos 

Contos do Tio Remus, qe reco* 

lheu o folklore negro, agora re-

vividos na película de Walt 

Disney "A Canção do Sul". 

ChaudW Harris se converteu 

ao catolicismo pouco antes de 

! morrer. 

Cmi tal vatar is 
ices itali; 

VATICANO, 6 <R,> SUA 

Santidade^ Pio XI I yoltou a 

pedir aos caotlicos itaüanos 

que votem nos candidatos que 

te, a promoção de um amplo ! garantam "a proteção aos dí-

movimento popular de esclare- reitos de Deus", nas próximas 

cimento sobre as terriveis j eleições nacionais par& depu-" 

con^equençias dessa doença e , tados, a tereçi lugar em 18 

os meios de se evita-las. Ide abril corrente* 

Foia da lei o paia 
DAMASCO, 6 — 0 Partido 

Comunista da Siria foi posto 

fóra da lei, por suas atividades 

contra o regime democrático 

constituído em novembro da 

184?, 

berculizaçâo epidemica ou ma-

ciça superada nos países que 

já atingiram a etapa endemica 

final, Em 1943, os dados ofi-

ciais apresentavam um coefi-

ciente médio de mortalidade 

por tuberculose, nas 21 ca-

pitais brasileiras, de 263,3 por 

cem mil. Aplicado esse coe-

ficiente á população do Brasil, 

calculada em 45 milhões, tere-

mos um total de 118.350 óbi-

tos anuais por tuberculose1'. 

Entretanto, o aparelhamento 

anti-tuberculoso de que dis-

pomos mal dá para atender a 

qm décimo da& nossas neces-

sidades e, uãsim mcsmOj quase* 

PELO MUNDO CATOLICO 
Lisboa, 6 (N. C.) — S, E. O 300 tnithoes de dolftres érri òUro. 

Cardeal Cerejeira, Patriarca de;que constituíram a reserva do 

Lisjbba, celebírou solene - missa Banco Nftcional de Espanha, fo« 

de pontificai na Catedral desta j ram entregues a Moscou pelo^ 

cidade, na festa de São João j lideres veimelnos em 5 de ou-

Brito, o jesuíta português re- j tubro de 1936, segundo os docu-

centemente canonizado.'No tem-jmehtos que se publica pela pri-

meira v<?z a obra "Espanha e as 

Nações Unidas", de Manuel Ji-

menez Quiicx. editado pela casa 

Thomaz Verlag de Zurich, 

Agentes soviéticos se encar 

regarem do embarque, que st* 

fcz em 7 800 caixas, via Odessa 

Então, era Largo Caballeio o 

primeiro ministro, Júlio Alvarez 

de Nayo ministro de negocio** 

estrangeiros» e Juan Negrim, 

ministro de finanças, o qual, * 

30 i\e janeiro de 1937, negou cru 

faticamente que o ouro houvesse 

saído da Espanha 

Moscou empregou o capital 

Jpara financiar ç organizar i 

chamado Governo Espanhol no 

Exilio, assim como varias ati-

vidades subversivas. 

"Espanha e as Nações Unidas 

igualmente levela vários aspe-

ctos da guerra civil Espanhola, 

sobretudo no que ae refere á 

organização dos milicianos que 

du'igií?jn homens e o Dimitroff, 

chcíe do governo da Bul-

fe'ari«; Gottw^íd, hoje primeiro 

ministro na Tchccoslovaquia, « 

chefíí do partido comunista ali, 

Luigi Lçngo> vice-presidente do 

partido comunista italiano; Lu-

dwlg Run} escritor alemão que 

agora vivo no Mcxico; e final-

mento José Broz alias Tito, di^ 

tador atual da Yugoslavia. 

Todotí esses camaradas foram 

instrumentos de Moscou para 

fomentar a luta civil na Espanha 

Hoje, sempre sob a vigilância 

dc Moscou, se encarregam dc 

preparar a guerra civil em toda 

a Europa» adverte a obra. 

pio de S. Domingos, onde está 

a figura do santo usada nos 

atos de canonização, celebrou-se 

depois um Te Deum. 

ESPERA-SE QUE AUMENTE 

O CLERO JAPONÊS 

Tokiõ, 6 (N. C ) — O Semi-

nário de S. Francisco Xavier 

nesta cidade foi erigido canoni-

çamente em seminário interdio-

Cesano pela Santa Sé, declarou 

u Nunciaturat Apostoüca aqui, 

medida que se.interpreta como 

o desejo de aumentar o ciei o 

nativo no Japão, que tem agora 

apenas 164 sacerdotes japoneses, 

O seminário que conta com 

53 estud&ntaes, espera receber 

que tm abril, espera-se igual-

mente que aumentem os estu-

dantes cm Kyushu e em ostros 

lugares dirigido? p o r congrega-

ções religiosas, 

Sáo Francisco Xavier foi* jn-

i corporado á Universidade Cato-
- "Do ponto de vista *pide- l i c a d e T o k Í 0 j q u e o f e i e Cerá aos 

mlologico - prossegue ^ o B e m l n a l . i s t A S a oportunidade de 

Brasil, pelas suas condições h h . b t e r t j t u l o s d e p_ s p o c i an z a^ 0 . 

torícás atravessa a fass da tu 
Nova York. è (N. C.) ~ A 

colonio católica Jochi em Tokio 

fornece auxilio e educação a cen 

tenas de meninos pobres no su-

búrbio de Müchiyaj graças ao:s 

esforços dos estudantes da Uni-

versidade de Jochi, que a Com-

panhia de Jesus dirige, anuncia 

aqui a revista "Jesuit MLssians" 

Alimentos, catecismo» diversões 

são as necescidades socorridas 

pela obra dc misericórdia dor, 

estudantes católicas. 

DIMITROFF, GOTTWALD, LON 

GO E TIPO JEFFARON, AS 

MILÍCIAS REPUBLCANAS ES-̂  

PANHOLAS 

Suxudi» 6 (N. C) - Um Uc 

L E I A M A O R D I M I 
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s Farmacia ? Guilherme 

6 Farmacia Monte 

1 Farmacia Maia 

8 Farmacia Natal 

9 Farmacia Modelo 

10 Farm? cia Confiança 

11 Farmácia Monteiro 

12 Farmacia Santa Cruz 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmscia Maia 

16 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Sznta Cruz 

<21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farm? cia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruz 

29 Farmacia Guilherme ao Farmacia Monte 

BAIRRO ÜO ALECRIM 

Quando cuidar da 
higiene, mental 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 

1 ~ 13 — 19 — 25. 

FarmacA Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26, 

Farmacia dos Pobres ~ 3 — 

0 — 15 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 4— Ví 

16 — 22 — 28. 
Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23 — 29, 

Farmacia Santo Antônio — fi 

— 12 — 18 • - 24 — 30. 

MARIA HELENA T. BRAGA 

Licenciada em Filosofia pela 

Faculdade de Filosofia Ciências 

e Letra* de Campinas 

Tal qual a higiene física e a 

fisiologica, a mental deve co~ 

meçer com o nascimento da 

criança e estender-se por toda 

a sua vida, até a sua morte. 

Esse trabalho da higiene men 

tal como os demais citados es-

tão afetos principalmente á fa-

mília, sós paia em especial. 

Quando a criança atinge a idade 

escolar e começa a freqüentar 

a escola, o trabalho da higieni-

zação passa a ser dividido en~ 

tre esta e a família, 

Mas não só na escola pri-

raria devemos tem em mira sal-

vaguardar a mente das crian-

ças o mais possivel de tudo 

quaito é nocivo. Esse trabalho 

cteve estender-se por touo o 

curso secundário e mesmo su-

perior, a-fim-de que o jovem 

jtormado, ao entrar na vida real, 

ao enfrenta-la, esteja apto a se-

parar o joio do trigo evitando 

aquilo que é pernicioso a uma 

vida eficiente e feliz. 

Professores e Técnicos de 

Educação (Orientadores Edu-

cacionais), devem unir-sç a-

fim-de levar a efeito esse ideal 

na escola* 

Os meios para se chegar ao 

fim pre-estabelecido são os 

mesmos que vêm sendo pro-

postos p?ra uso no lar: leitu-

ras selecionadas; uso da mu-

sica como terapeutica e educa-

tiva; esclarecimento das du-

vidas de toda sorte, (dt mo-

do adequado ao solicitante da 

explicação); diversões s?dias, 

taia como cinema — com exi-

bições escolhidas, — reuniões 

de carater familiar 9etct; pra-

tica de esportes atléticos ou 

nâo; trabalho e muitos outros. 

Mas talvez o principal meio de 

se criarem bons hábitos men 

t?is — como os demois habito?, 

—• nos casos normais, é aquele 

proporcionado pelo exemplo do 

meio ambiente em que vive o 

indivíduo, E assim sendo, é 

de relevante importância co-

nhecer-se a pessoa a quem se 

pretende entregar a educação 

(total ou parcial) dos jovens* 

Esse cuidado deve ter inicio na 

infancia pre-escolar, quando 

Rtiiruis e e i t a r á to m rissas 
SÉCD i i M i v e l miséria 

sfio arranjadas as ' W . Tam-

bém pais e mestres devem ter 

sempre o cuidado de viverem o 

que pregam aos pequenos co-

mo salutar norma de vida. A 

prespicacta infentil nota fa-

cilmente si o mestre e os pais 

são partidarios do "faça o que 

falo, mas não o que eu faço", 

tomando-se neste caso cheios 

de duvidas desnecessárias e pre« 

judiciais. 

No entanto nSo é arbitrari? a 

apl icação dos meios para a 

edificação das pessoas, Antes 

de se intentar a escolha da* 

queles deve-se fazer um estudo 

cuidadoso destas p?ra não se 

incorrer em erro «grave ou 

fatal. Por isso é que na? 

escolas existem hoje técnicos 

de educação especializados, a 

quem está diretamente subor-

dinada a orientação geral do? 

jovens. 

Nos cursos superiores, a 

visão larga, a honestidade dos 

professores contribuem para A 

formação psicologica Sã da 

moeidade. 

Os menos favorecidos na re-

cepção dos benefícios de uma 

boa orientação são as crian-

ças cujos estudos se limitam 

ao nivel primafio, prssando em 

seguinda para a vida ativa, 

ardua e muitas vezes brutal. 

Estes, porém, também não são 

esquecidos pelos adultos de 

visão larga e coração enorme, 

tr? nsbordante de bondade 

compreensão, que procuram 

fazer o máximo de benefícios 

nesse setor da higiene mental 

or É publicações com a presen-

por divulgação através do 

radio e de jornais, por conferên-

cias, etc., e também criando 

instituições especializadas co-

mo a do Serviço Social Psiqui-

átrico, Institutos de Higiene 

Mental, escolas e outros mais, 

visando educar o povo em ge* 

ral para que adquira usos 

e costumts salubres, mental-

mente falando. 

Desfarte deve existir sempre 

a educação a-fim-de que se 

possa ter alma sü em tr^rpo são, 

ou, por outras palavras, a-fim-

de QU6 se equilibrem os ele-

mentos constitutivos da pessoa 

humana: a matéria ou corpo 

e a forma ou principio vital 

ou alma. 

(Por Max Jordan, correspon-

dente de N. C. na Alemanha) 

BOCHUM, WESTFAUA, fe-

vereiro, 28 (N. C.) — Alfred 

Lummer, distinto catolico da 

paroquia de Santa Maria, que 

acaba de voltar de sua prisão 

na Rússia, informa que cente* 

nas de religiosas e enfermeiras 

alemãs foram seqüestradas pe-

los russos na zonfj Soviética de 

ocupação ,e submetidas a toda 

especie de indignidades e â 

trabalhos forçados na* minas. 

Lummer relata que, a 12 de 

outubro de 1947, ach?va-se na 

estação ferroviária de Stalin, 

Rússia, depois de ífer abandona-

do , com um grupo, as minas, de 

carvão do lugar. Nesse momen 

to chegavam á estação os que 

llrviata de subèftituMos : 

1.400 Irmãs de S. Vicente de 

Paulo. 

"Davam a impressão da mais 

baixa miséria completamente 

deprimidas; a metade usava 

ainda, feitos farrapos, os seus 

hábitos ; outras não conse-

gui falar com elas, Uma, de 

24 anos, de Stargard; outra, 

de 39 vinha de Lipsia. 

Tinha sido seqüestradas na 

zona de ocupação soviética da 

Alemanha e arrancadas de seus 

conventos em 1946; em Po-

merania * foram embarcadra em 

trem de carga e enviadas ás 

obras de construção de pontes 

no rio Dnieper. Mais tarde, 

disseram-lhes que iriam traba„ 

lhar em melhores condições nas 

min?a, com maiores rações a-

limenticias; finalmente lhes 

foi prometido que « em abril, 

voltariam a suas casas. 

Sua maior pena provinha 

dos maus tratos dos guardas, r 

tal ponto que invejavam a 

sorte de suas companheiras já 

mortas* Aquelas mulheres não 

temiam a morte, nem o frio, 

nem a fome, nem trabalhos, 

nem as roupas rasgadas, nem 

as doenças, Sofriam acerba-

mente os mrus tratos da sol-

dadesca, que ás vezes ebria 

as levava de suas barracas sob 

qualquer pretexto, Já conhe-

cíamos também a sorte indig-

na que suportavam rs enfer-

meiras da Cruz Vermelha em 

Stalin, que trabalhavam co-

nosco nas minas» de Dnjepro-

Petrowski com 1.50 religiosa? 

de sua comunidade; qufjido che 

garam a Satalin, 50 já haviam 

morrido e outras tantas ago-

nizavam, 

Quando nos afastamos da-

quele grupo, até os mais duros 

de coração tinham lagrimas 

nos olhos" — concluiu Lum-

mer. 

Como vive Pio XII ? 

ç 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Füliclinica do Ale-

crim, Chefe das clinicas do 

Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

1X>ENÇAS DO ADULTO E DA 

CRIANÇA (distúrbios elimcn-

tares, diarréas, vomitos desnu-

trição, retardamento de den-

tição, etc,) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trompa, hemor-

ragias da puberdadê, fenome-

nos de menopausa f etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

Cona. e Res.: — Avenida Ric-

Branco, 624 — Fone: 13-03 1 

DR. IOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondes Curtas, eletro-coagulação 

bisturi eletrico, Consultas : 

das 14 horas em diante — Con-

sultório: Rua Ulisses Caldas, 83 

p- Residencia. Avenida Prudente 

Morais, 630 — 1.° andar 

Agenda Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

ma» nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação Expor-
tação, Cabotagem e Seguro». ' 

Rua Nisia Floresta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 1UBl 
Endereço Telegmíiço AUGENCTO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS ~ PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, operação 

e sem dor. Doençps da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

i Galvano Cautcrio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -

1.° Andar — Res,: Rua Apodi, 377 — Fone 1369 
«Hhbqti 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

* NO GENERO PELOS SEUS PflEÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Telefone, 11-58 

João Galvão & Cia 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMC 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 1 3 8 

Natal Rio Grande doNorte 

No dir 2 de março, Pio XII 

completou 72 anos de idade, 

Nasceu S. Santidade em Ro-

t ma a 2 de Março de 1876, or-

denou-se sacerdote a 2 de Abril 

de 1899. Foi nomeado Prelado 

Doméstico a 8 de Maio de 1905; 

Núncio Apostolico a 20 de A-

bril de 1917; Cardeal e 16 

de Dezembro de 1929 e Se-

cretario de Estado a 7 de Fe-

vereiro de 1930. Finalmente 

foi eleito Papa a 2 de Março 

de 1939 e coroado solenemen-

te a 12 de dezembro 

O HORÁRIO DO PAPA # 

No verão ou no inverno lè-

vanta-se o Papa ás 6 horas da 

manhã. Na pequenina cape-

Unha erguida num angulo dc 

pavimento, celebra a missa ás 

sete e meia^ Fssistido pot um 

dos seus secretários. A seguir 

fan a sua primeira refeição, 

A's oito e meia, dirige-Se pelo 

ascensor a seus despachos ofi-

ciais, no segundo andarf e ini-

cia es tarefas de cada dia. Já 

o espera o secretario de Estado. 

AS AUDIÊNCIAS 

Enquanto dura a conferência 

Com ele, começam a ter aces^ 

ao aos salões imediatos as 

pes&o&s oom audiências mar-

cada na parte da manhãi per-

Bonagens eclesi&stiças, diplo-

j mataSj chefes do governo e 

também pessoa* de modesta 

condição * 

PEREGRINAÇÃO 

A estas audiências particula-

res acrescentam-se as amiudfc-

daS massas de peregrinos. En-

quanto, antes, as audiências 

davam-se apenas duas vezes 

por semana, recebe Pio XII , 

cotidianamente peregrinos que 

açodem de todos os países para 

beija* o anel de Sfio Pedro e 

pedirem auxilios para suas 

necessidades* A todos. Sua 

Santidade dirige uma alocu* 

çâo. Este ano, milhares de 

peregrinos já foram atendidos. 

Não há muito quando o Pa-

pa esteve enfcrmoi OÊ medicoe 

recomendaram que doscan* 

çasse mais e nâo recebesse 

tanta gente, Sua Santidade re-

plicou-lhe que as eudiençias 

jram as suas "patpebra» sobre 

o mundo" e que nao pretendia 

cerra-las. Doutra feita, quan* 

do lhe aconselharam qus fizes-

se Flgum exercicio, para bem 

da saúde, respondeu: — "Mas 

as audiências são o melhor dos 

esportes !" 

A HORA DO ALMOÇO 

Esse "esporte dura até as 

duas da tarde, hora em que 

o Papa regressa ao seu apo-

sento p?ra almoçar. 

Enquanto almoça, Sua San-

tidade ouve a leitura de car-

tas que chegam de toda a par-

te, feita por um secretario par-

ticular, que tfmbem lhe lê 

os jornais do dia. 

AS HORAS DA NOITE 

As horas da noite são pas-

sadas diante da sua mesa de 

trabalho. A's vezes atende a 

novos visitantes. Aos domin-

gos4 recebe a seus p?rentes. 

Quando sôa ás 10,30 apagam-

se as luzes no quarto de tra-

balho do segundo andar e o 

Papa recolhe-se a seus oposen 

tos particulares. A or?ção no-

turna dura mela hora, finda 

a qual alimenta-se um pouco, 

e o dia está terminado. 

Muitas vezes, no entanto 

pode-se ver a luz acesa Hè de 

madrugada no gabinete do 

terceiro andar, 

CONFISSÃO SEMANAL 

tíma ve* por .semana, ás 

sexta*feiras nâo è o visitante 

QUe se ajoelha dlrnte do Sumo 

Pontifiee, mas este que o faz 

diante de outro mortal. Um 

pequeno e modesto sacerdote, 

que não ocupa nenhum cargo 

de importante, ouve a confissão 

do Papa e lhe dá a absolvição. 

Quando o obscuro sacerdo-

te, çcaba de dar absolvição ao 

Papa, ajoelha-se diante deste e 

recebe, por sua ve*, a benção 

apostolica," 

VENDE-SE 
Uma casa a tratar na Rua dos 

Calcós 1388 — Tratar com Davi 

Muniu ou M»oe l do Nascimento 

VENDE-SE 

| A casa n/> 561 na Rua Assu' 

a tratar na mesma» 

L E I A M 

A O « D 8 11 

m^fm 

C I N E M A S 
Shirley Temp,* a ò * 

der temporariamente 8Uas i|U 

viaaaçs cinematográfica 

virtude da chegada da cegonS 

perdeu a grande oportunidade 

de interpretara inesquecível 

Marilyn Miller. que se ba^U 

n* vda dessa famosa bailarina 

Shirley Temple possue todos 

os atrativos q u e fizeram Mari 

lyn celebre e vem estudando 

"ballet" durante vários anos, 

• x x x 

Celeste Holme foi conside-
rada % melhor atriz secura 

daria do anoM pelo seu traba. 

lho em "Gentlemac^ Agre*, 

mont", o que a fez receber 

abraços e felicitações de seu« 

inúmeros amigos de Holly. 

wood. 

X X X 

Quando Sabú se encontrava 

no Amazonas, filmando ao lado 

de Bibi Ferreira, algumas se* 

quencias do filme inglês "0 

Fim do rio" que será distri. 

buido no Brrsil pela Univer-

sal Internacional^ em certo 

ocasião viu em uma das mar-

gens do volumoso rio, um 

enorme jacaré que estava íris-

tonho E choroso, JÍICÍMX* vtlhy 

cwnsido de guerra — pergun-

tou Sabú (tradução de Bibi 

Ferreira) porque estás triste, 

numa tarde linda como esta ? 

— Uma desgraça-retrucou o ja-

caré chorando — ainda há pou-

co cairpm no rio cinco crianças 

e eu fió pude comer quatro... 

G R A Ç A S 
Osvagrio Rodrigues de Carva 

lho agradece a Nossa Senhora 

do Perpetuo Socorro, á Sagrada 

Paixão e Morte de Nosso Senhor 

Jesus Cristos Imaculada Con* 
ceiçao, ao glorioso Santo An* 

tonio e ao milagroso Sâo Ge-

raldo, uma gra(;a alcançada com 
promessa de pubilcar. 

Ana do Matos, 3 4 48, 

x x tt 

Maria Analia Guimaraes a-

gradeee três graças po: tnterces-

fiâo de S, Teresinha. 

S Ana do Matos, 2 4 948. 

X X X 

Maria Analia Guimarães a-

gradece ao Sagrado Coração 

de Jesus, a N. Sra. do Perpe-

tuo Socorro, S. José. S. Fran-

cisco, S. Feiix, S, Rita dc Cás-

sia e S, Teresinha, graças alcan-

çadas, com promessa de pu* 

blicar, 

S, Ana do Matos, 

GHANDI, O APOSTOLADO 

CRISTÃO E OS 

MISSIONÁRIOS 

MAKYKNOLL. New YORK,-

(NC) ^ O Mahatma GhandL lí-

der indu' assassinado, embora se 

impacientasse contra os missiona 

rios cristãos que introduziram o 

Evangelho na índia, soube reco 

nheter sues obrai de caridade, 

em particular para com os le-

prosos — ê o que informa a re-

viste "Field Afar", editada 

qu!. 

O líder religioso aconselhou 

que os cristãos fossem tratados 

com equidade* 

Se ajudar aos leprosos é obr* 

tâo cara ao míssintrio, especi-

almente ao missionário caiol^o, 

è por que nâo há outra ajuda 

que requeira tâo grande espiri-

to de sacrifício disse Ghandi e«r 

ta ve*. "Trabalhar num asilo 

de leprosos exige os mais su-

blimes Ideais e a mais perffciu 

abnegação, 

O mundo da política P do pe-

riodlsmo nfiô se pode gabar de 

muitos heróis como o padre Pa-

mião da Molokai. A I ^ j * 

tolice ao contrario conta nuiha* 

ren de «antos que, seguindo o 

exemplo do padre Damião, w 

consagraram a servir aos kp1"0* 

soe, Vale a pena meditar nas 

rwôw de tio alto frei 



A ORDEM- Terça-feira, Q da Abril de 1948 

PAGINA INFANTIL 
Foi sorteado o nome de VA* 

NIZE TAVARES DA SILVA, 

Rua José de Alencar, 734. O 

prêmio foi oferecido por LE* 

TICE LIBERATO. Dou-lhe os be ? 

meus agradecimentos pela branca é a que dá o leite ! 

gentileza da colaboração. j SEGUNDA CRIANÇA — Pois 

Suplemento do Boletim Catolico 
"Duas crianças presam por Não é ? ! Então veja ! !! — 

duas vacas: uma branca, ou • gritou apontando para o calen* 

tra preta. I dario. 

PRIMEIRA CRIANÇA — Sa- | O escrivão pegou a folhinha 

Uma delas» aquela vaca e leu o santo do dia: S* Pio 

X X X 

Foram reAbidaa 292 cartas dá o café.,. 

todas com respostas certas. 

X X X MARIA 

X X X 

DA CONCEIÇÃO 
A pergunte para o proximo (MENDES mandou esta anedota 

sábado; é a seguinte 

"Quais sào as capitais do 

Brasil que lembram o nasci-

mento de Jesus Cristo ?". 

A pergunta e o prêmio foram 

oferecidos pelo jovem RIBA-

MAR RIBEIRO, residente à 

ru;« Gonçalves Ledo? 739, 

X X X 

P«r caridade, não desani-

mam í Nao é o interesse de 

HiinhiT o prêmio APENAS quu 

está movendo vocês a man-

darem suas respostas I NãoJvão. E acrescentou, sorrindo 

acha que isso é um diverti-[com indulgência: "Não é no-

V, Papa... 

Lista das pessoas que estão 

n ã o ! E aquela preta é a que j na fila # para oferecer premic.-

ao programa infantil do Bo-

letim Catolico : 

RIBAMAR RIBEIRO — MAR-

MACEDO - WELLINGTON RI 

BEIRO — NATAL STUDIO DE 

LUCE FREIRE — TARCÍSIO 

JORGE MARIO, pela 2,* vez — 

RELOJOARIA PONTES, Ale-

crim — FRANCISCO CIPRIA 

NO SOARES - NIVAL GA-

MARA — DR. OTO GUERRA 

— HILÁRIO MARCEUNO, fun 

cionario da Radio Poty — 

PE. LUIS KLUR — LOCUTOR 

JAYME QUEIRIZ, 

para a pagina infantil : 

UM NOME ORIGINAL 

Há algum tempo, um caboclo 

apresentou-se num c^rtorio pary 

registrar um filho nascido na-

quela manhã. 

— Qual é o nome ? pergun 

tou o escrivão. 

— Piovepapa ! 

— O que ? !! , , 

— Piovepapa I 

— Mas isso não é nome que 

se ponha I exclamou o éfccri-

meu to para vocês 7 
X X X 

CARMELA CORTEZ GO-

MES mandou esta anedota : 

me de "folhinha"... 

Nesse ponto, o caboclo que-

si explodiu : 

— Não é nome de folhinha ? 1 

ADVOGADO 

Escritorio e residência Avenida 

Rio Brenco, 73Ò — Fone 1697 

Correio do Boletim Catolico destes irei a{ novamente e leva-
r e i outras meninas. Não mar* 

AIDA TAVARES^ muito com se preocupe com aquilo, E' carei dia. Está aprendendo a 
tente fiquei com a sua segun* c o u s a m u i t o n a t u r a l } na* c-i- ^ve-Maria ? Socorro gosto 
d? cartinha. Agora espero rece. ê ' - m u i t o de suas cartas porque 
ber mais outras. Você gosteu e ™ c e # « u e • elas sao muito meiga*a Ino-
do santinho ? Boa opinião tem um exemplo de criança bem c e r t t e S t Quf l t f l o r z i n h a encan-
sua mamãe, não consentido que educada nunca fana aquüo t a d a y o c£ ^ j PELAGIO GUER 
você deixe de responder ás P™ maldade. Nosso Senhor R A SOBRINHO pois eu estarei 
perguntas pelo motivo de ain- ama as crianças e devera ter a j n p d i a 1 2 dèste. Acho bom 
da nào ter sido premiada, ficado satisfeito quando escu- v o c ê ÇQnv iciar pessoalmente c 
LUIS FREIRE DE SOUZA, vo* tou a sua voz, Fiquei muito P f t d r e G u r g e l , porque elé é 

cê está perdoado ! Mas tenha contente por saber que voce m u i t 0 e g q u e ç i d o , Nesta dia au 
e seus dignos pais fizeram a a l m o ç a r e i g o m v o c ê . X t m á o ç t 

páscoa. Isso é uma vitoria para d e b a m m ? ? A v i s e a S o e o r r o 

a sua família. Sim, ia me es- e U i r também. Não V» 
quecendo de dizer que realmen. , _ , _ , _ 
te Pe, Benedito é um sacer- *?<*ue<<« d 0 M O n . tairgel. Com 

ele tudo tem mais graça* Nãci 

cuidado com sua gripe. Nin* 
guam deve brincar com doen* 
ças,.. Continue rezando por 
mim e m?nde suas cartas, 
SALIZETE FREIRE, então, fi 
cou contente porque me conhe d o t * m u i t o * £ n t o ! . p i e d o s ° J S e

 vê Socorro como é um mino * 
cm ? Viu como eu sou feio e m e r e c * a s u a e s t i m a- * * " 1 

Só porque é prima dele... Pois 
eu irei, Guerrinha, REGINA 
MARIA NOBRE SOBRAL, 
pensei que tinha se esquecido 
do povo daqui. Nunca mais 
havia mandado as suas carti-
nhas que tanto me agradam. 
Escreva sempre k MÍRIAM 

noticiazinha do aniversario do 
Padre Martinho e espero que 
se saia bem no aeu discurso. 
HELENA OLIVEIRA SAN-
TOS, agradeço os elogios m?s 
se ha um padre para falar 
ruim, sou eu í Reze por mim 
porque sei que você é uma 
santa. Escreva í CLÁUDIO 
AUGUSTO PINTO GALVAO. 

f pero que nunca deixe d? 
andar suas noticias. El?$ me 

interessam. EGLAENE BE-
ZERRA DE SOUZA, muito 
obrigado pelas orações. Re-
zarei por você, Porque não 
mandou a resposta passada ? 
por você. Porque não mandou 
a resposta passada ? Você é 
uma ótima menina e não po-
de se afastar do nosso progra-
ma. MARIA DAS DORES CA-
MARA, vocês são muito gen-
tis* Muito agradeço as re* 
frenci? s e espero que vocên 

reze muito por mim. Quando 
quiser aparecer, só venha á 
tardinha. Vamos ver se você 
vai ser premiada a terceira 
vez, EDILSON RIBEIRO su^ 
primeira cartinha veio me 
trazer muita alegria, Não de* 
sanime que um dia você ga-
nhará um prêmio. Para isso é 
preciso* primeiro que seja .muito 
obediente e bem comportado 
em casa, não i|do para a rui 
nem andar descalço. Deve ser 
muito unido, IVONE SIMI-
NE'A, conheço muito os seus 
padrinhos. São um casal san-
to. Espero que você fique 
logo boa de sua gripe e não 
tome sorvete. Gostaria de ver 

; já se encerrou. Mande tambern 
sua irmãòinha me escrever. 
mes penso que fica muito per-
Não conheço Afonso Bezerra 
to de Angicos. Seja bonztnho 
e desejo felicidades na sua 
primeira comunhão. MARLE-
NE RIBEIRO, eu já sabia que 
Tivinha tinha caido. Fiquei 
muito aperriado, Não fique tris 
te porque chegará também a 
sua vez d': ganhar um prêmio. 

„„ - • Você é muito inteligente e po-o retrato de sua primeira co* ° r 

munhã.0. Rezarei mais oor derá «prender muito para pas : 

você. Leve outras coleis para sar Marluce, Sua farda jü 
fazer a pascoa. JOSÉ' AECIC está pronta ? JANICE VARE-
COSTA, você não sabe corm. LA, bem que notei a ausench 
gostei de sua primeira carta, de sua carta. Tenho pergunta-
Realmente, é pena que o pro- do muito por você. Vai bem ? 
grama não possa aer escutado u Quero conhece-la quando eu 
pelo interior. Espero seu retru for a Ceará-Mirim. Dê lem-
to com grande ansiedade. Pode brrnça a Lysia e a Joseliti, í̂ em 
continuar a me escrever, Re- como a Zilá e Eliane. 
cebi seu coupon, mas tenho a (Continua na edição de Quin„ 
dizer-lhe que aquele concurso ta-feira próxima). 

A barata invejosa 
MADAME ZELIA 

Ja disse a vocês que a çente não deve ser invejosa. Uma 
criança que tem inveja das suas colegas, um menino que está 
sempre a invejar as boas notas ou as qualidades de seus ami-
guinhos do Colégio — são tristes exemplos de educação, Deus nâo 
iez todos iguais. Por isso cada um se contente com o que pod* fa-
zer, Êsforce-se, entretanto, para conseguir sempre mais do 
que é poSsivel. • 

Ouvi uma vez uma historia muito interessante a respeito 
de uma b&rata invejosa e, ciumenta. 

ConUram-me assim; 
Era uma vez um vagalume que morava nas selvas, Conhe-

cia uma abeiinha que gostava de procurar o mel justamente per* 
to de sua casa, Enquanto lá cm baixo, num feio tronco de arvore 
seca, morava uma barata. 

O vagalume tinha um palacio em plena floresta e uma 
legião de pirilampos residi? com ele. A' noite, saiam todos a 
passear com suas lanternas acesas como se fossem milhões de 
esmeraldas. Iam rondar o palacio das abelhas situado no meio 
de um lindo jardim enfeitado de flores. 

Um dia, um vagalume saiu mais cedo para a selva ç, mea 
mo miope como era, de dia, conseguiu ver uma abelhinha re* 
tardada que com sua s- înha de gaze carregava o polérn perfu-
mada das rosas. Era justamente a sua velha amiguinha. Es-

carregr dinha que mal podia andar com a noite jã tava tão 
n w iB,, p ' i.j çbegando, O pirüampo que andava' simpatizando a abelinhaj 

Relojoaria Alonccir tc»meçou â conversar com ela e marcarr^n o dia do casamento, 

JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 

relogios q objetos para precentea 

Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

Dr. Ricardo Bcareto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultoria; Rua Dr. Barata, 

210 — 1.° — Fone: 11-20 

Residencia — Av. Deodoro, 638. desagradável 

Telefone —13-51 

magro ? Continue freqüentando SINHA DE SOUZA REVORE-
os sacrameito e reze por mim. DO, nâo resisto á alegria de 
TERESINHA LEITÃO DE AL* lhe dizer que estou conten-
MEIDA, o suplemento do Bole- tfesirno com seu pai. Que vi-
tim não sai no Diário, mas toria I Amanhã na missa agra-
sim em A ORDEM» Desta vet decerei a Deus tão grande gra* 
voei víu. ficar contente* não ça. Terá sido o seu mereci-
r ? Quanto ao prêmio que mento, Teresinha ? Dê um a-
espera tirar, faça uma furei- brrço bem apertado nele e diga- LÚCIA NOBRE SOBRAL, 

nba , vamos ver, Vá á missa I ^ e mando pedir, daqui do também eu teria muita vontade Q Ç O Q A Q A A A 
MARIA DE LOURDES LEI* m e u ^°desto quarto, a estas de lhe entregar o prêmio, Va- , v Y W I W V ¥ | V ¥ 

horas ' da noite, que ftuncn mos ver a sorte para quem á. » u *t 
mais deixe de fazer a pascoa.,. MARIA DA GLORIA ABREU, V«nde-* uma ( ^ m o d e r n a , ai-
Você reza por mim ? Sua mãe então, gostou do s*u prêmio ? » a «um Apodi, 283, eequina 
tem assim tanto merecimento Até que enfim chegou o sou com a R u i Joaé de Alencar — 
par? N. Senhora ? Logo que dia, não foi ? Muito obrigada Quatro quartoe t dois saneamer 

« . . . ^ ^wAmÃaa t i A n n MAjkta * 

Na lufa-ufa dos preparativos para a festa, alguém perguntou ; 
Como vai sçr isso ? O rftpaz só enxerg? de noite e a 

moça só vê de dia I 
Alguém lembrou a proteção da lua. E lá seguiu uma co-

missão para pedir a lua que clareasse aquela noite mais do 
que outras, porque eles queriam dar uma festa. 

A lua accedeu ao pedido e, dè noite, cresceu tanto a Sua 
cara redonda que tudo parecia dia, Os pirilampos admi-
ravam os diamantes dr, lua. Acenderam tamb«m as suas lan-
ternas e lá Se foram para a casa encantada das abelhas. 

Mas ? barata invejosa espreitou os preparativos daque^ 
la festa dos inseton e planejou um meio de acabar com a fe-
licidade dos pobrezinhos. Deu umas voltas e reviravolta? 

ai meu Deus !.-. passou pelo pescoço desconjuntado 
aquelas pernFfi miúdas e quas i estava para endoidecer porque 
nào atinava bem com a sua idéia perversa. Finalmente, correu 
á casa do senhor tamanduá, trepou-lhe nas costas e foi lego 
dizendo, enquanto o insetivoro sentia t s cócegas do aeu passeio 

TÃO, digü a Raimund» que 
nao é o Diário que traz a pa-
gina Infantil k E' A ÓRDBM* 
Srjn boa?ir>ha que Nosso 
nhor vai proteje-la muito. 
MARIA IONE COSTA, eu £eja possivel aparecerei por pelra orações* Reze mais. 

aí. GERAXÍOO DEi SOUZA Você é uma menina muito bo-
ronh^ço o seu primo que está REVOREDO, meus parabéns c educada. MARLUCE RIBEI-
n» Semin«no. E' otimo mnU l a s n o t R S ^ q u f t recebeu. RO» recebi sua carta, Ele é a 
nnnstr>_ Reze por ele ! Pois C o n t i n u e estudando muito, segunda que você me escrm. 

, urrei o santinno que me MANUEL /i^RIGSO DE Fiquei muito contente com o 

w r n £ p i í ^ n r m S ^ ^ S E ? SOUZA REVOREDO. a sua cantinho que você me deu den. 
. ° . U V E I R u ** v e r 0 t r o d e s u a ^u sabia 

DUROS, estou muito satisfeito ° só Noemi- quem 
co î você porque v*jo como n a l 9 muito justo, ku também , ^ 

toe. Fadllta-M o pagamento. 

Entrega Imediata. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio ̂  Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Residencia — Rua Rui Bar-

bosa, 334 — Telefone 1732 

Mca de Senhoras 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
10» auu: j " i » , , , 

cartas. Estude muito. Reze (com lápis vermelho. 'Levo en- , L^rso Ce ̂ aperfeiçoamento ^ no 

por mim. Seja um modelo para ' ' ' * " * ' ^ * 

feliz, Quero ve-lo ^ co muito satisfeito quando 
um menino direito, ZEUA Lí vejo você comungando. Quero 

P s t ü d a í d r r a W " ATndí • Vfi de estudo ? , t í n h * 1 Umbre-w 
N ^ e i Seja unido com seus irmàos !também eu aou seu padrinho, 

vpcê leu a minha carta pe- 9U C s e r^ 
r»? votê dizendo uma brinca* um meni] 
deur com a pergunta que vo6è BERATO. poi, nãa Irei com mui ^ « " t u d , ^ ^ 
mandou Aceita ? Qusro a t 0 g ° s t 0 no dia 29 deste a s u a cuidadosa. ARIMAR BARBO-
ircsposta'. Tenho uns «elos para casa. Tenha cuidado com seus n à o te"118 m e d o que •'» 

Nâo deixe sua coleto olhos. Vã ao oculísta para íicar | v , m t o o m v o c ô ' 
^rque ela é um divertimento, boa depressa. Rezarei pel^ su» 1 Dar-lhe-ei a explicRçao que pe-
MAKIA DE LOURDES CA- s?ude. Até «abado ! EUETF N a ««ta-Ieira a noits. eu 
MARA, estude muito e reze GASPAR LEMOS, espero que | ® le10 c a r t a 8 W 
>,r mim. Muito obrigado Á n t c r S ! ^ J t * * ™ * n u m e r c - a s 

rtioi^ncias que me fez, Então 
l?/*tou dowantinho ? Agora 

as suas colegas de claase. ROSA sabe como sou feio ! O expedi- rTTr,TA C Ü D O A M A , , 
tnte püra u crianças e és cin- i ^ U C I A SERRANO, ate que 
co horas. MARIA APARECI- ' ^ mandou uma car* 
DA CAMARA, realmente aqu i- t a- V i V0CB procissão. Sem-
lu nào fica bonito para moçaf P rf que me encontro com Ro-
que estão se educando > Ma* P^gunto por voce. Tive 
tudo pauou. Estude muito para vontade de tê-la es-
?.«nher bôas notaa. Sua máe tudando aqui no Externato. 

tão aquele grande pacote den- ' Rio de Janeiro e Sâo Peulo 
tro de uma pasta pi ra a Ra- DOENÇAS DE SENHORAS 
dio* E levo também uma cai 
xinha com os bilhetinhos. En-
tão o numero que s^r da cai» 
xinha sara procurado na pilha 
de cartas que está ao meu la* 
do, N6o é fácil ? Portanto 
quem numera as carta« sou 
eu I I MARIA DA CONCEI-
ÇÃO MENDES, gostei de sa-> 
ber que você vai na dianteira 
de suas colegas no Externato. 
Continue assim, Sua cnedota 
terá publicada brevemente. 

Veja tá sua parte no comedia. 

- ~ boa ? MARIA DA SE* m a » P a r e c e U s o n ô c i o i 

LETE ATALIBA, recebi sua pofsivel. Peço-lhe que nfio 
longa carta* Carta bem feita. , deixe mais de mandar AS suas 
Quem a escreveu ? Foi você ? ; noticias t o retrato que me pro 
Mvuto obrigado pelas referencias ™ ^ t

M A W A 

« i GURGEU que beleza Pob 

^ rtcaS de e u v o u ^ a r c a r 0 d i a e l h c 

>náo» venha fawr de voe! \iml í f t n d ^ r ! ? virá com : Quero cousa bAa. Muito obri-
iaztr ae voce uma G u e r r i n ha 4 Quando vier trazer gado pela comunhão. LETI-

menina completa, Precisa es- as flores!, venhk á tardinha CE LIBERATO, desde logo 
'udar muito para ganhar sem- que sempre estou em casa. vou lhe agradecendo a colabo. 
um * n o U ! k u l t 0 ^ f® ' R"Z( : qU® n Ã 0 nao ter r a ç á 0 ( P e n g 0 q u € é h , 
i«m pouquinho por mim e meu», falado com você ? Agora é M na ra vocâ ir 1 Radia v L 

mIpta8
 ^ " r n ^ À * ^ qU« " t 0 U S a b e n d ° ° m 0 t Í V Q ' muito poucs c r i a n ^ porquo 187 7 1 ° ftndar ^ F ° n f t 1 6 0 8 

ÜUVTFTPA ° . V o c é t c m M f tmáecha^ todaa preferem ficar escutando Residência: Floriano Peixoto, 501 
íWWAíHUftp, m ma-sc Anic*. Qualquer dia em w a » Touho ^uc dar u ^ t j rONfi - 1434 

P A R T O S 

Ondas ultra«curtas, bisturi ele* 

tricô, eletrocoagulaç&o, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 em diante 

exceto aos sábados 

Cons.; Rua Cel« Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

Res.: Rua Joaquim Manoel, 50 

— Petropolia — Natal 

~ Mestre Tamanduá, descobri um bom petisco para o 
senhor ! Acotâ, num feio jardim, ha tanto mel, tantas abelhas 
e tantos vagfjunies que o senhor vai ficar repleto, E 1 um 
ótimo jantar ! , 

— Onde é isso, D, Barata — perguntou o Tamanduá, 
sonolento, 

— Ali, homem. Vamos depressa. Para mim So quero 
as esmeraldas dos vagalumes. Hti de me enfeitar com elas 
e ficarei bonita orno nenhuma outra barata. 

Enquanto a barata se.-, vexava para levar o come-insetos 
para destruir a felicidade das abelhas e dos pirilampos, mes-
tre Tamanduá continuava cochilando á porta de sua casa. D, 
Barata não suporta mais aquela moleza e insiste com o con-
vite, Mas o senhor Tamanduá não tem pressa. Abre a boca» 
num prolongado bocejo. Torna a perguntar ; 

— Quem é que está folarvdo ? 
E D, Barata, toda convencida, responde ; 
— Sou eu, a barata. Estou lhe dizendo que ali no jar-

dim ha muito mel muitas abelhas e muitos vagalumes, O 
SBnhor Tamanduá não está com fome ? Poderá comer os 
pirilampos e me OarA as esmeraldas. Ficarei bonita com elas.., 

Aqui, então, o Tamanduá zongou-se, Zangou-se e res-

pondeu ; , A , „ . . 
— Como é ? Vorê bonita ? Você e asquerosa e íeia ! Por 

enquanto» deixei de comer abelhas e vagalumes. Agora só 

como baratas ! Sou um amigo de Detefon ! Vou acabar con* 
tigo e com tua raça. 

E abrindo sua bocarra, lá se foi D, Barata de guela abaixo 
para o estomago do senhor Tamanduá, 

Foi assim que terminou a vida daquela invejosa bara-
ta. E vocês sabem, meus queridos ouvintes ? Os invejosos 
quando não encontram a boca do Tamanduá, deparam-se com 
a opiniân das pessoas sensatas que os afastem do seu convívio, 

Você nunes seja uma criança invejosa.. 

Avól Mâel Filhai 
TODAS * DEVEM USAR 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Btla — Sala 

(O REGULADOR VIEIRA 1 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERENAS 

Emprega-ae com vantagem para 
oombater aa irregularidade* das fuo* 
çôea periódicas d o senhora*. E" caU 
mente • regulador dias a i funçòto. 
FLUXO SEDATTNA, pala aua oom* 
trovada aflead* é multo receitado 

DEVI SER USADO COM 
CQNflAftCA 

LEITURA PREJIL n LOHBI 
- . — * * • • È. t - . - ^ ^ l a 
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Comunistas mudam de tatica na China 
SHANOAI, fevereiro (N, C.) 

— Depois de eeguir um franca 

política de perseguições coníra a 

religião cristã! o§ comunistas 

chineses confessam, agorr, que 

mudaram de tatica para dar li 

berdade de culto, num esforço 

para conseguir auxilio das mis-

sões, sustentadas pelo estran-

geiro . 

Kenneth Wood, escrevendo na 

publicação erquerdista Ke* 

vista Semanal China, disse 

que certas vozes de "Qrgani-

eações missionárias e de auxi-

lies tiveram uma conferên-

cia com o General comunista 

Ppi-Hsuan-Fu, cujas dççlara-

wões reproduz. 
uO general Faiexpresson ^o 

«eu desejo fervoroso de que 

estes grupos missionários de 

auxilio permaneçam na China 

e se mostrou surpreendido & 

comovido ao saber que a maio-

ria dos missionários tinha te-

mas dos comunistas. * 

"Pai afirmou que os eomu-

hlçtas mudariam a sua tatica 

anterior, para garantir ao po-

vo a liberdade de culto ao mes-

mo tempo que aos missionários 

para promover obras çeligio 

sas. Anunciou, ainda, que os 

comunista abandonariam os 

processos em massa, porque nes 

ta ocasião o povo que servia 

de juiz, cometia erros." 

O escritor comenta que 

"certos observadores desta situ-

ação indicam que talvez os 

comunistas, convencidos de que 

terminou a AARNU, tratem de 

assegurai uma maior ajud? da 

parte dos estrangeiros, in-

clusive dos missionários,1' 

O mesmo Wood cita a um 

outro general comunista chi-

nês que teria assegurado "que 

a Igreja Católica não é bem 

vista aqui; sem çmbrrgo, to-

leramo-la enquanto cumpra as 

leis; por outro lado, não h* 

razão para que os missionários 

protestantes não retornem a es 

tas terras, sobretudo aqueles 

que tanto podem contribuir 

p?,ra o bem do povo." 

| O Padre Francois Legrand, 

que foi prisioneiro dos comu-

nistas como missionário bel-

ga, contesta o artigo de Wood 

cum outro titulo " F isto li-

berdade de cultos" ? na mes-

ma revista, 

Como testemunha ocular des 

creve a perseguição quo os co-

munista» chineses têm desen-

cade io contra a Igreja, o 

observa que agora os comunis-

tas começam a reconhecer que 

atacam a religião, depois de ne-

gar descaradamente que não o 

faziam; pelo qual é dificil crer 

na sinceridade de sua* prom^r 

sas, 

O artigo de Wood, assegu-

rando que Mos comunistas dfio 

liberdade de religião", apareceu 

ao mesmo tempo em que se re* 

cebiam em Shangai, noticias do 

assassinato por mãos comu-

nistas de 3 missionários pro-

testantes (evangélicos), e da 

saida (orçada que empreen-

deram outros missionários pro 

testFTites de Honan e HeHpeh, 

para escapar de igual sorte* 

PREFEITURA DO NATAL 
Sxpeditntc do dia 2 de Abri! 

de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N.° 1080 — João Virgílio de 

Miranda. Como requer. Ao 

Diretor da Fazenda para os 

devidos fins. 

745 — Jo&o Quaresma da 

Silva. Concedo, pagos os devi-

dos emolumentos. 

N.° 5817 — Dr. José tfnacio 
da Camlho. Concedo o des-

membramento do terreno, e 

quanto a transferencia por. . . , 

1.000,00, após a apresentação do 

conhecimento de transmissão. 

N.° 1229 — A. R. Luciano e 

Cia. Ltda, Ciente. Arquive-se. 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de NataP 
R u a P r . B a r a t a / 208—Ma t a i R i o G . d o N o r t e 

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1948 

A T I V O 

Caixa e Bancos Cr$ 

Congcneres • • * • • «• 

Empréstimos 

; moveis 

l » » w • • « 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

c u t e l a r i a s , e t c . , procurando a 

* = C A S A D O P A I I L Í N O — 

PAULINO 
D E — 

ór CIA. LTDA. 
ftu» Dr Barata. ISA NATAL -Enrf T>l«ir. "PAULINO 

SONHANDO. . . . 
Da calçada d? Matriz percebi 

muito bem, a chegada dos dois 

sacerdotes e ouvi perfeita-

mente quando o Padre Militão 

ainda do lado de fóra, esten-

dendo o braço disse a Monse-

nhor Leão : 

— Você está vendo pquek 

vistosas são bem comparaveis 

ao seu timbre de voz forte . 

Chegaram a um lindo bogari 

que por coincidência estava 

bastante florido. Fala ainda o 

nosso Diretor : 

. — Apresento-lhe aqui a Te-

sotireira > Pelo periume aue 

frondoso cajado de S. José lá exala as suas flores bem se 

ho fundo do jardim ? Ele vive. pode compreender que ela não 

àssim, coberto de flores. cori se preocupa exclusivamente 

as quais as Filhas de Marip com finanças da Pia União. 

x Um lindo jasmineiro que se 

ach? muito perto do bogari 

ú a Secretaria da Pia União. 

d * 

ornam diariamente o altar do 

S. Sacramento. — E1 a Dire-

tora da Pia União. 

Logo a entrada do jardim. Ps. Elo também vive coberto 

Militão mostrou a Monsenhor lindas flores. 

Leão um canteiro muito ber* J Mais adeante depararam com 

nascido, porém ainda sem f.c- t uma encantadora roseira c*e 

res; "Aqui foram umas se* 

mentes qu* arranjamos, m?s> 

feomo vinham misturadas não 

sabemos que flores vâo dar, 

— sío as candidatas." 

Os dois iam entrando, sem-

garam junto a uma roseira mui 

pre conversandoj quando che-

to bela. 

— Você se lembra Mons,» 

quando eu lhe convidei para 

juntos, semearmos este jardim ? 

Já existia umn plantinha que 

viera do Colégio S. Coração 

de Maria em Mossoró. E1 nsts 

roseirr, Como foi muito bem 

cuidada, quando plantinha no-

va, tem dado sempre muito 

belas rosas. — E' a mestra da: 

Aspirantes. 

Em seguida depararam com 

duas outrrs roseiras, mas es-

tas coitadas, já tendo sifndo 

alguns acidentes, taes conv 

fortes rajadas, não aprcser.í?-

Vam muito belo aspecto, tendo 

a ultima o galho central muito 

curvo. Pe, Mílítao continu : 

— Olhe aqui Mons. : Duas 

conselheiras. Não obstante o 

aspecto que apreilentam nem 

por isto deixam de produzi i 

belas e perfumadas rosas — A 

outra conselheira, dit ainda 

Pndre Militão, é rste pé de 

''dedal de ouroM cujsg florem 

cujas rosas se desprendia um 

perfume embriagador. Monr. 

indaga : 

Qual o nome desta roseira ? 

Nào sei. Esta roseira foj 

um presente da Superiora dr» 

Colégio des Neves de Natal, 

Uma honra para o nosso jardim: 

não achas ? 

Assim, iam os dois, jardim a 

fora, quando encontraram um 

canteiro vasio, Está plantado 

de novo ? Interroga Mons. 

— Não; guardo este canteiro 

assim, como lembrança de duas 

plantinhas aí cultivadas que 

mandamos para o j?rdim do 

convento de Assú, São hoje, 

ali, duas belas plantas que pro 

duzem perfumadissimas fio» 

res. 

A<feante depararam com uma 

planta morte f cheia de es* 

pinhos, 

— Estes garranchos estão a-

feiando o jardim, Pe. MilitSo ! ; 

mande retira-los . 

— Nada Mons,; estes gai-

ranchos têm também a sua his 

toria. Eles são elementos que 

abandonaram a Pia União, sendo 

por conseguinte plantas mortas. 

— E estas roseiras Sem fio 
res, porque nôo manda cor-
ta-la* ? 

—Era o que elas bem mereciam; 

mas tenho pena,., elas não 

foram más ! Apenas deixaram 

a Piá União para se casarem !... 

íam andando os dois virtu-

osos sacerdotes ; o nosso Diretor 

apresentando todas as plantas 

e Mons» Leão mostrando-se satis 

feito de ver aquele jardim, 

que ele ajudou a plantar ha 

6 anos atras, já- com tão belas e 

variadas flores. 

Chegando porém? ao fundo 

do jardim, encontraram em 

um velho vaso de Sarro um 

pé de "parece mas não éf\-
muito mal cuidado, coberto dt-

poeira. 

Mons, dá uma risadinha 

íanhosa e batendo com o bico 

do sapato no vaso, exclsma ; 

— Eu não queria nunca 

uma planta feia desta, em meu 

jardim » 

Aquele choque do sapato de 

Mons, Leão foi justamente o 

abalo que mamãe deu em 

minha erma por já ser hora 

de despertar. 

— Depois de ter esfregado os 

olhos para ter a certeza de 

que estavaa acordada, ainda 

ouvi nitidamente a voz de 

Padre Militão dizer : 

— Não faça isto Monsenhor; 

tenha caridade para com esta 

pobre planta. Esta é a FresiJ 

dente da Pia União, Coitada ! 

Por mais que se esforce nunca 

foi mais do que um "Parece; 

mas não é" 

Nisia Floresta Fernandes 

Pres. da Pia União de 

Caraubas 

t l , • - * . * . • • I . É » • • 

Moveis & Utensílios 

Via ter ial de Expediente . . 

7alores pert. á Cooperativa 

hipotecas . . 

Penhores 

Diversas Contas 

P A S 

Capital 

Depositos Especiais 

Depositos a Prazo Fixo 

Depositos Limitados 

Depositos de Movimento 

Depositos Populares 

Contas Correntes S| Juros 

Juros Sobre o Capital 

Fundo de Reserva . 

Fundo de Assistência Social . . 

Retorno aos Associados 

Caixa Benef. dos Funcionários.. 

Garantias Diversas 

Diversas Contas 

S I V O 

• B B • « 

* f I I , * * * 

* * » » 

• t * * • » 

è * a * 

t • * • mm 

2,941.133.60 

36,341,00 

9.164.647,30 

380,000>00 

95.000,00 

43.143,10 

18.995.00 

1.762.049,00 

88,470,00 

157.767,60 

34.687,546,60 

2.023.500,00 

184.181,00 

2.116.906,90 

1.521.768,10 

2.509.335,30 

3.511.746.50 

7.365,10 

108.593,00 

412.506,10 

6.000,00 

64«910,00 

* 57.569,60 

1,850.519,00 

312.646,00 

14.687.546.60 

Prefeitura Municipal 
de (Min 
DIRETORIA DE OBRAS 

Aíím de satisfazerem aj exi-

gencias em processos de 

interesses, devem compar^. 

a esta Diretoria, c o m y r 

«a. as seguintes pessoas . 

Grspar de Menezes Lira e 

Pedro Rodrigues Calda». 

Numero de Associados 2.261. 

Natal, 31 de Março de 1948. 

ULISSES CELESTINO DE GOIS — Presidente. 

FRANCISCO OIJVEiRA NECO — Secretario 

MIGUEL FERREIRA NETO — Gvrente 

lá a i m as 
" T I T U S ' 

Dr, Olavo Medeiros 
RÀDIOTERAPIÀ 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Cônsultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Daa 15 hora« em diante 

Reaidencia : Avenida Campo* 

Sito»i 624 - Telefone 1764 

^uheionam a gazoüna com grande economia* Praticas « eficien-
tes sem perigo de explosão. 

Lampadas TITUS diversos modelos próprias para onde na< 
existe serviço de iluminação publica. 

T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 
Distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valvcrde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos os sexos» adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

*tc. Preoperatorioa e postoperatorios. Tratamento daa doença* 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 

SEPSIS recidivantes* prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

li2ação, neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Qinecoiügica e Obstetrica 

jClinica de Senhoras) 

Consultorio: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

especialiaada, o que requer consulta previa. 

XHagro-Indolente 

V A N A D I 0 L 
Para os magrfa e inflolentes, em virtude da 

fraqueza que aniquila as forçaa o uso do 

Vanadiol é indispensável. Se alguém de sua 

casa estiver com os olhos sem brilho, as per* 

nas fracas, sem disposição « sem apetite r * 

comende Vanadiol, fortificante que fortifica 

E' aconselhado para senhoras pálidas, mo-

fa* amenicaa e sem vida, para homens dl 

qualquer idade, para as crianças sobretudo do arasdz&Kito. 

Amigos id inçj 
Há um grande erro na edu. 

caçao de nos„a gente, que 

deveria ser corrigido, 0 qua l 

seja do 44aperto de mio". Vt* 

mos com frequencia cm todos 

os meios sociais, pessoas que s m 

nenhum escrúpulo dão a máo 

em sinal de saudação u todos os 

amigos e conhecidos que ca-

sualmente encontram no seu 

caminho. Sr bem esses despre-

ocupados "amigos", que pelo 

contado delas muitas vozes 

pegamos e transmitimos sérias 

doenças ? E* bem verdade que 

toda pessoa nâo soíre de nw+ 

lestias infecto cíoiUagiô as, mas 

pelo menos, ninguém è caprz 

de destinguir os sãos dos doen-

tes, pois, há mal qu<? reside 

no individuo sem que ele pró-

pria o saiba, de forma que 

muitas pessoas a§ vezes jul-

gam-se sadias e no entanto 

quando são obrigadas a fazer 

um exfme medico, para ocupar 

um emprego ou exercer outra 

qualquer função, ficam muita» 

vezes surpreendidas qutndo a 

medico lhes diz precisarem 

de certo e determinado repouso 

ou manda quê seus objetos ct< 

uso pessoal sejam sem a menor 

perda de tempo, separados dos 

demais membros de famiila, 

pois sofrem de táo terríveis en 

fermidades que a sua presen-

çai tio meio dos bons, causaria 

enormes e imprevisíveis ma-

les, E« no entanto, dias atrís, 

quantas * quantas vitimas não 

teriam sido feitas pelos simple* 

apertos de mâo de tais pessoas? 

Para confirmar isto darei um 

ligeiro e simples exemplo, que 

«e repete cotidianamente nas 

ruas, praças e avenidas de nos-

sas cidades e com maior ire* 

quençia nos ramos comerciais, 

onde se faz sentir com maior 

intensidade a atividade huma-

na. Vejamos: é comum ver-

mos pessoas quef quando es* 

táo a conversar com outras, e 

se tçvso em dado momento 

vem-lhe uma pequena e in-

discreta tossezinha, ou simples 

mente um pigsrro, levam ime-

diatamente a mâo á boca em 

vez de lenço, que. neste caso, 

seria maif higiênico e apropria* 

de. E se naquele instante que 

a retira cheia dè bacilos e ain-

da humidaj passar um amigo, 

e lhe dÉ & mão, eles sem a 

menor sem-cerimonia, corres-

ponder-lhe-áo, embore náe se 

lembrem mais que, antes, havia 

levado á boca, completamente 

desprotegidas. Baseado nestas 

pequenas razoes c que conde-

no terminantemente tal cos* 

tume, embora f w quem dk* 

e com acerto, ser essa sauda< 

ção uma pequena parcela de 

educação (nao todas as vezes)* 

a receber e dar afetos desse na-

tureza. Para alguém ha de pa-

recer mera banalidade o que 

disse acima, mas para mim c^ 

ros leitores, nada mais i w 

que um perigo psra a wude de 

cada um. Portanto, evitem», 

nos os MAmigos do Onça. 

os "Amigos da Onç*." 

EUDES w. ARAUO 

V E N D E - S E 
Uma casa a tratar na Rua to 

Caicós, 13» - Tratar ^ 

Davi Muni* ou Mânod 

fflçnto. 

LElTLIflfl PRF.' ' . Nfl LOHBfl 



A ORDEM— Terça-feira, 0 de Abril de 1948 

continua a marcar 
Na disputa da "Copa i M m " rcgUtra - se m empate de I a l -

. ; „ « ' > ^ CitnnilA» a d » ' ' Q i . f o f n n n n * Q n l i u i l 

tf 

IICí, • lio 
KIO 5 (Pelo Radio) — Mal- da America do Sul, aguarda-

grado o relativo insucesso da va-se o triunfo dos brasileiros, 

representação brasileira no, Apanhados de surpresa com 

seu embate de ontem, frente' o tento relampago dos orien-

ao selecionado uruguaio, em1 tais aos 30 segundos da pri-

Montevidéo, na disputa da "Co- j meira fase, após um escanteio 

pa Rio Branco", ainda aaeim, bem aproveitado pelo centro 

permanece inalterado o atual 

prestigio do soceer nacional 

a uri* verde no cenário futebo-

lístico sul-americano» 

nilo 5a maior figura da seleção 

brasileira, aproveitou um mag-

niíicio passe atrasado de 

Friaça e empatou aos 29 mi-

nutos da fase complementar. 

Espera-se que no próximo em-

bate, a 11 de abril, o esquadrão 

brasileiro apresente-se me-

lhor reajustado para tentar a 

vitoria, 

No Equador, o America en-

frentou e venceu a seleção e~ 

quatoriana marcando o seu oi-

tavo triunfo consecutivo. Re-

tornam, pois, os "diabos ru-

bros" cariocas invictos de 

sua triunfal campanha pela 

Colombia e Equador. 

avante Nicolau Falero, os bra-

sileiros atuaram mal, No se-

gundo tempo, refeitas e feitas 

as substituições do zagueiro 

No Uruguai, o scratch brasi- J Newton por Nena, de Jair, 

leiro não se comportou d«ntro • que se ressentia de contusões 

das risonhas perspectivas es-5 por Canhotinho — entrando 

paradas, Em virtude da im-j Chico para a,ponta esquerda — 

pressionante façanha do "Vns* f e de Heleno por Adãosínho, 

ço da Gama", no Chile, sôgran- ' os brasileiros passaram a man-

do-se "campeão do» campe*»" ! dar no jogo e empataram ! Da-

h 111 •• -- ' " "' '"~r 

Tabela do "Torneio 
do Rio de Janeiro em 
A Federação Me t r opo l i t a na A. C . i Botafogo x •Bonsucesso Bonsucesso - C. R . Vasco da 

O "Clube Botafogo de Fu-

tebol e Regatas" estreiou em 

La Paz e triunfou sobre o "Bo-

lívar" pela contagem de 3 a 

2, iniciando com sucesso a 

sua temporada na Bo livia on~ 

Je ainda atuará outras vez*-

VENDE-SE 
UM PIANO ALEMÃO COM 3 

CEDAIS, - i AV. DEODORO, 632 

Brilhante triaofa da seltção aso! da 
\Uh a>b<« o scracth da Franca 

PARIS» 5 (Pelo Radio) O nal confronto, que constituiu 

futebol europeu registrou on* • uma grande surpreza em vir* 
tem, á tarde, uma grande | l u d e de ser a equipe da França 

surpreza com a inesperada vi- i * * . j , < 
. - 4 , . , . , I franca favorita dos entendidos; 
tona do selecionado italiano d? 

Os italianos jogaram com futebol sobre a turma represen 

tativa do soecer francês. invulgar entusiasmo e merece-

No magestoso estádio de j ram o triunfo pelo melhor de* 

Colombus, uma entusiasta as- j sempenho técnico de seus joga* 

sistencia assistiu ao sensauo- ! dores, 

H« 

DR, M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMfiíNADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco n .° 554 

Residência; Assü, 419 — Fone 13-84 

Na época atual deve ser | 
concedida á Bôa Imprensa j 
o titulo generoso de voz 1 

da Aç&o Católica I 
PIO XI I 

r ' OLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorlo medico dentário. ííospital — Casa de Saúde 

Diaria de Cr$ 10,00 — 15.00 — 25,00 e 30. As matrículas para 

8ocio9 continuem abertas na Secretaria 
4 RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex*&5sistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av Rio Branco, 669 

de Futebol designou, na forma 

da lei os campos neutros para 

o "Torneio Municipal" * 

A relação Oficial é a seguinte: 

ABKIL — 25 — Bangú x Bon 

sucesso — Olaria A. C.; Olaria 

x Canto do Rio — São Cristó-

vão F. R.; Madureira x Ame-

rica — Canto do Rio F, C, ; 

Fluminense x São Cristovão — 

C. R. do Flamengo ; Botafogo 

x Flamengo — Fluminense F. C. 

- Canto do Rio x Flumi-

nense — Bonsucesso F» C«> 

(N •) America x Botafogo ~ 

Fluminense F. C»; Flamengo 

.* São Cristovão — C> R. Vasco 

Gama, 

MAIO — 2 — Vasco da Cama 

h Olaria — São Cristovão F. R. ; 

Bonsucesso x Madureira — Ola-

ria A. C4; Canto do Rio x Fla-

mengo — Madureira A. C»; São 

Cristovão x America — C R. 

do Flamengo; Botafogo x Bangú 

— Canto do Rio F» C. 

5 — Madureira x Bangú —. 

Bonsucefiso Fi C. ; (N) — Bon-

sucesso x Vasco da Gama — 

Fluminense F, C>; Olaria x 

Fluminense C. R. Vasco da 

Cama. 

tt — Fluminense x Vasco da 

Gama — Botafogo F* R , ; Ame-

rica x Canto do Rio — Bangú 

fpmmmmmtmmm 

— C. R, do Flamengo; Bangú x 

Sâo Cristovão — Madureira A. 

C.; Flamengo x Olaria — Can-

to do Rio F. C. 

12 — Canto do Rio x Bangú 

— Fluminense F. C.; (N.) — 

Bonsucesso x São Crisovão — 

C. R. Vasco da Gama; Madu-

reira x Vasco da Gama — Bo-

tafogo F. R. 

1G — Flamengo x Fluminense 

— C. R. Vasco da Gama; Ma-

dureira x Botafogo — C» R. do 

Flamengo; Bonsucesso x Canto 

do Rio — São Cristovão F, R . ; 

Vasco da Gama x Bangú — 

Olaria A, C.; Olaria x America 

— Bangú A. C. 

19 — S&o Cristovão x Madu-

reira — Botafogo F. R. ; (N) 

— Olaria x Bonsucesso — Flu-

minense F, C.i Canto do Rio 

— Botafogo — Bonsucesso F. C 

23 — Vasco da G ^ a x Fla-

mengo — Fluminense F. C.; 

Bangú x Olaria — Madureira 

A, C.; Canto do Rio x São Cris 

tovâo — C, R. do Flamengo ; 

Bonsucesso x Amtrica — S. 

Cristovão F. R. ; Madureira x 

Fluminense — Botafogo F. R, 

26 — America x Fluminense — 

Gama. 

JUNHO — 9 — FÍumiitense x 

Bangú — Botafogo F. R<; (N,) 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

— Botafogo x São Cristovão — Ex-interno da clinica Urologica 

C. R. Vasco da Gama; Vasco f da Faculdade da Bahia, Ex-assis 

da Gama x America — Flumi-i tente da clinica Cirúrgica do 

nenso F, C, 

13 

fogo - H, áo Flamengo ; 

Olaria x Sâo Cristovão — Ban-

gú A. C t ; America x Bangú 

— São Cristovão F. R . ; Bonsu. 

I 

Pt%f. Genesio Lopes, no Hospi-

Vasco da Gama x Bota- i tal Santa Izabel — Clinica Ci-

rúrgica especializada das vias 

urinadas — Doenças" de Senho-

ras Perturbações sexuais — 

Doenças venerea* 

AVIAQ MIXTQ DOUGLAS DC-3 

SAÍDAS A'S QUARTAS E SABADG3 

A'S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE - RECIFE - ARACAJU' — 

SALVADOR — VITORIA — RIO 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes : PíiDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Telefone 1W99 

cesso x Fluminense — Canto do Cons,; Ulisses Caldas, 86 — 1*° 

Rio F* C.Í Flamengo x Madu-

reira — Olaria A, C. 

16 — America x Flamengo 

Botafogo F. R. ; (N.) — Canto 

do Rio x Vasco dft Gafrna Fiu 

minense F. C-; Botafogo x 

Olaria c . R. Vasco da Ga-

ma* 

20 — Fluminense x Botafogo 

— C. R- Vasco da Gama; Ban-

andar ~ Exp. das 9 ás 11 e das 

14 em diqnte 

JONAS GURGEL 
FROV1SIONADO 

Aoeit» eeusM dvl i , oonunte 

AdvocaeU « n CumúbM, Umr. 

tKaflt Apodi, íortilogtii PMd t 

Ar^a Brmm 

ftoritorio t tuldiQCli Pnfn 
gú x Flamengo ~~ Bonsucesso ^ ̂ ^ V | r | | | > m _ ^ ^ 

Dr. Paulo Sobral 

F- C,; Sao Cristovão x Vasco 

da Gama — Canto do Rio F. 

C,; Olaria x Madureira — 

Bangú A. C. [Especialista em doenças de 

Nota : — Onde estiver a letra senhoras e parto — Ond?s 

(N> a rodada será realizada curtas — Eietro-coagulação 

á noite, I — Bisturi eletrico — Raios 

HORÁRIO — Diurno — Preli~ ultra-violetas 

minar, ás 13.30 horas — PrincL Consultorio — Rua Dr. Barata, 
Botafogo F. R»; (N.) — Madu- pai ,ás 15.30 horas. Noturno— 210 1.° andar — Sala 3 — 

reira x Canto do Rio — Bon-j Preliminar, ás 19.10 hotas —1 

sucesso F, C t ; Flamengo x. Principal, ás 21}10 horas. 
Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 

Casa lançaria Norte-Riograndense S|A-Hatal 
Aceiía DEPOSITOS POPULARÇS, M PECÜL10, LÍMItADOS, 

MOVIMENTO e a PRA20 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da txiníiançfi 

publica que tem inspirado ; 

DEPOSITOS DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000 00 

DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1047 6.134,000,00 17.588.000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMQDOS fi SEGUROS 

— Residcncia Avenida Prudente 

de Morab, 746 — NATAL 

SANTOS & 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores Oas seguintes mrreas : 

Lubrificantes e graxa* GARGOYLE e MOBILOlL — 
Automovris PACKARD — Véias CHAMPION - Pneu 
PIREU — Motores HERCULES DIESEI, — Conjuntos 
electrogenios para iluminaçào de Fazendas, marca MAS-
TER — Prçcs legitimas e ac:cea5oric>."s para Automoveis e 
Caminhões em ^ r a h Deacoato- especiais tos "Reven-
dedoreâ" — Dirijam a iirma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Telg. - TOJAL - NATAL 

V 

Na Gianja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM - MANOEL GURGEL 

Rua Chile n,° 241 - NATAL 



Campanha' prú-construção k Bom Pas tor lUfomip p n m p a r r n o 
Prossegue» com êxito, a campanha HIUIIUV UUIII Ulll I Ull 

Pflmft lAm sMn ftuunrJsirln Ktava tfir inicio SUA 00111- CtS. V . . . Como tem sido Anunciado breve ter inicio sua con»-

pela Imprensa e pelo Radio as ; trução em terreno situado en-

Exmas. Senhoras de nossa tre o Carrasco e as Quintas. 

Sociedade levam a efeito, du- No primeiro dia, de somente 

rante esta Semana uma Cam- dois doadores foi alcançado 

panha pró-Bom • Pastor rcfor- um total de trinta e cinco mi-

matorio para mulheres dosvia- Iheiros de tijolos, já tendo sido 

das e que devera, dentro em conseguida a pedra dos alicer- f 

Dado o alto alcance social 

da iniciativa em via de concreti-

zação, não é de admirar a ge-

ral bôa vontade encontrada* 

L E I A M 

A O R D E M 
I 

& nota do dia 

d 
Melhores condições de vi* 

da nas grandes cidades e nas 

pequenas comunidades é a 

excelente tese que a dele-

gação brasileira FO Congres-

so da Júnior Chamber In-

ternacional, reunido presente* 

mente em Fetropolis, Esta-

do do Rio, acaba de apresen 

tar aos seus pares. Não dei~ 

xf< de impressionar a carên-

cia de conforto e melhor pa-

drão de vida que se vê 

malmente no Brasil inteiro. 

E é de magna importancia 

para o viver futuro, o modo e 

os meios com que vão ser 

estudados e postos em prati-

ca os possíveis melhoramen-

tos que virão á luz da ra-

i.ão de homens ?/etos á or-

ganizações modelares do 

mundo. Para que se soluci-

onem os angustiosos íatores 

que atualmente envolvem as 

coletividades sociais, princi-

palmente, em nosso meio a-

gricola e rural, nas nossas 

atividades trabalhistas antes 

de tudo, o que se torna 

fazer e movimentar é a gran-

de função de melhorar, me-

lhorar sempre o nivel de e-

xistencia do homem sem o qual 

se tornarão inúteis, os comba-

tes pela palavra ou pela im-

prensa. 

E' urgente, que se reali* 

zem obras de verdadeira as-

sistência ao trabalhador e para 

cuja execução a delegação 

brasileira houve por bem 

apresentar um plano qua-

drienal orientador, dividido 

nos seguintes itens : — Ha-

bitação: a) habitação popular 

para as grandes cidades; b) 

habitação rural para as pe-

quenas comunidades; 2>° — 

Escolas: a) alfabetização e ci-

dadania para as grandes ci-

dades; b)1 alfabetizpfcâo e ru 

ralismo para as pequenas 

comunidades; 3.° — Higiene: 

a) melhoria da$ condições 

sanitárias das grandes cida-

des; b) agua e esgotos para 

as pequenas comunidades. 

4»° — Transportes-Campanha 

para a melhoria e ampliação 

d?a vias de comunicações. 

5,° — Agricultura, Industria 

e Gomercio-Programa para a 

racionalização dos métodos 

de trabalho,• visando-se maior 

rendimento, redução da fa-

diga e melhorip. de salarios", 

Como bem se pode avaliar 

as teses são oportunas e me-

lhor ainda si forem conse-

guidos seus objetivos Muito 

já se acostumou o brasileiro 

a lêr a apresentação de bo~ 

nitas teses, mas os problemas 

continuam os mesmos, sem 

Bolução. Mas, não devemos 

ser pessimistas e levemos 

nossos aplausos ã brilhante 

apresentação de nossos ho-

mens que, estudiosos hão 

de conseguir algum benefi-

cio para a martirizada gente 

nacional» 

NATAL — Terça-feira, 6 de Abril de 1948 

Obra das Vocações Sacerdotais 
Solene sessão amanhã-Seré 

lido o relatorio anual 
Na Confederação Católica, 

será realizada amanhã, quar-

ta feira, solene sessão da Obra 

das Vocações Sacerdotais^ pre-

sidida pelo Exmo, Sr. Pispc 

Diocesano e com o compareci-

isento de altas autoridades. 

O escritor Camara Cascudo 

fará uma conferência sobríj im-

portante instituição da Igreja 

devendo o Pe. Eugênio Snles, 

Diretor Diocesano da O. V, S. 

apresentar um Relatorio dris a-

tividades da mesma dunute o 

ano de 1947. 

Além de todos os coopera do-

res dos diversos Centros dz 

•Capital, espera-se o compare-

cimento dos que se interes-

sam por obra tão nücessaria. 

A' entrada, tocará a Banda de 

musica da Policia Militar. 

JBRUSAXJPM, 6 (RO — Mais J judaicos ou de tropa» ingle-j Husseini apresentará o 

de mil soldados arabes desceram sas. 
ponto 

das colinas sobre a povoação ju-

dia de Mismar Keamenk. ao 

norte de Haifaf depois de en~ 

fraquecerem as suas defesas 

com tremendo fogo de artilha-

ria, As forças arabes utili-

zam carros blindados e arti-

lharia pesada e dinamitaram 

a estrada de rodagem para im-

pedir a chegada de reforços ̂  to da Palestina. 

EM NOVA YORK O 

VICE-PRESIDENTE DO 

COMITÊ ARABE 

NOVA YORK, 6 (R f ) 

de vista dos arabes da PH1«>5, 

tina perante a Assembléia 

DESMENTIDO 

Ja-j JERUSALÉM, 6 (R.) — p0-

mal Husseini, Vice-Presidente r a m desmentidos Ofioialm 

do alto Comitê Árabe che-
knte 

gou a esta cidade para par Jci- T ™ ™ ' *egund« 

par da reunião da Assembléia10
 #

 a l t 0 wmissario britânico 

Geral extraordinaria, a re^peU I deixaria Jerusalém antes do 

fim do mandato. 

Normas praticas para Coo 
per ativas de Consumo 

sanas e 9 
A missa de 7 horas, domingo, 

na Catedral, terá o compare-

cimento dos marianos e dos vi 

centinos. 

Celebrará a Igreja o domin-

go do Bom Pastor e daí è pre-

sença dos vicentinoog, que tem 

nesse dia a sua segunda festa 

anual* 

O proximo domingo será tam-

bém o da posse do Conselho àn 

Congregação Mariana constituí-

do do professor Ulis ses de Gois, 

Pedro Silva, dr.IRicardo Barre-

to, José Avelino, F. Dantas 

Guedes, Francisco Néco, An-

tonio Tavares, José Nazareno, 

Artur Vilar, Valdemiro Cunha, 

dr. Antônio Carolino, A. Da-

maeceno Lucas, Afonso Medei-

roE, Geraldo Magela e Américo 

Micussi. 

Após a missa haverá café e 

sessão na séd? social. 

D R , E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

;onsult&£ diarias das 4 da tarde em deante. Consulíorio : Av. 

lio Branco» 564 — Saia 105 — Edificio MAQALI — Por cima 

da CASA RIO 

a M-EBÉSIO Hjrte l i p f c u e 
He i p t i n l e sígâs Ca UMESCO 

O êxito ou fracasso de uma 

cooprativa de consumo depende 

de uma serie de fatores que 

assim podem ser compreendi-

dos : 

1,° — Ter um bom gerente, 

sob orientação de uma admi-

nistração capaz e vigilante ; 

2.° — Ter estoque sem so-

brecarregar a cooperativa de 

mercadorias que ultrapassei e 

capacidade de compra dos as-

sociados, devendo conhecer a 

fundo as necessidades de seus 

associados, fará compras com 

pleno conhecimento e não ex-

porá a erros e longas arma** 

zena-gens» 

— Agrupar as mercacto-

rias por secções e estas por 

especialidades ; 

porç&o f tendo presentes nfio j com exatidão ou demasiado dis-

so as possibilidades e as con- j seminada que não possa per-

?eniencias da Cooperativa e da.mitir um serviço regulv: e 

clientela, üenão também, e j pouco custoso; se além ;liss(K 

principalmente, os prinoipies a cooperativa nno 

da moral comercial, * que não ' fundos devidos, para 

podem nem devem sei- banidos 

de uma cooperativa. 

4.o _ Mensalmentes um dos 

os 

quando 

necessário, lazer comprai em 

grosso aproveitando 

favoráveis quantu ;i quiilkl ute e 

preços, se níio atonc!ci iudo 

isso, melhor st-ríi n;m M»nr 

seus armazéns. 

9.° — Se não quiser conten» 

tar-se com margens estrüamen 

te necessarias a um preço jus* 

to e com a venda de artigos 

de boa qualidade; que a po-! (Do * Serviço d< 

pulação a qual vai servir for Rural d<> Ministério 

demasiado movei para que a cultura), 

venda não possa ser prevista 

I 
Kl'O» ;M?ía 

ria A 

C o o p e r a t i v a d o s Pescadores k U 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

1.» CONVOCAÇÃO 

t De conformidade com os artigo s 35.°, 36.° e 40,° dos Estatutos 

Conselheiros, de preferencia 1 Sociais, sao convocados todos os associados para a Assembléia 

sempre o mesmo, em companhia Geral em 1> convocação, a realizar-se no dia 11 de abril cor-

do gerente ou de empregado de r e n t C j £s 9 horas, na séde deste Cooperativa, no Canto do 

cada secçâo, fará uma revisão Mangue, nesta cidáde, afim de ser ouvida a leitura do Relu-

gerál, no sentido de apurar o t0r|0? balanço, contas, parecer do Conselho Fiscal, referente ao 

que há em demasia e o que exercício, balanço, contra, parecer do Conselho Fiscal, referentes 

existe & menos; a razao por que a o çxercicio de 1947 e sobre os mesmos deliberar. Nessa reunião 

não se alivia um estoque qus s e rá efetuada a eleição do Conselho de Administração para <J 

excessivo é as razoes dos Mal- t r i e n i 0 1948H850, e do Conselho Fiscal para 1948. 

caides" (mercadorias encalha-» { 

Natal, 27 de Março de 1948* 

Ityanue) Felipe de Santana ~ Diretor-Prosidente, 

das por motivos vários, por 

Sabado ultimo instalou-se 

oficialmente» nesta Capital ( a 

Comissão Nacional de Folklo-

re, Sub-Comissao do Hio Gran. 

ie do Norte, filiada ao Ins-

tituto Brasileiro de Educaçãoi 

Ciência e Cultura» orgao brasi-

íeiro da UNESCO. Esteve 

presente ao ato o escritor Ca-

nara Cascudo, da Comissão 

Nacional, O professor Manoel 

Rodrigues de Melo, nom?adc 

pelo ministro Renato de Al-1 missão deste Estado, 

meida> dirigirá como ^pereta-

rio Geral, as atividades ÚÍ 

Sub-Comissão, cujos mernbra 

neste Estado são os srs. Verü 

simo de Melo, Vingt-Un Rosa 

do> Hélio Galvão c Osvaldc 

Lamartine. 

Foram tomadas varias deli-

berações, inclusive a do inicio 

imediato das atividades cultu-

rais do IBECC pela Sub-Co-

SO C l A IS 
ANIVEBSARIOS 

G R A Ç A S 

ce por interecessao dos favo-

res do Padre Antonio e Nossa 

Senhora das Craças, uma 

graça alcançada com processa 

de publicar. 

Natal, 4 de Abril de 144B. 

SENHORAS 

Hermelinda Teixeira de Me-

lo viuva de Olinto Teixeira 

de Melo, 

SENHORES 

Francisco Lamas, comercian-

te nesta praça e elemento de 

destaque dos meios esporti-

vos desta capital» 

&ENHORINHAS 

Maria E. da Silva, filha do 

sr. Francisco Manoel da Sil-

va, funcionário do Almoxari* 

fado do Estado. 

- AJba Soares, filha do 

desembargador Antonio Soa-

res, membro do Tribunal de 

Apelação e nosso cooperádor. 

- Uda Lustosa, filha de 

sr. Humberto Lustosa, funcio-

nário Estadual, 

- Maria da Conceição Tos-

ta proftafiora da Escola Iaolada 

Bôa Saúde e filha do sr. Fran 

cisco Pereir;i da Costa, * 

CRIA VÇ AS 

Célia Maria» filha do Sr. Se-

verino Fernandes Landim? fun 

cionario da Prefeitura Muni-

cipal. 

BATIZADOS 

Foi levado ontem á Pia ba-

tismal, da Igreja de São Pedro, 

o garoto Ademar, filho do sr. 

Arnaldo Barbosa, funcionário 

da Segurança Publica, c de 

sua esposa d. Conceição Xa-

vier Barbosa. 

Serviram dc padrinhos o sr. 

Zacarias* do Azevedo u sua es-

posa d. Ciousa Xavier Uo A-

zevedo. 

X X X 

Foi levado * pia batiamal no 

^ia 28 do mes passado, o pe-

queno Carlos Almino dc Ara-

ujo íillio do ar, St-

7.°— Empregados tanto quan 

to possivel selecionados « em 

-egime disciplinar e de fisca-

lização eficiente; 

velhas, em desuso fc fora de me-

da, imprestáveis, etc); 

5.° — Dar liberdade ao ge-

rente ou a determinados empre-

gados para indicar a qualida-

de e a quantidade d os artigos e-

etivadas as compras (sempre 

iue possivel) por uma comis-

são integrada por membros 

dos Conselhos de Administra* j 
çâo, que se reunirá sema- LONDRES, G (R.) — Os paí-

nalmente para receber os i:edi^ s e s latino-americanos aguardam 

dos do gerente de todas as espe _ a adoção de um programa que 
cificações necessarias ; estipule novo auxilio financei-

ro uos Estados Unidos e espe-

6.° — Os gerentes deverão ram que o Plano de recupera-

antregar-se inteiramente ao çâo econômica da Europa c o n -
5eu mistérâ abandonando outras tribua para ajuda-los no c»jus-

ocupações ou negocios que a- te a seus saldos de pagamen-

caso tenham. | t o _ d Í 2 hoj« o 'Tinancei Ti-

mes" desta capital. Dentro os 

países latino americanos o 

Brasil está particularmente in-

teressado nos dois progra-

mas e especialmente porque 

81o — Seguir nas vendai! e o café será incluiclo no Plano 

nas compras um critério de pro„ de recuperação feconomlca da 

— Europa. * 

lomão Saldanha e de d. Elza ' 

de Araújo Saldanha, na Cate-

dral pelo cap. Padre Fran-

cisco das Chagas Neves Gur-

gel, Secretario do Bispado, 

Foram padrinhos de Batismo o 

dr. Paulo Pereira Luz e a srta, 

Naide Mathias de Arau;o, de ' ' LONDRES, 6 <R.) - Um por-
Apresentar a arta. Maria Apa- t a v o z d o F o r e i Q f f i c e 

recida Fernandes, de Corsa- _ ° 
, , . A, clarou hoje nao ter conheci-

graçao a srta. Izabel Alves. No 4 * ^ - -
_ _ . . , . mento de que negociaçoea so-
Paço Ep^opa l foi cremado, b f e Q ^ ^ à I ] h a s M a , _ 

sendo padruiho o sr. Pedro Sal 

dimha. vinas estavam se processando 

(VOSSAS e m Bueno? Aires entre a 

Passando domingo o trigesl- Grã Bretanha e a Argentina. O 

mo dia do falecimento dc Can- referido porta-voz estava co-

dido Pinto Monteiro, a fami- m e n t a n d o a s d e c l a r a ç ô e ! l n 

lia do sr. Pedro Teixeira „ . . . . 

mandou sufragar-lhe a aima SG r e S p e i t o ^ r m ^ A u ontem 

com missa que foi celebrada ás e m BoSotát pelo Ministro do 

0r. 7.30 horas na Capela Solcsia-

UA, 

Exterior da Argentina, 

Juan BramugUa. m 

Ewertoo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duque de 

C?ixas, 108 e 120 — Sala 107 -

1.° °andar, (Edificio Bila) -

Telefone 1608 — Residência ; 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

Nos tempos atuais como 

podemos tornar eficiente 

o nosso apostolado sem 

cooperar com A imprensa 

católica ? 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina -

Fezes — Escarros — Pus -

Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Lftboratorio: Rua Frei M-

guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 hora 5 

R E S I D Ê N C I A 

Rua Trair!, 344 

Entre <H meto* mais 
aptos para a defesa da Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa. 

^ LEÃO XIII 

ADVOGADO 

Eacritorio e residencia Avenida 

Rio Branco, 738 - Fone 1697 

I L E I A M | 

A O R D S M 

L E I T U R A P R E J L T - . - - R ? N O L O H B I 
. -w —̂  • -' ' - —=* 



F a l a res. D u t r a 
Cabe á presente geração opor-se ao domínio dos ditadores! 

RIO, 7 — (AN) — O Presi-

dente da Republica pronunciou 

o seguinte discurso na cerimonia 

realizada com o almoço no Gave 

Clube em comemoração ao "Dia 

do Exercito dos Estados Unidos": 

_ Sr. general Morrison, meus 

senhores. Na data de hoje, ha 

trinta e um anos, a Nação ame-

ricana pot o peso de suas ar-

mas na balança da primeira 

guerra mundial. Compreende-se 

pois, o espirito que ditou a es-

cola desse di^ para ser o do ex-

ercito dos Estados Unidos, Se 

em Saratoga e Gettybusg os seus 

t-iritos foram outras tantas eta-

pas no caminho da liberdade, 

a sua apariç&o no teatro de uma 

guerra europeia, significou para 

0 vcwso pais novas e mais am$ls 

rtíponsbilidades, de natureza 

mundial O domingo trágico de? 

de dez, de 1941 (Pearl Har» 

bpur) quando a guerra foi le-

varia ao vosso solo de maneira 

tmiçoeira e brutal, faria com-

pyenáer ao resto do mundo, co-

mo uo vosso povo, que aquelas 

responsabilidades são o tribuno 

ineiutavel do vosso valor e po* 

derte: 

Mas a força—bem o sabemos 

todos—pode estar disvorciada da 

razaot e do direito, que só ele 

lhe dão moral e historia justifi-

cativa. O testemunho de vossa 

intervenção nas duas ultimas 

guerras mostra que o povo nor-

te-americano, pela fidelidade e 

valor de sua formação» está a 

altura daa responsabilidades que 

decorrem da sua posição e in-

fluencia na vida internacional 

E foi por isso que por duas ve~ 

zes x Brasil se onbriou con* 

vosco, levando, de cada uma o 

adjutorio ao seu alcance a acon 

cessão da vitoria em causas 

que se nos afigura justas. 

A' presente, como i geração 

de 1917, cabe opor-se ao domí-

nio de ditadores aquém vinte e 

cinco ano/ de tirania serviram 

apenas para aperfeiçoar os pro* 

cesses de sugeição dos seus jpro-

prios povoe e os instrumentos 

destinados a destruição da inde-

pendências dos demais. 

Da primeira vez e sobretudo 

dessa, as vossas fofças armadas 

falcutaram em leal camaradagem 

a experiencia e os inclementos 

com que pudessemos participar 

da luta no teatro europeu. Fi~ 

^zera-no cf>m iartíta #4anq<titya 

e cordialidade, que nos é grato 

hoje, relembrar a parte que 

tiveste em nosso esforço. Nada 

no entanto vos elevou no nosso 

conceito do que o ambiente dc 

respeito mutuo que sempre 

cercou o contacto e cooperação 

entre as nossas forças militares. 

A intriga internacional procu-

rou suscitar uma questão ine-

xistente em torno das bases — 

dessas mesmas bases que usaste 

como aliados e tanto serviram £ 

vitoria comum, sobre as quais 

tremula, sozinha, a nossa ban 

deira. 

Ocorreu mais um» uma vez 

a afirmativa do vosso grande 

Hder — opreeidente Flanklln 

Delano íloosevelt — de que 

para sé ter anygo é preciso 

ser-se um. Duas guerfat vos 

encontraram no continente, cer-

cados de amigos. Isso diz a vossa 

conduta, no passado, feita das 

qualidades que exornam a ami-

zade, bôa fé, lealdade, e desinte-

resse» 

De futuro, 6 continuado exer-

cício dessas virtudes, vos asse-

Navios americanos 
no Mediterrâneo 
WASHINGTON,? — O Assis* :tinha afirmado anteriormente dos têm 271 navios deguerre 

tente do Secretario da ftfarl» que a maioria da esquadra na sua esquadra ativa. À HivU 

nh» dos Estados Unidos John]americana no Mediterrânea es- ção do Meditei; 

W Kenney disse, que ha tava "equipada com bombas 

navios de guerra norte ameri-

canos no Mediterrâneo, mas 

que nenhum deles está mu-

nido com bomba atômica. 

O representante A. L. Miller 

•• •• • I-

atomicas, No entanto* Kenney 

disse: "O sr. Miller deve estar 

mal informado/* 

Um porta-voz da marinha 

informou que os Estados Üni-

[acionada como um pòr£á*a-

viões de 27,000 toneladas, o 

"PHIHLIPPÍNE SKA", com ape-

nas aparelhos de um motor» 

tres cruzadores levei, dez 

destroyers e um navio auxiliar. 

gMta essa vizinhança fraterna nossa atitude em ffece das na- para hostilizar as nações ame* 

o compreensiva que, na base do çòee irmãos da America — eu já ricanas, 

Uvre consentimento e recipro- o disse no'Palácio Itamaraü, ao Neste hemisferio, a segurança 

cidade, multiplica forças, acres- Presidente Truman — estava de cada nação é já a pratica da 

centa recursos e une benefica- , implícita desde o mandamento de todas, A legitima defesa do 

mente aqueles que buscam iden inscrito pelo brasileiro Alexan- Continente e reciproca assis-* 

ticos ideais. dre de Gusmão, no Tratado de tenda de seus povos são a su-

1750, de que na America Meri- bstancia e o conteúdo do in« 

Os caminhos de amanha serão dional não se peimitira o co- ter americanismo. 

certamente palmilhados pelos modo de seus postos e menos o Brindo ao exercito dos Esta-

que correram riscos analagos e^ transito pelos seus territorios dos Unidos e ao grande povo .que 

sofreram iguais ameaças. A aos que dele intentam utilizar-se lhe dá força e sentido^ 
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Na conferencia de Bogotá 
BOGOTÁ' 7 (R,) — O Dele-

gado peruano á Conferencia 

Inter Americana apresentou 

ontem uma proposta para for-

mação de um banco intor-a-

mericano, 1 

O PROBLEMA DAS COLÔNIAS 

BOGOTÁ1 7, (R.) — Assinado 

por Jean Lagranje da Reu-

ters) — Pela primeira ve» o 

problema das colonias ouro» 

ipeifes foi apresentado em to-

da a sua amplitude, ante a Con-

ferencia de Bogotá, pelo dele-

gadó venezuelano ftomulc Bi-

tencourt. AU agora os orado-

res limitavam-s* A falar ge. 

rais desA questão que foi ago-

ra apresentada como interessan-

* de maneia ur-

gente a segurança Continental 

e como contraria ao ideal de-

mocratico' americano. O prl-

meiro dos comentários ás decla 

rações de Bitencourt são muito 

reservados porque é evidente o 

Qaumentodo funcionalismo 
Quatrocentos mil mineiros em greve 

Fettisburg* 7 — (ft) — A gte* 

ve nas minas dfe carvão qUê já 

fcíeta quatrocentos mil mineitóB 

He alastrou hoje ao campo car-

bonifero do oeste da Pennsyl-

vania. O i vAitleiros recusam-se Mineiros informou que a para* 

a trabalhar *m muitas minas, lização do trabalho foi levada a 

Enquanto revéla-se que seU mil cabo em sinal de simpatia pelos 

trabalhadores estão paralisado» grevistas da mina de carvão be-

ôli. Umtfuncionario da União dos tuminoso 

Apreensões nos EE. UU. sobie as 
pioximas eleições na Italia 

WASHINGTON, 7 (ÜSlá) -

O «r> Joseph W Martin Jr, , 

presidente da Camara dos Re-

presentantes dos Êstado> ÜnU 

dos, em declarações íeçente-

mente prestadas á imprensa» 

mostrou-se preocupado acerca 

dos resultados da próxima ba* 

talha eleitoral a ser travada na 

Italia, a 18 de abril. » 

uO$ acontecimentos da Eu-

Vopa atrairam para as eleições 

italianas as atenções de todo o 

povo dos Estados Unidas — 

disse o sr. Martin — e, na 

realidade, as atenções de to-

dos oa povos*" 

"A vitoria comunista digni-

ficaria o controle do Mediter-

râneo atm duvida, a d o 

minaç&o de toda a Europa pe-

lo comunismo. Entrincheirado 

to* Italia» o comunismo iropt-

UüU a restauração daquela 

país e destruiria a liberdade do 

povo,** 

Martin apelou para que oa 

americanos de aScendencia ita-

liana escrevessem a seus pa-

rentes na Itália, concitando-os 

a derrotar OB comunistas nas 

eleições. 

Nessa ocasião, o congressis-

ta John Davis Lodge, membro 

da Comissão de Negocios Ex-

teriores da Camara revelou ha-

ver escrito ao Presidente Tru-

man preconizando a doaão de 

medidas* drásticas no trato d* 

ameaça comunista que pesa 

sobre o Italia. 

• Rio, 7 — Divulga se que 

ainda esta semana deverá ser 

entregue ao Chefe do Governo 

o relatorio organizado pela Co-

missão do DASP, a proposito do 

aumento dos vencimentos do 

funcionalismo civil e militar que 

abrangerá igualmente o» ínaúvoB 

O aumento « r á numa base de 

cerca de cincoenta por cento e 

d* acordo com 05 estudos proce-

didos pela comissão encarregada 

de assunto, náo haverá sobre* 

carga no orçamento, pois o tra-

balho foi feito levando-se em 

conta > as /atuais possibilidades 

do Tesouro, O relato* io assim 

cjue chegar ás mãos do Chefe 

do governo que ja manifestou o 

seu interesse pela concessão 

imediata do aumento, será em 

forma de mensagem enviada ao 

Congresso onde será devidamente 

apreciada merecendo o apoio de 

todas aa correntes. 

a 
Salvador 7 — 0 conhecido 

advogado professor Orlando Go-

mes, ouvido a corca do Imposto 

Sindical, declarou que este é 

constitucional, só não o consi* 

derando como tal a má fé dos 

demagogistas. Acentuando que 

o imposto poderá continuai a 

ser cobrado* conquanto tenha 

Na epoca atua! deve ser 
concedida á Bôa Imprense 
o titulo generoso de voe 
da Açáo Católica 
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maiores restrições no destino do 

ceu produto e da sua própria 

aplicação. Mas isso é outra ques 

tão. Prosseguindo. disse que 

uma coisa é o aspecto constitu-

cional» outra o aspecto político 

e eoníundi-los só consegue a májde Jerusalem, ao longo da es-

fé* |tr«da fie rodagem Jçru6alem— 

Capturaram uma aldeia 
Jerusalem* f — (R) — Judeus 

armados atacaram e capturaram 

a aldeia árabe de Khulda situ-

ada a trinta e dois klms a oeste 

receio que dá a impressão de 

um desacordo entre as demo 

cracias americanas e os po-

tências da Europa Ocidental. 

Um pohto entretanto* é parti-

cularménete acentuado nas de„ 

clarações de Bitencourt* "a 

maneira pela qual a Venezuela 

encara a solução dtsse pro-

blema ou seja dar ás popu-

lações dos territorios as colo-

nias entre a anexaçao aos 

países americanos ou a inde-

pendencia, Assim, se formula 

que se a proposta de BUCn-

court foSse adotada, essíisí po* 

pulações nâo poderiam pronun 

ciar-se pelã • m&nutenção do 

seu atual estatuto, Mas na 

impressão de alguns observa-

dores, o partido "neutralidade" 

ganha terreno, nas esferas 

pàn-mericanaB. Os países co* 

mo o México e Colombia não 

desejam, embora com um pro-

fundo sentimento anti colonia-

lista neles existentes, lançar-

se em aventuras que vonsi-

deram perigosas e pouco opor-

tunas. 

A QUESTÃO DAS 

FALKLANDS 

BOGOTÁ1 7 (R.) ~ O Mi-

nistro do Exterior da Argenti-

na, sr, JuanBrarnugli decla-

rou á Deutera que está con 

fiante em que a disputa d. 

Grã Bretanha sobre as Ilhat 

Falklands poderá ser solucio-

nada, acrescentando: ;<Os in-

gleses sào cavalheiros, Acre-

dito que SÍ questão ser; resol 

vida dentro d̂ Síse espirito" 9 

não friiou acreditar que um 

"acordo mutuo satisfatório" e. 

mergirã da$ conversadas a-

tualmente entabu^adas cv-.m n 

Grá Bretanha em Buenos Ai-

res, mas não surtiu que o 

direito du Argentino e ^ n i -

torios letí^ios nào sejam sub-

mçtidQs a Çorte Internacional 

da Conferência. 

As Uhas Falklands ^ aduzir 

— nêo sêo d* uso provável d-

Grã Bretanha^ mas constitueíh 

bases estratégicas de importân-

cia vital e moral para nótí. 

As Ilhas Falklands, ao que 

aduziu o chanceler Bramuglia, 

não entraram nos planos que 

a Argentina estabeleceu com 

o Chile para uma conferen-

cia destinada a resolver todaa 

as reivindicações sobre a An-

tártica em que a Grã Bretanha, 

Estados Unidos, África do Sul. 

Auçtraliaj Nova Zelândia, No-

ruega e todos os países interes-

sados no probelma serão re^ 

presentados", 

Acentuou que tanto ele 2oma 

O povo argentino são simpatl* 

cos á Grã Brfetarihá compreen-

dendo perfeitamente o impor-

tante papel que a nação britâ-

nica esta representando na 

crise atual. "Como exemplo 

disso —* frisou — nós não nos 

mantivemos irredutíveis, mas 

agimos cavalheirescamente com 

a Grâ Bretanha nas rer>?ntes 

conversações comerciais", "A-

chamos que não estamos ator-

mentando ** Grá Bretanha com 

p disputa das Ilhas Falklands. 

Achamos qus se *rata du um 

assunto de justiça e a mstien 

nfio é afetada pelos aconte* 

cimento^', 

Cgncordou que a resolução nà i 

previu nenhuma ação pnsitiva 

nem a Argentina tem quatquev 

iàç^o çm mente para concreti-

f?s princípios de resolução. 

Declarando que a opjsiçafl 

argentina a qualquer resolucâ.i 

ante comunista pejas vinte e 

uma Republicas, o Ht, Br^mu-

glia declarou: "acreditamos narí 

causas economieas do ço» 

munismo que não podem ser 

atacadas por nenhuma resolu^ 

çA<>. Logo qualquer ameaça 

comunista concretize a Ar-

gentina çflhe que pode ann • 

1 L E I A M | 
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Os adolescentes e a 
Carteira de Trabalho 

RIO, ? — No processo emlbalho de menores de 14 anos : 

que o Governador de São Pau-' b) — a autoridade judiciai ia é 

lo, solicita o pronunciamento 

do Ministério do Trabalho so-

bre se é licita a concessão dc 

Carteira de Trabalho de Me-

nor a adolescentes de menos 

de 14 anos de idade, o sr. Mor» 

van de Figueiredo, titular dr. 

referida pasta tendo em vista 

o parecer do assistente toeni-

co, ar, Nerio Battendieri, re-

solveu o assunto declprando : 

a) — A Constituição Federal 

admite, excepcionalmente o tra 

• i i i j T i 

a única competente para auto 

ri2ar o trabalho de menores de 

14 anos; c) a autorização pas 

sada substitui, nesses casos ex-

cepcionais a carteira de tra-

balho de menor, que poderíí 

assim independentemente, <in 

cumprimento de outras forma-

lidades» ser admitido a serviço 

noa estabelecimentos n qu.* alu 

de o artigo 416 da Constitrlçâo 

das Leii do Trabalho« 



i i mi» 

A QKDTO-» Ttag»-ltirt, 6 4» AhrÜ d i 1941 

97 
A B R I L 
M i m d t Feria - 209 

QUARTA-FEipA 

FATO HISTORICO — Fa 

lece José Bonifácio de An-

drada e Silva, — 1838. 

PENSAMENTO DO DIA— 

Na posse do erro^ o enten-

dimento ,pode ser compa-

rado com os caleidoscópios 

que enganam a vista ofere 

cendo imagens sem reali-

dade — BALME5. 

Origem dos Congressos Eucaristico? 
! Os Congressos Eucaristicos, assembléias de carater interna-

que 3ào hoje acontecimentos . cional. Foi asaim com o de l i l-

relevantisaimos na vida da Igreja j le, o primeiro deles, « foi assim 

tiveram origem modesta» como j com os que imediatameute se 

acontece quase sempre com• lhe seguiram. Depois vieram 

as obras de Deus, Foram o j os nacionais, E estes inceniiva-

fruto da dedicação e amor de! ram cs regionais» paroquiais, 

uma simples jovem, Maria Mar j etc. Começando pelo alto, pelos 

ta Tamiaier, a Jesus Sacra* j internacionais, e descendo aos 

mentado. 

Em Paray-lt-Mortal ela di« 

nacionais e paroquiais} asseme-

lham ao sangue que, partindo 

visou o roteiro, e, ignorada mas \ do coração vivifloa todo o or-

confiante, lançou-se à tarefa j fianismo. 

de espalhar pelo mundo o amor j x X x 

a Deus, realmente presente na : Partiu do povo a idéia de$se 

Sagrada Eucaristia. E de seu j modo d» levar os homens a 

trabalho resultou o magnífico Deus a de atrair de Deus suas 

movimento universal dos Con-í bênçãos para os homens, A im-

pressos Eucaristicos, evidente- ! ciativa da humildade Tatnlsier 
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mente abençoado por Deus, 

X X X 

As obras não se medem pelo 

foi aprovada pela Igreja. 

Sem duxida, também o povo 

«abo clamar pelo Pão da Vi-

FALA O PADRE ÀNTONIO PINTO 
" 0 c o m u n i s m o é p rop r i o dos desonestados 

e dos desesperados" 
" E ' a violentação da essenete da alma humana e só 
isso basta para garantir |o seu desaparecimento" 

alguns. K' próprio dos desorien mente isso basta para garantir 

tados, dos que pei deram o o seu desaparecimento, 

rumo, dos que desesperaram.) Hoje, em Rio Casca, os alto-

Mas a desorientação e o deses- falantes lançam, para milhares 

pero nunca se estabelecem per de brasileiro», velhas adver-

' aparato inicial, como não «e da. 
| julgam as grandes caudais pe-

I ias suas nascentes. Mfcdem* 

i se, sim? as obras, pelo$ frutos 

i que sazonam. São o resulta» 

| do de dedienções, de saerifU 

j cio, de amor. No caso do» Gon 

I 
Falando a um jornal carioca, 

o famoso Padre Antonio Pin-

to, de Urucania, fe, ha pou-

co, declarações muito oportu-

nas sobre a doutrina comunis-

ta. Disse, textualmente ; 

"Combater o ateismo comu-

nista é trabalhar por um 

mundo cristão, por um mundo 

onde o amor e a tolerancia 

tenham como base o trabalho 

honesto, que tanto eleve, a 

criatura humana. 

Nâo só é possível extinguir 

d Comunismo, como também é 

'fatftl que ele deixe de existir. 

O* homens são constantemente 

gressos Eucaristicos ? avulta o 

(papel de Tamisier, Simples e 

humilde, mas grande peta 

amor a Deus e, por isso, fe-

cundo. 

x x % 

Praticamentej Congressos 

m sarando 
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MÊS DE ABRIL 

í> Famacia Guilherme 

6 Farmacia Monte 

7 Farmacia Maia 

8 Farmdtia Natal 

$ Farmacia Modelo 

.10 Farmácia Confiança 

11 Farmacia Monteiro 

12 Farmácia Santa Cruz 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmaciá Monte 

15 Farmacia Maia 

16 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Sr-ntA Cruz 

21 Farmacfci Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farm? cia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruz 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 _ 

f — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 

^ _ 15 _ 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 4—10 

~ 16 ~ 22 — 28. 

Farmacia Dutra — C — 11 — 

17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio — 6 

— 12 — 18 *« 24 — 30. 

E a Igreja, que é Mestra e j impelidos para Deus 

M&c, sabe ouvir e atender. ;<*eismo ê apenas um jatado 

manentemente numa alma, E tencias da Igreja, semente 

o Comunismo é alimentado a^ j que ae lança para nova faíra 

penas por estas lufadas de Creio que milhares de vozes 

desespero, de duraçío tão efe- dentro em brev<? estarão fo, 

mera quanto a noite a que sendo coro, em todo o Brasil, 

X X X 

Como a Semente do nvmartftf* 

•da parabola e?vai"wgelica, 

obra de Maria Marta Tamtofcr 

cresceu, E' obru de Amor c de 

Vida. Que a novsu contribui-

ção para o êxito do Quinto Con 

gresso Eucaristia Nacional de 

Porto Alegre íaça com que 

mais floreia mais friiijfi-

Eucamticos se iniciaram por * que, entre o povo brasileira 

DR» M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — CurwrMedftio 

pela Universidade do Rio de Jane*ru — Ex-interno de Valverdtej 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urlnario (ambo« os sexoã, adultos e criançste, 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal tfcaa geatanfcií 

*tc> Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença* 

agudas e crônicas do aistema genital masculino: vesicullfea 

SEPSIS recidivantes* prostatites, VERXJMONTAN1TES, disvírí-

lizaçâo, neurastenifí, estreitamento, «te. „ 
— Urologia (jinecoiti^ica e Uoátütii/Cü " ^ 

(Clinica de Senhoras) ? 

Coiwultorio; Cel. Bonií^Cio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clink» hospitalar 

especialisada, o que requer consulta previa < 

ntt 

D R. P E Ü B O S E G U N D O 
Ü P E C 1 A L 1 S I A 

VIAS URI&ARIAS — PROXOLOOlA E SIFUJS 

Cura Radical daa ^iemorroidas» variseí* e hidrocelo«, sem operação 

e sem dor. Doenyas da uretra, próstata» vesiculas, seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das ure.frites agidas e crônicas» 

e suas complicações. Perturbações jseituaifí — Urutroscopia 

Galvano Cauterito 

DAS 1S HORAS EM DIANTE 

Coftsuitorio: Edificio "Nova Aurora", .{tua Dr, Barata. 241 — 

1.° Andar — Res.; Rua Apodi, 377 — Fone 1369 

.lalma passageiro na vidi de 

o dia sucede. Já. vi muitos 

comunistas se acreditarem con* 

victos e mostrarem, mesmo, 

oerta fírme^a^ mas nenhum 

que intimamente se dispuses-

se a negar a Deus, o fazem 

exteriormente. O Comunismo 

ateu será reduzido a pó, Essa 

doutrina traz em si a vMen-

taçâo dt* alma humana So-|r 

Não será de espantar 

daqui a poueo, tivermoç qU€ 

presenciar uma nova cruzada 

no mundo inteiro, cujas únicas 

armas sejam a F^ a Esperança 

e a Caridade'1 

L E I A M 
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O melhor radio do mundo 
U M A M A R A V I L H A DE SOM 

RECEBEU 

S É R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta, 101-Fone, 1104 

A m p l i f i c a d a es R CA V i c t o i 
Para teatros, praças publicas, escolas, igrejas, socie» 

dfcdes culturais e recreativas. 
InatalÊções perfeitas e garantidas com âfto-íalantes fa 

alta fidelidade* 

Microfone» dt velocidade» ' 
Seja qual for a finalidade de amplitude ou distribuição 

(itt tom o* «topüficadore* R. C* A» VICTOS* 
Sfio de fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
Bua Dr. Barata^ 233 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 

Endereço TeleRrafica CLAMAS — NATAL 

C I N E M A S 
MLAUHAn 

O Soa Luis t?xibirá )mj um 

filme om que toma parte um 

«lenço dos mais notáveis da 

historia cinematografica. Tra-

ta-se de °Laura*', onde ripa-

retém as figuras de Gent* Thi-

erney, Vicent Priee, Donna 

Andrews e Clifton Weedd, ulém 

de outros ''astros". 
l<LauraM é uma película que 

assinala um dos grandes su-

oosso* de Genç Thierney, n ines 

quecivel "Isabel" de "0 Fio 

da Navalha". Em '4Laura" vs. 

mos ver como cada um dos 

interpretes desempenham o 

seu papel de maneira adniU 

fave!. 

0$ 80.000,00 
Vende-se uma caia moderna, 4* 

t* a Rua Apodi, 283» esquloa 

com a Bua Josi d« Alencar ^ 

Quatro quartos a dois sanevnen 

toa. Facilita-se o pagamento. 

Entrega imediata* 

Wh 

laceatiyaodo o deseoveíviraentos da lêle escolar do 
Rio Grande do Norte 

Grande do Norte, 28 prédios ^ P a u l o S o b r a l 

Especialista em doenças de O ftôrdeste do Brasil é Uma | escolares pelos municípios 

feias regiões Onde ruaiá se evi- j considerados mais necessita-

CONVERSA COM OS PROTESTANTES 

M A T R I M O N I 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Embora não reconheçam nu 

matrimonio um sacramento, há 

casamentos iias seitas pentecos-

tais que tem, estas nupeias, o 

ensejo de reunir adptog e de 

alardear prestigio.—Nos tempos 

de Jesus existia o casamento he-

braico religioso. Jesus repele o 

divorcio, o libelo de repudio f, 

desquite, desgostando profun4; 

mente alguns ouvintes, que ^ iur 

muram: "Antes nâo casar"; "O 

que Deus uniu, o homem r tão o 

separa" (Mt.19,6." Não lestes 

que o homem deixará pf*i e mãe 

e, unindo-se á esposa* rão dois 

numa so carne? Assirr. não são 

dois mas uma só carne . "MU9,4) 

'^Porque o marido é cabeça da 

mulher como cristr, é cabeça 

Igreja que é seu »corpo de que 

é Salvador. Como a Igreja vai 

sujeita ao Cristo,, asfcim o este-

jam as mulheres aos seus mari-

dos. Maridos, aínai vossas mu-

lheres assim coma Cristo amou 

á sua Igreja" flSí.5,32) — O 

carater religioso, cristão e sa-

cramentai do matrimonio bri* 

lha em muitos Ver*ÍçUlos da Es-

orUma, mas de modo esperto! 

SPISXOVi AOS HFESIOS. 

«tu 

Leiwn os "crentes" estefí nos 

termitíante e sustentem, ííe 1 pu-

derem, que o matrimonio W jra-

mental é antl-biblico» 

(Divulgação do D, D. Dt. F, M). 

G R A Ç A S 
Marina Lopes d f vedo 

agradee a Nossa Se jv^ra das 

Graças, uma graça , alcan^da 

com promessa d * publicar, e 

em favor de uma , pessoa ami-

ga. 

denciam as deficiências do 

nosso sistema educacional pri 

mario. O "déficit" de crianças 

não matriculadas atinge nessa 

egiãc a mais de 40% do total 

observado em U>do o território 

nacional, O Rio Grande do 

Norte, contando com uma 

população em idade escolar 

de aproximadamente 106.500 cri 

anças, só consegue absorver, 

com seu sistema escolar, pou-

co mais de 43,000 crianças, as^ 

sinalando, portanto, um "défi-

cit" de quase 63,000 matrí-

culas , Veriíica-se, pois que 

sessenta e cinco por cento da 

sua população em idade es-

colar não encontra meios para 

freqüentar os cursos primários 

por falta de amplitude da 

rêde. 

Marina Heteiw de Carvalho, 

agradece a Nossa Senhora duã 

Graças, uma a *il»un$ad» 

com promessa de publicar. 

Natal, 5 de Ahá 1 de 1943 

Agradeço a Hi ,ssa Senhora 

dias Graças, pei interer^^ dtfe 

favores do Pe. ^ Vntonio, uma 

graça aicançada em favor de 

minha cunhada 

promesa de puhij 

Vitoria d 

Ivanosko, com 

cnr. 

eAzevodo 

dos da zona rural do Estado, 

Esses prédios já se acham qua-

se todos concluídos* Logo em 

seguida cm duas novas distri-

buições, a unidade nordestina 

foi beneficiada com mais 60 

prédios, ainda pelas zonas ru-

rais mais carentes. Os acor-

dos que irão assegurar a 

construção dessas novas esco-

las já foram firmados pelo 

Ministro Clemente Mariani e 

o Governo do Estado, marcan-

do, os referidos convênios, um 

poderoso auxilio para o desen~ 

volvimento da r£de escolar 

do Rio Gr&nde do Norte, 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pcdiatrica do 

Hospital da Policliníca do Ale-

Nessas condições, o Governo crim. Chefe das clinicas do 

Federal não podia deixar de1 Ambulatorio "São José", do 

encaminhar um reforço subs* ] bairro Anchieta (Rocas) 

tancial para ampliar e desenvoU' DOENÇAS DO ADULTO E DA 

ver o sistema educacional d o ' j C R I A N Ç A (diaturbios elimen-

estado nordestino, dentro do j tare«, diarréas, vomitos desnu-

plftno geral de auxiliar para : triefio, retardamento de den-

I A M 
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construção de escolas rurais, 

distribuídas ás diversas uni-

dades pelo Ministério da Edu_ 

cação, dentro do critério de 

preferencia pelas regiões maia 

carentes. 

O Instituto Nacional dc 

Estudos Pedagógicos, orgão 

técnico que está executando 

rase plano do auxiliou federais, 

UtftntoM»! húcialmeute» ao ttiu 

tiçáo, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trompa, hemor-

ragias da puberdade> fenome -

noa de menopausa. etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIF1US 

Cona. e Rea,: — Avenida Rio 

Branço, 0^4 ^ FonO: 13-03 

senhoras e parto — Ondw 

curtas — Eletro-coagulação 

— Bisturi elétrico — Raios 

ultravioletas 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 

210 1.° andar — Sala 3 -

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas cm diantt 

- Residencia Avenida PrudenW 

de Morais, 746 - NATAL 

DR. JOAQUIM Lüí 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eíetro-coagulaçâo 

bisturi elétrico, - Consultas : 

das 14 horas em diante - Con-

íultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

- Residencia, Avenida Prudente 
• Morais, 630 - 1 . ° andar 

Dr. Genaro Florío 
Clinica Medica do adulto e & 

criança - Doenças de senhoras 

— Partos — Perturbações d» 

Gravidez — Tratamento das va-

ri2çs ^ Ondas Curtas - EWfJ' 

coagulação - Cons. e 

Av. Rio Branco, 679 - Horano 

13,30 horas em diantei, _ 

DR. MONTE 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvidos - Narl* - O"*" 1 " 

E*-B8sistente do Hospital 

Centenário 

Cons,: Av Rio Branco, 
0 

O f l T f l IN C O R R E T A 
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A ORDEM— Tarya-felra, 6 d» Abril de 1948 

Disputando a segunda partida pela posse da "Copa Rio Branco" 
o 

Flavio M i , técnico n a l , espere ntlhar oIubcBo dss seus pu lios, neste seoanüo confronto 
RIO, 6 (Pelo Radio) — A im- sa-se para escolher o quinteto 

prensa especializada carioca de avantes. Agora, melhor ori-

tectí largos comentários referen entado pelo desempenho dos 

tes ao comportamento deveras craques no choque frente ao 

irregular da representação bra grande adversario o seleciona-

sileíra no embate do ultimo dor brasileiro poderá decidir 

domingo frente aos uruguaios, mais proveitosamente. As a-

Toda a critica cerra fileiras tuações de Heleno e dtí Jair 

um malsinar a atuação inefi- — que se reseníiu claramente 

v\v\ú*i do» dianteiros nacio- de contusões—não convenceram 

que não conseguiram mar- De igual modo, Noronha na 

rar um único tento, eis que linha media, Newton na za- 5 superintendente da "C* B. D. 

•> «ool de empate se registrou ga e Chico na extrema es- \ já * tomou todas as providen-

ferucas a um golpe de mestre querda deixaram muito a I cias para o regresso da dele-

th) ceotro-medio Danilo. Ve- desejar, 

que Flavio Costa está Hoje os brasileiros, sub a 

Mordoado com a pletora de orientação de Flavio, reaÜza-

:i<>f»odores e, por isso, irdeci-|ram um treino individual, a 

que não poderam comparecer portará toda a embaixada. So-

Barbosa, Canhotinho e Jair mente o medico Doutor Giffoni 

devido a se encontrarem con- retornará por via maritima. 

tundidos, Amanhã, quarta- Se houver necessidade de um 

feira, ou na quinta-feira rea- terceiro jogo — marcado para 

lizar-se-á o ensaio coletivo do a quarta-feira, dia 14, á tarde 

qual surgirão elementos para — os jogadores e a chefia da 

a escalaçao do esquadrão bra- delegação viajarão, de retorno. 

sileiro para o segundo encon- n o avião de "Cruzeiro do 

t r Q i (SuP ha quinta-feira, 15 de 
Irineu Chaves, o dinâmico , abril. 

gsção na segunda-feira d?a 12 
do corrente, Retornaram num 

P a u l o P . d e V i v e i r o s 

ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 

avião de grande capacidade da CAXIAS 106 — SALA 5 

"Cruzeiro do Sul" que com-1 Fone 1970 

SANGUENOL 
Contam « «IMBMMM toailoii N > 

foro. G»Mo, ÀnwnUto • T l M É É 

h M f a . « te 

QW* CRIAM, MAOROe, CEIAlfe 

CAS RAQUÍTICA» 

J t fCXBI IUO A TOltmOACM 

<lKHAjL J>0 OHOAMIMO COM Q 

OS PÁLIDOS, DEPAUPÈRADbS, 

ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 

A Argent ina sag lês-se s ampeã 

sa l-amedcasa de remo 
A contagem final foi de 75 pontos ps** 
pa Argentina, 46 para o Uruguai e 

30 para o Brasil 

PÍLULAS do abbade moss 

ftio, 6 (feio Radio) — O cam-

^uohato sul-americano de reme. 

disputado ontem á tarde, n; 

raia Melila, em Montevidéu, 

ofereceu no seu final o titulo 

do campeão do remo sul-ameri-

cano á Argentina, 

A ütu&ç&o superior de suas 

tonada* guamições devem 

os portenhos o grande triun-

fo. Em todos os pares os re-

madores argentinas souberam 

mostrar suas melhores condi' 

eoe* técnicas e o acurado trei-

namento dos remadores, 

A contagem final foi a 

) . ' ! — Argentina (ca-npsá) 

WA 7r> pontos, 

2 — Uruguai (vwe-cumpe-

f\t\) com 45 pontos. 

30 pontos, 

Os brasileiros foram desclas. 

rificados de modo injusto ? in-

sólito no pareô de "quatro" e 

no corrida do "oito com pa-

trão", na qual o nosso barco 

foi propositadamente abalro-

ado. 

Arnaldo Costa, mentor téc-

nico dos remadores brasileiros 

declarou que não contava ven 

çer o campeonato, devido a con-

dição de franco favoritismo dos 

argentinos, mas esperava obter 

o segundo lugar, mesmo so* 

frendo a desclassificação no 

pareô de "quatro", que con-

sidera injusta, Acha que o 

Brasil, apesar de todos os pe-

sare*, foi esbulhado, restan-

do, agora aguardar uma opor-

- CUIDADO COM 

O ESTOMAGO! 
Seja por excesso i u comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela má qualidade dos alimen-
tos, grande numero de pessoas 
sofrem do «stomago, têm indi-
gestôtt, «stet bilis, u&o dige-
rem bem» 

melhores e mata rápidos resultados n u enfermidades do 

* suprimindo a i&disgestôes, azia e büisf prt>duiem os 

facilitem* o bom funcionamento do ESTOMAGO — Fl-

GADO — INTESTINOS — tornando a digestão perfeita 

APARELHO DIGESTIVO — Estomago, Fig&do, Intcati-

noe. Licenciadas pela Saúda Pública. 

Brasil (3,° lugar) comf tunid&de para a desforra. 

AVIÃO MÍXTO DOUGLAS DC-3 

COM 25% PE ABATIMENTO 

SAÍDAS A'S QUARTAS £ SABADOS 

A S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE - RECIFE - ARACA& 5 -

SALVADOR - VITORIA - RIO , 

frASSAGEAS - ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes ; PEDROZA SÍ IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Telefone 1099 

A5SEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

1.* CONVOCAÇÃO 

De conformidade com os artigos 35.°» 36.° e 40,° dos Estatutos 

Sociais» são convocados todo® os associados para a Assembléia 

Geral em I , a convocação, a realizar-se no dia 11 de abril cor-

rente, ás 9 horas, na séde dest? Cooperativa, no Canto do 

Mangue, nesta cidade, afim de ser ouvida a leitura do Rela-

tório, balanço, contas, parecer do Conselho Fiscal, referente ao 

exercício, balanço, cont?5, parecer do Conselho Fiscal, referentes 

ao exercicio de 1947 e sobre os mesmos deliberar. Nessa reunião 

será efetuada a eleição do Conselho de Administração para o 

trienio 19481950, e do Conselho Fiscal para 1948. 

Nata), 27 de Março de 194$, 

Manuel Felipe de Santana Diretor-Presidente. 

PELO MUNDO CATOLICO 
CALI, 7 (N. C> — "'formulo de Nova York. e ao» Arcebispos 

votos fervorosos pelo ewito do de Caracas, Quito. La Pa? s Pa-

Congresso Eucaiistico Boiivianu namâ» 

que contribuirá para fortalecer J Autoridades eclesiásticas e 

as relações fraternais das tfepu-i civis auxiliam os preparativos 

olicas Bolivianas com os vín-Jem suas múltiplas fases, indu-

ulos da cat idade de Cristo, con-!sive a hospedagem dos milhares 

i.ribuindo assim para a ccnsoh de perigrinos esperados, 

daçáo da paz americana", ^cre-jNA INGLATERRA LUTAM OS 

. e o Em, Cardeal Juan Guaiberto CATOUCOS CONTRA A ME-

Guevara, Arcebispo de Lima, fto DICINA NACIONALIZADA» 

ir v . f. 
tt V H Í. / dRASílííEAS S. k 

A R M A Z É M N A T A L 
*Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. SortimenV 

completo de bebidtes nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 5(15 - TELEFONE, 12-10 

que está pleno de perigos mo- fará esquecer ás vitimas da 

ra]'s. fome. do frio e das enfermi-

O plano já aprovado pelo Par- dades, um pouco dos horrores, 

lamento, é conhecido sob o no- da guerra3 das crueldades da& 

me de Lei dá Saude Nacionar e prisões.^ dar-lhe-á nova anv 

entrará em vigor a 5 de julho bicão le começar outta vidat 

quando ainda faltam as discus- decididos a aplacar o ódio é 

sões da Camara dos Comuns so- a amar a paz'', diz o Exmo, 

bre cejrtas medidas complemen- Mons. John T. Mc Nicholas 

l^a reS i O. PM Arcebispo de Cincin-

Segundo esta lei, o Governo nati, ao dirigir-se pelo ;adio 

Britânico comprará todos os di- a toda a nação, para convidar 

reitos profissionais privados sob os catolicos, a contribuir para 

o custo total de 66.000.000 libras o Fundo Episcopal de Auxílios 

esterlinas, para alistar os me- ás Vítimas da Guerra. 

éticos com um salario básico m. Mons. Mc Nicholas, em sua 

dividual, controlando e dirigindo qualidade de presidente dã 

seus serviços como servidores episcopal da National 

ç i v i s Catholic WeJfare Conference, 

Os médicos catolicos temem informa que o Fundo Epi5^ 

que sob semelhantes condícdes copai e o Serviço de Auxílios, 

um doutor afronte a alternativa de guerra, ambas instituições 

de escolher entre praticas imo da National, enviaram ás vi-

rais, ou renunciar ao ssu meio timas da guerra S 100,000.00 

de vida; de modo taol que nâo dólares em alimentos, vestidos 

poderá repelir livremente sugss- e remedios, distribuídos com 

toes em campos imorais como o concurso de 22,000 volunta-

são a natalidade limitada ou a víos, 

inseminação arteficial; um cir* 0 ^ d a presente coleta, fi-

rurgião catolico pode sei obri- xada p a r a h o j e que 

gado a praticar a esterilização a liturgia chama Dominica 

artificial, o aborto legalizado, a Uetare, é de S 5.000-000. 

eutanasia. Negar-se & isso seria O prelado evoca os milhares 

ser despedido ou protegido etf de Seres — homens, velhos, 

sua promoção, mulheres, crianças — que an-

Alem disso, como empregados dam pelas ruas em busca de 

civis, os médicos catolicos não 'migalhas, que se refugiam erri 

pcderào expressar publicamente ruin&s. que padecem enfer-

sua critica a qualque*1 medida midades sem conta, por unia 

do Governo que a msrç-a, pois parte; por outra, a imprrdu* 

enquanto permaneçam a seu tividade de campos de cultura 

serviços serão obrigados <i si- arruinados pela guerra, Mre-

íenciar ou admoestados, indbi- cente« braços, de ferra-

dualvnente ou em grupo, tentas, semente^ de 

O Plano, que levantou uma transportes 

controvérsia nacional tem tam- M o ' n S i M e NicolSs. tíni 

bam a oposição da Associação e e u a p e l a a i l g u s t i M . dig(< 

Médica Britanica* que recomen- a s palavras do Se-

dou a todos es seus membros n h o r : <>%m verdade vos djgo? 

que o nào aceitem, pois o reque- sempre que o iizerdes a a^ur.l 

rçr seu^v serviços totalmente pa desses meus pequeninos ir-

gos pelo Estado, pòe cm grave 
mãos & piim mesmo o fizestes/5 

perigo a liberdade do medico g E M A N A A N U A L D E 

ESTUDANTES DA J , O C 

MONTEVIDEU, 7 (N, C.) -

Sc-ssenta dirigeijte^ 

celobrarèim era Vila Colon a 

anunciar seu proposito de as-

iistir á grande homenagem que 

LONDRES, 7 (N C.) - Os 

médicos cstoJicos da Grã-J3r#* 

se realizará em junho deste ano. tanha, apoiados pelo clero, im^ 

A comissão executiva aoun-j prensa e povo, encabeçam a lu-

cia ter estendido seu convite, en* j ta da profissão medica contra 

ire outros, á $. E, o Cardeal^o plano do governo» que naciona 

Aancifi J. Spelüwan, Arcebispo] Üza oô serviços de saude — fato 

í 
k 

N U N C P EXISTIU ItS 

p a t a d e f e n d e r os interesses (ç-

gitimo» de seu paciente, 

Outra controvérsia na nroíis* 

sào medica alcançou seu clí-

max quendo o grêmio do En-

fermeiras Católicas abriu uma w ^ z m atma! de estudos âa .hi 

campanha em defesa do direi- \ Operaria Catoíii:». 

to de toda enfermeira católica. estudar a mística do Evan-

de assistir k Mtea aos domin- c o m " P e n h o í d e 

redenção das fabricas. 

Piedade, estudo, irradiação 

pastoral, w t i am alternacc-s t? 

unidos cm clima de aiegrr 

fraternidade. , , 

Pontos fundamentais da Sr_ 

mana : 

a) — a mistica jocista se 

ha de viver na fabrica) nos íiaii" 

ros. nas diversões ; 

b) — u açáo social, cm urt! 

sindicalismo cristão , dirgidd 

por operários ao serviço àn 

ciasse trabalhadora -

c) a técnica jod(sta, nplicá-

; da t adaptada ausl proijiv 

\ do vida. 

goâ Q festas de guarda, 

OS CATOLICOS AMERICA-

NOS AUXILIAM OS PEQUE-

NINOS DO SENHOK 

WASHINGTON, (Nt C ) -

Nossa coleta de 1948 "esten-

derá vinculo* dc fraternidade, 

P A R A f f R I D A S , 

£ C 2 £ M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I Í AS, 
f » \ E I I? A S,{ 
ESPINHAS, ETC j f 

•srmn^s: 

DfiT fl, INCOfiRETfl ^EITüBfl PRE JLr. .• Ní) LOHBfl 



F a r i n h a 
A comitffio Estadual de Pre* 

ço#, no sentido de coibir o cam-

bio negro na industria de 

panlficaçfio em nossa cidade, 

adquiriu uma partida de 1.000 

sacos de farinha de trigo, de 

procedencia americana, chega, 

da segunda-feira ultima, a 

t r i g o p a r a N a t a l «> P r â j » i M h i 
bordo do cargueiro "Rio Ver-

de/' 

A partida de farinha de trigo 

vinha consignada a firma desta 

praça M. Carrilho & Cia,, que 

há poucos dias havia sid? au-

tuada por estar diretamente li-

gada ao cambio negro, venden-, 
11 I i i i i^ I» . 11 p* • i 

do um saco de farinha ao pre 

ço de 500 cruzeiros quando a 

tabela determinada é 296 cru-

zeiros. 

O fornecimento aos-panifica-

doras será feito de acordo com 

as necessidades de cada pada-

ria. 

A nota do dia 

í 
Nos anos duros que teremos 

de passar, antes que as nc-

ções conscientes de seu papel 

de zeladoras e defensoras do 

baluarte civilizador da cris-

tandade e da verdadeira de-

mocracia, consolidam os prin-

cípios intangíveis, que as 

farão fortes e unidas entre 

Si, para o rumo definido do 

progresso e da paz mundial, 

nunca é demais^ que as vo-

fces e os espirito» se forjem 

no caminho das boas in-

tenções, propagando e difun-

dindo, o mais que puderem, 

as noções dos deveres das 

gerações que nos acompa-

nham e daquelas que hâo de 

Vir mais atrás, paía a obra 

Jrica de intenções significati-

vas do real aproveitamento 

de uma vida melhor, for-

mando os processos puros 

das reservas patrias, seiva 

preciosa do cerne de uma so-

ciedade poderosa, nas suas 

partes morais, fisicas e in-

telectuais, aliadas ao cabedal 

de religiosidade, »que é a b ^e 

de toda a participação de 

Deus com o homem. 

Nada mais natural, pois, 

nem mais produtivo, que 

falarmos, hoje^, na constru-

ção de uma matéria que de-

veria encher de preocupações, 

ós nossos homens públicos, 

tanto mais? que, atualmente, 

(as perturbações políticas e 

Sociais ai estão para demons-

trar a falência do assunto) 

precisamos atrair o maior 

numero possivel de adeptos 

habilitados á educação de 

nosso povo. 

Conátruir escolas rurais, 

destinando-as ao ensino pri-

hiario fundamental, prepa-

rar professores especializa-

dos e competentemente de-

dicados á ydua tarefa, com 

remuneração condigna, ê 

Um dos assuntos que nun-

ca pararemos de chamar a 

atenção dos encarregados do 

problema. 

Ninguém quer ensinar no 

interior, pois, as condiçoes 

Sao irrizorias. Falta de con 

forto absoluto cercam as pro-

fessoras rurais, que cada vez 

mais abandonam essa pre-

fciosa profissão, em busca de 

outras mals#compensadoras. 

Ai está o grande mal do 

brasil, Só nas capitais é que 

existe maior cultura, en-

quanto que nos lugares onde 

se precisaria levar a palavra 

da instrução rudimentar, cri-

ando uma raça vigilante ás 

investidas traiçoeiras * é 

quando o Estado as abandona 

a peor sorte. 

A noticia de que o Minis-

tério da Educação procede, 

no momento , um estudo afan 

de aumentar o numero de 

professores rurais e mais 

escolas para o interior, nasso 

dever é de noa solidarizar-

mos com a campanha obietiva 

do governo^ interessado cm 

diminuir as más conseqüên-

cias do estado deplorável do 

ensino no Brasil. 

A O B D E M 
NATAI^— Quarta-feira, 7 de Abri Ide 1948 

D R . E I N A R L I M A 
Medico d© Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Coiuultorlo : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício M A G A U — Por cJme 

da CASA RIO 

• 

1 Novas multas contra os 
fratoses das tabelas da C.E.P. 

Continua a Comissão Estadual 

de Preços, agindo em coopera-

ção contra os infratores do tá-

belamento, no MercadJ da 

Cidade Alta. A Delegacia da 

Economia Popular e 03 Fiscais 

Prefeitura, multaram em 50 

cruzeiros, cada um, os ta-

lhadores de carne Ramiro Dias 

e João Batista; e na importân-

cia de 20 cruzeiros, cada um, 

os verdureiros e vendedores de 

batata, feijão verde, inhame. 

côco e abacate, Francisco Va-

lentim, Aprigio Pereira d^ 

Costa, Erotides Alexandn; da 

CostHa, Francisco de Souza, João 

Flavio, Paulo Teixeira, José 

Paciência, Antonio José, Ma-

noel Daniel, Severino Inácio, 

Boaventura Fernandes e Nel-

son Varela, 

Como vemos, vem a Comissão 

Estadual de Preços tomando 

drasticas medidas contra os 

infratores das suas tabelas. 

Aniooio Soares Filho 
ADVOGADO 

nUA CAMBOIM, 717 

V9MES; 1700-1738 

Reunir-se-ão, domingo, 
Marianos e Vicentinos 

A missa de 7 horas, domingo 

na Catedral, terá o compare * 

cimento dos marianos e dos vi-

centinos • 

Celebrará a Igreja o domin-

go do Bom Pastor e daí a pre-

sença dos vicentinos, que tem 

nesse dia a sua segunda festa 

anual» 

O proximo domingo será lam-

bem o da posse do Conselho da 

Congregação Mariana constituí-

do do professor Ulisses de Gois, 

Pedro Silva, dr. Ricardo Barre-

to, José Avelino, F. Dantas 

Guedes, Francisco Néco An-7
 r 

totiio TávareSj José Nazareno. 

Artur Vilar, Valdemiro Cunha, 

dr. Antonio Carolino, A, Da-

masceno Lucas, Afonso Medei-

ros, Geraldo Magela e Américo 

Micussi. 

Após a missa Haverá café € 

sessão na séde social* 

R e s u l t a d o d a s e l e i ç õ e s 
VENCE O PSD NA LEGENDA 

PARA DEPUTADOS 

< 

Foi distribuído, ontem pelo 

Tribunal Regional Eleitoral, 

mais um boletim informativos 

das apurações que estão sen-

do procedidas pelas juntas 

eleitorais em todo o Estado. 

Até ás 12 horas de ontem, 

vencia na legenda para depu-

tados á Assembléia Estadual 

Legislativa, o Partido Social | votos» 

Democrático, que obteve 38,605 

votos enquanto a U. D* N. con 

seguiu 38,571 votos, sendo a 

diferença de 34 votos favorá-

veis ao P< S, D, 

A votação nominal í a se-

guinte ; 

Dr. Mariano Coelho, 23.366 

votos; Drt Antonio Soares 

Filho, 18.568 votos; Dr, C/au-

dionor de Andrade, 18,224 vo-

tos; Dr. Jessé Café, 12.301 

Obra das Vocajões Sacerdotai 
Conforme noticiamos, reali-

za-se hoje, ás 19.30 horas a 

sessão solene da Obra das 

Vocações Sacerdotais, presidida 

peloExmo. Sr. Bispo D. Mar-

co lino Dantas e com a presen-

ça de altas autoridades. 

O dr, Luis da Camara Cas-

cudOj ilustre escritor conter-

râneo fará uma conferencia 

cobre importante instituição 

da Igreja, devendo o remo . 

padre Eugênio Sales, Diretor 

Diocesano da O, V. S, apre-

sentar um relatorio das ati-

vidades da mesma durante o 

ano de 1947. 

Espera-se o comparecimento 

dos que se interessam por 

obra tão necessaria* 

A1 entrada, tocará a Bando 

de musica da Policia Militar, 

tCândido Pinto Monteiro Esteres 
Missa de 30*. dia 

Pedro Teixeira e família, mandaram celebrar, no dia 4 

do corrente, ás 7.30 horas, na Capela Salesiana, missa de 30.® 

dia em sufrágio da alma do seu saudoso amigo, Cândido Pinto 

Monteiro Esteve», falecido no Rio de Janeiro' a l de Marco 

ultime. 

"Jk 

Tomará posse si p n - l 
xifro tíimngp, e prt 

E sem extraordinário! 
Paris, 7 — 0 governo comu-

nista da Checoslovaqula deter, 
minou que os operários traba-
lhassem nos domingos, sem ex-
traordinários, pois só aasim "de* 

Út 
Seri empossado domingo 

proximo no cargo de preíeito 

da cidade de Macaiba, o ar. Luis 

Curcio Maranhão, eleito no 

pleito municipal de 21 de 

Março p. passado» sob a le-

genda do F, S, D. 

C I N E M A S 
CALOUROS NA BROADWAY 

no "Rex" 

Aceitável 

LAURA, no "São Lute", 

Aceitável com restrições, 

EXPEDICIONÁRIO EM PA-

RIS, no "Sâo Pedro" 

Aceitável com restrições. 

GAROTAS ERRANTES, 

"Cine Alecrim*'. 

P ara adultos. 

no 

SERIADO A CAVEIRA, 

"Cine Popular", , 

Não convém a crianças. 

no 

Nos tempos atuais como 

podemos tornar eíictaite 

o nosso apostolado «em 

cooperar com a imprensa 

católica ? 

Washington, 7— (R) — O 

Representante democrático Ema-

nuel Celler declarou que o De-

partamento de Estado enviará a 

Londres "uma missão secreta" 

com o objetivo de convencer o go 

verno inglês a conservar o 

mandato britânico sobre a Pa-

lestina, Acrescentou Celler que 

em troca do assentimento britâ-

nico o governo dos Estados Uni-

dos comprometia-se a faser face 

as despezas de ocupação britâ-

nica na Palestina, 

t 

G R A Ç A S 
Virgilia Wanderley, agradece 

c Nossa Senhora da Conceição 

uma graça alcançada em mo« 

mento de aflição. 

Lembrai-vos da função sccial 

da riqueza ajudando com ge» 

nerosidade a levantar em Na* 

tal um reformatorio para as 

deviadas. 

Divulgação da Campanha pró-

construção do Bom Pastor, 

VENDE-SE 
t 
i 

UM PIANO ALEMÃO COM 3 
pEDAlS. - AV. DEODORO, 632 

L E I A M 

A O R D E M 
I 

EwertoD Dantas Cortê i 
ADVOGADO 

Eseritorlo : — Av Duque de 

Ceixas, 108 e 120 — Sala 107 — 

1.° "andar, (Edifício Bila) -

Telefone 1608 Residência : 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

monstwâo sua boa vontade M» 

com as força» progressistas^ 

pau". Eis o que 0 comuninno 

oferece aos operai», trabalho 

forçado sem remuneração 

A Delegarão tios Estados Unidos 
para a Conferencia do Algodão 

* Reunião Internacional do AU 
«odao. em Washington, em 

setembro <le 1939 para tmtir 

dos problemas internacionais 

WASHINGTON» 7 (USIS) -

Edwite» Assistente do Secre-

tario de Agricultura é o chefe 

da Delegação dos Estados 

Unidos á VII Reunião da Co- daquele produto, A reunião 

missão Internacional do Al- 1 do Cairo foi a primeira a rea* 

godío, inaugurada, no Cairo, Hzar-se fora dos Estados Tjnu 

no Dia 1 de Abril. ;das, 

A Comissão foi organizada na 
l 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORA» 

Suzete Miranda Monte, es-

posa do sr. Origenes Monte, 

contador da Caixa Eeonomica 

Federal. 

— Elita Luz Pinheiro, esposa 

do sr. João Sizenando Pinhei-

ro Filho, funcionário da Se-

cretaria Geral do Estado e nos-

so cooperador. 

— Alice Gomes, esposa do 

engenheiro Olivio Gomes. 

SENHORES 

Padre Martinho Stensel — 

A data de hoje é muito grata 

aos catolicos desta capital e 

principalmente dos do bairro 

do Alecrim. Pois assinala a 

passagem de mais um ar»iver-

sario natalicio do revmo. padre 

Martinho Stenzel, dedicado vi-

gário da paroquia do Ale-

crim. Gozando da estima dc 

todos, o padre Martinho coa 

djuvado por outros Sacerdo-

tes da Sagrada Familia ven 

desenvovendo intenso anosto 

ledo, motivo porque sa* 

inúmeras as felicitações que 

receberá no dia de hoje e á 

quais A ORDEM tem a satis 

façao de acrescentar as suas 

SENHORINHAS ADVOGADO 

Maria Antoniêta BU;enco- I ? i c r i t o r i °L M i c i o B i l* ~ S a l a 

urt, aluna do Cientifico do 

Secretario Geral do Estrdo e 

nosso dedicado cooperador, e 

aluno do Colégio Santo An-

tonio. 

CRIANÇAS 
Pedro? filho de Pedro Duarte 

funcionário do Fomento Agri* 

cola Federal, nesta cidade, 

VIAJANTES 

Chegou, ontem, a esta capital, 
por via aerea, procedem* do 
Recife, o jovem Miguel Osorio 

de Rarros, filho do sr. Oton 
Osorio de Barros e de d, 

Afra Osorio de Barros, j i 

falecida» 

O jovem Miguel OaoHo, v*io 

a Natal em visita á sua íanvlia 

e pessoas de sua relação, de-

vendo demorar-se entre nós, 

por alguns dias. 

AGRADECIMENTOS 
Recebemos do sr. Antonio 

doa Santos Martins um car-

tão de agradecimentos por 

termos registrado a passam 

do seu aniversario natulicb. 
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Ginásio N. S. das Neves, e 

(ilha do sr. Francisco da As-

sis Bittencourt, Prefeito de 

Baixa Verde e de sua e&posa 

dona Elisa Henrique Bitten-

court , 

— Ivanize da Rocha Caval-

canti» aluna do Colégio Estadual 

e fllh% do professor Mario Ca* 

valcanti. Diretor do Grupo Es-

colar 44Augusto Severo" e nosso 

cooperador* 

JOVENS 

Paulo Antonio de Oliveira 

Serrano, Co-Piloto da Aero Ge-

ral* 

— Luciano Barros Toscano, 

filho do dr, Custodio Toscano, 

167 — 1 0 andar - Fone 1608 

Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

Clinica de Senhoras 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele-

trico, eletrocoagulaçáo, etc, 

CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 em diante 

exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 

22a — Fone 1082 
Rea.: Rua Jo^uim Manoel, 59 

— Frtropolia — Natal 

Relojoaria Alencar 
. . JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 

relogios e objetos para presentes 

Rua Dr, Barfita, 205 — Natal 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Baruta, 

210 — — Fone: 11-20 
Residência — Av. Deodoro, 63S 

Telefone -13-51 

Dr. Mucio Galváo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto'1 

Exames de Sangue — Urina — 

Fezes — Escarros — Pus — 

Liquido esfaio raquiano -

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, «8 - Tone 11» 

Expediente: Das 9 às 11 e das 

14 ás 17 horas 

R E S I D E N C I A 

RUA Trairf, 344 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintai, oleoa, lodâ cmtica, vidros, louça î 

artigos taaltariot, etc., etc. 
KM NATAL O SSTABStJSCIMXNTO PREFERIDO 

# NO GENKRO PELOS S1U6 IfUDCOS 

Rua fir. Sttid, M - U-H 

LEITURR • PRE J ' J E ^ L O H 0 ^ 
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Insultuosa a respostarussa aos britânicos 
Poderá k m controle 

New York, 8 — (R) — Po-

derá haver controle n u expor-* 

tações dos Estados Unidos para 

a America Latina e outro» pai-

ses do munod» se vierem a ser 

exportados materiais eftrategi-

cos para com terceiros paiaei. 

Foi O que anunciou o Departa-

mento de Comercio. Segundo 

peito especialmente aos materiais 

parece essa advertencia diz res> 

que possam ser utilizados na pro 

duçao de energia atômica* 

Concitados os alemães a apoiarem os 
aliados ocidentais contra os soviéticos 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

ANO—XII —Rio Grande do Norte — Natal - Quinta-feira, 8 de AbrU de 1948 — Nua 368) 

Londres, 8 — (K) — Foi in-

sultuosa e provocadora a res-

posta russa aos britânicos, em 

torno do acidente de aviação 

ocorrido na segunda feira, Se-

gundo a resposta soviética, a 

culpa do acidente cabe aos bri-

tânicos que náo podiam estar 

sobrevoando a zona onde se 
Mmné" 

Tratado de aliança entre os EE. UU.e outros países 
Prontos a fornecer auxilio militar 

Washington, 8 — (R) -- A-| as p o tte n c i a i s 

nunciou-se hoje, nesta capital, 

que o perito em assuntos exte-

riores da Camara dos represen-

tantes dos Estados Unidos, 

John Foster Oulles propôs ao 

Secretario de Estado Marshall 

u formação imediata de uma "Or 

ganizaçâo Internacional Anti-Co 

mifforn",parR proteger todas as 

instituições livres, do mundo o-

cidentol contra o comunismo* 

Ao que se informa, Dullee d?-

clarou ao $dpr«U»rio Marshall 

que sem formação de uma Qr» 

ganiíação Internacional de es* 

pionagem e p r o p a g a n d a 

oci 

dentais não teriam "canhões pa-

ra romper o fogo atual de uma 

guerra fria entre o Oriente e 

o Ocidente". Sabe-se aqui que 

a .proposta já está sendo exami-

nado pelo Departamento de Es-

tado, Pot outro lado, observa-se 

nesta capital, entre os círculos 

oficiais um cresôente movimento 

de apoio á conclusão de um 

tratado de aliança formal entre 

os Eltados Unidos de um lado 

e a Grft Bretanha, França, Ho* 

Sando, Bélgica e Luxemburgb 

de outro, Dizem os referidos j 

círculos que se o Congresso nao 

ratificar tal Tratado, o Fresi 

dente Truman fará uma declata 

ção tormal anunciando que or 

Estados Unidos estão prontos » 

fornecer auxilio militar aos cin-

co paises signatarios do pactc 

a União da Europa Ocidental 

chocou o aparelho de caça russo 

com o transporte inglês. 

CONCITADOS OS ALEMÃES 

Berlim, 8 — (R) — Os britâ-

nicos concitaram os alemães a 

apoiarem os aliados ocidentais 

contra a Rússia, Num discurso 

sem precedentes, desde o ter* 

mino da guerra, o general Sir 

Brian Robertson predisse a açar 

lilha oficial, para breve, da Ale 

manha em, duas partes, uma o-

nidental e outra oriental. Desta* 

x>u o comandante militar in-

ales que essa divisão era neces-

sária devido á negativa russa dc 

cooperar com os aliados ociden-

tais. 

Bogotá, 8 — (R) — Intervin-

do nos debates em tomo da 

questão Mda* colonias europeias 

na America", o'representante do 

ChUe afirmou" que na Antar-

tica Chilena esta ocupada pelo 

PELO MUNDO CATOUCO 

Chile e não existe questão de 

ocupaçâço estrangeira". O de-

legado do Brasil declarou que 

nesses domínios o seu governo 

desejaria antes de tudo, uma so-

lução por métodos pacíficos a-

creditando que o termo "colo-

snias" refeie-ae aos territorios 

sobre os quais nao existe con-

flito de jurisdição» 

FAVORAVEL A ARBITRA-

GEM OBKIGATORIA 

Bogotá, 8 (H) — A arbri* 

(R) — 0 $r. Er-1 tragem na solução dos contro-

Minístro do Exte-l 

MÉXICO, 8 (N, C . ) — O vss* 

pertino "Ultimas Noticias", co-

menta que "os vermelhas se 

revoltam contra a democracia 

quando a democracia lhes é 

adversa" — constrastando,, em 

sua secção "Perifonemas" as 

diversas atitudes demonstradas 

pfclo comunismo ante as **ecen 

tos eleições de Venezuela e 

Rica, 

t)ã-se o caso paradoxal, con-

Iraditoriç e significativo: elo* 

Kiam a democracia da VenezU* 

cia e depreciam a da Costa 

Rica. EJ quek na Venezuela, 

foi eleito um candidato sus-

peito de comunismo.. > enquan-

to em Costa Rica o voU su-

fragou um homem que não 

•se prestará a fazer o jogo doi 

quinta-colunistits do Stalinii* 

mo." 

"Isto dá a medida de sua sin 

t*Hdade e honradez, acrcscen* 

ta o diário mexicano. "Querem 

uma democracia escrava, que 

lhes rende tributo e se inclua 

docilmente... sem que se lhea 

importe a vontade popular." 

"Por isso os vermelhos fai-

xem piruetas para adotar atitu-

des diferentes diante de dota 

casos iguais. E isso os retrata* 

Em 1894, quándo seminarista, 

obtida permissão, abandonou 

seus estudos para entrar em 

luta I conseguida a independen-

cia, regressou ao seminário. 

PoSSuia a Cruz Izabel, a Ca-

tólica, de Espanha, e outras 

condecorações estrangeiras. 

Foi sepultado com honras 

militares correspondentes 

grau -de tenente-coronel morto 

em campanha, 

MISSÕES NA FRONTEIRA 

BRASILEIRO-COLOMBIANA 

BOGOTÁ1 8 (N. C.) — Abor-

do de um avião da "Avianca" 

partiram para o oriente du Co-

lombia quatro religiosas da 

Congregação das Irmãs Missio 

narias de Maria Imaculada, 

para unirem-fie ás Missões 

Católicas que, desde 1914, 

mantém os Padres Montfor-

cianos ás margens do rio Va-

puri, entre a Colômbia e o 

Brasil. 

O avião chega até Miiu de 

Paris, 8 

írtest Bevin, 

ribr da Gra Bretanha aceitou 

a data de 16 do corrente para a 

abertura da coníerencla dos de-

2eseis Ministros dô Exterior 

beneficiados com o Plano Mar-

shall, ao que se Soube hoje aqui 

de fontes autorizadas. 

vertias americanas serviu on-

tem de longo debate na sub-co 

missão da Conferencia de Bo-

gotá* encarregada de examinar 

o aspecto orgânico relativo a so-

lução pacifica das divergên-

cias e segurança coletiva inter* 

americana, A representação do 

— : 

, { 

todos os territorios em quase 

da Colômbia. 

A Santa Sé vè Com paiernal 

afeto esta obra que se esten-

deu até o Equador. Da Vene-

zuela e da China chegaram pe-

didos de missionários, que 

ainda nâo foram atendido?' por 

falta de pessoal.,, 

A "AÇÃO NACIONAL" ESTU-

DA O PROBLEMA CAMPESI-

NO DO MÉXICO 

MÉXICO, 8 (N. C.) — O 

partido Ação Nacional em sua 

sexta convenção nacional, de-

liberou empreender o estudo in 

tegral , nos diversos* Estados, 

dos problemas locais do cam-onde as missionárias devem con - -

tinuar, em canoa, pelos rios P o nê s , a 0 P a r d a habilitação 

Vaupés e Vapuri, durante uma 1 d ô e S D i r i t o c i v i c o e s u a «enres^ 

» 

1927 

semana. 

Estabelecidas em íyü/ com 

16 religiosas, aô Irmês Missio-

nárias ensinam aos indios das 

varia* tribus os rudimentos do 
t oe inabilita decisivamente s a b e r e d a r e i i g i â 0 ) a i i n g u a j a 

pera as lutas democráticas. | geografia, e a historia da Co-

Aqui no México» onde tanto i o mbia , juntamente com o a-

Alarde fazem de aut fé demo- j gr;Cultvra e os oficios menores, 

cratica, exibtm»BC em sua A comunidade, sem ajuda ofi-

abrupta realidade fwendc a c i a l í l o g r o u m a n t e r quatro 

gritaria que fasem para cen* j c a s a 3 m i£S i0narias, em um di-

as eleições m a insalubre e em um meio eurar e reprovar 

de Costa Rica. 

MORRE UM SACERDOTE CU-

BANO, EX-LUTADOR PELA 

1NDEPENDENCIA 

HAVANA, 8 (N, C.) - Fa-

leceu Monsenhor Angcl Tudwt 

Perera, arcebispo da Catedral 

de Havana, que, antes de ^rdt-

nar-se, pelejou na guerra da 

independência de Cuba, 

Selvático e hosyi. 

As IrmSá Míssionari'i£ de 

Maria Imaculada, com séd* em 

Medellin, foram fundadas há 

30 anos pela Reverenda Laura 

Santa Catarina de Serta, ven-

cendo numeraveis obstáculos 

com virtude e inteligência ; 

hoje éua comunidade eon*a com 

800 religiosas e erroa dw 80 

casas disseminadas em Quaie 

espirito cívico e sua expres-

são no município» 

O Pan pede a assistência das 

organizações religiosas ao seu 

programa de reformas sociais. 

Seus interpretes declaram que 

o cristianismo, com o seu su-

perior conceito de pessoa, cuida 

da saúde integral da sociedade, 

alheio a conveniência politicas; 

e reclamam que se devoivam 

os bens inteimeditados ao 

clero, para que este possa pros 

seguir sua obra social inicia* 

da na Colonia. 

I u m 

L E I A M 

A O R D E M 
I 

Nos tempos atuais como 

podemos tornar eficiente 

o nosso apottolado aem 

cooperar com a imprensa 

católica *t 

do í i op í i He auxílio 
* 

a 
Waihington, 8 — (R) — Anun 

Unidos çia-se que o Senado doç 

ciasse que o Senado dos Estados 

Unidos aprovou hoje,» a nome-

ção do çr, Paul Hoffman para 

administrador do programa de 

reconstrução da Europa, 

Na época at^al deve ser 
concedida á Bôa Imprensa 
o titulo generoso de voe 
da Ação Católica 

PIO X I I 

C I N E M A S 
4 TESTAMENTOS e o seriado 

ARANHA NEGRA, no 

Para adultos. 

LAURA e OS MILAGRES DA 

FE\ no "S. Luifiu 

Aceitáveis. 

UM EXPEDICIONÁRIO EM 

PARIS, no "S. Pedro" 

Aceitável cd.n restrições, 

NASCIDO PARA LUTA, no 

"Cine Paroquial." 

Não convém á crianças. 

O SERIADO A CAVEIRA, no 

"Cine Popular" 

Nao convém a crianças. 

Brasil opinou que a arbritragem 

e os bons oficios são um méto-

do eficaz, nâo constitue uma de-

fesa suficente contra ataques 

armados, O 33rasl, entretanto é 

favoravel a avbritagem obriga-

tória com a condição de qus 

os árbitros americanos nâo se-

jam eliminados antecipadamente 

INSISTEM SOBRE A ELIMI-

NAÇÃO 

Bogotá, 8 — (R) — A Argen-

tina, Guatemala, e Venezuela 

insistiram na Conferência de Bo-

gotá «obre a eliminação de to-

da» as colonias européias no con-

tinente americano, 

BOGOTÁ1 7 (R,) — Os Ju-

deus iniciaram uma campa* 

nha entre a$ vinte e uma dele-

gações que tomam parti na 

conferência inter-amerieana, 

preparando terreno para y ses-

são especial da Asssmbléi? 

Geral das Nações Unidas 

que deverá reunir-se ainda 

este mês e á qual assistirão 

muitos delegados que aqui se 

encontram. O representante d.-

Partido Sionista revisioi ^ 

que acaba de chegar á Palesti -

na fai entrega de um mano-

-andum que declara que a Grã 

3retanha é a responsável pelk 

atual situação da terra Santa. 

A Qrã Bretanha, segundo 

esse memorandum permitiu 

qyç a Liga Árabe enviasse para 

a Palestina armas no valer ái^ 

trezentos milhões de dólares, 

inclusive metralhadoras resa* 

das e quatrocentos caminhões. 

O memorandum faz um ape-

lo a todas as nações america-

nas afim de que insistam na 

divisão da Terra Santa, a des-

peito da desaprovação cia po-

lítica preconizada pel^a Es-

tados Unidos. 

BOGOTÁ'. 7 (R. ) ^ O de-

legado colombiano á conferên-

cia inter americana Carlos Lcw 

zano Ylozano, falando ontem 

na sessão plenaria dissn que 

"o mundo fracassou na distri^ 

buiçào de riqueza e que cs po-

vos debeis não querem per-

tencer a uma especie de pro-

letariado internacional c pe-

dem uma justiça mais 'üta, 

Não pedem uma sobev^nin 

técnica, mas a capacidade dq 

realizarem os seus destinos". 

i i M M M n i i i e 

falecimento do Visaria f oesto'ic° de Curaçã 
Haia, 8 — (S. H. I.) - In . 

[forman de Wilemstad, Curagao 

(que Monsenhor Petrus I. Ver-

^riet, Vigário Apostolico de Cu-

ração, faleceu na ilha de Aruba, 

onde adoeceu durante uma vi-

sita. 

Monsr. Verriet, que contava 

6? anos de idade, nasceu em 

Venraay, Holanda, e chegou a 

Curaçâo em 1909. Foi nomeado 

0 
Vigário em 1931, e con#agrad<i 

como Bispo em janeiro de 1932< 

Dedicou sua vida á missão 

Curação, educarão da juventude 

de Curação, e obras sociais. Foi 

o fudador do seminário "União", 

e durante algum tempo, publi 

cou i lA Cruz" e "Amigos de 

Curação". 

O corpo foi transportado, por 

avião, paia Wilemstad, onde se 

verificou o enterramento, 

Conterencia sobre li-
berdade de imprensa 

DIA LITURGICO 
HOJE 

dn Feria 

AMANHA 

MMA dtt Feiif* 

Genebia, 8 — (R) — Na con-

ferência sobre a liberdade de 

informação, das Nações Unidas 

a delegação da índia apresentou 

hoje uma proposta para estabe-

lecimento de cada pais nos al-

tos padrões de honra profissi-

onal. Essa proposta foi incluída 

no esboço da convenção brita-

l, nica sobre liberdade de infor-

! maçfio declarando qjue não po~ 

, de haver nenhuma interferen* 

cia governamental ÜA difittibu* 

jifiáo d* ftgUcm 

Com relação ao dosenvolvi-

to das Agencias de Informa-

ções nacionais as delegações da 

França e Grã Bretanha apre-

sentaram uma emenda á propor 

ta da índia, acentuando que o 

desenvolvimento das agencias 
t 

nacionais não poderá ser pre-

judicada pelas agencias estran-

geiras de informações que "em 

pregue meios anormais e dese-

legantes"* 

ÍNÜMERflÇfiO ILEGÍVEL] 
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QUINTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA— 

Nosso Senhor no SS. Sa-

cramento tão é apenas o 

dispensador das graças; é 

também, e sobretudo, nossa 

via e nosso ...odeio, — 

Pedro Juliâo Eymard. 

FATO HISTORICO — Sai 

de Lisboa o meb. de M^ntal-

vão, 1.° vice-rei do Brasil— 

1640* 
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Astucáa de um doido 
FERNANDO DE OLIVEIRA.. 

Todo mundo conhece o Ma-

jor Teodorico Guilherme, 

muito digno provedor da Ir-

mandade dos Passos e proprie-

tário da Casa Mortuaria Nos-

sa Senhora do Carmo. 

Um tarde estava e l e sentado 

no escritorio quando entrou 

um senhor altp, de compleição 

física regular» com bôa apa-

rência a mais ou menos banfl 

trajado» 

— Aqui é a Casa Mortuaria 

do Major Teodorico Guilher-

me ? 

— E está falando com ele - — 

respondeu Teodorico, com a 

sua habitual seriedade, 

— Pois eu quero justar um 

I enterro com o sr# . Recebi um 

t telegrama de minha irmã, Al-

denora Praxedes que estava 

na Asilo de Alienados, ha-

via já algum tempo, E só 

deu mesmo tempo de chegar. 

Ela acaba de falecer. 

— E quando será o enterro ? 

— Eu quero o caixão para a-

manha, ás oito horas. 

Eram mais ou menos três ho-

ras da tarde. Pedro Praxe-

des ainda teria muita cousa pa-

ra fazer. Ir á Prefeitura, Saúde 

Publica, tratar da guia etc. 

Deu as medidas do caixão e 

disse como queria. 

Aminha irmã batia aqui 

em mim — e colocou a mãoj 

á altura do ombro, Teodorico! 

mandou tomar a medida • 

entro a combinar sobre as 

despesas* 

— Eu quero um enterro mais 

ou menos. Náo sou 14 muito 

rico mas as meninas lá em 

casa pediram para comprar 

um caixãosinho melhor*,. E' 

o ultimo gasto que a gente faz 

com ala. 

— Vocô quer automovaii, 

também ? 

— Uns cinco, somente, para 

o pessoal conhecido. 

— Pois bem. Tudo estará 

pronto, dentro em breve. Pode 

mandar buscar o caixão ái 

cinco horas, 

— Um enterro assim como 

você quer, caixão branco, en-

feitado, carro fúnebre com 

cortinas e automoveU é dois 

mil e quinhentos cruzeiro? ! 

Mas o homem replicou 4 

Senhor Teodorico, sempre 

ouvi falar bem do Major. Nãc 

seria possivel fazer uma di-

ferençazinha ? NHO poderia fi-

car tudo por dois mil cruzei-

ros ? 

Teodorico é um homem hu-

manitário. Precisa ganhar tam-

bém alguma cousa. Em todo 

caso» respondeu: 

— Pois está bem* Fica tudo 

por dois mil cruzeiros. 

0 homem agradeceu e saiu. 

Teodorico Guilherme cha-1 
mou dois operários e mandou 

preparar o caixão. Do tamanho 

encomendado n&o havia nenhum 

feito. Teve de pagar extra-

ordinário aos operários para nfio 

faltar com a sua conhecida 

pontualldde e ás cinco horas, 

o caixfio estava pronto. 

Esperou que mandassem bus-

car para o Asilo. Cinco e meia, 

Seis horas. E nada ! Então o 

Major Teodorico lembrou-se 

de telefonar para o Hospício, 

— Alô, alô, aqui fala Teodo-

rico Guilhcrmt. 

— Bôa tarde, Major. Aqui 

é do Hospício de Alienados. 

— Muito bem ! Olhe, eu vou 

mandar o carro fúnebre levar 

o oaixfio de Aldenora, porque 

vocês poderio logo preparar 

tudo para o enterro amanhã. 

Naturalmente Pedro ainda nao 

despachou os papeis e eu pre-

ciso ir jantar. 

— O caixão de quem Major? 

— O caixão de Aldenora Pra-

xedes, que morreu ai hoje,. 

— O senhor está enganado. 

Aqui não morreu ninguém hoje 

e muito menos nao ha nenhu-

ma moça com eate nome. 

— Aldenora Praxedes não 

morreu aí hoje ? 

O Sr, desculpe, mas faz 

muito tempo que não morre 

gente aqui, graças ft Deus 

X X X 

O major Teodorico ficou de-

sapontado. Mas logo pensou : 

"Ora, deve ser um homem 

do sertão e confundiu Hospital 

com Hospício» A moça deve 

ter morrido no Hospital", 

— Alô, alô, 4 o Hospital Mi-

guel Couto ? 

E1, sim senhor. Quem 
fala f 

— Aqui é Teodoroeio Guüehr-

me. Diga uma cousa: aí mor* 

reu alguém hoje, um mulher 

com o nome d» Aldenora Pra-

xedes, irmã de Pedro Pra* 

xedes ? 

— Vou perguntar. 

Um minuto depois: 

<-* Nfio senhor. Aqui desde 

a itmana passada que não 

morre ningutm. j ^ 

— Está certo, obrigado. 

X X X 

— Alô» alô, é a Policlina do 

Alecrim ? 

— E', sim senhor. Quem fa-

la ? 

— Aqui 6 Teodorico Guiiher* 

me. Diga uma cousa: at mor-

reu hoje u*a moça com o nome 

de Aldenora Praxedes ? 

— Vou saber. Espere um 

pouquinho. 

Um minuto depois : 

— Não senhor, aqui faz mui , 

tos dias que náo morre nin-

guém. 

— Está certo, Obrigado. 

X X X 

— Alô, o!ô, é o Hospital E* 

vandro Chagas 7 

— E\ sim senhor. Quem 

fala ? 

— Aqui é Teodorico Guilher-

me. Diga uma cousa: a( mor-

reu hoje u*a moça com o 

nome de Aldenora Praxades ? 

— Vou saber, Espere um mo-

mento i 

(Ex-Caixa Rural Operaria de Natal) 

'-Rufí Df\ Bar&ta, 208- Ribe i ra 
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5 Farmacia Guilherme 

6 Farmacia Monte 

Farmacia Maia 

8 Farmacia Natal 

9 Farmacia Modelo 

10 Farmeita Confiança 

11 Farmacia Monteiro 

12 Farmacia Santa Cruz 

13 Farmacia Guilherme, 

14 Farmacia Monte 

15 Farmácia Maia 

16 Farmacia Natal 

1T Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

l2Q Farmacia Sentâ Cruz 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacig Monte 

Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmácia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruz 

29 Farmacia Guilherme 

30 Ffcrmacia Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesue — 1 * 

? — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 - 20 - 26, 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

9 - 1 5 — 2 1 - 2 7 , 

Farmacia Navarro — 

_ 16 — 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — U — 

17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio — 8 

- 12 — 18 - 24 ^ 30. 

Vinte de f u n c i o n amen t o s ign i f icam 

Conf iança , Garan t ia , Sol idez 
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Mons. Ascanio BRANDÃO 

E', não há duvidaj a que con-

corre para a formação do um 

padre. Que vale o dinheiro se-

não para fazer o bem ? 

E* "mamona iniquitatis", Faz 

tanto , mal condena tantas al-

mas ! 

Os ricos têm a gravissima res 

ponsabilidade de depositários 

da fortuna que Nosos Senhor 

lhes deu para tesoureiros dos 

pobres, e hão-de fazer bom uso 

dos bens terrenos em ordem 

aos bens eternos. A4 hora da 

morte que nos vale o dinheiro ? 

Só levaremos para a eternidade 

nossas boas obras, 

Há obra mais santa, mais 

meritoria que dar á Igreja e ás 

almas um sacerdote ? 

Ricos ! Abri o vosso coração 

generoso em favor da obra das 

vocações sacerdoiais ! 

Formai um padre ! Tereis rç-

aLzado a maior obra da vossa 

vida e bem segura por certo, 

pela misericórdia de Deus» há-

de ficar a salvação de vossas 

almas. 

Nao se pode imaginar o bem 

| que se faz quando se faz o 

bem 1 dizia aquela alma pro-

funda que fora Elisabet Le-

se ur. 

Não se pode calcular o bem 

que se faz quando se forma um 

pndre de Jesus Cristo í 

Que multiplicação de graças 

e da bentfos arayés de muitas 

gerações ! 

S quanta ve* o bem rcali-

t i t t e f * W fe» H o r t a * 

veio da esmola generosa de 

um benfeitor que o sustentou 

num seminário ! 

Se os ricos soubessem como 

se pode aproveitar a riqueza pa-

ra a vida eterna, nesta obra das 

obras, é certo haveria ais 

generosidade para a obra das 

vocações sacerdotais ! 

Ricos e pobres, todos pode-

mos auxiliar a formação de um 

sacerdote» E' a mais abençoada 

das esmolas e a semente de bôa 

obra que mais produz e mais 

Se multiplica. 

Pio X uma vez recebia uma 

peregrinação da Diocese fran-

cesa de Bailly. Dirigia a mes-

Yna o superior geral dos Padres 

A££uncionistas. 

No fim da audiência exclama 
o Pontífice : 

— Sou muito grato á diocese 

de Bailly e a ela devo aminha 

formação sacerdotal. Por ela 

me ordenei sacerdote, 

Não o compreenderam e todos 

se entreolharam surpreendidos. 

— Sim, repete o Papa, devo 

tudo á Diocese de Bailly. 

Quando estudava cm Padua, 

era bem pobre e $e nao fosse 

uma bolsa de estudos que da 

Diocese de Bailly passou ao 

nosso Seminário, eu não po-

deria ter continuado meus es* 

tudos ! Devo minha ordenação 

sacerdotal á vossa diocese fl 

E Pio X, comovido e agrade-

cido, abençoava os peregrinos. 

Todoa 09 que concorreram 

com a s «um generosas eamolas 

4*<)u<tt4 bole* 

poderiam preyer a obra 

grandiosa que ela realizaria 

mais tarde ? 

Sim, não se pode imaginar 

o bem que se faz e as oonse-( 

quencias desse bem, quando 

se dá uma esmola para a for-

mação de um padre ! 

Auxiliemos a obra das voca-

ções sacerdotais na medida de 

nossas posses, sobremaneira 

da nossa fé e da nossa genero-

sidade, 

A beleza if obiigatfo 
4 tnulhfli tn& otmsac&o de 

ter bonita. Hoje em Sa a6 * 

2 S L q H ! q w é â 
oiaa, os cremei protetores par» 
« pele dl» * <U* 

***** 34 tccuo« o crema dt 
tttaee "BnUmnt*» ultr**ccac«a-o qu<? «e c&r*ct*rlxa por «u» 
tpao rápida para emkr*nqu«c*> 
mar t fc^frèaGftr t cutla. 
©•poda úm apüoar esta orem* 

^baerve como a «ua cutla ganiu 
uxi ar <te naturalidade, ucMt» 
"OT A 7ÜU 

* P«l* que B*o tmpira, ra*r 
ca • torna-a* borrtvelma&tt * 
aira. o Creme da Alface MBvl 
h*ntmm parintt* 4 ptl* riqptau 
ao mfmo tampo quo wi t i or 
.>anua» aa fmmrtma, as aipereiaa * 
t timrUtnda para plfmaotacfto. 

O Tiço* o brUho de uma pau 
*tva a sadia nata a lmparaj 
om o eao do Cremo da Alffco* 
Bttih+aW, jCspcrtinint^o, 
C( um i>*oduto doe Ufmrttn 

UTIS 
CANSADA « 

f e sem vi(o 
As pérfidas ru* 
gos na teata e a« 
redor dot olhot, 
as sardas. man* 
chas, cravos c et* 

pinhas, sfio traiçoeiros inimigos da 
belcea da mulher. Quando surgem 
estas imperfeiçõet, lançando nu* 
vem sobre a sua felicidade, cotv 
fie nas virtudes do Creme Kugoh 
Kugol corrige rapidamente as cau* 
ias do envelhecimento prematuro 
da cutis* Este famoso crcme cm-
belecador, usado todas as noites 
em suaves massagens no rosto» 
pescoço, e todos os dias como 
base do ''maquillage", remove as 
Impurezas que se acumulam nos 
poros, fortalece os tecidos, dá vi-
gor e mocidade k pele. Com ape* 
nas uma semana de uso do Creme 
Ííugol a sua cutis poderA ficar ma* 
Cia. limpa t acctin&da, aumentan* 
do os seus encantos e protegendo 
i sua felicidade* A felicidade 
4c amar... e ter amada. 

Um minuto depois: 

— Woaenhor. Aqui fa 
tos dias que nfio m ^ * t ^ 

wta certo, obrigado. 
X X x 

— Alô, alô, é o Sanatorio ^ 
túlio Vargas ? ** 

— K1 sim lanhor, QUfim 

fala ? 

— A l*u i « Teodorico Quilher 

me. Diga uma cousa: Al mor, 

rtu alguém hoje com o nomi 

de Aldenora Praxedw ? 

— Um momento. v o u 

ber. 

Um minuto depois : 

— Nfio senhor, Aqui hojt 
nfio morreu ninguém ! 

— Está c$rto, Obrigado, 

X X x 

9 Major Teodorico estava 

por conta, Seria um truqu* ? 

Perderia as despesas que jâ ha. 

via feito? E como nao havia jeito 

a dar, veio para casa, já fc 

sete da noite, Na hora do 

jantar, referiu o caso á mesa, 

Uma de suas filhas lembrou s 

— Papai, deve ter sido no 

Orfanato Padre Joáo Muri*, 

Conheço U ufa moça chamada 

Aldenora, NSo sei .se é Praxe-

des ! 

— Alô, alô. é do Institui» pCi 

Joíio Maria ? 

— E* sim senhor, Quent 
está falando ? 

— Aqui é Teodorico Gui. 

lherme, Diga 

uma cousa; aí 

morreu alguém hoje com o 

nome de Aldenora Praxedes ? 

— Nfio senhor, Aqui temos 

uma Aldenora mas ela está 

viyinha 1 Aqui nunca mor. 

reu ninguém. Deus me livra ! 

~ Esti certo, obrigado, 

X X X 

Nua havia mesmo jeito. 0 

Major Teodorico tinha sido 

ludibriado, 

No outro dia, cedo, ele foi 

para a Casa Mortuaria. Talvez 

Pedro Praxedes aparecesse, 

Mas» qual o que 1 Até ís 

nove horas ainda não tinha 

chegado ninguém, Então o 

Major teve uma idéia, 

Colocou o fone do ouvido, 

Discou para o Asilo de Alie* 

nados, 

— Alô. alôt é do Hospício ? 

— E* sim senhor. Quem fi-

la* ? 

— A(]ui ê Teodorico Guilher-

me. Diga uma cousa : ha 

aí algum doido, gamado Pc» 

dro Praxedes ? 

— Espere um momento, Vou-

saber. 

Dois minutos depois : 

— Major, a diretoria avisa que 

Pedro Praxedes, filho de uma 

cidade do interior, esteve iqui, 

doente, mas ontem recebeu 

alta, completamente bom ! 

O Major Teodorico deu uma 

rizadinha e disse : 

— Esta certo, Muito (-bri-

gado, 

VENDE-SE 
Uma ca&& a tratar na Rua doá 

Caic&i 1388 — Tratar com 

Daví Muni* ou Manoel Nasci-

mento, 

4 
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destoes e conom i c a s e soc i a i s 
rcctila arrecada li País Irrisória a par- J 

aos nwicípies u interior 
jgundo os dados existentes nos anos recerwes, dey«m ser 

Contadoria Geral da Kepu- preservadas afim de que os 

e no Conselho Técnico Estados Unidos mantenham seu 

gccnomia e Finanças, e di- poderio economico no mundo 

acios pela Secretaria Geral de amanha, 

I# B* G. E.t o total da re-

^ arrecadada, no país, tm 

çkvou-se a 626,2 mi* 

$ de çruwiros» 

jpg montante acima, cou* 

4 União IX» 8 6 9 , 8 milhõeajsimo quinto aniversário 

QjO); aos Estados, 7 . 0 5 2 , 9 elevação do Departamento 

» s <32,61 °i°); a o Distrito 

jersl, )• 396.0 milhões» 

$ o»); as municípios das 

pptais. milhões 

ooj; ^ aos rnuniciipos do 

ptcrior, 849,7 milhões de cru-

firos (3,93 °;ü) Embora alguns 

psses números estejam hUjei-

a retificação, as aUera-

porventura ai introduai-

is mo poderão de modo al-

jiri modificar o pan-orama 

discriminação tributaria, do 

Bue ressalta ao mais breve 

ume, a extrema precariedade 

Ida situação reservada aos Mu* 

IflicipiPS» 

Convém notar que somente 

[o Distrito Federal arrecada 

Essa declaração presidencial 

estava contida em mensagem 

enviada ao Secretario de Tra-

balho Lewis Schwellebach, por 

ocasião da paisagem do trige-

da 

de 

Trabalho á categoria de Secre-

taria de Estado. 

Em sua menfcagem, o Presi-

dente Truman dizia que "o 

proletariado norte-americano 

possue registro glorioso de con 

quistas, para o qual deve ^ «- |na< j a 

çar um olhar 

ristas estrangeiros. 

Além das referidas casas de 

I hospedagem a Associação conta 

com uns vinte hotéis nas mon 

tanhas do norte da Suécia,1 

nos quais se hospedam anual-

mente é umas 30.000 pessoas, 

bem assim como cerca de 

60 cabanus ao longo das prin-

cipais vias de esqui e de pe-

destres, nas quais se podes 

passar a noite, 

A Associação publica rume-' 

rosos livros e folhetos sobre 

a Suécia, Entre as obras mais 

recentes editadas em inglês e 

outros idiomas encontra-se um1 

livro sobre a Ilha de Gotland 

e sua capital medieval, Vis-

by; uma serie de "Livros 

sobre a Suécia", de 48 paginas, 

em seis idiomas; magnífica 

coleção de fotografias, denomi-

Greeting from Sweden" 

C0I1RA C I S N . 

QUEM 00S Cl-

BCIOS f DEMAIS 

mccOEyo 
COURO CABELUDO. 
íQNJCU ; Afril AM 

POR L XCI.L FNUA 

T 

Correio do Boletim Catolico 
LOURDINHA RAMALHO, vai a moça da primeira co-

não é pecado perder missa munhào ? CLOVIS TAVARES, 

retrospectivo, no e u m a e x t e n s a o b r a d e m p a . 

dia em que se comemora mais g i n ç u ; form0samente ilustra-
um aniversário da elevação do | d a S o b r e 0 C a n a l d o a 

Departamento do Trabalha á fonnow v i a aquatica de Go-

caleoria de Secretaria de Esta- .temburgo a Estocolmo, atrnvés 

do. As vitorias conseguidas 

arduamente nas ultimas tres 

décadas e meia devem ser 

perservadap zelosamente e 

grandemente reforçadas no fu- I 

turo, para que sejam r*sse- j 

guradas essas mesmas con-' 

pis dQ que todos os Munici-;quistas e mantida nossa es-j ^ s u a v i a g e m inaugural, 

pios do interior? excluídos os tatura econômica, no mundo1 CONSIDERÁVEIS AS 

d e a m f t n h s !EXPORTAÇÕES RE 
"Hoje em dia, com um nivel yiVERES D O S S E . W . 

record de empregos* ealculan- g^ j 

do centro da Suécia, Além dis-

so ̂  acaba de ser publicado um 

belo álbum sobre Estocolmo, 

cujos primeiros exemplarei fo-

ram enviados para os Estados 

Unidos, pelo novo transatlanti-

co da Linha Suécia «America, 

das capitais. E se acresceu 

a renda destes ás da* 

gueto) teremos 1.607,7 milhões 
dt wuwiros contra os 1.396iQ(do~se a força trabalhista da q valor das exportações nor-

miM* Ha renda da Capital nação em mais de 60 milhões ^^mericana® de Viver«s duran 

Wewl. j de trábalhadores} o proletária- t t 0 a n o p a s s a a 0
S foi de 

A eloqüência dessa* do norte-americano pode s>en- g 366,443,000 dólares ou cerca 

dispensa maiores comentários j tir-se por todos os motivos d e n o v e p o r cento'a mais do 

ç, por si, só explica a impôs- orgulhoso do trabalho legado q u e as exportações de alimentos 

BibiUdade em que se vêm as a termo por seu Departamen- e m q u e j n f o r m o u 0 

administrações municipais para to, no tocante á administra* Departamento do Comercio, 

a execução dos serviço® e obras ção das leis destinadas á referidas exportações do 

sob alçada, principalmen- sua proteção» a n o p a s s a d o foram as segundas 

te nos que dizem respeito . "Muitas leis sociais de cara- m a j s levadas da historia qo~ 

% rodoviação, educação e saúde, ter nitidamente progressis- m e r c i a l norte-americana, ten-

<le fundamental importancia.no ta foram promulgadas noa ul* d o s|do a p e n a s excedidas em 

plano de valorização de nos- timos trinta e cinco anos, leis quando o total foi de 

sas extensas áreas interiores, essas que bem serviram aos 2.641,000,000 de dólares» 

0 desequilíbrio não é de hoje interesses de nossos operários Durante o ano de 1947 as 

- argumentar-wia; vem de bem como aos de nossa in- imp0rtações de generos aJimen 

longe, pois que se trata, mes~ dustria, pequena ou grande, t i c jo s f o r a m avaliadas em 

ma de um dos vicios mais "Embora tenhamos feito pro- ^ 67lv508«000 dólares, o que re-

gravei de nossa histona admi- gressos definidos, não alcan- pressntou um aumento de 27 

nistrativa. Mas, seus efeitos se çawos ainda nosso maior ob~ p o r cento no valor dessas im-

Hí̂ ntuaram de tal maneira» ao jetivo no campo da legislação p0rtações no ano anterior. 

longo do tempo, que as reaü- social» Nosso sistema ocono- .̂ _ .. . r •,-.. _L,_ 

decorrentes estão a exi- mico rapidamente mutável tor- - 1 

girf nvs dias atuais, inadia- na imperativo a promulgação J CABELOS 
veis medidas de correção, por de novas leis de earater so-

de unia distribuição mais ciai, especialmente acerca do 

fiiuiuuivy dos tributos, provi-' aumento de salários minimop. 

denei;,, níiàs, recomendada na por hora, tornados insigmfi-

Constituição em vigor. cantes em çeu nível b^i^oj 

A desnível vem aumentando .atual, em virtude das tendem^ 

cias inflacionarias evidentes a 

revogação do controle do* pre-

ços» 

"Em sua marcha para a 

frentef o proletariado norte-

em em 1&44> americano deve continuar uni-

em 1945, 4,81 em do» afim de tomar certas sua 

oo( Q ua n to aos Mu* segurança economica e sua paz 

"Ímpios das capitais, decrescí*{ de espirito, nos dia^ futuros,15 

tombem se operaram, co-' O TURISMO NA SUÉCIA 

v<> segue: 1940» 4,63 1041j j O turismo na Suécia akan- f 

çou, em 1947» um desenvol* ' 

1945, vimento sem precedenteSj se-

gundo se depreendo do rela-

torio anual da Associação Su-

eca do, Turismo, organização 

quinta-feira santa, E' um dia 
muito grande, maí» nào é de 
preceito, Como vai de estudo? 
Está gostando do Externato ? 
Nós aqui gostamos muito de 
você. MARIA DO SOCORRO 
RIBEIRO» então você estava 
mesmo chupando a chupeta 
quando me escreveu ? Vou 
lhe dar o santinho que me pe-
de. Você é muito pequemninha 
e Nosso Senhor deve queier 
muito bem a você» não é? Quando 
fixer a primeira comunhão, ga-
nhará um presente. LEN1RA 
PINTO RIBEIRO, realment -
notei e reclamei a ausência 1 
sua carta. Mas estou pelo qu * 
você disse. Fico contente quat* 
do sei que tirou boas notas n 
Colégio, Será a primeira c 
sua classe, Você r e z» Po* m i m 

Dê lembrança , a Raimunãci 
Ainda tem selos ? CELL 
MARIA DE OUVB1RA PEt 
SOA, sempre pensei que vo<, 
fosse uma menina muito sam 
e por isso quero muito Í. 
suas orações. Cuidado com 
sua alimentação porque voe 
está muito magrinha, Cunti 
nue comungando e ajuud^. 
a missa. Seu lugar no ce 
será garantido. M A R I A D . 
CONCEIÇÃO RIBEIRO, quan 
do me escrever não mau. 
mais envelopes porque voe 
dir que não sabe por o en 
dereço e no entanto fez iss. 
muito bem desta vçst e su. 
carta é tão bem feita, a letrt 

Ié tão boa que íax go^to ! ^ 
programa catolico ê nos sabado 
as sete horas da noite pei 
Radio Poty. Muito me alegi 

' em saber que voce está tra»^ 
Uhando peio nosso p rogram« 
! Agradeço os selos. Dent^ 
| do envelope que voce m 
' m«ndou vou devolver ui. 
santinho para você. Sua res 

1 posta estava certa * Adeus, Cor* 
ciriha ! ! ANA MARIA Di 

1 CASTRO GUERRA, se eu sou 
besse que aquele era o di; 
dos seus anos» terra ido lá 

fiquei muito contente com o 
pensamento de sua carta. Vocô 
quer ser padre ? Reze .\iuiio 
para que Nosso Senhor mande 
sacerdotes santos. Não me 
lembro de sua cartinha. A^ora 
não estou mais celebrando em 
Santo Antonio, mas sim no 
Osvaldo Cruz, Você é um 
otimo menino. Parabéns aos 
^eus pais. CELIO BASTOS 
OLIVEIRA E IRMÃOS, não 
desanime que chegará a vez 
de vocês. Os outros não ganha-
ram Y Mande sempre as res-

istas, UMA ALUNA DO 
TENEU, v o c ê esqueceu 

ç assinar a sua carta. En-
xo, está gostando de Geogia-
a ? Tivinha saiu da sua flas-
i ? Quem é você ? MARIA 
ALIA BRA2 GOMES, pois 
u estou muito satisfeito par-
je você sempre comunga e 
ai ás missas. CARMELA 
ORTEZ GOMES, sua anedota 
^rá publicada. Aguarde. IA-
ONIRA DUNATALIA DE 
.ACEDO, muito obrigado pelas 
aíerencia?. Irei á sua casa nas 
>rias, com Melquiades. Você 

urr.a menina muito iuteli-
er.te porque fax cartas 'Auico 
em feitas. TERESINH A 
,OSSI, mande mais cartas e 
uas noticias, ZENAIDE TRI-
1UEIRO. pensei que vocô ti-
ha se mudado para outro pla-
sta ! Muito obrigado pelo 
antinhó que mandou. Como 
ai ? MARIA ARLETE DA 
;UNHA, muito obrigado pejas 
sferencias. Também gostei 
auito de voce, Apaí^eça ! Você 

muito hoazinha ! RAIMUN-
;A XAVIER DE UMA, sim 
vHjmunda, Orione é uma das 
melhores professoras que co-
nheço, Gostei muito de vocô, 
Jstude muito que no fim do 
no você ?erá minha aluna no 
ateneu. ITAMAR HERMOGE-
iE$ DA CUNHA, sua primeira 
arta ioi ums delicia, Gostei 
nuito do seu lápis. Mande 
outras. WILSON HERMOGE-

Muito agradeço os coníeítos qu-. I DA CUNHA» estou s^tis-

Dos nUirnog anos, Eim 1940, as 

eirçí/fuUções dos Municípios do 
0:0 interior representaram 6,45 °i 

ch> k>iíí1 das rendas do país; 

em mu 6,43; em 1942» $>34 o:o" 

BRANCOS ? 

me trouxe. Pois náot aceito 
convite. Vou combinar un 
dia para ir á sua casa, Gost* 
muito ade poli. Imagine qu^ 
toôas ^s taiües eu compro un. 
aqui na porta. Você deixa et 
levar outras meninas ? Natu-
ralmente, n ão é veídade ? Li-
1 Un lhe deu um lindo presen-

eito por ter voe£ no meio dos 
neninos que respondeni as 
perguntas do nosso programe1., 
/lande notiçías. SANIA MA-
,iIA LEITE, naturalmenU4 eu 
1 ei gostar muito de você. 
^Juem gosta das _flores 7 
velas suas cartas vejo qu& vo-
;ê muito merece muitas graças. 

i I 

te, pois o papel no qual \rott I Seja como sempre tem sido. 
me escreveu é muito bonito. I Já é muito tarde e ainda estou 
Olhe, Ana Maria, lembre-st I aqui a con^rersar com vocós. 
que eu gosto muito de poli- j Espero você brevemente, MA-. 
Uko vá lazer pouco, não. Ea I RrSTELA DANTAS DE ARA-
ça muito I Filipinho gostov J JJO, os f?elos servem para 
do santinho ? Lembranças a,, | ;Tiyitas cou^a. Para çoleqi onsr 
resto do pessoal. Diga a papa, 
que mande consertar o raoio. 
t quando houver fests po, 

das perguntas. MARLUCE MA-
RIA FREIRE, realmente estou 
muito satisieito par estar en-
inando no Colégio Estadual, 

Brevemente será o dia da sua 
pergunta. Se tiver selos, man-
de. FRANCISCO DE ASSIS 
CAMARA, rocebi a sua per-
gunta, Talvez não possa uti-
liza-la porque tenho aqui uma 
porção delas que Sr, Bispo 
me deu. Entretanto, agradeço 
a sua boa vontade. Meus pa-
rabéns por tei' mudado de livro. 
MARIA INÊS GUERRA, muito 
obtigado pelos selos que vocó 
mc mandou Não é possível 
que a soiie não penda para o 
seu lado, Gostei muito da vi-
sita que você me íez com a 
tropinha. LEDA PENHA DE. 
S O U Z A , vou rezar para voc£ 
liear logo boa. Se estiver 
doente, não vá á missa. Voce 
é muito gentil, Muito obriga-» 
do pelos selos que mandou* 
NEJDE PENHA DE SOU-
ZA, muito obrigado pelos selos 
que me i^meteu, Vocês aí 
são muito delicados, ANA_ LÚ-
CIA, gostei imensamente dos 
selos que você mandou. Não 
se preocupe porque eu vou 
publicar as historias num li-
vre, Então lhe darei um de 
presente. Adeua e mande se-
los. MARIA GILDA GUEDES, 
muito obrigado pelos selos que 
mandou, mas so servem quan<* 
do estão muito inteirinhos. A 
pergunta que você mandou já 
íoí publicada no ano passsuo, 
Muito obrigado pela colabora-
ção. Escreva e mande selos. 
Você é uma menina muito boa 
e delicada. J O Ã O B O S Ç O DE 
A N D R A D E e irmãos, muito 
obrigado pelas noticias, Então, 
gosta do nosso programa t 
Escreva ! ANAMIR FERREI-
RA LIMA, você é meu auxiliar 
aí no Grupo, Brevemente 
parecerei para contar uma? 
ftiftorias-, Você é muito g-n-
til. Espero que arranje muitas 
Hssinai.uras para q programa 
infantil. Fale com as proiesso^ 

ras. EDSON RENOVAI O DE 
OLIVEIRA, muito bem, então 
você já é um amigo de Ànadir? 
Arranje mais outros. Quero rece 
ber muitas cartas do Prupo Isabel 
Go-ndim. Escreva ! aíEKCIA 
VARELA, muito grato pelos 
selos que me mandou, No dia 
do* seus anos, íir, tudo para ir 
á sua casa, mas até a chuva 
mc perseguiu. Recebeuv meu 
telegrama ? Veja que não me 

esqueci de você» Ultimamente 

níiq tenho fçitu visitas porque 

tenho tão pouco tempo que aiq 

nos bondes e esperando a con^ 

dução, estou escrevendo ow 

íçndo. Adeus i 

bív trasía niBis conflitos p a ^ 
mim í . ^ MARIA DA N/v'11-
VI DA DE RIBEIRO, bua cavu, 
Tivinha, veio me traier mau 
alegrias do que todas as ou-

j pnra as missões. MuUn .upri-
^acin pelas Jombrsnçíis que 
mandou parí* o pessoal de cî sa. 
SEBASTiAO AN TO N IO D£ 
AtOURA, muito p îs-; 
.loiicias. Espero i-^rlaa 
suas. Vanu*. vej1 VOÍ'̂  rea« 
'izn o ci*^^!'!, Muito b^m ! 

Voce saba quanto a admiro pe" I NAZARENO D 
la sua virtude e pelos seus ao-

4.7»? - m 2 4 , 6 7 ^ í 0 ; 1 9 4 3 » . . . 

1944, 3^3 
0 0 e t 1M6, 3,50 

Enquanto isso, não tem os-

filado para menos, em pro-

porção identicaâ a parcela que nacional que conta com 170,000 

t<'Cn ao Distrito Federal, em J socio*, destinada a incrementar 

relação a receita global no país; as viagens pela Suécia e que 

i m 5,10 <Y>Í 1841, 5,64 ; 

m2 i 6,78 o;o . 1 M 3 > 7^9 0,0 . 

1944, 6,60 s 1045 í 5 j 4 0 00 

6,46 

o r o r a i u o ECONOMICO 

AMERICANO £ A 

CONQUIOTA 

TRABALHISTA 

realizou um meritorio traba-

Jho, tornando accessivci aos 

turistas suecos e estrangeiros 

formosas reglòe# do país, as 

quais antcrfòrmçnte ná j era 

possiYel visitar. Somente as 

292 casas de hospedagem cri-

SINAL DE VELHICE ! 

A Loção Brilhante faz voltar a 

cor natural primitiva (castanha, 

loura, doirada ou negra) em 

pouco tempo. Nâo é tintura. 

Não mancha e não suja. O seu 

uso é limpo, fácil e agradável. 

A Loção Brilhante extingue 

as easpas, o prurido, e saboréa 

e todac as afecções porasitarias 

do cabelo, assim como combate 

a calvicie, revitalizando as raí-

zes capilares. Foi aprovada pelo 

Departamento Nacional de Sau* 

dç Publica» 

adfts por esao AssoclaçÊb 

O Presidente Truman dada* refugio* confortável* mas *co-

rou que a$ conquistas obtidas nomicos, distribuidos pelo paíü 

Pelo trabalho norte-americano, inteiro — foram visitados du- " 

por 177.500 p w ' ono, UJQ, os $çlos servem para 0 

ftiuita couaa. Para colecionar' soas, entre elas numerosos tu-

L V I A M 

A O R D E M I 

tes de gentileza. Que pro-
míiS&a sublime voce me ie* 
Comungar todos os domingos ! 
isso me agrada muito. Era 
esta 0 minha maior vontade. 
Quero que você vá para o ceu 
Do contrario, que estamos ja-
zendo 7 Agora que começaram 
os estude* vocc deve aUmentaj 
se muito bem. Quero ^g-ü» 
mais forte, Muito obrigado peio 
santinno tão bonito quo mc 
mandou. Cada dia eôiorce-^ 
por aprimorar a sua virtude 
Kez« por mim. Frequent» 
círculos da sua Ação Çatoiicti 
no Colégio» E vama para adeante. 
Cuidado com as companhias. 
Até a próxima vez. CLELIA 
GUERRA, «u não estava em 
casa mas recebi os selo§ que 
você me mandou. Muito obri-
gado. Fico lhe devendo um 
santinho, Venha busca-lo pe-
ja tardinhn, na hora em que eu 
recebo as crianças. MARIA 
LI LI AN CRISVINO, quando 
quieei Qparccsr venha as cin-
co horas, Sempre estou em 
casa. Vi voce na procissão, 
L e m b r a ? Felizmente voce 
cata tòtuaando muito* Como 

MOURA, li-
quei ciente de tudo o que voce 
mc dfcsc nn sua ciirtü. ConíiMíc 
a ser bom o obediome, Esíuo:. 
muito c vá j . 
CA DA COSIA ROMANO, 
muito bem ! que vocc 
continui h escutar a nossa \wí\ 
mandando sempre as respu&ta^ 

lotes de terrenos 

a ' VISTA E A ' PRESTAÇÕES 

Com « insignificante presta-

d o d^ Cr| 20,00 MENSAIS, V, 

poderá adqomr o merro 

sie cerxeno paia construção de 

dim cfî ft, em TIROL — o bair 

cq ia«us iiüudavei denta oapiuii* 

APROVEITE ESTA ÜPOR-» 

TUNIDADE 

iníormayoen com Manoel 

Macedo, no Armajeero Impenai 

iPmfr^.JÉ.i^j.*» W i l W I W B W I Mtf M̂  

A VIDA 
r U R G U í O SAÍÍGUS DE P R E t ^ ^ N C I A O I&TOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 Sl fTUS 

AGRADÁVEL COMO ÜM LICOR 
Tom« o popular depurativo cotnpr^to 
dt HERMOFENIL, SAMAMRAJA, 
NOGUEIRA, Vt-D%*Pmi>ÍZ% f AL-
SAJPARRILHA o outra» planta* int* 
dicinaif dê alto v*)or d^ptu-atwo 
Aprovado peio D* N. S. P. f iomo 
diw.v*^ auxiliar no iraUOü«*to d^ óL 
tlUa « R#U7oatt*[*M d* m m i «M 

" " " W M W I i I U I I I I I i 



Cooperativismo Escolar 
Can» Associado?; peratlva Agro-Fecuària de Parelhas 

nWÍAhma on mi a rfotArminam n Assn« EstutUtôR Sociais. Limitada «* . . *• Cr$ 0,00 
Caros Associados 

Em obediência ao que determinam nossos Estatutos Sociais, 

oqui me encontro, com todo prazer, na vossa presença para ler 

nesta Assembléia Geral o Relatório do movimento social e finan-

ceiro desta Cooperativa Escolar durante o ano de 1947 p. findo, 

cujo exercício se encerrou a 30 de novembro do mesmo. 

Fazendo esta prestação de contas, venho depor nas vossas 

mãos o cargo que me confiaste, qual tenha sido o de presidir os 

destinos desta sociedade cooperativista. Perdoai-me se nao sa-

tisfiz plenamente o quanto esperastes» quando em fevereiro do 

ano passado me elegestes para este mais elevado cargo» En-

tretanto temos a satisfação de dizer que a Cooperativa funcionou 

rgularmente durante o ano, satisfazendo, na medida de suas or-

ganizações, os compromissos para com os associados e a Sub* 

Diretoria de Cooperativas que nos tem orientado e amparado 

sob o$ pontos de viata material e técnico. 

Ao Prof. Raimundo Guerra, Diretor do Grupo e, conse-

quentemente, da Cooperativa Escolar, consignamos nossos agra-

decimentos e fazemos votos para que continue a trabalhar para 

manter sempre cie pé esta instituição de benefícios incalculá-

veis para este estabelecimento de ensino. 

Passemos, sem mais preâmbulos, a relatar o movimento 

eocial e financeiro desta Cooperativa. 

PARTE SOCIAL — Kealizou-se a 13 de abril de 1947 a As-

sembléia Geral que elegeu a nova diretoria, pois suspenso o 

funcionamento desde fins de 1944, nosso Diretor obteve das au-

toridades superiores o funcionamento, mesmo em carater pro-

visorio de nossa Cooperativa Escolar, 

Também foram resolvidos outros assuntos adequados. 

Realizaram*se rs reuniões ordinários mensais com a presen-

ça, além da Diretoria Administrativa» membros do Conselho Con-

sultivo e Fiscal que eram admitidos a assinar as atas. 

SOCIOS — For?m admitidos 83 soeios durante o ano e 

eliminados, por transferencia e conclusão de curso 144 sócios, 

no periodo de 1944 a 1947. Conta a Cooperativa atualmente com 

239 sócios. ' • 

PARTE ECONOMICA — Movimento de Artigos Escolares 

ém 1947, adquiridos na Sub-Diretòria de Cooperativas do De-

partrxnento de Agricultura ; 

Artigos Escolares 

Comprados Cr$ 1.112,98 

Saldo de 1946 Cr$ 498,77 Cr$ 1.613,75 

que 

Vendidos nj ano (1947 Cr$ 1.939,00). 

Beneficios obtidos pelos associados 

Preço do Comercio Cr$ 2.627,34 

Preço da Coop. Escolar . , Cr$ 1,939,00 

Diferença de preço em Artigos Escolares Cr? 688,34 

representam 35% em favor dos associados* 

Lucros da Cooperativa Escolar, resultante da diferença de 

preço de aquisição na Sub-Diretoria de Cooperativas para o 

de venda nesta Cooperativa : 

Artigos Escolares ,, Cr$ 601,68 

SITUAÇÃO ATUAL 

Socios 239 

Cap. subscrito # realizado Cr$ 552,00 

A T I V O 
Caixa „ . . CrS 

Deposito? em Cooperativas.. .. CrS 

Artigos Escolares .. „ 

Material de Expediente 

249,80 

901,40 CrS ] .151,20 

238,35 

375,00 

Cr$ 1.864,75 

Cr$ 1.862,27 

2,48 

41,50 652,18 

do Rio 

peratlva Agro-Pecuària de 

Limitada 

JÓIAS 

Valor das jóias de admissão recebidas 

durante o ?no, que passam para Fundo 

de Reserva, conforme os Estatutos Cr$ 

Cooperativa Escolar do Grupo Escolar "Barão 

Branco", em Parelhas, 26 de dezembro de 1947. 

(aa) Eunice Targino cia Silva — Presidente 

Gregorio Eliziario da Silva — Gerente. 

Ines Dantas de Medeiros —- Prof a. Encarregada 

(VISTO) Raimundo Guerra — Diretor do Grupo. 

Parecer do Conselho Fiscal 

Acompanhando de perto o movimento tocial e financeiro 

desta Cooperativa Escolar, a cujas reuniões sempre comparecemos, 

e cuja escrita é por nó* conhecida, declaramos, conforme nos in-

cumbe, que o Relatoiro do Presidente, a ser apresentado na pró-

xima Assembléia Geral, Seja o mesmo aprovado. 

Parelhas, 26 de dezembro de 1947. 

Q& membros do Conselho Fiscal : 

(aa) (tfmia Cclia Medeiros 

Ioneide Pereira de Macedo 

Joào Goi\dim da Silva 

Visto — Raimundo Guerra — Diretor do Grupo, 

M M M • • t 

mgo.QO 

50ÁW 

50,00 

50,(K| 

30,00 

20,00 
10,00 
10,00 

10,00 
10,00 
30,00 

25,00 

30,00 

30,00-

10,00 
10,00 

Total do Ativo * t ,. 

• P A S S I V O 

Capital Cr» 552,00 

Fundo de Reserva Cr$ 1.310,2? 

$ub^Diretoria de Cooperativas 

i . 

Total do Passivo 1.864 75 

CONCLUSÃO — Acabando de fazer esta demonstração do 

movimento desta Cooperativa Escolar, tenho a real satisfação de 

haver cumprido o meu dever com me foi possivel, agradecendo a 

todos que comigo cooperaram para, obtermos este feliz êxito e 

faço ardentes votos para que esta sociedade iniantil seja com-

preendida e prestigiada pelos governos, quer municipal, quev 

estadual ou federal para que não venha a desfalecer, após cin-

co anos fde luta e existencia esta importante instituição educa-

tiva e economica, de que tanto precisamos» 

Deixo anexados também a este relatorio, para melhor 

clareza do nosso movimento, a demonstração da conta de 

LUCROS & PERDAS e o PARECER do CONSELHO FISCAL» 

Anexos ; — Demonstração da Conta de Lucros & Perdas 

— em 25;12]1947. 

— Parecer do Conselho Fiscal em 26; 12,947. 

Cooperativo Escolar do Grupo Escolar "Barão do Rio 

Branco", em Parelhas, 26 de dezembro de 1947. 

(aa)Eunic« Targino da Siiva — Presidente 

Raimundo Guerra — Diretor do Grupo. 

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, anexa ao Balaofo 

Geral, em 2G de Dezembro de 1947 

D E B I T O 

DESPESAS GERAIS 

Valor dos gastos gerais neste exarcicio Cr$ 47,70 

MATERIAL DE EXPEDIENTE' 

Pelo material consumido no exercício . , Cr$ 84,50 

FUNDO DE RESERVA 

Valor creditado a esta conta, conforme 

axt, 41 dos Estatutos Cr$ 519,98 

C R E D I T O 

ARTIGOS ESCOLARES 

Lucros verificados neste exerciciot con-

forme Balancete da Veriíica$ão C r $ 60J 68 

JUROS DE DEPOSITOS 

^ Valor do§ juro* acaso deposito m Coo- ^ 

t 

Em beneficio da Matriz de Fapài 
Subscrição para ocorrer aa despesas com a mudança <u> 

rorro"da Matriz de Mossa Senhora ao O' tte P a p a i q u e ss 

encontra çm estado precário, ameaçando ruir. 

Quantia já publicada 

Lindaura Carvalho 
Rosita de Carvalho • „ f . 

Miguel Alves Pessoa , 

Ana MarliOantas . , . 

Juvenal de Carvalho 

Baltazar Duarte , , 

Joaquim Paulino 

José Ribeiro Lins 

Aprigio de Souza * , , 

Esilda Silva 

Joaquim Frederico de Oliveira 

Hermeto de Carvalho 

João Batista de Barros 

Milton de Carvalho 

Isabel de Oliveira t t 

João Paixão 

Antonio Eduardo de Paiva 

Augusto da Silva 

Sinhá de Macedo . . . , 

Honorina de Oliveira 

Hemeterio de Carvalho * , 

José Joaquim de Carvalho ,. , 

Ana Cardoso de Barros 

Adelia Barros da Silva 

Adilia Ue Carvalho ,. 

Sandoval de Carvalho ». , 

Ana de Paiva Pinheiro . . 

Cloves de Carvalho .. , , . . 

Cloves Ferreira . * , „ t . ( f ,. 

Francisco Anisio de Oliveira Sarros 

João Costa 

Pedro Augusto Trindade 

Gregorio 

Nestor Peres -, 

Francisco Marinho C, 

Jeferson Cavalcante da Costa., . . , 

Ester Barbalho 

Pedro Paulino de Oliveira l t 

Déca da Silva 

í» 0* i i 

* * 

i » - * i i t » 

14 t I 

10, Oi, 

10,00 
5,00 

10,00 
10,00 
10A 

5,00 

5,00 

5 A 

5,00 

ioo.oo 

100,00 
100,00 
50,00 

50,00 

20,00 
25,00 

5,00 

10,00 
50,00 

40,00 

5,00 

10,00 

9.145,00 

652,18 

Maqoiaas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

MmaS» «KctaUvamam» 

SÉRGIO SEVERO 
Agwiíe da 8 / A Uasa t r u u 

D R. P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS - PKOTOU)GIA £ SIFIUS 

Cura Radical daí hemorroidaa, varisea e hidroceloa, sem operaçfco 

e sem dor. Doençea da uretra, próstata, vesiculaa, seminais- bexi-

ga • rins. Tratamento rápido das uretrites agudes e crônicas 

e auju complicaçõea» Perturbações wxuaia — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

^Coaaiiltorio; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barat», 241 ^ 
- Rua Apodif 37? - FQM I X t 

SANTOS & CIA. LTDA, 
REPRESENTANTES —IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

, Distribuidores das seguintes m?rCas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MORTTA,t Í 
Automoveis PACKARD - Vélas CHAMPION « 
PIRELI - Motores HERCULES DIEsf i f " > 7 Pneu 

electrogenios para iluminação de Faiendas, marca Ma? 
TER - Peças legitimas e accessorios para A u t o m ^ " 
Caminhões em geral. Descontos especiais 
dedores" — Dirijam a firma SANTOS &i CIA, LTDA 

Tavares de Lyra, 91 - Fone. 1.1.3.2 

End, Telg. - TOJAL - NATAL 

« t O catt licismo aind 
b r i l h a n a França" 

n 

EITüRfl PREJID 
A n 

m 

Para nés, caioíieo», foi uma 

grande alegriâ t satisfação re-

cebermos a noticia de ter sido 

realizado na França, um gran-

ie Congresso de Escritores Ca^ 

olicos » 

Quão consolado? foi saber-» 

mos isto. Esse país quç tem 

sido tao atingido pelo desenvol-

vimento do materialÍ5ino4 dá 

uma demonstração cleste ge-

nero, sobrepondo-se assim á 

idéia de que o Catolicismo ha-

via sido derrotado e seus adep-. 

tos sucumbidos na correnteza 

do materialkmo avassalador. 

Participaram desse Congresso 

mais de quatrocentos escrito-

res francêses e de outras na-

ções, todos irmanados no mes-

mo idéial — que era o de estu-

dar e resolver os problemas com 

que a Religião tem se deparado 

no momento atual — quando o 

mundo atravessa uma das piores 

fases de sua existencia. O tema 

do Congresso era confrontar 

o pensamento da Igreja diante 

ás exigencias do mundo contem-

porâneo. Confrontou-se no pri 

meiro dia dos trabalhos/* o pen-

samento catolico ante o huma-

nismo ateu e o culto do di-

nheiro" !í Sendo relator desta 

magnífica tese, o Presidente da 

Federação Nacional de Ação 

Católica. Graças ao seu Iiabil 

trabalho, foram tomadas ve-

rias medidas de repressão ma-

terial ismo que vem se alas-

trando oottsiderayelmenjfe tia 

velha França. 

Os trabalhos do segundo dia 

foram presididos por René 

Groussetj membro da Acade-

mia Francesa, que escolheu co-

tu o tese, "a Historia do pensa-

mento católico" ! Onde teve 

oportunidade de esclarecer va-

rias questões alusivas ao Cris-

tianismo * 

Em vibrante alocuçSo feita 

nesse Congresso, o medico 

Lhermitj declarou que, "a Me-

dicina sacudiu o jugo do ma-

terialismo" 1 

Demonstrando) assim, que o 

estude da Medicina não esti-

mula o indivíduo a Sfct mater'* 

alista, maSi pelo contrario, é 

o caminho pelo qual o homem 

pode conhecer melhor a obra 

do Criador e a sua Divindade. 

Também falou o sr. André 

G*orge, provando que l,as 

prodigiosas transformações da 

Fisica e da Biologia, abrem á 

Religião perspectivas e ítteioa 

de ação de uma grandt ri-

queza 

No terceiro dia de jornada 

foi discutida, "a penetração do 

pensamento cristão nos meios 

Operários e Rurais44 ! Pre»idiu 

este tra&lho o sr( Gtoston 

Tessier, Secretario Geral da 

Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Cristãos. Este 

belo trabalho veio demonstrar 

quso necessário é o pensamento 

cristão nos centros operários e 

rum ia, E> também deixou 

bem definido o interesse que 

wmprt 4 A u m Ifrijft t w ptl» 

Crisianizaçâo dos opertiriô  

eamponenses e peía 

social dos mesmos, pois é 

dos problemas que tém cai 

sado mais afiíç6e$ ao Catolicii 

mo, polo motivo de eomunist 

terem se infiltrado nestas d; 

sés fuan somenlt* na FraJ 

como nqui no Brasil tambei 

e em todos ok pm^s do muni 

do) €» conduzido muitos tk 

seu? elementos de espirito ir>{ 

cauto a se afastarem da Religiâ 

e a cerrarem fileiras em torm 

da ideologia í4vermelhaM. Nad] 

se escondeu, mostrando aa breJ 

chas existentes e os estragos! 

porém ficou patente que A 

virtude do Eyangelho esti enu 

marcha, pelo que se revelou 

sucedido nas fabricas e nos cann 

pos* 

Falou também o Prof, Gíl-I 

»on, Catedratieo de Historia da 

Filo&ofia Medieval no Colégio 

de França, esclarecendo como a| 

Igreja sempre mostrou a m«n« 

sagem dc salvação nos dias 

efsivoí da Historia, "condetv 

Bôda numa formula metafísica, 

nascida do tempo^ mas irans* 

cedendo ao tempo. A menaa* 

gem hoje é de justiça social 

! penetrada pelo antor". Em 

seguida falou Paul ClaudeK 

o grande poeta, exclamando 

"que Jesus Cristo nao deixa-

Vü de sangrar pela salvação do 

m u n d o ' e estimulando todos 

a trabalhrem pela paz on̂ re as 

nações e por um mundo base* 

üdo nos princípios cristãos, 

Coube o encerramento dofi 

trabttlhos ao Núncio Apostólico, 
que louvou a iniciativa dos 
Congressistas, porque, com 
quela ação eles estíivam dt* 

monsrando conK_> è mquebriinj 

tftvel a i i do povo francês. 

& terminando çsíe meu vo* 

mentario sobre essa pagina de 

fé çrijtâ de um povo, faço 

votos a Deus, que o Catolicis-

mo continue * brilhar «a 

França a em todo o Uniy<?rao... 

per óminifi saécula saecutóruitíi 

Cario* Rosaívo SERRANO 

Larga-me... 
Deixa-mí grilar! 

XftROPÍ ' 
S. JOÃO 

Combato a tom, » ^ 

qu i to • t » rwfrladoi. O X » 

rop« S I o J o i o é « f ic« «w 

t » t a m « n t o « b . l n f « ç ô - ^ 

pala • da» viaa rmçtr** 

•olta o catarro a t » 

rlaa. O Xaropa SIo JoM 

tyftr f i d ln f lB I tv 



A ORDEM — Quinta-feira. 8 d* Abril da 1948 

D veterano "ABC F. V está recebendo manifestações de UM HOMEM MAGRO 
PÁLIDO FRACO RAQUÍTICO 
POD» « deva tranaformar-ee num homem 
ROBUSTO - FORTE E SAUDAVEL 

parabéns pelo seu brilhante feito sagrando-se campeão de 1947 I O D O U N O DE ORH 
Honioso e cordial ofício de congratulações enviou ao seu 

'do 

c o - i r a ã o o " P o t í g n a i E . C.# d e P a r n a m i x i m 
Os dirigentes e mentores do "Ao Senhor 

umpatisado "ABC Futebol Clu- ABC Ifutebol 

be", desta capital,» estão rece* | 

bendo» nestes últimos dias, A Diretoria 

Presidente 

Clube." 

Natal 

do ''Potiguar 

conceito do publico esportivo {secretario do "ABC F* C / f re-

como um dos mais categorisa- cebeu a seguinte missiva 

do fute-

inúmeros telegramas de pa- Esporte Clube" associando-se 

rabens, missivas congratula-* ás justas manifestações de 

tortas, ofícios amistosos e ou- J bilo que, no momento, empol-

tvas manifestações de sim- j gam a família abeedista, envia 

patia pelo recente brilhante ^ aos bravos defensores do mui-

feito do esquadrão alvi-ne-j ti-campeão da cidade as suas 

sagrando-se campeão na- sinceras felicitações pela ma-

tulense de 1047> após ardua n e i r a brilhante com que le-

campanha» Ivantftram o Campeonato de 

Entre os oíicioa recebidos' 

destaca-se o do "Potiguar Es- j , r ' e , 

porte Clube", de Pamamirim, I V d h o P a p f i o d o s 

concebido nos seguintes ter-^os da cidade o glorioso "ABC 

mo» ; Futebol Clube" reafirmasse no ! Ainda, sobre 

des representantes 

boi natalense. 

E ás muitas homenagens de 

que estão sendo eivo os sim-

páticos campeões de 1947, jun„ 

tamos a do "Potiguar Esporte 

Clube'^ festejando também es-

se êxito como se a vitoria fosse 

nossa, 

Pela Diretoria do "Potiguar 

E. C . " 

Luis Aleaxndre Rocha 

l i 0 Secretario 

•o assunto. *o 

"Parabeniso ilustre lidsr es-

portivo pela brilhante e me- i 

recida vitoria obtida ontem pe-

lo glorioso ABC F. C . " 

Boanerges Soare* de Arauji 

DR.TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 

Cons.: Ed, Aureliano, sala 103 

Res.: — Av. Prudente Morais 

672* — Fone: 1721 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA-
PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 

VKNDE-SS EM GARRAFAS OU VIDROS. - O VIDRO CVS* 

T A MENOS, A GARRAFA CONTEM MAIS. 

E A D E O S ! 
DE 5,6, e 7 Vcdvulas, MODERNISSIMOS. 
Preços á partir de Cr$ 1.600,00, em pres-

tações módicas, recebeu a firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 —* Natal 

Futebol Atravez do Brasil 
A temporada do "Clube de 

Regatas do Flamengo11 no Ce-

ará sofreu uma modificação 

com o áfcrescimo de mais um 

jogo em Fortaleza > Hoje, 

em confronto noturno, o 

esquadrão do'"clube mais que 

rido do Brasil" oferecerá luta 

Uo credenciado conjunto do 

"Ferroviário" • um dos mais 

fortes quadros de futebol da 

terra dos "verdea ma m 

bravios"* Domingo proximo» o 

"Flamengo" fará suas despedi-

das dos gramados alenaarinos, 

enfrentando o "Fortaleza Spor-

ting Clube", bi-campeão ce-

prense de 1946 e 1947. fisten* 

ôtré o rubro-negro caricça a 

aua atual excursão so mente 

o Maranhão para pelejar 

fty noite de 15 de abril cor-

rente com o "Maranhão AtJ«* 

tico Clube", t encerrar a sua 

temporada oferecendo combate, 

na tarde de domingo 18 de 

^bril, ao conhecido "Moto 

Chibe", considerado por mui» 

pomo possuidor da mais 

í*oflerosA equipe de futebol de 

todo o Norte, 

n n ít 

Dever* regressar ainda esta 

dos os séus Conténdores. Na 

Colômbia foi considerado como 

o quadro de futebol mais re-

gular que já visitou o pais. 

Domingo ultimo, o "America" 

teve á sua frente o selecionado 

equatoriano, quê jogou com 

entusiasmo t forçou a turma 

brasileira a se efttprègàr seria-

mente para conseguir o triun-

fo. O presidenta do Equador, 

Senhor Cario* Júl io Arose-

mena assistiu ao embate acom-

panhado de altas figuras da 

administração do país, Os 

rubros cariocas abriram a con-

tagem por intermédio de Es-

querdlnha que mais tarde mar-

cou ainda, o segundo tento. Os 

equatorianos reagiram e Ce-

vali os, ponteiro direito local. 

fe«'o goal dos seus>v Na se~ 

gunda fase o jogo foi rônhído; 

registrando-se um único ponto 

para o "America", feito por 

Maneco, Os quadros litigan-

tes foram os seguintes : 

America — Vicente ; AldSde? 

e Domicio; Hilton, ftilberto e 

Amaro; Jorginho, Maneco, Cé-

sar, Lima e Esquerdinha. 

Equador — Cobo; Angulo e 

Bermeo; Torres, Salgado e 

Semana a Cidade Maravilhosa" j Magia; Cevallos, Carniça, Ca-

o esquadrão de profissionais do villanes, Acevedo e Poso, 
M*merk» Futebol Clu 

que acaba de realizar um? vi* 

toriosa excursão pela Cototà* 

biü e Equador. Na sua peri* 

grinaçáo espçrtiva a turma doa 
;,diabos rubro*11 da metropolt 

Ostentou oito renhidos con-

irontoa conseguindo graças a 

atuações msritorias superar to-

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL ! 
£ V E R o £ A L 

tinta para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

prcoessn moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BAKATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NÃO 

DESBOTA — RENDE MAIS 

" E V E R S E A L " é lavavel 
"EVERSEAL' 1 é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORE 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

C A S A RECORDE LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L — -

João G a l v ã a & C i a . 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENEKO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R X J A C H I L E ! N . ° 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

Servos Debilitas-» 
Ŝd̂S IP f ÍP̂Ĥ  fll 15 8 Qfi SK 

Renraslenla # 
HXO DEIXE QUE 0 E * 

CESIO DE TRMALH9 

DEIELITE 0 SEU Ofr 

QÂNISM0, PORQUE 0 

CANSAÇO FÍS ICO 

E INTELECTUAL « 

LEVARÁ, H T A I M E * 

l i » I NEUBASTENtJL 

Oi primtlroB ilntomM dft Morutenia aio geralmen* to a ixuAn^ pesadelo»! irri* tabllldade, dorep de cabeça e nerrotiama Ao «ezitir qaaSaquer destas manlíe»» tecOes, prevlna-se contra aa suas conseqüências. Trate» se imediatamente, com um remédio de eleito positivo e imediato, Vigonal é o re-médio indicado para qual* quer caso de nenrasteniflb Vigonal revigora o orga* nismo, restitiündo ao traea as forças perdidas e a energia da Juventude At pessoas esgotadas» 

£ 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aeelta otusM dvls, ooamtA^ 

Advoosds «o» Caxttflbs», Mm* 
tímf Apodl, Fbrtategn, Patú « 

AtqIA Brencs 

Ewjrttorto i fssâóencis Pw ĵ®1 

VftrtM. • — Canuhw 

Santana do Matos 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Socledâde fimllelra de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

òoenças do sistema urinario (anibos os sexos, adultos e crianças 

Diagnose e tratamento» modernos i o estado renat das gestântes 

*tc. Preoperatorios e poStoperatorlos. Tratamento das doenças 

^ uda s e crônicas do siltema genital mascttino: vwlculltea 

SEPSIS recidivantes, prostátites, VERUMONTANITES, dteviri* 

ligação, neurastenia, estreitamento, etc. 

— Urologia Gtaecologica e Obatetrica 

jClinica de Senhoras) 

Consultório: Cel. Bonifácio 22S - Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

tspwlaliMdft, o que requer consulta previa, 

SEMANA SANTA — Reali-

zaram-se com muita s a n i -

dade e verdadeiro cunV> dc 

religiosidade, as cerimoni a dn 

Semana Santa, nesta par^uia. 

celebradas pelo Revmo. pndre 

Umberto Gambarra G^vfio, 

constante do seguinte pro-

grama ; 

Dia 21 — Domingo de Ramos, 

A*s 5 horas da manhã, missa e 

comunh&o. A's 9 horas, dis-

tribuição de ramos, procissão 

è em seguida, missa, 

Dia 25 — Terça-feira santa — 

Comunhfio dos enfermos e en-

carcerados/ 

Dia 25 — quinta*feira santa 

— A's 8 horas, missa solene. 

Apoi o santo sacrifício cnme* 

çou a âdorâçfio rto Santo Se-

pulçro, Desnudaçào dos alta-

res. A'* $ horto du tarde 

— Lava pés — Sermão. A's 7 

horas da noite — Procissão de 

velas e em seguida, Hora Santa. 

Dia £6 — Sexta-feira — A's 

7 horas — missa, Encerramento 

do Santo Sepulcro» A's 4.30 

da tarde — Sermão. Procissão 

do Senhor Morto e de Nossa 

Senhora da Solidade. 

Dia 27 — Sabado santo — A s 

7 horas — bençào da agua e do 

fogo, em seguida mlasa. 

Dia 28 — Domingo de Pás-

coa — A'$ S horas, após a 

mi&sa, procissão. 

Missa com cânticos, ás 9 ho 

rag, missa solene t A's 7 horas 

da noita — Te-Deum. 

COMUNHÃO DE ENFERMOS 

E ENCERCERADOS — Tol pç-

lo padre Umberto dada a co-

munhão aos enfermos o en-

rarcerados, constituindo uma 

tocante cerimonia. Após n dis-

tribuição de Jesus-Hosüa, foi 

oferecido aos detentes da Ca-

deia Publica desta cidad?, um 

lauto café, servido por gen* 

tis senhorinhas do eseul so-

cial santanenso, 

PROMOÇÃO ^ Acaba áv 

ser promovido a Guarcla-ohek 

de S. N. Malária, sr. Luis 

Gonzaga de Souza, servindo, 

atualmente na circunscriçao dc 

S. Ana do Matos. 

Correspondente 

iloiss de Senhoras 
Dr. Eíeivino Cunhct 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio dc Janeiro e São Prulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

l Onda*, ullru-curías, bisturi ele* 

trioo, elctrocoaqulação. etc. 

CÂNCER TUMORES 

Consultas: das 15 em diânttf 

exceto aos sábados 

Co p*.: Rua Cel. BorJfôfíO, 

' m - Fone 1082 

Res..: Riifl Juaquim Mano?!, 59 

Pe tropo lia Natal 

Dr, Genaro Florio 
Clinico Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhores 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rizes — Ondas Curtas — Eletro* 

coagulaçio — Cons» e Resid. 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

13,30 boraa em diantes, \ 

Dr. Ricardo Barreto 
/ 

Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. B.vata, 

210 — l .o ^ Fone; ll-^íi 

Residência — Av. Drodoro, fi3® 

Telefone - 13-51 

EIIURfl PREJUD ' y 1 ; • ' § 
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Festa de alta distinção, domingo, no Club da Aeronáutica 
Promovida pela melhor sociedadei de Natal e m beneficio 

do Bom Pastor 
Prometo constituir aconte-

cimento de relevancia a Tarde 

Social oferecida á alta socieda-

de de Natal por Grupos de 

Exma*. Senhoras, as "Fatro-

nesses" do Bom Pastor, em 

beneficio da construção do re-

lheres desviadas, a ter inicio 

dentro em breve, em terreno 

situado entre as Quintas e o 

Carrasco. Embora festa de 

beneficencia, as Senhoras estão 

empenhadas em que tudo possa 

aer adquiridas a preços nor-

ferido Reformatorio para mu-(mais, custando a mesa para 

4 pesaoaa, a importancla de 

apenas Cr$ 40,00, devendo ser 

sorteados valiossimos brindes. 

A Tarde Social que conta 

com a inteira colaboração da 

Base Aerea, da Escola Co-

mestiça, elementos de desta-

que em nossos meios artisti- 11 

cos, ter i inicio ás 16.30 horas 

do proximo domingo, havendo, 

possivelmente transporte até o 

Está faltando osrimú noMereaM 
E ainda se diz que somot 

papa»gei-imú... 
lado que cs verdureit* a c h a m 

Ninguém ignora que o norte 

rlograndense tem o apelido de 

Clube dos Oficiais da Aeronau- [papa-gerimu. Mas a verdade é 

tica, na Rampa, (que a conhecida abobora nao 

^ é produzida em maior quan-

L E I A M 

A O R D E M 

1 

M a c a u , o i s o l a d o l M ^ ^ 
Um pé de dinheiro para o Governo, sempre 

esquecido 
Da ultima vez que o escre- por outros generos, ciom a 

vinhador destas linhas esteve cera de carnaúba (mas prin-

em Macau, ha poucos dias, cípalmente pelo sal) milhões 

sofreu tudo isto, E encontrou , de cruzeiros de impostos á Uni -

a cidade sem farinha de trigo | ão, ao Estado e ao Município, 

ha mais de 15 dias, sem frutasJ todos os anos.Mas o porto nao 

a braços com outras diíieul- s e í a z ' a ? e z a r - d e reconhecido 
^aàes por todos eomo uma neceSsi-

Como se sabe, Macau é porto ' d a d e - Estudos realizam-se, 

de mar. Porém um porto de íP o r competentes engenheiros, 

mar em que os navios ficam' ( A 3 o r a mesmo um jovem e 

Quem vai ao município de 

Macau, nos meses de inverno, 

deve se dispor a toda sorte 

de sofrimentos, Se tomar a es-

trada que vai diretamente ao 

município, passando pelas ci-

dades de Taipú e Baixa Verde, 

caminho que leva apenas 4 

horas, no verão, dísponha-se a 

levar pelo menos um dia, se 

tiver sorte de ir saindo dos 

sucessivos atoleiros, E* um 

massapé terrível, no quai as 

rodas dos veículos^ rodam sem 

sair do canto. E' um sucedei 

de atoleiros cheios de éguas 

fetids e sulcos profundos, nos 

quais o aütomovel de passeie 

monta com a maior fecilida-

de» 

Desta maneira, a viagem me 

noa arriscada a atoleiros se faz 

com uma Apequena volta" dt 

mais de centena e meia de 

quilometros, por Cerro Cor* 

e Angicos... Ainda assim, de 

Afonso Bezerra em diante, nade 

garante que não venham atolei 

roa. Isto sem contar com o, 

Rios que de um momento part 

outro podem "correr", inter-

rompendo o transito. 

A nota do dia 

auma distancia enormissima, 

iesanimando qualquer comer-

cio. 

Fica assim a cidade, dona de 

am dos grandes parque sali-

íeiros do mundo inteiro (dis-

ieram-nos que o Comercio e 

;ttyvegação possue, ali, a 

naior salina q ue existe no 

nundo) f completamente isola-

ia, por terra e por agua, 

ia realidade. 

mesmo um 

esforçado profissional^ o dr. 

Noya, está realizando estudos. 

Mas quantos e quantos já 

foram os estudos, sem que a 

União se resolva a enfrentar 

a construção • 

Resta o problema das comu-

nicações terrestres. Não é jus 

to que Macau permaneça, como 

está, sem possibilidade acesso 

na quadra do inverno pesado. 

A engenharia ha de ter meios 

para fazer uma estrada li-

Acontece, porém, que Ma- ! vre dos atoleiros. E já não será 

au paga, por suas salinas, 'sem tempo» 

tidade do que no Ceará ou 

na Paraiba, por exemplo* Nem 

08 seus preços sai menores do 

que noutros Estados, Inclusi-

ve, também, na Capital do 

Pais. 

J á temos visto navios com 

carregamento de gerimuns, 

Na capital" "pernambucana, j passando Ao Norte para o Sul 

faleceu domingo, pela ma-1« e*8* abobora nâo era em-

nhô, o' revmo. padre Ftl ix 'barcada pelo Rio Grande do 

Barreto, conhecido educador. Norte. 

sendo diretor do Ginásio do I Como quer que seja, o que 

Recife desde o ano de 1915 e h ° i « nos interessa è salientar 

deputado estadual pela U . D . N. j * absoluta falta de gerimú 

— Nasceu o padre Felix Barre e m n o s s o s Mercados Públicos, 

to na cidade de Vitoria de! Estivemos |nd*ganda «s 

Santo Antao, a 13 de abril de * * * * * * a impressão que colhe 

1802. Em novembro de 1916 * <*ue ° retraimento está 

ordenou-se sacerdote, pelo Se- explicando pelo preço tabe-

minario de Olinda/ Eleito depu-

tado estadual em 1934, exerceu 

a presidência dja Assembléia 

Legislativa do Estado até o 

golpe ditatorial de 1937, Por 

duas vezes esteve á frente do 

governo estadual em substi-! 

tuição ao sr, Carlos de Lima 

Cavalcanti. * 

Manteve-se depois afastado 

da política até a vinda do mo-

vimento dé redemocratiza -

Ção do pais, do qual participou 

ativamente, presidindo a Sec-

ção Estadual da UDN. A 19 

de janeiro de 1947 foi eleito 

pouco. 

Para onde está se desvia 

do o gerimti ? Consta-nos que 

nas feiras o preço está s«ndo 

superior ao dos mercados. Seri 

o caso de uma verificação, p o r 

parte da nossa Comissão dl 

Preços, que está agindo com in, 

teresit, para evitar a explora* 
çâo do povo» 

Aliás, esta se notando uma 

falta generalizada de verdy 

raa. O tomate *stá raro, a e«. 

noura, o repolho, enfim, aquelas 

verduras que estavam vindo 

de Pernambuco, 

Passando das verduras i| 

frutas, a banana está subindo de 

preço. Quem quizer, indagar, 

que indague» para ver ** 

temos razão. £ que ha cftm a 

carne verde e com a seca, tam-

bém vendidas a mais de oito 

e a mais de doze eruzeirt* reŝ  

pectivamente* 

D R . E I N A R L IMA 
Medico de Crianças 

Consulta» diarias das 4 da tarde em deanle. Consultorio : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAG ALI — p0r cima 

da CASA RIO 

Real iza i-se-á d om i ngo , a reu-
n i ã o <?os m ^ t h n h n evicentinos 

Contará a missa de 7 hora® do 

proximo domingo, na Catedral 

com a presença de marianos 

_ — — - — - e vicentinos» dia em que a 

deputado estadual pela CoJw ( j celebra o domingo do 

( *« . « mandato que estava R o m P f t s t o r e d a { a a 

cumpnndo de maneira hon- ! d ( ) s v i c e n t i n o s q u e c o m e m o . 

rada e eficiente, da defesa 

dos interesses do povo. 

O extinto era filho do coronel 

NATAL — Quinta-feira, 8 de Abril de 1948 

8 
Quem abre uma das nossas 

revistas, as que conseguiram 

maior prestigio na nossa so-

ciedade inclusive, fica admi-

rado de como se dão todas 

elas á exibição do nu. Em 

nome de um pretenso sentia 

mento artístico, em nome 

de uma decantada isenção de 

preconceitos, com a audaeia 

que a irresponsabilidade cos-

tuma conceder, nossoa ma-

gazinep, obrigados a umaf 

maior consideração pela mo* 

ralidade publica, senão -p*^ 

la pureza de costumes de 

nossas famílias, enchem suas 

apginas de fotografias provo-

cantes quando não indecoro* 

sast na verdade» Esta im* 

pudente ostentação cresceu 

ultimamente de ponto com 

o Carnaval* 

Isto é realmente deplorá-

vel, mas muito pior é a on-

da de indescencia de uma 

subprodução de revistas por-

nográficas que infestam a ei-* 

dade, Com capa de humo-

rismo, quem passa pelas ban-

cas de jornais encontra um 

Bem numero delas, passando 

dali para as mãos dos ado-

lescentes incautos e ávidos 

de curiosidade dos mistérios 

da vida. 

Para se analizar convenW 

entamente as desordens mo-

rais de tantos jovens, para 

ee avaliar bem o mal pro-

fundo que vai minando nossa 

iocicdade é preciso começar 

por estudar a repercussão 

que terá na alma dos mo-

ços a leitura destas porno-

grafias baratas e grosseiras, 

que nossas autoridades dei-

xam vender-se em todos os 

recantos do País. Cuidar dis 

to £ muito mais importante 

do que da rea lua^o do 

F teP 9 l l »< r 

Trabalho ao som da musica 
Vamos ter efta inovação aqui 

em Natal 
E' melhor trabalhar ao som 

da musica ? Esta será uma per 

gunta que precisamos fazer, 

pois daqui ha uns dias a Fis-

calização do Porto vai adotar 

esse modernissimo método de 

trabalho. E' mais uma prova 

da esclarecida visão do dr, 

Sinay Neves.. 

A coisa pode parecer "es-

candalosa" ou "irrisória" para 

aqueles que se fecham na 

rotina e acham que nâo é 

possível progresso nos méto-

dos de organização do traba-

lho, 

Mas a moderna psicotécnica 

chegou á conclusão rigorosa-

mente cientifica, de q ue o 

trabalho é muito mais pro-

dutivo ao som da musica do 

que em silencio. Está claro que 

não se trata de uma musica 

qualquer, nem num tom e-

levado, que venha a perturbar 

a boa marcha dos serviços. 

E' musica selecionada, musi-

|ca escolhida, de preferencia 

classica e em surdina. As mu-

sicas sincopadas, os fox e coi-

sas parecidas são contraprodu-

centes . Mas aquela outra mu-

sica, ao contrario, dispõem o 

empregado a dar o mtteimo de 

sua capacidade produtiva, 

As fabricas da Inglaterra e 

dos Estados Unidos já estão 

colhendo os melhores resultados 

com a adoção dessas providen 

cias e aí estão as estatísticas 

para comprovar o acerto da 

medida, com um aumento da 

produtividade» 

Aliás, está provado que até 

os animais gostam da boa mu-

sica, Ainda ha pouco a sisu-

da BBC, de 'Londres, anunciava 

que as mais recentes experi-

eneias junto aos estabulos com-

provavam que as vacas 

muito mais leite ouvindo musi-

ca escolhida do que no silen-

cio. E' curioso constatar qu-* 

a produção só aumentava 

com a boa musica. A outra, 

a maluca, nâo ajudava as va-

quinhas .. • 

ram a sua segunda festa anual. 

Nesse mesmo dia terá lugar 

. , t „ . « . „ Jt também a posse do Conselho 
AustricUmo Pal8 Barreto anhgo ; d a C o n g r e g a ç f i o M a r i „ „ 

d a F o r « a P o l i c i a l ! centemente eleito e 
comandante 

deste Estado >e de sua esposa 

sra, Maria da Conceição Pi* 

mente! Barreto, ambos já fa-

lecidos . 

O seu enterro se realteou 

que è 

constituído do professor Ulis-

ses de Gois, Pedro Silva, dr. 

Ricardo Barreto, José Avelino. 

de Melo, Francisco Dantas gregação 

Aguiar, Artur Vilar. Valde* 

miro Cunha, dr, Antonio Ca-

rolino, Antonio Damasccno 

Lucas, Afonso Medeiros, Ge* 

raldo Magela e Américo Mi-

cussi, 

A's festividades que vem des-

pertando o mais vivo interesse 

nos meios catilicos da capi* 

tal, contará por certo, com a pre 

seflça de inúmeros congregados 

marianos e vicentinos desta ci-

dade* 

Após á missa have* á café « 

sessão na séde social da Con* 

Mariana, 

. , t Guedes, Francisco Néco, An-
na sesunda f«rn. no ce imtmo tonl0 T a v a r € S ) J o s é N a z a r e n o 

de Santo Amaro, depois da 

missa de corpo presente, na 

matriz da Soledade. 

O bom procedimento dos cris-

tãos é uma demonstração, em 

ato, da bondade da religião dt 

Cristo. Eqüivale a dizer: í 

um apostolado. 

ídIooío Snares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES 17fl0 — 17» 

1 ) 

Cr$ 80.000,00 
Vende-se uma o u i tnodernm, «1* 

ta a Rua Apodi, 283» «aquina 

davam com a Rua Joaé de Alencar — 

Quatro quartos • dois sanaamev 

tos. FacUita-^e o paff*m*Pta 

Fntxega imediata. 

A entrada é franca. 

Realizada a sessão da Obra das 
Vocações Sacerdotais 

Preaidiu o exmo . D. Marco* 
l ino Dantas 

Com a presença do coman-^do, ilustre escritor 

Posses de Prefeitos coostitociooais 
DE ARÊS 

Noticias chegadas de Arês| f i n d Q 

nresençâ de 

do partido da Oposição. 

m MACAIBÀ 

No cargo de prefeito da vi-

zinha cidade de Macaíba, to-

mará posse domingo vindou* \ 

ro> o sr. Luis Curcio Mara-

] balho, pleito a 21 de março p. nhão, candidato do Partido So-

dante do Destacamento de Na-

t^l, Cel, Rubens Vieira, do re 

presentante do Comandante 

da Base Naval de Natal, ca* 

pitão Lima de Lima, e de ou-

tras autoridades, além de sa-

j cerdofces e pessoas em geral, 

i realizou-se ontem» i s 19.30 ho-

' ras a sessfio da Obra das Vb* 

cações Sacerdotais. 

'Presidiu a Solenidade o 

exmo, e revmo, dom Marcolino 

Dantas, Bispo de Natal que ao 

abrir a referida sessão pronun-

ciou aplaudidas palavras. Em 

seguida fez uso da mesma o 

lideres políticos dr. Luis da Camara Cascu-

conterrâ-

neo que leu brilhante confe-

rência sobre importante ins-

tituição da Igreja, sendo lon-

gamente aplaudido. 

O orgâo do Seminário São 

Pedro, sob a presídencia do 

padre Emerson Negreiros exe-

cutou belissimos numero* mu* 

sicais. Depois o padre Eugênio 

Sales leu o relatório sobre o$ 

grandes progressos da 

V, S, durante o ano dc 1947. 

Encerrando a festividade ^m 

o hino nacional. 

Durante á entrada daa au« 

toridade» tocou a banda 

musica da Policia Militar. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Judite Bezerra, esposa do 

informam que tomou posse, 

ontem, no cargo de prefeito 

daquela cidade, o sr, Adauto 

Pereira da Rocha, candidato 

único uo pleito municipal de 

Ares, 

A posse do novo prefeito, 

contou com a presença de di-

versos proceres dos diversos 

partidos, falando na ocasiào al-

guns oradores* 

DE GOIANINHA 

No dia 5 do mês em curso, 

assumiu a prefeitura da cidade 

j ciai Democrático nat eleições Professor Severino Bezerra, 

A solenidade de posse cen- municipais de 21 de Março p. Diretor do Departamento de 

tou com a presença do Gover-

nador José Augusto Varela» 

vários deputados Estaduais c 

grande numero de proceres 

do Partido Social Democra* 

tico, 

DE CAICO* 

Eleito sob a 

Educação e nosso cooperador. 

— Judite Amorim, esposa do 

dr» Adalberto Amorim, Juiz 

de Direito nesta capital e 

membro aa Aç&o Católica. 

— Amancla de Souza Pinto, 

passauo* 

A1 solenidade de posso, 

tarío presentes alta* autori-

dades» 

DE T A m P 

Será empossado no cargo de 

I prefeito constitucional do Mu S viuva de Arlindo Pinto, resl-

lewend das i n Í C , í > 1 ° T a í p Ú ° Sr* L u i í d e n t € G m S a n t 0 C r U 3 í ' 
, ~ J , Gomes da Costa, que concor-1 SENHORES 

Opoeiçoes Coligadas, será em- . . . 1 , . , v ) Y . , 
; reu ao pleito municipal sob Dr. Mano Novais, medico 

possado no cargo de prefeito. a l e g e n d a P e s s e d i s t a . do Exercito, atualmente no Rio 

constitucional d* Calcó o «r. A» posse do ^ovo prefeito' de Janeiro. 

Alao Medeiro», I e s t a r r i ( ) p r e s e n t í s f f ( u r i A áes- - Odilon Manto Pegâelo, 

Apossa quowreveaüré de geada s da poUUe» HQl^rtQ. chefe d« porur l i d l M -

SISNHOiUKHA» 

Zalra Barbalho, fi^a d o 

sr. Augusto Barbalho, funci-

onário do Departamento àt 

Saúde Publica. 

JOVENS 

Valter Garcia, Jilho do sr. 

Gentil Garcia, residente <« 

Padre Miguelinho. 
CRIANÇAF. 

Eliete, filha d» sr. Antô-

nio Pereira fie Lima, sar-

gtnto da Policia Milit»" d0 

Estado. .. 

-Arnaldo de Oliveira, P » 

do sr. José Sebastião de Oli-

veira, auxiliar da flrm» U n i v <^ 

sal Auto P««»5 Accç^of»0" 
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REVOLUÇÃO HA C O L O M B I A 
Cercado o Palacio Nacional»Assassinado d 

Ministro .do Trabalho-Interrompidos os traba-
lhos da Conferencia de Bogotá—Tanques de 
guerra-Assumiu a Presidencia da Republica 

NOVA*YORK, 10 - <R.) -

Segundo anuncia a emissora de 

Nova York um ataque da mul-

tidão contra o Palacio Nacional» 

onde se realiza Conferencia In-

ter Americana de Bogotá teria se 

aeguiao ao atentado de que foi 

vitima o lider liberal Jor?r 

Gaitan por indivíduo aue nfio 

foi identificado. 

Segundo noticias, certa de mil 

pessoas cercarám o P&laeio Na-

cional e penetraram no mesmo 

itüs gritos "morra Legrammo Go 

Comez é o chefe da de* 

I lação colombiana á Conferen-

cia Inter americana. Algumas sa 

tus do palacio teriam sido In-

cendiadas è o governo teria per-

dido o controle da situação. 

ASSASSINADO GAITAN 

BOGOTÁ', 10 Se informa 

neste capital que o assassinato 

de Gaitan ocorreu cineo mi* 

nutos depois da uma hora dh 

tarde, quando ele deixava o 

seu escritor» de advogado no 

«edifício Nieto. O assassina di« 

parou quatro th os, dos quais 

um atravessou-lhe o queixo, ou 

tro o crânio e ainda outrn * pel 

to. Gaitan caiu eivaindo*se em 

sangue e um popular prestou» 

lhe os primeiros aocorroa. 

TRANSPORTADO O CORPO ' 

BOGOTÁ'* 10 - PQUCÒ* MU 

hutos depois dó aysassin&to» Gai 

Van foi transportado péra a ell-

híuti central onde os medic&s 

jíiattearam umà operaçSò d* 

merecia* Má* já ià duas ho-

ras falecia. 

FOI M r n i â W õ 

BOGOTÁ'» 10 - (3ft.) - Jrtr-

Ke Gaitan» lider liberal asfca**i-

iwdw ontem foi Ministro do Tra 

balho, lider da ala esquerda dó 

Partido que obteve 299.000 votos 

na eleição presidencial em 1946 

ouando foi eleito por 478,000 vo* 

o atual presidente, 

FOI LINCHADO 

frOGOTA', 10 — O as*as*inio 

de ^Iftitan foi linchado pelo povo 

e 0 corpo depositado em fren* 

te á i^tsldencia do Presidente. 

Um solaM0 C0briu-0 com um 

pedaço de m a i f l 0 P°Vo 

rompeu em p ^ ^ s t o s e arrancou 

o pano» que nuN* 

locado outra vez. 

FOI COMUNISTA 

WASHINGTON, 10' ^ ^ feó 

PARA RETORNO DOS 

DELEGADOS 

BUENOS AIRES, 10 — Urgen-

te — (H») — Foi oficialmente 

anunciado que a Argentina vai 

retirar a sua delegaçao dá Con-

ferência de Bogotá para onde 

bvantaram voo tres aviões, a-

fim dç reconduzir os VÍUS dele 

gados a Buenos Aires. 

CONVIDARA' A PROSSEGUIR 

OS SEUS TRABALHOS 

BUENOS AIRES, 10 — O go 

veino argentino resolveu man-

dar imediatamente dois aviões a 

Bogotá, para trafcer de volta a 

delegação argentina á coníeren-

ria Inter americana. 

Corre aqui insistentes boatos* 

segundo os quais, o Presidente 

Peron convidará a conferencia a 

prosseguir em seus trabalhos na 

Argentina» caso perdure A si-

tuação em Bogotá. 

EM SEGURANÇA 

NEW YORK, 10 — Umâ 

tação de radio amador de Bogo- /ranrlo mesmo na esquina em [dente Ospina H.Uendo qP* .ção1', A rnet^agem foi transmi-

ta ouvida aqui, informou que frente ao Hotel Soube-s* ]o* I o governo com 4> .auxilio do ex«r j tida nas faixai anteriormente 

todas as delegações estrangeiras go que não eram tanques go-! cito o da Marinha conseguiu do- j controladas peta governo e foi 

á conferencia inte-americana a- | vernistas, mas que peto contra- j minar "os bando s armado 4 di- j dirigidas ás agencias noticiosas 

cham-se em segurança, con-

tando com o apoio do povo co-

lombiano. Acrescentou a referi-

da emissora que a situação na 

capital colombiana é difícil, mas 

não desesperado™. 

PRONTOS PARA 

DECOLAR 

BOGOTÁ'» 10 — Informa-se 

nesta capital que vários aviões 

norte americanos estto prontos 

para decolar rumo a Bogotá, a-

fim de tíazer o secretaiio de Es-

tado Marshall e os out:os dele-

gados ttorte americanos, O qua: 

ièi general dos Estados Unitic.v 

entretanto recusou comentar ta" 

noticia . 

TANQUES DE GUERRA 

BOGOTÁ', 10 — Vários tan-

ques de guerra avançaram on-

no conduziam o Presidente dajrigido* pelos cott unistas. v ; americanas. Foi também trans-

Junta revolucionaria Dario E-j PERCORRERAM AS RUAfl ; mitida a seguinte mensagem ; 

chandia * outro» dirigentoa li- WASHINGTON, 10 —desp \ "Devido ao assassinato do li-

berais, I conjunto dos correspondo - der do P&rtido Liberal Jorge 
r I estrangeiros em Bíigotá, ao q W , BMfetter 'GMtaft, o Partido Ube-

NAO INCOMODARA' se infoima foi recebido pelo Dz • ,rai. único como Um só homem 

WASHINGTON, 10 — O em- j partamenta de Estado norte a- ^ r çdamou a revolução e assu-

baixador norte americano em lericano, Nesse telegrama ^iz- j ttiiu $ controle do governo pás-

Bogotá comunicou, ontem á noi j . 3 que os revolucionários per- j^Vido a €°^trolar todas as co-

te ao Departamento de Estado I correm aA v̂ -as de automóvel, gri j m)1niçações Repübüca, _ 

ter recebido, da parte de um des tando que ot; gainstas não gao j Ô  dr. Dar / n Echandiá foi 

tacado porta voz oposicionista, [ t omunistas* * designado piesid-. 

garantias de qu^ os revolucio- ; ^bhca xté a chegada u ^ 

rtarios não incomodarão os cs-j ASSUMIU A PRESIDENCIA , sidente Eduardo Santo^^ 

trangeiros. Esse ,poita voz foi o; DA REPUBIJCA j teriormènte «erão forneci 

Pos^ 

hò 

senador Galve2, vice-pre^iden i NOW YORíí, 10 — (R.) — 

te da comissão de ralações es-|As emissoras coíoaibianas trans 

irangeirasi^o senado, j tiram, repetidamente a seguinte 

CONSEGUIU DOMINAR : mensagem : "Atencáo — ^ten-f " 

LIMA» 10 — O radio de Eogo-|ção, atenção, as comunicações 

tá, ouvida nesta cidade, trans- radio-telegraficas da Coiombia 

tem á Uvd^ pela rua Sétima, pa* Imitiu um comunicado do Preji I estão controladas pela revolu* 

vos detalhes. As«ina^o Com. 

Revolucionário üo Partido,,. 

Noutra irradiação de Bogotá 

anunciou-se que Eqhandia as-

feumia a presidencia da Renyblica 

tendq gido reconhecido pelas 

Força? Armadas. 

Nas mãosdeDuira o 
* 

de intervenção em 
0 Presidente da agirá destro 
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Resposta u rg e n te 
WASHINGTON» 10 — (R.) —. informa nesta capital, pediram «te a proposta sobre o Territo-

Os Estados Unidos, segundo seja Rússia para dar resposta urgen Irio Livre de Trieste. 

PELO MUNDO CATOLICO 
ie pessoas da Broadway assis-

t em religiosamente á sua missa. 

O PAÍIOCO DE S. MALA-

QUIAS EM BROADWAY 

VATICANO, 9 — (NC) — V confundidas as luminarias da 

Osservatore Romano dedica um tramóia com os mais humildes 

mvmlftado irradiado d ^ Bogotá» a rtig0 ás visitas de Mona. Ja- flexorio. 

o Presidente Ospina Per V * cá* 

pitado nesta capital, a f i n o u 

que o assassino de Gaitan 

mes B. 0'Reilly, cura da Igreja Os paroquianos souberam a-

dè S. Malaquias no distrito 8J4adecer o bem espiritual des-

teatral de Nova York, Broadway, cura de almas. O altar de 

Nos tempos atuais como 

podemos tornar eficiente 

o nosso apostolado sem 

cooperar com a imprensa 

católica ? 

L E I A M | 

A O R D E M 

ligiosas solenes, nunca falta um 
um comunista. Acusou iguah jdesvelartdo-2se por atrair um mármore, que custou $6.000, £o i I c ô r o m a g n i f i c o d e cantores pro-

t* os comunistw de responsável conjunto de paroquianos : mu- doado por uma associação de a-j 

pelas desordena que se seguiram4isicos, cantores, camareiros, ar- jtores ; uma companhia o- j ̂ sionais, nem uo pouco a vo* 

PENETROU NO ^atas de cabaret, que o chamam 'peretas ofertou a mesa da c o ^ a e u m cantador. 

o Confessor de Broadway. jmunhão ; uma cantora do Me 

X^é uns doze anos; lembra o^tropolitan Opera House deu 

art igo o pe. 0'Reilly notou que preciosa imagem da Santíssima 

PALACIO 

BOGOTÁ1» 10— Urgente — 

(R.) — Um grupo de partida* 

lios do cheft do Partido liberal 

Jorge Elieftr Gaitan abriu pas 

ent)*e a policia, penetrou 

Capitolio onde está sendo rea 

lizada a Conferencia Inter ame-

ricana e percorreram renida-

>ncnte o Palacio aos gritos "vi-

va a guerra civil*, viva o Parti-

tlo Liberal". 

COMITÊ' EXECUTIVO 

CARACAS, 10 - O radio co-

lombiano. logo ás primeiras ho-

ras da noite anunciou que r jun 

U revolucionaria, presidida por 

£>tr)o Echinditi K»via conitt* 

tuido Comitê Cxecutlvo. 

)-i 
os op Vários da alegria alheia 

não iam Ã missa ; começou a a-

veriguar porque ; A resposta : 

Padre, tei.Hbo de trabalhar até 

as quatro h^Vtts da manha. Como 

posso ir á m.Vôa com este horá-

rio intempestiW) ? 

O sacerdote itatou do proble-

ma com o Cardeal Patrick Hay-

es, então Arcebispo de Nova Y-

ork, que imediaumente lhe con 

cedeu permissèo para celebrar 

a Santa Missa precisamente és 

quatro da manhã. A primeira foi 

na madrugada de outubro de. i. 

1935. Hoje, mais de 500 ntore$ 

Aos> domingos, umas 4,000 peò 

soas asiãsicm ás oito missas que 

Virgém ; outros contribuíram pa se ceieoram em S, MuUquws, 

ra os ornamentos, as lâmpadas ejçonciue Osservíàtore. 

outras imagens. 

Quando chegam aa festas re-

RIO, 10 — O pedido de inter-

venção em São Paulo foi entre-

gue hoje ao Presidente Dutra. 

ppJa mesa da Assembléia Le-

gislativa de Sâo Paulo, 

—RIO, 10 — O Presidente da 

Republica, General Eurico Gas 

par Dutra ao receber o pedido 

de Intervenção em São Paulo, a-

presentado pela mesa da As-

sembléia Legislativa daquele Es 

tado pondo a mão sobre a cons 

tituição declarou "agirei dentro 

da constituição", 

OUTROS DOCUMENTOS 

ENTREGUES 

RIO, 10 ^ Todas as atenções 

estão voltadas para o casn da 

intervenção em São Paulo» Sa-

be-se. embora sem confirma* 

-ão, que o manifesto á Nação de 

nunciando os delitos do gover» 

nador Adema r ç]e re-

presentação doa lideres dos par-

tidos políticos e a exposição tair 

bem assinada por lideres ^ r|j— 

versoa sobre a ligação o zowr 

no do sr. Ademar de Barros com 

as atividade* comunistas, foram 

igualmente entregue ao preiiden 

te da Republica. 

RECEBERA' A' BALA 

RIO, 10 — Nesta capital cir-

cula boatos segundos os quais 

o sr. Ademar de Barros declarou 

que receberia a intervenção á 

bala, caso esta fosse decretada. 

Ainda de acordo ccm os mes-

mos boatos o governador paulis 

ta declarou èm Mogt Mirim 

que Mos fostes da Lighy estão 

viergens e Serviriam para decen 

durar os chefes intervencionis-

tas. 

SABE O PARADEIRO DÊ 

PRESTES 

RIO, 10 — O coronel Nelson dt 

Aquino chefe de Policia dé Saci 

Paulo falou á imprensa dizendo 

que veio ao Rio apenas tratar 

d* assuntos ligados á sua pasta, 

não tocando na parte politicft 

nem »e avistando com os procu-

res dos diversos partidos. De-

çlarpu que a Policia paulista 

sa.bo perfeitamente e acompa-

nha os pasmos de h\ús Carlos 

Prestes, Mas superiores interes-

ses da Ordem Política e Social 

no momento mandam que ss 

'guarde segredo sobre os passos 

do "lçader'1 vermelho* 

I •« mi 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Ssuicta Maria in 8at>kaiú 

AMANHA 

S. Leãd 

Missa do II Domingo depois 

da Páscoa, 2.iV oração de S. 

Leão (da missa si düigis me) ; 

Prefacio da Páscoa, 

SEGUNDA-FEIRA 

AILs»a da Feria 

2,a oração Omcedc-nos» S.íl 

pcU- Igreja ou pelo Papa, 

Não alterou a presente situação 
BERLIM, 10 — Um porta vo2 

norte am#icano indicou hoje 

que a decisão em não convocar 

a reunião do Conselho Aliado 

não alterou a presente situação. 

O eêtatuto "paralisia continua-

da", sob 6 qual o governo qua-

dti partiU da Alemanha néto es- ão* Não é inconcibivel que as au 

tava funcionando, continuará \ toridades norte americanas con tá este mes com a presiden :ia do 

durante algum tempo ainda, | voquem Õ reunião do Conselho Conselho não covorar a reunião 
1 da autoridade passará então o 

governador militar britânico, fie 

neral Robertson que será pre-
1 aidente do Conselho de Controle 

[no dia prim^kü de maio. 

"Não sabemos se os russos desc- j mais tarde, 

jarn reiniciar o governo quadri 

partite e também não sabemos 

se uma das potências ociden-

tais deseja ou não nova reuni-

A data normal para a reunião 

do Conselho de Controle Aliado 

seria vinte de abril corrente. Se 

o governador militar norte a-

mericano general Clay que es-

i L E I T U f t f ) ?Kiv:r: \y" NU L Q H B g 



A ORDEM — Sabado, 10 de Abril d* IMS 

EVANGELHO UE DOMINGO) 
(S. J o ão , 10, II-16) 

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus : Eu sou 
o Bom Pastor. O Bom Pastor dá a sua vida por suas 
ovelhas* O mercenário, porém, o qúe não è pastos, de 
quem nâo sáo próprias as ovelh?6, vendo chegar o lobo 
deixa as ovelhas e ioge; e o lobo rouba e dispersa as 
ovelha». O mercenário, porém, o que não é pastor de 
lhe importam as ovelhas. Eu sou o 4Bom Pastor, e co-
nheço as minhas ovelhas, e as minh?s ovelhas me co-
nhecem. Assim como o Pai me conhece, e eu conheço 
o Pai, e dou a minha vida por minhas ovelhas. Outras 
ovelhas tenho eu ainda que nâo sSo deste aprisco. E 
preciso que chame também, e ouvirão a minha 
voz, e haverá um só rebanho e um só Pastor, 

I» i 

COMENTÁRIO 
A parabola do Bom Pastor 

é um?; das mais belas e mais 

átraentes parabolas saidas 

dos lábios sacrossantos de Je-

O Bom Pastor era a fi-

gura predileta dos primeiros 

cristãos, e isto se deduz das 

inúmeras . pinturas que aind?, 

hoje se encontram nas cata-

cumbas» 

Jesus, com as palavras ale-

góricas do evangelho de hoje, 

demonstra a bondade #abne-

gação do verdadeiro pastor, 

que "dá a vida por suas ove-

lhas". Quem será este verda-

deiro pastor ? Outro não pode 

&er senão o próprio Salvador 

seu proprio Corpo e Sangue, 

para ser a nossa vid?; luz e 

força, 

Nosso Senhor mostra ainda o 

contraste entre o verdadeiro 

mmm mmmmm** 

ensoSII-Hatal 
Aceita DEPOS1TOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha «scencional do estabelecimento e da confiança 

publica que tem inspirado : 
DEPOSITOS DO PUBLICO 
DEZEMBRO 1945 
DEZEMBRO 1946 
DEZEMBRO 1947 

11 «• »*«»•* 

4.210.000,00 
5.041.000,00 
6.134.000,00 

MOVIMENTO GERAL 

Cr$ 8.470.000,00 

13.266.000,00 

17.588.000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

0. A U G U S T O — - 0 POETA 
AZIZ FRANCISCO ELDflMAS» 

Afinal salvcu-se, mas desde 

então teve de viver em uma ca-

deira de rodas. Parecia que isso 

havia cortado uma das mais bri 

. , lhantes carreiras cinematogra-

Carlos Neto, ê o pseudonimo com o qual foi publicado a f f c M Hollywood já assia-

belíssima coletanea de poesias; quiz o autor ficar ignorado 

dando azas ao seu sentimento de humildade e ao mesmo tem* 

po recolher obulos com o fim de construir o Templo Votivo 

^ te Jesuü Sacramentado * 

D. Augusto Álvaro da Silva, nascido em Recife, é a 
pastor e o mercenário. Este só. m u s a jnspiradora destes sublimes versos ; Atudmente Arce-
trabalha fror amor ao" dinhei- 1 

ro e pouco se importa com as 

com 

seu filme "Até os Confins d^ 

Terra" com Dick Powell, Signe 

tiu. Pois bem tal não se deu, 

Susan Potera vai voltar ! 

Nauramente Susan parecerá 

em sua cadeira dç rodas, como 

uma invalida, 

* O diretor-produtor Sianey 

ovelhas. O Bom Pastor, aa 

contrario, trabalha para o bem 

das ovelhas. Bela comparação 

profética faz o amável Re-

dentor ! Seus ministros, os sfí^ 

cerdotes catolicos são os ver-

dadeiros e bons pastores, qu* 

deixam tudo, sofrem calúnias, 

perseguições, afrontas, tudo para 

o bem temporal e eterno dos 

bispo da Baia, é um dos "mais profundos e brilhantes or^o- B x x à m ^ w d o u atrapalhado 

^ com as estrelas e figurante do 
4 CÂNTICOS DE FE'" — exprime, sinceramente, a psico-

logia de um poeta moralista, aflorando nas suas estrofes os 
canücos impregnados de beleza, revestidos de linguagem TT > , r 
, . , , . . . , . . „ , . - Hasso e a chmezinha Mayha nos 
harmoniosa, verdadeiras jóias da inspiração, na qual a vida e 4< t M , . . 

. ' roles principais. E ' queeons-j 
a Religião possuem o seu santuario, 

E* uma manifestação sincera do sentimento cristão 

A OBDEM 
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que por nós, suas ovelhas deu fieis, já ovelhas de Jesus, e doa 

a vidá, morrendo na cruz, e infiéis, que o devem ser. O 

por nós, dá, em alimento, mercenário porém, é figura 

dos "pastores" que trabalham 

A B R I L 
101 — Saneta Maria lft 

Sabbato 265 

SABADO 

PENSAMENTO DO DIA— 

O» santos padres são unani-

mes em dizer que o Jardim 

de delicias deve ser consi-

derado como um emblema 

da Santissima Virgem — 

Pe Júlio Maria 

FATO HISTORICO - Fa-

lece o coornel Joio Carlos 

de Vilag?an Cabrita — 

1306. 

it. 
unicamente por amor k "ma-

monf^, e que pouco ou nada se 

interessam pelo bem das in-

felizes ovelhas, que ficam sob 

sua guarda, 

Cristãos queridos, amados, 

fieis ! não demos confiança 

nem prestemos ouvidos á voz 

dos mercenários, que procu-

ram arrebatar-nos das mãos 

dos verdadeiros pastores, os 

quais se esforçam por condu-

zir-nos ao redil do eterno e 

bondoso Pastor, Jesus Cristo. 

truiram um "deçk" de navio no 

j , i f ^ i ^ í . * - estúdio e, para maior realismo 
condensado nas estrofes platafomcas deste soneto, flue tem , , . , 

^ t ^ ^ da coisa, fiaeram-no balançai4 

percorrido o Brasil e despertado emoções 

" • O M O N G E 

Quando o veem passar, fonte abatida, 

A tudo indiíerente> orando absorto, 

Dizem, com pena, —* nunca amou na vídô 

Bf ali, no peito, o coraçao tra* morto*.. 

Entretanto, esse monge, um dia, posto 

Em profundo silencio, meditava 

E um sorriso de amor lhe enchia o josto 

Se o nome de mulher pronunciava, 

Quem sabe se cie amou alguém, eu disse ; 

E ele rindo,, talvez dessa tolice 

Oh t Sim, oh ! sim, convmlso repetia : 

Filmes estrangeiros — t.° — 

"Na Solidão da Noite" — com 77 

votos ; 2o. "Ivan, o Terrível" 

com 52; 

Atores : James Mason, com 
o pessoal até enjoava. O que v o t o s 2 0 M i c h a ( j l 

coisa, 
tal qual um. navio em alto mar. 

Pois saiu tudo tão perfeito que 

? obrigava a ter de, volta e meia, 

í interromper a filmanem. 

* NOVA ESTRELA QUE 

SURGE — Cristine M. Miller, 

uma "nova cara" que apare-» 

com 59 ; 

Atrizes ; 1.° Joan Cr a wfor d, 

com 89 votos ; 2,° Célia Johnson 

com 61 ; 

' DltafttoreB ^ 1.° Eísetisteín, 
wrá brevemente « u ^ Filha * o m ? 6 v o t o s ; 2 0 A l b , r t 0 Cí i 

d a Pecadora- e "Estranha Fas- c o m Ç2 ^ da Pecadora*' e "Estranha Fas 

einação,\ está com o seu oasa-

tnento marcado para o proximo 

ímes de maiof com o industrial 

| da cidade de S. Francisco,Willi 

am Schuyler, Cristine i nitural 

da Argentina, tendo passado 

Amei como se pode amar na terra,.. 

E esse alguém cujo amor a minValma encerra, 

E' a doce Virgem — Mãe de Deus : Maria. 

Fotografos - 1,° Robett Krais 

ker (de "Condenado" e "Desen-

canto"), com 60 votos ; 2.° Ed-

ward Tisse (de :Ivan, o Terrí-

vel") com 60 votok ; 

Músicos — 1.° Georges Àu-

taias tft Piai 
MÊS. DE ABRIL 

10 Farmácia Confiança 

11 Farmacia Monteiro 

12 Farmacia Santa Cruz 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmscia ^íaia 

Í6 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

lã Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Srnta Crui 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farm? cia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmácia Monteiro 

Farmacia Santa Cruz 

Farmacia Guilherme 

Farmacia Monte 

Estatutos em vigor, o presiden-

te do Centro Operário Natalen-

se convida todos os socios em 

pleno goso dos seus direitos so-

ciais, para elegerem a Diretoria 

que regerá os destinos da so-

ciedade durante o ano social de 

1.° de Maio de 1948 a igual data 

de 1949. Outrossim, tal reunião 

deveria ter sido realisada do-

mingo passado, o que não foi 

feito por motivo justificado, 

Natal, 4 de abril de 1948, 

José Américo de Carvattw — 

Presidénte. 

28 
29 

30 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 
7 — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26. 

Lotes de terrenos 
A' VISTA E A' PRESTAÇÕES 

Com à Insignificante presta-
ção de Cr$ 20)00 MENSAIS» V. 

poderá adquirir o metro 
de terreno para construção de 
sua casa, em TIROL — o b&ii 
ro mais saudavel desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR-
TUNIDADE 

Informações com Manoel 
Maddo. SÔ Armazém Imperial 

sua vida na Dinamarca, onde 

venceu um concurso com o ti- bí© (de "Na Solidão da Noite' ) 

tulo 44A Garota Gentil". com 61 votos ; 2.° - S. Pro-

j * OS MELHORES FILMES kofiev (de "Ivan, o TeHvel) 

Agora, D. Augusto retrata poeticamente o caminho d a ' D E 1 9 4 7 - R í o - ReaUzou^ com 36 ; Melhores historias -

pecadora, e neste paralelo impregnado de puro senso ético, ê n a dafcA.B.IM a solenida- 1.® - J- Baines. H. G. Wellei 

um grito de alerta, para as que se desviaram da rota^sàgmda d e anual promovida pela Asso- * A. Mc Phall (de "Solidão da 

da família, e se abrigaram â sombra tenebrosa da "Vil paixão". ciaçSo Brasileira de Cronistas Noite") com 43 votos ; Philip 

Neste soneto o impulso moral fosforece nas estrofes saibas Cinematográficos para procla- Van Doren (de "A Felicidade 

maçao dos melhores filmes de Não se Compra"), com 41 votos 

1947 e posse de sua nova direto* e Melhores cenários - 1° J. 

Ha, cujo presidente é o jornalis B«ine« e Augus Mc Phall (dn 

| ta S, Mario Nunes, E' o seguin- "Solidão da Noite" tiO voto* ; 

I te o resultado oficial do julga* L, f\ Green (uO»n<le«a* 

i mento ; 

destes versos, 

M O R T E D A P E C A D O R A 

Via-a passar,f na rede, — a caridade 

Fi2era-lhe o enterro ~ Ai* pobrexinhat 

Sem familia, sem lar, e tâo velhinha, 

Morreu á mingua e só. FATALIDADE ! 

Entretanto ao florir da mocidade, 

Formosa e moça a se julgar rainha, 

Foi o ídolo de a l g u n s , S i m , também tinha 

Quem lhe jurasse uns votos de amizade... 

Feliz> a mocidade rápida, falece, 

Passou de todo e lhe deixou na face 

esses rictus de dor que a morte aviva», É 

O* Deus> quanta lição neste abandono 1 

Aí> como é triste o derradeiro sono 

Da que viveu da vil paixão cativa L , . 

Eecjfe — março ^ 1948. 

Gabriel Saraiva 
itmsntff—Mi: illll 

GUMERCINDO SARAIVA * familia, ainda envoltos na 
r?,nde dor que sofreram com a perda irreparável do seu querido 
pai, sogro e avô, falecido nesta Capital dia 4 do corrente, vêm 
por este meio agradecer a todas a£ pessoas que os sentimen-
taram por cartas, cartões e telegramas assim como acompa-
nharam o saudoso á sua morada eterna, convidando a iodas 
as pessoas de suas relações de amizâde, parentes e amigos, a 
assistirem á missa do 7.° dia, pelo descanso eterno de sua 
alma, mandam rezar na Igreja de São Pedro, domingo ás 9 
hoças, confessando-se desde já a todos os que comparecerem 
a esse ato de piedade crista, sumamente reconhecidos. 

CINEMAS 

VENDE-SE 
Uma Casa com um otimo ponto 

paia negocio na rua dos Caicós, 

1388. Tratar com Davi Muniz 

ou Manoel Nascimento. 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

9 — 15 — 21 — 27. 

Farmacia Navarro — 4-

- 1 6 - 2 2 — 28. 

Farmacia Dutra — 8 U — 
17 — 23 — 29* 

Farmacia Sento Antonio — I j Jo.rf Jaihon. 

-12 -18 - a - 30. i sam 

G R A Ç A S 
José Clemente Pereira, agra-

deço de coração a Nossa Senhora 

das Graças, por intercessão dos 

favores do Padr$ Antonio Pinto, 

utna graça alcançada cm momen 

to âe grande aflição por mo-

tivo de doença do mu 

Joaquim Xavier Bezerra 
4 * . a n í v e r s a r i o 

"ÉRAMOS SEIS" I visto através da tela ; ttób&rto 

Numa homenagem ao Brasil ajAirólui outro grande sucesso dos 

"Argentina Sono-Film" apresen filmes argentinos, Oscar Vali-

tará na tela prateada do "Cine^delli, Maria Rosa Gallo, Tito 

S> Luís", a partir da soiree de Alonso e Carlos Cores, alem de 

hoje, uma versão cinematografia outros» 

ca da obra da romancista bra-J "Éramos Seis" obedece a di-

sileira Maria José Dupré. Este reçâo segura de Carlos Borcos-

filme dá uma ídeía perfeita do que diretor de outros tantos' recerem a esse éto de cariáejde cristã, 

progresso do cinema portenho. filmes de valor. '- -

Aqui em Natal já tivemos a o-J "Éramos Seis" agradará a to*) D R M A C H A D O 
portunidade de assistir a certas dos, tanto na parte técnica como: 

peliculas daquele pais visinho.0* dramatica. ( D o ^ t l Ç C t S m Ô t l t a i S 6 n e í V O S C í S 

e que alcançaram sucesso entre j A censura católica classifica CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Conaultofio: Avenida Rio Branco n.° 554 

A familia do pranteado JOAQUIM XAVIER BEZERRA, 
vida os seus parentes e amigos para assistirem á im^u que 

mandará celebrar, no dia 12 do corrente, ás 6 horas, na Igreja 
de Santo Antonio, pelo eterno descanso de su'alm^ no 4 ani-
versário de sua morte. 

Antecipadamente, confessa-se agradecida a todos que cumpa-

nós. "Éramos seis", toda fala-jes te í i l m e co™> ACEITÁVEL» 

da em português vem de confir, NOTICIAS DOS 

mar tudo quanto dissemos aci-

ma. A sua historia è humana e 

comovedora. Nele trabalham as-

ESTÚDIOS 

* Susaa Peters ficou invali-

da devido a um acidente em 

Restdencia: Assú, 419 — Fone 13-84 

fOUCLINICA DO ALECRIM 
tros como Sabína Olmos num uma caçada — sua arma dispa- Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

papel admiravel e já multo rou casualmente, atingindo-a. Ea DiarU de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matricula* Pa f i 

aplaudida p*U critica dos países ^ teve mo*e» w um hospital en* «ocios continusm abertas na Secretaria 

onde tev^ Q|*nwida<k dQ » vid4 it a í RUA SILVIO PEUCO, 1S5 - FONE 1M6 

ÍEITUÜR P R f ' " . í n 
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Pelo Mundo Feminino 
A familia paga não poderá 

educar civilizada e nunca cris 

ti mente os seus filhos. Educar 

o prole não ê uma profissão 

jucrativa, é um apostolado 

imposta por Deus. A primeira 

forma educacional persiste du-

rante a vida dos educandos. Os 

exemplos dos pais e dos do-

mésticos no lar rebrilham na 

existência ék>s felizardos que 

tiveram ótimo berço, Os pais 

fcfi<> espelhos vivos, são anjos 

Educar os filhos 
custodio* visíveis de seus pim-

polhos da primeira e segunda 

inítmeia, Jamais devem aban-

donar os filhos ou perde-los 

de vista na vida, Feliz o ho-

mem <1 ue teve uma bondosa 

mãe í Para formar os filhos 

é preciso formar os pais ; 

ninguém dá o que não pessui, 

as virtudes cristas, Como se 

preparam os moços e mocinhas? 

Os casamentos realizados de-

pois de vergonhosos namoros 

nas horas do dia e da noite, bem 

perto da policia dos quartéis e 

casernas, não podem ser aben-

çoados pelo Autor da naturez?. 

Esses casamentos da desgra-

ça serão a ante-camara dai mesma razão e a consciência 

maior infelicidade dos filho* Ca-1 da geração futura. A crian-

samentos sem % oração, sem ^ça; a juventude, a moeidade 

preparação condigna, sem cui- masculina e feminina precisam 

dado algum.,, são a escola dos de um guia seguro e preparado 

maus filhos. Toda a liberda- %P*ra os conduzir na vida, mes-

de moderna que cheira á nio sob o manto da li-

licenciosidade moral dos cos- berdade aperfeiçoamento pss-

tumes náo pode destruir a soai. Uma palavra, uma 

dia correção deve conduzir o 

homem racional í pratica do 

bem, A escola primeira do ho-

mem, é a escola do lar do-

méstico onde existe o Co* 

raçao materno formado tam-

bém nas escolas da» 

grrndcs mãe», dos gran* 

de» homens, A mulher 

forte varonil o homem que te-

ve a gloria de ter uma boa 

mãe, 

I P. PALMA 

Esto estação, não se consi-

derando a discussão «obr» as 

saias trouxe muitas outras no-

vidades. Os ombros são bem 

arredondados, desaparecendo 

os enchimentos ás vezô3 por 

completo. Albumas vezes po-

vêm, apenas se deslocam, vin-

do acentuar^ como num mo-

dolo de Christian Dior. a curva 

dos quadris, sob uma cintu-

ra extremamente fina, que ali-

ás, já fora imposta por Mareei 

Rochas» nas suas famosas 

"guépieres" (cinturas de vos» 

Para cima da cintura, a ma*, 

MCira de tratar $s blusas ê mui* 

to variada» Christian Dior por 

M O D A S 
NOVIDADES PARISIENSES | na altura do bus to em "plís-

í4itM fofos que o ampliam, O 

exemplo mais vivo desta ten-

dência, é sem duvida um vesti-

do de noite da sua coleção em 

cetim vermelho, muito eoian-

te t cujo único enfeite consis^ 

te em duas grandes rosas de 

cetim drapeado. 

MOSTREM O PESCOÇO 

A graça de um colo flexível, 

a doçura do lindo decote, ins-

piraram todos os poetas e to-

dos os costureiros. Saibam 

pois escolher o Que melhor lhe 

convier : 

Um decote enviesado alonga 

um pescoço um pouco curto ; 

Um decote estreito e cumpri* 

do Afina ; 

extfínplo, cuja coleçfio cortstl- Uma gola enrolada adorna 

Ivhn um completo êxito, da um pescoço gracil ; 

grande realce aó busto. Em* O decote em forma de tra-

fega audaciosamente muitos pezio, recortado de um eolart 

artifícios» Começando lisas fc adorna um pescoço comprido, 

juKU*, as blusas se abrem mas exige um colo perfeito . 

CASOS & COISAS 
O AMOR E A DANÇA tnas prejudicam o torpo e o es-

PAKIS - (S, F, I . ) — Vem 1 pinto. Esperam os promotores 

tomando vulto a campanha desse movimento que sua ten-

movida por grande setor ar- dencia seja consagrada no 

iistieo contra as danças cha- Congresso Mundial de Dança 

madas inesteticas. Recente- que se reunirá em Londres, 

mente, o leader desse movi- no principio de 1948. 

mento — bailarino Levitte — DIVORCIO E SUICÍDIO 

declarou, referindo-se ao ! Companhias de seguros aea-

"^vin^7, — que seus passos le» ^bam de proceder a uma serie 

a "desagregação do amor . de investigações das quais a-

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insonia — Nervos 

VANÁDIOL 
AB dores de cabeça, paipitaçôeè, 

falta de memória e desanimo, qut 

envenenam a vida, tiram a coragem 

e a alegria e até impedem de traba 

lhar, teem, quaai sempre, origem no 

sistema nervoso abalado. 

E' necessário fortalecer os nervos 

Tome "VANADIOL". E' conhecido 

pelos médicos como excelente toníoo 

fosfatado para os nervo* 

vr.ir 

e da beleza". O referido ar- , prendemos que a solidão ? uma 

falou mesmo em rege» das causas principais dos sui-

n«:r:ír o amor pelos bailados 4 cidios 

gosto e ma o bom 

^nr^ distintas. 

R imperativo — diz ele a« 

Uioocier novamente as danças 

: ^ mazurka, polka, qua 

«trilha, — pois as ultra*moditf-

Os celibatarios atentam aos 

seus dias 66 0 0 mais do que 

os homens casados. A ^rcen-

tagem aumenta ainda para os 

viúvos e mais *inda parô o^ 

divorcidos. 

0 PROFESSOR 
DAYL DE ALMEIDA 

1 Os princípios gerais — I O artista, até certo ponto, é 

que acabaríamos por ter como I filho da intuição. Ele seftte 

base pedagógica para um pro- e vê. Vê — e vive. 

fEHHâ JUÍZO 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 

' TAITI-

m r 9 i r M mesma origem 
l J » i o popular 

preparado 

cesso didático de aplicação par-

ticular não saltaram armados 

e prontos de uma cabeça provi-

dencial. Fizeram-se aos poucos 

com a experiencia cotidiana, e 

nasceram do desejo ardente de 

ensinar sem aborrecer — única 

idéia com que chegamos á 

catedra. Mas o amor ás crian-

ças e à vontade de logo des-

parta de dar-lhes á vida um 

Sentido humano e digntficador 

foram, aos poucoa, alargando 

os horizontes de quem diante 

delas, sentia participar daque-

le milagre da paternidade divina 

que* soprando o Espirito so-

bte o Barro criara a Inteiigen-

cia e a Liberdade. 

Vimos, assim, de inicio que 

o mestre deveria ter uma fi-

losofia de Vida, a cuja luz a 

sua missão se esclarecesse. Vi-

mos depois, que por tempera-

mento, ele deveria estar sem-

pre dispoíAo a aprimorar a 

sua técnica didatica — porque 

não ha que?n possa ensinar 

sem ter uma te nica dp ensi-

no posta a serviço de uma filo-

sofia da educHçã'0. Mas pos-

sui-la com o caminho inaca-

bado da perfeição e atingir — 

isso exige um tipo especial de 

professor, cuja vida esteja a 

serviço de uma vocação inso-

fismável, que o deirte sempre 

desejoeo do melhor e lhe per-

mita atribuir ás SUOK defici-

ências e a® deficiências 

de seus 'processos didá-

ticos as distrações* a vadiagem 

c a indisciplino, de seus alunos. 

II — professor ideal será 

um artista" — e um artista não 

se faz por obra o graça do uma 

teoria qualquer» Nem a arte 

é coisa que viva da experiên-

cia alheia. Demais, é preciso 

ter Vida para dar vida ás 

coisas. E' preciso ter Alma 

para dar almn á vida. 

Vi-r̂ e — 
V 

e constroL Constrói com amor, 

dando á sua obra avida de sua 

alma. 

Dizer, pois, a um proíessor 

medíocre» sem vida e sem al-

ma, que não vê e que rtão 

vive, qual a melhor técnica 

didatica e como aplica-la eqüiva-

le a por um pincel nas 

Conselhos úteis 
Limpe as manchas das caça* gua de colonia limpa muito 

rolas ou vasilhas esmaltadas bem os objetos cromados. Um 

com um pouco de sal grosso,! pano embebido em azeite puro 

misturado com vinagre, j dá o mesmo resultado, 

x x ?t x x x 

Para limpar luvas de Msue* Para limpeza completa das facas 

de"t esfregue-se com uma gaze de mesa, passe-lhes um pe-

daço de batata crua, descas-

cada, e em seguida o pó para 

talheres. Limpe então com 

um pano nolhado e depois com 

um pano seco» 

embebida numa solução de lei 

te desnatado e bicarbonato de 

'í,odio. 

X X X 

Um algodão embebido em a^ 

A R T E C U L I N A R I Â 
PUDIM DE COCO |4,, bate-se e mistura-se na 

1 coco, 12 quilo de açúcar, 9 J calda; deitam-se o côco, a man-

ovos, 4 colheres de sopa de fa~ teiga, a farinha de trigo, a 

rinha de trigoi 2 colheres de agua de ílor de lranjeira o 

manteiga, cravo e canela, água cravo ç a canela em pó. Lsva* 

t!e flor de laranjeira, j se ao forno em formas untía-

Faz-se uma calífe grossa ; das com manteiga, Forne 

dos 9 ovos tira-se a clara de quente. 

euficiencia. Ou o aluno mata o aa de muito amor, E, para sei 

reu egoísmo personalista e ego- completo, carece, tambem} de 

centrico e se substitui ás Idéias um fino senso p sieologico e 

e aos sentimentos que só se de uma nobre envergadura mo-

justificam pela invocação do ral para conquistar, como pai, 
m a O S , ;ieu", ou o seu estado de t-spi- a simpatia, a confiança, a se 

Q i n d a não corresponda á 5| possível, a amizade füi.l d« 

Porque 

j íessor ideal, 

V — "Nada "ex-cathedra* — 

comük foram pintados os la - j e x i g e n c i a s subjetivas do pro~ 

bios de Mona Lisa... O ai tis- ' 

ta nasce. O professor, também. 

VALIOSAS OPINIÕES 

•MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIF1LIS' 
RcoyltMo mWatmUnto aM tom dado o TCT.IXTR t l i co trfc 

IvMnto da Sifilk, r«s(o poxqu* tão ponho duvida «m rtoo. 
TKItvláito. 

(«) DR, ALCtDSS GARCIA 

Atwte qtM tenho «mpraga do oom booi tmoltkám t 
C U z m «Li. prindptlmeat* ou molMtíM ém fcmdo M L 

í t ) D8. ALVINO AGUIAR 

Mas ambos, para se realizarem S u a s a t i t u d e s ? p o r ÍSSo 

necessitam de 

aprendizagem , 

um laboriosa 
mesmo, 

jamais revelarão, nem de lon-

ge, o caráter dogmatizador e o 
111 . " ! Í S e f a R ^ l a v e r - e a espirito tirânico dos "catedrati-

cos*" de antanho. Ao contra-

rio , Colegn mais velho, será 

um companheiro dc pesquisas, 

sociabilidade também não se 

transmite em cursos teorícos 

ou por meio de doutrina iobre 

o sorriso,., Se esbárra com 

um introvertido, cai e morre 
na "descoberta1 a colaborar 

do passado, De sua capaci-
No professor ha que se cons- d a d e d e e s t i l n u l a r d e p e n d e 0 

tatar o dom do i n te rne si- e x i t 0 d o s e s t u d o s N u n c a d ç 

multaneo, o amor pelo mundo $ u a S s u f l s 

dos semelhantes, um certo oti- $uí<g <> con í e r o nQ Í a^ t 

mismo reütaurador, um fundo 
Não queremos com isso, 

que o professor se transforme 

em múmia. Mas, justamente 

por est&rem vivos os seus 

alunos ê que o queremos "vivo 

com fies e que haja uma só 

de sentir e dé fazer vida na aprendizagem cornum'\ 

VI "Seu sonho; — a eri« 

emotivo, enfim, que o leve a 

preferir a companhia do cava* 

theiresco D. Quíxote, aos con 

selhos ban&lissimos dc um San-

cho qualquer. E mais: o poder 

ae entusiasmar-se e de entu-

siasmar, 

sentir, 

IV — uT*rá» enfim, a vocftção 

das es^ada^4 — aquela vocação 

que só «e realiza quando :juda 

a subir e se alegra Com a as-

cençâo dos que dela se apro-

veitam, A vocação que se 

quebra fim degraus, 

O professor que quiser per o 

centro da aula, o foco luminoso 

em torno do qual girem os disei 

pulos, mais poderá cumprir 

satisfatoriamente a sua mis-

são. Para o verdadeiro didate 

qualquer aluno ha-de viver en 

st com mais intensidade e cor 

mais força do que as suas idéia-

de auto^prestigio e de auto 

ança" Por fim, o bom pro-

fessor terá em mente que a 

criança c um sonho feli2 que 

torna felizes todos os que o 

sonham. Por isso sonhará o «o 

nho raro da paternidade espiri-

tual — e todas as crianças &eráo 

como seu s filhos, gerados n'-

amor á vida que se fe í,<?rne< 

"i carne do Homem, pur Uso 

mesmo, a "nossa carne11. Eis 

.-> humanismo patern&i do ma-

gistério, a sumula de sua fi-

losofia, a-sua gloria u o seu 

al vario, 

Não lhe bastará, pnrí;m -

Ü, a técnica intelectual. Precí 

todos os alunos, porque a 

amizade filial de todos os alu-

nos* Porque a amizade é ainda 

o grande motor da colaboração 

expontanea t 

VI — ' Além dc tudo isso além 

de temperamentalmei^e emoti^ 

vo e sociavel^ além dé um lar-

go interesse afetivo pelos 

alunos, se desejar ser profes^ 

sor de historia terá que possui!' 

um bom timbra d^ voz e uma 

correta dicção. E mesmo que se 

reconheça um estandarte de 

otimismo e de entusiasmo equi-

librado, carecerá, a mais de 

tudo isso, do poder de vivi-

ficar as idades mortas, Prçci* 

sara çaber iwrvir-^? do colo-

rido das palavras ç com ele 

tiryr os melhora efeitos doíi 

epiáodios cios factoF. fe-

rtomenoS que o tempo muita 

vez esmHftw. NOÍI grandes dra-

mas dotf «rander povo? o nos 

pequeríos casos das mais sipa-» 

gaüa.ü comunidades será íieces-

nario que descubra o in-

levessantej a íaceta atraente, o 

i>?;pectu pvdagoiík:^, o mentido 

educativo. Por isso, ou será 

inteligente, ou não será um 

bom professor, 

VIM — "Km resumo": — ar-

mado do *oüiabílidade; do oii« 

mismo e de alegria comunica* 

tiva, do dom de entusiasmar-

r de entusiasmar, o profes-

sor será o artista da Liberda-

de e da Intclig^ncip — que ha 

de construir um mundo me* 

lhor: o mundo da£ crianças fe-

lizes, íeara do homem-bom* 

Niterói, fevereiro de 1948. 

Capitulo I do livro em pre-

paro 'Pedagogia c Didática de 

Historia'-. 

• I 

ADVOGADO 

Escritorio t reaidencia Avenida 

Rio Brsnco, 736 — Fone 168? 
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0 mais popalai dos estabelecimentos de ciedito 
Faca tiofe mesmo seu deposito 

Vinte anoa de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

POSTOS AGRO-PECU ARIOS 
O Ministro Daniel de Carvalho põe em exe-
cução intenso programa de atividades agro-

pecuárias em proveito da* classes 
produtoras nacionais 

Logo ao assumir a pasta da 

Agricultura» que lhe foi confia-

da pelo Presidente Eurico 

Gaspar Dutra, o ministro Da-

iüel de Carvalho elaborou uri 

prande e notável programa de 

Incentivo á p rosperidade d?* a-

gricultura nacional, visando o 

fortalecimento das nossas prin-

cipais fontes de produção. 

Quem conhece a situação da 

agricultura brasileira sabe, 

perfeitamenteí da sua instabi-

lidade e testemunha a Jeíici-

O Rio Grande do Norte, foi 

contemplado, até agora, com 3 

postos agropecuários. O pri-

meiro que será localizado n^ 

Fazenda Nelson Rockefeller", 

no município de Felipe Cama-

do arrotear o solo, possibili-

tando-se o aumento gradativo 

da produção, tanto vegetal 

Quanto pastoril. Terá sido, 

tertwnente, com este pensa-

mento que o ilustre ex-secreta-

rio do governo de Minas Ge-

rais, introduziu Ho magnífico 

plano de suas realizações^ a 

triação de modelares Postos A-

gro-pecuaristas, cuja finalidade 

Objetiva proporcionar aos la-

vradores e criadores, condições 

àdquadaS, que lhes permitam 

melhorar, defender e incremen-

tar sob métodos racionai» e 

economicos, a produção conti* 

huada de suas terras. 

ftsses postos serão localiza 

dos, de preferencia^ em ple-

na zona rural, Só em casos es-

peciais, serão instalados nas 

zonas suburbanas, sempre, po-

rém? em terrenos de boa qua-

lidade, que ofereçam 4 possi-

bilidades maximas de desenvo 

vimento das lavouras. Cada 

posto terá a área minima de 

50 hectares, desenvolvendo as 

suas atividades, subordinados 

ao Departamento Nacional de 

Produção Vegetal, com a coo-

per açíio do Departamento Na 

com o pensamento do Presidente 

Gaspar Dutra em beneficio das 

poulações agrícolas nacionais. 

Será fácil, porém, compreender-

se que eles se constituirão em 

notáveis çentros de ensina-

mentos teoricos — práticos de 

agricultura racional, ainda a-

1 — Auxiliar de veterinário vés de livros e folhetos; venda Cora quasi que, totalmente, 

ou pratico veterinário; de maquinas agrícolas, arameJ ignorada pela mairia do lavra-

1 — Mecânico especializado sementes, mudas, inseticidas e j dor brasileiro, com enormes pre 

em maquinas agrícolas, inclu- fungicidas, etc.; venda dero-;jwtt>» para a economia publi-

sive tratores, e produtores finos e produtos j ca e particular. 

1 — Escriturario — almoxari- veterinários; encaminhamento de 

fe. trabalhos de engenharia, relati-

Serão de dois tidos os postos vos á irrigação e drenagem dos 

agropecuários. • A diferença es- solos; estabelecimento de cam-

tá em que os do segundo tipo, pos de cooperação ,entre ^ a-

contarão com o maior numero gricultores; beneficiamento de 

de instalações, dispondo, po- produtos para pequenos Lavra-

risso mesmo( de área mais arn- dores e assistência técnica per* 

pia. Além disto, o posto terá manente, 

encia do nosso aparelhamento jum centro de treinamento de Os postos agropecuários pro-

técnico, que não conta, ainda, J trabalhadores rurai^ que se curarão articularão na me-

fcom o elemento exigido e indis- j encarregarão do fomento da ^ a possível, com as Pre-

pens^vel paxi instruir o la- J agricultura racional nas pro- feituras Municipais, na espe-

Vrador, oferecêndo-lhe os meios \ priedades particulares3 sempre r a n ç a <je q u e e]as i^es encami-

dq civiHçzar antigos- jnrocesscfc sob a orientação técnica dos nhem os lavradores e criadores, 

agronomos do posto, cujos problemas reclamam 

Os postos agropecuários tan* 30luçâo consentanea com as 

to do l,® quanto do 2 t i p o necessidades de cada um, Cada 

contarão com ^elevado nume- p o s t o aisporá, pelo menos de 

ro de instalações amplas e hi- u m veiculo motorizado, que 

gienicas, distribuídas da se- permita aos técnicos do posto, 

guinte forma : atenderem com rapidez aos 

a) postos para 20 animais lavradores, toda vez que isto 

de grande porte, destacando- s e fizer necessário, 

se reprodutores. vacas) cabras £ e x a t o q u e a e i a s s e 

para produção deleite; animais c o j a nacional, não constitui» 

de'sela e de tração, etc.; b) a n i d a hoje, ' possanteforça or-

carnpos de produção de mudas ganizada, faltando-lhe atribu* 

de plantas forrageiras e de es- t o s p a r a a v a j i a r o s esforços dos 

sencias florestal?, macissos g0Verno$ bem intencionados, 

florestais, etc.; c) horta para f o r ç o S o reconhecer que a 

ensino e consumo do posto; ,d) instalação e funcionamento des-

pomar de matrizes para ensino s e s p o s t o s agr0pecuarios exer-

pomar de matrizes para ensi- c e r S o p rofunda reação eivilU 

no e consumo do posto; e) ^om na mentalidade do a-

estabulo rústico, currais, tron- grfcultar brasileiro. Atuarão 

cos, cochos para sal e íorragem, <X)rno e s c o J a $ e n s i n o o b ; ^ 

além de estrumeiras ; f) po- Ü V 0 Í auxiliando, eorrigindo, 

cilga rústica e parque para 5 cooperando com o agricultor, 

porcos de criação; g) cpsns-co- a t é convence-io de que só 

lonias para 200 galinhas; h) 10 e x i s t e u m a p o I i ü c a u t ü a o f i | 

colmeiasâ) galpão rústico para interesses do Brasil, justamente 

deposito de tratores, cami- e s t a q u e reclama o crescente 

nhôos, carroções, oficina de con- desenvolvimento da nossa produ 

certos, etc.; j) galpão rústico ç 3 o a b a i x o e u s t o p o r é m > d e 

para deposito de sementes, com ^ qualidade, 

camara de expurgo e almoxari- C ü m c e r t e z a s e r á p o $ s U 

fado de material leve e pesa- VU1 fixar-se, nos limites de 

uma reduzida noticia para jor-
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rao. terá a $ suas construções 

e instalações, brevemente Inici-

adas, Para abreviar a insta-

lação do primeiro Posto^ não 

tem poupado esforços, o chefe 

da Secção de Fomento Agríco-

la, em nosso Estado, que se' 

mantém em constante entendi-

mento com as autoridades su-

periores do Ministério d« Agri-

cultura, 

* 

Os dois postos restantes, se-

rão, também instalados ainda 

este ano, em local que se deter-

minará oportunamente -

Como se vê, o Governo da 

Republica, por ínteremdio do 

seu Ministro da Agricultura, 

está no firme proposito de a-

tivar a produção agropecuari^ 

nacional. E* necessário, porém, 

que os nossos agricultores com-

preendam e cooperem com a 

ação patriótica das autorida-

des federais, ciosas dos MHW 

múltiplos deveres, 

(Comunicado especial da Sec-

ção de Fomento Agrícola Fe-

deral, no Rio Grande do 

Norte), 

As Assembf Gerais nas 
Cooperativas e seu alcance 

Tendo as Assembléias Gerais,; tematicamente ás assembléias, çâo para c pela sâ democu* 

uma organização democraticaJ até mesmo nas cooperativas de cia. 

ctfmo é a cooperativa, um ins-1 bairro, com condução rápida Nelas cada associado tem 
trumento de soberania, um ór-

gão de ordenação de disciplina 

e de supervisão, a concorrên-

cia ás mesmas é um dever de 

todos inbuidos verdadeira-

mente da consciência coope-

rativista, 

Assim sendo, cada associa*» 

e fácil e a horas convenientes, um direito que exercer e um de-

por comodismo^ displicência ou ver que cumpriri preenchendo 

pela atração dos cinemas, dos amplamente as faculdades que 

teatros ou de outras coisas in-

desculpáveis, 

6.° — As assembléias fefio o 

orgáo máximo da cooperativa, a 

sua tribuna e o seu crisol de-

do deve capacitar-se de que; mocratico, no qual o associado 

exerce na plenitude o seu poder 

de vontante soberano* pelo 

voto pessoal livre, discutin-

do, propondo, criticando^sco-

lhendo com consciência os ad-

ministradores e fiscais, etc.., 

7.° — São escolas de educa-

eional de Produção Animal, do d o ; , ) d e p o s i t ° dejntlamaveis, 

Departamento de Administra- m ) C6S? ' p a r a , £ e d e f°, p o s t o ' 
ção, da Superintendeneia do 

Ensino Agrícola e Veterinário 

t do Serviço Florestal, 

Nos Estados onde existem a* 

cordos de articulação, como 

acontece no Rio Grande do 

Norte, os postos agropecuários 

Serão administrados pelo exe-

cutor doe referidos acordos 

que, aqui, está a cargo do 

Chefe da Secçáo de Fomento 

Agrícola Federal. O restante 

do pessoal, constituir-se-á de 

servidores do Ministério da A-

gricultura, especialmente de-

signados, á conta de dotação 

mista federal e estadual} con 

tando cada posto com : 

1 — Agronomo ou veterinário 

(encarregado) 

1 Veterinário ou agronome ; 

1 — Auxiliar de agronomo, tec 

fciee agricoia ou pratico ru 

escrítono residencia^ U»borrto-

rb, etc. n) duas reaidoncias 

para práticos; o) canalização de 

água potável e rega par campo 

e pomares. 

As instalações dos postos do 2.° 

ipo, serão acrescidas de ma-

quinario para beneficiamen-

to da produção regional; aloja-

mentos para 50 trabalhadores 

rurais, salas para exposições 

permanentes e reuniões dc a-

gricultores e criadores. 

Por intermedie dos postos 

agropecuários, os lavradores te. 

rão ao seu alcance, serviço de 

tratores e maquinas agrícolas 

enr geral; serviço dc monta e 

de inseminação artlfical, com 

reprodutores de r&çns puras; 

serviço de combate a doenças 

do gado; expurgo e armazena-

mento dc sementes para plan-

tio; infortnaçSea agricolaa, mi-

m*u*t(l*s oraUueüte ou tua 

nal? todo o delineamentOj nem 

o vasta programa de relevantes 

atribuições que serão confia-

das aos postos agropecuários 

ideaÜ2ados e, já agora, em vias 

de concretização, graças t ca-

pacidade e descortino do Minis-

tro Daniel de Carvalho, cuja 

ação $e exerce em harmonia 

sua pr<sença nas assembléias, 

em que se jogam og destinos 

de sua cooperativa é necessário 

porque : 

* — Cada associado deve 

compreender que dos esfor-

ço£ coletivos dependem o bem 

ou mal rumo da cooperativa a 

que portence, 

2.° — E1 nas assembléias 

que tem a melhor oportunida-

de para fazer sugestões e 

criticas construtivas, discu-

tindo, resolvendo e encami-

nhando problemas» 

3.° — Procedera contra os 

interesses materiais, morais e 

sociais da cooperativa o que 

nas assembléias silencia para 

critica-la na rua, nos cafést 

nos armazéns e açougues capi-

talisticos, adversarios natos da 

cooperativa. 

4.° — Age mal o associado 

tjue critica sem ir ás assem-

bléias, pelo prazer maligno de 

dizer mal, de "tocar o páuM 

sçm razões poderosas ç sem 

base. 

5.° — Sao igualmente nocivos 

os que, sem fazer criticas 

destrutivas de mtero prazer de-

molldor não comprarecem sis-

lhe concedem os estatutos e a 

sua condição de participante 

de uma livre organização de-

mocrática, cujo símbolo ê a 

bandeira arcoirizada, mensa-

gem de harmonia aos homens 

de boa vontade» 

(Do Serviço de Economia 

Rural> do Ministério da Agri* 

cultura). 

Divulgação pela Divido 

Cooperativas do Departumen* 

to de Agricultura» 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR1NARIAS - PROTQLOGIA fi SIF1LIS 

Cura Radical jda* hemorroldas, varises e hidrocelos, sem opeftçl" 

e sem dor* Doençse da uretra, próstata, vesiculaa, sembiaio; bexi* 

ga e rins. Tratamento rápido das uretritea agudas e crônica* 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi* 

Galvano Cauterio 

DAS 1S HORAS EM DIANTE 

Consultorio; EcUficio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -

Andar — Rua Aoodi. 377 — Fone 1W 

Horário de inverso ti 

Poi estabelecido 

ii 
um 

ii 

novo (Lira : 5 horas, ô.lO horas, 

horário de transporte para a 

Praia da Redinha durante o 

período do inverno» 

Assim ficou assentado que 

o horário a partir deste mês 

até setembro será : 

Saidaa do cais Tavarca de 

Pelos melhores preços V S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

t u t e l a d a s e t c , . a . 

= C A S A DO PAUT.IIVO = 
D K 

P A U LI N O ór CIA. LTDA. 
R u a D r . B a r a t a » 1 0 9 N A T A L - E r u J T < n l « g , " P A U L I N O 

11.10 horas, 16 horas e 17 horas 

e 10 minutos. 

Saidas da Redinha: 5.30 ho-

ras, 6.40 horas, 12.30 horas, 

16,30 horas e 17.40 horas. 

O preço das passagens ficou 

assim tabelado ; Lancha (de 

1.* Classe) Cr$ 1,00 - Bote, 

(2,ft classe, Cr$ 0,50, 

Aos domingos as lancha» náa 

observarão o horário acima* cor 

rendo daí 5 horas o 30 minu' 

tos» ás 17 horas t 40 minutos. 

D r . G e n a r o F l o r i a 

Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças dc senhorrJ 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rtees - Ondas Curtas - Eletro-

coagulaçfio — Cons. e R«id. 

Av. Rio Branco, 879 - HorwW 

13,30 hor«j m dianiei* 

EITUJlfl PREJ. H:' "r 
i v U- ,-/ ' 



A ORDEM — Sábado, 10 d« Abril d* 1948 

Nenhuma io font isção of ic ia l fo i fornecida sobre a esca laçao l iag quadros con fe i ^o ies 
0 (Pelo Radio) — Cres- da possível constituição dal todavia, o$ motivos que impe-| mesmo modo, segundo infor-1 Dos informes colhidos eha- José Garcia. Falero, Schiabino 

K.^v^^ — ~"'dem o hnçamento de Eli e mes de Montevidéu, nada se|ga-se r conclusão que os dois j e Orlandi. 

0 (Pelo Radio) — Cres 

ue, ú medida que se aproxima 

o momento do choque entre bra 

.siieiros e uruguaios, o interesse 

publico pelo «grande confronto 

rio próximo domingo, em Mon-

levidéu, entre as seleções do 

HKASIL e do Uruguai. 

ACIUK cm São Paulo, como 

todi» o país, as noticias vin_ 

das da capital uruguaia acerca 

da possível constituição da 

turma brasileira, tòrnrram -se 

o assunto obriatorio de todos 

os circulos- esportivos. Reina 

grande cinfiança na represen-

tação nacional, embora não 

se conheça ainda a eu? ver-

dadeira escalaçao, Sabe-se, 

por exemplo, que o zagueiro 

gaúcho Nena conquistou o seu 

lugar no scratch Ignoram-se 

Jorge, os eficientes médios conhece de positivo no tocan- esquadrões serão, possivel-

laterais, que são "campeões 

dos campeões" da America do 

te a escalação do onze Oriental, mente, os seguintes 

Noticiou-se que a fia direita ~ BRASIL — Barbosa; Augusto 

Sul. Aguarda-se que Flavio "Nacional" formada por Raul e Nena; Rui, Danilo e Jorge; 

Costa faça jogar Carlyle na | Castro e Valter Gomez seria Cláudio, Carlyle, Heleno, Ca 

meia direita, deixando de so-

breaviso p?ra as contingên-

cias naturais da luta. 

Nos arraiais cisplatinos do 

lançada, sabendo-se, depois que nhotinho e Chico 

os dois craques obstinam-se URUGUAI — Maspoli; Lo* 

em recusar seu concurso á renzo e Tejera; Gambeta, Ob-

seleçâo. dulio Varela e Cajiga; Britou 

O embate será iniciado ás 

16 hor as (hora brasileira do Riu 

dç Janeiro), 

Feridas» Reumatismo e 

Placas Sifiliticas 

EUXIR DE NOGUEIRA j 

I i p i n s k , m e , a 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
V « n d « « x c I u a l T a z Q a n t * 

SÉRGIO SEVERO 
A a e n t e d a S / A C e s s a P r a t l 

GALVAO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleo», soda ceustica, vidros, louças 

artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

* NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rn» ttnraH» 217 — T»Wnne. 

Comissão Estadual tle Preços 
O F I C I A L 

Cliolsa ce Seanoras 
Dr* Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele-

trico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 

Consultas; das 15 em diante 

exceto aos sábados 

Cons •: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

Res.: Rua Joaquim Manoel, 59 

— Petropolig — Natal 

Com a presença de todos os' 

fceus membros e sob a presiden-» 

m tio Cc»p- Fernando Correia 

Lo iiào esteve reunida» ante-

TMH>M. ÍJ Comissão Estadual ,de 

P icços. 

inicialmente foi discutido ô 

dos multas impostas a 

víiriofc paniftcadores por in-

1»»(;Í"ÍO do peso do pão. Lidoa 

tod»* ük recursos interpostos 

i" C E. P., e ouvidas aa raa&ôes 

üefesa, a cargo do dr. Ma-

Varela de Albuquerque, a 

Comissão ~ contra o voto do sr, 

Humberto Nesi. representante 

Consumidores, que enten* 

deviam ser mantidas a» 

Muitas lavradas, resolveu -

^iuipafôr as muhas, fixando, 
r-í(.la uma, em CrS 400,00..., 

S^ialrocentoS cruzeiros.) 

F>n seguida, passou a apre-

; <> recurso apresentado pela 
ûna M. Ctirrilho & Cia, Ltdã. 

pw intermedio do seu advoga-

do dr, José Em^renciano, rela-

tivamente á s multas de 

CrS 50.000,00 e 10.000,00. Ficou 

decidido que se oficiasse ao 

Sr. Governador? solicitando 

parecer do Procurador ^isca! 

e advogado do Estado, 

— Foi aprovada, também, 

uma indicação no sentido de 

ser pedida ao gr. Governador 

a designação do advogado do 

Estado afim de prestar assisten 

cia ás reuniões da C,E. P» 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondes Curtas, eletro-coagulação 

bisturi eletrico, — Consultas : 

das 14 horas em diante — Con-

sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

— Residencia, Avenida Prudente 

Morais, 630 — 1.° andar 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE 

SIFIUS 

E 

A Comissão Estadual de 

Preços determinou á Delega-

cia de Economia Popular pro* 

cedosse as diligencias policiais 

afim de apurar a responsabili-

dade de um desvio de farinha 

de trigo que estaria depositada 

cm uma casa existente no si-

tio Mangabeíra, no município 

^c Macaiba, deste Estado, con-

forme denuncia apresentada a 

esta Comissão. 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
' Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-Interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

f>oenças do Sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Dis^nose e tratamento» modernos 4o estado renal ^ as gestantes 

*to. Preoperatorios e poStoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crônica» do sistema genital masculino: veskulites 

&EPSIS recidivantea, prostatites, VERUMONTAN1TES, disviri-

lizaçfio, neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Ginecologica « Obstetrica 

IClinica de Senhoras) 

Consultório: Cel. Bonifácio 228 — Fone 1029 Ribeira 

Avisa que o exame do "®»tdo remV' é clinica hospitalar 

tapeciaUa&dt» o que requer consulto previ*. 

Chefe da clinica dermatológica 

io Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 80 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 

Sales. 624 — TeJefnnp 17*U 

Futebol Atravez do Brasil 
Amanhã, em Fortaleza, o' "Fia- nica e da disciplina", como é 

mengo*' encerrará a sua curta chamado o glorioso "Santos Fu 

temporada de tres jogos no tebol Clube" da cidade praiana 

Ceará. O adversario do clube de igual nome, 

carioca será o "Fortaleza Spor- ! , , , . . 
, ,s , i Os dois quadros litigantes 

ting Clube , bi-campeao alen- . , • . 
j min . deverão ter as seguintes ior-

carino de 1946 e 1947 e um dos ' * 

mais poderosos conjuntos do m ^ Q e s 4 

futebol nortista, ! Fluminense ~ Csstilhos; Osni 

Os dois - quadros litigantes e Helvio; Beracochéa, índio e 

deVerão açr, possivelmente, os Bigods ; Pinhegrs,'Simões Ru 

seguintes : binho, Orlando e Goldemir, 

Flamengo — Doli; Miguel * Santos — ftenée; Artigas e 

Norival; Biguá, Brià e Jaime; Expedito; Nenen, Dacunto e 

Prefeitura Municipal 
de Hctaí 

Lüizínho* Zi^inho, Gringo, Dur* 

Vai 9 TlaOi 

F*oftaleia — Jujv; Natal e Es-

tfenio; Carlinhos, Arrupiado e 

Jorgè; Jombregn Luis V iana, 

França, Pipiu e Piolho. 

H X X 

Amànhà; em La Pazt capi-

tal da Bolivia, o "Clube Bota-

fogo de ftutebol e Regatas*', do 

Rio de Janeiro, realizará a sua 

segunda exibição em gramados 

bolivianos, enfrentando o es-

quadrão do "Strongest", pro-

motor da excursão do clube da 

Estrela Solitária, 

O quadro Botafoguense de-

verá 3âr o seguinte : 

Osvaldo ; Pedalo' e Sarno ; 

Marinho^ Ávila e Juvenal ; 

Rosinha, Geninho, Pirilo (ou 

Zezinho), Otávio 0 Demoste-

X X X 

O "Fluminense Futebol Clu-

be4t , do Rio de Janeiro, dando 

curso á sua atual excursão a 

Sâo Paulo, preliará, amanha, 

na afamada alçapão de Vila 

Belmiro, em Santos3 oferecendo 

revanche 4<campeão da tec-

Alfredo; Odair, Leonardo, Pas 

coal, Antoninho e Rubens. 

X X X 

Os jornais especíalisados ca-

ríoca& noticiam que o "Corin-

tians*\ dc São Paulo, está in-

teressado em conseguir o c o n -
curso de Herminio, o eficiente 

pívot do "Maduieira'1 que tao 

bôí S atuações teve no campe • 

onftto carioca do ano passado. 

Fala-se, todavia , que Herminio 

preferirá o "FJrimengo" com o 

qual já assumiu formal com-

promisso, O interesse do grê-

mio bandeirante pelo seu con 

curso não lhe causará, po-

rém? qualquer prejuuo, Ao 

contrario, vai favorecer em 

muito suas preténçòe&i peran -

te o rubrt^n&£ra çariocâ, 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1,° andar 

Telefone 1980 

Residencia — Rua Rui Bar-

DIRETORIA DE OBRAS 

Afim de satisfazer ás exigên-

cias em processos dç Seu in-

teresse^ deve comparecer a 

esta Diretoria, com urgência, 

a seguinte pessoa ; 

Maria Pereira da Silva. 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especiflÍ2ada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco. — 

1.° Andar — Das 15 Jis 17 horas 

Residência — Rua MJpibii. 521. 
ii M i 

Dr. Paulo Sobral 
Especlatista cm doenças de 

senhoras * parto — Ond^s 

curta» Eletro*eoagulaçã0 

Bisturi eletrlco — Raios 

ultra-violetas 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 

210 1,° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 hoi is em diante 

— Residgncia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

B i o l o g i a segundo 
artificial Aborto, eugenesia, restrição áe natalidade, inseminação 

OS SERMÕES DO PREGADOR DE NOTRE DAME 
PARItí» abxil 8 (N. C.) — Osltalidade e a inseminação r.rtifi 

eermões da q-iaresma, tradição I ciai, para explicar as r=»zõc 

eentenaria da Catedral de "que opòe a Igreja a certas teo-

Notrc Damo, trataram esto ano 
de um tema mui raramente 

tratado em um púlpito fran-

cês; o biologia, ciência da 

vida, do ponto de vista cris-

tão. 

O pregador R, P. Michel 

Riquet S. J . . debateu proble-

mas que só se debatiam em 

círculos médicos, intelectuais e 

dc rias difundidas em nome 

uma pseud-ciência, 

"Nada mencionei que podes* 

se ofender os escrupulos dos 

que me ouviam, nem faltei ao 

respeito a este santo lugar", 

advertiu o Padre Riquet. 

Seus dois primeiros sermões 

demonstraram que a conocpçào 

cristão do homem — um com-

As históricas predicüs da | de medicina c dc jovens medí-

quaresma foram iniciada por CGS.. 

tJacordaire, há ctm anoj. e se Sua palavra ganhou auto-

pronunciavam cada diímingo. ridade desde que foi aprisío-

iirigidas somente a homens,! nado em HH3 pelos alemães 

que assistem a elas aos mi- ; para impedir seu poderoso 

Ihares. Os sc^mòes süo im- 'c^ndente sobre os estudantes de 

pressos em folhas soltas, para I Paris. Foi internado em 

distribuição aquém os solicite Compiegne e depois deportado 

e se transmitem pelo radio para Mnuthansen, onde mor-

a todos os povos de língua íran reu a maioria de seus compa* 

cesa, ' nhoiros. 
I 

O padre Piquei íom titulos Ao regressar, com a liherta-

para tratar de tso descidas ç;~u>, foi nomeado pregador de 

posto rir almn c corpo ~ conta questões. Durante 15 anes foi Notre-Dame por S. E. o C;\r-

cientiiicofi : o aborto, a encene-j CrMn o completo acordo da bio- o c^ptlâo <la Conkrencia dc doai Emanuel Ceírstine Suliard> 

Ma, a restrição ilícita da na-:lQgia contemporânea. . Luenneii cenuo dc csludantca Aixcbtspu d« Paria» 
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A festa de amanhã no Clube da Aeronautica 
Já se muncia vitoriou, a festa 

de «manhã, no Clube da Aero-

nautica, O espirito elevado 

dai senhoras da cidade» vai 

levar a efeito, uma tarde so-

cial» cuja renda reverterá em 

beneficio da Obra do Bom 

Pastor. 

Será uma reunifio elegante, 

onde a sociedade natalense en-

contrará inúmeras atrações, 

desde o sorteio de custosos brin 

des á maviosidade do original 

"diow", que será realizado. 

Números de piano, declamcção 

e canto serão apresentados, 

sendo de notar o cunho folcló-

rico da b canções escolhidas. 

O comercio local uniu-se ao 

nobre colaboração 

franca e decidida da Bese Aé-

rea de Natal. De varias firmas 

desta praça, dentre as quais, 

Galvão Mesquita, Cas?: Lux, 

Fernandes & Cia, Ltda., A. 

Suassuna & Cia. Uda., Impor-

tadora Dinarte Mariz, João 

Camara & Irmãos, M. M?rtin: 

& Cia* « outras que divulgare-

mos depois, as organizadoras 

da Festa, receberam valiosa 

contribuição, 

E' preciso notar que grande 

tem sido e procura das me-

sas que estão sendo vendidas 

ao preço de Cr$ 40,000, Ou-

tras despezas terão iqueles que 

expontaneamente o desejarem. 

Os preço» obedecerão á tabela 

comum do comercio* 

Não temos duvidas que o 

Clube da Aéronautica* ás 16 ho 

ras de am?nh&, com Sua artística 

ornamentação, ao som da afi-

nada orquestra da Base Aérea 

de Natal, será a paisagem ale-

gre onde brilhará a graça da 

mocidade, a distinção dos ca-

casais na generosidade dos seus 

corações nobres. 

Nota — A partir das 16 horas 

haverá ônibus especial em 

frente ao Grande Hotel* para 

transporte gratuito dos que 

adquiriram mesas • 

SEMANA DE « HIGIENE MENTAL 
Importante iniciativa do Departamento de 
Pé e Moral com a colaboração da So-
ciedade de Assistência a Pãicopatas Inicio 

a m a n h ã — Ou t r a s no t a s 
O Departamento de Fé e de do nosso povo contra oi £eri-, quèticas, exposição d?s afir* 

Moral com o apoio da Socie- gos que ameaçam o campo men j mações médicas, uma con-

dade de Assistência a Psico- tal tanto sob o prisma religi-i férencia do conceituado psi-

patas dará inicio fmanhã á oso ou puramente medico, E' ] qmiatra, cujo nome de ha mui-

Semana de Higiene Mental nosso escopo evitar enquanto to tem atravessando as fron-

possivel, o terreno que posSa teiras do Estado, o Dr. João 

resvalar ao ataque direto ás da Costa Machado, possivelmen 

*ssa importante realização v i - ' d c n o s s o s i r m ã o s | * instrução rôdiofonica, uma 

sará um maior esclarecimento, fíe?arados noesa W ; entre, reunião do Departamento para 
estudo sob o portto de vista , g r e s a ç a 0 

nossa cidade. 

No elevado campo das idéias 

A O B D E M 
M AT AT a*. 1A J_ ai t* NATAL — Sabtdo, 10 de Abril de 

1048 

Comemoração da 
f est a do Bom Pastor 
I m p o r t a n t e r e u n i ã o , a m a n h ã , d a 

m a r f a n o s e v i c e n t i n o s 

Para «olanlzar o domingo do 

Bom Pastor, os congregados 

Re tm i x- se- ão / a m a c h ã , 

Mazianfts e Vicentinos 

tento, o problema do espiritis-

mo será abordado, principal-

mente no auditório católico. 

Indubitavelmente este tem o du 

reito inelut&vel de ser preser-

vado de doutrinas que reputa* 

mes errôneas. 

•à.^-ri 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL 

A missa de 7 horas, amanhã,: são, visitarão o Pequeno Abrigo Constará do programa a ser 

ha Catedral ,terá o compareci* da Sociedade de São Vicente de, desenvolvido durante os dias 

imento dos marianos e d!os Paulo. {subsequentes, instruções cate-

vicentihos» 

Celebrará a Igreja o domin-

go do Bom Pastor e daí e; pre-

sença dos vicentinos^ que tem 

lies se dia a sua segunda festa 

anual. 

O dia de amanhã será tam-

bém o da posse do Coriselho da 

Congregação Marirna consti-

tuído do professor Ulisses de 

Gois, Pedro Silva, dr, Ricardo 

Sarreto, José Avelino. F, Dantas 

GuedéPr Francisco Néco, An-

tonio Tavares, José Nazareno, 

Artur Vilar, Valdemirp Cunha, 

dr. Antônio Carolino» A. Da-

mesceno Lucrs, Afonso Me-» 

delro*, Geraldo Magela e Amé-

rico Micussi. 

Após a missa haverá café e 

sessão na séde social, 

o 

católico, do problema, e para 

a qual será pedida a colabo-

ração de alguns médicos e ju-

ristas, especialmente convi-

dados, etc. 

Esper?<-se resultado satisfa-

tório da valiosa e útil inicia* 

Uva. 

marianos da Catedral e os vi-

centinos desta capital vão 

promover importante reunifio 

amanhã, na séde social d* Fe-

deração Mariana» à rua Joio 

Pessoa, 

Antes, ás 7 horas, na Ca* 

tedral, haverá missa de Co* 

munhfio geral, celebrada pelo 

revmo. prdre Mario Damas-

ceno» coadjutor da Catedral, 

seguindo-se café e sessão, A 

festividade também é deitina* 

da para solenizar a posse dos 

membros do Conselho da Con-

de N. S. da Apre* 

recentemente eleí-| serttaç&o, 

tos. 

A sessão está despertando 

mamnos e vicentinos da 

Pitai» sendo franca a entrada 

Passos 
PHESTAÇAO &*; CONTAS 

Dando cumprimento ao ar. 

tigo 49 do seu compromisso a 

veneravel Irmandade do Se* 

nhor Bom Jesus dos Passos 

realiwi amanha, ás 14 horas. em 

sua séde social, f, sessão espe-

ciai para o Tesoureiro exibir 

todoü os comprovantes das des. 

pesas realizadas com as procis. 

sÃes do Senhor dos Martírios 

Encerro e Encontro, 

O provedor, sr. Teodorict» 

Guilherme, pede o compareci-

mente dos associado», <*speciaU 

menti» dos qu<* ;jn(ia nr10 

vivo inteflfctfSe entre o» meios jcetwruui o s diplomas. 

0 C.E.P. iniciou uma s«rit de 
Palestras sobre o cooperativismo 

O Ctntro Ejtudantâl Pott-, A* mesa se achavam o aca« 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

Terá lugar, amanhã, domin-

go, ás 7 horas, na Catedral, n? 

Intenção tia Sociedade de São 

Vicente, em comemoração ao 

dia do Bom Pastor e da tras-

ladação das reliquias do Santo 

Patrono, missa e comunhão ge-

ral dos vicentinos, celebrada 

pelo Revmo. Padre Mario Da-

masçeno, coadjutor daquela 

Paroquia. 

O Presidente do Conselho re* 

nova o convite feito aos vi-

fcentinos, por intermédio dos Pre 

a identes das Conferências da 

Capital, pat$ comparecerem a 

Santa M issa e comungarem na 

intenção da Sociedade no dia» 

hora e local acima menciona» 

tios, tornando extensivo o 

convite aos vicentinos em ge-

arai. 

Após a Mis&a haverá café, 

na Escola Técnica de Co-

mercio de Natal, seguindo-se 

uma sessão comemorativa, 

Os vicentinos, depois da ses-

" E V E R SE A L " 
tinta para interiores, de procedência americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BAKATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 

DESBOTA — RENDE MAIS 

" E V E R S E A L " é lavavel 
"EVERSEAL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

gusr iniciou, ontem, umà S«rie 

| de palestras sobre o coopera-

tivismo» 

Na séde do Sindicato dos Em-

pregado* no Comertio, ás 20 

horas, se fez ouvir ô prof. Ri* 

valdo Pinheiro, qü« tob Aplau-
sos apreciou, o cooperativismo 

sobre vários aspectos, inaluãive 

o desenvolvimento de&è slstè* 

ma economico entre náé, 

A sessão foi aberta pelo aca4 

demico Joâé Garcia da Rocha, 

diretor do Departamento de 

Cultura do C, E, PM quê con-

vidou o professor UÜsses de 

Gois, presidente do Conselho 

Estadual de Cooperativismo e 

dirigir os trab&lhoa. 

I N L I M 

Medico de Crianças 
Consultas dlarias das 4 da tarde em deante. Consultório : Av. 

Rio Branco, 564 — Saia 105 — Edifício M A G A I I — Por cima 

da CASA RIO 

M f i S o w s M S O C I A I S 
A n v n n A n n # V V m mm A I r ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES : 1700 - 17M 

Circulo Operário de 
Nova reunião amanha 

Em prosseguimento ao tra-

balho de reorganização do 

Circulo Oporario de Notai, a 

cargo das oganizações mas-

culinas da Ação Católica, Fe-

deração Maiiana, Ligas Ca» 

tolicai e Conferências Vicen 

tints, Haverá amanhã, na e»-

toU IMXI 40 s*lio FarofaUl, 

oova reunião para se trrtar 

de assuntos de grande inte-

resse para aquela instituição 

operaria. 

A sessão terá inicio ás 15 

horas, sendo convidados to-

dos os que desejarem traba-

lhar para a reorganização do 

Circulo Operário dt Natal, 

A N I V 1 R B A I I O I 

SENHORAS 

Vanda Tinoco Farache, esposa 

ido sr. Alberto Farache> comer 

ciante nesta praça. 

—Creuza Bezerra de Souza, 

espo&a do sr. Raimundo Borj?» 

de Souza, assistente técnico 

do I. B, G. E. 

SENHORES 

Dr. Demetrio Viveiros, clini 

co nesta capital, 

—José Procopio Filho. Guar-

da Livros dn Prefeitura de Na-

tal e nosso cooperador. 

— Gonçalo Ismael de Moura, 

aposentado Prefeitura * 

OOMO ooopera<}or* 

— Capitão Júlio Cezar Pi-

nheiro, da Policia Militar» 

— Apolonio Lima, funciona* 

rio da Fiscalização do Porto, 

— José Alves dos Santos, 

chefe da conceituada Firitia 

Santos ác Cia. 

—Eíe^uiel Mergelino de Sou-

za, venerando figura em nosso 

Estado e nosso cooperador» 

— Ari indo Cavalcanti, fun-

cionário das Docas do Porto. 

SENHORINHAS 

Iolanda Tinoco, sobrinha do 

demico Valtercio fiandeira ; 

presidente do C. E. Pt| conta-

dor Juvino dos Anjos, diretor 

da Divisfio de Cooperativas, 

drs. Jeremias Pinheiro t A* 

merico de Oilveira Costa, jor* 

nalidta Aderbal de França, 

professor Geraldo Magelu da An 

dra«le ? Pedro Américo, presU, 

tie^t» dfr Assembléia Iktudrn* 

til 

No féubito viam-se vario»; 

tetudantés i outras pessoa t 

Com esii&à palestras visa ü 

C. K P, levar avante umà 

Cooperativa no J&IÜ dr classe» 

A próxima reunião sefó 

no dia 22, na Escola Técnica 

de,Comercio de Natal. 

Desembargador Regulo Tinoco, 

membro do Tribuna 1 de Apela-

ção» 

Leonor Dantas fllh?i do gr, 

Leonel Dantas, residente em 

SÊO Paulo do Potengi, 

— Iara Galvão Revoredo, 

filha do sr, João Revoredo, co-

merciante em Santa Cru£. 

JOVENS 

Ar*, filho do sr4 Alberico 

NoronhaJ comerciante nesta pra 

CRIANÇAS 

Maria Ninp{? filha do df, 

Custodio íoscáho, Secretário 

Geral do Estado e nosso coo-

perador. 

CASAMENTOS 

Realiza-se hoje ás 17 horas, 

na Igreja do Bom Jesus o enla 

ce matrimonial da srta. 

Elza 

Piza Pedroza, com o 2,° tte. Gra 

co Magalhães Alves, da Forçr 

Aérea Brasileira. O ato será 

oficiado pelo Revmo. Bispo 

Diocesano, D. Marcolino Dan-

tas. 

A cerimonia civil será efe-

tuada ás 1$ hor?a na resi-

dência do dr. Silvio Pedroza, 

Prèfeito da Capital e irmão da 

nubente* 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado o lar do sr. 
Francisco Cândido de Figuei-
redo auxiliar da firma Viuva 

í 

M. Machado, Sucessora, e de 

sua ésposa dt Alice Ememw 

ci&no tíe Figueiredo com o 

nascimento de uma criança, no 

dta 2 do corrente, que na píu 

bfctLsmal reoebern o nome dc 

Célia Maria, 
KÉirmsiÉÉ iriu 

liga Citilia lesas 
fteüriif-se-á, rmanhâ» na Igre-

ja dii Sagrada Familia, às 

18 horas, sob « pr^í^nciâ 

do Revmo. Diretor, a Lig* 

Católica Jesus Maria jori* 

de Anchieta, 

A Diretoria fred^ 0 compâ* 

recimehto de todos OB 

tas a reunifio de wipuhá no 

local e hora tnelma mencio-

nados , 

Oma casa a tratar na Rua dos 

Caicós, 1388 - Tratar com 

Davi Muni* ou Manoel Nasci-

mento. 

Na Gianja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebu — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do-
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

nflTA' INCORRETA L E I T U R A P R E . . ; N f i L O M B A 
• " T ' ^ 



VIENA, 12 — <R.) — Destaca 

méritos do exercito soviético, ar 

mades de metralhadoras portft-

xm detiveram todos os veícu-

los que transportavam tropa» 

britânicas ao longo do corredor 

de 150 kms. qut liga a zona 

britanica de ocupação da Áus-

tria á esta capital As tropas 

foram detidas no posto de con-

trole soviético no passo Semcrtig 

principal rodovia da Áustria. 

DETIVERAM O GENERAL 

BRITÂNICO 

VIENA, 12 ~ (Rt) - Infor-

mou-st aqui que guardas sovié-

ticos armados de metralhaioras 

portáteis detiveram todos os ca 

minhôes que transportavam tro-

pas britanicas da zona britani-

ca de ocupação para esta capi-

tal, no posto de controle sovie* 

tico no Passo de Sermrting, O 

veiculo que conduzia o major ge 

neral Winterton, vice comissá-

rio britânico da Áustria obteve, 

entretanto, permissfio para se-

guir viagem ao longo do cor* 

redor de 150 kms. que separa a 

sona britanica desta capital. 

Os guardas Societicos detive-

ram o carro do general Win-

terton pelo espaço de uma hora, 

antes de permitir que o mesmo 

prosseguisse viagem. Ao que se 

informa nesta capital, as autori-

dades britanicas estão discutin-

do a situação com j> general Via 

dimir Russanov, alto comissário 

soviético para a Áustria» 

FECHAMENTO DÊ 

PORTOS 

BERLIM, 12 ~ (ft.) — As au-

toridades soviéticas exibiram 

hoje uma nota das autoridades 

aliadas sobre fechamento dos 

postos de manutenção de trans 

portes rodoviários britânicos e 

americanos situados no auto de 

uma estrada alemã, proximos a 

zona soviética de ocupação —* 

informa-se nesta capital 

BOGOTÁ', 12 - (RO -

A pilhagem e a desordem con-

tinuam aqui, enquanto paira so-

bre a população ameaçada dc 

grave penunria de alimentos. 

O bairro central comercial é 

um amontoado de xulftas. Pra-

ticamente todas a& igrejas da 

capital foram destruídas. No cen 

tro da cidade ha cerca d* tre* 

zenios cadáveres que aindá nüo 

foram enterrados» Foram des-

truídos documentos e arquivos 

minidos na Conferência Inter-

ramericana. Na manha de hoje 

Harriman e Martin, Presidente 

do Banco de Importação conse» 

guiram reunir-se a Marshall nu 

ma casa num suburbio afastado 

onde o Secretario se encontra 

desde a manhã de ontem. 

BOGOTÁ', 12 - (R>) -

0 Diretor do Necrotetio desta 

capital declarou á noite passada 

m correspondentes da impren 

w estrangeiras que até o mo-

mento trezentos cadáveres ha 

viam sido recolhidos das tuas 

de Bogotá. Informou-se aqui que 

dois oficiais e seis soldados da 

guarda do Palacio Presidencial 

foram mortos e outros vinte t 

dois ficaram feridos quando de 

fondlam o Palacio onde reside 

o Presidente Ospina Perea. O go 

vtnio ordenou a evacuação de 

toeis? as pessoas que ae encon-

travam abrigadas nos aloj amen 

tos da guarda do Palacio» taclu 

»ive os membros das delega* 

<çées da Argentina, Brasil, Bo* 

livia, Uruguai e Paraguai* 

Todas as igrejas da capital desiruidas-Saques no 
comercio--0 go verno de c o a l i s ã o domina a 

situação - Estado de sitio 

OS PREJUÍZOS 

BOGOTÁ', 12 - (R.) — 

À perspectiva de que a Confe* 

renchi Pan-Americana venha a 

ser reiniciada nesta capital, em 

bora tenha o governo consegui-

do sufocar a revolução parece 

ter diminuído Consideravelmente 

«ato noite, E' também duvidoso 

Maríano Ospina Perei, Pre 

vidente da Colombia e seu novo 

koverno permaneçam no poder» 

outro lado rtina inceruta 

que Jorge Guitan, Hder 11* 

^ que foi abatido a tiros na 

rwt» feira ultima tenha fale® 

Mo em conseqüência doa fttU 

mentes recebidos. Algumas no* 

ticias proveniente* do hospital 

onde Gaiton foi recolhido diaem 

«jue o lider liberal perdw a vida, 

iwem outras afirmam eneoft* 

•rsifsa ainda com vida * 

Os prejuízos causados pelos 

Violentos incêndio* que lavraram 

capital, durante doi* di«« 

agitação popular e pelos sa* 

ques elevam-se a vários mi* 

W s de dólares* O edifício on-

estava instalada a conferen-

cia panamericana foi completa-

mente destruído c todos os ar* 

tjuivos t equipamentos da con-

ferência foram destroçados e inu 

tilizadoa. 

LEI MARCIAL 

BOGOTÁ', 12 - (R.) — 

O novo governo de coalisfio da 

Colombia colocou todo o paia 

desde ontem Â noite, sob a lei 

marcial e o exercito anunciou 

que abrirá fogo contra quais-

quer pessoas que forem vistas 

saqueando ou pertubando a or-

dem publica, 

INSPIRAÇÃO DIRETA DOS 

COMUNISTAS 

BOGOTÁ', 12 - (Poi* Wiüi-

am Hardcastle, da ReuterS) — 

Noticiou-se hoje aqui que a agi-

tação popular e a revolução que 

converteram a capital da Colom 

bia num imenso campo de ba-

talha e o Palacio a desenfrea-

do saque foram de inspiração di 

reta dos comunistas, com o Ob-

jetivo de destruir a Conferencia 

Pan-americana. 

O conclave previa a discussão 

de planos para a estrita união 

dos países do Hemisferio con-

tra a atual "ameaça que pesa 

sobre o mundo" e para o esta-

belecimento de uma frente anti-

comunista pov todas a« vinte o 

uma republicas americanas. 

TOMOU POSSE O 

GOVERNO DE 

COALISÀO 

BOGOTÁ', 12 - (ft.) ~ 

O novo governo de coatisâo da 

Colombia proposto péb pféáfcp. 

te Ospina Perez logo àpôz haver 

sido sufocada a revolução no 

pais, tomou posse ontem a tar-

de/ O novo gabinete inclue seis 

membros do partido liberal. 

ESTÁDIO DE SITIO 

BOGOTÁ', 12 - (R.) -

Foi proclamado hoje imediata-

mente, após ter o novo governo 

de eoalisâo da Colombia tomado 

posse, "estádio de sitio" em todo 

ò pais. Esta situação perdurará 

até ser restabelecida de ordem 

em todo o territorio colombiano. 

A revolução parece haver sido 

sufocada completamente, embora 

esporádicos tiroteios ainda se 

registem nesta capital. %u tro-

pas do exercito estão tentando 

"liquidar" os redutos agitadores 

e destruir os ninhos de francos 

RElNA CALMA 

BOGOTÁ'/ 12 — (R.) — 

Os chefes dos vinte um países 

americanos que participaram da 

Conferencia Inter Americana 

reuniram-se ontem, na sede da 

embaixada de Honduras, nesta * 

capital para decidir sobre a con 

tinuação da Conferencia. O co 

municado do governo, distribuí-

do ontem £ tarde diz que " rei-

na completa ordem na capital". 

As condições, entretanto, acres-

centa o comunicado, são tão se-

riai) que não se cogita no mo-

mento de por fim a censura e 

permitir que os correspondentes t Despacho conjunto dos corres-

narrem a historia completa da'pondentes da imprensa estran-

revolução. 

ESTÃO SENDO 

RACIONADOS 

WASHINGTON, 12 - <R.) -

geira de Bogotá, recebido hoje 

aqui, informa que os viveres 

estão sendo racionados em to-

dos os hotéis que ainda funcio-

nam ria Capital da Colômbia, Por 

ças aereas uniram-se ás tro^ 

pas do exercito qUe procuram 

extinguir os últimos remanes-* 

centes agitadores das ruas de 

Bogotá, 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
«i» ' • •••« li » ^ m n .iii mu 
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Importantes manobras 
Submarinos nas costas de 

8, fítANClSCO, 18 — Tri-IHonotuiu çomunícartò ter avis-

pulantes de um avião de trans- Jtado a cinqüenta kms. da Baia 

pofte militar em viagem para | de S. Francisco um submarino 

PELO MUNDO CATOUCO 

inpAíh 

Francisco 

MÉXICO, 12 — Vários legis-

ladores! solicitados por associa-

ções privadas de pais de família 

e educadores, introduziram no 

Senado uma petição de reforma 

ao Artigo 3.° da Constituição Na 

cional, que contém medidas res 

tritivas á liberdade de ensino. A 

petição foi submetida a estudo 

e votação. 

A CRISTANDADE NA 

MÁLASIA 

NOVA YORK, 12 - (NC) -

Apesar de ter sido pregado o 

vangelho em terras da Malá-

atiradores nas varias séeçôeg da ] d*. d e Quatro séculos 

capital colombiana. 

RESTABELECIDA A 

ORDEM 

CAU - (Colombia) — 12 — 

O governador colombiano t o 

secretario do governo informa-

ram que foi restabelecida a or-

dem tanto em Cali como nas 

principais cidades do Vale de 

Cauca, assim como em Buena 

Ventura, Sevila Rurua» Palmira 

e Bugn, Na* cidades onde se 

verificaram desordens ja foram 

nomeados prefeitos — segundo 

se anuncia nesta cidade, 

PARA CONTINUAÇAO DA 

CONFERENCIA 

SANTIAGO, "12 - O Ministro 

das Relações Exteriores do Chi-

le, Oermftn Vergara Donoso en-

viou hoje instruções ao chefe da 

delegação chilena junto á con-

ferencia Inter ^nerlcana. que 

vinha se realizando em Bogotá, 

no sentido de propor ás demais 

delegações dos países america» 

nos a oontinuaç&o da Confe-

rencia nesta capital ou na ci-

dade de Vina dei Mar, no Chile. 

Ia nova Federação Malaia que 

propos recentemente o governa-

dor inglês de Kuala Lumper con 

tará com mui poucos cristãos. 

Tal i a conclusão de um es-

tudo estatístico que oferece a 
Sociedade de propaganda da Fé. 

Em toda a Malasia, inclusive 

Singapura ^ suas visinhanças, 

há apenas 81.470 católicos, em 

uma populaç&o total de cinco mi 

Ihôes ; a maioria delei vivem 

em Singapura, 

No ponto de vista eclesiástico, 

a zona compreende a Diocese de 

Malaca, com séde em Singapura, 

consistindo seu clero em 34 sa-

cerdotes das Missões Estrangei-

ras de Paris, sete nativos da ín-

dia» seis da Eurásia e oito chi-

neses. Dos 118 irmfios leigos e 

349 religiosas, a maioria 4 de 

missionários europeus. 7
 % 

Tem a Diocese Um seminário 

em Penang com 22 estudantes ; 

umas 182 igrejas e capelas, 104' 

escolas primarias que educam .. 

23.000 alunos, e 10 colégios se-

cundários com 1.670 estudantes. 

Conforme se sabe» a Conferencia Em seus 36 orfanatos aloja 

Pan Americana foi interrorpida 

em virtude dâ revolução colom 

bianu. 

2.492 crianças. 

Quando em 1511 os portugue-

m ocuparam o porto de Mata 

ca» começou a pregação do cris 

tianismo nessas regiões. A dio-

cese foi estabelecida em 1557, 

mas ^om a chegada dos holan* 

deses. que tomaram de Portu-

gal esse porto, em 1641, hou-

ve uma perseguição que aniqui-

lou grande parte da obra das mis 

sionarias. 

Nâo foi senSo em 1787 que um 

missionário das Missões Estran-

geiras de Paris conseguiu esta-

belecer uma missão na zona de 

Penang» a centenas de milhas 

de Malaca. Em 1830 foi possivel 

abrir outra missão em Singapu-

ra. Em 1838 essas terras passa-

ram a formar parte do Vicariato 

de Burma, e mais tarde de Sião. 

Em 1841 a região se converteu 

em missão independente, outra 

vez com centro em Malaca, mas 

até 1875 seus tramalhos se res-

tringiram ás vizinhanças de Ma-

laca, Singapura e Penang, 

desconhecido. As autoridades 

navais acolheram informação 

côm cetiscismo, mas ordena-

ram que se façam pesquizas. 

! Nos tempos atuai! como | 

| podemos tornar eficiente 

t o nosso apostolado sem ; 

! cooperar com a imprensa 

católica T ) 

I WASHINGTON, 12 — (R.) -

O exercito do ar anunciou on^ 

tem que serão realizadas im-

portantes manobras em breve 

com a participação de trinta e 

dois grupos que estão presente 

mente nos Estados Unidos e vin 

te e tres que estão estaciona** 

dos fora do territorio americano. 

As manobras abrangerão exer-

cidos de combates de toda à es-

pecie como voos de informação, 

interceptaçâo e lançamento de 

bombas, 

Bolsas d e engenha r i a p&ia 
la t iBo-amer i ranos 

RIO. 10 — (USIS) — Opor-j da referida fundação Movàiorqui 

(unidade de estudo nos EE. Uni na. 

dos para jovens Jatino-ametica-

nos, que tenham concluído ^ cur 

so básico de engenharia, vem de 

ser propoeionada pela Matthes 

Foundation, de Nova York, 

Trata-se de tres bolsas de en 

genharia, que são oferecidas pa-

ra o proximo ano Wtivo no Car-

negie Tech, escola tecnológica 

da Pensilvania, por intermedio 

Efsas bolsas que ss proporcio-

nam a estudantes latino-ameri-

canos são avaliadas em mil dó-

lares cada, novas informações* 

podendo ser obtidas pelos can* 

didatos na séde da fundação. 33 

West 42d Street, Nova York, <* 

no Instituto Brasil -Estado* Uni" 

dos, Rua México, sétimo &n* 

dar. 

cato* equipagem enviada pelos 

licos dos Estados Unidos, 

Os Irmãos de S. João de Deus 

A' medida que cresceu a in- |que dirigem o hospital, estendem 

outras zonas em fluencia da Inglaterra na Malá- sua ação a 

sia, foi possível aos missioná-

rios expandir sua obra, ainda 

quando a maioria das conversõ-

es ocorriam entre a povoação 

chinesa e indu'. Os proprios ma 

iaios maometanos obstinados, 

mostraram-ie refratários ao cris 

tianismo. Atualmente, a metade 

da povoação malaia é maometa-

na, á outra metáde é pagâ. 

A OBRA UNIVERSAL DOS 

IRMÃOS DE S. JOÃO 

DE DEUS 

ROMA, 12 - (NC) - As cri-

anças invalidas da Itália têm na 

clinica infantil do Hospital de 

9. João de Deus em Roma, uma 

esperança de recuperar o uso 

desgraça. Abriram cinco hospi* 

tais na Alemanha, para o tra-

tamento dos refugiados, em um 

asilo em Wurttemberg. Na Si 

lésia, onde a comunidade per-

deu muitos membros, continua 

trabalhando graças ao ingresso 

de novos postulantes como na 

Bavaria e na Polonia. 

Na Venezuela, abriram um no 

viciado e um segundo hospi-

tal 

C I N E M A S 
LUZ DE MEUS OLHOS, no 

"Rex". 

ÉRAMOS SEIS, no US. Luis"— 

Aceitáveis. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

da Feria 

AMANHA 

Sâo Hermenegildo 

Filho de Leovigildo. rei do?, 

Visigodos, foi convertido do aria 

nismo para o catolicismo por S. 

Leandro. Não querendo recebei' 

a Santa Eucaristia das mãos dc 

Um bispo herético foi assassina -

do por ordem do proprio pai, 

porem o seu sangue foi somen-

te de novas conversões. 

Missa PROTEXISTI com ora 

çgo e Evangelho proprio. 

2.a oração CONCEDER NOS, 

3* pela Igreja. 

fr-
ALI BABA' E OS 40 LADRÕES 

no "Cine Alecrim" — Aceitável 

com restrições. 

I pORfRIGIDpR e seriado SA-

4 TESTAMENTOS e seriado A* CRIFICIO GLORIOSO no "Ci-

seus membros, animada em RANHA NEGRA no "S. Pedro11 ne Popular" Nuo convém u 

pinte ytla tlQtfáo de magtuUca adulta* 



A ORDEM - Safunda-Mr», U d* Abrjl d* 1WI 

A Bit IL 
108 M i m da Feria - 393 

SEGUNDA-FTCIKA 

PENSAMENTO DO DIA— 

Conqumto a santidade seja 

cm todos os homens uma 

força poderosa para o bem 

é sobretudo a santidade do 

sacerdote a; que possui o 

condáo maravilhoso de a-

trair os homens, aterrori-

zar o inferno e conquistar o 

Corfçáo de Deus, — G. 

Doyle, S. J* 

FATO HISTORICO - No 

Rio de Janeiro falece o 

jornalista Evaristo da Vei 

ga, 1837. 

finos fc H 
MÊS DE ABRIL 

12 Farmacia 

33 Farmacia 

14 Farmacia 

15 Farmacia 

16 Farmacia 

17 Farmacia 

18 Farmacia 

19 Farmacia 

Santa Cru* 1 

Guilherme 

Monte 

Maiaf 

Natal 

Modelo 

Confiança 

Monteiro 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL ! 
" E V E R S E A L " y 

tinta para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BAKATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"EVERSEAL" é lavavel 
"EVERSEAL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 

N A T A L -

FONE, 1040 

20 Farmacia Senta Cruz 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

È3 Farmacia Mala 

24 Farmacia Natal 

ÍS Farmacia Modelo 

Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruc 

29 Farmacia Guilherme 

80 Farmacia Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 

f — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho ~ 2 — 8 — 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 ~ 

8 - 1 5 — 2 1 - 2 7 . 

Farmacia Navarro — 4—11 

— 16 — 22 - 28. * 

Farmacia Dutra — 5 11 — 

X 7 ~ 23 -

Farmacia Santo Antotüo — t 

— 12 — 18 • - 24 ~ 80 

A ' O R D E M 
«e ittcpnarfea» *» «• - • ---
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VIMOA ATUM* 
n*w*t* «o dia 4.ç*$ nm 
N m n atrtaad» . . . 
P tJBUCiÇt l l — 

P E L O H Ü H D O 
Maravilhas da natureza 

Pelo aspecto ou pela singula- Artur Laneellotti, conheceu a 

ridade do seu desenvolvimento, "planta relógio", de que cada 

há plantas que substituem ver- ramo tem tres folhas apenas. A 

daúeiros fenomenos. maior se eleva em linhas ver-

Quer a lenda que a agave ticais e se abaixa em sentido 

floresça com o intervalo de cém contrario, num?: evolução de 45 

anos, anunciando com uma de- minutos, o que se nota qundo 

tonação a sua florescência. Na ela se acha sob a ação dos 

realidade isso acontece de quin- raios solares. 

C i E N C I f l 

A, fl 

t o HO; Mm 

MM * FAULOl 

pt ée oüv^ft» « i — 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policliniea 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Coftsultorio: Rio Branco 669 — 

ze em quinze anos, ou mesmo 

com o espaço de dei conforme 

a região em que ela vive. 

Outra planta digna de ser ci-

tada é a "Vitoria Regia", mila-

gre vegetal As suas folhas, tem 

por vezes, seis metros de circun-

ferência. 

Na Tartaria encontra-se a 

"planta animal", segundo a de-

nominação que lhe dão os In-

dígenas. Ela tem, de fatot a 

aparência de um animal, e o seu 

fruto, tão volumoso, quanto um 

melão, assemelha-se a uma ove 

lha, A casca é lanosa e frizada, 

e o suco tem a cor de sangue. 

A "folotti" é uma planta sem 

folha, que se ve em Madagascar. 

Contem um látex resinoso de 

, rápida coagulaçâo, com o qual 

os indígenas preparam um visco 

para captura dos pássaros, 

A "tolaca elétrica" da índia 

atua a seis metros de distancia, 

numa agulha imantada, que se 

agita gradualmente á medida que 

é aproximada da arvore. Essa 

energia não é porem, constante. 

Intensa á Urde, torna-se nula 

durante a noite ou quando chove 

No mesmo grupo de plantas ele 

tricas figura o "silfium lacina 

tum", que presta preciosos ser 

viços aos viandantes perdido na 

vastidão das planices do Far 

West. Ele atinge, em regra, a ai 

tura de dois metros e se ador* 

na de um tufo de flores amarelas 

As suas folhas se orientam com 

a maior precisão, para o norte, 

como a agulha de uma bússola, 

especialmente quando a planta 

ó ainda nova. 

Nfio é esse o único exemplo 

no reino vegetal. Outras plantas 

gozam de idêntica propriedade, 

e entre elas cumpre citar uma 

trepadeira do México, denomina 

da "sejuco de aguia"t que se vai 

ta para o norte. 

fosforo. Aproximando-se a plan 

ta se envolve numa chama; de-

pois da combusíão, que é rapL 

da, o seu aspecto primitivo 

permantce. 

A planta que tosse, não it 

sem duvida, menos original. 

Viceja em regiões tropicais, e 

os seus frutos têm a aparência 

de grossas favas, Um pouco de 

pó que caia sobre as suas fo~ 

Ilhas, basta p ^ a que os poros 

se encham de ar e soprem, pro-

duzindo o som de uma tosse 

de criança. 

Há também plantas que 

voam. Há, no vale do Kan-

sas (Estados Unidos), uma que 

se desenvolve sob a forma de 

uma bola herborea, na extre-

midade de pequena; haste* As 

suas proporções variam cm ge-

ral, entre 30 centímetros e 

lm,50 de diâmetro, Enquanto 

cresce, a "planta voadora" se 

mantém solidamente no solo; 
polas esparsas sobre a haste m terminada essa fase, ela 
e *s folhas, mas quais se en^ s e c a ? 0 0 v e n t o a k v a Q u a n d o 

contra um óleo de fácil eva- 0 a r e s t í ^ ^ é i n t e r e s -

p 0 r a 9 a 0 , ! cante o espetáculo dessas gran-

O "dictamus albuâ" (ditamo' des bolas leves, que veloz-

branco) possua a estranha pro- mente percorrem em grupos, 

priedade de arder como um consideráveis distancia. ' 

Uma das curiosidades na-

tuis do Japão é a "arvore da 

fumaça". Durante as horas di-

urnas, nenhuma anomalia apre-

senta; desde» porém, que cai 

a noite, uma fumaça tenue sai 

constantemente da parte su-

perior do tronco. # 

N?: Corsega, existem varias 

especies'de plantas de pene-

trante perfume, o qual não 

provém das suas flores, ma& 

de grande quantidade de am-

1.° Andar — Das 15 ós 17 horas 

EUsidenoia - Rua Mipibú, « T Nai ih* de Bonito, um viajante 

AVIÃO M K T O DOUGLAS DC-Í 

COM 25% DE ABATIMENTO 

SAÍDAS A'S QUARTAS E SABADOS 

A'S 5*30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE - RECIFE - ARACAJU1 -

SALVADOR - VITORIA - RIO 

PASSAGENS - ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes : PEDROZA'6 IRMÃO LTDA 

Reserva de paragens — Telefone 10M 
i 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. * . 
H U a S 3 H T G L U Z U - . .3 0 5 -' X H ' í 

: : : C: i F,!,.' cie-) • í ^ u -T "Ht • -

:r,»SCI3 EM N3ICL IR. (J. Ho •ír.Mel • 

I t f M M B t i a t M Viajantes 
O n a d . I M i i . TOhfaliM M , , K l t , 

ÓTIMA COMISSÃO | ADIANTAMENTO 

S O U O T * mFOPMAÇÔBB AOORA MESMO A» 
Paulista - 81o Pauto - Caina p S S ; ** b r t o l 

PREFEITURA 

i EiíuRfi PS;: ' .q LOHBHDn 

Expediente do dia 6 de Abril 

de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito ; 

N.° 1207 — Joáo Severiano 

da Camará* Concedo a 2.* via 

da carta de aforamento de 

oordo com a planta anexa e 

informação da Diretoria de 

Obras. j 

N,° 558 — Francisco Santana 

de Lim?\ Concedo o desmem-

bramento do terreno confor-

me planta anexa, apresentada 

pela Diretoria de Obras* 

N.* 1139 ~ iria Alves. Idên-

tico despacho. I 

N,° 2096 — Antônio Moisés 

dos Santos, Na conformidade 

do disposto na letra b do artigo 

9.° do Decreto Estadual n . ° 

24 de 2? de dezembro de 1939, 

remeta-se o presente processo 

ao Exmo, sr. Governador do 

Estado, para os fins de direi* 

to, informando ser a eoncess&o 

do terreno por 10 anos* 

N.* 1004 — Jardelina B?r-

bosa dos SantiM. Concedo* 

N.° 5427 - José Lira de 

Oliveira. Considerando que 

foram observadas as exigencias 

legais e em face d$ autorização 

do Exmo. Sr. Governador do 

I|;tadò concedo o aforamento 

do terreno solicitado por José 

Lira de Oliveira, por dez anos 

e mando que se espeça a crtta 

respectiva. Publiquô-se, 

938 - Cicero Teofilo de 

Areujo, Ao Diretor da 

zenda para os devidos fins. 

N,° 996 — Luis Gonzaga da 

Silva. Atendido. Oficie-se a 

Repartição de Saneamento. 

1095 — Alfredo Edeltru-

des de Souza. Volte a Dire-

toria de Obras* para apresen-

tar plantas do terrtno em des-

membrar* 

N.° 9 — Maria Adelaide Fo*; 

tengi, Em vista da legislação 

vigente, nfio 4 possível aten-

der. Arquive-se* 

N>° 988 — José da Luz Sobri-

nho* Ao requerente para pres-

tír melhores esclarecimentos 

sobre o pedido, 

4577 — Maria da Cruz. 

Considerando que foram ob-

servadas as exigencias legais, 

e em face da autorização do 

Exmo, Sr\ Governador do 

Estado, concedo o aforamento 

do terreno solicitado por Ma* 

ria da Cruz, por dez anta • 

mando que se espeça a carta 

respectiva. Publique-ie * 

N.<\5852 — Gaspar de Me* 

neges Lira. Concedo, por 

Cr$ 2.000,00. 

Expediente do dia 7 de Abril 

da 1941* t 

Despachos do Sr. Prefeito : 

N . ° 1061 — Bartolomeu An-

tunes de Oliveira e outros. Ao 

Diretor da Fazenda para pro* 

cadcr o calculo da Fazends. 

N . ° 1261 — Cicero Alves Mar 

tins. Concedo 10 dia» da li-

cença cbm a diária:* A1 Direto* 

ria da Obras para ai davtâa* 

« n o t y t a i 

N.° 1208 — Herdeiros de 

Francisco André d« Lima 

Concedo a 2,* via coriíorme 

plantr anexa e bem assim a trans 

ferencia conforme documentos 

juntos, 

N.o 1088 - Elvira Carlos A-

raujo Maciel. Concedo o de«-
íembramento do terreno con-
forme a planta anexa t infor-
maçfio da Diretoria de Obras. 

N,° 1150 — Euribiídes Hodri 

gues de Carvalho. Concedo. 

N.° 5264 - Maria Gomes da 

Silva, Publique-se em edital, 

N.° 1159 - A Firma Cons-

trutora Ornar 0'Grady4 Ao Oi 

retor do Fazenda para certi-

ficar. 

N.° 142 « José Crrneiro Bar 

bosa. Concedo 8 dias de li* 

cença com a diária. A' Dire-

toria de Obras para o devido 

registro. 
N,° 1090 Mario Julieta 

Fernandes Perdigão. Concedo. 

N.° 6205 — Luis Româo, Em 

face do despacho do Kxmo, 

Sr» Governador do Estado e* 

xarado neote processo, e í 

proposta apresentada pelo Sr, 

Luis Româo, determino a Co-

missão de Concurrencia Muni-

cipal, a abrij concurrencia, 

com o prazo de 15 dias, por 

quem julgar habilârdoí z* 

pre^entaí propostas para iiu* 

talaçâo de altos falantes desta 

capitalf d* preferencia nas con-

dições do que existe ctual-

mente, declarando o valor d«s 

instalações, numero do alto 

falantes, amplifícadom, trans-

formadores, discos, radio (in-

formando o fabricante) pfak-ups 

instrumentos musical^ para 

manutenção dos serviços eom 

a devida regularidade. As pro* 

postas fruio apresentrdxts em 

envelopes fechados, com a üi-

dicaçSo da firma do propo» 

nente a serão abertos na pre-

sença dos mesmos, observadas 

as determinações ao caso 

concurrencia publica; e, rw cí&o 

de igualdade de preços nas 

propostas apresentadas, a pre-

ferencia será dada aos serviço 

ja instalados. No «asa & 

proposta vencedora recair em 

proponente que ainda n&o te» 

nha os serviço* üustakd^ 

será concedido após a aceitaçio» 

o praao de 30 dias par* * r«» 

ptetiva instalação, c funciona-

mento doa serviço» de alto* 

falantes« 

Dr, Paulo Gcdvâo 
VIAS ÜEINAfUAS 

Ex-intcrno da clinica Urologia 

da Faculdade da Bahia, 

tente da clinica Cirúrgica A» 

Prof. Genesio Lopw, no Hospi-

tal Santa Inbel - Clinica Ci-

rúrgica especializada das vial 

urinarias — Doenças de Senho-

ras - Perturbações aexuaií -

Doençaa venereaa ^ 

Cons.: Ulisses Caldas, 86-1-

andar - Exp. dss 9 U « 

14 em diant» 

DT, M O N TÍ 
EX-A38ISTENTK DO HOSPI-

TAL PÍDRO n ESPECIALISTA 
Ouvidos - Ntftx - OWÍ»1 ' 

Ex*«HÍBtente do Ho«pw 

Cent«ntri8 

Coofii Av Rio BrWW» m 



A ORDEM - flifondi*ln9 12 dt Abril d i 1M» 

O DOMINGO ESPORTIVO 
R a s u l t t d o * d a t d i s p u t a s r a a l i j i a d a s « n u t o d a o B r a s i l 

(Competições* do domingo 11 de Abril de 1948) 
NO RIO DE JANEIRO 

Jogos amistosos inter-clubes 

Bangú 2 x São Cristováo 0. 

Gôals de Menezes 6 Moacir 

para o Bangú. 

Jc go amistoso interestadual 

invcr-clubes, 

Cmto do Rio (Niterói) 5 x 

Tupi (Juía de Fora) 4, 

Gô?ls de Zézito (2; Pescoço 

Bangú — Orlando; Domin- e Cigano para o Tupi (no 1,° 

go» e Nogueira; SuU, Eduardo tempo) e Raimundo (2) Ge.al-

ç Pinguela; Amard, Moacir raldino (2) e Valdemar pari» o 

Joel, Moacir 2»° e Mene- Canto do Rio * 

MS * ( Canto do Rio — Odair; Odnr 

São CrisfcovSo — Joel; Mun- t Botiadha; Caraijgo, Ed£sJb 

ttinho e Torbis; Richard, Ge- e Canelinha; Heitor, Raimun« 

ruído e Souza; Wilton, Pauli- do» Geraldino» Valdemar e Pas 

nho, Jumenta, Jarbas e Maga coal, 

Ihãeti» # | Tupi — Chico; Pescoç? e 

Juiz — Carlos de Oliveira Gouveia; Orlando, Leça e Jai-

Monteiro* me; Cotôco, Cigano, ZezUo, 

Renda — 13.40 Ocruaeiros. Dicgenes e Adilio. 

koeal, — Estádio Proletário Juit — José Pellgrini. 

(Brngú). | Renda — 7.512 cruzeiros. 

Galria 3 x Madtireira 2. Lotai — Estádio Cdo Mar-

QòaJtí de Esquerdinha (2) e tins> 

Baiano para o Olaria e Lu- 'EM PETROP0US 

percio (2) para o "Madurrrr . 

Olaria — Gildo; Ltte*o e 

Lamparina; Valter , Cláudio e 

Ananias; Sidinho (Ubatdo; Ai-

cino) Baiano, Umoeirinho e Es* 

qu*rdinha> 

Madureira — Milton { Mario 
Br*hduo * Ctaíofrtdo; Arati, 
Herminio e Mineiro; Ltiparcio, 
Pedro Nunts, Eftdl, Beijinho 
« Adir» 

Juiz — Adelino Ribeira de 

Jesus» 

Penda — 8.654 cruzeiros 

focai ^ Estádio do O ia via 

(Hua Bartri). 

NO ESTADO DO M O 

iNíteroi). 

Jogo amistoso lntermunicipal 

ittter-clubes 

Flamengo (do Rio) 9 x Cas~ 
catinha 2. 

Flamtngo — Rui; Sabino e 

e Sapolio; Bernardo, Belmlro 

a Rainaldo ; Agostinho, Mil-

ton, Liminha, Bipe e Valter, 

Jute — Artur Janeiro, 

Renda — 19,200 cruzeiros. 

Local — Esftdio Pacaem-

bú, 

EM CAMPINAS 

Jogo amistoso interestadual 

inter-clubes. 

Fluminense (do Rio) 3 x Gua-

rani 0. 

Gôals-de Orlando (2) e Bera-

cochéa para o Fluminense . 

Fluminense Castilhos; Os-

fti a Helvio; Beracochéa, índio 

* Bigode; Pinhegas> Simões, 

Rubinho» Orando e Goldemir. 

NO CEARA1 (Forta^za) 

Temporad? interestadual do 

"'Flamengo do Rio 

Flamengo 3 x Fortaleza 2. 

Gôaí* de Tião, Zizinho e 

Gringo para o Flamengo e Jom-

brega e Piolho para o Forta-

l ec i 

Flamengo — Doli; Miguel e 

Serafim; Vaguinho, Bria e 

EM TODOS OS 
QUADRANTES! 

Elias; Ernani, Flavio e Fa- Jaime; Jaci, Zizinho, Grin-

rak; Paulo César, Valter, Durval ç T16o( 

fortaleza — Rodrigues ; Na-

tal e Estenio Üeim, Luis Vi-

ana e Arlrupiítdo, 

Gôals de Severo (2) e Bode I Jombrega, Pipiu, Paulinho, 

(2) para o Corintians e Limi-d França a Piolho, 

W Cfcwi 

Hélio, Jfcvert e Moacir. 

EM S. PAULO (Capital) 

Jogo amistoso inter-clubes 

(3) para o Ipiranga i 

Corintians—Bino; Moacir e Be-

la cosa; P&lmer, Hélio e Altixo; 

Valter» Baltazar, Savero, Bode, 

e Rui i 

Ipiranga — Osvaldo; Moacir 

0 SANGUE É A VIDA 
FUROU* O SAMGUI DK PRKFSlKNClA O WTOMAiOO 

ELIXIP 914-
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

RBUMAT1SMO 1 SIFILIB 

Juiz — Rolin h*\ 

Local — Estádio Getulio Vur-

ü f tna f cMM i í i 
ADVOGADO 

Escritório e reeidencia Avenida 

ftio ftr9nco* 788 — Fone 1697 
t 

Motores 
Marítimos 

(pronta entrega) 

DIESEL 

Modarnlssímos, potentei e compactos, o» 
Motores Marítimos Dieçel GM# com caixa 
de redução ou propuisôo dirotof s^o oíere-
cídos fluma grando veriadade de modeloi 
da S o 12 cilindros. Aumenta sampre mais 
o núniaro de barcos da pesca, transporta, 
turiamo e rebocadores equipados com 
0ie*el GM f graças à çomplata assistência 
prestada « à facilidade em obter peças 
de recârribio. ^ornecemoi tambám Unlda^ 
des Múltiplas (dois oy quatro motores co?v 
jugadoí a um único oixa propuUor). 
Vinite o concessionário mais próximo! 

d força modems 

Prcduto da General Melar* 

* • • G E N E R A L MOTORS DO BÍ3AS8L S- A a • * * 

AGRADAVBL GOMO ttM UCOB 
Toma o popular depuratfvo oompoito 
dt HmMOFBNIU SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PfrDE-PKRDft, SAL-

Aprovado pelo D . N. S. P . t oanao ma- í cina do Guanabara, no Rio 

dloagfto auadliar no irBtanwto da S t j de Janeiro, a parte final do 

(TO* • b i i n M t a t e êm wmmm» Campeonrto Brasileiro de Na-

tação, que deu em resultado 

a reconquista pelos cariocas 

do cetro da natação nacional. 

Ha vários dias vem os con-

cuxtrentes díafeujando com 

muito afinco o certame, veri-

ficando-se notável progresso 

da natação brasileira, Foram 

batidos vários recordes na-

tatorios nacionais e entre ou-

tros o record do revesamento 

de 4x400, corrido no tempo de 

1 minutos, 5 segundos e 6 

décimos e vencido pela turma 

carioca. 

dt natação fia Itnioradi dt 
A contagem final foig-DisIrito Fede-
ral, 321 pontos-Sflo Paulo, 287 pon-
tos,-Minas Gerais, 100 pontos e R. 

G. do Suf, 26 pontos 

DORES D O E S T O M A G O PRISÃO DE VENTRE 
PÍLULAS do àbbade 
Aa vertigens» nxto quente, 

(titã de a*, vômitos, tontelras e 
dores de cabeça, a maior parte 

das vetes sfto devidas ao mau 
funcionamento do aparelho dl~ 
festivo e conseqüente Pris&o 
de Ventre, Aa Pilulaa do Ab. 
bade Moie sâo indioadaa no 
tratamento da Prisão de Ven-
tre e suas manifestações e nas 
angio-colite*. Licenciadas pe* 

ia Saúde Publica, áa FUulas do Abbade Mosa sâo usadas po' 

milhares de pessoas. Façam st u tratamento oom o uso das Pi 

lu iu do Abbade Moss. 

A G O R A S I M ! 
Magnífica eletrola com mudança automática de disc 

tipo portátil (adi de ligar em qualquer parte 
Ó T I M O S O M E P R L Ç O E C u N O m C u 

1X0 ou 220 WLTS 

a«e«beu diretamenta da Amér ica do Norte a firma 

C A R L O S L A M A S 
Sua Dr. Batata, 133 - Fone U i l - Caixa Poetai, t f 

Ç U f t U A « HAXMt * 

Os metropolitanos consegui* 

-am 171 pontos no naipe mas-

culino e 150 pontos na turma 

'eminina, prefaiendo um total 

ie 321 pontos que assegu* 

aram o marcante triunfo do» 

suanabftrinoa. Saa Paulo con-

luistou o titulo de vice^cam-

peão, marcando 216 pontos na 

;lasse masculina e 71 na íe* 

ninina. 

O campeonato brasileiro de 

vater-polo foi vencido por 

5áo Paulo, que vericeu o Ois-

rito Federai por 1 a Ô e a 

'emambuco por elevada eon-

agtrn. 

SÚQ Paulo 

peaj} de saltos ornamentais, 

registrando belos triimfos tan-

to na disputa par? homens, 

como na de mulheres. 

A "Confederação Brasileira 

de Desportos "está de parabéns 

pelo brilhantismo do certame, 

cujo êxito foi reconhecido e 

proclamado. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Consultas da« 14 1|2 em diante 

Cons,: Ed. Aurellano, sala 105 

Res.; — Av, Prudente Morais 

«72 — Fone: 1721 

DR* M A N O E L V I T O R I N O 
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

oela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urlnario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos modernes Ao estado renal das gestantes 

ttc. Preoperatorios e pofltoperatoríos. Tratamento das doenças 

vgudas e crônicas do sistema genital masculino; vesicuütes 

iEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lizaçâc» neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Ginecologica e Obste+rica 

{Clinica de Senhoras) 
Consultorio: Cal. Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

°speclalisada, o que requer consulte previa. 

V / 
SNRS. USINEIROS 
Para a pintura dos machinismos de v usinas usem somente 
— NEGROLIN — pintura anti-ierruginosa e impernita-

bilisante sem rival. Peçam prospectos á 
SANTOS «St PINHEIRO LTDA. 
Caixa Postal, 366 — São Paulo 

GALVÂO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda ce-ustica, vidros^ loüças, 

artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

* NO GENERO PELOS SEUfâ PREÇOS 

RUA Dr. BaraU, 217 

COIÍRI CASPA, 

QUEOI DOS Cl-

BELOS i DEMAIS 

ftFECCOÇS^OO 

COUFOCÍBÍlüOC. 

PflGINflCfiO INCORRETA 
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n 
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o da carne e da 
Q o t m o i w p o n i a v e l p e l o i a l tos 

ontem, o Conselho da 
p ieço» ? C o n g i e g a ç ã o M a i i a n a d a C a t e d i a l 

Sem duvida» as quavtòas li- de empurra Incessante. O re-

gadas ao abastecimento das po. talhista lança a" culpa para o 

pulações encerram um sem grossisti. E este alega: que 

numero de dificuldades. E' a culpa está no retalhista. 

tflulto fácil criticar e falar, sem No problema da carne verde, 

o conhecimento exato de toda (sabado por exemplo quasi não 

a sHuação, Mas o que nin- havia carne no Mercado da 

guem pode deixar de sentir Cidade) os marchantes dizem 

é que ha alguma coisa fai- que * coisa está no alto preço 

tando, a reclamar um re?}usta- dos bois em pé, Comprar boi 

mento. caro para vender pelo preço da 

Nota-se que ha um jogo tabela não interessa, dizia-nos 

um magarefe, 

V E N D E M - S E Nâotemoselem®nt06» 
v . AAm *ÂA + samos, para controlar 

As casas números 147, 149 * " * r ^ . 

Mas faltrm também ai ou* Brilhante sessão, c om a presença de Vicen» 
tras verduras. Tomate só t i n 0 8 f n a 8 é d e S O C i a l 

se encontra muito verde e ca- Realizou-se, ontem, na Cate-1 Dantas Guedes; o presidente 
- - • do Setor Esportivo congre-

gado Damasceno Lucas, apre-

151, na Rua Manoel Vitorino— 
firmativr. 

confes-

essa a~ 

Sabe-se porém (e 

^ _ „ . + não ê segredo para ninguém) 
Tratar na Rua Faianazes, 1378. ^ ^ ^ d a ^ g ó 

C 17 s e e n c o n t r a * c*rne diantei-

V E N D E - S f c íra. A outra varia entre 9 e 10 

Á casa n.° 77 á Rua Pereira Si- cruzeiros... De quem será a 

mô^s, no Bairro das Roca*, a culpa ? Ê' o c?so de se fazer 

tratar na Cooperativa Central ^ egtudo bem objetivo do 

de Crédito, á Rua Dr. Barata a s s u n to, para verificar o preço 

508. do boi vivo e o preço do quilo 

de carne, em seus justos limi-

tes, 

O caso da verdura continua 

|no cartaz. Gerimú está mesmo 

'difícil e caro. Alegam os ver-

quantidade ínfima. Estará fal-

tando mesmo gerimú ou é 

porque estão escondendo ? A 

CEP, sem duvida, tem meios 

para verificar çstag coisas. . 

S O C I A I S 
A N T V F R M Ü O I 

SENHORAS • , . 
Maria Luiza Moreira de dureiros que o preço da ta-

Aguiar, viuva do saudóso Ma- bela não dá. E arriserm-se a 
noel Raimundo de Aguiar e v e n d e r m a J f J Ovando 
genitora do nosso companheiro 
Nazrreno de Aguiar 

SENHORES 
Monsenhor Júlio Bezerra ^ 
Transcorre hoje a data nata-

Ucia do Mons. Júlio Bezerra, 
digno Vigário da Paroquia de 
Assú e nosso cooperador. O 
aniversariante* ja exerceu o 
c?t£go de Vigário Capitular da ; 
Diocese de Mossoró, onde pres-
tou relevantes serviços em prol j 
do engrandecimento da Igreja 
Católica. Ao nataliciante de 
hoje, figura proeminente do 
d^ro norte riograndenae, A 
ORDEM, envia sinceras feli- . 
citações. 

SENHORINHAS 
Poetisa Clarisse P?lma, filha 

dei ar» Francisco Palma, fun-
cionarJo aposentado do Depar* 
i^mçnto da fazenda, 

Iolanda 'Lopes, filha do 
Mftfor G^nesio Lopes, oficial 
reformado da Policia Militar 
do Estado. 

Emilia Maria do Nasci-
mento, filha do sr, Manoel 
dllmpio do Nascimento, 

— Marinete Figueiredo, ele-
mento de relevo da Ação Cato-
lico, irmfi do revmo. Padre Jo~ 
fcé Pereira Neto e da Escola 
de Serviço Social. 

JOVENS 
Luis Chagas, filho do sr. 

Salustiano ^hagas. 
CRIANÇAS 
Rossine Barbosa Mesquita, 

filho do sr. José Felix Mes-
quita, residente çm Macaiba. 

— Miguel, filho do sr. Fran-
fcisco Pereira da Costsi. 

Francisco de Assis Me-
deiros, filho do sr. Sr. José 
ÍFelinto de Medeiros, funcio-
nário dos Correios e Telégrafos 
fe agente de A ORDEM em Ma-
;caranguapc. 

ro. Repolho, uma raridade, dral, após missa de 7 horas, 

Cenoura, ainda mais dificil, celebrada pelo revmo. padre 

h r 7 H . « 2 2 * s r S c E L + 
' OS que essas coisas vem de Congregação Mariana de N. 

Pernambuco, E o preço é mui- g. da Apresentação e de São 

to alto não dfndo para ven- Luis Gonzaga. 
\ r t * u Em seguida na st de social 

der pelo que foi tabalad». ^ / ^ o , foi servido café 
Ainda aqui não sabemos on- a 0 8 presentes, tntre os quais 

de está a verdade. Mas não 8e destacavam o Presidente e 

é dificil a verificação, por quem grande numero de associados 
, . ^ A* da Conferencia Vicentina desta 
detiver todos os elementos de ^ q u ü a a s l m o m c o n j u n _ 

pesquiza Imparcial. t 0 festejaram o Domingo do 

A proposito, não deixa de ser Bom Pastor. 

'lastimava! que o Rio Grande J Iniciando a sessão, foi entoa-
, A t . , do o Vem Creator, passando-se 
do Norte, *té nisto, leve 4 W t u r t d o E v a n g e ) h o do dia 
uma vida dependente. F o q u e f0 i comentado pelo con-

cumulo recebermos tomate socio dr. Oto Guerra. Di-
de Caicó e Currais Novos, ^ ndo da elevada significação 
ae vai^o m ^ ws festividade, falou o Presiden^ 
zonas tao secas (é o milagre ^ professor Ulisses de Gois, 

da açudagem^ sem duvida, mas qy* expressou a satisfação dos 

também a prova de coragem do marianos, com a, visita dos vi-

*» p.v.) *M«SSn." 
perto poderirmos produzir em ]^ lveSj presidente da Confe-

ótimas condições. E saber*se rencia Vicentina de Santo An-

que Garanhus, em Pernambu- tonlo, em São Lourenço, em 
á ^ r̂ ne rtnorirva v*„A*An Min?s GeraiS- Em nome dos 

co, é um dos nossos vendedo- v i c e n t i n 0 £ > natalenses, falou o 
res de verdura, ainda nos de- ^ Francisco Gurgel, que ex-

via fazer corar mais. pressou, em nome dos seus 

Felipe Camarão, Barreiros, confmdes, ft alegria em serem 

verdura. 

Por que não se incentiva esse m e n t e referencias á presença 

povo a produzir mais e mais, do dr. Magalhães Alves, Es-

E mesmo aqui em Natal, o oue te. em aphudido improviso a-
A u . u j gradeceu á carinhosa homena-
é que está faltando para uma * « • - < — = 

sentará o Seu programa para 
o domingo, 25 convite eos pre-
sentes para a reunião de re-
organização do Circulo Operá-
rio; festa de São José, e so-
lidariedade dos marianos As 

t 

pascoas coletivas q ue vão se 
realter nesta capital 

Na intenção do progenitor do 

consocio Gumercindo Saraiva 

foram rezadas orações, , ^ 

o hino oficial das Congrega, 

ções Marianas foi encerr;<ia & 

seet&Q, 

com os 

população intensa 7 

A O B P E M 
NATAL — Segunda-feieira, 12 de Abril de 1948 

D R . E I N A R L I M A ' Medico de Crianças 
Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultorlo : Av. 

Rio Branco» 564 — Sala 105 — Edifício MAGÀLt — Por cima Jo*é Nrzareno de Aguiar, quô 
destacou a atuação do profesfior 
Veras na Imprensa diária, na 
quàlidade de redator-chefe do 
vespertino A ORDÉM» 

Passando a outros assuntos, o 
dr, Oto Guerra ftts referen-

âs próximas eleições na 

gem, traduzindo em comovi-
das palavras a sua satisfação 
em participar daquela reu-
nião, 

O presidente lembrou que 
rquela era a primeira reunião 
dos marianos depois do faleci-
mento do saudoso congregado 
professor Francisco Veras Be-
zerra, convidando os marianos 
para as missas de 30.° dia que 
sefão celebradas, srbado, ás 
6,30 horas, na Catedral, m 
intenção do mariano desapa-
recido. Ainda em homenagem 
& memória do valoroso jorna-
lista católico, falou o conRoclo 

da CASA RIO 

Os catolicos precisam estar | beneficio de uma ca&a de ca 
de sobreaviso com as mano- . ridade, naqueir capital 
braa dos espiritas» Não tendo | Temos, aqui *m Natal, o Abri 
mais o que feaer, largou-se gp dos Pobres", dirigido tJ" 
una "caravana" de Recife para Ias irmàs de caridade tem™ 
tfatal, para faser conferencías o Dispensario Sinfronio Bar 

'coS í̂ngS "tSll na" I . t e m o s Obras dí 

ra obras suas no Recife. ' A* 
Os catolicos tftm suas obras AZ C S » M \ na 

sociais importantes e urgentes. d * Q o T m e M o n ü 

Gupirdem seus donativos para j 
nossas obra» e nlo atendam ! Para estas, o auxiio dos cata-
á campanha do kilo, de Ucon, 
''Fraternidade Raio de Lus", ' O espiritismo é inimigo 
do Recife» que diz ser em1 Igreja Católica. 

da 

— m 

Festa de Sio J n a Cheirai 
Sob os.auspicios da respecti- amanhã, ás 19 horas, havendo 

va associação, fôi iniciado, on- no dia 14, festo do Patrocínio 
tem, nfi Catedral, o triduo pre- | de Sâo José, missa cantada 
paratorio á festa de São José, | com comunhão gera I dos fieis! 
que por motivos superiores j Ao Evagelho íarú o sermão 
não foi celebrada no mês de o revmo, conego Luis Varw 
março. jderleL A* tarde, ás 16 horas, 

J sairá em procissão a imagem do 
O triduo prosseguirá hoje e glorioso S , José* 

Viajou o Prefeito Silvio Pedroza 
Por via aerea, viajou, ontem, gresso Mistorico Municipal In-

com destino á cidade de San 4 tornacional, qut hH vai re-
Juan de Puerto Rico, o dr» flizar. 
Silvio Pedroz?), Prefeito da 
capital, e convidado especial do 
governador daquela cidade 

Durante sua ausência, res-
ponderá p«lo expediente o sr. 
Mario Eugênio Lira. mrt * 

para participar do III Con- tario da Prefeitura, 

Reorganização 
Operário 

do Circulo 
de Natal 

Dezembargaáor Diooízio Fiígneira 
A fFmilia do Desembargador DIONIZIO FILGUEIRA, 

convida os parentes e amigos do seu inesquecível chefe, para 
as missas que fará celebrar no dia 14 do corrente mês, ás 7 
horas, na Catedral de Natal, 1.° aniversário do seu falecimento, 
antecipando agradecimentos aos que comparecerem ao atef. 

Semana de higiene mental 
Como anunciamos, está a de-

senvolver-se nesta Capital ^ 
Semana de Higiene Mental pro-

José'William, filho do sr, movida pelo Departamento de 
Euclides Marques de Oliveira, 
jresidente em S. José de Cam* 
bestre. 

AGRADECIMENTOS 

Recebemos dos Diretores da 

Biblioteca Publica de C^rau-

Defesa da Fé e de* Moral com 
a colaboração da Sociedade de 
Assistência á Psicopatas. 

Dentro do respeito á liberda-
de de consciência, será abor-
dado o problema espirita prin-
cipalmente aos auditorios ca-

bas, neste Estado, uma carta tolicos * Em todos os Centros 

ide agradecimentos, pela trans-

crição de um artigo do nosso 

confrade "O Globo", referente 

ia inauguração daquela bibli-

oteca, no municipio de Ca* 

fraubas. 

catequeticos 
numero de 

da Cidade. em 
varias dezenas e 

alguns deles com muitas cen-
tenas de ouvintes está sendo 
exposta a doutrina católica so-
bre a Questão. 

A Semana será encerrada 
com uma conferência em local 
previamente anunciado, do dr. 
João da Cost?' Machado, ilustre 
psiquiatra, sobre tema de sua 
especialidade. 

Itália, dizendo da preocupação 
da Igreja ante a situação da-
quele país. Ao concluir, o 
orador pediu oraçoes doa ma-» 
rianos na intenção de S. S< o 
PapaT síim de que mais uma 
vez vença a causa do bem 
sobre o mal. O presidente svi-
sou que no próximo domingo, 
o dr. Ricardo Barreto, em so-
lidariedade á Semana de Hi-
giene Mental, promovida pslo 
DDDFM, fará um?1 interes-
sante palestra sobre o tema 
"Espiritismo e Loucura.'1 

Foram feitos ainda os seguin-
tes avisos, antes de Ser encer-
rada h sessão: na próxima ses-
são fará o comentário do Evan-
gelho o congregado Francisco 

Ontem houvê a segunda eès- f leigos para tacrèm palestra* 
&ão em que se tratou da reor- 4 

gtiiização do Circulo Operário 
ae Natal. f-|f| 

Ficou assentado realizlrsm-
d; 

iDtODiD Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES ! 1700 — 17» 

se sessões de propaganda ás 
quartas feiras, as 19.30, no Sa-
lão Paroquial do Alecrim, 
convidando*se sacerdotes e 

instrutivas. 
A de depois de amanhã ca-

berá ao padre José Sauer, 
grande amigo dos operários. 

A entrada é franca podendo 
comparecer os trabalhadores 
das diversas profissões. 

Os luteranos e o radio 
Nosâa radio Poty, achando I Mas converter o povo á custa 

pouco o programa protestante | dos ensinamentos de Lutero, é 
das, tei^çás, copiefcou a dar dificil. 
abrigo a um programa luterano, Pois a reforma desse frade 
aos dlmingos» apóstata foi uma grande de-

Esse agofrpf dii que vem para 
conVerção dos fieis. 

formaç&o. Quem o diz é a his-
torie imparcial. 

COROADA DE GRANDE ÊXITO A 
FESTA DO BOM PASTOR 

Grande assistência —A participação det 
Cia. de Comédias 

A Igreja Católica e o Espiritismo 
A atitude da Igreja Católica I tervençâo das potências dia-

em f?ce do espiritismo, pode Jbolicas, Deus pode permitir 

resumir-se nestes três princi-

0 Clube dos Oficiais da Ae-
ronáutica, na hatnpà, teve on-
tem um de seus grandes dias, 
com a festa oferecida á socie-

|| dade natalense, por alguns» 
ü , grupos de "Pattronesses" do 

Bom Pafitor* 

ie 
pios 1 

1.° — A Igreja nfio se pro-

nuncia sobre a essencia dos 

fenomenos espiritas, isto é: nâo 

indica a natureza da causa que 

feinete do Diretor dí> Defar^ produz, se sâo os espíritos, 
tamento de Agricultura have- ou os demônios, ou qualquer 
ri mais uma reunião do Con- força natural. 
aelho Estadual de Coopera- 1 . 

2. —• A Igrejíi proíbe ao co-

Amanhã, ás 15 horas, no Ga_ 

tívismo. 
O presidente encarece o com-

Çirecimento de todos os mem*. 
r< 

CsItQie Salesíaaa 
SORTEIO DA CESTA 
DE PASCOA 

Teve luglt ontem o sorteio 
da Cesta da Paacoa, adiado do 
dia 28 de Mareo. 

Foi eontemplrdo o nome do 
i r , Osvaldo Medeiros» 

mum dos fieis entregarem-se 

ás experienciaa espiritas. A 

assistência &s sessões tende a 

perturbar o equilibrio mental 

do homem; favorece um super-

emocionaiismo © falta de equilí-

brio mental; é uma ameaça à 

saúde e provocEi diaturbioi ner 

vosoa. 

8 ® — A Igreja suiptUft, nas 

â aianifaatagôea «âpiritaii a ia* 

í 

EITUfifi PS!; 

Chegará, amanha, a esta ci-
em casos especiais, a aparição dade procedente do Rio de Ja-

neiro, uma d?s maiores ex-
da arte lirica brasi-

miraculos2j de um morto. Para 
pressões 

o espiritismo, porém, essas apa- leira. 

rições são freqüentes e até Trata-se de Magda Mara, jovem 
cantora, portadora de grande 

quotidianas. E* o que a Igreja $ensibilid?de lirica e de uma 
reprova, por inconveniente a Pena l i d a de artística, que 

r mereceu da platéia carioca 
Deus. quando se apresentou num 

Divulgação da Semana de HU Missimo ™i tâ l He canto na 
sede d? A. B. I, os mais ca-

Companhia de Comedia Mario 
Brassini > 

O Bar esteve - oargo das 
Exmas Senhoras, ex-alunas aa 
Escola Domestica, com a eílci-

.ente cooperação da atual Di-
^retora srta. Noildo Eamalho. 
| Houve dois sorteios, um 

danças, a festa desen- dos quais pelos nunwos drs 
mesas. A Base Aérea e e Hadio 
Poti tudo fizeram para o 
maior brilhantismo da festa. 

O que presenciamos ontem 
no Club dos Oficiais da Aero. 
neutica é atestado evidente qu« 
a idéia do Bom Pastor 
vitoriosa em Natal» 

Sem 
volveu-se em ambiente da fita 
distinção, comparecendo seleta 
e grande assistência, em uma 
verdadeira consagração da Idéia 
do Reformatorio para as desvi?* 
das* aqui em Natal, 

O "show" contou com elemen 
tos artísticos da Cidade e da 

está 

giene Mental. 

Cr$ 80.000,00 
Vende-— uma casa mocienia, MI 
ta • Rua Apodl» 2BS> esquina 

oom % Rua Joai da Alaboar — 

Quatro quartoc a dolp aanaameii 

toa Tadttta-aa o paffmanla. 

Bftteafla M U t o » 

lorosas aplausos. 1 
No refinado programa de 

gosto artístico do proximo dia 
24 Magda Mára, apresentará 
no palco do Teatro Carlos Go 
mes, um recital de grande 
distinção, dedicado ao Sr. 
Governador do Estado, Dr. 
José Varela e exma. esposa. 

A jovem recitallsta selecio-

M iborada a situ çâo dos íanciooarios 
da Pr^teitora 

Estão de parabéns os fun-
cionários da Prefeitura de Na-
tal, com as recentes melhoras 
introduzidas nos seus veneimên 
tos para alguns, € estabilização 
para outros. 

Por recente decreto, o pre* 

LOMBO Qü 

mou do «eu vagto repertorlo, Silvio Pedroza instituiu 
S8 mais belus pagin;s elo c»n- o "wUrio-familis/" part os ser-
to lirlço, para sprcscnttt-las fto vidores da edidade natalense, o 
miblico oat&ltuM. < qu« «r i uma jvutft a»plr«(4o. 

E oor outro decreto, de >'do 
corrente ,0 governador da cia, ue 

efetivou em seus cargos 
os funcionários Interinos ^ 
tranumerarios mensalistas «!«• 
tenham cinco anos de exerncio, 

de acordo com o artigo 23 
Ato das Disposições Con « 
tucionalS Transitórias da. t j ^ 
e artigo 13 do ato das D J 
lições Transitórias da CJOÍ» 



" yf" • - • - T ' ' 

Novos detalhe» sobre o "complot" 
Chile no Parag<iai--Prisões no 

ASSUNÇAO, 13 — Sabe *se política dos comunistas, Viza*> rilheiros* Ja estava também or-

agora que os comunistas esta- vaniainda os comunistas o con- j ganizado o projeto de um go-

vam prestes a deflagrar a re- trole das estações policiais cen j verno popular que seria presidi-

volta n*o somente no Paraguai trai telefônica, usina eletrica, es do pelo dr. Oscar Creydt, jun-

inas em vários outros paises taçfio ferroviaria e outros pon-! tamente com os ex-cheffs mili-

amerioanos. O objetivo dessas re tos estratégicos, De acordo com j tares liberais e franquitas, 

voltas era o de fazer fracassar 0 que cogitavam os comunistas j PRISÕES NO CHILE 

a Conferencia de Bogotí e criar haveria distribuição de armas en j SANTIAGO, 13 — A policia 

governo* titerea de Moscou, nos tre os que iriam amotinar-se, prendeu vários elementos co-

paises do hemisferio ocidental, constituindo*se grupos de guer munistas suspeitos de complici-

NOVOS DETALHES y / 

ASSUNÇÃO, 13 — A policia 

Paraguaia acaba de fornecer mais 

riotalhes sobre a descoberta de 

um "complot" comunista no Pa-

raguai. Acrescentasse que o 

n>o)pe preparado constava da mo 

hílteaçÔo de elementos dispersos 

^xistentea na capital e perten* 

«Tntes as façoes franquista e ' • '" ' •l1" 1 'r '• 11 • 111 •• • 

liberal, que agiam sob a direção ANO—XII —Rio Grande do Nor t e ~ Natal — Terça-feira, 13 de Abril de 1948 — Num. 3685 

dade no denunciado plano de um 

golpe comunista contra o gover 

no do Paraguai, a 1.° de maio, 

De» pessoas, Inclusive duas mu 

lheres, ja foram detidas, enquan 

to outras estão sendo procura-

das: As autoridades anuncia-

ram a prisão de "sete lideres*1 

comunistas, e dois dos quais mu 

lheres. 

PELO MUNDO CATOLICO 
i ii ii i i i ii 1 1 

GUATEMALA, 13 — (NC) — comparar o drama interno do 

A Corte Suprema negou a apela Praga com a reação que a dita^ 

çôo que a difusora Católica Rn- dura comunista piovocou no 

dio Pax apresentara contra seu mundo. "El Diário Ilustrado", 

arbitrario fechamento, Na me*- desta capital, lembra quo o Chi 

ma semana os jornais anuncia lo se viu bem perto de «orte 

vam que o Governo havia con semelhante. 

cedido permissão para funcionar „ , ^ . , 
"No Chile se havia otf£flputdo 

Propriedade do Centro de imprensa Ltd. 

uma radio-difusora protestante 

Accion Social Cristiana, semana 

rio da Capital, comentava : "O 

contraste não pode ser mais agu 

do e nem mais instrutivo", 

ORGANIZAM-SE PEREGRI-

NAÇÕES ESTRANGEIRAS 

A SANTIAGO DE 

COMPOSTELA 

MADRID, 13 — (NC) - Em-

barcou em Vigo, com destino ^ 

a mesma monstruosa conftrclra-» 

ração contra nosso regime po-

lítico, „ Para sacrificar a Re-

publica e converte-1 em vas-

salo da Rússia", 

O Presidente Gonzales Videla 

percebcu o perigo e, com rosolu 

ção * valor patrioiicos, despren 

deu-se de seus falsos colabo* 

radores, de seus aliados politi-

ÜOGÜTA' 13 —1 (RO 

0 delegado chileno Latcham des 

ereveu como cento e vinte pes-

soas, inclusive vários brasilei-

ros, passaram a noite de sabado 

iio Quartel da guaida presiden-

cial para onde haviam sido te* 

vados do Capitolio. A multidão 

sublevada lançou automoveís e 

caminhões contra o edificlo» ten j vario* 

tando derrubar as paredes pa- \ 

ra apoderar-se de armamento», 

Latcham presta homenagem ao 

Hcroi&mo dos soldado*, que ap** 

sur du inferioridade numérica re j 

t^sUiaw sofrendo numerosas' 

baixas* 

Havana, o R. P, A. Rubinos S. r o s d * v^pera. e salvou o Chi-

J. , com o fim de organizar em ** d* cilada que lhe preparavam 

Cuba uma peregrinado a San- traidores, O drama da 

tiago de Compostela, o santua- Tchfcoilovaquia pode **r o do 

rio nacional que durante Chile. 

Ano Santo vai ser visitado por Poucas vezes o mundo presen 

romarias da própria Espanha, ciou aro drama político mais 

México e Estados Unidos, segun espantoso que o de Praga, acres-

do informa a Comissão do Con» centa "Et Diário", com a sUces 
selho Superior da Juventude He &âo de "grandezas e misérias, co 

Ação Católica, que patrocina ragem e deslealdade, amor á pa 

assinado antes de 14 do cor- possam comunicar-se sem de- A maior jtorte dos membros da a s comemorações. tria e repugnante traição dos 

rente em Bogotá. , pender dos telefones públicos, delegação da Argentina junto á E®Per*-se <*ue e m u m a emboscados, numa covarde tonfa 

APARELHOS DE RADIO PARA Revela-se que oitenta e seis pes c o n f e r ç n c i a d e B o g o t á s e r á mandes feitas SS, o Papa Pio bulaçôo contra um povo livre, 

COMUNICAÇÃO ENTRE I soas foram evacuadas ante on x n > d i r i i * A palavra aoa romei manejada por Moscou". 

OS DELEGADOS Item por via aerea e mais de vacuada via-Panamá, por aviões ros e que envie r i s w e n - , "Mas poucas vezes também sé 

BOGOTÁ' 13 — (RO — ( oitenta, ontem. Apenas cinco de- argentinos que já se encontram t a n*e ' t , produziu nas nações democrotí 

Os Estados Unidos mandaram verão seguir hoje, 1 e m fBot fo tá o chanceler Bramu . E n t r e SS i n s t i t u i ç ô í í s " cas do Ocidente uma reação mais 
9 ' / ticipam, anunciaram sua adesão, 

glia reterá em Bogotá os seus além dos cadetes da Academia 

Homenagem aos soldados que resistiram aos sublevados 

membros da delegação j BUENOS AIRES, 13 — (R,)— principais colaboradores, 

a Bogotá aparelhos de radio es* SER A ' 

peciais, para permitir que os I EVACUADA 

comenta o editorial* 

A Igreja e as eleições na Italia 
ílt 

OPERAÇÃO D2 

UMFÊZÀ 

&OGÜTA' 13 — (Assinado por 

Àtlnà Kipper da íleuters) — Foi 

proclamado estádio de Sitio em 

Bogotá. E logo depois, lei mar-

cial. Esta provocou nitida redu* 

çao das atividades revolucio* 

Contra 9 frente eemunlsta a frente eatoliei na Itália 
o votar pele 

nepa "pela frente co 

Geral Militar, os rhefes * ofi-

ciais da Arma de Cavalaria, que 

têm como patrono Santiago, Ftf 

pera-ae que 05 cavaleiros depois 

de percorrer Compostela em LONDRES, 13 — (R.) — lá 

diversas jornadas façam sua en m i l pessoas guardaram pro-

trada pomposa na sede do san- fundo silencio, enquanto a viu* 

tuario ao meio dia de 23 de v a Eleanor Hoosevelt descobri? 

maio. a estatua do Presidente Roose-
R 0 M A , Í 3 - (NC) - "Os ca Ias imperfeições que tinham ;ios cidadãos a "não votar pelo £ N S Í N 0 M R E l i g i ã 0 p A R A velt, manda construir por meio 

tolices dô Itália consideram as o 2.° ideologico : o Comitê'marxismo" ™ 

do custo ; para. travar este ba-

talha decisiva, fundou-se o Co-

mitê Nacional que ultrapassa 

em numero, meios de ação e 

fing á Açãc Católica", declara 

o presidente da nova organiza-
narias «m Bogotá aonde estfio; d r } G u e á d a 

w reforços militares enviados. & 0 ^ G u e 4 d a 

•ÍÜS ííuarniçoes das província® | . . , t 
. T.. J (ciue o Comitê Cívico mclui, alem 

próximas- permitindo aos , . -
* . , - í t ,5J . de outras associações semelhan 

ttftlivofi de Bogotá consolidar as % 6 , , a tes, todo ò clero, ae comunida-
posições governamentais. A o - w h o m e t s e m ^ 
i^iaçao de limpeza de focoa da a . , . 

* * . ^ lheres e os fieis que ainda não 
'vsjsU nem armada rebelde conj . 
limiou durante toda a noite , , ^ ' 1 

. . é I Com frequencia, desde aetem-
íjísiein e agora somente tiros es* * c c 

u A t ^ ^ ^ b r o passado, S. S. 0 Papa Pio 
tíoratheos sâo ouvidos» Alguns VTT ^ . 
. . . , . vem repetindo que Mche-
iiu^dentes foram asemaladoa an-j ^ . ,, . 
t A • 1 t .. a hora da ação \ lembra] 
U^ontem nas vizinhanças da 

A JUVENTUDE DE COSTA d e subscrição popular na Pra-

RICA 0 r o s Venor pela sociedade 

S. JOSE', 13 — (NC) — dos peregrinos, A familia real 

, . . ^ nAft .. A Federação Estudantil Católica e todo o Ministério assistiram á 
tradições da Itaha" e convence n»* lo ja em 200 ou 300 d.oce,. ç a s s j r a t u r a s d o s p a i s d e cerimonia, tendo o Rti W 

próximas eleições do dia 18 uma não favorece nenhum partido munista". 

fofça que há de defender a to em especial mas defende deci- O Comitê foi estabelecido a 3 

didamente "a fé, a cultura e as de fevereiro, havendo-se orga-

ses italianas ; espsra comple-

tar^sua organização em fins d* C o s t a 

II m«rço. 

| "Nesta hora da vida da Italia d i r q u e s e ã 'è a o s 'estudantes 

ê evidente a importância de con o p < y r t u n i d e d , . d e instruirem-se 

gregar todas as forças de inapi- f u n d a m e n t o s relifíiao citoli^ 

WASHINGTON, 13 — (USIS) piração cristã e criar rapidamen c a 

- Todos os 36 governos que te uma organização que, alheia M u i t o s d o s p r o f e S £ 0 r e^ do 

familia e dos alunos do Liceu de pronunciado um brsvjp discurso, 
4 

a maxima instUuiçlo --. .- ._. . „ . 

de ensino leigo do pais, para pe-

A DIA LITURGICO 

negociaram, no mea passado, o a todo oütro proposito ou obri- c e u t a c unc í --
_ , \ t ' " ... tolicismo, foi martirisado 

alunos, aao abertamente pomti- _ , * w . 
ordem 00 próprio pai ao recu-

Acordo Internacional do Trigo, gação, em sem nenhuma ou 

para cinco anos de duração, as- tra responsabilidade, possa a- v js t aB t 

8Ínaram*no finalmente» confor- vançar a causa desta grande ba-

me anuncia o Departamento de talha e levar as forças dê ins-

HOJE 

São Hermenegildo 

Convertido do anenisiiitt ao ea 

por 

Nos demais colégios da Repu-

blica, wnsina-se religião ou mo-
Agricultura. Na maioria dos ca- piração cristã até a vitoria", diz a s s i m c o m o e m t o d o ( 

tema escolar primário. sos o Acordo precisa ser ratifi- uma de euas circulares» 

cado pelos organismoa legialati*; 0 C . N X . levanta sua orga- ALPINISTAS AMERICANOS 

V w j a l e Santa Barbar71itua-í0 d i r i® e n t e ; e s t a n o r m « «nconjvos dos respectivos paises, nixaçâo naü paroquias e diore- CÔI.OCAM A IMAGEM DE 

fc i retaguarda do Hotel T a ^ ^ ° p a c t ° ^ U m t e l ° d e » « í «m « d â paroquia há sec 

tor fronteiro ao Palacio Ptt-PÍ1®0* ' ^ f f T j í «toUrn por dquelr» todo ^ q u e a b r a ç a m d e t e r m i n i . 

sidonctal. Os carros brindados^'nham numj batalha por CnSto|0 t r i g 0 exportado pelos Esta- d o s b 6 i r r o , e v iz inhançaS> ou 

dispararam contra a torra da e A ò " ^ ^ M o s Unidos, Canadá e Australia u n k l a d e s ^ o n o m i c a s e sociais, 

Igreja onde estavam abrigado* " e d a Civiltaaçfio ocidenW'. [ a té um total anual de 500 mi- c o m o a s f a b r i o a £ ; d e ? 0 Í 8 c e d a as argentinos e valendo-se — 

vários revolucionário». DOÍB mor! M e t a 3 U P r e m a d o C o m í t e C U ; lhòes de alqueires. O preço mi- b a i r r o o u u n i j a d e se divide em Serviços de metereologia do E-

cairam na rua t um terceiro V1C0 N a c i o n a 1^ ae^seenta 0 n i m G p o r a l q u e i i e ) este ano, se- nucleos que concentram sua a- xercito Argentino, alpinbtaa ma 

N, S. DE GUADALUPK NO 

ACONCAGUA 

BUENOS AIRES, 13 - <KC\ 

Acompanhados de quatro gui 

dos 

los 
Professor Guedda, "é incUlcar 

Ucou baleado o que la estavaM f , 

sd« O atsntado de Caitan até a o b r , g a ^ ° c lV l 1 e m o r a l d e v o " 
tar e de acabar com 05 ausen-

fií 

t» fleflagraçâo do movimento nas 

Acrcacenta-st que estava 

tudo perfeitamente organista-

do pi ra a rtvoluçfio, no momen* 

lo em que a rtunifio da Confe* 

Vencia Inter Americana mostras 

^ que os extremistas queriam 

manifestar o seu descontentamen 

to com a maneira com que a 

Conferencia condenava os extre* 

mismos. O bairro central comer 

ciai de Bogotá nâo é mais que 

um amontoado de ruinas. Nu-

merosos delegados á conferencia 

de Bogotá desde sexta feira fl* 

caram asilados na casêrna da 

guarda presidencial, A mesa 

da conferencia inter americana 

r*uniu*se ontem e 01 meios da 

União pan americana esperam 

ri de 1 dólar e 60 e descerá gra tençao nas familias. Desta for xicanos qvie levavam consigo 

dualmente a 1 dólar e 10, no m a ge f a z u m c e n s o completo uma imagem de Santa Maria de 

quinto ano, na expectativa de dos eleitores, aos quais se podem (Guadalupe conseguiram escalar 

tes e abstimentes", que tons- diminuição na procura de trigo, comunicar as instruções da 

Sujeito ainda a ratificações, o campanha, 

acordo entrará em vigor em 0 C o m i t é c o n t a ç o m s e u p r o^ 

de agosto do ano corrente, ex- 1
 p r i o s e r v i ç o d c n o t i c i a S } Q U € d i s 

pirando em 1 de julho de 1953. t f i b u l A i m p r e n s a ; f a z u m a i n 

Os governos signatarios fo- c a m p a n h G de cartazes, e 

ram o Êrasil, o Afganistao, a prepara já cinco películas do-

Australia, a Áustria .a fiêlgica, e u m e n t a l s ; a p r im e i ra chama-

o Canadá, a Colômbia, a China, s e «<p0nci0 pnatosM. Toda esta 

Cuba, a Tehecoêlovaquia, o Di* atividade está completada por 

namarca, a Republica Dominica- u m n u m e r o s o c o r p o de orado-

pro nat o Equador, o Egito, o E i re^ r t s ambulantes, 

pois a França, a Grécia, a Guatemala,1 

tituem um grupo numeroso, se» 

gundo consta das ultimas elei-

ções", e que o C, N, C, fixa 

em 20 

Nas recentes eleições de Pes-

cara, por ex„ onde os resultados 

favoreceram Os comunistas, 30 

% do povo se absteve de votar 

"Vota", "Vota bem", sao os 

lemas da campanha do C. N. C. 

"Nota bem" significa dois 

positos'1: o 1.° técnico 

devemos ensinar a muitos votan \ a índia, a Italia, o Libano, a Li-

te* sem experiencia como devem beria, o México, a Holanda, a 

encher sua papeleta, ensino que' Nova Zelândia, a Noruega, n Pe-

se impõe ante as artimanhas dos^ru', as Filipinas, a Polonia, Por 

comunistas que enganaram mui tugal, a Suécia, a Suiça, a Uniào 

tos ingenuofii de tal forma que Sul Africana, o Reino Unido, os 

«ut q pncto orgânico powi ser seus volos eram anulados pe« Fitados Umdofi t k Voneiuclu, 

Nos tempos atuais como 

podemos tornar eficiente 

o nosso apottoUdo «em 

cooperar com a imprensa 

cc tolice ? 

felizmente o cume do A^on^-

gua, a 6.835 metron sobre o ni 

vel do mar, na crista andina. 

Duas expedições anterio: es. 

feitas em 1920 9 1931, ao bem 

tivessem atingido o cume do co-

losso, terminaram tragicamente, 

abatidas por furacões frígidos 

que açoitam intermitentemente 

as ladeiras, 

Antes de sua partida do Méxi-

co, os exploradores mexicano* 

haviam assistido á missa n» 

Basílica de Santa Maria de Gu* 

dalupe no Pepeyac. 

O DRAMA DA TCHECOSLO 

VAQUIA PODE SER O DO 

CHILE, COMENTAM EM 

SANTIAGO 

SANTIAGO* 13 ^ (NC) A 0 | Ç » 

sa^-se receber a Eucaristia das 

mãos de um herege. 

AMANHA 

Patrocínio de S> José 

Missa própria, credo, prefa-

cio de S. José. 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa da Re. 
ligião, nenhum em nossro 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa. 

LEÃO XII I 

C I N E M A S 
\ 

LUZ DE MEUS OLHOS, no 
4,Rex>\ 

Aceitável. 

ESTRANGULADOR DE BAR-

BARO e os MILAGRES DA FE' 

no "S. Luis'1 — Aceitável e 

não convém a crianças. 

4 TESTAMENTOS e seriado A-

RANHA NEGRA no "S, Pedro" 

—Para adultos, 

PERIGO NO PACIFICO, e 1 " 

serie O TREM CICLONE, no 

"Cine Alecrim'1 — Náo convém 

a crianças, 

AGUIAS AMERICANAS, < iC-

riado A CAVEIRA, no uCinc 

Popular" não convém a crian^ 



A ORDEM — Terça-feira, 13 d» Abril d» 1941 

A B R I L 
102 — S .HermenegUdfr—264 

TERÇA-FEIRA 

FATO HÍSTOHICO — E-

xecução dos patriotas em 

Pernrmbuco — 1825. 

PENSAMENTO DO DIA— 

Para honra e gloria do S, 

6 . de Jesus e para o bem da 

família e da sociedade bra-

sileira» A todas as classes 

cristãs, empenhadrmente, re-

comendamos a Obra da En« 

tronizaçao e Ligas anexas, 

D. Sebastião Leme. 

"Noss* Senhora do Rosá-

rio de Fatima, rogn por 
1 hófi !" - 300 dias de SIMJUI-

«•«Háâ. . ^ i V 

A O H D E 
WqparttM tf* 

«total» ém** 1 

e r o eüHBBA 
a m i U r ) 

H F I O I I H V I 

m u i i i f t i i i k i 
; t te 11 • » te 1Y ft» 

i U l 

BtmtíU — I M t 

«rftflMt — 1MW 
n i Dr. tarai* f l i 

A I I I I l V O B A l 

t• i* *« i M I 
TSRTTDMTTL *• M •« * HYN 

v n m i A i t n u u 
t t a w e do . .GRT Mi 
(ViMro «tüj&M XM 
v ü B u c A o m —. m a g n 

UTttSSpf^fASm 

A. t . bAXA 

MO JUO; BM 

«M «* MÜLOi DCtVfS* 
11*41 Canmi t f f — ftwft 
pê SI ^ M 

— VtMl 

PAGINA DO TRABALHADOR 
T f t l l â f nftftfflMff DO MUNDO, 

rai-vot M I n r n CUSTO r 

\ T M T I M 
MÊS DE ABRIL 

Farmacia Guilherme 

14 Farmácia Monte 

15 Fartnscia Maia 

16 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Senta Cruz 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruz 

29 Farmacia Guilherme 

80 Farmacia Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 

7 - 13-10-25. 

Farmacia Coelho 2 ~ 8 
14 — 20 — 20. 

Farmacia dos Pobres 3 

0 — 15 — 21—27* 

Farmacia Navarro — 4—10 

- 16 — 22 - 28, 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultoria : Praça Auguito 

Severo, 91 

Residência — Rua Manoel 
Dantas» 477 — Fone; 1414 

1 situação do menor m face do trabalho 
A lei brasileira, a respeito do 

menor em relação ao trabalho» 

prescreve: 

— Ao menor de 14 anos 

é proibido o trabalho, não se 

incluindo nessa proibição os alu-

nos ou internados nas intituições 

que ministrem exclusivamente 

ensino profissional e nas de ca-* 

rater beneficicnte ou diciplinar 

submetidas á fiscalização oficial. 

2.° — E1 proibido o trabalho 

noturno ao menor de 18 anos de 

Idade. 

3.9 — E1 ainda proibido ao 

menor de 18 anos o trabalho nos 

locais ou serviço prejudiciais á 

sua moralidade, considerando-se 

prejudicial á moralidade do me-

nor o trabalho. 

a) prestado em teatro de re* 

vistas, cinemas, cassinos, cabarés, 

dancings, cefes-concerto, e es-

tabelecimentos análogos; 

b) em empresas circenses, nas 

funções de acrobata» saltimbanco 

ginastica e outras semelhantes; 

c) de produção, composição, 

entrega ou venda de escritos, 

impressos» cartazes, desenho, gra-

vuras, pinturas, emblemas, ima-

gens e quaisquer outros objetos 

que possam a juizo da autoridade 

competente, ofender os bons cos 

tumes ou a moralidade publica; 

d) relativo aos objetos acima 

referidos que possam ser, pela 

sua natureza, prejudicial á mo-

ralidade do menor; 

e) consistente na venda, a va* 

rejo, de bebidas alcoolicas* 

4,° — O trabalho exercido nas 

ruas, praças e outros logradou-

ros dependerá de previa auto-

rização do juiz de menores, ao 

qual cabe verificar se a ocupa-

ção do menor é indispensável á 

própria subsistência ou á de 

seus pais, avós ou irmãos e se 

dessa ocupação não poderá ad-

vir prejuízo á moralidade do 

menor. 

50 — o juiz de menores po-* 

derá conceder ao menor de-18 

anos autorização para trabalhar 

em cinemas ou teatros educati-

vos ou em peças que não pre-

judiquem a sua moralidade, 

quando reconheça a necessidade 

desse trabalho para a sua ma-

nutenção, ou de seus pais, avós 

ou irmãos» 

6,° — Verificado, pela auto-

ridade competente, que o tra-

balho executado pelo menor é 

prejudicial á sua saúde ou ao 

seu desenvolvimento fisico ou á 

sua moralidade, poderá ela obri 

gá-lo a abandonar o serviço, de 

vendo o respectivo empregador 

quando for o caso, prpporcionar 

ao menor todas as facilidades 

par» mudar de funções. 

7 0 _ £ ' facultado aos pais, I quando o serviço for suscetível 

tutores ou responsáveia p le i tear l ^ ^ ^ prejuizoa 

a extinção do contrato de tra-1 

balho do menor de 21 anos, Ide ordem fisica ou moral. 

A E P I L E P S I A í H E R E D I T Á R I A ? 
O que é a epilcpsía? Sabemos ape-
nas que é um açoite que durante 

anos cem flagelado ricos e pobres, 

grandes e humildei. Júlio César» 

Napoleão e Byron sofreram diste 

mal, A epilepsw sempre interessou 

aos homens de ciência, cujos esfor-

ços foram finalmente coroado! de 

êxito porque conseguiram des-

cobrir um preparado que alivia 

os sintomas na granck maioria dos 

caso* Êste notável remédio è des* 

críto em linguagem simples num 

interessante folheto intitulado; "Po* 

de curar-sc a cpilopsia?". Êste livro 

nâo se vende, mas, oferece-se gra* 

tuiumente a todos os interessados, 

Nenhum enfermo de epilepsia deve 

demorar em solicitar um exemplar 

gratuito dêsce folheto sensacional. 

THE RDUCATIONAL D!Vl5lONt Dcparumctuo B R . f ^ f S O 
535 Fihh Avtnue, York W 
Queiram enviar-me "ratuitimence, rui envelope particular, um rucmpUr Ua 
folheio intitulado: "PoJe curar-se A epilepsit?". 

fc*4 *»,»•«» t*« NOME... . 
W ^ f » mm~ -w - J -

{Favor «uravar *m Ifttra n« fofftitt) 

Endcrn'0...,, 

CIDADE., PAlS 
tm 

P R E F E I T O R A D O N A T A L 
Expediente do dia 9 de Abril 

de 1948, % 

Despachos do ar, Prefeito : 

N . ° 307 — João Mariano de 

Lima. Na conformidade do 

disposto na letra B do ârt* d 

do Decreto^Lei Estadual n . ° 24 

d« Z 7de des&smbro de 1939, re, 

meta^se o presente processo, 

ao Exmo. Sr, Go vernador do 

Estado, para £ins de direito, por 

iníermedio do Departamento 

das Municipalidades, infor-

mando ser a concessão por 

10 anos; 

234 — Aristides Neri 

Moura, Junt«-»e a este o pro-

cesso 5575 dc 1943. 

1332 — Euclides Elias 

de Oliveira, Concedo 10 dias 

de licença com a diaria. A' 

Diretorir de Obras para os 

devidos íins, # 

642 I^auro Gomes de 

Lima, Ao requerente para sa-

tisíaxer as exigencias 5o Che-

fe dos Guardas. 

1075 — Alfredo Edeltru-

des de Souza. Em vista da in-

formação da Diretoria de 

Obras, concedo o desmembra-

mento e respectiva transferen-

cia pelo valor de CrS 1,000,00. 

N . ° 1106 — José da Silva, 

Concedo, pagos os devidos e« 

molumentos, 

N , ° 1343 — Franci&co Regic 

de Farias. 1407 — Marte 
das Neve§ Barateiro* Con* 

cedo. 

N . 0 1340 — Antonio Feliciano 

dc Oliveira. Concedo 20 dias 

com a diária, A1 Diretoria de 
Obras p&r& a devida anotação. 

N . ° 1212 Geraldo Carva-

lho Vilarim. Concedo a licen-

ça solicitada, observando as 

exigências da Diretoria de 

Obras, quanto ao pé direito 

da construção, 

N . ° 1211 — Pedro Rodrigues 

Caldas. Concedo. 

N , ° 1137 - Gaslpar de Me-

nezes Lira, Concedo o de$mem 

bramento do terreno e quanto 

a transferencia por 3.500,00 

após a fpresentaçao do conhe* 

cimento de transmissão. 

N , ° 378 — Júlio Miranda de 

Oliveira. Em face da declara-

ção do requerente ao Chefe dos 

Guardas, não ha que deferir, 

Arquive-se. 

COMERCIO 
Representante dfct Prtodujtos; 
"OLINDA", nesta Capital 

Recebemos comunicação do 
sr. Armando Goia, comerci-
ante estabelecido nest?' Cida-
de, á Travessa Equador, de1 

laver sido nomeado reprosen-
ante da roncOituada firma Ge-

nuíno D'Almeida & Cia., de 
!Recife, fabricante dos conheci 
dos doces çm . compôtas, mas-
sa e geléa, marca "OLINDA"-

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N*° 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (amboi o« sexos, adultos e crianças, 

Diagnose c tratamentos modernos 4o estado renal das gestantes 

ate* Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença* 

agudas e crônicas do sistema genital masculino; vtsiculites 

SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, diaviri-

lliaçao, neuMStenia, estreitamento, etc, 
— Urologia Ginecologica e Obstetrica 

[Clinica de Senhoras) * 
Consultorio: Cal. Bonifácio 228 — Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o axame do "oatdo renal" 4 clinica hospitalar 

espeotallaada, o qua requar consulta previa, 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Policlinica do Ale* 

crim* Chefe das clinicas do 

Ambulatório "Sâo José", do 

bairro Anchleta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

CRIANÇA fdisturbioü alimen-

tares, diarréas, vômitos desnu* 

triç&o, retardamento de den* 

tição, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trempa^ hemor* 

ragias da puberdade, fenomt-

nos de menopausa. etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

Cons. e Rcs.: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-83 

Clinica de Senhoras 
Dr* Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e Sâo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi «le-

trico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 em diante 

exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082? 

He«.: Rua Joaquim Manoel, 59 

— Pctropolif — NataJ 

' Restaurante Familiar 
Com otfn» instalarem e efldentite^na comodidade 

C A F E ' I . A N C H E , B E B I D A S , S A L G A D t N H O S E REFEJç0Ec 

VM|a6 cspedM d» doce» em oddas, biscoito» « q M t j q ( t{\ 

Atende «atisfatoriamente de acordo com as possibilidade 
cance de todos o» «eu» freguezes e a oualauèr V,!;,30 a1 ' 

E Z E Q U I E L C R I S.P ? M h ° r a 

C A M P E S T R E — R I O Q. D O N O R T E 

CINEMAS 
OS MELHORES FILMES 

DE 1947 

* CINEMA BRASILEIRO -

Filmes — 1,° - í "Uma Aventura 

aos 40", com 115 votos. 

2.° — empatados — "Querida 

Suzana". l4Este Mundo é um Pan 

deiro*\ "Sob á luz dos meus o* 

lhos'\ com 5 votos. 

Astros — Flavio Cordeiro (ds 

"Uma Aventura aos 40), com 60 

votos ; 2}> ~ Grande Otelo, com 

15 votos. 

Estrelas — 1.° Aida Carney 

(de "Uma Aventura aos 40", 

com 30 votos ; 2,° — Cecília Bec 

ker, com 25. 

Diretores — 1.° — Silveira 

Sampaio (de "Uma Aventura aos 

40"), com 90 votos ; 2.° — em-

patados com 5: Alberto Pieraüsi 

e José Carlos Burie. 

Fotografos — 1,° — Ruy San-

tos (de "O Malandro e a Gran-

fina") com 50 votos ; 2.° — An*« 

tonio Leal, com 25. 

Músicos — 1.°. — Walter Schu 

ltz Porto Alegre (de "Querida 

Suzana") com 50 votos ; 2,° — 

Lirio Panicalli, com 5. 

Melhores historias — 1.° — Sil 

vejra Sampaio (de "Uma Aven-

tura aos 40", com 70 votos ; 2»° 

— Paul Vanderley, com 5. 

Cenaristas — 1<° — Silveira 

Sampaio (de <4Uma Aventura aoü 

40"), com 60 votos ; 2.e — Pau-

lo Vanderleiy, com 10. 

NOTICIAS DOS ESTÚDIOS 

"Ilha encantada" é um passa* 

tempo que por certo agradará a 

muita gente. Simples, de uma 

simplicidade que tangencia os li 

mites da ingenuidade e do im-

possível. Despretencioso, tâo des 

pretencioso.que foram postos em 

cena os mais conhecidos e irritan 

tes "chavões", próprios do cine« 

ma americanos, em troca de algo 

menos explorado. Entretanto, a 

historia romantica que ele en-

cerra, bem ao sabor das leitoras 

de algumas revistas femininas, é 

leve, fácil de se digerir, e mui-

to se assemelha a uma biografia 

a que não falta o esperado 9 in« 

vitovel "Happy uni". 

* "SONATA DE AMOR" „ 

Paul Henreid tem um grande p* 

pel e Robert Walker valoriza a 

interpretação, mas o nome vito-

rioso, de "Sonata de amor", £ 

Katherine Hepbur», vestindo a 

figura de Clara W m k Schumun 

a pianista genial que foi esposa 

de Robert Schumamv j^u*! de 

que ae encerrou P.-iwl \\mc\i 

A Metro-Goldwyn Maycr tem, 

em "Sonata de umov", vw dos 

grandes ,4hits" fí-mpor^h,, 

* ÍRA# PA HA o 

TEATRO ? 

Cigno Hasso, que é uma daü 

mais ativas estrelas de Holly-

wood, esta eorn vistas no teatro 

de Nova Iorque. A glamourosa 

artista sueca teve uma oferta pa 

ra o papel principal em '7o 

Walk the Nighi", 

Dr. Genaro Florio 
' Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhoria 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va« 

j rkes — Ondas Curtas — Eletro-

' coagulaçâo — Cons. « Heaid, 

Av* Rio Branco, 679 — Horário 

13*30 horas em diantes. 

Miqísleíie da Füz«ila 
Recebemos : 

Natal, 7 de Abril de 1948, 

Circular N . ° 2» 

Do Inspetor Fiâcal do Im-

posto de Consumo no Estado 

do Rio Grande do Norte Ao 

Diretor de A ORt>EM. 

Assunto — Faz comunicação. 

Presado Senhor : 

Comunico-vos que, nesta da-

ta, assumi o exercício das 

funções de Inspetor Fiscal do 

Imposto de Consumo, neste Es* 

tado, para a squais iui desig-

nado pela Portaria n.°57, de 

15 de Março proximo findo, 

do Excelentíssimo Senhor Mi-

nistro da Fazenda. 

Aproveito a oportunidade 

para reafirmar-vos os protestos 

da m&is elevada consideração e 

apreço * 

Cordiais saudações * 

Aguinaldo Barbalho Simo-

nettl. 

Dr, Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio : ~ Rua Ulisfefl 

Caldas» 66 — 1,° andar 

Das 15 horas em diante 

Residencia ; Avenida Campos 

Sales. 624 - Telefone 1764 

Ewertoo Dantas C o É 
ADVOGADO 

Escritório : — Av Duque de 

Csixaa, 108 e 120 - Sala 107 -

l . ° °andar, (Edifício Bila) -

Telefone 1608 — Residência : 

Rua Trairi, 581 — Notai 

FONE - 1873 

G R A Ç A íT~ 
Antonio Amoftw, Wddccif ft 

DtU9 uma grraça akviçvdfl vofi 

intermédio da altna d* yw 5to» 

Secercíoíe» 

Dezembro I H t 

V E N D E - S E 

Uma Casa com um ctimo ponte 

para negocio 11a rua cíô  Cnicos. 

1388. Tratar com Davi Munií 

ou Manoel Nascimento, 

V E N D E M - S E 

As casas números 147, 149 « 

151, na Kua Manoel Vi tor ino-

Tratar na Rua Paiannz^s, 1378. 

DR . P E D R O S E G U N D O 
* E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S - P R O T O L O G I A E SIFIUS 

Cura Radical das hemorroidaa, varises e hldrocelos, sem ^ 
e sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesleulas, Seminal»; w * ' * 
ga e rins. Tratamento rápido daa uretritea agudas e cronic 
• iuaa oomplicaçõei. Perturbações sexuais - Urutroscop 

Galvano Cauterlo 
D A S 15 H O R A S K M D1ANTK 

Consultorio: Kdií ido "Nova Aurora", Rua Df . BaraU, » '*' 
X,E Aadat - KM. : RUI Apodi, STT — ITAW W 

LElTUBfl PHr' | LOMBfl 
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A ORDEM — T i r g f M a , 18 d* Abril d* 1841 

PAGINA INFANTIL 
Fórum sorteados os seguiu — Sem endereço. O primeiro 

tes nomes : Celma Costa Dan pretxão toi uma oferta do Jo-
tí s — Av. Rio Branco, 679, vem Ribamar Ribeiro, residen-
Por uma coincidência interes- te á rua Gonçalves Ledo, 739. 
sante era o dia do aniversário O* dois outros, constando de 
dela ! 10 saquinhos de pipocas foram 

Arilda Dantas da Camara — oferecidos pela Casa Vesuvio» 
Praça Pedro Velho, 390; Ma- de Francisco Maiorano* A-
ria Nrzaré Ribeiro da Silva gradeço, sinceramente, & gene-

Suplemento do Boletim Catolleo 
rosidade dos dois admiradores lmais preferido no Rio Grande 
do nosso programa infantil. do Norte ?" 

Foram recebida. 289 cartas ' A P?'*"®** ® 0 P r e m i o f o " 
todas com S t Z T ; £ 1 * " ™ * * N W a l C a " 

X X X 
A pergunta per a a próxima x x x 

v e * é * seguinte ; Ha uma fila de 23 pessoas 
<3ual o tipo de caminhão que me mandaram prêmios 

e perguntas para o Boletim 
Catolico. 

X X X 

Tenho recebido cartas de 
todo o Estado, o que provi 
ser o nosso programe bem e-
ceito no seio da família rio-
grandense | 

Correio do Boletim 
EUETE GASPAR LEMOS, 

sua carta estava muito bem 
feita. Fique sem cuidado por* 
que eu nunca me esqueço de 
rzear por você, pois logo pela 
manhã, na hora da missa eu 
laço a intenção geral. Por ou» 
tio lado, muito obrigado pelas 
suai» orações» Você deve ser 
uma santinha. Comungue sem. 
pie e mande noticias. Adeus, 
Veja lá seu qomporitamento» 
Olhe o que me prometeu ! JO-
ÃO ROSCO BASTOS OLIVEI-
RA, cuidado com seu cacnorri-
nho ! Como vai Zelinha ! Seja 
muito unido com seus irmão-
pinhos e obediente, TERESI-
NHA RIBEIRO MACIEL» mui-
to espero de suas noticias. Di-
ga a Aríete que trate de ar» 
ranjar mais meninas. Seja bem 
comportada .MARIA ZEUA 
ftRAZ GOMES, espero que vo 

seja uma piedosa filha de 
Maria logo que deixe a Cruza-
da, Padre Celestino é um 
«anta sacerdote» Estude mui-
to para ganhar boas nota*. E con 
tmui a mandar suas noticias, 
E muito obrigado pelos «elos 
lixe mandou < MARBIA SILVA, 
íomo vai de Exteroato ? Mui-
to obrigado pelos selos» Você é 
muito bem comportada I,. LE-
NIRA PINTO PEREIRA, es-
tou muito contente põrqus seu 
pai vai* lhe dar um piano. 
Você merece mais do que ilto. 
Quem tem uma filha çomo 
você deve faaer-lhe todos os 
fcostos. Deus queira que você 
não mude nunca I Deve ser 
a primeira de sua turma em 
tudo l MENIO TRIGUEIRO» 
fiquei satisfeitíssimo com a sua 
carta. Pode esperar pelo ra* 
dio % v&mos ver com que cara 
6«u pai vai ficar I Muito obri-
gado pela lembrança» MAftLU* 
CE FREIRE, seu nome nao 
Saiu direito por causa d© um 
erro de revisão > Ms* isso não 
tem importancía* Seu prêmio 
está muito bem escolhido. Fale 
y?m Ti vinha que ela lhe tnsl-
na onde você poderá comprar 
uma muito bonita I NEIPE 
PENHA DE SOUZA ^nuito cbri 
gado pelos selos que vfccê man* 
UQU, Arranja outros msis> MA-
RIA DE LOURDES VITQRINQ, 
mebi sua carta. O numera de 
minha essa é 205, á ru? Ge* 
neral Osorio. Pode mandar 

cartag e quando fôr o dia 

terei estado aí> na segunda fei-
re. Gosto muito do primi-

que vocês mandam anedotas nho. Mas tenho uma descon-
eu as publico. Mas não gos- iiançazinha da prima.,, Parece 
tei das ultimas. Amn jem que ha outro padre ai pelo 
umas melhores. Meus para* meio... e eu estou ficando no 
bons pelo gosto nos estudos, canto. Venha sempre aqui. Ha 
JANICE VARELA, ~ nao man- uns balanços no quintal p?ra 
do o retrato agora porque não você passear» Mando*lhe uma 
tenho, Mas logo que dispu» benção especial. EGLAENE 
ser de um, remeterei. Estou BEZERRA, rezarei por você» 
triste com Eliane porque sou» diariamente. Estou gostando 
be que ela dissera que não muito de voe», Seja boazi-
me escrevia mais porque eu já nha e bem educada, obediente 
tenho muita gente para me para m?mae e papai o bem 
escrever ,Quero mesmo saber comportada no Colégio. Graças 
se ei? vai manter este propo- a Deus você não sentiu mais 
sito I LOURDINHA RAMA- nada. MARLY BR AZ GO-
LHO, fique sem cuidada que MES, sua letra è linda ! Quem 
nófi preparamos as crianças foi que disse que ela era íeia ? 
para a primeira comunhão, você escreve muito bem, Reze 
Talvez seja em Maio. Tenho por mim. Não tenha tunt* 
uma profesora especki para vontade de me conhecer porque 
isso, Suas certas são muito tenho medo qu& você se 
bem feitas e eu gosto muito {assombre » Faça de conta que 
de suas noticias, Quero ver Jesiá vendo um esqueleto mui-
sua promessa cumprida ! MA- to comprido, feio e velho ! Vo-
RIA LUIZ A TORRES, eu co* cê é muito inteligente, Conhe-
nheço muito você. IReze por ço pela letra,,, LILIAN CRIS 
mim. E seja boa menina. MA- TINO, tíve hoje uma grande 
RIA DA SALETE TORRES, alegria. Recebi seu retrato, Ele 
não tive mais tempo de visitar vai para a minhà coleção. Gos 
a nossa querida capela. Co- tei muito de S^tua* Nossa {esta 
nheço muito você. Pe, Luia é será no dia 21 deste mês e es-
um santo sacerdote, digno de pero que você esteja por 14. Co-
elogios destaiados* Ajude~o por mo vai de lições de catecismo ? 
aí. com suas orações. PEDRO Veja o que me prçmeteu sobre 
ARAÚJO BATISTA, muito <* sua fr&njinha... Mando-lhe 
boaziuha & Sua carta. Mande uma benção. Reza por mim ? 
sempre noticias, MARIA DE MARIA DO SOCORRO GUS-
PAIVA FRANÇA. Touros, re- GEL, recebi sua b«4* cartinha. 
cebi todos os selos que você Será que eu não tenha direito 
mandou, Só posso lhe pagar de fazer uma queixazinha ? 
pedindo mais ! Vou rezar muito Quem foi que conheceu vpcê 
por você Seu irmão è um otimo primeiro ? . , . Como Padro Gur 
menino. Sempre dou notícias gsJ é felir, í Ele tem um dom 
de você e ele fica muito con- de simpatia todo especial que 
tente» Porque você não manda 

atrai até j*s pedras, não acha ? 
Tudo de bom que você tem 
deve ter puxado a eie, porque 
eu sô possuo espinhos e car-
dos I Aprenda a minha Ave 
Maria. Muito obrigado pelas 
flores. Como gosto delas ! To-
dos os padres não São tão apres„. 
sados como pensa, Sá mesmo 
eu e padre Gurgel, Brevemen 
te irei aí para demorar mais. 
Reza por mim ? MARIA DA 
NATIVIDADE RIBEIRO, desta 
vez sua carta estava tão bem 
feita que li duas vezes. Gos-
tei muito das promesas que 
me faz, sobretudo daquela ul-
tima que era o que mais me 
preocupava. Faça todo o pos-
sível par** comungar nos do-
mingos, Não vá dormir sem 
rezar e agradeço as orações 
por mim. Tivinha, confio muito 
na sua virtude. Não é possí-
vel que sua santidade externa 
não seja o reflexo vivo do seu 
coração. Sua mãe deve aonsi-
derar-se ^ muito felífc, não ê ? 
Quando me for possível irei aí 
p^ra dar os parabéns a ela. 
Continui a ser cuidadosa para 
ganhar bôas notas, Dê 
branç* a Iracüda. Socorro gos-
ta 'muito de você MuUo obri-
gado pelos selos. Adeus, TU 
vinha. CÉLIA MARIA DE O. 
PESSOA- sosto sempre de sua 
caligrafia, Você está progradin^ 
da muito. Realmente, está ma-
gra. Pode alimentar-se melhor. 
Deixe seu cabelo crescer. Fa-
ça-me este gosto. Procure 

trazer alegria, Você pôs S. Pau-
lo em lugar de S, Salvrdor, 
mas não tem importancia. To-
mará parte no concurso. Mui-
to agradeço as boas referencias. 
Vamos ver se você é feli« pa-
ra ganhar um presente. SAuI-
ZETE FREIRE, você é uma me 
nina muito bo?-. Rezarei poi 
vocâ. Então, gostou do bole 
um de sabado ? Achou boni-
to o santinho ? Adeus, MARIA 
DA GLORIA ABREU, não ha 
erros na sua carta. Gosto 
muito de você, Comungu? 
sempre, Até que enfim che-
gou o Seu dia. não foi ? Na-
quela noite, procurei falar com 
você ma& não a encontrei. Seu 
p?i é muito conhecido nosso, 
Maria, eu quero que você seja 
a primeira da sua classe Não 
deixe ninguém passar na sua 
írente. ANAMIR FERREIRA 
DE LIMA, nèo sei se você è 
homem ou mulher, de qual-
quer forma estou gostando 
muito de você. Vai ganhar um 
presente de um santinho pelo 
^postolado que está fazendo 
aí no Grupo, Então mesmo 
doente foi á escola ? Admiro 
muito você, Suas cartas sãc 
muito bem feitas e cuidado-
sas, Em que ano está ? IVO-
NE SIMINE*A, muito obrigado 
pelo Santinho que me mandou, 
Vou aguarda-lo com todo cari-
nho, Você é muito bcazínha. 
Que pena eu nào ter um retr.Ho 
seu ! Ncsso Senhor quer muito 
bem a você. Você é uma san-

dizer nada ? E' preciso eu 
advinhar pelo carimbo, MA* 
RIA DA CONCEIÇÃO RIBEI-
RO E MARIA DO CE'U RI-
BEIRO, muito obrigado pelas 
cartinhas d& vocês. Faltou Sal-
vador, mas não tem importar»-

As 

assisti- á santa misSE' noutro tinha ! Continuarei rezando por 
canto pelo menos nos domin* v o cê , i r u ê MACIEL TRI-
gos, Você é uma ótima menina. GUEIRO» pois nào. Esperarei 
MARIA DA SALETE AT ALI- g u ag noticias com muito pra* 
BA, outra carta sua para me í e r . MARIA IONE CO»TA, 

- • -"j - T. i. -.-. r-.J-I,.- - . • „ T ,r - . . T I L . I I . J - sua carta e&tava muito bem 

m # feita. Então, Lourdinha gostou 
fifc CS historia ? Aquelas palestras 

| J f C * A J t * A ã C * 3 vão ser publicadas num livri 

Pt ÊYMAHD L'Et MONTEIRO *ho Assim poderão vocês 

guarda-las m&is facilmente, Co-

Voeê-s ainda não podem calcular o tamanho do prejuízo mp vai de 

cia, fcscrevi umTívrô «obre ? que lhes poderá causrr uma coleguinha suspeita, Para mim J™™; Historia Sag^da e vou mandar a rna companhia e a responsável por noventa por cento dos ca- ** 
v o c g s so$ A* rí^caiitfitAm«ntn Tccrs «na. A;*** oa a c .«sãc conhecer muno xiza, i^m-

me entregue. m e 

Ceiçêo. Você 
uma menina otim& E Ce- p îs? t^v ^ m^i^o^tnn mjujvu pciy ^twtcKio, naw * - , ma 

ceu, Como vai ? Não se creditam Que tal ou qual amJzFxfe seja ofensiva á sua filha ^a
t
r
A r^ÃlvS*Í A^AD A" 

minha carta já chegou por H. « ^aka se passa o tempo. Outra vez, a menina deve aceitar J 1 ^ M M B CAMARA* 
Quando vierem a Natal, quero o convite da coleguinha^ para não fazer feio. A mãe se acanh? v o c e é u m a m u n o 

que me vijltem, Poderão ai- u m NÃO a lá se vão as duas de mãos d?das, para o 
moçar comigo, Muito obrigado passeio, Os assuntos, as conversas. - ~ ninguém queira saber ! Um* 
pelos selos t:e Ceceu. MARIA P ^ v r a só será o bastante para que desperte na alma da ino* 
INÊS DE CASTRO GUERRA, os* sentimentos da paixão. 

H7seu^casãmemò^irei" assistir brevemente eu farei um ^ U . Y^cês devem ter muito cuidado com ^ companhias. Me-
Áo ^to Muito obrigado pelas to aos seus polis ! E não irei nao anda acompanhada de moça, a não ser que ela seja de 

sô. Vai mais gente comigo ! muita responsabilidade* Estas idas e vindas par? o Colegte são 
_ Mas não ter ha culdr4o que vwb ocasião perigosa, Nao se afeiçôem demais ás colegas de 

muUo"obrÍ2âdâ,,Vpelo santinho avizarei, Gosto da persevoran- <íu*m gostem, Isso não serve Há roenintt qu? se ligam tão eS ; 
Z m a n d o ^ ^ vocè nâo ça de vocês, M m o Senhor treitamente , uma companheira que nem ao diretor espiritual r s S ^ S w 
QU^ . • ,, ^ t ROVANM IONTÍ» NNNCA T̂SIÍFTWN /ÍÜSEFOE AM A TFANFÃ &AIOA ESÇOLÔ R SU-S C01ÁGA&. 

reíerenctaSi MARIA DO $0 
CORRO FRANÇA MONTE, 

azinha. Sempre rezo por todos* 
daí, Sua carta estava ótima, 
Já está usando o vestido ? Se-
ja uníd? e obediente. Nosso 
Senhor quer bern % voc|» 
MARIA APARECIDA CA-
MARA, então está gostando 
das anedotas ? Estude bem 
para não ganhar nota$ baixas. 

premiada ! Gostei muito de 
sua c.- ligrafia. MARLENE LEI 
TÃO DE ALMEIDA, afora es-
pero que nao deixe mais de 
mandar as suas respostas. Seja 
bôazinha e obedientes Vamos 
ver se é feliz ! MARIA AR-
LETE DA CUNHA, pode rpa-
recer ás cinco horas, Apro» 
veite muito do catecismo do 
Padre Luis. Rezfc per mhn. 
Você tem uma letra muito 
bõa, Em que ano está ? MA-
KIA DILZA DA CUNHA* 
quando arranjo uma corrss 
londente nova, fico muito 
contente, Quero que você não 
leixe mais de responder ás 
toflas perguntus, Adeus e 

até a próxima c»rta.~ E' tar-
de. A maquina Ia* muito 
barulho... SEBASTIÃO AN-
TONtO DE MOURA, eu 
íambem gosto muito de pas-
sear, sobretlido na praia, 
Você o um otimo menino. Não 
conheço seus primos, mas 
se são como você, são mui-
to bons ! JOSÉ* NAZARENO 
DE MOURA, pode aparecer 
que eu lhs dou um santinho, 
Venha ás cinco hons, Como 
vai a nossa banda ? Seja di-
reito I Não faça anarquia lá 
na hora do ensaio, ITAMAR 
HERMOGENES DA CUNHA, 
multo obrigado pelas refe-
rencias, Espero que você se 
comporte sempre bem. Sur 
caligratia é uma maravilha ! 
Escrava mais, WILSON HER-
MOGENES DA CUNHA. eu 
também estou muito contento 
com a correspondência por-
que suas cartinhas são muito 
bem feitas. Vamos ver a sorte 
aupndo chegará por aí. Seja 
bonzinho que Nosso Senhor 
protege você. Adeus. Escre-
va ! IAPÓNIRA DUNATALIA 
DE MACEDO, você merece 
ate . mais do que eu di sse, 
Uma menina muito santa e 
bem educada. Melquiades mart* 
da lembrança. Reza por mim 
ê continui a mandar as sues 
ótimas cartas. MARIA JOSE' 
PEREIRA DA SILVA, fi-
quei muito contente com a 
sua primeira cartinha aí 
de Nova Cruz. Você é uni a 
menina muito inteligente <s 
bô?\ Se você for premiada en-
tregarei o prêmio á sua tia. 
Escreva sempre que eu gos-
tei muito de seu jeitinho. vou 
rezar por você- Pode aparecer 
aqui nas ferias que eu terei 
muito prazer em receber você, 
Lembrança a Madre Superi-
ora. Obrigado pelos selos, 
JOANA DARC, muito obrigado 
pelos freios. Não é possivçi que 
você continui a me entristecer 
sendo desobediente, Vou pe-
dir Fo Menino Jesus por vo-
cê. JOSELIA MARIA COS* 
TA, obrigado pelos selos quo 
mandou. PAULA CONCEIÇÃO 
FURTADO DE ALBUQUER-
QUE, muito obrigado pela sua 
cartinha que veio de tâo lon-
ge. Isso demonstra a aua bòa 
vontade em colaborar conosco, 
Agora esmero que você sem-
pre responda á& nossas perjrun-
tas 1 Mande noticifS e arranje 
mais meninas para o nosso 
programa, Maodo-lhs- uma 
benção especial» 

«gora não tenho mais tempo 
pois o quartel me tira todos ca 

ae aquela ccucguinna c um rnsirumenvo a r \f / L -> 
O demonio i muito astuto * se serve de tudo »"n

t
ho- V (?fe s e r ? 

Gosto muito de sua caligrafia. 

A nossa pagina infantil 
íá de luto. Morreu ontem, ines-
psradfmente, o pequeno João 
Í3QSCO de Andrade, assíduo ouvin 

que mora na Lagôâ 
. Ele é multo inte regente, nsmha r uma? l ltoSTn _U 1 .D __ SUÍi ,.B1Jlt l tt i ia 

os minuta . Muuo^obngad . W w W « « e « W t a ^ S . ^ I I Í Z . Ã í ! MARIA DE LÜURPSS CA- n o s s o P-grama do, sa-

Sempre mandou as suas res-
posta© e seu nome figurou, 
muitas vez^s, nesta pagina. 
Contava apents U ano£ de 
idade c eru ülho de D. Naza-
rena de Paula Andrade e Fe-
lipe Neri de Andrade, Peço a 

Também eu gosto muito do 1 a s çria.^jas que re^ton 
mês de Maio, Lourdinha- Já P«lu descanso de sua al-

é muito tarde e estou ouvindo m a — João Bosco esta no céu ! 
09 grlos cantando, Já de M P ^a que eíç interceda 
meia noit& e eu ainda tenho Po r ^ ^ nosso programa^ 

l muito o que ffiUíer, Adeus> ào trono de Deus. 

muito de sua educação. 
Você é unido com Teresiima 7 v e r ^ ft combina seu muito na boa vontade de cada um. Tenho assistido a cenas 
MANUEL APRIGIO DE SOU- almoço para outro dia, confor- iamentaveis nestas idas e vindas para os Colégios, 

Z a REVOREDO fiquei muito me lhe expliquei» Quundo O' mães que me estais escutando: Quando vossos filhos . «TJ-V.K.A — ía oairnm níjra i\ P^l^tiir» fazpi-lhüA mil rernmenriarfíftR ! contente em saber que vocâ VOCÊ estiver lendo esta EU já sairem para o Colégio, fazei-lhc« mil recomendações 

quer ser padre. Vou ijudaf t̂ •mm 

a você. Prepare-se para fazer 
exam^ no proximo ano» caso 
já tenha idade, E seja muito 
bom, MARIA DAS NEVES 
QUEIROZ, você não me meo* 
moda com suas cartas. Elas só 

traaem praser, Eu não te* 
nho o livro que você me pede* 
Outrae meninas já m« pedi-
ram. o tivesse dar-lhe-
ia de presente. Sinto muit?. 
Disponha sempre de mim, Km 
todo caso de os editores me 
mandarem um exemplar» ele 
será seu. TAMIRfiS VARE' 
LA, voeis ai d« Ceará Mirim 
são muito inteligentes. Nunca 
•rram as respostas. Escreva 
tempre. CARMELA E MAR-
GARIDA C. GOMES» sempre 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc» procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O — 

Dr. Paulo Sobral 

D E 

RAIMUNDA XAVIER DE LI-
MA, logo vi'que havift um 
engano, ma» açora já está 
tudo explicado, não é ? R«w 
inunda você é muito agrpduvel, 
Reza por mim ? Como vai de 
estudo ? Apreça ! Minhas his- Bspecíalísta em doenças de 
torias serão publicadas num li- a p n h o r a í . D a r t o _ 0 n d . . 8 

vro I TERESINHA LEITÃO a c n h o r w e p a r t o ü r i d t 4 í 

DE ALMEIDA) ora. pão fie es-
queça mais. Deve escutar o 
programa que é instrutivo pí»-

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Or, Barata, '99 NATAL -End. T«l«|. "PAULINO 

curtaa — Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 

ultra-violetas 
ra vocês, Não ú^mímo / c o n 5 u l t o r i o _ R u a D r . Barata, 
n»o piamiada , Um dia che^ 1 

gfirô a sua vex. Sur carta esta- W l d a r ~ b a l a â — 
v? ótima í MARIA DE L. L. Telefone, 1120 
DE ALMEIDA, se dependesse Consultas ás 14 hora* em diante 

t I S í t r i g ® ^ ^ - Residência Avenida Prudente 
da de sabado. Mas e a sorte ) 
Não desanime que um dia será <*e Mora**, ^ NATAL 
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A 08DEM - Terçt-Mr», 18 & Abril d l IMS 

Cnpirati» Central i» Credita Mirte lisgmfoisi 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

Festividades de posse do prefeito 
e vereadores de Caraubas 

Dentro de breves dias, rea-
Jizar-se~âo, na cidade de Cara-
ubas, grandes festas para est-
ralar a posse do Prefeito* vi-
ce-prefeito e dos vereadores á 
Camrxa Municipal daquele 
município. 

O programa, em linhas ge-
rais, é o seguinte ; 

A's 7 horas, missa em? ação de 
graças, 

A's 15 horas fechamento do 
comercio e das repartições pu~ 
blicas; ás 15 e 1|2 horas posse 
dos vereadores pelo Exmo- Sr. 
Dr. Juiz de Direito da Co-
marca, com assistência do 
povo em geral. 

A's 16 horas posse do Pre-
feito e Vice'Prefeito pela Câ-
mara Municipal. 

Em seguida transmissão do 

sus Cristo lavou os pés aos seus 
discípulos, 

A's 23 horas — Hora Santa» 
Na sexta-feira da Paixão» 

ás 6 horas, a Miss? de Pre-
Governo municipal com as for santificados,, seguida da Ado-
malidadçs do estilo e discurso raç£o da Cruz. 
do orfdor oficial dr. Alfredo - J t , \ ^ . ,, „ 
Celso Fernandes, seguindo-se f a c e d a c h u v a c a i d a n a 

a palavra facultada aos que tarde desse dia, não foi possi-
dela desejarem fazer uso, vel realizar-se a Procissão do 

Terminadas as solenidades ç e n h o r M o r t o , 

de posse, o novo Prefeito e Vi- j Padre João de Aquino? fez 

ce Prefeito, Camara Municipal' 0 sermão da Paixão e no 

e o povo em geral, se dirigirão m Q m e n l o v a z a d o aparece-nos o 
a residência do sr. Reinaldo 1 - , . „„ 
Fernandes Pimenta Filho, onde ! C a l v a n o e a h a s S a n t a b M u " 

haverá a distribuição de um 
copo de cerveja aos pre.sen -
tes. 

— Em todas as solenidades, 
haverá girandolfs de foguetòes 
e ssrão abrilhantadas com o 
comparecimento da charanga 
musical. 

li a remia as 
"TITUS" 

Funcionem a gazolina com grande economia. Praticai e eficien-
tes sem perigo de explosão» 

Lampadaa TITUS diverso» modelos próprias para onde nái 
existe serviço de iluminação publica. 

T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COMO O SOL 
distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1158 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal* 

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir 

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiencia de muitos ano< 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquei 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-
tação, Cabotagem e Seguroe. 

Rua Nisxa Floresta, 93 — Caixa Postal/34 — Telefone 11-01 
Adereço Telegrafico AUQENCIO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORT* 

PELOS MUNICÍPIOS 
Macau 

SEMANA SANTA - Reali-

zaram-se na Matriz desta Ci-

dade, alguns atos da Semana 

Sant?, oficiados pelo nosso 

querido e virtuoso Vigário — 

Monsenhor J oaquim Honorlo 

e o seu dedicado Coadjutor 

Revmo. Padre João Correia 

de Aquino, 

No Domingo de Ramos, via-

se a Igreja repleta de fieis, 

para assistirem ao Santo Sa-

crificio e receber o tradicional 

ramo. A's 19 horas, benção 

do SS. Sacramento. 

Na terça-feira, logo após a 

Missa do Vigário, saiu a> pro-

cissão do Santíssimo, c|eno-

minada Procissão dos Enfer-

mos, distribuindo a Sagrada 

Comunhão a todos os eniermo^ 

da Cidade . 

Sob o p^ilio segurado pcn 

católicos, h o Vigário, con-

duzindo as sagradas espedes. 

Belíssima e tocante cerimonia 

esta em que Jesus Hóstia vi-

sita a mai$ humilde choupa-

na da Cidade, contanto que ali 

tenhp um doente a receber a 

sagrada comunhão ) 

Na quarta-feira — d uns mis-

sas c a tarde bouve o gicdoso 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

0 thiKS ía miier 
nais uiras tottoras 

as 
NOVA YORK, fevereiro (NC) "Os verdugos açoitam com 

Os lideres vermelhos da Chi- cacetes o acusado; ou, atando* 

na alegam que o comunismo lhe para trás os braços» o pen-

recebeu o justo castigo imposto durtm pelas mãos, até que con-

peJo tribunal do povo. |fessou; em outras ocasiões ou 

As "cortes populares" não penduram pelos dedos poú-

representam nem m vontade, gares, de modo que seus 

nem o veredicto do povo, e Pfc apenas tocam o solo." 

SenDiaseaAssciD-
béia Estsfaaiil 

Com a presença de ararios de-
putados da A. O. E. e A. P. 

sob a presidencia do es-
tudante Pedro Américo do Nas-
cimento, reuniu-se ante-on-
tem a Assembléia Estudantil. 

Iniciando a sessão o presi-
dente dirigiu a palavra aos de-
putados concitando-os a traba-
lharem pelo engrandecimento 
da classe. Que não S® dei-
xassem levar pelos que querem 
o fracasso da Assembleia, a~ 
queles deputados irresponsá-
veis que não estão cumprindc 
com a paUvra empenhada, não 
comparecendo as sessões, So-
bre o mesmo zssunto falou o 
deputado Q eraldo Lago, se-
cundando as palavras do pre-
sidente • 

Dentre os diversos assuntos 
discutidos e aprovados destaca-
mos um voto de louvor pedidv 
pelo sr„ Gerrldo Lago ao de-
putado Aderbal Morelli, qut 
atendendo ao apelo da A*sem 
bléia, voltou á mesma desis 
tindo da^sua renuncia; um re 
qjuerimento do sr. Luis Be-
zerra pedindo aue a Aasem-

lheres que acompanhavam o 

Divino Mestre. 

Seguiu-se o Bei^>, 

Sabado de aleluia — Depois 

de algumas cerimonias e a lei-

tura dos 12 profecias, assisti-

mos a Benção do Fogo e da 

Agua; seguindo-se a Missa da 

Aleluia, com o repicar dos 

sinos e titintar das compa-

nhias ao gloria. 

No domingo de Pasooa ou da 

Ressurreição — Missa ás 4 hò- , ^ 
. , • ^ zerra pedindo que a 

ras seguindo-se em um pe- W é i a d i l i g i s s e ^ memorial 

queno percurso a procissão do ao presidente do Centro Es 

Senhor Ressuscitado. Sermão tudantal Fo t
J j®"ar ,

i I l i c iatdÍpeC 

da Ressurreição pelo Coad- J J J ^ J p ^ v í a * * d e p S o Ge 

jutor da Pfxoquia, encerrando- í m Q í louvou a iniúati-

as cerimonias da Sema- va do C- E. P, sobre a fun-

aa Santa, com a Benção do ^ ç ão de uma Cooperativa Esço 
-v, a * * c* A . lar nesta Capitai, duende qu. 
santíssimo Sacramento. a i d é i a fQ. l a t f ç a d a p o r d i v e r s 0 , 

Enorme multidão, nesses dias, Reputados em sessõ3S anteri 

ifluiu a nossa Igreja, p?ra as- ores. entre os quais o sr. 

ústiv a todoa os atos liturgi- P i c l e s Pereira, que tínht 
feito uma bela conterencu 

t Q Ç l 

sobre o asunto. 
^ , . . j j O Presidente nomeou um; 
Os dois meansaveis » V r d o - c o m i s s A / p a r a entendimento. 

:es, ficavam no confissionano, c o m 0 presidente do C. E. P 

^uasi todos os dias, das S a respeito da séde adquirida 

is 11 horas, das 16 ás 18 P a r a 0 ^esmo, par2 que fun-
20 ás 20 horas, ciouassem o C. B. P. e a A. C. E. 

exercício da Via-Sacra. 

Na quinta-feira Santf' a Mis 

sa foi cantada pelo Revmo, 

Vigário. Avultadisimo foi o nu-

mero dos fieis que se aproxi-

maram do Sagrado Banquete 

Eucaristico, para £• comunhão 

geral desse dia. 

Na ocasião oportuna, foi le-

vado processionalmente, sub o 

palio, o Santíssimo Sacramen -

to para o altar da Exposição, 

onde ficou á ? dor ação dos fieis 

até a manhã da sexta feira 

Santa. A guarda do Santo 

Sepulcro foi nas primeiras ho-

ras confiada, ás Associações pa-

roquiais» cujos membros» devi-

damente incorporados, bem sou-

oeram desincumbir-se do seu 

grande e santo dever, sendo 

o horário seguinte distribuide 

aos diversos catolicos da Ci-

dade. 

A edificante cerimonia do 

Lava-pés, oficiada pelo Vigá-

rio, n>ve lugar ás 19 horas 

na Capela-Mór da Matriz. 

Reresèntavam os 13 apostolos 

treze Congregados Marianos. 

Padre João de Aquino falou 

om lorno daquele aconteci-

mento, cm o quul o própria Je*' 

? d?s 

E* ?ssim que um bem regular 

íumero de fiei^ cumpriu o seu 

^receito Pascal — houve nos 

lias da Semana Santa 495 co-

nunhões de homens e 1,032 de 

nulheres. 

Foi deveras consolador r, mo-

/imentfc espiritual I 

conjuntamente. 

Parabéns ao Vigário ç ao 

áeu esforç?di&imo coadjutor, 

bem assim a Comissão En-

carregada dos festejos come-

morativos da Semana Santa} 

composta dos srs. Luis Xa-

vier da Costa: Provedor da 

Irmandade de N. S. da Con-

ceição, Caetano Mangia, Fran-

cisco Honorio da Silveira, Luis 

Gomes da Costa e Manoel Eloi 

Sobrinho, todos membros da 

Irmandade da Conceição. 

Correspondente 

Dr. Mucio Galvãt 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORK 

do "Hospital Miguel Coute 

Exames de Sangue — Urina -

Fezes — Escarros — Pus -

Liquido esfaio raquiano -

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei MJ 

guelinho» 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e d* 

14 ás 17 hora* 

R E S I D E N C I A 

Rua Trairí, 344 

Feridas, Reumatismo e 

Placas Sifiliticas 

EL1XIR DE NOGUEIRA 

Maqaioas de ê ê r 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V*nd» «ccluslTamant* 

S É R G I O SEVERC 
Aaent* dia S/A Casa Prgfl 

a "justiça" apicada á| vitimas 

é a mais gromira injustiça; os 

crimes s&o fabricado i« tuas 

"confissftei1' obtidas por meio 

de torturas que revivem o» 

çppitulos mais negros do 

dismo na China, segundo re-

vela a revista "Jesuit Missioni" 

publicada em Nova York, depois 

que seu diretor, o R. Pe. Cal-

vert Alexandre S. J . , percorreu 

o Norte da China para eítudar 

os efeitos da barbara perse-

guição que aflige a Igreja nos 

erritoriaj dominados pelos co-

munistas. 

As <(corteg populares" «So 

ensaiadas por um lider co-

munistas, recrutados entre u n 3 

antos habitantes da- vila» que 

são devidamente instruidos du-

rante horas em sua pantomi-

ma; depois as convoca o resto 

da população, que deve toda 

sla estar presente, inclusive 

sacerdotes, as monjrs, as 

crianças. Reunido o povo 

"O julgamento dura horas, 

ás vezes um dia inteiro; se 

a inftli* vitima cai ^conscien* 

te» fazem-na reviver para con-

t i nua o processo, Dáo a im~ 

press&o de que o povo é amo 

e aetfhor da situação; a acusa-

ção, a tortura, o veredicto, e o 

castigo sio proclamados dire-

tamente "pelo povo", O lider 

comunista está presente, mas 

como um simples espectador 

e conselheiro, Os verdadeiros 

?mo& do processo se ocultam 

atrás dos bastidores, mas in-

feliz daquele que dissente do 

"veredicto" 1 A vontade so-

berana do povo !". 

Quando « castigo é a morte, 

cumpre-se diante da escarmen-

tada asgembUHfs 

As cortes populares usflm 

toda classe de torturas para 

obter confissões, jiada novas 

na historia da Chins; paga, 

inclusive a introdução de cu~ 

; nhas de bambú entre as unhas* 

->s funcionários comunista a, de- f U m missionário foi forçado a 

ajoelhar-se sobre correntes» 

colocou- -sa uma taboa sobre 

su?g pernas e sobre esta pesos 

\ até quebrar-lhe os ossos. 

Entre as torturas m?i$ co-

muns figura "a lanterna do 

dragão"; açoitadas as costas 

do sacerdote até feri-las, tú 

introduzam pedaços de algo-

d&o embebiüos em gazolimi 

e os ascendem; as grotescas 

cabriolas da vitima recordam 

as lanternas dragonianas dos 

desfiles chineses, A um secu-

lar catolico perfuraram ts 

costas, rasgando-as, regaram-

na de gazolina, e a acende* 

ram. Quando se trata de mu-

lheres, cplicam os verdugos 

um pano empapado em zzeite 

aceso sobre o ventre, As ve-

zes os comunistas fecham a 

vitima numa canastra cheia 

de espinhos, e arrastam-na br-

tendo-a contra o chão, A mãe 

de um catequista foi pendu-

rada pelos tornozelos, dei» 

xando-a cair interminantemen-

te, até que "confessou"» 

Quem se oponha a esses jul-

gamentos, é enterrado vivo; a* 

tf da as mãos da vitima inocen« 

te, o brigada a "confessar", 

antes de morrer, que seu cas-

tigo é justo, *eputam«na de bo« 

ca para baixo, com o& pés fora 

da terra; quando cessam seus 

movimentos de asfixia, atra-

ve$sam-lh« a nuca com uma 

espada, Em alguns distritos 

onde o comunismo encontrou 

ttbstinanda resistencia, morrem 

desta forma 4 da povo?çao» 

Dos 44 sacerdotes mortos 

durante os dois últimos anos, 

quase a metade morreu tortu-

rada nas "cortes populares"; 

outros foram assassinados sem 

prévio julgamento; centenas 

de templos e c?sa* missionárias, 

inclusive milhares de escolas, 

foram confiscadas pelas ditas 

"cortes" 4 O comunismo na 

China não perdoa as missões 

católicas* Seu instrumento de 

destruição é a "corte popular", 

conclui a revista mistionaria. 

oois de apresentar o acusado, 

ormulam a sacusaçõesf lendo 

ima lista complicada. Depois: 

> leitor pergunta ao povo se 

> réu é culpado, A vitima nfio 

em oportunidade de defen-

Jer-se, 

^Ouviates os seus crimes1', 

;rit? o fiscal. "Ef culpado ? ou 

tão ?" 

^Culpado", vocifera o grupo 

previamente treinado, 

Espiões comunistas rondam 

jor entre o povo» Ai de quem 

pretenda defender o acusado. 

; imediatamente detido e sub-

netida a juizo similar por cor 

.rariar a vontade do povo"» 

Alguns sacerdotes foram a-

msados de crimes que se su~ 

jõe tivessem ocorrido quando 

anda não haviam nascido, 

Os documentos publicados por 

esuit Míssíons, confirmam que, 

m certa ocasião um bispo 

lespojado de suas vestes sa-

gradas, foi obrigado a compa-

ecer em publico para ser sub-

netidc^ipo rfuncionírios comu-

ustas ,a um interrogatoiio, ca-

la vez que tentou defender 

eus sacerdotes, açoltaram-the 

i cabeça; empurrado de um 

outro lado, acabou fraturan-

o os dedos, Seus processos, em 

ue foi maltratado com va-

as de ferro, durou trés ho-

as, até que caiu inconsciente, 

vfinal, forçaram-no a aceitar 

ma multa de $ 25.000 (do* 

ares,) Como sua missão não 

mdesse pagMa, a catedral, a 

3sidencia da cúria, o conven-

o, foram totalmente saqueados 

incendiados. 

Vários sacerdotes europeus 

te outra missão, onde haviam 

rabalhado durante meio secu-

0 ppra estabelecer mAgnificas 

:olonias agrícolas, foram acu* 

ados de danificar e desruir 

1 propriedade chinese . Toda 

ima vasta obra de reflores-

amento foi destruida. Um 

ios inissionariosl que havia 

passado 40 anos no lugar, foi 

brutalmente Asassinsdo, 

A farsa judicial precedeu 

odos esses crimes i 

Declarada a vitima culpada 

jelos per juros, o fiscal p^r-

íunta; — Açoitamo-lo". "Ou 

:nforcamo-lo" * 

"Então começa a tortura^ re* 

ata um missionário que pas-

ôou por este transe inumano, 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escriterio — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Reaidencia — Rua Rui Bar* 
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A ORDEM — Terça-faira, 13 d* Abril da 1918 

"TORNEIO DOS CAMPEÕES DO NORDESTE» ^ es,á „„ ^ 

0 "Santa Cruz'" iniciou df marches para a realização do certame D e j L T : p l J Í t t l ve„. 
Participarão os campÊÕet d a Bahia , Alagoas, Pernambuco,!ciclo pelos orientais pela cort* 
Paraíba,Rio G. do Norte e Ceará-Palmeira expõe ao "D iá r io " tagem de 4 a 2 
a moda l i dade Ada sensacional competição--Possivelmente,; RIO, 12 (PEIO RAD^ ^ PARA 

ainda este mês O dia de ontem foi fértil em 

t tri noticias sensacionais no» 

bastidores esportivos da ci-

S. A. , Santa Cruz, Treze, ABC 

e Fortaleza Sporting, 

São seis concurrentes e re-

dade. Assim é que.» além da I alizaremos o certame em oito 

concretização do amistoso Náu-

tico x Esporte, soube-se que 

f) Santa Cruz iniciou as demar^ 

ehes para realização de um 

prende torneio int^r-estadual 

que tomaria a denominação de 

'Torneio do» Campeões do 

Nordeste". 

O assunto poderá ser olhado 

com pessimismo por muita gen 

to. Entretanto podemos asse* 

^uraf que 8Ô trata de uttia 

iniciativa de grande alcance e 

perfeitamente realizável, 

Tanto assim que o "clubs 

rias multidões'1, contando com 

*> magnífico cartaz de bUc&m-

petào pernambucano dê futebol 

M entrou em entendimentos 

rom os clubes campeões de 

©ahiâ, Alagoas, Paraíba» frio 

Cvande do Nortè E CCET«, èspe-

pando uma mpoata Ainda en-

te semana» 

PALMEIRA FALA AO 

DIARtO" 

LÓ^O que tivemos eonehci-

fflento da noticia acima» entre 

Rociados tricolores na esqui-

na da Cristal, procuramos a 

pblnvra ofiçiat do tecnico Pai-

tacira. que tem sido um dos 

grandes baluaVtsg do Santa 

Cruz noa últimos anofe. O 

Conhecido desportista rece-

beu com simpatia a 

n>i>ortagem do "Diário de 

Pfwwmbuco'*- tendo ocasião 

tlf fee»' as seguintes decla-

- "Realmente, estamos ini-

<iiahdo as demrrches > para re-

îixwçar. do "Torneio dos Cam. 

j ^ s do Nordeste", incluindo 

os campeões d& Bahia, Alagoas, 

Pernambuco, Paraíba, Rio 

Gr.-inde do Norte e Ceará» res-

pectivamente, S> C, Bahíf, C, 

dias com tr£s memoráveis es-

petáculos ao publico do Re-

cife. Temos em vista as ba-

ses do torneio com dois jo-

gos no domingo t outros tantos 

na quinta-feira e a peleja fi-

nal no domino seguinte* Para 

tanto, teremos ds arcar com 

elevadas despesas que irão 

além de 100 mil cruzeiros", 

AINDA ESTE MÊS O 

CERTAJVIE 

O "Torneio dos Campeões 

do Nordeste" será disputado 

ainda este mês- possivelmente, 

na ultima semana de abril. 

Pela te bela em perspectiva 

sabe-se que jogarão, na aber-

tura» Fortaleza x A BC e San-

ta Cruz x C. S. A* 

Ns' quinta-feira os dois ven-

cedores jogariam com o Bahia 

» 

jos realistas e serenos aprecia-

' dores das circunstancias, que 

p?ra a for-
I e o Treze, ficándo os finalis-

tas para a empolgante luta do s e apre*ntavam 

encerramento, quando seria co 

nhecido o campeão regional. 

VE* dos tricolores com os votos 

de que cheguem a bom termo. 

futebol. 

Dó "Diário de Pernambuco", 

de Recife, de n — 4 ^ 48 

Os dois quadros litigantes a-

presentaram as seguintes for-

mações : 

BRASIL — Luis; Augusto e 

maçao ideal da seleção nacio~ INena; Rui, Danilo e Noronha; 

nal, no momento, não foi (Cláudio, Friaça (Carlyle), Adão-

surpreza a derrot? dos brasi- ^sinho, Canhotinho e Chico. 

Lorènzo 

e Tejera, Gambeta, Obdulio 

pri- [Varela e Cajica; Britos (Fu-no 

GALVÂO. MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oieos, soda cáustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, ate., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

fc NO GENERO PELOS SEUS PfLEÇOS 

Rua Dr. Barata. 217 — Telefone* 11-58 

Aguardemos, pois, a i n i c i a i J e i r o s n a g e g u n d a p a r t i d a d a , U R U G U A I _ P a z ; 

"Copa Rio Branco** 

A Ftuação dúbia 

desde que teremos uma se- me iro jogo, as contusões veri-!entes) Garcia, Falero (Celi)j 

rie de belos espetáculos de ficadas em Barboza. Jair e Da-' Schiaíino e Magliano, 

, nilo, a irregularidade de pro- J Marcaram para os uruguaios, 

dução de muitos dos craques Falero, Obdulio Varela, Bri-

convocados, enfim, uma serie tos e Magliano e para QS bra-

de contra tempos opostos aojsileiros- Canhotinho e Carly* 

trabalho do técnico 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco 554 

, Residencia: Asaú, 419 — Fone 13*84 

tf OUCLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorlo medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. Aa matrícula* para 

socios continuam abertas na Secretaria 

RUA SILVIO PELtCO, 185 — FONE 1516 
1 - ' " ' • • • - — j 

Flavio jle. 

Costa, reunir?m-se para s e i » * 
ca de 32 por cento dos 284 mi-

lhões quotPdoS para a Fran-

ça, segund; o mesmo progra- d Q u l t i m Q d o r o i n g 0 , 

A Itaha recebeu 181 mi-

concretizar» afinal, na derrota 

422 flÉs ífi dólares 
Mio o proyrsma 

em sujii 
k soxiEi 

WASHINGTON (ÜSIS) — Cerct segundo o Programa de So-

de 422 milhões de dólares eu si 

grimentos, principalmente alih-

mentos e combustíveis, foram 

já enviados ás regiões devas-

tadas pela guerra, de acordo 

com tres programas de auxi-

lio ao estrangeiro aprovados pe-

lo Congresos no ano pesado, 

Easas remessas foram feitas 

1*WWI 

Magros e fracos 
V A N A D I 0 L 

E ' indicado nos oasos de fraqueza, 

palldez, magreza e fastio, ptorque eco 

sua formula entram substancias tais 

como, Vanada to de sódio, Lici t ina, 

Glicercsfosfato, pepsina, nos de cola, 

e t c M de açSo pronta e eficaz noa ca 

sos de fraqueza e neurastenia . Vana-

diol é indicado para homens, mulhe-

ves e crianças, sondo sua formula conhecida pelos gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

Avó 1 Mãe) Filha 1 
I O D A S D E V E M U S A R 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA» DORES 
ALIVIA AS COUCAâ UTERINAÊ 

Emptrvga-ft oom vantagem par» 
combater as IrreguUridAdM das fuxu 

ptriodicas das tenhana. V 9 otl* 
manta a regulador d m a s funç&aa 
FLUXO SEDATINA, pala «ua oom 
«ro?ada aftoadii é multo reeettadc 

O t V t 81» USADO COM 

C O N T I A N f i A 

corro pQst-UNRHA. em vigor 

desde o verão passado, o Pro-

grama de Auxilio de Emergên-

cia á França, Italia e Áustria, 

em vigor desde dezembro e a 

fase não militar do programa 

de auxiilo á Grécia e á Tur-

Quia* 

O Programa Post- NURRA, 

que estabelece uma soma de 

trezentos milhões ds dólares pa-

ra o envio de suprimentos ê 

Áustria, Grécia, Italia & Chi-

na e Trieste, já eatá 85 por 

cento completado. Embarque 

íaitos depois de 27 d? Feve-

reiro eleveram o total já dis* 

pendido para 256 milhões dç 

dotarç*. 

O Programa de Emergência, 

no total de 522 milhões de 

dólares já está vinte e oito f •* 

por cento completado. Embar-

ques feitos a partir dc 27 de 

Fevereiro elevaram o total já 

dispendido para 145.300.000 de 

dólares» já se tfcndo iniciado 

a aquisição de novos supri-

mentos, num total dt 

214.800,000 dólares. 

O Departamento de Estado 

está encarregado de fazer 

aquisições de suprimentos, num 

total de f5 milhões de dula-

rea, constituídos principalmen-

te de alimentos e destinados á 

Qrecla a a Turquia, A P*rtir 

ma. 

lhões segundo o Programa de 

Emergencla e mais de 117 mi-

lhões com o Programa Pos-

UNRRA. As remessas feitas 

até 27 de Fevereiro represei 

taram cerca de 55 por cento de 

ambos. A AuUria recebeu 142 

milhões de acordo com o 

Programa de Emergencia e o 

Post-UNRRA,. Os suprimen-

tos enviados representam mais 

de 61 por cento do total. A* 

Grécia for^m destinados 38 

milhões segundo o Post-UNRRA 

e as remessas já feitas repre-

sentam mais de D4 por cento 

do 

de 75 por cento dos 

12,2000.000 dólares 

a 

Uma circunstancias ade -

maiSj influiu poderosamente* 

para-o fraco desempenho, do* 

mingo ultimo, Foi o mau 

estado do terreno da luta. de-

vido ?s chuvas impertinentes 

e continuas caidae durante 

quasi todo o dia 11 èm Mon-

tevidéu. A "Associação Uru-

guaia de Futebol1", por seus 

dirigentes, solicitou a transfe-

rencia do encontro, no que 

nao concordaram os paredros 

brasileiros, O gramado escor-

regadio e humido não per-

mitia as jogadas técnicas e 

outrossim, a velocidade dos 
total estipulado. Cerca j o g a d o r e s . 0 baláo molhado 

impedia que os artilheiros po-
destinados arrematar com exilo 

Trieste* de acordo com o[ e c o m certeira pontaria. En-
Programa Post-UNRRA já ha- f i m > f o i u m ? ) t a r d e a n o r m a l 

viam sido dispendidos por p a r a a p r a t i c a d o «tesoçbüon** 

volta de 27 d* Fevereiro. j acadêmico. 

China foram destinados í t . r j 

mais de 45 milhões de dólares 

de acordo com o programa 

Port-UNRRA e os suprimentos 

enviados representam cerca de j 

31 por cento» já se tendo ini-

ciado a aquisição de abasteci-

mentos permitida pelo restan-

te da soma, 

DR- TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOâ 

Electrccardiografia 

Consultas das 14 lj2 em díanté 

Cons.; Ed. Aureüano, sala 105 

Res,; — Av. Prudente Morais 

872 — Fone: 1721 

o * _ a 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex -astistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av Rio Branco. 669 

—'» I «II •! I I > 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bahia, Ex-assis 

tente da clinica Cirúrgica dc 

Prof. Genesio Lopea, no Hospi-

tal Santa Izabel — Clinica Ci-

rúrgica especializada das vias 

urinarias — Doenças de Senho* 

ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venereaa 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. da8 9 ás 11 e das 

14 em diante 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

de 27 de Fevereiro, suprimen- P A R T O S 

tos ik haviam totalisado Ondes Curtas» eletro-coagulaçâo 

20.5000,000 dolarer biaturi eletrico, — Consultas 

Os suprimentos enviados < das 14 horas em diante — Con-

França 27 d* Fevereiro «ultorio: Rua Ulisses Caldas, 8? 

de acordo com o Programa d* — Residência. Avenida Prndentf 

Emergcnçla» reprewntavam w» Aforai*, «30 - J»° andar 

íe 
r 

r 

e 

Cfis? 
Se-

O Espiritismo nega a Divin-
dade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, 

O Espiritismo nega a Imacu-
lada Conceição. 

O Espiritismo ê, na sua t-ssen, 
cia ç na sua finalidade, ANTI-
CRISTÃO E ANTI-CATOLICO. 

O Espiritismo é uma Hsiesia; 

um? f&rço, 
O Espiritismo ê uma seita 

ANTI-CRISTÃ. 
Nestas condições, é clavo c<ue 

um catoiico NÃO P O D E . SOB 
PENA DE EXCOMUNHÃO, cm-
nas doutrinas espiritas, nem 
pode. sob pretexto algum, re* 
ceber, ler, assinar, revistas ou 
jornais espiritas. 

(Divulgação da Semana anü-
espirita. ) 

A - •• •>• • i ' 

Dr. Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Concultorio : Avenida Hío 

Branco, 564 — 1.° Andar — 

Expediente : das 7 ás 9 e das 

13 ás 15 hotrap 

Segundas, Quartas, e Sextas daâ 

19 ás 21 boras 

I1 • t •! II HIMWIIIM >111 I l, 1*1.1 P 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço { de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica espeU?lizada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio; Rio Branco — 

1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 

Residencia — Rua Mipibú, 521 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUÊ DE 

CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1070 

j , 

Dr. Hicar Jo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio; Kua Dr. Barata, 

210 — í .o — Fone: 11-20 

Residencia — Av. Deodoro, 638 

SANTOS & Clil. LTDA. 
REPRESENTANTES « IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automoveis PACKARD — Velas CHAMPION — Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios para iluminação dc Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e,accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores" — Dirijam a firnta SANTOS Sl CIA. LTDA. 

í 

tu 
Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Tclg. — TOJAL — NATAL 

m* 

iLEITUfifl PRE.I'r-.-'• Nfi LAMBAM 
- ..V- - ' — 
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CELEBRA-SE/ AMANHA, O DIA PAN- ( A f l I 1 I Ç 
J t M t t t t r A N O ü w v I A I » AMERICANO ^ 

A exemplo do quf acoftt«*r61 dm«ntoa de emino váo ítet*- A N I V l K S A l I O l 
•m todos os ptÍMf da Amerl- , jar a grande data do 14 de abril gwmfOBEft 

o Dia Pan Americano, que 'com palestras aluslve* ao Dia _ J o | q B t z e m d f M e K ^ 
fmanhã se celebra, terá grandes i Pan-Americano, 
oom*mor»ç$e» no Brasil, numa I A propoeito, o Departamento ̂  
reafirmação expressiva d o s 1 , — — a a *ora. 
mesmos sentimentos de fra-
ternidade e solidariedade que 
une os países deste hemis-
fério. 

Nesta capital, além de ceie* 
braçòe* outras nft> divteraas 
instituições culturais» as escolas 
publicas e os demais eatabele-

Firma Bezerra & Cia., e agente 

de Educação fez publicar ho- ^ c í n t a d o r José Penha de 
je uma noU oflcial r e c ^ n - d<, c o n c e i t u a da 

dando a o firma' Galvão Mesquita Ltd. 
SENHORINHAS a organização do solenidades 

comemorativas ao dia de ama-
nhã. 

A nota do dia 

Os ii de 
Ô problem?) cruciante em 

Que ora se debate a produção 

agrícola nacional i da escas-

e elevado custo dos ins-

trumentos de trabalho, Ape-

sar dos esforços desenvolvi-

dos pelas nossas autorida-

des, no sentido de suprir o 

labor dos campos dos instru-

mentos indispensáveis ao 

desenvolvimento das culturas, 

& verdade é que existe um 

grande "déficit" na quanti* 

dade de instrumentos dispo-

níveis para o lavrador, deter-

minando, logicamente, alta a-

centuada no preço^Jessea ar-» 

tigos. 

Ainda há pouco um eco-

nomista patricio assinalava 

que o problema da agricul-

tura brasileira ainda é O 

problema das enxadas» Com 

efeito, calcula-se em 5 mi* 

JhÕes a quantidade de enf-

iadas necessarlas aoproces* 

kamento normal do trabalho 

agrícola no País. Em virtu-

de das dificuldades de ob-

tenção desse instrumento do 

exterior, cuja importação es» 

tá praticamente paralisada» 

às fabricas nacionais apenas 

podem fornecer 2 milhões 

e 590 mil enxadas» determi-

nando, portanto, um caldo 

desfavorável de 2 milhões • 

30 mil enxadas anualmente. 

Há poucos anos passados, 

uma enxada não ia além de 

3 a 4 cruzeiros o tipo de 2 

fc meia libras. A partir de 

1939» em conseqüência da 

guerra, a ascençfio nos pre-

ços tem sido de tal modo brus 

fca. que acarretou serias per* 

turbações rt o labor dos cam-

pos. Atualmente não se 

compra enfadas a preço infe-

rior de 10 a 15 cruzeiros e sua 

obtenção no mercado 6 difi^ 

eilima» Outros produtos es-

senciais aos trabalhos na la-

voura encontram-se em idên-

ticas condições, Em confron-

to com o ano de 1940 apresen-

tam^ por exemplo, a majora-

ção de 700 por cento, o al-

fange de aço estrangeiro, cu-

já existência no mercado é 

apenas problemática su-

bindo de 108,3 por cento o 

arado de aivéca, de 400 por 

cento, o arame farpado em 

rôla, de 300 por cento o mar* 

telo nacional mais ordinário, 

tíe 200 por cento, instrumen-

tos tais como a cavadeira sem 

cabo, a foice nacional, o Ê«CO 

tíe colheita de caff o sul-

cador bico de pato» carrocl-

nha de molas, etc. Qu?mto as 

•nxadas, o aumento foi de 

185.7 por cento, havendo re-

giões em que o preço do mais 

democrático dos instrumen-

tos agrícolas sobe a 25 cru-

zeiros,., quando aparece no 

mercado local, 

As cifras ora mencionadas 

baseadas em estudos rcoli-

tados no grando centro pro-

dutor que ê o Estado de São 

Paulo, estão naturalmente, 

sujeitas, a retificações regio-

nais, sendo dc se esperar que 

as classes interessadas" 

enviem informações mala 

atuais e oportunas a respei-

to da um problema que as 

ifetfl tio pioíuüilum^te, 

— Emilia Farias de Arnujo, 
filha do ar. Fernando Silva 
de Araújo, funcionário da Sub-
Diretoria de Cooperativas dc 
Departamento de Agricultura 

— Marli Brito, filha do sr, 
Francisco Brito, industrial tec-

Vtnda-at uma casa moura*, m- (nico nesta capital, 

ta a Rua Apodi, 283, «quina ^ JOVENS 
— José Chaves, euxiliar da 

» t — ^ firma R. Chaves & Cia. desta 
Quatro Quartos * dais saneamen p r a ç a . 

0$ 80.000,00 

os* fadlita-M o pagamento. 

Entrega imediata. 

FALECIMENTOS 
João Bofcco — Urna doloro-

sa tarde foi a dê ontem para 
* os nossos dedierdos cooperado-
{res Felipe da Andrade 3 sue 
j esposa d. Nazarena de Paul? 
Andrade, com o fileeimente 
de seu filho, de U anos* João 
Bosco. poente, h? via cJncc 
dias, foi terrível a surpreza 

A V I S O 19.35, horas ern que fnle-
ceu, ontem, o inesquecível fi-

De ordem do sr. Presidente do lho, 
r* v r> ^ O obito se verificiou na resi 
C,E*P., aviso aos estudantes a©' . , . , , , * 

M «v w v dencia d? querida avo d. Ca-
todos os estabelecimentos de en B j l d a J e p a u í a e j,ontjoRas tias 

sino secundário, desta capital, genheritas Gloria, Celeste, Nila 

que, conforme ficou deliberado e Joana de Paula. 
.. v . j Cercavam o leito os irmãos!-

em sessão, a partir desta data, ^ A l b e r t < ) M a g n 0 j 

até o ultimo dia do mes em cur- j ^ a r c o Antonio e Margarida 

so, haverá isenção da contribui- Maria. D* Maria de Lourdes, 

ção da taxa de inscrição, pagan! também irmã de João Rosco 
" estava presente 

PROSSEGUE A^EMANA DE HIGIENE 
dais, no Cemitério do Al t 
crim, tm tumulo da família 

Paula, saindo o ftrotro -da A* 
vtnid» Rio Branco, X49, na Ri-
beira. Sobre o ataude branco 
viam-se varias coroas. 

Antes do sepultamento, foram 
celebradas missas pela alma do 
saudoso jovem, 

A ORDEM se associ?' ao pe 
zar das famílias Andrade e 
Paula, nesse golpe que sofre-
ram, com a perda do seu que-
rido filho. 

O Exmo. Sr, Bispo resol- dos com & hicien* 
.4» n i • 

vau por um ato da» Cúria Di-
ocesana que será brevemente 
publicado, determinar que em 
todas as Igrejas da Diocese, 
no proximo domingo, os 
revmos Vigários e Capelães 
expliquem ao povo a doutrina 
da Igreja sobre o espiritismo, 
prevenindo-o contra os pe-
rigos do mesmo* 

Sobre problemas relaciona-

A 

AOMDEM 

do apenas, aqueles que a íize-
piarido 

rem, a importancía de Cr$ 2,0G t 'veira í 

correspondente á mensalidade de 

abiil. 

Alfredo Arduini de 

1.° Secretario. 

Lemos 

Aolooio Sosres Fio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES : 1700 - 1728 

com o seu 
sr 4 Agenor de Oli-

Outros membros da 
família, irmãos e cunhados de 
Felipe e ds d. $Tazaren?- P1^5* 
taram assistência carinhosa ao 
jovem extinto 

João Bosco era de uma pie-
dade exemplar tendo recebido 
o conforto dos últimos sacra-
mentos. Os padres José Win-
tcrhrlter, José Biesinger, Fre-
derico Pastors, Eimar ^'Erais-
tre e conego Luís Adolfo a»-
sistiram-no comovidamente. 

O enterro se realizou, hoje, 

General Gustavo Cordeiro de Farias 
O Brasil e ^ e m o d o particü- . Farias tem o sou nome intima-

lar, o Exercito Nacionf l, aca~ I niente ligado á historia do 
bam de perder um dos seus 
mais ilustres soldados, com o 
falecimento, na madrugada de 
ontem, na capita) federal» do 
sr. General Gustavo Cordeiro 
de Farias. 

Militar, n?- mais larga acep-
ção do termo, o foi o pranteado 
mono, sabendo conciliar ad-
miravelmente a sua disciplina 
de soldado do Exercito de Ca-
xias ás não menos admiráveis 
qualidades de cidadão polido 
e de católico 4 fervoroso. 

Estimado no seio dos seus 
colegas de farda, tanto no Es-
tado Maior do Exercito como 
no meio dos »eus comandan-
do», o General Cordeiro de 

Rio Grande do Norte, pois 
ninguém desconhece a sua in-
cansável atuação, quando Co-
mandante do Destacam ento 
Mixto de Natal, durante o pe-
ríodo grave da ultima guerra 
mundial. 

Transferido para o Rio, o 
General Cordeiro de Farirs 
foi promovido ao posto de 
General de Divisão, indo co^ 
mandar a R. M., seáinda 
em Porto Alegre. O seu fa-
lecimento veriíicou-se em sua 
res^dencia no campo de São 
Cristovão, 345, deixando o sau-
doso miilt^r viuva a exma. 
sr£f d, Noemia Brasil Cor-
deiro de Farias4 e tres filhos» 

espiritismo, falarão W ' * 
Ginásio sete de setZu no 

Revmo, Padre > 
teiro ; m d r M<>n-

Dr. Oto Guerra, n o c ,^ • 
Imacukda Conceição * 810 

Padre Luis Klua nó r . . 
Cíaequeticg da V u w £ n t r o 

Padre Eugênio S ? i e J ^ S . 
cola de Serviço Scial 

Padres da Sagrada Familu 
no Alto da Casunha * 

Maio; ^
 EsC0k S 

•Senhoras da AçSg Católica 
na Escola da L ; A . C 1 

Em outro» dias desta'sina-
na: Con^o h w Adolfo, c * 
legiO Mariíta; ' 

Padre «ivaMc Monte Cole. 
gio N, S das Neves : 

Monsenhor João Mata 
Paiva» Instituto Fad^e Jn£0 

Mnri»; 
Pftdre Emerson N^reiros 

Abrigo Juvino Barreto ; 
Dr. Ricardo Barreto, 'con* 
federação Mariana t 

Juventude Masculina Cnloli-
oa, Escola Amhulatorio p^d^ 
João Maria. 

Oportunamente ÍIHIIOS RLIVUL 
gando maior numoru de 
truções» 

Na Radio Poli haverá duns 
conferências pronunciadas, por 
um medico e um sacerdote. 

Encerrando a Semam-, falará 
em sessão solene o dr. Joüo 
Machado. 

Na época atual deve ser 
concedida á Bôa Imprensa 
o titulo generoso de \qi 
da Ação Católica 

PIO XII 

Encerra-se amanhã a festa de 
José/ na Catedral 

Precedida de um triduo, que 
está se- realizando ás 19 horas, 
na Catedral, encerra-se amanhã, 
a festa em honra do glorioso 
São José* 

A festa é promovida pala 
Êssocirção respectiva, que a-
manhâ, ás 6 horas mandará ce-
lebrar missa cantada, com co-
munhão geral dos fieis. Ao 
Evangelho, pronunciará o ser-
mão alusivo á festa o revmo. 
conego Luis Vanderlei, 

A* tarde, ás 16 horfs, impo-
nente procissão com a imagem 
de São José percorrerá as 
ruas da cidade- sendo dada 
ao recolhesse o prestito a ben-

ção solene do SS. Sacra-
mento. 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 
Procissão de São José 

A Provedorla da Irmandade 
do SS. Sacramento pede, por nos 
so intermedio, o comparecimen 
to dos irmãos «manhã, ás 15 30 
horas. na Igreja CJatedral, 
afim de tomarem parte, de 
Cruz alçada, na tradicional 
procissão do Excelso e Glorio-
so São José* 

NOVA REUNIÃO DO CIRCULO 
OPERÁRIO DE NATAL 

De acordo com o programa j sessão de amanha, o revmo. 
traçado pelos reorganizadores do padre José Sauer, grande ami-
Circulo Operário de Natal, operários e estimado 

sacerdote 
Pedro* 

A entrada 

da paroquia de São 

será franca. 

haverá todas as quartas fei-
ras sessões de propaganda, 
no salão Paroquial do Alecrim. 

Assim sendo, amanha, ás 
19.50 horrs, estarão reunidos 
os operário», militante* da 
Ação Católica* congregados padece ao Coração de 
m&rienos e outras pessoas in- 1 

teressadas na 

t / " i * ? 
»M 
V * 
J ! 

T I N T A F O S C A P A B A 
1 galão de KEM-T0NC teade até 2 

galões de tinta pronta paia aplicar 

Não mofa 
Não tem cheiro 

ÉL.. Lavavel com agua e sabão 

G R A Ç A S 
Mario de Oliveira Corre ia, a-

Je$u&, 
I /Wi í iSVIAH > > & w ^ ^ 

reorganização ; u w a f r05 t t rançada, com pro-

do Circulo Operário, fahndo na n i e s s í l de publicar, 

D R . E I N Ã R L I M A 
Medico de Cricaiças 

Consultas diárias das 4 da tarde em deante. Cônsultorio : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

Prof. Francisco V Bezerr? 
Nllssas da 30'. di« 

A familia do Professor Francisco Veras Bezerra e as Ins-

tituições a que o mesmo pertencia convidam as pessoas de sua 

ffrnisrde a assistirem ás missas de 30.° dia que serão celebradas 

3abado, 17, ás 6.30 horas, na Catedral. 

Dez. Diooizio 
A frmilia do Desembargador DIONIZIO FILGUEIRA, 

convida os parentes e amigos do seu inesquecivel chefe, para 
ns missas que fará celebrar no dia 14 do corrente mês, ás 7 
horas, na Catedral de Natal, 1.° aniversario do seu falecimento, 

Mtecipepfr ?yr&d9MfttBtPft qu* crapar tcena hq Ata. 

Cobre com 1 demão a ma io i i a das 
- • 

sopeif icies 

Um produto "0TIM0" 
m 

Distribuidor; 

Wandick Lopes 
Av. Duque de Caxias, 84 

Rua Barata. 241 

Btt&SJL 

-. — 

Pintou, lavou, a não d e s b o t o u . . . " 
i g i i i '«n 

Na Gianja "Santa Rita" -Macaiba 
* Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

1 EITUfifl • PRE i 
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WASHINGTON, 14 - (R,) -

O Ministro do Exterior da Costa 

Rica» em exercido, Álvaro Bo-

nia solicitou hoje a todos os cor 

KOMA, 14 — (R.) — O Pri-

meiro Ministro Alcides de tias-

poli desafiu hòjt os seus aávei 

sérios comunistas nas próximas 

eleições de domingo, ao declarar 

antecipadamente que Mnfio usa-

rão suas desleais "caso se-

jum derrotados nas urnas. Em 

discurso prtnunciado em 

^nça. ontem a noite, o ar, De 

Gasperi perguntou se o lidar co-

munista Palmifo Togliatti es-

tava pronto Mpara obedecer ao 

veredito popular dando ordem 

ÍI JÍOU» companheiros para que 

reponham as suas armas sobre 

;> Miî r da democracia italiana". 

"JEsiais dispostos a depor as 

pos diplomáticos que se encon* 

tram em São José, capital do 

pais colocarem a cidade sob a 

sua proteção contra as tropas re-

beldeè que estão avançando so-

bre a mesma, anuncia o Depar-

tamento de Estado ameücauo 

INCENDIARAM O PORTO 

WASHINGTON, 14 - (R,) ~ 

Informações recebidas pelo De-, 

partamento de Estado e enviadas 

pelo cônsul dos Estados Uni- i porto fluvial que serve a Me* 

dos em Medellin, ar. Jossph P. dellin foi destruído pelo fogo o 

Ragland citam noticias nâo con I atualmente se encontra sob o do 

firmadas de Puerto Rico que o I minio dos comunistas 

armas ? — perguntou o Premiar 

acrescentando ; "Nós democra-

tas se obtivermos a maioria, u-

saremos o nosso poder, de acor-

do com o espirito democrático 

e n&o abusaremos do poder. Se 

ficarmos com a minoria assu-

miremos o papel de oposicio-

nistas e críticos sem laçarmos 

mão de atitudes ilegais1'. A 

seguir Ofisperi asseverou 

/ que a entrega de Trieste ú Ita-| 

lia não constUue manobra elei 

torai. 

PLANO COMUNISTA 

ROMA, 14 — (R) — Publi-

cando hoje o que descreve como 

"detalhe do Plano comunista pa 

Va sovietizaçáo da Italia" o jor-

nal desta cidade ME1 Tempo" 

informa que ordens secretas pa 

ta a execução do plano foram j 

enviadas, recentemente, pelo 

vice ministro do exterior da U-

niáo Soviética Valerian a 

rin, do partido comunista italia-

no.-

Citando fontes dignas de tndo 

o credito, o referido jornal 

creficenta que o Plano estipula-

va imediato fechamento to-

das as fronteira» e suspensão 

das exportações» bem como, ^ 

Estão protegidos por guardas armados 
BOGOTÁ\ 14 — (Assinado causados petas motins Apesar | 0 governo colombiaho asse-Tblicos e outros edifícios, O Es-

l•»:>]• Wiiiiam Sardcaatle» da Reu das atividades continuarem vir gurou a todas as delegações qu« 

lers) -- O Comunismo internado tualmente interrompidas, a si- a ordem será completamente reb 

hiJ ít/z o seu primeiro esforço de tuaçâo está sob controle e as t&belecida até domingo próximo, 

grande envergadura para uma ruas estão cheias de curiosos, mas certamente os trabalhos da 

guerra no Bemisferio Ocidental Os delegados á conferência que conferência serão reiniciados 

v fracassou. Esse é o veredicto se reuniram ontem para re- pntes, 

rio general Marshall, Secretario solver se os trabalhos continua 700 O NUMERO DE MORTOS 

de Estado norte americano e che rão a ser feitos em Bogotá to- BOGOTÁ', 14 —- (R.) -

íc da delegação americana á con maram a decissão prevista, com Segundo se calcula o numtno de 

ferencia Pan Americana, mter- sentido afirmativo. As delega- mortos em consequencia i a re 

rompida pela revolução na Co- ções estão protegidas por suar voiuçio'da Columbia se elevou 

lombi» das armados. Rádios e telefones a «atecentos. Serão necessários 

Aptnas th os isolados fovam ou de pequeno alcance estão sentío vários anos para reparar da 

vidos durante a noite de ontem, mantidos como reserva, nos sofridos pelos edifícios pu 

' i itifaji 

P i o p r i e d a d ê d o C e n t r o d * I m p r e n s e L t d . 

ANO—XII —Rio Grande do Nor l íf _ Natal — Quartá-feira, 14 d* Abril de 1948 

'" "T • • ' í 

Num, 3G86 

OFENSIVA CONTRA OS COMUNISTAS 
KÍÓ, 14— O "Diário da Noite" (ca. O mesmo jornal adianta que \ A respeito de S. Paulo, o CG 
í^vola que o presidente Dutra j a reunião tem por objetivo exa'ronel Nelson Aquino, secrotario 

convccrrá. nos proximos dias, o I minar a situação nacional em .de Segurança nesse Estado, le-
... * 4 f 

Conselho Nacional de Seguran 

ca, integrado de ministros e che 

fes dos Estados Maiores do 

Exercito, Marinha e AeronaUti-

face da agitação comunista, ha~ vcu instruções do ministro da 

vendo o propósito de iniciar uma j Guerra para uma ação repres* 

ofensiva contra as atividades I sora contra os agentes de Pres-

dos vermelhos [tes. 

Para fazer frente aús inimigos da 
ordem, da paz e da democracia 

í?)0, í4 — A Federação M-̂ cio inimigos da ordem, da paz 4» d* 

nai rios condutores de veículos' democracia. O manlfe&to di7 a 

rodoviários acaba de lança-um! certo altura : "estejamos 

manifesto aos trabalhadores f*m 

•rferal e particularmente aosi ro-

doviários concitando-os a rer^ 

guarda, vigilantes e pela fltàsn 

união façamos uma barreira ir> 

transponivel, afim de que o i n i 

'arom fileiras para fazer aos.mlgos do Brasil, dissiminadores 

de odio e das lutas de classe, 

os propbgandistas da dieoluçâo 

social a soldo dos fascistas de 

Moscou sejam energica e pátrio-

ticamente repudiados e r^e» 

bam o castigo 

como traidores" 

SANTIAGO, 14 — (R.) - O 

governo do Chile anunciou hoje 

agirá com a máxima firmeza 

^ energia contra todos aqueles 

que "'prestam obedier.cia ^s ins 

truçóe» criminosas de potência 

estrangeira", No Comunicado 

distribuído hoje, o governo chilç 

'̂ c> declarou que inúmeros comu-

r i&tas recentemente presos nea-

11 capital estavam empenhados 

nn distribuição do "plano dc 

maio" e do "plano do ouiano" 

segundo foi ''determinado pela^ 

medida* adotadas em outubro de 

i W «m Belgrado, De acotdo 

com o plano, as* forças comuntsjqüe decisivo" contra o palacio 

taa chilenas deveriam ser orga-I presidencial afim de eliminar " 

nizadas para lançar "um ata I regime fascista" do pais. 

Entregaram ao Presidente Du-
tra o resultado dos estudos 

RIO, 14 — Os Presidentes nas 

Confederações e Federações Tra 

balhlsta» que fcstâo estudando 

projetos de lei em curso no 

Congresso sobre a Sindicalizaçao 

e Previdencia social foram in-

corporados ao Palacio do Cf»tete, 

eompanhados do Ministro do 

Trabalho, entregar ao Presiden-

te Outra o resultado doa estudos 

que rciiUwami solicitando nes-

sa ocasião o apoio moral do che-

fe do Governo ás suaâ pr t̂en-* 

£ÓC8. 

todo de Sitio e a lei marcial con 

tinuam em vigor e sempre que 

aparecem soldados os civis le-

vantam os braços ou abanam 

vim lenço branço como provas 

de "inocência? . 

A SITUAÇÃO DE BOGOTÁ' 

APÓS A REBELIÃO 

BOGOTÁ', 14 — (R.) -

E' grave o problema da obten 

cao de alimento e de outra 

provisões. O grosso do suprimen 

to viveres tem de ser tra-i 

zidoi d& fora desta capital e cs 

m e i t de transportes se acham 

jçtàfl^ganizados, Alguns viveres 

e ó* leite teem chegado 

mas os suprimentos dos artigos 

de primeira necessidade são a-

ora jriuito limitados. No entanto 

a situação experimentou ligei-

ra melhora ,saindo virtualmen-

te da anarquia que imporou por 

algum tempo, 

E' provável que, na historia 

deste Hemisferio, nâo haja no-

ticia de um caso de revolta que 

tenha provocado tanta luta, tan 

t?i pilhagem e tantos incêndios 

como a de Bogotá. O coração £ 
desta capital-foi reduzido o um 

montão de ruinas fume^rnte, 

Dificilmente haverá um edificio 

publico que tenha escapado sem 

dano e os armazena por to-3a par 

te foram saqueados por partici 

pantes do motim, que empunha 

vam facas e machados, Sabe-se 

que pelo menos mil armazéns 

comerciais da cidade tenham si 

dc vitimas da pilhagem. 40 dos 

mala importantes edificios te-

nham sido incendiados e muitas 

igrejas tenham sofrido danos 

consideráveis. 

cancelamento das viagens de 

qualquer cidadão para o exte-

rior antes de 8 de maio vmiíou-

ro dia em que as duas novas 

Camaras se reunirão pela pri-

meira vez, Uma Milicia Popu-

lar apoiada por forças policiai* 

e sua auxiliares e destaesunen -

to de guardas armados 5w»ri-i 

formada, de acordo com o citado 

plano—acrescenta o referido Jor 

nal. 

PELO MUNDO CATOLICO 

C I N E M A S 

1 

MÉXICO, 14 — <NC) - Auto 

ridades eclesiásticas e dirigentes 

da Ação Católica e outras as-

sociações mexicanas, deram as 

boas vindas no aeroporto in-

ternacional desta cidade á S. 

E. o Cardeal Dennis Daugherty 

Arcebispo de Filadélfia, que che 

gou ao México em viagem de 

descanso. E' o segundo prínci-

pe da Igreja que toca terra me^ 

xicana ; em 1945 aqui esteve S. 

E. o Cardeal Rodrigo Vüle-

nenve, então Arcebispo dc Qu^ 

beçt nas festas cincoentenária« 

da coroação de Santa Ma^ia dc 

Guadalupe t 

Em visita que depois íez á Ba-

silica de Tepeyac, acompanhado 

pelo Exmo. mons, Luiz Maria 

Martinez, Arcebispo do Méxi-

co, o Cardeal Dangherty orou 

ante a milagrosa imagem de San 

te Maria de Guadalupe, e deu 

a benção a numerosos fieis que 

se congregaram para vâ-io. De-

teve-se em especial ante uma 

criancinha de quatro anos, 

Visitou também as obra de ras 

tauraçào da Catedral Metropoli 

lana desta Capital e algumas ins 

tituíções católicas, entre elas 

o Instituto de Cultura Femini-

na. A Embaixada dos Estados 

Unidos no México deu urna rc 

cepçao em honra de sua Eminsr. 

0 mm d pele k 

M i o i festü úw-

CÉ n • pie. Vila 
RIO, 14 — No Juízo da Pri-

meira Vara da Fazenda, a sra, 

Rosa Kchler Langer vem de pro 

por uma ação contra a União, 

alegando tei sido furtada em 

um casaco de pele de bizon, du 

rante a festa, para a qual tôra 

convidada, oferecida pelo che-

fe do Governo ao presidente Vi 

dela, ng dia 1.° de julho oo ano 

passado, e realizada no Falado 

das Laranjeiras» 

cia, a que assistiram, alem dú 

colonia americana, numerosos 

prelados e dirigentes catolicos» 

Em certo momento, conver* 

sando com os periodistas decla-

rcu ; "Meu sentimento de ad-

miração pelo México foi crescen 

do á medida que passam os dias, 

pois pu~!e apreciar sua magnifi-

cência, suas beleza3 naturais, 

as venerandas relíquias de 

um passado rico em tradição 

sobietudo, seu espirito cristão, 

que se manifesta na grandiosida 

de de seus templos, no fervoí 

de sua fé, 

O amor do povo mexicano â 

Virgem de Guadalupe segura-

mente o preserva desses perigos 

espirituais que, tão triste 

nifestaçoes tem dado em ou-* 

tros paises. Nação que se aco-

lhe sob a proteção da Virgem 

Santíssima está sempre no me* 

lhor dos caminhos, 

CATÈDRA CATÓLICA DÊ 

JORNALISMO EM NOVA 

YORK 

NOVA YORK, 14 — (NC) -

A Universidade Católica dc For 

dham anuncia a abertura de um 

curso de jornalismo que amplia 

sua Faculdade de Comunicações, 

onde se ensinam já as artes da 

publicidade pelo radio, pelos w 

tazes e pelo cinema, 
MEsta é uma era de dissemina 

çao das idéias ; nâo somente de-

vemos ensinar a nosgoã jovens 

a viver e pensar berç, mas tam 

bem a comunicar pelos meios 

frodernes, seus pensamentos e 

seus princípios"» diz o reitor R, 

P, Robert J, Gannon S, J . 

ÍOÜÉS dtr iavrrno 
SAo os seguintes municípios a* 

tingidos pela chuvr« segundo te-

legramas enviados ao dr. Rai-

mundo de França Chefe do Tra* 

fego Telegrafico ; 

Apodi ótima chuva esU1 ma-

drugada ; Pau dos Ferros, chu-

LUZ DE MEUS OLHOS, nc 

va estn noite — Luiz Gomes GO 

O caso fora depositado Martins 36 mms, Martins 

"Hex". 

Aceitável. 

O ESTRANGULA DOR DE 

ERIGHTON e os MILAGRES 

DA FE* no Sao Luis — nâo 
';oüvem a crianças e acei^avei 
CALOUROS NA BROADWAY, 

no "Si Pedro'1 — Aceitável com 

restrições, 

PERIGO NO PACIFICO, e 1* 

serie O TREM CICLONE, no 

"Cine Alecrim'1 — Nâo convém 

a crianças, 

AGUIAS AMERICANAS, e se-

riado A CAVEIRA, no "Cine 

Popular" nâo cônvem a crlan-

|C»a. 

mms> aqui 10 mms. Porta le-

tire Umarizal boa- Jardim dn 

Stvidó — ontem a tarde caiu c* 

portaria, mediante uma ficha 

comprovante. Finda a resta teve 

que pa&sar peío dmsabor á<c 

ber que o casaco havia sido 1 ü , n a ç h u V H p a i | € d Q m u n Í P 4p i 0 -

furtado, entre muitos «>uuos ob j J u ç u r u t u _ c h u v e o n t e i n 40 

jctos. Na mesma ocasião rpre- L , , ^ Augusto Severo — chu-

sentou a «ua realamação, en- ; V e u & m m S i Serra Nesra -

caminhada ao Delegado de Rou |erstH n r ; i i e c h u v eu torrencialmen 

bos « Furtos, o qual lhe prome- t c t o d o m u n j g j p j 0 ) 6 0 mm? Cu 

terá providencias. raubas — continua caindo òoas 

Nessas condiçôts c evidente ' Wiuvr^ nçsta cidade ; Fütu1 --

a responsabilidade da Umfio. em Fluviometro registrou 57 nims, 

face do que propunha a ação pa hati' ótima chuva durante 

ra receber a indenização dç . . toda noite» 

36,000 cruzeiros, valor do R ^ ^N J „ a r 

de bizon. e mais juros e honor?. || 

rioi de advogado, I \ 

L E I A M 

A O H D Í M 
i 

Penetraram no deposito de equipamento da engenharia americana 
ATENAS, 14 - <ft.) - Secíun 

do se anuncia, forças rebelde? 

penetraram rjo deposito de 

pam^-nloâ da Engenharia 

cana, a dezesseis klms, de de estradas. Segundo se r.cre-

rissa, na rodovia Atenas Sa- j dita o ataque foi efetuado coma 

ionica e desíruiram a maquina- parte de um plano dos gu^rri-

i bCttada paia a constvuíão # lheiro^ pura impedir que u& ro-

dovias de importancia vital se-

jam reconstruídas, de v:ordo 

eom o progtama de njaUa 

ricana. m jLEITÜfifl PRF .'-•' NH LQHB 
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A B R I L 
• Patrocínio de São 

J o t f - 265 

QUARTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA— 

O esposo põe o anel da es* 

posa, para que, reciprocamen 

te, ela saib?• que jamais seu 

coração deve afeiçoar-se a 

outro homem, enquanto na 

/terra viver a|quele que 

Nosso Senhor acaba de 

lhe dar S. Francisco de 

Sales. 

FATO HISTORICO - E* 

ratificado o trrt, de arbitra-

mento com a G "francesa 

- 1809. 

A OBDEM 
Vtflptftti ti* grapriato— ti* 

ÚMtra ** Uupxmm Ui* 
i& tvm « o i * t«|f|iro 

C D M r ) 

m m o i « m* m 

4*S»çti«: » áa U * ia to te >* 
«raMto; * ** l i • 1» tia ât Mi 

caixa M M i U9 

YSfcTOOm 

« ü 

A f l U A V O l A » 

r ' 4 # t * 

r c k » * • » » 

* • • * ' » » » 

C*f 19M 

Tiimmte* 
W P A A T C V i 

MMTO «odia . , M i 
{fQQMtO «U i üd t • * • QíÇ 
fQ»MClÇ«ZK 

9BNU M 

A. ZAM* 
f Ô KOt IfiR 

«Mar — n 

•I I . FAUHO: Dir>iti< 

pt «o mw***. -

MÊS. DE ABRIL 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Maia 

16 Farmácia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Senta Cruz 

SI Farmacia Guilherme 

22 Farmacia • Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruz 

ã9 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monta 
* 

BAIRRO DO ALECRIM 

P i a n o s " E S S E N F E L D E R " 
i 

Visite as nossas exposições dos afamados PIANOS 
"ESSENF£LDER", incluindo, também» seu nome na 

lista dos que adquiriram um, em nossa firma: 
Sr. ISAAC STAREC 

Sr. SAMUEL BLATMAN 
Sr. FERNANDO PEDROZA. * 

Sr. PEDRO DUARTE FILHO 
Cap. REINALDO DE OLIVEIRA REIS 

Sr. RAIMUNDO PINHEIRO 
Profa, DULCE CICO. 

INSTITUTO JESUS MENINO. 
Sr. TEOFILO CAMARA. 
Sr a. ERCILIA CORTÊZ DE CARVALHO. 

Sr. SEBASTIAO CORREIA DE MELO. 

LINDOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO 
Pianos de Cauda e Armário 

B-modo» 
ADVOGADO 

Escritório - Av. DUqu< d . 

C f t X i a 6 ' 2 0« - 1." andar 
Telefone 1880 

Rtaidencia - Rua Ru i B í . 
hn«. S!U - Tel.fQM m 

S t e l ê s i S 
Dr. Etelvino Cunha 

ÜSPECIAUSTií 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e Sio p8ui0 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-cutudg, biaturi 

tricô, elttrocoagulaçâo. etc, 

CÂNCER - TUMORES 

Conaultas: das 15 em diante 

exceto aos sábados 

Cons.í Rua Cel, Bonifácio, 

222 — Fone 1032 

Rea,: Rua Joaquim Manoel, 5g 

— Petropoli* ^ Not&l 

Dis t r i bu i do res : 
'9 MARTINS 

Na época atua! deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Açáo Católica 

PIO XII 

Rua Frei Miguelinlio, 130-NATAL 

P. S, D. ~ 80 votos. COÜKM* 

çâo — 70 votos. 

UKNA DA 5.» SECÇÃO DE 

NOVA CRUZ 

A segunda urna apurada 

foi a da 5, secção de Nova 

CONVERSA COM OS PROTESTANTES 

r p ^ r + v . n m n T T r í n ã A ^ e S U ' t a ^ 0 S ^ a s E ' e i Ç Õ e s 
ü j X i r e m a - U I I Ç S j O APURADAS DUAS URNAS! [hfvia 

Pe. DUBOIS, barnabita 

f amas fe F H k 

farmacia Bom Jesus — 1 — 

V _ 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

9 — 15 — 21 - 27. 

Farmacia Navarro — 4— 10 

— 16 — 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23 — 20, 

Farmacia Santo Antotüo — • 

— 12 — 18 — u — ao. 

VENDE-SE 
A casa nP 77 á Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das Rocas, e 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, á Rua Dr. Barata 

208. 

V E N D E M - S E 
As casas números 147, 149 • 

151, na Rua Manoel Vitorino— 

TraUr na Rua Faianazea, 1378. 

Cruz, Nela votaram 298 elei-

tores, A urna foi impugnada 

por haver incoincídencia en* 

sido impugnada por tre folha de votação e o nu-

Reuniu-se ante-ontem, a Co-'constar na ata, o encerramen- mero de votantes, 

missão Apuradora do Tribu- to dos trabalhos ás 17 horas, O Tribunal Regional mandou 

O uso sagrado do oleo é es- tolica .utilizam o oleo santo, em nal Regional Eleitoral, cons- pois a hora regulamentar era também apurar a urna que 

sencialmente bíblico: entra- quasi todos os sacramentos, tituida paios Juizes João Ma- 17,45. ofereceu o seguinte resultado : 

tanto falta 4 no "crentismo", que com exceção da Penitencia, da r i a Furtado, Carlos Augusto e Por voto de desempate deci- Par? Prefeito P. S. D., 178 

se gfba de acompanhar o Li- Eucaristia e do Matrimonio. Os Vicente Farache Neto, afim de diu o T. R. E. mandar apurar votos; P. T. BM 115 votos. Pa-

vro Santo, j "crertes" descobrem muita s e r p r o c e d i d a a contagem de e s t í í u r n » que ofereceu o ra vice-prefeito: P. S. D , 

Jacó, depois de ungi-la, faz coisa na Biblia, rhas não en- v o t o g d e d u a s s e C ç õ e 9 í u m a ^o «?guinte* resultado : 163 votos; P. T, B., 123 votos, 

da pedra, que lhe serviu de xergam ali a unção dos reis, m u n i d -0 d e A n g i c o s e o u t r a • „ Na legenda para deputnl<« á 

travesseiro, um altar (G. N. dos sacerdotes, dos altrres, dos d ü m u n i c i p i o d e Nova Cruz. n 1 U t ^ Assembléia L c ^ l | ivu ... 

28,18). Moisés ungiu os altares e tabernaculos. | A p r i m d r a a s e r ^ p u r a d a fo, ^ J O t ó , P. S. D., 74 votos; P í s . D > m V0 l0 , . tJ n N 

acessórios do tabemaculo. Aa^ ( D i v u i g a ç â o d ü D . F , m a fl,« seccão de Angicos, que v o l J . p g ^ 72 T ^ ^ l i 3 8 

rão recebeu, com ow filhos, 

unção do SF^eidocio ç toda a 

descendeneia de Aarãofse con ,̂ 

sagrou ao Senhor, (Ex, 29?7). 

Saul foi consagrado por Sa-

muel, que lhe derramou azeite 

sobre a cabeça (1 Rs. 10). Igual 

mente Davi e Salomão. "Mes-

sias" o "Cristo"» significam 

"ungido" em hebraico e gre* 

go, respectivamente. — A un* 

ção, abolida pelos protestan- j 

tes ,além de ser um uso ju- ' 

daico, foi também um uso apos 

tolico, Aos doentas os Aposto-

los ungianí e curavam, (Mc. 

6 13). São Tiago (5,14 ss) re-

comenda a extrema-unção. En-

bora separadas desde séculos 

a Igreja oriental e a Ireja Ca-

A pratica do Espiri* 
tismo pode trazer 
danos á saúde men* 

tal do indivíduo 
TANNER DE ABREU: "Sim, 

Basta compulsar os registos de 
nosso hospital Nacional de 

Psicopatas, par ter e seguran-

ça de que náo raro íigura 

como elemento etiologico das 

doenças mentais a pratica do es 

piritismo pelo comparencia as 

respectivas sessões. 

"Esse conceito 6, ademais, 

íirmado po r mestres da psi-

quiatria , Basta citar o mtior 

deles, o saudoso professor da 

Universidade de Munique, Emí-

lio *Kraepelin, que, depois de 

aludir aos casos de loucura 

comonicada, ou de contagio 

psíquico, acentua que deles po* 

dem ser aproximados os distur 

bios mentais.,. em conse-

qüência e Sob a influencia de 

se&s5eg hipnóticas ou de Es* 
PIRITISMO"* 

(Divulgação da Semana dt 

Higiene Mental)» 

t A voíaçíw nominal dos 
genda para deputados á Assem. d i d a t f ) S a ^ ^ fo i a 

bieia EBtaduri, Coligação, 73 , n t c : _ c l a l l d i o n o r de A íU 

votos; P, S. D., 72 votos. 

Votação nominal dos Candi-

datos a Deputados: PSD-^ Clau 

diervor de Andrade, 66 votos; • * 

An tono Soares Filho, 6 votos; 

j ÜDN—Mariano Coelho 57 votoa; 

| Jessé 'Caíé, 18 votoa. 

Legenda para Vereadores: 

drade: 186 votos; Amonio Soa-

res Filho. 76 votos; Mziriano 

Coelho, 19 votos e Jcssé Café 

19 votos. 

Na Legenda para vtíreudorts 

o P, S. D. obteve 168 vntt* 

quanto o P. T. B ctjnseguiy 

U 3 votas , 

Os males do 
Cott, V. M, 2ionl gpouco instruído, u stipeistl-

A ; doutrina de Kardec. além e o fanatismo, fatores in-

j de nociva á verdadeira religião, discutiveis da ignorancia, erro 

porquanto nega-lhe os dogmas e míseria moral ; 

basilares quais sejam & Tfi-IN- ' 3) — é principio de desequi* 

DADE DÊ DÉUS e a DIVIN- librio mental doy indivíduos 

DAD£ DE NOSSO SENHOR pela simples ra2ao de ft-

JESUS CRISTO, é também emi- natizar, Todo íanrtico é, pelo 

nentemente anti-patriotica, j menos, um doente mental. 

Efetivamente, o Espiritismo í 4) — empobrece, conseqüente* 

1) ^ divide os brasileiros mente, a pujança da naciooah-

entre si, quando, pela unidade dade, estragando e dep̂ upê  

^ coerão da tradição católica rancto o indivíduo e a KmjUa. 

apostolica romana constituem, Oh fatos, os números c ** 

ineontestevelmente o mais gi* conclusões estatísticas jí *** 

gantesco bloco de catolicismo, tão ao alcance dt todos, pa»'* 

no concerto de todas as nações comprovação de quanto aíinna* 

do mundo; tno&, 

2) — infiltra, ho seio do (Divulgou cio Scimw ^ 

nosso povo, reconhecidamente Higiene Mental). 

w y n o s n n d * 0 * — ^ 

^ % l v»Q~somf sMatw çoe xeru o j j 

A grada malsMmpa mai$...Hende mais. •i 
* 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU i* 

SÉRGIO SEVERO 
Nista Floresta, 101-Font, 1' 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhadas e Cerealâ. Sortimen 

completo do bebidhs nacionais e estrangeirai 

Vendas em growo e a varejo. Entrega • d o ^Ho 

AVENIDA RIO BRANCO, 563 - TELEFONÍ 
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0 "Flamengo" encerrou, ontem, brilhantemente a • 
. atual vitoriosa excursão ao Ceará 

Concedendo revanche ao "Fortaleza", bi-campeão alenca 
rino, o rubro-negro triunfou por 2 x O 

0 "clube mais querido do 

Brasil": o simpatisado "Clube 

de Regatas do Flamengo" do Rio 

de Janeiro, a tualmente em ex-

cursão ao Norte, concluiu a 

sua temporrda no Ceará* fa-

zendo-o de modo brilhante 

com o triunfo de dois a zaro 

conquistado sobre o "Fortale-

za", ao qual concedera re-

vanche* 

O rubro-negro metropolitano 

realixou quatro exibições na 

sua campanha estreUndo eon 

tra o "Ceará", contra o qual 

vitoriou por tres a zero; no 

seu segundo compromisso en-

frentou e venceu ao "Ferrovi-

ário" por cinco a dois; domin-

go passado ofereceu luta ao 

"Fortaleza Spotfting 

bUcmpeao cearense de 1946 

e 1947, triunfando por tres a 

dois; ontem, finalmente» t»<m* 

çcám revanche ao tricolor 

gp&rense, que náo se ccnfor* 

>nára com a derrota, vencen-

do-o por dois u 2^roJ goals d» 

Ourval e Zixinho» 

O "Flamengo1^ em sua atual 

trxcursãp não poud^ contar com 

•tnavrnhense, retornando ime-

diatamente ao Rio de Janeiro. 

O quadro do Flamengo tem 

et sua força maxima, porque I Fortaleza em demanda de 

Luis Borracha, Newton e J a i r j São Luis do Maranhão, onde, 

tres de seus maiores craques amanhã, enfrentará, o "Moto-

estavam em Montevideu, re- Clube", que é considerado co-" 0 seguinte : 

quisitados pçla "Confederação mo o mais poderoso esquadrão | D o l i ; Norival (Alcides )e Mi-

Brasileira de Desportos" para do futebol do Norte. Domingo' gUe
T

1;. < V a f i n l J o ) ; 
° e Jaime (Moreira); Luizinho, 

os jogos da "Copa Hio Branco", próximo, os pupilos de Juca ( J a c i ) Z i z i n ho , Gringo, Dur-

Oficia lmente convidado o " A B C " , 
de Natal , para participar do ce r tame 

recebeu, hoje, ojpeão pernambucano, "13 Fu~ 

boi Clube" ttomurii- t^hni ninho" campsâo parai* 

Hoje, o "Flamengo1' deixrrá prelíarâo contra o selecionado vai e Tião. 

— t — 

PARA FER IDAS , 
£ C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I Í A S , 
F R E I R A S , 

ESP INHAS, ETC* 

Afinal, 

"ABC Futebol Clube" tomuni-

cação oficial do "Santa Cruz 

F. C/V de Recife, que pre-

tende promover uma interessan-

te competição futebolística en 

tre os clubes campeões de 

futebol de vários Estados do 

Nordeste» 

O interessante certame 

— ao que se noticia — dispu-

tado pelos clubes "Esporte Clu 

he Baia", campeão da "boa 
terra", "Centro Esportivo A-

lagoano", campeão de Ala-

30ab, "Santa Cruz F, C (" , cam-

Futebol Atravez do Brasil 
Chegarao, choje, ao Rio de Ja-

neiro, de Montevideu, os joga-

dores brasileiros e os dirigen-

tes cebedenses, que constitu-

iram a embaixada * brasileira 

na recente disputa da "Copa 

Rio Branco". Tiveram os es-

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Oolno o èhgõrgitamento do fígado e con-

pelas perturbações do aparelho digestivo, 

como o enorgitamento do fígado e con-

sequentemente a prisão de ventre, trazem 

ao enfermo um estado de horríveis sofri-

mentos, roubando-lhe energias ® mesmo 

com surpreza a vida. 

ÃS PÍLULAS DE ABBADE MOSS 
desde o primeiro momento a causa rnulando todo esse * í 

vortojo de padecimcntos. Licenciadas pela Saúde Publica e in-

vUrada? no tratamento das anglo-colitcs, Prisão de Ventre e suas 

Hiar.ifwtaçôeSi * 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCUBADA 

R U A C H I L E N.° 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

&ela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

boençaS do sistema urinario (ambos os ser:os, adultos e crianças. 

feiagnose e tratamentos modernos rio estado renal das gestantes 

»tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

Agudas e crônicas do sistema genital masculino: veaiculites 

BEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lização, neurastenla, estreitamento,, etc. 
— Urologi a Ginecologica e Obstetrica 

[Clinica de Senhoras) 
Consultorto: CtíL Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

especlaUsada. o qut requer eonaulta previa. 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIÁ E SIFUJS 

Cura Radical d u hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operaçfto 

e sem dor. Doente da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-

ga a rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 241 -
Aíidar - R * . : Rua Apodi, 37? - Fona 1469 ' 

portistas nacionais vários con-

tratempos devido PK> mau tem-

po reiriaftte em todo o Sul, que 

impediu a realização de uma 

viagem normal. O avião da 

"Cruzeiro do Sul" aterrissou 

em Curitibüj ficando resolvido 

que seguiria para São Paulo, 

com os membros paulistas, da 

delsgação, Ficaram, pois, na 

capital paranaense os cariocas 

e seguiram os paulistas que 

somente ás 17,30 horas che-

garam á Pf ulicéa. Retornou 

o avião a Curitiba e somente 

hoje chegarão ao "Rio os cari-

CCCLS > 

X ít 

Comemorará, hoje, o "Santos 

Futebol Clube", o moda lar 

grêmio bandeirante der cidads 

paulista de igucl nome, a pas-

sagem de mais um aniversario 

de sua fundação, Do progra-

ma de festividades organizado 

pelos dirigentes do "campeão 

cia técnica e da disciplina" fi-

gure' o confronto interestadual 

com o "Fluminense Futebol 

Clube", do Rio de Janeiro. 

Os dois quadros para o im-

portante choque Interestadual 

serão, possivelmente, oa Se-

guintes : 

Fluminense — Castilhoa; Osni 

3 Heivio; Búracochéa, h.íb j e 

L.godo; Pinhegas, Simões, Ca-

reca, Orlando e Goldemir» 

Santos — Robertinho, Arti-

gas e Expedito; Nenen, Dícun-

to e Alfredo; Odair; Lcon rdc. 

Pascoal, Antoninho e Rub=ns. 

X X X 

Hoje, á noite, no suntuoso 
4Tacaembú,,

> em São Paulo, 

o "Sâo Cristóvão" do Rio de 

Jüneiro, prelíará com o "Sao 

Paulo'*, em interessante con-

fronto interestadual. O tricô • 

lor bandeirante surgirá re-

forçado pelas suas recentes 

aquisições cariocas — Lélé, San-

to Cristo e Ponce do Leon e 

pelos craques Rui e Noronha, 

recentemente chegados de 

Montevidéu . Os quadros se-

rão os seguintes : 

Sào Paulo — Gijo: Saverlo 

tí Renganesehi; Ruir Bauer e 

Noronha; Santo Cristo, 

Ponce de Loon^ Remo e Teixôi-

rijihi 4 

Suu Criütüvàu - Jg«li Mua-

dinho e Torbis; Richard- Ge^ 

raldo e Emanuel; Wilton, Pau-

linho, João Menta» Jarbas ç 

Magalhães i 

JONAS GURGEL 
PROTBIONADO 

Aceita oauaaa «iviiy oomardai 

AdvooacU tm Caraúbas, Bftar 

tbkay Apodl, Portalegra, Patô t 

An ta Branca 

Cscrltorio • rcaidanda Pmça 

V i r m . n — r t í i n h ^ 

tebol Clube1 

bmo, "ABC F. C . " campeão 

potiguar e "Fortaleza S, C." ! 

campeão cearense. 

Segundo as noticias veicu-

ladas sobre o promissor cer-

tame nordestino, ele deverá ser 

i balizado durante a primeira 

quinzena de maio em Recife, 

estando, no momento, o tri* 

color recifense tomando todas 

as necessárias providencias 

para o maior êxito do ''Torneio 

doa Campeões do Nordeste," 

S A N G U E N O L 
Contem 4 elemento^ tonicos: Fós-

foro, Cálcio, Arssniato de Venadato 
de Sodio, etc, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MÃES 
QUE CRIAM MAGROS, CRIAN* 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 

GERAL DO ORGANISMO COM O 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Relojoaria Alencar 
JÒAO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias 

relogios e objetos para presentes 

Rua Dr. Bareta, 205 — Natal 

A pratica do Espiri-
tismo pode trazer 
danos á saúde men* 

tal do individuo 
AUSTREGESILO: "Sim, Es* 

tou convencido que as praticas 

espiritas têm produzido, em 

predispostos, verdadeiras psico-

ses e agravsdo muitos estados 

mentais já iniciados por pe-
quenos di rturbios psiquicos." 

HENRIQUE ROXO; O nu* 

mero de alienado», em que 

as perturbações mentais sur-

giram em conseqüência de 

frequencias de praticas espi-

ritas: não têm diminuido, e 

sim, pelo contrario, aumenta-

tadov. 

(Divulgado da Semana àt 

Higiene Mental), 

EMPOSSADO O PREFEITO ELEITO 
DE MACAIBA 

Com a presença do governa- i tomando posse igualmente to-
1 dos os seus vereadores recén-dor José Varela, e vários au-

xiliarei de sua administração, 
foi empossado, fnte-ontem. na 
cidade de Macaiba, o prefeito 
eleito daquele municipio, sr. 
Luis Curcio Marinho. 

Também foi no me^mo dia 
instalada, solenemente, a Ca-
mars Municipal macaibens?. 

temente eleitos, e o sr. Magno 
da Fonseca Tinoco, süb-prefeito. 
Presidiu o ato o ch\ José Go-
mes da Costa, Juiz eleitoral, 
ue depois- do discurso de posse 

prefeito Luis Çurcio Ma*-
rinho, proferiu uma oração 
alusiv? á solenidade. 

se 

\ "ScandiuaviaQ^ deixara Nata! 

Dt. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do '^Hospital Miguel Couto" 

Examea de Sangue — Urina — 

Fezes — Escarros — Pus —. 

Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 0 ás 11 a das 

14 te 1? hore§ 

R E S I D E N C I A 

hua Xralrii 3M 

Ao que colheu a nossa re-

portagem, deixará Natal, den -

tra de breves dias, a Scandi-

navian Airlines System, Com-

panhia Sueca, que mantém 

um? agencia nesta cidade» 

I 

A Scandinavian que obser-

va a linha Estocolmo-Monte-

videu com escalas ,em viagens 

semanais entre os dois conti-

nentes vem de deixar nossa 

cidede. 

Alegam tinda os dirigsntes 

da referida companhia, que. 

Natal não oferece bons resul-

tados. servindo apenas de pon* 

to de abastecimento, 

A "Scandinavian Air l in^ 

System" se transferirá desta 

cidade para Recife, á procura 

de melhores negócios. 

A3 

A pratica do Espiri-
tismo pode trazer 
danos á saúde men-

tal do individuo 
ESPOZEL: "A influencia da 

praticr. do espiritismo na pro-

dução de distúrbios montais 

è incontestável; ba^ía unia pe-

quena vida clinica na espe-

cialidade para sc ler ocasiao de 

observar numerosos casos om 

que a^ pcríurbrçôes p?iquicas 

giram em tomo de fatos ocor-

ridos nas seasòes espiritas. As-

sim sendo, repito considero a 

pratica espirita possivel de pro-

duíir desarranjos mentais, ma* 

ximé nas pessoas predispos-

tas» as qusis devem evita-la 

por perigosa11. 

(Divulgáçüo 'da Semana de 

Higiene Montai). 

Go^ou de nossos artifctos ? 

Do imso serviço telrirraflco 7 

Ele poderá ser melhor ainda. 

Seja *ocio da A ORDLM ov 

toxnf um» awlimtura. 

Dr. Paulo Gcdvâo 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bahia, Ex-assis 

cníc da clinica Cirúrgica do 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santu Izabel — Clinica Ci* 

lur^ica especializada das viaè 

urinarias — Doenças de Senho-

ras — Perturbações sexuais 

Doenças venereafl 

Con^.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. das 9 âs 11 e das 

14 em diante 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras 

P A R T O S 

Ondrs Curtas, eletro^toâgulaçao 

biaturi eletrico, — Consultas : 

daS 14 horas em diante — Con-

sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

— Residencia. Avenida Prudento 

Morais, 880 — 1.° «ida* í EITURR' PRE.1 DflTfl INCOfiRETfl 



Com êxito, a Semana 
de Higiene Mental 
Instruções de hoje-Conferenclas na 

Radio Poti—Outras notas 
Com exlto. vem decorrendo 

a Semana de Higiene Mental 
promovida pelo Departamento 
de Fó e Moral com colabo-
ração da Sociedade de Assis-
tência á Psieopatas. 

Inúmeras palestras teem si* 
do realizadas em diversos es-

íbIobIi Seares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

fONÈS • 1700 - 17» 

Cr$ 80.000/00 
Vaoda-«t unia caia moderna, d-

to a Rua Apodl, 283, esquina 

com a Rua Joeé de Alencar * 

Quatro quârtaa a dois saneamen 

loa. Fadlita-ee o pagamento. 

Entre** imediata. 

Sem duvida, um dos pontos 

mais árduos, na doutrina ca-

tólica, reside na posição que 

devem assumir os fieis em 

face da política. 

Muita gênte Sustenta que 

Ü Igreja não tem nada com 

a Política e por conseguinte, 

que Ela deve se alheijar 

completamente das lutas poli-

íico-partidarias, 

Na verdade, a Igreja não 

tem partido político, Ela não 

"torce* por este ou aquele, 

tíesde que todos estejam de 

ecordo com oâ princípios cris-

tãos.. Mas não è possivel que 

Lhe seja indiferente que 

triunfe, por exemplo, um 

partido comunista, ou mesmo 

um partido hostil quando 

outros existem simpáticos á 

religião. 

Para as ultimas eleições ar-

gentinas o episeopado porte-

nho publicou uma Pasto-

ral que é um modelo de 

concisão e clareza. 

Em resumo ,ela ensina o 

seguinte : 

A abstenção de votar 6$ 

converte em Cumplicidade e 

cm responsabilidade, diante 

de Deus, se essa mesma abs-

tenção contribue para o tri-

unfo de uma candidato indig-

nou para a derrota - de um 

candidato provavelmente me-

lhor» 

Em quem deve o católico 

votar ? A resposta é multo 

esclarecedora: "Do ponto de 

vista catolico, é preciso, em 

Consciência, votar em quem 

pareça a mais épio a propor-

cionar o maior bem da reli* 

feião e da patria? EMBORA 

NÃO PERTENÇA AO PRO-

PRIO PARTIDO, porqu* o 

bem publico é superior ao bem 

do partido", é o que diz, tex* 

tualmente? a citada pastoral, 

(Como ainda exif+em cató-

licos longe dessa mentalidade 

realmente disciplinada e su-

perior !) 

SI os candidatos forem to-

dos inaceitáveis» vote-se na-

queles "de cuja atuação se 

podem temer prejuízos me* 

nores para a religião e a pá-

tria". 

Finalmente, um catolico 

não pode favorecer progra-

mas políticos que postulem 

o ateismo nacional, o laieismo 

escolar, o divorcio, etc. 

São estas as normas da hi-

erarquia argentina. Que não 

pertencem apenas ao patri-

minio dos catolicos daquele 

país. Pois são normas pira 

iodoc os catolicos. 

A nota do dia 

tabelecimentos de ensino» a 
auditorios catolicos, expondo 
p doutrina da Igreja sobre o 
espiritismo, um dos aspectos 
da Semana. 

Hoje, falará na Radio Poti 
o dr, O to de Brito Guerra, 
abordando o aspecto juridico 
do problema. O dr. Ricardo 
Barreto, na sexta-feir? focalU 
zaiá Q lado medico, devendo 
o Padre Pereira Neto, no Bo-
letim Catolico de sábado ex-
por o pensar da Igreja Cató-
lica, 

Estão na paut?; de hoje, as 
seguintes instruções ; 

Pe. Martinho Stenzel, na es-
cola Paroquiai do Alecrim ; 

Pe. Luis Klug, nas Escolas 
Reunidas Màscarenhas Ho* 
mem ; 

Pe. Eugênio Sales, no Se-
minário de São Pedro ; 

Pe. Bernardo Biker, no 
Sxternato Sdesiano ; 

Sr. Américo Micussi, na 
Escola São Vicente de Paulo ; 

Padres da Sagrada Familia, 
na Escola Bom Jesus (Rocas) 
e no Centro . Catequetico Bom 

C ú r i a D i o c e s a n a 1 , R « M Ü M # h a f o Opejaiio de Doutrina católica sobre o espiritismo 
Considerando que o espiritismo é uma doutrina condenada 

pela Igreja Católica nâo podendo nenhum catolico conservar 
esse nome pertencendo aquele erro ; 

considerando que, devido á ignorancia religiosa, cientific? 
ou 9 outros fatores de ordem afetiva, o espiritismo vai se in-
filtrando entre os fieis ; 

considerando que a Semana de Higiene Mental ê unja 
oportunidade par? um maior conhecimento da doutrina católica 
sobre assunto tão importante, 

ORDENAMOS que em todas &s igrejas, paroquiais ou nao 
seja exposto, com cleresa e cari dade, o ensino da Igreja Catoüc? 
robre a doutrina espirita, no proximo domingo, 18, nesta Capital e 
no Interior, no seguinte ao recebimento desta comunicação. 

Nrtal, 13 de abril de 1Ô48, 
•j- MARCOLINO, Bispo de Natal. 

A ORDEM 
t i l i 

de hoje é condigna- f 

Pau tara 
A data de hoje é condigna-f O programa da sessão ê o 

mente festejada e m todo o ssguinte 1.° — Abertura da 
continente americano como o reunião pelo dr. Protasio Me-
Dia Pan Americano, que ex- lo, Diretor do Colégio Esta-
pressa a solideriedade e boa dual Feminino e Diretor do 
visinhança dos países deste Clube Pan Americano. 2.° ~ 
hemisferio. Discurso do Dr. Edgar Bar-

' bosa, sobre a finalidade do 
Nesta capital ,o Dia Pan Clube. 3.° —Sorteio dos países 

o Padre Bernardo Biker. horas, no salão nobre da Pre- mericanos. 5." — Palavra fa-
Na próxima sexta feira, com fatura Municipal, fundad<> o culU-da. 6,° — Encerramento da 

o apoio do Comando Gefa/. ! ciub Pan Americano, cm home reunião PÊIO Diretor do Clu-
Capitão Capelao da Pohci? ( £ b e d r i p ^ t ^ i o Melo. da 
Militar, Revmo. Padre Eu -
gênio Sales falara aos com-
ponentes daquela unidade, 

Diversos cartazes serão apos* 
tos nos quais se faz pro-
paganda de princípios de hi-
giene mental. São da nuto-
ria do dr. João Machado, 
que falará no proximo sábado. 

Nessa campanha, no lado 
religioso, procura-se expor o 
pensar da Igreja ,com carida-
de e respeito ás idéias alheias. 
Essa é a orientação dos promo 
tores da Semana, que será 
encerrada domingo com pre-
gações em todas as Igrejas 
da Capital ou menos da Di-
ocese. 

"CONGREGAÇÃO" 
. MARIANA 

CATEDRAL js^zjst^zssrm ' a s — - 4 — 

santo sacrifício da missa á s j _ m 
7 horas, na Catedral, reunindo- m 

4 

se depois em sua séde social. 
A sessão revestir-se-é de im-

portância* tratando-se de FB-
suntos ligados ás atividades 
dos diversos setores do r$od&li-
cio. E em solidariedade á Se-
mana de Higiene Mental, o 
Congregado dr. Ricardo Bar-
reto, diretor do Hospital de A-
lienedos, fará uma palestra 
sobre o tema "Espiritismo e 
loucura". 

A entrada será franca 

30*. do fa lec imento «to 

P ie ! . Fiancisco V m $ B t zes i i 
Musas n* íntef(3o do n<uso «x-redbtor 

tivismo, foi registrado um voto 
de pezar pela morte do ssu 
ex-membro, tomando-se co-
nhecimento das inúmeras men-
sagens de .condolências que 
foram endereçadas ao Conselho 
pelo íflecimento do W, Fran-
cisco Véras Bezerra. 

G R A Ç A S 
Lupe Furtadot agradece d Nce 

sa Senhora das Graças, por in-

terçessáo dos favores do Padre 

Antonio fíibetro Pinto, duas gra 

gas alcançadas com promessa de 

publicar. 

Epitacio Pessoa, 13-4-48. 

No proximo sábado, 17, traiis 
corrsrá o 30,° dia de faleci-
mento do pranteado professor 
Francisco Ver?s Bezerra, dire-
tor da Divisão de Cooperativas 
do Departamento 4è Agricul-
tura e nosso ex-redator secie-
tario. 

1 Na intenção de sufalma, se-
r&o c&lebradaa missas nas di-
versas igrejrs e capelas desta 
capital, sendo que ás 6.30 horas, 

j na Catedral os congregados ma-
jrianosi militantes dti A. C., e 
demaía elementos das insti* 

I tuições a que pertencia o ex-

Conselho 
sfesââo de ontem, do 
Estadual de Coopera-

Homens de Ação 
Católica 

Circulo de Estudos, hoje 
Reunem-se, hoje. ás 

horas, no salão superior da 
Escola Técnica de Comercio, 
os militantes da Ação Católica „ 
afim de participarem do cir-
culo de estudos. 

D R . E I N A H L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultorio ; Av, 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edíficio MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

CINEMA REX 
HOJE — Ultima exibição do filme 
brasileiro/ consagrado pelo povo 

como o melhor de todos : 

no Ciiculo 

Natal 
De acordo com o programa j Católica, con"re«ado« m» • 

traçado pelos reorganizadores1 e outra» pessoas ir t .r*anos 

do Circulo Operário de Natal, 
haverá todas as quartas fei-
ras sessões dsf pr\>p:anda, 
no Salão Paroquial do Alecrim. 

Assim sendo, hoje, ás 19.So 
horasT estarão reunidos os 
operários t militantes d& Ação 

n ; reorganizaçüg " d í ' ^ ? 8 

Operário, falado " n a ^ S 
o revmo, p,,ürc jo s é ^ 
grande am,go dos operar^s e 
estimado sacerdote da o a r * 
quia de São Pedro. P 0 

A entrada será franer-, 

NA POLICIA E NAS, RUAS 
^CHARIVARI" NA 
MOVELARIA DO CAMJTO 

Ontem» pela manhã verifi-
cou-se na Movelaria do Ca-
nuto, situe da á Praça Au-
gusto Severo na Ribeira* uma 
&erie de rixas que culmina-
ram um complicado caso po-
licial * 

Pelas 10 hora$i palestravam 
na Movelarii acima citada 
junto ao prsdio da Central, o 
proprietário daquela ca*a de 
moveis, sr, Miguel Canuto 
de Souza, já de avançada id?de, 
o carroceiro Francisco Quirino, 
e outras pessoas» quando de 
súbito, o carroceiro Francisco 
Quirino trovou d^cusSao com 
um seu velho inimigo, que 

•r* o çr, Raimundo Maranhio, 
té aa discussão, entraram em 

M t a ' í ^ 0 , 0 - ^imundo 
Maranhao, detonando um tiro 
de revolver, q l í e nâo atingiu 
o desafeto. 6 

O sr, Miguel Canuto. tio, 
tando a gravidade dos ÍÍUO$ 
tentou tom?r a arma do agres-! 
sor. e um filho deste, 
Maranhao, armado de roquei-
ra, investiu contra o velho Mi-
guel Canuto, aplicando-lhe 
uma torta bofetada 
d?> fronte. 

Com a chegada tia Policia, 
serenaram-se os ânimos, *> 03 
forgicadores da brisa Umm 
preso*, constatando-sr 
do nr, Raimundo i\!:iranl>' 

a ajtyra 

Em regosijo pelo restabeleci-
mento do dr, Dix*huit Ro-
sado. deputfdo pelas Oposi-
çóes Coligadas á Assembléia 
Legislativa Estadual, Os seus 
amigos e admiradores presta-
r&m-lhe, sabado, significati-
va homenagem, na» &éde so-
cial do 44Alecrim Clube", 

A manifestação constou de 
um ccck-tail, tendo interpreta-
do os sentimentos dos hcme~ 
nageados o dr. Rcmulo Van-
derlei, agradecendo o dr. 
Dbchuit Ro»ftdo. 

Magistral desempenho de GRAN-
DE OTELO — Cacilda Beker e 

CELSO GUIMARAES 
SOM, FOTOGRAFIAS E GRAVA-

ÇÃO EXCELENTES ! 

Ci nema São Pedro 
DE AMANHA ATE' DOMINGO 

10Z DOS 
Classificação popular: 
"O MELHOR FILME BRASILEIRO" 

NASCIMENTOS» 
Toi alegrado- no dia 30 do 

mês p. findo* O lar do sr, 
capitão Haroído tio Prado A-
zambuja, da Marinha de Gu*r 
ra Nacional, ft de sua esposa d . 
Maria Nazaré Vieira Azambu-
a, com o nascimento de uma 

criança que, no batismo, reoa-
o nome de Mareio, ocor-

rido na residencia dos seus 
p:i$ á rua Bolivari em Copa-
cabana, no Rio da Janeiro. 

O recem^nascido é neto do 
sr. Cicero Vieira de Melo, 
escrivão do 2.° cartorio judi-
ciário desta capital, e de sua 
esposa d, Clotilde Marinho Vi-
eira. 

NOIVOS 
Prometeram-ss em casamento, 

no dia 10 do corrente, a senho-
rita Araei Xavier, íilha dos 
'aíccidoâ Fábio Xavier n d. 
Joana Rodrigues Xavier, e o 
sr, Altamiro Pinheiro. 3:° 
sargento da Aeronáutica, &er» 
vindo na Base Aérsa de Na* 
tal. 

Os noivos são bastante re* 
acionadp» e vêm sendo fç* 
icitados. 
DIVERSAS . 
Aniversaria, hojeT » pequena * * 

Vanilde de Soux?; Rego, filha 
do sr. ?icente Ferreira Rego, I p M i l 

conceituada f i r m a ' t n i W Q t a L 

S O C I A I S 
A N I 7 1 R S A I 3 0 * 

> 
SENHORAS 
Flot encia Medeiros, ôspos? 

do sr. Hei^ogenes Medsiróâi 
Maria Ovidio do Vale, es~ 

posa do sr. Júlio Ovidio, co-
merciante em I taretama. 

— Maria das Pores do Nas-
cimento, esposa do sr. Eucli-
des Augusto do Nascimento. 

— Raimunda Melo, esposa do 
dr. Mucio Melo, cirurgião 
dentista nesta capital. > 

SENHORES 
Paulo Martins da Silva, fun-

cionário do Banco do Brasil. 
— Contador Francisco Dan-

tas Guedes, elemento de desta-
que em nosso meio social ca* 
tolico t 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes Ribeiro, 

filha do í*r, João Franco 
Ribeiro, 

— Joana Chaves da Silva, 
filha adotiva de Agricob Pin-
to. Inspetor de Linhas dos 
Correios e Telfcrafos, 

— Doralice Fagundes da Ro„ 
cha. filha adotiva do sr. Se-
verino da Silva, comerciante 
nesta praça» 

JOVENS 
Luis Sobreirr; Lnna filho 

do sr. Joào Juvenal da CoSta 
Lima, 

— Edmar de Paula, filho do 
sr, Manoel Guedes dePaiva. 

— Luis Gonzaga ds Oliveira, 
funcionário municipal, 

CRIANÇAS 
Francisco Oliveir?», filho do 

sr. Francisco Oliveira Néco, 
Secretario da Cooperativa Cen 
trai de Credito Ltda, e nosso 
cooperador. 

— Eugênio, filho do sr. Ar-
tur Vilar, e de sua esposa d. 
Maria da Gloria Lisboa Vilrr. 

— José, filho adotivo do sr. 
Luis Füi.nandes da Gamara, 
funcionário do Depar lamento tava a avançada idade de W 
de Portos, Rios c Canais. | anost ora a progenitora do pro-
ta capit?l. | fes&or Israel Nazareno de 

I Souza, lente do Colégio 
HOWENAGENS» ftiual • Procurador Fiscal do 

'O seu sepullamente rualUn-
se hoje ás 16 horas, no O-, 
tniterio do Alecrim, saindu <. 
feretro da residência ondo so 
verificou o obito^ coni ti ju-om-
panhrmento de parentes» u umj-

da familia enlutudn, 

Transcorrendo, hoje 1 ,<• 
aniversário de morte do 
teado des. Dionisío FÜjíuçira 
sua família mandou celebrar 
missa, és 7 horas n^ Ca-
tedral, na íntsnção do ilustre 
extinto, comparecendo çs sçu.s 

1 l ' I . J .U*lw 

a 

do prefeito ilt c ió 
Com 6 prpsçnça d? autorida-

de» ç de pessoaç ligadas notf 
meios políticos do Estrdo, 
realiza-se, hoje, na ridade 
de Caicó, a «ohnidadç da 
popse do sr, Aldo Mcdei-
1 OS- no cargo de Prefeito 
Municipal, para o qual foi re-
centemente eleito, 

Desta capital seguirrm di-
versos liderei das Opo.siçõaS 
Coligadas, ç elemento» 
nossos meios àociais. 6fim de, 
assistirem ás festividade? , 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Ju&tinó 

AMANHÃ 

Musa da oitava de S». iu^á 
oração COMCEDE NOS. 3 * 

pelíi Igreja ou pelo Popy pi dp 

auxiliar da 
Fernandes & Cia., desta praça, 
e de sua esposa d, Teresinha 
Lemos Rego, 

Por esse motivo^ V^nilde re-
cepcionará as sua^ amiguinhas, 
na residencia dos seu/> pais, 
n» tarde de hoje, 

APOSENTADORIA 
Por ato de ontem do sr, 

Governador do Estado, acab? 
de ser concedida aposentadoria 
ao professor' Raimundo Hos-
tilip Dantas^ no c«rgo de pro-
fessor de desenho do Colégio 
Estadual. 

Q professor Hoslilfo Dan-
tas é possuidor de íarg? fo-
lha de serviços prestados ao 
magistério potiguar, gozando 
de geral estima entre os seus 
colegas, 

NOMEAÇÕES 
Para Substituir a professora 

Elba Aranha Soares no cargo 
de professora auxiliar da ca-
deira de Português, do Co* 
legio Estadual do Rio Gran-
de do Norte, vem de « r no-
meado pelo governador do 
Estado o revmo, £adre Eimar 
L Eraistre Monteiro * 

FALECIMENTOS 
Em su£ residencia á rua 

Camboim, 766, Taleceu, ontem, 
ás 17.45 horas, a veneranda 
sra. d. Idalina Léopoldina de 
Souza, viuva de Joaquim Fa-
(Dricio de Souza, 

A saudosa extinta, que con-

Uf f i 

representante do 
Departamento 
Nacional da 
Criança 

Achasse n^ütü capita!, ^n1 

missão do Departamento Na-
cional d?: Criança, o dr Nii-

Macedo, que juntamente 
com o s nossos médicos espe-
cialistaí> está tratando da 
campanha eni favor das cri* 
anças norte-rioj?randense^. 

üntem, em companhia dos 
drs. Jos* Tavc.res, diretor do 
Departamento de Saudf» 
blica ç do dr- Manoel Vünca, 
diretor d? divisão de Mater-
nidade « Infancia ^ L- B A 

o d r Nilde Macedo esteve 
Pílacio tem visita ao sr. Gover 
nador do Estado . 

Entre os meios tn*te 
aptos pare • defesa da Re-
ligião» nenhum em nossoe 
dfaj nem mais aprovado, 
nem mais efica* do que 
a imprensa. 

LEÃO XHI 
MMt 

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nari* — Gargafttí 

Ex-asaiítente do Hospital 

Cent«n»rio 

COM,; AY WQ Bímm. 
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Tanques pesados russos em Berlim 
BERLIM. 15 — Segundo sei Acrescenta-se que a Grã-Bre- Igoverno da Uniâó Soviética, de EVACUAÇAO DE POSTOS .cas acabam de ordenar que to-idos na zona soviética, entre esta 

anuncia nesta capital cem hanfla fará violento protesto con uma vei que é contra o Tratado!DE SINALIZAÇÃO dos os postos de manutenção d* I capital e a Alemanha Ociden-

ques pesados russos do tiro 4<Staj BERLIM. 15 — CR.) — Ar, estações de sinalizarão das For- tal fossem evacuados «ara a 

Un" entraram ontem tm Berlim.)tra essa atitude assumida pelo )de Potsdan. 'autoridades militares britani-lças Armadas Inglesas. situa-1zona britanica de ocupação. 

O u r a r i a e n o v e c o m b o i o s b r i t â n i c o s d e t i d o s p e l o s W 

RIO, 15 — (AN) — O novo 

embaixador da China no Bra-

sil, sr. T»i Chi falando á im-

prensa revelou que em breve ee 

rá instalado fto Rio uma sucur-

sal do Banco da China. Adian-

tou que vai iniciar as negocia-

rei* junto ao governo brasi-

leiro no sentido de trazer grande 

massas úteis de chineses para 

i) agricultura brasileira» Oti* 

negociações serão feitas 

para troca da seda chinesa pw 

arroz e algodão do Brasil 

I L E I A M 
A O R D l l 

VIENA, 15 — (ft.) — Os fíuar I nutos pela razão de terem oaft* 

das soviéticos permitiram ontem 

que um comboio britânico de 

4 caminhões com soldados pas 

sasie atravez da ponte de con-

trole no Passo Semerno na Aus~ 

tria. depois de terem detido du 

jmilitares' aliados recusado apre 

*<±ntar carteiras de identificação 

com fotografias. Um cor-

respondente norte americano do 

tido ontem á noite» pelos guar 

daa Bovieticos armados de 
metralhadoras "Saint Polten" a 

rante dez minutos. Dois ou- j 0 quilômetros a oeste de 

*ro& caminhões receberam tam 

bem licenças para prosseguir via 

gem, atravez flo mesmo Passo. 

Os motoristas apresentaram um 

passe escrito em quatro linguas 

que os rusacs a principio ficha-

ram insuficientes como identi-

ricaefiõ, 

— VIENA. 15 — (R.i — Qua-

renta e nove trens militar ea que 

atravessaram hoje a barreira 

soviética em Somekino foram 

detidoà apenas por alguns mi 

Viena foi identificado como sen-

do o jornalista Paul Manning 

pertencente ao HMathewd Syn-

dicate Feature Service" Em 

sua companhia se achava o cox 

rcspondente sueco Victor An-

derson, Ofc guardas soviéticos 

as&eguram qUç os papeis do« t 

Propriedade Centro I m p r o v a 

4*i 
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Vai recorrer á Corte de Haia 
LONDRES, 15 — (RO - Fa-

lando ontem* na Camara dos Co 

mütis, Bevyn reafirmou a in~ 

jornalistas não estavam em re- tenção de recorrer á Corte In-

gra. Ambos foram levados á co ternacional da Justiça de Haia 

mantíatura soviética onde per- se os direitos da Grã Breta-

maneceram duas horas. Ma« nha ás dlpendencias das Ilhas 

tarde foram soltos seguidos pa-

ra Viena* 

Falklands forem contestadas 

pela Argentina e o Chile, O re-
m rjHi 

BOGOTÁ' 15 - (R.) -

O dr. Eduardo Zule Algei, Mi-

nistro do Exterior desmentiu 

hoje as noticias de que a Co-

lombia tenha rompido relações 

üiplomaticas com a União Sovie 

Uca. "Ainda não tomamos quaU 

quer medida definitiva" — disse 

Sületa, declarando que a infor 

maçâo transmitida pelo radio * 

esse respeito, domingo, foi "pre 

matura" e não foi dada qual* 

! • • • - - - • • 

que* explicação pára tal infoiâ 

maçâo que se seguirá & acusa-

ção de que os comunistas ti* 

nham insuflado e dirigido a re-

volta no fim da semana passa*-

da. 

Chegai So hoje 

a Lisboa 

Gigantesco desastre de aviação 
ministrador da Base &HÀNNON (Irlanda), 15 — jCompanhia, viajavam a bordo 

^ Mais um grande desas-i vinte e um passageiros e onze 

ue de aviação vetfificou-se no tripulantes» Ao que se sabe, v 

Aeroporto local, quando um a- penas um deles conseguiu es-

vião Canstèllatioft da Pan Ame j capar, sendo afcsim trinta e um 

rican Air.svays iritíéndioiuse a o ^ numero de vitimas. O sobre-

«iten-is&ar. Segundo Ittform* a Vivente é o sr. Mark Worst, ad-

de Lo-

cheed em Shannon que con-

seguiu saltar do avião no mo-

mento do choque. Atribue ele 

o desastre a uma aterrissagem 

mal feita, em meio á neftli 

na, 

RIO, 15 — Os setecentos 

perigrinos brasileiros que par 

tiram desta capital tendo 

á frente o Cardeal Mota, 

com destino á Fatima, che-

garão hoje a Lisboa. 

MAMWtiMfllNMMMM 

Aprovada a resolução para 
na Pa?esfina, trégua 

LÀKfí SUCÊÈ8, 16 - -

t w membros do Conselho de 

REJEITOU A PROPOSTA 

0 comi-

Segurança aprovaram* ontem a j 

resolução sobre a trégua na Pa- , CAIRO 15 — (R.) 

lestina. A resolução compre-! , t . . , , , 
j. , . . . te político da Liga Árabe deci-

ende tres pontos principais : 

trégua militar, política da co- j d i u rejeitar a proposta para 

hiissãO para observação da tre- {colocar a Palestina sob tutela 

e ordem de cessar fogo ^ das Nações Unidas, informou o 

imediatamente. 

'Heis cem o Min 

tre lia Guerra 

presentante trabalhista Black- do, porem, negativamente ê per 

burn indagou se os argentinos gunta do conservador Hogg se 

e os chilenos ainda estavam tais atos eram considerados ir-

fazendo travessias pelo territo- remediaveis por parte do 

rio contestado e Bevin respon- vèrno Britânico, 

deu afirmativamente, respondei 

go-» 

-se ss 

cf ies m U m 
lii 

(radio local 

RIO, 15 — (AN) — Despacho 

dé Washington informa que a 

"Westinghouse International 

Company" anunciou qUe & ca 

missão da Afcr&nautica brasilei d o M i n í s t r o da Fazenda : 4,N&o 

tem fundamento aigUm a noti-

cia veiculada por orgâos t da im 

RIO, 15 — (AN) — Esteve on 

tem no Ministério da Guerra, 

conferenciando com o general 

Canrobert Pereira da Costa, o 

general Euclides Figueiredo, Ao 

retirar-se, o deputado carioca 

declarou & imprensa que havia 

ido conversar com o Ministro 

da Guerra sobre as tabelas orça-

das peio DASP a respeito dos 

aumentos dos civis e militares, 
. .. .,_._..• 

RIO, 15 ~ O Instituto do A-

çuear e do Álcool proibiu de-

finitivamente^ apresentar pro-

posta á concorrência relativa 

a demerara Montevidóui 

em virtude de o governa, por 

•ua vez, manter sus anterior 

proibição sobre o assunto, Ci-

entificado pelos competidores 

sobre essa proibição, o Perú 

ofereceu dólares 4,400 por 100 

libras e Galham LÒbo dólares 

4,500 por 100 libras sobre o sal-

do de seus MstocksM comprados 

no Brasil, de açúcar demerara, e 

relativos a 60.000 toneladas da 

Companhia Nacional de Comer 

cio do Café, 

Eâí>es preços liquidam 120 

cruzeiros por 60 quilos de açu^ 

car demerara, preço este que 

o Brasi! está f&zendo para que 

o Peru lucre com o prejuízo dos 

nossos produtores, que no mo-

mento nâo podem exportar c 

qualquer preço, 

Normalização do mercada 

açucarei™ m país 

RIO, 15 — Anuncia-se aqui 

que Pernambu^ e Alagoas 

estão exportando 2.000.000 de 

sacos de açúcar demerara para 

as Américas e ? Europa, em 

consequencia do que em bre-

ve estar ao os mercador brasi-

leiros normalizados ,a$sim to-

mo a produção dt aguçar do 

Norte e do Sul do país, 

O açúcar cristal atende ás 

necessidades do ppís e para"e-

vitar excessos prejudiciais á 

produção nacional varias usi-

nas Já estão fabricando álcool 

diretamente da cana para evi*-

lar o excessg ie rçucar para 

náo serem obrigados a vender 
- . t 

para o exterior a preços que 

dão prejuizo, pois os mercados 

nacionais consumidores de açú-

car acham abarrotados. 

WMM 

Pb no comunista DMI domínio «Ia llaíia B Franca 

C I N E M A S 
Desmentido do Ministério da Fazenda 

| RIO, 15 - (AN) - £ ' o segu- j essuntoS que estào sendo dis- CENSOR CULPADO, no 

. inte o comunicado do Gabinete ~ Luxs" ~ AccUsvel e nao i 

>ü adquiriu um equipamento 

«••letrico no valor de trezento 

mil dollaree para dois tuneiâ d e s t â caP i t a l» t r ^ s c r e -

a serem construídos em S ã o l v e n d o u m telegrama de Londres 

José dos Campos. O equipamen 

to inclue doii motores de mil 

e seiscentos cavalos que pfo^ 

duzir&o ventos com a velocida-

«ie de até quatrocentos quilô-

metros por hora, Um do» tune-

segundo afiguraria entre os 

MOC1DADE DESTIMIDA e DE 

'•Sfio 

convém cutidos com a missèo comerci-

al e financeira inglesa que ora & cmnças. 

nos visita, A compra pelo go- ERA UMA DAMA. e o seriado 

veíno brasileiro de companhi- ARANHA NEGRA, no ''Hçx4'^ 

as inglesas que exploram os ser Aceitável com restrições e pre-

viçoa de utilidade publica no judicial a crianças. 

Brasil. 

Pretendia fadar celulis comunistas 
CURITIBA, 15 — Por oídem j células Comunistas neste Esta-

do Chefe dê Policia, major j do. Em poder do preso foram 

h será usados para o opeifei* perfejr t t y r a f0 i p r € 6 0 ftesta c a . encontrados documentos traçan 

çoamento de aparelhos comer-Jpi^al J o s é J o r g ê d a S i i v a Neto, [do plano de ação que abran-

dais * outro para & preparação pr0cedente d<^Rio que preten 'geria todo o estado envolven-

dia iniciar conferências defen* do especialmente a classe univer 
de mecânicos. 

DIA LITUHGICO 
HOJE 

Santa Ana*taci<i 

AMANHA 

Oitava de São José 

Or&çfio CONCEDE NOS, 

l * .peU I|rf]i ou peto Papa. 

dendo o petroleo nacional tra- 1 sitaria, 

zia a Incumbência de organizar i 

'ara i smvico de Assistência i nemres 
RIO, 1S — (AN) — O Tribu-i co mil cru2eiroa âo serviço de 

hal de Contai ordenou o regis-| assistência de menores como 

tr& do pagamento de dois mi- subvenção do primeitO trimesttí 

lh6M duzwtoa e setenta e cin do oorrente 

LUZ DE MEUS OLHOS, no 
MSáo Pedron — Aceitável 

JOKEY DA VITORIA e o se-

riado D, WILSON NA PATRU-

LHA GUARDA COSTA, no "Ci 

ne Alecrim" Admissivel com 

restrições t prejudicial a crian 

ças , 

AGUIAS AMERICANAS, e se-

riado A CAVEIRA, no "Cine 

Popular" nâo convém a crian* 

ÇAS< 

ROMA, 15 O sr. Alcide Dc 

Gíisperi, Premier italiano, re-

velou que foi descoberto um 

ficordo secreto dos partidos co--

munistas de cinco países, tra-

çando um plano completo para o 

dominio cia Itídia e da França. 

Acreí»centi.i De Gasperi que j 
original está ucom alguém'', 

mas pode exibir a qrn rn quizer 

a copia totcstatica do tremenda 

píiao comuni&Ui 

Rave i i a crise no PSD pei-

RIO. 15 — Fala-se que o depu ; par ̂ n c iilmeís em oposição nn 

tado Osvaldo Lima e o ecr.ador • governador Barbeza í.imn So-

Novais Filho, o primeiro do PSD brinho. Entretanto, ha noticia de 

e o j»2gundo da Coligação, esta- ; que GS coligados temem que ŝ : 

riam em entendimentos, afim de trate apenas de uma manobra 

constituírem um bloco de 16 peasedista para dividi-los. 

napwMn 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa da Re-
Hffião, nenhum em nos&fts 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficax do que 
a Imprensa. 

LEÃO XIII 

Completa extinção 
do jogo do bicho! 
Esta é a f i rme resolução da Policia 

pernambucana 
RECIFE. 15 — Em declarcôoç 

a imprensa, o Secretario da Se-
gurança Publica declarou que 
vai encetar uma campanha dc 
larga envergadura, jrra com-

Jpleta extinção do jogo Uo bi-

N. R. — Quando checará a 
vrz do Rio Granie do NM-
tü ? Ontem, um dos que tr** 
brilham nesta ca^a ouviu ĵ fb-e 

vario queixai . o de qur 
tudo perdera no joao do tico* 

ticQ; aqui tm Notai, 



A ORDEM - Quinta-feira, 15 áê Abril de 194» 

A B R I L 
1M 2,° - dia da oitava da 

8 . José — 260 

QUINTA-FEIRA 

FATO mSTORICO — E' 

deposto o vice-rei do Bre-

BÜ, marque» de Montai-

vão — 1641. 

PENSAMENTO DO DIA— 

Deus muitas vezes com-

prasse mais com os nossos 

desejos de levar a cabo uma 

cotes, do que com a própria 

realização dela* Santa Ta» 

tesa. 

A O R D E M 
r m i * pftrprtw**** « 

Ce t t t à* impum* 
CCIfttU* ftoaa* I W S w 

<m> « p m * * 

(CMrfxto) 

iMUfáe: I t a U i í l ^ J I M 

^ ^ « á í 7 fc» u a ia M t i 
ÜriM ÍWtalS 119 

f i ^ m m v 
BMaaftv — í ^ ! 

lü l f to «rtf to»»«MM>,_ 
aé#a: rnua o*> a«i«ft» 

4 » I £ A A t r; n é « 
tragam*»*® 

* - GW* 

T*fâttrtr« • • • **** 
ffSíJIA tflTUlA 

fWDfro do -. .CM IJN 
Hoascxo . c^í u * 

— Arasac» — M m 

a . 

MO MO: M a 
«MflT 

KW B- FATOO: pggüa f» 
Íl«U Cwn&A^r — 1 » HO» 
ü 4c Ottvgrft, t i -JM» — ~ 

f a t » fe f i m 
MÊS DE ABRIL 

15 Farmácia Maia 

16 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

18 FarmáLia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Senta Cruz 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmácia Santa Cru* 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monta 

BAIRRíf DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesua — 1 ~ 
? ^ 13 _ 19 — 25, 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

Ô — 15 - 21 - 27. 

Farmacia Navarro — 4—1') 

_ 16 — 22 - 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 1 1 — 

17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio — g 

«•» 12 — 18 — 24 — 20, 

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SIFILIS 

Cur» Radical da« hamorroidaa, vartot» • hidroctlo», s«n oparagKo 

• Mm dor. DOMSM da unrtra, prortata, vwieulâi, awnlnala; baxl-

ga * r im. Tratamento rápido daa uretrltaa agu<M • cronicai 

• «uai oanplicaçõa». ParturbaçõM «axuali — Urutro»copia 

Oalvano Cautarlo 

DAS 18 HORAS KM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Autora", Rua Dr. Barata, 241 -

t.® ArHnr — UM.: Rua Apodi «77 — POno 13» 

0 Papa tala pateroalmeate aos coo-
dotorM de veículos onbücns , . 

VATICANO, 6 (tf. « „ V » M p r . ^ , 0 « n l 0 | ~ £ £ T d " ! 

— Não há conciliação possível influencia socifl que os demais * , 4 , , - , 

C I N E M A S 
"CORRENTES OCULTAS" 

Vivendo a figura de Ann 

Garroway, K&tharine Hepburn 

no» oferece, em "CORRENTES 

OCULTAS", PO lado de Ro-

bert Taylor, uma das inter-

pretações mais belas « intensas 

de sua carreira iniciada num 

filme com John Barrymore e 

Bilie Burke. Robert Taylor a-

parace num papel diferente 

de quentos interpretou até 

hoje, 

Diretor caprichoso, desses 

que sè apaixona paio aprimo-

ramento dos filmes, que lhes 

filme 

que a Metro Qolthvpn 

Mayer nso mostrará a par-

tir de gabado» na tela do Ci-

nema "Rexv. 

A principio, a Metro Godwin 

jhesitou em dar a interpretação 

CANSADA ^ Alan Garroway a Robert 
, Taylor} temendo que o artista 

6 $8(11 VIÇO se desgostasse de certos por-

jmenares do papel, mas Ro-

As pérfida» ra» b e r t Taylor corajosrmente o 

CUTIS 

^ • „ sensibilidade á direção de 
entre os ensinamentos do cns- os arao dispostos a reconhe - , , C O R R E N T E S Q c v u r A s r _ 

tianismo e os portuladoa mate- eei. (UNDERCURRENT, o 
rialistas, disse SS. o Papa Pio n u n w w y w w u , 

XII» a 2,000 condutores de vei, 

culos que recebeu audi-

ência, aconsslhando-os a culti-

varem as virtudes da paciência 

e da bondade para com seus 

pasageiros, inclusive aqueles que 

tentarem viajar sem pagar a 

própria passagem, 

Apesar de qualquer afirmação 

que prevaelça em contrario Qui-

çá entre vós mesmos, a dou- \ 4 « « g«s na teíta e «a , , 

trina de Cristo, a doutrina da | / L m M redor dos dhoi» | a c e i t o u e 0 - transformou numa 

verdade c da té, é irreconcili- i U M ^ U a? mam(grande vitoria. 
avoi .nm itmvimae matpHn i chas, cravos e c* , "CORRENTES OCULTAS" é 
avel comas maximas matéria- ,, i n h à o l r ô i ç o c i r o a inimigos da 11m n i m < i - ^ r n m a n 

lístrs, cuja profissão - feita | betaa da mulher. Quando turgertt : U m f i l m e d e d e r 0 ^ a n ; 

livremente ou não, consciente • «»tas imperfeições, lançando nu* i c e e d e mistério, e o seu final, 
ou inconscientemente - signi-! Y,Cn9 «obre a feHcidad^ con. .convém frizar, ninguém deve 

fica que se abandona a Igre)a ' Ê ^ S a ^ c S . ^ ^ 

e se deixa de ser catollco". • «a» do envelhecimento prematuro | t e n h a m visto o fUme. 
da cutis. E»te famoso creme em» | Moralmente falrndo, "Cor-
bclezador, u»ado todas as noitea rentes Ocultas" n5o apresenta 
«m suave* massagens no rosto, o b j e ç õ e g p ara adultos, 
pescoço, e todos ot aiaa como «»A „ 
base do 4,maquHlagcM; remove ai N 0 T I D 0 S ESTÚDIOS 
impurezas que se acumulam noi ''Slhhad, o marujoí] -vUma 
poros, fortalece oa tecido», dá vî  boa noticia pára os "fans". Dou-
gor e mocidade à pele. Com apô* « • t. * & ^ 
nas uma semana de uso do Creme * , a f « « 
Rugol a tua cutis poderá ficar mo- b^u 0 marujo'1, uma realizrçâíi 
cia, limpa e acetinada, aumentan* arrojada da moderna cinemato 

A* medida que falava? o So 

berano Pontífice foi mostrando 

o paternal conhecimento que 

tem d?s dificuldades dos con* 

dutores de veiculos em seu tra* 

balho diário. Depois de expli-

car-lhe® a forma pela qual de* 

vem aplicar os ensinamentos 

da religião aos seus deveras 

de país 0 de filhos, passou a 

tratar do tema principal: de-

monstrar sempre o espirito ci is 

tão nas relações com o proxi-

t ^ r ^ J ^ T e l ^ * ™ * * grafia, que os estúdios da 
a sua felicidade. A felicidade , 4 RKO Radio produziram com 

mo. 

Feridas, Reumatismo e 

Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

V E N D E - S E 

Uma casa a tratar na Rua dos 

Caicós, 1388 — Tratar com 

Davi MUDU ou Manoel Nasci-

mento* 

V E N D E M - S E 

As casas números 147t 149 e 

151, na Rua Manoel Vitorino-* 

t n t « r «a Twrwk 1210' 

"Esta vida espiritual esta ma 

nifestaçao publica de vosso ca-

ráter de cristãos, exige de vós 

uma firmeza na fé e um valor 

sem reservas em vossas con* 

vicções, em tece de outros que, 

mui longe de professar princí-

pios religiosos, se mostram in-

diferentes e até zombam deles 

ou lhes manifestam aberta hos-

tilidade. 

PcrtantOj nao deveis conten-

tar-vos com apenas vos afer~ 

rardes ó vossa fé ante seus 

oihos: é preciso que tenhais o 

desejo de conduzi-los á verdade 

e á bondade. Este é um santo 

desejo que enche de júbilo o 

coração de Deus; mas pô-lo 

em pratica exige necessariamen 

te uma oração humilde e perse-

vefente que há de obter para 

vos a indispensável intrepidez, 

e para aqueles que desejais 

converter, a luz e o auxilio da 

Graça Divina. 

Nesta obra de vosso zêlo, 

deveis unir duas qualidades 

que sâo mui difíceis de conci-

liar na praticaf se se atende 

só dos meios naturais: a fir-

meza e a bondade. Firmeza 

nos princípios, na integridade 

da doutrina e na univer, digo 

inviolabilidade das obrigações* 

moms." 

Foi neste ponto que S, San-

tidade declarou que a doutrina 

crista è irreconciliavel com 09 

postulados do materialismo. 

Ao explicar a necessidade da 

bondade para com o proximo, o 

Papa a definiu como "aquela 

virtude que significa, além da 

caridade cristã que è dever 

estreito de todo Catolico, a dis 

posição solicita a serviço do 

proximo, a cordialidade e a a* 

l mabilidade "nas relaçfiaa pes* 

soais que vos ganharão a esti-

ma, o afeto e a confiança de to* 

dos que convosco convivem, 

em tipecial vossos compa-

%b*iro« u M p , virtudt 

4c amar... c ler amada* 

* CREME m 

TEUGdl» 

enorme cuidado. Trata-sê do 

um excelente papel para po-

pular ator* no qual ele vem 

V 
Alvim Uda.-C.P* 1379-$. Poylè P r o v a r «guiri- a carreira 
' " " de seu país, isto é, fazendo pa-

ltM««|* 

D r » R i c a r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAJS E 

NERVOSAS 

Consultorio; Rua Dr. Barata. 

210 — 1,® Ponc: 11-20 

Resideneia — Av, Deodoro, 63P 

Telefone —13^51 

D r . C r e s o B e z e r r a 

Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

CÜnica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 669 — 

Andar — Das 15 ás 17 horas 

Resideneia — Rua MiniM. 521 

peis de heróis de filmes de aven 

turas, que tão bem condizem 

com a sua person al id? de. 

Douglrs Fairbanks está notável 

desempenhando com perfeição 

o papel do conhecido marinhei-

ro contador de lorotas, e qus 

emj>olgava os seuâ ouvintes 

com façanhas inauditas das 

suas aventuras ! "Simbad, o 

marujo11, foi fotografado em 

deslumbrante tecnicolor, o que 

dá realce aos cenários gran-

diosos e paisagens belissimrs 

onde tem lugar a interessan-

te historia * Maureen ^0'Hara 

é um dos encantos do filme 

que tem ainda Jane Greer, 

Walter Slezak, George Tobiatt, 

Athony Quinn e muitos outros^ 

Dr. Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Avenida Rio 

Branco, 564 — 1.0 Andar — 

Expediente : das 7 às 9 e das 

13 ás 15 horas 

Segundas, Quartas, e Sextas das 

19 ás 21 horas 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel CoutoM 

Exames de Sangue — Urina — 

Fezes — Escarros — Pus — 

Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guel inh o, 88 ^ Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horaA 

R E S I D E N C I A 

Bvft Z r « M » W 

IONAS GURGEL 
PROVISIONABO 

Aodta oau9M elvia, eocnardai 

Advocacia em Cataúbaa, Mar. 

tom, Apodl, Portalagra» Patú • 

Araia Branca 

Iscritorlo a rtaldanefo P*a+ 
GtttvMo Vtrcifl. iS — Cmmhm 

ARMAZÉM NATAL 
Grandw eitoque» d» Eitivma, Molhado» e Cereai» 

compltto de bebidu nacionais e estrangeira nt° 

Venda» « n groa»o e a varejo. Entrega « domip l l t • 

AVIWTOA RIO BRANCO. 5IK ^ TW.RFONR , t i 

A G R A D E C I M E N T O * 
A Comissão : ^omotora da festa do Bom Pact^r 

dos Oficiais da Aeron.utica, faz sentir o mal? sincero C l u ^ 
dacimanto a todos que compreendendo a grandeza a 
social que é o Bom Pastor, cooperaram cenerosim*** obra 

completo êxito da Tarde Socirl do ultimo domwj J Z * 0 

mais particularmente á Base Aérea, Policia Militar R a Z ? ? 
Imprensa e Comercio. • A0«t 

Aproveitando a oportunidade avisa que 0 vaso de 
oferta da Casa Luxf coube ao sr. Amador Lamas com I o 
603; o brinde d?s Lojas Brasileiras foi entreue m^QvuJ^A 
mesa n,° 17, por sorteio; o estojo de perfume da Formou ei 
ria pertence ao possuidor do 73; o íaqueiro. o servi™ A* 
chá e o prato de prata oportunamente entrarão em sorteio * 
numero será anunciado, e ° 

Maria Cindida da Cecceido 
M i s s a d s 7 \ d i a 

MANOEL GUILHERME PEREIRA, esposa e ülh.s agrade, 
cem a spessoas que compareceram o enterro de sua mãe sn^ 
o avó MARIA CANDIDA DA CONCEIÇÃO e ao mesmo •eJmo 
convidam seus parentes e amigos para assistirem a missa que 
mandam celebrar em sufrágio de sua alma, no proximo dia17 
sabado- ás 6 horas na Matriz de São Pedro, confessando-se jgr^ 
decidos desde já a todos que comparecerem a este ato de pî  
edade e fé crista. ' 

L c m e c ç o da Silva 
i s s A 

A fç.miÜ? da saudosa ANA LOURENÇO DA SILVA, fa. 
lecida em Jardim de Angicos, convida os parentes e amigos, 
para assistirem a missa que manda celebrar em sufrágio de 
su'alma, amanha, 16 do corrente, ás 6.30 horas, na Catedral. 

Antecipa sinceros agradecimentos aos que comparecerem 
a esse ato dé piedade cristã* 

PÍCÍ. Francisco Veras Bezerra 
IMitsa de 30\ dia 

O Provedor da veneravel Irmandade do Senhor dos PFS-
sos convida os Irmãos para tomarem opa na sede sociül, m 
proximo sabado, e assistirem a missa de 30.° dia do falecimento 
do ex-associado Profes&or Francisco Véras Bezerra, fic:ndo 
assim eumprido o artigo 53 do compromisso. A missa terá lugar 
ás 7 hor?s, na capela do Santo 'Patrono, e Será celebrada j^io 
Capelão da Irmandade Padre Neves Gurgel, 

General Custava Cordeira k f r á s 
issa de 7". dia 

A familia do dr. Odilon Garcia convida ô  seui partnie^ 
£ amigos p?ra a missa que mandará celebrar, na 2.1 íeira pró-
xima, 19, ás 7 horas, na Capela Salesiana, em sufrágio da alma 
do pranteado General Gustavo Cordeiio de Farifs, ex-coman-
dantíí do Destacamento Mixto de Natal e grande amigo do 
Rio Grande do Norte. 

Antecipadamente» confessa-se agradecidr n todos que 
comparecerem a esse ato de piedade cristã, 

Natal, 15 — 4 — 943, 

João Galvão Cf Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

Relojooria Alencar 
.. JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 

relogios e objetos para presentes 

Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

Eweitoo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Buquê de 

Celxas, 1G8 e 120 — Sala 107 — 

1.° °andar. (Edifício Bila) -

Telefone 1608 — Residência : 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE - Í873 

Na época atual deve ser 
concedida i Bô* Imprensa 
o titulo generoso de vos 
d l Afão Cfttolk» m W 

GALVAOf MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda ceustica, vidros, louças* 

artigos sanitarios, etc,, etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

fc NO GENERO PELOS SEUS PEBÇOS 

RUA Dr. Barata. 217 — Telefone, 11-58 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Conaultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Resideneia: Assú, 419 — Fone 13-84 

POLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital - C a s a .de Saúde 

Olarta d« Cr$ 10,00 — 15,00 - 25,00 e 30. A j matriculai VK 

todos continuam abartaa m Secretaria 

KVA SILVIO pUUCO, l f i - f X m 

piTURfl >RE 
n 

* f.4 
> t 

Lyih 
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A ORDEM — Quinfe.foira, I I dt Abril d* 1MI 

Questões Econômicas e Sociais—Estatísticas 
1M 

í importancia economica do milho do Nordeste dados problemas da administra-
ção* ^ 
Meio circulante e nivel de vioa 

O Departamento de Assuntos 

Um dos produtos do EsUdo, E' sabido que o consumo do Icernentes á alimentação publi^ 
mais necessitados de amparo, milho beneficiado, entre nós, ca. Em nosso meio/ sobre- « « ««ucto -Saaarv̂ v 
é inegavelmente o milho. Este do i ub^ do ininho de man- tudo, o, estudos empreendidos % Corrente^ Inflatíonarv'ani 
tem uma, signili^açãp econo* guzá, etc., não se tem desen- Ipelos nossos mais consagra- TWaitionArv Tandoneie»" n n r 

mica local de marcada im- volvido como era de se espe- do* higienistts tem demons S f f J J ^ t r á eZ 
portancia, nfio só pela parte rar, com o acréscimo da nossa _ > ^ k™* w 
que desepenha no nossa eli- população. O preço alto desses 
mentaçào» como pelo peso qut proc|utos traz o seu con&um 
pode ter naa nossas exporta- n u m r e g i m e d e racionamento. 
çoes, , Todos bem conhecem a de-

Infelizmente entre nos a sua ficiencia alimentar da nossa po. 
rulture tem processado em pujgçto, das classes médias e 
completo abandono, entregue pobres e sabem as qualidades 

iios seus proprios recursos, lu nutritivas do milho, 
tundo . Excedem de 350 InHhôe* de 

r?. T A f i o d a S I w w t t as remessas norte falta dágua ausen cia de credito L m w t a B D I W d c a o 

iv pior do QU* tudo Isto, contra I . 
um comercio ávido de lucro* estrangeiro 
que a despresa nos momentos I As remessas norte«am$rÍca* 
<i<> crise e sugalhe até a ulti- I aas para as áreas arruinada 
h>ü gota dê provento» tias **|pela guerra, de acordo com 
pocaS de bônptftÇGu I j programa de socorro po»t~ 

O milho alem de valiosa I JINRKA e o piano mais *recen-
cunlribuiçôo Que presta A nos- l ç d e a j y d a d e emerg?ncÍE, ex-
wi alimentação» tem boas poS- I c ç d i a m a 35Q milhões de do-
^ibilidades no mercado exte 

vwujAra 
trado, á sociedade, o estado tudo wmparativo * do vultü das 
de carência alimentar em que emissões de papel moeda íks 
vive o nosso povo. Os nossos latino-americanas e a 
jndices biologicos, comparados correspondência com o nivol de 
oom o das demais popaia.;oes v i d a > Tornando-se *ara base de 
e evidentemente desfavorável, . , , , 
Estudos de Josué de Cas- ° ano de 1947, e ado-
tro, Geraldo de Paula Sous?. tFn<*° 0 m < ü o e e m UM6, a 
Ruy Coutinho o provam, • Argentina tinha um Índice 

Países há que criaram um 353,5; a Bolívia 667,9; o Brasil 
Ministério da Alimentação, con- 445,7; o Chile 501; Colombia 
cios da relevância da questão490,6; o México 628,6; o Peru 
Toda coletividade mal nutrida ^ Q Uruguai 235,2; e final-
está fade da a um mau estado mente a Venezuela Nesta 
sanitario, A incapacidade para ^ ^ b f t 8e a e c a l c u l o > Qs de_ 

o trabalho, quer físico como m peitos em Bancos, em 1946, 
telectual, 6 inércia c á apatia e, n a Argentina subir? m para o 
consequentemente & pobreza e índice <259,1; na Bolivia para 
a miséria» 480,3; no brasil para 524,/; no 

A ciência da nutrição conta Chile para 309,2; na Colombia 
hoje com o auxilio indispensa- P*™ 480,2; no México para 

R Á D I O S ! 
DE 5,6, e 7 Vctlvulcts, MODERNISSIMOS 
Preços á partir de Cr$ 1,600,00, em pres-

tações módicas, recebeu a firma 

CARLQS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 

srrsm r * ^ r" ar:'tr: r ; . 6 n° 
ram viveres, combustível, s 
mentes, adubos, pesticidas, p 

|t mais variados aspectos — pro- Enquanto isso os índices 

gr^o, mesmo cem o devido ttft; ReveU-se que 82 por cento competente conservação, ti 
lamento, como em geral > I d a s r e m e 5 S 4 S pknejaoas í r » u d e s AmmiU res, 533; no Brasil para 222; no 

Chile p?ra 283; na Colombia f w t ^ r o aohrftteidõ nélrt * V ^ l etr M p?ra na woiomoia srsai L^cásr^sss . * ^ ^ z ^ n s ^ x 
• T ^ r s . * L m Í S f ; £ 2 * * l p " g ' a n » post-UNKRA .pc.v,- , ^ « « " j m 1 » 

tec- do ano passado, havia saído WUMW^IM ^ » « conclusão de iue nao ha uma 
^ f deauida J f r T l L n c i a J dos portos norte-americanos. A eram constituídas especialmente r i g i d a e mJíematica interde-

nl nto. sem q u a ^ e ^ o l medida de socorro a emergên- crbono, ^ ^ ^ f B ^ r n ^ P^dcncia entre a moeda em 
" t o produtor; continua » d», aprovada em d«embro Moto t abre-se para a Bromato- £ i r c v l a ç ô o e 0 n i v e l d e p r e ç o S i 

^ Wto ôomo "cultura d« par» » França. ItaU? e Áustria, i o g i a u m a nova era d« ativida- A r e l a ç ^ 0 é relativa, Sendg pois, 
arriw.PM

t p*QU*noi ftgrj-1 toi exacutada em 20 por fa cientificas. o volume de circulação um do? 
cultores que p in tam pari 0 Icento, Uebige J , B. Dumas demons fatores em cada país, que pode 
*eu sustento I doi seus a n i - o s dois.̂  programa» com- tr?ram e importância da quimi- agir, moder&ds ou fortemente 

custo de vi-
vista a influencia am der. Não dispõem dt I " " ^""IVri^a' 'á^iá i^ — b i o s d o s wais notavais aw»- d o S d e m a i s m e n t r e eles, 

n f t d e p o X apropriMÍOi ^ ! T i L V a l°/ ^ S ^ m & P ^ ^ ^ recuperação K - r I milhões de dólares tora m inerais. outros se dedicariam 
daa 

pnMttsi 
vaKUütdatido doç especulado- I to, 

*eu sustento I doi seus ani- I os aois. programai w » - tr?ram e importância da quiirn- agir, moderada o 
wais vendendo os excedentes» binados, a Itália r e ^ e u mais ^ u s & r V i ç e da ciência n a majoração do 

^ ^ **fn i boa, pelo prt K f d^aco mUhõ t dTdo? í ^ n u t í i ç Ô 0 t P o s t e r \ o r m f n ! f ' ^ tencb em visU a ^ ^ n A r ^ J* totel de dgo mimo es m b i d s m m s notáveis deita- , a ja t v i e .e r ^ ^ 

l i r t i s Debil i ta, 
l i s P r e v e c a n 9 
^ le irasteala A 

«0 DEIXE QUE Q O-
CESSO 01 TMIALHI 
DEIELITE 0 SEU Ofr 
QANISM0, FORQUE « 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL I 
UEIMH FATALME» 
TE, A NEnASTENIA 

Ot prlmtlrofl̂  riDtomu da 
Morutenlâ alo gartlmen» 
l i 1 peaâdeloa^lzTi* 
tibllidade, dona da cabeça 
t Mrroatama Ao aenttr 
qoalaqiitr daataa manlfei* 
tacBw» pnrlaa-aa contra aa 
ama conaaquêndaa* Trata* 
aa Imadlatamanta» com asa 
comédia da aíalto poaltiva 
a Imediato. Vigonal é o 
médio Indicado para qoal-
4«ar caao da nawaatanla. 
•Igonal revigora o orga» 
nlnio» reatltulndo ao fraca 
aa torfiaa perdldaa a a 
energia da juventude Al 
paaaoaa aagotadaa, ^ 

Entrê ftlfeÃ, plahtadores» l iam feitas remessas que abran 
^ as íabrieafl de mõagím, aí 

de cer^aift t> OJS êX* 
^oi-iadoveí, há um» Ma inter 
mifUiv-el de intermediários, ca 
dr u m dos quais tir? 0 mâxi-
•mo que pode, 

h f l r a a Franca fo- substancias alimentícias, repre-
para a França, to ^ ^ pn>teina9 gordu^ 

rosas, hidrates de cartaxo e 

de transporte, 1 
4. MM| 

gem 22 po»4 cento da cota total 
ae 284 milhões de dólares 
conccdids áquelo país» 

elementos minerais • 

O astudo do t«<?r dos allmen 

As remessa* para a Grécia a . to* em wJorlw « v l t B m i n " 
tingiram a 04 por oent* da dis^ um grande passo par a o dasen-

tribuiçã<i total de milhões volvimento d?s questões rela 

Porem'ainda mala qu* d&lda dólares, já «e tsndo r«- eionadas ^com a numçê9, 
ü&istenci? tecnicft, neçmssitÉt « metido para Trieste uma assis p» todo® ele 
milho de amparo economlco» j tencia que mont?. a míús de mí»nto^ » alimentaçao passou ã 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

Sé hd ato ê fé salvará Costa Ri< a 
Per João Rafael Santamaria 

àe 
cie M produtor garantindo-lhe 
um lucro raioavel, facilite-lhe 
îlop é «xpurgadores para # 

uufrda do seu produto, noa 
momentos nôcessariofi» Assim' 
Í-ÍS íabricâs de moagem ôde-* 
ir^m intensificar as suas pro-
viiicòps. oferecendo ?o publi* 

\im produto mais barato, 
«» que t^ria um aumento do 
^'nsiiinO; 

, - , f f « JÔSE\ márço (N. C*) internos — agr&v?dos pela res- ÜÜS deburacíos 
Este pode ser feito por meto dois terço* da «ua cota de uma ctancia, Em tod^ w & I i n t " í ^ í d:,; ® P

 u 

uma organizado que finaft- 12 milhões de dolare». países cultos ensma-«e a oen- quase meia noite. As iu* saca internacional - os din- m i i d o> Tenho 
l * wl:.-,. recebido nutrição, demonsuan- xfes do Palácio Arcebispal con- gentes do Co munismo lograram — A China havia 
mais de um quarto de seu a necessidade de um* a- tinuavam desusadamente ace- levar sua iníluencia até aos des 
total de 45 milhõM de -iola- ümeniação sadia, J ^ ^ i e n t e ^ e $ a s M a n u e J M o f ? ) c h c f e d a ministeriais, até á poli 
res doa auais 18 m^hoes adeauada, «ao so para a aeie&a ^ » ^ 
2 foram distribuídos em ^ n i n contra as doença^ co- , Vanguarda Popular, bateu a cia, ete a imprensa oficial. Os E x m 0 t 

dezembro ultimo» _ mo tamhem visando um maior (porta espontaneamente. A chefes do Republicano quise- ^ ^ Arçebi&po de São José-

naioria govérnista dô Con-

gresso. Ulate ia falar & Na-

ãc jlelo radio. Em duâS oca-

siões enviou sua men&agem á 

áspera de um acordo. Uma vez» 

??la força das balas, A èe-

?unda por Mons, Sanabria 

quiz tentar a trégua pacifi-

cadora, clirna propicio a uma 

-oluçâo que não fosáe o derra* 

mamento de sangue imão* 

Os três partidos contest? ram < 

Cada resposta descreve por si 

só, significativamente, a qualí- * 

dade moral dos homens qu^ 

jogam hoje o destino de Costa 

Rica a nação julgada como a 

Suiçfi das Américas, comd 

a taça de prata, como a demo« 

crecia bendita por Deua* 

com mil encantos naturais è 

humanos. 

Na madrugada daquela noi-

te angustiosa de espera, Monsí. 

Sanabria leu trés reSpostü^, 

Ei-!as : 
<(Depoís de ampíaai delibtí^ 

rações, os comitês do Par-

tido Republicano Nacional 

chegam á conclusão de que não 

se justifica qualquer esforço 

para evitar no país uma guer-

ra civiL Sem embargo, não 

se atrevem a aceitar a formula 

de arbitragem proposta, sem 

consultar previamente os de^ 

putados do Partido, e tal Con-

sulta não se pode realizar den* 

tro do curto prazo de qu<s 

se dispõe* 

Uma svasiva, Tinham as 

àrmas, 

'Entendo, como devo^ enten-

der» qu^ conto com a apro^ 

vtçêo dos Comitês diretivos 

dos deputados e de nosso 

a honra 

pór nas mãos do 

e de nosso paroido. Tenho a 

honra de pôr nas máos do 

Mons. Victor Sana-

rendimento de trabalho, f porta se abriu e foi recebido, ram continuar no poder, A-. 

ratóo No Brasil * ^ | Em outra sa^, dois delega- eleições de 8 de fevereiro, em 
£n?$nutrição no Brasil 

Grande e justificada 

* vistas para os problemas con- mais sérios, porém menos cui- onal, da oposição, esperavam o ciais, disseram outra cousa 

b solução atual do problema 

pol ido de Cosi" Rica, p-j 

que me toca, Otilio UlateJf 

Um ato de fé, é de seu di-

reito. 

A "Direção do Partido Vari-

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL ! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS - NÃO LARGA - NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"EVERSEAL" é lavavel 
"EVERSEAL" é superior e o sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA: 233 - FONE, 1159" 

CASA RECORDEILTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 - FONE, 1040 

N A T A L 

considera 

o echfÜto 

regresso dos emissários con- o povo quer uma mudança de 

tendentes, os quais pela se- homens* quer segurança em 

gunda vez atendiam aos che- todos os âmbitos d?, vida, popular, tendo em vista 

fe* dM Republicano Nacional, trabalho» no lar, £té no templo. 0 estado atual de trartsborda-

para combinar a resposta a porque se deu até o caso de m ento de paixões 

uma propoalçSa c&tôgorica de um» igreja profanada ^ muito díficil que 

Mons, Vítor Sanabrie, Aree- Este povo acreditou que um s e r submetido a arbí^ 

bispo de São Jo*;é< pacto de cavalheiros obriga» tragem, conforme a idéia de 

A fetfflôiftra é tensa» como c rip ambas as partss igualmen- Otilio Ulate, em uxn curid 

tènsft a fcituaçâo do país, cujo te, quando em julho de 1947 p r a z 0 de horas, Uma deci» 

mal maior sstà na crise de sê lançou a uma greve de desta o^r^cíe requeria 

sinceridade na politica. Só um p l e i t o contrs a situação. O tircparíiçào previa da menta-

ato de fé absoluta, incondici- pacto foi burlado cnm [ ^ de dos partidos, Sugeri* 

onal irrestrita, noa altos va- euleios, m o & q u e intogie u ma co-

lores criatfios que Igreja gu^r- ^ politica perdera sua sir,~ missão com representantes 

ria, pode salvar a n?ç»o, As ceridade, A idsologia da men- responsáveis dos partidos, sob 

paixões se desataram e o atro* tira por oxc^lencia levava água a ptesídencia do sr4 Arcebis-

pelo fiemoia a mort^, o rancor para o seu moirtho. A igreja, de^ po. 

e a indinaçào. Tal é o plano fensora eterna dos direito* de Dialética freudiana, 

"espontânea decisão pes«j?r Deus e da pessoa humana, ia Monsenhor Sanabria disse-

de Mons, Sanabria, cortante, pór um dique, para eviUr ou- ia que a proposta era decisão 

categórica, proposta aos emis- tra Tchecoslovaquia4 esta ago- e^pontanea sua, Vanguarda 

sarioS como premissa de um ra na Amcirca. Popular atribui a idéia ao ini-

arbitrio : | Mora conversou particular- político. "Eata atrevida 
MOs partidos devem compro- mente com « Arcebispo; de novo afirmação é totalmente falsa", 

meter-se de modo absoluto^ in~ a resposta inquebranUvei: en- diti* o diário "La Nacion . 

condicional e formal a entregar rrega incondicional da sorte A mentira, -to de suprema 

nas mãos do Arcebispo de S. Jo- politica do momento. O lider d^voniianç?, fechava a porü; 

sé luâ respectiva sorte politica asim o entendeu. Assim o ha- * verdade, ato de fé suprema, 

em retaç&o ao problema que viam entendido as pessoas do Monsenhor Sanabria retirou 

enfrentam neato mundo". governo, e o candidato oficial ^ oferecimentos de concU 

Oura? N6o, Precisa como dr, Kr te l Angcl C^lderon ^ c o u t r o ato de fé": 

o bisturi dê cirurgião. Os uU Guardia. -Que Deus salve Costa R i ca^ 

t)mo« anos vèm sendo anos de Assim o entendeu o $?r. Otilio J 

desgoverno ^ dc burla para a Uluo Blanco a quem o Tri-

vontada popul?r, Com a eu- bunal Eleitoral havia adjudi-

laboraçèo culpada de vontades eado a maioria de 10.000 votos ADVOGADO 

' frac«a ^ dc cabeças quç nôo ?;obre o seu ndvfrsario; oleicân Eicritorio • raaidencia Avenida 

'logftuoni DUPCMJIR % pruWcçu^ QUE TFRPTIS ÍWI TO\uUd« pvU Bi» BWDCQ, 7 8 8 F o n e 1 W 

Liberato áe Azeveda Maia 

n i l B H B K B ) 
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Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208--Ribeira 
mais popular doi estabelecimentos de credito 

F a ç a l i o j e k n e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

A InSpetoria Regional de Es-

tatística está avisando as firmas 

abaixo mencionadas a promove-

rem o registro dos seus estabele 

cimentos industriais, na forma 

pxevista nos decretos-leis n.° 

4081 e 4462, de-vez-que já se a-

cha esgotado o prazo que lhes 

{oi concedido para tanto : 

ALFAIATARIA : — Agripino 

Beiarmino Ferrara — Cláudio 

Colombiero da . Silva — Egidio 

Correia de Medeiros — Emidio 

Comes Nascimento — Elisa A* 

vundano — Francisco Noronha 

Bezerra & Cia» — Cicero Hilário 

de Oliveira — José Senedino de 

Oliveira — Ladislau Barbosa dê 

Araújo — Manoel Severino — 

Manoel de Oliveira Cavalcanti— 

Tiburcio Machado Bezerril ~ 

Daniel B. da Silva — José Ce-

sario de Medeiros — Cia. For 

e Luz, 

FUNELARIA —Daniel Bezerra 

da Silva — Oscar Moura — Fran 

cisco Soares da Silva — Manoel 

André de Lima. 

SAFATAKIA — Egidio Dan-

Maqainas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 

legitimas e novas 
Vands sKcluilvcDiisnts * 

SÉRGIO SEVERO 
Aaente da S/À Casa Pratt 

de Cristo e do Evangelho só 

tas Medeiros — Fxancisco José 

— Geraldo Trindade de Morais' de Araújo — Francisco Jusê da 

— Herminio Rodrigues dos San»j bliva — Francisco Raimundo — 

tos Jeronimo'Oliveira — João João Ferreira da Silva — João 

Batista de Morais— Joáo Pedro' Galdino de Araújo — João Pos-

dos Santos — Joaquim Burity — sidônio de Oliveira — Manoel aceitam o qui>, lhes convém, 

José Batista de Paulo — José Figuerêdo — Pio José da Silva Para eles, não existe critica 

CéliO V*dal — Jos4 Rodrigues — Francisco Bezerra da SJl* histórica, exgeses textual, con-

— Kerginaldo Antunes Pinhei-' va Joaquim Dias da Silva — senso hermenêutico, nada dis. 

ro — Lourival Lira Alves — Juvenal AIvçs — Manoel Rodri- so, Abrem o Evangelho e lêem: 

Luiz Bezerra Figuêredo — Luiz gues Pereira — Sebastião Al- "DIGO-VOS POREM QUE 

Lopes Massllon Gomes — Olavo" ves do Santo — Severino Sa- ELIAS JA* VEIO E NÃO O 

L, Rodrigues — Osvaldo Alves' lustiano de Araújo — Maurício CONHECERAM--, ENTÃO OS 

grtdlr é forma e ao corpo d* 

uma rsencarnaç&o passada..• 

Mais uma prova do sentido ÜL 

gurado em que João «Batista 

foi chamado Elias, temos na 

expressão do Anjo Zacarias, 

"ELE CAMINHARA* DIANTE 

DO SENHOR NO ESPIRITO E 

NA VIRTUDE DE ELIAS*', E 

se íôa Elias, n&o o sabendo 

João Batista ? "Não, respondem 

Oi tspiritiftP& ele o ignorava, 

como todos Ignoramos a* per-

sonagens que foramos em ou-

toas Teencarn&çõtes. *»" Neste 

caso, porque, quando interro*. 

gado se era Elias, João Batista 

O NEGOU ? 

Uma outra passagem do 

Evrngelhot freqüentemente em-

pregada pelos espiritas como 

prova da reencarnaçáo, é a 

palavra de Jesus e Nicodemoa. 

"se um homem não nasce ib 

novo, Mo pode vêr o reino de 

Deus... Em verdade vos digu 

quem não renascer DA AGUA 

E DO ESPIRITO SANTO não 

pode entrar no reino de Deus. 

O que nasceu da carne é car-

ne, e o que nasceu do ESPI-

RITO r ESPIRITO." Falan-

do dos que tomam esse passo 

como prova da reencarnação 

corporal, carnal, René Guenon 

diz que só mesmo poderia em 

tal acreditar, A PRODIGIOSA 

JGNORANCIA". Cristo havia 

dito a Nicodemos que em pre~ 

ciso NASCER DE NOVO, PE-

Sombt t t t tom, § broa 

qu i te t os rauriadot. 0 X » 

*opt S i c J o i o é eficaz ÜQ 

t n t u n e n t o das infecções gr) 

paif • d ü vlaj respirato 

•oite o cat&rro t hx «xoto 

riu* O Xaropt SSo Joio 

inrmr fad lmant* 

ILO ESPIRITO, Nicodemos en-
i 

da Silva — Otávio José da Sil* Augusto de Oliveira 

va e R Torre». 

ATEUERS ; — MataliU de 

Fontes Galvão — Cojicita Mo-

rais* 

CONSTRUÇÃO CIVIS . —Joa 

quim Vitor de Holanda. 

FABRICAÇAO DE ATAUDES 

— José Lopes Sobrinho — Teo» 

riorieo Guilherme. 

FABRICAÇÃO DF. ESQUA-

DRIAS — Mariano Xovter da 

Silva. 

FABRICAÇÃO DE COLCHÃO 

Francisco Augusto Carva-

lho. 

ESTUFAMENTO DE ALÇO-

CHOADOS — Mardoqueu Reno 

vato 

CONSERTOS DE RELOGIOS 

— Américo Bassami — Antopio 

Nolasco de Souza — Joaquim Lo 

pes da Silva — João Alencar — 

João Alves Ferreira — jfcão 

Ferreira Campos — José Mar* 

tins de Castro — Mozart Pala-

cio da Camara — Pedro Laü-

rentino da Silva — Miguel Nu-

nes do Nascimento — Anto* 

nlo Ribeiro da Mota — CaiJos 

Farache — Manoel Olegario de 

Medeiros, 

FUNDIÇÃO - A, Brito, 

CONSERTOS DE RÁDIOS — 

Alfredo Dias de Figuêredo — 

Carlos de Holanda Cavalcanti 

— Nehemias Alcantara Rodri-

gues — Oficina Radio Brasil. 

CONCERTOS DE AUTOMÓ-

VEIS — Antonio Farache — 

Democrito Coriolano de Medei-

ros — Dionisio Alves — Francis 

co Joaquim de Lima —João Lau 

rentino de Moura — João Lu-

FABRICAÇÃO DE MOVEIS— RAM QUE LHES TINHA FA-

Antônio Cavalcanti Lima —Bráu ! 

lio Rodrigues — Edgar Melo Pi 

nheiro — João Rodrigues So-

brinho — José Batista Marques 

— Miguel de Souza Pires — Ro-

drigues & Cia. Antonio Mo** 

üoró — Antonio Rodrigues da 

Silva — Francisco Fiorêncio da S. poderá adquirir o metro 

Silva — Manoel André da Sil da terreno para construção de 

va — Manoel Teixeira de Gói* iua casa, em TIROL — o bmir 

OEvarnr lho e a Re*n * ia*çIa 
Os espiritas falam muito em - LADO DE JOÃO BATISTA",' tende um renascimento carnal, 

Cristo» e no seu Evangeho. Mas, *Prcnto> dizem os espiritas, está corporal, como hoje entendem 

aí, mais do que claro, a reen- os espiritas, Jesus, PARA ES-

carm-ção ! Jouo Batista era a CLARECE-LO, di2: O QUE 

reencarnaçuo de Elias, dito isto NASCE DA CARNE E* CAR-

pelo proprio Cristo. Mas, m NE, O QUE NASCE DO ES-

espiritas só leram esse trecho- * PIRITO E' ESPIRITO". Ora 

zinho, Se tivessem prestado a ele tinha falado, precisamente, 

atenção ao que vem ànediata~ em RENASCIMENTO DO ES-

mente antes desse trecho, não PIRITO, logo nâo era do re-

diriam, talvez^ aquel? tolice, nascimento CARNALj da reen-

0 trecho citado, 

com efeito, è carnaçâ o, que sc tratava. Hs -

o final de um episodio. Jesus verá coisa mais clara do que 

e seus tres discípulos, Pedro, isso ? Aliás, se a rôencarna-

Tiago e João, vinham & um ção foase ensinada por Jesus, 

j*monte, do qual se deu a Trans- qual a razão de tal ensino ter-

I figuração, No'momento da se resumido em dois ou tre 

DISCÍPULOS COMPREENDE-

Lotes de terrenos 
A' VISTA E A' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-

ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. 

ro mais saudável deita capital 

APROVEITE ESTA OPOR-

TUNIDADE 

Informações com Manoel 

- Ecilo Cortêz de MaoMo. no Arnuteem Imperial 

Joáo Aracaty Cal 

— rrancisco Rufino Marques. 

FABRICAÇÃO DE SABÃO— 

j . A . de Oliveira, 

SORVETERIA — Afonso Ba-

rata China 

Carvalho -

Uas. 

FIAÇÃO E TECELAGEM E 

FAB. DE REDES — Fiação o 

Tecelagem Sía. Ligia L.tda, -

Joel de Almeida. 

FABRICAÇÃO DE DOCES — 

João José Gomes — Maria Na-

zaré — Orlando Gadelha Si* 

me», 

FAB, DE CIGARROS E CHA 

RUTOS — Fabrica Vigilante 

Ltda. 

LAVANDERIAS — uamiao 

Ferreira da Silva 

* beleza í obrigação 
A mulbair t«m obrtaaofto d* 

ser bonita. Hojt em dia s6 é 
f«iü quem quer. K m é » ver-
dade. 0« crvmeg protetores pari 
a pela §m aparfatçoam dia a dia 

Agora já temo» _ O fifWM ÓM 
alface "Brilhanu* ultra-ccmean* 
trado que ta caracterlsa por su» 
aoio rápida para sm^ranquacai 
•finar • c«frascar a cutia. 

Depois da aplicar asta crama. 
obaarva como a sua cutia ganh* 
um ax da naturâlldada, ancaoU-
úqt á vista. 

A pele qua não ratplra, 
, ca a toraa*«e horrivaimanta 
(oura. O Crema da Altaoa *Brl-- José F.lisio j Q u ^ » p ^ m i ^ 4 ^ rmpinz 

Cavalcanti — CercWano Pauiolao mesmo tempo qua «vita ot 

da Rocha — Helena Peixoto cre 

Araújo. 
PADARIAS — Avelino Teixel 

panos, as manchas, as asperesas • 
a tandetnQia para plsmantagto. 

O viço, o brilho da uma pela 
viva a sadia volta a imperar 
com o uso do Crama da Jüfao* 

n. Filho - Deodoro Gurgd " ^ " " p r o ^ r S T ^ U v 

João Lourenço üe Vasconcelos Haa ââwim A 

— João Rodolfo Lima —. José ' ' • ^ m 

\ 

Joaquim de Oliveira — José Jus M. F. Galhardo — Olavo & Be 

tino da Silva — José Lins de Oli Z^ra — Vilar & Cia. Ltda. 

veira — José Martins Júnior Viuva A. Lira — Viuva M. F. 

—José de Oliveira Lima — José de Aguiar — Tipografia Pro-

Osmar Peixoto — Luiz Florèn- gresso. 

cio Fonseca — José Fernandes! cie da Costa Luiz Florencio de FABRICAÇÃO DE BEBIDAS 

Sobrinho — Luiz de França' Oliveira — Manoel Nunea Fer — E. Freire — Eustaquio & Pi-

Lima — Milton Bezerra das Ne- teira — Melo St Freire ^ Ota- nheiro — Severino Lucena, 

ves — Ramos Leite de Albu- vio Evaristo de Vasconcelos —1 SERRARIA — Joaquim Vitor 

querque. ^ Paulo k Peixoto Ltda, — Pinhei de Holanda — Plinio Saraiva— 

CONSERTOS DE MAQUINAS ro, Dantas & Cia. - Teódulo Fernando Umbelino Gomes -

EM GERAL - G. Camara - Sena _ Joaquim Cslavino de Milton Nogueira Fernandes. 

Francisco Leoncio de Oliveira— Sena — Valdemar Ramos de TORREFAÇÃO E MOAGEM 

Frederick & Kramer - Inado Queiroz - Pinheiro lt Dantas. DE CAFE' - Gilvan Gomes & 

V. de Paiva - Silas Lima de TIPOGRAFIAS - "A Repu. Cia. Ltda. - Luiz Veiga - Ma-

Olivtira - CMiclna Conssrtoi do blica» ^ "O Diário- Ltda - noel Gomes de Castro ^ Soe. Co 

Maq. <U E.F .C.RJG.N. ; José Bezerra de Andrade - Li mercio e Tottefaçâo Ltda - A» 

; OHCBÍA DE C12N5Í8T05- vrarift "Cowwpqüui h W - w m Cottcwial Ltda. 

transfiguração, haviam apareci- textos, cujs interpretação, to-

do, falando com Jesus, Moi- davia sobre a radical negação 

sés e . . . ELIAS I Porisso, oâ dessa doutrina ? 1 

discípulos perguntaram a ra» Será possivel que o Apostolc 

ZÊO de dizerem os eserlbas São Paulo desconhecesse tal 

que Elias viria primeiro. E Je- ensino do Cristo, quando es-

sus respondeu: "CERTAMENTE creveu que "ESTA* ESTABE-

ELIAS HA DE VlR, E RESTA* LECIDO QUE O HOMEM 

BELECERA' TODAS AS COI- MORRA UMA SO' VEZ E DE-

SAS". Agora é que ocorre o POIS VEM O JUÍZO" ? ! 

trechozinho citado pelos espi- Lançaftdô mâo do Evangelho 

ritas Í '^DIGO-VOS, PODEM para com ele acobertar auas 

QUE ELIAS JA' VEIO E heresias, o Espiritismo errada-

NÃO O CONHECERAM, AN- 'mente ensina como depois de 

TES, FIZERAM DELE O QUE 

QUIZERAM.. . Vejrmos: Joõo 

Batista já vio morrido, quan-

do se deu esso episodio da 

transfiguraçao. Se ele foi Eli-

ft8, por que razão, no Tabor, 

«parece Elias e nâo João Ba-

tista ? Além disso, Jesus, res-

pondendo â pergunta dos dis-

cípulos foi claríssimo em 

tuar que a referencia a João 

Batista (quando disse ELIAS JA' 

VEIO) foi de modo figurado, 

Pois, antes, dissera : "ÊUAS 

HA' DE VIR t RESTABELE-

CERA* TUDO", Elias é que 

virá restabelecer tudo, nâo 

João Batista^ a nào ser que os 

espiritas ensinem mais este ab-

surdo: que um espirito pôde, 

em reencamaçâo futura, re* 

defuntos, ainda tornamos a este 

mundo, PÊLO TURISMO DAS 

REENCARNAÇÕES.,, 

(Divulgação da Semana f de 

Higiene Mental). 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Eacritorio: Êdlficlo Bila — Sala 

167 — 1 0 andar — Fone 16W 

Residência: Floriano Peixoto, 50 

FONE - 1434 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE D í 

CAXIAS 106 - SALA 5 

Fone 1970 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medicr 

pela Universidade do Rio dê Janeiro — Ex-interno de Valverde 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças 

Diagnose e tratamentos modernos èo estado renal dac gestante? 

ate. Preoperatoríos e postopsratortos. Tratamento das doença; 

agudas e crônicas do sistema fenital masculino: vesiculitss 

SEPSIS recldívantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-
Ikaçâo, neurastenia, estreitamento, etc, 

— Urologia Ginecologica e Obstetrioa 

IClinica de Senhoras) 
Consultorio: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1028 — Ribeira 

Avisa que o exame io "cstdo r#nslH 4 cllttíoa hoqütaltr 

MfiaaUiiaftd*! o gu i n q u i r m t i u l t i | r t f k . 

La rga-me , 

Deixai grilar! 

XAROPE ' 
S. JOÃO 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Conaultag d 1 4 l\2 cm diante 

Cons.: Ed. AureÜano, sala 105 

Res.: — Av. Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 

Cfinin ti! Seshores 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e Sâo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi tU-

trieo, eletrocoagulação, étc. 

CÂNCER - TUMORES 

Consultas; das 15 em diante 

exceto aos sabados 

Cons.: ' Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1062 

Res.t Rua Joaquim Manoel, 59 

Petropoli® — Natal 

DR. JOAQUIM l u z 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondes Curtas, eletro-coagulaçâo 

bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 

Morais. 630 — 1." andar 

das 14 horas em diante — Con. 

mltorio: Rua Ulisses Caldas, 83 

- Residencia. Avenida Prudente 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhoras 
- Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va« 

rites Ondas Curtas - Eletro* 

coagulaçfeo — Cons, e Rcsid. 

Av. R io Branco, 673 - Horário 

horw em dî iites. 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAP1A 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

io Hospital "Miguel CoutoM 

Consultorio : — Ru* ^ ^ 

Caldas, 8 6 - 1 . ° ^dar 

Das 15 horas em diante 

*esidencia : Avenida Campos 

Sales. «24 - Telefone 1764 

Dr. Paulo Sobra! 

3specla"bta 

:enhorss e 

em doenÇJ* 

parto - Or>d*« 

curtts - Eietro-coaguliÇio 

- Bisturi eletrico - R«wJ 

ultra-vlolct«s 

Consultório - Rua B i r|t4 ' 
210 í.° »nd«r - S»l« S " 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horu em ó f j * 

- Reiidencla A v e n i d « ^ n « 

de Morais, 746 - N A I A t J 



A ORDEM — Quinta *fetra, 15 de' Abril de 1948 

Futebol Clube" vai. disputar o "Torneio dos 
do Nordeste" representando o i G. do Morte 

Epíe C ie flMtiMi! Maceió, reiterou o canvile para excursão ü ABS a Magias 
Está o veterano "ABC Fute 

boi Clube", em preparativos 

pnra excursionar a Pernam-

buco e Alagoas para o qUe 

recebeu convites do "Santa 

CHI* Futebol Clube", de Re-

w.fe, e "Alexandria Esporte 

Clube"» de Maceió» 

O tricolor pernambucano, 

o "clube das multidões" do 

futebol do Leão do Norte 

vem de conseguir levantar o 

titulo de campeão pernam -

hueano d* 1847, feito brilhan-

te, que flcançou após árdua 

campanha, Agora, por irtici* 

utiva do seu dedicado treina* 

ij o r Senhor José Mariano 

Carneiro Pessoa (Palmeira) 

Pr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIA» 

Ex-interno de clinica Urologlca 

da Faculdade da Bahia, Ex*eaGi» 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof. Gettêsio Lopes, no Hospi* 

tal Santa Izabel — * Clinica Cl* 

furgica especializada das Via» 

urinadas — Doenças de Senho-

ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venereaâ 

Coft».: Ulisses Caldas, 86 — 1»° 

undar — Exp. das 9 ás 11 e das 

14 em diante 

pretende realizar, em Recife, 

uma grande e interess? nte 

competição futebolística regio-

nal entre os clubes campeões 

do Nordeste do Brasil. 

Ontem- o "ABC Futebol Clu-

be" recebeu um cordial tele-

grama do esportista Edgar 

Bsltrão, presidente do "Santa 

Cruz F. C.", de Recife, con-

vidando o multi-campeão na-

talense a participar do certame. 

Imediatamente o grêmio alvi-

negro de nossa terra respon-

deu aceitando o honroso con-

vite, 

Ontem, igualmente, o "ABC 

F, C>'\ recebeu um oficio do 

"Alexandria Esporte Clube", 

de Maceió, — que está decidin-

do o titulo de campeão alago-

ano de futebol em 1947 com 

o "Barroso" — reiterando o 

convite, feito anteriormente, pa-

ra excursionar a Alagoas, es-

clarecendo não poder? ainda, 

presar as datas pare os jogos 

do ABC "em Maceió. 

No proximo domingo, á tar-

de, no seu campo de esportes, 

em Petropolis, o "ABC" reali-

zará um rigoroso treino de 

preparativo para as suas anun-

ciadas excursões. 

Futebol Através do Brasil 

A FRAQUEZA, A ANEMIA 
A MAGKEZA, O FASTIO 

Desaparecem rapidamente com o uso do 

I 0 D 0 U N 0 D E O R H 

Na recente exibição do "Bo-

tafogo", do Rio de Janeiro, na 

Bclivia, quando venceu ao 

"El Litoral", campeão de La 

Pas, destacou-se a ala esquer-

da formada por Otávio e Dé-

mostenes. Estes dois grande? 

craques alem de marcarem os 

tentos da contagem (3 a 1) 

foram, ademais ,os dois melho., 

res elementos do conjunto* 

Conforta bastante aos espor-

tistas natalenses a noticia em 

registro porque o cerebral De-

mostenes é fruto exclusivo do 

futebol potiuar e digno re-

presentantes dos nossos esportes 

na Cidade Maravilhosa, 

x x x 

• Hoje, á noite, em São Luis, 

no Maranha, estreiará o "Fla-

mengo", do Rio, oferecendo lu-

ta ao Moto-Clube, o tradicional 
1 ' • I IIIJI IMBUIU 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 

0 IODOLINO DE ORH FORTALECE 0 SANGUE, ENGORDA 
E DESENVOLVE AS ENERGIAS 

Venae-ss tra garrafas ou vidres. O vidro custa menos, a gfrrafa contem mais. 

CABELOS 
BRANCOS 1 

COITRA CiSPA, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A f E C Ç O E y i O 
COURO CABELUDO. 

POk 

clube da terre do babassú. 

Esquadrões de cartaz e de me-

recimento tem dobrados os 

joelhos ante o grêmio de Ce* 

sar Aboud? que é considerado 

como o depositário da confi-

ança do futebol maranhense. 

Os dois quadros deverão ser 

os seguinte : — Flamengo 

Doii; Miguel e Serafim ; Biguá, 

Bria e Jaime; Luizinho, Zizi-* 

nho, Gringo, Durval £ Tião. 

Moto Clube — Rui; Carapuça e 

Decaia; Vicente, Frazio e 

Almeida; Pêpê, Valentim, Ti-

dão, Galego je Zepequeno, 

D IT M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex-assistente* do Hospital 

Centenário 

R • Av Rio Branco, 869 

ss de 

Re?lizou-se, no domingo ul* 

timo, ás horas, na Catedral, 

a missa celebrada pelo Revmo, 

Padre Mario Damasceno, coad-

jutor da Paroquia d? Cidade 

Alta, na intenção da Sociedade 

S. Vicente de Paulo, compare-

ceram a Mesa Eucaristica 

viesntinos de todas as Con-

ferências da Capital, co-

memorando com esse rfto de pi-

edade o Dia do Bom Pastor 

e o ?niversario da transla-

dação das relíquias do Santo 

Patrono. 

Em conjunto com os víeen 

í tinos, assistiram o Santo Sa-

A pratica do Espiri-
tismo pode trazer 
danos á saúde men-

tal do indivíduo 
AUSTREGESILO: "Sim, Es-

tou convencido que as praticas 

espiritas têm produzido, em 

predispostos, verdadeiras psico* 

ses e agravado muitos estados 

mentais já iniciados por pe-
quenos di 3turbios psiqúicos." 

HENRIQUE ROXO: O nu-

mero de alienados, em que 

as perturbações mentais sur-

giram em conseqüência de 

frequencias de praticas Ospi-
diminuído, ritas-

SINAL DE VELHICE ! 

A Loção Brilhante faz voltar a 

cò-' natural primitiva (castanha, 

iuura, doirada ou negra) em 

]>ouco tempo. Náo é tintura. 

Nüo mancha e não suja. O seu 

uso é limpo, fácil c agradavel, 

A Loção Brilhante extingue 

Ŝ caspas, o prurido, e sáboréa 

c todas as afecçôes parasitarias 

do cabelo, assim como combate 

ü calvicie, revitalizando as rai-

ves capilares. Foi aprovada pelo 

Apartamento Nacional do Sau-

dc Publica» 

ESPARTA ATLÉTICO CLUBE 

x E. T. ESPORTE CLUBE 

Sabado, ás 10.30 horas rèa* 

lizar-se-á na séde social do 

Esparta A. C, uma grande 

noitada de Tênis de Mesa 

promovida pslo mesmo clube, 

que terá como contendor o 

"E, T. Esporte Clubs", forma-

do em sua m?ioria p^r alunos 

da Escola Técnica de Comer-

cio » 

As turmas eontendoras se-

rão, possivelmente, as seguintes; 

Esparta A G, ; — José Per$i 

ra — Gerson Dantas — Adail* 

ton Soares — Heribsrto de 

Souza — Lourival Pias, 

E, T» Esporte Clube : Erico 

de Souza — Antonio Isis 

S^ndoval Leite — Raimunpo 

França — Valdir Sampaio» 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av. Duque de 

Caxias, 206—1.° andar 

Telefone 1880 

Residencia —s Rua Rui Bar-

bos». — Telefone 1732 

0 S A N G U E É Á V I D A 

crificio os mamnos 

maram parte no Banquete tado". 

Eucaristico e crescido nume* (Divulgação da Semana 

ro de fieis. Higiene Mental), 

Após a missa os vicentmoe 

assistiram o compromisso do 

Conselho da Congregação Ma-

Centro de tíeinisÉ de l i i aMres rurais 
S?bado ultimo, raaliaaram-se j executado pessoalmente pelos 

Ho Centro de treinamento de alunos * 

Trabalhadores Rurais, ria Fa- Dos 16 alunos que, constU 

zepda "Nelson RockefeJÍer". do (tuefii a turma do corrente ano; 

Ministério da Agricultura, os foram aprovados 6, por terem 

exames finais de Treim- S concluido o Curso de Treina- r i a n a Catedral, 

dores daquela Escola que,'mento, Os aprovados foram Escola ds Comercio, 

é mantida pela Comissão Bra- imediatamente aproveit?dos nos P a r a 05 marianos e 

sileiro-Americana de Educa-' serviços da Sçcçao de Fo-

ção Rural e sob a direção do mento Agrícola e classificados 

Agronomo Matos Nogueira, conforme o gr?u de aproveiia-

Chefe da Secçâo de Fomentô mento nas diversas ativi-ia-

Agticola neste Estado. ' dss daquela Secçâo, sendo 2 

Perante yma comissão com- feitores auxiliares e 4 trato-

posta dos Agrônomos, Ma- ristas praticantes, 

tos^ Noueira, que, é tambsm o Pelo modo como é feito o 

Profôssoí técnico do mesmo Curso de Trabalhadores Ru-

Curso» José Adolfo de At- rais, no Centro de Treina-

buque^que M?ranhào e Jo&è Cam mento da Fazenda ^Nelson 

pelo de Souza Filho, todos do Rockefeller", cadê moço que, 

Fomento Agrícola Federal, os termina o Curso pratico da~ 

alunos daquela Escola, presta- quele Centro, leva para oam-

ram o» exames teorico e biente agrícola, apreciavet ba- « Conferências Vkeutin^, foi 

pratico de todo o programa ela- gagem de conhecimentos pra- concedida a palavra 

borado para aprendizagem no ticos^ dentro do nível de sua 

Jriesmo Curso» situação de Trebalhadore» Ru-

Como mataria da parte te- rais. 

orica, foran> duramente mhz* 

tinadatí as quéstòes que. se 

referiam &o eonhecimehto do 

nao tem diminuído, e 

que to-[sim, pelo contrario, aumenta * 

vicentinos, seguindo-se a ses 

são dos marianos assistida 

pelos vicentinos dedicando-se r 

Comemoração do dia do Bom 

Pastor e do aniversario da 

transladação das reliquias rifc 

São Vícentç de Paulo, 

Dentro do programa da ses* 

são presldid? pelo professor 

Ulisses de Gois, Presidente da 

Federação Mariana, ladeado 

pelos membros da Diretoria da 

Congregação local e represen-

tantes do Conselho Particular 

Uíi 

ao viccn-

tino Franiaco Gurp?l quo 

falou sobre o trecho dn 

vangeího do Di? , transladação 

das relíquias de Sbq Vicente 

dç Paulo, das Obiís da So-

ciedade de S, Vicente ora em 

de 

PURGUE O SANGUE DÊ PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ESTÔMAGO 

ORGANISMO 
SIFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depur&tívo Composto 
de HERMOFENIL, S AM AMR AI A, 
NOGUEIRA, PE^DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA 3 outras plantas me-
dlGinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. con\o medi-
cação nuxiliar no tratamento da 2iíills 

9 R^umftUwQ da mesma origem 

As vagas abertas eom a apro-

vação dos candidatos acima re* 

sóio ^ ^ T ^ i c ^ o sob fer-iaos, j i forjm preenchidas m o v i m * U H ç à o p e l o Conaelho, 

com seleção feita, entre vul- u m a p ç l o 

toso numero de candidatos pa-

ra o mesmo fim, 

o ponto de vista agrícola — no-

ções de conservação de solo— 

o que seja agricultura moder* 

na — processo de desbrava -

mento — método pratico e GCO* 

nornico para destacomento — 

proveitamento do materi?l de 

derribada — procciBoa de la-

voura mecanica — princi-

pais culturas — moléstia» 

e pragas das principais cultu-

ras — meios de combate — es-

tabulos — hortas — avicultura 

e outros vários pontos llgadoi ' 

ao programa. I Gostou de nossos artfeoa ? 

Na parte pratica, foi revista imswo setvlço telegraflco t 

toda o parte de maquinas. Irt* Ele poderá «er melhor ainda 

clusíve trrtor^ seu funcior»;;- SrJ» Mirlr» de A ORDEM ou 

mento* gcrvtfic este gue* (oi (eme m * » i i lMt t t« . 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Augusto j S a r" t 0 

Severo, 91 

Residencia — Rua Manoel 

DantAa. 477 — Fone: 1414 

aos jovens 

marianos par* cooperarem no 

Apostoíado Vicentino em prol 

da pobreza envergonhada e dos 

pobres rm ijerf), aproveitatulo 

o ensejo saudou o vicentino tir, 

Antonio Magalhães Alves, Prs 

' sidente da Conferencia dc 

Antonio, em Sk Lou-

renço, Estado de Minas Ge-

rai». tendo este palavras df 

agradecimentos aos marianos c 

vicentinos. 

Tsrminadi3 a sessão vicentinos 

e alguns marianos visitaram o 

Pequeno Abrigo da Socieda-

de de São Vicente de PHUIO em 

construção na Rua São JOÍJO. 
hiuirru dius Rocas. 

D R . I O S E ' I V O 

Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Policlinica dò Ale^ 

crim. Chefe das clinicai do 

Ambulatorio "Sfio José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

CRIANCA (distúrbios alimpn-

tares, diarréas, vomitos desnu-

trição, retardamento de den-

tição, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenome* 

nos de menopausa. etc) 

NEURASTEN'A SEXUALV 

SIFILIS 

"Cons. e Rea.; — Avenida Rio 

Branco. 624 — Fone; 13-63 

"IM I I 

! Nos tempos atuais como | 

| podemos tornar eficiente í 

| o nosso apostando sem | 

, cooperar com a imprensa | 

católica ? ! 

* • • mm i [ m 

Conselho de Scructa 

maioria ^ dos indivíduos sofr^ 

cont inuamente pequenas per-

• uibaçõoü da saúde, ma l c»;-

ra^teri^das"'. Resfriam-se fá-

cil men! o, ci- m=am-sc ao meno/ 

esforço, nâo tém apetite, quei-

xam-se da rná digestão e pri-

são de ventre. Dentre as va-

rias caudas de tais estados, 

desvios al imenta-

rei e háb i tos irregulares de 

vida. S ó o medico poderá indi-

car como 1Í)WT-£Í2 de 1 

males. — Mesmo sem estar do-

ente, consulte um medico , pe-

riodicamente» «Hm de corrifrr 

pnssiv«i& doutos dc üuiè aaude4 

* 
EITURFL PHE' 



Cata á vinda 
VENDE-SE baratissima, unia 

casa sita á rua S. Tomé n.° 

435, para entrega imediata, In-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mt». de frente por 80 de 

fundos a tratar A rua Gonçalves 

I M ú n.° 776. 

ABloDio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM. 717 

I O N n < 1700 - 1 7 » 

NIÍ 

A noto do dia 

.n a lancor: 
Üma verdadeira ealamidade 

t> que se deduz do ultimo no-

ticiário divulado sobre a li» 

beração dé importação de 

generos alimentícios par? 

o Brasil. 

Quando tudo fazia crêer 

que estavamos levando de 

vencida a crise nos assalta, a 

debrcle que se pycessa na 

produção dos csmipos e la-

vouras, vem o referdio de-

creto deixando campo li-

vre para a entrada de ge-

neros para a nossa terra. O 

que o governo deveria fazer 

fera. m?is e mais, assistir á 

Agricultura e seus trabalha-

dores, estimulando-lhes o tra-

balho e auferindo de uma 

política agraria compensa-

dorá» o planejamento e<H>no-

micò desejável para o país» 

E1 fácil constituir reSer~ 

Vas de falatorio, mas mui* 

to difícil concretiza-Ias, 

Muito fácil a qualquer pes-

soa concluir se a edmirtistra»-

ção está mal ou bem suce-

dida, quando tomou resolu-

çõe$ como a ultima, em re* 

ferericiã á entrada dos pro-

dutos alimentícios. 

Apesar das imensas e 

tontinuas declarações em 

tontrerio dos responsáveis, os 

preços continuam a subir. O 

alto custo de vida está mo-

vimentando as classes no-

vamente para um aumento, 

que podemos classificar de 

feterno circulo vicioso, O que 

deveria o governo fazer era 

incrementar a produção, mas 

tom medidas adequadas, co-

frio uma assistência real ao 

agricultor, oferecendo -lhes 

meios e modos, crédito, enfim, 

para s* levar avante a verda-

deira campanha em favor 

tanto do aumento dc pro-

dução como de auxilio ma-

terial, social e moral ás 

bossas dos campos imensos 

do territorio nacional. 

Üma dqf causa* está nas 

proibições e tabelamentos pa-

ra os generos de lavoura e 

ampla liberdade de eleva» 

tão de preços, p?ra artigos 

de industria e do comer-

cio. Enquanto as industrias 

têm maiores oportunidades 

de tirarem proveito dos mo-

dernos meios de ciência e 

das aplicações da técnica, 

com o emprego de maquinas 

especializadas, g lavoura so-

fre a exiguidade do necessá-

rio para viver, 

Que se amparem a terra e 

o seu artífice. Para que, 

conseguindo, assim, o aprovei-

tamento ne produção, agri-

cultura possa encontrar o 

ritmo de suas necessidade», 

destruindo a eterna igno-

rância de sua população agra-

ria e rural, cooperando para 

a aquisição do maquinario 

Indispensável á vida dos cam-

pos e, sobretudo, organizando 

a vida comercial eficiente 

para a distribuição de seu* 

produtos até 09 mtrcâdot 

cowumWores 

I Ha poucos dias o Presidente 
da Comissão Estadual de Pre-
ços baixou 0 prqpo da fari-
nha de trigo., em partida che-
g?dâ recentemente a esta ca-
pital. Esta atitude foi acolhi-
da com grande^ aplausos, No 

entanto, as padarias conti-
nuam fabricando o precioso 
alimento com peso Inferior ao 
fixado pela CEP. Isto prova 

que não estão sendo observa-
das as medidas daquele orgão 
da economia popular, 

Hoje nos foi envie do um 

dos exemplares daquilo que 

os natalenses já denominaram 

"pão microscopico", adquirido 

numa das padarias desta cida-

de, 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-s.ô garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM-MANOEL GURÇEL Fuá Chile n.° 241 — NATAL 

S i » 

iJÜ 

ps 

G R A Ç A S 
Maria Tracila Viíarim, do in-

timo d*alnfia agradece a Nossa 

Senhora das Graças, uma gra^a 

alcançada com promessa de pn-

Mícar, 
i 

Cosmíí Feri"Pira Marques, agra 

dece a Nossa Seiihora das Gra-

ças, por intermedio dos favores 

do Padre ^« íonio Pinto, uma 

graça alcançada com promessa 

de publicar. 

Recebemos comunicação de ; adultos de ambos os sexos, aa \ 
haver o sr. José Chaves, Ins- Escolas estão cumprindo pa-
petor de Imigração, assumido I trioticamente ^suas elevadas 
as funções de deelgado regicnal | finalidades, p<R& magníficos re-
do Ministério do Trabalho, ne* sultados já foram obtidos nesse Severina Vieira, agradece a 
te Estado* na ?usencia do res- primeiro ano de funcignamen- ' * 

j pectivo titular, sr, Antonio to4 existindo acrescido numero (
N o * * a Senhora das Graças, urm 

Rodrigues da Costa, que via- de homens e mulheres que a- ' graça alcançada em seu favor, 
jou ao Rio de Janeiro em prenderam a ler nesses rieses com promessa de publicar 
objeto de serviço, ide frequeneja ás aulas de al-

UMMHNNim^ I fabetfcação . 

Passa, hoje. o primeiro ani~ Com o transcurso desse pri-
versario da abertura das Es- meiro ano de vitorias, cabe 
colas d Alfabetizarão de A-'nosso povo 
dultos, instituídas pelo Go- • vez mais a patrioticà campanh? 
verno federal em cooperação j do Ministério de Educação, que 
tom o s poderes estaduais e mu . i visa extinguir o analfabetis-
nicipais. jmo entre as populações pobres 

Destinados a alfabetizar oa do Brasil, 

Cinema São Pedro 
DE HOJE ATE' DOMINGO 

O melhor filme brasileiro, consa 
grado por quantos já assistiram no 

" REX" — . 

LUZ 
GRANDE OTELO — CACILDA 

BEKER —CELSO GUIMAHAES 

Coadjuvação do "Bando aa Lua" 

no samba "Leis Trabalhistas" 

Cooperação de SILVIO CALDAS 

cantando "Luz dos Meus Olhos" 

Luz, fotografias e som excelentes 1 

Um filme que põe em relevo a 

cinematografia brasileira! 

Ontem, foi instalada mais 
uma farmacic, no Alecrim, 

Esse novo estabelecimento 
especializado é de propriedade 
do ar. Wladimir Limeira, ul-
timamente formado em favma-

cia pela Faculdade dc Medi 

cife Unívcr«Klack* de Re-

A Farmacia Limeira está 
situada na RU;< Amnr» Bor* 
reto, 1402, 

Dorinha Vieira, agradece a 

ao ' Nossa Senhora dos Graças, Sta. 

Catarina Laboré e pelos favo-

res do Padre Antônio uma fjrra, 

^Pftlestr§ sobre #/Eíp;rit̂ mf>n e 
Está despertando vivo in- * 

teresse a reunião do proxümo 
domiífjo^ doa Congregados 
Marianos, em sua séde .social. 

Antes, ás 7 horas, os ie-gio-
narios d? fita azul assistirão 

santo * sacrifício da m&sa-ao 

D R • E 1 N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante, Consultorio s Av. 

Eio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAQALI — Por cima 

da CASA RIO 

ca alcançada errt $eu beneficio» fazenda sua comunhão, 

com promessa de publicar. j Depois, na eéde, haverá a 

Mario de Oliveira Cof^eía, 

yradece a N, Senhora da Concei-

çào, uma graça alcançada com 

prometa de publicar» 

reunião do costume, que terá 

Loucura 
uma parte dedicada á sema-
na de Higiene Menuj, fa, 

zendo então o ir , Ricardo 
Barreto, diretor do Hospital 
de Alienados» uma interessante 

palestra sobre o tema "Espiri* 
tiamo e Loucura/ 
fljMlMb*»» 

Outros assuntos s^râo tra-

tados, sendo frani# Ü entrada. 

Reorgani zação do Circulo 
Operário de Natal 

Maria Alda Menesèê1 a grade-

co por intercesâao da alma do 

Conegê Lui» Gonzaga do Mo?* 

tef uma yraça alcançada con* 

promessa de publicaft 

Conforme 
realiíou-se, 
no salão Paroquial do Ale- * rarem no trabalho benemerito 
crim, a reunião de propaganda, dos oprarios catolios. 

estava anunciado, friana epslou para todos OS ! áP A a a a a a A A 
ontejn, ás 19.30, j presentes no sentido de coope- ; J j O V t t U U ( r | U V 

Vende-se wcm. oua mocíema, 
visando reorganizar o Circulo 
Operário de Natal. 

Coube a presidência ao Pe. 
José Sauer, coadjutor da Pa-
roquia e representante do vi-
gário Padre Martinho Sten-
zel. S, Revma. fez uma ins-
trutiva palestra sobre as fi-
nalidades circulistas, re&sal-

O presidente do Circulo sr. 

Elviro de Oliveirat expícou 

ta a RUA Apodi, 283f esquIXMi 

com a Rua Joet de Alencaf ^ 
as condições necessarias para Q ^ t r o quartos e dois saneameü 
ser socio da mesme institui- ! 

tos. Facilitasse o pigimitito* 
ção, havendo expediente to-

das as noites na ca^a anexa 

ao salão Paroquial* 

Cntrefa imediata. 

S O C I A I S 
À N T V l R f l A « J 0 & 

senhoras 
Lúcia Bilro, viuva do saudoso 

João Bilro. 
— Maria Luiza Soareâ, es-

posa do dr4 Antônio Soares 
Filho» suplente de deputado 
pelo PSD á Assembléia Esta-
dual, 

SENHORES 
Sebastião Coréia de Melo, 

comerciante nesta praça. 
— Grafciano Melo, comercian-

te aposentado nesta praça. 
— Contador João Faulino de 

Albuquerque, chefe da secção 
da Standar Oil Company, em 
Recife e nosso Cooperador» 

-— Hélio Neves de Oliveira, 
gerJnte da firma José Pinhei-
ro & Cia., em Assú. 

. r , Foram todos convidado3 pa-
ta nd o a necessidade da forma- ra a próxima reunião de qusr- j 
çào crista doa operários. . ta feira, 21, quando Se trata- m n p r r m r A r A R R n r A 

r& tamh^in Ha nn.mn Hne ^ ATROPELOU A CAKROÇA 

• — | I 1 i m t ^ n I I 

NA POLICIA E NAS RUAS 

O professor Ulisses do GoLs, rá também da páscoa dos ope. r , , , ™ , , , , 

presidente d» Fedçrpção Ma. rarios, s 1 de maio. I Na madru ada 

Era soisagio da a lma do 

Pr${. ftãmkco Ve ias 

prefixo M-A e r,25*G-30, diri-
gido pelo sr» Normen Êd-

| ward Lee, á altura do Posto 
i fiscal da Lagôa Nova, atrope-

à i i ^ •• _ (Jou uma'carroça de tração ani-
MI3S3S d e 3 0 • O U n e s t a c a p t d l que seguia seu esminho 

Transcorrendo, sabado pro- bradas na Catedral e nas ma- ' calmamente, 
ximo, 17, o trigesimo dia de trizes da capital. 1 A colisão provocada pelo 
falecimento do saudoso profí Na Catedral, a missa será ás "jee",^ que trafegava em con-
Francisco Veras Bezerra, sua 6,30 horas, devendo compa- tra mao redundou em ScrioS 

família e as diversas institu- r e c e r » a l é m d e m e m ^ r o s da prejuízos para o seu motorista, 
A ^ A familia enlutada, os congrega- que além de sair com feri-

jçoes «r que pertencia o extinto, d o s , m a r i f n o S ) m i i i l a n t € S d a mentos graves, mstou o animal 
mandarão sufragar-lhe a alma Ação Católica, e pessoas ami- que arrastava a carroça, O 

com missas que Serão ceie* gos do pranteado extinto. colcheiro, foi atingido dô ci» 

' ma do seu transporte, de en-
. centro ao solo recebendo es-

madrugada^ de ontem, J eoriaçõss. A carroça foi trans 
Verificou-se um acidente fia tom*-da num montão de Ma-
estrada que leva a Parnami- 1 deiras, sendo impossível a sua 
rim, quando um "jeep" côm 1 reconstrução. 

1. a-(Brasiliflo Goma* Coelho, 
funcionário da firma M, Mar-
tins & Cia, 

SENHOR] NH AS 
Paulina Jeopoidg da Gama-

ra, filha do sr. Cícero Leopoldo 
da Cariara, residente em Ceará 
Mirim. 

— Mar ia Azevedo, filh* do 

fir. Eduardo Azevedo Filhu 
— Herondína Araújo, filha 

do »r. Sebastião Araújo, re-

sidente em Ceará-Mirim, 
JOVENS 
Menoel, t iho dosr. Manoo! 

Procopio d<? IVlouia, escrivão 
do 1.° Cai-torio Judiciariu c 
no5sa coop( irado r. 

CRIANCAS 
Inês de Araújo Dantas, íilha 

do s:. Pedro Adelino Dantas 
residente nesta (;wpitül, 

Norman Edward Lee e An-
tonio Amaral. sendo este o 
proprietário da carroça1 foram 
conduzidos ao Hospital Mi* 
gus Couto, node receberrm os 
curativos necessários, 

i Tf 

Conferências 
Semana de 

VENDE-SE 
I 

A casa n.° 77 á Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das Rocas, a 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, ó Rua Dr* Barata 

208, 
sobre temas da 
Higiene _ Menial|Seiá denominado 

esiatilto ameiicano Falarão os dr*, J o ãò Machado, Ricardo 
Barreto e Pfe* Pereira Neto 

No proxlmo sabado, as 19.30: larâo na Radio Potl amanhã 
horas, fará uma conferência j e sabado, respec^ijvkmfcnte os 
sobre Higiene Mental, no 
*?lão do Instituto Historico, á 
rua da Conceição, o dr, João 
da Costa Machado, presidente 

da Sociedade de Assistência 

a Psicopataa. 

Como parte integrante da 

jfepatyi tJçH^içac Mtt ta l fa-

dr. Ricardo Barreto e o padre 
Pereira Neto, sobre o aspecto 
medico e religioso do proble-
ma* 

A palestra do dr. Oto Guor-
T< serí irradiada hojet ás 
20 horas» 

NA t i ( V t uutrujfica m 

diversos centros educacionais, iv\nriTA/ ik /p \ _ 
notamos para hoje o? seguin- : « w u i A lô — i n . ) 

tes : 
Escola de Comercio — As-

sociação de Escoteiros e Gru-
po Frei Miguelinho, pelo padre 
José Sauer; Centro Cateque-
tico da Matriz de Sâo Pedro, 
pelo p? dre Martinho Sten-
zt\; EFCOIo d i a QUTATA*) sr« 

Jaüo Tuutli t 

VIAJANTES . . . 
Acha-se nesta capitai, irno^ 

•sido passageiro à* :ivião dd 
AeroVias, o sr4 ÓrJantío Marti-
ni, engenheiro das "Maquina 
Graficas S. José Lidr": dc São 
Paulo» 

Nesta capital, aquele técnica 
dirigirá 05 trabalhos dv 
tagem do maquinario da S< 
A. Manufatorâ de Sacas, re-
centemente fundada em Nâ  
tal, 

NOMEAÇÕES , . 
Por ato do Governador ad 

Estado foi noiwada ? sria 

Maria ' Albertina üuiih^mf. 
para o cargo de professou as 
cadeirp de Pilosofi» ^ 
Estâdual do Kio Grande 
Nome, em substituição & 
mons, João da Mau Paiva-

A recém-nomeada vinha 
onando lia cadeira de Ht^ona 
Universal, do mesmo çsi«bíi«-
cimento, 

FAíiECIMENTOS 
Faleceu, na vila àv Jar-

dim de Angico., a sra. A^ 
Lourenço da Silva viuva « 
Sebastião Lourenço da « 
deixando oito íilhos, 28 
e 32 bisnetos. 

A extinta contrva 
de idade, c era muito estnja-

O sistema interamericano será da nos meios sociais e ^ 

denominado "Estatuto America- ÜcoS do município d€ 

no" e será um organismo regio- t a ™ a ' A m â n hâ , ás 8.30 horas, n* 

nal no quadro dai Naçôei Uni- Catedral, a familte d e 

das d e c i d i u o Bureau da Con-

ferencia toter-Americana, on- i | e u j |* parentes e amij02 J ^ 1 

item. Maiatirm é w^* 
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Mais um atentado 
comunista contrao 
Exercito brasileiro 
Explodiu o deposito de material bélico de Deodoro--S3 
mortos e 480 feridos, até agora—A situação da Vila Mi-
litar-Foi visto um teco-teco jogar qualquer coisa 

RIO» 16 — Grande parte da 

Vila Militar de Deodoro ío; des 

truida em consequencia das ex-

plosões sucessivas ocorridas no 

deposita de material bélico do e-

xercito. Os efeitos do sinistro se 

extenderam num raio de mais 

cie um quilometro, causando pa 

vor entre os habitantes dos dois 

referidos subúrbios» 

— RIO, 16 — Até o momento 

nbQ se pode precisar o numero 

do mortos, em consequencia das 

explosões ocorridas no deposito 

rie material behco do Exercito 

situado na Vila Militar, pois mal 

Começaram os trabalhos de re-

moção dos escombros, 

UM MORTO 

RIO, U Foi oficialmente a-

íiunciado umô morte* acreditan-

do contudo» qu* o numero de vi-

timas ascenda a algumas deste -

n:is» Segundo outra informa-

d o oficial cento e trexe pesso-

ns resultaram feridas, 

ATINGIRAM OS PEPOSTTOS 

PE oausss 
RIO, 15 — Até aqüi.nâo foi pos 

bivel precizar as causôs que mo 

tivaram as explosões que atin 

«iram os depoeitos de granadas 

e obuseg do exercito na Vila Mi 

litar. As autoridades abriram 

tigoroso inquérito para descobrir 

fcc çe trata de um ato de Ba** 

bctagem ou não» 

CONTINUAM 

DESAPARECIDOS 

RIO. — Acredita-se que o 

numero de vitimas dfes explosões 

ocorrida» em Deodoro seja bem 

vlevütlo. pelo fato de que dese* 

s de pessoas, que $$ encontra 

vr*;n próximas ao local das refe* 

ridas explosões» continuam dc 

parecidas, 

EVACUAÇAO Dti 

FAMIUAS 

RIO, 16 — 0 general 2eno-

bio da Costa presente no local 

da catastrofre reuniu todea os 

elementos ao seu alcance para 

imediata evacuação das famili* 

feb que ali se encontravam» O 

Ministro da Guerra, geneial C*n 

robort Pereira da Costa loco* 

movm-s* imediatamente para 

Dcodôro articulando, com outras 

autoridades» providencia» ftde* 

quadas relativa» ao sinistro, 

A VIOLÊNCIA DAS 

EXPLOSÕES 

RIO, 16 — As explosões qu* 

ocorreram na Vila Militar de 

do Presidente da Republica, o 

qual permaneceu durante toda 

a noite ajudando os trabalhos 

de remoção dos cadaveres. 

OS MORTOS E 

FERIDOS 

RIO, 16— Noticias ainda não 

confirmadas dizem que cincoen 

ta e três mortos e quotrocentos 

o oitenta feridos constituem o 

numero de vitimas das explosões 

ocorridas no deposito de mate-

rial bélico do exercito na Vila 

Militar. 

VISTO UM TECO-TECO SO-

BRE A VILA 

RIO. 18 — Estão surgindo tes-

temunhas que declaram ter vis-

to, pouco antes do desastre, um 

teco-teco, que sobrevoava a vila 

militar, jogar qualquer coisa pa-

ra D solo. 

ESTEVE NA VILA POUCO 

ANTES DA EXPLOSÃO 

RIO, 18 — Sabe-se que o Mi-

nistro da Guerra, General Canro 

oert Pereira da Costa pouco an 

tes da explosio eítiverfc na Vila 

Militar onde passara revista aos 

novos contentos. O Ministro dei 

xAra a Vila Militar, cerca daã 

13,30 horas, dando-se a explosão 

a uma hora depois. 

£TO Efc SABOTAGEM 

RIO* 16 — 0 mais interessan-

te dedarou o general Paulo 

Figueiredo* é ter havido muita 

coincidência no dia em que o 

exercito hipotecava a sua 

durJêdade aò Ministro da Guer-

ra e acontecer semslhante ca-

làmicíade". Segundo opinião, nâo 

somente dó general jPauio Fi -

gueiredo mfes de varias autori-

dade*, as explosões ocorridas 

na Vila Militar de Deodoro não 

é nada mais nada menos do que 

um ato de sabotagem. O general 

Milton Cavalcanti também- de-

clarou que bem avaliava o pre-

juízo que teve o exercito» adian-

tando que possivelmente ie tra 

tft dc um ato premeditado de 

sabotagem para criar confusão, 

porem oô sabotado* es se enga-

nam porque o exercito e o povo 

estão irmandados num pense 

mento elevado de bem servir 

ao Brasil. 

IMEDIATAS 

PROVIDENCIAS 

RIO, 16 — O comandante da 

Primeira Região Militar e da 

stona militar do Leste, general 

Zenobio da Costa declarou que 

General Zenobio da Costa se a-

chava no local com vários ofi-

ciais de seu Estado Maior di-

rigindo pessoalmente todas as 

providencias que o caso reque 

ria. 

TODOS NOS SEUS 

POSTOS 

s RIO» 16 — Na ocasião em que 

chegou o general Zenobio da 

Costa, comaiídtmítí da Primei 

ra Região Militar e comandan 

te da zona leste ao local do sinis 

tro todos os oficiais e pragas 

estavam nos seus postos, inclu-

sive os novos recrutas que 

portaram como velhos solda-

dos. 

ATO DE SABOTAGEM 

RIO, 16 — 0 general Zenobio 

da Costa declarou acreditar que 

o incêndio ocorrido na vila Mi-

litar de Deodoro seja uma ação 

criminosa de elementos comu-

nistas. 
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Expulso da ussia 
MOSCOU, 16 — (R.) — Rom- J nunciou como espião, em carta; credenciais jornalistas foitem 

canceladas pelas autoridades 

soviéticas, 

bert Magiodoff, comentarista 

do radio e jornalista norte ame 

ricano foi chamado hoje ao Mi-

nistério do ExtVrior tendo sido 

convidado a deixar a União So-

viética dentro de tres dias no 

máximo, em consequencia das 

acusações feitas por sue secre-

taria Cecilia Nelson que o de-

ULTIMA HORA 
RIO, 16 * 16 paióis carre-

gados de material bélico foram 

pelos ares em consequencia do 

incêndio verificado ontem na 

/ Vila Militar de Deodoro — se-

gundo anunciam os jornais des 

ta capital em suas manchetes. 

— RIO, tfi — (Ultima hora) — 

Calcula-s^ que os prejuízos csu 

sados pelas explosões nos paióis 

de material Bélico do Exer-

cito se elevam a muitos milhões 

Chagas foram removidos para 

a. enfermidade Felinto Muller 

por serem considerados suspei-

tos. 

hoje publicada pekr "Isvestia7 

orgão do governo russo, Suas 

5S l l !ÉS 

centra es 

i 

ru;sas 

Deodoro eram de tal modo tf io^c achava no »eu Gabinete de 

violentas que chegaram a se qu*{ trabalho quando o general Pau-

vir a vario» quilometraos de 1° Figueiredo comunicara o quilometraos 

distancia, Todas as ambulan* 

tias disponíveis da cidade fo* 

* am requisitadas tendo sU 

do recolhida* ao Hospital Carlos 

Chagas mais de oitenta feri-

dos, achando-se o leito da via 

férrea coberto de estrilhiços. 

PERMANECEU TODA 

NOITE 

RIO, 16 — Sabe-se nesta ca* 

pitai que teguiu para o local do 

sinistro o capitio Darcilata* 

to d* Custo» a j u d a i 4<t wdw? 

o 

ocorrido. Ainda debaixo da 

horrivel impressão o gener&l Ze 

nobio da Coito comunicara o fa-

to ao Ministro da Guerra que 

tomou imediatas providencias, 

requiiitando todo o corpo de 

bombeiros, ambulancias publi 

cai, toda policia militar para o 

isolamento da região conflagra-

da e prestação de socorros. 

DIRIGE 

PESSOALMENTE 

HÍO» U ^ A» 15(30 mu o 

VIENA. 16 — As autoridades 

militares soviéticas aplicaram 

de cruzeiros. A policia está pro hoje suas medidas de restrição 

Curàndó quinze comunistas re- de transito na Áustria aos norte 

feidentes em Marechal Hermes, americanos em Viena. As senti-

O NUMERO DE MORTOS j nelas soviéticas foram postadas 

RIO, 16 (Ultima hora) — no poste de controle russo em 

Sabe-ttc que o numero exato de .Tullin, a vinte e quatro quilo-

ferido úe eleva a eanto e trinta | metros desta capital. Nume: o 

e o de mortos em trinta. Foram j soa militares norte americanos 

destruídos de*e*eis armazéns 'foram obrigados a regressar ao 

de material explosivo. A í Auto 

ridâdes militares insistem t na 

suspeita de que se trata de um 

caso de cabotagem. A Policia po 

litica eaté realizando neste mo 

mento diligencias ligadas a co« 

lastrofe. Alguns feridos que Be 

encontram no hospital Carlos 

seu ponto de partida, no aero-

dromo norte americano de Tul-

lia. 

Na época atual deve ser 
concedida 6 Bòa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Católica 

PTO XTT 

GENEBRA, 16 — (R.) — A 

Conferencia sobre liberdade d<?" 

informação resolveu propor um 

tratado internacional, segundo 

o qual os governos se compro-

metem a publicar as declarações 

de outros governos corrigindo 

as informações faladas. A Rus 

siat por intermédio de seus 

delegados zz epoz á proposta que 

limita informes enviados pelos 

correspondentes estrangeiros de 

Agencias de informações e não 

sobre o informe ou comentário 

enviado ao pais, onde os mes-

mos são publicados» 

A proposta declara que as cor 

reções não foram publicadas den 

tro de cinco dias depois de se-

rem dados á publicidade as 

noticias, estas serão enviada-s 

ao Secretario Geral das Nações 

Unidas que as fará publicar am 

piamente. Vinte de sete votos 

centra seis obteve a proposta 

contra o Rloco oriental. O dele-

gado soviético Bogomologov d^ 

elarou que o tratado resultaria 

em cspecie de Mmercadd negro 

de jornalismo" encorajando os 

jornais ? publicar falses infor-

mações. 

APROVOU POR 

UNANIMIDADE 

GENEBRA 1,5 - (R<) — O 

Comitê Píínciptil da Coníeren., 

informação 
cia sobre liberdade informação 

aprovou por unanimidade a rea 

solução australiana no sentido 

dos governos membros da NU 

ie comprometerem tomar pjtovi 

dencias contra a piopaganda de 

guerra e informações falsas 3 

tendenciosas. 

C I N E M A S 
ELA ERA UMA DAMA e o se-

riado ARANHA NEGRA, no 

"Rexk\ -- Aceitável com restri-

ções e prejudicial a crianças. 

CASA ÇO MEDO e o seriado 

SEGREDO D/ i ILHA MISTE-

RIOSA, no "S, Luiz" ,- Não Con 

vem a criaoçss, 

LUZ DE MEUS OLHOS, no 

"São Pedro" — Aceitável. 

JOKEY DA VITORIA e o se-

riado D. WILSON NA PATRU-

LHA GUARDA COSTA, no "Ci 

ne Alecrim" — Admissível com 

restrições e prejudicial a crían 

ças . ' 

AGUIAS AMERICANAS, e o se-

riado A CAVEIRA, no "Cine 

Popular,? nào convém a crian-

ças 

REBELIÃO DAS PIMENTI-

NHAS, no "Cinema ''Paroquial 

- Para adultos. 

i«A* 

L E I A M 

A O R D K M 
! 

Os comunistas são os responsáveis 
WASHINGTON 16 — Afirma- cia Inter-Amerioana de Bogo- a política de Marshall, Um por mumstas foram comuniesdj 

Sc nos meios bem informados ti. Segundo os mesmoi circu- j ta voz do Departamento dc 

t;ue 0» comunistas vinham se pre los, os acontecimentos da ca- j Estado, segundo te anuncia nes-

parando, desde dezembro do ano pitai colombiana constituíram , ta capital, declarou que as in 

p u ^ & d o ^ r a sabotar % Confcran uma t e n U t i v a farg d e s m o r a l i z a i ^ o u n a ^ s sobre os p l f^noa co-

munistas foram comunicadas 

com antecedência ao general 

Marshall» secretario dc Eütado 

Norte Americano. 

»i 

o i n u n n n n ] 

LEITURA PRE . _ . 
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A B R I L . 
107 — 3.° dia da oitava 

de São José — 259 

SEXTA-FEIRA 

. PENSAMENTO DO DIA— 

Sejamos fieis ao Sagrado 

Coração de Jesus, que se-

rá para nós a origem de 

todos os bens, enquanto lhe 

guardarmos fidelidade — S» 

Margarida Maria. 

FATO HISTORICO — Oso 

rio atravessa com o exercito 

o Passo da Pátria — 1866, 

A O B D E K 
/ a m r f j » ém 

cütm 4% ím^rmm láã. 
(Ot«iIft êmêm l«j(ü>D 

flpmm) 
i . •< m m u v a 

OMfB*) 

i & r i D x m v v 

ü x l a c i e : • U & l f k » 
éWÊMÊBt * êã I I • X» Í* W to 

Oiltt fartai! 119 

Pianos "ESSENFELDER" 
Visite aa noaaaa exposições doa afamadoa PIANOS 
"ESSENF£LDER"» incluindo, também, seu nome na 

lista dos que adquiriram um em nossa firma: 
Sr. ISAAC STAREC 

Sr. SAMUEL BLATMAN 
Sr. FERNANDO PEDROZA. 

Sr. PEDRO DUARTE FILHO 
Cctp. REINALDO DÉ OLIVEIRA REIS 

Sr. RAIMUNDO PINHEIRO 
Profa, DULCE CICO. 

INSTITUTO JESUS MENINO. 
Sr. TEOFILO CAMARA. 
Sra. ERCILIA CORTÊZ DE CARVALHO. 

Sr. SEBASTIAO CORREIA DE MELO. 

LINDOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO 
Pianos de Cauda e Armário 

Dis t r i bu i do res : M., MARTINS 
R u a F r e i M i g u e l i i i l i o , 1 3 0 - N A T A L 

losé Emerenciono 
ADVOGADO 

Escritorio — Av, D u q u e -

Caxias, m - i o ftn(Jar 

Telefone 1980 
Reddeneia - Rua Rui Eu . 

m - Telifotu n a a 

A loucura ou psicose é doen-
ça que pode 6 e r evitada e tra-
tada, 

A doença mental i curavel 
quando tratada e m tempo « 
por medico competente. 

Somente ao medico devç ser 
confiado o tratamento de um 
doente mental, 

O fumo e o jogo, 0 álcool e 

o espiritismo, sosinhos ou MS0„ 

ciados, sfio fatores que Cf)n<jj* 

clonam, em m?ior ou menor 

grau, o aparecimento e dtscn-

VolvinujtUo ida ^louciu^. 

Si è impressionável ou 

voso, evite o espiritismo. Ele 

poderá agravar a SUH predispo-

sição |wicopalolrtu«;i levando 

o á "loucur»," 

Não confie luiqui-lis qm*, 

dv hw ou má fé, ;minctim 

cura magica, rapida ^ í.km) dç 

doente mental. 

(Divulgação da Semana de 

Higiene Mental). 

IMI: mm Oi. 

A H I I l I O A * 
PELO MUNDO RURAL 

* * * » * * » • 
c*$ nm 

I H Q 4 ATÜXJA 
.•Cs% %jm 
»rQ9 M 

rVBUCACtB» 

A. I . LAXA 
1 0 B O : 

1. PAUM: 

H é* m — 
— VMftl 

íts considerada ds gi 
m a econemia íe países 

ia 

• ., «. Dr. Creso Bezerra 
n a . e n e _ J ! . t r e ! Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policilnica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

, ... . . „ , Clinica especializada do io paratifo dos bezerros." Aparelho Dkestiv 

O processo, pelo qual a 9-Isolar os bezerros doentei e Consultoria- Rir, r L L «ao 
polpa de café é convertida em trata-los de acordo com o ca- X Das^ á f n ? ^ 

j o j , . . ^ _ . Andar — Das 15 ás 17 horas 
ResidencU — Rua Mlpibú, 521 

dis de produção norte-ame-

ricana ,entre 1943 e 1947. 

doses de Mvaciiu contra o 

curso branco", com interva-

los de uma semana, ou uma 

dose única de "vacina contra 

teias fe f! 
MÊS» DE ABRIL 

36 Farmacia Natal 

17 Farmacia Modelo 

13 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia JSentá Cruz 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Modelo 

28 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 

íarmacia Bom Jesa» — 1 — 

7 — 13 — 19 — 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

D — 15 — 21 _*27. 

Farmacia Navarro — 4— 10 

w 16 - 22 — 28. 

Farmacia Dutra — S ~ 11 — 
17 — 23 — 29, 

Farmacia Santo Antonio — f 

12 — 1* 24 — SQ. 

V E N D E - S E 
A casa n.° 77 á Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das Rocas, a 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, á Rua Dr. Barata 

208, 

V E N D E M - S E 
Aa casas números 147, 149 * 

351, na Rua Manoe4 Vitorino— 

Tratar nq Ruo Paianawí 137« 

Casa á venda 
VENDE-SE baratissima, uma 

tasa sita á rua S. Tomé n.° 

435, para entrega imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mta, de frente por 30 de 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

LMo 776. 

RIOf — Abril (De avião) — 

Segundo noticia divulgada pe-

los Departamentos da Agri-

cultura e de Estado dos Esta-

dos Unidos, foi coifceguido 

mentrram primeiramente c 

valor digestivo da polpa de 

café em cabras e o valor nu-

tritivo no gsdo leiteiro, Ficov 

provado, de acordo edm o que 

da polpa do café um substi- disse o Bureau de Relações 

tuto para o milho, na alimen- j Agricolas Estrangeiras do De-

tação do gado leiteiro, por partamento da Agriculturf, que 

meio de esforços cooperativos 

despendidos por técnicos agri-

oolas da Republica de Si^o 

Sfl^ador. 

As experiências levadas a e-

feito sob condições especifi-

cas? na estação agiicola expe-

rimental do Centro Nacional 

de Agronomia de S. Salvador, 

revelaram que a polpa de ca-

fé pode substituir, quilo por 

quilo, o milho na alimentação 

do gado leiteiro, A descoberta 

em questão é considerada de 

suma importancia para a eco-

nomia de países como o Brasil 

e outros grandes produtores 

de café do mundo, e de 

grande valor nò cenário inter-

nacional, ten^o*se em vista 

a escassez mundial de milho 

e outros cereais dado ao gado 

oomo alimento. 

O Centro Nrciona! de A-

gronomia é uma de varias 

estações agricolas cooperati-

vas existentes nas republicas 

americanas, trabalhando com a 

rssistencia norte-americana, 

r.omo parte do programa de 

cooperação cientifica, técnica e 

cultural dos Estados Unidos 

com as republicas do Hemisfé-

rio Ocidental. Essas estações 

agricolcS trabalham como par-

te do programa cooperativo 

realizado pelo Departamento 

da Agricultura, sob os auspí-

cios do Departamento de Es-

tado, 

A polpa de café é a subs-

tanci? carnuda que envolve o 

fruto e é vulgarmente desper-

diçada. Embora tenha empre-

go limitado como fertilizante, 

a sua disposição constitui ge-

ralmente, serio probelma, 

Os técnicos de Sao Salva-

dor « dos Jbtados Unidos» tre» 

bAltondo im conjunto, uperi» 

administra o programa de cola. 

boração agrícola internacional 

que a digestibil idade da polp? 

seca de c?fé é semelhante é 

do milho e, embora o seu pala-

dar, quando fornecida sem«nis 

tura, não seja satisfatório, ta; 

fato é de importância secunda* 

ria quando us?da como com-

ponente de uma ração. Mis-

turada a folhas de bananeiras 

secas, melados e outros ali-

mentos, o pdadffr uumentí 

materialmente, de forma tal 

que oa animais rapidamen-

te consomem a ração. 

Os estudos a respeito d 

substituição ' do milho pelf 

polpa seca de café, na raçãc 

alimentar das vacas leiteiras 

foram levados e efeito err 

São Salvador pelos dr, Samuc 

H. Work, de Chicago, do Bu-

reau de Relaçõe* Agrícola* 

Internacionais; dr» Mario Le-

wis Van Severen* quimico, c 

Luis Escaion, pecuarista* 

Deverão realizar-se nov? í 

experiências acerca do valor 

nutritivo da polpa do café 

Esses estudos incluirão tam-

bém experiencías relativas ac 

seu uso poasivel como alimen -

to de outros animais e das 

pves , Alguns desses 4'tests,J 

serão feitos no centro de pes-

quisas do Departamento de A-

gricultura em Beltsville, Ma-

ryJand, e em outras estações 

agricolas experimentais, 

Calcula-se que se toda a 

polpa de café disponível do£ 

países produtores da preciosa 

rubiacea, no Hemisferio Ociden-

tal, fosse convertida em alimen-

to, eqüivaleria, aproximada» 

mente, a 34 milhões de /'bus-

heis. de milho» em valor 

aflimenticto. Tal representa 

maii d* um por cento da me-

S U D E • • B B 

alimento, foi declarado sim- so 

7les e economicamente prati- • v Na diarréia — aplicando Sul-

?avel, 

OENÇAS DOS BEZERROS f 

Tendo em vista as condi-

;ões existentes em nosso 

neio, as medidas recomenda-

1?s para combater as doen- ( 

^as da criação de bezerros po-

dem ser resumidas nos se-

guintes itens : t 

1 — Vacinar a vaca um mês 

antes de dar cria? injetando-

lhe uma serie de tres doses 

de "vacina contra o curso 

branco", com intervalos de uma 

^emana ou dose única de 

'vacina contra o paratifo dos 

bezerros à" ( 

2—Não deixar a vaca dar cria 
r 

^m local infetado ou sujo, I 

Providenciar com anteceden- ' 

cia alojamento apropriado para 

esse fim (quarto no estabulo 

ou pastinho próximo). 

Acompanhar as d^ersas 

feses nascimento do bezerro t 

ajudar o parto da vaca se fôr! 

preciso. 

4—Desinfetar o cordão um* 

belical do bezerro com tintu-

a de iodo, logo depois de 

nascido. 

5—Deixar o bezerro com a 

mãe, pelo menos durante as 

primeiras doze horas. Caso ele 

não mame espontaneamente, 

administrar o cçlostro da vaca 

pela boca, espaçedamente, em 

pequenas porções, e 

6—Não deixar nunca o be-

zerro ficar em currais sujos, 

misturado com animais maio-

res. Abriga-lo em lugar apro-

priado, limpo e seco e ao a-

brigo d^s correntes de ar, no 

lote de bezerros recem-nas-

cidos, 

7—Alimentar q bezerro em 

horas certas, duas^ ou melhor, 

rês vezes ao dia, dando-lhe 

leite morno no balde, ou dei-

xando-o mamar na própria 

vaca. Neste caso, não esgotar 

completamente o ubere da vaca; 

procurar deixar sempre uma 

quantidade de leite suficiente 

para o bezerro não passar fo-

me, 

Vacinar o bezerro na se-

gunda quinzena de ldid*t laje* 

fa-guanidina ; 

Na pneumonia — sufatiazol 

ou penicilina ; 

Na anaplasmose — tripafla-
vina. 

E contra os cerrap?tos — pul-

verizações periódicas de um 

bom carrapaticida, feitas por 

meio de qualquer bomba co-

| mum, 

^ * 
• M'c>õSí;<> fôwo&o. 

d 

tf 

/ Wfsorrir sedutor ̂  um o òrí'6 / 

Agrada mais.,, Limpa mais,,, Rende mais, 
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0 "Flamengo 
São Luís, vencendo o scratch 

estreiou, auspiciosamente, 

Dom ingo proxirno, o rubro-negro carioca encerrará sua ex-
cursão ao Norte en f r en t ando o "Moto-C!ubft 

gados em todos os jogos, tai O "Clube de Regatas do ^ zero o bi-campeâo cearense, por uma onzada, onde somente 

Flamengo", cumpriu, ontem, á que era, em rigor, a seleção, Jaime, Gringo e Durval sâo 

tarde, no Estádio Sant? Izabel alencarina- para quarenta e oi-[os elementos titulares, empre-

de São Luis O seu primeiro to horrs após oferecer eomba-

compromisso no Maranhão, a- te ao scrtch maranhense e vito-

batendo o Selecionado local riar, ainda? por tres a um 

peia contagem de tres a um. Estes feitos se fossem realU 

Tercr-feira-ultima, em For- zados pela inteira equipe ti-

tültv.n, o esquadrão carioca tular flamenga não seria para| 

^tUí^nlnu e venceu por dois a admirrr, Conseguido», porém, 

feitos crescem 

enaltecidos. 
e devem se 

Dominigo vindouro o esqua* ci), Vaguinho (Luizinho), Grín 

drão flamengo vai enlrentar 

tradicional "Moto-Clube", 

que é considerado, pelos en-

tendidos, como o mais forte 

conjunto futebolístico de to-

io o Norte, 

Os dois quadros da luta de 

mtem foram o& seguintes 

Flamengo — Doli; Miguel e 

eraíim; Biguá (Vaguinho), 

| Jaime e Beto; Luizinho (Ja-

go, Durval e Tião. 

Scratch — Baltazar Cosme 

AGRADECIMENTO 
A Comissão promotora da festa do Bom Pastor, no Clube ' 

doS Oficiais da Aeronáutica, faz sentir o mais sincero agra- j 
decimento a todos que compreendendo a grandeza da obra I 
social que é o Bom Pastor, cooperaram generosamente para o ! 
completo êxito da Tarde 3oci?l do ultimo domingo; agradece i 
mais particularmente á Base Aérea, Policia Militar, Radio Poti, j 
Imprensa e Comercio. » 

Aproveitando a oportunidade avisa que o vaso de elabastro, j 
oferta da Casa Lux, coube ao Amador Lamas, com o n .° 
603; o brinde d?s Lojas Brasileiras foi entreue ao ocupante da 
mesa n.° 17, por sorteio; o estojo de perfume da Formos» Si-
ria pertence ao possuidor do 73; o faqueiro, o serviço de 
chá e o prato de prata oportunamente entrarão em sorteio e o 
numero será anunciado 4 

>HI 

A u l t i m a p a l a v r a 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA. 

SUBTRAÇÃO 

QIRETA. 

! SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TECL*» DE 

REPETIÇÃO 

A MODWNA MAQUtMA 

S0MRD0RB 
c SALDADOM 

m a v ó m á q v f M ^ 

CARLOS LKMIS 
Rua Dr. Barata, 233 

T«i. 1159 . C. Postal 87 

' NATAL 

O. Narta) 

A v ó 1 M ã e ! F i l h a 1 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Emprsga-se com vantagens p:ra 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras, E' cal-
mante e regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical das hemorroidas» variaes e hidrocelos, sem operaçá* 

e sem dor. Doença® da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi 

ga e rins* Tratamento rápido das uretrites aguda» e crônica; 

* suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi* 

Galvano Cautarlo 

CAS 13 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Ediüclo "Novi Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -

L ô Andar - R*4,: Rua Apodl, 877 - Fottt I W 

E N C E R A D E I R A S " E L Í T R O L U X " 

Sua casa já pode ser novamente encerada, com c 
insuperáveis ENCERADEIRAS "ELETROLUX" 

fama mundial 

M., MARTINS & CIA. 
acabam de receber, os novos modelos de 

ENCERADEIRAS e ASPIRADORES "ELETROLUX" 

NATAL — RUA FREI MIGUELINHO, 130 —RIBEIRA 

r o u - s e 
campeão k futebol k 

J 

Disputando uma serie em melhor da tres venceu 
ao svâarroao,v nas duas primeiras partidas por 

3 a I e 7 a lf respectivamente 
O novel "Esporte Clube Ale- | Alexandria*' em uma dispU-

xandria", de Maceió, conse- Jta em melhor de tres com o 

guiu sagrar «se campeão ala-

goano do ano prssado. Ha 

•erca de pouco mais de um 

.nês realizou o grêmio alvi-ne-

%ro alagoano uma temporada 

?ntre nós prelíando. aqui, 

jom o "America" e o "ABC". 

Demonstrarem os craques da 

'terra dos marechais" aprecia-

/eis qualidades técnicas e con 

seguiram vencer ao grêmio 

rubro natalense e empátar 

oom o multi-campeao nrtalen-

se* 

Ao retornar a Maceió em-

penhou-se o "Esporte Clube 

"Barroso F, C.", que se sa-

grara campeão do returtto, em 

vista de haver o "Clube de 

Regatas Brasil" (CRB) elimi-

nado, o "Centro Sportivo Ala-

goano" (CSA), vencendo na pri 

meira« por 3 a 1 e na segunda 

partida por 7 a 1* 

O- " ,Diario - de Pernambuco" 

em sua edição de mte-ontem 

(14 _ 4 _ 948) publicou sobre 

o feito do grêmio alagoano as 

ssguintes informações : 

A' tarde de ontem, recebe-

mos a visita do sr. Walter Lo., 

bo de Vasconcelos, represen-

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes mercas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automoveis PACKARD — Vélas CHAMPION — Pneu 
PIRELI - Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
eiectrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais sos "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3*2 

\ v 

tante do Alexandria, que se 

fez acompanhar do aeu irmão 

Edgard Lobo de Vasconcelos, | 0 ABC. por lxl 

Erasmo; Reginaldo, Nezinho 

(Frazio) e Decadéla; Bodinho* 

Valentim (Giovani), Mozart, AU 

bano (Moura) c .Coelho. 

Marcpvam paia o Flamengo 

Durval e Luizinho na primeira 

fase e Jaci no segundo tem-

po. Para o scratch marcou 

Mozart. 

Paulo P, de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 

CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1970 

ambos alagoanos. Eis o que noa 

declararam os nossos visitan* 

tes : 

— "O Alèxandria aerba de 

conquistar o titulo de campeão 

de futebol alagoano, razão por 

que sUa diretoria, em telè-

grrma que nos endereçou, soli-

cita a divulgação de seu feitOj 

na imprensa esportiva do Re-

cife. O nosso clube foi o vence* 

dor do primeiro turno e o Bar* 

roso triunfou na etapa comple 

mentar do certame 4 Então, fo* 

mos ao gramado para a "me-

lhor de três" que ficou redu* 

sida a duas partidas, desde que 

vencemos amba» por 3x1 e 7xli 

respectivamente?, quase repro* 

duzíndo o feito do Santa Cruz-

desta cidade. Além deste eâ» 

pétacuíar triunfo, o Alexandria 

vem de rea 1 izar interessante 

temporada, em Natal, onde con 

seguiu vencer o America poti-

guar por 2x1, empatando com 

End, Teig. - TOJAL - NATAL 

O 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

^ela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

doenças do sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Magnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 

tc. Preoperatorioa e postoperatorios. Tratamento das doenças 

«çudaa e crônicas do sistema genital masculino: vtsiculitM 

EPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, dkwiri-

Usaç&o» neurastenia, estreitamento, «te. 
— Urologia Ginecologica e Obstetrica 

jCllnlca áa Senhoras) 
Consultork): Cal, Bonifácio 22b — Fone, 1088 — Ribeira 

Avisa que o exame do "eetdo renal" 4 clinica hospitalar 

PgsciftliMdat o gut r ^ w w w u l u ç r t m . 

n 

UM MINUTO 
DE ATENÇÃO! 

^ — * 
j* 

íf4 
i '' ' 

n 

n 

- Veja 
so, min fia S«nhofd / c^uantí 

•trapalhaçio! Quando assisto a ce-

na» como esta, não posso resistir e, 
saindo da minha modéstia, relembro, 
ê todos, que sou um criado para 
muitos misteres, misteres 6sses qj« 

•io desempenhados por tão pouco 
preço. E' que, mau grado o cons-
tante aumento de despeje, os serviços 
da minha Companhia sio baratos I - ^ 
diz "Seu" Kibwatt, o criado elétrica. 

Força e luz Nordeste di h i 
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m pleno desenvolvimento a'Eleito vice-presidente do CoQ. " " de Puerto Rico 

Professora 

emana de Higiene Mental 
R a u n i A o p a r a e s t u d o d o p r o b l e m a - ^ C o n f e r e n c i a n a 

R a d i o P o t i - O u t r a » n o t a » 

Vem alcançando pleno êxito Jurídico • social do wpiritia- j Escola Domestica, Padre Fe-

a Semana de Higiene Mental mo. Hoje, ' ás 19 horas far*J-eJra Neto; 

promovida pelo Departamento uma p»lestra na Radio Foti t* Escola da JOC, 

de Defesa da Fé e da Moral dr. Ricardo Barreto, devendo Alzira Queiroz ; 

em colaboraçfio com * Socíe- amanhã, o Padre Pereira Ne- Escola Rural dr, Manuel 

dade de Assistência a Fsico- to focalizar o lado religioso do Dantts, Irmãs Vicencia e Ma-

petas. espiritismo. ria Luiza; 

Ontem í noite na residencía Na relação do «estabelecimento ^ 

do Mons. João da Mata Pai- tos de ensino onde deverá, Grupo Escolar João Tibur-

va, estiveram reunidos os d r^ . ser exposta e doutrina 'cio (Noturno), professor Hélio 

Joio d» Costa Machado, RI-'ser exposto o pensar da Igre- G&lvio* 

cardo Bsfrreto, Oto Guerra, ja sobre aquela doutrina es-, Diverso* cartazes, com dis-

Carolino Gonçalves, Padres tâo os seguintes ; ticos da autoria do dr, Ma-

Eugênio Sales e Pereira Neto, Policia Militar, pelo Cape-

prcfessor Ulisses de Gois, e lão daquela unidade, Padre 

$r. Artur Vilar, que secreta- Eugênio Srlest 

riava a oonferencis. Foram Colégio Marísta, Conego Luis Cidede ,em eficiente propogan 

?bordados diversos assuntos Adolfo; da da Higiene Mental, 

relativos á repressão de fatores 

nocivos é saúde mental em nos-

sa t e m . Como estava anun-

ciado» falou ontem, pela emis-

sora Potiguar o i r . Oto de Francisco Brito e sua esposa Áurea Brito, convidam as 
Brito Guerra' sobre o aspecto Pe*">as de suas relações de amizade assim como a Guarniçac 

Federal, sediada em Natal, para ussjsümn no dia 19 do corrente, 
ás 6 horas da manhã, na Catedral, a missa que m?ndarao celebrar 
por alma d o general' Gustavo Cordeiro de Farias, 

Natal, 15 de abril de 1948. 

chado, teem sido apostos em 

dezenas e dezenas de locais, na 

C O N V I T E 

A nota do dia 

R pis 
À falta de operários ngri-

bolas, tantas vezes* dita e 

repetida, e não resolvida ain-

dr, é uma das causas do de-

fcrescimo da produção, con-

tribuindo também para essa 

deficiência, a falta dos co-

nhecimentos profissionais dos 

'trabalhador*® das terras bra-

fcüeirás. 

Às dificuldades citadas, a-

cima, veiu se juntar a in-

filtração da doutrina comu* 

hista e a sistemática propa-

ganda que os sublevadores 

fazem, em certos meios ru-

rais, o que faz com que os 

pToftaioitfis nàqtemam 

seiu direitos, sem ao menos 

teonh^cer os seus devereS. 

Dizejnos assim, diante da in-

capacidade de mão de obra 

existente, que, em geral, a-

presèntam o s trabalhadores 

rurais e agrícolas. 

Beto duvida, não há as-

sistência condigna ao meio 

rura l mas para que se 

elevem proteger a economia 

geral, é, necessário que, antes 

de tudo, o operário se sinta 

na sua ^erdadeira compreen-

d o de sua profissão e traba-

lhe com os olhos nas suas 

obrigações, pedindo, toman-

do e dando o máximo de*seus 

esforços em bem da coletiv-

i dade e para o seu proprio 

Rendimento material, 

A melhoria de rendimento, 

aumentando a produção, fará 

bom que se barateiem o alto 

custo de vida. Mas, para 

íjue isso aconteça > é tam-

bém preciso, que se acom-

panhem ei medidas proteto-

ras ao homem dos campos, 

com iniciativas defensivas 

contra as manobras da espe-

culação, com que se evitarão 

as eternas mrnobras altlstas 

dos especuladores que obri-

gam o produtor a lhes ven-

der a produção por preço 

ínfimo e abaixo do custo da 

mesma . Amparemos o agri-

cultor, ensinando-lhes o pre-

ciso conhecimento de sua 

profissão, fuxiliemo-lhes nas 

suas dificuldades - em face 

das leis. mostrando-lhes que 

o caminho da melhoria de 

vida tem que vir depois 

de sua implantarão aos ver-

dadeiros métodos de tr?balho, 

são, em prol da pat ia, da ao* 

cie d a de e da vida cm si* 

E, para que a lavoura pro-

grida para o maior fortale-

cimento da renda nacional, 

adotemos os reais ensinamen-

tos de um sistema que de-

fenda tanto o produtor como 

o trabalhador das lavouras 
tfç aoMi terra* 

NATAL — Sexta-feira, 18 de Abril de 1948 

Da Secção de Fomento Âgricoia Federa 
A Secção de Fomento Agri-|em Felipe Camarão, a compa-

cola, com séde no Edificio recorem aquela Repartição a* 

"Fernando Costa", á Esplanada f im^de tratarem de assuntos 

; Silva Jardim, convida as pes- d e s e u s • 

;soas • abaixo mencionadas, ins- „ , „ ^ , 

lerita» no Centro de Treina- S t * l b e r * de Souza Bzrbo-

! mento de Capatazee Rurris, na sa - Cícero Emiliano da Fon-

Fazenda "Nelson Rocketeller", seca e Osmidio Andrade. 

Virá ? N tsi o Misistio da Marinh 

gresso 
Segundo telegrami enviado 

pelo dr. Silvio Pedroza, aos 

nossos confrades do MDiario de 

Natal", foi o prefeito de Na 

tal eleito para o cargo de vice-

presidente do I Congresso In-

ternacional Municipalista, que tambs 

está se realizando ne cidade 

de San Juan de Puerto Rico, 

O dr. Silvio Pedroza também 

foi designado para, na quali-

dade de representante do Bra. 

á l , pronunciar um discurso 

ne solenidade de encerramen-

to do Congresso, tendo sido 

sem eleito relator da 

** UrUmLmo o s ^ 
Social. M ÍÇ0 

folonio Soares Fio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES i 1700 - 1721 

Segundo informações colhi -

das pela nossa reportagem, de-

jverá chegar dentro de breves 

| dias a esta cidade, em viagem 

; de inspeção a Base Naval de 

; Natfl, o Almirante Silvio de 

í Noronha, Ministro da Marinho 

do Brasil. 

S. Excia. que viajará em 

avião da Força Aerea Brasi-

leira inspecionará finda â£ 

Bases Navais de Salvador da 

Bala, EeciJe, e Belém do Pará. 

O Ministro da Marinha será 

acompanhado de uma comitiva 

constituída ds altas patentes 

da nossa Marinha de Guerra. 

knivm&m hoje a D i i é fe fâ ác 
Ginásio N.S. das Keves 

A data de hoje assinala o a- / modelar estabelecimento, vem 

;nivers?rio natalicio da revmaM desenvolvendo proveitoso apoS-

j Madre Widder, da Ordem Re- j tolado na paroquia, do Alecrim, 

; ligiosa do Amor Divino e dig- em cujas obras sociais sem-
na Superiora do Ginásio N. 

S. das Neves, desta capital. 

A virtuosa madre, que goza 

;de grande estima não so-

| mente por parte de suas Ir-

mãs de ordem, como tam-

pre coopera dedicamente. 

Pelo grato acontecimento, 

Madre Widder recebeu as ho-

menagens de suas alunas} ha-

vendo missa em e$So de gra-

bem de todas as alunas d?quele ; ças e pascoa das alunas 

D R . B I N A R L I M A 

Medico de Crianças 
Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultório : Av, 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edificio M A G A L I — Por cima 

da CASA RIO 

. na Catedral, m m em s ff íp 

ila alma de Pml. Francisco Veras k i m 
Transcorre, amanha, o tri-1 convidados os congregados ma-

gesimo dia de falecimento dojrianos, e os militantes da Ação 

pranteado professor Francis-

so Veras Bezerrr, nosso ex-

redator secretario e diretor do 

Serviço de Cooperativas do 

Departamento de Agricultura 

do Estado. 

Em intenção de su*alma, a fa-

milia enlutada e as diversas 

instituições s que pertencia o 

extinto, mandarão celebrar mis 

sa$ ás 6. ao horas, na Catedral, 

havendo outrae missas nas di-

versai igreja» da capital. 

Para m i « M quç y r âo 

Católica* 

\ 

— A \s 7 horas> a Irman-

dade do» Passos mandará 

celebrar missa na mesma inten 

çáo, na capela do seu Patrono> 

oficiando o revmo. padre Ne^ 

ves Gurgel, capelão da Ir» 

mandade. 

s 

Grande é Hiitle 
CONVITE 

Haverá no proximo domin-

go, dia 18, ás 9 horas» no 

Colégio Marista, mais uma 

eunião dessa, Associação, na 

qual serão tratados - importan-

tes assuntos de interessa ge-

ral, 

A Diretoria convida todos 

o$ associados presentemente 

nesta Capital* 

Cinema São Pedro 
HOJE — AMANHA E DEPOIS 

O melhor filme brasileiro, consa-
grado por quantos já assistiram no 

" REX" 

SOCIAIS 
\ N I V 15 R 6 A m I O * 

SENHCttAS 

.D Tec? Saleg — Tem, no dia 

ie hoje, o seu aníversario na-

alicio, a exma. senhora d 

Teca Sales de Araújo Santana, 

esposa do sr, Henrique San-

ana! conceituado comercien-' 

:e nesta praça, 

A aniversariante, que é pro-

^enitora do revmo. padre Eugê-

nio Sales, pertence a diversas 

associações religiosas, sendo des„ 

;ac?da militante nas fileiras 

'a Ação Católica, 

— Luíza Bareto, viuva do 

saudoso professor Abel Bar* 

GRANDE OTELO - CACILDA 

BEJCER — CELSO GUIMARÃES 

Coadjuvaçãro do "Bando da Lua" 

no samba "Leis Trabalhistas" 

Cooperação de SILVIO CALDAS 

cantando "Luz dos Meus Olhos" 

Luz, fotografias e som excelentes! 

Um filme que põe em relevo a 

cinematografia brasileira! 

Uma palestra sobre'4 Es 
piritismo e Loucura" 

rçto j 

— Natercia Mendea Soares» D o m i n g a n a s e s r ô o d o s C c n g r e g e d . s Mariana$ 

esposa do sr. Pedro Soares Em soliáariedüde á Semana [con^egado dr, Ricardo Bar-

reto} diretor do Hospital de 

Alienados, 

Antes, ás 7 horas, 

anos üstiistirao 

da Sàíva, funcionário do Dep&r 

t?mento Agrícola. 

SENTIOKES 

JVlons. Liús tlfota Ani-

versaria hoje j o revmo, mons. 

Luis Mota, pertencente á dio-

cese de Mossoró, da qual é | 

vigário geral. 

Figura mui estimada n-o cle-

ro noríe-riograndense, o ilus-» 

tre sacerdote também goza 

de geral simpatia no seio dos 

açtolicos mossoroensesj motivo 

porque receberá, pela grata 

•sfemeride, inúmeras felicitações, 

JOVEXS I 

Heitor Fernandes de Gois< 

— Meroveu Dantas4 filho do 

de Higiene Mental, que está 

sendo levado a efeito nesta ca-

pital, os Congregados Ma-

rianos d? Catedral dedicarão 

uma parte d© «ua reunião do 

proximo domingo aos estu-

dos sobre o espiritismo. 

Falará sobre o interessante 

tema "espiritismo © loucura" o 

os marw 

missí na Ca-

tedral, sendo franca a entrada 

para a cessão que se seguirá 

na séde social, á rua Joáo 

Pessoa, 86» 

Rttmião na Cie 
calo Operaria de Natal 

continuação aofc traha-; se trrtar de assuntos de in-

teresse daquela instituição. 

Em 

lhos de reorganização do Cir-

culo Operário de Natal, have-

, i ^ rá domingo próximo, ás 15 
desembargador Virgiho t>an- n a ^ ^ f u n c i o n a 

M * AMA U U A Í ] n ^ m h » i n h l riri ' tas, membro do Tribunal dtí 

Justiça. 

CRIANÇAS 

Teresinha de Jesus; aluAí do 

Ginásio N. S. das Neves e 

filha adotiva de Edgar Furtado 

Bezerra. , í 

— Vilma Rejâhe, filha do dr,, 

Valker Macedo, promotor 

publico em Santan? do MB 
tos> 

NASCIMENTOS 

anexa ao Salão Paroquial do 

Alecrim, nova reunião para 

Como das vezes anteriores, 

são convidados todos os- que 

estão empenhado^ tia reorga-

nização do Circulo. 

s s s c f a 7 * . d i a 

* > A família dõ dr, Odilon Garcia convida os seus paren.e-
f £ amigòs prra a missa que mandará celebrar, na ítua pro* 
! xima, 19» ás 7 horas, na Capela Salesiana, em sufrágio da alma 
1 do pranteado Genôtal Gustavo Cordeiro de Farias, ex-coman-

Na maternidade da Poiiclinlca danta do Destacamento Mixto de Natal e grande amigo ao 
do Alecrim, nasceu, no dia 11 Rio Graná* do Norte. 

do corrente, m , i s um filho do n n m r t a
A n t e d p ô d a ^ e n t e ; f ^ T ^ " l0<3 q 

. , ' _ , comparecerem a esse ato de piedade crista, 
casal dr. Crêso Bezerra de N a t a l ) 1 5 _ 4 _ 

Melo — d. Iracema «Bezerra de - - , n j r -

Melo. O recem-nascido, que 

veio aumentar a felicidade da-

quele lar, tomará no batismo o 

nome de Mareia, 

VIAJANTES 

Sr, Jonas Gurgel — Esteve capital pernambucana es. 

nesta capital, tendo nos dfdo t ã o ** realizando grandes 

o prazer de sua visita, o sr4 festas de cunha historieo em 

Jonas Gurgel, proprietário no comemoração ao tri-centena-

municipio de Caraubas, onde é r i o primeira batalha dos 

Comemoi&çÕes/ no Recife, do 
fio da 

nosso dedicado agente. 

Cr$ 80.000,00 
V«Ddft-ie umm o u t moderna, al-

ta a Rua Apodi, 283> esquina 

com a Rua Joatf dt Aleocar — 

Quatro quartos • dois tentames 

G R A Ç A S 
Maria OpettiUL Freire da Silva, 

w o^radeee a Santa Rvta4 duo* gra ^e. faeUlU*«e o vwmfiitto* 

Gufrarapee», sob o patrocinio do 

Instituto Arqueológico. 

No dia 14, na séde daque-

le Instituto, em brilhante ses* 

sao presidida pelo governa-

dor de Pernambuco, o nosso 

ilustre conterrâneo dr. Luis 

da Gamara Cascudo, pronun-

ciou megniCiâa conferência 

sobre o tema "A re*í*t#ncii po« 

üflu^r á Ut»v»" i 

recebendo vibrantes aplausos 

da numerosa assistência, entre 

a qual se viam professores-

historiadores, estudantes uni 

versitarios e familiar-

As comemorações ào tri* 

centenário da primeis batalha 

dos Guararapes, continua"® 

até o dia 19 proximo 
ferencia de encerramento 
pronunciada no Teatro Santa 

Isabel, por dom Au^-

to Álvaro da Silva, .rcíbisp® 

da Bahip i prim^ ^ Bra^ 
esperado hoj«» 

A ooii" 

soa 

que e i t i i^n^o 

RO 
d? f ^ 

WtÊBÊÊI^WBtò 



EXPL 
Encontrados oulros mortos—O Pres. Dutra visita o local sinistrado 

FORÇAS MINEIRAS INVADIRAM ESPIRITO SANTO 
RIO, 17 — (AN) — Toda a im 

prensa desta capital continua 

dando grande destaque ao pavo-

ÍQSO sinistro de ante-ontem em 

Deodoro, onde explodiram va~ 

r ios paióis do deposito de ma-

terial beliro do Exercito. Trans-

crevem os jornais declarações 

varia? personalidades que 

se manifestaram sobre a catás-

trofe e suas c?usas. O general 

Canrobert Pereira da Costa, Mi 

nistro da Guerra declarou . 

"Nao tenho dados concretos. 

Ainda nao disponho de elemen 

tos seguros mas» como já de« 

ciarei, inclino-me a admitir que 

estamos em face de um crime 

construoso, admitindo trotar-se 

de fato de sabotagem", O gene-

ral Zenobio da Costa, comandar* 

te da L a M., declarou ; "Res 

tam apenas tres depósitos. Tu-

do mais íoi destruído, num to-

ial de dezeseis. Foi realmen-

te algo trágico, pavoroso. Lamen 

lo {profundamente» Efctrtftartta, 

uinda náo disponho de elemen-

to para uma afirmação sobre 

m causas da catastrofe, "Intei 

rogado sobre se o desastre afe-

Uir?) o poderio do exercito, dis-

o general Zenobio da Costa ; 

''íibvSoJutamentei Dispomos d<. 

material necessário, de grande^ 

estoques» e> embora os prejuí-

zos tivessem sido vultosos c 

<issaj< deploráveis, o sinistro não 

itaixou de modo algum o exerci-

tu desprevenido. Temos reser-

vas suficientes. E quanto á proí, 

UdAo, não se torna necessária i 

medida, Reina absoluta ordem 

ha cidade e no pais, E as tro-

pas manter-se-âo nos quar-

téis nos trabalhos de rotina". 

VISITA DC PRESIDENTE 

DUTRA 

RI0 ; 37 — Foram reconhecidos 

«>fí endaveres de tr^s moças que 

^balhavam no local dá 

lílosao, Na tarde de ontem con 

•inuavam ainda explodindo gra 

nadas» 

Sabe-se que o Presidente da 

Republica ao visitar o Jocal da 

explosão manifestou ao Minis 

tro da Guerra a possibilidade de 

sabotagem. 

PRISÕES DE 

COMUNISTAS 

RIO, 17 — (Urgente) — As 

autoridades militares acabam de 

prender c*m elementos do ex-

tinto Partido Comunista para 

averiguações relativas $o in-

cêndio dos depositas de material 

bélico do Exercito da Vila Mi-

litar de Deodoro. 

A IMPRESSÃO DO AVIADOR 

RIO. 17 — Varias pessoas de-

clararam que um avião sobre-

voava seguidamente o local úh 
explosão de Dtodoro pouco an-

tes da mesma verificar-se. Sa-

be-se agora que o aparelho em 

apreço pertence a FAB e cia 

pilotado pelo tte. Deriken que 

declarou : o espetáculo emocio-

nou-me de tal modo que fiquei 

estarrecido. A impressão que 

tive foi de que Deodoro estava 

sendo airazada. O deslocamen-

to do ar foi t&o grande que meu 

Uviâç trepidou fortemente 

Solicitado um grupo de combate-Olicio do Governador Lindem-
berg aos Presidentes da Assembíeia e Tribunal de Justiça 
O TOTAL DE 

. MORTOS 

RIO, 17 — Calcula-se que o 

total de mortos da catastrofe 

da Vila Militar subiu para cem, 

Mais vinte e tres corpos foram 

encontrados na tarde de ontem. 

a atitude traiçoeira que assu-

FALA O GAL, NEWTON 

CAVALCANTI 

flagrar no momento em que nas 

proximidades estivessem o < Mi-

nistro da Guerra e generais em 

companhia da oficialidade jul-

RIO, 17 — O general Newton 2® r*m <*ue 0 S e n e r a l Canrobert 

Cavalcanti, chefe do Departamen!se demorasse mais um pouco e 

to Geral da Administração, de d a i 0 retardamento «O material 

clarou que " a catastrofe é u m , ^ a c * b a d e destruído" -

fruto da sabotagem dos agita- j adiantou o general Newton Ca-

ia Que. valcanti. "foi comnrado ha dores inimigos da Patria que valcanti, 
I 

se acobertam aob a bandeira: m i i i t 0 temto. Naquela época a 
1 1 4 J^ . t «T 1 1 * 
da desordem e da traição, 

g VITORIA, 17 — A população 

i jr . • , surpreendida, com o noticia -
miram, destruindo um patrimo- I 

nio miitar e ceifando vidas de J r i ° d a imprensa local relativa-

jovens que coloboravam pára o I mente a nova invasão Jo teuíto 

engrandecimento do exercito. Tu lrio do Espirito Santo por tro-

do estava preparado para de- p a $ m i n e i r a s . 

CJ Governador Lindemberg di 

rigiu o seguinte oficio aos Pre-

sidentes da Assembléia Legis-

lativa e dojTribunal de Justiça 

do Estado : 

"Para conhecimento de v. ex. 

e da nobre Assembléia Legisla-

tiva, tenho a honra de lhe trans 

mitir, por copia, os telegramrs 

que recebi do Juiz de Direiig 

e do delegado de Policie da Co 

marefe e do município ria Barra 

de Sao Francisco, bem como 

do delegado de Policia de Sào 

Mateus* 

A situação infelizmente criada 

desde 1945 pela obsth;a;âo do 

[ munição já era cara e hoje nem 

se fola, 
crescentoü o general Cav&lcan 

ti : os que sentiram a solida-

riedade que prestavamos ao sr. j Como se vê muito dinheiro fei 

Presidente da Republica e ao destruido pelos inimigos da or-

nosso Ministro da Guerra cíaí>dem da sua própria patria". 

vizinho Estado de Minas Gerais 

contra o direito do Espiiiio San 

to» vem se agravando dia a 

dia, mau grado as declarações 

verbais oficiais do ilustre go 
* 

vernador Milton Campos, «ir.-

da reiteradas em sua ultima men 

sagem dirigida á Assembléia 

Legislativa do vizinho Estado. 

Ainda que seja proposito do 

governo de Espirito Santo en-

mineiras» tendo o engenheiro da 

cidade de Carlos Chagas, do 

ordem do diretor do Serviçó 

Geográfico Mineiro, medido ter 

ras seis léguas abaixo da Pe* 

dra da Viuva, ao longo do rio 

5. Ma*eus do Norte", 

SOLICITADO UM GRUPO * 

DE COMBATE 

VITORIA, 17 — No telegrama 

que o juiz de Direito de Sâo Frart 

contrar com o de Minas Gerais cisco enviou ao governador Lin 

a formula conciliatória e r.de- demberg solicitou, em face do 

quada de solução ao inglor-o con j p9queno destacamento de São 

flito, é> evidente que devem ser ™ 
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Re*l?zain-$e a i t i iü l tS as eleições i ta l ianas 
ROMA, 17 — Toda a imprensa 

local se ocupa com as eleições 

de am?nhã em todo o território 

italiano. Todas as atenções es-

tão voltadas para o pleito de 

amanha, de cujo resultado de-

pende a sorte da ItfJia. Os dois 

candidatos sâo fortes e a di-

ferença entre ambos é grande 

— um cristão democrata o outro 

comunista, 

AUMENTOU 

CONSIDEPÍAVEUMENTK 

ROMA, 17 — A ansiedade do 

povo italiano aumentou consi-

deravelmente nestes últimos 

dias. relrtivamente as eleições 

que se realizarão amanhã em 

toda a Republica. 

B I O G R A F I A D E 

DEGA5PERI 

ROMA, 17 — (Assinado por 

Talhot, correspondente de A-

gencia Reuters em Roma) — 

Alcide De Gasperi, primeiro 

Ministro socialista criatáo en-

frentará o se\J maior "test" nos 

quarenta anos de vida polí-

tica, amanhã, quando terá de 

se opor a outro "homem forte'4 

Patmiro Togliati, lider eomu-

nista nas cruciais eleições da 

Italia. Ambos possuem quali-

dades de lideres políticos na-

tos. Embora com 67 anos de 

ndade, De Gasperi á indubitavel-

mente o político mais capaa Ao 

cenário italiano. Originário 

d?s montanhosas rêgiões co 

Tretino, nasceu o cidadão aus-

gião se encontrava ainda sob 

o guantç dos austriacos, 

Duas vezes foi prfcso pela 

policia austríaca quando alu-

no da Universidade de Vien?. 

manifestou idéias autonomista^» 

sobre o Tretino sua terra na-

tai. Esse periodo de «ua vida 

— De Gasperi foi deputado no 

parlamento 'austríaco de 1011 

á 1911 tfcndo sido exloradn sem 

piedade pelos seus adversários 

políticos. E' qualificado em ge-

ral pela imprensa d» extrema 

esquerda de 4,Von Gasperi 

chanceler austríaco." 

Muito pouco* porinij 

título de chanceler} 

se homem pequeno, 

grov de naru, comprido 

conseguiu aer chefe maior do 

partido político italiano. Diz-

se sempre muito ocupado e 

quosi sem tempo para ler. 

Em 1923 casou com D, Fran-

cesca Roraanirvo, com quem 

brincava desde criança nos v?-

les de Trentino, A "aígnora" 

De Gasperi é assidua secreta-

ria do sou esposo a quem 

companha quail sempre orn 

e o 

nos-

ma-

que 

sur.s viagens. O casal tem 

quatro filhos. A reMdencia de 

De Gasperi é um despretencío-

so apartamento situado no 

tomadas providencias capazes 

de evitar a interfereneia de ele-

mentos policiais mineiros no 

territorio do nosso Estado pro-

videncia s p rudentes sem du-

vida, mas indeclináveis e ur-

gentes". 

Não faltei, sr, Presidente, a 

esse comezinho dever de ad-

ministrador zeloso do bem con 

£iado a sua guarda e é o que me 

cumpre, desde já, comunicar a 

v. excia, e á nobre Assembléia 

Legislativa a quem como a v. 

excia. apresento muito aten-

ciosas saudações — a) Carlos 

Lindemberg, governador do íte 

tado'\ 

AUMENTO DO 

DESTACAMENTO 

VITORIA, 17 ~ No telegrama 

que .o juiz de direito de São 

Francisco, dt\ Cristiano de A-

breu enviou ao governador Lin 

demberg, o sub delegado de Jo 

eirana; pediu providencias ur-

gentes, no sentido de aumentar 

o destacamento, pois que o tte. 

Esperendeus e o sargento Abi 

dos, do destacamento mineiro, 

estão progredindo no avanço no 

território espiritosantense* pra-

Franeisco, o envio, com urgên-

cias, dc um grupo de combate 

par3 o municipio de Joéirana e 

para a sode, 

FALA O GOVERNADOR 

MÍLTÓN CAMPOS 

BELO HORIZONTE, 17 - O 

Governador Milton Campos» fa 

lando á reportagem sobre as no 

ticias da invasão do Espirito 

Santo por soldados díi Poli-

cia Mineira declarou : "Minés 

tem pelo direito dos seus Vi* 

sinhos o mesmo zelo que po:?tf> 

em defesa os seus próprios di-

reitos". 

L E I A M f 

A O R D E M | 

Atividades do 
Instituto das 
Relações » 
Industriais 

* * 

triaco em 1881 qu?ndo a re- [distrito operário de Erinfale, 

perto do Tibre . Ganha pouco 

mais de cinco mil cruzeiros 

por mês, 

4 

RELIGIÃO. ESTADO, 

CRISTANDADE DEPENDEM 

DO LAR 

TORONTO, 17 - (NC) - Em 

uma radio difusão do Progra-

ma Transcanadense Catolico. o 

R. P. Albert A, Murray M. M. 

advertiu que a batalha do diu s® 

trava no seio do lar, que dei-

xou de ser um castelo fortifica-

do, para converter-se em re-

ceptor das forças da irreligião, 

"Se o lar desaparece, fundir-

Bfc-èo a Religião, o Estado, e 

própria Cristandcdc. 06 tres dc 

pendem da estabilidade da fa 

milla, do lar"4 

O fundamento dessa estabilida 

de são o temor de Deus e a 

prática da fé, acrescentou. 

Noa tempos atuais como | 

| podemos tornar eficiente 

| o nosso ApostoUdo sem ; 

| cooperar com a Imprensa | 

calolka 7 

tiflqamente a patrões e operários 

mi Colaboração harmoniosa dc 

fcuas funções sociais, que devwi 

cuidar igualmente, 

O Instituto espera, contribuir 

fissim, para a pa^ no mundo du 

trabalho, 

C I N E M A S 
CORRENTES 

REX - Pítü 

OCULTAS 

adultos 

no 

NOVA ORLE AN 17 — (NC) 

—O Instituto do Relações Indus-

triais, que a Universidade Me-

ridional de Loyola patrocina, ini 

ri nu ŝ eu segundo ssmestro com 

mais de 200 alunos, Foi estab^lo-

, , . . cido com o fim de educar com 
Meando verdadeiras arbitrarie ^ ^ i m ? Í U . , , i a l i d a d e c o i e n , 

dadee, prendendo layradorçí$ e 

desarmando-os. 

OS TERRITOSIOS 

INVADIDOS 

VITORIA. H 0 tte, co-

mandtmte do destacamento de 

Sèo Pnmcisco, em telegrama di 

rigido fto Secretario do Interior 

e comandante da Policia Mi 

litar declara que as autorida-

des mineiras manifestam-se 

estender a ocupação do Esta-

do' do Espirito Sanio, 

Acrescenta o mi/&;rio despacho 

que o tte. Esperendeun com 

reforço da Policia Mineira, in-

vadiu a zona compreendida nos 

patrimonios de Prata, Santa Ri-

ta e Água Branca, desarman-

do e prendendo os moradores 

dali cm completo derespeito ao?; 

limites do fotudo, 

CONFIRMA A INVASÃO 

VITORIA, 17 ~ De São Ma-

teus foi passada a seguinte men-

sagem : "Depois do vinte dias 

de viagem pelo interior dos 

municípios de S. Mateus e Cor 

ceiçao da Barra, tenho a comu-

nicar a vossa excelencia que en 

contrei infelizmente o noR«;o Es 

tado invadido pvr autoridades 

O MALANDRO E A GRAN-

FINA no S. Luiá 

Para adulio-S 

LUZ DE MEUS OLHOS no 

S. pcdiO —- r.ccitavel 

REBELIÃO DAS PÍMENTI -

NHAS^ no ''Cinema Paroquial 

— para adultos. 

FANTARMA DA OPERA no 
<4Cine Alocrim14 — Re&trito. 

AGUIAS AMERICANAS, e o 

seriado A CAVEIRA, no 4,Cí-

nc Populat" não convém a 

crianças» 

I EITURR PRE m 
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Pelo Mundo Feminino 
M O D A S 

j tALÇADOS PARISIENSES . Entretanto, os fabricantes sao 
FAKIS — (S. F. I . ) — Aca- psicólogos,, notaram que a di-

tou a sol* compensada 1 
Efetivamente, embora este ti-

de calçado feminino, nas-
ci do da guerra, ainda exista, 
a ; casas de moda já o conde-
* tram ç seu» di^s estão con-
1 dos * 

Atualmente, o couro se está 
t inando menos raro e os mes-
tres do calçado acham que já 
c hegou & época de voltar á bela 
tccnica que outrora constituía 

forçr ç nosso orgulho, 

enteia feminina aprecia sobre-
tudo, no modelo compensado, 
o aumento sensive de altura. 
Decidiram, por isso, voltar fo 
corte clássico, mas com solas 
grossas, inspiradas nos cotur-
nos gregos. Tudo ficou assim 
no melhor dos mundog pois 
as mulheres conservarão esses 
três centímetros ecima do as-
falto aos quais já se habitua-
ram» 

Conselhos úteis 
— O bonde, o ônibus, o trem, — Se sofre de insonia, nao 

fstigam-na ? Não pode su-jse habitue aos calmantes. TV 
primi-Jos de sua vida ? Não me, em vez disso á noite, um 
fcdquira, de modo algum, o ha- chá quente, o que a ajudará a 
feito dè ler durante o trajeto, dormir, sem nenhum incpnve 
Aproveite, ?o contrario, estes niente para o organismo 
B omentos de lazer para re- — Muitos desportistas, após 
Ji.xar o corpo, sem pensar em 
iMda. Se possivel , feche os 
clhos, Isso eqüivalerá a um 
repouso, em lugar de fadiga 
implementar . 

pugnas fatigantes, tomam ba-
nho frio de chuveiro. Ora, 
um banho muito quente, de 
curta duração, produzirá me-
lhor efeito. 

CASOS & COISAS 
ÍXO AOS POBEES 

Um dia, Ana da Áustria 
tncontrou-se, nas ruas de Pa» 
r-s, com S» Vicente, que ali 
estava para angariar fundos 
f;n beneficio dos seus pobres. 
Conseguira bem pouco e nao 
tstava satisfeito > Enquanto 

conversavam, S. Vicente não 
tirava os olhos de um belís-
simo diamante que t rainha 
trazia. Ana compreendeu e, 
e&tendcndo a joia a S* Vicen-
te. disse-lhe : — Fazei com 
que esta pedra se transforme 
cm pão-. 

A R T E C U L I N A R I A 
jfcELAflCINA (em copinhos) 

20 folhas de gelatina ( verme-
lha ou br?nca), 5 copos de 
fcua, 1 copo de vinho branco, 
Í claras de ovos. Açúcar á 
vontade, canela e cravo, casca 
tfe 2 limões. 

Põe-se tudo em um tncho, 
|nva-se ao fogo e vai-se me-

xendo sempre até ferver; è( 

assim que Ebrir a fervura, dei-
ta-se ujn pouco de agua fria 
para a geléia ficar clara e 
deixa-se ferver oijtrg vez. 
Feito isto, tira-ss do fógo côa-
se em uma outra e põe-ge em 
cálices» 
' ^ • i i i iTHITTTf"-p*-

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINAIIIAS — PROTOLOGIA E S l f lL IS 

Cuf & Radical da* hemorroidaa, variaes e hidrocelos, sem operação 

e sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas» seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edificio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 — 

Andar — Refl.í RUA Apodi. 377 Fone 13ft» 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vende excluiÍTcanento 

SÉRGIO SEVERO 
Aaente da S/A Casa Pratt 

> 
"Deixai vir a 
Stella Wanderley BenevídeS , 

Domingo. Nove horas. Hora 
da quinta Miss<i na Matriz de J 
S. Pedro. Hora da quinta 
chaga de Jesus — porque, 
aquelas cinco Missas semelham 
a meu vêr, as cinco chagas do 
Grande Crucificado. 

Aquela, a mais tardia de todas, 
a chega do Lado.. . a chaga 
do coração, é a Missa da Inocên-
cia, a Missa das c rianças. São 
700. O filho do pobrs e o fi-
lho do rico; o filho do operá-
rio que quer construir no 
«eu lar a cidade de Deus; 
o filho do patrão que quer 
fazer do seu lrr o reino de 
Deus; todos irmanados como-
vedoramente, numa só profis-
são de Fé, 

"DEIXAI VIR A MIM AS 
CRIANCINHAS" — e elas a* 
tendendo ao dulcissimo convi-
te do Divino Mestre daquele 
cujo olhar reflete o lago-azul 
de Genesar, cuja voz é mais 
dtte úq que o mel d» corivtt. 

as cri; ff 

cuj? presença é mais suaVe do 
que o perfume das rosas de 
Jerico, — acorrem prOssurosas 

Ijgreja — que é só delas na-
quele momento — olhos fitos 
no santuario, nos lábios um 
hino a Nossa Senho ra. São 
crianças loiras e morenas ir-
requietas ou tranqüilas, que 
enchem totalmente o templo 
gracioso. — "Os bancos,., só 
para as crianças" — E' a or-
dem —e o sussurro da prece 

. , - . , . • » - -. \ •, ' • 

N O V O S d e P O N T A n P O N T A ! 
V , • "r-

CAMINHÕES 
Tb " 1 * 

i.. -•• . v * r-

AQUI estão os novos e revolucionários cami-
nhões Ford 1948 *%Super*Construídos*' ! E!e« 
representam o surpreendente resultado da 
aplicação de um princípio de engenharia me-
cânica. "Super-Construído" significa i cada 
ponto Vital» tôdas as peças dos novos «umi-
nhões Ford sao construídas com fòrça e resis-

tência superiores à* exigidas nos t r a b a l h o s nor-
mais. Por isto, os novos caminhões Ford tem 
capacidade de Sobra! As vantagens são clarbst 
Primeiro t Os novos caminhões Ford nao ficam 
restritos a usos limitados. Sua capacidade de 
sobra permité-lhes suportur cargas além das 
necessidades normais do serviço, ampliando 
sua variedade de usos. 
Segundo: Essa mesma capacidade de sobra faz 
com que os novos caminhões Ford trabalhem 
"folgados'% com menor esforço e, portanto* 
menor desgaste* E isto ê o mesmo que dizer; 
muito maior duração! 

Conheça os novos caminhões Ford 1918, agora 
em exposição nos revendedores Ford, 

Sô os novos caminhões Ford 1948 

Super-Construi dos 

oferecem todos êstes aperfeiçoamento*: 

5 Novos Motores*** 

Até 145 cavalos de fOrça 1 Um 
de fi cilindros* Inteiramente 
n o v o . e t novos motores v*8! 
Todos dotados de novos aper-
feiçoamentos que resultam em 
real economia e superior de* 
sempenhol 

2 X o v o s 

S u p e r - C a m t n h Ò e * . . . 

Os maiores até hoje construí, 
do» pela Ford! P$so bruto «até 

6 3/4 toneladas! 143 cavalos de 
fdrça! Transmissão de 5 veio-
cidades! Novos freios extra-
fo*tea de 16 x 5 polegadas! 

N o v a C a b t n e 
I s o l a d a , , . 

Importante característica do« 
novos caminhões Ford! ocoti* 
fôrto de um carro de 
ros. Novos assentos estofados 
t lpj poltrona» maio»* amplidão 
interior! Novo tipo d» suspen-
são da çabine, que 3 isola ÚJI 
vibrações do chassU! 

Novos CvItSIS&ltii * * • 

Novos Axos, freios e diicçln! 
Construídos com capacidade 
de sobra, para proporWnnar 
maior durjçJo! (onheçj testes 
novos caminhões... rompareMi* 
Com os de Qualquer outr i mar-
ca.,. o senhor exigirá Ford! 

Mais sólida construção para maior daraçaol 

F O R D M O T O R C O M P A N Y 
Revendedores nesta ctpital Bezerra & Cia. 

A V E N I D A R I O B R A N C O , 2 0 5 
do ftdulto onde — perpassa mui-
tas vezes a historia de uma dor, 
é substituid? agora pelo in-
censo branco da prece ino-
cente. 

A s vezes, um brando eo-
chicar de algum mais travesso 
mas, logo vem a reprimenda 
macia como uma pluma : 
''Olha, meu filho, na Igreja 
náo se conversa : está 
JESUS". E o silencio volta 
a derramar-se no pequeno 
templo em ondas de luar, , , e 
a prece volta a subir mais 
pura na ascenção eburnea da 
Obediência, 

Sim ! Ali está JESUS ! . . , 
O Exilado voluntário do Amor 
imenso,», Ele, o REI». . o TU-
DO ! , . . Amava as flores, os 
pasaaros.., »s crianças, confun 

i 

mtmmsmmtmmmÊmmm 

Casa Bancaria Norte-Rioprandense SfA-Natal 
Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 

publica que tem inspirado : 

DEPOSITOS DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 4.210,000,00 Cr? 8.470.000,00 

DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 

DEZEMBRO 1947 6.134,000,00 17.588.000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

m 

dindo-as todos numa só <*stro-
íç ; "Olhai oj lirios dos cam-

1 

N U N EXISTIU IC5UPL 

P A R A F E R I D A S , 

E C 2 E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C Ê I Í A S , 
F R ) E I R A S, 
ESP INHAS , ETC' 

a jfi.-amrgiflMj.L 

pos, — Olhai as aveziihas dolmovente, em 
céu. — Se náo vos fizerdes I to infinito, 
pequeninos não tereis o reino 
de DEUS" — § mai6 belo poema 
do Deus-Poeta, 

Como seria bom se todos os 
pais alecrinenses, conscios da 
sua responsabilidade espiritual 
mandassem os seus filhinhos a 
aumentar as fileiras piedosas 
daquele pequenino exercito in-
fantil tão tocante e tão lindo ! 

São cinco, as Missas do 
bairro» mas aquela, a quinta, 
sobressai ptla simplicidade co-

doçura e cncan-

J I 1 1 1 I 1 1 L U . . . . 

E penso ver JOÃO, O discí-
pulo angélico - o mesmo que 
repousou a cabeça melada so-
bre o peito do Rabí. condu-
zindo até Ele todos aqueles 

para que a u 
as cabe-

morenas n a 

pequeninos 

exemplo, repousem 

citas loiras e 
do 

grande chaga do Cor-ça* 
Mestre, haurindo dela o » 

blime segredo da INOCEN 
CIA , . , o imaculado misterw 
do AMOR. 

Natal, 13 - 4 *r 
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R E L A T O R I O D O 

Banco do Estado de S ã o Paulo 
APRESENTADO A' ASSEMBLEMA GERAL DE ACIONISTAS REALIZADA EM MARÇO DE 1948 

Senhores Acionistas : 
<! ^ ^ r r ^ ^ v í ^ Â ^ ^ ^ 1 " 1 6 " 1 6 , ^ e l e f U r ' ~ ' d o <>Ye n a superficialidade de efeitos, que a aligeirada aprecia-

Cumprindo determinação estatuíam, é esta a primeira ve! cen£r° Ça°. ^ E T * . Ç T 3 • 
que temos a satisfação de vos reunir em Assembléia Ordinaria< ounir seuK f i ^ i i » ^ « « « . J v , n u a e s > seVPre pronto a • Portanto, a fim de os corrigir ou eliminar, precisam os 
- eleitos que fomos pela vossa confiança e m T o d e à b r n d T m ? K n d o a ^ T r Z , T ™ o P ' ^ e s s o que vimos des-> poderes competentes reunir os elementos indispensáveis, para 

- í ^ " s a p e s a í 0 0 3 , ®u m e n o f i * r « v e s d o s pro- estudos detidos e circunstanciados, porem, sem preocupações 

do lcnirft ® tel " n ° ° f 0 SSe ' T e r f n d c p a r t e ' o b r « Personalistas ou aprioristicas, tudo Obedecendo ao i m p e r a t i ^ ^ 
« • * ? * b « m " ' v i r , com espirito eminentemente publico, 

para, naquela conformidade, prestar-vos conta de nossa ges-
tãc durante o exercício há pouco encerrado* 

• GOVERNO CONSTITUCIONAL 

Justo é que, ao iniciarmos o relato das nossas atividades 
façamos ligeira referencia ao retorno integral do pais, ao régime 

legal pelo que de significativo esse fato representa na vida dos 
povos amantes do império do direito através da respeito á vonta-
de popular» Mas justo ainda, é que ressaltemos o patriotismo com 
que se houveram os guardiões da Defes* Nacional — o Exér-
cito, a Marinha e a Aeronáutica — tão gloriosos nos seus feitos 

e nns suas atitudes heróicas — nessa jornada em que se reinte-
grou a nossa Patria nas genuinas tradições de ordem da gente 
brasileira» Assim! os prelios eleitorais que se feriram a 2 de de-
zembro de 1945, a 19 de janeiro e 9 de novembro de 1947. porque 
em verdade, legitima, aspiração do nosso Povo» marcaram a pre-
cisa e indispensável reestruturação da política nacional dentro 
dos quadros legais. Dai, como <*ra natural, resultaram, pres* 
tigirdos pela vontade soberana dos nossos patrícios e pela con«* 
ciência civica da Nação, os Governos da Republica e dos Es-
tados — executivos e legislativos — todos, até agora, como é no-
tório. & porfia, no patriótico empenho de bem servirem a Pátria 
comum, 

Rejubilemo-nofl portanto, pelo advento da ordem legal já 
efetivamente reimplantada em todos os rincões da terra bra* 
fileira, constituído» que se encontram, neste instante, também, 
os legislativos municipais e preitemos merecida homenagem aos 
entadistâs que ora presidem com acerto e descortino, os destinos 
da Patria t do Estado de São Paulo, nas pe&soas dignas e ilus-
tres do Exmo, Sr. General Eurico Gaspar Dutra* supremo ma* 
gistrado brasileiro e do Exmo. Sr. Dr. Adhemar de Barrog, le-
gítimo governador de todos os paulistas. 

£ o façamos com justificada satisfação» porque, na reali» 
dadç não têm poupado, esses dois nobres patrícios, no exerci* 
cio de &uai arduas fuftçõe», como, com freqüência, vêm evi-
denciando, sacrificios nem riscos dos proprios interesses por 
Um servirem a gente generosa, trabalhadora e ordeira que aqui 
vive <? labuta pela grandeza sempre crescente da Patria Brasi-
leira, 

A ECONOMIA NACIONAL 

taram e ainda depositam confiança no presente e no futuro*do 
Brasil 

Acreditamos que os legisladores patrícios medirão a enor-
midade de suas responsabilidades e antes de dar á Nação uma 
lei defeituosa, sem fundamento economico, e, apenas, de ca-
ráter essencialmente político, buscarão na experiencia de ou-
tios povos e nos ensinamentos colhidos na rtfática de institui-
ções similares, os elementos indispensáveis á elaboração de um 

acs 
altos interesses da causa publica, principalmente, com o apare-
lhamento financeiro que o Banco Central, nos moldes atrás re-
feridos, poderá propiciar á Naçào. * 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

Em outubro de 194'r, o ilustre governador do Estado, exmo, 
sr, dr. Adhema:#de Barros, concedeu á imprensa local, substan-

em apreço, pelo menos a divisão do pais em quatro zonas geo- m e n t 0 do custo de vida. 
econômicas — norte, nordeste, centro e sul — nelas colocando . ^ o r ( ! u e oportunas essas palavras e de relevante impor-
outros Bancos Centrais ligados com o que se estabelecerá na Ca- valemo-nos do ensejo -para, em homenagem ao .adminjs-
pital da Republica e entre si, interdependentes por • meio de . v l s a o ' , q u e , é E,x'' transcrevê-las, a seguir, nesttí 
um Conselho de Administração do qual participem obrigatoria- K e l a t 0 I I 0> contando, desde já, com a sua honrosa aquiescência. 
mente membros eleitos por associações locais, dentre os bra-
sileiros mais conhecidos pela sua idoneidade* probidade e capa-
cidade de trabalho, com longa atividade no comercio, na indus-
tria e na agricultura. Só assim poderão todos os Estados federa-
dos, com igual proveito para o organismo econômico da Na-
ção, aumentar os seus incipientes recursos e elevar o nivel de 
vida dos nossos patrícios dessas regiões, dispondo ao mesmo 
tempo para o intercâmbio interno e internacional dos produtos 
dali tf iundos i 

Da AMAZÔNIA — castanhas, batatas, oleos vegetais e 
essências madeiras, guaraná, couros e peles de animais silves-
tres fibrfts, timbó, borracha etc* * 

Do NORDESTE — milho, couros, fibfras, oleo de caroço de 
algodão, cera de carnaúba, mamona, arroz, algodão etc. 

t>o CENTRO — cacau, fumo, mamona, arroz, milho, couros 
e peles, fibras, tecidos. café, minérios etc. 

Do SUL - café, madeiras, mate, arroz, fumo, carnes e ou-
tros produtos dessas regiões, 

Estes os conceitos que S. Ex, emitiu nessa ocasião, para 
evidenciar o desequilíbrio entre a produção e as exigências do 
consumo, o que viria agravar, lógica e naturalmente, por igual, 
o problema da inflação que tão vivamen^ preocupava as au* 
foridades financeiras do pais : 

"Procuramos através do Banco To Estado, com a efici-
ente colaboração de sua Diretoria, estender o financiamento á pva 

icão por sabermos que somente por essa forma podemos su-
prir os mercados de suficientes generos de primeira necessi* 
dade, e, assim, reduzir sensivelmente o custo de vida. Não pe-
quenas dificuldades temos encontrado para tornar amplo o 
nosso'apoio aos que vivem do amanho da terra, no seu traba-
lho sem paysa <sm favor do bem estar nacional 

M0 vulto dos nego cios é demasiado elevado para termos 
a fantasia de supor que somente o Banco do Estado o pode rea-
lizar. Não basta que, nssse particular, esse Banco e todos os 
Bancos paulistas que tantos e tão relevantes serviços têm pres-

_ ^ tado á coletividade, conjuguem seus esforços, como até aqui 

O de que se precisa, nesta altura, a nosso ver. é atender t e m . . « „ t , 
Ao indispensável desenvolvimento econômico das diferentes zo- , Necessário e que o Banco do Brasil também considert 
nas de produção do nosso pais ainda em lastimavel atraso, ou »mP«*üvft a hora em que vivemos, dando do seu tanto para 
em simples estado potencial, porque até lá não chegaram, como a realaaçao desse patriotico proposito, mormente, levando-se em 

J de mister os influxos benéficos do progresso através de u n r c o n t * s e n d o m e s e s d e a g o s t o a novembro os que mar-
sistema bftncôrio dispondo tanto de institutos de crédito, de in-
fluencia locai como de Bancos CehtréAs regionais como convém 
ás peculiaridades produtivas das referidas zonas. Estes, pela sua 
capacidade emissora e orientadora do crédito, e aqueles, pela sua 
função eminentemente, distribuidora dos meios para o incremento, Banco^ do Estado 

cam a arrecadação do imposto de renda para a União só em nos-
so Estado —̂  calculado este ano, em- cerca de um bilião e du-
zentos milhões de cruzeiros — sensivel desfalque se verifica 
na capacidade financeira dos Bancos privados e, bem assim, da 

Com a oferta de artigos em abundancia é que se poderá 
obter a sua procura menor. 

"Assim, teremos os meios de pagamento colocados nos 
seus legitimos limites e estancada, naturalmente, a nociva in-
fluencia da inflação, positivada na espiral dos preços e na ele-
vação continuada des salarios. Notamos, ademais, qus pouco 

Emergindo o nosêo paíâ do tumulto da ultima grande guer-
tu, tttnto conturbou b ec&nomift de todas aS Nações subver-
tendo-86 mesmo nos seu$ fundamentos^ defrontamo-nos com 
problemas serio* # prementes, que efetao & desafiar a argúcia, 
pertinacia e inteligência dos nossos homens > públicos» Nessa 
"grave conjuntura e em lace dos fatos econômico^ devidamente d o t r a b a l h o ^dona l , tornando, desta forma, quantidade positiva 
analisados verificamos não mais ser possível considerar o nosso c ô m p u t 0 g e r í d d o s v 6 l o r e f i m c [ ú m i % u m a multidão de patri-
pais, uma simples expressão geográfica no concerto das Na;oes. a i n d f t |kgorftj v i v e n d 0 e v*getando desamparados, em mui-
Na atualidade forçoso é convir - quando as distancias foram de t w J recantos da terra generosa que habitámos» 
tal modo e tao enormemente encurtadas pelos prodígios da ci- | s ó p o r m e i o é qyxêi conforme tivemos ensejo de acen* 

encia através das ondas radiofônicas e dos possantes aparelhos t u g n o ftt0 d a i n a u g u r a ç â 0 o f l c i a l do nosso edificio-sede, em, - t J , • . . J 

aeronáuticos, fasendo desaparecer, praticamente, as fronteiras j U n ^ 0 ^947 poderemos evitar que se perca, em grande par- s e t e m considerado o aumento da população do nosso pais, ne* 
geográficas que demarcavam, nos mapas, a soberania dos povos t è 0 p e n o s o esforço de todos quantos pela prosperidade crescente' u l t i m o s 25 anos. E' este, no antanto um fenômeno de grando 
« já não podemos positivamente, permanecer estáticos, como ^ n o s 6 â P a t r i f t j v ê m impulsionando, com desdobrado labor, 0 '™Portancia na presente conjuntura que precisa ser conveni-
Compartimentos estanques, alheados aos entrechoques e as pai- g e u p r o g r e s f i o através do febril movimento das maquinas ; do apreciado. No nosso Estado, a populaçao cresceu, 
xôes desencadeadas em outras regiões do globo, porque sem a r roteamento das nossos terras ferazes e humosas * do pas- n o s u l t i m o s 10 anos, de 23 % e de 83 % em 25 anos, posto que 
subterfugjci nem falsas posições, na realidade, somos parte in- ^ ^ d e r ô b a n h o s . d a a n s i a d e c r i a r riquezas para'a obtenção f ? * ™ ^ ™ ? 0 * 4,592,000 habitantes, em 1935, 6,433,000 e, fetrt 
tegrHnte de um todo uno o e mdivizível, por força de interesses eco u m n j v e j d e v j d a m e lhor e mais eompativel com a dignidade, 3 5 4 , , , * c , * * 
nômico», financeiro», culturais e políticos, ajustados e lntcr* h u m a n a ; d o g o f i t o p e i 0 aprimoramento da cultura intelectual ;1 , 0 ^dereçado pelo Exmo Sr. governador do Es-
tlependentes dentro da generalidade aas leis e das coisas culmi- p a l p i t a r tumultuante das nossas cidades florescentes, fi- t a d o a o s dirigentes ao principalinstituto ds credito do pais, tevo 
nando, imperativamente, na comunhão umversàl, da solidarie- n a i m e n t e ^o trabalho gigantesco pertinaz e empreendedor do P°r b a s e a ™rressionante perspectiva esboçada nos primei-
Made humana. Em conseqüência, não é de estranhar quanto te- jjomem aue tem tido fé nos altos destinos do Brasil. ' r o s c l a d o s estatísticos compilados pelo Ministério da Açrtcul-
nhü sido atingida a economia nacional no re&justamento de SU&S1(W

 1 H ' tnr* « a W a rmdunaíi a^rir^la nacional narH 1947 Os plemen-
necessidades á atual conjuntura, oriunda dos problemsfe desse j 
^itudo após-guerra, principalmente, porque ôinda não sé in- J á n & 0 ^ Ã d u v i d ^ J n i â o ger&1) u<K ^m a 
WKrM-am em nova ordem de coisas, bela hannomzaçao geral, ^ 4 o s f e n ô m e n o í t preponderantes na atual crise economico-finan- a m d a P°r 

mais densas e obreiras popUlftçoes da Europa e de outros con- ^ ^ o r i g ç m n o £ e t o r p s i c o i o g i c 0 í 0 regime discriciona-
tincntes. t^j rio deposto em fins de outubro de 1945, porque sem a correiçãc 

Cumpre, po«, aos nossos governos, nas ormtas federal, s e u s a t o s 1q l e i s l ô t i v c r i a r a a inSeg-Urança e a irres-
tsludual e municipal, tudo empenhar ueste minuto Ü-ISWO no o o n S i l b i l i d | í d e d e n t r o d a s f ronte iras nacionais. Os mais pesado* 
sentido de encontrar, para esses problemas, soluçoes adequadas m d e a t u j | ç â o d i g c r i c i o n a r i a f o r a m í p o r c e r t 0 ) U m a 

V m perfeita coneonancia com as nossas realidades e necessi- filial e puramente teórica, sem as adanta^ 
Üüdt^, 

tura sobre a produção agricola nacional para 1947. Os elemen 
tos então conhecidos, já evidenciavam a certeza efe que não seri-
am animadores os resultados das colheitas em andamentos ou 

ORGANIZAÇÃO BANCARIA 

legislação social avançada e puramente teórica, sem as adapta 
çóes indispensáveis á nossa formação em fase de desenvolvimen 
to, e o aumento considerável dos meios de pagamento postos 

Òestarte um doa mais importantes setores da vida econô- fc™ circulação através de sucessivas emissões de papel-moeda 
hiicii nacional * a reclamar a atenção dos poderes públicos com- «em as simultaneas e adequadas medidas de contraçao. 
petentes, é o aue dit respeito & organisaçao bancaria do pais.1 Uma e outro, geraram, como era de esperar, problemas 
Não oortiue os bancos particulares, existentes não tenham dado graves a desvaloneaçao do poder aquisitivo da nossa moeda : o 
piovtw de eficiência no desenvolvimento do progresso dn Brasil aumento crefceente dos salários ; a ascensão desmedida dos pre 
Pelo Contraria e não obstante, a inexistência de um sistema ban- ço* das utilidades ; o 
cario no* moldes dos em função noutros paise», justo é que se finalmente, o malestar geral que culminou, irremediavelmente, 
diga'muito devemos, nesse setor, á iniciativa privada. O de que na queda do proprio regime que os engendrara. De novem-
se \em necessidade, e não há uma só voz discrepante, nesse, bro de 1945, para cá, porque a Nação tenha procurado encontrar., 
particular é aue possam os bancos privados, ao lado dos nacio- em ai mesma, a sua consciência cwica, através doa tres agitados 
nais ou estaduaisV encontrar o ponto de apoio indispensável ás pleitos eleitorais, em que se debateram, nos comícios em praça 
suas úteis iniciativas, visando 0 incremento da produção agrico-, publica, os mais multiformes problemas, ainda nao lhe foi po«-
U o desenvolvimento da induatria, e, enfim, o progresso na- sivel sair daquele estado psicologico atras referido, nem achar 
tiônal Mas é mister que se crie, realmente, um orgáo com atri- a formula capai de reunir os Homens de boa vontade para a 
buicões t plasticidade capazes de levarem a confiança ao capitai' comunhão patriótica da harmonia nacional Ah oatxoes e as 
urocressista ? empreendedor, ao invés da adoção de um simples' malquerença* tèm sido in^divertvdamente motivo de lamentava» 
orão burocrático; exag*radamente hipertrofiado de poderes e de .disputa» e de mutuas retaliaçoefi, S m o desarmamento dos es* 
vantacens sem ônus nem atuação benéfica, de qualquer m»tu-' piritos, como realizar principalmente no estado atua da economia 
reza lamentável revivescencia do velho e negativo estado "absoiu mundial, um perfeito equiübrio de forças para A vitoria do bem 
tuta- de caduca memória, l o n t r a o mal ? C o m o estabelecer normas,« adotar providencias 

E' indispensável que se dê, conseguintemente, ao Bis- que n o seu c on j un t o , eliminem as causas e efeitos que tanto tem 
tema bancário nacional, uma estrutura verdadeiramente con- influido para a conturbada conjuntura dos nossos dias ? 
íorme com as reais necessidades do pais e ajustada ás pecu-1 Estamos vivendo um período anormal^ conseqüente ao 
liar Idades das diferentes zonas geo-econ3micas em que se de. | recente após-guerra. Varias nações ainda nao retomaram, con 
envolvem at mais variadas e multiformes atividades patrícias 1 o seu indispensável trabalho, com a sua intehgencia construtiva 
rara nroniciar-lhes a assistência financeira e o amparo de que e com a sua cultura cientifica, ao convívio da harmonia geral, 
tanto elas necessitam P«ra o seu amplo desenvolvimento, em be- | Dai, o atual desequilíbrio economico, político e social, que 

DECRESCE A PRODUÇÃO DO ALGODÃO 

Em 1944, segundo referiam as citadas estatísticas ao Mi-
nistério da Agricultura, a area cultivada com algodão, em Sào 
Paulo, foi de 1.794.496 hectares ; de i.657.%9 em 1945, e de 
1.373,890 em 1946. Em 1947, na conformidade dos dados forne-
cidos pela Secretaria da Agricultura do Estado, a area em apre-
ço ficara reduzida a 789.053 hectares ou sejam 326.055 alqueire* 
paulistas. Das cifras alinhadas observa-se uma constante ma^ 
em sentido sempre decrescente. 

A produção em consequencia, teve que sofrer sensivel re-
dução . Enquanto em 1944 foram colhidas 90 milhões de *rro-> 
bas* ; 50.208.000 em 1945, apenas 48.800.000 arrobas o foram 
em 1946, o que corresponde a pouco mais da metade produzida 
em 1944, queda realmente considerável para o vurto período 
dois anos, 

Pelos dados atualizados pela Secretaria da Agricultura es-
tadual, sabe-se que nas safras de 1944, 1945 e 1946, o trabalho 
das fabricas de oleo de caroço de algodão ae expressou pelos 
seguintes algarismos : 

OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO PRODUZIDO 

Toneladas Sajra 

1944 
1945 
1946 

89.667.56.7 
73.971.482 
35.852.325 

neficio da prosperidade geral 

BANCO CENTRAL 

patece querer levar de roldão a nossa civilização. De fato, nâo 
se compreende, por exemplo, que a Inglaterra, nação influente 

( em largo espaço do globo onde a libra esterlina sempre gozou 
Coaita-se nesté momento, dn reforma bancaria nacional ' de amplo e universal poder liberatorio,, de um momento, para ou 

por i n i c i a i s do sr Ministro da Fazenda. O projeto de lei a pre- , tro, tenha visto atingida a ^ a ^ t r u t u r a 
sentado * já em andamento na Gamara Federal, a despeito do* no mais vital das suas ^ner^as com ^ ^ 
elevados e patrlotkos propositoa que o ditaram, resuente^ de na» cotações de cambio ^ " 
certa plasticidade, tornando, assim, demasiado rígido o otgâo que do «posto, encontramo-la, P*r * T 
se objetiva criar, cuja função primordial deve ser amparar as pressionantê e ilustrativo, que noUveljornalista acaba de relata, 

iniciativas uteis. e fomentar a produção. O Banco Central, pelos num dos «eus brilhantes escritos sobre 
modos do projeto, ficará na Capital da Republica, ditando nor- a nossa economia de que, em nosso pais presentemente, existem 
mas. estabelecendo regras, com função quase que meramente prontas para embarque para ai nações da area aa nora, merca-. 

fiscalisadora, ou, noutra palavra, para sermos mais exato* « im^ dorias tola izando o equivalente de miase 
n W e n t * ™ r r U « Donde inferir-se que, muito» dos nosso» males tem as suas plesmente coarctora. ínienr-se que, ^ 

Assim, ao invés do <<pttter-famiiias,, de quo realmente/ ^ÍSÇK pprofundadai m causa* bem m<us complexas, e remota* 

No boletim n.° 4 de Estudos de Economia Rural, da So-
cietária da Agricultura, encontramos algumas informações pre -
ciosas, sobre as causas da escassez de oleo de caroço de algodão 
em nosso mercado, e que, data venia, para £qui trasladamos, psra 
por em relevos situação exata desse piüduto na atualidade, em 
face da serie interminável de vicissiti^dcs por que vem pas-
sando, de algum tempo a esta parte, çssa grande riqueza da 
agricultura, 

JÍA escassez atual dc oleo de caroço do algodão arl-* 
vem. exclusivamente das reduzidas safras cíe 1944 5 
1945 6 e 1946 7, leduçao essa motiva-la pela diminuição 
da area plantada e do rendimento médio por alqueire, qu^ 
foi sensivelmente inferior aos anos anteriores o devi Io 
ainda, aos fatores climatericos. A exportação de oleo cm 
1946, foi apenas de 37.800 quilos, em virtude da proibição 
então existente. A exportação de 18 milhões de quilos em 
1945, na verdade, foi que contribuiu para tornar mais açu-
do o problema do abastecimento interno em 194fí. As pers-
pectivas da safra de 1946 47, nao sào das melhores, umj 
vez que a produção estimada de algodào será aproxima-
damente igual á anterior", 

PRODUÇÃO DO AMENDOIM 

Voiificndo a quase impraticabilidade do aumento da i>i4«>-
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duçâo da saíra de algodão pelos motivo» exposto® e, mais, pelai Em fevereiro de 1947, como i do vosso conhecimento, 
acentuada esca&se* de financiamento para ampliação das area? xou de figurar na cotaçao das moedas negocwveis no mercado i 
cultivadas, exh razáo de fatores adversos, procuramos, de acordo'de cambio, « libra esterlina, na conformidade de deliberação to-j 
e em obediencia ao programa estabelecido pelo Exmo. Sr. Go- — A n n a i i t m o e ' 1 

vern&dor do Estado, incrementar, quanto possivel através da 
nossa Carteira Agrícola, o financiamento da cultura de amen-
doim, de modo a obter-se, pela sua maior abundancia, um re-
lativo equilíbrio no suprimento de oleo comestível, pelo fato 
de nao se poder contar com suficiente produção de oleo de 

Remanescente paulista em 

roço de algodão* 
Destarte, e graças ás salutares providencias adotadas, te-

remos, na safra em curso, uma das mais abundantes colheitas 
pois foi ela estimada em cerca de 5.866.740 sacos de 25 quilos 
ou sejam 146.668.500 qeilos, produção essa que deverá possibi-
litar a obtenção de 35.200.440 quilogramas de oleo. 

Para o financiamento do amendoim colhido, foram baixa-
das instruções ás agencias no sentido de o concederem na base 
de Cr$ 30,00 por saco de 25 quilogramas, através da Carteira 
Comercial, mediante deposito em Companhias de Armazéns Ge-
rais locais ou despachado para esta capital com igual destino 
em função do qual foi possivel e conveniente aos produtores 
paulistas, a fixação, pelo Exmo Sr. Governador, do preço de 
venda, por saco, na base de Cr$ 50,00* 

CIFRAS POUCO ANIMADORAS 

Um dos princípios mais conhecidos em economia, através 
tio* tempos, ensina que é pela produção que se neutralizam os 
efeitos da inflação, notadamente. quando as autoridades finan-
ceiras conseguem deter as novas emissões, pondo epi ordem 
déficit orçamentaria e liquidando em dia as contas do Tesouro, 

Mas, para produzir, evidentemente, mister se torna a per 
manente assistência do credito. Pelo que se infere dos novos 
elementos estatísticos agora mais completos, dados á publi-
cidade, recentemente, pelo Ministério da Agricultura, parece 
náo ter assim sucedido, segundo comentário judicioso feito por 
um competente técnico em assuntos econômicos, em publicação 
amplamente divulgada nos jornais daqui e da capital da Repu-
blica, da qual, data venia, extraímos os trechos que seguem 
todos confirmadores das observações anteriormente expedidas 
jjelo Exmo» Sr. Governador Dr. Adhemar de Barros, ao exa-
me e prudência dos responsáveis pela boa solução dos problemas 
eçonomicos e financdros nacionais, através da sua citada en-
trevista de outybro TO 1947, Eis os comentários a que nos esta-
mos referindo, com o proprio titulo que os epigrafou ; 

"Velhos e tradicionais obstáculos impedem o desen-
volvimento da Lavoura Brasileira 

"Segundo os algarismos que acabam de ser divulgados 
pelo Serviço de Estatística da Produção do Ministério da Agri-
cultura, a produção agrícola do Brasil no ano recem-findo, foi 
inferior á de 1946. 

"Em relação a este, produzimos em 1947, 
menos 61 mil toneladas de arroz 

14 mil toneladas de feijão 
291 mil toneladas de milho 
124 mil toneladas de farinha de mandioca 
47 mil toneladas de batata 
83 mil toneladas de algodão 
10 mil toneladas de cacau 
17 mU toneladas de caíé 
54 mil toneladas de caroço de algodão 

i 

"Jrtfèrior á do ano precedente, foi ainda, a colheita de a-

veia* a de fumo, a de centeio 
"Alem de reduzir nossas possibilidades de exportar e 

obter divisas essas diminuições determinaram reflexos em ou-
tras atividades, onerando-as, Conquanto representando apenas 
5 % sobre o total da produção de 1946, que foi de 5.703.596 sa-
cos, contra 5.411.978 da estimativa da produção de 1947, os 291 
milhões de quilos de milho produzidos a menos, fizeram-bas-
tante falta» 

"As 54 mil toneladas de caroço de algodão a menos, re-
petição da crise que já em 1945 se manifestara, aliás, com maior 
intensidade, determinaram efeito bastante grave, porque na rfies-
ma época, devido á dizimação dos rebanhos porcinos em conse-
qüência da peste ainda não debelada, tivemos muito menos ba-
nha. Não havendo em quantidade bastante oleo de algodão e ue 
babaçu', seus principais substitutos faltou gordura para os 
usos culinários, o que agravou os encargos das donas de casa, 
já as voltas com as carências de carne, de feijão, de leite, e a 
elevação dos preços de tudo. 

"Dado o esforço despendido pelo Ministério da Agricul-
tura e as í^cretarias Estaduais, no sentido de incentivar a cul-
tura do solo, os dados acima parecem destoantes. 

"O que aconteceu, porem, joi que velhos e tradicionais 
obstáculos da lavoura perduram, com a escassez de crédito paru 
o» trabalhos, de máquinas de camaras de expurgo, de armazéns. 

"E aconteceu também, que para contrabalançar os efeitos 
beneficamente logrados aqui e ali, a custa de muito esforço, hou-
ve fatores climáticos adversos, o recrudescimento da broca 
dos cafezais, e houve os gafanhotos, a devastarem grandes areas 
e a desanimarem os seus ocupantes e os vizinhos. 

"Com quase isoladas exceções, pudemos registar aumen-

tos nos rendimentos das culturas de centeio, cevada e trigo, Nc 

restante, a baixa foi a regra 

mada pelas autoridades financeiras do pais. Porque essa moe-
da tenha tido larga influencia, por muitos séculos, nas relações 
internacionais, a medida em apreço colocou, desde logo, fora de 
comercio com o nosso pais, grande numero de nações conside-
radas como area de sua influencia, inclusive a própria Ingla-
terra. Isto, como era de esperar, ensejou a imediata retraçãq do 
grande mercado consumidor do nosso ptoduto-chave, a America 
do Norte, colocado que ficou na posição de quase nosso único 
comprador. 

Dai, a redução verificada nos respectivos preços, e sen-
sível diminuição da nossa exportação nos meses imediatos aquela 
deliberação, como evidenciam ais cifras a seguir 

31-12-47 
Despachos 

21-3-48 

(46|47) 
paulistas 

(provável) 
de 1-1*48 até 

Exportação 
paulistas, 
30-6-43 (provável) 

por Santos- de cafés 
no período de 1-1-4$ a 

Provável 
30-6-48 

remanescente paulista em 

1947 sacas 

Janeiro * 898-984 
Fevereiro 723.648 
Março 823,911 
Abril . . 738.811 
Maio 507.028 
Junho 570.745 
Julho 610.527 

Valor médio 
p 110 ks 

C:$ 

96,59 
97,91 
97,36 
92,22 
85,65 86,88 
86,56 

Remanescentes total brasileiro em 
30-6-48 

Remanescente de São Paulo, na mes-
ma data 

Remanescentes de outros Estados., . 

SACAS 
5.848.649 

800,000 

«•648,649 

1.800.000 

1*843.648 

6.219.000 

1.848.000 

4.371.000 

Portanto, o feliz êxito das negociações 
cluôão do café no Plano Marshall, colocará o s d e m a ^ E ^ 
cafeicultorefi nacionais em — L - • iados 

no sentido da iru 

^ -kM.j ^ J Posição bastante satisfatória, ern 

face da possibilidade de escoamento dos cafés por eles J 
duzidos, assegurando, assim a estabilidade dos preços em vteo* 
o que, em caso contrario, dada a sua volumosa quantidade JÍ* 
receria sérios embaraços á sua economia. ' 

Não encontrando justificativa plausível para a queda das cota-
ções do café no mercado estadunidense, porque assegurada estava 
a posição estatística desse produto, pelo reduzido rendimento 
das ultimas colheitas, movimentaram-se as Associações de Clas-
se, junto ás autoridades federais e ao exmo* sr, governador do 
Estado. En^Uanto os entendimentos se processavam no Rio de 
Janeiro, houve por bem o ilustre governador exmo, sr. dr. 
Adhemàr de Barros, amparar e defender, de pronto, a economia 
paulista, no momento atingida num dos seus pontos vitais, enten-
dendo -se, para tanto, com esta Diretoria que, de s» ex. rece-
beu instruções e pôs em- imediata execução, o financiamento cio I dores, fato que tem determinado apreciavel diminuição no cou-
café em conhecimentos ferroviários, na base de Cr$ 350,00 a saea.|sumQ de café, são os dados numéricos qu«? abaixo transcrevi 
Vencidas, dias depois, na Capital Federal, as dificuldades ali —i-*-— .. ^ . _ . . 

NECESSIDADE IMPERIOSA DE INTENSIFICAM «ir 
A PROPAGANDA 

Prova exuberante da ineficácia, se não mesmo, ausência 
quase absoluta de propaganda do nosso café tio exterior 0 ai* 
constitue um atestado eloqüente da incompreensão dos diri 
gentes nacionais quanto a necessidade imperativa e 

da defesa desse produto-chave, junto aos mercados patriótica 
con&imi-

mos, relativos á aquisição de café pelo Estadas 
limos anos ; 

Unidos, no* 

acas 
Em Í&44I45 21,360.371 
Em 1945)46 20.148.638 
Em 1046[47 . * 17.926.407 

Em face dessa ocorrência, mister se faz a intensificação 
sistematica da propaganda deaôfc nosso produto nos mercados ex-
temos, propaganda que, a nosso ver, para ser eficiente e pro-

na capitai ueoerai, as 
encontradas pelas Associações interessadas, por direta o decisiva 
interferencia do exmo. gr. general Eurico Gaspar Dutra, velo o 
Banco oficial da Republica ao encontro dos agricultores o dol 
comercio de café, com o necessário financiamento em bases mais 
ou menos idênticas á que estava sendo adotada pelo Banco dc 
Estado jugulando-se, assim, a crise esboçada, então, com a bai-
xa injustificada dos preços vigorantea» 

A de l i be r a ^ tomada pelo exmo» sr. presidenta da Re* 
publica, que se veio juntar ao <*forço que já vínhamos reali-lduzir os resultados que dela esperamos," deveria realizasse £ £ 
*ando em prol da economia cafeeira paulista, possioilitou ra- direta participação doa paises cafeeiros interessados e com1 
zoavel resistencia aos detentores dó produto, com reflexo bene- colaboração das grandes associações 
Fico na economia geral do pais, posto que os centro» de consumo I ativamente no comercio de cafés 
dos Estados Unidos da America do Norte voltaram a pagar OK E ' de salientar, porem, que o declinio apresentado oor 
preços correntes, aumentando, no mesmo passo, as suas compras aqueles algarismos não deve ser atribuído, exclusivamente á 
como se verifica dos expressivos algarismos a seguir alinhados* | falta de propaganda racional, mas também a outros fatores, 

igualmente relevantes. 
Mas, convém frisar, essa propaganda torna-se tanto mais 

neeessaria, quanto se sabe que os Estados Unidos, dentro do 
Plano Marshall*' estão dispostos a aplicar ria aquisi^o de caie. 

dos tipos de aceitação na area das naçoas européias, us se-
guinte» importâncias 

uss 
E m 1Ô4? 48 , , 202.000.000 
Em 1948 48 219.000.000 
Em 1949 50 . . 223,000,000 
Em X850Í51 224.000.000 

COMBATE A BKOCA DOS CAFEZAIS 

Já n8o é mais segredo o fato alarmante da infestação da 
bfoea nos cafezais paulistas. O Instituto Biologico, da Stíere 
tario da Agricultura, através de estudos e experiencias res-

1947 Sacas Valor médio 
p lO ks. 

Cr$ 
t 

9068 
1.076.534 93,57 

93,19 
92,50 
91,00 

Outubro .. 1,024.6X6 
93,57 
93,19 
92,50 
91,00 

Novembro . . 911.351 

93,57 
93,19 
92,50 
91,00 Dezembro , . 852,473 

93,57 
93,19 
92,50 
91,00 

Explica»se a pequena redução no volume das nossaa ex 
portações nos meses de novembro e dezembro, pelos seguinte? 
motivos : liquidações de posições de fim da ano, para efeito dc 
balanço ; ferias de Natal e festas de âmbito universal, com re-
flexo direto nos nogocios de café, o que, ocorre todos os anos 

A safra cafeeira, paulista de 1947 deverá terminar a 30 dç 
março de 1948, com a ultimação dos respectivos embarques ness- 1 l iados pelos competentes cientistas e técnicos que ali tra-
data. Os cafés despachados no Interior do Estado até 31 de -ie-1 balham, honrando as tradições de cultura da gente paulista, tudo 
zembro de 1947, somaram 6,041.487 sacas. A exportação, no anc|vêm empenhando, no sentido de debelar esse nefasto flagelo, 
findo, pelo porto de Santos, expressou-se pelos seguintes alga 
rismos 

Para o exterior *, 
Cabotagem *. 
Consumo a bordo 

11 

Totalizando 

SACAS 

9.772.999 
6.298 
1.464 

9,780.761 

Sua 
de 

Em face do volume exportado, verifica-se que, na 
maior parte se compôs o mesmo de remanescentes da safra 
1945(46 e de grande parte da safra de 1946147. 

O CAFE> E O PLANO MARSHALL 

Convenientemente assegurada, como èstá, a posição es-
tistica do caíé, em íace das necessidades do consumo externo 
junto é que se fixem rumos seguros á poiitíca de estabiiuiacie 
Uos preços atuais, a fim de proporcionar, como é de inteira jus-

o rendimento do arroz desceu de 1.640 quilos por hectares para; tiça, aos cafeicultores nacionais merecida recuperação dos pe-

1.608 
dê 4.953 para 
de 727 para 

1.319 para 
3&4 para 
451 para 
815 para 

4.38G 
704 

i.m 
371 
439 
677 

a 

peste 
cujo 

o da batata, . , t . *. . * ». * 
o do feijão, . * .» * > ». . . • 
o do milho * • * • 
o do café» * * * * de 
o do algodão, de 
o do fumo, de 

"Recorda-se que alem de acidentes imprevistos, como 
suina e os gatanhotos, nâo logramos resolver problemas 

ataque foi programado desde o primeiro momento. Muito 
pouco melhoraram as condições de transporte ferroviário e ma-
litimo ; os caminhões continuam faltando nas rodovias do in-
terior ; a rede de silos e armazéns nào recebeu as dotações ne-
cessárias para sua instalação ; as maquinas e utensílios agricolas 
persistiram numericamente insuficientes. 

"De um modo geral, nem conseguimos melhorar a 
produção, tornando-a mais economica, nem conseguimos 
piiiicar & sua distribuição. 

"Tradicionais ou recentes, os embaraços da lavoura bra-
Hileira em 1^47 nâo constituiram, contudo, mistério, para os que 
se ocupam dos problemas agricolas, As suas causas sào bem 
conhecidas, os meios de corrigir 09 danos os mesmos aplicados 
usualmente nas outras partes". 

saaos prejuízos, por eles sofridos, durante largo espaço de tem-
po» quando, para obtenção do almejado equinorio entre o ex-
cesso de oteita e a limitada procura, de então, tiveram que pa-
gar taxas onerosas e entregar, por igual, em especie, a titulo de 
confisco, vultosa soma de sacas desse produto, totalizando inais 
de 70 milhões. 

Atendendo ao convite do referido Instituto, procuramos-
por intermedio de alto funcionário do Banco, conhecer das 
providencias que ali se vem tomando para vencer esse in-
sidioso inimigo da maior riqueza paulista, Para isso, foram 
visitadas duas fazendas Infestadas pela br oca e onde estavam 
sendo realizadas as neoessariaa experiencias» 

Para ter-se uma ligeira idéia da gravidade que apresen« 
ta a existeneia desse mal na nossa cafeicultura, basta dizer que, 
numa das fazendas em referencia os frutos infestados, no;: 
talhoes de maior contaminação, atingiram a proporção impm* 
sionante de 65% a 70% com tendencia a aumentar durante a co-
lheita, visto que a contagem dos mesmos teve lugar rio mês de ju 
neiro de 1948* 

Parece que oS resultados obtidos nas experiências realizadas 
pelos cientistas do Instituto Biologico jé podem levantar o ani-
mo dos nossos laboriosos cafeicultores, porque altamente com-
pensadores. Segundo se tpurou, o "hexacloreto ík» benzem/', no 
qual se encontra o seu "isàmero-gama'*} é o melhor inseticida 
aplicavel 3 especie» 

O referido Instituto aconselha o emprego do polvílhameiita 
dos cafezais com esse inseticida, ora á venda $ob diversa? desig-
nações, Íris como i 

GAMEXAME, LEXONE, GAMAXOL e HEXICLAN 

dtí u 

nossa 
sim-

O CAFE' 

Náo podiamos cloixar de consignar, em capitulo especial, 
algumas cjj^idt rações soore o nosso principal proüuto de expor-
tação o caté base da economia agrícola do Estado e elemen-
to preponderante na pioduçào cie divisas, expressa, pelo porto 
Santos, ainda no ultimo ano (1947), pela apreciavel soma de 
Cr í 249.487.672,36 com que têm sido atendiüas, em sua maior 
parte, as necessidades da importação nacional e a satisiaçáo de 
nossos compromissos externos. Durante o exercício de 19465 

experimentou o nosso grande produto algumas depressões em 
«eus preços, motivadas por estranhas causas, dado que a sua po-
sição estatistica presentemente, é das mais sólidas e por isso 
mesmo, inspiradora de 
preços vigentes. 

De outro lado, releva salientar que o consumo europej 
de café andou, sempre aproximadamente, na cifra de 6 milhões 
de sacas conlorme provam as estatísticas oficiais, 

Quanto aos Estados Unidos, tratando-se de consumido-
res do paladar mais exigente e conseguintemente, desejoso ue só 
adquirit em cafés de tipo íino, teriam eles assegurado, em nosso 
pais, o abastecimento dos cafés indispensáveis ao seu consumo 
pois, como se sabe, o disponível para 1947,48, acha-se avaliado 
em 21.219,000 sacas, sendo 6.219.000 de cafés retidos e exis-
tentes em 30 de junho de 1947, e cerca de 15.000.000, da saíra 
em curso. 

Cumpre ainda lembrar que desses 6.219.000 de sacas e 
cafés remanescentes, cabe a S. Paulo 1 >848.648 sacas e aos demais 

absoluta confiança na estabilidade do* Estados brasileiros, 4.371.000, comu evidenciam os dados con&tan-
^ te» do quadro a seguir ; 

de mistura com talco, na base áè 2% de conosntraçào d* 
mero-gama", de "hexadoreto de benzeno", para a primeira fpli-

, cação, tendo em vista o grau elevado de infestação dos cafezais. 
a m c l U w | Nas segunda e terceira a p l i c a s , essa porcentagem poderá ser 

reduzida a 1%, O processo a aplicar é o que se segue : 
Concentração a 2% — Misturar uma parte de inseticida com 

50% de hexacloreto de benzeno com 
6% de isomero-gama, adicionando 
duas partos de talco, 

Concentração G 1% - Misturar uma parte de inseticida com 
6% de isomero-gajru, juntanau 

cinca paites de talco» 

Foram &pr*ci&veia os resultados obtidos com a 
após, 9 pnmeiro 

pulverização^ nos talhõe* de uma das fazendas 
apenas foram encontrados 5 o 6 % de br9c»í vivas. Seo nece» -
rias no entanto, duas a tres pulverizações para «««eme awq -
á broca, quando em transito do fruto seco residual da coin* 
anterior/para o fruto novo (verde), por ser relativamente i m 

esse período de transito, durante o qual se processa, natursn 
te, a desova e reprodução desse terrivel inseto. ^ 

As dificuldades a remover sáo apreciáveis, no cornos 
broca. Por exemplo : r, uUj 

a) n?s épocas de chuvas sorá exigido maior numeu» p 
verizaçòes ; vjzj* 

b) vigilancia a reinfecçào proveniente dos lavou™ 
nhas nâo tratadas ; ... llV-m vi" 
ftaque aos cafezais abandonados, visto constitu rnn 
veiros permanentes para novos surtos do ma , 
excelente qualidade dos produtos inseticidas 1 ^ » . 
posto qut, fomente da sua e.crupulosa coniecçao. F 
ráo ser colhidos resultados p o s i t i v a m e n t e seguro^^ 

Divulgando ai informações acima, queremos, Pj» » n09 

ma, prestar merecida homenagem aos nossos P*1™1™ ' 1 

laboratórios, sob QÍ valiosos auspícios do* poderes puo^vi» 

Assim> merece louvores a atitude dos que procuram enta-
bolar entendimentos com o 

são do nosso principal produto no ^lano Marshall. 

De fato, as conseqüências . da consubstanciação dessa po-
lítica seriam as mais beneíicas para a economia nacional e para 
os demais Estados brasileiros produtores de café, pois teriam 
eles a oportunidade de exportar, dentro do referido "Flano" 
a cota que ainda lhes pesa de cai és retidos, calculada em cerca 
de 6.21!*.Q00 sacas. 

Ora, sendo esses cafés, na sua quase totalidade, de qua-
lidades médias, e» portanto, íacilmente aceitos pelos mercados, , , T A 1 - • ^ m,* anos a pur .^-

2 T ^ L ^ Z Z ' ^ 0 5 ^
 constrfos

 a e populares T b ' 

nos exigentes quanto a qualidade e paladar, a adoçao do Plano 
Marshall viria, em boa hora, possibilitar a rea&ertura desses 
mercados e, assim, a absorção dessa apreciavel massa de cafés 
retidos. 

c) 

d) 
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todos os paulistas. 

" r Z ^ o T Z ^ C Z r ' h r f r ^ T 0 8 ° nOSW> r e c o n h e c i m e n t o que nos fez em funcionamento 51 Agencias, instaladas nai p i n t e s 

• * F p q j. .. M Ao WUSbAS ATIVIDADES Avaré, Barretos, Batatais, Bauru', Botucatu' Brás, (CapiUw, wa 
• - curas que a seguir alinhamos, pelo expressivo de suas çapava, Campinas, Campos Grande (Mato Grosso), Catanduva. 

características, destacam sobremaneira e com evidente transpa- França Ibitinga, Itapetininga. Itapeva, Ituverava, Jau', Jabutica-

ceslau, para o que já obtivemos as respectivas cartas-patente, 

dever&o ser instaladas nesse período, 
em 31 de dezembro de 1947, possuia o Banco 

loca-

. ^ . . . . . . AUbaia, 
Avaré, Barretos, Batatais, Bauru', Botucatu' Brás, (Capital), Ca 

cicio* Todas 

bem, e em ultima analise, á própria economia nacional, aaüo Eis noroue ínttif i^rU * „ n í — " 

missos externos do pais e para 
ção e de consumo, com que sao 
porção as exigencias da nossa civilização, f 

EMPRESTIMOS AOS PEQUENOS AGRICULTORES 

Continuaram em progressão animadora os nossos servi 
ços de empréstimos aos pequenos agricultores, até 
cia de Cr$ 30.000,00, para cad* emprestimo 
suas lavouras, operação essa, sem intermediários 
sa*. mediante processo simples e ao inteiro alcance dos interes 
sado s. 

Por essa forma no exercido findo, pudemos levar o AdhVmar "ST " p e l ^ i i m T ^ 1 CORRESPONDENTES 
nosso amparo financeiro diretamente a esses humildes colabora* em consideração, precipuamente, a função eminentemente social , P®» melhor atender ás necessidades criadas com o cres* 
dores da grandeza nacional no período de apenas quatro meses e economia que o nosso Instituto de crédito deve exercer, como c l m e n t 0 constante do Banco e conseqüente desenvolvimento de 
~ setembro, outubro, novembro e dezembro -positivado no parte integrante que é da comunhão paulista. s u a s atividades e obedecendo, sempre, ao mais rigoroso critério 
auxilio prestado » , j»rca de 12,616 pessoas. i No mesmo passo, verificamos, com desvanecimento, ter d e seleção, procuramos ampliar nossa rede de Correspon-

rencia^ o intenso trabalho que desenvolvemos no ultimo exer- bal. Jundiai, Limeira, Lins, Marília, Mirassol, MojUMirim, Novo 

* . 555?}eff!._8*.m , i s c r»Pancia, a nossa constante Horizonte, Olímpia, Ourinhos, Palmital, Pinhal, Piracicaba, Pira-

Ribei-
João da 

rareio Sã 
teresse do organismo economico nacional. E o fizemos,'animados José do" R io^^etor s lo ^ rmãorVcnabr Tietê e^TupI ' Q 

sempre pela palavra de ordem do exmo. nt. Governador dt 

NUWERO DE PROPRIEDADES E SUA DISTRIBUIÇÃO 
POR ALQUEIRES, NO ESTADO DE S. PAULO 

Um fato que merece ser posto em destaque, neste rela* 
to de nossas atividades, e que constitui um argumento de peso 
em contrario a alegação, que comumente soi ser feita, da exis-
tência de fortes latifúndios em S. 

ao numer<>B de °propriedad«» £ ! S T I : T ' ° Í J ^ f 
Ç0 l a a ^ Hicitoibiis^ rv/\»< * * ponde, precisamente, a um aumento substancialm 

sido sem pausa a confiança do publico no Banco do Estado, pelo dentes, 
crescente aumento das cifras relativas aos depositos de suas eco 
nomias para por ele serem, como vem sendo, aplicadas no apro-
veitamento e desenvolvimento de todas as iniciativas úteis e pro-
gressistas. A evidencia. desse fato temo-la nos seguintes algaris-
mos : em 1946, os depositos médios somaram Cr$ 

o que corres-

e respectiva distribuição, por alqueires. ' * ~ Í T ^ i d ^ ^ ^ expressivo 

Existem em S. Paulo, aproximadamente 268.240 própria 1* significativo, por certo, o numero 

dades agrícolas, com uma area cultivada de 2.479.954 alqueires exercício de 1W7. porque 

tt»u enia utÚUada da seguinte maneira ; 4 K l I t S ^ ^ T Í ? Cr$ 
590.671.000,00, quando, no período anterior, o respectivo mon* 
tante foi de Cr$ 408.916 000,00. 

Como era natural, as aplte&çàes do Banco tiveram que 
&coft>ptahar, no mesmo ritmo e em crescendo razoável, o aumen-
to das nossas disponibilidades, parà obter-aé, em dontrap&r* 
tida. um melhor rendimento dos recursos postos a nossa dis-
posição, Assim é que, no período findo, o saldo médio dos èm* 
presutaog realizados alcançou a elevada cifra de Cr$ 

essa utUiaada da 
103.572 propriedades de menos de 
67.400 

5 alqueires 
IO 

49.253 
23.765 
Jft.819 

930 
1.501 

I 
f» 
>» 

t* 

d 
ti >» 

íi 

5 a 
10 a 35 
35 a 50 

50 a 200 
200 a 500 

de mai* de 500 

Cotao vemos, esses algarismos revelam» na sua muda elo 
tjuenda, que este Estado é, indubitavelmente, um dos mais CVOM em 1946, pela soma de Cr$ 1.998.531.000,00 o que importa diíer, 
luidos da Federação, quanto á disseminação da pequena e media hoüve em 1947, a considerável ampliação de nossas ativida* 
propriedade, ao contrario do que geralmente tem sido apregoa- des eím mais de Cr$ 4/01.486.000,00 o que, não obs-
do, onde se infôrir que S. Paulo marcha, resolutamente, pàva tante o nosso esforço ainda ficou muito aquém das necessiáa-
uma democratização cada vez maior da riqueza particular, dai des do vertiginoso crescimento economico do Estado, expresso 
resultando benefícios sociais de grande alcance» j pelos irretorquiveig argumentos que as cifras a seguir eviden-

MECANIZAÇAn DA IAVOURA ! ^iam 1 

Traçado pelo Exmo. Sr. Governador, Adhemar de Bar^ 
ros, a 23 de março de 1947, em sua plataforma politica, lida no' 
Vale do Anhanguabau, a 29 de dezembro de 1̂ 946, e por sua 
expressa determinação e orientação elaborado por esta Direto* 
ria, vai tornar-se dentro em breve, realidade, neste Estado, o 
plano de mecanização da lavoura paulista. Café ,, 

Os objetivos a alcançar como a experiência já evldftn* Algodão 
ciou fartamente nos paises que o aplicaram no desenvolvimento Artoz . 
de ftuas agriculturas, notadamentef .os Esvados Unidos d» Ame Milho . 

TRANSFERENCIA DÈ AÇÕES 

O movimento de transferencia de ações, durante o exer-
cício em exame, comparado com o do ano precedente, foi o 
sfejuinte : 

1946 
Por venda 420 
Baixa de caução ^ _ 
Caução 2 000 

Herança [ 780 l!050 

1947 
2.320 

1.200 4.370 Totais 
As cotações acusaram a media de CiS 307,70 em 1947, con-

trp a de Cri 377,30, em 1946. Em 1947, ainda, a ci^açao maxlm»/ 
foi de CrS 331,00 e a minima, de CrS 280,00. 1 

CARTEIRA COMERCIAL 
I ^ CAIXA 

„ . O movimento de caixa em ascensão continua- durante o 
2.400.017.000,00 tendo, no entanto, se expressado o seu voluih* exercício de .1947, expressou-se, comparativamente aos dados do 

ano (anterior, pelas seguinfes cifras 

£m milhares de cruzeiros 
Entradas: 

Matriz 15.315.071 
Agencias 8.701215 

16,462.306 
9,127.745 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO USTADO DÊ S. 
PAULO EM 1947 

+ + 

Variações 

Absoluta 

1.147.235 + 
425.530 + 

Produto Alqueires e pés 

Totais 
Saidas 

Matriz 14 

24,017.286 25,590.051 + 1.572,765 + 

Em milha- .A f i e nc ias 
res de cru- n » c n c , a s 

111» 

* 1 
ii 

Hca do Norte e o México são de capital importância para a vida 
econômica de S* Paulo, o que «em duvida, o será também para 
a economia nacioftal» O plano em apreço se desdobrará da se-
guinte forma \ 

1 — O Plano de MecsnitaçSo da Lavoura estimulará o tra-
balho no Interior do Estado * facilitará a solução dos proble-
mas economico-sociais que afligem as grandes cidades. 

2 — Esse plano divide o territorio de S. Paulo em 11 nú-
cleos mecanizados, que Se subdividirão em 64 setores, obedecen 
do a topografia do terreno, condições climatéricas e qualidade Ctbola 
das terras. | 

Batata ing, 
Felj&o . 
M^mona . . 
Amendoim 
Laranja 

Tomate 
Fumo . 
v * » 

Lamao 

1 * 

1.015,532.000 pés 
458.690 alq 

209.254 " 
350.ê54 

6.960 
53,328 
29.335 
58,557 

Quantidade 
produzida xeiroti 

1.717:i98 sacas 3.218,742 
33.140.643 arrobas 1.801.562 

15.331,528 
8,696.500 

16.452.471 
9.119.991 + 1.120.942 

422.492 
+ + 

% 
7,49 
4,89 

6,55 
l 

7,31 
4,80 

Totais 24,028.028 25,572.462 

DISPONIBILIDADES 

1.543.434 +'6,43 

12.379,936 sacas 

* * * 4 

* * 

it 

it 

ji 

tt 

19.629.762 
1.971.970 
1.040,000 

971.360 
1.539,000 

o 
ti 
1» 
»i 
H 
» 

I» 

»» 

1,057.747 
848.571 
n28.â91 
349,826 
77.519 
70.223 
65,927 

26.436 

8.527 

6,354 

5,512 

VALOR DA CABOTAGEM (Porto de Santos) 
(De Janeiro a Setembro de 1947) 

Importação de Outros Estados Exportação de St F^ulo para 
da Federaçao a Federação 

Cr$l, 641,359.921,00 Cr? 1.933.393,551,00 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

Ano 

1946 
1947 

Valor em milha* 
res de cruzeiros 

23.549,600 
«>8.203.500 
38.400.000 
39.000.000 

Porcentagom s 
o total da pro~ 

dução do pais 
50 % 
50 % 
60 % 
60 % 

RENDA 

3 — o plano de m*caniK*çÊo abjetiva o trato da terra com' 

maquinaria agrícola, através de núcleos motorizados, sob direta 

administração do Estado. 
4 — Absolutamente modesto e pratico, visa o aumento ime 

diôto da produção, pelo melhor preparo do terreno, mediante, 
apenas, o pagamento do cortibustivel, diarias dos funcionários 
técnicos e desgaste do material 

5 — A imprescindível maquinaria agrícola, incluindo 600 
tratores, Sôrá distribuída pelos setores, acompanhada de agiono-} 
mos e mecânicos, a fim de realizar os trabalhos de araçâo, gra* J ™ 
demento, semeaduiü e limpeza das terras, i 

6 — Os grandes « pequenos proprietários farão contratos de 
financiamento da produção com o Banco do Estado de S> Pau-
la, deduzindo imediatamente as despesas de mecanização e rc» 
«turvando as quotas4 excçdentes para o trato das terras e colhei-
ta dus safras. 

7 — Em determinados casos os ftueleoa mecanizados pode-
rão proceder O beneficiamento da produção, com maquinaria 
portátil, e cuidar do bom estado das estradas, facilitando os meios 
de transporte rèpidO. # 

g ^ Os trabalhos de mecanização sérao executados com 
ctmtrato de utilização do terreno durante 5 anos, para aproveita-
ín^nto integral dai terras beneficiadas, 

9 _ Qa tçcnicAi agronomos e mecanicofí, examinarão o teiv 
reno, fixando as culturas adequadas e verificando as tíoas con-
dições d» destocamento, que será feito pelos proprietários. 

10 — Os contratos incluirão a aquisição de sementes e for-
necimento de inseticidas * formicidas, a baixo preço, inclusive 
máquinas necessárias ao seu emprego. 

11 — No caso do proprietário admitir arrendatarios para o 
cultivo do terreno mecanizado o contrato de financiamento se-
vá assinado por ambos, cabendo ao proprietário 1 3 da safra e 
2 3 feo arrendatário, depois de deduzidas todas as despesas de 
araçâo, gemeadurft, trato e colheita. 

12 — 0 contrato dè financiamento exigirá para cada 2 al-
queires uma area de 30x30 metros plantada com mandioca e . 
S a f a áoS B ím de diminuir o custo da alimentação dos dia- Naçao, P ° r a m ° r a U r r ô p a U l l S t â 

ristas, empreiteiros e arrendatários, ~ 

13 _ O plwio de mecaniíáç&o prevê, também, uma fase oé 
experimentação nas 30 Fazendas do Estado^ pela expansão pro-
gressiva através das cooperativas ngricúlas oom / . 1 i ' 
eficiente • finalmente a difusão generalizada pelos municípios 
do Estado. t m . . i, * 

14 — Os técnicos mecânicos sêrao escolhidos, mediante pré-
vio entendimento entre ôs elementos das Escolas Praticas de 
Agricultura e do Corpo Motorizado do Exercito, 

15 — A execução do plano de mecanização da lavoura ca* 
terá & Secretaria da Agricultura, ficando reservado o financia-
mento da produção ao Banco do Estado. 

,As disponibilidades do Banço ao encerrar-se o exercício 
relatado apresentaram os Seguintes valores e porcentagens : 

R n milhares de cruzeiros 
Em 1946 — Media f 4 . # . . 823.740 31 46 % 
Èm 1947 — Media .. 702.380 23̂ 53 % 

II — DEPOSITOS 

Em 1947, o saldo médio dos depositos atingiu a cifra de 
CrS 2.997.291,00, estando assim distríbúido ; 

a — A* Vista CrS 2,008,536.000,00 
b — A Prazo ,, CrS S88.755.000 00 
Confrontado com o do ano anterior, esse resultado apresenta 

as1 seguintes variações : 

IMPOSTO DE 

Arrecadado em São Paulo 1 

3Em Í W CrS 1,100*116.845,00 
Em 1947 Cr$ 1.538,333.615,00 

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES 

Em 1946 >> w Cr$ 1.259/940.287,70 
Em 1947 Cr$ 1.655.377.394,00 
Esteve o Banco do Estado» por essa forma e como e notorio 

vigilante e sempre pronto a amparar nas fases difíceis por que 
passou a economia paulista no exercicio de 1947, as neces-
sidades mais prementes da sua Lavoura, da sua Industria e do 
seu Comercio» o que somente lhe foi possivel realizar — justo 
é que se proclame — por não lhe ter faltado, como de mister, 
o apoio integral e a confiança inestimável da laboriosa, cons-
ciente e empreendedora população de Pir&tininga. 

Outros detalhes, mais minudentes e ilustrativos oferece-
mos» linhas a seguir, á vossa consideração, os quais evidenciam 
de modo formal e positivo, a atividade progressista e bem na-
cionalista do Banco do Estado de S, Paulo, cujos destinos nos 
coube a honra de'neste instante decisivo da vida econômica da 

para o bem da Patria comum. 

FUNCIONÁRIOS 

A situação do quadro do funcionalismo do Banco era 
seguinte, em 31 de dezembro de 1947 ; 

1947 

Mairlí .. 
Agencias t I 1 k i * 

1946 
456 
548 

513 
587 

Totais lí 11 *« i. 1004 1100 

E' com especial agrado que deixamos consignado, aqui 
nosso louvor á eficiencia e zelo com que o funcionalismo do 

16-—"Asuaaplicação têrá perfeito entrosamento com outras Banco vem se conduzindo, desenvolvendo os seus esforços no 
providencias intimamente ligftdas, pela sua interdependencia com sentido de dar maior impulso ao progresso do nosso instituto 
o organitação dos serviços de fornecimento de combustível, de crédito, aperfeiçoando-lhe a organização e tornando-o deste 
transporte, armazenamento e imunização fertilizante e conser- xvqúo mais apreciado pela sua numerosa clientela. 

* — — Cumpre-nos mencionar que, de acordo com a pratica que 
vimos adotando, de hé muito, a admissão de novos funcioná-
rios tem se processado por meio de concurso de provas, obe-
decidos os requisitos estabelecidos pelo Regulamento do Peã* 
soai, em vigor* 

ADMINISTRAÇÃO 
Em cumprimento ao que dispõem os Estatutos do Ban-

co, competirá ó Assembléia Geral, a reunir-se em março p. 
futuror eleger os membros do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 1948. 

AGENCIAS 

Durante o ano de 1947 fo» in«t»lftda apenas uma A^nc ia 

cidade de Pinhal» No exercidw de jxnvm, inAtalamivV 

vaçáo do solo, combate ás pragas e doençfcs, cooperativismo, fi-
guro agrteola, imigração e colonização, plánejacnento da produ-
ção para evitar a superprodução. 

INAUGURAÇÃO OFICIAL DO NOSSO EDIFICIO-SEDE 

A 27 de junho de 1947, o exmo. sr. Governador, dr* Adhe-
mai de Barros, que, por singular coincidência, fora quem, nn 
qualidade de Interventor no Estado, lançara, nessa mesma da-
ta, em 1939, a pedra basilar do nosso edificio-sede nos deu a 
honra de inaugurar oficialmente, as nossas instalações, «ó en-
tão realmente terminadas, Muito deve o Banco do Estado ao 
espirito empreendedor, dinâmico e patriótico de s. excia. o sr. 
Governador, ora investido neste alto cargo, prestigiado pela von-
tade soberana do eleito* ado que, nurp pleito memorável, hones-

A* Vista 
A Prazo , 

Totais 

1,868.317 
679.189 

2,008.536 
988.755 

+ 
-h 

110.419 
390.566 

+ 5,82 
+ 45,58 

2.577.30G 2,997.251 

CONTAS NOVAS 

4- 419.995 -f 16,30 

Durante o exercício em relato, foram abertas 9.020 contas 
novas na importancia de Cr$ 590»671.000,00, conforme discrimi-
nação a seguir ; 
Matrifc 1.644 contas, no valor de CrS 236.269.000,00 
Agencias 7.376 contas, no valor de CrS 354.402.000,00 

Comparando-se esses dados com os do exercicio anterior 
cujo movimento foi de 7.675 contas novas, na importancia da 
CrS 408.916.000,00- verifica-se um acréscimo de 1.345 contas e 
urna diferença para mais, no valor de CrS 181.755.000,01). 

III ^ EMPRESTIMOS 

O saldo médio dos Empréstimos durante o exercicio findo, 
atingiu a cifra de CrS 2,400,0X7,000,00, achando-se assim dfc* 
tribuido : 
1 — Carteira Comerei?i . . CiS 2.359,921.000,00 
2 — Carteira Hipotecaria "Ouro" CrS 40.096.000,00 

O saldo medio das aplicações da Carteira Comercial, por 
sus vez, distribuído peJas seguintes rubricas r 

Em milhares d« 
cm&eiros 

a — Titulo» Descontados ». . . 
^ C Correntes Garantidas . . . 
— Penhores A^ricolrs 
™ Hipotecas Papel 

• 4 1 4 1 1.259.511 

m1.031.310' 
24.005 

45,095 

% 
53,37 
43,70 
102 
1J31 

2, 2i)91921 100,00 Totais 
O movimento desses serviços, por seu turno, expressou-se 

pelos seguintes algarismos : 

- TÍTULOS DESCONTADOS i a 

MATRIZ 
AGENCIAS 

Quantidade 

32.369 
27.974 

Valor cm 
milhares Ai* 
cruzeiro* 
2.618.033 
1.440.907 

4,258.940 60.843 

b - CÕNTAS CORRENTES GARANTIDAS : 

Foram abertos 555 créditos, no montante de . . . * 
CrS 534.709.000,00, assim distríbuidos : A _ 
MATRIZ 142 nc< vrlor de CrS 
AGENCIAS 413 no valoL' de Cr? 16^.709,000,00 

Totais 5f>5 

c — PENHORES AGRÍCOLAS 
As operaçoes realizadas por 

CrS 534.709.000,0*1 

esta Carteira ate 31 de d-
25 .697 000,00, com 

zembro d* 1947, atingiram o rjon tante de CrS 
preendendo contratos que varirr&m entre Crb a.uuu^uu 
c y $ 30,000,00. 

IV - CARTEIRA AGRÍCOLA 

Autuação desta Carteira acha-se concretizada nos seguintes 
algarismos : 

EMPRESTIMOS C GARANTIA HIPOTECARIA 

CrS 891.000.00 35 hipotecas no valor dft 

EMPRESTIMOS C GARANTIA PIGNORAT1CIA 

.839 contratos de emprestimos sob Penhor 

Agricola no valor de Cr$ 25.173.364/1 

na 1.874 Totais 26,004 Mil,00 

I EITURfl t H LQMBftOfl 
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A media dos emprestimca sob Penhor Agrícola foi de 
Cr$ 13.088,00, e 12.616 o numero de pessoas das farailia* be-
neficiadas. 

Os produtos oferecidos em garantia dessas operações foram 
diversos» a saber: alcachofra, allafa, plgodão em caroço, alho» 
Amendoim em casca/ arroz açúcar mascavo, banana, batata, café 
linanciado, cana de açúcar, casulos de seda» cebola, centeio, 
chá da índia beneficiado, ervilha verde, feijão, fumo, gergelim, 
horteli (oleo de menta), laranja, lenha, mamona (sementes), 
mandioca, melancia, milho, rami, repolho, tomate, uva, vinho e 
verduras. 

V - COBRANÇAS DAS CONTRIBUIÇÕES AO INSTITUTO 
DE. APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 

INDVSTRIAR10S 

Arrecadamos como de habito, por conta do Instituto supra 
6 de acordo com es cláusulas do contrato vigente, durante o 
exercicio expirante, a importância de CrS 17»213.089,20, corres-
pendente a 21.493 (guifs, contra Cr$ 14,654.782,70, correspondente 
a 27.769 guias, no ano anterior. 

VI — ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS ESTADUAIS 

Prosseguiu regularmente o serviço de arrecadação de ^Im-
postos" e "Taxas", de que estamos encarregados, por conta do 
Tesouro do Estado de Sâò Paulo, Assim é que* durante 0 mo 

1947/ ora relatado, o Banco arrecadou s importância de 
Cr$ 228.299» 10, referente ao Imposto Territorial Rural, de di-
versas cidades do interior do Estado . 

VI I — C A M B I O 

O movimento dest? Carteira, durante o exercicio considera-
do, apresentou os seguintes dados, comparativos aos do ano 

* n t e r i o r : V A R I A Ç Õ E S | 

1946 1947 Absoluta % f 

õ — Cambio vendido : «A- íb ) 

de empsestimos, no valor de Cr| 70.880.000,00, assim distribuída*: 
i Em milhares de cruzeiro* 

XHipo tecas "Ouro" 
a—Urbanas. 1 contrato no valor de Cr$ 4 
b—Rurais, 190 contratos no valor de Cr$ 24*687 24.891 

2 - Hipotecas "Paper 
a<—Urbanai 52 contratos no valor de Cr$ 9.442 
b — Rurais, 341 contratos (inclusive hi-

potecários subsidiários, de Penhores 
Agrícolas, e de Títulos Descontados 
não Liquidados), no valor de Cr*. . 36,747 46.189 70.889 

I I I — XMHRESTIMOP "OURO" 

Cotejado com as cifras do ano anterior, o resultado supra 
de Cr$ 24.691.000,00, oferece as seguintes variações : 

NATUREZA ; % . „ 
Variaço** 

1946 1947 Absoluta % 

Rurais 35.778 
Urbanas 6 

24.687 — 11.091 — 31j00 
4 — 2 — 33,33 

35.784 24.691 — 11.093 — 31,00 
Durante o exercicio, a atividade da Carteira expressou-se 

pelos seguintes dados : 
a) - EMPRÉSTIMOS URBANOS : 

Existência em ; . 4 
Cr$ 

31—12—1946, 1 emprestimo no valor de 8,000,00 
31—12—1947, emprestimo no valor de 4.000,00 

de onde se verificam amortizações no valor de 2,000,00 

Em milhares de cruzeiros 664.882 651.324- W 
f irbras esterlinas . . 9.498.914 8.638.857- 859.457- 9.05 
Em dólares . • 33 244.100 34.792.998+ 1.548.898+ 4,68 

^m?mmarÍ°S 720.624 658.762- 61.862- 8,58 

Em dólares ft 36.081.200 35.841,287^ 189.913 • 0,53 

c _ Saques s|o exterior™ jí¥ 

Em milhares de cruzeiros 212.894 804.939+ 045+43,24 
Km libras esterlinas . . . 3.041.346 4.044,573+ 1.003,227 +32,99 
Km dólares 10.644.712 16.289.518+ 5.644.806+53,03 
d — ;Hemessas pio exterior : 

Em milhares de cruzeiros 407.593 450.795+ 43.202+10,60 
Em libras esterlinas .» 5.822.769 6.069.729+ 266,960+4,58 
Em dólares 20.379.640 24.526,403+ 4.146.763+20,35 

VIII — RESGATE DE CUPÕES DE JURÔS 
Dando execução ao aju&te firmado com o Tesouro do Es-

tado de São Paulo, procedemos ao resgate de cupões de juros de 
Apólices "Consolidadas Paulistas" e das Apólices Uniformiza-
das", sendo que fcstes foram resgatados por intermédio de nossas 

Agencias. 
No decurso do ano findo venceram-se e foram resgatados 

os cupões de números 24 e 25 das apólices "Consolidadas Pau-

listas". 

O movimento dessa conta, durante o exercicio, apresen-

tou os seguintes resultados ; 

Quantidades Cruzeiros 

^ _ Apólices Consolidadas Paulistas : 1946 
Em nossos guichets 552.715 2,763.575,00 
Por outros Bancos 1,077.709 5,388,545,00 

Totais . 4 I . t i * » * • » • 1,630,424 8.152.120,00 
1947 

Km nossos guichts 584,076 2.920.380,0L 
Por outros Bancos 1,100.878 5.504,390,00 

Totais 1.684.954 8.424.770,00 
Quanto ás "Obrigações do Empréstimo Interno — 1921 — 

7 %, procedemos ao resgate do saldo dos cupões, no valor dt 
Cr 19.740,00* 

IX - ARRECADAÇÃO RECOLHIDA PELO TESOURO DO 
ESTADO DE SAO PAULO 

Na conformidade de outro ajuste feito com o TeSouro do 
Estado de São Paulo, o movimento dos depositos do produto d& 
arrecadação da receita, durante o exercicio de 1947, e dos png£> 
mentos efetu^los por intermedio do Banco, expressou-se peiot 

seguintes algarismos : 
1»° semestre 2.° semestre Total 

Arrecadação . 1,164.806.747,10 1.278.346.366,30 2,443,153. H3,4t 
Pagamentos .. , 1.729.459.650,89 1,383.642.524,50 3.113.102.175,31 

X — SERVIÇOS 

1 — Cheques e ordens de VARIAÇÕES: 

pagamento ; 1948 1947 Absoluta % 
a — Emitidos : 
Km milhares de cruzeiros J.375,039 1.875.474 + 500.435 f 36,3£> 
Quantidade , , 83.345 76,726 — 6.422 — 7,7k 
b H Cumpridos ; 
Em milhares de cruzeiros 1.743.404 2.376.103 + 682.6Ô9 + 36,2í 
Quantidade 107,406 95.708 — 11.69S — 10,& 
2 — Cheques pagos : 
Em milhares de cruzeiros 9,007.913 9.246.736 + 238.823 + 2,65 
Quantidade 417.774 431.398 + 13.624 + 3,20 
3 — Cheques visados : 
Em milhares de cruzeiros 2,699.156 2.565.235 — 133.921 — 4,9t 
Quantidade 33,992 32 >444 — 1.548 — 4,56 
4 — Cheques compensados 

do Banco : 
Em milhares de cruzeiros 4.706.999 5.430.109 + 723.200 + 15-36 
Quantidade 119,388 122,758 + 3.370 + 2,8k 

Pelo Banco : 

Em milhares de cruzeiros 6.431,435 7,164,635 + 733.200 + 11,40 
Quantidade 151.737 160.652 + 8,915 + 5^8 
5 — Cobranças : 

Em milhares de cruzeiros 1,378,417 1,604,317 + 225.900 + 16,39 
Quantidade 236.841 231.466 — 5.375 — 2,27 
6 —t Valores : 

Depositados . . . . . . „ 93.536 239.815 + 146.279 +156,39 
Caucionados 772.289 1.186.585 + 414.296 + 53 65 
7 — Correspondência : 
Expedida 1,304.897 1.221.522 — 83.375 — 6,39 
Recebida 1,084,154 1.264.162 + 180.008 + 16,60 
8 — Telegramas : 
Expedidos 14.103 15,569 + 1,466 + 10,39 
Recebidos .. . . . . 13.77» 15,424 + 1.645 + 11,94 
9 — Selos Postais ; 

Durante Q exercicio de 1947 foram dispendidos selos postal 
num total de CrS 399.635,50, contra CrS 377.073,30 do ano ante-
rior, ou seje um acréscimo de Cr$ 22.56220. 

CARTEIRA HIPOTECARIA 

1 - CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS 

—EMPRÉSTIMOS RURAIS : 
Existência em : 

3fl>—12!~4l94fy 248 emproatfmos no valor de 
31—12—1947, 190 empréstimos no valor de 
regifitrando-se, portanto, até 31 de dezembro 

de 1937, 58 liquidações, da seguinte for* 
ma : 

—Por antecipação ». 
— Por amortização 
— Bonificações concedidas nes-

sas amortizações de acordo 
com e resolução da As» 

sembléia de 14—5—1940 
Por abatimentos concedidos, 
conforme Decreto-lfc n,° 1.888 
de 15—12-1939 

35-1773.000,00 
24,687.000,00 

b) - DESPESAS ADMINISTRATIVAS : 
Despesas Gerais 55.086 
DejpmJtf de Instalação de Novas 

Agtncias 
Livros e Objetos de Escritorio 
Moveis e Utensílios . 
I . A . Pensões dos Bancarios 

• • « < ! < < ( 

82 
2.854 
1.534 
1.816 

c) - DEPRECIAÇÃO SOBRE 
TITUI QS E IMÓVEIS 

d) — PREJUÍZOS VERIFICADOS 

61.372 

19.493 

9.149 241.631 

26.290 
LUCRO LIQUIDO ' 

LUCRO LIQUIDO 

O Lucro Liquido do exercido acha-se distribui^ J 

seguinte forma, de acordo com a aprovação do Conselho Fiscal 
(Em milhares de cruzeiros) a i * 

- D I V I D E N D O S . . . . 12.000 
- GRATIFICAÇÃO AO PESSOAL 

DO BANCO 2.629 
— FUNDO DE PREVISÃO „ ,, 8,000 
— RESERVA P| PREJUÍZOS 

EVENTUAIS 
— DOTAÇÃO PARA UMA CO-

LONIA DE FERIAS DOS 
FUNCIONÁRIOS 

— FUNDO DE RESERVA , . 

— LUCROS SUSPENSOS «. , . 

500 
1.315 24,444 

1.846 

26.290 

I I I I I M • 

, 737.000,00 
7.741.000,00 

101.000,00 

2.512.000,00 11,091.000,00 

IV — EMPRESTIMO EXTERNO 
No exercicio que estamos relatando, foram feitas as se-

guintes remessas ao Governo Federal, para serem encaminha-
das aos Banqueiros Lazard Brothers & Cia. Ltd, — Londres e 
destinadas ao pagamento dos juros e comissões vencidos na-
quele ano, na base do Decreto-lei n.° 6.019, de 23-11*1943, a 
saber : 

SERIE "A" — . £ Cr$ 
39.a prestação — vencida em 7-5-1947 5.000 377.208,0 
40.a prestarão — vencida em 7-H-1947 4,890 368,080,60 
SERIE "B" 
38» prestação — vencida em 23-3-1947 5.220 395,805,10 
3ô,a prestação — vencida em 23-9-1947 5,110 385.267,40 
SERIE "C" • 
37.a prestação — vencida em 2-4-1947 5.590 406,630,20 
38.a prestação — vencida em 2-10-1947 5,275 397.707,61 

Totais 4 # * * » * 31.085 2.329,298,90 

Às cotações dos titulos do nosso emprestimo externo va-^ 
riaram como segue : Plano "A" : entre o minimo de 62 e o má-
cimo de 68 pára titulo de £ 100 ; Plano "B " ; entre o minimo 
ie 43,10 e o máximo de 50 para titulos de £ 50, 

O saldo é débito do referido emprestimo externo, em 31 
de dezembro de 1947, devidamente distribuído por "Serie", era 
o seguinte : 
SERIE "A " 

Plano "A " 
Plano "B" 

M *t »»à*.• 11 
4* I* I I I 1 t M I H ' « 

£ 162,600 
£ 166.950 

SERIE a B" 
Plano "A " 1 t t t >4 (4 £ 246.600 

Plano "B" t t • • <4 133.100 

SFJUE ilC" 
Plano t4A" t I * • MM * 265,500 

Plano "B" 131.500 

Total 

£ 329,550 

£ 379,700 

£ 397,000 
£ 1,106*250 

montante a que ficou reduzido, depois de feitos os lançamentos 
decorrentes do Decreto-lei n.° 6.019, de 23-11-1943 e das amor-
tizações realizadas. 

Cumpre, também, mencionar que as remessas efetuadas, 
para fins de amortizações, durante o exercicio de 1947, imp^or -

taram nas seguintes cifras : % 

# Libras Cruzeiros 
SERIE "A" 10.545 795.282,70 
SERIE "B" 9.860 743,649,20 
SERIE "C" 11.115 838.533,40 

Totais 31.520 2.377.465,30 

Durante o exercicio relatado, foram efetuados emprésti-
mos no montante de Cr$ 19.773,117,30. dos, quaU 13 (treze)'no 
valor de Cr$ 1.036.000,00, coníeridos a funcionários do Banco 
para aquisição de casa própria, 

I I - EX1STENC1A EM 31-12-1947 Carteira Hipotecaria "Ouro" 

A 31 de dozembrv Ôç 1947 existiam em viger 584 contatos |ServjSos da Divjd* Ex tww . . .» 

o) - PENHORES AGRÍCOLAS : 

As operações deste gênero, realizadas pela Carteira Hi-
potecaria, em 31 de deaembro de 1947, montavam a Cr$ 
10.5<05,531^50. 

L U C R O S 

Lucro Bruto (em milhares de cruzeiros) 
CARTO1RA QOMERCIAL : 
Renda de Titulos e Imóveis,. . . 15.478 
Juros sobre Empréstimos 99.696 
Juros sobre Disponibilidades . . . . 2.923 
Descontos 104.765 
Comissões 12.771 248.585 

CARTEIRA HIPOTECARIA "OURO" : 

Renda de Titulos e Imóveis 
Juros sobfrfe Empréstimos 7.202 
Juros sobre Disponibilidades.. . . — 
Diversos 12.134 19.336 267.921 

Conforme se verifica da demonstração supra, o lutio |u 
quido do exercicio foi de Cr$ 26.290.000,00, sendo Cr$ 
12.385.000,00 do primeiro semestre e Cr$ 13.905.000 00 do sc 
gundo, contra Cr* 16.192.000,00 do exercício anterioi! cabènl 
do Cr$ 7.086.000,00 ao primeiro semestre e Cr$ 9,106.000.00 aü 
segundo semestre. ' 

CONCLUSÃO 

Os Senhores acionistas encontrarão, a seguir, os Utilmi-
ços, as Demonstrações de Lucros e Perdas, o Parecer do Con-
selho Fiscal e diversos elementos estatísticos reíei entes uo 
exercicio ora relatado. 

Todavia, a Diretoria está pronta a prestar, prazerosa-
mente, quaisquer outros esclarecimentos que os Senhores acio* 
nistas julgarem convenientes. 

Sâo Paulo, 

(ao*) OSWALDO PEREIRA DE BARROS 
Presidente 

ARLWDQ MA1A LELLO 

Vice-Presidento 
ARMANDO DE ALMEIDA ALCANTARA 

Superintendente 
JOSÉ* QUEIROZ TELES 

Diretor da Carteira Agrícola 
NAGÍB JAFET J 

Diretor da Carteira Comercial 
e Industrial 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal do Banco do Estado de São Paulo, S A, 
pelos seus membros efetivos no final nomeados, em obediência 
ao ' disposto nos seus estatutos, procedeu á verificação do saí-
do existente em especie na sua caixa, em 31 de dezembro dc 
1947, achando-o exato e em perfeita concordância com a de-
monstração da escrituração na mesma data. 

Examinou mais o Balanço referente ao exercicio encer-
rado em 1947, e os documentos que o instruem, achando-os exa-
tos era perfeita ordem» pelo que propõe que sejam aprovados 
conjuntamente com todas as operações do Banco feitas no re-
ferido exercicio. 

Termina apresentando á Diretoria e aos seus dedicados 
auxüiares um voto de louvor pelos excelentes resultados ob-
tidos, 

São Paulo, 13 Janeiro de 1048, 

(aa) DR, JOÃO BATZSTA GOMES FERRAZ 1 

ANTONIO TEIXEIRA PINTO 
FLORIANO AUGUSTO SOAItES SOUZA 

D E E S C R E V E S 
" U N D E R W O O D " 

AS MELHORES DO MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 

PORTÁTEIS E COMERCIAIS 

RfiCEBÇU O IMSTRIBUIDOB 

Carlos Lamas 
ftu* Dr. Barata, m ~ F o n e 1159 — Caixa Postal, 87 - Natal -

b d w e t o Telegitfoo — CLAMAS 

Agencia Mifanda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeirai. Com a experienda de muitos anos 
e a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 

serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-
taçáo, Cabotagem e Seguros. 

Rua Nisia Flomta, 93 — Caixa Postal, 34 — Telefone 11*41 
Endertço Tfldegraüoo AUGENCIO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

DEDUÇÕES 

a) - DESPESAS FINANCEIRAS : 

Carteira Comercial : 
Juros Sobre Depositos 

Diversos «> >• ** »* *» » . . , .« .» 
Juros s{Disponibilidades da Car-

teira Hipotecaria 

147,732 

147.732 

9 . 8 » 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro - Ex-interno de Valwde) 
E S P E C I A L I S T A 

ftoenças do sittema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal dac gestantes 

Mc. Preoperatorios e poStoperatorios. Tratamento das doença» 

agudas a crônicas do sistema genital masculino; vesiculit^ 

SEPSIS recidivantes, proatatitea, VERUMONTANITES, di*virí-

lizaçâo, neurastenfa» estreitamento, etc. 
— Urologia Ginecologica e Obstefrica 

(Clinica de Senhoras) 
Corurultorlo; Cal. Bonifácio 228 - Tone, 1029 - Wbel* . 

Avisa que o txame do
 MeStdo renal" é dinioi 

tBtcliltodi, o gua raquar omulU tHvtft. 

PRE 
n 

; ' fi 



A ORDXM — Sabado. 1? à» Abril de 1M8 

0 veterano ' ABC Futebol C i e " prepara-se, 
as suas próximas possíveis excurções a Pernambuco e Magoas 
Realisuá, amanhã, rigoroso ensaio em seu campo 

Com o objetivo de preparar* i íitul?res é de reserva*, aguar-
oondignamente» a equipe que o 
representará nos próximos com-
promissos. além fronteiras, o 
"ABC Futebol Clube", desta 
Capital, está trabalhando* ati-
vamente, para fortalecer o «eu 
atual conjunto. 

Amanhã, A tarde: em seu 
campo, a Avenida Rodrigues 
Alves» em Fetropolis, fará 
realizar um exercício de rea-
justamente de suai equipes de 

dando a direção técnica do al-
vi-negro a pifcsença de todos 
os jogadores. 

Deverão comparecer, por-
tanto, ás 15 horas, á séde so-
cial, os amadores abaixo no-
meados — Brasil — Dúdú — 
Rivrldo — Gageiro — Toré — 
Batista — Mel. Assis — Arnaud 
—• Dequinha —* Harrí Gonza-
ga Me&treluís — Baltazar — 
Fonseca — Geno —Campina — 

Jorgínho — Abacaxi — Paulo Paulo Isidro — Zequinha — 
Lélé — Berckeman — Ascen- Docas — Cabo João — Gógó — 

dino — Chagas — Jombrcga — 1 Taner e todos os demais. 

VENDE-SE 
A casa n.° 77 á Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das Rocas, a 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, á Rua Dr. Barata 

208. 

NÃO 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta pana interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 
* 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA -
DESBOTA - RENDE MAIS 

"EVERSEAL " é lavavel 
" EVERSEAL " é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 - FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 - FONE, 1040 

N A T A L 

Fedendo Ho ta-Rto-
grandense de 
OesDRik 

SEGUNDA DIVISÃO 
ATO 3 

O Diretor da Segunda Divi-
são, no uso das suas atribui-
ções, resolve nomear os srs. 
Moisés Soares Sobrinho, Aris-
tides Nery de Moura e Anto-
nio Romano para os cargos de. 
respectivamente, Secretario, Te 
soureiro e viretor de Esportes 
da mesma Divisão. 

Natal, 15 de m?rço de 1948. 
Pedro Tavares Batalha 

Diretor da Divisão, 

Casa â venda 
VENDE-SE baratissima, uma 

casa sita á rua S. Tomé n.° 

435, para ehtrega Imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mt«t de ffente por 30 de 

fundos & tratar á rua Gonçalves 

Lêdo 77Ô. 

Futebol Atravez do Brasil 
O "Clube Botafogo de Fute-

bol e Regatas", do Rio de Ja-
neiro ,atualmente em excursão 
pela Bolívia, fará, amanhã, á 
tarde, em La Paz, ? sua exibi* 
çáo de despedidas, enfrentando 
o "Strougest", clube que pro-
moveu a temporada botafo-
guense ao país andino. Aguar* 
da-se mais um brilhante triun 
fo da turm? da Estrela So-
lharia para o mais prestigio 
do futebol brasileiro no cená-
rio esportivo sul-americana. O 
provável esquadrão botafo-
guengç seró o seguinte : — Os-
valdo; Fedato e Sarno; Mari-
nho, Avil? e Juvenal; Rosinha, 
Geninho, Osvaldinho (ou Pi-
rilo)> Otávio e Demostsnes 

X X X 
Amanhã* em São Luis do 

Maranhão, o esquadrão de pro 
fissionais do querido "Clube 
de Regatas do FUmengo". ora 
em vitoriosa excursão pelo 
Norte, realizará o seu derradei 
ro compromis&o em gramados 
m?ranhonses, Terá o rubro-
negro carioca á sua frente a 
credenciada esquadra futebo-
lística do "Moto Clube", tida 
e havida como a melhor equi-
pe de todo o futebol nortista. 

Os quadros contendores de-
verão ser os seguintes \ 

Flamengo — Doli; Miguel e 
Serafim; Biguá, Bri? e Jaime; 
Luifcinho, Zizinho, Gringo, 
D u m l « TifiOi 

Moto Clube — Rui; Sido e Ca 
rapuça; Batistao, Frnio e De-
cadela; Pèpè, Valentim, Ti-
dão, Gtovfitit e Apequeno. 

tíoje, & tarde, o "Bangú 
Atlético Clube", continuando 
a Serie de jogos amistosos, ul-
time mente realizados no rs-

cem-inaugurado Estádio Pro-
letário, vai enfrentar o es-
quadra» tricolor do "Flumi-
nense Futebol Clube". Ven-
cedor do "Flamengo" (4x2), 
Botafogo (4x1) e São Cristovão 
(2x0) pretendem os "mulati-
nhoa rosados" levar avante o 
•eu rosário de triunfos. 

Os quadros serão, possivel-
mente, os seguintes ; 

B?ngu — Orlando; Domingos 
e Nogueira; Sula, Eduardo e 
Pinguela; Amaral. Moacir 1,°, 
Joel Moacir 2,° e Meneses. 

Fluminense — Castilhos; Gual 
ter e Helvio; Beracochêia, ín-
dio $ Bigode; Pinhegas, Si-
mões, Juvenal, Orlando a Ca-
reca, 

X X X 
Amanha no Rio de Tgnei-

ro, Gm confronto amistoso vão 
preliar o "Bonsucesso Futebol 
Clube" e a "Associação Atlética 
Portuguf a Santista". O inte-
te ssartte prelio interestadual 
está interessando o publico ca-( 

rioca pela apresentação que os 
dois contendores frrâo de no* 
vos elementos, Qa quadros se-
rão : 

Bonsucesso — Oncinha; La-
ereio s Nanátl; Valdemar, Mi-
rim e Camboim; Fausto, Ze-
luis, Jorge, Flavio e Tampi-
nha, 

Portugueza Santista « Andú; 
Guilherme e Piloto; Olegario, 
Brandâosinho e Antero; Dusen-
to«, Barbosa, Pirombá, Brena 
f Brrhosinhô. 

ADVOGADO 

Escritório e residencia Avenida 

Rio Branco, 738 — Fone 1697 

f-

Pelos melhores preço» V. $, poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A DO PAULINO = 

M i D E 
PAULINO & CIA. LTDA. 

Rua Dr Barata, 139 NATAL -Ênd. Teles. "PAULINO 

Pianos " E S S E N F E L D E R " 
Visite as nossas exposições dos afamados PIANOS 
"ESSENFELDER", incluindo, tombem, seu nome na 

lista dos que adquiriram um em nossa firma: 
Sr. ISAAC STAREC ' 

Sr. SAMUEL BLATMAN 
Sr. FERNANDO PEDROZA. 

Sr. PEDRO DUARTE FILHO 
Cap. REINALDO DE OLIVEIRA REIS 

Sr. RAIMUNDO PINHEIRO 
Profa. DULCE CICO. 

INSTITUTO JESUS MENINO. 
Sr. TEOFILO CAMARA. 
Sra. ERCILIA CORTÊZ DE CARVALHO. . 

Sr. SEBASTIAO CORREIA DE MELO. 

LINDOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO 

Pianos de Cauda e Armário 

T B M B A J U Í Z O 

M.. MARTINS & 

Tem sifiíis ou 

reumatismo da 
JÜCmAKfMt' ífrlíl 

UIHT9I4' t.n»»M»;wjpM me s m a o r i g em 
USE O POPULAR PREPARADO 

? 

VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFIUS 

Resultado fcatUfatorio me tem dado o EUXIR 914 no tra-

tamento da Sifili$« razào porque nío ponho duvida em reco-
menda- Jo, 

(a) DR, ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultado* o 

ELIXIR 914t principalmente nai moléstia* de fundo sifilitico, 

(a) DR, ALVINO AGUIAR 

R u a F re i M i g ue l l n t v o , 130-NATAL 

C O N V I T E 
Francisco Brito e sua esposa Aurta - Brito, convidam as 

pessoa* de suas relações de amizade, assim como a Guarniçào 

PÁGINA COM DUAS PAGINAÇÕES | lEIIURfl LOHBflOfl 
Federal, sediada «m Natal, paia assistirem no dia 19 do corrente, 
és 6 horas da manha- na Catedral, a missa que mrndarüo celebra*1 

por alma d ó jjCneral Gustavo Cordeiro de F#ri**, 
15 de ftbrU dc 1948. 

6 
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Encerramento da Semana 
de Higiene Mental 

Conferências na Radio Poti e no Instituto 
Hiitorico - Instruções em todas as Igreias 

OUTRAS NOTAS 
Com a conferência do dr, 

João Mechado, áa 19 horas e 

80 de hoje, no Salão do Ins-

tluto Hlstorico e as instru-

ções nas igrejas da Capital 

e do Interior da Diocese será 

Centro cctequetico da Ca-

pela Anchieta, pelos Padres 

da Sagrada Famiía. 

Ambulatório São José 

Rocas, Irmã Vitoria • 

Abrigo Juvino Barreto pa-

encerrada a brilhante Sema-/dre Emerson- Negreiros. 
- m im. ÉÈ * ._ _ 

na de Higiene Mental, pro-

movida pelo Departamento Di-

oesf no de Fé e de Moral em 

colaboração com a Sociedade 

de Assistência a Psicopatas, 

Para a sessão solene de hoje 

foi convidado o Governador do 

Estado, dr, José Varela, afim 

de presidi-la. 

Na Radio Poti, ás 19,10 ho-

ras, falará o Padre Pereira 

Neto, abordando o aspecto re-

ligioso do problema. Falaram 

pela mesma emissora, nos úl-

timos dias, os d rs. Oto Guer-

ra e Ricardo Barreto sobre o 

tema social e jurídico o pri-

meiro, e medico, o segundo* 

Entre as instruções de hoje 

e amanhã notamos: 

Colégio N. S. das Neves, pe-

lo Padre Nivaldo Monte ; 

Casa de Detenção, professor 

Geraldo Magela ; 

Escola-Pmbulatorio Padre João 

Maria, diversos professores da 

J . M* C. 

Escola ambulatorlo Padre 

Monte, J . F. C. 

Instituto Padre João Ma-

ria» Mons* João da Mata. 

Centro catequetico São Se-

bastião, padre Luis Klur. 

Congregação M?riana da Ca-

tedral, dr. Ricardo Barreto ; 

Grupo Escolar Isabel Gon-

dim, padre Emerson Negrei-

ros. 

Durante a semana, diariamen 

te foi o assunto abordado pelo 

pelas catequistas do Departa-

mento de Ensino Religioso nos 

Grupo» Alberto Torres, Au-

gusto Severo, Escolas Re-

unidas Áurea Barros, em al-

gumas turmas do Colégio Es-

tadual, secções masculina e fe-

minina * 

Assim, em mais de 40 insti-

tuições ou estabelecimentos de 

ensino foi exposta a doutrina 

da Igreja sobre o espiritismo. 

Pelas conferências e instru-

ções com a cooperação da 

Radio e dos Jornais, pelos 
Padre José S?uer , nas aulas j cartazes e boletins que serão 

do Grupo Frei Miguelinho e J distribuídos podemos pquilatar 

Associação de Escoteiros, j o S resultados da Semana de 

Houve instrução ministrada | Higiene Mental. 

Círculo Operário 
Em continuação aos* traba- assuntos 

lhos de reorganização do Cir-

culo Operário de Natal, have-

rá amanhã, ás 15 horas, na 

Escola que funciona anexa ao 

Salão Paroquial do Alecrim, 

nova reunião para se tratar de 

de Natal 
dt* inLt-res&c tios cir-

culístaü, 

Como das ve*es anteriores-

são convidados todos os que 

estão empenhados na reorga* 

nizaçao do Circulo Operafio, 

ei 
r 

Transcorrendo hoje o trige-

símo dia do falecimento do 

pranteado professor Francisco* 

Veras Bezerra, nosso ex-re-

dator secretario e diretor do 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consulta* ditriu das 4 da tarde em dcante. Consultório : Av. 

Riú Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALL — Por cima 

da CASA RtO 

C n 

Missa de 7". dia 
Adelaide e Otacilio Cavalcanti, convidam parentes o a-

migôS para assistirem 8 missa que por alma do inesquecível e 

nobre General Gustavo Cordeiro de Farias, mandam rezar ás 6 

hôras do tíia 19, segunda feira, na Catedral, 

Agradecem a todos que comparecerem a este ato rie so-

lidariedade cristã. ii ' 

Natal, 18 de Abril de 1948. 

M i r o ti Farias 
ista da 7\ dia 

A família do dr. Odilon Garcia convida 08 seus parentes 
O amigos p?ra a missa que mandará celebrar, na 2.a feira pró-
xima, 19, ás 7 horas, na Capela Salesiana, em sufrágio da alma 
do pranteado General Gustavo Cordeiro de Fartes, ex-coman-
dante do Destacamento Mixto de Natal e grande amigo do 
Rio Grande do Norte. .. 1 

Antecipadamente, confessa-se agradecida a todos que 
comparecerem a esse ato de piedade crista» 

Na«l, 1 5 - 4 - 948.. 

Idaíina Leopoldiaa de Sousa 
Missa do 7 \ dia 

Israel Nazareno de Sousa, compungido pelo falecimento, 

no dia 13 deste, de sua idolatrada mãe, IDALINA LEOPOLDINA 

!DE SOUSA, convida parentes e amigos para assistirem á missa 

de 7.° dia que na intenção da saudosa extinta se celebrará na 

Igrejas de Santo Antônio, ás 6,30 da segunda-feira, 19. 

Antecipa sinceros agradecimentos aos que comparecerem *t 

sufrágio da alimJ) Pre-\m Viras rara 
Serviço de Cooperativas do 

Departamento de Agricultura 

do Estado, em intenção de 

su'alma, a familia enlutada e as 

diversas instituições a que per-

tencia o extinto, mandaram ce-

lebrar missa ás 6,30 horas, na 

Catedral, oficiando os revmos. 

padres Benedito Busilio e Ei-

mar t/Eraistre. 

Além da familia do extinto 

comprareeeram aos atos, militan 

tes da A. C., congregados ma-

rianos e membî og de outros 

d alicies. 

Houve comurihòets durante 

as missa$. 

Em outras igrejas * também 

foi sufragada a alm?. do nosso 

saudoso companheiro * 

— A*3 7 horas, a irmandade 

dos Passos mandou1 celebrar 

missa na mesma intenção, n? 

capelp, do seu Patrono, ofici-

ando o revmo. padre Neves 

Gurgelj capelão da Irmandade» 

ire fie Ferias 

Joio Boseo de Andrade 
r . dia 

Felipe Neri de Andtade, Maria Nazarena de Paula An-

drade e demais membros d-s famílias Paula e Andrade, profun-

damente sentidos, com o falecimento em 1.2 deste de seu 

filhinho, neto, sobrinho e prifrio 

JOÃO BOSCO DE ANDRADE 

convidam a todos os seus parentes e amigos parâ a missa quef 

em pufragio de sua alma, será celebrada no dis 19, Segunda-

Feira, ás 6.30 horas, na Igreja do Senhor Bom Jesus das Do-

res — Ribeira. 

A todo» os que H dignarem conforta-lo* com a tua 

üttencia A San'a Mina» apresentam o seu sincero reconheci* 

Afeto, 
• U A . j„ i , J | — m 

VENDE-SE 
Uma Casa com um otimo ponto 

para negocio na rua dos Caicós, 

1388. Tratar com Davi táuniz 

ou Manoel Nascimento* 

V E N D E M - S E 
As casas números 147, 149 e 

151, na Rua Manoel Vitorino— 

Tratar na Rua fruana***. 137fl 

Lotes de terrenos 
A' VBTA S A' PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta-

ção de Cr$ 20,00 MENSAIS, V 

S. poderá adquirir o xnetre 

de terreno para construção de 

sua casa, em TIROL — o bair 

ro mais saudavel desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR-

TUNIDADE 

Informações com Manoel 

MatíOdô, D O Armaxem Imperial 

Cr$ 80.000,00 
VTDDTHM UTTÂ ÜMÉ modarna, D* 

ta a Rua Apodi, 2 8 3 , ••quina 
com a Rua Joaá da Akoosr — 
Quatro quartos a dois sanaamet 
toa. fadlha-sa o paysmsnto, 

VotnfDi imediata. 

iltooio Soares Fillio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM. 717 
w m i m - v m 

S 0 C I A I S 
ARIV1I0ARIOI 

SENHORAS 
Hilda Nogueira Monte, ts-

poat do *r. Helvidio Bandeira 

do Monte, acreditado comer-

ciante no Recife e nosso coo-

perados 

Ivone Meira de Med*iro§f 

esposa do dr, TsrcUio de Me-

deiros, funcionário do Tribunal 

d^ Apelação e professor da Es-

cola Técnica de Comercio de 

Natal, 

SENHORINHAS 

Lourdes de Carvalho e Sil-

va, aluna da Escola Domestica 

de Natal, filha do sr. Cle-

mente de Carvalho e Silva, acre 

ditado omerciante nesta pra-

ça, 

JOVENS 

Vicente Alves Chagas, fun-

cionário da EFCRG do Norte. 

— José Pinto de Oliveira, fi-

lho do sr. Eduardo Pinto, pro-

prietário em Santa Cruz. 

AMANHA 

SENHORA» 

Doviina Fernandes Jfc Oli-

veira Lira, esposa do sr. Felü 

zardo Eugênio Tosc?no Lira, fun 

cíonario de categoria da Pre-

feitura de Natal. 

— Olga Furtado Guedes, viu 

va do saudoso Antonio Gue-

des, 

— Tereza Teixeira de AU 

meida, esposa do dr. Abílio 

Xavier de Almeida, industri-

al em Camguaretama, 

— Clinéa J . Barbalho Guer-

ra, esposa do Contador Do* 

micio Guerra, gerente da A-

gencie do Banco do Brasil em 

Palmares, Pernambuco e nosso 

cooperador. 

— Alice Gurgel Guerra, es-

posa do dr. Antidio Guerra, 

diretor da Estação Experimen-

tal no Recife e nosso dedicado 

cooperador, 

— Esmeraldina Tavares, viu-

va do Tenente José Gomes, 

residente em Santa Cvaz> 

Ivone Lirr Alves, esposa 

do acadêmico Aluísio Alves, 

deputado federal eleito pela 

Ü, D. N., seeçâo do Rio 

Grande do Norte, 

SENHORES 

Valdir' Fernandes de Melo, 

funcionário da Diretoria Re-

gional do& Correios e Telé-

grafos t 

SENHOXUNHAS 

Lúcia Veiga, filha do sr. 

Luis Ferreira Veiga, industri-

al nesta capital e nosso coope-

rador* 

JOVENS 

Evaldo, aluno do Grupo Es-

colar Augusto Severo, filho do 

sr. Francisco de Assis, indus-

trial nesta cidade. 

CRIANÇAS 
Dalvaci Soâres? filha do sr. 

Inácio Soarés Barbosa, «íuis 

de fcireito em Parelhas, 

DIVERSAS 
Transcorre nesta data, o 

aníversario nptalicio da srta. 

Franciásca Teixeira Borba, fun 

cionaria do D. Ê. L , e filha do 

sr. Manoel Teixeira Borba, 

já falecido. 

A nataliciante que é figura 

de relevo da Juventude Femi-

nina Catolic?f vèm recebendo 

inúmeras felicitações por parte 

de suas amigas. 

NASCIMENTOS» 

Nasceu, ontem, á rua Prince^ 

za IzF,belt 541} nesta capital, 

uma criança, filha do dr. Ma-

NATAL - Babado, 17 de Abril de 

EVANGELHO DE DOffllSi 
(S . J o S o , 1 6 , 1 6 2 2 ) 

'í-

, Je?US 4 discipuloĴ T 
da um pouco de tempo e ja nao me vereis; mais um ^ 
co de tempo e me tomareis a ver por que vou ao P 
Disseram então alguns dos seus entre si - Que ' 
que Ele nos diz ? Ainda um pouco de tempo « não ™ 
verei»; mais um pouco de tempo e me tomareis a Zr 
porque vou ao Pai ? Diziam pois: Que quci dizer com 
isso: "Um pouco de tempo" ? Nào sabemos o que Ele auTr 
dixtr. Conheceu porém Jesus que eis* o queriam inter' 
rogar, e disse-lhes: Sobre isso discutis entre vós porque 
disse um pouco de tempo e não me vereis: mais um pouco 
de tempo e me tomareis a ver, Em verdade, em verdade 
eu vos digo: Haveia de chorar e vos lamentar enquanto 

| o mundo há de se alegrar; vós estareis tristes mas a vossa 
tristeza se converte em goso, mulher, quando dar 

a-luz, tem tristeza, porque veio a sua hora, mas logo «ue 
a crianç? nasce já não se lembra da aflição, pela alegria 
por haver nascido ao mundo um homem. Assim vóâ mi-
tros agora estais, mas outra vez vos vereis: onuío nlr-
gvar-se-á o vosso coração; e ninguém vos ha úv tinir 
vossa alegrts'. 

Cinema São Pedro 
H O J E E A M A N H A 

O melhor filme brasileiro, consa-

grado por quantos já assistiram no 
u n 

GRANDE OTELO - CACILDA 

BEKER — CELSO GUIMARÃES 

Coadjuvação do "Bando da Lua' 
no samba "Leis Trabalhistas" 

Cooperação de SILVIO CALDAS 

cantando "Luz dos Meus Olhos" 

Luz, fotografias e som excelentes l 

Um filme que põe em relevo a 

cinematografia brasileira! 

Uma palestra sobre ''Es-
piritismo e Loucura" 

Amanhã na sessão dos Congregados Mamnos 
Em solidariedade á Semana ' 

de Higiene Mental, os congre-

gados Marianos dedicarão um? s 

pstfe de sua reunião de amanhã 

aos* estudos sobre o espiritis-

mo. 

Falará sobre o interessante 

tema "espiritismo e loucura" 

o congrègado dr* Ricardo Bar-

reto, diretor do Hospital de 

2.» ZONA AEREA 

BASE AEREA DE NATAL 

Exame He admissão á Escola 
Técnica de Aviarão úc São Paulo 

Alienados, * I O snr. Major Aviador Co« 

Antes, ás 7 horas, Os mari- 'mandante da Base Aérea de 

anos assistirão missa na Ca- Natal, faz ciente que 

tedral, sendo franca a entrada 

para a sessão que se seguirá 

na sêde social, á rua João 

Pessoa; 80, 

nuel Luis Gomes Neto e de 

sua exma, espo$& d. Maria 

dos Santos Gomes, residentes 

em Canguaretams, e que rece-

berá» no batismo »o nome de 

Luis José. 

O recem-nascido é nêto do 

casal Lui« José Gomei — Gui-

Ihermina Gomes, também resi-

dentes naquela cidade. 

me de admissão á E5CULA 
TÉCNICA DE AVI/ÍÇÁO DE 
SÃO PAULO", relativo .w mes 
de março do ano de 1.948, sera 

realizado na Escola áz Baá*, 
no dia 22 (vinte e dois) do cor-
rente ás 8,00 (oito) horas. 

Os candidatos inscritos para 
o referido exame, devem 
sentar-se munidos de Cariara 
de Identidade e caiW-tmteiio 
ou lápis tinta. 

Base Aérea de Natal l(í 

Abril de 1948, 

Pedro Pauto * 
Cunha - Cap, - Ul1 

tor da Escola d» tí^se. 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 - NATAL 



Os primeiros informes» O numero de1 

eleitores que compareceram ás ur-
nas-Ten,ativa de conspiração 

ROMA, 19 — (R.) — O Mini» fwiam parte de uma conspiração \ ESPANCARAM 0 jtar, segundo anunciam de Reg-

eleições italianas 

Propriedade do Centro do Imprensa Lfd. 
••••••!• •••••»• I !•!! • II »H.I. 

ANO—xn —Rio Grande do Nor te — Natal — Seunda-feira, 19. de Abri Ide 1948 — Num, 3690 

Soldados da policia capixaba 
invadem o territorio mineiro 
T e l e g r a m a d o G o v e r n a d o r Milton C a m p o s a o P r ^ ^ Dutra 

BELO HORIZONTE, 19 — Soíla integridade juúsdicional de Ira de S. Francisco, con 

dados da Policia do Espirito Sa * Minas Gerais. "O Espirito San I to e sessenta praças. O 

tro do Interior anunciou ontem comunista para fazer ir pelos a- SACERDOTE 

á noite aue relatorios vind<5fe da» res o referido deposito. Mais tar T*™** V 

• i j j • ± • j- ' i * . , — itUMA, 19 — (R,) —* uma 

autoridades do interior adian* de foi encontrado no Rio lici-

tam que a percentagem dp eli- j no um bote com comunistas qu<í b o m b a e x ^ l o d i u o n t « m 6 n o i t c 

tore* ita^anos que comparece* : confessaram que iriam auxiliar P*rte exterior do edificio do 

ram ás urnas foi geralmente os soldados a destruir a referido Bloco Nacional em Lecce, não 

elevada, A votação transcorreu deposito de polvora, tendo havido vitimas a lamen 

normalmente 

O NUMERO CONHECIDO 

DE ELEITORES 

ROMA, 19 — Segundo acabt» 

de informar a Agencia ANSA,1 

iivalia-w em cerca de setenta 

por cento o numero de eleitores 

que até hoje pela manha compu-

teceram as urnas. Mas fortes 

porcentagens foram registradas 

e ocorreram nas pequenas oa 

munas dtt rogião drs Antena, on-

verificou o compareci* 

mento de noventa e cinco por 

cento. Em Salerno a poraenta* 

gem foi de setenta i^or cento 

mas esse total foi ultrapassado 

na orovincia da Salerno ond* 

a porcentagem elevou-se pata 

oitenta * cinco por wmto. De 

outra sartf* notou-se que noven 

tfi por cento dos votantes com 

pareceram ás umas em certas 

drcunacriçân de Bolonha. Não 

te registraram incidentes» 

- ROMA. IP — (R.) — Proa-

íseguem as eleições que haviam 

sido encerrada* as vinte e duas 

horas de ontem e reiniciadas as 

sete horas de hoje, devendo pro 

lorigar^se até As 14 hora* de 

hoje, Segundo o Ministro do In 

te rio** até o momento não fní 

j-ftfjslrndo qualquer «to e vin-

lr»nci« rm nenhum yosto do 

)>nis, 

CONSPIRAÇÃO 

COMUNISTA 

MILÃO. 19 — (R.) — Dote 

Holdãdos tentaram matar a t.|— 

um oficial aue se encontra 

va a serviço no deposito de poU 

vora de Favia, ao que se infor-

mou ontem á noite aqui, O ofi-

t ini estava de guarda quando 

encontrou com doifl soldados, 

Fííriu um e ambos foram deti* 

dos. Interrogados pelas autor 

üados militares confessaram quo 

gio de Calabria. Em Apulia um 

sacerdote catolico foi espancado 

por pessoas mais tarde detidas 

pela policia, Armas e muni-

ções estão sendo apreendida 

quando encontradas em poder 

de transeuntes. 

laiciariam ataques em grande escala 
TEL AVIV, 19 - Uma d u -

ração do grupo Stern declara 

que "se cs britânicos tentarem 

impor trégua na Palestina cpmo 

foi resolvido pelo Conselho do 

Seguranças das Nações Unidas, 

os membros do grupo Stern cola 

borando com a Irgun Zvai Leu 

mi iniciarão ataques em gran-

de escala contra as tropas bri-

tânicas", Acrescenta a referida 

declaração "que "se a evacuarão 

de tropas brUanicas prosse-

guir sem provocações nenhum 

ataque será desferido ulterior-

mente". 

AUXILIO PARA OS 

ARABES 

BAGDAD, 19 — (R.) — Mais 

de vinte mil manifestantes pe-

diram ontem imediato auxilio 

com cen- VEM A UBERABA O 

to invadiram o territerio mi-

neiro ocupando diversas locali-

dades do município de Man-

tena. A proposito o Governado: 

Milton Campos djrigiu ao Preei 

dente da Republica o seguinte 

radiograma : "Lamento ter de 

comunicar a vocenci» que aca 

bo de receber de Mantena os 

tres rádios seguintes assina-

dos respectivamente pelo Juiz 

de Direito, Promotor de Justi-

ça da Comarca o Prefeito na-

quele município : 

"Nossn Jurisdição foi viola-

da com a entrada ontem, ás 23 

horas nesta cidade de dois. 

grupo* de combate capixabas. A 

população está alarmada e con 

fia energicHS ^ovidencias do 

governo de voasencia. Não hoi: 

ve reação da n.>ssa parte, pes-

suimos somente dez soldados 

na sede. A ordem do governo ca 

pixaba é a de ocupar todos os 

distritos e povoados desta comai 

ca, conforme informou o co-

mandante df tais grupos. Não 

ma- PRESIDENTE DUTRA 

to reforça o seu destacamento jor Borges Coutinho seguiu com RIO, 19 — Noticia-se ter fi-

dentro do município de Man outro contingente com destino cado definitivamente assentado 

tena, Entrou ontem á noite um a pedra da Viuva, no munici que o proximo encontro entre o 

grupo de combate, O delegado pio de Atalaia. Ignorando as Presidente Dutra e o Governa-

tem agido com calma afim de e- medidas do governo do E$pi- • dor Milton Campos « tres de 

vitar choques armados e temos rito Santo o povo deste muni- | maio vindouro na cidade de U-

para a Palestina nesta cidade, 

Os técnicos militares estão pie-

parando importante auxilio acs 

arabes da Palestina encontrando 

se reunidos em conferência no Pa 

lacio do Regente Emir Abbdul 

Illah, 

Os manifestantes percorreram 

as ruas da cidade com grandes 

cartazes pedindo auxilio para oü 

arabes. Está sendo esperado naa 

próximas horas aqui o general 

Ismail Sfawat, inspetor geral 

do exercito arabe de libertação 

" C T N E M A S 
CORRENTES OCULTAS rio 

REX ~ Pf,ra adultos 

O MALANDRO E A GRAN-

FINA no S. Luís 

Para adultos 

ELA ERA UMA DAMA e o se-

riado ARANHA NEGRA no "S 

Pedro," 

FANTA6MA DA OPERA no 

"Cine Alecrim" — Restrito. 

ESTRADA DA BIRMÂNIA ê ò 

seriado SACRIFÍCIO GLORIO-

SO np "Cine Popular", 

agido de comum acordo", 

! 

"Comunico a vossenoia que 

penetraram ne£ta cidade dois 

grupos de combates capixa-

bas armados e equipados com 

destino a sede do município, A-

firmou o comandante que tal 

milícia estar estacionada em Bar 

cipio apela por meu interme-: berabu, O governador Milton 

dio a remessa urgente de re* Campos seguirá ptua aquela ci 

forço minimo de dois pelotões dade de âutomovel em compa^ 

equipados afim de não ficarmos nhia do sr, Américo Gianetti, 

com a inferioridade numérica Secretario da Agricultura e o ge 

perante as tropas invasoras, neral Dutra seguirá de avião 

Com fé em Deus havemos de. acompanhado do sr. Daniel de 

fazer esforço para que tudo ter Carvalho, Ministro da Agri-

mine em paz e harmonia"» | cultura. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Missa da Feria 

AMANHA ' 

Missa da Feria 

Entre os meios "mais 
aptos para'a defesa da Be-
ligião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 
nem mais eficaz do que 
a imprensa. 

LEÃO XI I I 

Navics russos no canal do Panamá 
NOVA YORK, I» — O Vspre- .Canal durante o período seis 1 PRECAUÇÕES COM OS 

sentante J , Parnell Thwnas, em Imeses encerrado em janeiro PAÍJ NAVIOS 

artigo publicado na edição do s&do, e Um deles esteve anco-

n.*agk2ine "Liberty" diz qua tvm rado vários dias na pãrte dò 

havido um afluxo anormal fie 

cidadãoK soviéticos para a xona 

do canal do Panamá deride c 

fim» do ano passado, Acrescenta 

que navios russos do tipo de 

podemos tolerar tais atentado barcos de pesca, passaram pelo 

RIO, 19 — Despachos pro*,cias de Deodoro. Mais de du-

wdentes de Fortaleza informam zentas prisões já foram efetuados 

que o general Otávio Par&nhos entre as quais de alguns desta-

comandante da 10.̂  R. Militar cados elementos do antigo Par-

aos jornalistas as seguinle? 

declarações : "As circunstancias 

quo cercaram o sinistro de Deo 

doi o autorizam suspeitas de 

sabotagem, Uma serie de aconte 

cimento dessa natureza donur-

a execução de um plano pa-

subversão da ordem. Só ha 

uma solução^ a meu ver : um 

Ijolotio de fuzilamento para B-

Mueles que atroiçoam a patria, 

Desejo acrescentar que se ca* 

NOS semelhantes venham ú va-

iificar-ae na 10.R R. M. ( agird 

fct>m piedade contra aquele» 

que procuram perturbar a paz 

òu família brasileira,11 

PRISÃO EM MASSA DE 

COMUNISTAS 

RIO, 1 0 — Continuam ativa* 

mente as diligencia® encanta-

das pela Divirto de Segurança 

Politica e social no pentido d« 

Esclarecer w tragiças Q^rrti;-

tido Comunista Brasileiro, Foi a-

preendido farto e variado ma-

terial de propaganda subverr-

va. 

Canal que dá para o Atlântico, 

^Dutpnte esse tempo" — diz o 

artigo — "os oficiais o \ripulan 

tes desse barco desceram á ter-

ra sempre que quiseram e" eri 

traram em contacto com conhe-

cidos agentes russos e com o* 

principais elementos comunis-

tas, 

PANAMA', 19 — Fontes bem 

informadas dizem qu»; as au-

toridades do Canal .-Io Paramá 

estão tomando precauções es-

peciais com cinco navios rus-

í.os no Canal 

Os navios classificados como 

de pesca, chegaram cjuaiiri-fei-

! jáela manha a San Cristo* 

bal, sem serem anunciados 

Inclui a frota um vapor e qua* 

tro embarcações auxiliarei, 

Acredita-se que efitejj a ca-

minho de Vladivostoçk) pro« 

cedentes de Stalingi'ad^ 

L E I A M 

A O R D E M 

kHMMtmBtMt 

Ksi Shek eleito Ptimeiro Presidente da China 
NANKING; 18 ~(R.) -Ciang 

Kai foi eleito Primeiro Presi-

dente constituicional du China 

por uma maioria esmagadora. 

RESULTADOS DAS 

ELEIÇÕES 

NANKING, 19 — (R j — O ve 

multado da eleição que elegeu o 

Conselho Judicial 

HARTFORD. Connecticut. 19 

— (NC) — O vigor espiritual 

doe lares cristão da Rússia rom 

perá finalmente o jugo do ma-

terialismo que lhes impôs o gru 

po do Kremlin, predisse o exmo. 

mons. Peter W. Bartholome, bis 

po coadjutor de Sant Cloud, 

ao inaugurar a 10.a sexta con-

vpnção anual do Instituto Nacio 

nal Catolico de Vida Familiar, 

Um egtudo da historia nos de-

monstra que há governo 

adieal nem força 3nti crista 

que, tendo em seu comando to-

ios os poderep materiais do 

;nundo, possa abater o entanto 

:: a influencia de um lar cris-

táo'\ ajuntçu o prelado ümerica 

ao* que do mesmo tempo é dire-

tor episcopal do Instituto. 

Uns 70 contemiciMaü purticl 

para/D da^ bUçe§5Wíiíj sessões 

i PELO MUNDO CATOLICO 
da convencão, a que assistem rida cada força oposta ^ ciue 

de 5.000 pessoas, *>ar<* tra o baluarte que deve de ganhar 

teologia do para si é a familia", 

mais 

tar temas como 

Matrimonio Cristão, a pratica 'Por isso na Polonla doi.s 

da religião no lar, conselhos so-j&ão as valores que o povo de-. i 
bre a vida conjugai, a educação 

dos pais. economia domesti-

ca, ação católica na familia e 

assistência social ao lar. 

E' tema geral da convenção 

a Enciclica sobre o Matrimonio 

Chistfio, como fundamento da res 

tauraçào dos laréu, 

Argun\ento do discurso de 

mons, Bartolome, entre out;os, 

foi a Polônia na hora atual "A 

batalha pelo dominio dy Polo-

nla se trava no lat, rer>etind»w<9r 

u historia da luta entre o pH-

ganUmo que domina e o crit-

taniamo que ee defend^ conven 

fende ; o matrimonio contra o 

divorcio, e a educação crista 

dos filhos contra sua absorção 

ceio Estado. Sabe muito bem 

o povo, catolico em 96 aue 

se o governo ateu de Varaovia, 

imrosto pela Rússia logra des-

truir a familia, inculcat nos 

filhos uma concepção materia-

lista da viitt. então a liberdade 

civil, a cultura da nacao. a de-

mocracia cristá, a lealdade rt 

Cristo, a moralidade nos cos-

tumes. enfim todo o bem da 

v sPvA ^ucrifieado ao dotis 

íu do umbi^^o c da acu-

gehernlUsimo Chiang Kai S h e k L j .. 

hoje, primeiro presidente rons- [|fl UJ' 

titucional da China foi o seguin- j " l 
te ; 2.430 votos favoravèis con MONTEVIDEO, 19 ^ (R.) -

tra 269 para o seu adversario, dr. | 0 g o v e r n o a d o t o u medidas de 

Chiang Sheng Chu, presidente do ? . , , 
Z. ! precauçao ordenando o aquav-

telamento da tropa tendo to ma-

Bdo disposições sobre a pcHoiü 

qualidade, o grão Mcloch do 

Estado", 

i A Ifíroia é a imica so^icda^c 

aue logrou assentar bases fir-

' mes e estáveis da familia, ao es-

, tabeleçer t(a dignidade da pa-

ternidade e a sublime nobreza 

da mãe, junto ao carater sa-

grado e excelso da crian;a"f a< 

juntou o bispo, 

desta capital. Essos medidas são 

tidas aqui como vUanJo e>'it«i.' 

qualquer perlurbaçao án ord^M 

devido ás eleições italia-iaí». O 

governo, segundo se acentua 

nos círculos governamentais 

nao deseja que os acontecimen-

tos ocorridos ultimamente r.v. 

vários frises americanos sc ro 

Miuistr i 
"Fm troca, os Estados e ( 

Y-k • r Ditam no Uruguai. O M 
Regimes fracassaram, por uma H v 

ou outra razão, por intenção ou interior declara que reina or-

por ígnorancia em robustecai n | 

família, quando sc afastarem da^ 

normas cristas. Esta ação no-

civa que debilitou a familia. re-

dundou em dano ca «ociedade 

inteira, quando o Estado chegou 

a tomar as prei rotativas do pais, 

Unçando enormes Drogr^ma^ 

de assistência social, galubrida-

dçm em todo Q pais. 

L E I A M 

O R D E M I 

tende-se em um super-pai. oní 

uma 6U2er-m<~e, até cohiunr/ 

no totalitarismo m us cn^van-

d^j ^liuea^u c economia. ronve>|t«« 

LEITUHfl PH£ i- . : . NU, LOHBjj 
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A ORDEM — Sagunda-fclra, 19 de Abril de 1948 

)m 

S . F . G U R G E L 
Bancária S . G U R G E 

CARTA PATENTE 2 5 4 8 DE 2 7 DE DEZEMBRO,DE 1941 
RUX CEL VICENTE SABOIA, 156 - CAIXA POSTAL. 2 - ENDEREÇO TELEG.: GUItGf iL- TELEFONE, 37 

MOSSQRO' - RIO GRANDE 00 NORTC 

(Casa 
BALANCETE EM 31 DE M A R Ç O DE 1948 

A T I V O 

A - DISPONÍVEL 

CAIXA 

i F — NAO EX3GIVEL 
1 Capital 

Fundo de Reflfirva Legal 

P A S S I V O 

Em moeda corrente.. . . •• • • • » •• 
Em deposito no Banco do Bretil S. A. 
Em dep. á ord. da Sup. da M. e do Cr. 

B - REALIZA VEL 

C -

D — 

Títulos Descontados . . . . . . . • . . . . . . 
Correspondentes no Pais. . . 

IMOBILIZADO •v 

Moveis e Utensílios ** ,» * 

RESULTADOS PENDENTES 

«35.447,10 
650.000,00 
204.564,30 

6.347.510^0 
488.529,00 

1.790 011,40 

6,836,039,30 

Juros e Descontos , 
Impostos . * . . . * 
Despesas Gerais,, t 

• • * * •• 4 I 

t f « » * f M I M 

E - CONTAS DL COMPENSAÇÃO 

Títulos a r e dUr de C| Alheia 
Outras contas 

18.221,80 
875,00 

56,633,40 

1.501,980,00 
1.408.290,00 

36.600,00 

75.730,20 

250.000,00 
750.000,00 1.000.000,00 

G - EXIGIVEL 
DEPOSITOS 

a vista e a curto prato : 
dt Poderes Públicos 
em C|<7 Sem Limite 
em CjCí Populares . . 
em C[Cj Limitadas 
em C!CI Sem Juros 

• * • • i • • 
* * * * • 

m « • * * tf 
I I •• •« I t 

2.446,60 
457.013,90 

2.962.893,40 
858.238,00 
108.872,40 

a prazo : 
de diverso* 

4.389,464,30 

2.714.701 20 

« prefco lixo 
OUTRAS RESPON HABILIDADES 

Obrigações Diversas 
Correspondentes no Pais 
Ordens de pagamento e outros créditos ... 

130.000 00 
3 07 >912,50 

2.971,30 

7.104.165,50 

240.883,80 

r . r 
Cr$ 

2.910.270,00 

11.648,650,90 

I ~ RESULTADOS PENDENTES 
i Contas de Resultados . . • 
! 1 — CONTAS DÉ COMPENSAÇÃO 

Depositantes de títulos em cobrança : 
do País .• »• * * •• • * 11 11 

Outras couta» 
1.501.980,00 
1.408.290,00 

7.345.049,30 

»:UÍM.60 

2.910.270,00 

Cr? 11.648.650,90 

S, F. GURGEL Mossoró, 31 de Março de 1948 EDMILSON LIMA MOtRA 
Contador — Reg. N.° 53,856 
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P E L O M O N D O Dfl CIÊNCIA A Costeira adquire mais 6 
unidades para soa frota 

f\l 

,Cl9 T1H 

* a • » * a f » * 

• * * 
p m i O A O M i — 
— â v i M -

A» U O U 

YO XXO: 

BC 0. PAUIiPl Pig-I, «• 
«Ml Ciwymaynr — mm 
- " T i S « m ! » 

Misterioso podei de atração 
moléculas da matéria viva 

das 
( No pioposito de dar maior 

impulsu ao comercio mmti-

mo do Brasil vem a Com-

• panhia de Navegação Cos» 

teira, de adquirir mais 6 

teira pretende intensificar os 

transportes m?ritimos que 1 as tabelas de passagens e ear-

a ultima guerra avasso-

)ou o inundo obrigando a 

suspender por completo o 

movimento marítimo do Bra-

sil. 

Agora, provavelmente nossas 

companhias de nave^ação? com 

maior quantidade de trans-

portes, de certo reorganizará 

unidades para sua frota, 

Um novo fonomaito quos ciência acib* de descobrir Com esta nove ^ ^ 0 a 
e cujo estude poderá trazer revelações de de Navegação cos 

maior ímportancla 
SCHENECTADY — (S. I . J . ) Ithen, concluindo a su? confe. [mesmo qpndo estão afetadas. haviam baixado considera- j gas que continuam extorsi* 

— Ac?,ba de ser descoberto um I renda no Fórum de Ciências!As experiencias mostram que velmente no<fceriodo em que vas. 

tipo de força semelhante, mas1 da G. E. — parece indicar que' 

possivelmente ligado a um fe- não há orifícios bastante lar-

nomeno inteiramente novo, atu- gos nessa cobertura para per- ^imprevisto alcance 

ando entre certos tipos de qU e e s s a s gr?nd^ mo- Uma ação reciproca especiíic? 

grandes moléculas da matéria ]£Culas alcancem umas as ou J deve exercer-se através de 

viva. Isto foi anuncirdo pelo t r a s e p o r e s t e m o t i v o Conclu- uma tênue membrama da 

dr. Alexandre Rothen, mem- j ^ g q u e a s moieculas dos anti- célula achando-se os elementos 

experiencias mostram 

as moléculas grandes dos or-

ganismos vivos podem ter um 

de ação. 

a 

fará fe Piai 
M Ê » DE ABRIL 

10 Farmacia Monteiro 

20 Farmacia Santa Crui 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 

f - 13 - 19 - 25. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 — 20 — 26, 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

B — 15 — 21— 27. 

Farmacia Navarro — 4—10 

— 16 — n — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — U — 

17 - 23 - » , 

Farmacia Santo Antonlo — 6 

— — 2 4 ^ 10, 

bro do Instituto Rockefeller c o r p o s ç antigenos exercem e-

de Pesquisas Melicas, numa f e i t o g u m a s s o b r e Q u t r a s 

conferência que realizou no 

Fórum de Ciências da General 

Eletric. Disse o eminente sábio 

^ue se verificam reações qui* 

micas mesmo qu?ndo as mo-

léculas estão separada1? por 

uma impenetrável cobertura de 

matéria inerte. As moléculas 

que desenvolvem esta atra-

ção são os fxiticorpos» que 

unem aos antigenos no pro* 

cesso de formação de resis-

tência que se opõe ás doen-p 

ças infecciosas que invadem 

Q organismo, e a trispaina, uma 

enzima cuja função é reduzir 

a fragmentos menores ás yran-

des moléculas de proteínas dos 

alimentos. 

) i 

de reação de crda lado da 

membrama, sem contacto,11 

Maqoioas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Vaoda «xctuatvammte 

S É R G I O S E V E R O 
Aaente da S/A Casa Pratl 

A G O R A S I M ! 

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES ^ IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL -
/lutomoveis PACKARD — Velas CHAMPION - Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL - Conjuntos 
electrogenios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais aos "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

Ejid, Tel«. - TOJAL ~ NATAL 

VENDE-SE 
A casa n.° 77 á Rua P«reira Si-

mões, no Bairro das Rocas, a 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, í Rua Dr. Barata 

208. 

"Se au moléculas enzima 

fossem do tamanho de um 

homem, poderiam desintegrar Magnifica eletrola com mudança automática de disco 
uma camada, de proteina a ( t i p 0 p0r tatil fácil de ligar em qualquer parte 
uma distancia de 20 me- ( ÓTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 
tros. Não é inteiramente im-

provável que tal reação pu~ HQ o u 220 W L T S 

desse- ser explicada em termos 

de ressonancia eletro-magne-1 R € C € b e u dtretómenta da América do Norte a f i rma 

tio*» - acrescentou o d , Rothon CARLOS LAMAS 
Rua Dr, Barata, 233 — Fone 1159 — Caixa P<*t*l, 87 

End. Tel — CfJWVIAS — NATAJ> 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

JCSCRITORIO: Av. DUQUE S t 

CAXIAS 106 - SALA 

que em seguida passou a referir* 

se á técnica empregada na» 

suas 'experiencias. Disse que 
j ^ 

uma camada de antigenos, es- ' 

palhad*. com a êspesSura de 

uma molécula tobre um plano 

inclinado de vidro, ficava sob 

uma tenu* cobertura a nfio 

podia ««r removida, 

'Toda a evidencia expari-

mental «r* desJw?u o 4r, Ro-

SNRS. USINEIROS 
Para a pintura dos machinismos de vj usinas usem somente 
— NEGROLIN — pintura anti-ferruginosa e impermea-

bilisante sem rival. Peçam prospectos á 
SANTOS & PINHEIRO LTDA. 
Caixa Postal 366 — São Paulo 

í v 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso MedM 

pela Universidade do Rio de Janeiro - Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do Sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal dar gestantes 

*tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculiteé 

SEPSIS recidivantes, prostaütes, VERUMONTANITES, dievirí-

llzaçSo, neurastenla, estreitamento, etc, 
— Urologia Ginecologica e Obstetrica 

iClinica de Senhoras) 4 

Consultorio: Cel. Bonifácio 228 - Fone, 1029 - HiWira 

Avisa que o exame do "estdo renal»' é clinica hospll*™ 

DR. P E D R O S E G U N D O 
1 E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFIUS 

Cura Radical das hemorroidai, varlsea e hldrocelos, sem ope ^ 

í sem dor. Doençs» da uretra, próstata, veslculai, il$< 

ga e Una. Tratamento rápido daa uretrit». aguda» e c ^ ^ 

• u m «xsplicaçóM. ParturbaçÔw - U r u 

Galvano Cautsrlo 

DAS 1S HORAS KM DIANTE -

OOMuItorio: Edifício "Nova Aurort", Rua Df. Bartt». 
x.o - Ru* A B " m 

tlTUJtf) PRE 



A ORDEM — Segunda-feira, 19 de Abril de 1948 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas rsalitadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 18 de Abril dô 1948) 
NO RIO DE JANEIRO 

interestadual Jogo amistoso 

imer-clubes. 

Portuguesa Santista 4 x Bon-

sucesso 3» v 

Gôals de Bota (2) Dusen-

tus e Mario de Souza para 

D Portugueza Santista e Mari-

;»no (3) pára o Bonsucssso» 

Portugueza Santista — An-

(iú; Toninho e Pavão; Olegario, 

Biandãosinho e Antero; Pi-

íombá Zinho, Mario de Sou-* 

iça, Bota e Dusentos, 

Bonsucesso — Oncinha; Na-

natí e Miguel; Vitor, Agostinho 

v Wilson; Fausto, Mariarço, Re-

jíinaldo» Enguiça e Tampinha. | 

Juiz — Mario Viana» 

Rendo 52.042 cruzeiros. 

Local — Estádio do Bonsu-

Í'É»KSO {Teixejr? de Castro). 

Jogo amistoso inter-clubes, 

Fluminense 3 x Bangú 2. 

Goate de Pinhegás, Rubinho e 

Simões para o Fluminense e 

Joel e Amaral para a Gangú* 

Fluminense — Castilhos; Pé 

do Valsa e Helvio; BeraCo-

ché?, índio e Bigod#; Pinhegas, 

Simões, Rubinho, Orlandô e 

Goldemir, 

Bangú — Orlando; Domingos 

e Nogueira; Sula, Eduardo e 

Pinguela; Amaral, Moacir 1.°, 

Joel, Moacir 2,° e Menezes. 

Moacir 2.° e Menezes, 

Juiz — Adelino Ribeiro de 

Jesus, 

Renda — 23.600 cruzeiros. 

Local — Estádio Proletário 

(BangiV). 

Jogo realizado no sabado, 17, 

á tarde* 

EM S. PAULO (Capital.) 

Disputa tripartida do troféo 

"Cidade de São Paulo," 

Corintians 3 x Portuueza de 

Esportes 2» 
Gôals de Cláudio, Baltasar 

Nènê para o Corintians e Pinga 

1.° (2) para e Fortugveza de 

Esportes'*» 

Corintians — Bino; Rubens e 

Belacosa; Palmer, Hélio e Dino; 

Cláudio, Balta&ar, Servilho, 

Nênê e Rui. 

Portugueza de Esportes — 

Caxambú; Loricç e Pedro ; 

Luizinho, Silveira e Hélio; Re-

nato, Pinga l .o Nininho, Pin~ 

g? 2k° e Simão, 

Juiz — José Moura Leite, 

Renda — 188.146 cruzeiros, 

Local — Estádio do Paca-

embú, 

Ipiranga 2 x Comercial 1» 

Gôals de Dudú e Orlando para 

o Ipiranga e Américo p?ra Q 

Comercial, 

Ipiranga — Rafael; Sapolio e 

Dímas: Belmiro, Bernardo e 

Reinaldo; Agostinho, Liminha* 

Orlando, Dudú e Valter. 

Comercial — Jura; Carvalho 

e Sarvas; Du^ão, Perú e Ar-

tur; Nilo, Lsandro, Romeu-

sinho, Américo e Eduardinho* 

Juiz — Artur Janeiro. 

Renda — 17,100 cruzeiros. 

(Jogo realizado no sabado, 17, Regrtas do Flamengo", do 

á tarde). Rio. 

EM CAMPINAS : I Flamengo 2 x Moto Clube 2. 

Jogo amistoso interestadual Gôals de Tiáo e Gringo para 

inter-clubes. o Flamengo e Tidão e Galego 

São Cristovão (Rio) 3 x Gua- para o Moto . 

rani (loc?l) 2. \ 

Jogo amistoso intermunicipal Flamengo — Doli; Miguel e 

Ponte Preta (local) 1 x Ipi- Seraíim; Vaguinho (Biguá), 

ranga (Capital) 0. ' .. 

EM RIO PRETO : 

Jogo amistoso intermunicipal 

São Paulo (Capital) 3 x Rio 

Preto 0, 

EM SANTOSi 

Jogo psla disputa da Taça» 

Cidade de Santos (final) 

Santos 3 x Jabaquara 1, 

Gôals de Pascoal, Odair e 

Paulo pare o Santos e Baia para 

o 

jBria e Jaime (Moreira); Lui-

zinho (Jaci), Jaci (Beto), Grin-

go, Durval e Tião. 

Moto Clube — Rui; Santiago 

(Mourãn) e Carapuça; Batis-

tão, Sandoval e Gégéga; Ga-

lego (Mosquito) Valentim, Ti-

dáo (naldo) Ananias (Moura) e 

Pretinha, 

0 SANGUE É Â VIDA 

PURGUE O SANGUE 

QUE S O F R E M DO F Í G A D O 
Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 

periui baçôes do aparelho digestivo, com o engofcgitamento do figado e 

cons^qu^nHo prisão de Ventre» A* 

PÍLULAS d o a b b a d e moss 
com ação direta Sobre o fígado, eatomago e intestino, evitam a prisão 
de ventrs, descongestionam o figado e normalizam, de modo definitivo, 
as funções do aparelho digestivo» 

DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ESTÔMAGO 

ORGANISMO 
SIFILIS I 

Jabaquara. 

Santos — Robertinho; Arti-

gas e Expedito; Nenenj Telesca 

e Alfredo; Alemãosinho (Odair)f 

Leonardo, Pascoal, Paulo e Ru-

bens (Alemãosinho). 

Juiz — Artur Cidrin. 

Renda — 47.400 cruzeiros* 

Local -/Estádio d e Vila 

Belmiro, I 

(com o resultado deste jogo 

o "Santos F. C. fioou deten-< 
tor da "Taça Cidade d« 

Santos"- durante a temporada 
de 1948. 

NO ESPIRITO SANTO 

(Vitoria) 

Festa inaugural da temporada 

futebolística de Í948> 

• Torneio inicio de 1948. 

Sagrou-se campeão o "Caxias" 

e vice-campeão o "Ria Branco1* 4 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome c popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, F :'-DE-PERDIZ, SAL* 
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais cie alto valor depurativo. Apro* 
vado pelo D. N. S. P. como medi* 
cação auxiliar no tratamento da Sifiliá 
e Reu m«+ísm o dâ m e&ma origem 

Rep eienUntei Viajante. 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 

ativos em todas aa zonas. Mostruario com 100 modelos 
— - diferentes — 

ÓTIMA COMISSÃO É ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrica 
Paulista — São Paulo — Cabca Postal» 5.253 

S U P E R I O R I D A D E I N D I S C U T Í V E L ! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BAKATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 
CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA — NÃO 

DESBOTA — RENDE MAIS 

" E V E R S E A L " é lavavel . 
"EVERSEAL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

G ^ x ^ L O S l a m a s 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

C A S A R E C O R D E LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1Q40 

N A T A L 

Campeonato Baiano de Futebol 

Esporte Clube Bna 2 x Vi-

toria 1» 

Gôals de Fabrini e Siri para 
„ . _ i .rt relogios ç objetos para presentes 

o Baia e Cacuá para o vitoriai „ ° _ ^ _T 
_ . T A u n ^ R^a Dr, Barrta, 205 — Natal 
Baia — Leça; Arnaldo e Bai-

ano; Pedrinho 1,°, Pedrinho _ 

2 t° e Eviiasio; vi?na, Fabri- D r . R i c a r d o B a r r e t o 

ni» Siri, Velau e IsaltinO^ 

OT1CA EM GERAL 

Completo sortimento de jóia?, 

Vitoria — Sales; Celino ç Au . 

guEto; Lilico, Ferreira e Joel; 

Tombino- cacuáj EÜsio, Fer-

nando e Nilton, 

Juiz Paulo Mota, 

Renda — 57,778 cruzeiros • 

Local Estádio da Graça. 

EM PERNAMBUCO (Retóife). 

Jogo amistoso inter-clubes 

Esporte Clube Recife 3 x 

íbis 0. 

Gôals de Shiler (2) e Ca-

melo para o Esporte. 

Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS * 
Consultorio: Rua Dr» Barata 

210 — 1.° — Fone: 11-20 

Residençia — Av. Deodoro, 63? 

TVIpíW _ 13-51 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação 

Esporte — Manuelsinho; Pa- bisturi eletrico, «— Consultas : 

aense e CHicão; Vává, Alheiros Doenças de Senhoras 

e Arnaldo; Carmeloi Shiler, Rui Morais, G30 — andnr 

(Zago), Zildo e Valfredo, l ^ s 14 horas em diante — Con* 

íbis - Dico; Deusdedit e Cão; s u i t o r io: Rua Ulisses Caldas, tt 

Zsi. Palito e Amaro China j _ Residência. Avenida Pruden^ 

Plinio, Biu, Luis, Paulista e , 

Oârl) tos * i ^ • m 

Decisão do Campeoilfto de D í . P a u l o S O b T C í ' 

! Amadores. ' 

Exorte Clube de Recife 4 * 

Santa Cruz 3. | s e n h ° r a s 

(Com éste resultado o "Espor- , 

te Clube de Recife", vencedor , 

também, da primeira partida,' 

sagrou-se campeèo de amado- 4 

res de Pernambuco» \ 

em doenças de 

e parto — OndP£ 

curtas — Fletro-coagulaçãt 

— Bisturi eletrico — Raioí 

ultravioletas 

Consultorio — Rua Dr. Barata 

210 1.° andar — Sala 3 — 

CORTRfl C I S P i 
QUEDA DOS CA-
BELOS t DEMAIS 
A f E C C O E y O 

COURO CABELUDO. 

NA PARAÍBA (Campina 

Grande) 

Santa Cruz 2 x Treze 2, 

GoaU de Araújo e Eloi para 

o Santa Cru2 e Marinho e Ne-

quinho para o Trejte. 

Santa Cruz — Rubão; Pedri-

nho e Salvador; Laerti, Pereyra 

e Rubinho; Guaberinha» Amaurl, 

Eloi, Araújo e Slduça, 

Treze — Amauri; Lulinha e 

Baleia; Zeluis, Zspequeno ç 

Poracio; Nequinho. Osiaa, M?» 

| Telefonç, 1120 

| Consultas ás 14 noras cm dianu 

j— Residençia Avenida Prudente 

| d* Morais, 746 — NATAL 

I DR. TEODULO 
í AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

- - « » 

Elcctrocardiografia 

Consulta das 14 1|2 em diante 

i-irtho. EwuwaUu e Herciiio. Cons,; Ed. Aureliano, sala J03 

NO MARANHÃO (São Luis) Rçs,; - • Av, Prudente MoriU 

X m ç m ú l dg uÇlvb% dc * *€?2 - Fone: 1721 

Casa á venda 
VENDE-SE baratissima, uma 

casa sita á rua S. Tomé n.° 

435. para entrega imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mts. de frente por 30 de 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

Lêdo n.° 776, 

mm Se Senhores 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Psulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele-

trico, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 

Consultas; das 15 em diâftta 

exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

Res.: Rua Joaquim Manoel, 59 

— Petropoli Natal 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio ; — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1,° andar 

Das 15 horas em diante 

Residençia : Avenida Campos 

Sales, 624 — Telefone 17<U 

Dr. Genaro Florio 
Clinicn Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhor^ 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rizes — Ondas Curtas ^ Eletro* 

coagulaçâo — Cons. e Resid« 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

13-30 horau em diantet. 

V E N D E - S E 
Uma casa a tratar na fria drK 

Cftioós, 1388 — Tratar mm 

Davi Muniz ou Manoel Nasci-* 

| manto t 



O solene encerramento da Semana 
de Higiene Mental 

S M S I * presidida Ptlo sr. Governador do Estado 
Teve um condigno encerra-

mento a brilhante Semana de 

Higiene Mental promovida pe-

lo Departamento de Defesa 

da Fé e da Moral em colabo-

ração com a Sociedade de as-

sistência a Psicopf tas, 

No «abado, é noite, em ses-

são solene presidida pelo dr. 

José Varela proferiu perante, 

grande assistência, magnífica 

conferência ôobre Higiene Men 

tal e espiritismo o dr, João da 

Costa Machado. 

Ontem» por determinação da 

Cúria Diocesana» o tema das 

pregações por ocasião do E-

âstOBiB Searas Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

vangelho, nesta capital e no 

interior da Diocese foi o es* 

piritismo* 

A ultima conferencia na Rã* 

dio Poti foi proferida pelo Pa-

dre Pereira Neto, no sabado. 

O mesmo sacerdote falou na 

reunião promovida pela Esco-

ai Domestica» no mesmo sa-

bado. 

Pretendem os promotores da 

Semana, para um m?ior resul-

tado, fazer a impressão das con 

ferencias pronunciadas. 

Algodão, oleo e farinha Para 
o Rio e Sao Paulo 

A O H P E M 
NATAL — Segunda-feir a, 19 de Abril de 1948 

D R . E I N A R L I M A 
Medico cie Crianças 

Consultas diarlas das 4 da tarde em deante. ConsuItorio : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGAL I — Por Cima 

da CASA RIO 

Deixou, ontem, o ftosso porto, aliás muito procurados nas afinando 

com destino ao sul do País, • praças do Sul. 

o navio "Ita^uassu", de tranc,-' O nrvío "Itaguassú" retor-

porte mixto, pertencente á nou ao sul do País, sob o 

frota da Companhia de 1 

gpçao Costeira. Para esta ci-

dade aquela unidade da nossa 

marinha mercante trouxe 

2,000 volumes de generos di-

versos* Deste perto o uIta-

guassú" levou para os portos 

do Rio de Janeiro € Santos, 

grande quantidade de fardos 

de algodão, 150 tambores de 

oleo de caroço de algodão, e 

grande numero de sacos de 

farinha de mandioca, produtos 

do Cap, M 

em « « bordo „ 

todos embarcados nessa cidad*, 

iriulaiorio de 
Instalado no Centro de Saúde 

desta Capital, o Ambulalorio de 
Higiene Mental do Serviço Na-

G R A Ç A S 

ASTA MARIA DE MEDEÍ* 

RQS, de joelhos, agradece a Nos cional de Doenças Mentais, que 

Ba Senhora das Graças, uma gra nas suas mais amplas finalida-

alcançada, com gromem de- d e s P r o c u r a a. peque-

vublicar. I nos Pslc°Patas' fr
j
onte^os' 

w neuroticos, desajustados» quer 

orientando- os nos princípios 

básicos de uma bôa saúde men 

tal, quer medicando^os gra-

tuitamente quando necessário. 

Agradeço a Nossa Senhora das 

Graças, uma promessa alcança* 

da num momento de aflição. 

Líbia Ferreira, 

Dirigido pelo dr. Aldemar 

Fernandes Porto, medico psi -

quiatra, o Ambulatorio qut" j 

funciona dieYiamente das £ ! funcionários daquela repartição 

Dr. Josq Matos Nogueira 
Transcorre am?nhã o ani-

versário natalicio do dr. João 

,Matos Nogueira, chefe da Sec 

ção de Fomento Agrícola Fe-

deral neste Estado, cargo que 

vem desempenhando com re-

conhecidas qualidades de tec -

nico e de administrador. 

Aproveitando esse motivo, os 

Luisa Furtado agradece a S* 

Judas Tadeu, uma graça alcan-

çada com promessa de publicar. 

Assu', 19 de Abril de 1948: 

Amélia Moura, agradece uma 
graça alcançada com a oração 
do braço poderoso de Deus, e 
outrai a N. Senhora da Salete, 
a N. Senhora das Graças, uma 
graça com promessa de pu-
blicar, _ 

ás 11 da manhã, encontra-se 

perfeitamente aparelhado para 

atender a todos aqueles que 

necessitarem de seus serviço* 

especializados. 

(Divulgação da Semana do 

Higiene Mental)^ 

e d^s demais serviços anexoo 

ao Fomento Agricola prestar-

lhe-ão uma expressiva home-

nagem na Fazenda Rockefeller, 

em Macaiba, onde o dr. M?-

tos Nogueira se encontra em 

visita de inspeção. 

Circulo Operário de Natal 
P r e p a r a n d o a r e u n l f t o d » Q u a r t a 

f e í r a n o S a l S o P a r o q u i a l d o A l e c r i m 

Esteve em sessão, ontem, a j Wilson ,e a Pasco? dos Opera, 

diretoria do Circulo Operário tios a realizar, a 2 de 

de Natal, Compareceram tam-

bém militantes da A . C M ma-

rianos, vicentinos e represen-

tantes de outro s sodalicios 

interessados no movimento cir* 

culista. 

Os assuntos mais importan-

tes foram a reunião de pro-

paganda, da quarta-feir*, 21, 

no Salão Paroquial do Alecrim, 

quando falarão o conego José 

Adelino e o acadêmico João 

maio. 
Ficaram designada» comis-

sões para que iniciativas 

do Circulo tenh m 0 maior 

êxito. 

Tratou-se tambom da* 

salidades dos sócios do Cin-ub. 

Será de CrS 5,00, estando ç m l 

preendida nessa importrneia a 

contribuição pura a Beneficente, 

A secretaria do Circulo funi 

eionará todos os dias de i<) ^ 

20 horas, na anexa 

Salão Patoquiül, 
10 

S O C I A I s 
SENHORAS 

Flor ip^s Torres Mesquita, 

esposa do sr, José Mesquita, 

industrial neste Estado. 

— Inê3 de Castro, esposa do 

dr. Mario Bandeira, engenhei-

ro civil no Rio de Janeiro. 

ANIVEBSAHIOS 
— Mariana 

Três clandestinos 
Desta 

Maria Emiliana Barboza, vem 

agradecer a Santa Rita de Cas» 

gla, umst grande graça alcan-

çada em momento de aflição, 

em favor de uma pessoa do-

ente, com promessa de publicar. 

Natal» 17 de abril de 1948. 

X X X 

Agradeço a Nossa Senhora 

do Perpetuo Socorro» a Nosse 

Senhora da Salete» a Santa 

Luzia e por intermedio das 

Almas doe Padres: Aguinelo e 

Leão» BA graças que alcan* 

cei com V^omessa de publi* 

car. 

Natal» 17 de abril de 1948, 

Afaria Luzia 

A nota do dia 

L 

O levantamento anual das 
atividades industriais do pais. 
de interesse fundamental 
para fiel caracterização de 
nossa v íd^ economica, é 
conseguido por meio do Re-
gistro Industrial, criado por 
lei. 

Tanto mais seguros, porém, 
eerão os resultados desse am-
plo e importante levanta-
men quanto ma£s compreen-
siva for a atitude dos que, 
em cumprimento do disposi-
tivo legal, tiverem de pres-
tar informações para fins 
estatísticos. A unificação dos 
referidos inquéritos, levada 
a efeito nos últimos anos, 
de modo que os informe» a-
presentados nos questionários 
oficiais sejam destinados, si-* 
muitanepmente, ás três or-
bitas de governo — federal, 
estadual e municipal — repre-
sentou uma das conquistas 
mais relevantes da estatística 
nacional, obtida atrevés da 
centralização técnica da es-
tatística geral brasileira no 
I . B, G. E. 

Como nos anos anteriores, 
deverá encerrar-se no dia 30 
de abril proximo o pr?zo de 
inscrição no Registro Indus-
trial de 1948, a ele estando 
sujeitos todoa os estabeleci-* 
mentos que ae dediquem á 
manufatura ou á transforma» 
ção de produto! de qualquar 
origem, b*m como a* oficina! 
it oomertos * reparos, 

Hoje pela manhã, quando o 

avião d? carreira da Com-

panhia Holandeza K , L. M. , 

estacionava no Aeroporto de 

Parnamirim, apresentou-se ás 

autoridades policiais, um jo-

vem de 18 anos» solteiro, de 

nacionalidade italiana» de no-

me Antonio Brurtò. 

Disse o extrangeiro aos po-

liciais, que viajava clandes-

tinamente a bordo do avião 

holandez com prefixo PH» 

TCC, desde Dakar, no inte-

rior do eompartimento de ba-

gagem . Tendo projetado fi -

car no Brasil, resolveu saltar 

e procurar as autoridades da 

policia e da Imigração. Con-

tou ainda o clandestino que 

pretendendo vir para o Bra-

sil, deixara Marselha, onde 

desenvolvia suas atividades 

como motorista. Sobre sua vi-

agem de Marselha a Dakar, 

narrou Antônio Bruno, que 

embarcara num navio daque-

la para esta cidade também 

clandestinamente. Em Da-

kar, demorou-se bastante 

tempo esperando uma opor-

tunidade para seguir ao Bra-

sil, 

A esta altura o Encarregado 

da Policia Marítima perguntou 

como entrara no eompartimen-

to de bagagens do avião ; ao 

que respondeu Antônio Bruno, 

auxiliado por dois patrícios que 

me acompanharam na arrojada 

viagem na cauda do avião. 

Informou então Antonio Bru-

no que os seus dois companhei-

ros pretendiam chegar a Bue-

nos Aires. As autoridades pu-

seram-se a "cata11 dos outros 

dois clandestinos. Encontrados 

os dois outros, foram logo 

identificados. Um, de nome Da-

mico Fr?nco, de 10 anos de 

idade, solteiro, natural da 

Itália, e especializado em ele-

tricidade. O outro Damico Bru-

no, casado, de 24 anos de idade, 

também italipno. e mecânico 

de avião, Este, ao q u* sou-

bemos, foi o "cabeça" da aven-

tura pois, confeccionou uma 

chave para a porta que dá 

aoetflo ao eompartimento de ba-

,gtg*m onde poM*guiu intro-

vez 
duzir- se j untame nte 

seus dois patrícios, 

O FEIO OBRIGOU-OS A 

VESTIR 5 ROUPAS 

,Os dois outros clandestinos 

ao serem retirados das "suas 

comodidades" apresentavam um 

traje exotico, cada um com 

cinco roupas sobre o corpo. 

Inquiridos pelo policial, qual 

foram italianos 
com cSi o motivo de tanta roupa, rés-" rem no mesmo aparelho, de 

ponderam então que, quando acordo com o Regulamento da 

embarcaram o frio era intenso Inspetori? de Imigração. 

obrig?ndo-os a vesti-las. 

PROSSEGUIRAM VIAGEM 

ATE' MONTEVIDEU 

Identificados pela Policit* 

desta cidade, os clandestinos 

prosseguiram viagem até Mon-

tevidéu para depois regressa* 

, i i J 

Como o avião dispusesse de 

lugares entre os passageiros, 

as três eandestinos tomaram 

assento nas poltronas do con-

fortável quadrimotor da K . L» 

M. como se fossem turistas... 

Missss em sufrágio da alma 
êú General Cordeiro de Fdrias 

Passando hoje o sétimo dia 

do falecimento do generel 

tavo Cordeiro de Farias, ex^co 

mandante do Destacamento de 

Natal e brilhante oficial do exer 

cito nacional a Cruz Verme-

lha de Natal e pessoas amigas 

do saudoso mnrto mandaram 

celebrar missas respectiva-

EipsÉ e Mm 
k Pa» dos 

Recebemos telegrama de mente na Cápela Salesiana e 

Convento Santo Antonio. Na | d o s Ferros comunicando 

Capela do Paço Episcopal, sua 

excía Redma, Dom Marcolino 

Dantas também celebrou missa 

de sétimo dia, ás 8 horas, es-

tando presentes pessoas ami-

gas, e colegas de farda. 

alunos do 

Externato São Luis. em bene-

ficio da Obra ^das Vocações 

Saeerdotaís, se realizara ama-

nhã ás 19.30 horas, no Salão 

Paroquiei do Alecrim, um fes-

Resultado das 
APURADA A UKNA DA 

5.a SECÇAO DESTA CIDADE j p s r 

_ t » ti» 1 ' 

ter tomado posse no cargo de 

prefeito constitucional daque-

la cidade, o Dr. Licurgo Nu-

nes, eleito sob a legenda do 

Pprtido Social Democrático, a 

21 dv março p. findo. 

Na mesma ocasião tomou 

posse a Câmara Municipal de 

Pau dos Ferros. 

As solenidades contaram com 

o comparecimento de destaca-

das figurrs da política esta-

dual, 

ASÍOSIm &RÍÍC9 

IMispoto 
Realiza-se amanhã, ás 20 hs, 

na rua Quintino Bocaiúva n . ° 

j k j h f j 15, uma reunião da Associação 

f ? I C I Ç Q i ? 5 daw Trabalhadores n.a Industria 

| Legenda pai a Deputados, I G r a í i c a e C l a a s e s A n e x a s ' p a t a 

' f*>oÍQi> ria r-CCínn + rtC rôlotittrte firt 

Festival, amanhã, no Salão 
Paroquial da Alecrim 

Promovido pelos tíval que constará de inte* 

ressímtefe números varialdoA 

inclusive uma comedia, que 

será encenada pelos promoto-

res do festival. 

t 9 

Em reunião, sabado ultimo, 

decidiu o Tribunal Regional E-

leitoral, apurar a urna da 5.* 

sccçÊo da l , u zona, nesta ci-

dade. 

Esta urna, havia sido im-

pugnada por falta em sCu^ do-

cumentos a ?ta de encerramen-

to dos trabalhos. 

A apuração forneceu o se-

guinte resultado : 

Para deputados a Assembléia 

Legislativa Estadual U. D. N. 

Dr t M?riano Coelho» 53 votos; 

Jesaé Café, 40 votos. P. S, D, 

— Antonio Soares Filho, 48 vo-

tos; Claudionor dç Andrade, 

47 votos* 

^ , tratar de rssuntos relativos ao 

votos, U. D, N. recebimento da carta sindical. 
93 voto*. 

Legenda para vereadores á 

Câmara Municip?!, Coligação 

W votos ; P. s. D, - 83 votos; 

e P . T. B. - 1 4 votos, 

Dr* Humberto Gon-
çalves Bezerra 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultorio : Avenida Rio 

Branco, 564 — l,o Andar — 

Expediente : daa 7 ás 9 e daa 

13 ái 15 horai 

Stgundaa, Quartas, • Sextas das 

19 ás 21 horas 

O Presidente encarece o com-

parecimento de todos os asso-

ciados. 

D r . P a u l o G a l v ã o 

VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bahia, Ex*assb 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof* Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa Izabel — Clinica Ci-

rurgica especiali£adp das vias 

urinarias — Doenças de Senho-

ras — Perturbações sexuais — 

Doenças ventres* 

Cona<: Uliasts Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. d ^ 9 ás IX e das 

14 tm diaAit 

Lfitno Ffru;.n-

des. esposa d(. dr, Ornar Fer-

nandes, residente no Kío de 

Janeiro, 

SENHORES» 

Padre Bernardo Bicker 

Transcorre nesta data o ani-

versário nat?licio do revmo, 

Padre Bernardo Bicker, digno 

Diretor do Instituto Filosofi-

co S, João Bosco e do Ex-

ternato Salesiano nçsto capi-

tal. 

Pelo grato acontecimento o 

ilustre fe virtuoso Sacerdote 

vem recebendo no dia de 

hòjé, aá expressivas felicita» 

ções da sociedade natalente, 

que vê no Padre Bei nardo 

um incarusfvel e zeloso niinisíro 

do Senhor. 

A ORDEM que tem nu ani-

versariante um dedicado coo-

púradur o fejiciia cordiaimi-ü-

te» 

— Tenente Dr. Caio Guerra, 

engenheiro civil e nosso ilus-

tre conterrâneo residente no 

Rio de Janeiro. 

José da Serra, comercian-

te nesta pr?.ça. 

— Hermogenes Ribeiro da 

Silva, proprietário em Papari. 

João Miranda, comercian-

te em Campestre, 

— Vicente Gurgel 

inspetor de Alunoü 

gio Estadual, 

— Dr. Cristovão 

ilustre conterrânea 

no Rio de Jmeiro. 

SENHORIlfflAS 

Lenia Ramos, filha do sf: 

Severino Luccna Ramos, ov 

merciante nesta prx-a. 

KASÇIMENTOS 

O trigesimo dia do faleci-

rnento do professor Francisco 

Veras Bezerra , coincidiu com 

o nascimento dc sua ttibinha e 

de sua esposa d. Elisabet Mou 

rt» Bezerra e qu^ m pia ba-

tismai receberá o da 

Maria dus Graças. 

MISSAS 

Na Mi ti iz da Hil.;-'ira. fo-

ram celebrada^ hoj^ mi^a* 

pelos revmos. padres José Wm 

terhalter e Frederico Paátors 

em favor da alma de João 
Bosco filho de nosso* dedi-

cados cooperaduros Felipe de 

Andrade e d. Ní-zurena Paubi 

de Andrade. 

Os atos foram assistido-* pf 

la família e pessoas am>g;<*. 

Crrneiro, 

do Cole-

Dunias, 

RESIDENTE 

Foi alegrado, oniem, i» ^ 

hor^s, o lar du sr. EWIBTIO 

Faustino de Araújo, funcioná-

rio d» Segurança Publica e d« 
sua esposa d. AgoStinha Pau-

la de Araújo, com o rwclmen 

to deuma garota, que recebe-
rá np pia batismal o nom* 

f*»ula* 



Vencem os cristãos na Italia! 
Primeiros resultados das eleições—Sofrem os comunistas fra-
gorosa derrota em seus proprios centros de influencia 

ROMA, 20 — A parte baixa 

desta capital ficou, depois das 

duas horas da madrugada, re 

pleta de romanos que se congre-

garam para ouvir» pelos altos 

falantes as primeiras noticias $o 

bre a apuração do pleito elei-

toral realizado domingo, em to-

da a Italia. 

— ROMA, 20 ~ Oç democra-

tas cristãos até as seis ho-

ras da madrugada de hoje con 

tinuam levando uma vantagem 

de mais de 1 milhão de votos so 

bre o bloco comunista* Os cal* 
# 

tjulos semi-ofiçiais sobre vin-

to e cinco por cento dos votos 

senadores, aquela hora, 

davam aos democratas cristãos 

mais de dois milhões e setencen 

tos votos, contra um milhão 

i «ete mil á frente comunista, 

VENCEM OS CRISTÃOS. NAS 
REGIÕES BALUARTES DO 

COMUNISMO 

KOMA, 20 — O Ministério do 

Interior continua recebendo 

multados parciais da apuração 

nas províncias, e grandes gru 

pos de curiosos mantém-se fir-

mes em frente ao edifício, p& 

deiess^s centros da provin-1 

cia de Ancona a "frente popu- J 

lar" obteve 44 % da votação e 

os democratas cristãos 33 %. 

Os primeiros resultados extra-

oficiais da votação em Reggio de 

Calabria dão para os democratas 

cristãos 50 % do total e para a 

"frente popular" 30 

RESULTADOS PARCIAIS 

ROMA, 2Ü - (R,) — A pri-

meira vitoria da frente popular 

na eleição para furador toi re* 

gistrada em Ancona, onde os da 

dos não oficiais para sete das 

vinte e cinco secçôes dão 1663 

votos para a frente pupular, 1620 

para os democratas cristãos e 72 

para o bloco nacional 

Os resultados não oficiais em 

89 das 237 secções no centro de 

Bolonha dão 18.824 para a Fren-

te Popular, 18.734 para os De-

mocrata Cristãos, 5784 pôra o 

Partido da Unidade Socialista, 

4211 para os Socialistas Indepen 

dentes, 4.311 para oà Republica 

nos, 1638 para o Bloco Nacional 

Em tres das quatro cidades da 

província de Peruggia, os Demo 

cratas Cristãos estão ganhando 

Serão afastados do Exercito 
RIO, 20 — O projeto que tra | incompatíveis com o exercicio d? 

ta do desligamento dos oficiais I suas funções serão excluídos 

do Exercito vai ter agora, rá-1 cfo Exercito mas não perderão 

tido andamento, na Camara. 

Falando a proposito, o deputado 

Afonso Arinos disse que a ma 

teria foi relatada na Comissão 

de Justiça, adotando-$e o substi 

tutivo apresentado pelo sr» Pa 

checo de Oliveira, dando maior 

organização á lei processual que 

afasta das fileiras do Exercito 

Nacional os elementos extremis 

tas* de acordo com dispositivos 

constitucionais. 

O projeto proçura regular a 

aplicação das penas de incom-

patibilidade do oficial ou do mi 

litar com o serviço da ativa e 

prevê casos de alta falta de 

dignidade. 

Assimj, os oficiais que possuí-

rem 

seus vencimentos, passando a-

penas compulsoriamente, para a 

reserva. Afirmou ainda o de-1 derados, incòmpativeis para o 

putado Afonso Arinos que os j exercício da sua atividade. O pro 

oficiais que pertencerem a par; coeso desses oficiais será entre-* 

tidos políticos cujos icgistros fcue ao Supremo Tribunal Mi 

tenham sido cassados sáo consi- litar. 

Propriedade do Centro de 

ANO-xn —Rio Grande do Nor te Natal— Terça-feira, 20 de Abril de 1948 — Num. 3691 

Moiien quando duvidava de Deus 
ROMA, 20 No momento em 

que o famoso advogado Adel-

mo Nicolati, contra o sr. Jean 

ideais e condição política | Manzon ora na Italia, pronun-

ciando um discurso de propa-

ganda política, perguntou dema 

gogicamente : "Onde está 

Deus"? — um ataque cardíaco 

fulminou-o no proprio local. A* 

delmo N olati e;a ateu e can-

didato da Frente Popular. 

ra ir conhecendo os dados atra em 45 das 88 secçôes. Em Ancona 

ves dos altos falantes, os en*' os Democratas Cristãos estão 

tendidos políticos advertem, con * com 8,732 votos, Frente Popu 

tudo, o povo contra as deduçAea lar com 8645 e o Bloco Nacional 

apresentadas das cifras parei» dom 803 votos, 

ais f*té agora conhecidas» Tsffl Em Florença, os resultados não 

b e m lembram que a vot&çü© ! oficiais para o Senado sai em 80 

pura senadores poderá nfio ser das 3Ü5 secçoes com 25,091 vo 

igual á votação para deputados, tos para os Democratas Crifc-

No escrutínio do* votoi para tãos, 16.191 para a Frente Po-

senadoras os anti-comunistas es pular 46Õ7 para oe Socialistas, 

t&o levando uma vantagem ift* 1089 para os Republicanos e •. . 

pre&sionante, mesmo nas regiôfrs 108Ô para o Bloco Nacional 

ü<> norte da Italia consideradas Em Milão o resultados da 150 

fomo baluartes do comunismo das, 19S2 gecç6ete gão para os 

Reunião extraordinária do Pariamenta chileno 
SANTIAGO DO CHILE, 20 — í ri a, convocada pelo executivo.Prevê-se que essa sessão será 

O Falarmento chileno inicial para estudar o projeto de lei Idas mais importantes e movi-

hoje a sua sessão extraordina- I sobre a defesa da democracia. I mentadas dos últimos anos. 

Para a defesa da Suéc ia 

&ÂO FRAÜMENTARiOâ 

ROMA, 120 — Embora os 

Democratas Cristãos 52.473, Fren 

ré- te Popular 33.521, Partido da 

^iludos até agora conhecidos Unidade Socialista 19.817 e Blo 

do pleito eleitoral realizado do' co Nacional 842, Em trinta e 

mingo em toda a Itália deem a duas âecçõés dae sessenta e uma 

maioria para os democratas cris de Monzfc, os Democratas Cris-

fios, os algarismos sao frag- tàos estão com 11.425 votos, u 

mentarios afetando apenas pe- Frente Popvlhr com 6.450, o Par 

*4Ucnws proporções de eleitora- tido da Unidade Socialista com 

do italiana Os circulou edmu- 2569 e o B)(>co Nacional con. 

n tatus estão alegando qUe em 633i 

ULTIMA H O R A 
Invadida a Costa Riba 
BOGOTÁ' 20— (Urgente) — í Costa Rica dentro do território 

Anuncia-ge nesta capital que o • deste paia, 

Terrítorío da Costa Rica acabi 

de ser invadido por tropas da 

Nicaragua que atravessaram a 

fronteira norte. 

ESTOCOLMO, 20 — O Coman 

d&nte em Chefe das Forças de 

Tferra* Mar e Ar da Suécia, Ge 

neral Helge Jung. recomenda a 

ado;ão de medidas para o forta 

lecimento da defesa militar, ci-

vil e economica do pais. 

Propõe, entre outras coisas, 

a organização de cursos de re* 

petição para certos grupos dç 

reservistas, a aquisição de de~ 

terminadas classe* de equipa-

mento p munições, aumento dos 

créditos para fortificaçâo e ceiv 

tas prerrogativas militares, no 

TOMARA1 

MEDICA 

BOGOTÁ', 20 — A Comissão 

iniciativas da Nona Confe 

rencia Pan Americana aguar-

da B notificação foi mal de que 

tropas da Nicaragua estão atra* 

vesEand© a fronteira norte da 

Costa Rica, Ao terminar a sua 

reunião ontem os delegados ou-* 

viram a leitura do despacho te* 

legrafico anunciando a invasão. 

Os tratados interamericanos não 

conteem cláusulas aplicaveis a 

invasão de um pais, m*a» qua* 

tro delegados estão aeieditando 

que a Conferência não deixará 

que ocorra ta] coisa sem que 

nòo tome uma atitude energica, 

VIOLENTOS 

COMBATES 

RESULTADOS DAS 

ELEIÇÕES 

ITALIANAS 

Regressou a NevaM 
RIO, 20 — Regressou ontem a 

Nova York, por avião, o locutor 

Luis Jatobá que acaba de levar 

a efeito uma temporada no mi-

crofone da radio nacional Rio 

de Janeiro e desenvolve as suas 

atividades coetumeir&K noS Es 

tados Unidos, 

que se r efere á produção itt-1 
dustrial e ás compras no estran 

geiro, assim como um futuro rs 

forço da,defesa civil. 

Em um comentário das auto-

ridades militares suecas, fei 

to como consequencia das su-

gestões do General Jung, diz-

se, entre outras coisas, que o de 

«acordo entre o Oriente o Oci-

dente parece agravar-se paula-

tinamente, 

Isto não deve ser interpreta-

do no sentido de que ssja imi-

nente um conflito geral, conti 

nua^dizendo o comentário, mas 

não se pode excluir a possibili* 

dade de que a União Soviética 

venha a empreender ações in 

dividuais a favor de sua própria 

segurança» sem originar uma Guerra, se demorará nesta ei-

guerra geral No que se refere A [fie cerca de dois dias. pros-

Suecia, deve-se considerar qua nleçguindo viagem até Belím do 

rá h |! a M\ 
a Üéíio da Ma iié 
Viajando em avião especial do 

Forç? Aérea Brasileira, che-

gará hoje a esta cidade, o Al-

mirante Silvio de Noronha, 

Ministro da Marinha do Brasil. 

S, Excia. que inspecionará 

Naval de Natal sera 

recebido no aeroporto de Par-

namirim por altas autonda 

dês civis e militares, 

O Almirante Silvio do No-

ronha que se faz acompanhai 

de uma comitiva constituída de 

oficiais da noss*5 Marinha d 

DETIDOS OITO PERIGOSOS 

AGITADORES 

RIO, 20 —• A policia acaba da 

descobrir o Comitê Central do 

PCB^ que estava funcionando 

clandestinamente na ruaGusta' 

vo de Lacerda, onde foi realiza-

da uma batida e presos oito 

comunistas perigosos e apreen-

dida grande quantidade de ma-

terial de propaganda subversi-

va, 

Quando n policia invadiu a 

sede, Waldir Guimarães tentou 

fugir pela janela mas foi infe-

liz, caindo ao solo e sofrendo 

fratura do crânio, A sede fica 

nun primeiro andar. 

A policia efetuou a prisão do 

ex-deputado comunista Mau-» 

ricio Grabois, terminando, as-

sim, a detenção de todos os e-

lementos conhecidos e perigosos. 

Sobe a mais de 200 o numero 

de prísAo de comunistas, desde 

que se deu a explosão de Deo-

dor o. 

MM 

atual situação internacional com 

porta maiores riscos dç conflito 

e. poHantO* convém adotar 

certa* medidaí» mais extensas 

de segurança, como as propos* 

tas pelo GeneraÜsRimo. 

Pará, onde inspecionará 

se Naval ali sediada* 

a Ba-

DIA LITURGICO 

ROMA, 20 — (R.) — Os círculos 

políticos locais declaram esta 

tarde que conquanto o resulta-

do total do pleito realizado na 

"Italia, ainda não conhecido já 

se pode dizer que os comunis-

tas da Europa acabam de so~ 

frer o seu mais fragaroso r«-

vez onde está sendo decidido iŝ  

a fronteira que »epara o mundo 

em dois campos ideológicos é ou 

não a península italiana. 

PODERÁ' RESULTAR NUMA 

ONDA DE VIOLÊNCIAS 

ROMA, 20 — (R.) — Pelos 

resultados até agora conhecido? 

do pleito italiano os círculos po-

líticos declarara^! que o reve/ 

sofrido pelos <s munístas po-

derá redundar numa onda A* 

violências, O comunicado do Mi 

nistro do Interior entretanto 

BOGOTÁ', 20 ^ Sabe-se »es c1Í2 0 «overno estar 

ta capital, muito embora iem optando adotar quaisquer me* 

confirmação que tropas da Ni- jdida» preventivas» 

rnragua estão travando violen* i CONTINUAM NA FRENTE 

tos combates com tropas d* ! fc0MA) 2 0 _ Q s Democrata 

V a i p a r a B o g o t á 
RIO, 20 — Deverá seguir hoje 

para Bogotá o superintendente da 

Moeda e do Crédito o sr, José 

Vieira Machado, recentemente 

designado pari* integrar a dele-

gação brasileira á conferenya 

inter americana na qualidade de 

Conselheiro técnico. 

Será um orgão de pre 
paração de técnicos 

RIO, 20 — Os jornalistas esti-

veram ouvindo o coronel avia-

dor Cassimiro Montenegro, che 

local onde se acha o Aero Club 

de S. José dos Campos, pois 

o clina é ameno, e as comuni-

fe da Comissão de Organização t cações com S. Paulo e o Rio são 

do Centro Técnico da Aeronau ' fáceis, existindo energia eletnca 

tica, tendo o mesmo declarado i disponível em grande quantida 

que a instalação do centro que | de, Ò centro corresponde a 

será um orgão de preparação Escola de Engenharia Aeronau-

de técnicos será em S. J o s ó j ^ * i* * encontra em j l e n o 

dos Campos. Foi escolhido o 
funcionamento na Escole Tecni-

^ ca do Exercito. Destina-se aft 

Cristãos continuam levando gran I ^ TIOS «VÍÔM. 

de dianteira aos comunisUí. Os P ^ àe asas c motores .antes 

dos mesmo* serem homologado 

definitivamente pelo orgào com 
resultados vindos de Milão dão 

os seguintes resultados : Demo^ 

cratas Cristãos 324,921 votos poituti? do Minwt^rio d^ Aero* 

ú Frentp Popular 234.930. Jnavltic 

HOuE 

S. SVLPIC1Q 

AMANHA 

Santo Anselmo 

Nasceu no Piemonte. in^res-

scu na Ordem do S. Bento, Pri-

or e mais tarde Abade do Mon-

teiro de Bec, na Normandia 

Arcebispo prima?, dc Cantuaria 

foj cognominado o ''.Pai da Fi 

losofia E^olaslica". 

MISSA : Oitava <le S. JoSr. 

2 Oração de Santo Arts<dm«». 

credo, prof. d<? S. Jo«í, 

QUINTA-FEIRA 

Síí, Soti-ro c Críio 

SAo Sotero foi p^pa de 166 y 

174. O segando foi martirisndo 

por sua íe. 

Mista : SI DILIGES ME 

oração CONCEDE NOS, pela 

Igreja ou pelo Paprt. 

TROPAS DA TRANSJORDA-

NI A PAHA A P^IJESTINA 

CAIRO. 20 ^ Alta fonte árabe 

declarou que o rei Abdullah díi 

I Transjordania liberou uma for-

çy do tropas regulares da Le-

gião Arabs» do seu pais para lu-

tai na Palestina. Acrescentou 

que o rei tomou essa decisão 

depois dc receber, dois diasí 

atiás, urgente apelo da 

Árabe, em seguida a uma serúJ 

de violentos ataques judeus na 

Torra Santa, 

apoio íoi entregue pes-

soalmente no rei, em Amman, 

pelo ^onerai Ismail Safwat, do 

I)7»k. comundante-chefe do ex* 

ercito árabe da Palestina, 

O informante se recusou a 

especificar o tamanho dou re-

forços da TraJiSjordania, mas 

dJ.fise quo mais tropa seria en-

viiidíi st.1 /ysse necessário. 

A campanha contra o analfa-

betismo nao é uma paiweela 

nacional. Ela se baseia cm 

processos científicos de apren-

dizagem e datá ao Brasil ho-

mens 

ver. 

C I N E M A S 
CORRENTES OCULTAS no 

UEX Pira adultof? 

MENSAGEM A GARCIA no 

Ai^n-ve' 

ELA ERA UMA DAMA e o s--

riadn ARANHA NEGRA no 

Pedro " 

j^níi adultos. 

AOlAú DA CORÔA e o seiv-.dí» 

l) 1'REM CICLONE, no "Cme 

Aicc; im". 

P^rn íuliíltus 

SORTE DE CABO DE ESQUA-

que saberão ler e escw 1>RA, e o seriado A CAVFTR \ 
i ,, 
no "Cine Populn- — Vinn ;uluU 

Í. t o 8 ' 
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0 Cen tená r i o d ó c f l a u d i m o 
OTTO GÜBRRA 

Em janeiro deste ano ocorreu o centenário da publica-

ção do "Manifesto Comunista". Como se sab«, foi ele d« 

autoria de Cpflos Marx e Frederico Engels, decorrente du-

ma revolução do Congreaso de Londres, da "Liga Comunista" 

Formam-se, em torno desse afamado documento, os 

toznentarios mai» desencontrados. 

Labriola* por exemplo, em seus "Ensaios sobre a 

concepção materialista da historia", não hesita em afir-

mar : "Esta data marca o inicio duma nova era". Alin 

guns falam no "ano da divisória" de 1848, Outros, porém, 

reduzem o papel de Marx e sua doutrine a um papel multo 

menor, sustentando, mesmo, que ele não é» siquer, original. 

Ga&ton Richar chega ao ponto de indagar: "Ef possível 

encontrar em Marx uma idéia que não tenha sido exposta 

antes, com igual clareza e mais força, por escritores do 

período chamada utópico ? Temo-lo tentedo inutil-

mente" , 

Onde a verdade ? Sem duvid?, Marx não & original 

ho sentido de haver tratado de temas sobre os quais 

hunca tivesse alguém se ocupado. Mas, inegavelmente, 

ele é um «grande analista dr- crise do seu tempo, havendo 

errado, profundamente, quanto á interpretação dos fatos. 

Fpgar, também, a grande repercussão do marxismo no 

mundo é querer ocultar a evidencie mesma, Seria obsti-

nação qucsi igual á dos que procuram esconder a influ-

ência formidável do cristianismo, a repercussão da Igreja 

Católica, na marcha do mundo. No que muito comumen* 

te incidem ou marxistas.,» 

Claro está, adiantaremos Io^o, para ovitar mal entenif 

didos que não justificamos, de modo algum, a mensagem 

do marxismo, nem queremos colocar em pé de igualdade 

a Incarnação d^Verbo Divino e o advento do marxismo 

Isto é ijpossivel. porque uma é mensagem do 

proprio Deus e a outra é simplesmente o pensamento de 

üm homem, sem duvida culto, sem duvida atormentado 

bom os problemas qpgustiosos do deu tempo, porém muito 

longe de ser o portador de qualquer mensagem salvadora. 

Salvador só tivemos um £ foi o Cristo-Jesus. 

CINEMAS 
* "MENSAGEM A GAR-

CIA" — A "Century Fox", com 

panhia que nos tem proporcio-

nado a oportunidade de assis-

tirmos espetáculos de gran-

de valor cinematográfico, nos 

I mostrará, a partir da soirée de 

'hoje no Cine S. Luis esse fil-

me possuidor de grande valor. 

Esta película apresenta noa seus 

principais papeis, alem de ou-

tro» artistas, Wallace Beery 

com um desempenho deveras es 

cepcional ; Barbara Stanwyck e 

John Boles em papeis otimamen 

te desempenhado. 

"Mensagem a Garcia" é uma 

reprise aqui em Natal, mas nem 

por isso deixará de obter su-

cessos, de uma vez que o seu 

valor é não somente dramatico 

mas historico, pois focalisa e-

pisodios de uma gtferra ocorri-

da entre espanhóis e americanos 

a tantos anos passados. 

De acordo com a censura co^ 

toliea csaa película NÃO CON-

VÉM A CRIANÇAS. 

Drl Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 669 — 

Andar — ^as 15 és 17 horas 

Hestdencta — Rua Mfoibú. 521 

Casa tocaria Norte-Riograndense S j H - h l 
Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS 

i MOVIMENTO a a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento « da eonf 

publica que tem inspirado : lBn$a 

DEPOSITOS DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL • 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr* 8.470.000,00 ' 

DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 

DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588,000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 
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25 
"fKABALHADOftBS OO MUNDO, 

UNI-voe mi JESUS causro r 
. | « | « | » ft • I trai nâ Capital do pais, Rio de 

anos de rrevideocia Social 

fiBxnsft M 
MSS DE ABRIL 

Ú1 Farmapia Guilherme 

22 Farma^a Monte 

23 Farmácia Mala 

24 Farmacia Natal 

125 Farmacia Modelo 

£6 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

£8 Farmacia Santa Cruz 
29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monte 

20 Farmacia Sant& Cruz 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesua — 1 — 

7 — 13 — 10 — 25. 

Farmacia Coelho ~ 2 — g _ 

14 — 20 — 26. 

Farmacia doa Pobres — 8 

9 — 15 — 21 - 27. 

Farmacia Navarro — 10 

«— 16 — 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — U — 

17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio — t 

—*12 — — 24 — 90. 

Fraquez* em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

fm 

No dia 24 de janeiro comple-

taram-se 25 anos de primeira 

lei de previdencia social no Bra 

silf o decreto 4.682, de 24 de ja 

neiro de 1923, relativo* a pensão 

e aposentadorias dos ferroviá-

rios. 

A previdência social brasilei-

ra abrange hoje, com poucas ex* 

ceçóes, toda a população urba-

nas, 

Criada inicialmente para os íer 

roviarios, logo após extendida 

aos portuários, seguiram-se-lhes 

OÉ; empregados nas empresas con 

cessionárias ou oficiais de ser^ 

viços públicos, todos compreen-

didos no âmbito das Caixas d 

Aposentadoria e Pensões, de ca-

rater exclusivamente territo-

rial, 

InSeiou-se depois o ciclo das 

instituições nacionais — In* 

titutos de Aposentadoria e Pen 

soes — compreendendo, de ini-

cio, a classe maritima, vindo de-

pois os bancados, os comercia -

rios, os industriários, os empro 

gados em transportes e cargas. 

gime especial do Instituto de Pre 

videncia e Asssitçncla do& Ser-

vidores do Ertado '(IPASE), que 

ascendem a mais de 100,000. 

Em razão das dificuldades o-

riundas da vastidão do territo-

Amplilicadores RCA Victoi 
Para teatros, praças publicas» eacolaa, Igrejas, socW-

dadas culturais a recreativas. 
Instalações perfeitas • garantidas com alto-falantes d* 

alta fidelidade. 

Microfones de velocidade • 
Seja qual for a finalidade de amplitude ou diatribulç&o 

de som os ampüficadores R, C. A- VICTOR. 
São de fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 283 — Fone 1159 — Caixa Postal, 87 — 

Endereço Telegrafica CLAMAS - NATAL 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAMAS - PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

3 sem dor. Doençee da uretra, próstata; vesiculas, seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

t suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopta 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio; Edifício "Nova Aurora", Rua Df. Barata, 241 -
# 1 ° Andsr — Hw».? Ru« Axwíi. S77 ^ 13AP 

• •• BW I I r IIII • I •• • a — - r • I -
por tod&s concedido» : 

— aposentadoria por invalictta; 

— auxilio*doença 

— pensão por morte ; t 

— auxilio pára funeral 

Além dèsted hâ as seguintes 

modalidades ; 

— aposentadoria ordinária 

(com base na idade e no tempo 

de serviço), $6 nas Caixas, no 

ÍAPM e no IAPB ; 

— aposentadoria por velhice 

(com base na idade;, só no 

IA PC e no IAPETC 

— auxilio natalidade, só no 

IAPB, no IAPfc e no IAPETC; : 

— auxilio reeluüão, só; 

IAPB. 

Janeiro, mantendo em cada Ca-

pital dos Estados federados uma 

Delegacia e varias Agencias, 

Postos ou Representantes, nas ci 

dades de maior densidade local 

de segurados. 

As Caixas têm sede, algumas, 

em numero de 5 (cinco)t no Rio 
rio, das comunicações e das con d e J a n e i r o > &3 d e m a i s n Q s C a -

dições de vida no campo, ainda p U a i s e e m ú i y e T M c i d a d ç s d o 

não foi possivel estender-se a pre M e r i o r d e q u a s e t o d o s ô 3 £ s . 

videncia social ás classes rum- ^ d(f a c o r d o c o m a l o c a } i^ 

i s ' s o m e n t e h a a l S u m t e m zaçào da maior ou das menore-, 
pot aliás iniciaram o movimen^ c m p r e s a s q u e l h e s f i U a d a s 

to de organização em Sindica- Q u e r o s I n â t i t u t o s > q U e r a s 

tos e começaram a ber^ficiar-so C a j x a s e n t i d a d e s a u t a T q u i 

de alguns dispositivos, da legis- n a d e c a r a t e r p a r a . e s t p t a l í a d_ 

laçâo trabalhista, ministradas por um Presidente 

No que toca ás classes urba- nomeado pelo Chefe do Poder 

nas, em sua quase totalidade» Executivo, tendo ainda um Con 

como vimos, já amparadas pela selho Fiscal constituído em pa; 

previdência social, excetuados tes iguais, por representantes 

os servidores públicos que tem dos segurados e das empresas íi 

uma organização própria e dife- liadas, uns e outros escolhidos 

rente — estão distribuídas por pelas entidades sindicais, 

cinco (5) Institutos de Aposen- O custeio da precidencia So-

tadoria e Pensòefe e trinta (30) ciai é feito mediante a arreca-

Caixas de Aposentadoria e Pen daçâo de uma contribuição tri 

plice e igual — do Governo Fe-

Cada Instituto abrange os deral, dos empregadores e doi 

componentes de uma determi- empregados — na base de ums 

Das classes urbanas, somen-jna(*a profissão ou um conjunto percentagem basica variavel de 

te ainda permanecem fora do , Pro^ssões conexas em todo 3 % e 8 % sobre salário dos em 

âmbito da previdencia social 0 tenitorio nacional, indistinta- pregados, até o máximo de Cri 

os empregados domésticos, um m* n i e* 2.000,00. 

certo numero de trabalhadores I A s Caixas são de âmbito terri Presentemente, essa contribui 

por conta própria, e os profis- tor ta l> m a i s oU n^n(>s limita- ção está fixada em 5 % (cincc 

sionais liberais, Estes últimos. compreendendo os emprega- por cento) para todas as insti-

entretanto, somente quando nâo d o s d e u m a determinada em- tufões, escceto o IAP dos Ban-

se caracteriza sua qualidade de P r e s a serviços públicos ou caríos, em que é proporciona] 

empregados de empresas ou ins d e u m c e r t o numero delas nos aos saiarios, variando de 6% ; 

tituições podendo ser elém dis- l i m i t e s territoriais de um ou de 8%. 

to, segurados facultativos através a l 8 u n s Estados. j 

HJ 
ABtfri; 
7.° dia da oitava de 
Sâo José — 255 

TEjttÇA KKIRA 

PENSAMENTO DO DIA 

î-vn prodenci;i no mundo 

de agir pari: MUO fracassa-

rem <jS teus planos (> pn, 

jeto.s, que, abí-nçoadoH por 

Santo Antônio, ĵ 1 ie.olvf-

rão niuiti» nmis dL\ntissu 

do que esperuy Fr. Fran-

cisco de Paula, 

FATO HISTORICO -Nas* 

ce no Rio o Barão du Rio 

Branco — 1845. 

y ^̂ f— 

no 

VOCE SABIA QUE 

— a concessão da aposentado 

ria por invalidez, no IAPM ^ 

no IAPB, independe de "peito 

do de carência" ? 

— nas atividades insalubre^, 

as prorrogações do horário de tra 

b&lho só poderão ser acordadas 

mediante licença prévia das au-

toridades competentes em mate 

ria de higiene do trabalho ? 

— as despesas com os bene-

fícios de previdencia social e 

a assistência medica nos Ins-

titutos e Caixas de Aposentado-

ria e Pensões corresponderam, 

no conjunto, em 1946, a 73 % de 

sua despesa normal ? 

escritorios ou 1 os respectivos 

consultórios. 

Deste modo brange hoje a pre~ r o
t
d e 

videncia social brasileira um to 

tal de cerca de 2.500.000 segu-

rados, que, somados aos respee 

Sáo os seguintes os Institutos, 

por ordem decrescente do nume 

Em algumas instituições há, 

alem dessas, uma contribuiçãc 

suplementar, igualmente tríplice: 

. ... 4 , . . . . no IAP dos Comerciarlos e no 
Instituto de Aposentadoria e TAt% t <n j « 

tj - j j i i •' ' , 4 m
 I A P c'os Empregados em Trans^ 

Pensões dos Industriários (IAPI) 

Instituto de Aposentadoria 

tivos - beneficiários, calculados ^ ^ d o S C o m e i c i i r i ™ 

no base média de 2 beneficia^ P ' C 

rios por segurado, totalizam cer-

portes e Curgas, respectivamente 

de 1 I %, e 1% sobre o salario: 

para os serviços de assistência 

médica : nas Caixas, a "jóia" 

Instituto de Aposentadoria e ou contribuição inicial e a con 

ca de 7.500.000 de pessoas am- Pensões dos Empregados ,em triguiçâo sobre os aumentos do 

paradas pelos Institutos e Cai- Transportes e Cargas (IAPETC). sftlflrios, que correspondem, em 

xa$ de Aposentadoria e Pen- Instituto de Aposentadoria e medro, a 12% sobre o salário. 
&Q(ts* Pensões dos Marítimos (IAPM). O plano de beneficio não é a-

A este numero devem ajuntar Instituto de Aposentadoria o lnda igual para totlas as institui-

se, ainda, os servidores públicos Pensõei do» Bancários (IAPB). ções, como seria de desejar, 

federais, compreendidos na Mh * 0« Institutos têm §ua cen Há quatro beneficio» busicos, 

V E N D E M - S E 
As casas números 147, 149 e 

151, na Rua Manoel Vitorino— 

Tratar na Rua Paianazes, 1S78. 

DR. MONTE 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

ríntt*.« Av Rle Branco, 

EwerfoD Dantas Coé 
ADVOGADO 

Escritcrio : — Av Duque de 

Oixas, 108 e 120 — Saia 107 -

1.° °andar, (Edifício Bila) -

Telefone 1608 — ' Residencia í 

Rua Trairi, 581 - Natal 

FONE - 1873 

Feridas, Reumatismo e 

Placas Sifíliticas 

EUXIR DE NOGUEIRA 

Dr* Mucio Galvâó 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 

do "Hospital Miguel Couto11 

Exames de Sangue — Urina 

Fezes — Escarros — Pus 

Liquido esfaio raquiano 

Vacinas autogenaa 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Làboratorio: Rua Frei 

guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 te 11 e dáü 

14 ás 17 hor^s 

R E S I D Ê N C I A 

Rua Trairi, 'M 

T f * 

SNRS. USINEIROS 
Para a pintura dos machlnismos de v usinas usem soi-ncine 
— NEGROLIN — pintura anti-ferruginosa e imperníffi-

bilisante sem rival, Peçam prospe<-tos á 
SANTOS & PINHEIRO LTDA, 

Caixa Postalt 366 — São Paulo 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleoa, Soda cáustica, vidros, louças; 

artigos sanitarioe, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

% NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 ~ Telefnn*. 11 

Miranda Lttfa. Agencia 
Agentes, Despachantes e Representante» dc d i v e m s

í i ^ 
mas nacionais e estrangeiras. Com a experlencia de muito® 
e a cooperação de variot auxiliarei, podemos executar 
serviço no desembaraço de mercadorias da Importação, 
taçto» Cabotagem e Saguroa. ^ . í í j A 

Rua Niaia FloraMa» 93 - Caixa PoataL 34 - Telefona 11-» 
Endereço Telegraíico AUQXNCIO 

ptATAÍé - RIO GRAItOE DO NORTI 
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PAGINA INFANTIL 
Foi sortado o nome de Eglaine com respostas certas e 46 er-

Bezerra de Souza, rua Presi- radas, 
dente Bandeira, 758 — Aluna x x x 
do Ginásio das Neves. O A * * 
prêmio foi oferecido pelo se- A menina Maria da Nativi-
nhor Nival Camara, a quem Ribeiro mandou esta ane-
mandamos os nossos agradeci- . P*™ a Pagina Infantil : 
jnentos. ^ r « A f i l h i n h a d e 5 a n o s v i u 

A * « ^ ^ sua mamãe pentear o cabelo 
A pergunta e o prêmio para d ondulado e perguntou: 

a próxima vtz foram oferecidos _ M?mae o aue é a íe a *rfi 
Marluce Freire: "Um? ' ^ m a e . o q u e e que a 9ra. 

Suplemento do Boletim Gatolico 

por — t e m 

vaquinha estava pastando e a- ! 
vistou 12 bois. . 

Quantos chifres ela con-

tou ? " 
X X X 

nos cabelos ? 

São ondas, minha filha. 
Então» a menina avistando o 

pai todo calvo, exclamou : 

— A mamãe tem onda* e o 

to obrigado pelos selos 
que você mandou • Desta 
vez ainda não atenderei 
PO seu pedido, pois você 
não deve julgar-se inferior E* 
uma menina muito inteligente 
e aplicada, uma das melhores 
do Externato piedosa e isso 
basta. Sua mãe é também bas-
tante inteligente. Não fale 
mais NUNCA naquela questão 
que a entristece, de não poder 
lazer o que as outras faztin. 
Obedeça-me ! IVONE SIMI-
NE'A t seus irmãos são meus 
alunos / Ótimos r? pazes. Você 
também é muito boazinha ! Re-
zarei mais por você. Estude 
muito ! CLOVES TAVARES 
DA SILVA, iiquei muito con-
tente em saber que vocg de-
seja ser padre. Ha tão pcucos 
sacerdotes... Você pode escre-
ver por seu irmão e até pelos, 

menina muito Inteligente. Po- maravilhoso me trouxe ! Obri- | £ u e a i n ? a • t ê m m e n o s 

de dispor de mim para ler suas gado pelas rosas que me maiv- 1LT
m

A° ' 
noticias. Escreva. LUIS GON-idou. . Rezo muito por você e ( C . 1 0 V . A ^ E L A

J ^ A CAMARA ; 

ZAGA DE CASTRO GUER- Eglaíne. Gosta do .copínfco ? " H 0 . ? w n d Q *P«ec»nw em 
HA pois muito obrigado pelos FRANCISCO DÊ ASSIS Ml- M i n m > m a s 

elogios e diga a Ana Maria que j HANDA PINHEIRO, fiqpc« nha um tempinho irei conhecer 
pode mandar a cartipha. Como gostando muito de sur primei vocês* * Sua resposta estava 
v(io vocês a í ? Brevemente í a- ra cartínha, Continui mandar c e r t a- MARLUCE MARIA 
m um assalto aos polis ! MA- suas noticias, Sua resposta es- FREIRE, pode ficar com o pre-
KIA LILIAN CRISTINO, pois tava certa . SEBASTIÃO AN- »nio Mandarei a criança 
quero conhecer seus primi- TONIO DE MOURA, votó áe- recebe-lo de suas mãos. Pode 
nhes. Você é uma menina en- via ter falado comigo, Não -parecer .Depois mandaroi o 
cantadora. Hoje é o dia da ias- tenha medo que sempre santinho. Sua pergunta sairá 
t2 do Externato no salac Pâro- mo ?s crianças. Como vai de agora, UENIO TRIGUEIRO, 
quial do Alecrim. Você* vai ? estudos ? Vamos ver se pode diga papai que modere a care-
Sabe que eu já tinha visto Sa- ir hoje ao salão. JOSE' NA- tona... Você é um menino 

? Gostei dela. MARIA L, ZARENO DE MOURA, já vi muito inteligente e vai ser um 

Foram recebidas 237 çnrtas papn, coitado ,só tem praia J 

Correio do Boletim Catolico 
MARIA SALETO ATALIBA, obrigado pelo» ovos qu me 

m>sto muito de suas cartas e mandou de presente, yocê é 
.sempre penso que você è uma ' uma s&itinha ! ! Que flores 

derei ir á Capela de S. Se-
te stião. Você não apareceu 
mais aqui. Sua iotra é muito 
boa e suas cartinhas são mui-
to bem feitas, Logo vi que vo-
cê era aluna de Orione ! Man-
do-lhe uma benção. ALDO 
DE MELO FREIRE, você é 
muijo feliz ^porque* tem padre 
Gyrgel por padrinho ! Ele é 
uma beleza E* ele quem 
dirige todo o nosso progr:ma. 
Eu apenas falo. ALMIR BAR-
BOSA FILHO, tenho muita 
pena de lhe dizer que sua res-
posta estava errada. Mas em 
compensação sua carta estava 
muito bem feitr, As linhas 
não estavam mal traçadas..* 
ITAMAR HERMOGENES DA 
CUNHA, você deve esforçar-
se muito para melhorar u sua 
caligrafia. Ela é boa mn-s po-
derá ficar melhor. Gosto mui-
to de você P ü r que você é mui-
to inteligente. TERES1NHA 
RIBEIRO MACIÉL, gosto muito 
de sues cartinhas. E|citava 
sempre. Você é uma menina 
muito boazinha .Como vai de 
obediencia em casa ? WILSON 
HERMOGENES DA CU NHA, 
seu propósito de ser bom fi* 
lho é o mais lindo que você 
poderia fazên Que beleza ! 
Vamos ver se cumpre. AFON-
SO RIQUE, f você não imagina 
como sua c.ytame trouxe fle-
gria* Estou com multas sauda-
des de Carlos, Você é um me-
nino muito simpático e inteli-
gente e me dá um prazer imen-
so com suas vistas. Nunca 
deixe de me escrever. Olhe eu 
gosto de todo mundo, Naa 

ma . - , 

F. MONTE, muito obrigado o seu retrato na revista SOM. j I üm dia seu pai esta-
pelap oraçõôs que faz por mim. Quero que você seja um menino rá se orgulhando dç você, 
Hm> mais ! Eu sou mui- muito bom e dirfeito» Seja um Guarde estas respostas que 
>o guloso, MARIA T. DE exemplo, ANA LÚCIA BEZER- mando, MARIA DE LOU& 
ARAÚJO. coitadinha ! Sua RA, muito grato pelos selos DES CAMARA, fiquei muito ' tenho preferencia por mn-
resposta nâo estava c©r- que me enviou. Você i uma contente quando a encontrei lá guem, - Os «elos só servem 
líi. M lb não desanime, menina muito boazinha. Adeus, no Grupo. Mostre o jornal a quando estão inteiros, sem 
PnrqUfc diz que não tem tem- HUMBERTO CftUZ, gostei mui D. Brazilia. Você é uma me- estragos, Vou rezar muito pé-

DO SOCOHHO to de sua primeira cartinha És- nina querida de todo mundo t sua mãéatinh^ Ela está no 
' dela A oad* 

bom filho, 
peça mui-

resposta que vinha errada. 
Você é unia rozinha ! Como 
vai* de estudo ? Agora não 
deixe mais de responder, MA 
RIA JOSE' MEOEIDOS PI 
NHEIRO) pois quando quiser 
pode aparecer. A's cinco ho-
ias, Você é uma menina oíi 
ma e estou gostando muit? o.f 
você. TERESINHA DE JE 
SUS FREIRE , pois minho fi 
lha o melhor reniedío qut 
já encontrei p?ra dor de den 
tes foi dentista, E' oíimo . 
Nossa Senhor» pode ser ma-
drinha de Crisma. Fiqu<3 bò^ 
logo ! ELIANE VARELA 30 
ARES, até que enfim vc(.>3 re 
apareesu. Não era po^sive 
passar mais tempo ! Franque 
za ; náo quem toi qu^ 

me disse aquilo. Vü^ê é 
minha primeira amiguinha ( 

foi quem me Gü^eveu primei-
ro. For isso nunca poderi; 
cortar esta corresponaeacia 
Brevemente aparecerei por aí. 
Como vai de estudos ? iVTand̂  4 

sempre noticias. LENIRA PIN 
TO PEREIRA, muito agradeço 
as orações e a comunhão que 
para mim têm um valor imen-
so, Você é uma flôrzinha. Na-
quele dia não poude passear 
comigo mas irá de outra vez. 
Padie Guigel tem rparecido V 
Ele não veio mais aqui. MAR-
LY BRAZ GOMES, ent&u não 
me achou parecido com ym es-
queleto ? Agradeço muito as 
orações que xaz por niim. Você 
é uma santinha o suas orações 
têm muito valor, Escrava ! 
MARIA ZELIA B, G. espero 
que sempre xzzç por mim e 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista tm dotnçai de 

senhoras e parto — Ondes 

surtas — Eletro -coagul&ção 

— Bisturi eletrico — Raios 

ultra-vioietas 

Consultório — Rua Dr. Barata» 

210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

^ontiultas ás 14 horas em diante 

- Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

Mude muito. Desejo-lhe fe-
liddfdes ! ZELIA FIGUEIRE-
JO, muitíssimo obrigado pelos 
;ajás que me trouxe, Você se-
a muito unida com suas co-

e dê lembranças a So-
corro. Suas anedotas são 
jõas porém não sei se serão 
Publicadas. Meio frac?s Mas 
íão fique triste por isso , TERE-
ÜNHA DE SOUZA REVO-
ÍEDO, sua resposta estava 

.-erta- Como vai passando ? 
leze por mim, GERALDO DE 
30ÜZA REVOREDO muito 
ibrigado e a Teresinha também 
por me terem ambos desçj?do 
oôa saúde , Gosto muito de 
você- ALEDA DE MELO 
FREIRE, muito obrigado pelos 
selos, Quero que você e*tuda 
muito e seja muito bem com -
portada. Adeus, Reze por 
mim, MARIA DO SOCORRO 
GURGEI sua carta veio me 
trazer uni grande alivio, Quera 

que você goste igualmente de 
todos os padres, Sua virtude 
nào faz reparações. P*dre 
Gurgcí é meu irmão de cria-
ção, Talvez você nem sabia 
disso. Gostei muito daquela 
tarde, - As floixs que me traz 
são lindas-, Você já conhece 
muito a minha prima» Adeus. 
Aguarde carta pelo correio, 

(ç-onclue na próxima 5,* feira) 

MARIA 
S A N G U E N 0 L 

MOKTE, agradeço oá Kelog q m ta Ceição è maravilhosa ! Çon- Seja ftsmprt assim e m e por Lembre-se 
inc? mandou, Então; fst i átôt&n* tirtui a me escrever porque 6 mim. Faça seu apetstolado em comento para s^r 
do do programa ? Mao è mes- [prim&ií^ carta me agradou mui tomo do nosso programa. Va- s„üfts comunhões 
mo interessante ? JANICE 
VARELA, você é muito pufttu-
Í-1 com sua correspondência o 

logo irei aí para conhece-la. 
Porque Eliane nati me escre-
ve ? Janice, reze por mim, MA-
Kl A JOSE' PEREIRA DA SIL-
VA» minha filha, nào se In* 
(Himode com as criticem dás su&i 
culegas, Gosto muito de suas 
rjotiujrs e vou rezar por sua 
mãe. Quçro mesmo conhece-la. 
Na o deixe df? aparecer. Nao eo-
hheço Nova Crufc» mas o padre 
Pedro foi meu colega» Impero 
mais cartas «uas. ALBANIZA 
FREIRE DE MELO, gosto 
muito de v&cê e continui a 
mandrr noticias. EGLAINE BE 
7.ERRA DE SOUZA, você nem 
sabe? como gostei do santinho 
uut- me trouxe» Guardei o pa-

ún sua carta que era muito 
bonito, Muito agradeço ss fio-
rts. A^ora sei que você «ão 
deixa mais de responder nos-

perguntas, Adeus. MARIA 
OA GLORIA ABREU muito 

to, Obrigado pelos s^los, Eles mos ver se vai gostar da fossa t ü a ^ u l B P®'03 sa^erdotes. Não 
®ram ótimo» 1 Como vai você? fala hoje, Ad tu * tourdínha! sabe como goâto de^vocêJ MA* 
t bonzinhp ? M A R I S T E L A Ap^r^ç» ! RAIMUNPA XAVÍ- ARLETE D ACUNHA, 
DANTAS» DE ARAÚJO, mui- ER DE UMA 4 nâo s«i sc po- h r ü 2 e r 6 m 

Seu filho está crescendo e essa idade 
é perigosa 

A criança fice pálida, frâcd, 

insistência» 

E4 preciso» mais do que nunca, ajudar 

o crescimento com fosforo e cálcio, para 

a anemia nào invadir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-

CEITAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I 0 L 
0 FORTIFÍCANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com ' rANADlOL e veja que eles têm mais 

apetite, f ie™ corados e fortes, engordam e. 

crescem vigorosamente 

E N C E R A D E I R A S " E L 5 T R 0 L U X " 
Sua casa já pode ser novamente encerada, com • as 
insuperáveis ENCERADEIRAS "ELETROLUX" de 

fama mundial yM., MARTINS & CIA. 

acabam de receber os novos modelos de 
ICERADEIRAS e ASPIRADORES "ELETROLUX" 
hL — RUA FREI MIGUELINHO, 130 — RIBEIRA 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O 

efetuar 
louças 

D B 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 

Rua Dr. Barata, 199 NATAL -Ênd. Toleg. "PAU LI NO 

tèrèi rtiuito Ji rôaer 6m ve 
1É minho aluna no Atêheu. D . 
Leottor Mfeiel é uma otlma 
proífessoràv Reze por mim. Vo« 
cê é obediente ? MARIA IONE 
COâTA» Pôdre Luia é um san-
to ! Você também é muito bôa~ 
zinha e inteligente. Reze muito 
a Nosso Senhor pela SUA vir-
tude. Deve ser santa, MARIA 
DILZA DA SILVA, você * uma 
ílôrzinha ! Como gosto de suas 
errtir^as ! Mande noticias. 
LUZINETE BERNARDO DA 
SILVA, Animar^ já esteve aqui 
em cúsa .Gostei muito ^e sua 
primeira eartinha v espero ou* 
tr*s, B reve aparecerei sí pelo 
Grupo. Adeus ! IDA MARIA, 
Você nâo ?abe como gotátei de 
Sua primeira cartinha» Sua 
letrp parece de maquina I 
Ef ótima i Gostaria se você tiras 
se primeiro lugar om aplica-
ção, sntre suas colegas. Agora 
náo deixe mais de escrever» 
MARIA DE LOÜRDÊÊ RA-
MALHO, aüafí cartas s5o tfio 
bem feitas C|ue admiro. Re-
farei muito por você não 
«ei quendo é que N. Senhor 
qufer qu€ você seja premiada. 
Você é muito bem comporta* 
da e nós aqui gostamos muito 
de você. Adeus, CÉLIA M, 
O. PESSOA, muito obrigado 
pelos parabéns, Ensino no 
Ateneu Feminino, Espero que 
você nunca perca a su* vir-
tude . Cuidado C03 as compa-
nhias, E* por is^o que SUP 
mafi í*ó quer que voce linde 
com ela ! Faz muito bom. 
SALIZETE FREIRE, suas a-
nedotas sào boas, Mas wkò .sei 
sc encontrarei espaço para 

publica-las, Reze por mim, 
Quando seré o dia dtf «eu prê-
mio ? Tem ido á ca&2 do Pe, 
Gurgel ? MIGUEL ARCAN-
GELO C, G, S, MELO, ^eu 
nome é tâo comprido que 
quasi nào acabo mata de. 
rrever I SUH historia é clima 
ma» tmlvez não seja publica» 
d*. Como vai ? CARMELA 
CORTEZ GOMES. nfr» üfti 
quando poderei aparecer aí. 
Tenhf cuidado com estas gri-
pes. Nào gostêi da sua un°do-
tu, B* multo tola i Escude I 
ELIETE GASPAR LKMOfi, 
muito ^brigado pelas oraçòeü 
que ftti por mim, Você ft uma 

menina admirável. Tem uma 
ótima c&ligrafta. Mmde mais 
earta«. ROSA LÚCIA SER-

r RANO, sua carta estava uma 
ib«l«za ! Só tive pana foi a 

Contem 4 elementos tonicos; Fos-
íorOj Cálcio, Arssniatg de V^nadato 

de Sódio, etc! 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM- MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 

GERAL DO ORGANISMO COM O 

O comportamento 
Pe, Eymbard L?E. Monteiro 

Meus pequenos amigos do Boletim Catolico, trago-lhes o 

mèu boa noite muito m igo . Como vào passando ? Que noticias 

me dèo dos estudos ? Lembrem-se do esforço que os seus país 

fazem peio adiantamento de vocês. Vejam o interesse que eles 

têm de ir aos professores perguntar pelo comportamento do fi-

lho» pelo progresso da filha, E se eles ouvem noticias desagra-

dáveis, como lhes vai bem fundo um sentimento de infinita 

tristeza. Vocês nào sentem como papai e mamãe est?- vergonha 

de saberem eles que seus filhos sào mal comportados na escola 

e nunca aprendem as lições ? Ha crianças assim: nunca tr?zem a 

JiçAo certa e quando os pais perguntam, em casai já estuda-

ram. respondem: "Hoje não ha lição 0,i então dizem essinr 

"Já estudei !M sem terem nem ao msnog pegado no livro... Uso 

•é muito feio e tem duas graves conseqüências. A primeira é que 

vacês &e acostumam a rnfcintir e dentro de pouco tempo, não ha 

mais quem possa acreditai no que vocês dizem, A segunda ê 
que crcscem sem saber nrda, atrazados, passando as maiores* 

dificu'ldade& nos exames. E os pais qus paguem quantias e maií 

quantias por vocês nos Colégio?;, yçm nenhum resultado. Por1 

vçzr.t um ou outro pai enche a medida da pacienek, chegtf. 

até ao Colégio e conversa com o diretor : 

— Soniior dirptor ^u queria que o sOiihor passasse? traha -

iho para <o meu filho fezer em c-üa. Nofo qu^ ele náo ^ á 

iidiantando nada ! 

E o diretor, yà ay^iuniado Com aquela convcrsinha, res-

ponde : 

^ E quem foi que disse qu*1 t;Ie n^o í inlp trabalhos para 

c»sB ? Todos os dias os alunos t^m H?ào marcadas para estudar. 

E c raro o dia em Que ir:/om tuc?o certo. 

E' assim í O iilho diz par» o pai que nào tom lição. E O 

professor que se mate para obriga-lo a fazer os trabalhos do Co-

légio, 

E lembrem-se v-ocê* que a maior ujrturs de um pai é ele re 

'deltor iiniíatjmaçoejD ruins dos filhas. Nao cause mais essa 

tristeza a papai. Nmo d£ esse desgosto a mamão. Olhe para o 

rosto dela . , Veja come lhe quer bem ! Faça tudo para agra-

da-la, sobretudo sendo b^m comporí. do no Colégio e estudan-

do as ltçôes. Füça este propcnsito agora mesmo. Diga comi 

vamoís ; "Mamãe eu prometo que de hoje por diante s^rei o 

aluno mais bem comportado dr minha clas&e ou a aluna mais 

aplicada c estuül^>i>a,,. E me mandem dizei- ^ c^ão cumprindo 

o propo$itQ l|t 

PRh' SR LOHBf 
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Registra Industrial de 1941 
A Inspetoria Regional de Es-

tatiftica está avisando as firmas 

abaixo mencionadas a promove-

rem o registro dos seus estabele 

cimento* industriais, na forma 

prevista nos decretos-leis n,° 

4081 e 4462t de-voz-que já se é-

cha esgotado o prazo que lhes 

foi concedido para tanto ; 

ALFAIATARIA : Cláudio Co 

lombiero da Silva — Egidio Cor 

reia de Medeiros — Emidio Go 

mes Nascimento — Elisa Avun-

dano — Francisco Noronha — 

Geraldo Trindade de Morais— 

Herminio Rodrigues dos San-

tos — Jeronimo Oliveira — João 

Batista de Morais — João Pedro 

dos Santos — Joaquim Burity— 

José Batista de Paulo — José 

Célio Vidal — José Rodtigueô— 

Kerginaldo Antunes Pinhei-

ro — Lourival Lira Alves — 

Luiz Bezerra Figuêredlo — Luis 

Lopes, Massílon Gomes — Olavo 

L. Rodrigues — Osvaldo Alves 

da Silva — Otávio José da Sil-

va e R. Torres. 

ATELIERS : — Mabalda de 

Fontes Galvão — Coneita Mo-

rais» A 
FABRICAÇAO DBPATAUDES 

— José Lopes Sobrinho — Teo-

dorico Guilherme. 

FABRICAÇÃO DE COLCHÃO 

— Francisco Augusto Carva-

lho. 

ESTUFAMENTO D * ALCO-

CHOADOS — Mardoqueu Reno 

vàto , 

CONSERTO PE RESLOGSDS 

João Alencar — João Fer 

reira Campos — José Martins de 

Castro — Mozart Palácio da Ca 

m&ra — Pedido Laurentino da 

Silva — Miguel Nunes do Nas 

Cimento — Antonio Ribeiro da 

Mota — Carlos Farache — Ma-

hoel Olegario de Medeiros, 

FUNDIÇÃO — A, Brito. 

CONSERTOS DE RÁDIOS — 

fcatfloí de Holanda Cavalcanti 

— Nehemias Alcantara Rodri-

gues. 

CÔNCÊRTÓS DE AUTOMÓ-

VEIS — Antonio Farache 

ttemücrito Coriolano de Medei* 

tos —Dionisio Alves — Francis- ( 

to Joaquim de Lima — João Lau 

rfcntino de Moura — João Lu-

feio Fonseca — José Fernandes 

Sobrinho — Luiz de França 

Lima — Milton Bezerra das Ne 

Ves — RaAos Leite de Albu-

querque. 

CONSERTOS DE MAQUINAS 

SM GERAL — G. Camara — 

Francisco Leoncio de Oliveira— 

ÍYederick Si Itramer — Inácio 

V, de Paiva — Silas Lima de 

Oliveira — Oficina Consertos de 

Maq. da EFCRGN. 

OFICINAS DE CONSERTOS 

feezerra & Cia. — Cicero Hilário 

de Oliveira — José Senedino de 

Oliveira — Ladislau Barbosa de 

Araújo — l^anoel Severino — 

Manoel de Oliveira Cavalcanti— 

Tiburcio Machado Bezerril — 

t>aniel E. da Silva — Cia. Foi-

ça e Luz. 

FUNILARIA —Daniel Bezerra 

da Silva — Oscar Moura — Fran 

Cisco Soares da Silva — Manoel 

André de Lima; 

SAPATARIA — Egidio Dan 

ias Medeiros — Francisco José 

de Araújo — Francisco José. da 

Silva — Francisco Raimundo^ 

João Ferreira da Silva — João 

Galdino de Araújo — Pio José 

da Silva — Francisco Bezerra 

da Silva — Joaquim Dias da Si 

va — Juvenal Alves — Manoe 

Rodrigues Pereira — Sebastião 

Alves dos Santos — Maurício Au 

gusto de Oliveira e Francisco F. 

do Nascimento, 

FABRICAÇÃO DE MOVEIS— 

Antonio Cavalcanti Lima— Bráu 

lio Rodrigues — Edgar Melo Pi 

nheiro — José Batista Marques 

— Miguel de Souza Pires — Ro-

drigues At Cia. — Antonio Mos-

soró — Antonio Rodrigues da 

Silva Manoel André 4* Sil-

va — Manoel Teixeira de Góis, 

FABRICAÇAO DE SABÀO— 

J , A . de Oliveira. | 

SORVETERIA — Afonso Ba- 1 

rata China — Ecilo Cortes de 

Carvalho — João Aracaty Cal-J 

das. | 
FIAÇÃO E TECELAGEM E: 

FAB. DE REDES — Fiação ej 

Tecelagem Sta, Ligia Ltda. — 

Joel Almeida. 

FABRICAÇÃO DE DOCES — 

João José G°*nes —1 Maria Na-

zaré — Olrando Gadelaha Si-

mas. 

LAVANDERIAS — Damião 

Ferreira da Silva —'José Elisio 

Cavalcanti — Cecilia Paulo 

da Rocha — Helena Peixoto de 

Araújo. • 

PADARIAS — Avelino Teixei 

ra Filho — João Lourenço de 

Vasconcelos — João Rodolfo 

Lima — José Joaquim de Olivei 

ra — José Lins de Oliveira 

— José Martins Júnior — Jo-

sé de Oliveira Lima — José 

Osmar Peixoto — Luta Floren-

cio da Costa — Luis Florencío 

de Oliveira — Manoel Nunes 

Ferreira — Melo & Freire — 

Otávio Evaristo de Vasconcelos 

— Paulo & Peixoto Ltda. Pi-

nheiro, Dantas Sc Cia. — Teo-

dulo Sena — Joaquim Cala* 

vino de Sena — Valdemar Re 

mos de Queirós — Pinheiro & 

Dantas. 

TIPOGRAFIAS — "A Repu-

blica" — "O Diário-* Ltda — 

José Bezerra' de Andrade — 

Livraria "Cosmopolita Ltda" 

M. F, Galhardo — Olavo Sc Be 

zerra — Vilar & Cia. Ltda. — 

Viuva A. Lira Viuva M. F. 

de Aguiar — Tipografia Pro-

gresso. 

FABRICAÇÃO DE BEBIDAS 

' — E. Freire — Severino Lu-

cena. 

jSERRARIA Plinio Sa-

raiva — Fernando Umbelino 

Gomes — Milton Nogueira Fer 

nandep* 

TORREFAÇÃO E MOAGEM 

DE CAFÉ1 — Gilvan Gomes & 

Cia. Ltda. — Soe. Comercio e 

Torrefaçao Ltda, — Agencia 

Comerciai Ltda. 

Pianos " E S S NFELDER M 

Visite as nossas exposições dos afamados PIANOs 

"ESSENF£LDER", incluindo, também, seu nome na 
lista dos que adquiriram um em nossa firma; 

Sr. ISAAC STAREC 
Sr. SAMUEL BLATMAN 

Sr; FERNANDO PEDROZA. 
Sr, PEDRO DUARTE FILHO * 

Ccrp. REINALDO DE OLIVEIRA REIS 
Sr. RAIMUNDO PINHEIRO 

Profa. DULCE! CICO. 
INSTITUTO JESUS MENINO. 

Sr. TEOFILO CÂMARA. 
Sra ERCILIA CORTÊZ DE CARVALHO. 

Sr. SEBASTIAO CORREIA DE MELO. 

LINDOS MODELOS EM EXPOSIÇÃO 

Fianos de Caucja © Armário 

D i s t r i b u i d o r e s : MARTINS 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 

167 — 1 0 andar — Fone 1608 

Resídencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

Dr. Olavo Medeiros 
KADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Cousultorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 

Sales. 624 — Telefone H U 

1.® SEXTA-FEIRA — A 2 
do fluente houve lugar» na 
matriz desta paroquia, missa 
da l . a sexta-feira, com co* 
munhão geral dos fieis, acom-
panhada a cânticos sacros, ven-
do-se To Harmonio, o* jovem 
José Rodrigues e sendo ofici-
ante o revmo. ' Padre Umberto 
Gambarra Galvao* 

Após o santo oficio realizou-
se na nave central do nosso 
templo catolico sessão do Apos-
tolado da Oração, onde tra-
taram de assunto» de relevân-
cia psr aquele sodalicio cato-
lico. 

PROMOÇÃO Acaba de 
ser promovido a guarda-chefe, 
do S. N. F. Amarela, por me-

R u a F r e i M i g u e l i n H o , 1 3 0 - N A T A L 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SÉRGIO SEVERO 
N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 - F o n e , 1 1 0 4 

!o lios Cor-
I Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Policlinica do Ale-

crim» Chefe das clinicas do 

Ambulatório "Sáo José'', do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

CRIANÇA (distúrbios plimen-

tares, diarréas, vomitos desnu-

trição, retardamento de den-

tiçfio, etc») 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

t utero, ovario, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa. etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

cons. e Res.: — Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone: 13-63 

" T I T U S " 
Funcionam a gazolina com grande economia. Praticas e eficien-

tes sem perigo de explosão. 
Lampadas TITUS diverso» modelos próprias para onde nao 

existe serviço de iluminação publica. 
T I T U S , A LUZ QUE BRILHO COFELO O SOL 

Distribuição da firma 

CARLOS LAMAS 
—Ru» Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

End. Tel. CLAMAS — Natal 

PELOS MUNICÍPIOS 
4 

Santana do Matos 

TELEGRAMAS RETIDOS 
Acrisio Severino: Antonio ou 

Olavo Trigueiro — Vila, Epita-

cio Lira 241; Antonia Gomes 
Dinâmico e incansável no de- ? d e Campos — Vila Porto Ve-

semp-nho de sua evansjelica 1 iho: Armando Rocha — Rua 
missão, S. Revma. vem reali- j Gonçalves Lêdo 353; Ascma 
zando os maiores empreendi- p a r a Nilda ; Bernardo Paulo— 
mentos, nesta paroquia, i Centro Medico; Coercia; Cris-

TIME INFANTIL — Houve ' t i n o Fa&tino Costa; Carmelio 
lugar no gramado santrnense, _ NMÍ» Floresta; Sorina Dan-
animrd) prelio pebolistico, em t a s _ 5g a y i s t a f 232; 
jogo amistoso do Time Tnfan- Candida Felix de Sousa -
til.de S, Ana do Matos. ! D u a Dantas, 36; Eugenia Pe-

Os times formaram em cam- . , „ . , 
reira da Silva; Epaminondas 

2.a ZONA AEREA 

BASE AEREA DE NATAL 

Exame de admissão á Escola 
Técnica de Aviação de São Taulo 

O snr. Major Aviador Co-
mandante da Base Aérea de 
Natal, faz ciente que o exa-
fne de admissão á ESCOLA 
TÉCNICA DE AVIAÇÃO DE 
SAO PAULO", relativo ao mês 
de m a r ç o do ano de 1948, será 
realçado na Escola da Base, 
no dia 22 (vinte e dois) do cor-
rente ás 8,00 (oito) horaa. 

Os candidatos inscritos para 
o referido exame, devem apre. 
sentar-se munidos de Carteira 
de Identidade e caneta-tintelro 
ou lapU tinta. 

A * * * AÍr®a de Natal 16 de 
Abril de 1948. 

Pedro Paulo Beierra d« 
Cunha — Cap, Copl. ^ j ) j re. 

«tw da Sacola da Beu t 

PADRE UMBERTO GALVAO 
— S. Revma. tem sabido ser 
um amigo carinhoso e desve-
lado e nós aoubemas também 
corresponder sempre i\ sua 
piedade, ao seu carinho com 
o respeito e estima mais sin-
cera, mais fervorosa. Esti- ter,, 
ra- que o viu nascer, já lh^ 
deve assinalados serviços p a 
mais preciosa dedicação fc tão 
manifestamente 06 reconhe-
ce, tão'evidentemente us apre-
cia, que nesta hors, neste 
momento solene em que S. 
Revma. vem assumir a missão 
de orientador de nossa consciên-
cia e guia de nossos coracôes, 
todos nós, que de tantos be-
nefícios fruímos os apreciaveis 
resultados, vimos apresentar* 
lhe a sincera expresaão do nos-
so afeto e do nosso reconheci-
mento e singnificar que os 
nossos mais ardentes votos sâo 
que o rebanho catolico de que 
S. Revma. vai ser pastor 
d^almas, saiba fazer justiça ás 
Primorosas qualidades do seu 
belo carater, ao desvelo com 
que satisfaz a sua piedosa e 
evangélica missão. 

A sua vida cxemplarisrima, 
o seu caráter primoroso de 
honrrdez e a sua missão tão be-
lamente Inspirada do Evangelho, 
criaram-lhe essa aura dc 
prestigio, amor t veneração que 

. o povo santanHiS?, aqui, çon 
Ifiagrtt 

0 , , . — Deodoro 585; Josefa Vieira 
Scrvm de arbitro o .jovem ( l a S i l v J a n e ' P i l o t o _ A f o n s o 

ASSIS imitira, u IOCO teve Li Ama £ . T * ti C J ma 

po, da seguinte maneira * U ü 

1 » time ^ Geraldo , Expedito ®fM
rb^a " ^^que ira Aires, 

J&a, Joãozito, Jócabrága, Rai- ^ K ^ * * * ~ 
mundinho, Manoel Lino, Jozirs, B a s t lsta - Dunas 663; Francisco 
Cearense, Cunha e Zépará. Fernandes — Hermes da Fon-

21°time — Zéferreira, Cicero- sece,'560; Floramil; Fernando 
ftamiro. Ademí, Bibi, Menonho, Galvão; Gougargon Galmoâo : 
Gueguéio, Antonio Quinha, j0sé Machado — Vila de Car-

. t . _ Galego, Batista e Edison. Re- nauba; Joaquim Gomes Costa 
recimfcnto, o sr. Luia Gonzaga. servas — Piuza, Calango Bodi- Mercado Publico; José Antonio 
de Souza, qua se acha, atual*-1 e Déd^. 
mente, servindo no distrito de 
SanfAna do NUtos. A s s ? s ^ r a . u jogo p e n a m L u f _ 

inicio hs 15 horas .tendo havido _ 
uma contagem de 3 x 3. P i n t o Mimosa — Rua 0oa 

CORUM — Acaba de ser or- Vista J.930; Odete Benedito 
gpnizado, nelo padre Umberto Ocidental, 98; Palácio; Rita 
Galvfío, um conjunto coral. Bezerra — Mrnoel Dantas- 863; 
conítituido de rapazes do nos- R€Phlanco; Sasair; Severino Car 
so eacoí social e cujoaí en- neiro — André Albuquerque, 
suios vão obtendo pleno êxito, 116, 

Em futuro próximo teremos 
um conjunto coral á altura 
de nossas necessidades, mais 
um do* grandes empreendi-
mentos do nosso querido vi-
gário 

Muito mais ainda esperrmos 
do nosos zeloso Pastor, para 
quem pedimos as bênçãos do 
CéU. ... i T. 1, 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1,° andar 

Telefone 1880 

Residencia — Rua Rui Bar-

bo&a. 334 — Telefon» 1732 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medite 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do siatema urinario (ambo» os «exos,•adultos e criançaf 

Diagnose e tratamentos modernos 4o estado renal das geatant* 

*te. Preoperatorios e postoperatortoa. Tratamento diu doença; 

agudas e crônicas do sistema genital masculino; vesiculitts 

SEPSIS recidivantes, prostatitea, VERUMONTANITES, dî viri-
lkaçâo, neurastenia, estreitamento, etc. 

— Urologia Ginecologica e Obstetrica 

|Cllnica de Senhoras) 
Consultorio: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avtüa qu« o exame do "estdo renal" é cliniot bo^italc 

sep^oialUadat o QU« r%auer eooarulte p n v i i . 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Onde5 Curtas, eletro-ccagulaçãa 

bisturí eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 

Morais, 630 — 1-° andar 

das 14 horas em diante — Con-

sultório: Rua Ulisses Caldas, 83 

— Residencia. Avenida Prudente 

M de Moras 
Dr, Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

no 
Curso de aperfeiçoamento 

Rio 3e Janeiro e São P^ulo 

ÍX)BNÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi elé-

trico, eietrocoagulaçSo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 

Consultas: da» 15 em dianttí 

exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

ftes.: Rua Joaquim Manoel, 59 

— Petropolú — Na íAÍ 

Paülo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO; Av. DUQÜ® D Í 

CAXIAS 106 - SALA 5 

f oM líW 

EITUfifi PRE: V 0 

/ M L O M B f t 



A ORDXM - T«rç»-feir», M d« Abrü de 1948 

1 questão dos aíambrados revive agora, para permitir a reali-
saçio do Campeonato Sul-tmericano de 1949, n í i i i i Janeiro 

j 

Divulga-se. que a argentina e o Uruguai exigem o alam 
. brado para participar do certame 

RIO, 19 (Pelo Rfdio) — Aos 

dirigentes da "Confederação 

Futebol Atravez do Brasil 
Com o empate de um a um 

registrado no confronto ^Bota-

fogo x Strongest", o grêmio d? 

Estrela Solitária do Rio de Ja-

neiro retorna invicto ao 

rubro-negro carioca do pon-

teiro esquerdo Murilinho do 

'-America Futebol Clube", de 

Belo Horizonte, A recente 

conquista flamenga já atuou 

ia, 
Í 

t 8 
"ABC FdIÉI 

Prepara-se o alvi-negro para os seus 
próximas compromissos 

Amanhã, á tarde, em seu 

empo, á Avenida Rodrigues 

Alves, em Petropoli^ o "ABC 

Futebol Cluba" realizará mais 

um exercício , entre as suas 

equipes principal e de aspiran-

tes. 

O velho "ABC", de Natal es-

tá em adiantados entendi-

mento» com o "Santa Cruz", 

de Recife, paru participar do 

Torneio dos Campeões do Nor 

deste" e com o "Esporte Clube 

Alexandria"» campeão alagoano, 

para a já acertada excursão do 

"ABC" a Maceió, 

Deverão, pois, comparecer* 

amanha, âs 15 horas, á &£de 

do clube ó rua Sfcrtdó, 736» o» 

amadores seuintes : 

Brasil — Pudú — DiValdo — 

Gwgeiro — Toré — Batista — 

MpL Assia — Arnaud — í)e-

fuinha — Harri — Gonzaga — 

Mestfc-eluis — BaltazFr — Fon-

seca —- Geno — CampinS — 

tfor&inho — Abacaxi — Paulo — 

Lèlé — Berckeman — Ascendi-

do — Chagas — Jombrega — 

Paulo Isidro — Zequinha — Do 

cas — Cabo João — Gogó — Ta-

ner e todos os demais . 

JONAS GURGEL 
FROVBIONADO 

Aotita oauaM d via, comarcu* 

Advocacia em Caraúbaa, Mais 

Una, Apodl, Pcxtalegra, Patú « 

Arato Br«me 

beritorfc» e raatórad» Pr*j» 

GatuMo V a n a , m — Caraub» 

O Estádio do Pacaemhú, tá í ào andina, o prestigio do tu 

L E I A M 
A O R D E M 

Brasileira de Desportos" surge, 

no momento, um cruciante pro-

blema com a divulgação da no-

ticia de que a Argentina e o 

Uruguai não participarão do 

proximo Campeonato 

mericano Futebol de 194*1, 

? rea l i zara no Rio ds Je-

neiro, se o local da dispufcs 

não possuir o chamado al&ftt*f 

brado olimpjco, 

A denominação tlalambrado"ri 

conhecida e debatida em to-

dos os setares dô esportes, 

refere-se a uma espgr-ç de cer-

ca de trez metro* de al-

tura, mais ou roí ínos, que 

devem cercar ou limitar to 

das as arenas <Jaj; disputas. 

Serve o alambrad^, que devia 

ser denominado, com mais 

precisão íte ar*7* ado, para 

impedir o contacto do pu-

blico com os stíi tas ou dis-

putantes das pw t /as esporti-

vas, 

maior, mais «completa e mais 

bem construi í » P^aç? de 

esportes de todTS o Brasil pos 

sue o seu alambi*&do nas de-

vidas condições. 

O problema l a i ^ do , no 

momento, á solução dos ho-

mens cebedenses é* 

rigor, insoluvel ou <Je difícil ; 

.transposição material. O Está-

dio de São Januário não pos-

suo clambardo e è o vmico ca-

paz de servir as disputas do 

proximo certame* do futebol 

continental. A Confederação 

Brasileira de Dc ̂ portos" cabe 

partant^, trabalha r em coope-

ração *om o glor toso ''Clube 

de Regatas Vasco Gamft*\ 

proprietário do Estádio, re 

resolv i o impasse cercando o 

gramado £e São Januário do 

alambrado pare poS\ ibilitar a 

realização £iti JafH ^iro die 

1049 do próximo "Cü mpeonato 

Sul Americano de Futebol". 

'hiíadtGnteosi^O 

• •hm I m II w r - - ; ^ -1J-

BRASIL. Conseguiu, destarte, o d^tacadamente na mesma po-

"Botàíogo" manter intangível sição no esquadrão de pro-

© crocíenciadissimo, na regi- íissionais do Madureira Atlé-

tico Clube, da Metropole, 

tebol brasileiro. Primeiramente Atualmente, Murilinho está 

coube ao "Clube de Regrtas grande forma sendo con-

Vasco da Gama", ny "Torneio sjderado sem favor, o mais 

dos Campeões Sul-Americanos" eiieiente ponteiro esquerdo dos 

no Chile demonstrar o nivel gramados mineiros. Com Lui-

superior do soecer aurl-verde ; í i n h o ^ G r i e ^ a á 

depois foi a vez do "America 

Futebol Clube", do Rio dc 

Janeiro, que em brilhante cam-

panha na Colômbia e no E 

dor disputou 8 partidas e em 

todas Suas marcantes exibições 

logrou triunfar: chegou, ftgo 

aquisições do "Flamengo" para 

a temporada de 1945, e os an-

tigos meias internacionais Zi-

zinho e Jair? completa*se: ügo-

ra- com Murilinho, na ponta 

ef?r lerda, a linha ílamenga p?-' 

attMfe 

PARA FERIDAS, 
E C Z E\M 
NfL AM AÇÕES, 

C O C Ê M Í A S , 
F R I E I R̂ A S , 
ESPINHAS, ETC*j 

rh( a oportunidade do -Clube r a 0 e w p * ™ * * carioca do 

Bot?fogo de Futebol e Rega- ( wrrente an^. 

em sua rccem^findr. ex - \ • 

Gursào a Boíivia, onde disputou ; 

tms jogos, venceu dois c em- D y t P a u l o G a l v ã Ò 

patou no ultimo- domingo pas. j V I A S UIUNARIAS 

sado, Ha a ressaltar que o es-

quadrao botafeguense nao con- j Ex-interno da clinica Urologicâ 

tou com os seus craques" ti-|da Faculdade da Bahia, Ex-assiá 

tulares H^eno e Gerson, as j tente da clinica Cirúrgica do 

dufs maiores expremes tec- | Prof, Genesío Lop^s, no Hospi-

nicas de seu plantei fuiebo- j t a l S a n t a í z a b e l " C U n l c a C i -

| rurgica especializada das viaà 

x x jç j urinarias — Doenças de Senho-

Notici^ da Cidade Maravi- ^ s - Perturbações sexuais -
IhôsA divulgam à bôa nova! Doenças venereae 

para os fans do "clube mais { Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 

querido do Brasil", o "Fl?men- ; andar — Exp. das 9 ás 11 e daá 

go*\ sobré a aquisição pelo 14 em diante 

,71 lie 
A idéia tomou vulto e asso- ( A P R O P O S X / T O > 

ciaram-se ao movimento cons- í 

Manoel "de Oliveira P i r a t o r i o entrc" outros> T i r a " 

Um 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimentd 

completo de bebidbs nacionais e estrangeirai 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domiciliò 

AVWNTtlA RTO TmANCO. S«5 — TKT.KFONK 
,^^•••••>•1. . ̂  — • - , i ' j 

Cumpri a minh. palavra; d e n t e s ' I n a c i o Alvarenga Pe> 

mt*m> pela liberdade"/ xoto, Tomás Antônio G^nza-
Homenagem* póstuma 
Recomeçando sé^^ão, de-

pois de uma pausa mai^ ou me-
nos longz, aqui estou' 

Caracter firme, e por 'í onse-

Com as ultimas palavras d* Cláudio Manoel da Costa 

'•Tírudentes'*. começa e«t« e o - ' J o s é A i v a r e s Maciel, Domhv 
V eos Vit-l Barbosa Carlos T o - ' a q u i estou' nova-

mentario. que revive os a- g o s v u waroosa, ^ariog io- , m e n t e > 

contecimentos que culminaram l e d o d e C o r r e i a M e l ° . Manoel j Vou reiniciar, presta^ lo uma 

tom a tragédia de 21 de Abril R o d r i £ u e s da Costa, Jo&é Sil- homenagem póstuma ia um 
i va de Oliveira Rolim, j dos mais valorosos jan alistas 

* - f A : catolicos de nossa terra aue 
Era preciso cindií o liáme, A S reuijioes realizavam-se na t a m b e m f o i ) em vida, n de-

tjue nos prendia a Portugal. AS r e s i d e n c i a d e Cláudio Manoel cidido soldado do exerc it í pa-

«•soltas e clamôres de liber- d a C o s Í 3 " o n d e 05 inspirado-. cifico de Cristo Rei. 

'ie. fundadas em emoções e sen r e s « organi;^vam 

timentos comuns- encontravam a s leijs d e , u t u i > a republica. 0 nosso saudoso homens^ .ado, 
^percussão 9 ressonancia por1 "Libertas quoe sera tamem", cujo trigesimo dia de ? iorte 
iodi « narfp Er, a Tn- era o dístico latino, que pos- transcorri soube 4 isin-

parte. Era a chama que . . . 1 k cumbir-se de todas as mU .sõe^ 
iremia e se avoíumrva amea* s u , n a 0 p a v i l h a ü que lhe foram confiada? no, 

çando lavràr o incêndio faf t- ' n o v a p a t n a i c o r s e r l a 8 diverRos setores da atitfit Ifde 

Msiico. que culminou w d ' b r a n c a c o m u m t r i a n S u I ° » z u l humana. Tanto como proíi «o» 
br ioso grito de ^Indenend^, vermelho e ao centro d e .Historia, como diretor d( 
^i^nofvo gruo ue inaepenaen- serviços públicos, simples fui" 
ri» ou Morte", Entre eseaS u m i n d l ° « l ^ r ando grilhões. c i 0 n a> i 0 j k\èm d e tudo j, or-

chamas de patriotismo, a histo* C o r i i t i tudo muito bem r.alista militante, ele tóyi úl 

ha d^ nossa querldfc patrla.1 q u a n d o u m Português de nome uma § linha dc conduta q uc 

. jamais desviou do rumo is -
^ uma das suas mais belas S l K e n o d o s R e i s ' ^ h a " >Bdo, sempre em busca da 
paginss nos revive o "21 d G v i a juntado aos conspira dores». m e t a final, que era a Ve t̂ v Je 
Abril", data do sacrificio de J e n u n c i g u 0 movimento ao O o- dos prinoipios cristãos. 

vemador de Minas Di\ Luis C o m o jornalista, tive ^ vo* 

o vimoii queixar-se das lutes 
titanicas que o jornal travou, 
quer no combate sem tréguas 
ao jogo, quer batalhando pela 
vitoria dás cau&as de Deus, 
como aconteceu quando defen-
díamos o descanso dominical- o 
ensino r&Jigiofio nas escolas, sem 
falarmos nas memoráveis cnm 
panhas de esclarecimentos a 
respeito do espiritismo, pro-
testantisnso. comunismo e tan-

do Tiradentes, nasceu em S, 

ac ^ (Mín^ ^ h M í m quencia inadaptavel m erro, j tos outros erro» doutrinários 
as leis republica. 0 n o s s o ^ , u e a n d a n l p o r a í a d e s vkr as 

dmas. Setmpre o encofítrainos 
de pena em riste, numa lin-
-TUôgem clara e ríspida qu^ 
bem denunciavam o teitío do 
seu carrcetr inquebrantavel. 
Ei>â, como se dia; - na gíria, uma 

faca de dois guines . Subis e-
naltecer a virtude, eomo massa-
crar, com argumentação v-rvs-
nordivel) os erros e oy vícios, 
Nao temiE ameaças, nen^ vol-
tava de agasalhar elogios. Sem-
pre franco e cordial, também 
sabia ser enargico e âs ve7es 
brusco, quando ^ssim achava 
dever proceder. Mas X não 
sabia faltar com a caridade, 
embora muitos nao lhe reco-
nhecesse essa virtude, por-
que somente olhavam xuas 
atitude pelo angulo maldoso 
do despeito ou da inimizade 
pessoal. 

A v ó 1 M â e l F i l h a 1 
TODAS DEVÊM USAR 

Tiradentes. uma diè« suas prin 1 " - - • t u r a dcomnanhur de nert o 

c ipais personagens. de Mendonça. ^ %Sçèo £ ü 2 ^ d U r t , I 2 u 
Joaquim Jo$é da Silva Xa* ! em missão no incansável trabalho diurtuvn .y 

vier, conhecido pelo alcunha R i o d e J a n e i r o » Tíradentes foi quando A ORDEM era mait • 
v , i t- tino, Sempre bem rUsnc»* o 

chamado a presença do Vice- ^ ) i d e s d o jornal, * 
• 3 — Joéo dei Rei, na província de Hei e em açguida prêsoi t»o 

Minas Gerais (hoje Estado do1 mesmo tempo que em Minas, vaç dc sua fortaleza mon 

mesmo nome), em 1748° Eram seus comp?nheiro« eram tam- sonindo a todos t a todos k 

*cus pais Domingos da Silva hem encarcerados, Terminado licitando, ufano dC ir mor*^ 

tantos e dona Antonia da 

Encarnaçâo Xavier, Iniciou 

^ua vida como mascate* seguin-

do depois p carreira das armas, 

chegando ao posto de Al fem. 

Por esse tempo chegou u Mi-

nas procedente da Europa, o 

t6tudante brasileiro Domingo» 

Vital Barbosa, com idéias de 

independência de noRfta patria, 

tio jugo d^ Côite de Liíbôa, 

o processo criminal movido con pelr causa que consagrara a 

tra os conspir?d#re» óoi* foram vida, # felic de não arrasa 

condenados a morte, menoç Clau par» a morte, os cúmplices d* 

dio Manoel que apareceu irtíor- quela loucura", 

ctído m prUáo, Belíssimo foi o seu etffcrü* 

Eni líj íU regia de 15 de ou- pio dando a vida pelo ideal d< 

tubro de 1790, as ptftf* foram uma justiça que não tardFfi^ 

comutada» em degredo perpe. 21 de Abril, nesta data 

tuo na África, menoa a do TU vemoâ reverenciar sua memm 

rad^nteí, ria, como uma homenagem 

"K TiradenU»* d^u pro- Hoph^f d« liberdade- » 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTER1NA9 

Emprega-se com vantagens pmt 
combater as irregularidades das jun-
çõ*?? periódicas das senhoras. E' cal-» 
mante ç- íegulador dessas furicõsS; 

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada ^ficacití, é muito receitada 

DEVE SER U^ADO 
COM CONFIANÇA 

Será sag ia ie i % 

A tudo entretanto, ele ven-
ceu. Venceu e morreu; ma* 
morreu lutando como sempre 
o fez na vida. Lutando ^ so-
frendo pela causp de suh re-
ligião e de sua patria. E o seu 
nome, apesar de não o citar 
nesta simples homenagem pós-
tuma, o povo saberá respeita-

lo como exemplo edificante do 
altivez, honr?de2 e, acima dfi 
tudo, de caracter. 

Em 17 - 4 -t 46. 

M A R C O S 

1 

2 i$ Maio pr§ 
m AÇ 

x i m ^ , © m v ® ^ 

Dom Carlos de Gouveia Co- i U ' 
! •) vibrante 

elho. bispo fícíto da djocosc • ríMor ^ 
, , l . Paiaibí1. 

pernambucana dc Nazaré, scrajtolico tt.̂  
^agí-iido om João Fcssoí^ ca - ."prenda 

pitai do vi/inhti Estado no de assisto»-^' 

dia 2 do maio próxima deven-

do a sua posse no governo di 

ocesano d? Nazrré verificar-üc 

no dia 16 do mí-smo niõs, 

cxcrcty 

Açào Catolu'1^ , 

do Departame;^ 

antWtttt». que foi di-

diario c?̂  -
UA liv. -

ns funçò^^ 

arquidoi.Tsí no di» 

dali c de dirciur 

dc Edjcaçiíu 

•aiba, 
4 do Estado da 

DR. M A C H A D O ^ 

Doenças mentais e nervos wâ ^ 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE C 

Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residencia: Assú, 419 — Fone 13-tí4 

^OLICLINICA DO ALECRR t 
AmbuIatorlo medico dentário. Hospital — Casa de 

Diaria de CrS 10>00 — 15 00 — 25,00 e 30. As mafriot 

Jtncio^ continuam abertas na S^c ^t.u"»» 

RUA SILVIO PEUCO, X85 - FONE J510 

Sr.vJe 

•IflC, 

m ElIURfl PRc ' 
•ü^UíÉMI 

Nfl LOMBl 



Entusiasmo dos estudantes 
polo Cooperativismo 

Oa estudanta* natalenses» á 
frente o MU orgfto» o Centro 
Estudantal Potiguar, eatao le-
tão levando a efaito patriótica 
campanha am favor do desen-
volvimento do cooperativi smo, 
para os que promovem cessões 
de propaganda* 

Em continuação a essa^felizj xima, ás 19.30 horas, 

iniciativa, os estudantes con-
vidaram o dr. Enock Garcia, 
diretor do Departamento de A-
gricultura , para pronunciar 
uma palestra sobre o Coopera-
tivismo i tendo sido escolhida 
a Escola Técnica de Comercio 
de Natal para essa nova re-
união, que será 5.a feira pro* 

D R , E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das 4 da tarde em deante. Consultorio : Av. 

Rio Branco, M4 — Sala 105 — Edifício MAGAII — Por cima 

da CASA RIO 

R e u n i ã o opera r i * , a m a n h ã , 
do Saião Paroquial do Alecrim 

Está sendo aguardada com 
Vivo interesse a reunião que 
haverá amanhã, ás 19,30 ho-
ras, no Salão Faroauial do 

intüDio Surts Filtio 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

A nota do 

Em matéria de transporte, 

o interior está pobre, pobrís-

simo . Possuir, hoje, ume?-

minhãò bem equipado, re-

presenta tanto como se ter 

loja no centro ds cidade. E 
assim vai a agricultura em 

ponto de se falar em trans-

portes, mal de v ida. 

O Brasil possui, ? penas, 

trinta e cinco" mil quilôme-

tros de estradas de ferro, a 

maioria sem meios adequa-

dos â via permanente, sem 

material rodante e muito 

mal administradas. Nossa ca-

pacidade produtora decai e 

como um dos maiores causa-

dores disso está a falta de 

transporte. 
O êxodo rural mesmo, 6 

lima donsequencia netural da 

ausência absoluta dos meios 

necessários para os transpor-

tes da produção. Cabe, por* 

tantof ao governo providen-

ciar para a mais rapida e efi-

ciente melhoria dos meios 

de escoamento e distribuição 

equitativa dos produtos a-

gricolas, por maior que sejam 

o volume das safras. 

Com os transportes norma-

lizados, teremos normaliza-

ção do mercado abastecedor, 

que trará, logo após, a melhor 

conservação dos gêneros e a 

redução do custo das opera-

ções da carga e descarga. 

Todas as nossas vias de co-

municações foram preparadas 

há mais de cincoenta anos p?* 

ra o transporte, por exemplo, 

do café, Ojgeneros, as fru-

tas e as verduras e&tão a exi-

gir novos meios de apare-

lhagem, tanto mecanic? como 

frigoríficas, para que se pro 

cessem maior rapidez e per-

feita conservação dos pro-

dutos. 

Que os responsáveis pela 

administração encarem desas-

sombradamente o problema 

dos transportes e da melho-

ria das vias de comunicações, 

por que, só assim, com essa 

entrosagem em perfeitas con-

dições e se entrelaçando entre 

si, é que ofl generos baixarão 
de preço e o trabalhador vê 

seu trabalho bom compensa-

do. 

Temos, pois, o dever dc 

pleitear junto ao governo, a 

atenção sobre a política agrí-

cola, tão falha atuslmente 

de meios imprescendiveis ao 

desenvolvimento da terra 

brasileira, hoje, mais do que 

nunca, merecedora do pro-

gresso que todos nós alme-

jamos. 

Alecrim, promovida pelo Cir-
culo Operário de Natal, e der 
dicad? aos operários desta 
capital, 

Além de assuntos de inte-
resse para aquela instituição, 
o revmo. cinego José Adelino 
Dantas e o acadêmico João Wil-
son Mendes Melo falarão so-
bre temás de palpitante Ptu-
rlidade, prol o incentivo da 
assistência social aoa opera* 
rios conterrâneos, 

A entrada será franca, de-
vendo comparecer militantes 
da Ação Católica, Congregados 
Marirnos, membros das Con-
ferências Vicentinas e das Li-
gas Operar ias Católicas. 

NATAL — Terça-fWra, 20 do Abril de 1948 

Amanhã é feriado nacional 
$ Sil-

Cran déc imo i sessh de h-
m»g», des Coagrcgales Marians 

Depois da mlis? de 7 horas,-Saraiva, A.cnso Me<W 
na Catedral, estiveram reuni- Luis Gonçalves e 

doa, domingo, em sua séde so-

A data de amanha, — ?\ de 
abril ( — é muito cara aos bra-
sileiros, pois homenageia um j 
dos grandes mártires da Re-
publica, o Alferes Joaquim José 
da Silva .Xavier, — o Tira-
dentes» 

Êm homenagem á histórica 
data, o dia de amenhá é feri-
ado nacional, motivo porque 
este jornal nâo circulará. 

fiieals, dos 
cismes líüitjulas 

Ciai, os congregado* marianos. 
1 Entoado o Veni Creator, foi 
lido o Evangelho do dia, que 
mereceu oportunos comentários 
do dr. Oto Guerra. O presi-

- dente piofe»sor Ulisses de 
pnmpr Gois» hipotecando ? solidarie-
UvillUè 'dade dos marianos movi-

mento de páscoas—coletivas 
nesta capital, designou as co-

:üí missões para auxiliar na paa-
_ i t^ «o* dos Operários e dos Moto-
Promovida pela Delegacia H g t f l c a n d o a s f i i m ç o n s . 

Regional do Irabalho, nesta t i t u i d a g : _ p a s C Oa dos Opera-
capitei, realiza-se hoje, ás r l 2 d e m i o . 
20 horas, na sede do Sindica- oijveira w u ^ v« 

Cândido 
Filho, Valdemíro Cu-

O presidente 
Pinheiro. 
Convidou os 

congregado, par. o t 

do mês de Maio, *Sped?ime
l£ 

tf para a missa do dia 1 o 

domDírMudiar
s comem°^ 

O consocio Damasceno Lu. 
c*3 presidente do setor Re 
creativo, comunicou q u e s4in(lo 

o domingo próximo, dia 25 
d?ta natalicia do professor Ulis-
ses de Gois, o programa extçr* 
no fjeari» somente na missa 
em ação de graças, q Uç *erá 
celebrada naquele dia, convi-
dando todos para ? mesma 

Seguiu-se a aplaudida pales* , to dos Comerciantes Vare- n h a , Damasceno Lucas, Gu- tra do dr, Rica do Bai-eto* 
f I juistas, importante reunião, pa- mercindo Saraiva, Afonso Me- sobre Espiritismo € Loucura, â 

e m\ 
A V I S O 

A Delegacia Regional do 

Trabalho ?visa que, sendo o dia 
21 de Abril feriado Nacional, 
não será permitido o trabalho 
nos estabelecimentos comerei- [ 
ais e industriais . 1 

ra a qual recebemos atencioso deiros, Joaquim de Oliveira» 
convite do sr. José Chaves, Américo MicuSSi, e José Pa-

respondendo pelo expediente Motoristas, a 3 de 
daquela D.legaci,. ^ D ^ M n ^ J o G g -

- de Andrade, Custodio I W a n o , 
| Antonio Carolino, Everton Cor-
| lês , Pedro Barbalho, José 

H 

L E I A M 

O R D E M 
Nazareno Aguiar, Gumercindolde Andrade, 

qual foi ilustrada com 
práticos, o que inte»rçss<?u mui» 
to aos presentes, 

Ao finalizar, o presidente 
convidou os marianos para as, 
sistirem á misça de 7.° Liia {\0 

jovem João Boseo, filho do con-
socio professor Nen 

i 

Realiza-se hoje, ás 20 horas, 
na rua Quintino Bocaiúva n,° 
15, uma reunião da Associação 
dos Trabalhadores na Indus-
tria G rafica e Classes Anexas 
para tratar de assuntos rela-
cionados ao recebimento ' da 
earts sindical. 

O Presidente encarece o com-
parecimento de todos oa as-
sociados* s 

S O C I A I 
AJOTVER3ARIOS 

S 
o lar do casal Antonio FVan- da Cooperativa 
cisco de Oliveira, residente em Credito, ç nosso 

cooperado)-

* ¥ SENHORES 

ONTEM 
Dr» Custodio Toscano — 

Esteve em festas, ontem, o lar 
do dr. Custodio Toscano, se-
cretario geral do Estado, com 
o tramçurso do seu aniversário 
natalicio, A j a i . 

Pela grata efeMeride, o ilus-
tre n?taliciante recebeu inú-
meras felicitações dos seus 
auxiliares, tendo á noite recep-
cionado as pessoas das relações 
de sua amizade que o foram 
cumprimentar em sua .residên-
cia» á avenida Campos Sales, 
nesta capital * 

A ORDEM envia-lhe, embora 
tardiamente, o seu cordial a-
braço de parabéns, 

H O J E 

SENHORAS 

Ings Teixeira, viuva de Pe-
dro Matos, 

Pelo-Sina* e nosso 
e de sua esposa dona Francisca 
Fernandes de Oliveira, com o 
nascimento de unia crianç? que 
na pia batismai receberá o 
nome de ADEMAR. 

FALECIMENTOS 

Francisco Ferreira Souto ~ 
Faleceu, domir»go, inesper£id«-

na sua fazenda Canto 
do Mangue ern Macau, o sr. 
Francisco Ferreira Souto, gran-
de industrial salineiro em 
Areia Branca neste Estado. 

Residia o Sr. Sruto neste Es-
tado ha cerct* de 35 anos, tendo 

dor tem .satisfação em fHiei-
ta-lo cordialmente. 

x x x 
Pas>a hoje o primeiro aniver 

sario da pequena Tereza Cris 
tina. dileta xilha do dr. Li-
berato de Azevedo Maia, ad-
vogado em nossos auditórios 
e nosso dedicado cooperador, e 
de sue exrna, esposa d. Ro-
salia Maia. 

For esse motivo Tereza Cris 
tina vem sendo bastante fe-
licitada S suas amiguinhas» 

x x x 

Transcorre nesta data o ani-
versari-Q natalicio do Te-
nente Murilo Francisco Bar*-
oosa, brioM? oficial do nosso 
Exercito * 

O dagno aniversariante qye 
ieive atualmente no l . ° j 3 . ° R , 
A. A , Ae t, sediado em Natal, representados em 
comandando a Bateria de Pro- grande valor, fazendas 
jetores daquela Guarniçao, e 

C^Mtral de 
prezada íimj-

go, recebemos cartão de ^rn* 
decimento pelo registro oUO 

fizemos do seu aniversário 
nat?licio5 ocorrido a I," ^ 
'corrcnle. 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhoras 

— Fartoa — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va* 

rkea — Ondas Curtas — Eletro* 

coagulaçâo — Cona. e Hesid» 

chegado a Mossoró numa leva Av< Branco, 679 — Horário 
de retirantes que ali aportara, 1&30 horas em diante*, 
tangidos pelas seess. 

Entre Mossoró e Areií» Bran 
ca, viveu a sua adolescência, 
sempfe dedicado ao trabalho 
por mais humilde que fosse, 
tirando do seu esforço pe-
quenas economia que, Juntas, 
aos poucos foram se amonto-
ando até atingirem a cerca de 
alguns milhões do cruzeiros, 

Li 

P. 
!í 

ew 

G R A Ç A S 
Agradeç» a Nossa Senhora 

das Graças um favor obtido, 

com promessa de publicar 

sinal de gratidão, 

Maria Luisa Vieira Conyabea'^r- Adalberto ' Amorim, Juiz 
dc Direito dssta capital, 

« „ „ - „ I Maria Ap^recioa Ferrei-
Beh*a Ferreira de Carvalho,} ra> íilha do sr> j o ã o Fer-

ogfradece de joelhos o Nowa Se-' reira de Souza, ressente em 

nhora da Satete, uma graça no Santana do Matos» 

—Marieta Macedo, esposa do i tem se distinguido entre os 
seus «Mlegas de farda, pel?. sua 
capacidade, esforço, em prol 
do nosso Exercito, 

Pela grata eiemeride o Ten. 
Murilo Barbosa vem sendo 
alvo de expressivas manites-
taçoest por parte de pessoas 
de sua amizade. 

sr. Abdon Macedo, escritu-
rado do Departamento da 
Fazenda. 

— Xnês da Camare Borges, 
esposa do Sr. Manoel Ferrei-
ra Borges Inspetor de Co-
ietorias, residente nesta cidade* 

— Leonor Lira Nesi, esposa 
do sr. Antonio Nesi, funcio-
nário do Departamento da Fa-
zenda em Mossoró. 

SENHORINHAS* 

Margarida M^ria, fillxa do 

momento de ^ande aflição, c*o)n 

promessa de publicar, 

lvonete Miranda, agradeça a 

Nossa Senhora das Graças, va-

rias grraças alcançadas com pro-

mtfssa de publicart 

Canipestre, 1ÍM-4& 

se 

D I V E R S A S 

Aniversário, hoje, o jovem 
Geraldo Moreira de Aguiar^ 
aplicado aluno do Cur so Clás-
sico do Colégio Estadual e fi-
lho do saudoso Manoel Rai-
mundo de Aguiar, 

Por esse motivo o natalician-
t* vem sendo bastante cum-
primentado por seus colegas e 
amigos, 

A ORDEM, que tem em Ge-
rsldo um dedies do coopera -

Realiza-se, hoje, ás 19,M 
horas, no Sflão Paroqaial do 

salinas" "de Alecrim, interessante íesti-
vai de arte, promovido pelos 

gado, e embarcações me, a l u n f 5*° R e m a t o São Luis 
nores, tudo a serviço - do seu ^ t a n d o de nu^ros vâ  
comercio. Era um dos maiores e encenação de uma 
,cioni&ta£ do Baneo de Mos- ^ festival e ^ d«pert,ndo 

De formação religiosa, C h i c o # ^ n f ü
 i n t e ™ « / m

f . " 
Souto, como era geralmente " f " » - e 0 r e s u , U ' d o 

' ro do mesmo se destina a 
Obra das Vocações Sacenlo-
tais desta diocese. 

Aniveírsaiiou ontem o jovem 
Itamar Chaveç, aluno do Co-
légio Santo Antonió e filho do 
sr. Raimundo Chave^ t^ncei-
turdo comerciante nesta ca-
pital, e ae sua e^ma, esposa d, 
Joseí ina Chaves, 

Por esse motivo seus pais 
recepcionaram as pessoas de 
sua amisade que foram cum-
primentar o nat: liciante, em sua 
neBidencia. á rua Princeza Iza-
b^K 

COMUNICAÇÕES. 
Do dr. José Ariston Filho{ 

rOçebenios comunicação ha-
ver assumido, no dia 14 do 
corrente, o cargo de diretor do 
Serviço 

— ^ 

conhecido- atendia, sempre as 
instituições que a ele recorria 
pedindo auxilio. Ainda lia 
poucos mezes, enviou para as ^ 
Obras do Bom Pastor sm for ' 
maçao. um auxilio de.. . -.«-
>.000,00. I 

Deix? o falecido viuva a Sra. VE5TA E A' PRESTAÇÕES 
^ster Ferreira Souto e seis Com a insignificante presta 
<ilhos à quem dedicava gran-

Lotes de terrenos 

« 

Aluga-se o grande "Chaiet" 

das irmãs do saudoso Mons. 

Calazans Pinheiro, situado Ã 

rua Vigprio Bartolomeu, n.° 

a quem 
de carinho» 

Nq comercio 6 na industria 
do Estado deixou também uma 
grande lacuna. Quando no 
Governo do Sr, Ubaldo Be-
zerra, levamou-se a idéia dc 
uma Fabrica de Tecidos em 
NataJe logo o Sr* Souto au-
torização a subí&rever 
1.200.000}W ciuzeiros em a-
ções. 

Para a Propriedade Eatrel?. 
Estadual 4e Reedu- Subscreveu ele 500.000.00, dan« 

0ação% Assistência Social, para d o assim, um atestado Erisan-
0 qual foi nomeado por decreto t e

 4
 s e u espirito sempre 

do sr. Governador do EsUdo voltada aos grandes empreen-
NASC»>l£NTOS ' dimentos, 
Foi alegado no dia 14 deste Enviamos as 

Erotides Damasceno Locas 
l\ ANIVERSARIO 

á sua familiu 
nosshu condolências, 

X X X 
Faleceu ontem, no Hospital Mi-
guel Couto o Sr. Luis Segun-
do Jaeome, figura tradicional 
na zona oeste do Rio Gran-
de do Nortfc e descendente de 
uma antige « respeitável fami-

Antonio José Damasceno Jaweb, irmãos E tios convidem ; ü a de criadores e agricultores, 

571, e que acaba de passar por os seus parentes e amigos, para assistirem as missas que man- | profissão que exerceu durante 

toda a sua longa vida, 
O falecido deixou desse con-

dona Ana Tavares Jacome, na-
tural do Estado de Peruam* 

completa limpeza de caiação daráo celebrar em sufrágio da alma de sua pranteada mãe e irmã, 

e pintura, ÉROTIDES DAMASCENO LUCAS, no proximo dia 21 do corren-

Os interessados poderão ob- te, quarta-feira, na Capela do Colégio Marista, ás 6 horas, e na 

ter melhores informações di- Catedral de Natal, ás 6.30. Antecipadamente, confessam-se1 buco. 

rigindo-se i rua Vigário Bar- ! agradecidos a todos que comparecerem a esse ato de piedade ^ extinto deixou desse con-

tolomeu, 628, com o sr. Gra-I cristã. f i l h o S 

, * „ . ^ „ _ LuiS Sebastiao Tavarea 
ciano Melo. I Natal. 19 - 4 - 1948. come, casado com d. Maria 

Veneranda Jacome; Luis de 
França Tito Jacome; casado 
com d. Maria Vanda de Me-
deiros Jacome; dr, Luis Ter-
ceiro Tavares Jacome; Antonio 
Jacome, cando com d. Her-
cilia Gondim, Jacome; d. Elo-
isa Jacome Brito, casada com 

<> dr\ Armênio Brito. Aloisla 
Jacome Fonseca, casada com 
o sr. Mauro Fonseca, 

O svu sepultrmGnto tovj lu-
gar esta manha com grande 
acompanhamento. 

AO HADECIMENTOS 
l>o Coutado» Antonio JoBé 

D^mpsç^no kucwt ívincionario 

Na Granja ''Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sctr.gue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

«fio de Cr| 20,00 MENSAIS, V. 

S. poderá adquirir o metro 

de terreno para construgfio de 

sua casa, em THtOL — o balr 

ro maia oaudavel desta capital 

APROVEITE ESTA OPOR-

TUNIDADE 

Informações com Manoel 

MacCdo, no Armazém Imperial 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Augusto 

Severo, 91 

Residencia — Rua Manoel 

Dant«u, 477 — Fone: 1414 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio; Rua Dr, Barata, 

2X0 — 1.° F°nG: 

Residencia - Av. Deodoro, 638 

Telefnnp — 13-51 

Na época atual deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso de vox 
da Ação Católica ^ 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiogrofia 

Consultas da, 14 1|2 em 

Com.: Ed. Aurellano, 1(» 

Res.: - Av. Prudente Mor«« 

g72 _ Fone: 172Í 



Itcnté intransponível 
Como fala o Ministro da Aerònautica—Ao lado do Exercito e da Armada, para servir ao Brasil 

maradagem que definitivamen-

te nos une, I 

'Ah Forças Armadas de nos-' 

so l s, constituem uma frente 

intransponivel aqueles que, pro 

curando feri-las, procurem ferir 

o Brasil" — essa a grande afir-

mativa do Ministro Canrobert— 

que vale por severa advertên-

cia aos inimigos da Patria 

que, pelo odio, traição, intriga 

e crime procurem em vâo ma-

cular as nossas instituições de-

mocráticas conetruidas sob o im 

peiio da liberdade, 

A Aerònautica dará perene 

combate aos servidores de tão 

nefando ideei e sempre pronta a 

Vencer a ai os cristãos 
ROMA, 22 — (ÍU Ca leu- AS DESCULPAS DOS 

los extra-oficiais feitos esta ma- COMUNISTAS 

di-ugada mostram que os Demo» ROMA, 22 — (R.) — Um por 

cratas Cristãos alcançaram 118 tavoz da Frente Popular decla 

lugares no Senado, a Frente Pa rou hoje a Reuters : "Os re-

putar 77, o Partido da Unidade sultados das eleições não modi 

Socialista 12 e o Bloco Nacional 

12, Espera-se que os Republi* 

i canos consigam 7 e os Monar 

quistas 6 e oa Neo-Fascistas c 

a Frente Popular representa a 

maioria do povo italiano» Apesar 

de não haver motivo atualmen-

te para impugnar a validade das 

eleições e é evidente que o po-

vo italiano foi levado a votar 

ficam a nossa conviçào de que I erradamente sob ameaças feitas 

pelo governo e iludido pela a-

juda americana, Estamos certos 

cie que se não tivesse havido 

interferencia externa os resul* 

tados da eleição seriam muito 

diferentes" 

MINISTRO ARMANDO 

TROMPÔWtóY 

RIO, 29 Ô teimm & Ae* 

ronauticft b&ixou, Um éxpmsi 

vo aviso jaarft dar conhecimen-

to ü Porçfc Aérea Br&silbirfe dos 

agradecimento! do ftttr&ito, a 

disciplinada está com o Exercito {Independentes 2 cada um, 

- ROMA, 22 — (R.) — O* 

Cristãos Democratas contarão 

com cerca de 279 lugares d«m 

Prontidão no Canal do Panamá 
e com a Armada para servir ao 

Brasil d os brasileiros digos 

livreSi 

Rçfcssltp a disciplina, como 

fundamento essencial á nossa 

corporação —- disciplina una e 

completa, caracterizada pelo a-

catamento ás ordens, atitudes 

coei ente* e dignas, reapeito aos 

colaboração prestada pel* A** superiores e obediencia sem dis 

jrom;utÍcd, pôr ocMifio do rcí-I crcpeincia» No momento atual, 

tre os 574 existentes na Cama-

ra dos Deputados, de abordo 

com os cálculos fidedignos ba-

seados nos resultados do plei-

to em toda a Italia. A Frente Po 

pular, por sua vefc* terá pro-

vavelmente pouco menos de 200» 

PANAMA' 22 Forças Arma 

das e Aereas dos Estados Uni-

dos, destacadas na Zona do Ca-

nal, se encontram de "pronti-

dão". Policiais militares, al- nam ao longo da avenida 4 

guns em carros blindados muni-

dos de canhões leves, estacio-

de 

íulho, junto ao limite entre a 

iOna e o territorio do Panamá. 

Atacado o acampamento militar ds Campo Grande 
BUENOS AIRES, 22 — (R.)~ 

O Ministro do Exterior do Pa-

raguay anunciou que ante on-

itern verificado no* deposito» n ã o s e empreende meia» atitu-J LONDRES, SEDE DA PROXI- tem á noite um grupo de cem 

(femunfetol dftDftodorft. J&i4 des e disciplinas frouxa, por isso I MA CONVENÇÃO DE | homens a mados com metralha 

que o contrario é fortalecer a l MULHERES I e bombas a t a c o u 0 a c a m 

torrente do crim© que £ nosse ^ pamento militar de Campo Gran 

dever estancar o suprimir. j CATÓLICAS ^m Assunção. Os atacantes 

O* comandos dfe Aerònautica, WASHINGTON, 22 (NC)~- (*
o r am repelidos — acrescenta o 

com serenidade» sejam inflexi- Q próximo Congresso da União comunicado. 

veis na efetivação da discipli- internacional de Ligas Femini- j * 1 

na estejam seguros, d* que e«us n a s Católicas, realizar^e-é em; p£? LQ MUNDO CATOLICO 

itviso esU concebido entre oü 

troi nos seguintes termos : 
n 0 documento de Sua Exee* 

idiota, quo fiço transc^v^r, 

traduz de um lado, a fidftiguia 

üçgsç iluâtre soldado — ^ gc* 

ner^l C&nrobèrt Peteira da Cos 

te, sxpreasfio Que deôtaca no 

Kèrviço dft Pátria > de Outro» 

encerra afirmativa de alta 

Iwdoria ç verdades» 

0 #x*rcito, esteja Sua Ertciat 

WIQ, nos Seus momentos dc1 

lesta, de luta ou de dor será a* 

companhado p«la Aerònautica a 

nunca, barrfcirwi, visíveis ou 

ihvi«ivei8 ser&o capazes de stí 

interpor aos laçüs dt> liei ca* 

MORTO UM Acrescentou que aqueles ele-

TENENTE mentos, em grupos de 7 e 10 

ASSUNÇÃO, 22 — 0 Ministro homens, se dirigiram para o 

do Exterior do Paraguai disse Quartel General daquela Divi-

que um jovem tte+ foi morto são. Segundo o Ministro, os ho 

quando tentava impedir que o mens armados de fuzis metra j 

grupo de 100 homens armados (lhadoras e granadas de mão pia 

capturasse o Quartel General da nejavam matar todos os oficia* 

J,a Divisão de Cavalaria, perto! i$ da Divisão, que é a maior uni-

da capital, ' dacte militar perto da capital 

imu MM* 

BOGOTÁ', 22 — (R.) — 

Segundo acreditam alguns ob-

servadores nas conversações 

não oficiais realizadas ontem í\ 

cou resolvido a aprovação de 

Uma resolução que aborde a 

questão das colonias no Hemisfe 

comandados &«berâo com elas, Londres em 1949, segundo o dis-

defender as legitimas càusas da p o s to na reunião celebrada em 

Pátria, eterna e sem macula Friburgo, Suiça, com a partici- j BGGOTA\ 22 — (NC) — A* 

com « Verdade, guie e inspire fa delegados da Holanda c l a s S e s diligentes da sociedade 

os brasileiros, no exercício do3 Bélgica, França. Alemanha, Ita t o d c s 03 p a i s e s s ã o t i r a d ^ 

seus patrioticos deveres. li&í Espanha, Polonia, Tcheeos-' ^^°samente dos centros cul-

Assinalo como exemplares, na Jovaquia, Inglaterra, Argentina e t u r a i* ' 0 d c s t i n o d o s 

emergência em apreço, Os ser- Eatodoe Unidos, como foi infor r*P0Usa n a competencia dor 

viços prestado* pela Escola de mado aqui o Conselho Nacional, ^e lec imentos de ensmo pa-

Aeronáutica e Serviço Sau- dè Senhora» CttoHca». um de 1 a f o r m a r 05 dirigentes : eis em 

de da Aeronáutica", «eu» crupos íiliadoB. , a Conferência pronun-

| ciftda no salão de atos aa bi-

! blioteca publica nesta cidade, 

pelo revmo, padre Henrique 

jHerrera Oria S.J . , eminente pro 

íessor e educador hespanhol re 

cem-chegado a essa capital, 

J& conferencista, que visita vá-

rios países da America, anali-

zou as grandes Wndencia« uni-

versais do ensino, reduzindo-as 

a duas : a clássica, humsniatica, 

das velhau universidades cris-

tãs, baseada naç disciplinas gre 

g?s e latinas, que busca a for-

interamericana ex- mação integral do aluno, e a mo 

Propriedade do Centro d® Imprensa Ltd. 
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Na Conferencia de Bogotá 
rio Ocidental sem compromis^ 

so condenando a Tese a» co-

lonias, mas evitando tomar qual 

quer açao definitiva. 

FALA MARSHALL 

BOGOTÁ', 22 — (R.) — 

O general Marshall falou na 

conferencia 

pondo a posição dos Estado? Uni dern«i. orientada pela. especia-

dos em face das Colonias exís- | iisação técnica, que põe obsta-

tentes no Hernisferio Ociden*; culos á compreensão dos pio-

tal. Afirmou Marshall que blemas universais 

o governo de Washington reite-J A Igreja Católica tem suspi-

ra a sua devoção em evoluir pa ciado sempre o ensino clássico 

ra o governo proprio. indepe- \ porque este envolve o homem 

Exeqaias p)r t\m 
catastrote de 

das vitimas da 
Deadoro 

RIÔ, 22 — Amanha, ás U ho- Superior Tribuna! Militar, do 

no altar-mór da Igreja da 

Candelaria, se-ão realizadas so 

Ienes exéquias mandaaas co 

lebrar - pelo Exercito por alma 

de todos os que tombaram no 

cumprimento do dever, vitimas 

da catástrofe de Deodoro, o* 

corrida no dia 15 do corrente. 

A referida cerimonia, de inten 

sa significação civica e huma-

na, será testemunho postu-

mo da dor qu* confrangeu oa 

coraç&ea de todos OS militares 

pela perda irrepnravíl de tão 

preciosas vidas dedicadas ao 

serviço da segurança nacional* 

Para a referida cerimonia fu 

nebíe, foram convidados o pre-

sidente da Republica, ministros 

de Estados, os presidentes do Se 

nado e da Camara, todos oi de-

putados e senadores, o Corpo 

Diplomático, os preífideMed (2o 

ttoperço Tribunal Fvxleral, do 

Superior Tribunal Eleitoral e 

do Tribunal de Recursos, almi-

rantes, generais e brigadeiros 

e outras altas autoridades civis 

e militares. 

O general Zenóbio da Costa 

determinou que todos os oficia-

is da Zona Militar de Leste, 1 

D . I M N. D» B. e A . C . da L.a 

Região Militar, compareçam pes 

soalmente, e que as unidades de 

tropa sejam representadas por 

comissões dos respectivos co-

mandante*» 

Um pelotão da I a Cia; de Po 

licia do Exercito, montará guar 

da na igreja, em uniforme dc 

gala, Durante o ato religioso a 

banda de musica do Batalhão 

de Guarda tocará, devendo a mes 

ma oomparecer em uniforme de 

parada. 

O uniforme designado para os 

oficiais do Exercito é o 3.°* 

dente, Esse principio refere-se je suas múltiplas manifestações 

Esta e outra^conferencias dc 

Padre Herrera têm sido patro-

cinadas pelo Departamento de 

Expansão Cultural do Ministé-

rio de Educagão Nacional ; a elav: 

têm assistido funcionários do 

Governo, diplomatas, inteletua-

;s, religiosas, sacerdotes e nu-

meroso publico. 

AS ANGUSTIAS 

ECONOMICAS DO 

ESTUDANTE CHINÊS 

PEIPING. 22 ~ (NC) - Fu-

Jeu, a. universidade católica da 

Chin^i com sede nesta cidade 

tecebe 2,400 alunos doa quaK 

15 % RÒo católicos : adscritos 

instituição funcionam dois co-

légios dirigidos pelos Padres do 

Verbo Divino, com matricula do 

1.301 alunos 

A matricula na universidade 

eusta 2.300,000 Jens, -mais . . , 

1.SOO,000. Jens por gastps do 

«ubsisfonciu, em dólares xm* 

$ 20. A.S quotas CÍQS estudantes, 

cobram « quarta parte dos gas-

tos totais da universidade. O 

déficit do ano passado íoi co-

berto com fundos doados pelos 

Estados Unidos, montares í» •, 

$350,000. 

CASA E TIíABALHO PARA 

IMIGRANTES EM LARES 

CATOL1COS DE 

M1NESOTA 

DULUTH» Mineuota, ZZ — 

(NC) Os catolicos de varias 

dioceses de Min^sota, oferece-

ram asilo, trabalho e auxilio 

economico a um total de 1.0^0 

refugiados ou desamparados eu 

^o^eus, segundo os primeiros re 

multados do inqXierito que de* 

itrmina as, capacidades dessr» 

Estado para receber imigran-

tes europeus necessitados^ 

' — ' "•' - i • i ii i t i i - •- i" ü ié _• m ji^_jjui_muiiL_. 

C I N E M A S 
O BANQUETE DA MORTE, e o 

seriado ARANHA NEGRA no 

Pai adultos. 

"S. 

no 

MENSAGEM A GARCIA no 

Luis" — Aceitável 

LUZ DE MEUS OLHOS, 
,4S< Pedro1' Aceitável, 

ORÁCULO DO CRIME e o se-

riado DOM WILSON NA PA-

TRULHA GUARDA COSTA no 

"Cine Alecrim" — Para adultos 

TOHMENXOS INTEGRABIOS 

no "Cinemy Paroquial'' — At-í>i 

tavel com restrições. 

EMtLE ZOLA. no "Cine Popu-

lar" - Parfi adulíOç capaz do 

íTíiotir. 

também ao continente, sendo na vida dalsocifdade, O teeni- — mtfa 

«s Estados Unidos contrários á 

noiitioa colonial. 

NÁO CONCORDA 

BOGOTÁ\ 22 - (R.) -

Fylando em nome da delegaçà; 

argentina, o chanceler Bramu-

glia ameaçou não concordar con: 

vários aspectos das resoluções 

anti-comunjstas apresentadas on 

tem á Conferencia Interame-

ricana. A Argentina somente con 

cordará se forem aceitas as sua* 

idéias sobre a justiça social c 

o planejamento nas democra-

cias, 

DIA LITURGICO 
tioit 

St- Sotero e Cíito 

AMANHA 

M i m P r o t e g i fSt Jor^e), 

2,a oraçao CONCEDE NOS. 

311 pela Igreja ou pelo Papa. 

Prof, do Pascoa i 

cismo, como sistema unilateral, 

geralmente está Impr^gniido dc 

itúctemü* 

O Pe. Hcrj-era, pa&wu ervi re-

vista os diversos «iaterria erlucy 

tivos dü Inglaterra, E. U,, A-

."nerica Latina e Eíipsnhü. para 

notar, entre outras coisas, que 

a Ibera^America havendo her-

dado os princípios espanhóis es-

tá já muito influenciada pelos 

sistemas norte americanos. 

A Espanha, depois de havei 

abolido a atmosfera enciclopé-

dica com que se havia imbuido 

nas ultimas décadas, restaura no 

Governo dc Franco todo o sen-

tido clássico e católico de suas 

universidades em Alcalá Sala-

manca, Valladedolid. 

O mundo tem que voltar ao 

sistema dc en*ino clássico, sob 

a bftfrg de umo solida formação 

católica ; de outra forma, peJa 

porta do laioismo, o comunismo 

acabará por entrar em nossa 

;'oprií< cafca, advertiu o educa* 

dor, 

Mensagem presidencial so-
bre a situação do Brasil 

RIO, 20 — O governo pro;:ar;i 

uma importante mensagem ^ 

Câmara sobre a situação irama 

tica em que se encontra a r>olU 

mente quo a Constituição dc ,.. 

194fí foi muito liberal para ou 

inimigos da Patria. Cassado^ 

os seus mandatos* os comuni>-

tica brasileira, Existem fatos DO tas agora não hesitam em inc* i 

sitivos praticados á luz do (]\« di&i e assassinar. A nação 

em m«is de um ponto do te.'rito- providcnckis urgentes t 

dai a mensagem presi<leüoi;il, 

solicitando as referidas pi4ovi^ 

dencias. 

i\7io soria unia no\'idadc a pro 

clMinatao de um estado de 

gonuia para vários pontos do 

rio nacional, visando d^tru"1 

as bases de deíesa do Exercito 

O sinistro ocori ido recentem^n 

te nu Vila Militar Marechal Dto 

doro da Fonseca representa 

ultimo aviso. 

Em sessão memorííwi n o Sc-

D 

trrritotio nacional, afora a er-

rado, diversos oradores aftnn.v puisAo dos comunistas das for-

ram que devemos enfrentar ** eus armadas o dos quadros do 

inimigos «y o iCirimc desaparv funcionalismo civil Só as.sim ;» 

cerá, Easa situarão preocupa U»- nação ptwleíá defender-se, Mc--

toi os responsáveis pelo» djcti ftidas onergica.% de salvaçao n;t 

nos da poli tica c da administra cional serão pr/iidas ao Congr*-; 

do Já te iala ^berW^Í so pelo presidente da Republica* 
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O papel de Marx 
OTTO GUERRA 

Quando, a 14 de março de 1888, vinha Carlos Marx 

a feléctr, o «eu amigo inaeparavel, Engels, declarava, nu-

ma carta : 

"A humanidade ficou diminuída de uma cabeça, da 

cftbeçe mais genial dos tempos modernos." 

Nfto se ha de negar o marcante valor desse pensador 

que sem duvida sistematizou e deu carater cientifico ao 

conglomerado de idéias socialistas» já então existentes, 

Mas a vaidade é que não admitem os comunistas 

que se considere o seu santo patrono antes um sistema-

lixador inteligente de certas idéias contemporâneas suas, 

ou que já tinham sido tratsdaB anteriormente, do que um 

pensador verdadeiramente original, 

No entanto, os que se entregam a paciente analise do 

pensamento marxista descobrem, uma a uma, todas as 

fontes a que ele teria recorrido. 

H, E. Barnes e H. Becker, naquela sua documentada 

obra "Historia dei Pensaminto Social", se deram ao tra-

balho de apontar a marca visível de outros pensadores* 

nos livros-e nas idéias marxistas* 

Vejamos os resultados a que chegaram : Depois de 

reconhecerem Marx homem de vastas leituras, em contac-

to com as principais tendências de sua época, apontam as 

influencias mais acentuadas que sofreu : "1) Devia a Hegel 

seu sistema dialético e sua fé na atividade estatal; 2) foi 

provavelmente nos escritos de Lorenza Von Stein onde en-

controu, pela primeira ver, noticias gerais sobre o soeis • 

lismo e o comunismo na Frrnça e em outras países; tam-

bém é muito provável *ue tenha recebido de Stein as 

idéias da "sociedade c iw " e as classes sociais; 3) seu ma-

terialismo historico tomou-o, em parte, de Fuerbach e em 

parte, possivelmente, de Heeren; 4) a teoria velor do tra-

balho deriva de Ricardo, Rodbertus e socialistas ricardianos; 

5) —. encontrou a doutrina da mais valia nos escritos de 

VlioiBpso»; 6) a noção de. luta de classe e necessidade de 

um soerguimento proletário foram bebidas nas obras de 

Loufc Blanc, Proudnon e Weitling; 7) Marx recebeu de 

Sisraondi a convicção de que os capitalistas iriam debi-

litando, pela progressiva concentração da riqueza em mâoa 

de pòucos; 8) suas idéias acerca da "primitiva sociedade 

sem Classes" deriva do que se depreende de «ma herança* do 

mtedipat hebreu de certas teorias de "direito natural" 

i— Morgan nâo fez sináo trazer uma "confirmação" pos-

terior; 9)—pode ter derivado de Rodbertus a tése de que as cri 

aes continuamente recorrentes constituem um aspecto 

necessário da vida economica, sob o capitalismo; 10) sua 

fé numa futura Idade de Ouro, de caráter quasi messi-

ânico, pôde ter derivado de !<ras leituras do Antigo 

Testamento; e 11) por ultimo, (embora de algum modo seja 

um fàtor de menos importancia, suas noções da tática revo-

lucionaria derivam em parte, de Danton e ou« 

tros lideres jacobinos da revolução francês?,", 

Eis ai,os pais do pensamento marxista, Que é que 

fica depois disto, como oríginariamente seu ? 

Talves a muitos comunistas isto pouco interesse, 

preocupados com salientar o papel de Marx na 

historia mnderna» 

Continua a expropriação de 
tons eclesiásticas na Tchecoilovaçnu 

VIENA, 22 (N, C,) — Con-

tinuam as «apropriações de ter-

ras eclesiásticas na Tchecos-

lovaquia, segundo informes que 

lograram chegar de Praga a 

Viena. 

O bispado de Hràde-Kralov, 

que tinha 5.577 acres, foi re-

duzido a 175, segundo decreto 

que foi assinado, apesar de 

ter o delegado do Partido Po-

pular Tcheco feito ver que 

essas torras sustentavam um 

seminário e varias institui-

ções de beneficiencia, 

A ordem religiosa dos Cava-

leiros da Cruz, que sofreram 

vfexames dos nacionaUsocialis-

tas (1940) retém, além de um. 

castelo e de uma Igreja em 

Dobríc hovíce, 123 acre9 dos 

10.1 92 que antes possuíam; 

igualmente, 03 Cavaleiros de 

Me Ha, perderam 494 acres» 

O Mosteiro Premonstraten-

se de Zelir, no sudoeste da 

Bosmia, perdeu terras cultiva 

veis no total de 5.357 acres. 

CABELOS 
B R A N C O S ? 

As expropriações seguem a 

teoria oficial de que só 

os que lavram as terras po-

dem continuar possuindo-as. 

(Segundo despachos da im-

prensa procedentes de Praga, 

o primeiro ministro Klement 

cobrai a razáo. Sei que não 

quereis desencadear uma luta 

fratricida, mas se as eousas con 

tinuam a&rim, será inevitável 

Lembrri-vos de vossas respon-

sabilidades. 

2) Deveis manter a lei e a 

Gottwald, comunista, decla- ordem. Concordastes todos, em 

rou numa reunião de campo- principio, com o programa da 

ne$es e agricultores, que toda socialização, trabalhaste por 

frzenda de mais de 123 acre» se- ele, e continuais fa2endo-o, 

Ha imediatamente . parcelada. Dentro da lei, será possível lo-

Negou ao mesmo tempo que se grer as reftrfmas desejadas-

pense em introduslr na Tche- ainda as mais fortes, de for-

coslovaquia o sistema soviético ma duradoura. Repassai a 

de fincas coletivas). historia ,abri suas paginas. 

VIENA, março, 14 (N, C,) 1 3) Não destruais a her?nça 

Quando a crise tchecoslova* do "Presidente Libertador" 

ca alc?nçava'o seu clímax, o (Tomás G. Masaryk). nem a 

Exmo. Mons. José Beran, do "Presidente Construtor" 

Arcebispo de Praga, dirigiu (Eduardo Benes), nomes que 

um apelo á cordura e á con- vós mesmos forjastes: a na-

ciliaçáo, para que o povo man çao inteira lhes reconhece a 

tivesse a lei e a ordem, r e c o r - j obra: trabalharam por vós, 

dasse suas responsabilidades e ' PÚT vós sofreram e por vossos 

salvasse a herança da patria. (descendentes. Neles sempre ti-

"O povo me conhece, Não (
vestes fé. A ingratidão nun-

posso calar, nem atraiçoar mi- ; C a 

nha nação, Jamais o farei, «ei 

sofrer por minha pátria".* es-

creve Mons. Beran, antes de 

drr três avisos 

1) "Torno-vos responsáveis, 

a todos vós pelo sangue que-

rido de meu» hmãos, derrama* 

do nos campos de concentra-

ção e nas prisões; pelas lagri-

mas e dores das mulheres, das 

j mies da Tchecoslovaquia,. Re* 

Serão minhas palavras since-

ramente compreendidas ? As-

sim o espero," 

Publicou este a pelo o diá-

rio "Lidava Demokr&cie", de 

Praga, orgão do Partido Popu-

lar Tcheco, que agora passou 

ás mãos de dissidentes dis-

postos a colaborar com os ver-

melhos, Algumas copias che-

garam a Viena, 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

Auxilio ao Extremo Oriente 
mencionados conduziria, prova* 

velmente, á dominação dos res 

tante?, o que, por sua vez, te-

ria efeitos contrários á recu-» 

C I N E M A S 
"BANDOLEIROS" »il pela RKO-Radio. O filme 

O Cinema # Rex esta anun- é uma produção da "Sierra 

ciando para o proximo saba- Pictures C. " e o argumento ê 
do um tecnicolor de primeira baseado na peça de Maxwell 

linha, cujo tema é particular- j Anderson, foi escrito por este 

mente atrativo dentro das pelU e Andrew Solt. O mais inte-i 
cuias que narram as velhas hia ressante é que o /filme é em 

torias do Oeste americano. Es- tecnicolor e interpretado por 

te filme apresenta como pro- Ingrid Bergman, que está sen-

tagonistas principais Evelln do invejada por todas as es-

Keyes, aquela artista que ex- | trelas, 

cepcion?lmente desempenhou o BIOGRAFIA DE 

papel do "gênio" em "Aladim EVELYN KEYES 

e a Princeza de Bagdad" (lem* * E v ^ ] y n K e v e f , n a s c e u e m A . 

bram-se?); karry Parks, Wi l . t l a n t a § n a , Geórgia, em 1918. 

lard Parker, Edgard Buccha- D e s d e m u i t o p e q u e n a e s t u d o u 

nan. "BANDOLEIRO" é bem ç a n t o e d a n ç a € a s s i m nâo ad-

um exemplo do esforço empre- 4
 m i r a 0 s u c e s s o q u 0 o b t # v t 

gado n0 cinema americano em q u a n d o e s t r e i o u > a o s 1 6 a n o a 

transformar as historias pin* d e i d a d e^ n u m c l u b e n o t u r n o 

tada& com sangue, amor a d e s u a t e r r a n a t a l . E m 1937 

ódio do Oeste americano, em ach?Va-se Bvelyn em Nova 
tecnicoiores de real beleza. Y o r k ) q u a n d o r e s o l v e u 

Sobre este filme toda a impren- 1
 t a r a s o r t e e m Hollywood. 

&a argentina soube muito bem P a r t i u p a r a I á c o m 2 0 0 d o l a -

manifestar-se nâo escondendo r e s n o b o l s o e ^ c a r i f t d e 

os seus mais francos encomios rec0mendaçao para certo agen^ 
quer pela maneira admiravel 

Departamento 

de Publica» 

com que os seus interpretee 

desempenham os seus papeis, 

quer pela magnificência do 

tecnicolor, quer pela rarra~ 

çáo da historia. 

"Bandoleiros" que foi lrnça-

do pela Columbia Pictures 

tem desde já o seu sucesso 

assegurado entre nó&. 

te teatral» Tornou-se amige 

SINAL m VELHICE ! 

A Loção Brilhante faz voltar a j WASHINGTON (USIS) -

côr natural primitiva (castanha^ A Camara dos Representantes 

loura, doirada ou negra) em dos Estados Unidos tomou pu-

pouco tempo. Nâo é tintura, blico um relatorio sobre SL̂  

Não mancha e não suja, O seu condições reinantes no Japão* jperação da Europa, porquanto 

uso é limpo, fácil e agradavel. ; nà Chin?. e na Coréia, O rela-j inúmeros países europeus de-

A Loção Brilhante extingue - torio em questão foi preparado * pendem, em grande parte, do 

as caspas, o prurido, « saboréa dr. William M. McGo- comercio com o Extremo Ori-

e todas as afecções parasitarias j vein, professor de ciências po- ente para a manutenção de seus 

do cabelo, assim como combate j Üticas na Universidade Nor- sistemas ec-onomicos. 

a caivicie^ revitalizando as rai- j thwestern e grande autoridade 1
 g -

zes capilares. Foi aprovada pelo : em assuntos orientais, por so- r i j n j P S l|Q S P R l f f t f í ^ 

Departamento Nacional de Sau-| Hcitação da Comissão de Re- l l I * * W 1 ' i , UCU I IW I * O 

lações Exteriores da Cam?ra. D f # E Í © l v í l l O C U I l h a 

O sr. McGovern recomendou ESPECIALISTA 

a continuação do üpoio norte- Curao de aperfeiçoamento nc 

^amer i cano , relativamente á re- Rio de Janeiro e São Peulo 

Ôbiíitaçáo oconomica dos tres DOENÇAS DE SENHORAS 

países mencionados e, também, P A R T O S 

— , , , — • nova assi tendi, militar ao go- Ondas ultra curtas, bisturi ele-

de Jeannie Mac Phejson, es- verno nacional cliinês, contra tricô, eletrocoagulaçío, etc. 

critora de argumentos cios fil~ °s exércitos' comunistas. CÂNCER — TUMORES 

mes de Cecií B. De Mille, O colapso do Governo do Consultas: das 15 em diante 

que a apresentou ao mestre, Kounmintang, declarou o dr, exceto aos sábados 

De Mille a contratou,., para o McGovern em seu retatorio, Cons<: Rua Cel. Bonifácio, 

seu famoso pr ograma radiofo- | constituiria "serio golpe" a po- 222 — Fone 1082 

nico ! M?£ levou Evelyn pan | lítica e a segurança nacionais Res.: Rua Joaquim Manoel, 5P 

os estúdios quando precisou i dos Estados Unidos. Alem de — Petropolia — Natal 

de uma estrela para o seu j um fiuxilio miiltar mais am- * 

"Lafitte, o Corsário", O segundo foi também recomendada T^Ml/^TTTTWr T TT7 

filme da linda loura foi a- toda assistência á China* num J w X i v U l M L U * 

total de 500 ou 600 milhões de ESPECIALISTA 

dólares, para um período de P A R T O S 

três ou quatro anos, Ondea Curtas, eletro-coagulaçâo 

quele papel de irmã de 

Scarleít 0'Hara em UE o vento 

levou" e daí em diante oâ seus 

sucessos têm sido sem conta. 

Entre os próximos filmes de 

Evelyn Keyea destacam-se 

"Bandoleiros" e "Sonhos Dou-

rados" ambos em tecnicolor e 

ambos com Larry Parta. Eve-

lyn está atualmente terminan* 

do "O homem dos Meus A-

mores'\ ao lado de Glenn Ford. 

Lu i z S e g u n d o J a c o m e 
7*. dia 

Pompeu Jaíome, Ana Tavares Jôeome, Luiz Sebastião Je-

; come. Tito Jacome, Terceiro Jacome, Antonio Jacome, Heloísa 

A censura católica classifica Jrcome Brito, Alo.sia Jacome Fonseca, Armênio Brito, Mauro 

* t e filme como PREJUDICIAL Fonseca, Vanda Medeiros Jacome, Hercilio Crhral Jacome. Maria 

i Veneranda Jacome, convidam os seus parentes e amigos para 

t^vIt: _ L U D I 0 S ' a s s i 9 t i r e m a m i s s a mandam celebrar, em sufrrgio da alma 
JOANA D ARC - 'Joan of do seu saudoso e muito querido, Irmão, esposo, pai e sogro, 

Lorraine" receberá o Utulo «m LUIZ SEGUNDO JACOME- n« Igreja de São Pedro ís 7 horas, 

portuguê, d« "Joana d'Arc" do dia 24, sabado .Antecipadamente agradecem a' todos quf 

• «ara distribuído aqui no Bra- compareoerr 

Aproximadamente, soma igual b i s t u r i e,etl" ico- — Consulta» : 

foi recomendada para a recupe* Doenças de Senhoras 

raçào economicE do Japão, re. Morais, 630 — 1.° andar 

cuperaçáo essa que poderá vir ** horas em diante — Con~ 

a ser Conseguida por volta de s u l t o r l o : R u a Ulisses Caldas, 8? 

l%2} si um programa adequado Residência. Avenida Prudente 

for Iniciado imediatamente. " "•"" ' 

Acerca de Corea, o dr. Mc ^R. JOSE IVO 
Govern omitiu a menção de C h e í e d a Clinica pediatrica do 

qupjquer soma especifica de H o s P i t a l da Policlinica do Ale-

dinheiro , porém sugeriu a am- CTÍxrít C h e f e ^ clinicas d( 

pliaçêo da assistência íinancei- A m ^ t o r i o "São José*», dc 

ra, politica e técnica àquele U l r r o ^ ^ ^ (Rocas) 

país, afim de que se torne in- ^ ^ ^ ADULTO E DA 

dependente. O relatorio encer^ C W A N C A f í te tw««» ^limen-

rava também uma advertsncif. a t a r c s ' d i a r r é a s» vomitos desnu-

respeito da retirada das for- f*5*0 ' r e t a r d a m « n t o de den-

ças de ocupação norte-amerU t i s 6 0 f € t c ^ 

^ ^ i DOENÇAS DAS SENHORAS 
Corea do Sul, uma / ± , 

o receio de ue a ^u te ro» ovario, trompa, hemor-
^ ^ • , ° e R ragia» da puberdade, fenome-

mmoriPi comunista possa assu- , r
 4 , 

A i i j 4 . nos de menopauta. etc) 
mir o controle de todo o pais, N E U R A S ^ A SEXUAL 

quando os americanos snirem, ' S1FILIS 

A dominação comunista i?m Cona« e Re«4: — Avenida Rio 

qualquer m tres | n i m Branco, 024 — foaO: 13*68 

canas da 

vez existe 

A OBDEM 
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MÊS DE ABRIL 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Maia 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Crus 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monte 

20 Farmacia Senta Crua 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus 

t ~ 13 — 19 — 25, 

Farmácia Coelho — 2 — S 

14 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

0 - 1 5 — 2 1 - 2 7 . 

Farmacia Navarro 4— 1$ 

~ 16 ^ 22 — 28, 
Farmacia Dutra ~ S — 11 — 

17 — 2 3 - 2 » . 

Farmacia Santo Antonio • 

-12 — 18 — 24-30 . 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 

senhoras e parto — Ondea 

?urtas — Elctro-coaguIação 

— Biaturi eletrico — Raios 

ultra-violetas 

Cônsul torio — Rua Dr, Barata, 

210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas és 14 horas em diante 

Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 - NATAL 

Dr. Mucio Galvão 
do Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exames de Sangue — Urina — 

Fezes — Escarros — Pus — 

Liquido e&faio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi' 

guelinho, 88 — Fone 111» 

Expediente; Das 9 ás 11 c das 

14 is 17 horas 

R E S I D Ê N C I A 

Rua Trftirí M* 

R e l o j o a r i a A l e n c a r 

## JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 

relogios e objetoí para preacnte* 

Rua Dr. Barata, 205 - Natal 

MONTÍ 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

ESPECIALISTA 

Ouvidoa - Narii - Oirgafltt 

Ex-awistente do Hospital 

Cefttfnftrlo 

C A y Wo Brtaco, w 



A ORDEM * Quinta-feira, 22 d* Abril de 1948 

Nos Bastidores do Parlamento 
Murilo Melo Filho 

% 

0 empréstimo á Tchecoslovaqoia 
RIO — Bem pouca gentê sa-

bia que o Brasil, em 16 de ou- j 

tubro de 1M6, havia conclui- j 

do as negociações para o em-

préstimo de 20 milhões de do* 

lares á Tchecoslovpquia, na 

ba*e de juros 3% ao ano» cal-

culados semestralmente e com 

reembolso a partir de janeiro | 

de 1952. £ até 26 de feverei-

ro de 1947» isto é, passados 4 

meses do^nicio do empréstimo, 

já se haviam verificado retiradas 

no montante de 3 milhões e 

800 mil dólares» vale dizer, 

u m a sexta parte do «mpresti-

mo total. 

O assunto veio & baila em dois 

discursos pronunciados pelo sr. 

Mario de Andrade Ramos» re-

presentante» no TSenado, do 

Distrito Federal cujas pal?-

vras foram de protesto pela 

iniciativa do governo, através 

do Ministério da Fazenda, E 

Ü* palavras do senador carioca, 

que ê, também, influente lider 

'•atolico, assumem uma impor-

tância e imparcialidade tanto 

maiores quanto bem sabemos 

uue S. Excia. foi eleito, no 

ultimo pleito eleitoral, por 

uma coligação de força da 

qual o Partido Social Demo* 

cratico era a agremiação prift-

A titulo de confirmação, 

trbntfcrevemofi alguns trechos 

UM segundo discursa do si*» 

Andrade Ramos i "Ê* mesmo 

.lastimável que uma tal opérâ-

de credito lograsse ter sido 

feita ; é mesmo incoiflprèen* 

^ível e censurável que o Srâ* 

kíI a tivesse re?lizado com um 

longínquo país, dissipando, aa* 

»im, suas reservas que lhe 

seriam tâo utels para solvet 

proprlog compromissos ®m 

dólares/' 

11 Ainda tanto injustifi-

cável, quando tintemos dis-

posto'em proveito alheio r e -
curso em dólares obtidos do 

duro trabalho nacional, dá ex-

portação de café, couros, al-

Kí»d5o» cacau, tecidos etc. e 

em que infelizmente uma p?r~ 

te grande já estava represen-

tada em moeda congelada ou 

compensada, serç juro*, num 

prazo de liquidaç&o t ° 

Enfim, poderiamos dlzér qufc 

o tuso hoje FSsume um ca* 

rater diferente por dois moti-

vos; primeiro porque as nos* 

NÍKS reservas em dólares, ad-

vindas das divisa» que- conse-

guimos acumular com o volu-

me das exportações feitas du-

rante a guerra» já âe exgo-

hram por completo com as 

importações imprevidentes de 

índios, geladeiras, rfcrigtera-

dores, etc,, realizadas nüsâes 

três últimos anos. Se* £m 

1946, logo após o termino da 

guerra» essas reservas em do^ 

lares existiam quase que dl* 

ciamos em fbundaneia — colo 

cando~no* em situação;; vOrda 

üeiramente excepcional etn 

lace de um mundo que se 

iria debater numa crise tre-

menda de divisas — se, por-

tanto, nessa época poderia jus 

tificar-se semelhante medida 

hoje vemos que ela foi pre-

judicial, danosa, de efeitos de 

saaarosos para o equilíbrio atual 

de nossa balança externa» 

Faltaram, portanto, previsão 

e cautela aos responsáveis p?» 

4o» nosso» negocios financei-

ros; porque eles deviam an-

tever que no após-guerra 

daria conosco, também como 

resultado da nos&a imprevl-

dencia, um fenômeno natural 

e lógico: iriamos importar, na 

falta de outros, muito» artigo* 

necessidade supérflua e com 

tais importações exaurirmos as 

divisas que deveriam ser apro-

veitadas na aquisição de gêne-

ros e utensílios mais necessá-

rios importantes. , 

Em segundo lugar, temos de 

convir que o "st? tua" político 

na Tçhecoslovaquia sofreu uma 

transformação por denais pro-

funda com relação ao mundo 

ocidental e, portanto, com re-

lação a nós . Os dirigentes 

tchecos, com os quais oqpclui-

mos o empréstimo em 1946, 

tinham Benes i frente de um 

gover no socialiste, hoje» têm 

Gottwald, comunista, e não sa-

bemos se sua politica com o 

Ocidente poderá continuar 

sendo a mesma coisa. 

Daí ter o sr. Andrade Ramo» 

conculido o seu discurso com 

um apelo ao presidente da Re-

publica prra que o Banco do 

Brasil suspenda até ulterior 

deliberação o pagamento dos 

saques è Tchecoglovaquia. Esta 

solução talvez nâo seja a mais 

indicada, porque rfinal de con-

a contraímos compromissos da 

ordem internacional, estamos 

diante de um fait accompli 6 

não será com facilidade e 

retidão que conseguiremos 

suspende-los, 

De qualquer forma, porém, 

informações mais detalhfd&s 

foram pedidas pelo Senado ao 

Ministério da Fazenda e, se 

tais informações forem presta-

das^ podemos prometer que 

voltaremos ao assunto i 

H beleza t obrigação 
A multar tem oOtlgacfto d« 

«tr boate, Aoj* « a dia «6 é 
'«to qu«m quer* Cssa 4 a 
tato. Os craias protatert» pax» 

paia M aperfeiçoam dia a dl* 
Agora J4 temo» o c**m» d* 

^ifaea "•«lhant** tiltr«*dmc«n* 
rmóo que m cu ie tcd t i j to n u 
>çâo rápida para ambranquaotr 
finar a i^frãKcar a ctstls* , 
Depod* da aplicar « t e eram* 

,tmerva oomo a sua cutl* g u h i 
i a t r <« naturalidade «ncante-
t o r * rürta. 

k pala qua nâo naptra* íasü 
4 a tomada lloifjlvsusAAti aa 
oi*. O Crama da Àlfaoa *IW-
\*ntm* parmiia á pala rapira> 
0 mauao tempo «ua «rita o* 
*noa, aa mancha*, aa aaperasa» 
1 tandandi para plgmemaç&o 

O viço, o urübo da uma pai* 
tva m sadia volta a impara? 
om o uao do Oame da Alfas* 
Brimafita*. XxparlsiantaK». 
E* um produto doa LaDorato-% 

I Feridfs, Reumatismo e 

| " Placas Sifilitic 

E U X I R DE NOGUEIRA 

Dr, Genaro Floric 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhores 

— Partos — Perturbações df 

Gravideí — Tratamento das va-

T izes — Ondas Curtas — Eietro* 

coagulaçâo — Cona, e Resid 

Av. Rio Branqp, 679 — Horarir 

1330 horas em diante*. 

Aluga-Se o grar.de ''Chalet" 

das irmãs do, saudoso Mons. 

Calazans Pinheiro, situado á 

rua Vigprio Bartolomeu, n . ° 

571, e que acaba de passar por 

completa limpeza de caiação 

e pintura, 

Os interessados poderão ob-

ter melhores informações di-

rigindo-se a rua Vigário Bar-

tolomeu, 628> com o ar. üra-

ciano Melo, 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRTTORIO: Av. DUQUE DE 

CAXIAS 106 — SALA S 

Fone 1870 

Correio do Boletim' 
Catolico 

Conclusão da edição de terça-

feira ultima 

ESPEDITA DAMASCENO, sua 
primeira cartinha me trouxe 
uma grande satisfação e espero 
outras. Como vai ? mande 
noticias, Gosto também de 
M, Ione Costa. MARIA DA 
NATIVIDADE RIBEIRO, gos-
tei muito de sua anedota cjue 
será publicada * Tem comun-
gado aos domingos ? Tivinh?, 
você deve ser muito banta, 
porque tem uma ótima cria-
ção. Seja sempre assim, A-
guarde carta pelo correio. 
Cuidado com as companhias. 
Aquelas menin?s, são ótimas. 
Pode andar cojn elas» Mando-
lhe uma benção especial» A-
NAMIR FERREIRA U M A , a^ 
gora fiquei conKIcendo você 
e cada dia a estimo mais. Sua 
irmã ó minha aluna no Ate-
neu. Não arengue mais com 
as meninas. Seja bôazinha e 
bem comportada. Adfius» PE-
LAGIO GUERRA SOBRINHO, 
não tem o que agradecer» Guer 
rinha. Você é um menino mui-
muito santinho e direito» Bas-
ta ser meu primo*.. Psdra 
Gurgel quer muito bem a você. 
Não me lembrava de D. Can-
dinha mas jô a conhecia de 
Caraubap. Então, gostou dos 
balanços ? Agora irei sempre 
ai. Adeus , Guerrinha. RAI-
MUNDO S, DE A, F lU iO , 
que c?rta bem feita 1 ÍGostei 
muito e espero outras, Queb-
ro muito bem a Ilzak Ela é 
bem educada, Sabe ? Nem 
me lembrava que Raimundo 
tinha outro íilho» Escreva 
sempre, FRANCISCA F- BE 
OLIVEIRA, não desanime, íi-
lhinhfct. Continuí a mandar que 
um dí? você será premiada, 
seja bõazinha, ouviu ? Adeus. 
AIDA TAVARES, gosto muito 
de você e do seu pessoal . La&ti 
mei você não me ter escrito 
na vax passada» Agora não fal-
te mais , Não diga que está 
tomando o meu tempo pois eu 
íenfao prazer ©m dpnversas 
com vocês u Sua e m a estava 
ótima ! Rexe por mim, Aida, 
IAPONIRA DUNATAUA DE 
MACEDO, você é uma menina 
encantadora. Não conheço Sua 
irmã porém ela devia ter se 
apresentado, Estão próximas 
as ferias, quando ent&y 
ai. Ad^us, MARIA DAS DG« 
RKS CAMARÀ^ voeéa merecem 
muita cousa porque são ótimas 
meninas. Gostei muito de en-
contra-la naquele dia no Gru-
po , Você astâ crescendo 
muito e por isso deve ter mui-
to cuidado com sua alimenta-
ção i Nunca mais apareceu, 
jporqu£ ? Boai* por mim. Aci-
ma respondi a cartinha d$ Ma-
ria da Lourdes agora «qui 
enjeontroi outra, Lourdinh» é 
uma 

menina exemplar. D . Bra-
.dlia me disse que gostava dela. 
\deus, Lourdinha. MARIA A~ 
PARECIDA CAMARA, breve* 
;nente você estará lendo vm 
livro de historias meu. Tè» 
nha um pouquinho de paciên-
cia e verá, Então, gosta das 
aulas de Geografia ? 
aplicada • FRANCISCO DE 
ASSIS CAMARA, olhe, eu 
sonhei que você andava deso-
bedecendo a mamãe e estava 
brincando com um?s pessoas ! 
Cuidado com as brincadeiras, 
Você quasi morre desta vez. 
Aquilo foi um avis# do Meni-
no Jesus e do seu anjo «Ia 
guarda, Obedeça muito a ma-
mãe e ás sufs irmãs e nno s*-
ja travesso, Promete-? LUÍS 
FREIRE DE SOUZA, muito 
obrigado por me ter desejado 
tanta cousn boa, Deus escuta-
rá a sua voz. Sei a bonzinho 
e será feU*. Estucte muito * 
obedeça a mamne, Adeus» SA-
NIA MARIA LEITE,, e você fi-
cará mais admirada ainda quan-
do eu lhe disser que sao ia 
e meiy da noite e eu ainda estou 
a bater com os dedos na ma-
quina. O festival do Externato 
será hojes terça-feira, ás sete 
e meia no salão Paroquial. 
Meus parabéns por ter você 
passado em primeiro lugar. Dê 
lembranças» a Lenira, Reze por 
mim, MARLENE CORREIA 
BARBOSA» pois eu espero que 
você não deixará mais de r*s 
ponder as perguntas. Lembro-
me de você no Grupo, Fspero 
que seja uma menina muito 
atenciosa p obediente, Adeus e 
esct eva. SALETE CORREIA 
BARBOSA, Recebi sua farta. 
Continui * mandar notitíirfc. MA 
RIA GILDA GUEDES,^ niô 
deixe mais passar um sS sa-
bauo sem mandar a resposta. 
Gosto muito de suaü caita* t 

iHgradeçotos ^elos que mandou, 
Rezarei h^mpre por você* 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA — NÃO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

" E V E R S E A L " é lavavel 

"EVERSEAL" é superior e a sua aplicação é 
recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

C A S A R E C O R D E LTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

ter 

mm c & m , 
OUEDS DOS CA-

BELOS í DEMAIS 

aFECÇf lES t OC 

COlíHOMBflLW.! 

Em Natal 
Fotd 

Pelos navios dà Cia. de Navega-

ção Moore Mac-Cormac, es-

tão chegando a esta cidade os 

primeiros caminhões Ford Mo* 

delo 1948, destinados aos re-

vendedores locais, Bezerra & 

C i ^ , organização especializada 

no comercio automobilístico na-

talense, í 

Para levar ao conhecimento 

do publico potiguar, as notáveis 
f reformas introduzidas nos no-» 

jvos Modelos Ford para 1048: 

'procuramos oS dirigentes da 

firma Bezerra & Çi?-., que pron-

{tamente nos forneceram as in-

' formações que se seguem« 

j Os grandes caminhões Fovd 

j 1948 sâo revolucionários não 

$ó por serem completamente 

j novos mas ainda porque são o 

resultado de um comprovado 

principio de engenharia mecani-

: c? , Da aplicação deste principio 

• resultaram os caminhões Ford 

1948 super-construidos* 

Esses modelos foram constru 

ido? com resiâtencia extra em 

os novos 
Modelo 

V-8 de 145 H. P. ou com o mo-

tor "Diesel*1 de 6 cilindros. 

A nova cabíne, mais ampla, 

com sisíem? de fixação, isola-

Se das distorções e vibrações 

do "chassis", oferecendo es-ta-

idade e conforto de um 

carro cie passeio» 

O para-briza ç , as janelas 

maiores permitem visão mais 

ampte e ventiiaçãq aperfeiçoa-* 

da. 

O sistema de freios hidráu-

licos foi aperfeiçoado, con-

tando, agora, com freiagsm 

auxiliar a vaco. 

Devido fo grande numero 

t m ^ 1 11 i mniff l i i i iMWHL'. ; .^ 

caminhões 
1948 

f de pretendentes será irnpòs-
sivel no momento satisfazer n 
todos os interessados, porém 

com a chegada, dentro de bre-

ves diaSj de mais alguns dos 

mundialmente preferidos camí 

nhões Ford, a firma Bezerra & 

Cis. atenderá a todoS os seu^ 

clientss, 
Ainda eate sem?na Bezerra &c 

Cia inaugurarão em Seus escrito 

rios á Avenida Rio Branco ri.° 

250 a exposição dos novos ca-

minhees Ford Modelo 1948, pa 

ra qual estão convidados os 

automobilistas natalenses e o 

pubüco em geral, 

cada parte v i ta l , assegurando 
I reservas de capacidade do ira-

i tolho, que permitem maioif 

esforço com menor desgasto, 

I Entre os novos m o d e l G S , há 
i 

duas series de caminhões; ex-

tra reforçados, para suportar 

um peso total de 8.600 quilos e 

9.750 quilos, os quais estão 

equipados jom o novo motor 

ligue o que sua colega 
Deve continuar a mandar &ua« 
respostas. Sua idade nâo tem 
importancia, MARIA DE LOUR 
DES LEITÃO DE ALMEIDA» 
recebi sua carta. Gostaria de 
vê-la no Salào Paroquial hoje. 
Gosto muito do você, Por que. 
nfco sr ap ron tou a tnim no 
Grupo ? TERESINKA LEI-
TÃO DE ALMEIDA, K^tei 
muito de sua cflrtinh». Nào 
deixe mnis do comprar »> jor-
nal parw q\h4 c^U-viuv. r 

. rvlahdo-lii»' UIUM 
b^nyjio, 

PURGUE O S A N G U E D E P R E F E R E N C I A O E S T O M A G O 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 

ACRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, iAL» 
SAPARR1LI-IA c outras plantas me-
dicinais ú? ; lio valor aopuratívo. Apr<»-
vado peic D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar n o tratamento d a SiíUís 
e Reumat ismo da mesma o r i ^ m 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brarücirj de Uroloççio — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
£)oenç&S do Sistema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamento* modernos -ío estado rena! dar gestantes 

ate. Preoperatorios e pcstoperatorío3. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema geniUil masculino: vesiculitea 

SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, di-viri-

lizaçào, neurastenia» estreitamento, etc, 
— Urologia Ginecologica e Obstetrica 

[Clinica de Senhoras) 

Consultorio: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Rihoíry 

Avl*n q îe o f?x<ítnp <\f> "r^^Hft -^n^i" é clinica hoj^iml^f 

o qu« rtquar tootulU ^ ^ . 



A ORDEM — Quinta-feira, 22 d« Abril da 1948 

Cooperativa Central Io Credito Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira mais popular dos estabelecimento de credito 
Faça lvoje mesmo seu deposito 

Vinte afio» de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

E d n c a n d a r i o Osva ldo C n i 
j Pascva dos tdneud»rlo« 

No cenário da 
PéWRÉ fRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGWL 

Na multidão de nossos so-sem que cada um tem prazer 

nhos nenhum perturba mais'de relater seu romance da 

a procura da felicidade do vida que aos poucos vai fu-

que este falta de conformidade gindo, como se fosse uma tre~ 

com a velhice Sombria, que va, acompanhando as sombras 

faz do homem mais feliz um da noite se esconiendo nas 

ser entediado da vida e um fimbrias doa altos montes ao 

fugitivo das esperanças, que aproximar do sol nascente, em 

secundaram a violen® sau- vibrante alvorada de risonho 

dade dos tempos idos, na mais outono. Não ê ali que os 

ingrrta des desilusões, que a velhos perpetuam seus so-

existencia possa inspirar. nhos, mas deixam cristalizar 

f x x x suas esperanças desfeitas, se-

Isso me vem a proposito de pultadas aliás na multidão 

ter encontrado numa visita dos desejos entregues á rude 

aos velhinhos do "Abrigo Ju- tirania do esquecimento. Nadá 

vino Barreto" na esplanada da mais de fantasias nem glorirs, 

Lagoa Seca e ter visto de per* tudo passou e por trás da cor-

to Como as velhinha se di- tina na o ha mais drama* nem 

vertiam aqui acolá com pe- cenário para ilusões. O que 

quenôs presepios ortistic&men- ha, sim, é a certeza do f pro-

te armados nos quadriedros do 

edifício ou nas enfermarias, * 

ONDE O SOL ENTRA APENAS 

PARA DAR BOM DIA A'S 

VELHIHNHAS E REANIMAR 

OS VELHOS para isuportar 

ir ais um dia de tortura, pois. 

di2 o rifão Jatino "Senectua 

est morbus** e para os enfermos 

da arigusviosçt velhice, o dia que 

vem é mais uma tortura a su-

portar na galeria incomoda, do 

importuno sofrimento, Que 

distancia existe nos presepefi 

iluminados das residencias opu-

lentas e cheias de adornos de 

"Natal", e como Comparar a 

diversidade desta alegria que 

vai da criança sorrindo aos 

velhinhos ch^os de lagrimas> 

— todos divertindo-se á custa 

do mesmo estimulo da linda 

fantasia da infancia radiante 

e da soturna velhice. Mesmo 

nas tristezas da velhice é pos* 

eivei encontrar este censrio 

de felicidade que é bem o en-

canto de viver de todos nAs 

que viemos a este mundo. 

Deus sébe com que saudade 

estes velhinhos que encontra-

dos em nossos caminhos não 

se deparam com as alegrias 

da mocidade, n^ ta fila de pra-

zeres com que ela sabe arquin-

fectar planos p^ra se fazer fe-

liz. Quanto desilusão ali no 

velho Abrigo dos velhinhos, 

R e r m Debilita* 

dos P r e m a ® a 

Meuraslenia. 

KÍO DEIXEQUE6E» 

CESSO DE TRABALHf 

DEIEUTE 0 SEU 01 

6ANISM0, PORQUE 6 

CANSAÇO FÍSICO 

E INTELECTUAL I 

LEVAJtH FATALME» 

I t I NESIttTEMA 

O i p r ime i ros f i n t õ m a i d9 

M u r a s t e n i a s t o geralmen-

te a insôn ia , pesadelos, irri-

tâb l l ldade , dores de cebeçe 

e n e r r o a l s m a A o sentir 

qua i squer destas caan l fe» 

tacStSf prer lna-se con t ra a i 

s u s conseqüências . Trate-

se Imed i a t amen te , c o m u i » 

r eméd ie d e efei to posi t iv» 

e Imed ia to , V i gona l é o re-

m é d i o i n d i c ado pa r a qual-

que r caso d e neuras ten ia 

V i gona l rev igora o orga-

nismo» res t i t u i ndo a o fracc 

a s f o r ç a s p e r d i d a s e i 

energ ia d a J u ven t ude ftf 

pessoas esgotadas. 

R Á D I O S ! 
DE 5,6, e 7 Vctlvulcts, MODERN1SSIMOS 
Preços á partir de Cr$ 1.600,00, em pres-

tações módicas, recebeu a firma 

C A R L O S L A M A S 
'.Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFUJS 

Cura Radical das hemorroídas, varises e hidrocelos, sem operação 

e aem dor* Doença» da uretra, próstata, vesleulas, seminais; bexi* 

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites aguda» e crônica» 

e tua» complicações. Perturbações stxuais — Umtroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Oontultorio: Edifício "Nova Aurora1*, Rua Dr. Barata, 241 — 

A&4v - M t ; Rua Àeodi. tf? — U « | 

No domingo atrazado, reali-

zou-se no Educandario Osval-

do Cruz, bairro do Tirol, a 

pascoa dos menores ali inter-

nados, 
t 

A missa celebrada ^>eio 

revmo. padre Francisco das 

! Chagas Neves Gurgel, cape-

j lão do estabelecimento, que, 

! ao Evangelho, pronunciou tocan 

te pratica, dirigida especial-

mente ?o& jovens alunos, seis 

dos quais faziam a sua primei-

ra comunhão, O orador con-

gratulou-se, no momento, com 

o dr, Varela Santiago, diretor 

ximar dos umbrais da eterni- conhece qué carne é enferma técnico da Sociedade de As-

dade e como "não entrarão no e que somente Ele é a fortaleza J sisteneia aos Lazaros * exma. 

reino dos céus, senão os que q u e BLINDA nossas almas para 4 esposa, d. Maria de Lourdes, 

se tornarem como as crian- a vida çterna. São Paulo bem • principais promotores da sole-

—»j z i — _ n a convicção absoluta nidade, saudando* também, ás cinhas" é bem 

que os velhinhos 

\ ú 

sintomático o disse, 

se divirtam de sua franqueza suplicante 

um pouco, olhando para os pe- "Omnia pos&um in EO qui me 

quenos presepes, que se dei- confortat". — Tudo posso na-

xrm desenhar ao cair da tar- quele que me conforta e e a mi 

de nos fngulos da casa tris- nha fortaleza". Com estas pa^ 

te e sem encantos em silhue- lavras do gigante do Evange-

tas festivas, simulando uma lho, devemos todos nós olhar 

felicidade que não existe mais. p?xa o céu e esperar confian-

Ah ! como sinto por vós ve- te o descer das luzes desta 

lhinhos da longa estrada da vida, pare que envelheçamos 

vida em dolente estio ! Como como diz Olavo Bilat?. " Enve-

sinto spber que todos nós mar- lheçamos como as arvores en-

chamos pelo mesmo caminho e velhecem, dando sombra a 

quanto devemos ênos prepa-' abrigo aos que padecem." 

rar para esse crejSisculo djòs Como as velhrs arvores que 

anos-, quando já descem pre-*1 se preparam ao termo da ul-

cipitadamente as luzes desta tima primavera para enfrentai 

vida, cheia de mistérios e fra- a decepção da morte que se 

grossas desilusões. I avisinha, reunindo as ultimai 

x x x j reservas, tentrndo restaurar-

No cenmo da felicidade deve 3e ainda um pouco, nós pro-

ser dii'erente? pois ninguém cuiaremos na ié o nosso con-

sofre mais do que o velho da for to e na espeiança a nosssi 

idade presente, Quem jamais edificação para o céu, poî s, nu 

desfrutou do conforto da vida, cenário desta vida a felicidade 

pouco sentirá; ao contrario, é unir, promessa e a gloria urn 

muito sofrerá aquele que gozou aceno que Deus rios faz par? 

vida na espansao de todos quo nào nos esqueçamos d 

demris senhoras e cavalheiros 

presentes, pelo seu valioso 

concurso ao maior brilho da 

encantadora festa. 

Após a missa, ao servir-se 

o café, diversas das rlunns, 

sob a direção da professora 

Francisca de Oliveira, declama-

sr, 

suas 

ram inteics:«nies p ^ ^ 

Seguiu-se a cerimonia do b? 

tismo de três das criança* a . 

brigadas, servindo de padrinhos 

o desembargador Antonio So~ 

ares, dr. Heitor Varela, 

Miguel Fernandes « 

exmrs. consortes. 

E\ atualmente- de 64 0 nu* 

mero de internado?, de ambo^ 

os sexos. 

O dr, Vai ela Santiago, SUa 

senhora e as zelosas dirigen-

tes do internato, Pilhas ° do 

Amor Divino, incansáveis, to-

dos, n? proteção a er-sas crian-

ças, cujos pais foram atingidos 

pelo mal ^e Hansen. recebe* 

ram cumprimentos da assis-

tência, que teceu merecidos 

louvores á ordem « á Hicien, 

cia da modelrjr casa de edu-

cação 4 

De regresso ao centro da 

cidado, alguns dos prementes 

visitaram as obras de cons-

trução do edificio d c stinado 

ao Instituto de Puericultura, 

no mesmo bairro as quais Se 

acham bastrnte adiantadas. 

os desejos, dificilmente suporta 

rá as CALENTURAS d:, orfao 

da felicidade, — a velhice. 

Quando vos vejo, velhinhos da 

minha terra, cançados^ estala-

dos pela arterio-escleross da 

idêde avançada, respeito vossos 

cabelos brancos e abismo-me 

diante dessa fisionomia arque-

jante, transfigurando no sem-

blante estenuado a visão • fe-

cunda da eterna ventu-

ra, 

Sacrificasites muitos de vós 

ao deus do prazer, as harmo-

nias da vida e as solenes pers* 

pectivas de venturosos dias 

3 agora sentis com indízivel 

Jespreso um tédio fastidioso 

da vida estiante, pois a vidr. 

nunca é tão triste e tão Som-

bria do que e quando as amea-

ças do crepusculo jâ macu~ 

Iam o cenário da existência em 

franco descenso p?ra a man-

-ão sem fim, — putria da jus-

tiça e cenário da verdadeira-

imortalidade. Muitos se pre-

param UÜ paru o derradeiro 

encontro Com Cristo. Muitos 

deies se riastaram precipita* 

damente, desconfiando da úni-

ca amisade que iheo poflin 

trazer uma restea de felicida-

de, muitos se achani num 

^r.iu de conformidade e:>m a 

vontvdí* de Deus e é edificante 

ve-ios rezar atentamente di-

ante do saerário, como se en-

tregassem ao Mestre Divino 

os últimos suspiros do SUIÍ jor-

nada em demanda a agonia 

que vem. Nenhum? coisa ate-

morisa mais o homem do que 

a recordação do passado, quan-

do lhe falta a fé ardente para 

lhe ensinar Que nós temos 

de nos haver np, outra vidat 

não apenas diante da }ujâtiça; 

mas conforme Santo Agostinho: 

temos de nos defrontar também 

com a misericórdia de Deus, nos-

so Juiz e Senhor. Ele bem sa-

be o que nó» fiomos e L fra-

^ueza que representamos, B«m 

que nossa felicidade vam dt 

iUto e do i:éu o u o k s o louvor. 

Cas« á venda 
VENDE-SE baratissima, uma 

casa sita á rua S, Tome n.° 

435, para entrega imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mts- de frente por 30 de 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

Ledo n.° 776. 

VEN DE-SE 
A casa n.° 77 á Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das Rocas, a 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, á Rua Dr. Barata 

208. 

Maquinas de escrever 

R E M I N G T O N 
G R A N D E S E PORTÁTEIS 

leg i t imas e novas 
V«nd@ •xdudvcaneate 

SÉRGIO SEVERO 
Aaente da S/A Casa Pratt 

^ w ^ ^ w w w •IIKII— mn* I É M j 

/ a i ser l e p n m i d a a jogat ina 
e m M^sse i ó O dr, Juiz de Direito da 

Comarca acaba de dirigir ao 
representante do Ministério Pu 
blico o oficio que publicamos 
tbaixo ; 

E' o seguinte o oficio : 
Certamente, como eu não 

desconhece V. S. a pratica es-
candalosa- nesta cidade, dos cha 
mados jogos de azar, R?ro é o 
café ou bar onde, mesmo á dis-
tancia, não se ouça o i uido 
caracteristico das roletas ou 
jaburus. 

Este 
rnpnte quando a mais alta au-
toridade eclesiástica da Diocese, 
lavrando o seu veemente pro-
testo, dínunciou, formalmente, 

doTIstado os ma-

tes ao ultimo pleito eunw 
ore-nos tudo fazer para coi-
bir esse abuso condenável 
sob qualquer forma e, prati-
cado ostensivamente sob as 
vistas complacentes da Poli-
cia. 

A V, S., principalmente, 
como representrnte da soei-
eda-de, cabe a iniciativa de 
promover os meis necessários 
ao efetivo respeito á I-ei e 
*os boas costumes, Acresce 
ressaltar, além disto, a neces-

fato é tanto mais alar- Sidade de serem tomadas me-
didas pars impedir a fre-
qüência d* menores nos bars. 
bihares e cinucas, exî U ntes 
na cidade. 

Sendo o que por ora se nf*. 

CUTIS 
« CANSADA 

aq Governo 
les morais e sociais dessa con- rftce4 e exprimindo a V. S. d** 
travençâo, ' antemão, o meu apoio irrestri-

Até este momento,, por mais to M todas as medidas yüe Is-
que sentíssemos a necessidade vem ao bom êxito o objetivo n 

de por termo a essa pratica, os ^ n o s P^P°m o s t aprewito 

serviços da nossa judicatura, mew ' s protestos de consiaerO^u 
; acrescidos dos trabalhos elei- SaUda"ões 

^ .jtorais dos últimos meses, nào * 
** -nos permitiram tomar a res- José Fernandes VWVH — 

t peito as medidas que estavam Juiz de Direito, 

eÇ P f ü V l f (I inipor-se. Agora, porem, ul-àCEK V I ^ U timrdas os trabalhos 
roferen-

• - 4 Lotes de terrenos 
A ' VISTA E A ' PRESTAÇÕES 

ZONA AEREA 

BASE AEREA DE NATAL 

As pérfidas m*, 
goâ na testa e ao 
redor doa olhoa» 
as safdas» man* 
chas, cravo? e et* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos da 
bclc2a da mulher. Quando surgem 
esiíts imperfeições, lançando nu* ' 
vens sobre o sua felicidade, con* ) 
fie nas virtudes do Creme Rugoh ' 
Rugol corrige rapidamente as C R U * 
ias do envelhecimento prematuro Exame de admissão i Escola 
da cutia. Este famoso creme em* Tecnira de Aviação de São Paulo 
beleeador, usado todas as noites O anr. Major Aviador Co-
«m suaves masâ&gsru no rosto, mandante da Base Aérea de 
pescoço, e todos os tíias come Natal, faz ciente que o exa-
bnse do remove as m e de admissão á ESCOLA 
impurezas que se acumulam nos TÉCNICA DE AVIAÇÃO DE 
poros, fortalece os tecidos» dá vi- S A O PAULO", relativo ao mês 

Eor e mccidade & Com ape- de março do ano de 1948, será 
nas uma semana dc uso do Creme realizado na Iscola ds Base, « c a s a a t r a t a 

Rugol a sua eut» poder & ficar ma. n o dia 22 (vinte e dois) do cor- , T r f l t ar com 
Cia, limpa e acennadH, numentan* r e n t e ás 8.00 (oito) horas. C f l l c ó 5 , 1 3 8 8 , 

Q s c ? n d i d a t c s i n s c r i t o s p a r a Davi Muniz ou Manoel wast 

o referido exame, devem apre- niento. 
sentar-se munidos de Carteira 
de Identidade e canets -tinteiro 
ou lápis tinta. 

Base Aérea de Natal. 16 de 
Abril de 1948. 

Pedro Paulo Bewrra da 
Cunha — Capt Caph — Dirt* 
Wr da Escola d^ 

do os seus encantos e protegendo 
• fclicidadc. A felicidade 
de amar... e ser amada. 

W CREME * 

HUGOI.» 
&m V i p k j w tu i ! • • • 

Ü3UJI/ 

Com a Insignificante presta-

t&o de Cr$ 20,00 MENSAIS, V. 

S, poderá adquirir o metro 

de terreno para construção de 

aua casa, em TIROL - o bair 

ro maii saudavel desta capital. 

APROVEITE ESTA OPOR-

TUNIDADE 

Informações com Manod 

Macêdo, no Armmxon Impertil 

VENDE-SE 
tratar nn Hua dos 

Caicós, 

VENDEM-SE 
As casas números 147, 140 é 

151) na Rua Manoel VltorjJ-

Tratar na Jlun Pateoa»»! 

LEITURA P H E J U Í i N f i 10HB 
- — - — — — 1 • ' - — • - • • - • - - • 



A ORDEM — Quint«.f«lra, 22 d« Abril de 1848 

0 earIaz esportivo de 
Resultados d«s disputas da futobol atrava* do Brasil 

Competições do dia 21 de Abri) de 1948 
NO RIO DE JANEIRO ; 

jogo amistoso inter-clubes 

Fluminense 3 x Bangú 2. 

Gôals de Rubinho (2) e Emí-

lio para o "Fluminense" e Joel e 

Moacir para o ''Bangú", 

Fluminense — Tarzan; Pé d* 

Valsa e Hdvio; Beracochéa, 

índio 9 Ismael; Pinhegas, Ru-

binho. Carece: (Emílio), Or-

iundo e HodrigueS i 

Bangú — Orlando; Domingos 

t> Nogueira; Sulaf Eduardo * 

Pinguela; Amaral, Moacir» 

Joel, Mçntzes e Zezinho» 

Juiz — Mario VianÉu 

Kenda — 49,400 cruzeiros* 

jLoca» — Estádio da gLaran* 

^irnS* 

EM S. PAULO (Capital) 

Di?;fruta do troféo municipal 

"Cidade de Sâo Paulo" 

Portuguesa de Esportes 4 x 

Palmeiras 1. 

Goals d© Arnaldo (8) a Pin-

fuinha, e Simão para a Por* 

tugum e Bovio para o Pai-

Português d« Esportes Cuu 

vambú; Loríco e Pzúto; Lui-

/inbo Silveira e Heüo; Rena-

ta. Arnaldo* Nininho, PinguU 

nhn Q SimSo» 

Palmeiras — Oberdan; Cal* 

ti rs o. Turcão; Procopio, Túlio 

ú Valdemar Fiume; Lula, Ar-

i uzi nho, Bovio, Canhotinho, 

* Mario Miranda. 

Juiz — João Barata. 

Penda — 194.000 cruzeiros. 

Locai — Estfdio do Paca* 

wnhú,5 

EM SANTOS 

Jogo amistoso interestadual 

Portugueza Srntista 1 x Bon 

sucesso (Rio) 1. 

Gòals dé^Enguiça para o Bon* 

sucesso ç Bota para e Portu* 

RUWM. ' * l ! f » 

du; Toninho e Pavão; Olega-

rio, Brondãosinho e Antero ; 

Pí 
rombá, Bota» Mario de Sou* 

Moacir e Duzentos, 

Bonsucísso - Oncinha; Na-

nati e Miguel; Vitor, Agosti-

nho e Wilson; Fi.usto, Maria-

nov João Pinto» Enguiça e 

Tampinha. 

Juiz — João Etzel, 

Renda 13.600 cruíeiro®. 

Local — Estádio Urbano Cal 

deira. 

EM FRANCA (interior) 

Jogo amistoso inter-municipal 

Associaç&o Atleticana Fran-

cana 2 x São P?.ulo (Capital) 1. 

Gôals de /Tidão e Antônio 

Rosa para a Franca na e Remo 

para o São Paulo. 

Francana — Marreco ? 7A 

Preto e Andrade; Tute, Pedro-

sa e Betinho; Neno, Tidão, 

Antonio Rosa,. José Rosa t 

Canhotinho» 

São Paulo — Bertoluccl 

I(Gijo); Saverio e Renato; Rui, 

Bauer e Noronha; Santo Cristo, 

Néca, Ponce de Leon, Remo e 

Teixeirinha, 

Juiz — Francisco Moreira. 

Renda — 90.000 cruzeiros. 

Local — Campo da 11 A» A.4 

Francan? (Franca), 

EM MATO GROSSO (Campo-

Grande) 

Jogo amistoso interestaduol 

Botafogo (do Rio) 4 x Sele-

ção de Campo Grande 0, 

Gôals de Otávio (2) e Ge-

ninho 2) para o Botafogo. 

Botafogo — Osvaldo; Feda to 

e Sarno; Marinho, Ayila e 

Juvenal; Rosinha, Geninho, 

Osvaldinho, Otávio e Demos-

tenes. 

(Jogo realizado no dia 20 

(terça-feira) á tarde)* 

Tênis de Mesa 

V i t e i i a i a l 1. 

8 "cs» 
Como fora marcada teve Ini-

cio, sábado ás 16,30, na sede 

do Sindicato dos Comercia-

lios, a grande pugna de tênis 

de mesa (Ping-Pong) da E, 

T\ Esporte Clube vôrsus Es-

parta Atlético Club*, 

Foi vitorioso o "E. T. Espor-

te Clube" pela contagem de 

3x2. A primeira dupla a dis-

putar foi Adailton Soares que 

venceu Valdir Sampaio, abrin-

do assim a contagem de 1 pon-

to, tfara o Esparta. A dupla se-

guinte elevou para 2 pontos 

pró Esparta> com a vitoria 

de José Pereira sobre Rai-

mundo de França * 

Estavam jê perdidas n es-

peranças. quando Sandoval Lei 

te, resolveu abrir a contagem 

para a E. T. Esporte Clubè, ven 

cendo Lourival Difft, ficando 

assim 2x1, Na partida seguin-

Es parle CIÉ" silre 

P A R A A S C R I A N Ç A S ' 

O D O L 1 N O D E 0 R F 
é indi&pensüvol no pfíriodõ <\o or^Scl-

mento. Fortifica e desenvolve nor-

malmente. Evita as doenças da in-

fância» facilitadas pela Anemia. Cor-

rige a nutrição deficiente. Aumenta 

o apetite, engorda e desenvolve as 

cores, 

Para a& môninay no período da 

puberdade, é garantia contra desar-

vhwm futuros» ír"? 

Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa mertOB. 

A garrafa tem maior quantidade. 

te Antonio Isis, consegue ven-

cer admiravelmente. "Heriberto 

de Souza forte adversario 

membro do Esparta, ficando 

empatada a peleja. E nf ultima 

partida Erico de Souza, faz 

umã demonstração de sua fi-

bra, mostrando s*r conhece-

dor deste esporte, vencendo 

Gerson Dantas, dando assim 

? vitoria para o invencível qua 

dro do E, T. Esporte Clube. 

O resultado foi o seguinte; 

Adaiiton Soares x Valdir 

Sampaio Marinho — 21 x 10 — 

21 x 9, respectivamente» 

José Pereira x Raimundo de 

França — 21 x 17 — 21 x 13, 

respectivamente* 

Lourival Dias x S&ndôVal 

Leite - 21 x 18 — 17 x 51 — 

20 x 22, respectivamente. 

Heriberto de Souza x Antonio 

Isis — 21 x 14 — 15 x 21 — 18* 

21. re&pectivamtnte» 

Gerson Dantas x Erico de Sou 

za Hackardt — 8 x 21 — 8 X 2l> 

respectivamente, 

E com este resultado a 

T. Esporte Clube", deu uma 

liçüo de demonstração de 

Ping-Pong, derrotando o 4IE§* 

pai t? Atlético Clube", cam* 

pc-ào invicto até aquela data. 

A rlisputa teve como jui», 

JosHino Sampaio de Souza que 

rftferiu a contento d© todosj 

xiíisjdo pelo jovem Aerçio F^t-

nande« Leite, 

Futebol Atravez do Brasil 
Domingo proximo o torcedor 

carioca vu dar completa va-

sfio aos seus arroubos de en-

tusiasmo pelo futebol. A "Fe-

deração Metropolitana de Fu-

tebol fará iniciar o "Torneio 

Municipal", a competição ex-

tra da temporada futebolística 

de todos os anos disputadas por 

todos os clubes da Primeira 

Divisão de Profissionais. 

Os jogos programados para 

a primeira rodada do Torneio 

Municipal são os seguintes ; 

Ftemcngo x Botafogo. 

America x Madureira. 

Fluminense x Bonsucesso. 

São Cristovão x Bangú. 

Olaria x Canto do Rio. 

O "Clube de Regatas Vas-

co da Gama" não participará 

da rodada inicial do interossan* 

: te torneio, O jogo numero um 

! reunirá Flamengo e Botafogo, 

' que jogarão no Estádio das 

Laranjeiras, Outro bom encon-

tro se ferirá entre o America 

e o Madureira ,no Estádio de 

São Januario, Os outros emba-

tes serão entre o São Cristovão 

,e B?ngú no campo do Madu* 

reira, Fluminense ô Bonsü* 

cesso no campo do Madureira 

cesso e Olario x Canto do Rio 

que serão antecipados para o 

sábado, dia 24. 

Dr* Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultoria: Rio Branco 669 — 

Andar — Das 15 áa 17 horas 

Residencia — Rua Mipibú» 521 

Representantes Viajantes 
Grande Fabricc de Folhinhas procura vendedores 

ativo* «m todas aa zonas. Mostruarlo com 100 modelos 
diferentee — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
í 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A'* Fabrica 
Paulista — Sao Paulo — Caixa Postal, 5.253 

Larga-me. 

Deixa»tnft grilar! 

MOFE 
S. JOÃO 

D R. M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 

Combate a togse, a brotv» 

quite e os resfriados. O Xâ* 

roPe São Joào é eficaz no 

; tratamento das infecções gri 
; pais e das vias respirato-

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO rias. O Xarope São João 

Consultorio: Avenida Rii> Branco n.° 554 solta o catarro e faz expoo 

Reaidencia: Aam, 4lí— Fone 13-84 t o m facilmente. 

f 

JONAS JrURGEL 
PROV1SIONADO 

\dvücada cm Cmúbas , Mãx 

Apodi, Portalegra» Patú * 

Artl» B m f » 

Caorltailo * naidanote P n y 

Vmrnm* M — Carauh» 

• i* 1 " ••• 

Dr. Paulo Galvâí * 

VIAS URINARIAS 

Sx-interno dá' clinica Urologia 

da Faculdade da Bahia, Ex*assi 

tente da clinica Cirúrgica d. 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi 

tal Santa Izabel — Clinica Cj 

rurgica especializada das via," 

urinaria» -- Doenças de Senho 

ras — Perturbações sexuais -

Doenças venereaa 

Cons*: Ulisses Caldas, 86 — 1. 

andar — Exp, das 6 ás 11 e d* 

14 em diante 

t 

Dr, Olavo Medeirò 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

Chefe da clinica dermatologia 

do Hospital "Miguel Coute 

Consultorio : — Rua Ülissc 

Caldas, 86 — 1,° andar 

Das 15 horag em diante 

Residencia : Avenida Campe 

Sales. 624 — Telefone 1764 

L E I A M I 
A O R D E M I 

f dl! 
Segunda DivisSo (Oficial) 

de experimentação 
Afim de melhor apreciar a 

capacidade técnica e o preparo 

dos clubes que integram a Se-

gunda Divisão, aquilatando, 

assim, as possibilidades de ca-

da um, resolveu a Diretoria 

da mesma Divisão3 reunida no 

sabado ultimo, á cuja sessão 

compareceu a mâona dos re-

presentantes dos clubes filia* 

«-p- promover no 4 proximo 

iia 25* no campo do "Madu-

reira" no Alecrim, um torneio 

ntimo com a participação de 

;odos os concorrentes» 

Deste modo, os amantes do 

utebol terão- domingo vin-

iouro, uma tarde das mais atr? 

]ntes pois estarão frente a 
:rente os conjuntos do Mauá — 

íão Paulo — Potengi — Guarani 

Batalha, Pedro Ribeiro e An-

tonio Romano, 

Natal 20 e abril de 1948. 

Pedro Tavares Batalha 

Diretor da Segunda Divisão, 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Salü 

167 — I o andar — Fone 1608 

Residencia: Flcrlano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

EwerisB Santas Cortês 
ADVOGADO j 

Escritorio : — Av DútJUíí de 

Caixas, 108 e 120 — Sal* 107 — 

- Extremoz e Onze, de^josos 1.° °andar, (Sdificio Bila) — 

le proporcionar a todos quan- Telefone 1608 — Residência z 

o lá comparecerem um espe^ 

aculo esportivo dos mais em-

polgantes. 

Os jogos terão r duração de 

9 minutos, havendo troca de 

•arra após os 15 minutos ini-

ciais. 

Conforme o sorteio realizado 

a mesma sessão, os encontros 

bedecerão á seguinte ordem ; 

1.° Jogo — Das 14 ás 14.30 — 

luarani x Extremos, 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

D i T l i o D l ^ 
AVEUNO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Consultas das 14 112 ^ m diante 

2.° Jogo — Das 14.35 ás 15.05 Cons.: Ed, AureUano, sala 105 

- São Pfulo x 

3.° Jogo - Das 15.10 ás 15.40 

- Mauá x PotengL 

4.° Jogo — Das 15-45 ás 

6.15 — Vencedor do x 

encedor do 2,°. 

5.° Jogo — Das 16.30 á* 17 00 

— Vencedor do 3.° x vencedor 

du 4 A 

Servirão de árbitros, respec-

ti vãmente, os srs. Reincido 

Silva, Adalberto Veras, Pedro 

Res,; — Av. Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 

G R A Ç A S 

tóterirt do Cavmo de Bulhões, 

agradece a Nossa Senhora dijjí 

Graça, por intermedia dos fa-

vores dc Padre Antônio Ribeira 

Pinto, «MA Qraqa alcançada CODI 

p-rowewa de publicar, 

Maria do Cnnno de Bulhões, 

agradece a S, Manoel, inua yrn-GALVAO. MESQUITA LTDA. 
ferragens em geral tintas, oleoft, soda cáustica, vidros, louças» & «Icançnda em favor de sou 

artigoa sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GÊNERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. BarftU. 217 — Telefone. U-88 

Joio Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ÍSSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N.° 1 S 8 

Natal — Rio Grande doNorte 

POLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorlo medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 26,00 « 30. As matrículas par,» 

aocios continuam abertas na Secretaria 

RUA STT.jVTO PF.MCO, 185 — FONE 1516 

, Pai. oo>n de 2Nil>liear. 

Santa Criu. 19 4 4S. 
i 

Lopí\v. aqradece i<m<i gm 
ça alcançada por uiterre^no dr-
çtt alcançado por tnterreçs.r-j 
de uma tdmn Santa com pro** 
ive*8(i de pn bíiccr. 

Santw Crua, 19 4 48. 
» 

Lfoilíln K/iont»' th* Melo â  

í;radfce <i Nmüü Senhora 

Grnfm'. per iríirrmedio dos /a-

voves do Padre Antonio Ribpir.: 

Pinto, unia yraça alcançada com 

pron\c$ftt de publicar* 

Riych", 19.4.48 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeirai 

Vonds* em groaso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO» &W * IfiLEíONK, tf-XQ 

Amplia Moura, agradece Uma. 

rtraça alraurada com n orar?:<» 

do braça poderoso de Deus, o 

outra a N. Spnhorfl di Salete, 

N. S^nhorrt da« Grnc-a.í . com 

promessa de pubíkar. 

FITUJM PRE 



Celebra-se amanhã o "Dia do Escoteiro 
A AisocíaçSo dos Escoteiros do Alecrim festejará 

a dsta-Pascoa dos Escoteiros-Oprograma 

Arreamento da Bandeira. A's 18 

horas — Retreta em frente £ 

séde. A'5 19 horas — Coçktail 

— Laranjada, coca-cola, e gua-

raná. A's 20 horas — Fogo do 

Coiteelho CEnocurramento). 

D R . E I N A R L I M A 
Medico d© Crianças 

Celebra-se, amanhã, em todo Corrida de saco, corrida do li-114 horas — Show. A's 17.30 — 

o mundo, o Dia do Escoteiro, máo, olho do porco, briga de ' * * 

Nesta capital» as comemora- galo, etc. A'a 11.30 — Almoço 

ç õ e s e s t ã o pendo levadas a tfei- de Fraternidade (Na séde). 
to pela Associação de Esco- A's 12,30 - Palestra dos Es-

teiros do Alecrim, á frente o coteiros (Descanço). À'« 13.30 

leu digno diretor, professor — Sessão einematografica. A's 

Luis Soares de Araújo. Do 

vasto programa organizado, 

tonsta a Solenidade da pasco* 

coletiva dos Escoteiros, éríi 

missa festiva ás 7 30 horas, Consultas-diarias das 4 da tarde em deante. Consultorlo : Av. 

aelêbrada pdo sr. Bispo Di- Rio Branco, 564 - Sala 105 - ídificlo MAGALL - Por cima 

oeesbtio, d. Marcolino Dantas. 

O programa comemor? tivo 

foi iniciado no dia 21, data qufe 

assinalou o 35.° aniversário 

de instalação do grupo escolar 

"Frei Miguelinho", constando 

do seguinte : — hoje Dia do 

ex-aluno — A's 7 horas — Mis 

&a nft Igreja de São Pedro do 

Alecrim com acompanhamento 

a cânticos. A's 19 horas — Ses-

são solene sob a presidencia do 

professor Luis Soares, diretor 

do grupo, falando o professor 

Qaeixas i • paro Palestra » b r e » Cwperitivism, W 
TTrrtJi «flnrMta" na . . p I T 9 1 A ' t 

ia Escola Técnica de Comercio Quaai Uma "florwta na 
pyenkla Cittpoa Bêlm 

A Prefeitura de Natal iniciou, ^ ^ t a e n t o a 0 u 

por intermedio de . eu . opere- ^ ^ p r o p a g a n d i s U d o i d * a l 

da CASA RIO 

a O H P E M 
NATAL — Quinta-feira, 22 de Abril de 1948 

A reunião de ontem, do Cii-
culo Operaiio de Natal 

Conforme está traçado nofbre assuntos de grande inte-

dr> Francisco Cipriano Soa- p r o g r a i n a de reorganização,, re- resse para as classes operaria». 

rios da Diretoria de Obras, 

uma limpeza nas diversas ave-

nidas e ruas do bairro do Ti-

cooperativista, os estudantes do 

Centro Estudantal Potiguar 

vão promover, hoje, áa 19.30 

rol, onde o capim e outras ^ n o v a r e u f t i á o > d e s t a v e 2 

plantas rfsteiras se propagam M T ê e n l c a Comer-

cio de Natal. com rapidez. 

A limpa, como era -natural, 

atingiu a avenida Campos Sa-

les, não sendo porém com-

pletada, pois os encarregados 

dP limpeza deixaram dentro Esteve nesta capital acompa-

do profundo vaiado existente *hado V«IG. técnicos, o 

em frente ao Seminário de São «nganheiro Vinícius Berrado, 

Pedro o dènso capizal e outras diretor do Departamento Na-

plantas, que formam uma qua- d e C o n t r a a s S e " 

» "floresta" em plena cidade. <*us r e a l i z a u m a v i a * e m 

K por nosso intermedio, os <*e serviços da-

moradores à que l e trecho, a- «uèle Departamento no norte 

tualmente bastante ' habitado, do país. 
Em companhia do dr. José 

Varela, governador do Estado* 

Especialmente convidado 

loa nossos estudantes, falado 

dr, Enock Garcia, diretor do 

Departamento de A*ricultu. 

ra, devendo pronunciar as pai?. 

vras explicativas um do» SQCÍ<* 

do Centro Estudantal 

apela para a Prefeitura no sen-
tido de mandar completar o 
trabalho de limpeasa, já que 
não pode, apesar das promes-
sas, mandar fechar o grande 
vaiado ali existente. 

Em visita ás Obras do D. N. 0. C. S. 
ilustres itinermtes estive-

ram em Poço Limpo, na bar-

ragem de Taipú, percorrendo o 

vale de Ceará Mirim. Na ci-

dade deste nome, o dr, Ber-

redo e comitiva foram recepci-

onados na residência do indus-

trial Ubaldo Bezerra, Depois, 

forrm/ visitados os municípios 

de Acari e Assú, viajand» o dr, 

Vinícius Berredo par» Ceará, 

via Mossorg, 

res. 

Aitt?nhâ — A's Wioras f ali^am-se s/em?!nalhilenjte duas 

^ reuniões de propaganda do 

voradâ em frente JTséde social c i r c u l o operário de Natal, 

pela banda de musica dos Es- Ontem, á& 19.30 horas, no 

coteiros do Alecrim. A's 7.â0 s a j á o p a r 0quia l do Alecrim, 

horas — Missa festiva, na Ca- ^ o u v e n 0va sessão, que teve 

tedral» celebrada pelo Exmo. Aguiar comparecimento de 

ar. D . Marcolino Dantas, bispo o p ç r a r i m i i itantss de; Ação 

diocesano com a Pascoa dos 

Escoteiros. A's 8.30 horas — 

C&fé. A's 0.30 horas -Hastea- i n i d a i s d o ^ r o i e s $ o r "uiisses 

mento da Bandeira. A's 9.40 d e G o i S ) seguiram-se as aplau-

horas - Grande desfile pelo d i d a s p p l e s t r a s d o r e v m 0 ( c o -

bairro do Alecrim. A s 10.30 n e g 0 j o s é Adelino Dantas, Rei . 

horas — P?rte recreativa : -

Católica e de congregados ma-

rianos. Depois das palavras 

A nota do dia 

tor do Seminário de São Pedro, 

e do acadecimo João Wilson 

j Mendes Melo, que falaram so-

Antes de ser encerrada a re-

união, o presidente do Circulo 

Operário convidou todos os pre 

sentes para comparecerem á 

solenidade da páscoa dos Ope-

rários, a 1.° de maio, ssndo mar-

cada nova reunião para o do-

mingo proximo, ás 15 horfs, na 

Na época atual deve ser 
concedida A Bôa Imprensa 
o titulo generoso de voz 
da Ação Católica' 

PTO XTT 

< = i 

Dia da fonlabüista 
Transcorrerá, domingo próxi-

mo, a d?ta dedicada aos Contá-

bil istas brasileiros, 

Nesta capital o dia será 

festivamente comemorado pe-

la Associação Profissional doS 

merenciano, secretario da Junta Contabilistas do Kio Grande do 

Comercial e de sua esposa sra. Norte, < ûe promoverá inte-

Etelvina portez Emerenciano. ressante reunião na segunda 

A cerimonia verificou-se ás feira, á noite, na séde da Es-

17 horas, na Catedral, celebrada cole: Técnica de Comercio de 

pelo pároco padre Benedito Natal, gentilmente cedida peío 

escola anexa ao Salão Paro- B a s m 0 ^lves que, ao iniciai seu diretor. 

;ia, dirigiu a palavra *os jo- j Oportunamente, daremos mai-

* vens nubentes, augurando-lhes ores detalhas dessa comemo-

tctüDio Soares Filio S» iar CriS- J—. . ^ - > 
ADVOGADO i t â o * Serviram de parpninfos o 

Av. Floriano 

FONE 

Peixoto, 612 

1700 

lie 
Nunca è dèmais insistir pela 

necessidade premente de um 

auxilio franco e decidido i 

hossa lavoura. 

Porfcufe a verdade ê que tu-

do falta aos agricultores e 

lutam eles com toda sorte 

de dificuldades. 

Crise de mrfnerario, com 

ôs bancos fechados, ante o 

pânico causado com a lei da 

morítoria . Crise de braços, 

faltando «quem lhes faça as 

limpas. Crise de sementes, 

Crise de enxadas, crise de re-

médios, de medico, de farma-

cia> de assistência escolar. 

Enfim, um rosário de difi-

culdades de toda ordem. 

Ao que lemos, o governo 

de Pernambuco está decidido 

a ir de encontro ás neces-

sidades do agricultor, para 

desenvolver a agricultura, 

E começou pela distribui-

ção de sedentes. Até o mo-

hiento presente, a Secretaria 

de Agricultura já havia fei-

to distribuição das seguin-

tes quantidades ; 1.600 sa-

cos de feijão mulatinho; 500 

aacos de feijão preto; 1.500 

Sacos de milho; 2.000 quilos 

de sementes de algod&o 

"mocó". 

Muitos foram os municiploâ 

beneficiados com essa ampla 

distribuído d^ sementes, 

Cujos resultados benéficos, 

estamos certos, não tardarão 

a surtir efeitos 

Eis aí uma belissim? , lição 

que nos dá o Estado de Per-

nambuco, A lavoura precisa 

de amparo. O nosso agricul-

tor é paupérrimo. Então va^ 

mos em seu auxilio. 

Uma distribuição conscien-

duvida, uma 

^ te de sementes constitue, 

Sem duvidf, uma maneira 

pratica e eficiente desse au-

xilio. O futuro proximo o 

dirá, melhor do que artigo» 

de jornal. 

s o c I A i 
ANIVEB&ABIOS 

dr, José Xldefonso Emeren-

ciano o senhora e o sr. Antonio 

Emerenciano e senhora, por 

parte da noiva e pelo noivo o 

sr. Euclides Calderario e se-

nhorita Alcina Matips de Ara-

újo. O altar~mór daquele tem-

plo, onde.se efetuou o casamen-

o 

m i m n i 

Nos tempoi atuais oomo | 

podemos tornar eficiente | 

o nosso apostolado sem | 

cooperar com a impremi | 

católica T i 

i 

> 

A propósito ds pos&e do vice-

prefeito constituicional do mu-

nicípio de Patú, neste Estado, 

recebemos o seguinte telegra-

ma do nosso çorrespondenlô 

ali : 

PATTJ\ 19 Reda^o A 

Depois de alguns dias de 0 R D E M - N a t a l " S a b a d o u U 

permanencia em Porto Rico, a t i m o perante dr. Juiz Eleitoral 

ondô for? assistir ao Congres- prestaram compromissos vice-

BO Municipalista ali realizado prefeito Júlio Fernandes e ve-

retornou ontem, a esta capital r € a ( j o r e s 

to ato nume- 0 dr. Silvio Pedroza, Prefeito 

das famílias da Capital. , D u t f t % 

Cortez — Emerenciano e mui- Hoje o dr. Silvio Pedroza ge Teixeira, Onorato Sua&suna 

" " T ' " »T . / , ^ tas senhoras e cavalheiros das reassumiu as suas funções 
C, R . G . do Norte e nosso coo- Natal a trato de negocios de t ^ , w» iuuçuec. 

relações dos nubentes. ' _ _ _ _ _ _ 
sua paroquia. k t * 1 •• • •• • • > 

I A* noite, na residência dos j 

SENHORAS ' i-dim do Seridó, da Diocese de ^ VÍStOS.a 

Francisco Benfica Vanderlei*Caicó. O revmo. padre Alu- S I m 

aii i tt . * i ^ j rosos membros 
esposa do sr. Alberto Van-* ísio demorou-se em agrada-

derlei, escriturario da E. F. vel palestra, tendo vindo a 

dr. 

Cieero 

José de Deus 

C?pitoIirio? Jor-

perador, 

| — Evangelina Ramos? espo-

sa do sr „ Antonio Artur d& 

Ramos. 

— Emar Lima, esposa do sr. 

Celio Petrovich, comerciante 

nesta praça:. 

SENHORES 

NASCIMENTOS 

No dia 14 do corrente, foi en-

requecido o lar do sr. Fran-

cisco Cosme d aSilva e de 

sua consorte d. Maria Estevam 

Silva, com o nascimento de 

uma criança que, na pia ba-

Artur Alcantara, chefe de t i g t h a l r e c eberá o nome de 

Serviço da Prefeitura Mun i . : M m B 0 U g o r Í Q 

cipal. 

— Dr. Gorgonio Regalado, j 

de Medeiros, cirurgião dentis-' 

ta nesta capital. 

SENHORINHAS 

Maria de Louraes Dantps 

Madureira, filha do sr. blodo-

van Madureira. 

Odete Florencio Peixoto, 

aluna do Colagio Estadual, e 

filha do sr. Raimundo* Flo-

rencio Peixoto. 

JOVENS 

Geraldo Petrovich, filho do 

falecido Mateus Petrovich. JpernanJo Cardoso, diretor ar-

— Paulo Frassinete da Ro-' tistico. 

COMUNICAÇÕES 

Do sr. Paulo Teixeira de 

Freitas, secretario do Con-

junto Teatral Potiguar, re-

cebemos comunicação de ha-

ver sido empossada, no dia 11 

do corrente, a nova diretoria 

d?quela instituição, que está' 

assim formada i — Sandoval 

Vanderlei, presidente; Nilo Si-

queira Costa, vice-dito; 2,0 

secretario Breno Seabra de Melo; 

Luis Nunes de Melo Tesoureiro; 

bibliotecário—Fábio Zambroti e 

Manoel Joa- ! cha, filho do sr, 

quim da Rocha, Provedor da 

Irmandade de São João Ba* 

tista. 

DIVERSAS 

A data de hoje está assina-

lando o 1.° aniversario natali-

cio do pequeno Francisco An-

tonio, filho do sr, Elmo Pig-

nataro, funcionário do Banco 

do Brrsil, nesta Capital, e de 

sua digna esposa d. Laulra 

Duarte Pignataro. 

Per tâo grato motivo, os 

pais de Francisco Antonio re-

mane QhisO^Sl c eP c i o n a r &o em sua residenoia 

as pessoas de suaa releções de 

amisade. 

VISITAS 

Pte. Aluizio da RocUft -
Deu-nos, hoje, o prazer de sua 
visita, o revmo. padre Aluisio 

ida Rochfii digno vigário deJar» 

CASAMENTOS 

No dia 16 do corrente mês, 

realizou-se neste c&pital o cn-

lace matrimonial do sr. Be-

nedito Pereira da Silva, da 

Aeronautica, com a senhorita 

Maria da Conceição Emerenci-

ano, fiiha do sr. Montano E-

pfis da noiva, á praça João 

Tiburcio, o si\. Montano Eme-

renciano o família recepciona-

ram as pessoas que ali foram 

cumprimentar os recem*-casa<-

dos, oferecendo-lhes lauta me-

sa de finas iguarias e um tra-

tamento de requintada distin-

ção, 

Os jovens deãposados segui* 

ram, no dia imediato, em via-

gem de nupeias, até a cidade 

de Campina Gr?nde, de onde 

já regressaram e se acham re-

sidindo á praça João Tiburcío 

n . ° 28. 

MISSAS 

Transcorrendo, ontem3 o 1.° 

aniversário de morte da sau-» 

dosa d. Erotides Damasceno 

Lucas, sua familia mandou 

sufragar-lhe % alma, em missas 

celebradas ás 6.30 horas, ns 

capela do Colégio Marista e ás 

6.30 horas, na Catedral. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritório — Av, Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Reaidencia — Rua Rui Bar-

bíiMi» SM — TAUfrttt» 17S2 

Sotano Filho, Luis Antonio Je-

suino Sales- José Ezequjas, 

Francisco BarroSj João Luis vg 

seguindo-se a posse dn prefei-

to Felinto G?fde]hfl perante a 

Camara Municipal pt Fnlando 

Depois de alguna meses de durante a solenidade deputa* 

permanencia neste Estado, ns do Aderson Dutra, represcu-

sua maior parte passados na tante do Governador do Es-

cidade de Caicó, viajará ama- l t a d o ç d o s e n a d o r J o à o C a m í H 

nhfe pelo paquete "Itpquicé", i „ . «i 
, r . ra, advogado Francisco de-

para o Rio de Janeiro o mons. . ' ° 

dr» Valfredo Gurgel, um dos | mentftio Filho, R-i»mundo Ai-

representantes do Rio G ^ d e res>, vereador dr, José Deus 

do Norte, pela bancada do Dutrapt Camara Municipal por 
P. S. D . , na Camara Federal. 

O ilustre p? rlamentftr conter-

râneo deu-nos hoje a satisfa-

ção de SUÊ visita de despedi-

das, om cordial palestra com 

os que aqui trabaiham. 

Ao mons. Valfredo Gurgel, 

os votos de boa virgem de 

A ORDEM, 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 

210 — I o — Fone; 11-20 

Residencia — Av. Deodoro, 638 

Telefone — 13-51 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. j 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile 241 - NATAL 

proposta vereador Jos<? Dutra 

aprovou unanimidade votos 

mossôes cõngratuiatories go-

vernador José Varela pt Ex-pr« 

feito Antonio Suassuna, prefei-

to Felinto Gadelha, deputado 

Adtfrson Dutra. Correspon-

dente. 

Entre o* meios mais •! 
aptos para a defesa da Ke-
lijfião, nenhum em nossos 
dias, nem mais aprovado, 

mais eficaz do que 
hniireiMi. ' 

LEÃO x m i 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Augu»# 

Severo, M 

Residencia - Rua Manod 

Dantas, 477 — Fone: 1414 

ADVOGADO 

fiscrltorlo e resldend» Avw^ 



Presos vários deputados e vereadores comunistas 

Sabotariam centros 
PORTO ALEGRE, v 23 -

A Policia varreu diversos lo-

cais de reunião dos comunis-

ta», tendo descoberto um plano 

de grande envergadura no sen-

tido de desencadear um amplo 

movimento de revolta, a&sassi-

njo em massa de autoridades 

por todo o Estado e principal-

mente nesta capitai. 

PRISÃO DE 

DEPUTADOS 

PORTO ALEGRE, 23 -

As autoridades gaúchas ja 

efetuaram a prisão de mais de 

setenta membros do extinto 

partido comunista» inclusive de' 

putados. vereadores e até mes 

mo mulheres, implicados num 

vabto plano de revolta que se-

ria desencadeado em todo o es-

tado. 

EM QUE CONSISTIA O 

PLANO 

PORTO ALEGRE, 23 -

Foram apreendidos em puder 

de elementos pertencentes ao 

extinto partido comunista gran-

de quantidade de material de 

propaganda do credo vermelho» 

Segundo revelam as autoridades 

amplo plano comunista consistia 

em desencadear revoltas, "ma 

locas" por tcda a cidade, afim 

de desviar a atenção das auto-

ridades enquanto as brigadas 

comunistas atacassem os centros 

de vital importancia existentes 

tanto na capital como em todo o 

Estado. 

Os EE.UU. dispostos a en-
viar tropas á Palestina 

WASHINGTON, 23 - <R.) -

0 Presidente Truman declarou 

ontem que os Estados Unidos es-

tão dispostos à contribuir com 

a sua parte de tropas para uma 

força policial organizada pe-

las Nações, Unidas para a Pa** 

lestina, reafirmando assim o 

que ja fora anunciado pela de-* 

legaçSo norte americana n& 

ONUi Durante a sua entrevista 

coletiva á imprensa o presiden-

ta Truman leu a seguinte de-

claração : "o# povos livres de 

lodo o mundo se animarão pelo 

resultado das recentes eleições 

ltalia> Os resultados de-

monstram a vitalidade do póvo 

tUilkno e sua determinação mais 

><aa independeftcia e suas liber 

dades", Truman não ampliou es 

declaração, mas salientou 

ü importância permitindo que os 

correspondentes o citassem di-

retamente. Interrogado sobre o 

npoio que dariam os Estados Uni 

tios á aliança das cinco potên-

cias da Europa Ocidental assi-

niula em Bruxelas, Trüman de-

clarou que daria umã resposta 

muito cm breve. 

O NUMERO DE MORTOS 

EM HAIFA 

JERUSALÉM, 23 — (R,) — 

O haganah anunciou que virt* 

te arabes foram mortos rta ba» 

talha em Haifa e confessou que 

quatro judeus morreram e tiin 

ia e dois ficaram feridos, O ha* 

ganah revelou que tom^u parte 

na batalha um destacamento da 

Irgun Zvai Leumi. 

ATULHAVAM AS 

PRAIAS 

JÈRUSALEM, 23 - (R.) -

Mulheres e crianças arabes pa-

trulhavam èsta noite o cais e 

UM praias de Halfa, aguardando 

transferencia para o norte da Pa 

lestina. A policia informa que 

os arabes estão furigindo da 

area de Nafcareth. Negociações 

püra uma trégua entre arabes e 

judeus na area de Haifa foram 

suspensas» 

PARA DEFESA DE 

JERUZALEM 

LAKJE SÜCESS, 23 - (R,)~ 

Ao s*r iniciado hoje no comi 

té politico da NU o dtbate so-

bre o caso Ja Palestina o de-

legado francês Alexandre Pa* 

rodi fez um apelo no sentido 

de serem tomadas providencias 

urgentes para a proteção de Je* 

rusalem, propondo que o Con-

selho de Curadoria escolhesse 

imediatamente um chefe de po 

licia e iniciasse o recrutamento 

de uma força voluntaria poli* 

ciai tanto para a Palestina como 

para o resto do mundo, após n 

delegado iugoslavio Joza Vil* 

ginque começou os debates o-

pondo-se ao plano americano 

para uma curadoria para a Pa 

lestina. 

A Australia apresentou uma 

resolução recomendando que a 

Comissão da Palestina trate i-

mediatamente de chefiar os Con 

selho dos governos provisorios 

e militares locais em cooperação 

com os comunidades interessadas 

A resoluçbo apresentada tam-

bém recomenda á comissão "as 

sumir, a partir de 15 de maio 

uma cooperação com um ou am 

bos conselhos provisorios do 

governo, administração civil, 

ou areas mais importantes da 

Palestina'*. 

Vassili Rarazenko, da Ucrania 

defendeu o Plano de Partida e 

acusou' a Grã Bretanha de "pro 

curar todos os meios possíveis 

para inutilizar a decisão da 

Assembléia Geral das Nações 

Unidas'7. Também criticou acer 

bamente os Estados Unidos di-

atendo "que certos setores dos 

Estados Unidos consideram o 

petioleo muito mais precio-

so que os judeus e arabes". 

João Carlos Muniz , do Brasil 

apoiou o plpno americano salier; 

tando que j. curadoria conta com 

o apoio de potências mais di-

retamente interessadas, O Ra-

bino Àbba Hülel declarou que 

a potência mandataria nao so-

mente se recusou cooperar na 

execução do plano aprovado pe-

las Nações Unidas como fra-

cassou completamente no quí 

diz respeito ao seu dever de 

manter a lei e a ordem no pais 

PROSSEGUEM 

BUSCAS I PROSSEGUEM OS 

PORTO ALEGRE, 23 ATROPELOS A' IGREJA 

O plano comunista que acaoa dr 

ser descoberto pelas autorida-

des deveria entrar em "vigor" 

a partir de ontem. Anuncia-sc 

que vários membros do extinto 

partido comunista já foram de-

tidos e a policia continua dp.r 

do busca e m todos os recantos 

da cidade, afim de descobrir 

mais material, 

Foram encontrados em pode: 

doa adeptos do credo de Mos-

cou vasto màterial de propagan 

da inclusive instruções para o 

desencadeamento do referido 

plano. 

N O R E I N O D E T I T O 

L O N D R E S , 23 — * — (NC)-< 

U m a Igreja católica na cidade dc 

Margecan, na Yugoslávia, foi ssi 

crilegamente assaltada por trea 

comunistas durante a noite. E m 

Ljubijana duas freiras e maik/ 

quatro seculares íoram submeti 

das a julgamento, acusadas de 

atividades religiosas que dis* 

traem o povo. Isto revela u m 

refugiado yugoslavo que conse^ 

guiu chegar até esta capital a^ 

juntando que quem se atreve 

a dizer que em suà patria há 

per^egu^ao religiosa se tornn 
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O caso do aiastamentç de co 
munistas das Forças Armadas 

R I O , 23 — Apos a Conferên-

cia realizada no Palácio da Guer 

ra entre o general Canrcbert 

Pereira da Costa e deputados A-

curcio Torres, Afonso Arinos, Ju 

racy Magalhões e Viei a de M o 

lo, sobre a lei que determina 

o afastamento dos militares ex^ 

tremistas das forças armadas, 

que será extensiva ao funciona-

lismo civil, ficou claro que não 

seria pcssivel de outra forma pa 

r a evitar o carater de parciali-

dade da lei punindo os milita- lementos suspeitos de ativida-

res comunistas sem que se to-

masse uma atitude idêntica com 

relação aos civis. Nessa reunião 

foram solucionadas ainda as 

divergências entre as comissões 

de Justiça e segurança da Ca* 

mara prevalecendo o critério de 

fendido' pelos ministros mili-

tares opondo-se ao substitutivo 

apresentado á lei Afonso Ari» 

nos, Com isto fica estabeleci-

do o afastamento imediato de e-

des comunistas nas Forças Ar 

madas e nas funções publicas 

antes mesmo de qualquer pro-

nunciamento do Tribunal com-

petente» Hoje, as comissões âc 

constituição da Justiça e Segu-

rança deverão realuar uma ses 

são conjunta para re-examinar o 

assunto pondo por terra a subs-

tituição Pacheco Oliveira apro-

vando a lei Afonso Arinos ex-

tensiva ao funcionalismo civil. 

Violento des avião 
R I O , 23 — Ontem levantou 

voõ da base aérea do Galeão 

u m aparelho aníibrío marca 

j " G r u m a n " pertencente á Pri-

meira Zona Aerea que aqui se en 

contrava para reparos, Mais tar 

de o cel, aviador Antonio Alves 

Cabral foi .avizado ter caido 

um avião na Lagoa de fronte 

a Pontenegra municipio flumi-

nense entre Sequarema e Mari 

cá, O piloto de u m teco-teco 

que sobrevoava a região teria 

visto a queda e o afundamento 

do avião. O comando da 3 a Zona 

Aérea tomou íffleriíata providen 

cias tendo cientificado ao Mi-

nistro da Aeronáutica O es-

tado agitado do mar prejudica 

as pesquizas e empreendimen 

tos e esforços no sentido de re-

tirar o aparelho da agua. Pilo| 

tava o avifio o segundo tte. Nel 

son Godmho Peneira t^ndo o 

seu colega de posto Romero 

Castro Cunha como co-piioto. 

Viajav?m também no aparelho 

os primos do tte. Romero, Er 

nani Graciliano Cunha Antu-

nes, funcionário da Caixa Eco 

n o m k a Federal e Edgard Gra-

ciliano Cunha Antunes ex-alu 

no da Escola da Aeronautica, 

bem como o professor Paub 

Rezende Portugal. Morreram 

todos os tripulantes. N o local do 

desastre acha-se uma turma d3 

pessoal da Aeronautica que vai 

iniciar os trabalhos devidos 

tendo o Ministro da Aeronauti-

ca requisitado u m rebocador da 

Marinha para maiores faciHd;? 

des, 
j 

PELO MUNDO CATOLICO 

R A W A L P I N D I , índia, 23 — 

A o assumir seus deveres 

como bispo de Rawalpindi, 

o exmo. mons. A . Hettinga elo-

gia em sua primeira pastoral, a 

caridade cristã dos membros 

de u m hospital atacado, que 

tiveram a caridade de curar o< 

inimigos como informa a Ager 

cia Fides. O Hospital das Ir-

tnís Frafl cisca nas de Maria fo" 

abalado recentemente por uma 

profunda tragédia, quando a 

multidão assassinou a Irmã T e 

lesalina, monja espanhola, duas 

enfermeiras: u m oficial inglês c 

sua esposa, e o esposo da dou-

tora Barreto ; esta ultima teve 

o gesto cristão de vedar as fe-

ridas do homem que lhe havia 

ítesassinado o marido. 

Ao reíerir-se ás tristes iwudi-

RIO , 23 — ( A N ) — A s auto-

ridades da Divisão de Policia 

Política e Social apreenderam 

novamente, ontem, exemplares 

do jornal 4 , A Folha do Povo", 

pertencente ao extinto partido 

comunista e que persiste e m ata 

car a ordem publica. 

i 
Ne etmeo atval deve ser 1 

) concedida á Boa Imprensa j 
í o titulo generoso de voz \ 
| df! Ação Católica 1 

PIO x n | 

ções da índia, regada de ssu 

gue e coberta de cinzas, dizi 

Mons, Hettinga : 4 'Com os la-

res destruídos, inundados dr 

refugiados que tudo perderam, 

ds gente que só sabe ocfi&r, te-

mos a ocasião solene de demorr 

trai nossa caridade.,. 

Com que alegria vemos que a<-

mesmas Irmãs que experimen-

taram na propría carne os eíci 

tos do ódio. saem de novo pa: :: 

visitar os campos refugiado? 

para servir os infelizes com su-

blime caridade, devolvendo a* 

mor por odia^, 

P E D E - S E N O U R U G U A I Q U E 

3 E L E G I S L E C O N T R A O * 

C O M U N I S M O 

M O N T E V I D E O , - ( M C ) -

Checou a hoia de estudar o co-

munismo e suas táticas, para 

promulgar uma legislação que 

qualifique o licito c o ilícito de 

suas atividades 

assim a nacionalidade, escrevi: 

o jornaJ E L E I E N P U B L I C O . 

fdesta capital» ao comentar de-

cisão de u m magistrado argen-

tino, que denegou a potirAo dc 

pessoa juridica do Partido Co-

munista. na vizinha naçao. 

t4E' preciso que nos definamos 

ante o comunismo, porque a de-

finição comportará,- necessaria-

mente, uma conduta ativa eou 

tra suas campanhas, sua pene-

trarão, e a SUA clara política de 

predomínio universal", diz o or 

catolico, decano da imp:en 

uruguaia, 

O E L B I E N P U B L I C Q insis-

te na urgência de "estudar o as 

pecto concreto, positivo do co-

munismo, cm suas táticas, sua 

atividade, seus iatos'\ para lo-

go elaborar, dentro dn estrutu-

ra demoerota-republicana, °le-

is de proteção especifica contr:-

os seus ataque políticos e so-

j ciais". 

réu de •'crimes contra o povo'\ 

Os ansaltantes do templo, se-

gundo o refugiado, derriba-» 

•. am as imagens para destrui-laá 

juntamente com os bancos, oá 

cálices e outros objetos religio^ 

sos: depois, forcando a yoria 

do Tabernáculo, derramaram ás 

sagradas partícula», pelo solo{ 

regaram-nas com a azeite da 

Lampada votiva e as pisaram. 

Quando os paroquianoa deS^ 

cobriram o sacrilégio passaram 

dia e noite orando em expia* 

çào : os culpados fugiram e a 

poücia por toda resposta apri-

sionou o vigário do lugar irmá 

Marija Gibicar, Irmã Angete ZÍ< 

zek e outros quatro catolico^ 

foram acu&ados de publ ienr 

postas aparições da Virgem 

Santíssima no distrito de Pre* 

kmurje e de participar de ro* 

marias a esse lugar. O fiscal con 

sidçT ou isto u m evimé porque 

"era um desacato è autoridade 

publica e destruía a Vontade do 

povo para trabalhar e ter fé nu-

ma vida melhor", segundo en* 

mentou depois o diário còmuntá 

(a S L O V E N S K I P R O C Ê V A L E C , 

As monjas foram condenadas J 

cinco e r.eis míses d? pfisáo, 

Este castigo, comentava o dta-

riç, $irva dc escarmento aqueles 

que "tratam de distrair do ira 

ha lha com historias de mila-

^WWWWVWnMMOV^IB^^^MHHVMi 
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C I N E M A S 
O B A N Q U E T E D A M O R T É , e o 

no seriado A R A N H A NEGftA 

que defenda (1Rox'' ^ Para adultos, 

A V E N T U R A D O F A L C Ã O , e n 

seriado S E G R E D O D A I L H A 

M I S T E R I O S A , no "S . Luis" 

P; o judiciais a cniangas. 

C O R R E N T E S O C U L T A S , n-i 

,LS. Pedro" — Para adultos, 

ORÁCULO DO C R I M E e o se-

riado DOM WILSON N A PA-

T R U L H A G U A R D A C O S T A tv\ 

"Cine AlecrimM - Para adultos, 

TORMENTOS INTEGRABIOS 

nu "Cinema ParoquiaP — Acri 

tavcl L-Qin restrições. 

EMJLE ZOLA no '4Cine Povu-

lar" •• Para adultos capaz <k' 

refletir. 

O REI DOS REIS,, no "Cine S. 

Sebastião", Accntevçl, 

. .Entre o^ meio.s mr.is, 
aptos para a defina da He, 
li^itto, nenhum «m nossos 
díâs, nem maln aprovado, 
nem mais eficaz do que 
• imprensa. 

LEITURf l P R f ' Nfi LOMBf 



A ORDEM - Sexta-feira, 23 de Abril de 1948 

K E T T E L E R 
OITO GVERBA 

Pouca gente» mesmo entre os catolicos, salvo aqueles 

que i t & o « estudos sociais, conhece a figura impar de 

Guilherme Emmanuel vou Ketteler, nascido em 1811 e fa-

lecido em 1877. 

A H. Keinold, escritor americano» já o considerou "o 

maior dos lideres da sociologia católica da era moderna», 

(Digesto Catolico, março de 1946), 

Como quer que seje, ou o maior» ou dos maiores, sua 

Influencia na doutrina social católica é inolvidavel. 

Nada melhor é preciso dizer, em abono da sua au-

toridade, depois de recordar que o proprio Leão XQI se 

considerava seu discípulo. Mrs nao é fora de proposito 

recordar, ainda, que até inimigos o respeitavam, como o 

socialista Lasalle, que chegou a escrever-lhe cartas de 

admirrção e o chanceler de ferro, Bjsmarck. 

Quem era Ketteler ? Um sacerdote da Igreja Ca-

tólica, em 1848 deputado á Dieta de Francfort e em 1886 

bispo de Mogunciaf que reivindicava para si o titulo de 

"amigo do povo." 

Contempor?neo de Leão XIII e de Marx, batia-se, no 

parlamento alemão, no púlpito, na imprensa, por ume. re-

forma cristã da sociedade e do mundo economico, .denun-

ciando, sem meios termos» a explicação reinante, 

Ele alteava a sua voz, denunciando, as misérias rei-

nantes no velho continente: "EU o mercado de escra-

vos, aberto em toda a Europa moderna e inspirado no mo-

delo fornecido por nosso liberalismo anti-cristáo e por 

nossa maçon^ria autoritaria," Por isso reclamava proteção 

para os trabalhadores» salário justo, redução da jornada 

de trabalho, descanso semanal proibição de trabalho para 

os meninos, cuidaddpwa o trabalho das mulheres e mo-

ças nas fabricas, A m a sua possivel exclusão, etc. etc. 

Ironicamente, os exploradores passavam a taxa-lo de "so-

cialista disfarçado". Tanto a ele como aos demais catoli-

Cos sociais. 

Esta$ coisas precisam ficar bem assentes para que 

todos vejrm que Carlos Marx não foi o único, nem o 

melhoi* ou mais ardoroso defensor dos operários* E que 

a Igreja nâoc^lou o seu protesto, seus membros mais es-

clarecidos, jamais cruzaram os braços, ante os 

crimes do liberalismo economico, explorando a mais não 

poder o mundo do trab?lho, 

Ém 1848 (por coincidência o mesmo ano do lança-

mento do manifesto comunista, atente-se bem) Kat-

teler, na categral de Moguncia, pronunciava dois celebres 

Sermões sobre a propriedade, comentando o conceito de 

Proudhon, para quem a propriedade era um roubo. E o 

pregador catolico recordando os devores sociais da pro-

priedade exclamava : 

"Cumpre destruir o que nele (o conceito de Prou-

dohn), ha de verdade, para que, afinal, se torne mera 

mentira. Enquanto encerrar uma parcela de verdade, tem 

ele bastante força para subverter a ordem do mundo. 

Assim como o abismo atrri o abismo, também um cri-

me contra a natureza acarreta outro crime. Do falso di-

reito de propriedade nasceu n falsa teoria do comunismo, 

DR, P E D R O S E G U N D O 
l i r i C I A L I U A 

VIAS URXNARIA3 — FROTOLOGIA I 8DTU8 , 

Cura Radical dat htmoíroidas» virlaea e hldrooeloe» sem operação 

t mzxi dor. Doenças da uretra, próstata, vtiiculaa, leminala; bexi-

ga « r im. Tratamento rápido das uretrltes agudas e crônica» 

suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cauterio 

DAS 19 HORAS EM DIANTE 

Coosultorlo; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 841 — 

1.° Andar — R*s.: Rua Aoôdi, 3177 — Wmm tttt 

Dr. Genaro Florio 
Qipfftt Medira do adulto a da 

criança — Doenças de senhoras 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va-

rixes — Ondas CurtU — metro* 

coagulaçâo — Cons. s Resid. 

Av. Rio Branco, 670 — Horário 

1&80 .horas «m diante*. 

PELO MUNDO RURAL 
Os Estados Ms 

de baila 
tempo de contato 
os indicados acima. 

INFORMAÇÕES 

podem ser 

- Segundo 

dos* plantadores dos Stenhouse, as folhas do cafe 
de muitos outros eiro torradas são mais ricas 

mais, do que no mate e menos 
de 1 do que no chá da ín-
dia. * 

E' preciso não esquecer que 

uma formula err?da no racio-
namento da vaca pode influir 
sobre a produção leiteira tam-
bém sobre o desenvolvimento 

do feto. Esta ultima condição 
tem uma importancia oxtia-
ordinarit durante a gravidez e 

tardt? 
toda 

de cafeína do que fs sementes 
de café. Obteve nela» 1,15 até jpode compreender mais 
1,2$ de cafeína, quasi 1 Jsenão a vida, pelo menos 
mais do que no café pouco |a evolução da futura cria, 

I » • • • • • • • ! • « I llll I • I P I - — 

DR* M A N O E L V I T O R I N O 

WASHINGTON (USIS) — Um 
novo tipo de batata altamente 
resistente ás pragas, tormento 
da maioria 
EE UU. e 
países, está sendo desenvolvido 
no Piogrpma Nacional de 
Cultura da Batata, do Depar-
tamento de Agricultura dos 
EE. UU. 

Resultantes de pesquizas ini-
ciadas ha quinze anos passados, 
a nova brtata, que tem o no- ( M c m b r o d a Sociedade Brasileira de Urologia - Cureo Medico 
me de "Kennebec" resiste , TT . SJ , « , _ . _ . 4 , __ . . 
também a certas doenças P e ' a Universidade do Rio úe Janeiro — Ex-interno de Vaiverde) 

como a necrose parcial e o mo-
saico banigno. 

A Kennebeç é uma grande 
batata branca com ?Jguns 
olhos. Nos testes efetuados 
em quatro localidades do es-
tado nordestino de Maine, 
no ano passado^ela checou a 
atingir ^ medi» de 237,87 
hectolitros por £rcre. 

Embora a nova variedade já 
esteja sendo aumentada pelos 
plantadores do Máine e do 
Estado de Nova York, e tam-
bém em algumas outras p-r-
tes, dois ou tres anos serão 
ainda necessários para se con-
seguir os estoques de semen-
tes para o plantio em grande 
escala. 

A B R I L 
114 — S. JORGE - 252 

SEXTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA 

Meu Deus, q u e felicida^ 

pertencer inteiramente 

Sagrado Coração de Jesus 
a r Para sempre 

e nele assentar a base 

perfeito _ s, 
Maria, 

FATO HISTORICQ ^ A 

V. R, do Carmo pj 

cid. sob o nome de Ma* 

riana — 1745, 

da 

Margarida 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do siatema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal dar gestantes 

ate* Preoperatorios e poatoperatorioa. Tratamento das doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 

SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, diaviri-

lização, neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Ginecologica e Obatctrica 

|Clinica de Senhoraa) 
Consultorio; CeL Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "eetdo renal" é clinica hospital»* 
Aftperifllfitarift, o qu# e^TMolti , 

* * 

I k Geografia e 
Inspetoria Regional no R. G. N-

Concurso para Agente de Estatística 

NOTAS AGRÍCOLAS 
O EXPURGO DE CEREAIS 

—O sulfureto de carbono é a 
substancia mais aconSelHavel 
para expurgar os cereais dos 
insetos que vulgarmente os. 
infestam. Para & sua aplica-
ção não necessitamos de re-
quisitos especiais, bastando 
tão somente toda s cautela á 
vista da mocindade e infla-
mabilidade dos gás. Como 
aparelho de fácil manejo e 
rendimento utiL basta uma cai 
3fa de madeirp, dois comparti 
mentos nas dimensões dc 
2m x lm. Este aparelho xeear-
regado pela parte de cima, 
onde se encontram duas por-
tes em caixilho, estandl o de- peratriz. 
posito de bissulfureto colocado 
em uma gaveta situada na 
parte inferior . Por meio de 
tubos perfurados, o formicida 
que se evapora irá a contato 
com as sementes que se encon-
tram nos compartimentos. A 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

A Igreia na questão <fa Iodo- Chiea 
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. PARIS — (Por M, MaSsiani, clero nativo o cuidado espiritu. 

Correspondente de N. C.) — al dos fieis nas naç5es que 

O antigo imperador rnamita abrirrm f.uas portas á evange-

da Indochina, Bao Dai, em visi- lização, quando esses sacerdo* 

ta a Franca, no intuito de con™ tes Se mostrarani canaze^ de 

A Inspetoria do I. B. G, no Rio Grande do Norte 

Norte» está avisando aos interessados que foi fixada tx data 

de 20 de junho vindouro para 0 realização, em Natal e em Mos-

soró. do concurso destinado ao provimento, em carater defini* 1 

tivo, — dos cargos da carreira de Agente de Estatística, 

A realização d?s provas, em local a ser previamente anun- I correspondendo a pouco mais 

ciado, obedecerá aos seguintes horários: 1,° nivel, ás 7 horas; ou menos 25 gramas por aa* 

2.0 nivel, ás 12 horas. * 0 s u l f ^ o não 
. * , - , , u deixa cheiro ounando doseà-

Solicita-se dos candidatos, para a boa ordem dos trabalhos c o m acerto, não destroí o 

cluir negociaçoes que resta-

beleçam a paz em_.seu país, 

pSsistiu ás cerimonias que 

marerm, em Lourdes â o 90.° 

aniversario da aparição da 

Santíssima Virgem Maria a 

Bernadete Soubirous; acompr-

nham-no seus filhos e a im-! a 

que é católica. 

O clero nativo da Indochina, 

colonia francesa que começou 

a exercer em grande p?rte a 

sua autonomia, inclina-se, se-

gundo repetidas informações, 

a favor da completa auto-
^«u de bissufureto a . , « 
empregar está na proporção de n o m i a

A
d o s e u P° v o ' 0 governo 

300 gramas por metro cúbico, Francês pediu POS lideres do 

movimento nacionalista que a -

ceitem a total autonomia e in-

dependencia, dentro de uma 

União Francesa, deixando á 

que ; " I poder germinativo dos grãos, Prfhça a defesa de seus t«rri-

a) compareçam eo loca! das provas 15 minutos antes d A hora | v a l o r alimentício, | t o r j o s e 0 manejo de sua poll-

capazey 

empreender a tarefa 

"Ao mesmo tempo, as mesmas 

fontes informam que ? Igreja 

desaprova* firmemente tôda 

forma extrema de nacionalismo, 

em especial os atos de violen-

que os mesmos naciona-

lista? indochinos se entrega-

ram • dando mo.tivo de gr?ve 

precaução ao Vaticano. Por 

tudo isto a Igreja acolherá com 

satisfação um acordo que res-

tabeleça a paz em semelhante 

situação, cO passo que aconse-

lhará a moderação àqueles que 

pertencem á sua jurisdição es-

piritual," 

A. «< LAIA 
H O BZO: BIÂ 

— Wmm 
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23 Farmacia Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 

7 - 1 3 — 19-25 . 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

14 _ 20 — 26, 

Farmacia dos Pobres — 3 — 

9 — 15 - 21 - 27. 

Farmacia Navarro — 4— 11 

- 1 6 — 2 2 - 2 8 , 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23 — 29. 

Farmacia Santo Antonio — I 

- 1 2 — 18 — 2 4 - 30, 

marcada para o seu inicio ; 

b) nã j se apresentem com livros, cadernos, pftstaS ou 

embrulhos ; 

c) não se esqueçam da caneta-tinteiro (tinta âzul ou preta) 

ou lápis-popia (roxo) apontado de ambos os lados, pois esse 

materipl nâo será fornecido* 

Não havendo segunda chamada, será atribuida nota zero 

(0) ao candidato que faltar á prova. 

f m 

udor, ser A" entào posto ao ar 
ivre, para 

l* ihi 

Segando 
7*. dia 

Jacome 

Pompeu Jacome, Ana Tavares Jacome, Luiz Sebastião Je-

come» Tito Jacome, Terceiro Jacome. Antônio Jacome, Heloisa 

Jscome Brito. Aloisia Jacome Fonseca, Armênio Brito, Mauro 

Fonseca, Vanda Medeiros Jacome, Hercilio Obra i Jacome, Maria 

Veneranda Jacome, convidam os seus parentes e amigos para 

assistirem a missa que mandam celebrar, em sufregio da alma 

do seu saudoso e muito querido, irmão, esposo, pai e sogro, 

LUIZ SEGUNDO JACOME. na Igreja de Sao Pedro, ás 7 horas, 

do dia 24, sabado .Antecipadamente agradecem a todos que 

comparecerem ao ato. 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estiva», Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiro 

Vendas em groaso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO.S65-TELKrONK.ia4A 

As sementes ensacadas ou nâo 
nâo devem permanecer de 24 
a 48 horas em contato com 
o bissulmureto. Depois de 
retirado o produto ao expur-

P< 
liberta-lo de al- I 

gum cheiro nauseabundo do 
gás, que porventura possa1 

ainda ter. Também se podem 
expurgar cereais em simples 
barris. Num barril com a 
capacidade de 200 litros, bem 
vedado, coloea-se o cereal, jan-
çá-se o sulfureto e bctOi-a-ôe. 1 
A quantidade de sulfureto e o 

se 
Aluga-se o grande "Chalet" 

das irmãs do saudoso Mons. 

Calazans Pinheiro, situado á 

rua Vigário Bartolomeu, n.° 

571, e que acaba de passar par 

completa limpeza de caiação 

e pintura. 

Os interessados poderão ob-

ter melhores informações di-

rigindo-ae á rua Vigário Bar-

tolomeu, 628, com o sr, Gra-

çiano Mçlo, 

tica exterior, 

ÊntretantOi multiplicam-se 

09 encontros armados nessus 

terras ̂  

Emile Bollaerí:, comissiona-

do fráneêsi na Indochina, ao 

regresser a seu posto encontrou 

Bao Dai em Genebra, tendo 

tido com ele varias conferên-

cias: ao passar em Roma, 

deteve-se para ser recebido 

em audiência por Sua S?n-, 

tldade o Papa Pio XII e vários 

funcionários do Vaticano. 

A imprensa comunista fran-

cesa ecusou a Igreja de exer-

cer pressão no clero anainita 

da Indochina, para que deser* 

üiss*» a causa nacionalista e 

üervissr aos "colonizadores 

imperialistas." 

Mas ÍI France Press, agenciu 

extra-oficial de noticias, di-

funde em um de seus despa-

choí,: "A Igfeja, afirmam obser-

vadores fidedignos, mostrou-

se sempre a favor d? eman-

cipação dos povos, e a prova 

disto é a solicitude com que 

I progre*5Ívam*ntç confiou ao 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleoa, Soda caustica, vidros, louças* 

artigos sanitários, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

% NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone. 11-58 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Conãultorio: Avenida Rio Branco n. 0 554 

Residencia: AJBÚ, 419 — Fone 13-34 

João Galvão & Cia 
A MAIS ANTIGA 

! 

TECIDOS EM GERAL 

CASA NO GENERO, POR ISSO MEtíMO 

A MAIS PROCURADA 

U A C H I L E N.° 1 3 8 

Natal — Ric Grande doNorte 

fOLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorlo medico dentário. Hospital - Casa de Saúde 

Diária de Cri 10,00 - 15,00 - 25,00 • 30, Aa matricula» ptf» 

aoclos continuam abertai na S«eretaria 

RUA SÍLVIO PKWCQ, 1 » - FONE 151» 

1 LEITURA PHE.!i:r..;.í : IQHBflM 
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0 veterano "ABC, na qualidade de campeão potiguar, 
participará do "Torneio dos Campeões do Nordeste" 
Em Recife, os m 

O simpatisado "Santa Cruz 

Futebol Clube", de Recife, bi-

campeão pernambucano de 1946 

e 1947 tomou a louvável inici* 

ativa de promover uma inte-

ressante e sensacional compe* 

tição de futebol — o "Torneio 

enf eniarão o HsrÉia" , de Maceió, campeão alagoaoo 
IS1I J # S j | , f 

' b lUUIUU U K|UA'l l la 

o técnico Palmeira seguirá, formou o técnico Palmeira, or-

manhã, para Fortaleza afim ganizador do Torneio dos Cam-

de entrar em entendimentos peões do Nordeste, que o gran-

íinais com o campeão cearen- de certame está mais ou me-

^e .Outro emi&sario tricolor nos traçado ,devendo ser dis-

rumará par? a Baia, onde con- putado entre Sant? Cruz, Baia, 

versará com os dirigentes do Alexandria, Treze, ABC * For-

dos Campeões do Nordeste" — c a m p e ã o da "boa terra". 'Sig- taeza. A tabela de jogos obede-

tjue deverá se realizar, em n i f i c a dizer que tudo marcha cerá á seguinte disposição ; 

Recife, dentro de poucoè dias. b e m encaminhado, podendo-se Alexrndria x ABC Treze x 

O* dirigentes do tricolor per- aguardar um certame que re- Fortaleza, Santa Cruz x 1.° 

o nordeste. Hoje. 

Futebol no Interior 

0 " a 2 ile 

hiimbucano pretendem realizar v o l u c j o n a r à 0 nordeste. vencedor, Baia x 2.° ven-

disputa em sistema elimi* 
natorio e com a participação dos 

* «it« 

clubes campeões do Ceara, Rio 

Grcnde * do Norte, Paraíba, A* 

lagoas, Baia e de Pernambu-

co. Os esportistas e o publico 

destes Estados estão voltados 

para as sensacionais refregas 

do Torneio' que reunirá o 

• T o r t a W , do Ceará, "ABC"» 

de l is ta i "Trwe" de Campina 

Grande, ''Alexandria'4» de Ma* 

teió, "Esporte Clube Baia"> 

d» Cidade do Salvador e do 

"Santa Cru»", promotor da 

sensacional competlçâô» 

o« dtrotores do "ABC Fute« 

boi Clbue1' estão m entendi-

mento* diretos com u diretoria 

Santa Cruz, have-

rá importante reunião dos di-

rigentes corais 

nistas 

cedor e os vencedores finalis-
na Séde do D i s $ e a i n d & q u e 0 Trezs 

será mesmo o representante da 

com os cro- p a r a i ^ a í p 0 r possuir melhor 

esportivos, quando se- quadro O constituir maior a-
rão tratados assuntos referen-^ tração para o certamen, 

tes do Torneio dos Campeões A direção técnica do 11 ABC" 

do Nordeste. , „ | pretende levar a Recife para dis 

— Em declarações prestada» putar o "Torneio dos Campeões 

ao "Diário de Pernambuco" in- ! do Nordeste" o mesmo esqua-

drão que jogou a partida final 

do certame natalense, vencendo 

o "Santa Cruz" por dois a 

zero, ou seja \ — Brasil; Gagei-

mmtí 

2.* Z O N A AEKEA 

BASE AEREA DE N A T A L 

rr«7» ri<* n*c\f* Exame de admlssao £ Escola 
tjo nta Cruz , d* mo t e , y ^ n i c * de Aviação de São Paulo 
que solicitou a presença de 0 s n r t M a j o r Aviador Co-

um representante credenciado mandante da Base Aérea de 

ilo campeão natalense para Natal, faz ciente que o exa-
. f , . _ me de admissao á ESCOLA 

•se entender, hoje, pessoalmen* T E C N I C A D E AVIAÇÃO DE 
t<\ no Campo de Parnamirim sAO PAULO", relativo ao mês 

iíom o esportista José Mariano de março do ano de 1948, será 

Carneiro Penso* (Palmeira) realizado• na Escola dF Base, 
t . no dia 22 (vinte e dois) do cor-

técnico do grêmio coral reci- rente é g 8 t 0 0 ( o i t o ) h o r a S i 

fonse em viagem de retorno Os candidates insçritos para 

de Fortaleza, onde tratou da o referido examel devem aprê* 
, . , ( ( p ,n1n711 sentar-se munido» de Carteira 
participado do Fortaleza d e l i m % m ò ê % c a n t t ^ t i n t e i r o 

Sporting Clube" no Torneio o u t l n t a > 

dos Campeões do Nordeste". Base Aérea de Natal 1G de 

Sobre o assunto o "Diário de Abril de 1848. 
i* _ * , £ uv Pedro Paulo Beserrft da 
Purnambuco. de Recife, pubh- ^ ^ _ C a p à C f t p l t _ D i r e . 

cou, na edição de ante-ontem t o r Escola da B?se> 

rs noticia*, abaixo transcritas, » n* r • 

no s<? cção : "Nos bastidores 

esportivos," 

Parece que nâo 

ro e Toré; Arnaud, Dequinha 

e Gonzaga; Fonseca, Petro, 

Campina, Jorginho e Abacaxi, 

Entre os elementos que, pos-
sivelmente, prestarão seu con 

curso á representação nata-* 

lense figuram Valeriano, Harri, 

Dúdú, AscendinOj B?iano, Ba-

tista e outros cujas atuaçõeg nos 

treinos serão cuidadosamente 

observadas. 

Estes mesmos jogadores de* 

verão, cerca de quinze dias de-

pois ,excursionarem a Maceió, 

onde o "ABC" disputará dois 

jogos a convite do "Esporte 

Clube Alsxandri?", campeao 

alagoano ^o ano passado, 

Dominga proximo, no seu 

gramado de Petropolia, o 

"ABC" fará realizar um rigo-

roso ensaio para preparar o 

quadro para suas próximas 

excursões * 

Está #decidida a realização 

em Currais Novos no proximo 

domingo 2 de Maio vindouro 

de um interessante embate in-

ter-municipal entra o poderoso 
esquadrão do clube local, o 

"Seridó Futebol Clube" e a 

representação do "Centro Es* 

portivo Assuense", da cidade 

de Assu, 

Reina grande entusiasmo 
entre a população da região 

' M s Eiitiiis Awisg" 
seridoense porque a grande 

contenda será, de verdade, ium 

verdadeiro "test" entre os 

vai ores futebolísticos do Se -

ridó e da região Oeste ou seja 

dc. Mossoró. Os dirigentes do 

clube de Currais Novos estão 

preparando, Com muito ca* 

rinho ,o seu esquadrão, fazen-

do questão de compor a suo 

iurma com elementos próprios 

e genuínos. 

SANGUENOL 

o 

Casa é venda 
VEND£»SI2 baratissima, uma 

mate nenhuma duvida quanto casa' sita á rua S. Tomé n; 

â realização do Torneio dos 435, para entrega imediata, in-

Campeões do Nordeste, promo^ clueive um terreno ao lado, me-

vido pelo Santa Cruz, na ae- dindo 5 mts. de-frente por 30 de 

mana de 2 a 9 do proximo mês. fundos a tratar á rua Gonçalves 

Viajando em evião da Panair, LêcTo 776. 

X ultima palavra 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA, 

SUBTRAÇAO 

A MOOttNA MAOUMA 

SOMADORA 
i SALOADORA 
Poço/ hofa 

m tu a i i t ^ v t M 

CARLOS UMIS 
Rua Dr, Barcto, 231 

1159 * C. Pei ta i %7 

NATAL 
O NftrU) 

DIRETA. 

SALDOS NEGATIVOS. 

MULTIPLICA 

A ÚNICA QUE TEM 

TECL* DE 

i i t i . i i : 
REPETIÇÃO 

Conteürt 4 elementos tonicos: FOR-
foro, Calcioj Àreeniato de Venadato 

de Sódio» etc, 

OS BALIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIF ICAÇÂO 

G E R A L D O ORGAN ISMO COM O 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aodta d u m clvla, comercias 

Advocacia «m Caraúbue, Mar. 

ttxwt Apodi, Forteiegr*» Pjitü e 

Arvia Brmnc* 

Kscritorlo • r «Adenda Pn^a 

0#tvMo Vtrrmi. H — Cmrmnhtm 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

ÜTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escrito* io: Edificio Bilà — Sala 

167 — 1 ° andar — Fone 1608 

Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE - 1434 

~DK. TEODULO 
AVELINO 

Relojoaria Alencar 
. . JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo sortimento de jóias, 

relogios ç objetos para presentes Cons.: Ed. Aureliano. sala 105 

Rua Dr. Bareta, 205 — Natal ÍRes.: Av. Prudente Morais 

672 — Fone: 1721 

DOENÇAS INTERNÀâ 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASÒã 

Electrocardiogtafia 

Consultas da^ 14 1|2 erú diante 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" J 

Exames de Sangue — Urina — j 

EweitoD Dantas Cortas 
ADVOGADO 

Fezes — Escarros — Pus —; Escritorio : — Av Duque de 

Liquido esfaio raquiano — caixas, 108 e 120 — Sala 107 — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei Mi-

guelinho, 88 — Fone 1119 

1.° °andar, (Edificio Büa) — 

Telefone 1608 — Residencia ; 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE - 1873 

Expediente; Das 9 ás U e das p . 1 0 * t 

14 ás 17 hora» - t ^ Q U I O Q O D i a l 

f M M M r i i i 

WASHINGTON (USIS) -

O Fundo Judaico Unido, uma 

organização sem caráter oficial, 

que se destina a arrecadar do* 

nativos nos Estados Unidos, 

penas por toda & popuUçâo ju-

judaica* mas recebe igual-

mente donativos liberais de 

fontes não judaicas. Em muitas 

cidrdes norte-americanas, por 

. . _ . , Especialista em doenças de 
Frãnça, Bulgária Tdiecoalova- S e h h o r M 6 p a r t o _ 0 n d 2 S 

qtile. Rumania, Itlgoslavia, Gte c u r t f t S _ Eletro-coagulaçâo 

cia, Bélgica e Holanda, _ B i a t u r i e l e t r i c o _ R a i o s 

Como preparo para fazer ultra-violetas • 

free ao amplo programa deste C o n s u l t o r i o _ R u a D r B a n t a > 

ano, 28 lideres judeus norte- 210 1,° andar ^ Sala 3 -

deu inicio a uma campanha na-, exemplo, comitês cristãos para 

cional par; angariar, este a « o > F u n d o U n i d o > a r r e c a d a m ^ ^ 

a imporancia de 150.000.000 de 

dolpres, para socorro "e auxilio 

de reabilitação ás pessoas des* 

locadas no exterior. Tratando» 

de um? das maiores cam-

empreendidas 

Estados Uni« 

ê 

panhas jamais 

no generos noS 

preciaveis 

panhai 

somas para a cam* 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 

— Residência Avenida Prudente 

de Morais, 746 — NATAL 

dos. é a mesma apoiada n â o a-

americanos encontram-se r.gora 

na Europa^ a fim do procederem 

a um levantamento das necessi 

dades das pessoas deslocadas. 

N u m a recente reunião co*-

( memorativa do 33 . 0 aniversario * ~ ~ . ^ • 

Uma grf-nde parte dos fundo*' ^ s atividades de socorro do D R t M v O N T E 

angariados destina-se a aqui- , comitê Misto de Distribuição, 

siçao de alimentos, vestuários f o r a m Jida^ mensagens de EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

e abrigos para as vitimas da numerosas figuras de desti'* TAL PEDRO II 

guerra na Europa5 Afric? do q u e cja Rmcricana, in.clu- ESPECIALISTA 

Norte e Oriente Ptoximo e sjVG 0 presidente Truman, Th o Ouvidos — Nariz — Garganta 

Médio, Este dinheiro é enca-• m a & Dewev, governador dc Ex-assistente do Hospital 

minhado ao Comitê de DJs- Mova York, e o general Lucis Centenário 

trlbuiçào Mista Judaica^Ameri- D . Clay, governador militar Oms.: Av Rio Branco, m 

cano (JDC)» Alcnv nlu^. louvando as reaH- ( ____ . _ _ ._ 

O ano pasado. o JDC gastou ZBÇ<>s da organizaçao» 

mais de 75,000.000 de dólares o presidente Truman disse 
José Emerenciano 

em sua mensapem 

"está prestando 

no auxilio a quase 1.000,000 de 

pessoas da raça judaica no ex-

terior» Além disso ajudou, au-

xiliou grande numero de ju~ 

deus na Europa, ensinando-

lhes oficio$, custeou 327 rbrigos 

e lactarios para 30,000 cfain-

ços, principalmente offis e 

auxiliou 380 hospitais» dispen^ 

sflrloü, clinicas, sanatorios e 

casas de convalescentcs. 

O J D C remeteu também mais 

de 4.137,750 quilos de alimen-

tos em conserva) vestuários c 

outras utilidades para os jcaridade, estendido seu auxilio, 

cfmpo« d* passoa* deslocadas, em numerosas ocasiões no«; 

Alemanha, Áustria e Itália, últimos anos. ás pesso n de | 

uúa\ eomo para comunidades oistia* cwnçr.s que estívtrpjn na 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE 9 

S1FILIS 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio : — Rua Ulisses 

„ Caldas, 86 — 1.° andar 

Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida Campos 

Sales. 824 ^ Telefona 17ft4 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 889 — 

1.° Andar — Das JL5 As 17 horas üe/n como para comunidades onti*» m-nçr.s que estivtrmn 151, na Rua Manoel Vilorino— 

Residencia — Rua Mipibú, HBMiudricas da Hungria, Polonia, 4orbita d*: yuas atividadw". [ Tratar ua Rua Paianazes, ia7S« 

que o JDC 

significativa 

contriuiçao ao gigantesco es-

forço em que esta NaçAo oi a 

se empenha P fim de salvar 

da necessidade e da mi5.*erui os 

milhões dc homens, mulheres e 

crianças que sobreviveram á 

guerra, mas que ainda enfren-

tam a fome o frio c h inso^n -

rançn. 

^'Acho pLU'tic;iIsrmenle leu-

Vave! o lato dc 11 r essa organi- > 

jzação, no verdadeiro espirito de 

ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque da 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Residencia — Rua Rui Bar-

bou , 334 * Telefone 1732 

V E N D E - S E 
Uma casa a tratar na Rua do<! 

Caicós, 1388 Tratar com 

Davi Muniz ou Manoel Nasci-

mento. 

I I 

V E N D E M - S E 
As casas números 147, 149 e 
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Criação de3 peixes nos açodes U Ú M doiDinQH 0 Dia do 
Pirarucu tucumaré versus, curímatl e 

Nossf brilhante confrelra i4A 
Imprensa", de Joio Pessoa» 
debate, no momento» um tema 
attás intereaante. Ilustre co-
laborador seu» disse, em artigo» 
que o povo do sertão parai-
bano mostra , uma certa re-
pugnância em consumir o Pi* 
rarucú e o Tucunaré, ambos 

, acusados de "carregados" as-
sim como de "aspecto repug-
nante e prejudicial £ sai"te, 
enfim/' 

Intrigado com o fato, o arti-
culista perguntava se o fato 
era devido a terem esses peixes 
perdido sues qualidades, ao 
se transferirem para os açu-
des, ou á circunstancia de 
nâo serem convfcnierttemonD 
preparados* 

O Serviço de Piscicultura do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas fim Jofio 
Pessoa, de posse do artigo do 
ilustre colaborador, vem- pelo 
mesmo jornal, prestando uma 
serie de interessantes escla-
recimentos» . 
SABER PREPARAR O PEIXE 

Começa reoonhecendo que 

A Jmportancia da alimentft* 

Ç8o na mortalidade infantil 

está amplamente comprova -

da, quer pelos médicos e ci-

entistas que têm estudado o 

assunto, quer por inquéritos 

realitados por orgãos técnicos. 

A ausência, no grosso da po-

pulação, de recursos para a 

aquisição de alimentos subs-

tanciais á vida, concorre par* 

a menor percentagem, na ali-

mentação* de leite, ovos, car-

ne» frutas e legumes, 

De 666 famílias inquiridas 

numa pesquiza realizada^ 

Há anos passados, pelo De* 

parlamento de Saúde Pu-

blica de Pernambuco» veri-

ficou- se que 49,6% n6o con-

sumiam leite; a percentagem 

das que consumiam, ©xpres-

èavs-se por quantidade pe-

quenh» Assim 21% consu-

miam entre 450 e 500 gramas; 

12,3% entre 250 e 300 gramas. 

Em resumo, o consumo mé-

dio "per capita" era de 47,5 

grames, equivalentes a 3 co~ 

lheres de sopa por dia. Ora, 

&abendo-se: que o consumo 

médio necessário de leite é 

de 000 a 1,00 gramas por dia» 

pode-se concluir, pelos nu* 

meros indicados» que menos 

de um quarto das famílias in 

quiridas, consumia spena» 

metade da quantidade àcoh-

selh*d?, como neeessaria, pe 

IoB técnicos em alimentaçfio. 

Acrescente-se ainda a cir-

cunstancia de <jue esse in-» 

querito tem certfa de 10 

anos, époeff em que o leite 

era vendido por preço muito 

mais acessível* E' de se cal-

cular a queda do consumo nos 

nossos dicS, já pela elevação 

do preço, já, e fundamen-

talmente , pela deficiência do 

produto, de difícil obten-

ção para as classes menos fa-

vorecidas . Pode-se admitir, 

sem nenhum exagero, que o 

consumo de leite hoje em 

dia é quase nulo. 

Ainda pelos resultados da-

quele inquérito se podem ter 

wrtXIrPS informações acerca 

da alimentação* Por exemplo; 

a de que o ovo era consu-

mido em G2% das familiaa 

ouvidas; a de que a carne ver-

de era usada em 13%, sendo 

que, de modo geral, somente 

era comprpda aos domingos; 

a de que o consumo de fru-

tas e legumes era diminuto, 

restringindo-se quase sem-

pre ao gerimum ou abobora, 

quiabo, maxixe, couve, banana, 

laranja, e isto nem sempre, 

porém, uma ve* por outrt, 

um fator importante» no caso, 
isto é, capaz de impor a acei-
tação de uma especie nova de 
peixe, depende, inicialmente, 
da maneira de praperar esses 
peixes. E mostra como, aqui 
no Nordeste, não se prepara o 
pirarucu como o fazem os ama-
zonenses. 

Aliás, recorda que o dr. Ro-
dolfo von Inhering, em 1936, 
indo aos Estados Unidos( a es-
se tempo era o chefe, no Bra-
sil, no Serviço de Piscicultu-
ra) teve no "Bureau of Fia-
heriesM a informação de que 
todas as mostras de peixe tra-
tado no Brasil reclamavam uma 
nova técnica, pois o eram de 
modo inadequado. As post?s 
eram mal cortadas, secas di-
retamente ao sol, deficiente-
mente salgadas. Por exemplo 
a do pirarucu, dizia o mesmo re-
latorio, poderia ser grande-
mente melhorada e assim figu-
raria entre as melhores para 
exportação. 
A QUESTÃO DO PALADAR 

Além dessa deficiencia na 
conveniente industnaíizrção cio 
pescado, dando-lhe , por conse-
guintes qualidades mesmas a-
preeiaveis, um outro frtor de 
aceitação do peixe pelo consu-
midor é o seu paladar. 

Ora, as opiniões que os maio-
res técnicos em piscicultura 
dão sobre o pirarucu e o tu* 
cunaré .adiante o comunicado 
do Serviço, são a» melhores 
possíveis i 

Vejamos rlgumas que são 
enumeradas : 

1) "Tucunaré... são afamados 
como a mais saborosa carne 
entre 3,000 ou mais especies 
cte peixes de agua doce na 
Americ* do Sul," (Parecer do 
dr. Georde S. Meyçrs, Stan-
ford University, Cal, USA., 
com mais de 2 anos de perma-
nência no Brasil. N . ° 179, ou-
tubro 1947, p, 179 de "The 
Progressive Fish Cul turista* 

2)»»» Pirarucu.», é um man-
jar delicioso "(Spruce, 1908" 
Notes of a Botanist London). 

3) . , .Tucunaré... o melhor 

peixe do país,.. (Eingemann & 

AUen, 1942 — Fishes of Western 

South American Univ. Ken-

tucky, Lexigton USA., p. 340). 

4) Na pesca do tucumaré, 
um dos melhores, senão o 
melhor peixe da Amazônia 
(José V'erissimo, 18961 A pesca 
na Amrzonia, Llv, Classica de 
Alves & Cia., p. 108). 

5) O tucunaré é um dos peixes 
mais estimado s do Amazonas e 
seus afluentes. (A Miranda 
Ribeiro, 1915 — Arquivos do Mu 
seu Nacional —, Rio — V il. XVII 
p. 439). 

VALORES ECONOMICOS 
DOS NOVOS PEIXES 

Ninguém desconhece o grande 
resultado economico da pesca 
nos açudes, mesmo com a curi-
metã, o piau a traira, etc* 

Felipe Guerra, no seu livro 
"Secas Contra as Secas" tem 
dados eloquetissimos, á luz dos 
algarismos, 

Mas o artigo a que nos vimos 
referindo mostra dados vali-
osos, a proposito do valor eco-
nomico dessas, novas espedes, 

E* bem verdade aue em 
14 10 — 1947, no açude "Pi-
ranhas,t (Cajazeiras, Paraíba) 
ò pescador vendia um quilo de 
pirarucu fresco por CrS 0»40. 
Entretanto o comprador, inter-
mediário, vendia esse mesmo 
quilo por CrS 5,00 depois de 
salgado. Em Fort r leia, em 
setembro» outubro de 1947, 
um kg. de pirarucu salgado, 
procedente do açude "General 
Sampaio", (Pentecostes. Cea-
rá) chegou a custar CrS 12,00 
e até CrS 16,00. Em Sobral, 
Ceará, um kg, de Tucunaré deu 
CrS 8,00. 

A pesca do tucunaré Pumcn 

t a crescentemente no açude 

Piranhas, como se vc • 
1942 — 4.500 quilos no valor 

de Cr$ 11.250,00. 
1043 — 8.400 quilos no valor 

de CrS 21.000,00, 
1944 — 8.000 quilos no valor 

de CrS 16.000,00. 
1946 — 33.543 quilos no valor 

de CrS 67.086 00, 
- 3947 — 57,543 quilos no valor 
de Cr$ 115.214)00( faltando o 
m£s de dezembro.) 
OS FÈIXfJS DOS 
VEUfCS TEMPOS 

Ha quem argumente que 
esses peixes se alimentam de 
cagados, sapos, etcM sondo re-
pugnantes. O argumento nâo 
procede. Quem indaga de que 
se alimenta o porco no sertão ? 
O cangati, peixe dagua doce, 
alimenta-se até de fezes e o 
seu quilo dá em Fortaleza, até 
CrS 12,00, no môa de merço 
deste ano.. . 

, k A qutttào, gorUmtQj i yu * 

traíra 
paladar dos nordestinos estava 
habituado com OS seus velhos 
conhecidos — a curimatã, a tra-
ira, o piau, o cangfti, peixes re-
gionais de qualidade inferior á 
dos novos que se estão acli* 
matando. 

V 

O preconceito ainda é tanto 
que no açude "Salão", (Canln 
dé, Ceará) ha pescadores que 
empregam como isca, para a-
penhar trairas um peixe de 
fina qualidade, como a Pes-
cada Cacunda, do Amazonas, 
aclimada, ali pelo Serviço de 
Piscultura,.* 

Por conseguinte, paia o 
mesmo Serviço, tod? a ques-
tão se resumo nos dois se-
guntes pontos : 

1) Ha, efetivamente, um pre 
paro 

Será festivamente come-

morado, nesta capital, o Dia do 

Contabiilsta, que transcorre-

rá no proximo domingo, 25. 
A* frente drs festas comemo-

rativas está a Associação Pro-

fissional dos Confebilista» 
deste Estado, que promoverá 

na segunda-feira, uma reunião 

na *éde da Escola Técnica de 

Comercio de Nat?l. Estão sen-

do convidados todos os sócios 

d» A. P^C. alím de r.prWen. 
tintes dos estabdecunent» d« 

ensino comercial desta cida-

de, devendo falar sobrs a da* 

ta um dos dirigentes daquela 

initituiçãg. 

As comemorações do Dia do 
Escoteiro em Natal 

Pascoa Coletiva do Escoteiro, na Catedral 
O p r o g r a m a d a s f e s t a s 

Foram iniçiadas ás 5 horas 

de hoje as comemorações do 

DIA DO ESCOTEIRO, nest? 

inadequado ~ dos novos j capital, promovidas pela As-
de Escoteiros do peixes; (sociação 

2) O paladar do consumidor Alecrim, 
está, de longa data, habitundo 
aos peixes regionais — traí-
ra, curimrtâ, etc. 

As festas de hoje foram pre-

cedida» de outras comamorr-

mentaçSo, técnica. -. 

intOBio Searss Filbo 

Av, 

Como se vê, tudo é uma ; ções, desde o dia 21, tendo 

questão de propaganda; experi- h a v i ^ 0 á s 7 > 3 ü horas, na Ca-

tedral, a missa votiva. Ceie-

j brou o santo sacrifício o exmo. 

; sr. Bispo D» Marcolino Dan-

' tas, que ao EvFtlgelho dirigiu 

entusiásticas palavras de in-

centivo aos Escoteiros presen-

tes, ressaltando o Pastor nata™ 

lençe as elevadas finalidades 

patrióticas e cristãs do Esco* 

tismo. Compareceram á missa 

altas autoridades civis e milita-

res, tocando a banda de musica 

dos Escoteiros, os quais em 

homenagem á data fizeram sua 

pascoa coletiva. 

ADVOGADO 

Fioriano Peixoto, fil2 

FONE ; 1700 

Confgo J c s é Betamio 

Gouveia Nclrega 

, Na séde da A . E. A, foi ser-
Na cidade de João Pessoa, v i d o c a f é ^ presentes, e ás 

faleceu, no dia 15 de abr:i, o £ 
revmo. cònego José Betamio 9 h o r a s houve o h?steamento so-
Gouveia Nobrege, do clero ar- Iene da Bandeira, seguindo-se 
quidiocesano paraibano. ^ ' u m grande desfile pelas ruks 

Entre nós'ele não era des- d o A l e c r i m t J>o programa cons 
conhecido,, pois exercera, tem- . _ 

por?riamente! o cargo de ca- t a m recreativos e ao 

pelão dos colégios de religiosas nieio dia houve o almoço de 

de Noya Cruz e de Ceará Mí- fraternização na séde dos Es-
rim, onde ha poucos meses C ü t e i r o s . A' trrde continuou 
ainda estava. 

Quantos o conheciam lhe 0 Pfogrum^ cm sessões eme-

exaltavam as qualidades de sa- matograficas, show, retreta, sen-

cerdote modelar. do servido refrescos e guaraná. 
O Saudoso extinto nascera à A . g 2 0 h o r a s 

27 de S&tembro de 1872 em 
haverá a soleni-

NATAL — Sexta-feira, 23 de Abril dç 1948 

Esteve em Natal o 
Ministro da Marinha 

Esteve nesta capital, demo- tado e do Comando e ofida-

rando-se dois dias em inspeção ' lidade da B?se Naval, ondü lhe 

ás instalações da Base Naval 

de Natal, o sr. Almirante Silvio 

Noronha* Ministro da Mari-

rihr, 

O ilustre titular daquela 

pasta, que realiza uma via-

gem de inspeção pelo norte e 

nordeste do paia, recebeu du-

rante sua estadia nesta ci-

dade expressivas homenagens, 

por p?rte do governo do Es-

foi oferecido ante-onleni, 4 

noite, um festivo banquete, 

Ontem, ao meio dia, o gover-

nador José Vareia prestou 

nova homenagem ao ?!minmte 

Silvio de Noronha, oferecendo^ 

u m L-ordia! almoço na Esc<> 

1í} Domestica de Natah 

Hoje pela manha, em avião 

especial da FAB o Ministro da 

'Marinha prosseguiu viagem, 

acompanhado d« sua comitiva, 

DR . E IN AH LIMA 
'Medico de Crianças 

Consultas dlarias das 4 da tarde em deante. Consultório : Av, 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício M A G A I I - Por cimi 

da CASA IUO 

Soledade, sendo füho de SÍU d a d e d o encerramento, com o 
vino Alves Nobrega e Deolin- Fogo do Conselho, 
da Gouveia Nobrega, Recebeu , 

de Can ubas 
o preabiterato no Seminário da 
Paraíba, das mãos de d. A-
dauto, no dia 16 de novem-
bro de 1S98. Em varias prro-
quias cia Paraíba foi vigário, 
bem assim capelão de diversos 
colégios religiosos. Ultimamen 
te era capelão da Escdla Nor-
mal de Falmares» Pernambuco, 

A ORDEM associa-se á dor n a c k l a d e 

cia família enlutada e dos co^ 
legas de sacerdocio do saudoso 
extinto, 

0 

O Cooperativi smo entre 
os estudantes natalenses 
Nova palestra de propaganda 

foi ontem realizada 
Levando a bom êxito a atual 

campanha de propaganda do 

movimento cooperativista entre 

os estudantes natâienses, visan-

do a fundação de sua Coopera-

tiva de Consumo, o Centro Es-

tudantal Potiguar promoveu, 

ontem, á noite, nova reunião, 

varias festividades s e n d ü d e s t a v e 2 n a E s c ü l a 

Técnica du Comercio de Na-

tal . 

reali-No domingo ultimo 

zrram-se 

de Caraubas, para 

assinalar a posse do Prefeito 
eleito, sr, Leovigildo Fernan-1 p ^ s i d i u os trabalhos, a convite 

fektçw Marisna 

(do estudante Valtercio Ban« 

foi execu- " d e i r a » Presidente do C. E. P, , 

des Pimenta, 

Vasto programa 

tado , destacando-se a celebra- P r o f e * s o r u l i s s e s d e Go i s> 

C O N V T T F d e m i s s a e m ** g^a- d o Conselho Esta-

O secretario da Federação ^ ato da aposição do de Cooperativismo, quede 

Mariana desta diocese, con- r^rato do governador José m i c l ° W l c l t o u o s estudantes pe-
vide a todas as Congregações Varela no salão de honra da l a f e l i z e S c o l h a d o 

Mananas desta capital para as- p r e f e i tU ra i c i s t a d a n o i t e> f o i 0 dr-
sistirem á missa do proximo do- . ' 1 A Í ^ ^ A 
mingo, ás 7 horas, na Catedral, A Propósito, recebemos ofício E n o c k G â r L l ô > d i r e t o f d o 

em ação de graças pelo trfns- do sr. Leovigildo Pimenta co- P a / t a m e n t o d e Agricultura. Ks-
curso do aniversario natali- municffndo-nos sua posse 

cio do seu Presidente, pro- _ 
fessor Uilsses de Gois. 

Os congregados deverão com-
parecer com as suas insígnias, 
fazendo a comunhão naquelfc 
intenção» 

te proferiu, então, aplaudida 

palestra sobre o cooperativiimo, 

ressaltando o sCu valor social 

e econômico. Referindo-se aos 

pioneiros do eooperativisma 

em nosso Estado, o orador pres-

tou sentida homenagem á me-

mória do professor Francisco 

Veras, antigo diretor da Di-

visão de Cooperativas daquele 

Departamento. 

Falaram ainda, sob os apbu 

sós dos presentes, o estudan-

te Pedro Américo, pelos alunos 

da Escola Técnica de Comercio, 

o professor Rivaldo Pinheiro, 

que agradeceu, em nome -do-

Centro Estudantal a colaboração 

do dr. Enock Garcia, e por fim 

o professor Ulisses de G o i s? 

diretor da Escola Técnica de 

Comercio, 

Fascoa das Mocas 
DIA LITURGICO 

HOJE 

São Jorge 

Realiza-se domingo próximo a 

Pfascoa dfts Moças que, como nos 

SOCIAIS 
A N I V 1 R S A S B O f 

S E N H O R E S 

Cont. Joaquim Meirti Lima 

a r W l , „ . , — Aniversário, hoje, o contador 
anos antenores, e promovida pe- Joaquim Gomes Meíra Lima, 
ia Juventude Feminina Cato- atual diretor-gerente do Cen 
lica. Durante muitos dias gru- í r o Imprensa, e de A 

Oficial do exercito romano, en P 0 3 de jefeeistas percorreram as O K D E M . 
, j i. . ^ nosso pre2ado compa-

trando numa cidade n0 momento ruas da cidade distribuindo con n heiro de trabalhos, que exer-
em que ia ser devorada por um vites. E' provável, porem, que ce também as funções de 

dragão a flha do rei, abateu o dra n ã o tenham elas alcançado inspetor da Diretoria do En-

gão e conseguiu nesse dia que ^ l a s as ruas e vêm por esse • ^ ^ í s í e ^ c í m e r S o 

o batismo fosse ministrado a cen inteimedip transmitir ás Moças fe fatal do Colégio Santo 

tenas de pessoas, a sua palavia amiga num apelo Antono e 'Ginásio Sete de Se-

AMANHA P a r^ que venham participar do t e mbro, goza de grande esti-

Missa PKOTEX1STI (S. Fiel) Banquete Eucaristico, cumprin 

com oração própria, 2.a CONCE- assim o preceito da Santa I-

DE NOS, 3,R pela Igreja ou prlo greja e dando uma prova de a-

Papa, prof. de Pascoa, *nor ao sou Deus, 

M i m PROTEX1STI 

PERDIDOS E 
ACHADOS G R A Ç A S 

Agradego a S. Jo&í dé Angicos « 

uma graça alcançada de um mo Nesta redação, acham-se Ã 

mento de grande aflição oi>m pro disposição do seu dotio, duas donça^ 

de publicar. chaveg tipo "arteb", de numero , da Radio PotL 

Natal, 23 de abril de 1948. 192, perdidrs numa á w ru»S 

F«Uwrd4 tfarttiM da Ctmara dcit^ çidade. 

j ma em nossos meios sociais 
e jornalísticos, motivo norque 
receberá inúmeras felicitações, 

A X>ftDEM cumprimenta-o 
cordialmente» 

X X X 
Dr . Genaro Plorio, clinico 

nesta capital e medico do Cen* 

tro de Saúde. 

— Jorge Mario, propríetnrio 
do Natd Studlo, e nosso coo-
perado**. 

Eider Furtado de Men-
diretor de programas 

— Jaime Vanderlel funcio-
nário da Prefeitura Munici-
a i fe & difipoâi^i^ dü 

DEI. no cargo dl1 ror; lor. 

^ENIIORINHAS 
Ana Romano, íiiha do sr. 

Pascool Romano» 

Bernadete Meio, filha 

sr, Basilio Melo. 

— Anilda do NascisnenlOí 

filha do sr, Bernardo Jusiino 

do Nascimento, 

— Zenaide Carvalho Fer-

nandes, 'filha do sr. José Fer-

n a n d a Queiroz» 

em São Paulo. 

— Gilda Figueiredo, elemen-

to de destaque na sociedade 

de Jucurutú, 
BATIZADOS 

Realizou, hoje, ás 9 horas, 

na Catedral, a solenidade da 
• T/ • ' 

batismo do pequeno LUÍS 

Gomes Neto, filho do dr. Ma-

noei Lui* Gomes Neto. e de 

sua esposa d Maria do* 

Santos Gomes, residentes em 
Csnguar*twn*, 

Oficiou fi cerimonia o revnw. 

Padre M^rio Damasceno, 

vindo de padrinhos o sr̂  Joa-

quim Gomes Meira Lima e 

sua consorte d. Benicia Go-

mes Meiri Lima Undo « « 

madrinha de apresentar a Pe' 

qutna Solange Freire de Ou* 

veira* _ . ^ 



Severa 
O Governo 

Rio, 84 — O Preaidente da 

Republica enviou, ontem, uma 

mensagem ao Senado» onde, en* 

resumo úiz que fatos novos, 

ocorridos na orbita internacio-

nal e na vida interna da nossa 

pátria, determina: am«no impe -

rioaa e indeclinável oorigaçao 

de voltar ao parlamento, para 

acentuar a urgência da atuaH-

zaçáo, aperfeiçoamento # como 

lidaçao da nosia legislação pre-

ventiva e repetirá no tocante 

aos resguardo» da noesa defesa 

externa, em face da onda de cri 

minalidade político-social — m 

temadonal, que se alastra por 

todo* ou continentes. Mais ain 

da uig* aparelhar o Estado 

ra defender-se, intensamente, 

contra os inimigos da Demo-

cracia contra a qual veem ateu 

tando, reiterada e organizada-

mente, contra as nossas ins-

tituições renascentes, A seguir 

o Presidente da Republica íaz 

menção as suas mensagens a-

nuais enviadas ao Congresso 

cm que descreve a situação do 

minante no momento, Finalmen 

te disse que o governo necei-

sita de instrumentos legais pa-

ra a severa punição dos atos dc 

natuerwa subversiva e pede, por 

tanto ao Congresso que con-

ceda poderes legais adequados 

a tpibir a atividade dos cons-

piradores. 

Como sucede com todas as 

dtapoaiçôea de natureza penal, 

só sentir-se»âo atingidos pelas 

medidas ora solicitadas, eida-

tlaos que nao pautem suas vi 

tias pela obediência á lei e o 

respeito as autoridades eons* 

tituidas. A nação nao pode fi-

tar desampaiàda, frente á es-

pionagem, atentados contra á dis 

t-iplina e ao poderio das suas 

lorças armadas, sabotagem de 

toda a ordem, falta de Segredo 

com relação a assunto que de-

vem ser mantidos sob reserva. 

O Brasil tem o direito de es-

perar e sente-se o governo na 

obrigação de exigir de todos os 

seus servidores miluares e ci-

vis inteira lealdade aos seus in 

teresses e aos dfeveres de suas 

Junções, A feição premente que 

t> problema de ordem publica 

Assume, neste momento, decor 

re inclusive da circunstancia 

de que a alguns respeito se en 

contra o governo legalmente de-

sarmado. Assim sendo, o Poder 

Executivo aguarda o pronuncia-

mento do Congresso, ent e ou-

tros sobre os seguintes pontos 

Crimes contra a segurança ex-

Urna do pais e as instituições 

Congresso meios de defesa contia os agitadores 
dni>M 1 ft\ .í 1 ^ — I . 1 . 1 II k 1 I _ 1 . . militares, cujo processo deve paragrafo 1.°) ; outros crimes ibelecendo como condição de in 

A * M ( ( H 1 H ^ i • m I 

- "" " r ™" — • / f v» | wnvvtlWV VVI41U UC JJI 

continuar, mesmo quanto a ci- contra a segurança nacional, que [gresso e permanencia de forças 

vis, atribuido á justiça rnili- pela natureza caiam sob júris- [armadas e ao serviço publico ci 

tar 5 constituição, artigç 108 diçèo comum ; Legislação esta^|vil e outras atividades ligadas 

ao Estado, exclusiva e incondi-

dicional lealdade ao Brasil. 

Assim* terá o Poder Legislati-

vo assumido, patrioticamente» o 

seu quinhão* de responsabilida-

de na defesa do regime demo-

crático e na preservação da Se 

gurança Nacional 

Estariam os russos intervindo naluta da Terra Santa 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
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Caiio, 24 — (R) — Foi dado 

alarme ás forças arabes que su 

encontram ao norte da Palestina, 

assim como aos grupos volun 

tarios que se acham ao sul de 

Beirute e perto da fronteira sí-

ria» Os governos arabes e sobre-» 

tudo os da Siria, Libano e Trans 

jordania ordenaram as forçai 

regulares agruparem-se perto 

Fracassaram as negocia 
ções para trégua em Haifa 

Jterusale;n? 24 — (R) — hoje, anunciam que ainda exw-

As negociações para uma tre te pequeno foco de resistenc*a 

gua em Haifa fracassaram nova arabe na praça do mercado. A» 

mente hojie, apesar de terem pesar do fracasso das negocia-

parado os combates. As autori- ções para uma tregue entre jude-

dadee britanicas que tenta- (us e árabes estão cooperando pa 

ram um entendimento entre ju ro solucionar o ptoblema de abos 

deus e árabes, na manhã cie' tecimento de vivties por meio 

do Comitê jpresidido pelo Pre-

feito judeu Shabatai Levy, 

COMEÇOU O 

ÊXODO 

JERUSALEM, 24 (R) ~ segundo 

anunciou um portavoz da A~ 

gencia Judaica começou hoje 

o êxodo de cerca de quarenta 

seu Aproxima-se 
f im a Con. d e 

BOGOTÁ', 24 — A Conferen- I gresso para os Estados Unidos, internacional mas opinam que 

cia inter americana de chance-®Espera-se que as Comissões re ela decorre unicamente do de-

bres está chegando ao seu fim» dijam a Carta da Conferência sejo do Secretario de Estado pa-

tendo o general Marshall, secre de Bogotá nos proximos dias. ra concentrar sua atividade a 

tario de Estado Americano, ini- DECLARAÇÕES DE juma serie de problemas impor 
ciado, esta tarde, a viagem de re 

t i u u i » u u u y l 

RECIFE. 242 — Por decreto de 

ante-ontem, do governo fede-

ral, acaba de ser transferido pa 

ra o comando da Terceira Re-

gião Militar, com sede em Por-

to Alegre, o gal. Gil Castelo 

Branco» que ha tempo vinha 

exercendo o comando da 7.a Re 

giao, aqui Sediada. Será substi-

tuído, em carater interino, pe* 

lo gal. de brigada Cândido 

Caidaã* 

V 

MARSHALL 

BOGOTÁ', 24 — Sabe-se au-

torizadamente, nesta capital, que 

e general Marshall antes de 

partir para os Estados Unidos 

declarou : 4,tive que apressar o 

j tantes, cuja solução vem sendo 

í retardada por sua ausência. Mars 

hall julgariôj com efeito, qu« 

os trabalhos de Bogotá estão bas 

tynte avançados para que o se 

cretario adjunto Norman Ar-

man Armour possa leva-los a 

. , bom termo. O regresso de 
gentes exigem a minha presen- %jt , . , f. , 

, . A
 r Marshall ja estava fixado para 

ça em Washington, t , j A 
o uucio desta semana porem o 

NÃO HA ' ACONTECIMENTO s e c t . e t a r l o de Estado pronlogou a 

GRAVE QUE OBRIGUE A ' sua permanência em deferencia 

PRESENÇA DE MARSHALL á Seui cotegafc latino-americanos 

EM WASHINGTON, 1Ê n ê o d & r ^ P r ç s s à o 

shall 

mil arabes em Haifa, O haga-

nah concedeu salvo-conduto 

para todos os arabes que partem 

daquele porto — acrescentou um 

porta voz, 

EVOLUE A 

SITUAÇÃO 

CAIRO, 24 — (Assinado por 

Pierre Solòn, da Reuters) — No 

ticias procedentes da Palestina 

mostram a imprevista e íapida 

evolução em conjunto da si 

tu ação na Terra Santa, Segun 

do informações chegada* on-

tem á nòHè a Cairo, durante 

o dia de ontem numerosas for-

ças judaicas fortemente equi-

padas com ârmas pesadas in-

vestiram no arrabalde arabe dc 

Haiía. 

Mulheres e crianças e atí-

combatentes estão sendo eva-

cuados por barcos pela baia dc 

Halfa para São João Dacre, A 

guarnição britanica retirou-se 

da cidade propriamente dita e 

ocupou as refinarias de quar-

téis fora de Haifa, 

das fronteiras. Abdullah, da 

Tiansjordania, numa entrevia 

ta concedida ao jornal t4Alftha-

ram'\ não dissimulou a sua vou 

tade cie mandar o seu exercito in 

tervir com o melhor equípamer) 

to possivel num combate rapi-* 

do na frente da Palestina quando 

o perigo russo — judaico amea^ 

casse o mundo arabe. Anuncia-s^ 

no Cairo que cinco oficiais so* 

vieticcs teriam sido identifica* 

CIQS — segundo documentos quo. 

levavam, entre os cadaveres doí̂  

soldados dos Haganah encontra" 

dos no c: npo de batalha de Mi-* 

hal Emt Também corram 

boatos segundos os quais ou o-

íicial IUSSO teria sido capturada 

vivo e ferido, Ainda não foi 

fornecido nenhum comunica-

do sobre esaes fatos que segurt 

do consta, serão objeto de in-* 

querito, Por outro lado os meios 

militares arabes consideram que 

a intervenção estrangeira na 

Palestina está suficientemente 

provada pelo simples fato ôe 

que numerosos judeus que com 

batem na Terra Santa chega-

ram recentemente e foiam trei-

nados para guerra fora do pais* 

meu regresso, pois assuntos ur 
T U DUIIÍ termo. REGRÇASV WC — 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Sáo Fiel de Sigmaringa 

AMANHA 

5* Marco», 

Missa própria, 2.a oil3ção do 

WASHINGTON, 24 — (R) _ ' ~ S T ^ Z T Z « T 

acreditam que a volta de Mar- g o U p o r c a u 9 a d a r e v o l t a , 0 s 

signifique que se rMlUe m e i c s b e m informados áizem 

i*H 

L E I A M 

A O R D E M 

nfripuH i 

VITIMAS 

Quasi concluído sobre a catastrofe 
HIO, 24 — A Comissão do hw lNDENIZAÇAO PARA AS 

querito policial militar instau-

rado para apurar as causas e os 

responsáveis pelo sinistro de Deo 

doro realizará hoje sua ultima 

rtunião, Após essa reunião, o 

general Agra Lacerda convocará 

or jornalistas, afim de comuni-

cai-lhe os resultados a que che 

Kuram os peritos sobre as cau 

eus e a extensão do sinistro o 

fceus responsáveis. 

KM VIAS DE CONCLUSÃO 

O INQUÉRITO 

RIO, 24 — Segundo apurou 

A Manhã'\ já fte encontra em 

vias de conclusão o inquérito ci 

vil instaurado na Policia Cen-

Ual para esclarecer is causas 

do sinistro ocorrido em Deodo-

ro. No referido inquérito, pre-

sidido pelo delegado Plcoreli, íi 

Ktira importante dossier com de-

roimentos de rftsena* de co-

tnunlstao* 

o inquérito de Deodoro 
;moü que receberá com todo ca-

rrinho essa proposta e tomará o 

RIO, 24 — O General N e w t o n 'maior interesse por ela junto ao 

Cavalcanti declarou á imprensa 

que está reunindo uma docu-

mentação para pleitear indeni-

zação para as vitimas da Vila 

Militar Marechal Deodoro, Es-

clareceu o general, que encami-

nhará brevemente ao ministro 

da Guerra, para os devidos fins, 

oç processos referente* a cada 

um dos mortos. 

O ministro da Guerra também 

abordado sobre o assunto, afir 

alteaçâo importante na s i t u a ç ã o M a l . s h a l | ta lv<?2 detenham 

no Panamá sendo possivei que 

tome alguns dias de repouso 

em Leegburg, antes de voltar a 

Washington nos primeiros dias 

da semana, salvo aconteclmen-

tb inesperado. "Nâo ha nenhum 

acontecimento grave que obri * 

gue a presença de Marshall em 

Washington sabado e domingo'* 

— disse um informante autori-

zado. 

general Putra para que sejam 

amparadas as famílias daqueles 

que trabalharam honestamente 

pelo forrtalecimento da pátria 

e tombaram no comprimento do 

dever» 

Na época atual deve ser 
concedida á ftòa Imprensa 
o titulo generoso de vox 
da Afio Católica 

PTO XÜ 

Nova teforma no Ministério 
RIO/24 — Informa o ,ÉDiario .o ministro da Fazenda. Acres-

da Noite11 que o general Dutra [ c e n ta a noticia que a reforma 

está cogitando de uma nova re-1 , . „ , 
/ j • A ~ j 1 atingirá outros org&os de re-
forma do Ministeno, estando as | ° * 
sentado aptnas que continuará jUvo da administrado publica. 

3.a das Rogfiçôes, credo* proí. 

do^ Apostolos, ultimo evange-

lho do domingo. 

SEGUNDA-FEIRA 

Missa SI DILGIs ME, 2.®- ora-

ção CONCEDE NOS, 3.v peb 

Igreja ou pelo Papa. 

C I N E M A S 
BANDOLEIROS, no "Rèx" -

A IRRESISTÍVEL SALOME' no 

"S. Luís51 — Sem abjeções par^ 

adultos. 

CORRENTES OCULTAS, no 

Pedro'f. — Para adultos. 

CAMINHO DO CEU. no "Cine 

Alecrim^ — Aceitável com res-

trições, 

TORMENTOS INTERCABIOS. 

no 4<Cine Paroquiai Aceitá-

vel com restrições, 

BRANCA SESLVAGEM, no HCí 

ne Populav'' ^ Para adultos. 

O REI DOS REIS„ no "Cinc S-. 

Nos tempos atuai* como 

podemos tornar eficiente 

o nosso apoetolado sem 

cooperar com a imprensa 

católica T 

PELO MUNDO CATOLICO 
GOA, índia, 23 — (NC) — O | dus, passou ás maometanas, c 

povo de Goa recebeu com pou-

ca simpatia a proposta desta 

possessão portuguesa e seus ter 

ritorios adjacentes se uniram ao 

domínio da índia, embora a idé-

ia de abandonar seu estado de 

colonia e de federar-se ao Do-

mínio n&o lhe cause desgosto, 

teme que seus costumes tra-

dicionais, sua cultura e sua pro 

pria religião venham a sofrer. 

A eidadt de Goa encontra* 

se na costa ocidental da índia 

Malabar, Foi primeiro uma 

fortal**a que, das mãos dos in-» 

logo foi conquistada pelos por 

tugueses em 1510, Eclesiástica-

mente, a zona é governada pelo 

Patriarca das índias Orientais. 

D, José da Costa Nunes, re-

sidente em Goa a cuja sede se 

estende á cidade portuguesa de 

Damáo, na parte superior da 

costa. 

Sankerrão Deo, secretavio ge-

ral do Partido Cong, ista, 

propos> recentemente, que Goa 

e as coloniAs portuguesas se 

incorporassem á província indu' 

de Mal^rnuhtra, de çujo povo 

A bordo do Itaquicé. esperrdo, 

amanhã, viajara ao R io de Ja-

neiro o nosso dedicado coopera-

dor mons. dr. Valfredo Gur^ 

gel. 

O ilustre representante do 

nosso Estado na Câmara dc 

Deputados ira continuar ali a 

^ua atuação brilhante em favor 

dos postulados catolicos e do 

bem comum. 

Pelas nossas instituições e 

obras sociais muito tem tra-

balhado o digno deputade, a 

quem A ORDEM deseja feliz 

viagem. 

e cultura os habitantes de Go;i 

diferem muito, 

"El He:a!do". jomwl eatolico 

do Calcutá declara que "se » Ín-

dia e 0 partido congiussUta quisc 

rem uma solução pacifica na ques 

tão de Goa devem dar-lhe compla 

ias garantias do que será uma 

província autonoma e livre cie 

adrrinistrar seus próprios inte-

resses. 

Dc nutro modo, os habitantes 

do Goa nao poderiam íutar por 

su» independencia nem exigir 

de Portugal que s*4 vã. A ulti-

ma decisão cabe ao pro;rio povo 

dc Goa'\ 
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Ainda K e t t e l e r 
OITO GUERRA 

Ha coincidências curiosai. Quando ** Ma am 
défesa doa trabalhadores, muita gente se arrepia logo, 
pensando em revoluções, greves, queixas no Ministério e 
na Justiça do Trabrlho» etc. 

Para certai mentaüdades, é privilegio das esquer-
das e mais particularmente dos comunistas interessar-se 
por esses problemas. 

No entanto, a verdrde i bem outra e a historia nos 
mostra que, (para só falar nos tempos modernos) os 
grandes lideres comunistas são, no máximo, contempo-
râneos dos grandes lideres catolicos sociais. 

Carlos Marx o pai do socialismo cientifico ou sim-
plesmente do comunismo, nreceu em 1818 e faleceu em 
1883, Frederico Engels» companheiro de Mprx, nasceu 
em 1820 e faleceu em 18W5, Lenine , como ttt Sabe, é 
müito posterior, pois nasceu em 1870 ê morreu em 1924. 

Pois bem, von Ketteler nasceu em 1811 e morreu 
tm 18ÍT. Leão XI I I nasceu em 1810 e faleceu em 
1903, Ozanan cuja atuação social tantos desconhe-
cem, nasceu em 1813 e terminou seus dias em 1853. 
Já o grmde Pio X I é contemporâneo de Lenine, pois 
nasceu em 1857, vindo a morrer em 1939. 

Mas a verdade é que antes de Marx Já os catolicos 
vinham se batendo por uma profunda reforma social. 
Em 1848, que é com se sabe, o ano do manifesto co-
munista, IQettelsr começava a pronunciar os seus famo-
sos sermõe-S e Lamenais escrevia seu livro "O .proble-
ma do trabalho" e preconizava a organizando das coo-
perativas de credito. 

Pois bem. Ketteler, talando ? operários, em 25 
de julho de 1869, preconizava a associação operaria (os 
Sindicatos, diríamos em linguagem de hoje) para união de 
suas forças» passando logo depois, f> tratar das "reivin-
dicações" (empregava esse nome, tão querido dos comu-
nistas.,.) que enumerava: aumento de salario, corres-
pondente s valor raal do trabalho; diminuição das ho-
ra? de trabalho, «posta pela natureza e reclamada pe-
la saúde; dias dw descanso, devendo o tempo c|o de<s-\ 
canso ser computado no trabalho; proibição de traba-
balho ás crianças, na idade escolar; excluir das fabricas 
ââ mulheres, sobretudo as mães de familia, também a 
moça não se sairá bem trabalhando nas fabricas, mas 
que pelo menos se procure salvaguardar a moralidade 
nas fabricas e oficinas .Ainda no. seu discurso o grancfe 
bispo reclamava uma pequena propriedade para todo tra-
balhador e defendia as cooperativas de consumo e de 
produção, 

Este foi, portanto, um dos grandes mestres do 
catolicismo social, e que precisa ser muito lembrado 
"sobretudo nos meios onde se julga que só o socialismo 
e o comunismo tiveram preocupações de ord(em social» 
tendo a Igreja católica chegado depois, por oportunismo. 

n — — - - - . 

EVANGELHO DE DOMINGO 
(S. Joío, 16, 5-14) 

* 

Naquele tempo, diSQ2> Jesus a seus discípulos: Eu 
vbü Aquele que me enviou e nenhum de vós me per-
günta: P?ra onde ides ? Mas porque vos dis&e esta» 
coisas, o vosso coração encheu de tristeza. Digo-vos, 
porém a verdade é bom Qara vós que eu va: por que 
se e u não fôr não virá a vós o Consolador ; m?is se 
eu for eu vo-lo enviarei. E, quando Ele vier, conven-
cerá o mundo que existe o pecado, a justiça e juizo. 
Qüanto fo ao pecado porque não creram em mim. Quanto 
a justiça porquê eu vou ao Pai ,e já não me vereis. E 
também quanto ao juizo, porque o principe deste mundo 
já foi julgado. Ainda tenho muitas coisas a dizer-vos; 
mais agora ainda não podeis compreender. Quando 
vier porém aquele espirito de verdade, ensinar~vos-á 
toda r verdade. De $i mesmo não ha de falar, mais 
dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará as cois?6 
que hâo de vir. Ele me glorificará porque recobra do 

<o meu, e vo-io anunciará. 

COMENTÁRIO 
ô chamado Discurso da des-

pedida, longa e intima palestra 
do Divino Mestre com seus 
amigos, precedendo imediata-
mente ?s dores da Cruz, é tão 
importante sob os pontos de 
vista dogmáticos, moral e as-
cético que a Igreja toma deles 
muitos trechos para os evan-
gelhos dos dmingos. 

Na ultima semana, lemos uma 
parte desse admirável auto-
retrato da alma de Jesus e 
resumo de sua doutrina, Hoje 
é Ainda uma passagem dele 
que nos propõe a Liturgia. 

Bem acentuada preocupação 
de Cristo, antes da Paixôo< 
era seu pequeno rebanho, o 
pouco de fermento que devia 
transformar a face da terra. 
E, apesar de tão grandiosa 
missão, fraco, ignorante e 
versátil. Sem Jesus que é 
o protetor e amigo, seria uma 
chama que a* apagaria á mais 
leve brita. 

Virá, entretanto, o Espirito 
Sento que será o perpetuador 
« conservador da doutrina de 
Jesus. Este alcançou a Reden-
ção para a humanidade. A-
quele será o dispensador dos 
dons: ,4dator munerum", nas 
palavras da liturgin de Pen-
tecostes. Na realidade» toda 
operação "ad extre" e comum 
ás tres Pessoas, embora atri-
buamos ao Espirito Santo a 
ifintiíicaçâo das almas. 

E o Paraclito convenceu o 
mundo de sua, incttduUdrtde, 
pela pregação audaz dos após-
tolos de todos os tempos e em 
tocloi os quadranteg da terra 

Cooperativa Contrai de Credito Norte Riograndanse Ltda 
(Ex-Caixa Rural • Operaria da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 

tais popn lax dos e s t a b e l e c i m e ü o s de « e d i t o 
Faça tioje mesmo seu deposito 

Vinté anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

A descrença na missão do 
Salvador foi a causa da morte 
deste e é responsável pela 
perdição de muitas almas. 

Jesus, condenado - como mal-
feitor, foi rehabilitado, pois 
Deus O chamou a partilhar de 
eua Gloria Eterna: "e já nâo 
me vereis". 

B o principe deste mundo, o 
Demonio, foi julgado, De-
monstrada sua ação através 
de seus enviados, a derrota 
destes feriu-lhe profundà-
mente, 

Não menor papel desempe-
nhará o Espirito Santo em rala-
ção í-os apostolos. Santo Agos 
tinho, comentando, assim fala: 
"Nâo diz, Eu vos enviarei o 
Paraclito para que vos ensine o 
curso do sol e da lua; queria 
fazer cristãos e nâo materna 
ticos." 

A mentalidade estreita dos 
discípulos não permitia, sem 
escandalo, a abrogação de cer-
tos preceitos. O Consolador 
completaria integralmente a 
doutrina do Filho. 

E os séculos for?m uma elo-
qüente confirmação das pala-
vras de Jesus. O Paraclito 
veio e eis a grande vitoria de 
intimo, a transformação do 
mundo Surgiu a Igreja. Sim, 
veio o Consolador e os horizon-
tes se ftleffgaram para as ai-
ma*, Ele é a força dos fra-
cos a luz dos corações, o ali-
vio dos que lofram: 'Vem 
ó Santo Espirito, dos céus 
nos envia um raio de teu lu-

me. 

ft* Si Ii 1 

C I N E M A S 
* "A IRRESISTÍVEL SA-

LOME'M — Quando* o produtor 

Walter Wanger anunciou que 

procurava um tipo ideal femi-

nino para desempenhar o pa-

pel de SALOME', nunca ima-

ginou que a maior dificuldade 

seria escolhe-la entre tan-

tas candidatas bonitas e ta 

lentosas que se apresentaram 

;Radios c jornais espalharam 

a "noticia de que Wanger pro-

curava uma moça para aqueL 

fim e inúmeras fotografias fo-

ram enviadas a Universal, t 

assim, entre viate mil artista: 

foi escolhida Y ^ n n e De Carie 

para interpretar aquele pa-

pel. Aqui em Natal, bem sa-

bemos» este é o segundo trabe 

lho de Yvonne De Cario, a ar-

tista a quem Wanger dirigilhe 

as seguintes palavras : Alem 

de ser uma ótima atriz ê uma 

excelente dançarina. E como se 

isto não fosse o bastante para 

se esperar de uma só pessoa, ela 

também canta muito bem. Tam 

bem nada e monta cavalo com 

perícia"* Com Yvonne DeCar-

lo trabalham ainda ftod Carne-

ron e Pariy Bruce em "A Irre-

sistível Salomé", filme que o 

Cine S. Luis nos mostrará a 

partir de hoje em soirée. Este 

espetáculo tecnicolor é por de-

veras bonito e grandes suces-

sos conseguiu quando da sua 

exibição a 19 de maio do ano 

passado no "Cirte Parque11 úa 

Recife. 

A classificação eatofica disse 

filme é ACEITAVEL COM ES-

TRIÇÕES. 

* SOLDADO DESCONHE-

CIDO — Cary Grant, Robert Mi, 

tchum e Robert Ryan formam 

os primeiros escolhidos para o 

elenco, "amstars" de "Hono-

rable Glory", uma grande pro 

duçSo da RKO, baseada na idéia 

do soldado Desconhecido. Tra-

ta-se de uma historia sobre no-

ve cadaveres desconhecidos de 

soldados americanos que há pou 

co chegaram á Patria, vindos 

das varias frentes de batalha 

da segunda guerra mundial, dos 

quais um foi escolhido para re-

pousar na tumba do Soldado 

Desconhecido. A película será 

dedicada em partes a cada um 

desses nove heróis, sendo suas 

historias naturalmente fan tá-

ticas. 

| * NOVA COMPANHIA 

MEXICANA — Fernando Seler 

acaba de formar uma companhia 

produtora mexicana para a qual 

atuará, dirigirá e produzirá pelí 

cuias. A fundação desta compa 

nhia nâo impedirá que o mais 

velho da dinastia dos Soler a~ 

tue para outros produtores 

Com efeito, já tem contratada: 

'duas películas para a Produ-

ções Gr ovas» e está em tratos 

com outras empreso» para a* 

tuar em várias películas du* 

rante 1948. 

| * "A DAMA DA AtfRO-

BA" — Júlio Bracho, diretor d ? 

Durango, informou que preten-

de levar á tela "Lá Dama dei 

AlbaM (A Dama da Aurora), 

.baseada na obra de Alejandro 

Caaontt para Clasa Filma Mun 

fanstij? fr ila 
MÊS DE ABRIL 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Modelo 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia SÍanta Cruz 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monte 

30 Farmacia Santa Cxm 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesua — 1 — 

7 — 13 — 19 — 25, 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

i4 — 20 — 26. 

Farmacia dos Pobres — 8 — 

9 — 1 5 - 2 1 - 2 7 . 

Farmacia Navarro — 

- 16 — 22 — 28. 

Farmacia Dutra — 5 — 11 — 

17 — 23 — 29, 

Farmacia Santo Antonio — tt 

- l í — 18 - 24 - $0 

f» • • • -• 

Casa á venda 
VENDE-SE baratissima, uma 

càsa sita á rua S. Tomé n.° 

435, para entrega imediata» in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mts. de frente por 30 de 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

Lêâo n.° 776. 

COMERCIO 
Organizada a firma Pedroza 

Irmão & Cia. Uda. 

Recebemos comunicarão dc 

haver sido organizada, neats; 

capital, uma nova firma, de 

responsabilidade limitada, sob 

a rpzüo social de Pedroza, Ir-

mão & Cia. Ltda.» com séde 

á rua Coronel Bonifácio, 194, 

e constituída doa srs. Fer-

nando Gomes Pedroza, Silvio 

Piza Pedroza e João Severi-

ano da Câmara. 

Es&a nova firma substitui-

rá £ antiga Pedroza & Irmão 

Ltda, 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 

senhoras e parto — Ondas 

curtas — Eletro-coagulaçfio 

Bistuti elétrico — Eaios 

ultra-violetas 

Consultorio — Rua Dr. Barata, 

210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 

— Residencia Avenida Prudente 

de Morais. 746 — NATAL 

Dr. Paulo Gcdvãa 
VIAS URIíÍARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bahia» Ex-assis 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof, Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa Izabel — Clinica Ci-

rúrgica especializada das vias 

urinarias — Doenças de Senho-

ras — Perturbações sexuais — 

Doenças veneraafi 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — l . ü 

andar — Exp. das 9 ás 11 e das 

14 em diante 

A O B DEM 

ím&tmm im 
Cülmia «Mt* ítivwii. 
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I , 9. M U U HMfr 
(tontft) 

SâüfiX*? y • M iiM fe 
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CM a. PAULOi DteHM Al 
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A P H O P O S I T O , , 

Cem Deus não se brinca 

ADVOGADO 

Escritorio e residencia Avenida 

Rio Branco. 738 — Fone 1697 

diales» antes de embarcar para 

a Espanha. O papel principal 

da película estará a cargo de 

Andréa, Palma, irmã de Bra-

cho. 

* MARIA FELIX X AGUS 

TIN LARA — Maria Felix está 

vendendo sua aristocrática resi 

dencia de Chapultepec — Po-

lanco ; o mesmo fará com todos 

os seus moveis, A "Dona" quer 

se desfazer de tudo aquilo que 

a rodeou por ocasião de seu 

romance com Agustin Lara. 

No momento em que a Italia 
vivia um dos mais agitados 
dias de sua historia politic? 
um arrogante ateu, que os 
telegramas dizem chamar-se 
Adeimo Nicolati, e que tam-
bém era um dos candidatos da 
Frenie Popukr, comunista, 
serviu de instrumento para a-
testar que com Deus não se 
deve brincar, mesmo quando 
fte faz pura demagogia, como 
no caso em apreço, pois o sr. 
Nicolati estava falando num 
comicio de propaganda política. 

"aturalmente levado ao en-
tusiasmo pela gritaria infre-
ne dos "camaradas" que o 
aplaudiam, o ?teu-comunista 
procurando tirar proveito da 
vibração popular, gritou a 
plenos pulmõea , num desafio 
irreverente ã Providencia Di-
vina, — "Onde esta Deus V} 

E como são insondaveis os 
mistérios divinos, Deus aprovei-
tou aquele instante p?ra res-
ponder ao incrédulo, fazendo-o 
tombar morto, instantaneamen-
te, vitima de um ataque car-
diaoo, Não . mais se ouviu, 
portanto, a vibração daquel? 
voz blasfema, nem os braços 
do orador que antes fazia vi-
bra-tos no ardor da discussão. 
A sua atitude arrogante e trl-
vet orgulhosa de orador aplau-
dido pelas massas, transfor-
mou-se sum gesto grotesco, 
quanio tombou morto da tri-
buna, encolhido em sua po-
bre carcaça humana, que a 

alguns causou dor a a outros, 
quem sabe. fez rir. Terminou, 
assim, tristemente, aquele co-
micio dos inimigos de Deus, 
A lição do Divino Mestre va-
leu, mais uma vez, por todas 
as palavras que ali antes, pro-
nunciaram os oradores comu-
nistas. O povo, que na sua 
intima compreensão, jamais 
procura duvidar da existência 
do Criador, tomou o exemplo 
como um castigo merecido, 
pois sabe que a caridade cris-
tão tem seus limites. E por cer-
to, ao ver o desfecho daquele 
quadro relembrou que o Cristo 
não é somente Aquele que 

ao apanhar de um lado da lace, 
derfc a outra pf»ra .saciar a fú-
ria do seu inimigo, o mes-
mo Jesus soubera expuls-
de chicote em punho, o? vende-
lhões do templo. 

A Italia portiuito, yes-
ptras dp.s pUíçò^ Q11^ 
oP fi?rlr entro duas correntes 
inteiramente opostas. — cristãos 
de um lado e comunistas oe 
outro. - soube escolher ante 
os dois caminhos, E a resposta 
á pergunta do miçiia Nicola-
ti, f inda mais um vez 
n quiz dar, fazendo t^m os cris-
tãos da Terra Smun levassem 
de vencia w 
numa reafírmhcwo eíoquente ae 

que sempre s»irá vitonosa a 
causa W* 
própria vontade fr Deus No*>o 

Senhor, „ 
M A R C O S " 

Pelos m e l h o r e s p r e ç o s V. S . poderá efetuar 
a s u a c o m p r a de fer ragens, vidros, louças 

i 

cutelarias, tôtc., procurando a 
= C A S A DO PAULINO 

D E 

P A U L I N O & CIA. LTDA. 
Rua 0r. Barata. 199 NATAL -End. T«l«* " p a U U 

r m i i i i J i i M ^ a i r o 
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A C O N C R E T I Z A Ç Ã O D E U M V E L H O I D E A L 
F I N A L I D A D E D A A S S O C I A Ç Ã O P R O F I S S I O N A L D O S C O N T A B I L I S T A S 

A A«ooiawau Profuauwd dos Vicente de Lima .secretario do t nha, presidente; Jo>é Aurino da | A dirtoria, no desejo de cor-

Contabilistas, fundada no dia Sindicato doa Cont; biteias e j Rocha, vice dito; Keginaldo Te- responder confiança Ho 

de Outubro, tem por d o Conselho Regional de Con 1 ofilo da Silva, secietário; An-

imalidade congrsgar todos oe tabilid:-de, do 

profissionais da ciência con- nambuco. 

tabil. na defesa dos seus mais 

lídimos postulados. 

De contiimidede com a legis-

lação Sindicai em vigor foi a 

entidade acima devidamente re 

gistr&da na Delegacia Regio-

Estado de Per. tonio José Damasceno Lucas» 

vice-dito; Odii da Costa OU-

A sua presença foi deveras veiray tesoureiro; Emilson Tor-

providenciai, entre nós, poia ] r e s dos Santos Uma, vice dito; 

sendo ele descendente da vô- ' Joaquim Felicio de Morais, 

lha estúpe dos Guerreiros do j bibliotecário. O Conselho Fiscal 

"Leão do Norte", náo poderia, também empossado na mesma 

quando de sua breve perma Idata foi o seguinte : Argemiro 

neata cidade» deixar de I Uns Cavalcanti, Solon Rufino nal do Ministério do Tríbaího, 

sob o n.® 20. Após decorridos I ^ ^ ^ ^ v a h o g a coiabc>ra^ Aianha e Juvino dos Anjos. 

o* fc primeiro* rnêro d ? » ^ ^ r n o v i m e n t o q u 6 j 4 _ 

c i d a d e w n o s - á ex-ofício ^ ^ m o Í Q * 

ccnccdido o registro definitivo e evidente/ * 

A dwatçm eteitt. e empossada 

fiocu constituída dos seguintes 

Contífcilistají : í 

Waldemira dfc Fonseca è Cu-

responder i> 

mandato, nào tem poupado es-

forçou Muitas têm sido as 

dificuldades, principalmente com 

ítlação a questão financeira, 

mormente quando tínhamos de 

conseguir séde, organizar stcre-

taiia etc:, etc, »Graç?s, porém 

a compxeênsão de todos que 

vêem, com a regularidade de -

sejada recolhendo as nunsali 

dades ds vidas aos coties da 

peio Exmo, St, Ministro do 

Tiafcalhol o que. conseqüente* 

r.iznt* , trará a mudança do 

de Associação para Sin* 

diçsúo. I 

Nctav* »e me^mu. ná*, 

Í.;ltíi unidade «ntr* Qún-

dona. Psçuto 

fccri e tantos out;cs que «wn~ 

jprsstarrjn o brilho da *ua Inte* 

núncio a esta "Ciência" 

"pari passo" tem acompanhado 

O de&snvoivimento da HUÍA*« 

mçtedt > 

K a. prova de que todos esta-

anciões p*ra v*r em fun~ 

Lr.nainfcnto Q Sindicato de 

cí:ii>e, tivemos de modo ir-

refutável naquela memorável 

noite de 21 de outubro. O apoio, 

u * estrito, as palavras de es-

tímulos, ca voto» de (.angra-

tüla^õeg e o tào sinaero "eontR 

conetôcr," foiam at> forcas pro • 

juutèotas que noa Ovaram á 

concretização do nosso velho 

<ik«l i 

Nâo des^j^niOíj ne^sa 

í̂ngelçi espianaçãn citt.r nnn»Kií 

pJi-qu^ tadoa o^ contabilista« 

qiier deata Capital oumo da cida-

de de MOSÍW.FIÓ, muito contribui-

un-i para e^s^ ubra de cai ater 

?&uciâtiv"ü. A giatídâo, po-

icii. iüZ • íiojb abrii aqui um 

para destacar o papel 

pra^MtiUtiant^ que d^askapd-

piiCu o noâ^o colega dr, Ju$é 

Contabilistas, Avante 
PEIJKD AMÜKICÜ 

Bftrlip» Úfl cesta 
bílista 

bi-

ao 

de 

1.° — Deve tef sua 

tlioteca profisSion?]. 

2.° — Deve assinar 

menos duas revistas 

Contabilidade. 

3.o Deve ser filiado a 

uma ou mais associações 

ds ciasse. 

4.u - Deve estudar no m; 

nüuo uma hora por dia^ 

- Dt^e ^ i n a r u que 

sabt?. 

6.° — Deve estimar os 

^eus coitígtií, 

7.° - Deve efccrevfir ^ dl-

2ôr sempre a verdade, 

8.°' - Deve atender aos 

apelos da coletividade. 

9." Não deve invejar 

o seu coUtgM. 

10.n - Nào deve revehr 

o$ begiedatí que lhe sáo 

oonfiadoít t 

FramUco D'AurLi 

(O Meu Diaiio de Con-

tabiiidadfc" -- (Hevi&ta Bra-

sileira d;-* Contabilidade, 

^à io d«? 1930), 

A evolução da Contabilidade mercial de grau médio, • em 

no Brasil, é deveras admira- 1C43: a elevação do curso ao 

vel. nível universitário, em 1945 G 

"O simples, bisonho e rotí a criação do Conselho Fede-

neiro arioimador de livroS: de ral de Contabilidade, orgáo mo-

mais de meio século atraz, evo- raiizador % fiscaiizador -dt 

luiu" e temos agora o conta- profissão, 

dor, bacharel -m ciência con-

tábil , indispensavííí em todos 

os sectores, quer no comer 

A&ociação, podemos anunciar 

que já esti moü ejri uma -.éde, 

modesta é bem verdade mas 

devidamente aparelhada para 

atender as necessidades soci-

ais, que se encontra localiza-

da na ^ala n . ° 3. do 2 ° an-

dar do Edifício Piogressu, na 

Rir- Ulisses Caldas. 

de orientação e de tioii-

irolt , relativas aos atuá * t. toe; 

da administração economicai 
tomo a detmiu o Congres-
so Brasileiro de Contabilidade, 
realizado na Capital B"ed^ral, 
c, ''também, uma ciência social, 
e camo t^l i-e ocupado^ fato* 
tmUop^logicuS. 

„ . . . O homem, partícula da obra 
Para dar a etiwencia ao nu^o d o C r j e d o i > e a t i v 0 t e exerce. 

serviço de? secretaria, vimos uecesaxiamente- ^ua atividade 

de adquirir uma maquina de «obie o mundo exterior, ao 

escrever, Smith CorSna, nova, 

de lti poltgadas: êstíd aqui-

si^auj devt-moá ressaltar, só foi 

efetuada em Jaee da visão co 

mèrcial da impoiUnte firma 

'Yandick Lopes, cicáta praça-

que num bastante elo-

fiável noé permitia a sua a- atendem as necessidíaes do 

quisiçào peio pte^o do CU5to homem, iate, e, quando 

' além de h 

em mciitíàs 

qual e^tá mUmamente lig^du 

obvio que paia satisfazer 
um ^em numero de aupu^c^ã 
e desejos, t.;nto de ordem ma-
terial Como soeial, é preciso 
trabalhar, 

E:-c;c-ve o grande Jfabio 
LÜ; coosas oxtçrr.as se 
transiorm&m em b^ns qiuudo 

eto pre^ü ao custo nornem, isic, e, quanao rtive-

«cilitar o pagamento u m destino pessoal, e os 
_ bens sr transfòimam cm ri* 

p.e^tavcey. aar.do podem ' m cb-
Ao sr. WÍndick Lopes, por^ jetos de permuta/' 

tante, os- sinceros agradeci - Consequentemente., o o 

tu tão* Significativa — O 

Brasileiro 

Di? 

Há poucc tempo realuOU^Sô 

a Secunda' Convenção Nacio^ 

cio , na indastiis. e,n tudo, d * f , ! n
 C - n t a b i l l £ t a s ' ^ ' do Contabilhta o ^ » ~ 

é s e m P l , um índice d . ^ r ã - j á " 
^ bentantek toücs os tetc- t r a m anunciadas em outro lu-

do^ na qual trataram d« aá -I ^ f organizando mo< 

juntos de grande importância v i m ( i n t ü S de ordem admu.istra-

paia a cid^síe. | e s o c i a i ) como sejam : cri 
Enumerando, em sinteie, fe^tes a ç á o d a biblioteca da Associa -

mentos des contabilistas. tiigo, o petróleo, o algodao e o 

Dcntio ds poucos dias; após sul, são riquezas que poetem 

o transcurso, amanhã, desta da-

0 can tador d o secn lo X X 

Jí di^se alguém : "Ü contador 

ê um pvofisiíiôiial a ^rviço 

das forga» vivas da Nação a 

onde quer qutt se apresente, n o g 

no fc-BÍo das classes produtores 

ou nas repartições publicas» tem 

em viita. sempre, a defesa de 

vultosos patrimônios, orientado 

pelo desejo d^ b^m servir á eo-

(etividade, apoiado nos pviiv 

ripio^ da ciemia , que y}n agou 

e tendo por limites as normi-ü 

de ética que disciplinam »ua 

atuação." 

O curso de contador, elevado 

ao nível universitário, h-m 

demonstra a sua importaíicia. 

Pai-se)rtns um olhar rètrospec 

tívu ?ttavez do= tempos o ve -

remos que a maioria das refor-

mas nutridas até hoje pelo en-

sino comêrciai e as diversas fa-

fr^ti que cie tem atingido, cada 

tez mai^ o «)eva e di^niíiwa 
* • * i 

f piOhSSfaO. 

vsmos que a evo -

lução da contabilidade e do cur-

üo de contador é indíscutrCTeí, 

Aqui meano em noi&a-teira, 

Sfíntimor* esta evolução. 

Vemos os contabilistas sp 

yão, instalação doConsslho Re.-

tronai de Contabilidade, reu 

nisey de cunho técnico e li te 

rario, 

de atividades social recreati-

ser trocadas. Porivso todo o 
eaíctço dc homem se resums 
em posguii 05 índios que? Ihi? 
.garotam o melhor b^m eat^r. 
No estado primitivo da civüi-* 
zaçào o licnum atuando indi-
ciualmente sebre o mçio 
rior adq-ieria as utilidade 
nccesi-arias as suas minim '3 
exigências. Como o desemoiví-

mento doi conheciinentoã hu-
manos cttbceram r.ecraii^ 
dades e ns exigências, e ele. 
isoladamente, não pode mais 
cr^ar vudj qu tatu lhe era 

vas. hoje. Êum^jnsnte. neces-

movimentai-em, orga?iÍiiando a c a i i a s á v u a hodievna. -

sua Associação Profissional, N a d t t U m o a a r e c e i à r 4 i a n í w a 

promovendo confer«ncias «ohie feei.açãü q u e íreqjenta 

interessantes essuntos, etc., ()g b a n o o s das Escolas Tec^ 

etc. 

A da tá qu* ^í iunha transcor-

ri, & rXiii. é dedicada 

w azo nmito ju^tab as» festi-

v^r da eí^me™ 

Ltdt os perito^ cont«-

x-tei v guarda-livros b«m 

Pod^mcs Umbral , entre ou-

Jauava ter um bonito "talho dn a de 13C0 ^ 1931 

letras*' como tfè di2 v giria. quando sao irwtaUdws h» prí-

K então nem iaU na " p o ^ ' ' 2-as Escoas d* Comercio; 

do guaria-Hvro, quando ao ô íundâvao d* «entidade • 

alto do vcu twnborete inolxiwiu ciassè, *ntr* as qusis # o ín>ti 

tscrituxv.va o^ voiumoíío^ C^i-

xa, Diaiio ou fiazay, empun-

•íonferftiicia» etc. além i^dispfeiiãavel. Daí partiu a 

situação de interdependência 
tconoinvca do homem. Na^.^ -
rsm ay trocas, con^iitjtram 
comunidades maiores, com ?• fi • 
naliJt.de de produzir qaan-
tifladog, paia haver o e^uinho <u 
riqueza criada e perteníieutü a 
SU: efpeíiaJidade pelas qup 

mostrando que eles atin- l l i ( í a s d e Comercio, na:, li^óe^ outrws produziam. 

gira o : á meta desejada# m e s t r e s e no monosear dos Da luta pela existência nu*. 

' Afeora mesmo, nào medindo livros, ae prepara pata conti- 2 prudência e com esta a 

sacrifícios, os contübilibtãs da nuar a nossa obra, e assim não P^v idenda , A atividade ja 
+ j a UÍ M ü a, * ' • i • i i o n a o cindia á criarão dj 
terra dè MtfeUêhnhu e de todo cera mglmio o ni^^o trabalho, ^ t r i t : mente" necessário a vida 
píiú, licsítejarão amanhã* 25 uomo acentuou o probidenu no cotidiana. Desabrochou o espî  

de atril , o seu dia, no quri sfcu discurso dê posee, do qaal, de economia e com e&te 

zelemb:aiâo as glorias passa- PôÍo oportunidade e com a d^v*i- de-posse e de propritída-
i , . , . cte. Cumpria crear o cabedal 

^ h & 0 V i r n u i « ^ tr?inscrevemos o se c o l i l q u e «mrent j i ia ^iiua -
futuro pioxmo. guínte trecho : ções adversas. E como resul 

A contabilidade além de t a c ü pi^sou o hom^m a pr2o-

ser a ciência que es tu c uP t t i s e c o m a conservação « 
da e pratica ts funçoèa a c e n t o de^e cabedal. 

Comemorado pela primeira 

ve/-. em Í92f>t em São Paub 

mc^avéln^nte o maior centio 

dfc contabíiisías ^ o Brasil, festü 

div v^rn lembrar c-iida ano. 

"aoi qu»? exercem proiü 

áãy. a fivcfc&idttJ^ de rauní 

i«m. dí̂  (ííftadarem hs qaertõí?í 

CÜHTABl LIO AO E TERRENA 
Mas- deixa-mos paia depuis divergent^H com ai? r ^ l i i ^ ^ 

uicitrCem a^ homenagens hando a Vdstoiica p^na paio 

ou. 

DèzÃ*; o piii^úidio do inté'* 

. ,.i»hio comsioiai «ntr*? os ho-

.üi-ji' mt^ino quando $ mo-

pán nào tinha o seu valor in-

Ai *ísuá i eu atado, tm H^iras 

pinceiadaa, u aütigu ^aüida-ii-

viot, quíí tm «título cs-

deu lug^r nOr rnudernu^ c^nta -

biUstas. l í rgi, dilti^íU, & U.-

fcinfcfeLM. precisando te recorrer giço, duü metoduj, ^ du manáiih 

•úit sistema de tvoca^, que o 

cantador rim sus indispensável 

à^ia^a»» nü£ meios comer* UU 

dos povos . No bêcuiu pa^^do, 

4uaodo pouio e pouüo fórum 

tít?odo Íi»tr4.»Ju7Ídos /OfctuiCÍoã 

mais aperfeiçoado» escritu-

dos livx os» comerciais, o 

«Hi4id*-livro ei a sempre um 

üoitero cidadão, de vasio bi-

jjoiiir, o r^i^jis d» M n i i -

liitwd^: UOm V iritOSOl» 

í̂ oiiot», e quãí j ^empra 

UÜ^UC Atentava a SUA HRÜIÍ 

incontundivel, qu^ proj^tf^a 

UO TVD̂ ^ JÜ ÜIFCIOÜ DÜÜ PACATA CI-

DADÊ  CLTT TNTÀO A SISUDEZ DE 

uma que sa impunha 

â admir^^ãi» <lo pu^t .̂, 

Pii Â ÍAÊÍ cei KI N^bre 

de Sjüardrt hvrws de vun esjta-

i>elecjmtiito quu vendia Mge-

C04" ^ "muihudu*" ttiirn 

iidacle^ dentre as ^uaii 

de tiajar dos 5»eu» antepassa-

los. Enti^tiinto, lio io dt* 

nobra pi^otif^ao, ^empie são 

ígüdii. iib sinceridade t1 compe-

tência tom que Lulii-tiiTem pal -í 

comercio b<>diei no, çendo in-

dup^nsav^iw na txmtí*íu,ia de 

qualquer u^sa comeici^l, por 

modesta que í̂ -jw. 

K no C/mi^dor. quaii 

do iii» «ámtdbílistti^ e 

veliioy ^uardH-ii\ioví do 

XXcottfemotam a bua dutd, to-

dos vem qu* ei** ainda são. 

tomo no pdb^aJü, vigüi; n ^ i 

tr^r doti ebiübelei:iuii.-ntó^ ond. 

labutam, poití ne tabtí que 

bem contabilidade nâu «loleia 

tjvd.' nyxinade. * siijiíiçátf 

do cumercio, que ter., nu cien** 

cia contábil uma verd^deir^ 

bkssol» orientadgra de suai 

atividfcdtti, 

l M. 

uto Pauiist* d^ContabiUiade d ô , U u c i e n c i <1 e de kabalha.em, o e.tudo de^a Contabilidade, d ^ , 

com eifurço catiUnuaiidü, pav^ Procuremos dcijnir e vulgar; NÍLS optiraçott, que ela con-

horuar e alegar a contabüidaie ^ vantagens que ela p^r , crítiz^. titaü 

e o Instituto BiaéiUiru <tt 

Ccintabiiidaie, du Rio de Ja 

neuo tiar4*íorni«idoã' ttn Sin-

àic&tos; a rtí-ilUaÇa^ dí? vários 

Lonj-jViíSüuíi do cuivtabiiidade e 

j-.ue e finalizada IJOID a a^^ina 

turu do ddcitto lei 20 1 l>íi: 

qu*j reoi^ani^uii o ensinw Co 

mt-inal W re^ui:mfcutou a P»'O 

h^ài. de < í)nta<lor 

Cootabiil^téS dti HlÜ Gt'Hilde 

do Njite e do brasil ! 

Ku voa paiabenUü por esta 

\<i\U data, Pa»a a treme ! A 

vo-ji-a ( é subUme f Vóü 

teitde^ uma gstjipe nol>re e ilü • 

Temos a ontr^ faí?e iie 19HÍ a honi-a la ' Unidos, p.»r mn 

1E4ÍÍ, que e caracterizada BhAfjlb UNIDO E FOKTK. 

o d^tontivo fcmqoüdfameiito do Contaliilisittít \ adeante. p.-ta 

V'Otitc»iit»r cuou» hberaf» maior evolução dti votua claa-* 

a reestrutnra^9u do ino «o- • 

A CONTABILIDADE „ s 
que p^i . 

' A tor̂ M que gera e contrabalança a iíc^ue^a etíonomií"^ nai.n^í- do 

derá paider prts&Ho ^ talii, ocoriendo pertuihagâo aparente- cuniabíli^ta o inclinam a uiiliza 

mente medíocre. A resistência d» pr^^ão geral, quy el» exeice, crão adt-quada atò das cnttj. 

emana de orgãoi diversos, que agem dtntro de CÍICUÍOÍÍ limitador, de «tintai pf^i^&ati a u i tr-.i 

paia efeitos certos de tal modo itnp<eciiidiveis>. que falhas i^o^ baihos profissionaii. As 

iadat» podem ocasionar o de^moranam^nte de bem arquitetado.^ aptidões não oram' i;cm 

castalcíi. A Contabilidade insinua, taciiita. manifesta a harmo- * <íunt*inmd«de dob encaiĵ oH 

ni& e a exatidão do funcionamento de todas && pfĉ aí» que lhe são a tend^r.cíav, sem e^u* esta.em 

essenciais. Dtnuncia a que» povventura, trepide, marcando os aplicadrtü em harmonia com os 

eícitoa provindos t oü que terão dè provn da tr^pida^au ouow reclninu-y tít5 c^da um. 

rid«. Infiltra, avigora, estimula o equilíbrio de todas as ope- A Contabilidade oterere HOS 

raçôe» econômicas. De^perta^ comp#nea. diiige m energiat do^ teus ex:-cutrdores uma serie ina -

qu^ a exercitam, ensinando-lhea a CJUCO; dn;ic;a dua propuoy san cnbív^l de h^o^s d^ 

timentoi « incutindo-lhei noLit* * p.^ti_avtü coíuep^íSt». príuncia. R .puni í os desva-

initt só ã vida tfeii'ci»trtí. j ̂ uidamentn privai ioeüti-.ijiui 

NAO ÜTÍJFTIUOÃ SONHADORES. J VEI* D«»A DÍ-AE-IUILIBRIOS QUE 

Nao eievemoií oí1 nossos inten - '^níduiem o^ ato< movidos ôfc 

tos á bubhmidade indeffíctivel o io |'uJmj de ÍíjH li^rocia^ que 

da^ ripcirac î/b providenciais, j UUlj nao e^tao HjOi-tadaj. V<í 

Kecti&enioç, me^mo na tc:iuat Miticam íjc a:» sa^uu nü î cen-rooi-

preíiCupayr.et que se náo co- tpie diíí:>jn\ i.i\ OMVviií»tn' 

adtmem í om a^ no^HS ta- Uüi m w^.nitu^ r.un í 
cuidada Amliiv:it>oHNUrs po- dentia. di.-^tn/.a f1 ~ 

d ĵ" trabalhar e trabalhemos de, e nb-^eivam a bali:oids-1 

par;» ío i>onto a Cfi.imii.f k- t» óc-òUii n 4 m t:i i n. i to 

que n osrí íor |>eiiniti;lo atingir, dtiã «pie pioi utdro ihatrluí^ 

ma* nao (jueiramos, mmea, Ser dt-nnunidos de imes próprias 

juntamente nivelados va- á claie^a do camítiho, bu.-

lortrü sccundailoi da ordem a jc, i\do ponto in;*.on n̂-Mttc nom 

vi^ao qne iherf é pccaUai'. 

J O Ã O 

f..> cor.tahiiísta qn^ 

aci.nt^ll a a t»-ot.a' o qat1 W 

ÍIUÍI Jwtcen píua qae 

je oãi> piuvocam derive:*: e 

iik;rt íccití. podendo .seguir 

plaaicio, tihri^a de pe-

iii^usas aliei íj tti\ . 

hiubítam, ti tundt-in a üubit' 

muito, th- notíühíí pitu roíí fUiViiH, 

propoicion^hnente. deverei 

que nutí iâo f-íetoí:. 

(Palavras do >a\u.íi su e no-

(accl cüidabilUta bnr.âio. 

Lii- T&Vftfwí»)* 
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A ORDBM - Stbftdo, 24 d* Ãbrtt da 1M8 

Pelo Mundo Feminino 
PAIS E FILHOS I 
Qfltesdt alma* se unem para com 

flHtí Mmk> matrimonio, ouvem a . continua. 
4» D»ui, como ouviram os pais sã o 

£rfm»lro6 pais no parai-
m: cr*ac«í> multiplioei-vos. 
V «orno se 05 novos cônjuges 
ouVttk*m * VOZ d* D^u» pedin-

a tua cooperaçãa para au-
to o numero dt seus fi-
sefcre a t#rra. Deu» não 

gfltaftt* «xüf« f» oocptraçS,o 
Homens na g®raçáo doa 

mas» no ambiente fa-
lir por ele fundado, exi-

qüt os conjugas vivam 
os filhos. A razão de 

do mmtrimonio e do lar» 
aX« «c filhos. Portanto, desde o 

toèmthto em que a* bênçãos de 

BoifS descem sobre um lar 
étoriquecendo-o com filhos, os 
ftsfttsos, até fechnrem 05 
olhes para este mundo, deverão 
Viver para os filhos, formando-

es m> corpo e no espirito con-
fmrwtè á vontade de Deus, A 

do pai q da mãe fereocupaç&o 

OS filho» deve ser 

Quantas vezes os 

bons e os * fi-

lhos se desviam de Deus 

e do lar ! Quantas vezes 

os filhos fazem derramar la* 
grimas aos autores dos seus 
dias ! Pode ser que filho 
tenha resistido sempre á graT 

ça de Deus e ao crrinho dos 
pais, mas ordinariamente isso 
não acontece. Se os pais são 
sempre o que devem ser, os 
filhos correspondem ás espe-
ranças dos pais. 

Infelizmente há muitos 

posos <fiie desconhecem a sua 
missão d® cooperar com Deus 
para e<umentar o numero dos 
filhos de Deus, Há muitos 
pais que não sabem formar 
o coração dos filhos» Há mui-
tos pais que se preocupam 
muito pouco com a formação 
moral e religiosa dos filhos. 
Dão filhos a Deus Nosso Se-
nhor» mas, deixam-nos aban-
donados es-piritu^lmente. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E 9 P 1 C I A L I 8 I A 

VIAS URINARIAS — PKOTOLOGIA £ SHUIS 

Cura Radical da® hemorroida», varisei e hldrocelo», «em operação 

i aem dor, Doença* da uretra, próstata, veslculas, seminais; bexl~ 

ía e rins. Tratamento rápido das uretritei aguda* e crônicas 

* tuas complicações. Perturbações sexuais — Urutrosçopia 

Galvano Cauterio 

DAS 15 HOEAS EM DIANTE 

3<msukorio: Edifício "Nova Aurora1', Rua Dr. BaratB, 241 — 

1.* Andar — Rés.: Rua ApodL S77 — Fone 13*0 

Conselhos úteis 
Para limpar garrafas jmuns 

ou dft cristal, pique duas ba-
tatas descascadas, em pedaços 
pequenos; coloque dentro da 

garrafa com uma pequena 

quantidade de agua e sacuda 

vigorosamente • Enxague em 
seguida cotn agua pura. 

X X X 

As estatuas e objetos de mar. 
more limpam-se perfeitamente 

n ° q u a l s e tonto 

dissolvido um pouco de pe 
dra-pome e m pó. Molhe uma, 
esponja nessa 
gue 

po. 

mistura e esfre-

° Í e t 0 S d e namore. 
Enxague em seguida em varia* 
águas. t n a * 

fflÒDA S 
NüVOS CHAPÉUS DE PARIR 

1 

O chapéu foi adaptado á 
hova tendência da moda. 

A' uma revolução da moda, 
tá podia corresponder um£ 
revolução nos ehapéus. Sáo 
tias, pois, de tipos bem di-
ferente», porém, geralmente pe 
«luanos. Altos, os de Fath; 

Ejetados p?ra frente, os de 
bnain; toques estilo Poiret, 

os de Legroux; confecciona• 
de» em couro, os de Simone 

ricamente bordados 

ee de Baltnciaga; parecendo 
> ••• •• 

todos apenas cobrir o peque~ 
no coque colocado no alto das 
cabeçrs, 

NOVIDADES PARISIENSES 
— Desde que os costureiros 

condenaram o vestido curto, 
este se torna cada vez mais 
comprido, segundo a hora ou a 
ocasião. De manhã, são usa-
dos vestidos e costumas a 
três dedos abaixo do joelho. O 
mesmo se dá com o vestido de 
tarde; já o vestido de "cock-
tail" vh até metade da bar-
riga da perna e o vestido de 
jantar só deüwbr^ o tornozelo, 

1 

IsÉyto Brasileiro de. Gecgrafia e Eslafeto 
Inspetoria Regional rio R. G. N. 

Concurso para Agente de Estatística 

A Inspetoria do I. B. G. E., no Rio Grande do tforte 

Norte, está avisando aos interessados que foi fixada a data 

de 20 de junho vindouro para ? realização, em Natal e em Mos-

soró. do concurso destinado ao provimento, em carater defini-

tivo, — dos cargos da carreira de Agente de Estatística. 

A realização dss provas- em locai a ser previamente anun-

ciado, obedecerá aos seguintes horários: 1»° nivel, ás 7 horas; 

2,p nivel, ás 12 horas. 

Solicita-se do» candidatos- paro a hôr ordem dos trabalhos 

que : 
a) compareçam ro local da& provas 15 minuto» antes da hora 

marcada para o seu inicio ; 

b) não se apresentem com livros, cadernos, pastas ou 

embrulhos ; » 

c) não se esqueçam da caneta-tinteiro (tinta azul ou preta) 

ou lapib-copia (roxo) apontado de ambos os lados, pois esse 

matorid não será fornecido» 

Não havendo segunda chamada, será atribuida nota zero 

(0) ao candidato que faltar ó prova. 

E D I T A L 

C A S O S & COISAS 
MAQUIS E LITERATA trí9, 0 que faz c o m q u e . ^ 

PARIS (S. F. I . ) — Jacque- ' m e m de "Georges Sand" 
line Marenis pertence á nova í Aeaba ds publicar "A Pr tan-
ger ação de escritoras france-(ça de uma desconhecida", com 
sas, Aindf> muito jovem ga- jpilaçáo de toda sua obra, E' 
nhou o Grande Pr«mio de A- opinião gerai c,ur está dei 
cademia até então reservado tinada a ser renovadora da li" 
aos autores de mais de qua- teratura feminina na Franca' 
rente anos. Sua marteira dd I Jacoueline Marenis ÍUÍAU O \ 
vestir é austera. Usa c ? b r l o ' ô , „ „ . , 6 

fofo, curto e penteado para j 5 pa«ic,parido d, 

ARTE 
QUINDINS 

mais tragicas jornadas, 

CULINARIA 
Conteúdo : — 12 gemas; 500 

gramas de açúcar; 50 gramas 
de manteiga ; 1 coco-ralado* 

Preparação ; — Põe-se o açú-
car ©m uma vasilha e em seguida 

juntam-.-se-lhe us gemus- o 
coco e a mantei-̂ r-» 

Mistura-se tudo hiuito b«im. 
despeja-se em foi minhas, tin-
tadas com manteiga t usSam-se 
em forno regularmente quen-
te. 

Agracia Miranda Ltda. 
j Agentes» Despachantes e Representantes de diversas flr 

tuas nacionaia e estrangeiras. Com a experiencla de muitos enos 
« a cooperação de vários auxiliara, podemos executar qualquer 
terviço no desembaraço de mercadorias da Xznportafifio, Expor-
tação» Cabotagem e Seguros. 

Rua Nteia Floresta, d3 — Caixa Postal, 34 — Telefona 11-01 
Endereço Telegr*fico AUGENCEO 

WAf AL — RIO GRANDE DO NORTE « 

Dt São Paulo 1 1 1 1 m M ! 
JÜ "®OLD STAR" remete : 

•àsimira», Tropicais, Lans, Brins, Vinhos e Chapéus, 

Maquina Domestica par» fabrico de macarrão. 

RAPIDEZ — SEGURANÇA - HONESTIDADE 

do pagamento de seu debito ao 
seu credor, digo, ao seu único 
credor o Banco do Brasil S. A . , 
a sua propriedade acima refe-
rida, cujo valor ,» 
(CrS 2.550,000 00) exeede em 
mais de 30% o total do seu 
debito, (Crí 302,900,00) reque-
rendo a liberação do seu reba-
nho; 7 — Para fundação e cus-
teio das safras nas proprie-

Ç de seu 
artigo 24 

&istrftuidof nesta Piaçfc : — ARMAND® 

Travessa Equador, 3 

Gom 

Juizo de Direito do Comarca de sejam concedidos oa benefícios d,adeíí actaa referidas, sur-
Macaib?-, Estado do Rio Gran- d a ie i 20Ô de 2 de Janeiro de conservação, pessoal assalaria-
de do Norte, 194^, p a r a pagamento dos seus do, trato do rebanho, etc., 

A V I Z O débitos na-forma do § único do calcula o requerente dispen- tiçao 
Aníbal Délio da Silva. Es- partigo 1.° de dita h i f isto é, em der anualmente quantia de assim 

orivão do Cartório Único Ju- jogo anos, etn prestações iguais, CrS 200.000,00 (duSentos mil 
diciarlo — do Termo Sé^e da exieiveis a partir de 31 de De- cruzeiros), bem como estima a 
Comarca de Macaiba, na iorma zembro d^ 1949, de vez ^ue es- deispesa pessoal e de sua fami-
da lei, etc. pecialisa bens imóveis em ga- lia em CrS 50.000,00 (cinqüenta 

Aviza a quem interesarr pos- rantia real excedendo em mate mil cruzeiros) por ano; 8 y 
sa, que por parte do Sr. Dr. de 30% o total de sua divida, Nestas condiçoes justificado Norte, aos vinte e dois (22 
JUVENAL LAMARTIN» DE j pelo que expõe e prova su- que foi, amplamente que o dias do mês de Abri de mil 
FARIA, por seu procurador e | situação economica " do modo plicante pode receber os bene- 0 1* 
advogado Bel. Djalma Aranha : seguinte : I - O requerente ficios soijeitídos, requer a V. (1948. Eu, 
Marinho, foi dirigida a este Jui~ j pecuarista, o que se depreende Excia, que torne publico por biiva, acnvao, o escrevi da -
zo e Cartorio, a petiçáo do tefir [ do contrato de penhor pecuário, edital afixado no fórum e tam- loeiafando, Subscrevo e uss) 

pôr certidão junto, ainda em bem por uma vez publicado 
vigor, firmado com o Banco no oreão oficiai do Estado. 0 

credito, na forma do 
e §§, da Lei 209 de 

2 — 1 — 1948. Macaiba, 20 ~ 
4 — 1948. (a) José Gomes da 
Costa" — Em vista do que, jy 
tendo sido cumprida a parte 
referente- ao edital, cansUnte 
do despacho supra, fuço o 
presente AVIZO afim dti que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, e, possam estes 
reclamar o que lhes parecttf 
de direito, do pedido feito A 
este Juizo constante da pe-

supra transcrita e bem 
do despacho pvobtadu 

pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito desta Comarca na men 
çionado petição. Drdo pas-
sado nesta cidade de Macaiba, 
Estado do Rio do 

seguinte : 4<Exmo, Sr. Dr. 
Juiz de Direito d a Compfçí de 
Macaiba. Por seu procurador 
e advogado (procuração junta), 
diz o dr. Juvenal Lamartine 
de Faria, brasileire, casado, 
peeufxista, domiciliado e residén 
te em Natal, capital ^deste Esta-
do- que, em tempo hábil, vem 
perante* V. Excia, requerer lhe 

do"Brasil S. A. (CCA1) agencia num dos jornais de maior cir-

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" C V É R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

" E V E R S E A L " 

pror^sso moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NÂO, LARGA — NÃO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

" E VERSE AL" é lavavel 
"E V E R S E A L" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 CASA RECORDE LTD. 

RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

< N A T A L — -

de Natal^ capital deste Esta 
do, em 14 de Dezembro de 
1943, no montante de 
CrS 400,000,00 (quatroccntèâ 
mil cruzeiros), já tendo sido 
pagas prestações, havendo um 
saldo devedor de ».. t 
CrS 302.900,90 (tiesentos e dois 
mil novecentos e noventa c£n-

tavoa), inclusive juros conta-
dos até 31 -- 12 — 1947; 2 — 
Não tem o requerente outros 
crednrts; 3 — O requerente pos-

todo o gado apenhado ao 
fíatieo do Brasil conforme 
contrato. no Valor, 

CrS 718.000,00 (setecentos e de~ 
solto mil cruzeiros); 4 — 

culação da região um avizo 
referente ao pedido ora feito, 
p?ra que os interessados pos-
sam reclamar o que lhes pade-
cer de direito (art. 24, jí úni-
co, letra A), expedindo tarja 
de notificação uo credor indi-
cado/ sob registro podtal 
(art. 24 § único, letra B), 
marcando o prezo de trinta dlaS 
para aquele credor aprasentar 
a declaração de seu crédito 
(Art. 24 § único letra C). Ülti-
madfís essas providencias, digne-
üc V. Excia, do nornsar pe-
rito para proceder á rvaliação 
(art. 26), prostestando o re-
querente para, em tempo há-
bil apresentar assistente e, íin-

sue o requerente a propriedade d ^ l i a ç á o , seja aberta vi* 
'Lígfta Nova 
ré, reunidas 
denominação 
va1', havidas 

e ^Quinturu 
numa ró, sob ^ 
de "Lagoa No-
por comprá, con-

torne escrituras juntas, — 
encravadas no municipio de 
Sâo Paulo do Potengi, no va-
lor de dois milhões quinhen-
tos e cinquent? mil cruzeiros 
(Cr$ 2.550.000,00) inclusi-
ve as seguintes benfsito-
ri?s í açude Lagôa Nova, 
açude 
jeiro, 
rim-
com dois pavimentos, uma 
piscina com — 24 metros, 18 

casrs de tijolo, 34 casas de tai-
pa e telha, uma uzina de be-
neficiar al^odao com oitenta 
?erraa, caldeira e motor de 
80 hp., uma ca$a de fabricar 

cm cartono. 
praia comum de dez dias para 
os interessados dizerem sobre 
o laudo e após, ouvido o Repre-
sentante do Ministério Publi-
co, haja por bem deferir a me-
dida pleiteada, autorisando o 
pagamento do debito na for-
ma do art, 1.°, § único da lei 
209, mediante a especialização 
da propriedade "Lagoa No-
va", em hipoteca» com llbe-

^ t u ^ r l u l : "do apenhado 

uma casa de residência 
Nestes termos P. deferim€nte. 
Macaiba^ vintô de Abril de 
1948. (a) Djalma Aranha Ma-
rinho (Selada com Crí 60,50 

itlos ^itadufis, inclusive a 

taxa de Educação e Saúde de 
Cr$ 0,50." — Nesta petição, o 
Exmo, Sr. D r Jose Gomes 

f . , A , da Costa, Jult de Direito d« ta 
annh í f cercas compreendendo Comarca, exarou o seguinte des-

í.ewj roms ao arame terpado. ^ ^ 4 «o r " ronuôf 
tt tr - ^ pacho : uhv Como requer, 

ftens Urbanos: Uma ca^a de pub l ique-se editat na séde 

v ? t P f V 1 T ^ s
 t

 ê m d o fôro e por uma v ^ um 
Natal, k rua Trairí, 558; qua- â v i í 0 n o 0 r g f i o 0 f i c i a ) d o 

tro c? sas na rua Train em Na* K s t a d o e i o r n a ] 0 r d w n » | 

tal, n°s 516, 520, 522 e 536. no da Capital do Estado para oue 
valor de Cr$ 30.000,00 (trinta os Interessados possam recla-
mil cruzeiros) cada uma; 5 — mar o que lhes parecer de di-
O requerente têm responsabili- reito. Determino ainda £ fcrt* 
dades como nvalista e endos- pediçao de carta de notifica-
sante, conforme relaçáo anexa, çôo sob registro postal ao cre» 
no Banco do Arpsil; 6 — 0 su- dor, ao qual fioa marcado o 
plicííite oferece, mediante pr^ao de 30 dias para aprtsan-
lorga uxüiu» ;umü real tuc %m Curtoriq M 'iecara^o 

lografando. 
no» O Escrivão 
lio da Silva, 

Aníbal De 

Sua Dcííi de íl-
Tr a») Acorrendo anianhíl, 25, « 

1.° aniversario de morte da 

saudosa d. Ana D«?lfi»i» de M* 

meidr Jacome, sua íamilwi 

mandará - sufragar-lht1 a aln\a, 

com missa que será celebraria 

heüstf dia, ás 6.30, na matria 

do Bom JPSUJ* 

convidando para a mt-sm:. to» 

do,s os parentes e t^^^a-

gas, 

lotes de 
VISTA K A' 

terrenos 
PRESTAÇÕES 

Com 1 Insignificante pr«k* 

tio de Cr| 20,00 MENSAIS, 1. 

9. poderá adquirir o m«W 

d» terreno p«r» construção « 

«ua casa, em TIROL - o b«lí 

to mftia aeudavel desta capit»! 
APROVEITE ESTA OPOB4 

TÜNIDAD* 

Iníormaçóea cotn 

IbeCdo, no Armanm ImpefW 

VENDE-SE 
A casa n.6 11 L Pere,rfi 9I* 

môea, no Bairro das Roçam * 

tratar na Cooperativa 
de Crédito, 4 Rua » > B a r í t t 

208. . . ^ 



A ORDEM — Stbado, 24 de Abril de IMS 

No lio do Janeiro realisar-se-á, amanhã, a 
primeira rodada do Torneio 

Hoje, e m i^gos antecipado*, prel iarSo Flumi-
nense £ S. Cr istovão e O lar ia x Can to d o R io 

O futebol metropolitano vai 

ter inicirda a temporada oficial 

do ano esportivo de 1948, òom 

ü disputa do Torneio Munici-

pal do Rio de Janeiro, ama-

nha . 

Hoje, em confrontos anteci-

pados, realizar-se-ao dois in-

teressantes choques- dos quais, 

por força do cartaz dos llti-

ganUs» o mais sensacional é o 

gue reunirá Fluminense e São 

Cristóvão . Tanto os tricoiorea, 

quanto' os alvos estão bem cre-

denciados por suas recentes vi-

torias sobre o Bangú, em jo-

go-revanche e sobre o Guarani, 

de Campinas* èm Sâo Paulo. 

Os dois quadros serão, possi 

vfclmente, os seguintes s 

Fluminense — Castilhos; Pé 

de Valsfi e Helvio; Beraco-

chéa, índio e Bigode; Pinhe-

ua$. Rubinho, Juvenal, Orlando 

t» Rodrigues» 

SSo Crtetovâà — Joel; Murw 

dinho e Torbis; Jair, Geraldo e 

Emanuel; Wilton, Paulinho, 

Isando, Jarbas e Magalhães* 

O outro embate, de menor 

imgortahcia ,será jogado en-

tre o 01?ria e o "Canto do 

Rio", no campo do Sâo Cris-

tovâp, 

Amanhã, o melhor confron-

to. tido cçmo o "clássico da 

rodada" será batalhado entrs 

o Botafogo e o Flamengo, qu« 

devem apresentar as seguintes 

turmas í 

Botafogo — Osvaldo; Marinho 

e S?rno; Nilton, Ávila e Ju-

venal; Nerino, Geninho, Os-

valdinho, Otávio e Dsmostenes. 

Flamengo — Doli; Newton e 

Miguel; Vaguiriho, Bria e Fà-

rah; Luizinho, Durval, Grin-

go, Jair e Tião, 

Reafizar-se-âo, ainda, para 

completar a rod?da de cinco 

jogos os cneojntros entre o 

"America" f> o "Madureira", 

e entre o "Bonsucesso" e o 

"Bangú". Na próxima quarta -

feira, á noite, prosseguirá o 

Torneio Municipal do Rio de 

Janeiro, com a realização da 

segunda rodada com três jo-

gos noturnos. 

m 0 veterano ABC Futebol Clube está viva-
* mente interessado em representai, condig-

namente, o R. G. do Norte no ''Torneio 
dos Campeões do Nordeste 

O certame regional ,entre os 

clubes campeões do Nordes-

te , que o "Santr- Cruz Futebol 

Clube", de Recife» está promo-

vendo está fadado a marcar 

um sucesso sem precedente. 

Em Recife, na semana de 

2 a 9 de maio encontrar-se-ão. 

em confrontos renhidos t 

sensacionais} os clubes Cam-

peões do Ceará, Rio Grande 

do Norte. Paraíba, Pernambu-

co, Alagoae e Baia, 

A tabela do certame, sal-

vo modificações posteriores, é 

a seguinte : l , a rodada — 2 

mtmmmmmmtmtmtmm&t 

Casa Bancaria Korte-RiQsraiidens 
Aceita DEPOSITOS POPULARES, PE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 

publica que tem inspirado : 

DEPOSITOS DO PUBLICO - MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 4.210,000,00 Cr$ 8.470.000,00 

DEZEMBRO 1946 5.04^ 000,00 13.266.000,00 

DEZEMBRO 1947 6,13],.000,00 17.588.000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMÈNTOS COMODOS É SEGUROS 

de Maio - "ABC", de Natal x 

"Alexandria", de Maceió e 

Fortaleza, do Ceará x Três©* 

d? Campina Grande . 2,a ro* 

dada — 6 de maio — ^Vencedor 

do J . ° jogo x Santa Cru2* 

de Recife, e vencedor do 

jogo x Baia, da Cidade dd 

£alv:dor. 3.a rodada — Fi-

nal — vencedor do 3,° jogo > 

vencedor do 4.° jogo. 

Amanhã, á Urde, no st-u 

ampo de PetropoÜs, o " A B C 

realizará um rigoroso treino 

de preparo para escolha dos 

lemen »s que integrarão a sua 

representação no "Torneio dos 

Campeões do Nordeste'', de 

Recife 

T E N H A . J U Í Z O 
Tem sifilis ou 

reumatismo da 

mesma origem ? 
USE O POPULAR PREPARADO 

VALIOSAS OPINIÕES j 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFILIS 

Resultado sati3fatorio rAe tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da Sifilis, razão porque não ponho duvida em reco-

mendo-lo, 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultados o 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifilitico. 

(a) DR, ALVINO AGUIAR 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S i-

ESPINHAS, ETC* 

HllkKillljlll 

Torneio de experimentação promo-
vido pela Seguda Divisão 

Deste festival participarão seis conai'rentes 
Consoante íôra amplamente 

noticiado, terá lugar amanhã, 

á tarde no campo do M?du-

reirs, no Alecrim, um torneio 

intimo promovido pela Se-

gunda Divisão, do qual parti-

ciparão seis concurrentes fi-

liados a mesma divisão. 

Assim é que Mauá, Potengi, 

Guarany, São Paulo, Onze c 

Extrernoz, com os sous qua-

dros convincentemente ajustados 

brindarão na tarde de amanhã 

os afícionados do Esporte 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Cufso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

í>oenças do sistema urinario (ambos os aexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamento» moderno» do estado renal dac gestante» 

*tc. Preoperatorio» e posteperatorios, Tratamento das doença^ 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitea 

BEPSIS recidivantea, prostatites, VERUMONTANITES, dwviri-

lizaçSo» neurastenia, estreitamento, etc. 
— Urologia Gmecologica e Obstetrica 

IClinica de Senhoras) 
Consultorlo: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" i clinica hospitalar 
*«&*£ÍAÍiAAd*, o qm consulta pt*vim. 

disposto no Decreto lei n. Rsi, com um espetáculo es-
portivo dos mais atraentes, Es 
^ , , . , . 292 de 7 de Abrd corrente. A 
ses clubes vmham sesub-, 

metendo a rigorosos preparati- .Secretaria para os devidos fins. 

vos sendo portanto de esperar 

que a grande 'assistência qu? 

comparecerá ao campo do Ma 

dureira- amanhã, terá a 

oportunidade de assistir a unir-

autentica demonstração de 

bom futebol. Aguardemos pois 

eneíosamçnte as poucas horas 

que nos separa desse grande 

festival esportivo. 

Esoarta SlIfJicii Clube 
Reunião da Oiretoría 

A Diretoria do "Espjarta A-

tletico Clube'', por nosso in-

termedie encarece o compare-

cimento de todos os sub-dire-

tores de clube- cm sua séd^ 

social á rua João Pessoa n.° 

116, 1,° andar, na noite d« 

segunda-feira próxima, dia 

26, ás 19 horas, p?ra tratarem 

de assunto de enroter urgen-

te que se relaciona com a ido-

neidade da ^vemiação e de rc 

solução inadiavel. 

um i ̂ m i i i.mi, • • • .1 WHii.t.ti* 

; Feridrs, Reumatismo ç | 

| Placas Sifiliticss | 

ELIXIR DE NOGUEIRA \ 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCKITORIO: Av. DUQUE DB 

CAXIAS 106 - SALA 5 

Fone 19*/b 

— ,.4 

João Galvâo & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E 1 3 3 

Natal — Rio Grande doNorte 

aforamento de acordo com 

informação acima, 

N. 1643 — Wiliam Marinho de 

Leíros, Lavra-se Decreto exe-

cutivo, em face da certidão 

tmexa e c'c conformidade com o 

MD 

Maquinas de escrever 

N G T O N 
G R A N D E S E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V«nd« s x c l u s i T a m e n i * 

SÉRGIO SEVERO 
Aaente da S/A Ccnsa Pratt 

MAQUINAS DE ESCREVEU 
" U N D E R W Q O D " 

AS MELHORES DO MUNDO 

MODELO 1948 — Teclado DASP 

PORTÁTEIS E COMERCIAIS 

K£CEBEU O DISTRIBUIDOR 

C a r l o s L a m a s 
«U* Dr. Barata, XSi-Vott» 1159 — Caixa Portal. 87 - Natal -

bxkreco T»l«gr«flco — CLAMAS 

PREFEITURA DO NATAL 

Expediente do dia 19 de Abril 

194K 

Despachos do ar. Prefeito 
K. 1C56 - Maria Anunciada 

Gomes. Em vista da informação 

iítiexa, nao ha que deferir. Ar-

qu.ve-se, 

N. 1557 — João Falcão dp Oli-

| veira, PubÜquc-sc edital 

N. >474 - Amaro José dos Snnío-

[ Concedo Ü titulo precário 

N. 1248 — Manoel Vieira Filho 

N. 1247 — Manoel Vidra Filho. 

Ao diretor da Fazenda para 

certificar nos termos da infor-

mação cia Diretoria de Obras 

N, 1575 — Cicero Luiz dos San-

tos. Concedo 30 dias >:em a 

diaria. A Diretor ia de Obras 

para aí devidas anota;óes. 

N. 3429 — Matia Stela Be2orra. 

CoíU:edo a 2a, via da carta 

t̂ OLICLINICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dent&rio. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. te matricula* par» 

Socios continuam ahertns na Secretaria 

RUA SILVIO PKUCO, 185 — FONE 1516 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de behicias nncJonais e estran^eirafl 

Vendas em greaflo c a varejo. Entrega a domicílio 

AVfltftDA HTO BRANCO, »R5 — TELEFONE. 12̂ 10 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral tintas, oleo^, soda erustica, vidros, louças-, 

artigos sanitários, ptc.» etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

* v NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr, Barata. 217 — Telefone, 11-58 

DR. M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Çon.mltorio: Avenida Rio Branco n.° 354 

Residência; Aí«ú, 419 — Fone 13-84 



M a i t u m a p a d a r i a a c a b a d e i e i m u l t a d a C e l e b r a ç ã o , a m a n h ã , d o 
Dia do Contabilista" O Prtddtntf da Comistio 

&rt»dual d* Preços nç empe-

nho d® biiu defender « eco* 

nomia popular» em portaria 

ontem baixada multou a Pada-

ria Natal com quatrocentos 

cruzeiros por nfio estar obser-

vando as tabelís da CEP re-

lativamente ao peso do pão. 

Enquanto isto a Delegacia 

de Economia Popular, em coo-

peração com a iiacalizaçto da 

também usara' 
KOMIOS 

diz 

famtHQ ãtftêío da 
RKO Radta hcturmt 
qufe qp(ir*<B 
"A tiUly SI01/" 

A nota do dia 

Prefeitura de Nstal aplicou mui 

tas a varioi negociante da ca-

pital por infraç&o da tabtla de 

preços* As multas variam de 

vinte a cem cruzeiros. 

Apesar de toda a atividade 

daquele org&o da economia, sa* 

bemos perfeitamente que ain-

da existem varias padarias 

nesta capital que não estão 

cumprindo es tabelas da CEP 

e para provar isto temos em 

nossa redação um pão que 

talvez não pese dez gramas e 

foi vendido ao preço de qua-

renta centavos. 

Esperamos que * Comissão 

Estadual de Preços continue 

a a suas proveitosas medidt* 

afim de apurar as responsabili-

dades daqueles que esque-

cendo as necessidades do pobre 

tentam a todo custo satisfazer 

aos seus desejos. 

Ws Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Florlano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

As eememeraeòes nests capital, promovidas 
AsseclaçSe Preflssiesal dos ContabilisUt J ! 

Rio Orando do Horto 

d O H P E M 
NATAL — Sabido, 24 de Abril de 1948, 

Terá condignamente celebra-

ção, em todo o temtorio nacio-

nal, o "Dia do Contabilista", que 

amanhã transcorre» 

Nesta capital, as comemorações 

serão promovidas pela Associação 

ção Profissional dos Contabilis-

tas do Rio Grande do Norte» que 

está empenhado todos os esfor-

ços para que a data tenha bri-

lhante celebração entre os conta 

dores é guarda-livros e alunos 

das Escolas de Comercio. 

A' noite, na séde d» Escola 

Técnica de Comercio d v Ntal, o 

estabelecimento pioneiro do en-

sino comercial em nosso Estado» 

a A. F, C. prtmoverá distinta 

reunião em homenagem 4 

meride, falando em nome da As. 

sociaçao o contador Reginaldo 

Teofilo da Silva, No jardim da. 

quela Bwola, gentilmente cedido 

pelo seu diretor, será servida 

lauta mesa de frios, refreai e 

guaraná, 

Sindicato dos contabiliitasto ÍM\U lesis 
A segurança e precisão com 

que se movimentam hodier-
namente as extraordinarias ri-
quezas dos povos e nações tem 
na Contabilidade o maior se-
gredo do seu êxito. 

Realmente, o meticuloso Re-
1 -r | . * ' . ! gistro das operações mercfntis 

1 l I l C Q P Q í l P V t H I 1 permite aos responsáveis pelos 
V J l l O O V O W W V J W A O n e g o c i o a públicos e partícula-

A data aniversaria do proíes- professor Ulisses de Gois. res numa clarividente com-

Prof. 

dirigentes capacitados e so-
bretudo possuidot es de ine -
quivocpj idoneidade * 

A classe dos Contabiliatas 
é, portanto uma daquelas que 
avultam no meio coletivo es-
pargindo auras benéficas abo-
nadoras do bem estar social. 

Saudemos, pois, no Dia do 

sor 

demonstração do quanto o es-

timamos. 

Sem nenhum favor, A mo, 

ORDEM tudo lhe deve. 

Jontabilista a grande pleiade 

n ^ exata situação dos :e ipcansaveis e argutos traba-
nomeestã Ugado, n A * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ dos 

blicas alinham diuturnamente 

Ulisses de Gois constitue»' Seu 

sempre, um legitimo ensejo para seluveJmente, a uma serie de videncias e atitudes garanti-

empreendim^itos muito no- das de gufi estabilidade e equi-

bres. A* historia do m^rianis- ilk>no. ^ 
. O vulto e as exjgenci&s desse 

- ao cooperativismo, ao t r a b a l h o t b m m * C Q m q w a 

Nao ensino comercial, para citar ape^ Contabilidade se tornasse um 

as preciosas cifr?s çue refle-
tem a situação e o destnvolvi-
mento da s finanças publicas 
e particulares, indice da gran-
deza de economia nacional. 

Ewerton Jfcmfa* Cortês 

P H . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas diarias das'4 da tarde em deante. Consultorio Av, 

Diâ a di* avulta a missão 

do contabiU&ta. Pois tal é a 

complexidade da vida econo-

mica moderna, que a todo 

passo as emprezas tem neces-

Bidade absoluta de um exato 

conhecimento da »ua situação. 

Ora, ninguém como o con-

tabiliza pode ficar em condi-

ções de uma revelação ime-

diata da real siturçâo, 

Ai daquelas organizações 

que não têm bons conta-

feilistas ao seu lado, ou que 

ainda julgam esse auxiliar 

de primeir? linha como " m 

personagem dispensável. Po-

dem elas ir para deante, mas 

tudo indica em contrario e 

pelo menos assumem riscos 

inimaginados « 

Conhecida ,assim» a grande 

missSo do homerA que alinha 

as cifras, resultados de ati-

vo e passivo, lendo a cada 

instante o termômetro da 

prosperidade ou do fracasSo 

da empreza, bem podemos 

vêr o quanto da resportsrbi-

lidade envolve a profissão» 

No contabilista, como no 

advogpdo, de quem é tam-

bém, auxiliar precioso, em 

tantos e tantos casos, comò • 
no medico, ha um dever es-

trito de segredo profissio-

nal , Quanta cobr, no mundo 

dos negocios, quê lhes passa 

pelas mãos e ele$ guardam, 

criteriosamente, no silencio ! 

A mais recente legislação 

brasileira vem fazendo justi-

ça á nobre profissão e dando-

lhe maiores direitos, ao la-

do das pesadas responsa* 

biüdades, 

Quem passar uma rapida 

vista de olhos na nova legis-

lação do imposto de renda, 

por exemplo- ha de convir 

que é uma honn insigne ser 

contabilista. 

Mas, convenhamos, conta-

bilista devrrdade. Que sabe 

alinhar os n úmeros com ho-

nestidade, com critério, com 

discreçao. 

No dia do contabilista^ que 

•manhã i celebrado, no Bra» 

sil, rendamos a nossa home-

nagem a essa classe muito 

digna e esforçada. 

fôra a s ua tenacidade e ebso» nas alguns problemas a que apsrelhamentó orientado por 

lutamentenão teríamos umd i- Jo seu entusiasmo empresta a ^ is especificas que requer 

ario católico em Natal. 3S um mais desvelada atenção* 

jornal que melhora a sua apa- j Nunca deixaram os srs* I 

relhrgem e a sua feição* acom- j Bispos desta diocese de contar j 

panhando o progresso da cida- [com o apoio e <a Jantada firme 

de- , t , , d ~ a * P 1 1 ° f f 3 9 0 / ' R i o B « « ^ « 4 - Sal . 108 ~ Edtflelo MAQALI - Por cio» 
Infelizmente, o seu esforço ; Ulisses de Gow para qualquer; ' ^ C A Í A R IO 

incansavel ainda nao foi bem * grande empreendimento ou ini-

compreendido por tantos cato- [ ciativa, 

licos e a melhor prova está j Nós, deste jornrl » que temos 

em que muitos poderiam ser ^ no aniversariante de amanha o 

acionistas do centro que edita nosso maior amigo e chefe de 

A ORDEM ainda* não o sendo, todos nós» nos associamos a 
j 

Mas não é apenas no impor- todas as manifestações de ale-

tantissimo setor da imprensa gria da sut> exma. familia e 

católica que avulta a figura do dos seus amigos* 

O Revmo. Padre Diretor 

desse sodalicio, covida os 1U 

guistas a comparecerem ama-

nhã. 4s 10 horas, na Igreja 

da Sagradv* Familia, onde UMÍ 

lugar a sfgundu lyuniüo 

rai do m^s» 

AOS 

Missa e m a$ao d e gsa$as 
As instituições ' que têm o Central dc Credito, redatores 

UJisses de Gote Je auxili?re6 de A O R D E M , fa» 

seu digno Presidente, l z e n d o * s e representar outras as-

A "Assistência Social Peni-
tenciaria*' rpela, com o apoio 
do Exmo. Sr. Bispo Dioce-
sano, para todos os Revmos. 

Vigários da Diocese de Natal 
afim de, no proximo dia da 

Ascenção do Senhor, 6 de 
maio» sor realizado, com a pos-

sivel solenidade, r» Páscoa dos 
detentos o transmitida á A. 

de Credito, redatores S. P. um reoumo dás condi-

REVMOS. VIGÁRIOS 
materiais do$ presidia * çoes 

rios, 

Extende esse pedido aos 
Revmos. Vigários das dioceses 

de Mossoró e Quicó, pois só 
poderá ser afirmativa a res-
posta dos seus ilustres entisti-
tes ao pedido de apoio. 

Carlos Lamas — Presidente. 
Pe. Eugênio Sales — As* 

sistente eclesiástico* 
Natal, 23 de abril de 1948. 

Federacâ" Maiiant 
CONVITE 

O secretario da Federação 
Marlana desta diocese, con * 
vide a toda» as Congregações 
Marianas desta capital para as-
sistirem á missa de amanhS, 
domingo, ás 7 horas, na Catedral, 
em ação de graça» pelo trrns* 
curso do aniversário natali-
cio do seu Presidente, pro* 
fessor Ulisses de Gois. 

O» congregados deverão com' 
parecer com as suas insígnia*, 
/âzendo a comunhão naquçl* 
intònçfio* 

missa vo-

como 

mandarão celebrar 

tiva» ás 7 horas, amanhã, na 

Catedral» em ação de graçes 

i pelo transcurso do seu aniver-

sário natalicio» 

Estão sendo convidados pa-

ra assisti-la não somente as 

Congregrções Marianas desta 

sociações ^ instituições católi-

cas de nossa terra. 

Como sempre acontece, o 

ilustre nataliciante procura fu-

gir manifestações dos seus 

amigos, motivo pòrquç somen-

te n? 2.* feira, ás 19.30 ho-

ras, quando o professor "Ulis-

ses de Gois for á Escola que 
capital, como também os cor- d i r i g e j r e c e berá a homenagem 

pos docente e discente da Es- dos qu* queiram se associar 

cola Técnica de Comercio de á s ^ ^ d o s d e m a i s a m i g 0 S j 

Natal > diretores, funcionários discipulos « auxiHares do esti-

t associados da Cooperativa mado líder catolioo, 

— - _ . _ . . . 

Realiza-se, amanhã, a Pascoa 
das Moças de Natal 

Promovida pela Juventude 
Feminina Católica 

Vai repetir-s* amanhã, nesta participe do grande Banquete 

capital, aquela impressionan- Eucaristico. 

te solenidade que já se tor-1 ^ 

nou tradicional em nossos A missa ^erá celebrada ás 

meios catolicos, com a ceie- 7 horrs, na Capela do Colégio 

bração da Pascoa coletiva das Imaculada Conceição, oficiada 

moças de Natal, ;
 p e l o r e v m 0 i p a d r e N i V a l d o 

A soh nidade, como das vezes Monte, Assistente Eclesiástico 

anteriores, será patrocinada da J . F. C. , que ao Evangelho 

pela Juventude Feminina Ca- fará uma alocução alusiva 

tolica, que há dias vem tra~ ao acontecimento. Depois, se-

baihando incansavelmente para, guir-se-á café e uma parte 

que o maior numero de se- recreativa destinada ãs comun^ 

nhorinhas da nossa sociedade gantes. 

o Mswnüi do Prol. Francisco Veras 
Ainda pelo falecimento do 

nosso redator professor Fran-

cisco Veras Bezerraf recebe* 

mos o seguinte telegrama : 

Professor Ulisses Gois Na-

tal Queira aceitar trans-

mitir meus pezames aos mari~. 

anos, A ORDEM e ao Con-

selho Cooperativismo pelo fa-

lecimento inesquecível profes-

sor Veras que abre institui-

ções Fcima vácuo impreenchl-

vel. Abraços. Monsenhor Lan* 

dim* 

S O C I Â I S 
SENHORAS 

Jorna Vilar Fômandes, viuva 
do saudoso desembargador He-
meterio Fernandes, genitora do 
dr. Aldo Fernandes, ÍDirCtor 
presidente da Casa Bancaria 
Norte Riogratidense Ltda : 

— Graziela Cavalcanti Mo-
raw, viuva de Amaurilio Mo-
rais . 

Celina Cavalcanti Mari-
nho, esposa do dr. Djalma 
Marinho, advogado nesta pra-
ça* 

— Elza Gomes da Gamara, 
esposa do dr. Jo&é Arnaud, 
deputado federal pelo P, S» 
D. e residente na capital fe-
deral > 

— Zefina dos Santos Cost?> 
etposa do <|r\ Américo de 
Oliveira Costa. 

— Vanda Ribeiro Galindo, 
esposa do sr, Rodolfo Galindo, 
funcionário da Aéro Geral 
Ltda * 

SENHORES 
Ademar Medeiros, conceitu-

ado comerciante nest? praça. 

Apos alguns dka de perma-

nericla no Recife regressou a 

esta capital ,0 escritor Dr, 

Luis da Camara Cascudo. 

Na capital pernambucana o 

nosso ilustre conterrâneo re-

presentou condignamente o 

Rio Grande do Norte, nas so-

lenidade» comemorativas do 3.° 

centenário da Batalha dos 

Guararapes, tendo por essa 

ocasião feito uma de suas 

mata notáveis conferências, no 

Instituto Arçueologieo, 

O escritor Camar* Cascu* 

do viajou por via Aere», sendo 

recebido em Parnaminm, por 

grande numero de amigos e 

admiradores» 

i i í n r m o i m A f l do Exercito, atir lmeneU ANIVERSÁRIOS servindo na 24." C. R. 

Elvidio Bandeira do Mon- A - Major Aloisío d^AMrtOe 
te, conceituado comerciante Moura- Chefe de Policia deste 
em Recife, Eshdo, atualmente no Hto dc 

— Manoel Gupgél, elemento 
de destaque no comercio de&ta SENHORINHA^ 
praça e presidente do Banco ^Emi l ia Zuleide Barba ho, 
do Rio Grande do Norte, da füha do ar. Emidjo Barbalho, 
Associação Comercial e da Co- residente em Gojamnhr. 
missão Estpdual da L. B. A . Comes, iilha " 

— Jurftfidir Cerri, delegado Francisco Gomes, 

do IP ASE, neste Estado. 
SENHORINHAS 
Ivete Bastos, filha do sr. 

José da Silva Bastos, secreta-
rio da Cont&doria Geral do 
Eâtado. 

CRIANÇAS 
José, filho do sr, Manoel So-

ares de Medeiroa, da Asso-
ciação de Pratic?gfim e elemen- clâc

4° 

Na Giaaja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebu — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM — MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 — NATAL 

do sr. 

Maria Lucia'^Cabral, iilha do 
sr. Curclo Cabral, eomareian-
te nesta praça. 

— Axinete Teixeiw Lopes, 
filha do sr. João Lopos 
Silva, comerciante nesta p^-1 

ça c dedicada coopera dor da 
Boa Imprensa. 

— Diná, filha do sr. íran-
Pernandcfí s coiuerciant« 

to de destaque das associa* nest? praça. 
ções catolieu. W e nJ «rio 

^ Isa Maria, filha do sr. Rui J p r i o Lir». *ecr«ta.io 

Moreira de Paiva, agente da ^ f e i t u r a de NuuL 
Companhia de Navegação Cos-
teira nesta capital. 

dl 

AMANHA 
SENHORAS 
Arminda Milanês, espo&a do 

ar. Antonio Milanês, oficial 
adminiâtrativo do Imposto de 
Renda, em NP.tal, 

— Maria Augusta da Silva, . , _ 
esposa do sr. Milton Gurgel, do professor Jos* Cle»ienunü 
industrial em Santá Cruz. ** 

— Paula Frassinete. iilha de 
José Lopes, jâ falecido e alu-
na do Ginásio N. S. das Ne-
ves a elemento de destaque da 
Juventude Feminina Católica. 

CRIANÇAS 
Monlca «lha do dr. DemP-

trio de Viveiros, clinico 
capital t iU 

— Evandro LopO^ Bessajil^ 

— Herminia tde Freitas Melo, 
esposa do 8r, Murilo da Cu-
nha Meto. 

SENHORES 
Palmerio Filho, rétídente em 

Asxu. 

Rui Moreira dç Paiva, a-
frftte da Cia. Nacional dt 
avegaçáo Ccatelrã. 

— ÍVan 
va, 

Bessa, diretor geral da 4 

cretaria d* Assembléia Legis-
lativa do Estado * cie sua ea* 
posa d. Joana Lopes Bes*»» 
reíidentê« nexta Capital. 

N 

tal. 

-ancisco Cosme da âiU 
comerciante NEATFI C«pi-

• • • B B 

Valdemar Conselheiro, Te 

.Entre melo* «ww-
aptos para • defew 
Uctto» nenhum em AOIM 
Ata, nem maii aprovado, 

nm mil» «Ocu «o f « 
a tmprtMi. 



Invadida a Terra Santa 
sobre 

0 territorio da Transjordania aberto a passagem de tropas 
que em conseqüência desse com 

promisso o príncipe regente te-

legrafou a Bagdad ordenando 

que a primeira divisão motori-

zada do exercito iraquiano mar 

ohasse para a Palestina, atra-

vés do territorio d í Transjorda-

nia, aberto aos arabes. 

ATACADA PELA " IRGUN" 

JERUSALÉM, 26 — Anuncia-

se que a cidade de Jaffa foi ata-

cada por cerca de milhares de 

homens da Irgun, sendo a popu-

lação evacuada por mar para 

GAZA e outras regiões do sul. 

A estrada Jerusalem Jafía foi 

cortada na manhã de hoje por 

to de Mikve Israel. 

PROCLAMADA A LEI 

MARCIAL 

JERUSALEM, 26 — (R.) — 

O exercito britânico procla-

mou a lei marcial no quarteirão 

arabe de Sheikh Jarrah nesta 

capital, pouco depois do ataque 

das forças judaicas contra o 

mesmo ontem á noite. Ao que 

s? anuncia o tenente general 

G . H . MacMillan, comandante 

das tropas britânicas impoz 

a medida porque a luta que es-

tava sendo travada no quartei-

rão ameaçava a rota de eva* 

cuação das forças inglessas na 

rodovia Jerusalem — Nablus» 

Forças judaicas da Haganah 

que haviam ocupado inúmeras 

posições arabes naquele distri-

to foram expulsas esta manha 

pelas tropas britanicas. 

LAKE SUCESS. 26 — Anun-

cia-se nesta capital que oS 

tados Unidos consultou o Bra&il 

sobre a possibilidade de fome* dos se dirigiram particularm^n mação de um exercito incum» 

cer tropas para a Palestina. S* te a vários paises, pedindo * Ibido de manter a ordem na T?r> 

be-Ko ainda que os Estados Uni rfemessa de tropas para a for- |ra Santa, Mas até o momento 

M̂NMMW s j w i n u n n f j i M iu ?T« 

ttei FARQVK. cfo Egnü que e&tâ 

'íisposto fr ttiiaeitíar a tibçritíefia 

tía ftaiejiinft 

CAIRO, 35 - PelpaehOB vin* 

doü Ammim anunciam que 

uni batalhão motorizado iraqul 

isnn que hftviA chegftdo atis km 

dores da capital da Tranajor* 

«hmia prosseguiu viagem erttrttri 

rio na Palestina. 

CONFIRMADA A-NOTICIA 

> RAfrPAD, 2G — Acaba de m 

Confirmada ft noticia, segun* 

do a qual uma divisão môtori* 

•>.há\\ do exercito do Iraque com 

Retamente equipada deixou Bi» 

udaií pm4a invadia a Palestina, 

fciissüiido pelo território da Trans 

jordaniu. 

ESTA' ABERTO A-

PASSAGEM DK 

TROPAS* 

CAIRO, itâ — Segundo se a* 

uuneia aqui o rei ^bdu l l ah da 

Transjorásnia, declaiou qUé ú 

üfcü pais "está aberto a todas as 

TROPA* RHU ditai em transito 

a Palestina". 

FORNECERA' A JUDA 

CAIRO, 26 ~ Em entrevista 

Presos vários comunistas quando 
tentavam fugir 

ftK), 2ô —• Despachos „ prnc*- so declarou que o "fracassa do 

dentes de Porto Alegre infor movimento foi devido a traiçàn 

mam que a Policia apreendeu de vários companheiros íntegra 

na séde da Associação dos Fe* dos nas fileiras do Partido, Foi 

roviarios da Santa Maria um do* efetuada a prisão em Porto Ale 

cumento sobre o Plano Comunls 

ia no Estado, estando envolvidas 

na trama varias professoras, D» 

versos comunintas que tentavam 

fugir para a Argentina foram 

detidos em UvugUaiana, onda A 

grande a vigilância das no^ôrs 

autoridades. O ex-dêputado Ja-

ver TeleK que se encontra pre-

para a Argentina 
gre do hui ^aro Adoldo Lutz, 

considerado o mentor das ati-

vidades comunistas locais. Em 

seu poder foram encontrados di-

versos documentos e extensa 

exaltação ao marxismo soviéti-

co, Esse mdivjduo tem perma-

nência ilegai no nosso zais, Xw 

do sido preso em 1938 e 1939 pm 

atividades comunistas. 

não se sabe se algum dos paí -

ses consultados respondeu fa-

voravelmente, não se sabendo, 

porem se também o Brasil iá 

recusou u s^ ainda está estU* 

dando o assunto, 

Propriedade do Centro de Impressa Ud 

Nos tempos atuais como 

podemos tornar eficiente 

o nosso apú&tolado sem 

cooperar com a imprensa 

çatolica T 

Pira í amper CM 
is 

ROMA, Í6 Vários socialistas 

da esquerda reuniram nesta ca-

ANO—Xl í —Rio Grande do Nor t? Natal- Segunda-feira, 2G de Abril de 1948 - Num. 3695 

organização o 
SANTIAGO, 2G — Anuncia-se traiam documentos altamente 

nesta capital que foi preso em1
 W ( n p r o m e t edo res . D e s s e d o c u ~ 

Antofagasta o yogoslavo Kristo j 

Sizgoric» em cujo podèr se encon j mento conclue-se a existencia 

cl» urna vasta organização cia^ 

destina no pais. controlada po. 

comunistas estrangeiros. 

tom o principe regente do Ira- ' pitai, convocados pelo ex-minis 

que o Hei Faiouk declarou que j t ro do Interior Romita. Nessa. 

o Egito fornecera ajuda mais e- j reunião o« socialistas pediram 

ficiente pí^sivel para libertar a 

r-ídestina como farão , todos os 

ECxUdo:, Acrescenta o jo. 

que anuncia e^ta declaração 

a convocação de um Congresso 

Eictraordinai io do Partido, afim 

d'1 romper a aliança com os ço 

muniütafc, 

a d XII honrado em toda redondeza do Globo 
V^ iWü"1.' M*<IV 

E' apenas escriturario do 
Maior do Exercito 

RIO, — NüticÍou-í»e que fo* 

Vci preso c primeiro tte. Osirtar 

Dantas da Luz do Efctado Major 

do Exercito, por estar compre* 

nietido em planos subversivos. 

A proposito esclarece o 

binete do Ministério da Guer* 

tu que 0 referido cidadão não 

é oficiàl do Exercito Ativo * 

sim Escrituraria da classe (<G,f 

do Ministério da Guerra, lota-

do no Estado Maior do Exerci-

to e em serviço na Fiscaliza 

çâo Administrativíi da referi-

da repartição. 

Tomoo posse o Y bisonde Pefropo^ 
HIO, 26 — No meio de gran iridades. O novo bispo foi aguar-

• < ^ . ' J .. I _ Í»L -Í!.̂  T. NHA^^ 
dü solenidade tomou posse * 

\>rimeiro bispo de Petropoies D 

Manuel Pedro da Cunha Cintra 

»er>do sido recebido em Duque 

de Caxias pelo governador Ma 

cedo Soares e outros altas auto-

DIA LITURGICO 
HOJE 

Sn. Cleto e Marçebno 

AMANHA 

S. Turibío de Mogrovejo 

Missa própria. 2.a oração cie 

Pedvo C^niíifn. pt^f dn 

Páscoa-

dado em Petropolis pelo Prefei-

to Flavio Castrioto. Juiz dc Di* 

reíto. Comte. do 3 ° Batalhão 

alem de outras altas personali-

dades A cerimonia de posse rea 

lizmi-se na Catedral de Petrn-

^oUs com a presença do Carde-

al Dom Jaime Camai a e com 

o compare cimento do represen-

tante do Presidente da Repuhli 

ca ar, Carlos Roberto Aguiar 

Moreira O governador ofereceu 

um banquete a« vinie borai* 

Palnoin Jtahíifi» 

VATICANO. 26 — (NC) — (Mundial. Uma multidão de vi-

Enquanto chegavam ao Vatica- | timas e refugiados recebiam ^ 

no milhares de mensagens pro j caridade de Gregorío. Pio XI I 

cedentes do mundo inteiro para ( luta contra os mesmos proble-

felicitar S, Santidade o Papa 'mas. Quando chegou £ yaz, am 

Pio X I I no nono aniversario de hos desenvolveram empresa 

•sua coroaçio, o Soberano Pon semelhante, de auxílios «? con 

tifice era conduzido em sua sédc fiola» 

fcíestaíóriH, á Capela Sixtina, Gregorio foi o defensor d» jus 

onde logo se celebrou & missa Üça e da liberdade, palavras 

Aniversário e de Ação de Gra que fez fessoar aos ouvidos de 

ças. Uma muhidào entusias- governantes e governados. Pio 

vnada aclamou o Santo Pndre KU prega inceRsantemcnte ao 

em fsua paragem. mundo os principiou da jü.sti;a 

Oficiou S. E, o Cardeal Aloi da liberdade, do amov. 

w Bento Masella. Além de ! Se 8, Gregorio foi o funda-

is Cardeais, inumeráveis pa- { dor de uma nova confiem os 

triarcas, arcebispos e bispo», es ( em que ok postulados dc nosso 

tavam presetU(?í í>utro» mem- \ P^P*4 reinante, e seus ^forços 

nos levem et ume era de P '^ 

e felicidade, 

Treie séculos os reparam. U-

a mesma vida espiritual 

profunda. Sao unou rwí Famí-

lia de C r i a W 

NA HUNGRIA 

BUDAPEST, 26 - (NC) -

Mais de 50.000 pessora, que nâc 

puderam «nt^ar na abarrotada 

Catedral de Nossa Senhora, or 

4 S. E. o Cardeal Mindszentv, 

Primado da Hungria, celebro -

Vn uma miasa por ocaiiao do 

hono aniversário do pontifica 

do de Pio XII , tiveram 

guir a ceremonia atry\-ós dr 

fllto-falantc instalados na £>ra-

bros do r;lero. numerosos fieis 

? o Co^po Diplomático em peso, 

NOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 20 — ( N C ^ 

O Pontificado de Pio XM sp pa-

rece muito, pelo caso e destrui-

ção que contempla, com o ponti-

ficado d? S. Gre#orio Magno, 

disse ho pregar na miása de ani-

versario celebrada om honra do 

Santo Padre na Basílica Na-

cional da Imaculada Conceição, 

o exmo. moní». Henrique Klo-

nowài, bispo auxiliar de Seron 

ton S. Gre^orio remou de 5&0 

até fiOf 

"Ambos começaram seu pon 

tificado em um murtdo eatolico. 

S. Grígorlo estevtí as espada 

do^ LombardoS, Pio X I I entre j Hr*\ todo o ratfo da nação, 

«b bambai da &nguf)da Guerra ^'U^lve i ** vilass 

lebraram-tíe missas pelas in^f-' 

ções de S. Santidade» 

NO MÉXICO 

MÉXICO, 23 - (NC) - -< 

milhares de lares mexicanos, < 

pai d<? familia colocou a efi 

Kio do S.S. o Papa PIO X I I -

presidia ás proces 

intenções do augusto Pai dr 

cripta üdade. 

A impr^nsy ív^xic^j^a río^tr. 

nesta datu íi trabalho do Püí)-

^ fnvor dw Paz. e pelo alivio drv 

RoiViíuc-ntoç de todos oa povo-

Uma canipfUth^ nos tares, 

t;t poli! Catoiica em lf»47. 

Uvt> como resultado qu? uns , 

1 8 0 . 0 0 0 i a r ? * , p u s e s s e m ÍMH l n -

gar de konrH o r«t,r*uu 4o PU 

X l í . 

;NÍA CUBA 

ir-

ESTRATEGIA E TATICA DO 

COMUNISMO 

RIO, 26 — Esiüo sendo divul-

gados pela imprensa ns conclu-

sões a que chegue um relato-

no da sub Comissão da Camara-

dos Representantes dos Esta-

dos Unidos. 

O trabalho tem sessenta pa-

rtinas, com tres partes : €<Teoria 

e Pratica do Comunismo"; "Con 

tra-medidas Indicadas'4. 

72m resumo, as conclusões sà(» 

as Seguintes : 

"1 — Os comunistas tem um 

objetivo — a revolução mun-

dial. 

2 — Partem do principio de 

que a revolução será violenta. 

3 — Sáo incapazes de aceitar 

a idéia dc que é pas pode ssr 

mantida de a^ora por defcnte, 

! ̂  esperam uma guerra mais ca-

tastrófica. 

4 - - A União Soviética £ 

^ons>dí?rada a principal forca da 

vevoluçüo. 

5 Temem uma coli^açâc) 

-onira a União Soviética. 

6 — Temem, èortanto uma 

ocnnstruçao ou federação do 

r.undo niiü^comvmista» 

7 —Utilizam os meios mais 

nodernofi e eficientes da guer-

ra fria para fortalecer suas 

próprias fòvças q 

todas as demais. 

8 - Os partidos comunista^ 

fora dii União Soviética «ào 

seus sócios menores ou auxn 

Harcíjí, 

H As táticas estão basen -

dí<s numa i^ori^ definida- e 'i 

propi?sií.!Òt^ > centrais dessa teo-

ria mui sts alteram, 

10 - A divisão da Europa o 

tiü Asii» entr<* os vencedores da 

Guerra Mundial deve ^e * 

ajustada por uma política d'1 

fór^a e não por negociações, 

n ê m eles. 

HAVANA. 

oe 15,000 p?>>>oa: 

(MC) - Maií 

sr congrega-

liitu no novo Staüium dc Ha 

vtmi» para assistir á ^oio 

nt Quo comemorou o nono 

veísario da çoroaç?»^ d<- S. 

o Papa Pio XII. Precedeu-a un 

imponente desfile de colégio 

irmandades e a.ssoriaçò*<s ratnl-. 

cas. 

Ei^ um i"estivai rit.vpovtivo 

Estádio Universitário. , r , i | 

lunos d«h Escolas Pias for-

maram com seus co r ; ^ uma re 

produ^ào gipanif.sca do cscu-

de Pio Xl l t 

ü|l I IHMIMI 

M()NTT;vmEO, 2H As At1-

íoridad^-ri urnguaias de^meou» 

ry.m :í notit iu doíundida no ex-

íefior. semmdo a qual o cheí^ 

do comunismo no Brasil Luis 

Carlos PiOstes tenha sido pre-

so çy>i territorio utuguaio. 

Adiantam as mesmas autori-

fiadí:s o/ur não ^c da 

sençr. <ie Prestas em r^vte yl-* 

ííuma tlestt» paiü. 

I l e i a m 

A O R f i l M 
I 
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OZ A N A N 
I OTTO GUERRA 

Precisamos conhecer e valorizar o que é nosso e 

%bem nosso. A proposito do centenário do comunismo 

chfmado cientifico, com Marx á frente, estamos de-

monstrando, por a mais b, que não foram apenas os 

lideres desse movimento de esquerda os que pensaram 

ivos problemas sociais e trabalhistas. 

Ao contrario, até antes deles e sobretudo contem-

poraneijmente, nunca faltaram grandes figuras católi-

cas cheias do mais intenso amor p?la causa operaria* 

Vamos focalizar» nestas linha», a figura impar de 

Frederico Q^í ian 1813 — 1853. Ele atuou num tempo 

em que outro catolico, Gllé Laprune, exclamava, meio 

desalentado ; -A ík 

— "Paree* que o mundo se cansou de Cristo e 

Cristo, parece, que se retirou ou foi vencido.. 

ij Porém ele achou o caminho de trazer Cristo ao 

povo e levar o povo a Cristo, Foi a cruzadr, em prol da 

justiça social, na defesa do direito dôs oprimidos por 

um regime de ferro» sem alma e sem nervos. Pode, as-

sim, com toda razão, figurar entre os grandes precur-

soras da ação social, 

A um amigo} declarava: "Eu quizera v£r a França 

envolta num tecido de caridade," E marchou para a cri*-

tianização do povo, cuidando de su?s necessidades, 

"Passemo-nos aos barbaros" ficou celebre esta sua 

frases, significando aquela mesma atitude compreensiva 

da Igreja Católica, ao^tempo das invasões barbaras que 

se infiltravam e dominavam um mundo em ruinas. Caiu 

o colosso romano os oarbetvos cristianizaram^se. 

A elevação dcfcroletariado não atemoriza Ozanan, 

Como não enchia dePreceios KEtteler, Leão XIII, Pio XI 

ou Pio XII» O que é preciso é mostrar ao povo que o 

comunismo é uma escola de perdição. E que Q melhor 

meio de galgar as alturas está no catolicismo. 

Nas era apenrs o homrm das Conferências Vicen-

tinas. Não era apenas a preocupação da bençfiçencia. 

Tanto que perguntava a certos catolicos de vistas 

mate curt:$ ; 

"Até quando ireís vos, nas associações católicas, 

praticar a caridade do copo dágua ? Que ides fazer en-

tre homens que aliviam miséria sem cuidar 'de lhes 

estancar a fonte ? Antes viesse engros&ar as fileira 

dos intrépidos vanguardeiros que se esforçam por desar-

raigar o mal de um só golpe, por regeneiar o mundo e 

reabilita os deserdados 

No sua lapide, em Paris, ha uma inscrição profun-
damente exata : 

"Por que buscais entre os mortos o que está 

vivo r 

P E L O M Ü N D O D f l C l E f l C I f l 
O S C O M E T A S ladora produz um jogo de peças 

em cada 40 minutos, Na ma-

quina são instalada duas len-

Os cometas, tem sido por demais planet e só se di- tes, o obturador e o visor meta-

largo tempo, o terror dos povos, ferencirm deles, no movimento» Uco, pesando, em conjunto, 

ou porque aparecem raramen-j orbita e figura. uma onça 2 três qur *05. A 

A B R I L 
117 — Ss. Cleto e 

Marcelino — 249 

BECftJNDA -FEIRA 

í>EN5AMEOTO DO DIA 

Ffclôr de Deus aos homens, 

comunica-lo ao mundo, fa^ 

ze-lo conhecido n?» terra, 

ssrvi-Io no altar, não é es-

ta, mais que todas, uma 

carreira é um destino gran-

dioso e magnífico ? — G. 

Doyle, S» J . 

FATO HISTORICO - Ca 

bral manda celebrar uma 

mi&sa no Ilhéu da Bria — 

1500, * . u | 

f » K Í 8 < t P i i Ü 
MÊS DE ABRIL 

farmacia Confiança 
27 Farmacia Monteiro 

28 Farmacia Santa Cruz 

89 Farmacia Guilherme 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Bom Jesus — 1 — 

7 — 13 — 19—25 . 

Farmacia Coelho — 2 — $ — 

1 4 - 20 - 26. 

Farmacia doa Pobres ~ 2 — 

8 — 15 — 21 — 27. 

Farmacia Navarro 4- 11 

— 16 — 22 — 28, 

Farmacia Dutra — S — U ~ 

17 — 23 -- 28. 

Farmacia Santo Antônio — 6 

12 — 18 . . 24 — 90, 

Dr. Paulo Sobra 
j 

Especialista em doenças d 

senhoras e parto — Ond; 

curtas — Eletro -coagulaçã 

— Bisturi elétrico — Raios 

ultravioletas 

Consultorio — Rua Dr. Barat 

210 1,° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Consultas ás 14 horas em diante 

— Residencia Avenida Prudente 

de Morais» 746 — NATAL 

te ,ou pòr sua figura extraor-

dinária e muitas vezes espan-

tosa , 

Atualmente, são conhecidos 

como planetas que giram ao 

redor do sol e cuja volta, po-

de-se prognosticar, 

A irregularidade do seu mo-

vimento é aparente. 

Quando se consideram com 

respeito ao sol, se acham neles 

as mesmas leis que para os 

demais planetas ,com a única 

diferença de que sendo suas 

orbitas quasi redondas e as 

dos comeas mais prolongadas. 

Desse modo, os cometas se 

distanciam muilis.simo e ficam 

<ongo tempo fora do d. 

.íossa vista. 

Os cometas, que tomam seu 

lome 

Sua aparição é pois, natural maquina tira fotografias de 

e não deve causar medo, 12mm x 17mm> que podem ser 

M. S*urm. ampliadas par?. 12,7cm x 17/7cm 

MAQUINAS FOTOGRÁFICAS sem qualquer perda de deta^ 

DE MATÉRIA PLASTICA lhe . Trata-se da maquina fo-

LONDHES. (B.N. S.) — A tografica meia barata do 

matéria plastica esta invadindo mundo, 

todas FS industrias. A fabri OPERADO NO CORAÇÃO 

cação de aparehos de radio LONDRES, O dr. AlfrOd 

de matéria plastica representa : Bl?Joek< refez o coração de 

um progresso considerável, um menino de oito anos, atin-

pois &om*nte as volvulas nãojgido p:la "doença azul", 

são daquele material, de ma - ; Durante 59 minutos, o eirui gião 

neirr. que a fabricação se torna manteve-o nas mãos, O* es-

mais rápida. A mesma técnica tudantos, aos grupos de três, 

moderna foi aplicada á labrica- puderam examinar o coração 

çâo de maquinas fotográficas. ' qUe batia regularmente nas 

Foram construídos, aparelhos mãos do cirurgião ,Vint^ dt> 

irn miniatura, que constituem ser reposto no lugar, 

um nitido progresso compa-j Foi es^a a 51 operação des-

rados vom o tipo-lançado nü se gênero praticada dr 

do vapor que trn forma .mercado cm 1935, Os; mode-! Blalock. 

\e cabeleira os rodeia, são (los atuais sfio feitos de ace-j AÇÚCAR DE TALOS 

jorpoK cejestes que pertencem j tato negro de celulose e o cor- . DE MILHO 

sistema solar. Gí~ po da maquina pesa ?pena& I NOVA YORK — Açúcar de 

A OBDEU 

( «NU» «*4 , 

a» tmm 

cSSS5»)U*A 

• i í l O f l P v » 

: • á» U • iM U H ht 

+mnrtmm 

mm - u m 

Bmu mrà&mi — t t j . 
***** 

«kayajw 
• * *> * J» é * o * , 

\ ^ t^r 
IA» 

Trtmmb* ' 
•MHDA AYti^^ 

«o 41» C|i 
XlOMm atVt9MM . CM IJH 

«a m«Mè 
MjwoijtettirxAjm 

4 m 
^ i iO i Mwn WtomáG* 

tMAf — fS-Mt. 

KM WAXTUQi Qlhib U 
tttvl CMüMiytt -- t u ^ 

n-s* sx ^ atfgi 

Dr. Genaro Florio 
xo nosso 

am ao redor do sol como os I uma onça, A maquina mode- talos de milho é a ultima no- s Clinica Medica do adulto e da 

m CONFOHTAVEia AVIÕES 

"DOUGIuAS" 

SAÍDAS PARA O RIO DE JANEIRO A'S 

QUARTAS E SABADOS 

A S 5.30 HORAS 

. E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE — RECIFE — ARACAJU' — 

G SALVADOR — VITORIA 

PASSAGENS * ENCOMENDAS ~ CARGAS 

Agentes : PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Telefone 1099 

mm AfRUS eHASLEiRAL S. k. 

QGÉHÇta IW MãiaL. (R. G. 

vidade descoberta pela esta- criança — Doenças de senhoras 

ção experimental de agricultu- j — Partos — Perturbações da 

rs, em New Haven, no Con-- ( G r a v i d e z - Tratamento das va-

nectictu. Um cientista daquela ; r i 2 e 3 _ Q n d a s C u r t a s _ K e t r o . 

Jocaudadr anuncia que conseguiu 

prcdurir aguçar dos talos do mi~ ; coagulação - Cons. e Resid, 

lho ao mosmo custo do açúcar Branco, 679 — Horário 

da cana. 13,30 horas em diantes. 

SNRS. USINEIROS 
Pata a pintura dos machinismos de viusinas usem somente 
— NEGROLIN — pintura anti-ferruginosa e impermea-

bilisante sem rival, Peçam proâpectos á 
SANTOS & PINHEIRO LTDA. 
Caixa P.ostal, 366 — Síio Paulo 

' j 

VENDE-SE 
Uma casa a tratar na Rua dos 

Caicás, 1388 — Tratar com 

Davi Muniz ou Manoel Nasci' 

mento. 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " tinia para interiores, de procedencia americana 
" E V E R S E A L " 

processo moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDEST 

CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

" E V E R S E A L " é lavavel 
"E V E R S E A L" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

M C F L P P R N P N R T TTV 
w i d ü i t b v ^ L / K J U b L I D . 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

N A T A L 

DR. MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urinario (ambos oa sexoa, adultos e crianças* 

Diagnose e tratamentos modernos do estado renal dar gestante* 

*tc, Preoperatorio» e postcperatorioa. Tratamento das doençaí 

agudas * crônicas do sistema genital masculino: vesiailites 

SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, di«vUi-

litação» neurastenia, estreitamento, etc, 
— Urologia Ginecologica e Obatetrica 

(Clinica de Senhoras) 
Consultorio: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 
aflTMtnJfllígftrifi, o <111* fw l l í f «virwwiUj» t»fílH« 

A G O R A S I M ! 
Magnífica eletrola com mudança automática de disco 

tipo portátil fácil de Jigar em qualquer parte 

OTIMO SOM E PREÇO ECONOMICO 

110 ou 220 WLTS 

Recebeu diTetamenta da América do Norte a íinnti 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1150 — Caixa Postal, # 

End. Tel - CLAMAS - VATAt 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical das hemcrroidas, varisea e hidrocelos, sem operaçaô 
i sem dor. Doençee da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-

ía e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica* 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi* 

Galvano Cauterío 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Ediücio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -

\ ° Ajndsir — Rua Apodi 37? — FOD» l W 

fOLICLINICA DO ALECRIM 
AmbulatoHo medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de Cr$ 10,00 - 15,00 - 25,00 e 30, As matrículas 

sócio» continuam abertas na Secretaria 

RUA SILVIO PEIJCO, 135 - FONF 1516 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. SortimenW 

completo de bebidhs nacionais e estrangeirai 

Vendas em grosso e a varejo, Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, &6S — TELEFONli 



A ORDEM — Segunda- elra M d« Abril de IMS 

O DOMINGO ESPORTIVO 
RsiiilUd** d*s disputas r««lisadas em todo ® Brasil 

(Competições do domingo 25 de Abril de 1948) 
Orlan-NO RIO DE JANEIRO 

Torneio Jtfunicipal do Rio de 

Janeiro ( l . a rodada) 

Flamengo 2 x Botafogo 0, 

Gôals de Tiao e Luizinho pa-

rf. o Flamengo. 

Flamengo — Doli; Miguel e 

Norival; Vaguinho, Berto e 

Fnrah; Luizinho, Gringo, Dur-

VÍII, J:ir e Tiâo. 

BoUfago — Osvaldo; Gerson 

(• Snrno; Adão- Nilton e Ju-

venal; Calvert, Qeninho, QR 

yuldinho, Otávio e Reinaldo, 

Juiz — Alberto çla Gama 

Miilchev, " 

R::nda — 110.248 cruzeiros, 

Local — Estádio do flumincn 

s^ (Laranjeira.) 

America 5 x Madureira 1» 

Guals de Lima (3) Esqueidi-

nha e Çesar para o America e 

Luperçio para o Madureira. 

America — Osni; Alcides e 

Domicio; Hilton, Gilberto e 

AmrTo; Jorginho, Maxwel, Cé-

sar, Lima e Esqu^rdinha. 

Madure ira — Milton; Mario 

Brandão e Godofredp; Arati, 

Herminjo e Mineiro; Lupsrcio, 

Pedro Nunes^ Pídi 

Adir, 

Juiz — Mario Viana* 

Kenda — 20,025 cruzeiros 

Local — Estádio 

tms (Niterói) t 

Bangú 2 x Bonsucesso 0. Careca^ Rubinho, 

Gôrjs de Joel e De Paula do t Rodrigues, 

para o Bangú. são Cristovão — Joel; Mun-

Bangú — Orlando; Domingos dinho e Torbis; Richar, Ge-

Nogueira; Sula, Eduardo e raldo e Emanuel; Wilton, Pau-

Pinguela; Amaral, Moacir, linho, Is^udo, Jarbas e Ma-

Joel, Menezes e De Paula. galhaes, 

Bonsucesso — Oncinha; Na- Juiz — Carlos de Oliveira 

nati e Miguel; Vitor, Agosti- Monteiro, 

nho e Wilson; Fausto. Mariano, Renda — 15,003 cruieiros. 

Joãq Pinto, Enguiça e 

pinha, 
Tam-

Juiz — Aristouildo Rocha. 

Renda - 13,530 cruzeiros. 

Local — Estádio do Madu-

reira. 

Fuminense 4 x São Cristóvão 

2. 

Goasl de Careca (2) Pinhs-

gas e Rodrigues para o Flu-

minense ç Magalhães (2) p?,ra 

o São Cristovão. 

Fluminense Castilhos; Pé 

de Valsa e Helvio; Beraco-

chéa, índio e Ismael; Pinhe-* 

r — — — 

Casa á wmda 
VENDE-SE baratissima, uma 

Beijinho elcasa sita ó rua S» Tomé n.° 

435, para entrega imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mta. de frente por 30 de 

Caio Mar- ' fundos a tratar á rua Gonçalves 

] Ledo n*° 776. 

Insliluio Brasileira de GNIQÍII e Estatística 
inspetoria Regional no R. G. N. 

Concurso para Agente de Estatística 

A íjnspetoria do I» B< G. E. , no Rio Grande do Norte 

Norté* está avisando aos interessados que foi fixada a data. 

de 20 de junho vindouro para ? realização, em Natal e em Mos-

soró, do concurso destinado ao provimento, em carater defini-

tivo, dos cargos da carreira de Agente de Estatística, 

A realização drs provas- em local a ser previamente arflim-

rkwio, obedecerá aos seguintes horários; 1»° nivel, ás 7 horas, 

íí." nivel. ás 12 horas. 

Solicita-se dos candidatos- para a bô? ordem do$ trabalhos 

a) compareçam local das provas 15 minutos antes da hori 

man-ula para o seu inicio ; m | 

b) não se apresentem com livros, cadernos, pastas ou 

(Jogo realizado no sabado, 

24, á tarde). 

Local — Estádio da Gavea. 

Olaria 4 x Canto do Rio 2, 

Gôrls de Alcino (2) Mane-

co e Esqucrdinha para o *01a-

rir» e Dionisio e Raimundo pa-

ra o Canto do Rio* 

Olaria — Gildo; Leleco e 

Lamparina; Vai ter, Cláudio e 

Ananias; Cidinho, Alcino» Bai-

ano,' Limoeirinho e Esquerdi-

nha. 

Canto do Rio — Odair; Odar e 

Borracha Carango, Sodré e 

Canelinha; Heitor, Valdemar, 

GeraldinOí Raimundo e Dioni-

sio, 

Juta — Adelino Ribeiro d? 

Jesus. 

Renda — 13.030 cruzeiros. 

Local — Estádio do São Cris 

tovao, 

(Jogo realizado no sabado, 24, 

á tarde por antecipação. 

EM S, PAULO (Capital) 

Disputa tri partida do "Tro-

éo Cidade de Sáo Paulo/' 

Palmeira 6 x Corintians 0t 

Gôals de Osvaldinho (2) Ar-

tuzinho» Canhotinho, Bovio ^ 

Lula pora o Palmeiras, 

Palmeiras — Oberdan; Caiei -

ra e Turcão; Og, Túlio e Val-

demar Fiume: Lul?v Artuai-

iho, Osvaldinhoi Bovio e Ca-

nhotinho» 

Corintirns — Bino; Moacir e 

Belacosa; Palmer, Hélio e Di-

,10; Cláudio, Baltasan Servi-

iho, Nê«ê e Rui, 

Juiz — Francisco K,ohh Filho. 

Renà* — 298.725 cruzeiros. 

Local Estádio do Paca-

ras 

se enquadra 
em alguns 

destes casos? 
Mais de 350 unidadei 
Diesél GM foram for* 
rtecidas em 1947* parat 

BenoFiciadores do Café 
BeneFiciadoros do Arroí 
Enorgiâ Elétrica pora 

Municipalldadoi 
Fô^ça Elétrico o Motoros 

^ Eftacionàriol pard 
Cortumot 

Enor io Elétrica paro! 
Pri sos do Algodão 
Bombas d'Água poro 

Irriflaçâo 
Fabricas do tijolos 

Rofinctrios do òlooi 
Vogofois 

fiorcot do Corgd 
barcos do Posct 

Robocedoros 
Barcos do Passageiros 
Indústrias Madoiroiral 
Motoros pára Substitui-

ção om Vofculos 
E como equipamento do 
emergtneia para Hot* 
pitais, Aoroportos^Com* 
panhias Tolo(dnicasf 

Estaçdos do Râdio# ot«. 

D I E S E L G M instaladas em 1947! 
ra*». •Sĥ -'; 

•v 
IfiJ 

. •: té I • • • ^ ^ Í A , i>j "u*^ i i 

i v í j r j 

— 

A 

j y 

Motor de tipo novo o al-
tamente eficionte, do doií 
tempos. 

Máximo fôrça, com um 
minimo de espoço o pêso. 
Econômico no preço inicial, 
no çusto do oporaçac o 
rtot gostos de mqnuto^çâo. 
Portida ainda mais fácil 
do que flum automóvel- . 
O mais simples o moderno 
sistema do ipjocçâc do conv 
bustivol em uso, otseguran. 
do combustão completa o 
gfando economia dc com-
buitivçl sob tôdas as cargas 
0 volocidadoi^ 
Um máximo da poços in-
t«rcambi6vois, 

ENTREGA 

IMEDIATA 

LubrifiCaçâo sob prooâa. 
Todo» os Conjuntos Gora* 
d oro s sào equipados paro 
opôrar om paralelo çam ou* 
tras unidades da mosma oü 
do diferentes capacidados* 
Pistõos triplamento rojfrla-
dos. 

Nenhuma vtbraçòosobqual^ 
quôr carga ou velocidade* 
Seus mecânicos sorõo ban-
vindos ò nossa Escola Prá-
tica Diôsel GM, de troina. 
mento. 

A Gonornl Motors do Brasil 
ôstâ sempre pronta a prós-
tar-lho assistência om peças 
sobressaltos o técnicos 
pargasunjdados Di?soiGM« 

PRODUTO DA 

GENERAL MOTORS Funcioüü taftLbcm cQip Ir o 
n w c w ítl 
M l M J l C i 3 9 J C i M J U í M - « A » ^ 

G E N E R A L M O T O R S D O B R A S I L S . A . 

\ • rinbrulhoj; ; ; 

<í) não se esqueçam da caneta-tinteiro (tinta azul ou preta) 

^'pi»-copia (roxo) apontado de ambos o$ lados} pois essfc 

não s^rá fornecido» 

Não havendo segunda chamada, será atribuída nota Eero 

MM no candidato que íaltar á prova. 

0 SANGUE E A VIDA 
PÜÜCUE O SANGUE 

Í 

Ei.hiwHiv; 

DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ESTÔMAGO 

O K G A N I P M O 

SIFILIS ! 

AGRADA VEL COMO UM LICOR 
Tome c popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE'-DE-RERDIZ, SAL> 
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D, N. S. F. como medi-
cação 3uxiliar no tratamento da Sifilis 
e Reumatismo da mesma origem 

EM SANTOS 

Jogo amistoso inter- municipal 

ter-clubesK 

Portugueza de Esportes 4 x 

Santos 1. 

Gôals d0 Simao. Pingf, 2.° ,. „ 

Lorico e í^ezinho para a Poítu- Local 

gueza de Esportés e Alemão- ^ ^ ^ 

sinho para o Santo** 

Portugueza de Esportes - Cíi 

xámbú; lorico $ í^édro; Lui-

zinho, Mamlão e He)io; Ré* 

nato, Pinga Djalma, Pin-

ga 2.* e Simfio (Sozinho)* 

Santos - Robertinho (Chi* 

quinho) Üinho e Expedito; N^- ^ O ESPIRITO SANTO 

nen. Alfredo ¥ C^fitânheira; (vitoria) 

Paulo» Leonardo, Pasco&l, An-

toninho p Rubens (AlçmâOsi-

nho), 

CONTRA C I S P I , 
0 Ü E D 6 O O S C A -
B E L O S E DEMAIS 
A F E C C O E Y O 
COURO cseiiuao. 

M P 
T R A I 

CONTRA C I S P I , 
0 Ü E D 6 O O S C A -
B E L O S E DEMAIS 
A F E C C O E Y O 
COURO cseiiuao. 

M P 
T R A I 

P G R ^ ^ Í N ' . - RÃ-

Repieseotantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedor©» 

ativos em todas as zonas. Mostruarlo com 100 modelos 

diferentes — 

ÓTIMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

I 
SOLICITE INFORMAÇOES AGORA MESMO A' Fabrica 

Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.263 

K^UàdUj do Paca-

EM MINAS GERAIS 

(Belo Horizonte) 

Torneio Inicio da Temporada 

de Futebol de 1948, 

Sagroü cUmpeao o Cru-

zeiro que m p?aitida final lo-

srou vencer o Atlético, 

Juiz — Bruno Nina, 

Local — Estádio de Vila 8*1 

miro (Santo*). 

Renda - 38.574 cruzeiros. 

Juventus 2 x Sáo Paulo 0. 

Jogo amistoso ititi?rf^tndual 

com o Vasco da Gama. do Rio 

Vasco da Gtima íí x Rio Bran-

co 1, 

do Ipojucan, Dimas e 

Ncstor par?, o Vasco da Gama 

e Rodrigo para o Rio Branco. 

Vasco da Gama — Barqueta ; 

GÒHIS rle Zéhraz s" Niquinho S a m P a i ü c W ) i s t > n ; Alfredo Tu-

ta e Vitorino; NeStor, Pacheco, 

Dimas. tpojucan e Mario. 

NA BAIA (Cidade do 

Svjvador), 

Camp^onaio Baiano de 

Futebol 

Vitoria 5 x Sào Cristovão 3. 

para o Juventus. 

Juventus — Luis; Rubens e 

Alfredo: Lorena, Pixe e Al-

cindo; Sturaro, Milton Nl-

cjuinho, Zébraz e Valter. 

Sào Pr-ulo — Gijo; Saverio e 

Mnuro; Azambuja, Bauôr e 

Noronha; Santo Cristo, LéU Gôals de Cacuá (2) Itabuna e 

(N^ca) Ponce de Lcon, Ramp Dario (2) para o Vitoria e Be-

p Leopoldo- tifchft (2) c Cleon parn o S, Cris 

Jul* - Artur Cidrin. tovao. 

Renda- 3Í,000 çr\«eiroíi» \ Vitoria •-Scvvrin»i Vadcr t 

Vnltor; Cõliio, FervtMri, o Jotri. 

ltabuns. Ctuuià, Dario. Milton 

? Júl ilí: 

SHÜ CristovHi> - Yoyó; AU 

tnerindo e Vav^: Bibi, L^ite 

• ' f au_ u<i<íl i ' i | M " ^ i i p n « p r i i < i i I I I i 

t Sabinn; Moacir, Betjnho, 

AmaUís Í-Utií (: Cleon. 

JmÍ;-. Cri r l G o r d i l h o . 

Rpnda 12.^2 cruzeiros, 

Lociil F^tadio da Graça. 

Francisso liiii, o i m c m á i n;cieiial 

venceu, (Bleni, 
Pela terceira vez o consagrado vo 

lante ssgra-se detentor do 
^Trampolim do D ipbo" 

Perante 

nun^erosa 

R:. ontem, 

uma entUíiíísta e 

aosisteíici.i rcplizou • 

no Rio df Janeiro, 

a tradicional c^rridr, autí»mo~ 

bili^tica denominada "Cirru 

to da Gav?a. 

O conhecido az paulista 

Francisco Landi conseguiu vi 

toriar dc modo brilhante cor 

rendo na frente dc ponui ; 

ponta marcou o tompo 

nifico de 2 horas. 30 minutos 

c 3 (ircimos p o perc.ir.so 

de vinte (20) voltas, nu»'-

cando ,ademais» o tcmp« r^cord 

dr 7̂m 24 m c 1 dccim^ par.: 

volfn complct: . 

A Vk^iticaçao geral gran 

dc p^ova ioi a seguinte 

rr;;ncisxo Landi; 2.° — 

Bc-noriito Loi.jer; — Aluizio 

Foníincü; 4 ° — C-edoníini : 5.° 

Ositíu La.í:»1; — Gino Bi-

aticlii; 7,° - Carlos 'Barbosa ; 

H.() -- Piinio I / ra Seahra. 

D R - J O A Q U ^ L U Z 

ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondsa Curta?, eletro-coagulação 

bisturi elctrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 

Mornis RÜO - 1 n ft^Hor 

das 14 horas em diante — Con-

ultorio; Rua Ulisses Caldus, 

Rçsidonci». Avenida Prudente 
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As cooi8niorações nesta capital, 
O pai* ontem, no seu ct-

Itndario profissional, come-

morou A passagem do 

"DIA DO CONTABI LIS-

TA", a qual foi fixada, ne*-

U e noutros Estfdos, por 

festividades Vie natureza 

divtfsa. 

Nós registrámos a grata 

efeméride, plenamente con-

vencidos do papel Impor* 

tante que o contabiliza re* 

presenta na vida adminis-

trativa industrial, comer-

cial e agricola do país, con-

tribuindo, com o seu tra-

balho silencioso e anonU 

mo, para o conhecimento & 

a solução dos nossos inú-

meros e complexos proble-

mas economicoa* 

A importancia tal que 

a profissão de contabilist?» 

hoje, é devidamente re-

gulada por lei e a obtenção 

de um diploma de contabi-1 

lista é somente conseguido 

após uma longa rprendiza* 

gem que permite, aos es-

tudiosos» a aquisição dê uma 

respeitável soma de co-

nhecimentos técnicos indis-

pensáveis ao sc f labor 

profissional» 1 

Felizmente já ultrapassa-

mos a época em que a pro-

fissão de contpbilista ocu-

pava uma posição injusta 

ha sociedade, situada como 

era em níveis sempre mais 

baixos á condição das de-

mais profissões 4 

Registr&»se hoje justa-

mente o contrario; e há, 

além diiso» um execesso de 

procura sobre a oferta de 

bons contabilistas, o que 

torna a carreira de con-

tabilista uma das mais pro-

missoras quanto ás pers-

pectivas reais que s* a-

brtem aos diplomados, após 

a posse do diploma con-

quistado, muitas vezes, á 

usta de sacrifícios penosos 

e de pesados encargos finan-

ceiros. 

cio de Natfl, á rua João Pes 

soa» 86, a aerio promovidas 

pela Associação Profissional 

dos Contabilistas do Rio 

Grande do Norte. 

Assim sendo, haverá no jar-

dim daquela estabelecixr^n-

to uma festiva reunião de 

t od* oi contadoras, gut fda«f* 

livro* a dunos das Escolas 

de Comercio, falando em no-

me da A. P. C. o seu se-

cretario, contador Heginaldo 

Teofilo da Silva. Outros ora-

dores se farão ouvir, na oca-

sião, sendo servido aos pre-

mentes irias e bebidas. 

Sáüdação aos Contabilistas 
A segurança e precisão com 

que se movimentam hodier-
namente as extraordinárias ri-
quezas dos povos e nações tem 
na Contabilidade o maior se-
gredo do seu êxito. 

Realmente, o meticuloso re-
gistro das operações mercrntis 
permite aos responsáveis pelos 
negocios publiccs e particula-
res ' uma clarividente com-
preensão da exata situação dos 
mesmos, possibilitando pro-
videncias e atitudes garanti-
doras d& sua estabilidade e equi-
líbrio. 

O vulto e as exigencias desse 
trabalho fizeram com que a 
Contabilidade se tornasse um 
aparelhamento orientado por 
leis especificas que requer 
dirigentes capacitados e so-

bretudo possuidores de ine* 
quivocri idoneidade. 

A classe dos Contabilizas 
é, portanto uma daquelas que 
avultam no meio coletivo es-
pargindo auras benéficas abo-
nadoras do bem estar social. 

Saudemos, pois, no Dia do 
Contabilista a grande pleiade 
de incansáveis e argutos traba-
lhadores que no recesso dos 
escri*orios e repartições pu-
blicas alinham- diuturnamente 
as preciosas cifrai que refle-
tem a situação e o desenvolvi-
mento da s finança* publicas 
e particulares, Índice da gran-
deza à&.. economia nacional. 

Evverton Danía* Cortes 
(Reproduzida por ter saido 

com incorreções) t 

C I N E M A S 0 
BANDOLEIROS, no "R*x" — 

A IRRESISTÍVEL SALOME' no 

"S. Lute" — Sem objeções para 

adultos* 

O BANQUETE DA MORTE, * 

o seriado ARANHA NEGRA, no 

''S, Pedro" — Para adultos. 

CAMINHO DO CEU» no MCint 

Alecrim" — Aceitável com res-

triçòes. 

BRANCA SELVAGEM, no 

ae Popular" — Para adultos. 

O REI DOS REIS,, no "Cint S. 

Sebastião" — Aceitável 

K M » Soares Filhe 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

FONE ; 1700 

NATAL - Segunda-feira, 26 de Abril d* 1948 

\ Ainda o aniversaiio natalicio 
do prof. Ulisses de Gois 

As homenagens ao ilustre educaJor conterrâneo 
O dia de ontem, que assinr - , aproximou do 

lou o transcueso de mais um Iquete Euca ris tico. 

sagrado ban-

Depois, um 

aniversario natalicio do prof. grupo tJe congregados acom-

Ulisses de Gois, serviu de mo-* p a n h 0 u o profe&sor Ulisses de 

tivo para que o ilustre edu- G o i $ e e x m a e s p o f í a a t ó £ U a 

cador conterrâneo fo&se alvo í r e s ic ienc ia ) o n d e a família dc 

nftalaciante ofereceu lauto ca-dê justas homenagens por par- \ 

te dos seus amigos, admirado-

res, ouxiliares e discípulos. 

A's 7 horasi na Catedral o 

revmo. padre Mario Damasce~ 

no cehbrou a missa em ação de 

graças, mand?da rezar pelos 

Congregados Marianos, ouvin-
AS COMEMORAÇÕES 
NESTA CAPITAL 

Nesta capitei, as comemora- d o~ se n o c o r o 111X1 

çõerf foram transferidas para conjunto de senhorinhaa na-

hoje, ás 19,30 horas, na séde A* hora da comu-

da Escola Técnica de Comer- n h á o> * r a n d e n u m 6 r o d e c o n ' 
_ gregados, militantes da Ação 

A nota do dia 
Católica, e fieis em ger^í se 

fe. O professor Ulisses passou 

o resto do dia na cidade de 

Ceará Mirim, onde foi alvo de 

grandes homenagens, das quais 

damos noticia noutro local, 

Hoje ás 19,30 horas haverá a 

manifestação de s preço dos a-

lunos e professores da Escola 

Técnica de Comercio ao prof. 

Ulisses de GoisJ que ifeceberá* 

assim, nova homenagem dos 

seus amigos. 

t^rm 
G R A Ç A S 

G. D. agradece a Nossa Se-

nhora das Graças , «o Glo-

rioso S. José e S, Antonio, tre* 

graças com promessa de pu 

blicar. 

Nata); 23 — 4 — 948. 

Missa campal DO Morro Branco 
Pascoa promovida pelos ra 
pazes da Juventude Mascu ina 

A Juventude Masculina Ca-| Ontem, realizando a pa«-

celebrou o Pzdrt Eugenif tolica com a cooperação de 

diversas instituições vem man-

tendo um rtivo centro de ins* 

truç&o e a»s*itencia social na-

quele afastado recanto da Ci-

dade. Os lapazes da J M. C. 

com a dedicação da Irmã VI -

cencia, drs. Lui« Antonio e 

Max de Azevedo vetro pres-

tando reais socorros aos ha-

bitantes do Morro Branco. 

les uma missa campal tendo 

recebido a «grada comunhão 

a quasi total ize do 

tente», «levar>do»«jç 0 

d$ comungantes 

s áâsis-

^umetQ 
ü 2M. Logo 

após foi diatribuidô u^an, , . 

renda a todos que participaram 

do banque eucaristko tendo 

Rido t i à i s t m * 

fWs. 

Amanha, maii um festival no 
Salão Paroquial do Alecrim 

Tendo em vistn o bucos&o rl-

cançado pelo primeiro espetá-

culo cm beneficio das Vocações 

Sacerdotais, os alunoa do Ex-

ternato São Luis, levaríio no 

Salão Paroquial do Alecúm, 

nwis um festival p;ila Cti, 

an<*as . Esto festiva! custará 

dt̂  diversos números d^ ^ 

t?dad^. A tn>tr;idy mvíí 

Vo CrS I DO. 

Maria das Dwrea Araújo o. 

gradece a Nossa Senhora dça 

Graças uma graça com pr<)~|da prseoa coletiva das senho-

Alcançou grande êxito a 
Pascoa das M<iças de Natal 

Obteve o mesmo 

anoB anteriores, a 

êxito dos 

solenidade 

graça 

messa de publicar. rinhas natalen&es: promovida 

£ PÉG IrãS W\l 
(Morro Branco) 

(DA AÇÃO CATÓLICA BRASILEIRA - JUVENTUDE MAS-

CULINA - MOVIMENTO MENSAL — MARÇO 

O ano 

Augusto Severo, a agula rio* 

grandensfc, gloria da aviação, 

foi contabilista. Passou do 

fesp&ço 4 imortalidade. Seu 

nome rebrilha na historia 

honrando á Patria e a hu-

manidade. 

O inventor do "Pax" nos deu 

a conhec«t«que o contabilista 

é um espirito apto a chegar 

ás sues mais elevadas altu-

ras Sociais. Pela sua cul-

tura e pelo seu talento Se-

vero é um orgulho para os 

Contabilistas brasileiros. 

Os intelectuais vfto dis-

pensando ao estudo das ci-

encies economieas atenções 

Cuidadosas. Gahha impor» 

tància o papel a ser desempe-

nhado pelos contabilistas na 

economia mundial de após 

guerra, J4 está sendo per-

cebida ^ necessidade de se-

irem consultados os contabi-

listas nos vários setores das 

administrações publicas e 

particulares. 

De grande importância, 

portanto é o futuro do ertsiflo 

Comercial no Brasil. A cerrei-

reira de Contabilista eleva-

da ao nivel universitário è 

Uma garantia á valorização 

desse ensino e um estimulo 

tos estudiosos da ciência 

que Augusto Severo e JoSo 

Ur& deram o devido relevo, 

_ * 

nha Camara Sobral, Lei-

sia Ribeiro Dantas, Nubia 

Leite de Albuquerque e Maria 

Lúcia Coelho, que receberam 

justos aplau&os da numerosa 

assistência que enchia comple-

tamente o salão. 

Encerrando, agradeceu o prof, 

Homenageado em Ceará Mirim 
o Prof. Ulisses de Gois 

Pelo transcurso do seu natali- as alunas Marluce Varela Cos-

cio, o prof, Ulisses de Gois foi4tat Lúcia Brandão. Tereai-

alvo de significativa homena -

gem por parte drs Diretoras, 

professoras e alunas do Cole-
1 gio Santa Agueda, de Ceará 

Mirim t 

| O aniversariante seguiu para 

aquela cidade, acompanhado de 

&ua digníssima família e dos 

congregados José Avelino de 

Melo e Pedro Américo do Nas-

cimento. 

| Recebidos naquele Educanda-

rio com estrondosa salva de 

palm?s das alunas que se acha-

vam formadas no pátio interno 

do estabelecimento, da irmã Di-

retora e outras dirigentes do 

mesmo, que proporcionaram 

uma recepção condigna. 

| A seguir, realizou-se uma 

sessão solene, no salão de fes-

tas do Santf: Agueda, na qual 

saudou o nataliciante a aluna 

Hercilio Pinheiro Penha, que 

em eloqüente discurso, que 

transcrevemos na edição de a-

manhâ, ressaltou as qualidades 

do professor Ulisses de Gois, 

lider incontestável doa bons 

norte-riograndenw», 

j Continuando com o programa 

da reunião, houve nun&eros de 

musica e declamação, nos quais 

tomaram parte além dt Qutrr*, 

INSTRUÇÃO 

Fraqueneia: Jardim de Ínfríttda50, 1,° nno} fiS, 2, 

54 r Noturno, 30, 

INSTRUÇÃO RELIGIOSA 

Catecismo nas aulas, fre quencia : a mesma. 

Catecismo aos domingos — Numero de aulas, 4. Fre-

qüência 45, Para adultos, pregação e terço^ á noite 4. Fre»-

quencia 175. 

SERVIÇO SOCIAL 

Assistência material — Lsite distribuído 200 litros. 

Assistência á Familia — Visitas 2. 

MEDICO — Adultos. Receitas 7, Comprimidos 17. Po-

ções 5. Injeções 17» Aplicações de injeção 38* Curativos 6, Ou-

tros socorro» 2. 

Crianças — Receitas 136. Comprimidos 110» Injeções 151. 

Poções 92. Injeções aplicadas $1. Curativos 29. 

DENTÁRIO. Adultos — Extrações 21 > Obturações 4. Ou-

tro* trabalhos 12. 

Crianças — Extrações 19, Obturações 1. Outros traba-

lhos 4k 

IRMA V1CENCIA - Encairegada* 

Vist'> — Padre Eugênio Sales. 

D H . E I N A R L I M A Medico de Crianças 
Consultas diariaa da^ 4 da tarde em deant*. Consultorio : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGAL1 — Por cima 

da CASA RIO 

Toma a ccner saegue de 
ciistãos ca Terra Santa 

BERNA, Suiça, 26 — (NC) — . tolicas distintas, como os IíO-

UliseOs, àquela manifestação j Na Palestina "uma terra de con J renzo ou os Abousson, e o viee-

tâo cativante dos corpos do- j fusões e sangrentas desor- j cônsul da Espanha. Duas ve-

cente e discentç, do modelar densn, os cristãos vivem em ees numa semana tive que dar 

educandario de Ceará Mirim, j "perigo constante de morte", 

elogiando o trabalho incansa- ; os mosteiros e conventos se cn 

vel dfs irmãs do "Bom Conse- • chem de famílias que procuram 

lho'\ que otimos serviços asilo contra as continuas des* 

vêm prestando f© Rio Grande . cargas de íusilaria dos adver-

do Norte e ao Brasil. eários^ narra em carta aqui ra-

Uma salva de palmas coroou ' cebida. um sacerdote catolico 

residente em as ultimas palavras do home- r\tQ oriental 

nageado. Jerusalém. 

Após a sessão, a comitiva vi- "O plano da partilha da Pa-

sitou demoradamente todas as Jestina mutilou em mil pedaços 

dependências do Colégio, e a ! a Terra Santa, semeendo*a dc 

construção já adianta do novo terrror e de sangue. Fecharam-

edificio, colhendo boa impres-

são. 

Continuando as manifesta-

ções foi servido um jantar, 

que decorreu num ambiente de 

maxima cordialidade t 

Os excursionistas voltaram a 

sc as escolas, inclusive o Co-

légio da Terra Santa, porque «s 

crianças nao estavam seguras. 

Europeus e americanos aban-

donam esta terra turbulenta". 

"Centenas de seres Inocentes 

foram mortos ou ftridos, pr-
esta capital satisfeito* p.)a l a s tremendas explosões d* Je 

fcolhida que tiveram tusal^m, os mortog fi-

no Santa Agueda, membros d« íwiUliai Cft 

fidalga 

SOCIAIS 
StiNHüKAS 

Aní de Azevc-do Leal esposa 

do sr. Pedro Semeão Leal, 

proprietário n®sta capital. 

— Domitila Guedes d^ Fon-

seca, viuva do sr. José ?au-

lino e residente em CruMa. 

SENHORES 

Dt, Pôulo Carnara, chííe de 

Serviço Atuarial do Ministério 

do Trabrlho, residente no Rio. 

— Dr, Oeso Bezerra de Me 

lo, deputado Estadual ^ con-

ceituado clinico 
SENHORINHAA 

tvete Cordeiro ujü- • t1* 

xiliüi' do Comercio.. 

— líii* de Mtdtivos Cu-

nha^ filha do p r o i b i C i e -

mentino Camara. Diivíor ^ 

Escola Norma) dt- Natal, 
CRIANÇAS 

— HcoSevelt íiiiiu do dr. 

Enock Garcia, diretor do 

partamento de AKriculiuri« e 

noíso cooperadoi\ 

VIAJANTES 

__ _ Procedente João Posso:*, 

a absolvição geral, aos c a t ó l i c o s I encontra-se desd«- si.bado nes-
. -r - : J I.. .1.. r^vníirulíl Pau-

da vizinhança, em perigo de pfe 

pela Juventude Feminina Ca* 

tolica de Natal, 

A santa missa foi celebrada 

ás 7 horas, pelo revmo. padre 

Niv?ldo Monte, assistente ecle 

siastico da J. F, C.. que ao 

Evangelho pronunciou çloquen-

alecução alusiva «to ato. Cen-

tenas de moças de todas as 

classes sociais compareceram 

sxo sagrado banqueta íuvaris-

tico: numa edificante demons-

tração de fé católica: 

Depois, ny rtfeiiuri<» do 

colégio Itnaculade Conceiçíio. 

foi servido lauto cfiff ás conmn 

gantes, .g?guindo-He um:, pat1-

tt* recreativa que decorreu 

num ambiente de franca cor-

dialidade e alegria cristàü. 

recer vitimas das explosões qui? 

sacudiam suas casas, E' im-

possivel sair e obter provisões: 

o numero dos mortos sobrepa» 

ea em muito ás cifras da« in-

formações. 

44Familias inteiras abando-

nam o pais para Amuran (Trans 

jordonia), Libano, Siria, Chipre 

e Egito, ou buscam refugio nos 

conventos e mosteiros. Escas-

seiam os alimentos, e reina por 

toda a parte a fome e a miséria, 

"Mons. Hakin, arcebispo ca-

tolico do rito grego em Haifa, 

enverteu sua casa cm salóes da 

Cruz Vermelha, porque os hos-

pitais não podem alojar mais 

feridos". 

OS ÁRABES SAO CATOLICOS bv, dos quaia 

JfiRUSAWSM, 2 6 - (NC) - o «toliciamo, 

ta cidade, o dr, Fernando Pau-

lo C a r r i l h o Milanes, socrctaíio 

da Prefeitura Munic ipal de João 

Pessoa. O nos*o ilustre visi-

tante que é figura bas tante 
radicada em nossos meios ^ 

ciais, fez-se acompanhar de 

sua exma. espov d. Maria de 

Lourdos Pesí!o« Münn^, OUr-

Fernando iWitanès veio 3 **ta 

cidade visitji a P̂ sohs ^ 

sua familio f aqui se àrm"*™ 

até o fim d^stíi st-mana, ní-

gressando em * Car'í:l> 

paraibana. • 

A Terra Sm\u% (]o Cu*' 

tódio da Terra S«ntí, 

tatistícas que demonstram que 

quast todos os 150,800 cri-WJJ 

da Palestina fião de oW™ ar 

50.000 

piTüjlfl PKí: N{) LOHBftl 



Encontrada uma granada no dep. de material bélico da Marinha 

JUO, 27 — Sabé-se que as auto-

ridades militares descobriram 

uma granada colocada crimi-

nosamente numa das pratileiras 

do depcsito de material bélico 

da Marinha, na Ilha do Boquei 

rào. De acordo com as noticias 

a referida granada estava colo-

cada dc uma forma tal que qual 

quer insignificante balanço na-

quela pratüeirs era o sufici-

ente para derrubar e fazer ex 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO—XII —Rio Grande ao Nor te Natal — Terça-feira, 27 de Abri Ide 2948—Num, 3696 

plo4ir nâo somente a granada 

mai todo material colocado no 

referido deposito. 

COMENTA A 

IMPRENSA 

RIO, 27 — A imprensa da ca-

pital se opupa com as noticias se 

guntío es quais as autoridades 

militares descobriram ontem 

um» granada de mão colocada 

nurfta das pratileiras do de-

posito de material bélico da 

Marinha d* Hha do Boqueirão. 

NÃO Fü í NO DEPOSITO 

CENTRAL 

RIO, 27 - A propósito- da no-

ticia publicada ontem em man 

chete pela "A Noite" de que 

Tora achada uma grande gra-

nada prestes a explodir no de-

posito de material beJico da Ma 

nnhat o Diretor de Armamen 

to da Marinha Almirante Pena 

Bolo declarou que outro ves^ 

per ti no publicou iun« informa-

ção que não tinha o menor íun 

damenío. Posteriormente a Poli 
«mm 

uerra ao i ò n 
( a n l i a i ciilide de hnm-»^ htmií&iê êM fe tdha I 

DAMASCO, 27 - (R.) - O 

governo da Transjordanm de-

clarou guerra esta noite ao 

Sionismo. Forças armadas da 

Transjordania ocuparam a ci-

metros dentro da Palestina,v 

— DAMASCO, 27 — O Quar-

tel General dos exercitas ara* 

bes da Palestina anunçjov em 

comunicado distribuído hoje 

que forças db haganah desenea 

dearam furioso assalto contra a 

cidade de Acre e que toda a* 

quela região havia se conver-

tido num palco selvagem* de 

batalha entre arabcs e judeus. 

O comunicado acrescenta que a 

dade de Jerico a oifo quilo-

guarnição arabe da cidade de 

Jaífa estava sustentando suas 

Efflbirgadas. a» impttfcçôe? da Suíça 
BERNA, 27 — (R>) — 0 go*' que enü-ou em vigor sabado 

Vt-rno anunciou que a Argentina parece destinado a forçar a Suis 

sem adveitencia previa embar- sa a eoncordar com a revisão 

suce&Ki 

causan 

po^çoes e rechaçando 

vos ataques "inimigos 

do-lhes elevaàas baixas. 

A FEROCIDADE PAS 

BATALHAS 

DAMASCO, 27 ^ Violentas e 

encarniçadas batalhai estão se tâ Santa, jy tendo ocupado i 

travando no territorio da Pa- a cidade cie Jerico. Em certo*' 

leatina entre judeus e a:abes, jpontos da Palestina a feroci- j 

Forças da Transjordania es-J dade da luta é íao grande que I 

tào empenhadas em violentas algumas posições passam va-) 

cia forneceu uma nota dizen-

do qu? a granada fora encontra 

da niío no deposito de Central 

mas num outro ny Ilha do Bo 

que irão, 

CONCENTRAÇÃO DE 

; COMUNISTA NO 

| VALE DO PO' 

MILÃO, 27 - SaDO-yc de íon 

;tes bem informadas que a Ca-

• mara do Trabalho desta ejdadc 

»ameaçou >ntem provocar a gie 

J vc ^cral dos trabalhadores dc 

i Milão, a "maior cidade indus^ 

Uud italiana. Enquanto isso, 

informa-se que grandes grupos 

comunista* continuam se con 

centrando em Modem*, no vale 

do Pó, O governo italiano es-

tá enviando poderosos conti-

^tíntc« de policiais para aquela 

zona. 

batalhas no territorio da Ter rias vezes de mãos para mãos,' 

Na época atual deve ser 
concedida á Boa Imprensa 
o titulo generoso dc voz 
da Ação Católica 

PIO XII 1 

Teri autores de avi 3f 
Di 

£ i 
ÍH) 

iio\x todas as importações pro-

cedentes da Suisâa. Acrescenta 

o comunicado que o embargo 

do pacto comercial suisso-ar-

gentino, assinado o ano pass?dc 

paru vigorar por cinco anos. 

WASHINGTON, 27 - (R.) -

Altos funcionários britânicos 

desmentiram hoje as noticias" 

correntes eníie os círculos con 

gressistes de que a Grâ Bretanha 

r*? mm os c i i 

Fogem da zonâ russa ds ocupsjão 
FRANKFURT, 37 Segundo in para a norte americana. Acres-

formações do Quartel General 

{ S. JOSÉ', Ccst» Rica, 27 —As 

estava enviando motores "Re 

les Royce" para'a Uníao Sovié-

tica sob os termos do pacto co-

mercial anglo-scvietieo. O se-

nador Styles Bridges, Presi-

dente da Comissão do Plano Mar 

shall, ao que se informou aqui 

está procurando obter confir-

j imav^o para as referidas noticias 

porquanto segundo foi estipula- te deles sido entregue em no* 

do, os paises signatários do vembro e o restante em jansi-

Plano Marshall nâo deverão en ro. As autoridades britânicas ne? 

viar artigos de valor militar ta capital asseveraram entre-

para a União Soviética, Ariun- tanto que todos os motores v^ri 

cíQU-xe nesta capital, que a didos á União Soviética cons-

Grã Bretanha enviou á URSS . tavam na lista de produtos i-

55 moíores de aviòeü durante centos de - restrições, 

o ano pü«8tído tendo a maior par \ 

norte americano nesta cidade, 

nestes últimos quinze me#es 

cento e quarenta e seis mil a-

lemíiey ingiram da zona rusaa 

centa as referidas informações 

que em mai* de uma terça par 

te dos casos, o motivo foi a 

fome» 

PELO MUNDO CATOLICO 
«m* 
S. JOSÉ' 11 — (NC) — D . A segunda confetencia anual da 

Victor Sanabria, Arcebispo de | Associação Católica Pro Paz In-

B. José. continua seus esforços jternacional a celebrar-se aqui 

para evitar, mediante uma tre- em fins dc março, tratará do 

gua-entre os partidos Republi- .papel dos catoliços na recons* 

cano Nacional (do governo) cítruçao cia Europa ; das ativida-

LJniáo Nacional, a guerra civil cies reiigioaas e educadoras ov-

Í̂ UB sacado o pais depois que o Iganizadas no continente ame-

Congresso Nacional anulou a» ricano por grupos catolicos. do? 

eleições que deram maioria de programas políticos dos prin-

votos á oposiçâoi cipais partidos e da ação aas 

—WASHINGTON. 11 — (NC) instituições exonômicas oom fun 

tropas do general Jo*é Figue-

res. comandante da revolução 

vitoriosa» entraram, nesta ca-

pital, £ noite passacte, desfilan-

do pela parte baixa da cidaHe 

em caminhões e ônibus, dando 

vivas e disparando tiros para 

o ar. O lider comunista More 

refugiou~*e ne embaixada do Me 

xico, segundo se informa. 

D I A L I T U R G I C O 

HOJE 

$< Pedro CímúKo 

AMANHA 

PíiUÍO díí Cru? 

Missa própria,S.a oração de S. 

Vital (da missa IN VIRTUTE), 

preí. da Páscoa. 

Uma radio-difusào de Lim«*, db cristão. 

registrada equit anuncia n^e 

p partido Apristô do Peru' a-

poia a iniciativa do diário "El 

Tiempo", de Bogotá que pede 

"je retire o reconhecimento do 

governo ditatorial do presiden-

te Teodcro Picado de Costa 

R Í C A . Segundo radio-Jiíu^ 

fc&o, o senador peruano Ramíro 

PrUl disse que o» comunistas 

tratam de deslocar o aiftt^rwi 

democrático de vários paises Ho 

Continuente para fomentar suo 

campânha contra Ü solidariedade 

continental das Américas. 

CATOLICOS AMERICANOS 

ESTUDAM O PROBLEMA 

DA PAZ 

WASHINGTON, l i - (NC> > 

O temário inclui também um 

estudo das Nações Unidas, e c 

problema do Extremo Oriente. 

A ARMADA ARGENTINA 

CULTUA A SUA 

PATRONA 

MR DEL PLATA, l i ~ (NC) 

—- Meio mühAo de veranistas 

fez uma [>au*a em seus di-

vertimentos pr^a cultuar a 

Virgem Síellu Mana. patrona 

de Armada Nacional Argentina, 

na? festos que terminam aqui 

com a chamada "Missa do Ma-

rinheiro" / 

Unidades da base de Mar de! 

Prata e da Escola Antiaérea par 

tiçlpatam da pitoresca procis-

com íj imagem cta Virgem, 

M i I.I ti.ii-LBM f<ninii ii 

Tres 
para a Avia 

fifacf 

WASHINGTON, 27 — A Ca^ pela Força Aérea i? pela Ma- ; pedido vcrb-.is que ciinniam a 2 

mara de Representantes apro- rinha. A votação foi de 3í>9 vg- , bilhões e :]7í5 irilhõcs e do la-

vou a concessão imediata de tos contra II A medida vai ser ves, incluindo traiisíevencfe do 

uma verba de 8.198,100.000 de levada agora á 

dólar es para pesquisas asro~ Senado, 

nauticas e aquisição de aviões í O Presidente 

consideração du .orçamento dc? 1949 para o do ar;o 

corrente aiem de um adicionai 

Tn-msin tinh:i ! do 72"> milhões de dólares, 

Treinamento m i Ti * 
1* Oi £" 

u n s v e r s a conscnçao 

C I N E M A S 
BANDOLEIROS, no "Rex" -

A IRRESISTÍVEL SALOME7 no 

"S, LuisM — S-̂ m objeções para 

adultos. | 

O BANQUETE DA MORTE, e 

o seriado ARANHA NEGRA, no 
4<S. Pedro" ~ 

— para adultos» 

HONRA DE PRESIDIÁRIO, e o 

seriado O TREM CICLONE, no 

"Cine Alecrim". 

WASHINGTON, 27 - As ai- j A Comi^ao i 

tas autoridades da Defesa dusju^es do Sitiado, cm {: •• 

Estados Unidos reiteraram com íchada. cu\'íu sol rela;' io do Exer 

crescente entusiasmo, peranie jeito Rovídi o o chri< do Iv— 

as Comissões de serviços Mi- j lado Maior (in Exort-íto Ge-

li tares da Camara e do Senado, ' neral Bradley quo a faita d'; 

suas convicções sobre a neces creaçào de um T. M. U. a de- |. jíumonUi^ 

amplo do que os 782.000 

ts:̂ scnCiiUíi qur f> Com 

poc m ho.io. 

! Fôi^V.f,:! 

:b\ Cçiméira 

roí?fltií-i Comî sAo 

jnuiioü dos mesmos 

que apresentou 

sidpde do Treinamento Militar quado traria a n^ccs^idade dt 

Universal e O reestabelecim^n- um exercito r^uim muü'i 

to provisório do serviço de Conç I 

^riçôo» 

O Secretario da Deíesa For-

reütfll depois perante a Comiíi 

«eus contrariou 

25 de marco, 

110 Senado, em 

sào de Serviços Militares da Ca 

mara, quando a referida comis-

são abriu suas audiências so-

bre Jiuas próprias . propostas 

0 OBJETIVO 

AO SUL DO PANAMA' e o 

seriado A CAVEIRA, no "Cinc 

Populaf — Prejudiciars » cri-

anças, 

OS MILAGRES DO PADRE 

ANTONIO no "Cme S. Sebas-

tião —Aceitável, 

para um rce^tabelecimento Ten̂ . 

pora^io da Cronscri^ào c p«ra n 

expansão da Força Aérea até 

70 grupos. Essa Comissão já 

recomendou a legislação sobr^ 

o Trtdíiuínento MUitai Unjver 

BERNA, 21 Em .v-u primei] Kt'«vichenko 
1 

ro artigo dc un>h serie qm* Vi»i 

publicar no "Nntional Z* j 

tutix'' dc BaMicia. Vicio Kiavi- 1 

t-hcnko, in:tor dr "Esio5!1' ;t ' 

nherdade^, rt-pete <̂ uc o verda-

expüca aind,» 

j-;izões pelas quais, a seu 

ver. governo dc Mascou se de-

cidiu a sabotar o Plflno Ma --

hrd) n*\ Euro])í». O Velho 

tttMi11- di/ o ür<irulis(;i --- <J-v 

populações f:imin^;:s, ^ • 1 

deiro objetivo da Unií^ SM.VÍO- 'têrreno fecundo para o Comu-

nica é K v^volwçitt mundial. flisme, 

1 n I N C O f l R E T f l Ileituhh PRE : ' n L&HBRÍ 



A ORDEM — Terça-Wr», 27 de Abril de 1948 , ' . * 

í 

Mumiug, o democrata 
! OTTO GUERRA 

/ 

Na historia da ação aocial católica, onde avultam, 

como estamos vendo, tantos nomes, cabe um lugar de honra 

a Henry Edward Manning (1808 — 1892) r cujo papel, na In-

glaterra, é igual ao de Ketteler, na Alemanha. 

Sacerdote anglicano, arcebispo de Chicester, chegou 

como aqueie outro convertido inglês, Newman, 6 honra de 

cardeal da Igreja Católica, 

Ma» qual a atuação de Manning, na doutrina e na 

vida, social católica ? Sucessor ã t Wiseman, na catedra de 

"Weaiminster, em 1865. nuncz, deixou de preocupar-se de 

maneira especial com os problemas do povo. Tal interes-

se constante lhe mereceu, mesmo, o titulo de "Cardial 

democrata", convindo recordrr que era filho de ban-

queiro, membro da aristocracia . 

Manning sustentava, com uma genial visão pro-

fética, nada mais, nada menos, do que e seguinte doutri-

na: ó 'clero, sendo um força soci?l, tem a missío de ir ao 

povo, mais do que nunca; pois o futuro pertence í demo-

cracia e é preciso infiltrar a verdade católica não só 

nas almas, porém na política, na administração e no 

governo» 

Nao hesitava colocar-se francamente ao lado dos 

oprimidos e advogar o direito dos trabalhadores, tão es-

quecidos. "Um operário, dizia ele, é um homem com di-

reitos inherentes á sua pessoa, seu trabalho ê O seu ca-

pital e tem, portanto justos titulos para reclamar seus di-

reitos, porque Seu cr pitai e seu trabalho constituem a fon-

te da riqueza e 3 origem da grandeza da Inglaterra." 

Eram suas, f*nbem, esta^ corajosas advertências, 

proferidas em 18741 

•'Se em ceríof casos a não regulamentação do tra-

balho conduz á destruição da vida domestica, á negli-

gencia da educação dos filhos, se transformam as mu-

lheres e as mães em irn quinas vivas, os esposos e os pais. 

(perdoem-me a palavra) em bestas de carga, que se levan-

tam antes do sol e á noite voltam ao pouso extenuados 

pela fadiga e m?l tendo força para comerem um pedaço 

de pfco e atirarem-se a um catre, pára dormir : a vida fa-

miliar nao existe mais e neste andar não podemos conti-

nuar;, Sei que t bordo um assunto difícil, mas creio ser 

fcrecjso encara-lo calmamente, com justiça e vontade bem 

firme de pôr o trabalho e seus lucros em segundo plano, 

b moralização e a vida de familia no primeiro lrt 

Comprovando, na pratica, o seu devotamento aos 

trabalhadores- ficou celebre a sua atuação na greve dos 

estivadores de Londres. Veremos no proximo artigo, 

looperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Çaixa Rural a Operaria de Natal) 

Sede*-Rua Dr. Barata. 208-Ribe!ra 

0 mais popnlax dos estabelecimentos de «edito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vint* anos de funcionamento significam 

Confiança, Garant ia , Solidez 

D I T A I S direito {art* 24 § único, letra jtuado e tornado publico por 
A), expedindo carta de notifi- [edital no foro e também por 
cação ao credor indicado, sob avizo publicados, por urna vez 

no Õrg&o Oficia] e m 

ORDEM", jornais editados na 
capitai do Este do, para qUe os 
interessados possam reclamar 
o que lhes parecer de direito, 

[registro postai (art. 24 § único 
; letra B), marcando o prazo de 

COMARCA DE NATAL 'devedor do requerente de ape~ trinta (30) dias parr aquele cre-

Juízo de Direito da 3.* Vara nas CrS 70.609,40 (sessenta mil dor 
0 ^ seiscentos e nove cruzeiros e seu credito (art. 24 § unici, , w U11Ç1W1 

1. Cartorio j quarenta centavos)- confcrmd letra C. Ultimadas; essaspro- j Determino, ainda, a expedição 
AVISO memorandum junto; 2 — 0 vi.dencias, digne^e V, Excia. de ; de carta de notificação sobre. 

Aviso pelo presente, que, SUplicante não tem outro* credo- nomear perito para proceder á gistro postal ao credor, ao qual 
por parte de Aristofones Fer- res; 3 - Não obstante a dizima- ^a l i aç ão (art. 26) protestando j marco o praso de 30 dias p.ra 
por parre ae Arisiorones rer , rebanho nos O requerente para em tempo ha- apresentar em cartorio a sua de-
nandes e Silva, por seu pro- |a

oís ̂ l t i m o s
P

a n o s €'m consequen^ bil, apresentar ^assistente e, í claração de direito, na forma do 
curador e advogado doulor cie, ^as secas, das epizootias etc. finda a avaliação, seja aberta j ditado art. 25 e $$ da Lei 209, 

Raimundo Nona to ' Fernandes pessue o requerente todo o gado vista dos autos em cartorio, pe- , de 2 de Janeiro de 1948, Maçai. 
foi requerido, ajusto de sua apenhado ao Banco do Brasil to prazo de de^ di?s, para os b*, 20 de Abril de 1948, W ™ - - — no valor aproximado de interessados dizerem sobre o 
divida pçxa com o Banco do ^ 2 0 ^ 0 0 ( c e n t 0 e sessen~ laudo e apoz, ouvido o Mmiste-

Brasil b. A. Agencia de Na- t a e m[l e dusentos cruzei- rio Publico, haja por bem V, 

tal, no valor inicial de ros), feita a dedução de 20% Excia, de deferir a medida plei-

CrS 1,080.000,00§ que atual- correspondente á f alta não do ; ^ l ^ 0 ^ ^ ^ I f Z e l " 
•A rn t los-, do conformidade com o ao ae&ito em dose anos, pres-

mente ,acrescida^ pelos ^uros a r t ' ^ d & 2 0 9 e resultante taçoes iguais ?? partir de 31 de 

José Gomes da Costa.1' Em 
Vista do que, v já tendo sido 
cumprida u parte refCronle uo 
edital, constante do despacho 
Supra, faço o presente avízo 
afim de que chegue ao conhe-
cimento dos interessado^ e, pos« I • * ari Jo Ü3 iÇ» í u j c t «uhoíh v 'o--"T - i —— vj 

vencidos de 1944 a esta data, per dos motivos acima expostos : , Dezembro dè 1949, mediante a jsam estes reclamar o que ihss 
_ . _i i . m . i j í . * « - «tm es&aci&lizAcân dos hfcns referi- \ tiôíecer d* dirpitn Hft VlA/sl̂ rt 

faz o valor total de cerc?, de 4 — Po&sue o requerente, um especialização dos bens referi > j parecer de direito do" pedido 

« ce"do s r s 1 ' i L s i; 
garantia, a qual excede, se- ha^vj(j0 , c o m p r a conforme es- i rebanho. Vale a entrelinha "cm 

gundo sua própria estimativa, critura j\mU , destimda á cria- Mrcaiba", Termos em que P. 
i 1 . — - rn. . _ _ * l i . . . . x n l . M « I n 

em mais de 60% o total 

debito, ajuste ndo tudo 

lá i venoa es É 
" T I T U S " 

deferimento, Macaiba, 10 dô 
Abril d« 1948 (a) Djaima Ara-
nha Marinho (Selada na for-
i m da lei)'* — Nesta petição* 

Funcionem a gazolina com grande economia. Praticas e eficien 
tes sem perigo de explosão. 

do ção e agricultura, no valor de 
de CrS 30,000,00 (trinta mil cruzei-

j t • a ftnn i ros): Uma C5tsa sob n .° 347f á 
acordo com e. Lei n,<> 209, de 4 1 3 d e M a Í 0 j B f i r r o da . , , . . 
2 d& Janeiro de 1048, qbe Ribeira, em Natal, havida por Exmo, Sr, Dr, José Gomes 

concede os benefícios de mo- compra (escritura junta), no £a Costa, Juiz de Direito defrta 
ratoria aos pecuaristas Mar- valor de Cr$ 90.000,00 (noventa Começa, exarou o seguinte des~ 
ratona aos pecuaristas, Mar- ^ c r u z e i r o s ) . 5 — pat>a pacho; 4<Achando-st em ordem o 
cq o prazo de 30 dias, a contar t e i o d a g cu|tUras na proprieda^ requerimento, digo, Acha-se em 
da primeira publicação des~ dpde, sua conservação, trato de ordem o requerimento, Em con-
te no Diário Oficial do rebanho, pessoal assalariado, sequencia determino ou-

Estrdo, para os credores apre- d e ^ ^ | l 1 

sentarem declarações de seus c T l T m o o (desoito mií eru-i A O M £ 1 3 1 M i r A l l J d L M a 

créditos, bem como para zeiros), bem como estima os j • » ATAMCSWWW mà%mm* 

que os demais interessados seus gastos pessoais com u : Agentes, Despachantes e Representantes d« diversas flf* 
possam renuerer ou recla- família em CrS 24.000,00 (vin- ma» nacionais e estrangeiras. Com a experiencía de muitos *mos 

mar o que lhes 

a este Juizo constante da 
petição acima transcrita e bem 
assim do despacho prolatado pe-
lo Exnia, Sr. Dr, Juis de 
Direito desta Comarca na men« 

v^tiçáo, Dado $ pas-
sado nesta cidacte M^caíb», 
Estado úo Rio Grande do Non 
te, aos vinte e dob C22) diag da 
mês de Abril de mil novecetw 
'tos e quarenta s oito (1948), 
Eu, Anibal Dèlio da Silva, Es* 
erivaQi o escrevi datilografando. 
Subscrevo e assino* - 0 Es* 
CrivSo - Anibal Délio da Silvo 

te e quatro mil cruzeiros) e a cooperação de vários auxiliates, podemos executar qualquef 
por ano; 6 — 0 suplícante, me- serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-

1 * . . . I M -L-B U. 1 * M . U à- - - ^ _ ___ M .... _ A _ . 

. , ^ ^ n T j . T J I T Z " : _ non ** « parecer a* p o r ano; 6 — O supUcante, me- serviço no desembaraço de t 
Lampadas TITUS diversos rn^elw próprias para onde nao , d i r t i t o t D a d o e passado nesta diante outorga uxoria, oferece tagão, Cabotagem e Seguro». 

* , * T F * ^ T I ^ V ™ M N M S O O SOL cidade de Natrl, capital do Es- em hipoteca, como garantia re- Rua Ntaia Floresta, 93 - I 
T I T U S , A LUZ QUE BBILHO COMO O BOI. rLr./* M Ü al do pagamento do seu debito finòteraco Tel 

Distribuição d* fira» t a d o d o R l ° Grande do Norte, ^ w u
p

u ® i c 0 c r e d o r _ B a n c o d o 

CARLOS LAMAS 
—Rua Dr, Barata, 233 — Fone, 1159 — Caixa Postal, 87 — 

^ End. Tel. CLAMAS — Natal 
9a 

Brilhantemente festejado, etc. 
(Conclusão da sexta pagina) 
que $cbé o Que significam, o 
que evocam e o que exprime' > 
lembrai-vos que cabe vós con-
solidar, qual Floriano a Repu-
blica, as vitorias já alcançadas 
pela classe; erguer o edificio 

vossos antecessores; fazer da cien 
cia contábil nao "a arte de ar-
rumar os livros" na definiçgo 
de Aulete, mas a "ciencie. de 
estudar o patrimonio á dispo-
sição das aziendas em ?»eus 
aspectos estáticos e em Suas 
variações, para enunciar ,por 
meios de formubs racional-
mente deduzidas, os efeitos 
da administraçoâ sobre a forma-
ção e iistribuiçào dos réditos; 
lembrai-vos que a contabilidade 
ê uma "ciência sociai individual 
e coletiva" e, como t?l, dela 
depende em grande parte & êx-
ito da justiça social; lembrpi-
vos, enfim, que da moralidade 
do$ vossos atos e. da integri-
dade da vossa condut? profis-
sional depende a soluç&o de vi-
tais problemas de ordem eco-
nomico-social. 

Caros colc-gas: conhecei 
as grandes responsabilidades 
que na epoc? moderna cabe 
aos responsáveis pelo equilíbrio 
economico^iiiünceiro; nãjo ig-
norais a finalidade social da ci-
ência que imortalizou Pacciolo; 
sabeis que é do vosso exemplo 
que depende a conduts dos pos-
teros; não desconheceis as 
tarefas a cumprir, os obstácu-
los a transpor, as batalhas a 
vencer e os triunfos p conseguir, 
Se lançardes um olhar sobre 
as vitorias de nossa classe ve* 
fti^ que 9ÍQ Ixutps da solida-

riedade *e cordialidade e que 
só unidos em torno do orgao 

«w sns H 

aos vinte e dois dias^do m^s 

de Abril de 1948, Eu, Ma- D'01eo' 

noel Procopio Morna, 

crivão do Cartorio o 

datilografar e subrescrevo. 

Natal, 22 de Abril de 1948. 

fiurico Sfrares Montenegro 

Juiz de Direito da 3.a Vare, 

a su£; propriedade "Pau ^ 
o a sua casa referida 

Caixa Postal, S4 — Telefone 11*01 
Endereço Telegrafico AUGENCIO 

NATAL — m o GftAJTOE DO NORTB 

CINEMAS no item 4,°, cujos v&loreg go- • 

f . mam Cr$ 120.000,00 (cento e 
t i z vinte mil cruzeiros), excedendo, 

assim, em mala de 30% o to- * UM URIO NA CRUZ" — land e Barbada Britton unidos 

tal de seu debito que, deduzidos s ó m e smo um diretor de com- 'pelo perigo em horas de an-

Cr$^70a609,40° (sessenta^mil seis- competencia poderia gustia e de sofrimento, a som-

centos e nove cruzeiros e qua- condu2Ír, com tanta sutileza e bra da* Morte os separou para 

renta centavos); 7 — De^nte do hun^msmo, um dificil i so uniaos eiu wmiu uo t t , , , v w « » — um wiii^n tema sempre 
de classe poderemos ver tri- J m x o Direito da Comarca de exposto e -fazendo suas as r ^ cinematográfico que é um mix~ 
unf?r as nossas justas aspira- M*caiba. Estado do Rio Grande ^ s opresentadas a v ( «»xcie, a ^ 
ções. aq por outros pecuaristas desta to de emoçoea e de suave en-

Contabilista amigo : se nSo ] Comarca, o suplicante requer a levo, Frank Borzage, o Aposta 

"Um Li lio na Crur" sorá exi-

AVIZO 

com a aiegria que merecem os s»^^ «n ^ u w i ca oe « ouuw uw b imp ^ • «»^ 
defensores das justas causas. Mecaiba, na forma da lei, etc, cia de Natal: a) de José Felix com "UM URIO NA CRUZ". 

Meus senhores: a nossa festa1 AVIZA a quem interes&ar de Andrade — CrS 40 000,00 ; ha exagero*no filme 1 não 
de hoje tem um duplo signífi- P°ssa» «lue Por parte do Sr, b) de José Ffelix de Andrade — o v i f t 4 ^ uHuwZ** - * 
ca do, Comemoramos o Dia do Ornar Furtado, por seu pro- CrS 20.060,00; c) de Manoel Fir ™ e m ^ a ^ o e s nH\*üafc € 
Contabilista e prestamos, uma curador e advogado, bel. DjaK mino d® Oliveira—CrS 19.000,00: acontece r.ada que a Vida, 
justa homenagem a um conhe- Aranha Marinho, foi diri- d) de Manoel Firmino de OJi- a própria Vida. não tivesse t>ro 
cedor experimentado e culto da 8 ida a este Juizo e Cartorio, a veire — CrS 9,600,00; e) de vacjo ser tõssivei 
ciência contábil entusiasta e Petição do teôr seguinte ; José Suassuna — Cr$ 15 000,00. T , / / , v 

defensor sincero de nossas cau- "Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direi- O requerente é avalista em ti- l ü d a o e b i a ^ 
sas e de nossas aspirações, edu- d a Comarca de Macaiba. Diz^ tulos emitidos por José Felix desenrola num momento em 
cador de gerações de profíssi- Por seu procurador e ad- de Andrade para o Bmco do que a Humanidade parecia 
onais da contabilidade, jorn?- vogado (procuração, junta) diz Rio Grande do Norte no valor c U m h i r num mundo de «ar^ 
iists em defesa dos sarados FURTADO, brasileiro, de CiS 80.000,00 (oitenta mil c u m o " n u r o n. d e 

princípios da moral e da fé; casado, pecuarista, domicilirdo cruzeiros); emitidos José Braz Sue> ^uorj ^ tagrlmas. 
economista á resolver proble- e m Macaiba e residente em Na- Cavalcanti para o Banco do Rio 
mas cooperativamente, enfim tal, capital deste Estado, á rua Grande do Norte CrS 40,000,00 Lirio na Cruz1' foi 
ao homem de trab?lho e religião 2 1 d f Março, 663, quet em tem- em nota promiesoria; *val em b i d . M M 

ao servidor de 0aus e da Pa- P° vem perante V. promissoria emitida para o Ban- 4 U 

tria que é o Prof Ulisses Ce E x C i a ' r e 9 u e r e r d o R i o Grande do Norte por u m a se faz mister po*s 

lestino de Gois, aqui presente" f * ? ™ £ l e i 2 0 3 r ^ n n l * ™ ™ * ^ n ° V a l ° r |dC é U m a n °V Í Ç a n U m 8 m b Í " 
Meus Senhores: De pé pois d e 2 d e de 1948, para pa- CrS Í0,000,00; aval em promk. ente de grande tensão nervo-s ã . zr r t s s t s™*™- ~ s. - «*»«-« T 

nt» anos vindourc^ numa d e v e? esPecialis« bens Grande - Estado da Paraíba - t r a n lJo um nobre proposito di-
Suntnosírt^» «fnmciMVím^ imóveis em garantia real, exce- José Felix d« Andrade, no valor vino; omai-vos uns aos outros, 
t^ progressiva T S S ! - T . T * ^ 3 0 % 0 t o t a l d e ^ 100.000,00; 9 - Nestas R a y M i U a n d n o p a p e l á e J o f t n 

sana- o Dia do Contabilistr, ^«W*®; P«l« «xpòe e condiçoes.^provado que foi ^am- i 
para " """ - - " " — ' 
e de ? J S v o t r / e % u S £ X - m o a Madre Supenora, ConS 

bido no Cine na pioxima 

quarta feire. 

exi-

des e muitos anos d e vida w t l ? e c u a r i o a n e x o^ t i n d a e m tor}\m l t a m b e m P°r 

no&so alegri; e regosijo da C o m ° B ™ C 0 J ° ^ c a d o n o 

milia brasileira . S> A > a « e n c i a d e N a t a l ca- Estado c num dc 
pitai deste Estado, no montante maior circulaçàô «« c o m | 

A' VITORIA DOS CONTA* d e C r í 120.000,00 (cento c vln. ao. uma avizo referente ao A r u ^ n ^ 
BILISTAS ! te mil cruzeiros), em 15 de Jpc pedido ora feito. p*r* 

A' SAÚDE DO PROFESSOR n e , r o d« í« tendo sido pa^ q u e os interessados possam ro- d c ^^ant^dora 

da regi- ^ 
de outros artis-

compi ovada capacida-

nos dao um dr«-

ternura e 

ULISSES DE GOIS 1 
,, — - ^uc 'JB llllticíwíuuí pys^'11 í * ~ . 

m P^staçoes, sendo o saldo clamar o que lhea pmrccr út s U a v e ^ W * P«y Mil 

A O B D ^ 
V«n«rtlB9 ia | 

CtEtf d i imptèam 
(QU«dl M i HW-

wo eiteSM* 
(Dfir*3*r) 

B 1 f I E? f ^ 

$ è*U Ç * 
to: ? Zh V. í ' -
CiSX» ' 

TEM*?' ^ W * 
* * * * * * * " 

«rifle»» -

rlfêX**-

: i i i * r < 
n i i i m w ^ííaiixA^ 

l§0f 
íWiestn 

atjw** m 

PUBIJCA€#Jftf 

« u m •• 

HO WOí 1W 

•M * PAOXP) 
ft»n Cawayor 

^ M l 

M S 

II 
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PAGINA INFANTIL 
Sople 

Foi sorteado o nome de GE- t 
TÚLIO TRIGUEIRO» Vil» Lui-
tosa» 51. Prêmio t pergunta 
oferecidos por MARLUCE FREI 
RE» a quem agradecemos a gen-
tileza da colaboração. 

X X X 
Foram recebidas 229 resposta» 

certa» e 43 emrias. 
X X X 

A pergflhta do proximo sá-
bado foi oferecida pelo peque* Q 

no TARCÍSIO MACEDO, e é r .T 7 7 
a seguinte ; 

"Qual a cidade da Italia que 
^ern a primeira letra não £ ve-
lha ?\ . i ^ ã i 

X X X 
Aviso ás pessoas que me 

mancbram colaboração que tudo 
não pode sair de uma vez, Te* 
nham paciência I 

A menina REJANE 
BEZr RA mandou esta historia 
para a pagina infantil : 

DUAS FATURAS 
Um menino ouviu uma noite 

os paifr falarem de algumas con-
tas- que era preciso pagar nò 
dia seguinte. 

Ocorreu-lhe, então, a idéia de 
apresentar também a nota dos 
serviços que entendia haver 

Pela manhã, á hora do almo-
ço, a mãe achou com surpre* 
za debaixo do prato esta fatura: 
Mamãe deve ao seu filho Jorge : 
Por ter ido ver quem bate , 

á port? l t .. $1,00 
Por ter ido ao açougue 

buscar o pdso de carne $1,40 
Por ter posto o lixo na 

ento do Boletim Catolico 
$1,601 Jorge deve a rua 

Soma $400 
A mãe guardou a fatura sem 

dizer nada. 
A' noite» á hora da ceia, Jor-

ge encontrou, por sua vez, de-
brixo do prato a conta mais a 
importancia, 

Muito satisfeito» embolsa o 
dinheiro. 

Íjorge aeve a mamae ; 

Pelos cuidados e dures 
| que pgr ele tem sofrido 
, Pelo leite de seu peito 

com que o amamentou e 
criou .. - -

pelas noites em claro q ue 
passou á Sua cabeceira 

Soma 
Quando Jorge leu essa 

Nada 

Nada 

Nada 

Nada 
frtu-

Dá, porém, sob a sua fatu- 1 r? não menos surpreendente, 
ra , com outra que estava re- ! ficou corrido de vergonha, 
digida nestes termos : I Desfeito em pranto, os lá-

bios a tremer, cone paia a 

máe, atira se-lhe aos braços e, 

restituindo o dinheiro, diz-he : 

— Querida mãezinha, peço-

lhe que me perdoe .A sra. não 

deve nada a seu filho. Sei que 

não poderei pagar nunca tudo 

quanto lhe devo. De hoje 

em diantej farei o que a sra. 

quiser sem pensar em ne-

nhuma recompensa. 

V E N D E - S E , 

A casa x̂ P 77 t Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das Rocas, a 

tratar na Cooperativa Central 

de Crédito, á Rua Dr. Barata 

208. 
( " • ' ' • • — — . 

C a s a á v a n d a 
VENDE-SE baratissima, uma 

casa sita á rua S. Tome n,° 

435, para entrega imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mts. de frente por 30 de 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

Ledo x\P m . 

A U N I Ã O 
| de estudos ? Teresinha de 
j SOuza Revoredo ,a vitoria dos 
cristãos catolicos na Italia deve 
alguma cousa ás suas orações. 

Pt« E y m a r d V E * M i n t e i r o Rew mais para que o Comu-
. 4 * * * i*- nismo perca em todo canto» 

Minhas estimadas cftúçFft <J« todo o Mtado, e a união C o m o v a i ç o m a cruzada ? 
quem faz a força, A união é um dos maiores meios ót edu- J o è o B f t t i s U d c L i m a i m u i t o 

cação e se faz necessária a sua presença no seio de uma tamiiia ç o n t e n t e fiquei com a sua car-
Bíim de qque tudo corra bem, Afl crianças que me escu- t a e c o m o s s e l o s q ü ô m e m a n _ 
tam devem ser muito unidas umas com as outras, Sobretudo y o çg ^ um menino oti-
oom os irmãos. E1 muito feio a gente saber que tal criança e de-
sunida, A desunião gera o orgulho. Quasi sempre a criança 

desunida, se torna orgulhos?, p repotente, e so q uer tu 
Despreza os outros e aproveita todas as ocasiões para 

i r\.n Í-pa «ÃA A ftípAitn e I:P 

Correio do Boletim Catolico 
Reny Nepomuceno* muito tão , gostou do seu prêmio ? 

obrigado pelas charadas que Meus parabéns. Você não di-
mandou * Marbia Silva, muito zia que não tinha sorte ? Você 
obrigado pelas figurinhas que tem uma ótima caligrafia. João 
me mandou. São lindas ! Tam- Maria, Freire, vou public? r sua 
bem gostei dos selos. Como vai historia. Falarei com Padre 

Gurgel para ele ser seu padri-
nho de crkmia. Como vai msu 
afilhado ? Vocês aí todos são 
otimos meninos e gosto muito 
de ler as noticias que me man-
d?m. Adeus, Maria do Socorro 
Gurgel, não mandei a sua car-
ta pelo correio porque não sa-
bia o numero de sua casa. A 
carta mofou em cima da minha 
mesa e eu rasguei. Você se 
»FÍU muito bem na sua apre-
sentação, Quando eu íizer ouh 
tra festa^ * >cê irá cantar de no-
vo* Passa: ii por aí para leva-la 

conversavam. Uma 

seu marido diantç do* 
exemplo e um 

que e 

tirar um pfrUdo~! Ora, isso não é direito e se alguma de vocês 
tem este defeito, procura logo extlrp^lo. Vamos fazer o 
nosso exame de cinciencia hoje á noite, antes do deitar. ^ 

O exemplo de ca*a é* vezes é responsável pela desunião 
entre as crianças. Eis porque para e educação da criança, 
todo cuidtdo é pouco * Vocês sáo muito ativas a basU uma pa-
lavrinha para despertar uma idéia. Certa vez escutei uma ane-
dota muito interessante, Duas senhoras 
falou ; 

— L?uritft» você nunca brigue eom 
dos seus filhos I Eles poderfio tomnr o 
desastre < > 

E com ares Aé quem #*tava muito direita» «xpheou i 
— Olhe quandô eu quero ter uma teimaxinha com meu 

marido sempre tenho o cuidado de mandar os meus filhos pfrtfc 

^ r U Entfio a suá amiga bateu com a mâe na testa e diwe multo ^vares, hèo, sabe como fi-
contente pel? expilcaçaõ que encontrâra para a sua duvida : triste quando vi que J 

Ah 1 Por issô é qu« os Seus filhos vivem m rua 11... 
Estão vendo vocês ? Se em casa o exemplo da de*um&0 » 

bem patente, como não sairão o» filhos ? 
A criança que é desunida, torna-se até indesejável, Nin-

guém mais pode brinc?* quando ela ch*ga, Todos afetam, 
6 alguns até têm medo dela com se ela fosse um bicho, 

Uma vez o leão saiu a caçar com uma vaquinha, uma ove' 
lha e uma cabrei. Lá se foram os quatro para a montanha» 

Depois de muitas caminhadas inúteis, o leáo que era o 
mais forte, começou a arengar com as companheiras de 
caça. Ele estiva com tome * queria provocar uma delas afir 
de devora-la, Mas quando estava nisso, apareceu um vea? 
que foi logo perseguido pelos caçadores, Coitado do veadi 
Foi logo preso. Depois que 0 pobmtnho *&taç? morto, o le 
alvoroçado e arengueiro, só por que erft o mais poderoso, dis^ 

mo, Ceiçao é minha secreta-
ria aí em Taipú. Ela está me 
a jüdando muito. Continui a 
escrever que gosto muito de 
suas noticias, Reze muito, E 
tire SSloa inteiros ! Rosa Lúcia 
ISerrano, desta Vex você 
tou4 Qosto muito de suas car-
tinhas e VOCQ é uma menina 
ótima, Corno v^i de ^stúrio ? 
Nunca mais me encontrei com 
Voc£t Maria Aparecida Ga-
mara? meus parabçna pelas ^uas 
ótima» notHs «o Colégio. Con-
tinua &**lm a sempre & e acom-
panhe de bôa coleguinhas. 
Como vai o pessoal d e casa ? 
Você deVí ser um exemplo para 
fc# outr&s do seu curso. Estude 
e seja delicadft com todas. Luis 

nèo. aabs 

a casa ' de Zelia. Não ligue o 
que lhe disseram. S?be o que 
é j Aquilo é para aperriar vo-
cê, De outra vez ficarei lendo 
os letreiros pp,:a você escu-
tar. Certo ? Obrigado pelas p i e t 

flores» Veja o que digo na 
resposta de Conceição Mendes. 

Led? Penha de Souza, muito 
obrigado pelos elogios á nossa 
festa. Eu também gostei muito. 

Tanto que hoje vamos repetir 
a comedia. Como vôo os estu-
dos ? Olhe, nunca me diga que 
tirou uma nota baix?. Heze 

por mim. Maria Zçlia Bivz 
Gomes, logo que eu arranje 

medalinha, será sua. Não sçi 
üe poderei ir á festa da benção 

da imagem. Como vai de os* 
tudo ? Reze por mim. Guer-

(CHonclue amanha) 

^ Aluga-se o grande "Chalet" 

c!as irmãs do saudoso Mons* 

Calazans Pinheiro, situado h 

rua Vigário Bartolomeu, nP 571, 

e que acaba de passar por com-

a limpeza de caiaçâo e pin-* 

tura. 

Os interessados poderêro obter 

melhores informações dirigindo-» 

se á rua Vigário Bartolomevi, 628 

com o sr, Graciano Melo* 

a -

J o s é E m e r e n c i a n o 

ADVOGADO 

Escritorio — Av. Duque de 

Caxias, 206 — 1.° andar 

Telefone 1980 

Residencia — Rua Rui Bar-

bosa» 334 — Telefono 1732 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V A N A D I O L 
Sabe porque vive sem coragom sempre indo-

Jente e .Sem força ? Sabe a cauya cio cansaço o cia fra-

queza ? A anemia Invadiu o seu organismo, Se quer 

ter força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o fortiifcante que fortifica» Licenciado pela Saúde Pu-

blica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

ossim 
Vamoj a partilha ! 

Mw» O leão Corne-

Agora, companheirn», vamoi fawr 
dividir a no»3? prepa, 

Então fiearam todaí? elôs cõníenies 
*;ou dizendo i 

— Eu fico com A primeira parte poiqua m<» chamo leão. 
A segunda me pertence também porque sou o w^is forte. 
Tenho direito á terceira porqu* sou mais valoroso, E quem to~ 
«ar r quarta parte morrerá I ^ 

Agora me , digam vocês: Isso e direito ? O leão nae 
podltt muito bem ter dado um pedaço a cada uma ? Esta desu-
nião é muito reprovável. Quando vocês tiverem qualquer cou-
ta que possam repartir com os coleguinh?», não v,ao fazer como 

o l e a 0
 a m l g 0 £ ü n ç çfog outros. Uma criança unida é um 

encanto na sociedade ! Ao páü&ó que a desuni&o faz a gente ficar 

orgulhoso e tolo. , . 
Cert? vez era um veado que tinha vtma ramagem muito 

bonita na cabeça. Vocês jâ vtr^m algum r^tráto d^sts^ veados ? 
Aqueles ramos que eles trazem na cabeça sâo os âaus chifres. 
Pois bem. O veado era muito deiunido, quaria s&b^r de 
ninguém porque se julgava muito bonito e enfeitado. O leão 
que também não ê nada educado- ficou marcando o veado pata 
devora-lo. Um dia o veado desceu a um poço para beber r.gua. 
E quando foi baixando a cabaça, avistou na agua o seu retrato. 
Então pensou assim : 

— Ma» como sou bonito ! Como a agua reflete bem o perfil 

dos meuR chifres ! 
Mal, de repente o orgulhoso veado viu na ajiua, o rèflexo 

de suas pernas. Como voeis sabem, o veado tem umas pernrs 
muito finas e comprida Então ele pensou, entristecido : 

— Mas oh í Que pena ! Como a* minhas pernas »3p 

horríveis ! 
E estava o veadinho pensando na feiur* de sua* p«rnas 

e na beleza dos seus chifres, quando f pareceu o ftíroz leão 
que disse : 

— E' agora, bichinho, que eu o apanho ! 
E pulou em cima do veado, Mas este, aproveitando-^ da 

rapidez de suas pernas, correu a todp velocidade e escapou 
da boca do teáo* Adiante» porém, quando ele corria desabada-
mente, seus chifres engancharam nos galhos de un\a arvore 
o l á o pobrezinho ficou preso, quasi p e n d u r o pela cabeça. 

O leão avistou o jantar pronto e nâo teve duvida», Ag&i-
rou*o e começou a esquartejf-lo» 

Nisto e veadtiriho pensou : 
— Ora, eu louvei tanto os meus galhos e desprezei queça mais do mandrr suas car-

ianto a tminhas pernas porque eram feias. Agora quasi m^ - - r 

salvei por causa delr». E se náo fossem os meus chifres que 
me davam tanta beleza se terem enganchado na arvore, eu 
não morrtria na boca do leão I . . . EstA ai par? que eles m* 
serviram. 

Eis um grande exemplo, estimadas ami^uinhas do progra-
ma infantil. Nao se apeguem muito ao que ^ mal* bonito. 
A*s vezes o que é nuip feio Um mal* utili^dc?, 

Adeui e até & próxima vci. 

você tinha dado uma resposta 
errada, Mas isso nao tem im-
pttftaneia e espero qut você 
n&o desa^ i^ * to^tinul a es-
crever, ítomem, vpoa n&o sabe 
contôrt CloveS Tavares não 
deixe de puxar s?«u$ &sâUnto& ! 
EleÃ muito me agradam e fico 
trifete qu«m<lo Você não esçre* 
'•e. Meus parabéns por ter 

ürado na Cruzada. Mas 
mpra b&m a^ suas obrigações 
\re ser um exemplo para o 
d maninho. Muito obedien-
a papai e mamáe, Maria L, 

rrÍF>tino, pois não sabe o que 
perceu í A nossa festa foi roti-
na ! Gofíteî  muito da recep-
ão que Maria ínèe e sua 
ia familia me fizeram, Lilian^ 
stou precisando muito de 
jraçócíí. Ajuds-me I, . , Como 
/ai o seu aposiolado catequeti-
'o ? Apareça ! Maria Inês de 
Castro Guerra, as perguntas 
?ão ambas muito boas, Vou 
utilizar um» dela» para ü prê-
mio de seu pai, Suas anedotas 
serão publicadas t Gostei mui-
to da sua fefct? ! Afonso Ri-
que Júnior, você tt«> prometeu 
quí» s<?ria muito bem compor-
tado e agora vem me dizendo 
que fez urna desobediência ! 
Nèo sejír assim. Deve ?«er bon-
íilnhâ;. Eu gonto muito cie vo-
cê y suí*s cflrtinhfls mas uue-
r<> que voei n^elhore um uou^ 
quinho # letra. Agrada seu 
litio parft ele nào castigar vo-
cê. GosítoU dí̂  pergunta ria 
língua V Adeus. Idb Mari?, 
ajude a Afonísinho u com-
poitíir bem ! Muito obrigado 
pelüii floros. Esqueci de agra-
decer a Afonsinho o abacate. 
Ainda nào comi porque o bichi«-
nho está teimando em não 
madurec^r. Já disse a ele quf 
deixasse de brincadeira, Ele 
riu e mio disse nada. Nâo de-
sanime Ida. Sulizettí fV îre-
você nèo skb^ como go^to 
de sua* cartlnha». Vou logo 
lhe dando o» parabéns pelo seu 
aniversário no dia 27. Você 
è um» menina muito bèazi-
nha. Padre GurgPl gosta multo 
de vooa. Izolda M^citl Tri-
gueiro, pois agora nâo fce es-

Repressão ao jogo no l io Grsnde do Sul 
Secundando as energicas me- ralizaçâo dos costumes publMas nefastas ' con«equencias me-

didas postes em prahca pela I c o s é i n i p e d i r q u e a s n o s s a s ^ 

tinhas, Escreva Rempre. E 
reze por mim, Maria da Con-
ceição Mendes, realmente So-
corro i uma menina muito bôa, 
Espero que hoje muitas pes-
íoas queiram ir de novo À 
nossa festa, Voei trabalhou 
muito bem Fiquei satisfeito. 

Salame Utwm ii «a* 

Chefia de Policia do Estado, em 

repressão aos jogos de azar, 

o sr. Arcebispo Metropolitano 

de :Porto Alegre, em atenção a 

pedido do Sr, Chefe de Poilcia; 

vem de baixar uma circular a 

todo o clero da arquidiocese 

proscrevendo os jogos de sorte 

d?6 festas populares d&s Igre-

jas e exortando os sacerdotes a 

cooperarem nessa campanha me-

ritorta, pelo esclarecimento ao 

povo dos malefícios do grande 

vicio, E1 o seguinte o texto da 

aludida circular 1 

Porto Alegre, 14 de m?rço de 

1948 — Revmo. Sr. As au-

toridades policiais do Estado fi-

cham-se empenhadas numa lou-

vável campanha de reprsssfio a 

toda espécie de jogos de azar, 

Bem conhece V'. Revma. os 

inúmeros mrleu que deste vicio 

se derivam para cs indivíduos, 

* família e a sociedade, Aplau-

dindo, pois, a enérgica «çao dos 

pod^res públicos havemos por 

bom determinar, a rogo do 

©xmg, Sr. Chefe de Policia, que 

também nas fcst?s promovidas 

em benefiílo de obras de reli* 

giâo e de caridade sejam pres-

critos quaisquer jogos cujo 

êxito dependa principalmente 

du sorte, como sejam pesca, rt»* 

da de fortuna, corrida da ca-

valinhos * outro* congeneres. 

Np verdade, nas festas religio-

sa e cttritativas semelhmtes 

diversões de nenhum modo ali-

mentavam a paixiio do jogo 

mas aerviam unicamente para 

liquidar «s prendas oferecidas 

por almas generosas para de-

terminado fim fcociul, Mas. com 

A medida ora tomada, de*»ja« 

num acrundar os persistentes es-

iO^çoo d? autoridade policial 

çm prol d i irop* w$u)4ivel mo^ 

ias populares, de carater emi-

nentemente familiar e cujo mo-

desto saldo se destina a obras 

de interesse coletivo, sejam 

invoerdas, embora sem funda-

mento, por jogadores profis-

sionais para Be eximirem do 

cumprimento da lei. Exortamos digno e honrado, 

ainda aos revmos. sacerdotes a còe a V, Revma. 

rais e economicas do vicio do 

jogo que causa o esbanjamento 

dos haveres, arranca até as 

mães dos l?re$. leva a dividam 

insolviveis, indua á desonesti-

dade e desperta nos corações 

a sede febril de lucros fáceis 

com menosprezo do trabalho 

Deus aben-

çoe a V, Revma. — (ass.) - -
na que nas pregações e 

quese esclareçam o povo 
cate- Vicente» 

sobre Alegre. 
Are. Metrop, de Portei 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Empn-ga-se com vantagens prra 
combater as irregularidades das iun-

VíS Ç^es periódicas das senhoras. E' cal-
k'2 mante e icgulador dessas funçoss. 

FLUXO SEDATIMA, pela sua com-, 
prova d? eii^acia, é muito receitado 

•IMÃJ DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Maquinas de escrever 

REMINGTON 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas , 

V e n d a « x c i u s Í T a m * B t o 

S É R G I O S F V E R O 
^ A g e a t e d q S / A Q a » a E r c z t t m Leituir PRE .. 'híí LOHB 

— 



A ORDEM - Terça-feira, Í7 d* Abril de 1M8 

Minha saudação 
Carlos Rosalvo Serrano 

Dtpob d« tantas comemora- linha de frente. (Contabilidade 

çõftft, nfio seria necessário falar 
mal» sobre o assunto, mas, fran-
camente, a emoção 6 uma cou-
sa que nfio per te da nossa 
simples vontade, e sim, de um 
imperativo superior, como que 
uma força «cima de nós nves-
mos que nos invade, tra* 
zendo a inspiração daquilo que 
nos emocionou* 

E' meu caso neste momento. 

Todo» já falaram sobre o "DIA 

DO CONTABIUSTA", e, eu, 

apesar desta inspiração parti-

da do coração palpitante de 

um jovem que tem idéias, e que 

acompanha de perto a evolu-

ção do tempo e o efeito que a 

mesma produz na matéria, me 

sinto como um retrogrado na 

confecção deste insignificante 

artigo. Porém, como estu-

dante. da Ciência de Pacciolo, 

senti a obrigação de contri-

buir com o meu quinhão, na 

comemoração do dia de seu» 

precursores. 

A Contabilidade, ^mo sa-
bemos, é o conjunUfl de nor-
mas e principios quj regulam 
bs funções do calculo e do re* 
gistro das operações, 

B* Ciência, e serve-se das 

Jregras da Matematica e do» 

principios do Direito, "afim de 

reuni-los em normas e princí-

pios que, ao par de sua» 

teorias fundamentais, regulam 

a perfeita; aplicação das fun-

ções do calculo e do registro 

dessas operações", 

£la} não é mais aquela Ci-

ência que outrora tinha como 

meio de ação uma pequena 

área de vida normal de uma 

Nação* Não se olha mais para 

os suas conseqüências bemfa-

teias, como desnecessárias a 

existência de uma Casa Co-

mercial ou de qualquer repar-

tição. Nem ela tampouco» é 

usada como era nos tempos 

primitivos» "quando a moeda 

hão tinha o seu valor intrínse-

co* precisando-se então recor-

rer ao sistema de trocas". 

A Contabilidade hoje, sem 

duvida, ocupa uma posição 

proeminente no Cenário Inter-

nacional, exercendo a função 

de uma ^espiral" em torno 

de que giram todas as pulsa-

ções latentes de vida de um 

Pèià. 

Por meio dela, controla-se a 

situação Economica e Finan-

ceira de um povo e este papel 

que ela desempenha é indiscu-

tivelmente o ponto primordial d® 

sua ação, pois, regula todo 

intercâmbio existente entre os 

países, desde que exista comer-

cio entre eles, regrando assim, 

e vida de uma Nação» 

Sobre a a|ão interna em um 

&ais, cia 6 a marcador© doa 

seus orgaos vitais» assim como 

o relogio é o marcador do tem* 

po. Exerce influencias sobre 

Bancaria). 

E, finalmente, rio Comercio' 

de Mercadorias de varias espe-

cies, a espinha dorsal do corpo 

de ump. Nação ,ela aparece co-

mo sustentaculo inabalavel í 
deste mesmo corpo. (Contabi-

lidade Mercantil). 

Depois de fazer este ligeiro 

esboço sobre a Contabilidade, 

eu pergunto í Onde está a 

força propulsora desse meio 

pelo qua se controlam e regis- j 

t r m os atos e fatos economi-

cos ? 

A resposta é clara e logi-

cá... 
Essa força propulsora é com-

po&ta de particulas, que agin- j 
do conjuntamente formam a 

Contabilidade, e agindo isola-

damente vamoS encontra-las 

como pessoas fisicas, chama-

das de Contabiilstas; como se-

jam Contadores. Guarda-Li-

vros,, etc, 

Pois bem, sâo estes ele-

mentos que sem duvida algu-

ma, merecem ser exaltados pe-

la profissão, e pelo cargo que! 

exercem» ^ 

São eles o& responsáveis pela] 

moralização do Comercio, e 0S| 

fefenpores intransigentes d? 

demonstração exata do lucro 

honesto, 

Devido a importancia da 

Contabilidade na vida pratica, 

não deixarei de mencionar 

fcfmbem a maneira pela qual 

eles chegam a atingir a essa 

profissão (Contabilista). Os 

meios usados psíra tal fim, 

ião as Escolas Técnicas. 

Por isso, neste momento em 

que a familis» Contábil se acha 

em festa» pela passagem da 

iata comemorativa ao "DIA 

DO CONTABILISTA", eu tra-

io, na qualidade, de estudan-

te e futuro Contador, a minha in 

teira solidariedade e esta no-

bre classe, e o meu reconheci-

mento aos elementos que di-

rigem em nossa terra as inS-

ituições Contábeis, 

Ao terminpr cdhcito ao? 

Contabilistas de nossa terra o 

prosseguimento, na estrada de 

sua profissão já de si tS^ 

iheia de valor, do propositf 

seguro e firme de valoriza-te 

;ada vez mais5 ns participação 

por modalidrdes múltiplas, dc 

codas as atividades e do progrts 

so du riqueza do BRASIL. 

todas as veias por onde corre [ e a p T u m a 0 administrador nem 

I Oi] ti Ceai | i-1 
O dia de hoje é do contabi-

lista .Ele faz lembrar uma 

aksse que se distribue nos vá-

rios oficios da vida publica e 

das atividades particulares e da 

qual depende uma das suas 

razões de equilíbrio. Sem o 

contador, sem o homem paci-

ente, imparcial bem humorado, 

coordenador de números, não 

o sangue de sua; riqueza. 

Na Industria» égide onde se 

firmam os pilares do progres-

so, ela tem um papel predo-

minante. (A chamada Conta~ 

bilidade Industrial). 

Na Agricultura, viga mes-

tra da existencia de um povo, 

ela age de um modo extraordi-

nariamente útil. (Contabilidade 

Agrícola). 

Na Pecuária» fator importan-

te da existencia do homem, 

tia desempenha uma ação pre-

ponderante. (Contabilidade Po* 

toril). . ^ L l T 

Nas Repartições Federais. 

Estaduais, etc., onde ela é o 

pivot da organização das mes-

mas . (Contabilidade Publica). 

Nos Bancos, Casas Bancarias, 

Cooperativas, etc., onde ato 

canalizados os recursos finan-

ceiro* dt um Pais, da está Bft 

? apercebe de si o comercian-

j. O técnico de contabilidade 

o marcador diário do movi-

mento financeiro em que se 

nvolvem o publico, os negócios 

; os agentes da economia e da 

iqueza, inflexível, matemático, 

jrecisOj seu trabalho meticulo-

jo, quasi sempre fatigante» ab-

sorve existencias: fixa atitudes, 

tjuda a: historia. 

X X X 

As homenagens que 03 con-

abilistas estão recebendo ho-

je eles as conquistam no si-

lencio produtivo nas suas ta-

refas quotidianas. No comer-

cio, na industria, na função 

oficial, nas autarquias, nas ins-

tituições de fins economicos, t-

ducativoa) assistenciais, 09 pro-

cessos da contabilidade defi-

nem situações, despertam me-

dida* a d v e r t i açuwn, r m * 

( 
_!_. è 

foro 
^tClALiu 

QQj 
* A 

P a r a que seus freios, seu motor, seu equipamento 

elétrico... para que seu Ford lhe proporcione, 

em toda a plenit ude, a seguranya, ft eficiência, o 

coníôrto característicos dos carros Ford, 

traga-o à nossa oficina, periòdicarnente, para « 

uma revisão completa. Nós o inspecionaremos 

com todo o zelo, E o faremos melhor do 

queáninguém, porque só os revendedores 

For l lhe oferecem estas vantagens: 

Sovados 
^ 1 4 foho 

FQkD! 

ptçts FORO 
A."-' 

tfc/r/,vf4j 

n 

• 1 >- • • 
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Revendedores nesta Capital: 

BEZERRA & CIA 

Avenida Rio Brantco, 205 

D R , P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS - PHOTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

í sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-

ga e rins. Tratamento rápido das uretrites aguda» e crônica* 

« suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopi® 

Galvano Cauterio 

JDAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata* 241 -
1 A Ar>d»* _ ¥ta«.< Rn* Ap^Ht 377 — 13WQ 

Iam ̂  Stíüs preceitos rígidos 

tem a mesma serenidade n?s 

subidas o descidas e a mesma in 

fluencia na confiança das tran-

j saçòes e na vulgarizrção dos 

resultados. 

x x x 

( Temos em Natal uma es-

cola de contabilistas. E com 

ela temos os técnicos que já 

sairam dos seus bancos. Vin-

dos do esforço provinciano de 

estudar e de rprender ha sem-

pre para eles uma carteira ou 

um escritorio, onde a vida lhes 

.ga&M aÍMQSa C digo a. Cur -

sos dos nossos Colcgiot tam-

bém nor oferecem técnicos 

da ciência da contabilidade, 

igualmente envolvido na con-

•correncia social. Os festejos de 

hoje e amanhã na Escola Téc-

nica de Comercio valem como 

atos d e compreensão e de esti-

mulo. tocados da alegria com 

que congregam os seus ti-

tulares na respeitosa homena-

gem aos seus antigos mestres. 

DANILO 

(Transcrito do H 0 Diário dc 

NíiUT, dpmipgo p. passado), 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia - Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinario (ambos os sexos, adultos e criança*. 
Oiagnoee e tratamentos modernos do estado renal dar gestante» 

>tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doença* 

agudas e crônicas do sistema genital masculino; vesiculit* 
ÍEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lizaç&o» neurastenia, estreitamento, etc» 
— Urologia Ginecologica e Obstetrica 

IClinica de Senhoras) 
Consultorio: Cel. Bonifácio 228 — Fone, 1029 - R«*ira 

Avisa que o exame do "estdo renal" é clinica hospital** 

ti>OUCUNICA D O A L E C R I M 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Ca» de Saúde 
OiarU de Cr$ 10,00 — 15,00 - 25,00 e 30. As matriculw 

sócio» continuam aberto» na Secretaria 

RUA SII.VTC PICLtrO. 1B - FONE 

A R M A Z É M N A T A L 

Grandes estoquei de Estiva», Molhados e Cereaií. Sortünenw 

completo de bebldtaa nacional» • estrangeira* 

Vendu em grorn e a varejo. Entrega » domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 5H - TEJSTW*. 



A ORDEM — T»rç*-feira, 27 de Abril d< 1M8 

veterano Futebol Clube" 
sábado paia 

' "Torneio 
Recife afim de 

segura 
do 

dos Campeões do 
0 esqatdrSó sbecedisU está seod® snbmptido 

paiticipai 
Nordeste" 
a rigoroso preparo 

Todos os entendimentos pro- da equipe fbecedista. Domin- entusiasmo. Arnaud, Dequi I Hoje, pela madrugada, os 

cessados entre o glorioso "S-rn- go ultimo fez realizar um nha e Gonzaga formaram a 'amadores fbecedistas realisa 

ta Cruz Futebol Clube, de treino de conjunto no seu cam- intermediária titular e se por- j ram um exercício individual 

Recife, promotor do "Torneio po em Petropolis. conseguin- taram destacadamente. Eatre proveitoso, ao qual compare-

dos Campeões do Nordeste"'do reunir todo sos elementos os rvantes Pedro Humberto no^ceram quasi todos os jogado 

e o 41 ABC Futebol Clube", des- titulares, com excepção de csntro, Vává na meia direita res. Fizeram ginástica sueca, 

ta Capital, campeão natâlense Valeriano e Toré, cujas condi- e Jorginho na meia esquerda ' carreiras e outras praticas in 

de 1947, chegaram a bom ter- ções fisicas não permitiam es- foram os mçlhores. Fonseca e fllviduaSs, esforçando-se todo;, 

mo, permitindo que o Rio íorços, Pelo exercício p oderam ! Abacaxi conduziram-se bem. ! para o êxito do treinamento. 

Grande do Norte tenha, tam- os dirigentes c}o alvi-negro j 

bem, o sfcu representante na formar convicção acerc? da 

grandiose competição nordfcs- constituição d^ turma. j 

tina» j Brasil e Dudu e&tiveram no 

O simpatisado 4lclube do po- retangulo e demonstraram bòa 

vo" de nossa terra no louvável forma, G^geiro ® Harri forma* 

proposito de elevar bem alto o ram uma zaga segura desta-

prestigio do futebol potiguar cando-se o veterano capitão do 

está trabalhando com mar* campeão pela sua classe e o 

cante entusiasmo no preparo seu companheiro pelo ?rdor e 
• 

futebol atra vez 
do Brasil 

Ademir Marques de Menezes, Daqui deste canto de uma 

o popular craque do futebol secção esportiva mandamos 

brasileiro, mais conhecido por aos recem-esposadog os nossoá 

Ademir, simplesmente? con sinceros votos de felicidader, 

?orciou~se sabado ultimo. Sua augurando lhes toda sorte de 

digna esposa é dona Celeste ventu^is, que bem merecem. 

Augusta Rodrigues de Menezes x x x 

que, de agora em diante, par- Hoje, á noite, no Rio de Ja-

ticipará dos sucessos de sen neiro. 'em coníronto antecipado, 

consorte no cenário esportivo poi* comum acordo, jogarão 

nacional. Ademir, por seu espi- Fluminense e Canto do Rio, em' 

rito afavei e cavalheresco ét disputa do Torneio Municipal 

sem favor, no momento, um do i do Rio de Janeiro. O tricolor 

astros de maior projeção no fir das Laranjeiras está credencia 

mamento do futebol nacional, | ado por seu recente triunfo de 

Torneio Maaicwái do Rio de Janeiro 
Tabela do certame extra carioca 

para a temporada de 1948 
DATA 

ABRIL 

Bangú 

25 Olaria 

Madureira 

Fluminense 

Botafogo 

28 Canto do Rio 

/ America (N) 

Flamengo 

MAIO 

í Vasco da Gama 

Bonsucesso 

Canto do Rio 

SGO Cristovao 

Botafogo 

1} Madureira 

Bonsucesso 

Olaria 

O Fluminense 

America 

Botufogo 

<N> 

Flamengo 

12 Canto do Rio 

Bonsucesso (N) 

Madureira 

Ifi Flamengo 

Madureira 

Bonsucesso 

Vasco da Gama 

, Olaria 

16 São Crisovâo 

Olaria (N) 

Canto do Rio 

23 Vasco dft Gama 

B^ngú 

Canto do Rio 

Bonsucesso 

Madureira 

26 America 

Madureira (N) 

Flamengo 

JUNHO 

9 Fluminense 

Botafogo (N) 

Vasco da G&m& 

13 Vasco da Gama 

01? ria 

Afnerica 

Bonsucesso 

Flamengo 

16 America 

C. do Rio (N) 

Botafogo 

20 Fluminense 

Bangú 

Sao Cris^ovty 

Olaria 

J O G O 

X BottSUCêfcSô 

w Canto do Rio 

k America 

k São Cristovao 

x Flamengo 

x Fluminense 

x Botafogo 

x São Cristovao 

x Olaria 

x Madureira 

Flamengo 

\\ America 

Bangú 

Bangú 

x V, da Gama 

x Fluminense 

x V'. da Gam?. 

x Canto do Rio 

x Bonsucesso 

x São Cristóvão 

x Olaria 

x Bangú 

x S£o Cristovao 

x V. da G?ma 

x Fluminense 

•x. Botafogo 

x Canto do Rio 

x Bangú 

x America 

x Madureira 

x Bonsucesso 

x Botafogo 

x Flamengo 

x Olaria 

x Sào Cristovao 

'A America 

x Fluminense 

X Fluminense 

x Canto do Rio 

x Bonsucesso 

t 
x Bangú 
x São Cristovao 

x America 

jx Botafogo 

x Sao Cristovao 

x Bangú 

X Fluminense 

x Madureira 

x Flamengo 

x V\ da Gama 

x Olaria 

x Botafogo 

x Flamengo 

x V, da Gama 

X Madurtira 

Casa Bancaria Ncrte-Rióprandenso S A-
Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha Jascencional do estabelecimento e da confiança 

publica que tem in girado : 

DEPOSITOS DO PUBLICO ' MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 . . 4.210,000,00 Cr$ 8,470.000,00 

DEZEMBRO 1946 . . 5.041,000,00 * 13.266,000,00 

DEZEMBRO 1947 6,134.000,00 17,588.000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

; sabado írsnte ao Sao Cristo-• 
i 
\ vao, enquanto a?, tnterotènsea 

| procuram a reabilitação de seu 

ultime insucesso. Os quadreá 

Tleverí » ser os seguintes ! 

Fluminense — Castiihos: Pé 

de Valsa e Helvio; Éeraco^ 

chéa. índio e Ismael; Pinhegas; 

Rubinho, Careca, Orlando G 

Rodrigues, 

Canto do Rio — Q d a i r ; Odaf 

e Borracha; C&rango. Sodré £ 

Ç-neünhs; Heitor, Raimundo, 

Geraldino , Valdemar e Dionislo, 

CAjM^O 

Olaria A . Cl, 

S. Cttstovão F, R. 

Canto do Hio F, C!. 

C* R. Flamengo 

Fluminense F» C, 

Bonsucesso F* C. 

Fluminense F. C. 

C. R, V. da Gama 

S. Cristovao F. R, 

Olaria A, C> 

Madureira A» C-

C, R. do Flamengo 

Canto Rio F» C 

Bonsucesso F, C 

Fluminense F, C, 

C» R. V. da Game } 

Botafogo F. R . 

Bangú A, C, 

C R. do Flamengo 

Madureira A. C. 

Canto dc Rio F. C 

Fluminense F- C. 

C, R. V ,da Gama 

Botafogo F, R, 

C. R. V. da Gama 

C. R. do Flamengc 

S, Cristovao F. R. 

Olaria A. C, 

Bangú A, C. 

Botafogo F. R . 

Fluminense F. C. 

Bonsucesso F. C, 

Fluminense F. C, 

Madureira A. C, 

C R. do Flamengo 

S Cristovao F R. 

Botafogo F, R , 

Botafogo F, R . 

Bonsucesso F. C. 

C. R. V. da Gam?, 

Botafogo F. R. 

C, R. V. da Gama 

Fluminense F. C, 

C R. F1 a metido 

Bangú A. C. 

S, Cristóvão F. R. 

Canto do Rio F. C. 

Olaria A. C. 

Botrfqgo F. R, 

Fluminense ^ C. 

C. R. V. da Gama 

C. R. V. da Gama 

Bonsuces$o F\ C> 

Pelos melhores preços V. S. pode/á efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A S A D O P A U L I N O — 

1 

a 

P A U L I N O & C I A . L I D A . 
1 " ~ 11 ^ 

Rua Dr. Barata. 199 NATAL -End. T©l«ar. "PAULINO 
— — 1 

ao de 
Foi o Seguinte o discurso que 

a senhorinha Hercilia Pinheiro 
Penha, duna do Colégio Santa 
Agueda. de Ceará Mirim, pro-
nunciou na homenagem que 
aquele modelar estabelecimen-
to de ensino prestou ao Prof, 
Ulisses por ocasião do seu 
aniversário natalicio ocorrido 
no domingo p. passado. 

"25 de Abril ! 
O tempo, no seu ligeiro per-

passar, frz como que, auto-
maticamente, correr uma de 
;uas cortinas e como fada gra-

giosas e educandsts do Colégio 
Santa Agueda, no dia de hoje 
porque nao somente se sentem 
alegres com a visita de um in-
telectual, mas sobretudo do 
homem que valorisa os desti 
nos da ?lma, do infinito, do 
Divino. 

Vossos dias, Professor Ulis-
ses, vossos anos, já passados, 
rebrilham no reverso de vos-
sa alma como estrelas sinti-
lantes em céu, misterioso 
seu reflexo mesmo sçm o sen-

P r e f e i t u r a 
d e 

COM VISTAS A PREFEITURA 

E A POLICIA 

Vez por outra os cinemas 

fazem propaganda de seus fil-< 

mes SUJANDO OS passeios 

com toda especie de bejunto* 

Surgiu agora cousa peior. 

Letreiros nos muros e freil* 

tes dos prédios anunciando 

filmes. E' um abusb que pre-

cisa corrigir com urgência < 

• miii um •• iiüii i 

fi-

Despachos 

N . ° 1387 

tir des cosmicamente chegam 
-iosa mostre-nos, a nós. deites ' Mt nós e traçando orbitas in - A b r i { d e I 9 4 8 . 
últimos anos- — uma tela rus descritiveis e impulsionantes, 
piciosa nF qual divisamos om ! revolve numa intensidade de 
nitidos caracteres um b e r ç o t dinamismo mutuo, a nossa 
sureolado d^ luz e pedras pre-
jiosa? 

Foi realmente tela ! e&tamos 
hoj^ em plena realidade ! 

A creíinçu de ontem está HQui 
entre nóç a misturar su^S idéias, 
com as nossas idéias pueris, é 
uma criança em desfarce — isto, 
digo, na &$t-?-pção de minhas 
palavras, 

Hoje o Colégio Santa Ague-
aa há de glovbr se e com 
caracteres áureos, rubricar seu 
livro de honra com a data ines-
quecível e honrosa 25 d* Abril 
de 1948. DD, Professor Ulis-
ses. bem cremos que o vosso 
coração tem o cinzel relevante 
do intflligetítc, do empreende-
dor, do difusor do bem cm to-
dou os Mtores, sem «scecutar 
o grande e caridoso interesse 
que estais tomando pelo no^o 
qufricio "Sant? Agueria" junto 

aos poderes públicos, 
A caridade transbordante do 

vosso coração anhela para o 

Expediente do dia 20 de 

do Sr. Prefeito : 

- ErneMo Pinte 

Baogt» A C 

i N O T A - O n d e estive^ a letrn ( N ^ ft roçada sfrá ^ l U ^ d i i « iVjite. 

r > Rio Grande do Noi te um bem 
Canto Rio F. C, superior a todo» os ben» ; a 

formação mor?) e intelectual 
do seu* filhos. Gis p 
jiiKt? t bvm WWDt* Reli-

brn intelectual no desejo nato Costa. Concedo o cordeamento 

do saber e da virtude, • d o t e r v f i n o d e a c o v d o c o m Ft. 
As almas ardentes, humildes , 

0 varonis estimulam forçosa- Pintas anexas e informaçat 
mente a pvatic" do tub l ime da Diretoria de Obras, 

a todos os que as cercam — j N o 1 6 1 4 _. Maria Lúcia c 

Recebei, portanto, digníssimo o u t | . ; i í ; N o 1 5 3 8 _. M a r i a d ? 

professor, a singela manifesta-

ção das humildes educandas Gioria Coeuho e f i lhos Ccnce<!o 

do Colcgio Santa AguOda e N , ° 1434 — Teoíi la Freire d< 

os augurios de novas et?pas pa- Um\-r,. A' Comissão de Ar 
ra em maiores proporções des^ 
fraldardes a bandeira da Reli-
gião Católica, Apostolica Ro- parecer. 

mana. bussula orientrdora do N,° 1M4 - Francisco Rodri 

bitramento de Alugue) para dr.) 

bem, única 
ç^o eterna 

O mundo 
a p tria e 

taboa de salva-

penga, 
a tamilia 

e 
pr recém 

íju^s. Concedo JO dias de li 

ernça com a diíijií^. A' Dire 

ten» de Obr«s para as devi-

desaparecer dos coraçôe?, i sto, d«s anotriçõe*. 
digo, das consciências humanas, i M 0 , A1 

Urge a necessidade impres- I N 6 l ' 2 Alexar 
cindivel de defensores, concios da dnno dn Silva Ao Direto.^ 
Justiça do Direito e d? Moral, da Fazenda para certificar nos 

Trilhai varonilmente o cami- t e r m o s dft i n torms içs- l o 

nha enMinado por vosr»os snce--
tríils e tercis certo a vitona e 
9 gloria eterna M 

L E I A M 
A O R D S M 

I 

Í!H D i -
retoria de Ohrns. 

NV° 16(52 Herdeiros de 

Francisco Gomes dc Albu 

querqne. Concedo o desmepi 

b !menl(- do í r n e n ^ e quaiUo 

a transU-rer.cia? após a apre-

sentação do conhecimento de 

transmissão. 

Expediente do di?» 22 dí* À^ 

bri l de 1948, 

Despachos do srk Prefeito : 

N . ° 1 5 7 6 — Cândido Gomes da 

Si lva. Concedo 15 dias de li-

cença com a diaria. A* Di-

retori?i de Obras para as de-

vidas anotações. 

N- p 1145 — Aristides Neri de 

Moura . Junte-se a este, o 

praesspo anterior. 

N . ° 1202 — Américo Genti l t^ 

Atend ido . Arquive- se. 

N . ° 1634 Lauro Bi^oib. 

Ao Diretoi' de Obras, para 

in foi mar o que houver : 

N . ° 1217 — Beatriz Leite dc 

Movais. Concedo. pagos os 

ievidos emolumentos. 

N . ° 1S.13 -• Cícero Alves Mar 

inv Conc-f?d" 5 dias com * 

•linri . e tres sem dioria. A ' 

Diretoria de Obras para 

ávidas rinotüçòe?:. 

N.v 1480 -- Cicero ' Aqu ino . 

J i i c i ç se á Repartição rir Sa-

neamento. 

N . ° 1823 - Garpar de Me* 

nozes L i ra , N. (1 1413 — José 

Mt-^quitrt de Oiívejrn. Conced<i, 

N. f ) 1105 - VroImíir Chrv^s. 

Concedo nos termos da infor-

riação e plhntíi junta , do Di-

Ttoi' dt Ohras. 

N " .rjíil!) A Ido Fernando , 

Ao Dí retov da Fazenda parni 

mandar lavrar r, escritura res; 

pc ctiva e a extiação de novas 

eai'!rtç dc ;ti'orament« conforn\? 

as plantas anexas. 

V m - Maneei Vnr 1 » 

Santiago Snbririho, Conce lo. 

N ° 1472 - Luiz Tiburtiiw 

^iít) conio/inv planta anrx/,. 

LEITUKfl Pfif • ' ''3 10HBÍ 
^ 
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Brilhantemente, f e s t e j a d o , 
ontem, o Dia do Contabilista 
A grande reunião ao jardim di Escola Tecoica de Comercio 

Conforme viamoi noticiando uma classe que. pelos rele- mos a estabjlidrde atual da i doutos e consagrados escritos» 

realizaram-se ontem, na séde da 

Escola Técnica de Comercio de 

Katal a* comemorações sobre o 

pia do Contabilista. 

vantes serviços prestados ao Contadoria Geíal da Republica que todos devem conhecer 
caís quer -pelos seus orgãos e a reorganização da contabi- pare gloria dessa ciência, que, 
públicos ou entidades particu- lidade publica de vários Es- rio dizer de Henn Fayol e o 
lrxes , já bem merece a gratidão tados da Federação; . Frederi- orcâo visual das empresas. | 

_ brasileira co Herman Júnior, a mais im- Estudantes de Contabilidade: ( 

A ' 7 l M 5 harõ . no amplo J a r J Mas, meus senhores, ao noa- presaionante cultura da Con- é a vós que dedico agora al- . 

" " i t! , A so iubilo de hoje nâo esqueça- tabilidade e da Orgamzrçao no gumas palavras. Lembrai-vos 
dim daquele estabelecimento que ^ d e a c r e s c ç n t a r a gratidão Brasil, precursor em nosso q Ue sois a esperança da classe 
apresentava festivo aspecto, hou q u e devemos àqueles que nos peís das Organizações Azien- contábil; lembrai-vos que sur- : 

ve a distinta reunião, a qual con-> precederam, tâo bem repre- dais e q primeiro, no Brasil, a gfa na fase cientifica da Contabi- j 
tou com a presença de inúmero* sentados no Brasil por essa fi- estudar, á luz dos^ princípios Udade; lembrai-vos que perten- j 

\ J « - ' gura magnífica de mestre e científicos, a inclusão d^ con- C e i a u m a g € r a ç ão que sente 
contadores, representações fe- * Q m e m p u b U c 0 q u e f o i o Se-í tabilidade no quadro geral das c ada ves mais a pressão do frtor ! 
jninina» das Escolas Técnicas de n r d o r J o à o L i r a t i ciências. economico; l emb r ados qu£ I 
Comercio do Ginásio N. S. das | Foi ele que, há precisamente ' Se a Morais Júnior e a i r e i s abraçar uma profissão | 
Neves, Colégio Imaculada Con- 22 anos, no manifesto aos con- J > A u » p ' ^ ^ regulamentada e prrt jg iâd» 

Ginásio , <U S ^ b , . , [ { - « - ^ ^ V ^ S S T ! f ! ^ 

Diretores e professores do Co. | Hotel Terminus, cm S. Paulo/ envolvimento associativo cul- ° ^ 1 

legio Santo Antonio, e alunos,!pela sua reeleição para Se- ; tural e p r o í ^ o n . l d o s ^ t a - Ornais uma ^ Z l de so-

dermos* °a' consolidação mar ^ é a pessoa que nâo «o-

Cinema REX 
AMANHA 

matlnée e soirée 

Um filme sentimental e emocionan-
te! ... Um. drc na de encantadora ter-

nura e suave enlevo 1 

Um Liiio .na Cinz 
Ray Milland — Barbara Rritton 
ELA vinha de um mundo sem ho-
mens . . . 
ELE era um homem do mundo 

respectivamente Irmãos Flavio nador Federal, foi ele, repi- bilistas 
r _ _ — g r i u a idéia de Juruor devemos a consolidação . manuseia br Atra* maa 

o dia 25 de abril entre nós, do valor cientifico ™ e n l e c l l r a s> ma« e Aniceto, padre Mario Daori-

a i , do Colégio Salesiano, funci-

onários de estabelecimentos 

se consagrar 
como Dia do Contabilista, pois da contabilidade, graças aos seus (Conclue na segunda pagina) 
foi nessa data que a classe 

retum-
bancarios, grande numero de ; mostrou de maneira 

• bante " sua coesão, congregan-
alunos daquela escola, alem de 

outras pessoas gradas» 

iniciando e mesma usou 

microfone instalado no local da 

reunião o contador Reginaldo 

Teofilo da Silva qu * f pronun-

ciou brilhante e aplaldidas pa-

lavras ressaltando as linalidades 

das comemorações que no mo-

mento se realizavam. 

Seguiram-se os aplaudidos 

discursos dos dr. Everton Cor-

tes, que saudou o prof Ulisses de 

Gois, ipelo transcurso do seu 

aniversario natalicio, em nome 

dos amigos do homenageado; 

do contadorando José Pinto 

Freire» pelos alunos da Escola 

Técnica de Comercio de Natal» 

e do prof* José de França Monte 

pelo corpo docente. Este ao fU 

dp-se num só bloco em torno 
daquela personalidade que, 

do no dizer de D fAuria, se tor-
nou uma figura inconfuudi* 
vel na historia contábil ist ica 
do Brasil/* 

"Nome para sempre reveren-
ciado no mundo contábil", 
João Lira foi o batalhador ín 
cansavel, o entusiasta sincero, 
o conhecedor profundo dessa 
ciência que, a seu ver, "avigorr 
e estimula o equilíbrio de todas 
as operações econômicas," 

A ele devemos o reconheci-
mento de utilidade publica da 
Escola que gentilmente ora 
nos abriga-pioneira do ensino 
comercial no Rio Grande do 
Norte, pJasmadora da mentali-
dade contábil de gerações e 
gerações de moços que, saídos 
de seus bancos, hoje, no eo* 
mercio ou ns industria, pela sua 
capacidade tecnica-profissional 
contribuem para o progresso da 

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consulta» díariaa dai 4 da tarde era deante. Consultório r Av, 
Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGAL1 - p0r cima 

da CASA RIO 

NA POLICIA E NAS RUAS 

ttalixar sua saudação, fe* entrega . terra de Camarão, 

ao prof, Ulisses de Gois de cui- Pioneiro da regulamentação 

tosa lembrança, constante dê ' profissional, por ela se bateu 

magnífico aparelho de radio 
recptor» 

O homenageado levantou-se, 

depois, sob os aplausos dos pre^ 

sentes para agra<kc«tr a expres* 

síva homenagem, o que fe* em 

comovido improviso, reafirmando 

tis «eus propositos de sempre tra 

balhar para corresponder á Con-

fiança dos seus amigos, que na-

quele instante o faziam viver 

momentos de grande conforto 

espiritual, pois tinha a certeza 

de que as obras por ele iniciadas 

tinham naqueles seus auxiliares 

e discípulos dignos continuado-

res» Por fim, o prof. Ulisses de 

Gois deu graças a Deus pela$ 

alegrias sentidas naquela cor-

dial reuni&o, 

A todos os presentes foram 

servidos copos de guaraná e 

cerveja, e frios, etc. 

Estão de parabéns, portanto, 

os promotores da festividade, e 

modo especi&l os contadores 

Valdomlro Fonseca e Cunho, 

Reginaldo Teofilo da Silva e 

Odir Costa respectivamente Pre-

sidente Secretario e Tesou-

reiro da Associação Profissional 

dos Cçntabilistas, pelo brilhante 

êxito alcançado pelas comemora 

rações do Dia do Contabilista. 

Foi o seguinte o discurso do 

contador Reginaldo Teofilo: 

Meus senhores e minhas se-
nhoras : 

A Associação Profissional dos 
Contabilistas do Estado do Rio G. 
do Norte, orgão que congrega 
os profissionais da ciência con 
tabil da terra de Augusto Se* 
vero no estudo, solução e defe-
sa das reivindicações da 
classe, nâo poderír, deixar 
passar desapercebido o DIA 
DO CONTÁBIUSTA, ontem 
transcorrido e comemorado no 
Brasil inteiro. 

E é assim, meus senhores, que 
nesta singela reunião festiva 
irmana-se os contabilistas poti-
guares pera comemorar táo 
grata efemeride, num exemplo 
edificante de união e cordia-
lidade. 

O dia 25 de abril é uma das 
mais significativas datas de 
nossa historia economica-finan-
celra. porque representa a 
conü*aternt?açâ<? nacional d« 

ASSASSINADO O SR. AFONSO RIQUE 
A cidôde recebeu hoje pela i companheiros, foragiu-se num 

manhã, a tragica notícia de auto, sendo também ignorado 

ter sido assassinsÉo, no Mu- o numero da plp^a e a que 

nicipio de Tãbaiam, Estado da Estado pertence o veiculo. 

Paraiba, o sr. Aronso Bique, Até agora, as pessoas ouvidas 

alto comerciante e industáal só puderam adiantar que se 

nesta capital, * .trata de um automóvel de côr 

O crime verificou-se on-' cinza escuro* 

tem? ás 21 hores, quando o sr, 

Afonso Rique quç se achava a Policia deste Itstado a * 

no alpendre de sua casa, foi da Paraiba estão empenhadas 

abordado e ferido mortalmen- em localizar o criminoso ou 

te por um indivíduo que até criminosos, pois ao que se sabe 

o momento a Policia paraibana tomaram rumo para o Rio 

não conseguiu identificar. Grande do Norte, 

Sabe-se, apenas, que o cri- ; J á se encontram nesta cida-

minoso, após praticar o co- de diversos oficiais da Policia 

varde ato de homicídio, talvez paraibana, acompanhados de 

em combinação com alguns investigadores. 

Base Naval, onde ficou sob 

os cuidados médicos. 

Na 3.a Delegacia do Alecrim 

desde 1916, chegando mesmo 
a fundar em 1Ô26 o Conselho 
Perpetuo do Contabilista Brasi-
leiro, que representa, a primei-
ra tentativa seria para o regis-
tro geral dos contabilistas pa-
trícios. 

Sociologo» jornalista, professor, 
fin?rici$t&, João Lira é um e-
xemplo para a mocidade feras]- Sob os auspícios do Circulo I mingo seja realmente uma 
leira do triunfo do homem pelo ^ ^ , XT , . . 1 , 2 , 

seu valor pessoal, pois chegou a Operário de Natal, e com o apoio grande festa de confraterni-
representar o Rio G ^ n d e do j instituições católicas, vai 
Norte no Senado Federal, ele realizar-se, domingo, ne 
que b começara como simples j c a p i t a h k ^nte soknidade 
caixeiro em Mf,caiba. t , „ . . 

da Pascoa coletiva dos ope-

PREPARAÇÃO PARA A PASCOA DOS 
OPERÁRIOS NATALENSES 

Apesar de se ter dedicado a 
outra$ atividades. João Lira con* 
tinuou a ter a Contabilidade co-
mo menina dos seus olhos, "es-
tudando-a com afinco, honrftn-
do-a pela moral dignifican-
do-a pelo espirito e divinizan-
do-a pelo coração". Imitemos 
o seu exemplo, num reconheci-
mento sincero pelos relevan-
tes serviços por ele prestados, 
que á classe dos contabilis-
tas, defendendo as suas rei~ 
vindicaçôtS} quer á economia 
nacional, estudando e resolven-
do Inúmeros problema qut*r 

rarios natalenseã, que irão, 

assim, dar uma expressiva de-

monstração de fé católica. 

Comissões especiais estão de-

o operariado de Natal, afim de 

signadas para convidar todo 

que a Pascoa do próximo do-

ção de todos os trabalhadores, 

numa eloqüente prova de sua 

repulsa eos inimigos de Deus 

e do regime democrático. 

As preparações para a pascoa 

começam amanhã, ás 19.30 

horas, ha matriz de São Pedro, 

no Alecrim, sob a direção do 

revmo. padre José Sauer. 

Espera-se avultado campa-

recimento. 

FERIU O MARINHEIRO 

COM UMA FACA 

PEIXEIRA 

Ante-ontem, ás 22 horas, num está sendo instaurado rigoroso 

dos "çangerês" situado á inquérito sob o ocorrido de ante-

Rua dos Paianazes, antiga ontem. 

Avenida 10, verificou-se uma 

cena de sangue, quando em- 9 

penharam~$e em luta dois m~ S y ( J QítVfl 

dividuos, í ^ F " 

Conforme declarações das ATENTADOS CONTRA A 

testemunhas do ocorrido, o ma- iVtORALIDADE PUBLICA 

rinheiro de l . a classe, de nome Nâo é esta a primeira vez 

Raimundo Pilomeno Chaves, que vem o nosso jornal comba-

sob ? influencia do álcool, se tendo a falta de moralidade que 

divertia , Este a certa altura, dia a dia toma proporções as-

passou a chingar diversas pe&- sustadoras, 

soas ali presentes. | Ontem, por exemplo, esteve 

O naval ao encontrar-se com em nossa redação um dos nos-

o civil José Aguiar da Costa, sos leitores, afim de protestar 

que assistia calmamente á brin- contra a indiscreçào cie alguns 

cadeira, lançou palavras obce- casais de namorados que todas 

nas» Daí então resultou uma ' as noites procuram a praça An-
t ' 

forte discussão entre os dois. ' dré de Albuquerque para ali se 

José Aguiar da Costa que 'exibirem em atitudes indeco-

trazia consigo uma faca "pei- j rosas plsno centro da ci-

xeira,?, Irnçou mão da arma da, onde residem diversas ía-

3 com um golpe certeiro atin- mil ias. 

giu o marinheiro Raimundo j Aqui, portanto, fica, mais 

Fílomeno que caiu banhado em • UNÍÍM VOZ O nosso apelo ás auto-

sangue. Chamado imedíatamen- jridndes policiai? as quais iam-

te o Pronto Socorro foi a vitima I bfcm compete zehr peloü bons 

conduzida ao Hospital d? Icostumes da nossa cidade. 

Festa da Santa Cruz da Bi 
Vai reàlizfcr-se, neste 

Ca 
aos Estadoâ que representou j capital,, a tradicional festa 
e ao Brasil, pelo seu idealismo da Santa Cruz da Bica. em ho~ 
republicano e abolicionista, pelo 'mPMat t i an r t ^ ^ u . 
seu davotamento de patriota sin- a o d l a 

cero e culto. Santa Cruz, a 3 de maio pro-

Não podemos esquecer tam- , x , m o ' 
bem as figuras de Carlos de ! Nesse dia, ao pé dc Cruzeiro 
Cam lho , "cujas obras abrem'exiatenW no final da ruaVolun-

o ciclo tjcntjfico da conta- . „ A . . , , 
billdade no Brasil;'1 Morais t a n ° * d ô P a t n a i n a c ) a a d e 

Júnior, "o Cerboni brasileiro11, *eTÃ r ^ â d o um terço sob a 
no dizer de D*Auria, a quem 'presidência db rcvmo. pe. Bene-
S L Q r ] a » T Q rk H w i n t i Ã n J n t " * _ ^ l 1 . d l . . . 

'Cavalcanti Filho, á rua Volun-

tário a da Patria, 645. 

Ha dror»I C S Ç ã p d a
K . C o n t a d r d U 0 Alves, coadiutor da Cate-

na OcraJ da Hepublicr. ç as A . . , , . 
Instruções para o serviço de í l i a i > d e v e n d o o local apresen-

escrituiaçao por partidas do- t a r festiva ornamentação, to-

bradas" e o "Regulamento Ge- cando uma banda de musica 
ral de Contabilidade Publi- í v ^ c ^ . , , 
ca" essas coluna mestras da ' ̂ A s peSS°f1

S q u e dar 
contabilidade no Brasil; Fran- a i ® u m auxilio para aquela fe*ta 
cisco D'Auria, a quem deve- Poderão procurar o sr. Manoel 

G R A Ç A S 
Ahenir da Silva Oliveira, a-

gradece a Nossa Senhora da? 

Graças, per intermédio dos fa-

vores do Padre Antônio uma 

graça que alcançou em momen 

to de aflição. 

Natal, 26 de abril de 1948 

S O C I A I 
ANIVERSÁRIOS 

S 

tiitooío Sn ares F i e 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

Na Granja "Santa Rita" -Macaiba 
Vendem-se gorrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM —MANOEL GURGEL 

Rua Chile n.° 241 - NATAL 

SENHORAS 

Professora Maria de Lour» 

des, esposa do sr. Miguel Pe-

reira Cavalcanti, auxiliar do 

comercio nesta praça. 

— Carmen Vanderlei, esposa 

âo sr. SandovaJ Vanderlei, di-

retor do Conjunto Teatral Po-

tiguar, 

— Raimundo Nunes de Sou-

za, esposa do srWoão Nunes, 

funcionário da Secretaria Ge-

ral. 

— Carminda da Silva Garcia, 

esposa do sr. Humberto Tosca-

no Gercifj motorista nesta ca-

pital. 

— Celeste Leite Bezerra, es-

posa do sr, Cristovão Bezerra, 

comerciante sesta praça. 

SENHORINHA& 

Teresinha Ataide Pereira, fi-

lha do sr. Elpidio Ataide. 

JOVENS 

Armando Seabra, filho do sr. 

Manoel Seabra» 

CRIANÇAS 

Maria Célia, filha do sr. 

Celio Petrovich. 

— Rosamaria, filha do sr. 

> Carlos Farache, conceituado 

comerciante nesta praça. 

— Josí, filho do ir . Vicei*-

I te Martins, comerciante neM* 

Jpraça, 

DIVERSAS» 

Passa, hoje^ o aniversario 

natalicio do sr, Rodrigo Al-

berto Carrilho Milanês, funcio-

nário da Delegacia Fiscal de 

João Pessoa, e filho do sr. An*» 

tonio Ferreira Milanês. oficial 

administrativo da Delegacia 

do Imposto de Rendas desta 

cidade, e de sua esposa d, 

Arminda Carrilho Milan q$ 

O digno natal ici mie varri 

recebendo inúmeras felicita-

ções, as quais A ORDEM se as-

socia . 

X X X 

Completa, hoje, os ieus 15 

anos de idade a senhorinha li-

bertina Mf.ria, dileta filha do 

dr. Carlos Augusto Juiz do 

Direito desta capitrl e Pri-

vativo de Menores, e de sua 

exma. esposa d. Daroilia Li-

ma Caldas da Silva. 

A distinta nrtaliciante, 

i elemento de uâotno da so-

ciedade natalense, receberá 

inúmeras felicitações de suas 

colégas do Colégio Imaculada 

Conceição c amigas, oferecendo 

OS Seus paia uma elegante re-

cepção em sua residência, « 
rua Felipe Camarão. 

| L E I A M 

A O R D i U 



Prontidão das Forças Armadas do Brasil 
A causa da a t i t ude das autor idades militares 

RIO, 28 — Sabe-se nesta capil 

tal aue a partir do próximo dia 

trinta do corrente todas as for-

ças brasileiras de Terra, Mar e 

Ar entrarão em rigorosa pron 

tidão em todo o territorio na-

cional. 

A CAUSA DA ATITUDE 

RIO. 28 í . Anuncia -se que a 

atitude das autoridades mili-

tares em ordenar rigorosa pron 

tidão de todas as forcas arma-

das Ho pais a partir do proxi-

mo dia trinta se prendem a me-, 

t^das de precauçao contra a per 

Novas prisões de Minisiio da Guerra 
turbaçâo da ordem publica q\te 

os comunistas desejam lev^i a-

cabo a primeiro de maio, diu 

consagrado ao Trabalho. 

CONFERENCIAM 

RIO, 28 — (AN) — Estiveram 

ontom novamente pm con£e~ 

rencia o Ministro da Guerra, 

general Canrobert Pereira da 

Costa * o coronel Brum Fer-

jlich, comandante da Força Pu 

. blica do Estado de S. Pau-

lo, que se encontra nesta ca-

pitai, desde ante ontem afim 

de tratar assuntos ligados ao 

setor que dirige. 

NOVAS PRISÕES 

RIO, 28 — As diligencias le-

vada* a efeito pela policia para 

combate ao comunismo desarti 

comunistas—Conferenciam o 
e o Chefe da Policia Paulista 
\ eulando a sua trama para ex- t to comunista surpreendendo cia acha-se o ex-depu*ado João 

plodir no dia primeiro de maio, todos os presentes no finai do Amazonas. Viajando de trem dc 

foi preso o comunista Juve- « depoimento quando afirmou que c; 

nal Cruz Rolão, dirigente da . renegava o comunismo estando 

Célula Sete de Abril * um dos | a r r o ? e n d id 0 de haver ingressa-

principais fomentadores da gr^-jdo nas hostes do Partido onde 

ve da Leopoldina, Em suas de^ só tivera aborrecimento para si 

Paulo para esta capital vi-

nha seguido de perto por poli-

ciais prontos para prende* lo no 

momento oportuno. Acontece 

claraçoes prestadas ao Cartoiio, 

Juvenal confessou a sua 

cm diversos setores 

porem que durante n ra^ida pa 

; e para sua famiiia. Entve as prin rada do trem Jo^o Amatona^ 

açao1 cipais figuras do Partido Co- conseguiu escapulir deixando 

como adep- munista procuradas pela Poli- os 5 policiais desapontados. 

A Propriedade do Centro de Imprensa Ltâ 
ANO X I I —Rio Grande do Nor te — Natal - Quarta-feira 28 dc Abril de 1948 — Num. 3697 

Pede o Papa a pacificação dos espíritos 

Importante portaria 
do M. da Aviação 

wRIO, 28 — 0 Titular da Pas-

com a adoção de regras tio tra- Salienta não ser possivei cha-

ta da Aviação assinou impor- íego, segurança no voo e obe- mar a r- <lidade os militares in-

tante avizo c&ty o objetivo de jdiencia de ordens. e outros fa- fratores pois pagaram com a 

vitar no^w^áêtdentes avia-Jtores da mais alta importancia vida os j^us erros. Termina rec;j 

câo que vem en^t&náò inume- por ele enumerados que consii- mendado aos Comandantes o 

ras familrs brasileiras. Re- tuem a boa regra para reduzir máximo rigor na observância LONDRES, 28 — (R.) — "O ta pastoral aos bispos da Ale- ccmprensão do mundo e para a conhece se o acidente aviato- j consideravelmente os acidentes, cias regras de segurança no 

mundo deve "perdoar e esque- manha, que foi transmitida pelo ajuda dos paises que, como a Jfo uma fe alidade "muitas vezes • E' preciso que todos reconheçam voo determinando ainda que os 

cer' os crimes da guerra da radio do Vaticano, 11 Jamais ess- Alemanha, enfrentam atualmen infíossivel' de se impedir, mas que outros aviòes da Força instrutores no sentido de fa-

Alemanha — declarou Sua San sarei de apelar — disse S. Santi, te terríveis dificuldades", 

tidade o Papa Pio X I I em car- dade — pelo entendimento e ' 
ienta que o cumprimento in- Aerea Brasileira é um instvu- zer uma criação sadia na men 

• tagral dos Conselhos Técnicos 

CAIRO, 28 — (R.i — Os pai- [CONFERENCIA DOS juma conferencia de todos os volta dos presidentes dou Con 

KES arabes estão estudando "pia REIS ARABES reis e chefes de Estados Ata- e^ho» da Síiia e Iraque da CA-
nos de guefrp" para invadir a Pa j . , « . pitai da Arabia onde foram 

iestinn logo que a Grâ Breta- \ C A J R 0 ' 2 8 - <R<> - Estaria ^ bes q*e poderia »er tanto no c o n f e r e n c i a r r o m 0 f b n 

nha anuncie oficialmente a ter sendo estudada a realização de ' Cairo como em Beirute, após a Saud, 

termino do seu mandato imun-

do as noticias veiculadas aqui. A 

invasão se considera iminen^ 

te depois da anunciada assina* 

lura na noite passada Da-

masco de um acordo pelo qual 

os exercitos da Siria, Líbano, 

Translodgnia e Iraque iniciarão 

uma campanha de três frentes. 

Sc-gundo se anuncia, o Egito en-

viou um destacamento para a 

fronteira Palestina "par» ins-

trução". O jornal da oposição 

"A Balach" anunciou que tio-

nas egípcias entrarão sexta 

men to ' de trabalho que o povo tal ida de da 

com sacrifício entregara ao Jeira. 

uaj-viço a Nação, E ' preciso que Foram mandados 

cada um medite sobre iss»o ç 

não inflame a soberania com 

os desastres muitas vezes di-

aeronautica brási-

tirar mil 

exemplares dessa importante 

portaria e instruções "para o 

vidido a imprudência, desrespei bem d* nessa corporação e so-

ta as ordens, e exibicionismo, cidade". 

PARA ENVIO DE 

TROPAS 

CAIRO, 28 — Segundo infor-

ma o jornal "Al Misshri", o Mi-

nistro da Defesa, do Egito, Bei-

WASHINGTON; 8 - Dois pe| Agrícola, do Departamento do d 'ar Pscha c p . f ^ nmou com to-

ritos norte americanos em de-1 Agricultura e George E. I V ! d 0 S ° S o f M M 1 * d o E s t a
A

do M a , o r 

envolvimento agrícola, hidroe- : Hnson, ex-engenheiro da TVA|Q 0 ^0RT:SCEN" 

letrico e de irrigação estão na - atualmente Assistente Diretor j jorn* que a 

Pará estadas os piojetos de 
desenvolv imento da I tal ia 

do ; Italia consultando cientistas ita da Secção de planejamento 

lianos antes de iniciarem um Departam&nto do Interior, 

exame dos recursos da zona | 

meridional do pais e da Sicilia,; Os cientistas larão minuciosa 

á convite do governo italiano, j viagem nelo sul da Italia e pe-

. ™ | o f í d0jÊ peritos são o dr, Max ]a Siciüa» com técnicos italia* 
i» ira em territorio aa Pales- ^ . , 

, , -A Call7 assistente chefe do Bo- nos, para estudar o plano de 
tina, ma* essa noticia foi desoi1 _ . , , , „ , s 

. , , - , . . reau de Instalações Indi".p- aeeenvolvimento industrial e ae 
lorjzada em círculos bem infor, . . _ , . A lA 

^ - . , i itnais, Terras e Engenhar*á expansao da Agricultura, 
a.ndos. Também foi desmentida, 

Pt r circulo» ligados ao gQ* 

yurno ^ A Uga Açabe» a noticia 

riparecida ontem de que o Rei 

Abdullah. da Transjordania ti^ 

íihn ''declarado guerra" ao si-

onismo. A opinião geral * de 

que algumaç unidades da Legiêo 

Ai abe qu^ estão cumprindo mis 

fereAcia tem por 

140.000 tuberculosos nas 
capitais dos Estados 

KI0.28 — Fm mensagem ao j Hiante da situação a mensà-* 

Congresso o Chefe do Executi- í̂ em lembra ao Congresso a 

vc demonstrou, naturalmente j conveniência de apressar a vo* 

com as estatísticas do D. N. S, \ tcição do ante-projeto em que 

P. aue o Brasil perdeu, em 1 9 4 7 . ' m t o r k a d a a participação fi* 

nas capitais, 28.000 pessoas. *nanceira do? órfãos dc or^viden 

vitima oííla tuberculose. Ainda 

Mentro dos seus dadoa escla^ece-
CÍP social para incentivar as c^m 

con-

finalidade o 

estudo do envio de forças egi uw, ^uo — p ? n h a 5 s a n i t a r i a s a fim de ior 

pciUü para a fronteira e aua; dores, afirma a mensagem que. n a r e ü c a z ò ^ f i a t ó o 

; junção com as forças de outfos J computando-se 5 doentes paro n u d e o g d e p o p u ] a ç ã o ^ 

paises arabea destinadas, "a sal j cada obito, o numero de tuber- |ar jac ja 

var á Palestina". jçulosos nss capitais podo ssr 

i n I ii t avaliado no impvessionantç to-

C I N E M A S 

Recebidos em audiência 
BIO, 28 — O Ministro .Daniel o reajustamento de outras me-

de Carvalho recebeu em audien didas oficiais. Varias provi-

da especial os representantes dos dencias reclamadas já mere-

^lgodciroís paulistas tendo á ceram a atenção do Titular ."ia 

frente o deputado José Áugus- Pasta (jue prometeu reiterar os 

6ôes de segurança na Palestina, j to. vice Presidente da Camara pedidos formulados peies orgâos 

sob o comando britânico, assii- j Federal. Ness» reunião tom;»- competentes no sentido de se 

mirão a direção das operações ; ram pbrte o Diretor da Defe&a ' rem satisfeitas as justas pre-

*:ontra oa judeug. AS linhas I Sanitaria Vegetai e o. Chefe 'Ia tensões dos produtoras ressal-

rais da estratégia arabe íoram 

prevista» da seguinte maneira: o 

exercito da Transiordania, com 

unidades do exercito do Iraque 

epoto da aviação iraqueana, 

titipvessaria a ponte Allenby^ 

tue separa Palestina da Trans-

lordani* afim de se juntar com 

forças do 4,exercito de liber-

tação nacional'*! Num ponto si-

tuado a noroeste dtf mar Monto: 

As forças da Síria e do Líba-

no, ao mesmo tempo, através* 

pariam a fronteira setentional 

da Palo^tina para concentrarem-

ae no El Ariv « Regá, 

- UAKK SUCESS, 28 — (R.) 

-Durante a reunião do Conse-

lho das Curadorias »r*be8 e Ju 

deus concordaram em cessar fo 

co em Jerusalem, mas impuse-

ram condições que torna d\ivi« 

dosa a possibilidade de um aeor 

secçâo de Plantas Texteis do tando entre elas o aumento da-

Fomento sendo focalizados os quota de oíeo diessel para a la-

principais problemas que en - | Voura. Com relação ao preço do 

volveu a lavoura algoioeira d i- juansporte de adubos e insetici-

quele Estado. Foi entregue ao ' daí esclareceu o Ministr<v que 

Ministro da Agricultura uma co ' a Legislação competente eonce* 

pia dc memorial dos algodoei- deu cinqüenta por cento do abas 

roa paulista* ao Ministro da Fd- ! timento dos fretes para produ-

zenda relativamente ao fiian-;toa ou suas associações devi* 

ciamento oportuno das safras c damente registrados. 

tal de 140.000, 

UM. LffilO NA CRUZ. no 4,Rex 

— Aceitável. 

O ULTIMO CRIME, no S. Luis 

— Nào convém á crianças-

O MUNDO E' UM TEATRO, rio 
4<S. Pedro" — Aceitável com 

restrições, 

HONRA DE PRESIDIÁRIO, e o 

seriado O TREM CICLONE, no 

"Cine Aleerinv\ 

AO SUL DO PANAM A' e o 

seriado A CAVEIRA, no "Cine 

Popular* " — Prejudiciais a cri-

anças. 

OS MILAGRES DO PADRE j 

ANTONIO no "One S. wScbas-

tião —Aceitável 

Ofi benefícios dessa medida, se 

gundo previsão do governo, al^ 

cancarâo cerca de nove milhôer? 
Adianta que nào oode a União 

recorrer\ a cooperação financei- ^ habitantes, quase todos io-

dos \Rtitado5 xorqup outfafí ca lidados nos grandes centro? r; 1 

necessidade» também tímnolãam urbanos e jusíarnente os mais 

obrigaçtW dos Estados. tuberculose. 

PELO MUNDO CATOLICO 

A CRISE TCHECOSLOVA-

QtJIA E A REFORMA 

AGRARIA, CO NI HA A 

IGREJA 

l 

TT 

ao CATHOL: C 

o 
na 

Penalidades para os pro-
vocadores de guerra 

a 

WASHINGTON. 2& — A Co-

missão n.° 1 da Conferência df; 

Liberdade de Informações apro 

vou uma proposta de compro-

misso condenando as deturpa-

ções e falsificações de noticias, 

mas admitindo as providencias 

'sugeridas pelos soviéticos para 

do para estabelecer a trégua, a instituição de penalidades le-

RIO, 28 —- Já com avançada 

idade, faleceu hoje em sua resi-

dência nesta capital a veneran-

ía senhora D. Maria Barbosa, 

viuva do grande estadista bra-

. _ í sileiro Rui Barbosa. 
Sais contra os provocadores fie l 

„ * * , ( O seu sepultamento se venU-
guerra . O presidente da Con . r . . t . 

cará na tarde de hoje no — 
1'erencia* Carlos P. Romulo. das 

Filipinas* louvou entusiástica-

mente ^ votação da Comissão co 

mo uma "repulsa aos pesáimis* 

tas" e como "uma das tnais 

significativas «^onauistaa des ia 

ce-

mitorio de São João Batista. 

LONDRES, 11 - í NC) 

^olpe do estado conitmi 

Tchecoslovaquia é considerado, 

entre os catolicos tchecos e cs-

por seu lado, 

HERAÍiD que rio* 12.000 000 ha-

bitaíUe^ dí» Tchecoslovaquia 

7!í f-f são católico^, cuja força 

poíitit-it s*1 i az senlir. sobrc-

Rifirt Jlíi Mor;ivi:i. 

Un: dos «atores priíicip&is da 

crise de Praga foi a iniredueão 

da chamada Reforma Agraria. 

Na época atual deve ser 
concedida é fiôa Imprensa 
o titulo fvnerma de voz 
riu AçAo Catotica 

PTO *N 

lovaccs que residem em Lon-
dres. como um prelúdio de ^ ^ « t i d a d,,de logo pelos cs-

uma campanha destinada a do- tadistas catolicos que afinal ti-

brar a Igreja e a sua firme dc- veram de »enunciar 

fesa doe direito» do homem. 

Um jornalista eslovnco, cu-

jo nonie se mântern em reserva 

que o comunismo ahandongrá 

sua capa de democracia. apoÁN^4 

rando-se rio Conselho MacioWf? 

Eslovaco e eliminando nele to-

dos os membros dfi oposição : 

o comunista A. M. Husak 

quatro ca7na>adas se instalara:^ 

como ditadores, apesar de os 

comunistas o socialistas de-

mocratas que os apoiam cons-

tituírem apenas J8 

pulagân. 

Mons. Jan Sramek, vice-pre-

fveiro minifttro ; 

Mons. Haia, mi-

nistro das comunicações : 

Prof. Adolfo ProchRzka»1 mi-

nistro d*1 saúde. 

A legislado agraria ÍJUC o> 

comunistas lançaram como uni 

desafio á Igreja aprovada pr-lo 

Parlamento, graças á manob t* 
i 
1 do Partido Social Democr;ií;i 

que, ipÇyplirnvclínetite, a anoi-

ou. A^or;» cs.sc proprin pjr-

V a i t cheçu UUm e n f r e n t a o m f ^ ^ i r o i nce r to . 

NUTILROO 
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to lado dos estivadores 
0TTO GUERRA 

Hfl um direito de greve, legitimo? Sem duvida alguma 
e a Constituição brasileira vigente o admite, Certo, ele 
precisa uma regulamentação, que diga quais os casos em qtt* ela se Justifica, da mesma forma como st regulamenta 
O direito da legitima defesa. _ 

Na vida do grande lider social que foi o cardial Man-
ning ha um episodio magnífico em que ele provou que 
não se contentava, como bispo, em falar e defender os 
direitos do povo, teoricamente .através de seus discursos 
c conferências, o que sem duvida já era muita coisa* 

Tanto, qu« não o viam com bons olhos aqueles elementos 
ultra-conservadores, 

Esse episodio foi a greve dos estivador* do porto de 

Londres. Leão XII I , grande amigo do cardeal, escreveria 
taa "Rerum Novarum" uma sentença muito justa, que 

Manning já vinha observando: "O proletariado é um ver* 

dtideiro membro do organismo do Estado", cumprindo, 
portanto, levar em conta e sentir suas justas necessidades, 
Não se admitia a intervenção do Estado na questão social 
na suposição de que os sagrados direitos individuais fica-
riam ofendidos. Mas o resultado é que a conseqüência 
pratica desse regime liberal podia ser muito bem retratada^ 

naquela observação de Manning, fria e cortante : "A liber-

dade da revolução é a liberdade de morrer de fome", 
Em sinal de protesto contra o salario de fome e outros 

espoliações que viam sofrendo, os estivadores de Londres 

amparados pelas Trade-Unions, declaram-se em greve 

no ano de 1889. Antes, haviam apresentado a serie de rei-

vindicações, sendo desatendidos. 
Ficàram em greve 250 mil homen», dando como resul-

tado a paralisação do porto. O proprio comercio mundial 
feofria as conseqüências, pois a Inglaterra, a esâe tempo, 
dominava os mercados. Os dias se passavam e o impasse 
continuando. Tivera inicio em julho e já chegava o mes d* 
novembro, sem solidão, com seríssimos prejuízos, 

O Prefeito da cicfca procurou os grevistas. Não chega-
ram a acordo. Seguiu-se o bispo anglicano, protestante, 

Inútil Foi então a vtez do cardeal Manning, catolico, o 

qual primeiramente procurou inteirar-se de todas as recla-
mações dos grevistas, lápis em punho, alinhando algarismo 
e fatos. Em conclusão, proclamou, sem rebuços, que os 

grevistas tinham razão, Tomou a defesa dos seus direitos 

frente aos patrões teimosos e duros, 

A dificuldade ainda crescia mais porque (tal como 
sempre sucede, infelizmente) falsos lideres e co-
nhecidos agitadores, entre os quais John Burns, se haviam 

Imiscuído entre os grevistas, acirrando odios. E o outro lado 
fcão queria ceder diante dessa nova interferência de agita-
dores, ante o receio de uma desmoralização e prova de 
tovardia. 

A luta de Manning foi dura. Um dia, depois de advogar, 
mais uma vez, os direitos dos grevistas, dizem^lhe os em* 
pregadores: 

My Lord, o que fazeis é socialismo! 
Ê o cardial, ancião de 80 anos magnificamente retruca i 

^ Não sei se para vós ê socialismo. Para mim, isto é 
ptiro cristianismo 

£ Manning conseguiu convence-los a ceder, Foi uma con-
SAgràçfio. Leão XI I I felicitou-o John Burns, o agitador, leal* 
mente proclamou o papel decisivo do cardeal. The Times, 
em sua habitual sisudez, proclamou: "O cardial Manning 
téalifcou uma grandè façanha." E o "Daily News" podia 
escrever: "No coração de todo trabalhador homem ou mu-
lher, na Inglaterra, o seu nome será para sempre Caro". 

Realmente não o esqueceram os trabalhadores daquela 

época. Seu enterro foi uma segunda consagração. Mi* 
iheiros de operários visitaram-lhe o corpo. As "Trade 
Unions" formaram, com as mais ricas bandeiras, honrando 
aqüele grande paladino da <̂ ausa dos trabalhadores na 
fcua época e por tanto a Igreja Católica, defensora dos opri-
midos 

m CONFORTÁVEIS. AVIÕES 

"DOUGLAS" 

SAÍDAS PARA ü KiO DK JANEIRO A'S 

QUARTAS E SABADOS 

# A*S 5.30 HORAS 

E S C A L A S 

CAMPINA GRANDE - RECIFE - ARACAJU1 -

SALVADOR — VITORIA 

PASSAGENS — ENCOMENDAS — CARGAS 

Agentes : PEDROZA & IRMÃO LTDA 

Reserva de passagens — Telefone 1099 

LIKHAi AÉREAS BRASILEIRAS S. A. 
R U fl S fl M T fl l U Z I A, 3 c 5 L 0 i 3 

C.Vjí (!.) h!.):4,'"';) - f ••" • ' 

CGtNCll £M SÜTIH (R. G. s 

* D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAR1AS — PROTOLOGIA E SOTLIS 

Cura Radical dae hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 

t Mm dor. Doença* da uretra, proatata, veaiculas, seminais; bexi-

ga • rim. Tratamento rápido das uretritea aguda» e crônicas 

• mas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

Galvano Cautorio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Coniultorio: Ediíicio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 241 — 

1,° Andar - Rat.: Rua Apodi, 977 - Fona D t t 

difícil escalada... 
— £' uma ensrenagem complicada, essa dos meus 
,«,viSo,l Tintos elemento» Item d . « r con jugo , p„a 
que tudo corra bem! Um de!es e — d o s mais neces-
sários — é a bôa vontade do público e a sua com-
pieensio quinto ao. incontiveis problema, com que me 
vejo a braços, «sobretudo porque estou sempre fazendo 
uma escalada cada vês mais penosa — diz "Se./* 
Kilowítt, o criado elétrico. 

Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil 
Avenida Tavares de Lira, 152 

CONVERSA COM OS PROTESTANTES 

0 C a i a d 'A rs e Nossa S e o h o i a 
Tinha ò santo cura d'Ars e [cura volta a si e vê Catarina á 

seu sei viço uma boa empregada'porta, 

de nome Catarina Lessagne. Es- , — Como! Esteve aqui apesar 

ta, um dia, julgando que o cura da minha proibição? 

ainda estivesse na igreja, entrou — Mas.*..eu não sabia e 

no -seu quarto sem bater» Porem quando queria fugir, não podia, 

mal abriu a porta ficou toda — Pois bem, e como se sente? 

surpresa e comovida por um es- — Estou curada, 

petaculo inesperado: viu o san- — Graças a Maria, mas ju-

to no meio de uma luz que ro- re-me que nunca dirá a ninguém 

deava uma maravilhosa aparição o que vi,ut 

e ouviu-lo conversar com sin- Catarina jurou e foi fiel Mas 

geleza infantil com sua celestial quando se tratou da canonização 

visitante, Catarina compreendeu do santo, o Bispo desobrigou-a 

sua indiscreção e queria fugir, do juramento, e mandou-a contar 

porem uma força invisivel se* o que vira. 

gura-a. * , 

Piefeituia Municipal 
de Natal 

— Minha boa Mãe, disse o 

santo cura, rogo-vos, conee-

dei-me a cura de tal doente, 

A Virgem inclinou-se sor-

rindo e disse: — Concedo. — 

—Graças, minha boa Mãe. 

Vós não me recusais nada. Tende 

piedade de tal pecador obstina-

do, d ai ̂  lhe uma daquelas graças 

irressistiveis que o faça voltar a 

vosso Filho. 

— Concedo-te também esta 

graça. 

Faíiatiasfe Piadi» 
MÊS DE ABRIL 

28 
29 

30 

Farraacia 

Farmacia 

Farmacia 

Santa Crus 

Guilherme 

Monto 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus — 1 — 

7 - 1 3 - 1 9 - 2 5 . 

Farmacia Coelho — 2 — S —-

14 — 20 — 26* 

I Farmacia dos Pobrêa — í — 
— Oh, muitas graças. Permi- g _ 15 21 — 27. 

ti-me mais um pedido. Sou po- j Farmacia Navarro - 4 - 1* 

bre e nada tenho que possa dei- _ u __ 22 — 28 

xar Á minha velha criada., . . j Farmacia Dutra - 5 - 11 ~ 

Curai-a ao menos antes de minha 17 23 — 29 

mortt doença que ela sofre, j Farmacia &nto Antonlo - • 

A visuo desapareceu, O bom <- 12 — 18 . . _• KK 

DIRETORIA DE OBRAS 

Afim de satisfazerem as exi-

gências em processos de seus 

interesses, devem comparecer a 

esta Diretoria, com urgência, as 

pessoas abaixo descriminadas: 

Joaquim Ribeiro de Melo 

João Matias dos Santos 

Afim de sastifaser a exigencia 

em 'processo de seu interesse 

deva comparecer a esta Direto-

ria, o sr« Francisco Assis Gurgel. 

AJuga-se o : grande "Chalet" 

das irmãs do saudoso Mons. 

Cala2ans Pinheiro, situado à 

rua Vigário Bartolomeu, r\P 571, 

e que acaba de passar por com-

pleta limpeza de caiaçâo e pin-

tura. 

Os interessados poderio obter 

melhores informações dirigindo-

w â rua Vigário Bartolomeu» 628 

o sr. Graciano Mílo. 

A O B D E M 
l i pnpfiocac* * 

^ " ÍMr 
( « m i a u m iwp»* 

ovo i u m i 
( M M ) 

* 
i i f i D i v r > 

1 i âf U • l f ü l i te 
f T •* 11 D l í * ^ 

I U ' 

— 
Oertõda — 1WI 

Qtftlte: — 
Dr l i n « ' 

I f t l I X A f & i ^ 

Off T? ^ 
to* 
«A M 

iWÊtBà kttlt** 
iTIWffO AO u> CA 
tfomêr* tmaêéÊ . ^ 
PVBUCAVtli ^ 

A. « 
MO BIO} 

Dr. Genaro Floria 
Clinica Medica do adulto « & 

criança - Doenças de senhores 

- Partos - Perturbações ^ 

Gravidez — Tratamento das va-

rires - Ondas Curtas -

çoagulaçâo - COM. e 

Av* Rio Branco. 679 - Horin« 

1340 borai m 

MUTILADO 
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0 Torneio dos Campeões do Nordeste está apaixo' 
DSD̂ O todoS os círculos esportivos nordestinos 

8 "MC", de Ml téuUú o " I t o i É i í ' , de Maceió, m raiada inicial di certins 
O publico esportivo recifen-

se como> igualmente, o de todos 

os meios esportivos nordesti-

nos, está empolgado pela 

disputa sensacional e atraente 

do 'Torneio dos Campeões do 

Nordeste," 

Do Ceará até a Baia os fans 

ios clubes campeões e, de 

igual modo* todos os aprecia-

dores do "Association" vol-

tam atenções para a sen-

sacional competição futebolís-

tica nordestina. A iniciativa do 

do "clube das multidões" de 

Pernambuco será, ao que 

tudo indica» plenamente vi» 

toriosa, peto apoio recebido do 

publico e d?s entidades espor-

tivas convidadas para parti* 

cípar do certame. 

Domingo próximo verificar-

No jogo dos potiguares com 

08. alagoanos, vão preliar dois 

adversarios que, em Natal, 

ha cerça de pouco mais 

de um mês empataram de um 

a um, ABC e Alexandria de-

se -á a rodadf inicial do certa- vtm fazer, portanto, um con-

R a d i o P h i i i p s H o i a n d ê 
O melhor radio do mundo 

U M A M A R A V I L H A DE SOM 
RECEBEU 

S É R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta, 101-Fone, 1104 

;ne com dois manificos emba-

tes. O "ABC", de Natal» en-

frentará o 4< Alèxandria", de 

Alaceióy que são, respectiva» 

nente, campeões do Rio Gran-

1q do Norte e de Alagoas, no 

piimeiro jogo da tarde. Em se-

guida, completando a pri-

neira rodade preliarão o 

fortaleza, do Ceará e o Treze, 

ie Campina Grande, 

0 America h\úú cie, de Mie, ri 
entre nos ume ioteilí temporada de futebol 
Os adversarios do clube recifense 
serão o Santa Cruz e o America 

A Federação Norteriogran- podido apreciar as sensações 

dense de Desportos fava rea-jfort.es do "esporte d: s multi-

lizar, dentro de poucos dias, does". 

proximo sab?do 1.° de 1 * 1 > u no 

maio — feriado nacional — e 

no dia seguinte. 2 de maio» 

domingo, uma interessante 

temporada de futebol interes-

tadual com o concun-o do A-

meric? Futebol Clube, de Pei> 
fronto equilibrado e renhido, 

Hoje. pela madrugade, trei ( 

naram os rapaz* do "ABC" i n a rT i^UC0 ' 

e o fizeram com proveito. Su- Foram escolhidos para 

mente o ponteiro esquerdo A-

bacaxi faltou ao exercício por 

se encontrar adoentado. Na 

próxima sexta-feira os alvi-

negros retornarão ao gramado 

para seu cerradeiro apronto de 

jonjunto. 

DR. MANOEL VJ1 O R I N O 
Membro d» Sociedade Brwüeira d» Urologia — Curso Medica 

tíia Universidade do HÍQ de Janeiro — Ex-interno dt Valverde, 

E S P E C I A L I S T A 

joençaft do sistema urlnario (amboi ov *txo*f adultos e crianças 

Jíagnos* e tratamentos modernos do estado renal das gestante, 

ic. Preoperatorios e pofltoperatorios. Tratamento d*s doença 

gudas e cronicaa do sistema genital masculino: vesiculito» 

>£PSIS recidivantes, prostaütes, VERUMONTANTTES, disviri-

lizaçâo, neurastenia, estreitamento, etc. 
— urologia Cimecoiogica e UDítemca 

|Clinica de Senhoras) 
Comultorio; Cel* -bouuacio 2Ua — tooe, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "»stdo renal" é clínica hospital' 

«pectaHftada* o qu* r*qu«r «mwl t* prrvt». \ 

fi ' 

W ^ , > L jAotf 
,fírnpre hoje mesmo vmtubo W m 

ÇZjí eotn fcmmta seu 

f l & tintes 

v» d 
t*1 

A g r a d a m a i s . L i m p a m a i s . . R e n d e m a i s . . . 

Ampli í icadoies RCA Vic tor 
publicas, escolas, igrejas, soei* 

Juiío de Direito da 

le Macaiba, Estado 
Grande do Norte 

AVIZO 
Anibal Délio d? Silva, Escri-

vão do Cartorio Único Judicia-
io do Termo Judiei?rio da Cc-
narca de Macaiba, na forma da 
lei, etc. 

AVIZA a quem interessar pos 
que por parte do Sr» Dr. 

vianoel Vilar Raposo de 
ílelo. por seu procurador e ad-
vogado Bel. Djalma Aranha 
iarinho, foi dirigida a este 

,uuo e Cartório, a petição do 
&ôr seguinte: "Exmo. Sr. Dr. 
/uiz de Direito da Comarca de 
vlacaib?, Por seu procurador e 
idvogado (procuração junta), 
Az o dr. Manoel Vilar Raposo 
.e Melo, brasileiro, solteiro me^ 
tico, pecuarista, domiciliado e re 
idente em Natal, capital deste 
Jstrdo. que, em tempo hábil, 
.em perante V, Excia. requfc-
er lhe sejnm concedidos o« 
jeneíicio!? da lei 209 de 2 de Ja* 
iieiro de 1948. para pagamento 
ios sous débitos ns forma do 

único do art, da dita 
si, isto em dose anos, 
m p!e»taçôes iguais, ? par-

:ede em mais de 30% o total 
le sua divida requer a libera-
rão do seu rebanho; 6 — O re-
querente para fundrção e cus-
eio das culturas na proprieda-
de referida, sua conservação, 
rato do rebanho, pest-oal assa-
.arizdo, calcula dispender a-

lualrnente a quantia de, 
^tS 20.000,00, bem como es-
in^a gastar consigo e sua fa« 
nilia igual quantia por ano; 
Nestas condições justificado que 
Toi amplamente que o supli 
ante pode receber os be 
íeficiüs solicitados, requer 

, , , ) j V. Excia, torne publi-
Comarca tir de 31 oe Dezembro cie CQ medi?nie edital afixp-

do Hio 1949. de vez que especiahsa do no fórum e também poi-uma 
bens imóveis, a garantia real, v e z .publjCado no orgão oficial 
excedendo em mais de 30% ; d o E s t ad 0 e num tios jornais 

de maior circulação da região, 
um avizo referente aoj3<ídid'j 
ora feito para que o^ inte-

possam reclamar o 

E D I T A L 

se 

apresentarem frente ao alvi-

verde do Leão do Noite os 

esquadrões do Santa Cruz Fu-

tebol Clube, vice campeão da 

cidade c do America Futebol 

Clube, desta Capita], 

Os dois jogos serão bem 

ecebidoç pelo nosso publico 

esportivo, tendo em conta que 

ia cerca de qua?>i dois meses 

ÍS far.s do futebol nâo tem 

í 180813, M È i 

CÉ°P [ÈkÁ 
O diretor de esportes do Co-

légio Estadual convida os jo-
gadores abaixo mencibnadoa 
para um rigoroso treino na 
proxim?. quinta feira, ás 13 
noras no campo do ABC F. C.i 
em Petropoiis. 

Mrrmho — Aldo — Ivanildrt 

— MigU' — Paulo — Edgard -
Eituseií - Durval — Djalma — 
Evaldo •• itan — Pena — Ma-

caqui to — Chagrs — Altanir —-
Joi io -- Dieb — Seites — Fa-
rol —- Jurandir — Breno Mu-1 

cio — Vtniçiuí? — Orrís — Va-
rela ^ Magelfl ^ Florentino — 
Ademar Gomes — Carlos — 
Deus — Fagundes — Corsino — 
34 o Coecntino. 

oferece em hipoteca o imóvel jvista, dos autos, em cartorio. 
.cima referido, cujo valor çx- fpolo prazo comum de dez çHas 

Para teatros, pragas 

dades culturais e recreativas. a t 
instalações perfeitas e garantidas com Uo-falantel d » 

alta fidelidade. 
Microfone» de velocidade. ' 
Seja qual lor a finalidade de amplitude ou d is tr ibu i 

de som os amplificadore» H, C, A. VICTOR, 
Sáo de fácil adaptação 

Mais informações com o distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 - Caixa Pontal, 87 -

Endereço Telegrafica CLAMAS - NATAL 

Fraqueza em Geral ; 

VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA 

iinici de Senbsru 
Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Jurso de aperfeiçoamento nc 

Rio de Janeiro e Sáo Peulo 

OOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

ndas ultra-curtas, bisturi ele-

tricot eletrocoagulaç&o, etc. 

CÂNCER — TUMORES 

onsultas; das 15 em diante 

exceto «os sabados 

;ons.: Rua Cel. Bonifácio, 

222 — Fone 1082 

tos»; Rua Joaquim Manoel, 59 

— Petropolia — Natal 

em mai$ de 30% 
o total do seu debito, pelo que 
expõe e prova sua situação eco-
nomia do modo seguinte ; 1—-

O requerente é pecuarista o ressfldóg 
que se depreende do contato que lhes parecer de direito 
de penhor pecuário anexo, ain- (art, 24, § único, ktra A,) ex-
da em vigor, firmado com o pedindo carta de notificação 
Banco do Brasil S, A, agencia a o credor indierdo. sob registro 
de Natal em 12 de Abril de p o s t a l ( a r t 24, g único letra Bh 
1946? no montante de í marcando o praao de trinta 
CrS 100.000,00 (cem mil cru- ;

d i f t s p a r a Q m e s mo fazsr de 
zeiros), já tendo sido paga a j claração de credito (art. 
prestação; 2 — Nao tem o re. § un\co l e t r a c } uitimadr,> 
querente outros credores; 3 — e 8 g a g providenciai digne-çe 
Mão obstante a dizimação sofri-

para os interessados dizerem so^ 
ore o laudo e após, ouvido O 
Ministério Publico hája por 
bem V, Excia. de deferir a 
medida pleiteada, autorizando 
o pagamento da divida em dese 
anos» em prestações iguais* 
exigiveis a partir de 31 de De-
zembro de 1949, mediante a 
especialização da propriedade 
"Conceição", como garantia 
real daqueles pagamentos, com 

(Conclue na pagina) 

V E N D E - S E 
Urna essa a tratar na Rua doS 

Caicós, 1388 — Tratar com 

Davi Muniz ou Manoel Nasci -

mento. 

da pelo seu rebanho» nos dois 
últimos anos em consequencia 
das secas» das epizootiaS; etct 

possue o requerente todo o gado 
apenhado ao Banco do Brasil, 
no vflor de CrS 147.6G0.OO 
(cento e quarenta Q sete mil * 
seiscentos cnweirof?), aproxi-
madamente/ feita a dedução dr 
20% correspondente á falta nào 
dolosa, de conformidade com t> 
art, 18 da lei 2 0 9 ^ resultan-
te do?, motivos acima alinhf -
dos; 4 — Possue o requerente a 
propriedade de "Conceição", en-
cravada no Município d? São 
Paulo do Potengi, havida por 
compra conforme escritura jun-
ta, destinada á criação e r agri-
cultura, no valor de 
CrS 200.000,00 (dusento& mil 
ciuzeíros) que é oferecida em 
hipoteca, como garantia real do 
pagamento do seu debito infe-
rior a CrS 100.000,00 (cem mil 
cruzeiros) ao seu único cre 
dor o Banco do Brasil S. A. 
5 — 0 suplicante% uma vez que 

V. Excia. d<í nomear 
perito para proceder a ;ivaii-
sçíiü (art. 26) protestando o 
requerente para, em tempo 
hábil apresentar resistente 
finda a avaliação ahcrtíi 

Css^ á venda 

VENDE-SE baratissitná, urtid 

casa sita á rua » S. Tomé 

435, para entrega imediata, in^ 

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mts. de frente por S0 dc 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

Ledo n.° 776. 

ADVOGADO 

Escritorio e resídencia Avenida 

Rio Branco, T38 — Fone 1R97 

Cío•!ten- 4 olenionio> torneou: Fos•-
foro t C; i) t • i o, A rs • n 1 a to d c V í' n a da t o 

d*-' S^dio. etc. 

OS PÁLIDOS. DEPAUPERADOS. 
EoGü l A DO 3. ANÊMICOS MÃES 
QUE CRIAM MAGROS. CU1AN< 

CAS HAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONJFICAÇÂO 

GERAL DO OlíGANISMO COM O 

P A R A F E R I D A S , ! 

£ C Z E M A S , 

I N F L A . N A A Ç O E S , | | 

X O C E I R A S 

P í H t R A S 

Ç S P I N H r . ü , ETv" 

MUTILADO 
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desobs t rução 
( s agricultores apelam para o I. N. 0. C. S., no sentido de serem executados os trabalhos 

A nota do dia 

Av. 

M i l IS 

O Plano de Recuperação 

èôanOttiica e Fomento da Pro-

dução* organizado pelo go-

verno de Minas Gerais» de-

dic*. um capitulo á reorgani 

ítação das estancias hidro-mi-

nerais. 

Poços de Caldas, Araxá, 

Pecinhos do Rio Verde, Ca-

xambú, São Lourenço, Lam-

bari e Cambuquira são fre-

qüentadas por cem mil ve-

ranistas por ano, estimando* 

se, na base de mil cruzei-

ros de gesto médio per ca* 

pita, em cem milhões de 

cruaeixoj a quárM| anual- Mirim 

mente drenrda p » a eco-

nomia mineira pcB aquela» 

estancias» 

E1 proposito da administra* 

çào estadual, após a realização 

de um congresso especializado 

no estudo dos problemas de 

captação e exportação de 

aguas, turismo, aparelhamen-

to de hospedagem, organiza-

ção dos serviços termais, 

etc,, empreender a execu-

ção de vsríoi melhoramen* 

tos que possam contribuir 

pari o crescimento do men-

cionado numtro de visitan-

tes. 

Tão importante quanto êssê 

ê o àspecto da exploração in-

dustrial das aguas. p?<ra fins 

de exportação t 

E* comum ouvir-se a cri-

tica. aliás fundada, sobre o 

alto preço da agua mineral 

entregue ao consumo. Esse 

preço poderá ser considera-

velmente reduzido, se for 

aperfeiçoada e ampliada a uti 

lização do produto. 

N?i situaç&o atual de capta-

ção, as vazões de agua car~ 

bogaso&a engarrafada e ex-

portável dag principais Es-

ttncias do Sul de Minas so* 

mam 217.640.000 litros por 

Pno, dos quais 109.500,000 li-

tros da de Caxambú. Ora, 

as exportações reduzem-se a 

Apenas 8.E17.Ô00 litros por 

anor donde se conclue que 

as qupiro estâncias citadas 

hão chegam a exportar, em 

conjunto, dez por cento da 

agua exportável. 

Á proposito, assinala o Pla-

no de Recuperação Economi-

fca e Fomento da Produção de 

Minas Gerais; "As possibili-

dades do mercado interno e 

fextemo, no entanto, serio 

grandes, desde que a agua, 

mineral possa ser vendida a 

preço acessível, Com efei-

to, no Brasil, a produção 

anual de éguas artificiais se 

eleva a cerca de vinte mi-

lhões de garrafas, e a de re-

frigerantes, como guaraná» 

fetc.r quê podem ser fabri-

cadas com agua mineral, a 

mais de 25 milhões de litro» 

*nuais . E1 ainda potóivel a 
exportação para a Argentina, 

onde a única agua existente, 

de Vila Vicancio, é vendida 

* 1 peso, e} bem assim, para 

outros países," 

A vtrba destinada a essa 

parte do plano importa em 

Cr$ 9,700.000A0t dos quatt 

cinco roilhôe* de cruzeiros 

para instalação e exploração 

de novas estâncias, melhora-

mentos t desapropriação em 

varias delas, 

Indiscutivelmente, o vale 

Ceará-Mirim ocupa o primeiro 

lugar na produção açucarelre 

do Estado» porn suas usinas, 

engenhos e vastos canaviais 

que cobrem aquela riquíssi-

ma zona do Rio Grande do 

Norte . 

No perifcdo em que a As-

sembléia Estadual ainda ela-

borav? a Constituição, vario» 

requerimentos foram apresen-

tados ao Executivo, Pleitea-

vam eles a desobstrução do* 

rios que irrigam o vale do 

Ce?rá Mirim, As suas lon-

gas justificações bem espe-

lhavam a necessidade premen 

te de serem tomadas imedia-

tas providencias, 

Os pedidos c manifestos dos 

agricultores do vale do Ceerá 

if foram por terra. De 

nada valeram os requerimen-

tos dos parlamentares poti-

guares. 

E vemos até hoje os rios do 

Ceará Mirim que si com suas 

aguas estagnadas sem que o 

orgão competente tome uma 

medida mais segura para de-

sobstruir o leito desses rios 

que são o sangue d?s planta-

ções de Ceará Mirim. 

Ultimamente tem visitado 

aquelas terras, diversas co-

missões em viagem de ins-

peção • Feitas as inspeções 

e verificadas as necessida-

des de tais trabalhos, regreg* 

sam os enviados, e nada de 

providencias. 

do 'passagem &ahão do seu cur-

so nornul passando a inun-

dar as plantações, devastando 

produção que cairá 

calabro incrível, 
é 

rim, que reclama uma provi ra peol José Vai4a. Go-

vernador do Estado. Esperam denci? imediata* 

Em visita aquele vale, esteve o s agricultores do Ceara-Mirim 

num des- ultimamente acompanhado ctejque o resultrdo desta visita 

vários técnicos, o Eng. Viniciu* ; venha trazer uma solução fi-

de v*r d* 

perto a situação daquele 

duto da economia potiguar, * 

não deixa, por c e r t o q u ç 

tinue o nosso vale no « ^ o 

que se encontra. 

HOJE 
matinée e soirée 

Um filme sentimental e emocionem-
% te!... Um drama de encantadora ter-nura e suave enlevo ! 

Um Lmo naCsoz 
Ray Mijland — Barbara Britton ELA viniia de um mundo sem ho-mens. ELE eraiim homem do mundo... 

m 
| M 

eansmoB 

NATAL — Quarta-f#ira 28 d« Abril de \m 

Continua desaparecido o assas-
sino de Afonso Rique 

A nossa reportagem voltou 

hoje a se entender com o Creíe 

de Policia desta capital sobre o 

cqso do assassinato, anteon-

tem do sr. Afonso Rique na 

cidade de Tabaiana, na Paraíba. 

Adiantou-nos o Gabinete do sr 

Chefe cie Policia que até ás 14 

horas de hoje nAo foi encon-

trado o autor ou autores do 

referido crime, No entanto con 

tinuam os esforços das Polí-

cias deste e do Estado visinho 

no sentido de encontrar os ÜU» 

Unes do barbaro assassinato. 

Informaram «nos diversos plan 

tadores daquela zona que, den-

D R . E I N A R L I M A 
Medico de Crianças 

Consultas dUtrits Ias 4 da tarife em deante. Consultoria : Av. 

Rio Branco, 564 — Sala 105 — Edifício MAGALI — Por cima 

da CASA RIO 

Em N t»l o aulifor da NuneMura 

Inloniu Soares Filhe 
ADVOGADO 

Floriano Peixoto, 612 

FONE ; 1700 

E D I T A L 
(Conclusão da 3.a pagina) 

termos P. deferimento, Mac?i-
liberação do rebanho. Nestes 
ba, 12 de Abril de 1948, (a) 
Djalma Aranha Marinho. — 
(Selada ne. forma da lei". — 
Nesta petição foi pelo Exmo, 
Sr. Dr. Juiz do Direito desta 
Comarca, foi proferido o se-
guinte despacho; '"Estando re-
gular e em termos o reque-
rimento defiro-o e, em conse-
qüência, ordeno seja autua-
do» tornado publico por edi-
tal fixado no fôro, publi-
cando-se, também , por uma 
vez, no Diário Oficial e na 
A ORDEM, jornais editados 
na capital do Estado, um 
avizo referente ao podido do 

. credor, p?ra que os interes-
| sados po&sam reclamar o que 
lhes perecer de direito. De-

i termino, ainda» a expedição de 
* carta de notificação» sob regis-
j tro postal ao credor e marco 
; o prazo ?o mesmo de 30 dias 

Encontra -se de passagem por 

est? capital o rsvmo. mons. 

Ambrozio Maithioni, Auditor 

da Nunciatura no Rio de Ja-

nenro, e uma das maiis altas ao 

toridades eclesiásticas do país. 

Hoje, em companhia' do 

exmo. Sr» Bispo Dom Msrco-

íino Dantas, o mons, Marchíoni 

percorreu os diversos bairros 

da capital, visitando demorada 

Registro industrial <?e 1948 
Encerramento, a 

prazo de 
Afigura-se da maior impor-

tância- sobretudo no atual pe-

ríodo de reajustámento da 

produção nacional? o levantamen 

to das atividade industriais que-, 

ritmo anu?l, vem sende 

ores 

Natal, contando com H cola-

boração das instituições cató-

licas, vai promover, no proxi-

S O C I A I S 
A N I V 1 8 S A l l O I 

SENHORAS 

— Wilhermin^ Saraiva, es-

posa do sr» Gumercindo 

ríiva, conceituado comercian-

te nesta capital e nosso coo 

perador. 

— Alzira Gurgel Guerra, es-

posa do ar. Máximo Guerra, 
mirado com o progresso da f u n c i o n a r i o d a , Alfandega de 

capital quaf ha tanto tempo de- Natal» 

sejava conhecer, SENHORES 

O mons. Ambrozio Marchi- Antonio Ferreira Milanês -

oni que procede de Manaus Transcorre nesta data o aniver-

sário natalicio do sr, Antonio 

Ferreira Mil-nês, oficial ad~ 

ministratvo da Delegacia do 

Imposto de Rendas desta ci -

düdc. 

O digno nataiiciante que é 

figura muito estimada nos 

nossos meios sociais catolicos, 

vem recebendo inúmeras feli-

Pascoa dos Operários Natalenses 
A exemplo dos anos ínteii- jtno domingo» 2 de m?io, a sulu-

o Circulo Operário de nidade da pasco? coletiva das 

mente as principais institui-

ções mostrando-se ao mes* 

mesmo tempo, vivr mente ad^ 

pro^eguirá viagem até a capi-. 

tal d" Republica, 

em 

feito através do Registro In-

dustrial , instituído por lei. 

Esse importante inquérito 

porém, tem o seu êxito vin-

culado na razão direta da com-

preensâo dos que, em face do 

dispositivo legal, tiveram dfc 

prestar informações para fins 

estatísticos. Através da centra-

lização técnica da estatística 

gerai brasileira, tornou-se pos-

| para apresentar em Cartorio a ! s i v e l a u n i í i c a Ç â o ào* reÍEri-
' declaração de seu debito, na ' levantamentos, no pris in-
forma do artigo 25 da lei 209 teiro, d* modo que oB infor-

i de 2 — 1 — 1948. Macaib?, 20 , . 
1 de Abril de 1Ô48. (a) José Go- . m e s •Prwntados nos questi-
mes da Costa". — Em vista onarios se destinem, simulta-
do que, já tendo sido cum-' neamente ás três orbitas go-
prida a parte refarente ao edl- I M , , , 
tal, 1 constante do despacho su- i vernamentais - federal, esta-
praf faço o presente AVIZO dual e municipal, com reais 
afim de que chegue ao conhe- proveitos, pars a administra-
cimento dos interessado» a n . ,L Í M „ . . . 
possam reclamar o que for de v a ° P u b l c a * o s Ces sados . 

direito» do pedido feito a e«t« | p o r deiegaçâo dos Serviços 
Juízo constante da petição e J . . 
despacha acima transcrito. Da- ^os Ministérios 
do e passado nesta cidade de d f t Agricultura e do Trabaho, 
Macaiba, Estado do Rio Gran^ a coleta 4os formulários adota-
de do Norte, aos vinte e dois ^ ^ _ . é t 5 

(22) dias do mês de Abril de , * . p a r 8 f R e g l * t r o 

mil novecentos e quarenta a oito t r i a l sendo afetuada, 
(1Ô48). Eu, Anibal Delio da neste Estado, pela inspetoria 
Silva, Escrivão, o «srevi datilo- Regional d« Estatística, 
grafando. Subscrevo e assino. . r ^ , ' 
O Escrivão. Aníbal JX-lio da .*dft n e s t a C aP l t a l e ® sur 
Si)v», . 'vae do Agcucins espalhadas 

3 0 d e A b r i » , d o 

inscrição 
em todas as cidades do in-' citações* 

terior. j a ORDEM> associando-sç ès 

Nos locais, acima, serão os manifestações de apreço ao 

interessados p tendidos, dia- Sr- Antonio Milanês envia-lhe 

riamente; não só para o re- o seu abraço de parebens. 

Operários de^ta capital, 

A tocante demonstração de 

fé catoüça dos nossos traba-

lhadores., terá lugar na ma-

triz de Sao Pedro, no Ale-

crim, devendo celebrar a 

santa missa a exmo, sr. Bis-

po D, Marcoüno Danas, que 

ao Evangelho dirigirá uma 

saudação aos operários, 

Hoje, terá inicio <* sfrie de 

praticas preparatórias á pascoa 

o que se repetirá até sabado. 

no horário de 1.9.30 horaâ  na 

matriz de Suo Pedro, sob a di-

reção do revwo-. padre Jofò 

Sauer, grande amigo dos 

operários, 

Espera-W grnide comparti-

cimento> tendo vm vists uS 

convite^ que vêm send feitos 

pelas diversas comissões en-

^ ar rega d as no pretrâ™ 

páscoa» 

eebimento dos formulários como 

para a devolução dos mesmos, 

devidamente preenchidos. 

Como nos anos anteriores, 

deverá encerrar-se no dia 30 

do corrente o prazo de ins-

— Vital J"Aefi, chefe de 

Serviço da Agencia do Banco 

Brasil em João Pessoa, e no&?o 

cooper&dor. 

— Euclide3 Lira. comercimie 

nesta capital e nosso coopera-

crição no Registro Industrial d o r ' 

de 1948, a eie estando sujeitos 

todos os ests belecimentos que 

se dediquem á manufatura ou 

a transformação de produtos 

de qualquer origem, bem co- \ 

mo as oficinas de consertos e 

reparos. 

Contador Geraldo Barbo-

sa, funcionário do Instituto dos 

InduStriarios» nesta capi tal. 

SENHORINHAS 

! Alina Guedes, filha do sr. 

José Guedes, residente em 

Nova Cruz. 

— Sofia Varela, filha do sr. 

Milton Varela, industrial neste 

Estado. 

sob a regencia do Padre Mino 

Daorizze, 

Saudou o homenageado o v»*-

dre Pereira Neto, que em breve 

e eloquen^s palavras 

Homenageado o Prof. 
Ulisses de Gcis pdos 
padres safesianos 

Ainda pelo transcurso, domin-

go ultimo, do seu aniversário tou as grandes virtudes do ilus-

natalicio o prof. Ulisses de Gms. tre educador conterrâneo. O pro, 

foi alvo de significativas home- j Ulisses agradeceu em seguida a 

nagens por parte dos padres Sz*' manifestação que acabava de 

lesianos. j receber dos dedicados educado-

As homenagens teve lugar na res e discípulos de São João 

residência do prof. Ulisses v cons BORCO, 

tou d*1 números de musica w J Ao« pre«onte« foram çrivid^s 

cutndos pólos clerigo« flalesi.im» g^^ranás Ç frio§, 

MUTILADO 

MÊS DE MAIO NA CATEORAb 

Dia 30 de Abrii - Miguel Barra 

1 de Maio — Dr- Francisco 

Ivo Cavalcanti — Dia — 

Dr, Paulo Viveiios — Dia 

3 — Leocadio de Oliveira - Dia 

4 — José Suassuna — Dia 5 — 

O. Fausta da Fonseca e família 

Dia 6 — Irmandade do Santís-

simo Sacramento — Dia 7 — As 

sociaçáo do Sagrado Cornçáy 

Jesus - Pia 8 - Ulisses Me-

deiros — Dia 9 Onmcgíiçào 

Mariana - Dia 10 - D Dulce 

Vandertey - Dia 11 Dr. Ma-

Varela SttF)tiüyo--Dia 12 

P. Sinhá Gslvji<? 13 

Vir filio Tríndadt - Dia H " 

D. Hermili^ Bvzen-.i Tui^i.dc 

Dia 15 Dí Antsinciuío Cí-nuirü 

Dia - Dr Wior 

Dia i7 - Aí.íuiíuí K:i>cin> dt1 

Paiva - Dia J« V 

Paiva - Dip J9 - Aví-orwçóo 

tf* S, Joüé da Catedral -

2Q • • D Timu-ij Dia 

21 Dv, Cieto Cantara - DVé 

22 - Anibal Corre* - 23 

— Minto Manw * tarwiha -

Dia 24 ^ Padre Milton e famiii» 

Dia 25 - D Áurea Brito 

26 - D Ester Bai-ros - 27 

- Mâdame ür. Kmesto Tome* 

Dia 28 ^ Descmóiírgador An-

tonio Soares — Dia ^ ^ 

ciaçfio de N S. Perpetuo So-

corro e das Dores - Dia 30 -

Irmandade do Senhor dos Pas-

sos - Dia 31 - Do^riria Cri** 

N ^ l . 17-4.48 ~ Pro F»"*" 

Piidr.» Brtsiü" 



Plano defesa 
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Conferencia militar entre os 5 paises 

TEL ÀV1V, 29 - (R.) - A* 

vtôft* "ipitfires" da RAF ar . 

madç* de foguetes entraram 

cm açfio apoiando as forças ter-

restre que tiveram ordem de 

atacar as concentrações de ju-

deus em torno de Jaffa. Des-

pachos de Jeruaalem anunciam 

em carater oficial que a avia-

ção britânica atacou o quartel 

general da Irgun Zva* Leumi 

nos arredores de Jaffa. O s 

Judeu» estivam atacando os a-* 

rabes que procuravam fugir da 

cidade, Não foram fornecidos 

pormenores sobre as baixas. Foi 

essa a primeira vez que for» 

ça3 britanicas lançaram m&o 

d» aviões armados de foguetes 

m Palestina desde que começou 

a luta entre judeus e arab?*> 

Segundo se anuncia tropas 

britanicaa apoiadas pela aviação 

o carros blindados de artilharia e 

morteiros entram em ação de-

pois que o alto comissário das» 

trital britânico advertiu ao pre 

feito de Tel Aviv Israel Rocak 

de que seria empregada a tor-

ça para impedir a ocupação de Ja 

pelos judeus. A Irgun Zvai 

Leumi anunciou que Jaffa tinha 

w rendido depois dos violentos 

ataques cia infantaria culminar, ao 

com a Investida de tanques * 

carros blindados, Os arabes te-

riam tido mais de cem baixas 

em conseqüência dos combates 

travados de casa em casa. 

rações de Bevin sobra 
procurar obter aquele entendi» 

mento juntamente com outros 

membros das Nações Unidas* 

"N6o houve, contudo, enten-

dimento entre judeus e arabes 

— observou Bevin, Alem disso 

a retirada do pessoal da adminis 

tração britanica ja foi inicia-

da a está se processando r 

damente e nao poderemos mo-

dificar o processo nesta hora 

tardia". Bevin negou que es* 

tivessem em curso negociações 

nos Estados Unidos para a ma-

nutenção de forças britânicas 

na Palestina dap"i* de primei-

tirada i n g l e s a i Terra Santa 
de agosto afirmando que "as 

"cas negociações em curso 

são as que se processam nas 

Nações Unidas". 

O trabalhista Seymour Gocks 

nia de que depois de primeiro 

de maio pretendia invadir a Pa 

lestina e tomar medidas mili-

tares contra os judeus, e per-

guntou o que tencionava fazer 

ra "a 

Rei 

4, 

Propriedade do Centro de Imprensa iLtd. 
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Dzamstica atexiisagem do 
qae viajava o general Castelo Bianco 

« LONDRES, 29 T Segundo se 

anuncia nesta capital, será inau 

gurada amanha, em Londres a 

Conferência Militar dos cinco 

paises da Europa Oicidental ; 

Inglaterra, França, Bclgica, Ho 

landa e Luxemburgo. Esta Con 

íerencia, de acotdo com o que 

se acrescenta, assumiu maior im 

portancia em virtude de se re 

velar que os Estados Unidos e 

a Inglaterra se puseram de a-

rordo sobrç o Plano de defesa 

'^ornum contra a União Soviéti-

ca. Espera-se que a referida 

conferencia se converta no pru 

meiro grilhão militar de após 

guerra, estando a Inglaterra e 

os Estados Unidos de um lado 

u a França, Holanda. Bélgica « 

Luxemburgo, do outro, 

CAUSOU SENSAÇÃO 

LONB ES, 29 — Causou enor 

me sens ?ão não somente na 

| Inglaterra más oro toda a Eu-

ropa a noticia proveniente de 

i Washington, segundo a qual os 

j Estados Unidos e a Grã Bre-
: tanha, perr intermédio dos seu* 

respectivos chefes militares e 

navais concordavam sobre os 

ftVlftfl F U t a d o G r e g 0 r i 0 B e z e r r a e s t á Ptano® de defesa conjunta no 
W f t e V preso por haver o auditor da CU90 d e u m w n t l n o ^ ^ 

guerra da Sétima Região Ml- soviético, seja em Berlim ou 

lltar opinado pela çonvenien*. em qualquer outra parte do» 

chamou a atehçêo de Bevin pa- | Bevin em vista de tal decla-

declaração publica" doTração e da aliança existente en-

Abdullah, da Transjorda- tre a Grã Bretanha e a Trans-

* jordania. 

Bevin respondeu que nâo via 

que medidas comportaria tal 

declaração em face da aliança 

entre a Grã Bretanha e Trans-

jordania. 

Preso ex-dep. 
Gregorio 

RIO, 29 — 0 Ministério da 

Guerra informou que o ex^-de-

DECLARAÇÕES 

BEVIN 

DE 

LONDRES, 29 — (RO — Res 

txmdendo a interpelação na Ga-

mara dos Comuns, Bevin rea-

firmou heje que "nesta hora 

tardia" a Grã Bretanha não pode 

modificar o processo de retirada 

de suas forças da Palestina. 

Interrogando acerca das cii> 

cunstancias em que o governo 

britânico estava disposto a de-

sejnpenhar ou tomar parte na 

administração da Palestina de-

pois de 15 de maio, quando de-

ve terminar o mandato britâ-

nico, Bevin respondeu relen^bran 

do a declaragão feita pelo Minis 

tro das Colonias Chreech Jones 

em Nova Yo:k, em outubro do 

ano passado no sentido de quo 

houvesse um entendimento en-

irç judeus e árabes, o governo 

britânico poderia continuar a 

administrar a Palestina durante 

RECIFE. 29 — Pela manha óe 

ante-ontem o general Gil Cas-

telo Branco» acompanhado de 

sua esposa» sra» Celita Caste» 

lo Branco, a senhora Mario Im-

biriba e maU sete oficiais* dois 

sargentos, a espese de um deles 

e o filho menor de outro, ia via-

jar rumo a Fernando Noro-

nha, em um avião da MCm«el« 

ro do Sul'\ que mantém contra 

to com o Exercito para uma via 

gem semanal àquele Territorio. 

A's 64|2 horas, o general Gil 

e comitiva tomaram lugar no a-

e comitiva tomaram luga rno a-

parelho, que decolou logo após. 

Ia o avião tomando alguma ai* 

tura quando pessoas que se en-

contravam no Ibura notaram 

que um tios motores despr endia-

se Um denso rolo de fumaça es-

cura e o avião bdernava par A 

um dos lados. O fato preocupou 

a todos que se achavam no cam 

po* 

Logo em seguida, o avião re-

tomou ao campo, conseguindo, 

numa hábil manobra do piloto, 

aterrar num canto da pista, em 

circunstancias dramaticas. 

Somente continuava a funcio-

nar o motor do lado esquerdo 

Ao aterrar, o avião tocou o solo 

apenas com uma das ioda*, dan 

do a impressão de que ia ca-

potar, Imediatamente, acorreram 

jos serviços felizmente nao J aterrissagem com apenas um 

foram necessários, dos motores em funcionamento 

Verificou-se, depois que do Logo que o brigadeiro Alves 

motor em pane se escoava gran Seço teve conhecimento da ocor 

de quantidade de combustível rencia» determinou a abertura 

cia de sua prisão preventiva, mundo, 

tmmi « ca B ilt 
WASHINGTON, 29 — A Orga O conclave será o segundo «te 

oriunda possivelmente da rutu- de rigoroso 1 inquérito, bem co- «i*ação Alimentar e Agricola ! uma série de conferências mun-

ca dos condutos. mo 8 prisãolde mecânicos qiw* Nações Unidas marcou j diais recomendada pel» Orga-

O avião é do tipo "Douglas" r r f t a i t m oVípar«lho arttw J iCpWu 18' dirjtilhcf cíèstéãr-o. a ; niZação Alimentar e Agrícola, 

DC-3, de grande estabilidade no decolagem eVjue o deram em data da realização, em Montevi- em assembléia de Genebra, o 

«r, o qu« certamente concorreu condições satisfatórias para déo, d« uma conferencia de nu ' ano passado. A primeira reall-

para que se tornasse possível « vôo. tricionistas latino-americanos, jzou-se nas Filipinas, em fe-
l 

1 ~ 11' " r •* ' 11 1 1 i vereiro deste ano, 

TERIA SIDO ENVENENADA 
A AGUA DO SANEAMENTO 
O U V I D O S PELA *'A O R D E M " O CHEFE D E ' J ZSLZ ~ * 
POLIÇfM. E O ENG. R O D R I G O LOPES 1 * 
Diante drs insistentes noti-|o indivíduo e disparou um tiro. do saneamento estão guameci- nutrição, conservação 

dos pelas nossas autoridades. viveres e preservação dos 

— • n t r » n —1'—" tocres alimenticios, treinamenlo 

* W 11 JW A í> de nutricionistas # melhoria da 

DESFORRA EM ARGEL, e o se nutrição em areas designadas; pa 

riado ARANHA NEGRA, np ra esse fim. 

"Rex" —Prejudiciais a crianças. ! 

tias que desde as prlmeiràs hò- 1 tendo o mesmo se evadido. 

rás da tarde de hoje circula- Imediatamente foi comunicado 

ram nesta capital, segundo as o fato á Policia, que enviou 

quais um indivíduo não iden- .unia guarda, para o local. Co~ 

tiíicado havia envenedo p. agua mumeado o feto, também, á 

dos depositos do Saneamento^ Repartição do Saneamento, o 

procuramos ouvir o sn Cheff . ̂ h e i r o Rodrigo Lopes ime-

de Policia o qual prontanw- , latamente mandou soltar A; 

águas de todos os depositos. 

t t«ndo o Láboratorio da Referi-

! da Repartição entrado PO mes-

te nos atendeu esclarecendo o 

fato» 

De acordo com as declôra-

çôetf dó ai», CeL Aiuisto Mou-

ra, ontem, á noite um individuo 

desconhecido dirigiu-se rfc de-

posito dágua do Saneamento 

localizado na Praia do Mslo, 

mo tempo em atividade, 

quizando o liquido. 

Adlantâram-nos o Dr, Ro-

drigo Lopes è o ChHt de Po-

licia que a agu6 atualmente em 

cortando a tela do referido de- deposito pode ser utilizada. 

O Hospital dos Servidores Públicos 
GERALDO ROCHA 

o periodo limitado até a inde-jao local turmas do serviço de 

pendencia e levaria em con si -1 bombeiros d» Aeronautiea e dr* Iposito. Um vigia, porém, esta- j Fiquem iümilías nataienses 

qualquer convite para I socorro medico de urgência, cu* Jcionado naquele local svistou tranqüilas, pois todos 05 postos 
li I II • • I .«I 

O Hospital do» Servidores do 

Eutado é uma instituição auc faz 

honra ao Brasil Confiado pelo 

governo á direção capa* e a-

paixonada do dr. Raimundo Bri-

to, a grande massa de materiais 

* instrumento» de toda esnécie 

encomendada pela ditaUura foi 

cuidadosamente Jimp?. classifi-

cada e aproveitada, com parei* 

mònia e inteligência dignas de 

imitação. Raimundo Biito é uma 

dessas vocações de altruístas 

Que se comprazem com a consci 

encia dos serviços prestados aos 

stus semelhantes. A organiza-

çõo, conciliando» potem, a rigi» 

dei da técnica com um sen-

trmtntalismo peculiar ao nos* 

so feitio, a paciência evangélica 

com que o grande cirurgião tole-

ra Irnpertinências t procura edu-

car, pelo exemplo, servidores mal 

«ducad* que solicitam os seu* 

O ULTIMO CRIME, no S. Luis" 

— Nâo convém a crianças* 

O MUNDO E' UM TEATRO, n 0 

"S. PedroM — Aceitável com 

PRIMEIRO DELITO, e o seria-

do DOM WILSON NA PATRU-

LHA GUARDA COSTA, no ,4Ci 

ne Alecrim** — Prejudiciais 

crianças. 

A campanha contra o atialía* 

betismo nao é uma parwcela 

nacional. Ela baseia em 

processos científicos de apren-

dizagem e daié ao Brasil ho-

mens que sabera# ler e escie-

ver* 

a 
pulai Para adultos» 

ALMAS EM LUTAS, no 4 ,Cine;OS MILAGRES DO PADRE 

Paroquiai" - Par* adultos. ! ANTONIO no "Chie S. Sebas-

RUMO A TOKIO, nu "Cine Po ' tiào -Aceitável. 

serviços ou os do hospital Í» 

seu cargo, constituem lição pio-

veitosa mesmo para um evange-

lista. Vemos, aqui, um cidadão 

financeiramente ^independente 

para quem a remuneração pecu 

niária que lhe é atribuída re-

presenta uma insignificancia no 

seu orçamento doméstico, aban 

donar uma clinica civil de pes 

soas de elevada situação eco» 

nomica e social, para ocupar um 

posto de trabalhos, sacrifícios 9 
ingratidôes, tertdo apenas como 

recompensa a consciência intima 

das vidas que salva e das dore? 

que alivia, A personalidade do 

dr, Raimundo Brito, convém* 

entemente pesquisada, traz um 

grande conforto ao espirito no 

ambiente de egoismos da era ato 

mica. Houve, talvez, excessos no 

projeto do Hospital dos Servido-

res do Estado< tomando em con 

sideração a pobreza de recursos 

que nos aflige. Se o espirito de 

Raimundo Brito lhe houvesie 

presidido desde o inicio de sua 

concepção a minúcia de ins-

talações talvez nâo ascendesse 

ao custo atual. Coube*lh«, en-

tretanto t pfetidir apenas ao a* 

cabamento dt uma conütruçfift já 

muito avarwdi c H m proibi* 

lidades de suprets&o de desper-

dícios, O material e instrumen-

tal já estavam amontoados, sc 

restando ao atual diretor a fun-

ção de classificá-los, organiza-

los e aproveita-los. Desta for-

ma, surgiu a realização cuja mi-

núcia de detalhes obadece á maig 

rigorosa técnica moderna, e cu-

ja organização comporta qual" 

quer confronto, E, em poucos 

meses de funcionamento, todos 

os leitos estão ocupados, os 

terviçoi auxiliareo trabalham 

com a mais dgorosa pcrfticAo e 

r> organiwiftor de Raimun-

d o Brito tudo vê, tudo orde»t 

tudo facilita. O sewi-o mé* 

dico é assegurado por um cor* 

po de profissionais selecionados 

por concuiso, e preenche com 

proficiência a sua função. A 

enfermagem aperfeiçoasse cada 

dia e bem assim todoí» os servi* 

çosj porque o dinâmico diretor 

está em toda parte. Ao contem-

plai a grande obra de Rai-

mundo Brito cresce;* ainda mais 

|a minha admiração pela íeoun-

| d idade da zona nortiegtina do Bru 

sil, surpreendendo-nos, a cada 

instante, com o aparecimento d* 

' gAni** em cada especialidade. 

Este grçpde virurgiaç da terra 

de Augusto Severo é, ao mesnw 

tempo, um abnegado filantrooo 

pary quem, aliviar as dores ílr> 

próximo e salvar vidas dos yeua 

semelhantes constituem os uni 

cos escopos de sua existência. Na 

século de egoismos e pessimis* 

tr»os em que vivemos, quando bo 

m<?n* e iiyçòcs co^ii^m aüeni ü 

de enconttor me tos efici^nt^s 

par^ destruir de vez a própria 

espécie, é confortadora uma vi-

sita ao Hospúal dos Servidores 

do Estado, onde um grande nor-

destino exerce o seu apostolado 

humano em beneficio de nos^a 

pátria. O Hospital dos Servido-

res do Estado exige uma visita 

para retemperar os pessimistas. 

O dr. Raimundo Moura Brito éÉ 

sem favor algum, um dos gran 

dea brasileiros da atuaiidade. 

iLE ITURfi PR MUTILADO 
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G I B B O N S 
OTTO GUERRA 

Bem longa e notável é a serie de grandes preçur-
Bore» do chamado catolicismo social moderno, todos ele» 
antecedentfc ou contemporâneos das doutrinas marxistas 
cr todo» eles provavelmente decididos na defesa dos di-
reito® do trabalhador. 

Ocupemo-nos, agora, da figura marcante,de Gibbons, 
cardeeJ americano, arcebispo de Baltimore (1834-1921). 

Teve inimigos acerrimos» ante a sua incansavel de-
fesa dos direitos dos fracos e em particular do direito de 
sindicalização para os operários. Até acusado de extre-
mista era. 

A todos esses respondia o cardeal da maneira se-
guinte ; 

u O único poder do mundo (a Igreja) que durante 
dezoito séculos foi defensor drs classes pobres, e doa dé-
beis, não pode abandona-los na hora da amargura. Entoe 
todos os títulos gloriosos que sua historia lhe ha mere-
cido, nenhum tem hoje a Igreja que lhe dê tanta influ-
encia como o de amiga do povo. O prestigio deste titulo 
afasta de Sua cabeça e perseguição e a torna impossível, 
atraindo para a religião santa o grande corfção do povo 
americano/' 

Por isso mesmo o grande Gibbons não se cansava de 
mostrar o dever de tornar-se sempre e cade vez mais 
amigo do povo, jamais podendo ficar indiferente a ne-
nhuma das questões sociais, políticas ou economicas, que 
dizem respeito ao interesse e á prosperidade da nação; o ps-
dre, adiantava, é um reformador social. 

E foi esse ardor na defesa da causa dos trabalhadores 
que o levou, de uma feita, a empreender uma viagem dos 
Estados Unidos a Roma, a-íim-de evitar um m: l-entendido, 
sem duvida nocivo é causa da união entre a Igreja e o 
Povo, que tanto preconizava. 

Existia, nos Betados Unidos, fundad? cm 1869, a Or-
dem >do& CavalehcMdo Trabalho. Fora realmente fundada 
por um maçon, fíBfens, como sociedade ecreta. Mas 
depois cairá nas irmos de Tere ncio Powderly, catoIico 
praticante, que mudou compl etamente a orientação» 
tornando-se uma sociedade protetora dos direitos dos 
trabalhadores. Desabou logo uma campmha tremenda, 
caindo na condenação de alguns bispos e sacerdotes, sob 
o pretexto de sua antiga finalidade Secreta, Antes esses 
iníoimes rtè Roma estava mal impressionada com a so-
ciedade. 

Gibbons não hesitou, Foi a Roma, contando com 
o apoio de Manning^ da Inglaterra e mais nove bis(pos 
americanos. Sua tese central de defesa foi a seguinte ; 
se muitos se al?xmam com o que lhes parece tendências 
revolucionárias das associações operarias, eu e o cardial 
Manning nos ?larmamos igualme nte ante o perigo que corre 
a Igreja de ser apresentada em nossa época como aliada dos 
poderosos e ricos e adversaria dos fracos e dos J>obres. 

E Leão XI I I deu rezão ao cardeal. Estes fatos se 
passaram em 1891, portanto antes da "Rerum Novarum." 

Correio do 
Boletim CatoIico 

(Continuação de 3.® feira, 27) 

rinha, esvou triste com a sua 
ausência. Vai mesmo me deixar? 
Mas olhe; mando noticias! ELcre 
va ! Muito obrigado pelo re-
trato. Não sei porque vocês 
não gostaram. Os balanços da-
qui são seus. Pode brincar ne-
les á vontade. Só tenho medo 
que voce s2 machuque. Real-
mente sua professora é ótima 
e você vai adiantar-se muito. 
Aproveite ! Luis F. d® Sousa, 
pois eu estou ansioso por ser 
seu padrinho. Avise-me rojji 
tempo. Seja muito unido com 
seu irmão e obediente. Meus 
afilhados sempre comporta-
ram muito bem. Gosto wiuitc 
de você. Neide Penha de Sou-
za, muito obrigado pelos selos 
que mandou. Ivone Simlné?, 
realmente, eu não gosto de 
yòyô. Acho aquilo muito a-
borrecido, Você é uma meni-
na muito boa e fiquei gos-
tando imensamente de voei 
Apareça ! Sempre ás cinc 
horas estou em casa * Eu tam 
bem gostei muito da féstinhi. 
do Extern rtò . Hoje haverá re-
petição só da comedia. José 
N, de Moura, eu assisti a sua 
festa e gostei muito. Você 
também comungou ? Sua res-
posta vinha errada. Marta M. 

™ -L- parece — ' V. Rocha. que esta e 
a primeira cariai que voce me 
manda, Agora aplendeu o cami-
nho e não deixará mais de man-
dar as soluçoesl Marir: Ione 
Costa, suas cartas são muito 
bem feitas e « i gosto muito 
de você. Qumdo aparece ? 
Estive aí no C « p o , Você m i 
conheceu ? Wlson Hermoge-
nes da Cunha, Itiuito obrigrdo 
pela sun otírna |;artinha, Con* 
tinui a escrever. Estude muito 
e seja muito obediente a papai 
e mamãe. Itamer Herrflogenes 
da Cunha, mas lenha cuidado 
que jogo de bola faz a gente 
não querer estucLr. Seja bon-
zinho e obedi^ftD. Obrigado 
pelas felicidades, qu^ ms de-
sejou, Maria Aflete da Cunha, 
você è uma menina de otíma 

Construído* com 
Tíots perfeito opa-

ralhamento técnico e com 
a melhor matéria prima, o* 

Motores C E B correspondem a 
tôdas as exigências de eficiên-

cia, durabilidade e perfeição* 
Para tôdai as aplicações, prefira 

a g a r a n t i a d o s M o t o r e s C E B ! 

MOTORES CEB • Trifésíns u Hmnm % até 75 HP 

I N D Ú S T R I A E C O M É R C I O 
^ Dtetribuitforn* w t uniu nu? 

* PAULA, IBMÃOS & CIA. r 

Bs C©1, Gurgel, 440/444 . C. P. 4 - MOS-

$QkO - Rua Dr. . NATAL 

S a n t a i o de Tirol k 
NOITEIROS ENCARREGADOS iQton Osorio; 26 — Quarta ^ 
DOS EXERCÍCIOS MARIANOS] Manoel Gurgel do Amaral 

EM 1948 

S i 
30 de Abril — Sexta feira — 

Murilo Melo; 1 de Maio — Sá-
bado — Manoel Cavalcanti Mou 
ra ; 2 — Domingo — Umber-
to Cocentino; 3 — Segunda fei-
r a — D . Santa Cirilo; 4 — Ter-
ça feira — Dr. João Medeiros 
Filho; 5 — Quarta — Eneias 
Reis; 6 — Quinta — Francisco 
de Miranda Galvão; 7 — Sex-
ta — Dr. José Marinho; â — 
Sabado — João Suassuna ; 9 — 
Domingo — Hermes Mendes ; 
10 — Segunda — Paulo Mesqui-
ta; 11 — Terça — Amaro Mes-
quita; 12 — Quarta — Senador 
João Gamara; 13 — Quinta — 
D, Dila Pena Lima; 14 
Sexta — D. Valda Correi»; 
15 — Sabado — Casa 4.900; 16 

— Domingo — D r . Luiz Ban-
deira de Melo; 17 Segunda 
— Origenes Monte ; 18 — 
Terça — Dr, Sebastião Monte; 
19 — Quart* — D. Naninha Pai-
va Pinheiro; 20 — Quinta — 
7>t Ana Vanderlei; 21 — Sexta 
— Pedro Barbalho; 22 — Sá-
bado — Carlos Filgueira ; 23 
— Domingo — FamiUa Afonso 
Riquo; 24 — Segunda — Tte. 
IvM Nevts; 25 — Terça —-

27 —* Quinta — Mar.oel Mar-
tins ; 28 — Sexta — Carlos 
Gond;m; 29 — Sabado — D. 
Nanoea Simiào; 30 — Domingo 
— D. Maria Farache; 31 — Se-
gunda — Dr, Custodio Tos-
cano. 

Nstal, 20 de Abril de 1948. 
Pro-Pároco — PADRE BE-

NEDITO BAS IUO ALVES. 

Clinlci de Seohoris 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, ate. 

CÂNCER — TUMORES 

Consultes: das 15 em diante 

exceto aos sabadoa 

Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 

2 2 2 — Fone 1 0 8 2 
Res.: Rua Joaquim Manoel, 5 9 

— Fatropolij — Nt t i l 

\ beleze é cbrigscão 
A ixiuthtfr tam o&rta^cAo 

bonita. ítoja «m dia «6 • 
"elo quem quer Esír é a var-
iado. Os crwieji prct«torç# 
^ pale apftrfelçítójB dia a di* 

Agora já t^m^v o 
?fac« "BrUhaütc" viíxt-coacfíTi" 
rado ouc caracteriza po? tu* 
«çâo rápídn para «mbxanouacar 
afinar a itfreaeax a cutif. 

Dep^lr flolicaT erme*. 
?b*erv* como a tua cutiA ganh* 
un ar da natur ali dada, ancant»-
dor á viau 

A pala que nlo r«spira, 
** • toni^-aa hoi^veimantc a» 
wti*a. O Crama da Aifaca *Brí 
fhanta* permita A pela vwpirat 
«o JBOTOO texppo que avit* o« 
panos, a i manchai» M asperami f 
> tendência para plamantaçAo. 

O vtço, o brilho da UED* pc)« 
viva a sadia volta a imparai 
xnn Ô uso do Creme da Aiíae» 
BriUwcta^. Cxparlm«nta*o. 
V tun produto doa Lab^reto-

* fMttM 

educação e muito aanta 1 Seja 
sempre um exemplo para su?a 
colegas. Tem uma caligrafia 
excelente ! Onde estuda ? Re-
ze por mim e apareça ! Maria 
de L, Leitão e irmá. Lourdinha, 
eu não posso f?2er aquilo que 
você pede. E' muito dificil I 
Para que sua irmã bole com 
você. Mariene, náo faça isso l 
Saia de debrixo da mesa dei-
xe Lourdes escrever ! . . . Tenha 
perseverança que você tirará 
uni prêmio. TerCsính? L. de 
Almeida, pois você tem uma 
ótima professora. Aparoça que 
quero ver a sua cara. A's 
cinco horas ejtou em casa. Tem 
ótima caligrafia, Sei a s?nta ! 
Francisca Pereira Alves, gosto 
muito de Orione. Você deve 
íer uina monina muito bôa-
zinha , pelo que me disse. A-
parecerei aí ds novo; brevemente 
clçiimundtt é muito amig? mi-
nha e Socorro também. Escre-
va sempre. MarTST de Lourd^^ 
Gamara, não sabia que você 
estava doente. Precisa ter 
muito cuidado com o tifo. Peça 
i papai para vacinar todas vo-
es, E tenha cuidado com a 
ua alimentação para não íi-

.ar magra. Vocês nunca 
mais apareceram. Socorro é 
que tem vindo 'aqui. Tem 
dado us líçóes coitas ? Con-
tinui a iluminar u su? easa 
com a sua virtude. Antonio V* 
A. Freire, muito me agradou 
a sua primeira resposta e es* 
pero que atrás dela venham 
outras cariai. Será r sorte cio 
seu lado ?, Francisco de A, Câ-
mara, vamos ver se tica logo 
bom deste braço para come-
çar vida nova. Seja obediente 
e carinhoso para a sua mae« 
Vai ücai um menino muito 
bonzinho ! Maria das Dores 
Camara. ja é muito tardt € eu 
ainda estou aqui com um pa-
cote de cartãr, Que disse d, 
Brsziiia ? Gostei muito de suas 
colegas. Brevemente aparece-
rei por aí. novamente. Vçcê 
ainda está tortezinha ? Adeus 
e reze por mim. Quando apa-
rece ? Tsrcsmha R . Madel, 
gosíto imensamente de suas car-
tas. Sc-1! que você nâo dei-
xará m?is d& me escrever, 
Raimunda é otimy í Mas eus* 
ta muitAa vir aqui. Até pre-
ciso falar* com ela. Fiquei con-
tente porque você disse que ia 
bem de estudos. AntOs assim 
Maria da S. Ataliba, sempre ® 
me escrever boas cartinhas, 
náo é ? Nào desanime mais. 
Célia M. O. Pessoa, pode con-
tar comigo para o Ateneu, 
no proximo ano. Você é uma 
menina otinu e de maravilho*» 
sa educação. Também gostei 
muito do festival do Salão. Re-
zarei sempre peia conservação 
da sua santidade. Adeus. 
Lourdinha Curinga, muito obri-
gado pela intenção de me dar 
umag pitombas. Gosío muito de 
pitombas ! Lastimo que sua ros 
posta tenha vindo errada, poie 
vaca não sabe contar, Sua Ws-
toriazinha será aproveitada. 
Muito obrigrdo pelos selos. 
Carlos A, ? . Galv«o; muito 
bem ; Espero que atrút desta 
carta vonham ou iras, Você é 
um menino muito alinhado e 

j «u mando lembrança para seu 
I irmão que também deverá ser 
bonzinho como você, não ê ? 
Janice Vfrela da Camara, pois 
aguarde carta pelo correio. 
Você niercce^ E ! muito fisaidua 
na correspondência. lem-
brança a Mudo. Ele é seu ir-
nifio X Gilcno Víírela Camara. 
voei» dt-vs? sor parente uí» J: -
nice. Como vai de estudo ? 
Tem uma caligrafia bo^zinha ! 

muito unjdr?, ouviu, ? 
UóJstn muito dp você: Es^i^va 
e ap^re^a. Janice semore me 
pode par« ir aí, mrs nuo tenho 
ic mpo. Adeus Humberto Cru?,, 
muito ítgrftdeço os Cui« 
rládo par? nao rasga-).ofi, Você 
deve ser um ótimo menino. 
Fistude hiuito e não d^ixe nin-
gurm pasfíar na .sua frente. 
Antonio C. D, Ramaiho, mui-
to me alegrou P sua primeira 
(íartinha. Você é uma ílorai-
nha I De agora p»ra diante 
não deixe mais de me escre-
ver, Seja unido com Lourdinha, 
í.ourdinha HamAlho, sq sou-
bes.se como gosto de você nío 
me teria dito rquele NÃO 
quando lhe pedi aquilo.., Você 

CINEMAS 
* "PAIXAO EM JOGO" ~ 

Joc Pasternak produziu um dos 

mais belos tecnicolores desses 

últimos tempo» para Kichar 

Tliorpe dirigir com toda a sua 

pericia de diretor, Trata-se de 

"Paixão em Jogo'\ c e tem co-

mo figurantes principais Van 

Johnson, astro que ja conse-

guiu se impor a opinião publi-

ca o Esther Williams, a cam-

peã nortd americana de nataçào 

Neste espetáculo que ficará; en 

tre as maiores sensações da 

temporada aparecem ainda o 

tenor Lauritz Melchior e a fa 

mosa orquestra de Tommy Dor 

s^y contribuindo diretamente 

para o maior sueefcso de "PAI 

XAO EM JOGO". Quem não 

admira a boa musica ? Quem 

não admira a Serenata de Schu 

bert ? "Piease don;t Say No" 

também será outra grande a-

tryçáo que essa película ofe-

recerá a partir do próximo ga-

bado na tela do Cine Rex, 

"PAIXÃO EM JOGO" é um 

filme que agradará a todos ; 

um enlevo para cs olhos e um 

encanto paro. os ouvidos. 

* NOTÍCIAS DOS ESTÚ-

DIOS — "The Eterna) Melody 

é o titulo original de um gran-

de filme que a CoJumbia fcstá 

produzindo em Roma, Italia, sob 

b orientação do mestre Gre-

gor Rabinovitch. As estala: 

sào Janls Carter, Martha Egger 

th ^ Jan Xiepura- Onze atores 

principais foram enviado? de 

Hollywood á Roma para toma-

Z p r; r t e filme, o u i l i t no 
dos q u a w l o i 0 I10,so CQnh 

Frankhn Panj{bgrn. 

* Em um doií maiores 

já construídos nos es lu( l ios ^ 

Columbia o diretor ChUrlfcs V i 

dor iniciou a ^ o d a ^ r dô 

mais ambiciono filme do 

- "Carmen", com Rita Hay 

worth e Gk)m Ford, e m 

color. O "ser , o n s t a de 

enorme praça dr, ro:r,antic9 

vilha de 18?,o, ^ 

àm) gótica e casai com bal-

Dessa praça suem quatro 

ruas, que foram p.ivoialm^í-

construídas Cai-y O^jtli, 

moso" art-diretor" bupçrvisio 

nou pessoalmente a cunstrucág 

desse 4fset,! gigantesco, 

* A mais cosmopolita dys 

assembléias já vi^ta num 

cm Ho!!yv,üod foi, som duvi. 

da, ;Í do QUE "Até OS 
ConfinK, dw Torra", podemso 

"tlvrilier" da Culumbíu. seráo v« 

;jamos : Dick Pow^ll, ameri-

cano; Sigr.ü Hasso sutea, 0 di 

detor Robcrl Sleveiisoíi, 

a uiviz Hayks; chirnv.a; í.udwî  

Donath, austriaco ; Vhidimír So-

kolof, ruHso ; <•' Vt--m<>ju SU l̂e, 

canndens% Mas havia aihdy 

mais : o eaim^ amaí2 IVajjceN e 

chefe-eletricista cubara). Como 

varias cenas de os Confias 

cia Ttírra" íoram toniad^s roat 

mei\tí-> nas cidades etn que a 

çêo tem Uigar: j^turalmcn^ 

nela aparecem muito? asiáti-

cos í Puxa ! . . . 

é uma santinha e êu espero 
que voce multo re20 pc»r mim. 
Quero vê-la de farda. Venha 
mê mostrar quando estiver 
prcnt«. Gosto muito de suas 
cartinhas. Albrmiz? de Melo 
Freire, pois você poderá ir 
hoje que ha repetição. Vai 
Aldo de M. Freire, vá que Pe. 
Gurgel quer falar com voc$. 

; Ele sempre me pergunta por 
você, Estude muito. Manoel A, 
de S. Revoredo, e por tesa que 
os cristãos democratas vence 
ram na Italia. Nosso Senhor 
não despreza as orações das 
crianças. Reze por mim tam-
bém. Geraldo de S. Revore-
do. como vai ? Nunca mais 
me encontrei com vocf. Seja 
bonzinho para Terç»inha. A-
quela mulher morreu í Ma-
ria da G/om Abreu, eu c^m-
beír gostei muito de Églaine 
ter tirado o prêmio, Fiíjuci 
triste com a noticia daquele dia 

espero que aquilo não se 
repita . Você é muito santinha, 
sabia ? Francisco de A^sis 
Freire, venha cá que preciso 
lhe conversar t Ma*curtimos o 
dia de sua crisma,. Estou mui-
to contente por ser seu padri-
nho. Apareça ! TCresinha Ro-
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drigues de Araújo, ^osto mui-
to de você e de sua irmã, Maria 
dzs Dores, Todas duas sào 
muito boas alunas, Sur cali-
grafia é ótima Teresinha. E 
sua carta estava muito bem 
feita. Quero que me escreva 
sempre. Obrigado pelas re-
ferencias. Quero vt?r sou bo-
letim. Frmcisco Assis M. P.» 
goslO sempre de suas cartas, 
Comungando é qut; o líente st» 
torna bom. Agora é que sei 
Qlu: Lüian já tem um^ 
irrr.n catada. Escílvü. Vai-

M. Freire, o nomt de mi-
nha inaí? é Ana, t>orém tedoí 
a conhecem por Ame-. Sua 
anedota será publieada. GÜÜ' 
to imeUâaincMtt1 de suas noti-
cias. Escrevi? î-jnípr̂ . S^niü 
M. Leite, estou vevadeirainen-
te surpreendido pyr îití tíü 
conheço iTmito pai t.- pinpai 
6 muiío ainiío dehv Foi ele nní 
do.s meus primeiros dentista 
quando eu ainda era estudün-

te. NÍIO me lembro d^ EHane. 
Conheço JüSeüa A resposta 
podt» ser mandada por crinn* 
çr^ 13 anoçs Vou contar 
uma histori?, Mas o certo é que 
^atou gostando muito du você 
e de sua irmã. Acabou com â 
;ranja ? Sua perguijta st-râ 
utilizada. Maria da Natividade 
Ribeiro. do ul-

(Confínua n;* i» 

!! ü OBDBM 

% C A N S A D A v 

01 VIÇO 
pSrttdas nt' 

r-s na testa e a? 
redor dos olhoat 

tis Eordeíi men^ 
chaa» crevos c cft-

pinhas.sSo traiçoeiros inimigos da 
beleza da mulher, Quando surge-ín 
catas iriiperfeiçôcs, lançando nu* 
vens sobre a sua fcUcidade, con-
fie nas virtudes do Creme Rugd. 
Rugol corrigi rapidamente as cau-
sas do envelhecimento prematuro 
da cutis, Este famoso creme cm* 
fccleíQdort U3íttío tedns as r.üitct 
em suaves mawgcns no rofto, 
pescoço, e todos 03 dias como 
base do ^maquillage". remove as 
impurezas que se acumulam no» 
poros, forfakcc os tecidos, dá vi« 
gor e mocidade t\ pelĉ  Co:rk ape-
nas urna «emana dc uso do Creme 
Rugol a sua cutis pod^rê fienr ma» 
cia, limpo « acetinada, ournentôn-
do oa seus encantos e protegendo 
• sua felicidade. A felicidade 
de amar... e set amada-

t CREME / , n u o d i . 
AJV̂ MÂFR«)T«»(MDO X F.1379 VPÜVÍ 
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E ESTATÍSTICAS 
A posição do coco na economia brasileira 

Volume, valor e rendimento 

médio por hectire, em 1946 

Embora relacionado entre as 

nossas principais culturas, pa-

ra efeito dos levantamentos 

estatísticos correspondentes» o 

coco bem pode ser incluido 

no rol dos rebursos naturais, 

sobretudo nas zonas em que 

maior sç fpresenta a sua pro-

dução, ou seja, o litoral dos Es* 

tados da Paraiba, Pernambu-

co, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Em 1946, consoante os da-

dos coligidos e sistematiz?-

dos pelo Serviço de Estatísti-

ca da Produção, do Ministério 

da Agricultura, orgão inte-

giante do I, B. G. 15,, o total 

produzido, no país, somou 

136,009.200 frutos. Comparado 

tom o do ano anterior,esse mon-

tante acusou um decrescimo 

tj* 1.702,900 frutos, o qual 

deve e uma queda no rendi* 

m^nte médio por hectare, que 

jpassou de 3.707 frutos, em 

1945, a 3.018, no ano seguinte. 

A região mencionada, li* 

limento de rico valor vita- está colocado em sétimo lugar, 

minico e não menos importan* possuindo uma dotação orça-

te q&ta de gorduras, vem mentaria de 795,575.472,00. 

sendo utilizado com frequen- Esta parcela, em relação á ver-

cia crescente para inúmeros ba global destinada aos Mi-

fins industriais. nisterios, representa 5,5 do 

PLANO "SALTE" orçc mento. 

Pela primeira vez na vida A INDUSTRIA 

administrava e politica do BRASILEIRA DE CAL 

nosso país, tratr-se da orga- A industria de cal é relati-

nização de um plano coorde- vãmente nova no Brasil, 

nado e elaborado por uma Data — pode afirmar-se da 

grande comissão de especialis- ^poca do primeira guerra 

tas nos diversos setores de mundial. F verdade que j i 

atividade, convocados pelo go- no século passado existiam ai-

vern0 dentre os técnicos mais guns estabelecimentos dessa in-

:halisados nos círculos da dustria espalhados pelo país* 

administração publica, O re- Mas nao podiam ser considerados 

ferido plano foi batisado com realmente coma umr industria 

nome de SALTE, fermando-se Existem no Brasil msis de 

esta palavra com as letras do 1,500 caeiras espalhadas por 

quarto setores virados nos vinte Estados. Em 1940 a pro-

objetivos propostos : MS" de dução de cal somara 366,327 

S?ude, "A" de Alimentação, toneladas, no valor de 33 mi-
,4T", de Transportes e "E'\ de Jhões e 724 mil cruzeiros, De-

Energia. pois de h^ver subido em 1943 

Os trabalhos vêem sendo para 375,473 toneladas no va-

conduzidos sob coordenaçção Jor de 35 milhões e 613 mil 

do DASP, devendo ser divul- cruzeiros, declinou em 1942 

gados dentro de breves dias, ligeiramente para 264,408 to-

e logo a seguir su? remessa á neladas vf lendo 41 milhões e 

produç&o nacional, cabendo é j Gamara dos Deputados, com 

Bahia 25>2 a Sergipe, a necessari?; exposição de mo- | 

17.3 0<>; á Paraiba» 14,7 á tivos do Exmo. Sr. PresJden- i 

Alagoas, 14,4 e, a Pernam» te da Republica, que pedirá 

buco, pouco menos de 14,0 então a legislação e os recursos 

Os Êst?doi onde a eolhéita so- , indispensáveis á execução do COMARCA DS NOVA CRUZ lor de cr$ 38.000,00; 6.° — Que 

trfcn diminuição foram o» d0 programa traçado. » O exmo. sr. Dr. Eutaquiano não admiristra bens de tercei-

marca de Macaiba, na forma da 
lei, etc. • 

• AVIZO a quem interessar 
possa, que por parte do Sr. AN-
TONIO RIBEIRO DE ANDRA-
DE, por seu procurador e advo-
gado Bel. Djalma Aranha Ma-
rinho, foi dirigida este Juízo e 

575 mil cruzeiros. Já em 1943 Cartório a petição do t.*or se-
porém, atingiu 413.044 tone- guinte: "Exmo. Sr. Dr. Juiz dc 

ladas , no valor de 62 milhões D í r * i t o d a C o m a r C í * d e Macaiba, 
Â

 9 — ror seu procurador e advoga-
c 843 mil cruzeiros. Afinal, d o (procuração junta), diz An-
em 1944, elevou-se a 442.081 tonio' Ribeiro de Andrade, bra-

toneladas, valendo 86 milhões sileiro, solteiro, pecuarista, do-

e 437 mil cruzeiros. e í e s i ^ c n t f -ern S e r : a 

ir i f t i l J „ A . . . Caiada , neste Município, que 
Em 1944, os Estados pnnci- c m t e m p o h a b U j v e m p e r a n t e 

pais produtores de cal foram V, ExCia. requerer ine sejam 

na ordem de m?ior volume : concedidos os benefícios da, lei 

São Paulo, cuja produção r e . 209 de 2 de Janeiro de 1948, pa-
o*™ rio j x i. 1 tik' r a pagamento dos s?ua rieoitos. 

presentou 26,79 do total. Mi- n a f o r m a d o a r t i x o d a d i t a l o L 

nas Gerais, 15,77 Pernam- isto é, em dose anos, em pres-

buco, 10,23 Bahia, 8,61 tações iguais exigiveis a partir 

Ceará, 6,82 °"0 : Rio Grande d e 3 1 d e 0«zembro de 1949, de 
XTAMÍ OCA O O TS- r* v e z «pecialisa bens imóveis 

do Norte, 2,60 T ; Rio Gran- ç m
 4

g a r a n t7 a r e a l > excedendo 
de do Sul, 6,64 Rio de Ja- em mais de 30% o total de seu 

neiro, 4,99 ° i ° ; Paraná 4,67 0 0 ; debito, pelo que expõe e prova 

Alago?s 2,63 Estes dez s u a econômica do modo 
t * . * ' \ . seguinte: I — O requerente é 
Estados centralizam, pois, na- p u r i s t a , o que se depreende 
da menos de 89,75 da produ- do contrato de penhor pecuano 

cão nacional de cal. ! anexo, firmado em 19 de Ju-

A produção dos restantes n h o d e X946> A
c o m d ? 

j p « . . i 3rasil S. A,, Agencia de Natal, VISIH au que, icnuu 
oez ji^taacs eqüivale apenas c a p i t a i d e s t e Estado, no rnon- prida a p?rte referente 

nha* acima, contribuiu, em 

1946, com cerca de 90 da 

a 10,25 0 0 , tanto quanto a pro- tante de crS 200.000,00 (duzen-

dução do Estado de Pernam- tos mil cruzeiros); 2 — Não tem 

buco. E' 

var 
interessante obser^ 0 requerente outros creaores; 

lOAn v à. i J t 3 — Não obstante a dizimaçào 
que li40 o Estado de j sofrida pelo seu rabanho nes 

dois últimos anes, em conse*-

nada menov de 103.019 tonela-

das, tendo todavia, desde 194lj 

ced:do a iderançqa a São 

Paulo. 

'1 

E I I P ^ ^ I $ 
sus-

totna-se mt ere s s am& PSSl- rir do en^n inhamenío do E^tâdo do R G do Norte faz o ri°e+TSS ° e • S-i3 , a 

. ( . ! j - . . ^ t a a o ao n. do IHorte, faz e custeio tgro-pastonl de suas 
JiMar que foi Goiás a Unidade estudo da matéria naquela a todos quantos interes- nronriedades nôcessifa ria im-

SiTElpe, Alagoas ft Paraifea. - Como preliminar preparato- G a r c , a l»1* de d>mto da roís; 7.° - Que para seu 

comarca de Nova Cruz, 'deste tento pess- al e de sua família 
" ' 1 1 " do N 

quantos interes- propriedades, necessita da im 
^dera l ie mais etevudo r^n^ casa legislativa, a Comissão sar possa, que Antonio Torres portancia crS 40.000,00 anuais 
fümonto medío por hectôre, o 1 interpartidaria já recebeu uma Soa re f i» domiciliado nesta cidade 8.° — Que deseja pagar seu de-
quid íubiü M 9.143 fruto.. Tra* ! copia para ex.me, o que vem abr i r de ÇT948" íeouere í o í b f ^ b U ° ^ * * 

. 4 M € ^ . 0 a e requereu os toe-1 e anuais, a partir de 31 de de-. 

tando-ae de üm Ékiado sítu- f sendo teíto *m reunioeb reali- neficios da Lei n. 209, de 2 de ! zembro de ^949, juros conformo! 

pieno plamlto e do- {sadas do Ministério da Fa- janeiro de 1948 especificando^: Tabela PAce/para o que o fe- l d e e m m a i s d e 0 t o t a l 

il 1 

Minas Gejais apareceu como 

o maior brodiftor de cal, com ! quencia das secas, das epizoo-
.V iAfi ftm * — t i a s , etc , possue o requerente 

todo o gado apenhado ao Eancc 
do Brasil, no valor de C i$ . . . . 
307.200,00 (treseníos e set^ mi 
e dusentos cruzeiros), aproxi-
madamente, feita a dedução d^ 
20% correspondente á falta nâc 
dolosa7 na conformidade do art, 
18 da lei 209 e resultante dos 
motivos acima alinhados:; 4— 
Possuc o requerente uma pro-
priedade denominada "Logra-
douro", hav\da por compra, con-
forme esc, itura junta, encrava-
da neste Município, destinada á 
criacào e agricultura, no valor 
de CrS 600.000,00 (seiscentos 
mil cruzeiros) que oferece em 
hipoteca como garantia real do 
pagamento do seu debito y.o 
s^u único credor O Banco 
do Brasil — e cuío valor exc^-

u -

lado de clima marcantemente zenda. E' com natural' ansi- 1.°,-» Que é criador Qde gado rece, em ga\ntia hipotecaria, 
(ontiner.taL esta cb^cunstoAria ! edade que aguardamos sua bovmo (doe. Junto); 2 . «--Que propriedade f íBom Sucesso", si^ 
^mmerLUUy, t^m wiLai.»uiiitw . ? * possue os bens adiante leciona» tuzda no lugar do mesmo nomV 
t>t>1.0 menos na aparência des- divuigrçao ,a fim de prestar- d o S ) ç o m 0 s r e s p e c t ivos valores; d g m u n i c ip io de Caiçara-~Pa-

mos nossa colaboração ao se^ a) — propriedade denominada raiba no valor de crS 100.000 00* 
nrt^í^í, Suresso*'. situada no mu- no 

^vor&vel á tú genero de cul-

tura indica O valor da ação 

corretiva do homem na racio-

tmiizaçâo da atividadé produ-

tiva, 

No que concerne ao valor, 

o figufotí; em 1946, com 

136,5 milhões de cruiteiios^ 

^oíUra 95,0 milhões, em 1945; 

elementos esses que demons-

tram de maneira eloqüente s 

valorização do produto que, 

além de suas reconhecidas pro 

priedadeí? nutritivas, como a-

&@r?8$ Debil i ta ies Provocam a Heurastenla. 

rem vent lados 

aspectos. 

MISTURA ÁLCOOL 

seus vários Bom Sucesso", situada no mu- 90 _ Q u e e m virtude da garan-
mèipio de Caiçara—Paraíba... tia real oferecida, pretende libe-

GASOLINA 

Cr 100,000.00; b) — propneda- r a d o 0 g a d o a p ô n h a d o ; E tara 
de denommaua"Calado , situada q u e chegue ao conhecimento dos 
neste município e constante da interessados, mandou o M. M. 

A partir do 1934, ano em que n o v e P a r t e g crS 70.000,00; f 0 5 S e e s t e confeccionado e 
^ r ^ r n n FârÍArni A * t * é ) - Uma casa de tijolos e telhas afíxtdo na porta piincipal do 
o Governo Federa, determi- nesta cidade á rua 15 c a r t o r i o e p u b i i c â 5 0 ( uma ve,. 
nou a mistura de álcool e ga- d* novembro n. 2, com as ser- n o diário Oficial do Estado t 

solina para consumo dos mo- vidõee descritas na escritura e n o j o r n a i " a Ordem", com c 

tores de explosão, f econo- m a , i s u m a cisterna construída p r a s o d e t r i n t a ,Mas> a c o n t a r d í 

min rtnn n R r ^ i l tpm Wtn 0 50,000,00; publicação no Diário Oficial, pa-
mi f . e ° ti) - "ma casa construída de r a Q u e ofereçfim ws reclamagõe: 
ate Outubro de 194o atmge a tijolos e telhas e mais um ter- q u e Q apresentem de-
cento e sessenta milhões de reno ao lado, sita á rua 18 de çlaraçdea de créditos. Dado € 
cruzeiros, pois esse e o valor fihril nesta cidade, crS 3.000,00; p a s s a d o nesta cidade de Novr 

bordo no Brasil da ^ o . *> ^ u m $ c a s a « t e ^ a s Cruz, Estado do Rio Grande dc 
r i " 7 , f , n e s t a á r u a d 0 C a " »wte, em 20 de abril ds 1948 
Una substituída pelo álcool, c i mbâo */nP crS 2,000;00; E u A i fce r t o Martins Delgado 
o que, cm doze anos, represen Que seu unieo escrivão, o datilografei e subs-

ía uma medi? anuai ^ ~ ~ 

CrS 13.333.000,00. Náo esque-

çamos, porém, a grande dinfci» 

^ \ nuiçào no consumo de gaso* 

DEIXE Q0E 0 E^ h ina durante a guerra, o que 

CESSO DE TMIALHI ! influenciou sobremaneira a* 

DEBELITE 0 SEU 0» 
GANISMOi FORQUE 6 

CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL • 
LEYATÜC FATALMEN-
TE. I NEUBASTENIA 

Oi primtlrot alntomu da 
Murutenla fio gertlmen* 
to a tnãòoiãf pendeloi, irrW 
toblltdftde, dona da cabac* 
t oaxroalima. Ao aanHr 
qualaquer daataa manlfaa» 
taçOaa, prrrlna-aa contra aa 
aaaa eonaaqtift&daa. Trata» 
aa Imediatamanta, com tua 
ramédlo da afaito poaitlTa 
a Imediato. Vlfonal éora» 
média tndirado para qual* 
mar caao da nairaatanJa 
Tlfônal ra^gora o or|* 
adamoi raatitolndo ao fraca 
aa forcas pardldai a a 
taargta da lUTaotada àf 
paaaoaa aagotadan ^ 

O 

aquela media. 

O ORÇAMENTO DO MINISTÉ-

RIO DA AGRICULTURA 

PARA 1948. 

O orçamento do Governo Fe-

der? 1 para 1948, na parte re-

ierente á Despesa, é de ..4*-. 

14.596.041,044 cruzeiros. 

De acordo com a verba vo-

tada, as despesa* dos dez 

Ministérios e$tào orçadas em 

14,240,6^,956. 

Em ordem decrescente, a 

classificaçao das despesas é a 

seguinte : Viação e Obr?s Pu^ 

blieas, 2.840.041.230,00; Fa-' 

zenda} 2.779.826.430,00 ; Guer-

ra. 2.452.652,00; Educaçào é 

Saúde, 1.597.21^538,00; Aero-

náutica, 1,298.108.783,00; Mari 

nha. 1.155.423.978,00; Agricul-

tura, 795,575.472,00* Juatiç* « 

Negocios Interiores, 

749.885.740,00; Trabalho, In-

dustria e Comercio, 

446.494.987,00; Relações Ext*-

riores, 125 585.166.00. 

O Ministério i? Agricultura 

* 

o Banco do Brasil S, A,, agen- Cfevi. a) Eutaquieno Garcia 
oia de Guarôbira — Paraiba, galado legalmente. Está 
com o qual contratou »em 20 de c o n f o r m e 0 original ao qual me 
janairo de 1944, empréstimo de reporto e dou fé. O Escrivão 
cr$ 57.000.00, para aquisição de c o p i ü u 

38 vacas ferias, tendo pago A í h e n 0 M < x n i n & üelguda 
treii prestações inclusive juros 
comissões e Juizo de Direito da Comarca 
num teta de crS 46.818.50; 4P d Mucaib £$tado d Rio 

Que continuam em seu podei G 

as cObeç^s de gado i^penhadas 
(com a dèduçào legal) no valor ^ A V I Z O 
de crS 73.700,00; 5.° - Que 
igualmente estão em aeu toder Anibal Délio da Silva, Es-
as 38 rezes adquiridas com o envão do Cartono Único Judi-
financiamento pecuário, no VÍ> ciario do Termo Séde da Co-

ração de seu rebanho; Para 
custeio e fundação das safras 
de algodão e outras na proprie-
dade referida, calcula o reque-
rente dis^ender a quantia d 
CrSÍ 80,000,00 (oitent? mil cruzei-
ros) , bem assim estima gastar 
consigo, de. vez que é solteiro, 
a quantia de vinte mil cruzeiros 
(CrS 20.000,00) por ano, Nestas 
condiçócs, justificado que foi 
amplamente, poder o requeren-
te receber os benefícios solici-
tados. requer a V, Excia torne 
publict por edital afixado no 
fórum e também por umave:' 
publicado no orgáo Oficial dc 
Estado e num dos jornais úz 
maior ci reulação da região um 
avizo referente ao pedido ora 
feito para que os interessados 
possam reclamar o que íbes pa-
recer de direito (ftrí. 24 § Único 
letra A), uxpedindo cana de 
notificação ao credor indicada, 
sob registro postal (atí. 24, £ 
único, letra B), marcando o 
prazo de trinta para aque^ 
le 

ção 

sobre o laudo e apos, ouvido 
o Ministério Publico, haja por 
bem V. Excia de deferir a me-
dida pleiteada, automando o 
pagamento dos débitos na for-
ma do art. l .° § único da lei 
209, com liberação do rebanho. 
Macaiba, 19 de Abril de 1948. 
(a) Djalma Aranha Marinho— 
Advogado (Selada na forma da 
lei). E nesta petição foi* exa-
rado pelo Exmo. Dr, Juiz de 
Direito desta Comarca, o seguin 
te DESPACHO: "Estando regu-
la e em termos o requerimen-
to, defiro-o, e, em conseqüên-
cia, ordeno seja autuado, tor-
nado publico por edital afixado 
no lôio, publicando-se, ' tam-
bém. por uma vez no Darió Ofw 
ciai e na "A ORDEM", jornais 
editados na capital do Estado* 
um avizo referente ao pedido 
do devedor, para que os inte-
repsados possam reclamar o que 
lhes parecer de direito. Deter-
mino, igualmente, a expedição 
d e carta de notificação sob regis 
tro postal e marco ao credor o 
prazo de 30 dias par? apresentar 
em C irtono a sua declaração dc 
credito, na forma estabelecida 
no art. 25 e da lei 209 de 2 
de janeiro de 1848, Macaiba, 20 
ds Abril de Abril de 1948, (a.) 
José Gomes da C o s t a ^ — Em 
vista do que, já tendo sido eum 

ao 
edital, do despacho supra, faço 
este AVIZO. afim de que che-
gue ao conhecimento dos inte-
ressados e possam estes recla-
mar o ue lhe for de direito, 
do pedi» i feito a este Juizo e 
contante da petição c do des* 
p&cho at-im?. — transcritos. Da-
do e passsdo nesta cidade de 
Macaiba, Estado Io Rio Grana? 
da No- te, aos vinte e dois (22) 
^ias do mês de Abril de mil 
novecentos ç quarenta e oito 
(1SI48). Eu. Anifcal Délio da Sil-
va, Escrivão, o escrivi datilo-
grafando, 
Subscrevo e assino 

O Escrivão — 
ÀHjbal Deíio ctt SHvi 

COMARCA DE NÔVÁ CRUZ 
O exmo. dr. Eutaquiano Garcia 

Reis, ju'.z de direito da comarca 
de Nova Cruz, deste Estodó do 
R. G. do Norte, faz saber a to-
dos quantos interessar possa4 

Qiip Otávio Carvalho, domi 
ciliado nesta cidade, em petição 
datada de 19 de abril de 1948, 
vequereu os benefícios da Lei 
n.° 209, de 2 janeiro de 194S. 
especificando: I o — Que ò 
^riador de jíP.do bovino (doe 
junto); 2.° Que possui11 se-
guinte bom imóvel, metade da 
propriedade denominada "San-
ta Gertrudes" ou HLaôa Seca", 
situada neste município a qu£ 
dá o valor de crS 150.000,00; 3. 
Que seu único credür è o 
Bsnco B-asil S. A., a ^ n ^ r 
de Nato!, coin o qual contratou 
em 17 de agosto de 1944, empres 
timo de crS 70.000,00, para aqui-
sição c.e 4ií animais vacuns. 
tendo pago duas^prestações, in-
cluindc juros, comissões e des-
pesas no total de CrS 35.144,50 ; 
4, ü — Que cmtinuFm em seu 
poder os animais vacuns ape« 
nhados (98 rezes com a tole-
rância legal) rio valor de crS.. 
?2.3C0.00, mais ires animais, no 
valor de cvS 4.C00.C0 e ainda as 

reacs ^dQUiridas com 
o financiamento pecuário, no vr* 
1<.;r de crS 41.400,00; 5.° - Qv̂ tí 
hao administra bens de tercei-

vos; 6 ° Que para o seu sus-
e credor apresentar a declara- toVao pessoal e cie sua familia 
ão do seu credito (ait. 24. í j custeio a^ro-pastori" il de sua 

uni:o, lí.itra C). Ultimadas cs-j pronriedade, nec^sita da impor-
sas providencias, di^ne-se V/ tancia dc crS 30,000,00 anuais; 
Excit*. dc nomear perito pata j 7 deseja pa^ar o seu de-
proceder h avaliação (ari. 26K V>ito en doze prestações igjai? 
protestando o roque: ynte pari; e anu- is, a p artir de 31 de de-
em tempo hübii, uprtscntar as-j zembro dc 1049. juros confoimc 
sistente e, find» a avaliação, se- a Tabela Price, para o que ore-
ja aberta vista dos autos. om garanti;» hipotecaria 
cartorio, pelo prazo de dez dia:;;a metade da propriedade "San -
para os interessados dizerem ! (Cor.çJup na quarta pagina} 

mm 

Cooperativa Central ile Credito Norte Riogr 
(Ex-Caixa Rural 6 Operaria de Natai) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 ^ - R i b o i r a 

mais popolax dos estabelecime&tua l e credito 

Faça lioje mesmo seu deposito 
V i n t e a n o s d e f u n c i o n a m e n t o s i g n i f i c a m 

Confiança, Garantia, 
'4 
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(Conclusão d* terceira pagina) 

ta Gertrodes" ou "Lega Se* 
ca1', situada neste município, 
adquirida por compra de so-
ciedade com Severino Edisio 
da Silveira* a cuja metade da 
dita propriedade dá o valor de 
Crj 100.000,00 ; 8 — Que em 
virtude de. garantia real ofe-
recida pretende liberado o 
gado apanhado. £ para que 
chegue ao conhecimento aos 
interessados, mandou o M. M. 
Juiz iosae este confecciona-
do e afixado na porta principal 
do certono e publicado, um» 
vez, no Diário Oticial do 
Estado e no jornal "À Ordem*' 
com o praso de 30 (trinta 
dias)» a contar da publicação 
no Diaiio Ofeial, para que 
otereçfm as reclamações que 
tiverem e apresentem declara-
ções de seus créditos. Dado é 
passado nesta cidade de Nova 
Cruz, em 20 de abril de 194Ô* | 
Eu, Alberto Martins Delga-
do, escrivão do 2.° çartorio, 
o datilografei e subscrevi, s) 
Eutiquiano Garcia Heis* Se-
lado legalmente. Está confor-
me o original ao qual me repor-
to e dou fé. O ü&crivão do 2 ° 
cartorío. Aiberto Martins Del-
gado. 

COMARCA DE NOVA CRUZ 

O exmo, dr. Euta' *nano Gar-
cia Heis, Juiz de DUÍ ito da Co* 
marca ue Wova Cru|, deste 
todo do R. G. do iNoíte, íaz sa-
ber a toaos quantos interessar 
possa, que Aprigio Marques de 
DCMza uomicziiaao em l<agoa 
Seca" deste município, pe-
tição datada d? 19 de abril de 
Urtft» requeieu os benencios da 
Lei li,0 209, de 2 de janeiro de 
VWá, especilicando: 1,° Que 
é criador de gado bovino (doe. 
junto); 2? ~ «ue possue as 
propriedades "Quandu'" e 
"Lagoa Seca", situados neste 
município avaliadas a primeira 
em CR$ ÍH).0ÜU,OU e a wi 
cr* 40,000,00; 3.° — Que seu 
uniço credor é o Banco do Bra-
sil S* A,, agencia de Natal, com 
o qual contratou em 21 de se-
texríbro de 1944, empréstimo de 
er? 40,000,00, para aquisição de 
fó animais vacuns, tendo pago 
duas prestações, incluidos juioa, 
coniissòes e despesas num totai 
de cr* 20,089,40; 4,° — Que 
continuam em seu poder os 
anijnais apenhados com a tole-
ranfcia da lei e bem assim os 
amJnais adquiridos com o finan-
ciamento pecuário, os primeiros 
no vajor de cr$ 55.600,00 e os 
segundos no valor de cr$ .» 
32.200,00; 5.° — Que nso admi-
nistra bens de terceiros; 6,° — 
Que para o seu sustento pessoal 
e de sua íamilia e custeio agro-
fc>a*toril dé suas propriedades, 
necessita d? importância de crS 
17.600,00 anuais; 7.° — Que de-
seja pagar o seu debito em 
DOZE prestações iguais e anu-
ais, a partir de 31 de dezembro 
de 1949, juros conforme a Ta-
bela Frice, para o que oferece, 
em garantia hipotecaria, a pro-
priedade Quandu'. no valor de 
Crí 60.000,00; Que em vir-
tude da garantia real oferecida, 
pretende liberado o gado ajpenha 
do. £ para que chegue ao co-
nheçimepto dos interessados, 
mandou o M. M, juiz fosse este 
confeccionado e afixado na por-
ta principal do cartorio e 
blicado, unm vez, no Diário Ofi-
cial do Eatado t e no jornal 
"A Ordem", com o praso de 
trinta dias, a contar <Ia publi-
cação no Diário Oficial, parto 
que ofereçam as reclamações 
tju* tiverem e apresentarem de-
clarações de créditos, Pado e 
passado nesta cidade de Nova 
Cruz, em 20 de âbril de 1948. Eu 
Alberto Martins Delgado, es-
crivão, o datilografei e subscre-
v i a) Eutaquiano Garcia Reis. 
Selado Legalmente, Está confor-
me o original ao qual me re-
porto e dou fé. O Escrivão que 
o copiei 

Alberto Martins Delgádo 

Lotes de terreoos 
A ' VOTA I A1 PRESTAÇÕES 

Com a insignificante presta» 

t i o de Cr| ao,00 MENSAIS, V. 

8 . poderá adquirir o metro 

de terreno para construçfio da 

sua oasa, em TZROL — o bair 

YO mais saudarei dieta capital 

APROVEITE ESTA OPOR*» 

TUNXDADE 

fafarmàgõei tom Manoel 
VfaoMo» M A m u m Imperial 

Mais de 

já pagos pela Sul América! 
Desde sua fundação jà pagou a Sul Amé-

rica a segurados • a beneficiários mais 

de 900 milhões d l cruzeiros! Os paga-

mentos de 1947 subiram a Cr$ 82.579,997,00. 

Estas cifras mostram bem o vulto dos 

benefícios prestalos pela Companhia à 

Família Brasileira E, traduzindo de ma-

neira eloqüente <1 prestígio conquistado 

e a C o n f i a n ç a Ique i n sp i r a , atingiu 

Cr$ 1707.615.822,00 o total dos novo» segu-

ros aceitos, com os respectivos primeiros 

prêmios pagos, sòmente em 1947, Confie 

também na Sul América* E confie à Com-

panhia, que tem beneficiado dezenas de 

milhares de famílias, aprot^cçâo que deve 

aos seus amados. Para ter uma idéia me* 

lhor da segurança que lhe oferece a Sul 

Améríca ; veja os dados abaixo. 

RESUMO DO 62» BALANÇO DA SUL' AMÉRICA 
REFERENTE AO ANO DE 1947 

Os novos seguros 

pagos, atingiram a quantia de. 

vceitos, com os respectivos {primeiros prêmios 

O total aos segurosjem vigor aumentou para..;7~T;«7T;;vr. ,7^i;™ 

Os pagamentos aot próprios segurados e aos beneficiários dos se* 

furados falecidos ^sinistros, liquidações e lucros) somaram 

Cr$ 1*707.615.622,00 

" 7.278.271,066,00 

O total de pagamentos desde a fundaçfio 

t t 

5* 

82.579.997,00 

904.708.437,60 

O activo real elevou-se em 31 de Dezembro de 1947 à importância de " 1.059*545.121,60 

APLICAÇÃO DO ACI IVO 

títulos da Dívida Pública 

Títulos de Renda 

Imóveis * 

Empréstimos sobre Hipotecas, Apólices de Seguros e Outras Garantias., 

Dinheiro em Bancos, a prazo 

Dinheiro em Caixa e Bancos 

Prêmios, Juros e Aluguéis a Receber 

Depósitos de Reservas de Resseguros 

Outros Valores 

360.875.117,10 34,06 

95.383.786,90 9,00 

166.712.181,70 15,73 

282.741.436,50 26,69 

24.359.722,70 2,30 

27.886.055,60 2,63 

31.384.170,30 2,69 

5.547.396,10 0,52 

64.655.254,70 6,11 

1.059.545.121,60 100,00 

Sul América 
COMPANHIA NACIONAL DE SKGUROS I)E VIDA 

FUNDADA KM 1893 

Â SUL AMÉRICA-CAIXA POSTAL 97í - FIO 

f>«seja»»do conhecer outro» detalhes da organlzaj-fio 44Sul 
Amérli-a", pev« enviar-me o folheto Pergunta» e «capou* 

tas sobre o Bulunvo. lO -WWWW- l 34 C 

Somr 
tküa do Xasc.: dia --
frofi-sdo „ 

. o n ó . — 

Casado? __ — T<tfr 
Rua „ — -

itUiaéi-—. .. Etlado--

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Univenidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valvcrde) 

E S P E C I A L I S T A 

doenças do siftema urinario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamentos modernos do esUdo renal das gestantes 

»tc. Praoperatorioa e poStoperatorioa. Tratamento daa doenças 

•«udas e crônica» do sistema senltal masculino; vesiculitas 

SEPSB recidivantss, prosUtítea, VERUMONTANITES, disviri-

litaçfto» neuraitenia, estreitamento, etc. 

— Urologia Ginecologica e Obatetrica 

ICllnloa de Senhoras) 
Coaiultorlo: Ctl. BonUacio 2» ^ Tone, 1029 ^ Ribeira 

ATÍSI que o exame do Mestdo renal" 4 cUnice hossitalas 

^ w M t o r t f c 9 w n q u y « m a t e i m t e . 

Maqosoas de escrever 

R E M I N G T O N 
GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V w u i * w c d i d T o m « a t « 

SÉRGIO SEVERO 
A g e n t » ^ o G o a o P r a t t 

MUTILADO 

V E N D E - S E 
A casa n.° 77 & Rua Pereira Si-

mões, no Bairro das ROCM. • 

tratar na Cooperativa C«ntrai 

de Crédito, é Rua Dr- ***** 

208. 

Casa ú venda 
VENDE-SE baratissims, ^ 

casa sita i ma S. Tomé »• 

436, para 

entrega w 

clusivt um terreno ao toteJ"* dindo S mt. d. f r e n t . ^ 

. fundo* a tratar 4 rua Oo"^ 

,Udo D® 776. 
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A grandiosa competição nor-

destina, denominada "Torneio 

dos Campeões do Nordeste", 

apresenta-se cada vez mais, 

cheia de sobrados motivos pa-

ra interessar o mundo espor* 

tivo de todo o Nordeste, 

A rodada que dará inicio ao 

certame, composta de dois jo-

^os, será disputada pelo ABC, 

de Natal, e Alexandria, de Ma-

ceió que farão o primeiro 

Confronto — e Fortaleza, do 

Ceará e Treze de Campina 

Grande. 

A embaixada do ABC segui-

ra r.o proximo sabado pelo 

irem horário interestadual e 

Datai, seoiiirá, sabado proximo, o a r a N 1 da swd i oivisãs 
™ O " • ' r i SAGROU-SE CAMPEÃO O sentes da Federação a os 

r o Torneio rios Campeões do Nordeste 
entreatirá o "kímnitk' no embite iaicial do certame 

terá, possivelmente, a seguin-|berto Amorim, Jogadores — jAbacfxi — Campina e Ascendi-
I v « 1 i TCvttc-íl _ _ TVtrl/i íTofía i . HA 

te constituição : — Presidente 

— Vicente Farache Neto; Se-

cretFiio — Geraldo Fernandes 

de Oliveira; Técnico — Feli* 

zardo Moura; Arbitro — Al-

Brasil — Dudú — Gageiro — 

Toré — Harri — Arnaud — De-

quinha — Gonzaga — Fonseca 

— Valeriano Arlindo — Pe-

dro Humberto — Jorginho — 

no. 

Os esportistas que desejarem 

acompanhar o ABC na sua ex-

cursão d€vem procurar infor-

mações na "Casa Farache" 

(Cf Içados). 

SAGROU-SE CAMPEÃO O 

"MAUA"', CONQUISTANDO O 

"GUARANI", O HONROSO TI-

TULO DE VICE^CAMPEÃO, . 

) Feridas, Reumatismo e | 

| Placas Sífiliticas | 

ELIXIR DE NOGUEIRA | 

Paulo P» de Viveiros 
ADVOGADO 

2SCRITORIO: Av. DUQUE DÜ 

CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1970 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 

ESTÔMAGO 

está mais acima. Tenho muita 
pena de lhe dizer que a su 
resposta estava errada. Vaca 
não sabe contar. Mas não de-
sanime fi continui a escrever. 
Maria a Conceição Ribeiro. 
estoU estranhando qualquer 
cousa e.n você. Fazem duas 
semanas l que apenas me man-
da a resposta da pergunte sem 

Nao se impressione com aque^ m a i s n o ; c i a & . Porque ? Que 
la historia, Aquilo é para es- h o u v e ? M u U o o b r i g a d o pelos 
taa outras que nao temem a s e l o g g j b e q u e s u a m à e 

teve aqu mas nao me encon-
trou, F juei com muita pena 
porque Queria muito conheço-
1a. Tah^x ela ainda \enha n* 
quj em j casa. Ceição, escra-

Correio do Bole-
tim Católico 

(Conclusão da 2.B pagina) 

limo periodo de sue carta. 
Você é realmente uma menina 
exemplar. Só sinto é você não 
ficar toda vida com este pen-
samento e com esta idade. 

ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE^DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-

Deus. Você tem o seu corr-
ção transformado num sacra-
rio e N. Senhor nunca sairá 
de sua aima. Como admiro a 
sua virtude ! Gostei de saber 

Adeuse m ^ s ^ ^ t à ò . va deif<e de dem^a. Como 

Rejane M. B de Oliveira, e m - v a i Ce tzmha ? 
, j . a rscc pc ^ aqui ? Agora sei que 

vo-Jh* sn parft àmv que você { e m T i p u g e e s c u t a p R a d i q 

tem uma caligrafia que parece A >eus Espero carta, 
feita na maquina » Como *prtn~ Anamir Ferreira, eu também 
deu a escrever tão bom ? Irei n ã o 3 quando fica ma-
brevemente ei. Liemo Tnguei- t e H a & r i a qUÍnta-£eira, Mas 
ro, pois espero que você quei^ ^ ^ f a U a e s f > a ç 0 í Como Vai 
rn ser padre. Seja bonztnho, v ü c ê ? s f t b e c o m o 

Eu gosto muito de você. Agora goS t a n c jD de v o cê . Seja muito 

não deixarei mais de dtefcr a bôazinha para as meninas, dê 
lista do radio* Maria das Neves muito çc^selho a Zelia para ser 
Queiroz» reze para Sta> Teresí- direita, lBua l®tr? é otimo ! 
nha lhe dá memória e muita £ qU e Artinha bem feita a 
inteligenci?. Você merece mui- s u a j Esptro que nunca deixe 
ta cousa de Deus que é multo ^ m e escrever, Até amanhé. vado pelo D. N. S. P> como medi- - , 

cação auxiliar no tratamento da Sifilis j bôazinha, Mostre A Teresinha 4 de meia noite. E ain-
p Reumatismo d» mosm* nHgPm j a resposta da carta dela que!êla t^nho muito o que rezar. 

Ifer^sinh? d(e JeeUe Freire^ 

Consoante iôra largamente 

noticifdo, teve lugar no do-

mingo ultimo, no campo do 

Madureira, no Alecrim^ o tor-

neio de experimentação, pro-

movido pela Segunda Divisão. 

Esse festival esportivo cor-

respondeu plenamente á expec-

tativa da grande assistência que 

lá compareceu, a qual nâc 

poupou rplausos ás brilhan-

tes jogadas dos amadores 

verdadeiros azes do nosso fu-

tebol menor, 

Naturalmente o povo esporti 

vo natalense já compreendei 

quão significativa é. a pratica 

do futebol polos pequenos clu 

bes. Deles saíram PÊ geú. 

Viana, Perequeté, Gageiro. 

Ernani, João Augusto, Zeno, 

Pedro Humberto e tantos ou 

tros, que tão gloriosamente 

têm sabido honrar o nome es-

portivo da terra potiguar. 

Resta esclarecer que; inte-

grantes da Segund? Divisão 

há, de verdade, autênticos cra-

ques, tais como, Maurino 

Virou, Geraldo , Jó, Bulhões, 

Mineu, Louro, Balbino, Olavo, 

além de mu itos outros que não 

tardarão a preencher os claros 

verificados na Primeirp Di 

visão, e» concorrer para elevar 
o padrão teçnieo nosso 

futebol. 

E' mister, pois, que os diri-

* "T.-jfr| J 

SCÜTIVEL 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedencia americana 

E V E H S E A L 

preresso moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BARATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NÃO LARGA — NÃO 
DESBOTA — RENÍ)E MAIS 

"EVERSEAL" é lavavel 
"E V E R S E A L" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM INFORMAÇOES AOS 'DISTRIBUIDORES 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORDEjLTD. 
RUA AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 1040 

— N A T A L 

gentes da Federação e os sim-

patisantes desse grande es-

porte, emprestem toda colabo-» 

raçoo e amparo á Segund? Di-

visão para Çue ela, de verdade» 

possa atingir o fim a que se 

destina, 

O torneio do domingo ul-

timo, desenrolou»se com a 

disputa de cinco partidas, que 

foram ardorosamente disputa-* 

das, destacando-se a que réu* 

niu Mauá e Potengi e ? tra-

vada entre Guarani e Extre-

mos. As demais também agra* 

]?ram plenamente. 

Foi o seguinte o resultado fi** 

íal do terenio ; 

1.0 encontro — Guarani x 

Sxtrei^oz, venceu o primeiro 

oor 2 1, 

2.° encontro — Onze x S 

°aulo, venceu o Onze por 3 

.wners contra 2. 

3.° encontro — Mauá x Po^ 

i n g i , venceu o Mauá por 

2 x 0 » 

4.0 encontro — Guarani x 

Dnze, venceu o Guarani por 

2 x 0/ 

5.° encontro — Final — Mauá 

t Guarani. Após 20 minutos 

ronhid? luta venceu 

Mauá por 2 x 0, 
o 

f 

i f t 
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CABELOS 
BRANCOS 

a nova Diretoria 
íe Pad e Chfmpssuêr 

1 " 

Com a presença de alguns 

proíessores ç de elevado nu-

mero de alunos realizou-se, 

ante-ontem, a votação para 

eleger a nova Diretoria do 

Grêmio Padre Champ?gnat> do 

Cotegio Santo Antonío. 
De início falou um dos ir-

mãos ressaltando o signiiicado 
do Gromio e, em seguida, sob 
voto "Secreto"* todos os dis-
centes lançaram seus respec-
tivos bilhetes na urna a isso 
destinada. Feita a apuração, ve-
r i f i c o u - o seguinte resul^ 
t;>do : 

Prc-sfdiMite - Moacir de Goís; 
Vicedito — Luis Cavalcanti de 

m n t ? Albuquerque; Secretario — Jo?é 
SINAL OE VELHitE . Eufrwniu Hot«ha: 2,° Secreta-

A Loçèo Brilhante fa% voltar a rii.i - J»iro Xavier da Costa; 

cÔr natural primitiva (catrtanhu, — Máximo Medeiros 
1 J . I Filho; 2.Q Orçdor — Luis Car-
loura, dojrada ou negra) em loJf M t > l l s i n h o ; T ç , o u r e i r 7 _ 
pouco tempo. Nao e tintura. Otávio J , Cariçllo: Biblioteca-
Não mancha e não suja. O seu rio — Aldo Tavares de Abreu; 
uso é limpo, fácil e agradavel, | Conselheiro ^^ Orlando Noguei « 

A Loção Brilhante extingue " ' • 

as caspas, o prurido, c sabores 

m 

COITRA C â S P I , 
QUEDA DOS CA* 
BELOS E DEMAIS 
A f E C Ç O E S ^ O O 
COURO CABELUDO. 

T O x 11 A H 

f O Í f * < H | N l » A 

Mons. Landim ainda não re-
gressou de Alagoas, Graças a 
Deus você ficou bôa do seu 
dente, Que d^nte mal educa-
do í Nunca mais ele terá isso 

t q ^ t v o c ê . E u j é b r i g u e i c o m 

t E l f c d t e s e q u e e r a porque 
v o c f ' t i n h a c o m i d o u m a c o c a -

da ç ele ®ra intrigado com 
elA. N^o coma mais cocada, 
ouviu ? Dizinho Freire, você 
nâo sabe como gosto imensa-
mente de todo$ vocês. Mamãe 
está bem, obrigado, Vocês eus-
t?m muito a aparecer. Pod* 
ficar descansado que rezarei 
ná missa, diariamente por sua 
irmS e ela vai ser muito inte-
ligente. Emilasa Freire da Silva 
você muito me alegrou com 
sua primeira c^rta. Gosta mui-
t o d e V o c ê « p e ç r t Q U * 

corte a nossa eorr^spondenete. 
Mostrei a carta de vocês a ma-
mãe. Ele também reza por 
todos daí. Que pena você* 

mandarem resposta incorre-
ta. Já viu alguma vaca con-
tar ? Marijo^ Pereira d* 
Silva, tenho notado realmen-
te que seu nome sempre 
errado mas u culpa nào è vnN 
nha, E' lá da revisàu. Eu es-
crevo tudo ligado Lá 6 que 
escreveram M»ri? Josó. Mas sei 
que teu nome * MAHIJOSE' ! 
Gosto imensamente dc suas enr 
tas, VOCP é uma menina exem-
plar, Está se vendo. Quando 
V i e r A Natal venha á minha 
s a p o r q u e d « » 9 e j o « o n h c c e - 1 ? . 

Aproveite bem o ^nsinumento 
das irmãs que $ân u s a n t a « ^ 

Adeus. Lenira Pinto P*r*ir«, p a r t j u ^ u.lll44 çnfniní alinhada 
recebi su« cwrtíi com boa® no- o o m o vnc- í m o (i (,S; in;nVl, Va 
ticias e lhe dou os parabéns S f , m p r o p . ; r i í t\\LM.e. E.stou • 
pela sua vitoria, Nao f^que j Melquiadifss nú i ^K 

| triste por não ter dado o g' prrcis'j ter muito cuidado 
j passeio Ficará p-ara outra opor» !com ele, Adeu^. Maria Gilda 
j tunidade Voc^ é urna menina i Gued^^. goMei imensam^rstt* 
, muito inteligente, Dcu« irá de su^ cartinha . Entàr., o Deus-
recompensar o ser trabalho pe- dete 6 assim V um con^ 

1 Ias vocações, Luzinete Bernar- sClhosinho a ele qvie (in man- | 
j do d? Silva, recebi a sua histo- do^ Eu rezo muito por vorê 
|riazinha. Muito obrigado. Você m missa. As orações sáo 
\ê uma otíma menina Continui ouvidas por Deus. Prrci.-H-
> mandar as suas cartas, Apa- rnos coníbaicr o comunismo. 
I recer^i aí brevemente. Pode vir Por qvr não vem aqui me 
aqui ás cinco horps, laponira visitar ? Estou sempre cm ca-
Dunataii* de Macedo, maií, um« sa á tarde c todr\s na sextíib ca 
vez a pobrezinha respondeu or* confesso á tarde na CntedvJ. 
rado. Vocv jw viu alguma vaca Como vai dc ovmJo 

tcontar ? Mas nao fique inste M?ndo-ihc> uma ben^o. 

e todaí as aíecçôe? parasitariam: 

do cabelo, assim como combate 

a calvicic, revitalizando as r a u 

zca cfipilarcs, Foi aprovada pelo 

Departamento Nacional dç Ssu-

de Publica, 

4 M 

L E I A M 
o K D E M 

'vt •FIMURI 

Larga-me... -
Deixa-me gritar! 

S. J0&9 

Ads'us 

Combato a tosse, a bron-

quit'1 r os resinados. O Xa-

roPc São Joào é eficaz no 

tratamento das ínfecçõcs gri 

pais R das vias respirató-

rias. O Xarope Sao Joân 

solta o catarro e faz uxpcc 

tori,r fí icilmcnto. 

EITUÍfl P.BE HQD f HUTILflOO 
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C o n g r e g a ç ã o M a i i a n a 
I n i o i o d o m è t d a M a i o — P a s c o a 

doa Operários 

A | f i J t C Í l C l l l t 

pti testi 
Babado proximo, dia l . ° d t .manta, os legionariot àk fita 

maio» os congregados maria- azul para participarem da so«* 
da Pai nos ísiiitirão missa, ás 6 horas, 

iva Catedral, em homenagem á 
Santíssima Virgem Maria, cu-
jo mês se inicia naquele dia. 
K noite ,os marianos deverão 
também comparecer ao exer-
cido religioso, o que se veri-
ficará durante todo o mês de 
maio, 

A presidência convida, Igual-

lenidade 
rarioe da Natal» no domin 
go, ás 6*30 horas, na matriz 
de São Pedro» bem como á 

sessão que se seguirá, no Sa-

lão Paroquial. 

Esse convite é extensivo a 
todas ae Congregações Marit* 
nas. 

D R . E I N À R L I M A 
Medico de Crianças 

Constjltas dlarlaa daa 4 da tarde em deante. Consultorio : Av« 

Rio Branco» M4 — Sala 106 — Xdifldo MAQALI — Por cima 

da CASA RIO 

HWill ••! Kl I I 

HímeBageado, DO Palácio Episcopal* 
o auditor da Naociatara 

Aproveitando & oportunidade 
da presença, nesta capital, de 
passagem para o Rio de Janei-
ro, o revmo. mons. Ambrosio 
Marchioni, Auditor da Nunci-
atura e uma d?s mais altas 
autoridades eclesiásticas do 
país, o clero natalense e as 
lorças católicas desta capitai 
prestaram expressiva homena-
gem ao ilustre sArdote. 

Para isto, divelos padres 
e representações dvAção Ce-
tolica, Federação Mariana, Ir-
mandade e de outras institui^ 
çoes católicas foram cumpri-
mentar o mons» Ambrosio no 

— Ontem, á tarde, mons» 
Ambrosio Marchioni, em compa-
nhia do sr. Bispo Diocesano 
esteve em visita ao governador 
do EsU do, em Palacio, ii 

Chegou hoje a esta cidade 
o dr. Severino Guimarães» 
Chefe de Policia ,do vizinho 

__ _ Estado da Paraiba que aqui 

palrciõ episcopal, que "alT" era veioja procurei do autor do ho 
hospede do exmo. sr, Bispo 
Diocesano, d* Marcolino Dan-
tas. Cordial palestra foi mah* 
tida pelo virtuoso sacerdote 
com os visitantes, que tiveram 
assim uma otimei impressão do \ 

^micidio de domingo ultimo na 
cidade de Tab&iana, em que 
foi vitima o industrial Afoneo 
Bique. 

Aquela autoridade policial 
se faz acompanhar de va-

audi 
tol 

r da Nunciatura Apõe-

istonio Soares Flltis 
ADVOGAI» 

Av. Florlano Peixoto, 612 

FONE : 1700 

A n o t a d o d i a 

Dt medico psiquiatra 
a 

Acaba de ser publicado nos 
Estados Unidos o livro ,4A 
gloria de teu povo", F seu 
autor o padre Rafael Simão, 
cuja vida se resume no se* 
guinte: de sf amado medico 
psiquiatra de religião judia, 
passou-se para o catolicismo; 
e findou ingressando no Con-
vento dos Cristercienses. 

Ele explica assim os passos 
de sua conversão : 

"Os protestantes apareciam 
dividjbdos em centenares de 
peitas, a religião judie tinha 
preteng&o de ser somente 
dos judeus, mas a Igreja Ca-
tólica propunha sua religião 
divina» e convidava a todos os 
homens a aceita-la; por isso 
ebracei o catolicismo.n 

Escreve no prologo o R« 
padre Fulton J . Sheen, da 
Universidade £atolica da A» 
xnerica : "Este testemunho 
procede da pena de um ho-
mem de ciência, e de um 
judeu, que acaba tornando-se 
cada vez mais insigne em sua 
ciência, & cada vez mais 
judeu . Como cientista, com-
preendeu que não podia ser 
ciência completa aquela que 
se limita a ler a natureza, sem 
jamais inquirir no livro das 
obrigações morais do homem 
de outro lado, vê ele na fó 
católica a perfeição da religião 
judia/' 

O Padre Smon declara 
que a observar como a inves-
tigação cientifica tora nao 
era capa2 de assentar -
as causas ultimas das 
coisas* moveu a buscar na 
filosofia geral. Assim co-
nheceu as obras de Santo 
Tomás de Aquino, que o le-
varam ao estudo d& teologia 
e da religião e finalmente» á 
sua conversão. 

Ele narra, também, suas 
experiências, que do Urrefio 
psicologito e filoeofico o le< 
varam náo somente a fazer-se 
catolico. como também i 

logo num mos* 
trapistas. O R P, 

Bimon, fftra anta «raintfitt 
medico psiquiatra. 

rios investigadores da policia 
civU paraibana que est&o em-
penhados em desvendar o mis-
tério do assassinio do sr. Afon 
so Rique. 

Junta Diocesana de 
Ação Católica 
REUNIÃO MENSAL 

De ordem do Presidente, con-

Cinema R E X 
V a n J o h n s o n e E s t h e r W i l l i a m s 

duas vezes sensacionais em tecni-
color. Eles estão, agora, 

apaixonados em . 

P A I X Ã O E M J O G O 
Um filme amavel como poucos 1 
Toda uma festa para os olhos 

Um encantamento maravilhoso 
para os ouvidos 1 

Musica de TOMMY DORSEY ; ro-
mance/ belesa de cenários 0 dois 

grandes artistas 1 
B r e v e : — F L O R D O , L O D O 

ubçm C A P E L A S A L E S I A N A 
Morei; â  que, também provi-

S f o ^ t f t g T ^ E x e i c i c i o » d o m e s d e M a r i a 

i ^ i Terão inicio no proximo Mba- cerimonia de introdução, cons-
d ™ í d a L ^ tamen?o d ° . P r ü n e i r o d e m a i o- <* P i t í d o" t a n d o d» TERÇO, PREDICA 

a m d a e m n ^ u s iinhas * o s exercidos do m& d« Ma- « BENÇÃO do Santíssimo 
' ria que obedecerão ao horário cramento. 

e progrrtma dos anos anterio-
res. 

Como quase, todo* sabem» 
no dia 9 do expi*«ntt, sofri • 
um acidente, resultando do < 

_ - , _ mesmo uma fratura total da 
Pascoa doa Ope- clavicula direita, conforme mi-

nucioso exame e chapa recen-
temente batida. 

O caso se verificou fi? Pra* 
ça Gentil Ferreira, no momen-
to em que passava pelas ime-
diações do Café "Quitandi-
nha'J* em local desprotegido 
de qualquer amparo, pois, se-
gundo vinha sfber, cctasertava-
se uma fossa da referida casa 
comercial* 

Assim como me aconteceu» 
poderia acontecer a quaquer 
outra pessoa desavisada, vez 
que nenhum sinal ou proteção 
existia no local, 

Ao caii no buraco, de cerca 
de 3 metros de profundidade, 
uzei do apito de minha pro-
fissão — Inspetor do Transito 
— sendo imediatamente socor-
rido por guardas noturnos, os 
ara* José Ferreira do Nasci-
mento, Manoel Guimarães, 
Joaquim Moreira e Antônio 

também 

A estes, quero 
agradecer os serviços que me 
prestaram Com hapHdadft e 
tisíaçáo. 

Ao mesmo teftpo, quero 
lançar o meu vlemente pro* . 
testo contra o s J José Ma- ; 
tias de Araújo, Jropriet&rio do 
"Quitandinha", ofcual, na qua-
lidade de'resplisavel pelo 
acidenta ftténi d j nenhum so-
cocrid^ ihè ter dldo, negar-se 
tetftairiantemente apagar a« in-
denizações a queltenho direi* 
to, na forma da hU 

Sou chefe de farliüa, funcio-
nário do Estfdo ma 10 anos 
e não concorri ce qualquer 
maneira para a situação difí-
cil em que me eícontro. Se 
o sr. José Matiatj de Araújo 
tivesse guarnecido h local onde 

Sa-

Publicaremos amanhã a pauta 
Amanhã haverá ás 19 horas, a dos noiteiros do mê$, 

NATAL - Quinta-feira, 29 de Abril de 1948 

NA POLICIA E NAS RUAS 
A ANCIÃ VEIO A FALECER | identificada, desenvolvia grande 
NO HOSPITAL MIGUEL | velocidade quando ao trafegar 
CQUlrO pela avenida 5, situada no 

Ontem, precisamente ás 17 bairro do Alecrim, foi de en-
fui acidentado ou,*pçlo menos, horas, j nn popular de nome contro á residencU de D» Ju-
colocado um avizo iluminou- Antonio Osorio, solteiro, con- lia da Silva, danificando com-
vo como mandai a lei, então tando 22 anos de idade, quan- pletamente toda a frente dc 
náo estatfia ph.fcando por do aprendia a dirigir bicicleta^ referido prédio, 
essa Situação ctollrosa em que ao descer uma ladeira no bau> A Inspetoria de Transite 
me encontro, I !ro da Carrasco, ftropelou a logo que teve conhecimente 

Nada obstante/ o protesto, 1 anciã de nome Maria Anun- da ocorrência tomou as devi-
ainde confio n/s sentimentos dada, idas providenc.as, estando aindr 
humanitários do sr, José Ma-| A vitima que foi bruscamen- o motorista desaparecido, 

de Araújo, que refletin- te jogada ao solo sofreu con- ; OUTRA CASA FOI 
" UM 

jtias 

ás 5.20 horas, o auto 

vido aos membros da Junte^ S do o caso e a minha situação tusôes generalizada®* Grande j ATINGIDA POR 
Diocesana de Ação Católica de pobre funcionário Estadual, numero de pesso? sacorreram • AUTOMÓVEL 
para a Reunião mensal que ha tempo suficiente de tomar ao local onde verificou-se o aci- 1 
se realizará amanhã; no local- outra deliberação, isto é, re- dente, sendo então providen- j noje, 
e a hora de costume. (conhecer os meus direitos evi- ciado o Pronto Socorro que movei com placa lá-23 K. 

NIZIA BEZERRA Secre " J — •1 - ' ^ o t u í ^ u ^ ^ iT^crtiídl dirigido nelo nrofissxonal Jose 

teria. 

Natal, 29 de {Abril de 1948. 

DiPailtUi nio do en-
sino religioso, 
da A.C. 

Realizar-se-á, no proximo 
sabado, ás 9 horas* na séde dz 
Irmandade dos Passos, im-
portante reunião do Depart? * 
mento do Ensino Religioso, 
pertencente á Ação Católica dei 
U diocese» 

O revmo. padre Eugenic 
Sales, diretor do D. E, R. ; 

convida para essa reunião nãi 
somente as catequistas j i 

vuiuwvu ua iut.u» uuciiua evi- ^ - — - -—-- ^ . ,. . . , . - , T 

tando que um caso liquido e conduziu a velhinha ao Hospital . dirigido pelo profissional Jose 
certo seja discutido nas vias Miguel Couto, onde veio a fa- (Batista, 'chocou-se com a ba lecer ás primeiras horas da ordinárias* Aecer as primeiras 

Natal 28 de abril de 19^. -! ̂ / n igada de hoje, 
ANTONIO BARBOSA GOMES , 0 s o r , ° c a u s ' d o r d o 

DA SILVA j acidenta fo; preso em flagran-

Reconheço a firm* reto : AN J J * * ^ í ^ n a 

S S S BABBOSA G O M B DA g j S B - , Ç ^ ^ 

CASA COM O CHOQUE 
Nata!, 28 de abri Ide 1948, DO VEICULO 
Em Test,0 de verdade \ A's 3.30 horas da madrugada 
ARMANDO DE U M A FA- \de ontem, o automovel de pla-

GUNDES — Tabelião Publico, | ^ ^ N, , dirigido por 
oessoa até o momento não 

articuladas com aquele Depar* 
.amento mas todas as pessoas 
iuef direta ou indiretamente, 
>e interessem pelo ensino re-
igioso, estendendo-se o con-
/ite eos diretores de colégios 
i grupos escolares da ca -
>ital. 

Continua a preparação 
á Pascoa dos Operários 

Foi ontem 
d« praticas 
pascoa dos operários natalen-
ses, que vai se realizar, nesta 
capital, domingo proximo. 

Avultado numero de traba-
lhadores esteve presente à 
matrifc de SSo Pedro, onde 
estão sendo realizadas as pre-
gações, a cargo do padre Jo-
sé Sauer> que hoje e amanhã. 

iniciada a serie ainda dirigirá s palavra aos 
preparatórias á nossos operários, preparando-

se para o grande banquete 
eucaristico de domingo» 

Sabado haverá confissões. 
A pascoa é promovida pelo 

Circulo Operário de Nstal, e 
diversas comissões estão con-
vidando todos os operários para 
se associarem ao edificante 
movimento de fé. 

laustrfda da residencia dc 
Ten. Cel. José Paulino, situ-
ada á praça Pedro I I , 
Do abFlfoamsnto, ao que pa-
rece, o motorista saiu con; 
alguns ferimentos, ficando a 
bclaustrada totalmente des 
truida* 

A permanência da Inspeto-
ria do Transito logo enviou 
um guarda para proceder 
periçia* 

O motorista evadiu-5e. 

S O C I A I S 
ANIVEâ&ARIOS 

SENHORAS 
Ixabcl Gama, viuva do sau-

doso Faustino Gama. 
—1 Alzira Soriano, viuva do 

saudoso Tomaz Soriano, 
StNHORí^i 
Olavo Galvão, soçio da con-

ceituada firma João (jfalvão, 
d^sta preça e nosso coopera-
Oor. 

— Pr. Florio da Costa Do-
rio, engenheiro do Saneamen-
to, em Maceió. 

— Hortincio Florentino da 
Costa, funcionário das oiicinas 

JOVENS 
Antonio Rodolfo» filho do 

falecido Alberto Rodolfo > 
— Áureo Paiva, filho do sr. 

Áureo Paiva, sub~diretor do 
Qepartamento da Fazendo e 
nosso cooperador. 

CRIANÇAS 
João Augusio, filho do 

dr, José Gurgeí do Amaral, 
lente do Colégio Estadual 

dentista nesta ci-cirurgião 
dade. 

—log Cocentino Pacheco, fi-
lho do sr. Domingos Pachtco 

to, Rio e Camis. 
âfcNHORINHAS 
Professora Maria das Ne-

ves Veras, iilha do falecido 
João Veras Júnior. 

ingressar 
tetro de 

N a G r a n j a " S a n t a R i t a " - M a c a i b a 
Vendem-se garrotes de Puro Sangue 

Zebú — de 12 a 24 meses de idade — todos filhos de 
vacas e touros importados das melhores fazendas do 
Sul do País. 

PREÇOS ESPECIAIS 
TRATAR COM - MANOEL GÜRGEL 

Rua Chile n,° 241 — NATAL 

técnicas do Departamento Por- Fibo» funcionário publico nes-
ta capital» 

NASCIMENTOS 

ROBERTO LUIS — O lar do 

contador Matis* Francisco de 

Oliveira, auxiliar da firma Gur-

gel Amaral l Cia,, e de sua es-

posa d. Alzenir la Silva Oliveira 

foi enriquecido ante-ontem com 

o nascimento do primogênito do 

casal, que, na pia batismal, re-

ceberá o nome de Roberto Luís. 

Pelo grato motivo, os pais do 

recém-nascido vêem sendo mui-

felicitados. 

DIA UTURGICO 
HOJK 

Sdo Pedro 

Ntsceu em Verona (ItmlU) d o 

ninicano, pregou entre os hôre! 

* f o i P°r «stes aswsl^doa 
AMANHA 

Stat Çatarina 

Missa própria (DILEXISTI) 
ref, de Pascoa, 

Acha-se em featM a lar do 

ITi Ota i r V«n4erlcii locutor 

MUTILADO ! PAGINfi m í R I 

hefe da Radio Poti. e de 

;ua esposa d. Bernadete Ftr 

eira Vanderlei, com 0 nasci, 

iento, ante-ontem, de uma crían 

^ que, na batismal, 

omaré o nome de Aleuda 

Pelo «rato motivo, aq^le 

asai vem sendo muito c u m . 

cimentado em sus nova resi. 

encia. í av, Camp05 

32, neíita cidíde, 

BATIZADOS 

Tere«a Crimina ^ Foi 10. 

/ada á Pia batismal a interes, 

ante garota Teresa Cristi* 

ia, dileta íilhinh* do 1,0 

tienent^ MurWo Fraqcis^ 

Barbosa, oficis) do nosso E x ^ 

cito, e servindo atualmente nQ 

l.°Í3.® R. A. A, Aé., sediado 

lesta Capital, e de sua esposa 
K Martha Milanèg Barbos, 

A cerimonia do betismo foi 

.elebrada pelo Mons, J0â0 da 

/Iate Paiva. 

VIAJANTES 

Contador Sinfronio C<wta -

ôr via aerea, regressou, a esta 

apitai o contador Sinfonia 

Josta, funcionário da Agencia 

lc Banco do Bmil, nesta ca-

pital, e professor da Escola Tee 

nica de Comercio de Natal, 

o qual fora ao Rio de Jrneiro 

em gozo de ferias» 

CASAMENTOS 

Consorciaram-se sabado ultî  

110 nesta capital, o sr. Edimilson 

Teixeira da Rocha, socio da Far« 

naci» 4<Monten e a senhorita Te-

rezinha d« Oliveira Lins* fun-

:ionaria do Serviço do Patri-

mônio da União neste Estado 

e filha do sr, Virgílio de OU-

^eira Lins, já falecido, e d. Ma* 

ria Augusta Lins, da Costa. 

As cerimonias civil e religU 

osa tiveram lugar na residen« 

cia do sr. Jurandir Sitaio da 

Costa cunhado da noiva, á rua 

?rincesa Izabe! n, 839. 

O casamento religioso foi 

oficif do pelo rcverendissímo 

religioso foi oficiado pelo revmo 

;ônego Luiz Vanderky que apos 

fez tocante sttudaçâo ao« nuben-

es, tendo servido de testemu-

nhas por parte do noivo o sr, 

Jurandyr Costa e senhora e da 

noive o jornalista Sondoval 

Vanderlei e senhora, d, Carmen 

Vanderlei, 

O ato civi! foi presidido 

Ir. Eurico Montenegro, juU da 

2a. Vara da capital tendo como 

escrivão o sr Antônio Azevedo* 

abeliào do 4.° Cartorio t foi 

testemunhado, pur porte do 

noivo, pelo dr. Álvaro Tavares 

Navarro e senhora, d Maria 

da Gloria Fernandes Navarro 

e pot parti: da noiva o sr, Ju* 

:andyr Costa e senhora, d. Ma-

Ambos 09 fitos tiveram carator 

intimo em virtude de luto 

cente na familia Oliveira Lins, 

NOIVOS 

Prometeram-s^ m câsamanto, 
na cidade de Mossoró, a fie-
nhorinha Maria do Carmo CoU* 
to G*lvão, filhf- do sr. Petro-
nilo Galvão, 6 de sua espost 
d. El vira Couto Galvao, 
falecida, com o sr, Wellington 
Alves Ribeiro, auxiliar da fir-
ma Correia & Cia. desta cr-
pitai. . . 

Pelo grato motivo, og noivo* 
est&o recebendo muitas felici-
tações. 

PRCtVfOÇÓES 

Por decreto de 3 do mês r#c«m 

findo» assinado pelo sr. Prt-

sidente de Republica, foi pro-

movido da Cias* "D" a 

dieta, Damtír Medeiros, W * 

logrtfo da Junta d« ConcÜiaçío 

e Jul|am?ntç i* 

LEITURA PRE , Vfi LOHBftW . -- --' ' '-••-— 



O Pres. 

RIO, 30 — As comemorações 

do dia primeiro de Maio que 

terão este «ano um cunho niti-

damente anti-comunista serão 

encerradas nesta capital com 

uma solenidade no Teatro Mu-

nicipal, quando o general Euri-

co Gaspar Dutra falará á Na~ 

çiío. Nessa cerimonia se farão 

ouvir ainda um empregador 

um operário, 

MENSAGEM PRESIDENCIAL 

RIO, 30 — O Presidente da 

Republica enviou uma mensa-

gem ao Congresso com antepro-

jeto e lei sobre a alteração da 

organização do E$tado Maior 

Geral das Forças Armadas. 

P r o p r i e d a d e q p C e u t i o d e I m p r e n s a l » t d 

ANO—XH —Rio Grande úo Norte 

Força Internacional 
Apoio dos judeus e 

LAKE SUCESS, 30 - (R . )- ' 

Os judeus apoiaram e os arabes 

se opuseram à proposta discuti-

da hoje no Conselho da Cura* 

doria no sentido de ser enviada 

uma força internacional de po-

licia pa a manter a ordem em 

Jerusalém, O representante da 

Agencia Judaica, Moshe Sher* 

tok declarou que concordava 

com a propotta em carater d* 

íinitivo» ma» o representante do 

Comitê Supremo Árabe Jamail 

Hu9sadi declarou que os ára-

bes não admitiam a entrada de 

qualquer força armada em J» 

matem. 

A proposta iòi apresentada pe-

la França determinando o envio 

tie uma força de mU w>íunta* 

tios a Jerufcalem. ShertoV sugç* 

riu que o efetivo dessa força íos 

se mais, elevado, afim de que 

ü mesma fosse realmente efici-

fenle. Fletcher Cooke da Grâ 

firetanhà pediu que os ara 

bes e judeus se comprome-

tessem a utilizar á âtuál po-

licia municipal composta de 

500 judeus e 300 acabes para 

manter a segurança em lugsre* 

santos caso não àejô enviada 

força internacional. 

IMPOSSÍVEL OBTER TJM 

ENCONTRO 

LAKE SUCESS, 30 - ( R J — 

O Conselho de Segurança, m w 

nido em «essâo secreta, recebeu 

Li mensagem comissão com-» 

tx^Ut de tres conselho» da Pa-

tetina anunciando que foram íro 

jjoüslvd obter um encontro 

fc-e acabes e jtid<*ua para discu-

tir a trégua. O telegrama da 

comissão acrescenta que "ha 

boatos insistente de que está 

iminente a invasão da Palesti-

na por exercitos arabes". A co* 

missão é comporta pelos (V\nsu-

les da Bélgica, Franca e Es-

Uiuos Unidol. 

coNSTrrtrE 

AMEAÇA» 

JERUSALEM, 30 — ( JU -

A Agencia Judaica declarou hoje 

que o ultimatum apresentado aos 

judeus em Jaffa pelo governo 

britânico constitue ameaça de 

que o exercito britânico e a RAF 

juntem «uas forças com ban-

dos arabes para atacar os ju-

deus na Palestina. AE medidas 

tomadas nos arredores de Te1 

Aviv, acrescentou a Agencia Ju 

daica — não constituem ofen-

siva contra Jaffa, mas tiveram 

por finalidade impedir ataaues 

partidos daquela cidade con 

tra Tel Avlv e *brir caminho 

de Tel Aviv á Jerusalem, 

150 MORTOS 

JERUSALEM, 30 - O U -

Fonte» arabes nesta capital ci-

tando deipachos procedente» da 

Tn»n*jftrdani«f declara*am ou 

Bombardeadas ss posiçcosfdkis judeus 
tem & noite que tropas da X.e- Trotas britanicas intervindo na J as jpósisõe dos judeu» segundo 

?1 Sexta-feira, 30 de Abril de 1948 — Num, 86Ô9 

gião Árabe mataram mais de bataiha que se tratava entre for 

150 judeus e destruíram parei ças arabes e judaicas dentro 

almente da Colombia Judaica' da cidade de Jaffa investiram 

Gesher na» fronteiras da Pa- com tanks e carros blindados 

lestina com a Transjordania, pro até as imediações da central 

xima a Galileia durante a ma- ferroviaria daquela cidade. No-

drugada de ontem» Fontes ofi* ticias recebidas aqui dizem que 

ciai» judaicas entretanto, de-, "a linha de frente" dos judeus 

informa ui dcspacKoi 

teí|-proce e 

OffjUidcus eu 

s 

pass 

casi; 

Mçnshieh 

tte li dc mediterrâneo 

clararam que "dois israelitas fo- |extende-se até 2G0 metros ao sul Déspfthc cie fontes judaicas 

ram mortos, enquanto repeli-1 da estação de BJanshieh An e n j do Tel A iv ainda não con-

am um aUque da legião arabe'' (a terra de ninguém" que separa firjnadps dizem que tropas bri 

e acrescentou que a Colônia ain Jaffa de Tel Aviv, j tahieas zebraram o bloqueie 

DESMENTIU A MOSCOU 

Mt/MCH, 30 — (NC) - A 

Cuiia de Muçich nega <jue,S. 

t\ o Cardeal Miguel Faulhajiftr. 

Arcebispo de Munícfi, haj> presi 

lido a uma assembléia de liae* 

es poHticos reunida El-

^ngêÃ/Wuerttembeíg, com o 

belftcer uma fede-

;0aaubia (Bavária e 

< afir-

QÍ&P 1R&&0 Sfoscfcu," Acres 

^rtítt'^ Cúria .quft nunca ouviu 

"alai de tais pianos. 

'-HA 

da se achava Intacta» 

BOMBARDEADAS AS 

POSIÇÕES DOS 

JUDEUS 

JERUSALEM,.30 - (R-) 

terrestre 

deus em 

stabeleçido pelos ju-

Jaffa G estão agora 

Hoje quando a batalha en-

trava no RÔU quarto dia, a ar-

tilhária britanica estacionada 

Pírjftximo a estação ferroviaria protegenA a chegada de refor 

bombardeou ininterruptamente ços arafc^s, 

A L a . 

uiçoes comunistas 
PRAGA, 29 — 4NC) — O Mi-

nistério de Informações fechou 

tres vemanarios catoHcos, pôr 

que considerou como negativa 

sua atitude em relação ao re-

dime comunista tchecoslovaco. 

^a de seus 17.861 hectares, dis 

tribuidos em Roznjital, Movv-

Ryfchnow, Tioynovie, Dolni-

Trata-se O.os semanários : "Ne- • fírazani, Blatno e Tyn-nad-VI-

dele", de Praga, com uma cir- ! t a v o r e t Deixam-se ao Arcebis-

culação de 160.000 exemplares ;! - _A , . 
„ , rt, pado 50 hectares. 

-Rozsevac', de Olomuc. cnm 

150.000 ; e "KatolicM. de Pra^a, Outras terras confiscadas per 

com 150.000, teneem ao bispado de Brno na 

— PRAGA. 29 -- ffíC) — O Morávia, 425 hectares ; a Con-

Ministerio da Agricultura px-lgregação do S. S. Sacramento 

propriou o Arcebispado de Pra l e r^ ^ 6 0 4 hectares ; 
Sociedade Sacerdotal 

•a 

de So-

corros Mutuos de Olomuc. 237, 

soCemihário Episcopal de Spis 

ske —^Podhradie 279 ; ao bispa-

do de Banaka-Bystrica, 9.052 

hectares. Foram além disso ex-

propriados 217 hectares aa pa-

roquia de Karlstein, perto de 

A, 30 a (lt.) -r A» 

es americanas anuqcia-

que um con&Ügetâe Wva l 

co abordou um naVio fre 

tftdo por fàdadâ<ii americanos 

em «fiuaa D*ttublo «pe^r 

ÇOÜ defepedâ^af o paVllh&Ç|| 

Estados Ujüdo» a tiro» »e 

mo não fosse arr lado 

tnente. 6 navio paquaW tm ei^ 

cursáo estava encalhado 

pçpximidades da cidade drLln* 

devido a um defeitò nas maaul 

nas. Fuzileiros navii* rus^ i a-

bordaram o barco e exigiram dfí 

que um sargento âmaftane qüe 

se achava a bordo arrffcsst a 

bandeira ameticípi^. Contei ml 

litar o referido Sargento se ra* 

ctisou oçdecer, os russos,- en-
v * 

tão, am íçaram botar a abálxo 

o pavilhão a tiros. 

Òs soviéticos entretanto^ abart 

donaram.o navio, «em cumprir 

a sua ameaça. O naviõ coiidv* 

zia mais de B0 passageiros, isl 

cluiiv^ mulheres e ^nãnças é 

encalhou num banoo de àfeiá 

á margem do t)ahubio7 proidmO 

a zona soviética de ocupação. 
• •»• 

PELO MUNDO CATOLICQ 

COLONIA. 29 (NC) — (Porjduasir o povo dominado a u'a 

lax Jordan, correspondente de [massa silenciosa e frterté11, 

vC) — "As potências que ocu- 4<A atitude católica em 'fai^ 

.>am a Alemanha deveriam sua- do comunismo não deve consistir 

visar seu rígido controle ; o j apenas em mostrai desprezo com 

palavras ; devemos atuar, tett* 

tando eliminar em J&qssas ofici-

nas, em nossas fabricas e en-

sgime atual se diferencia muito 

XÍUCO do regime-d« um Estado 

roialiíano7', declarou £. E. o 

Cardeal José Fruigs, Arceb;^- I tre nossos operários aa condi-

po de Coionia, falando a uma a- j eões que favorecem a expansão 

vencia de imprensa, l comunista. Temos que nos es-

"As recentes greves motiva- í^roar no sentido de a justiça sa 

das pela fome no oeste da AJ?j c i a l e 9 caridade serem as ba-

manha foram um espontâneo ! s e s s o b r e a £ W*1* s e estabeleça 

protesto do povo. A situação é ' » d o trabalho, 

desesperada. As eousas não po! Devido ás atuais condições dn 

dem continuar assim por mui i ô^tera In^kterra, o C^rd-al 

to tempo, Atualmente nào há| f^> a*™^ as seguintes obser-

democracia na Alemanha. Atras j : -

de todo funcionário publico a- j Os operários tlevem insistir pa 

^ lemào se ergue um soldado | r a casais com filhos sc 

PrŜ ga ; 216 hectares do Cabi* j americano, inales ou russo, Emjihcs dê preferencia para con-

do da igreja de Todos os San j ultimo termo, é a metma situação Seguir casas novas» suficiente-

Los, em Praga. que prevalecia durante o regi.m? ! mente grandes para alojar fa 

it.i. - . . . - naciona!-socialista, em que eoe milia numerosa. Oa operários da 

xistiam doW tipos de poder : o' vem insistir cm que seus filho* 

ordinário e o extraordinário. ' tecebam boa educação, O env 

I Hojti» os alemães estão aUbme- pre^o de mnes jovens na in-

tidos aos aliados. Só quando os dustria vai de encontro aos in-

i alemnes tenham responsabili* t?iesses da família e da patria. 

ao para descobrir | rio Nacional. Segundo as ulti- ^ades verdadeiras, s^rá possi 

i Luis Carlos Pres | mas informações da Policia o v e j r e»ü 2 a r algum progresso", 

senvolvendo importantes e am- ; tes admitida a hipótese de nâoj Chefe vermelho estaria preasn-j Q Çard^al Frinas presidi? á 

pla$ diligencias nestas capital ter ele deixado ainda o territo- !temente no Paraná ou em San-' 

Esforço da Policia para desco-
brir o paradeiro dé Prestes 

RIO , 30 Estado Informa "O Oiobo" je neste 

que a Policia Politica está de- ! o paradeiro de 

C I N E M A S 

ü 
WASHINGTON, 30 - O dr. 

Thomas Parran, ' ex-chefe do 

Serviço de Saúde Publica dos 

DESFORRA ÉM ARGEL, e o se jatados Unidos, dirigirá uma 

riado A R A N H A N E G R A , N O I missão provisoria do Fundo 
11Rex ,f —Prejudiciais a crianças. 

I N D O M I T O e o seriado SEGRE-

D O D A I L H A M I S T E R I O S A , 

no 4IS. Luis" 

B A N D O L E I R O S , no "S- Pedro. 

P R I M E I R O D E L I T O , e o seria-

do DOM WILSON NA P A T R U -

LHA GUARDA COSTA, no 4'Ci 

ne Alecrim" — Prejudiciais a 

cri&nçaç, 

ALMAS m LUTAS, no "Cine 

Paroquial" — Para adultos. 

RUMO A TOKIO, no "Cínc Po 

pular'» 

de Emergencia Internacional da 

Criança nos Extremo Oriente 

onde estudará a expansão do 

programa da citada organiza-

ção. 

Aliáa. já se encontra na Chi-

na uma missão que, com o 

auxilio de uma verba de . . . 

5.500.000 dólares que lhe foi 

distribuída, está elaborando pia 

nos referentes a um programa 

de assiíitencia a infancia. Alem 

diaso, 1.500.000 dólares foram 

reservados para outros pates* 

du Extremo Oriente» 

ta Catarina devendo prosseguir 

as investigações até que o seu 

paradeiro seja descobeito. 

FRIBURGO ENVIA SUA 

> LUZ AO MUNDO 

INTELECTUAL 

FRIBURGO, Suiça, 30 —(NC) 

—A mais .internacional das unij 

versidades católicas do mun-

do. a Universidade Católica de 

Friburgo, conta este ano com a 

matricula de 1.30& estudantes 

dos quais B80 sáo SUÍÇOS, 81 

franceses, 45 alemães, 42 ameri 

canos. 35 italianos, 17 espanhóis 

12 irlandeses e 11 ingloses. No 

lotai, conta ela com estudantes 

de 34 nacionalidade 

VMNMMHM 

i Entre o* meios mais ! 
' aptos para a defesa da Re* I 
I Hffiao, nenhum <*n nossos | 
1 «fai, nem mais aprovado, 1 

1 nem maU oHcttf do que ' 
f • Imprensa. ^ \ 

Conferencia de Fulda da Hie-

rarquia Alem». 

C O M U N I S M O E Q Ü I V A L E A 

M O R T E E T I R A N I A . DIZ 

O C A R D E A L G R 1 F F I N 

LONDRfiS . - ( N C ) -• S , 

F.>ninònt:i« o Cardeal Griffin. 

Arcebispo de Westmin«ter, ob-

{í servou, numa reunião dc asso-

ciações eakíUcas fluo "começa-

Aíívad(?cçmos a intenção d(K 

Governo om restringir a alia 

anoima! dos sala ri mas por 

outra parte cremos que deve-

lia fazer reviriçõss semelhan-

tes preços de alimentos e 

rtiupas de primeira necessidade'* 

- conclui o prelado. 

PEREGRINAÇÃO A 

LOURDES 

P A K I S , 3ü - ( N C ) Es-

pera-se que 800 alemães to-

a notar que A VÍSHO parte até fins de Julho mos 

munista do homem choca-se. d » 

fáto, com osj interesses dos trn 

balhudoreíí", 
4 , 0 comunismo, r-ao 1 eon 

sigo ordem, nem tranqüilidade 

nem tào pftuco verdadeira pro.; 

peridade e abundancia ; c ape-

nas ciiUtfa de nii&cua, fome. o-

pressão, insegurança e escravi-

dão. usando o cárcere, os tra-

balhos fí»'ç><df>K, n íl^porinçíio e 

a njorio, AÍ> dc solidarie-

dádf4 caridade e amor frater-

no, o comunismo semeia o <,dio 

v ^ diseovdio $ocial. Ui^ando rc 

em urna ppre^rinaçío pela paz 

no. Ba^ilica de LouiJes. organi-

zada pelo conhecido movímen 

t o P a x Chisti secundo anun-

ciais de Paris. 

A campanha contra o analfa-

betismo nao c uma panaeelfl 

nacional. Ela ^e baseia em 

proceMo» científicos út apren-

ítízagçm e dat« ao Brasil ho-

mens que saber&o l«r e escre-

ver* 

§ MUTILADO PMHfl JfiNC M L E I T U K R P f i f ' ' : . N?) L O N B A t 



A ORDEM - Stota-feira, 80 de Abril <fe IMS 

E V A N G E L H O DE D O M I N G l l PAGINA DO TRABALHADOR 

V dapo i f d a Pa t coa 

( S . M t f 1 6 , 2 M « 

t 

Naquele tempo» disae Jesus a «eus discípulos ; Em 

verdade, em verdade» voa digo: Se pedirdes a meu Pai 

alguma éótoa em meu^Name, Ele vo-lo dará. Até agora 
nad* pediltea em meu Nome. Pedi e receberei® para que 
avoaea alegria sftja completa. Brta* coisas vos disse em 
péirabola» vem a hora em que que já não voe falarei em 
pifabolaft» mas abertamente toa falarei do Pai. Naquele 

dl# pedirei* em meu Nome; e não voa digo que hei da ro-
gar por vós ao Pai* pois o proprdo Pai voe ama, porque 
vps ma amasteg e crestes que eu SFÍ de Deus, Sai do Pai 
e vim ao mundô, deixo outra vez o mundo e vou ao Pai. 
Disseram-lhe os ditcipuioe: EU que agora nos falais cla-
ramente e tão usais nenhuma paitbola. Agora conhecemos 
que sabeis tudo, e que não tendes necessidade que alguém 
Vos interrogue. Por isso cremos que saistes de Deus, 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral» tintas» oleos» soda cáustica, vidros, louças» 

artigos sanitarios, etc., etc. 

* SM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

£ NO GENERO PELOS SEUIS FftBÇOS 

Rua Dr. Barata* $17 — Telrfone. 11-59 

n 
No intuito de prA ig iar es 

atividades da Conftsão Es-
tadual de Preços, faiendo com 
que as suas resoluções sejam 
cumpridas pelo comercio desta 
praça, o governador do Es-
tado Bcaba de nomear os sar-

a C. E. f. 
gentos Edson Vidal Fontes, 
Pio Feliciano Bezerra, Geraldo 
Rabelo Leão e Clodoaldo de 
Castro Meira, da Policia Mi-
litar, para auxiüares a fiscali-
zação de tabelamento e outros 
serviços afetos á C* E. P, 

DR, M A C H A D O 

Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Branco n . ° 554 

Residencia: Assú» 419 — Fone 13-84 

J — - - — - • - - -- f 

PREFEITURA DO NATAL 
14 do Decreto Lei n.° 235 de 

9 de Maio de 1947, concedo o 

cancelamento do debito refe~ 

rente ao imposto predial e 

bem assim concedo a izenção 

do referido imposto nos ter-

mos do art, 13, letre b, do 

aludido Decreto-lei, Ao Di-

retor da Fazenda para as de-

vidas anotações 4 

N>° 1707 — Raimundo Fran-

| ça e outros, Concedo o des-

J membro mento do terreno e 

quanto a transferencia 

apresentação 

de transmissão * 

Expediente do dia 27 de Abril 

de 1948. 

Despachos do Sr, Prefeito : 

N. ° 355 — Procurador Social 

da Legião Brasileira de Assis -

tencia. De conformidade com 

as informações anexas, e de 

acordo com o disposto no Art, 

apos » 

do conhecimento 

•ETSABALHAIMMM DO MUNDO» 
m v o a m nmm CBBTO r 

A L E I D E F E R I A S 
Em relação &s férias do tra-

balhador a lei braftilato% pres-

creve : 

1.° — Tem direito ás férias o 

empregado que tenha trabalha-

do mais de 150 dias no ano a-

quisitivo. 

2.° — Além do mais, não se-

rão descontados do período a-

quisitivo do direito a férias, isto 

é, serão contados corno dias de 

trabalho: 

a) a ausência do empregado 

por motivo de acidente nè tra-

balho ; 

b) a ausência do empregado 

por motivo de doença atestada 

por instituição de previdencia 

social, a menos que tenha ele 

recebido auxilio na enfermi-

dade ror período superior a seis 

meses, embora, .durante o ano. 

tal periodo tenha sido descon-

tínuo ; 

c) a ausência d<f empregado, 

devidamente justififcda, a cri-

tério da administrafâo da em-

presa ; 

d) os dias em 

veniencia do em; 

tenha havido tra 

3 — Os membro 

* O f tD t t l 
Centro d«i Impr*n„ Ud 
liircula desde 14?ioW 

OTTO GUERRA 
(Diretor) 

J- G MEUtA u m a 
(Gerente) 

Béde: Rua Dr. Barata íi« 

-NATAL- ' , 
A S S I N A T U R A S 

Semestre. ,* . ; C r $ % 
Trimestro . . . J J J 

M VENDA AVULSA ' 

fiSSíES^.," «.«o 
Numero atrazado. Cr i 
PUBLICAÇÕES ~ Anúncios 

Serviços tipográfico* _ 
Carimbos 

Tabela na Gerencia REPRESENTANTES 
A, S. LARA " 

NO RIO: Senador Dàm*. 
Í?mr5'3 »ndar--.Fone 22-5924 
m S PAULO: Direção 2 
Raul Casamayor — Rua Fe 
lipe de Oliveira, 21 8,* 

andrr Fone : 29 873 

MAO DO FUTURO BISPO DE 
NATAL1'. 

suas vendas a toda* E l e s o r r iu o seu sorriso trls-

Pessoas que distinguirem com sua preferencia. Portanto, j * espiritual, de homem mo», 

esquecer de visitar * s^a "LOJA DE LIVROS'' é esquecer ' bicado; e disse qualquer CoU 

de ganhar dinheiro. 

218 — RUA DR. BARATA» 318 — FONE 1628 

férias no mesmo periodo, se as-

sim o desejarem e se disto não 

resultar prejuízo para o servi-

ço (prejuízo que deve ser com-

provado pela empresa). 

4.° — O empregador que dei 

xar de conceder férias ao empre 

gado que as mesmas tiver fei-

to, Justificará obrigado a pa-

gar-lhes uma importancia cor-

respondente ao dobro das fé-

rias não concedidas, salvo se 

a recusa fundamentar-se em 

qualquer dispositivo do ca-

pitulo da lei de férias, sendo, 

nesse caso, pagas as férias sim 

pies. 

50 _ No caso de falência, con 

cordata ou concurso de credores, 

constituirá crédito privilegiado 

a importancia relativa ás fe-

rias a que tiver direito o empre 

gado. 

Atenção, moita aterção 
A "LOJA DE LIVROS" de Henrique Santana, fes-

tejará durante o mês de Maio seu 6.° aniversario de funda-

ção; dando um desconto de 10% sobre 

e, por con-

gador, não 

lho. 

e uma mes 

Orna voz da I r e » qne sil o ci o 
Piim/rs Warderl y 

O baculo, a mitra, o crucifi-

xo. . , A ametista do anel guar-

dando o santo lenho, As ar-

mas de lutador. Hoje, os 
ma familia que trAaiharem no despojos de um príncipe da 

mesmo estabelecimlito ou em Igreja. Um simbolo e uma s?u-

prêsa teria direitola gozar as Íjadeí n a redoma transparente 

da recordação. 

Calou-se, para sempre, a 

voz canóra r do rouxinol dô 

Igreja, D. José Pereira Al-

ves morreu 1... como si eterna 

túvrhôM i t e w d n ã 0 f o s s e a a l m a ' c o m o S l a 

l au iWUiUoara virtude não se, Perpetuasse 

mm 
diz 

fidn 

onfe Vi/ 

Nestor Marinho 
I*. «nlver«arlo 

A viuva e filhos de NESTOR MARINHO, convidam pa« 

r&nt&s e amigos para assistirem a miSsa que mandam celebrar, 

pelo saudoso extinto, amsnhã, ás 6 horas, na Capela do Co-

légio Imaculada Conceição. 

E>ter Alves Bustoiif 
Ia. anivetrarío 

A familia de ESTER ALVES BUSTORF, convida seus pa-

rentes e amigos, para assistirem a missa de primeiro aniversario 

de seu falecimento, em o dia 3 de maio proximo, na Cppela do Pa-

tronato da Medalha Milagrosa, ás 6 horas} que será cele-

brada pelo Conego Luis Adolfo de Paula. 

Antecipa eos que comparecerem a esse ato d* cari 

dade cristãi seus sinceros agradecimentos» 

Afonso Riqae Ferreira 
Missa d* 7'. dia 

Ida Maria Gentila Rique* Afonso Rique Ferreira Júnior, 

Júlio Américo Gentile Rique, Carlos Alberto Gentile Rique» 

Américo Gentile e senhora, Miguel Seabra Fagundes, senhora e 

e filho, Vicente Feijó de Melo, senhora e filho, Clovis Gentile, 

penhora e filhos, convidam os seus parentes e amigos para assis 

tirem a missa de 7.° dia que mandarão celebrar na Catedral 

és 6 e meia do dia 3 de maio, por alma de seu pai, genro cunha* 

do ê tio AFONSO RIQUE FERREIRA. De*de já *gredwem etse 

ato de caridade crista. 

pede da capital, q ue lhe seria 

o 

sa? que nao percebi. AKUS 
depois, quando da ordenação 

do meu irmão Luis, ao erguer 

o brinde de saudação á casa pa* 

terna, referiu-se a minha pro-

fecia com estas palavras, que 

me ficaram ; ~ tlUM DIA, 

UMA VOZ NESTA CASA ME 

„ primeiro trono, Falou-nos ? l S S E A S S 1 M ; TU SERA'S 

da beleza topografica de E PASTOR. E Q TEU TRO-

tal, das dunas do rio azul, E O TEU REBANHO SE-

das colinas e dos coqueiraia; das E A P R 0 ' 

matas e dos vales verdes, ten- « O * REAUZOU~SE4 

tas vezes pintados pelo co- E' esta mesma voz, qua 

lorido vivo da sua eloquencia Predisse o seu reinado e 

impressionante; para destacar, pastoreio, que lamenta^ agora, 

depois, numa impressão mais a £ua morte, como quem 

sensível, a famosa arborisaçáo chocasse a morte de um passa-

de mangubeiras da Avenida diferente, qve tivesse pe-

Rio Branco,—que ele considera- nas purpurinas; e ostentasse 

va o mais belo espetáculo de rto peito a cruz de ouro; e, can-

pelos vinculos da lembrança, arvores, que os seus olhos de tando ao sol, do pinerro da 

nos caminhos dos tempos. E se esteta contemplaram; e qu* .montanha, rolasse embriaga-

podesse esquecer o canto da nós Natalenses ffisitimos a do de tanta luz, voz e 

eloquencia, no silencio da mortr derrubada, sem o protesto me- Sem vida? — porque de nada 

Tao grande como o poder recido» Na despedida serveria a um pfssaro, que can-

d? virtude é o domínio da iii- intuitivamente : — "BEIJO A I ta A vida som ^ VÜÜ ! 

teligencia. D. José possuiâ a« mm 

duas forças. Evoquemos a fi-

gura simpatica e triste do sau«* 

doso bispo, tão grande na 

oi^toria, como no sacerdócio. 

Humilde na sua ilustração. 

vencivel na sua fé, incomparft 

vel na sua arte; esquecia programa 

os seus dons e não se envaide-

CAPELA SALESIANA 
Exerc ido» d o mê« d^ Maria 

Iniciar-âe*ão amanhã, 1.° de handes de Oliveira Lira. D, 
, • i » * maio, os piedosos exercícios do Ligia Toscano Lira Carreras, 

modesto na sua sabedoria, in- m ê s m a r iano, obedecendo como Dia 15 - D. Dulce Figueiredo, 
i «a eus f i n 0 s a n o g anteriores, ao seguinte Sm* leda Tinoco Carvalho, 

^ograma : Srta. Marine Figueiredo. 
A's 5.50 — Reza coletiva do Dia 16 — Familia Ubaldo 

Oficio de N. Senhora, Missa, Bezerra de Melo. 
cia dos seus triunfos. A c?pe- Comunhão; ás 19 horas — Ter- Dia 17 — D. Corina Lins 
la era o seu refugio. R**ar era ço, Predica. Ladainha, Incen- Queiroz, D. Sergina Fernandes, 
o seu principal oficio/ Nunca ^ o do altar de Nossa Senho- D Alda Silveira Dias. 

/ i Í u ra, Bencâo de Marh Aux - Dia 18 — D, Mercedes La-
u d e . Pa l ac i 0» ^ m voltou j j J ^ r i » ^ do Santíssimo, mas, D. Berta Barreto Lama*» 

a palacio, senv rezar diante jjoje ás 19 horas, tprá lugar D. Maria Lamas Farache, 
do SSmo. Sacramento, a cerimonia de introdução dos j Dia 19 — D. Alda GurgeL 

No sacrario encontrava a so- Exercidos constando da reza D, Alice Azevedo, Srt». Wnan 
iução de todos os problemas do g j j g f 0 ^ P r e d i c a e d9 

seu pastoreio, Damos a seguir a p?uta dos 

Pernambucano de nascimen- Noiteiros do Mès, 

to, pacifieàra Pernambuco, J • 
valho Martins, D. Nfclne CoSta, 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita et i i i i i iMm% mtBmtM 

Advocacia «tu Camúba*, t Mar. 

Apodi, Portalsgra, Patâ • 

Areia Branca 

Iferitorio • r«8)d«idii Ptm> ! ̂  n U m m c m c n t o d e t o r m s n t a > D^MSm^ã" Rebouças. 
QaiiiMo V i w i . m — Cvn i hm p e l ° s o r t i l e « i o d e s u a P-- Dia 2 - D. Teca Sales, D. 

lavra conciliatória; e pelo po- Maria Cabral, £>, Luiz? Cha-

d^i* da orUçáo ves. 

Paulo P. de Viveiros Lutou em ^ as ^ ^ ^ ^ ^ 
ADVOGADO j nsvestidas rmçonicas, dêfen- D. Elin? Teixeira Olsen. 

ÊSCRTTORIO: Av. DUQUE DE ^ d o calorosamente, os pos- Dia 4 -- Familia Galileu Pe-

CAXIAS 106 - SALA 5 .tulados da Igreja ! Arregi^ Letiere. 
_ f ̂  . . f t Dia o — D. Julieta Cunha 
Fonplô70 ' mentou a mteh-encia da mo- pern?ndeS> D. Nisia Fernandes 

cidade piedosa da terra, bata- de Araújo Lima, D, Antonic-

Ihtndo pela imprensa calo- t a Guimarães, 
Dia 6 — D, Joaninha Vilar 

j . r i . Fernandes. D. Dinorah Femün-
ea j f l C 0 U na oratorla, a d e s Moreira, D, Carmen Fer^ 

tribuna sagrada do seu talen- nandefi. 
to, — muralha de íè, de on- Dia 7 ̂  D. Alda Severo 

1 dp roftttnw* «... ^ • D. Berta Severo Cavalcanti, 
. . d e r e s 5 0 a v a e S ü a palfvra mfU- D C r e u s a r o n s e c a S e v e r ü 

maaa de orador singular, — 

palavra que ainda hoje ecoa D. Maria de Lourdes C o r _ 
como um canto de saud?de no 9 , i v e i r a» Rita Cortês M* 

_ i AlYfrlVfl 
coração da cidade, que lhe 9 — Ex-Alunos Salesia-
serviu de primeiro solio. nos. 

A sua voz movia ás almas; Dia 10 — Familia João Lo-

e o seu gesto era um ornato, t n . . . . 
j i 1 Dia 11 — D. Maneta Monte, 

no alto relevo da sua pahvra Srta. Dinah Monte, D. Do-
oolorída. A sua fé contagiava lores Monte Silva. 

multídõea, Dia 12 ^ D. Mariinha Gat-

Conheci D, Jos4, aqui em vâo Sfcdeiroa D Eunice Gal-
, «*qu nn v a Q D lolanda Galvêo Viei-

ra, 
Dia 13 — Familia Francisco 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Eecritorio ~ Av. Duque de 

Caxias, 206 1.° andar 

Telefone 1980 

Residencia — Rua Rui Bar. 

tVMj). JW4 — TAl^fotiP 1732 

DR. TEODULO 
AVEUNO 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

Azevedo, D, Helia 
Aaevedo. 

Dia 20 — D. Mundica Vi-
Ur de Meloi D. Alie» China Ta 
vares de Lira, D. AsU 
detfa de Melo. 

Dia 21 — D. Aide Freire. D-
Dalia Cascudo, D. Isaura Mo-
rais, D. Débora Bezerril. 

Dia 22 — Familia Milton Va-

rela. 
Dia 23 — Escola Domestica. 
Dia 24 — D . Beatriz Conh-

D . Geralda Coelho Rodrigues* 

Mario. Srta. Maria de Lour* 
des Lago, D , Maria Segunda 

Leite. 

Dia 25 - D , Joanita Varela 

Paiva, D . Maria do Céu Pe-

reira ' Fernandes. D . Iveu? 

Torres Lima, Srta. Irene Tor* fes, 

Dia 26 — D. Antonlüta 
rela. srta. Ione Varela, D. 
Marildâ Varela Raulino 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 

Consulta* da» 14 1|2 em diante Natal, — ainda Defio do cabi-

Com»: Ed, Aureliano, «ale 105 do df arquidiocese de Recife, 

Re».; — Av. Prudente Moritis — numa retribuição de visita 

67J — Fçn«; 1721 « nossa íemilia, quando hoa-

rs' ft fN t * * ^ tt I Dia 27 - D. Sinha Galvão, 
D i a f i - D . ines Cortes Bar- I D

u i a
E l i s a b e t e M o u r a Nobrega, 

Maria Amélia Galvao 

Moura. 

Dia 28 — D. Branca Pisa 
droía, srta. Cencinha Miranda, 

D. Lili Fernandes Miranda. 
Dia 29 — D. Bertilde Guer-

ra da Cunha Uma. D. Selda 
d^ Castro Guerra, srU< Santa 
Guerra, D, Alice Gurgel 
Guerra, 

MUTILADO1 
Dia 14 — D, Esmeralda Tos-

çftn<? l i r ^ Üonm Fçr-

30 - D. Alice Carrilho de 
Goís. D. Idalina Carrilho, D. 
Beatriz' Leite Mortii, D-
lena Biwa, F _ (( , 

Dia 31 — As«ociaçoefi Heh*m 

EITURfi, PRE.';:: •• NR IQHB 



A ORDEM — Quintâ-feira, 2» de Abril de 1948 

PELO MUNDO RURAL 
Intensivo combate á peste 

suina no Brasil 
Como te deve proceder na erradicacSo do . • • • - «» • _ » . terrível m a l q i y d iz ima os rebanhos 

porcinos na cionais 
Grrndes prejuízos jé causou | sexto «o oitavo mês da prl-

a peste suina ao paia e a rano* meira Inoculação. 

vação da auino-cultura está 3.° — Isolando os porcos sus-

dependendo de um Intensivo peitos e sacrificando OB reco-

combate a ^sa moléstia, cam- nhecidamente doentes* 

panha que se só poderá surtir j 4>° ^ Os porcos suspeitos, 

efeitos satisfatórios se houver gem acusrrem sintomas acen-

estreita colaboraç&o dos cria» [ tuado* poderão ser tratados 

rebanhos consideráveis «nos 

Estados Unidos e nr Inglater-

ra, 

A cabra Toggenbur, incon-

fundível pela sua peiagem, há 

muito fixada, é parda, casta-

nha ou chocolate, variando li-

geiramente a tonalidade, ora 

dores e demais interessados nr i pelo sôro antUpestoso em doses' c i a r a ) o r a m a i s escura» 

comercio de porcos, com os 

serviços oficiais de Defesa Sa-

nitariu Animal. 

Qualquer descuido ou impre» 

vldencic será desastrosa ás 

Muito 

elevadas e vacinados de* a quin- j caracteristicas sáo FS duas 

ze dias depois de receberem manchaa brancas, uma de ca-

o sôro, Ida lado da cara» d? base da 

5.° — Destruindo pelo fogo Qre]hsi á comissura labial, Ou-

profundamente 

ei M i i i i i w ^ m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m ^ m m Ê m r n m m m t Ê t m t m m i 

Casa lançai ia Norte-Riograndense SEA-Natal ! 
í 

Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PEOJUO , LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 

publica que tem inspirado ; 

DEPÓSITOS DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 

DEZEMBRO 1945 . . . . . . .< 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 

DEZEMBRO 1946 5.041.009,00 13.296.000,00 

DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588.000,00 

FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

M M M M l M a i M M I I ^ ^ 

ou enterrando 

regAõe? ainda livres, sendo j os que morrerem ou os que 

dever de todo o cidadão, ditado 4 forem sacrificado». 

6,° — Limpando diariamente 

trás particularidades sao as 

zonas de pelos mais claros, 

ás vezes, brmco na parte in-

ferior dos membros e nas na-

PELOS MUNICÍPIOS 
Pendencias 

das em São Paulo e em cria-

ções do Rio de Janeiro, Mi,nas 

Gerais e Rio Grande do Sul. 

Sendo rústica, rclima-se com 

mais facilidade do que as de-

mais raças Alpinas e dela se 

encontram grandes núcleos de j FESTA DE S. JOSE, — Tem Ipreparatórias e no dia 4 do cor* 

especimens finos e mestiços de se tornado sempre mais in- rente, escolhido para sua pas-

alta cruza. tenso e consolador o movimen- : coa, aprox imar?se da mesa 

CRUZAMENTOS to religioso nest? vila. ; euearistica. 

A cabr?< nacional, criada á Ultimamente estão sendo pro- ) .As jovens cristãs de Pen-

lei da natureza, á revelia de movidas pelo Apostolado da t dencias quiseram solenizar 

qualquer trabalho de seleção, 0r®Ção e pela veneravel Or- ; *ua pascoa promovendo a festa 

e alimentada de m aneira defi- < - m Terceira de S> Francis- de S. José que constou de tri 
pelo proprio senso de pátrio 

tiamo, cooperar, tanto quanto as pocilgas, chiqueiros e man- j d e g a S t Distinguem-se dois ti- ^ l i co as páscoas coletivas que duo e missa cant?da no dia 14 

possível ,ptlo feliz êxito dessa gueiroes e procedendo a desta* I p o s q u a n t o ao comprimento do j n h o ' t e n h ? c o n a e r V B m têm contado com o franco consagrado á comemoração do 
« • - u . jk. b ^ 1 A A m A M * á ^ A a M A m A A I I A á i i i A A V I M 1 f l a M A 0 a 1 1 1 A 0 A 1 4 ^ A t 1 . b À ^ _ -1 . campanha de recuperação de feçào quinzenal com solução pe[o; ^ pêlo bem curto 

do as quúidades da especie rPQ l° ã c t o d a s « classes. Fo- seu Patrocínio sobre a Igreja 
uma riqueza que é nossa e que de soda a 2 ou 3 por cento e o u t r o d e p ê l o m u l t o l o n g o . q u e s e } á p r o U f i c i a d a d e ram numerosos os homens que Universal. 

e rusticida- e. Medíocres como '^mpareoeiram às pregações 

• produtoras e leite, excepcional- n ,~ 1 • 1 1 - " . ' L-

tsti sertemente ameaçada, (leite de cal, lOs machos são sempre mais 

DEFINIÇÃO : — A peste auU | 7.° — Não trazendo porcos peludos t Os cascas variam, 

na é produzida por um virua de de zonas suspeitas e estatele-.na ^ ^ a r ô l o claro * o j r n è n t e encontradas cabras' 

alto poder infectante, consti^cendo o regime de quarentena C Ô S t a n h o escuro, L notavel ptidão, chegando a I 

tuSndo doença d? larga cortta- para os adquiridos recentenrôn-' D e tamanho médio, pesam t r ê s JJ diários po* p** 

giosidade» podendo ser faoíl-^ te que deverão ficar isolados m a chos de 60 a 75 quilos e a» ; r l o < J o s á é . a 5 m e s e s t 

indivíduos 

veitadoi 

t t ^ * A . mento com reprodutores puros 
mentes pessoal^ pelo® uru- ngo que representam as Pfes- e m s e u país de origem ou d a f o e r f e i ç o a d F t t 

Wis, etc. Uoas e os veículos que estiv^- n o s ç^tros de criação ingleses 

O* porcos doentes eliminam rem em locais contaminado* e americanos. Isto(deve ser a-1 0 r eb^nho áe. jruro 

viruà pelos corrtmentòs, eva-1 que podem levar o virus pes* tribuido â diferença de ambi* í dt raça toggenburg, 

cuaçôes, urina, ^tc., e desta toso nos calçados, nas rodas e n t e e ao sistema de a l i m e n t a B r a s i i P^tence ao De-

forma í peste suina vai s t ' e nos cascos de animais de t?çào, quase sempre defici- partamento 1? Produção Animal, 

mantendo nas pocilgas ente) adotado pelos criadores 

í^ueirôes e chiqueiros, J fl.° ^ Só permitindo a entra- d e q u i t 

CCfMO RECONHECER A PESTB da nos chiqueiros e nas pociU A conformaç«o deve estar áe 

SUINA ? |gas ás pessoas que habitual- acordo com á sua função pre-

SINTOMAS: — Febre, andar mente ôí trabalham; na entra^ dominante» a produção de lei-

mcorto, olhos remelo»osp man- J da deve ser colocado um ts* Assim, o corpo do capri-

chas vermelhas na pele, diar» boleiro de 60 centímetros de n o Toggembui^g è delegado e o 

Correspondente 

â g e i t c i a M i r anda l i d a . 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a pxperiençia de muitos anos 
auxiliares, poaemos executar qualquer 

mercadorias de Ixnportaç&o, Expor* 

Rua NisU Flotwta, âT— Caixa Postal, U — Telefona U4TI 
Endereço Telegrafico AUGSNCtO 

KATAL — HTO GRANDK DO NORTE 
— — — • * - - - • - - -

réia escura, tendencia * fica-

rem os doentes amontoado». 

Cinco a vinte dias de doença, 

comprimento ou 40 centímetros trem posterior bem desenvol-

de largur? e por cinco centime- vjdo, dando ao animrl a forma 

tros de fundo» cheio de cal de cunha carecteristica dos 

mortandade alta e oô que e8- ' extinta, a fim de desinfeta- animais leiteiros. O ubré, vo* 

de São Pau >, e dele saem repro 

dutoires par os Postos de Món* 

ta, Escola AgricoUs e para 

amprestimo^ criadores particu-

lares. C?*;|ias e termos de es-

capem sâo perigosos, tornando 

se propagadores da peste» 

LESÕES 

PULMÃO E CORAÇÃO : -

rem Os calçados sempre que, lumoso e simétrico, é o 

excepcionalmente, aí p^nètra- belo da aspecifc. 

rem pessoas outras. AP l lDAO 

mais 

f O L I C L I N I C A D O A L E C R I M 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas par» 

socios continuam abertas na Secretaria 

RUA SILVIO PELtCO. t«5 - FONE IR16 

A R M A Z É M N A T A L 

prinos d ^ s i raçá tèm sitio' brandes estoquei de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimento 

cedido^ ás ̂ cretarias de Agri j completo de bebidtes nacionais e estrangeiras 

cultura de diversos Estados e a V e n d a 8 g t 0 B S 0 e a v a r e |°^ * * * * * * a 

outros estabelecimentos oficiai A V , Í N t Ü A * í 0 W A N C O ' ^ - « S L W W W . 1MÕ 

Na cidade de Sao Paulo e seus R e l o j o a r i c t A l e n c a t 

frredores sfeo encontradas di- . . JOÃO ALENCAR 

versas criações de caprinos pu~ ÓTICA EM GERAL 

ros é de mestiços de alta cru- Completo sórtimento de jóias, 

1 0 — Mmtendo os porcos R â ç a altamente especializada ! za3 explorados p ara a venda relogios « objetos para presentes 

dos orgãos» 

BAÇO (Passarinha) ^ C o n -

tem focos d» cor aíul-escuro, 

levemente salientes» 

RINS : - Muito significativo 

o üspecto de ovo de penia que 

lhes conferem numerosos e pe-

quenos pontos hemorrágicos» 

BEXIGA Í — Aberta a bexiga 

mostra o revestimento interno 

salpicado de pingos vôrme* 

lhos, 

INTESTINOS : - Na parte 

interna é cheio de botões ulce* 

rrdos cobertos de material 

í-elo. 

Aô esentam manchas hemorra- b e m r i U t r i d o s» utilizando água pRra a produção de leite, su- J de leite cru nas ruás dá c?- Rua Dr, Bareta, 206 — Natal 

tftae ^spolhadfts na mi^r f icü ^ divldindo-oft ^ as demais pelo volume pitai. 
r em lotes de acordo com as sobretudo, pela extensão do A Toggenburg, introduzida 

idades; fazendo o tratamento período de iactaçêo. jno país em 1910'e 1912, é raça 

^as verminoses Com a feftétio~ Em seu pais de origem, dá prepotente e transmite, com 

:ina e co mbatendo o piolho com aproximadamente, de 4 a 6 li- fidelidade, os sfcus caractereSi 

produtos á base de DDT; áfu- tros de diariámentej logo na primeira gerpçüo, A 

gentando os urubús e jualquer quantidade que pode ir ainda aptidão leiteira das cabras TELEGRAMAS» RETIDOS 

outro comensal dos chiqueiros, além nos animais de escol. provenientes de cruzamento 

PRODUÇÃO INTEN&flVA Mantêm a lectação durante 6 cresce paralelamente com o 
DO LEITE DE CABRA a 10 meses. Cabr&s nessas con- aumento da porcentagem de ÂJk " ' ^ . Ãrlindõ panT Falver-

Segundo escreve o engenhei- diçôes sSo facilmente encontra- sangue nobrtv * a e p ' 

ro agronomo Alberto Alves • - - - — — - • , 

Oepgftcmenífl dos Ccr-
m i Tílepfes 

Agricola para José Campeio; 

Viajante Albino Madureita 

Santiago para ü Diretoric de 

Publicidade Agricola da Secre-

taria de Agricultura de Sâo 

Paulo, a r&ça caprina Toggen-

burg é das mais conhecidas. 

' r w i » preferidas e disseminadas pelo 
COMO EVITAR E COMBATE» 

A PEST5T SUINA 
mundo » oorrespendendo. na 

especie, ao Holandês entre os 

bovinos. Pertence ao ramo Al-

pino, tirando o nome do Vale 

em qu e foi formada e onde 

vem sendo criada há m uitos 

decenios. Raça cosmopolita, 

em 

numerosos paises, formando 

1.° — Vfdnando todos os 

pbfcos com a vacina cristal 

violeta. A vacina pode ser a-

plicada de dois modos diferen-

tes \ 
a) — aplicação subeutânea — , A ^ t * 

, ^ , 4-h ^ v adaptou-se perfeitamente 

Injetrr na parte interna da 

coxa. debaixo da pele, cinto 

centímetros cúbicos, tendo-s« 

o cuidado de dtsinfetar previ-

amente a região com água d* 

creolina e fazer massagem de-

pois da operrçfio ; I 

b) — Aplicaçfio intrad^mica 

— Injetar na ponta da orelha 

um centímetro cúbico tom 

agulha própria que penetra-

da superficialmente na pele faz 

visível saliência indicando o 

seu trajeto; a seringa deve 

de vidro para garantir uma 

bo* pressão, a região é desin-

fetada e o porco dominado com 

^ auxiilo do "cachimbo", 

MAQUINA DE E S C R E V E S 
"UNDERWOOD" 

AB MELHORES DO MUNDO 

MODELO 104S — Teclado DASP 

PORTÁTEIS E COMERCIAIS 

KECEBEU O DISTRIBUIDOR 

Carlos Lamas 
R i u Dr, Barata, 233—Fone 115* — C a l » Po*t*ly 8? — Natal -

Endereço I M e i r a t e — CLAMAS 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A Ü L I N O = 

PAULINO & CIA. LIDA. 
v - R«Yic«um*>, <M«. ^ Bu« Ot Barata, 199 NATAL -Sn4. T«l«c> "PAULINO 

: MUTILADO 

Alfredo Dias — João Pessoa 

161; Antonio Beltrão — Pen-

são Comercie); Dep Aderson 

Dutra: Benedita Morais — Vo-

luntários da Pátria 578; Cario? 

Pedro Ruâ General Dias 28: 

Carlos Romano João Pessoa 

270; Elsa Barroso rua Sâo 

Francisco; Enubia; Francisco 

Portela; Felismina dos San 

tos; Floramil; Gre^orio Fer-

nandes Hermes 200; Garibalde 

Alves, Princesa Isabo]; Hamil-

ton rua Chile 163; José Fonseca 

— Teatro Carlos Gomes: Ju 

rãndir Fernandes Costa; Jotos-

ca; José Pciicena: Lui* Ca -

valcante» Duque Caxias 285; 

Luiz Guedes Aicofovado. Tru-

iri ; Leonib Bezerra, Joào 

Tiburcio 25: Luiz Larg?.ío Pi-

res; Lins Lourde» Potengi 524; 

Lux para Muniz; Leonilda Bo-

zerra Miplbú 848; Yêd? Sati^ 

ro; Lêo Rodrigues; Luiz Pe-

reira Araújo, Ctfl, Bonifácio 

168; Mario Alves Comissária 

Itagua^^u; Maria do Carmo, 

S- Sebastião 161; Raimundo Ed-

son Lima; Rubens Betinha 

CosAr, 16 : Sebastião Be*«rr9 

— Poniao ComcrcirJ. 

N»ul t 23 de abril de 1948. 

D r - C r e s o B e z e r r a 

Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 869 — 

1,° Andar — Das 15 és 1? horas 

ftesidenda — Rn» Mipibú. 521 

D r . M u c i o G a l v á o 

d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATORIO 

do *'Hospital Miguel Couto1' 

Exames de Sangue — Urina — 

?ozes — Escarros — Pus — 

Liquido eafaio raquiano —-

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICA PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Labor ator io: Rua Frei Mi* 

guelinho, &3 — Fone 1119 

Expediente; Das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horag 

L E I A M 

A O R D E M 
I 

Siislea He Senhoras 
D r . E t e l v i n o C u n h a 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento rxo 

Rio de Janeiro e Sao Píido 

DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele-

tricô, eletrocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

Consultas; das 15 em diante 

exceto aos sabadoa 

Cona.; Rua CeL Bonifácio, 

222 — Fone 1032 

Res.: Rua Joaquim Manoel, 59 

— Patropoli* — Natal 

i Dfllfl INCOflRETfl .EITURfl PhL ;; 1 NR LOK̂ fltlfl, 



A ORDEM — Sexta-fti ra, 80 dt Abril dt 1948 

SUPERIORIDADE INDISCUTÍVEL! 
" E V E R S E A L " 

tinta para interiores, de procedência americana 

E V E R S E A L 

proresso moderno á base de caseina, já preparada 
MAIS BAHATA DO QUE QUALQUER OUTRO TIPO 

DE PINTURA DE PAREDES 

CORES LINDÍSSIMAS — NAO LARGA — NAO 
DESBOTA — RENDE MAIS 

"^EVERSEAL" é lavavel 
"EVERSEAL" é superior e a sua aplicação é 

recomendável em qualquer circunstancia 

PEÇAM 1NFORMAÇOES AOS DISTRIBUIDORES 

CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE, 1159 

CASA RECORDE LTD* 
RUA. AMARO BARRETO, 1282 — FONE, 10 

NATAL 

que tiverem e apresentem suas 
declarações de credito, Dado 
e passado nesta cidade de 
Pcdre Miguelinho, em 19 de 
abril de 1948. Eu, Antonio de 
Oliveira Fagundes, escrivão, o 

propriedades, 
soei e de famili 
pastoril de su 
necessita a impoMancia de 
Cr$ 72.000,00 arfiais ; 7.° 
Que dtíseja pag 
em DOSE pres 
partir de 31 de 
1949, juros e 
bslâ Priee, par 
ce em garantia 
propriedade 

Dr. Juiz dt Direito da Co-
marca de Macaiba. Por stu 
procurador * advogado (procu-
ração junta) — d u NXCOLAU 
VELERIANO MS OLIVEIRA, 
brasileiro, caiado, pecuarista, 
domiciliado e residente em "Ser 
ra Caiada'*» desta Município 
que, em tempo hábil, vem pe-
rante V. Excia. requerer lhe 
sejam concedidos os benefícios 
df lei n . ° 209 de 2 de janeiro 
de 1948, para pagamento dos 
seus débitos 0a forma do art. 
1.° g único da dita lei, isto é, 
em dose anos em prestações 
iguais, exigiveis a partir de 31 
fie Desembro de 1949, de vea 
que ej$peo;alisa ber.V imóveis 
em grràntia real, excedendo 
em mais de 30% o total de sua 
divida, pelo que expõe e prova 
a sua situação economica do 
modo seguinte ; 1 — O requeren 

• te é pecuarista, o que se depre-
! ende do contrato de penhor pe-
! cuario anexo á presente, ainda 
' em vigor, firmnio em 5 de fe-
vereiro de 1946, com o Banco 
do Brasil S> A, (CCAI) agencia 

' de Natal, capital deste Estado, 
j no montante de Cr$ 90,000,00 
1 (noventa mil cruzeiros); 2 — 
Não t®m o requerente outros 

, credores; 3 — Nâo obstante a 
dirimação* sofrida pelo seu re-
banho nos dois últimos rnos, 
em consequencia das secas, das 
epizootias, etc, possue o reque-
rente todo o gado apenhado ao 
Banco do Brasil no valor de 
141,200,00 (cento e quarenta e 
um mil e dusentos cruzeiros), 

1 aproximadamente, feita a de-
dução de 20% correspondente á 
falta nâo dolosa na conformi-
dade do art. 18 da lei 209 e 
resultante dos motivos acima 
mencionados; 4 — Possue o ra*» 
querente a propriedade "Caia-

custeio agro- d a „ | e n c r a v ?da n e s te munici-

A uUima palavr 

AMOOCtNA MAOOMA 

SQMBDORI 
1 SALDADOU 

hofa 

• tua máquhm ~ 

CARLOS L I M I S 
ftu« Dr. Bar«f« , 231 

l i . 11S* . C. Pastai 

* NATAL 

t*. O* Nartt) 

A MAQUINA 

MAIS PERFEITA 

ATE' AGORA 

FABRICADA 

SUBTRAÇÃO 

DIRETA. 

I SALDOS NEGATIVOS, 

MULTIPLICA 

\ ÚNICA QUE TEM 

TECLR* DE 

COMARCA DE NOVA CRUZ 
XERMO BE PADRE 

MIGUELINHO 

CO^IA - EDITAL - O 
exmcj, sr. Dr. Eutiquiano G?r~ .. „ , _ 
Cia Heis, juiz de direito da ca- datilografei e subscrevi, a) Eu- vpior de tresenws 
marcà de Nova Cruz, deste Es- tiquiano Garcia Rçis. Selado zeiros; 8-° — Qifc em 
tado do Rio Grande do Norte, na forma lei. Está confor- da garantia r 
faz saber a todos quantos me o original ao qu?l me r e- pretende libera 
interessar possa, que PEDRO porto e dou fé. nhado .E para 
ALVÉS VIEGAS, domicilifdo no Padre Miguelinho, 19 de A- conhecimento d 

bril de 1948; município de Padre Miguelinho, 
desta, comartea, requereu os 
benefícios,-da lei n . 0 209, de 2 
janeiro 1948» especificando : 1»° 
— Que é criador de gado bovi-
no (doe. junto); 2.° — Que pos-
sue ps bens adiante relaciona- COMARCA DÉ NOVA CRUZ 
dos, com os respectivos valo- TERftfO DE PADRE 

O Escrivão 
ANTONIO DE OLIVEIRA 

FAGUNDES 

r e s : a) — propriedade OlTl* 
CICA* Cr$ 40.000,00; b) — 47 
t-nimais vacuns e 2 eqüinos, a-

MIGUELINHO 

pio, havida por compra, con-
forme escritura junta, destina-
da á criação e agricultura, no 
valor de CrS 230.000,00 (du~ 
sentos e trinta mil cruzeiros), 
que o requerente mediante ou% 
torgei uxoria, oferece em hi -
poteca como garantia real do 
pagamento do seu debito ao seu 
único credor, o Banco do Brasil 
S. A. e, uma vez que a garan-
tia oferecid? excede em mais 
de 20% o total do seu debito, 
o suplicante requer a libera-
ção do seu rebanho; — Pars 
fundação e custeio das culturas 
na propriedade aludida, su?: con-
servação , trato do rebanho, pes-
soal assalariado, etc. calcula o 

Oficial do Estído e no jornal requerente ter um2- despesa 
"A Ordem", e com o praso de anual de Cr$ 30.000,00, bem como 
TRINTA dias, a contar da pu- Estima gastar igual ^ quantia 
blicação no Diprio Oficial, para consigo e sua família, por ano; 
que ofereçam a$ reclamações I Nesflas condições, justificado 
que tiverem e apresentem uec a- I f°i poder o suplicante gosrir 
rações de seus créditos. Dado 08 benefícios solicitados, re-

a V, Excia• torne pu-
blico por edital afixado no fo-

mandou o M, M, 
confeccionado e 
ta principal ckfcartorio e pu-
blicado. uma no Diário 

o seu debito 
çoes iguais e 
desembro da 
forme a Ta-
0 que ofere* 

ipotecaria, a 
CACOS, no 

mil cru-
virtude 

1 oferecida, 
o gado ape-

ejchegue aa 
interessados, 

uiz fosse este 
ixfdo na por-

"j 

REPETIÇÃO 

VENDE-SE 
Único da lei 209, con; a libe-
ração do rebanho. Tendo o re-
querente sido sócio da fuma I A casa n,° 77 á Rua Pereira SI* 

^ « o- . • 

COPIA — EDITAL — O 
penhidos ao Banco "do Brasil exmo. Sr. Dr. Eu tiquiano Gar- e passado nesta cidade de Pa-
5, A. agencia dc Natal, cia Reis, Juiz de Direito da dre Miguelinho, em 19 de abril blico _ 
Cr$ 47.100,00; c) — 15 animais comarca de Nova Cruz, deste de 1948. Eu, Antonio de Oli- nim e tombem por uma vez 
vacutls adquiridos com o fi- Estado do R. G. do Nortè, faz veira F?gundes, escrivão, o publiçado no orgão Oficial do 
nanciamento pecuário, saber a todos quantos interessar datilografei e svibscrevi. a) Eu- Estado e num dos jornais de 
Cr$ 20.000,00; d) — 8 animais possa, que JOSET BARBOSA tiquiano Garcia Reis. Selado maior circulação da região um 
vacuns extra^contrato, DE OLIVEIRA ,domiciliado no na forma da lei. Esta conforme ^yi^o referente ao pedido era 
Cr$ 5.000,0^, e) — 1 caSajesi- município de Padre Miguelinho, o original ao qual me reporto f e i t 0 > a f i m d e q u e QS

1
 i n t e r e $ s a „ 

tíencial, na cidade de Padre em petição datada de 10 de abril 
Miguelinho, Cr$ 6.000,00; f ) — de 1948, requereu os beneficios 
1 estabelecimento comercial, na da Lei n ,° 209, de 2 de Janeiro 
referida cidade, de 1948, especificando; 1.° — 
Cr$ 10.000,00, todos os bens Que é criador de gado bovino 
encravados ou existentes no (doe. junto); 2.° — Que possue 
município de Padre Miguelinho; os bens adiante relacionados, 
3 to ^ Que são seus credores ; com os respectivos valores: a) 
a) — O Banco do Brasil S. A. , — propriedade" "MACACOS", 
agencia de Natal, com o qual Cr$ 300.000,00; h) — proprieda-
contratou, em 4 desembro 1946, de "MocÓs-Paeatuba,,

} 

empre^timo de Cr$ 20.000,00, Cr$ 200.000,u0; c) — proprieda-
para aquisição de 15 animais de "Manoel de Me]oM, 
v?cuns; b) — Atalla Frej St 
Filhos, rua do Rangel, 69, Re- "Bom Pasto", Cr$ 100.00 ,̂00 
Cife, Pernambuco, credito co* e) — propriedade "Arapuá-Qui- A1*1*?* 
mercial, Cr?P2,540,00; c — Ad- xaba,J, CrS 50.000,00, f) 1 casa V v r V n -
dailah Noujaim, rua João residencial, Cr$ 40.000,00; g) — 
Pessoa, 158'170, Campina Gran- 1 casa residencial CrS 10,000,00; 
de, Paraíba, credito comercial, h) — 1 casa residencial 
Cr$ 2.951,00; 4.° — Que conti- CrS 10.000,00; (todas encrava-

das no município de P^dre Mi-
guelinho); i) — I terreno á rua 
Seridó n.°s 336-338, em Natal, 
CrS 25.000,00; j) — 1 apólice da 
"São Paulo Companhia Nacio* 

e dou fé, 
Padre Miguelinho 19 de A-

bril de 1948. 

O Escrivão 
ANTONIO DE OLIVEIRA 

FAGUNDES 

nu?m em seu poder os animais 
relacionados, todas na pro-
priedade OTICICA mencio-
nada; f>.° — Que não adminis-
tra bens de terceiros ; 6.° 

Juizo de Direito da Comarca 
de Macaiba, Estado do Rio 
Grande do Norte 

AVIZO 
Anibal Delio da Silva4 Escri-

Cr$ 200.000,00^7-propriedade ^artorio Único Judiciá-
rio do Termo Sede da Co-
marca de Macaiba, na forma 
' 1 lei, êt 

AVIZO a quem interessar 
possa, que por parte do SR,. 
NICOLAU VALERIANO DE 
OLIVEIRA, por seu .procura-
dor e advogado bel. Djalma 
Aranha Marinho, foi dirigida 
ao Exmo. Sr. Dr, Juiz de Di-
reito desta Comarca, a petição 
do teor seguinte : "Exmo, Sr. 

dos possam reclamar o que lhes 
parecer de direito (art. 24 § 
único, Lètra A), expedindo 
carta de notificação sob regis-
tro post? 1 ao credor indicado 
(«rti 24 § único Jetra B) mar-
cando o prazo de trinta dias 
para o mesmo apresentar a de-
claração de seu c»edito (art. 
24 § Único letr? C). IJItuna-
da» essas providencias, digne-
se V. Excia. de nomear perito 
para proceder á avaliação (art. 
2G) protestando o requerente 
para em tempo hábil, apresen-
tar assistente e, finda a avalia-
ção, seja aberta vista dos au-
tos, em errtoriol pelo prazo 
comum de dez dias para os 
interessados dizerem sobre o 
laudo e «pós, ouvido o Minfc-
terio Publico, haja por bem 
V. tocia. de deferir a medida 
pleiteada, autorizando o paga-
mento na forma do art. 1.° í$ 

metade da importancia de — 
CrS 35.600,00 tributados como 
lucros extraordinários (uma pa-
lavra ilegível) Sobre a firma 
pela Del. do Imp. de Rendar 
de J , Pessoa, (a) D. Marinho. 
P, deferimento. Macaiba, 20 
de Abril de 1948. (?) Djalma 
Aranha Marinho — (Selada na 
forma da lei)" — E nesta peti-

çíío foi pelo Exmo» Dr. Juiz 
de Direito desta Comarc3. exa-
rido o seguinte DESPACHO : 
"A. Como requer. Publique-
se edital na séde do fôro e 
por uma vez no Orgão Ofi-
cial, e na "A Ordem'5, jornais 
editados em a capital do Es-
tado, um avizo, par?» que os 
interessados possam reclamar o 
que lhes parecer de direito. 

Determino, também) a expedi-
ção de carta de notificação sob 
registro postal ao credor ao 
qu?l marco o prazo de 30 dias 
para apresentar em eartorio 
a sua declaração de credito na 

forma do art. 25 é §§ da lei 209 
de 2 Janeiro de 1948, (a) Ma-

cFiba, 22 de Abril de 1948. (a) 
José Gomes da Costa". —* Em 
vista do quei já tendo sido 

cumprida a parte referente ao 
edital, do despacho supra, fa-
ço este AVIZO, afim de que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados e possam estes 
rsclanur o que lhes fôr de di-

^reito, do pedido feito a este 
Juizo e contente da petição e 

do despacho acima transcritos. 
Dado e passado nesta cidade 
de Macaiba, foh vinte e dois 
(22) de Abril de mil novecen-
tos t quarenta e oito (1948), 
Eu, Anib?l Dslio da Silva, Es-
crivãoj o escrevi datilografan-
do, Subscrevo e assino. O Es-
crivão, Anibal Delio da Silva. 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 

criança — Doenças de senhoras 

— Partos — Perturbações da 

Gravidez — Tratamento das va* 

rízes ~ Ondas Curtas — Eletro-

coagulaçâo — Cons.' e Resid 

Av. Rio Branco, 679 — Horário 

13*30 horas em diantes. 

tratar na Cooperativa Côntral 

de Crédito, á Rua Dr. Barata 

208. 

Lites de terrenos 
A' VISTA 1 A' PRESTAÇÕES 

Com a Insignificante presta* 

çSo de Cr$ 20,00 MENSAIS, V, 

poderá adquirir o metro 

ie terreno para construção dt 

ma casa, em TIROL — o bair 

to maia saudavel dista capital 

APROVEITE ESTA OPOR* 

TUNIDADB 

Informações com Manoel 

Vacâdo. no Armazém Imperial 

VENDE-SE 
Ume casa a tratar na Rua dos 

Cüicós, 1388 — Tratar cora 

t)aví Muni* ou Manoel Nasci-

mento. 

C a s a á venda 
VENDE-SE baratissima, uma 

casa sita á rua S. Tomé n.° 

435, para entrega imediata, in-

clusive um terreno ao lado, me-

dindo 5 mts. de frente por 30 de 

fundos a tratar á rua Gonçalves 

Lêdo n ° 776. 

A 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILÍ5 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consuitorio : — Rua Ulisses 

Caldas, 86 — 1.° andar 

Daa 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campoí 

Sales, 624 — Telefone 1764 

ADVOGADO 

Escritorio e residência Avenida 

Rio Branco, 738 - Fone 1697 

Que para o sustento pessoal e nal de Seguros de Vida", 
de sua familia e custeio agro- Cr$ 5.000,00; k) — deposito na 
pastoril necessita a importan- Cooperativa Agro-Pecuaria> de 
cia de CrS 12.000»00 anuais ; Padre Miguelinho, 
7.° —. Que deseja pagar os seus Cr$ 1.000,00; m) — 750 animais 
débitos em DOSE prestações vacuns, assininos, caprinos e ove 
iguais e anuais, a partir de 31 lhuns, CrS 501.000,00; 3.° 
desembro 1949, juros conforme Que seu único credor é o 
b Tabela Price, pare o que ofe* Banco do Brasil S. A., agencia 
rece, em garantia hipotecaria, de Natsl, com o qual contratou, 
B propriedade OITICICA, no em 3 de setembro 1945, emprea-
Valor de quarenta mil cru- timo de Cr$ 100.000,00, para a-
zeiros; 8.° — Que em virtude quisição de 60 animais vacuns, 
da garantia real oferecida, pre tendo pago uma única pr«staçâo1 

tende liberado o gado apenha* em 31 de agosto de 1946* valor 
do. E para que chegue ao co» dt Cr$ 17.720,70; 4t9 — Què 
nhecimento dos interessados, continuam em seu poder os 
mandou o M. M. Juiz fosse 203 enimals vacuns apenhados» 
O^te conlecoionado e afixado na valor de Cr$ 167.000,00 e oa 
na porta principal do cartorio, 80 adquiridos com o financia-
e publicado, uma ve2, no Dia- mento pecuário no valor da 
rio Oficial, do Estado e no Cr$ 100.000,00, todos distri-
jornal "A Ordem", com o praso buidos nas Fasendas j i rela* 
de 30 dias, a contar da pu- cionadas; 5.° — Que nâo admi* 
blicação no Diário Oficial, para nifltra bens de teroeiros; 
qu« Qmt$am as reclamaçQti 4 — Que para seu pustentQ pes- # 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribe i ra 

mais pepolar dos estabelecimentos de ciedito 
Faça hoje mesmo seu deposito 

Vinte anos de f unc i onamen to significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO 



A ORDStf — Stxta-Mr», 30 d« Abril d* IMS 

Do Estado Rio Grande do Norte 
Relatorio e Balanço do Exercido de 1947 

* * • i CHEQUES - CONFECCIONADOS 

BOLETINS DE CONTRIBUIÇÕES _ ao S. C. 

DIVIDA ATIVA — Processamento 

DIVIDA ATRASADA — Processamento . . 

ORDENS DE PAGAMENTO 

APOSENTADORAS — canceladas 

PENSÕES — Caneekdaa — cotas 

» i • f 

» • t | 4 * 

I I . ¥ 

\ 

SE'DE 

I t o * * * 

t I • • 

foijeçõça t . 

Associados internados em Hospitais 

Atestados de obitos 

Atentados it vacina 

Atestados diversos * 

Revisões para efeito de aposentadoria . 

Inspeções pára efeito de aposentadoria 

Inspeções pára efeito de admissão 

Inspeções para feftito de emprestimo 

» • * i -» »» 

I * • I l • • M I 

• * • t 

Snrs. Associados : , b) — Divisão de Benefícios 

, Cumpro o grato dever de vos relatar as atividades ídmi- INSCRIÇÕES — processadas e registrada» .. 

nistrativas desta Caixa, no decorrer do ano transato de 1947. APOSENTADORIAS — Processadas, concedidas • 

Submeto á vossa apreciação e julgemento documentos e registradas 

números, dos quais inferireis plenamente o grau de esforço e PENSÕES — Processadas, concedidas e registradas 

interess? permanente dos que dirigem uma instituição que» por AUXIUO-DOENÇA — Processados, concedidos e 

todos os títulos, vos pertence» | registrados ' 

Dar-vos-ei conta, não apenas das medidas.de carater ge- AUXIUO-FUNERAL — Concedidos por çdeantamento 

ral c dfs iniciativas que acarretaram benefícios de ordem coleti- RESTITUIÇÕES DE CONTRIBUIÇÕES — processadas * 

va, senão também, atravez de dados estatísticos de cujo rigor • pagas . t . 

poderei* ürar prova «fa.1, da aplicação de todos os valores de ' C O N T R m u i ç õ E S I N D I V I D U A I S _ re*i.tra*u> 

que dispôs a C . A . P . FOLHAS DE PAGAMENTO - confeccionadas 

Concluirels. do que se vai expor e que vos derá uma visão 

de conjunto conaideravelmente precisa, que, no plano geral te-

mos preciosos serviços e largos progressos a assinai?v, 

I — DADOS GERAIS 

a) A arrecadação do exercício superou a dotação previa-

ta de Crf 1.176.416,80 (Hum milhão cento e setenta e seis mil 

quatrocentos e dezesseis cruzeiros e oitenta centavos.) A recei* 

ta do exercido atingiu CrS 3.691.916,80 (tres milhões seiscentos pg ^gQ^g ATENDIDAS^ 

e noventa e um mil novecentos e dezesseis cruzeiros e oitenta 

centavos.) A despesa efetuada importou em CrS 2.080.919,10 (doi* 

milhões oitenta mil novecentos e dezenove cruzeiros e dez centa-

vos). Verificou-se, assim, um saldo de Cr$ 1.610,997,70 (Um mi- ! n ^ i t ^ na Sedè 

lhfio seiscentos e dtz mil novecentos e noventa e sete eruaelros yisitas a Domicilio 

e setenta centavos). Se não -tingiu a receita muito maior «m-j i n te rVehções cimgiras 

plitude deve-se aos fatos registrados nos itns d e g, | j * e q u e n a s i n t e r v e n ç õ e s cirúrgicas .. 

b) Alargararm-se de modo considerável as atividades da viagens ordinarias 

Carteira de Empréstimos, cujo captei foi elevado de ! viagens extraordinárias 

Ci$ 500.000,00 (quinhentos mil éruzeiros) para Cr$ 1.800.000,00 t curativos 

(hum milhão e quinhentos mil cruzeiros). 

c) Prossseguiu-se, aceleradamente, o registro de contri-

buições atrasadas, ultrapassando 30.000 (trinta mil) o totei de 

fichas confeccionadas. 

d) Leyantar&m-se os débitos do Estado e da Estr?da de 

Perro Central do Rio Grande do Norte, que montavam, em 

SI — 12 — 47 a Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros)» apro* 

ximadamente* 

e) Efrt 15 de Agosto fot inaugurada a vila "Henrique Eboli", 

composta de trinta (30) íesideneias para associados. 

f) A-fim-de completar o plano de assistência a rssoela-

doà foi instalado o G»binetG Dentário da C. A» P., cujo funcio-

namento diário vem de encontro aos desejos e necessidades 

de muitos dos que já gozavam os benefícios da Assistência 

medica. P ara que não ficasse restrito á Séde a a Agencia dè 

MoSsoró o direito ao auxilio medico firmou-se contrato com iam 

medico itinerantfc a quem corre a responsabilidade dé visitas 

quinzenais aos assistidos do interior. Ampliaram-se sobre-

maneira as atividades da Divisão Medica. Para que, á saciedade, 

se comprove a afirmativa é bastante considerar-se, por exemplo, 

que, enquanto os dados estatísticos de 1946 assinalavam a rea-

lização de 27 (vinte e Sete) intervenções cirúrgicas, os de 1947 

registram a de 77 (setenta e sete)» 

g) Empenhou-se a C. A, P. em promover o cumprimento 

das determinações contida no decreto-lei 9.209 de 29—4—46 

Reiteradas solicitações eos Governos do Estado e Municípios 

se fizeram no sentido dê se processar ,dentro do regime ins-

tituído pelo dec. 20.465, de 1»° d* Outubro de 1931, a I filiação, 

á C. A. P,, do pessoal assalariado e mensalista dos Serviços 

Estaduais e Prefeituras Municipais, que não esteja sujeito a 

outra forma de previdência. Conquanto não se possam conside-

rar compensadores os resultados obtidos tem-se a assinalar* 

aind? 

assim, a ampliação dog quadros de associados, cujo nu-

mero em 31 de dezembro atingiu 3.105 (tres mil aento e cinco), 

cifra que dará margens, em dezembro de 1948, á elevação de 

tipo desta Instituição. Mister se faz ressaltar que, não obstante 

a consideração dispensada ao efcsunto, nos últimos meses» pelo 

Governo do Estado, apenas 9 (nove) das suas 42 prefeituras 

municipais regularizaram a situação perrnte esta Caixa e cum-

priram as obrigações decorrentes do dec. lei 9.209. 

11 - DADOS ESTATÍSTICOS 

a) Sfcrviçn de Administração 

' tes, as quais constituem a "Vila Henrique Eboli" na região do 

243 Baldo nesta Capital, invertendo «se nessas construções a quan-

tia de CrS 923,000,00 (novecentos e vinte e treie mil cruzeiros), 

g aproximadamente* 

26 
Classe "C" 

71 

5 

13 

30.200 

204 

3.989 

194 

(Operações de construção em terreno associado) 

Foi construido um prédio para o Associado Aimbire Pinhei-

ro sito á rua Ana Neri nesta Capital no Vplor de Cr$ 74.500,00 

(setenta e quatro mil e quinhentos cruzeiros) 

Foi efetuada ainda a compra de um terreno situado á rua 

Bernardino Vieira, no valor de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) 

o qual est^ aguardando construções. 

245 Ainda, em fin^de 1947, foi encaminhado ao DNPS, o pro-

56 cesso no qual a associada Adair de Oliveira Kreimer solicitava 

53 uma construção de prédio em terreno de sua propriedade, sendo 

8 © mesmo aprovado por aquele órgão. 

6 CONSELHO FISCAL 
3.113 

HELATORIO DAS ATIVIDADES D CONSELHO FISCAL 

I 1 I r | 

. 1 . . . 

I ' 1 » « 1 I M « 4 I 

I » • . 

Assistência ginecologica e 

obstetrica 

Requisições de exames 

especializados 

Hospital 

Séde , 

-Domicilil 

> » 4 t 

. . * * I I I t 

Químicos \. 

Radiologicbs 

Outros exames 

Realizaram-se 51 sessões ordin rias e 9 extraordin?riaS, 

5.998 apresentando o seguinte movimento; 

203 

g-y. Relatorios dados pelos Conselheiros . * .« 

jd de pareceres dados pfelos Conselheiros 

Ç N.° de acordãos proferidos paio Conselho ,, 

3 Oficios recebidos . . . 

1 981 expedidos •. 
2 625 Telegramas recebidos 

Telegramas expedidos 

£ Aposentadorias p invflidez-aprovadas 

Revisão de calculo em aposentadoria p! invalldez 

473 de resoluções em processos de Apos* p; invalidez 

IA Revisão de calculo em aposentadorias ordinarias . . . . 

47 N.° de resoluções em processos de apos. ordinarias . . . . 

94 Pensões de Herdeiros —« aprovadas 

171 Pensões de Herdeiros — baixadas em diligencia 

Revisão de calculo em Pensões de Herdeiros 

N .° de réscluções em processos de pensões de herdeiros 

Processos de auxilio-doença ? provados 

Processos de auxilio-doença baixados em diligencia .. 

de resoluções em processos de auxilio-doença 

Empréstimos aprovados 

Empréstimos baixados ew diligencia .. 

de resoluções em processos de empregtimos 

136 

615 

3 

10 
30 

93 
• • 1 1 

48 

I 
51 

I I 

5 

1 

3 

a 

5 

13 

4 

4 

24 

10 

40 

50 

22 

80 

2ld 

i 

m 

t l f t t i I ) 

Associados encaminhados a oto-rino*laringologista 

oculista . * . . . 

Associados encaminhados a cirurgião 

Associados encaminhados a urologütá ., .. . . . 

Associados encaminhados a tisiologista .. 

Associados encaminhados a dermatologista 

Associados encaminhados a neurologista . 

Aplicações de Ondas curtas 

RadioScopias .. . . . 

Aplicrtções de Lus ultra-violeta 

149 
53 

• * • * • « * i t 

2 

5 

271 

76 

275 

O Conselho em face das atribuições que lhe dâo conferia-

das pelo art. 6.°, inciso I, ãUnea D e Ê do decs lei n.° 3.939 de 

16 — 12 — 41, apreciou o relatorio e balanço referente a 1946> 

8 emitindo parecer favorável, 

ft 

Estudou a proposta orçamentaria para o exercício dè I94ÍT* 

Homologou a inversão realizada no valor de CrS 934.631.30 

(novecentos e trinta e quatro mil seiscentos e trinta e um cruzeiro 

e trinta cent?vos) para a Carteira Imobiliaria, 

• » • 4 . t 

Oficios expedidos.; . . . . . 

Telegramas expedidos 

Portarias .. 

P?peis entrados em Protocolo 

Ordens de pagamento expedidas 

Guias de recolhimento 

í i . * . è * * 1.162 

97 

101 
3 . 1 2 2 

246 

81 
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM MA-

TEIRIAL DE ALMOXARIFADO NO ANO DE 1947, 

AGENCIA 

Recdfías na Séde .» .. , . 

Visitas a Domicilio 

Pequenas intervenções círurgicâs .. 

Viagens ordinárias , 
Cur?,tivo$ ..' 

Injeções 

Associados internados em Ho&pitais 

Curados , t ,, ,, 

Atestados de vacina *» 

Atestados diversos 

Inspeções para efeito de admisôfio .. 

Inspeções para efeito de emprestimo 

Assistência ginecologica e Hospital 

obstretica em Séde.. 

Domicilio 

GABINETE DENTÁRIO 

Extrações dentárias . 

Currtivos . , , , . , 

Obturaçôes t % 4 , , t , 

Pulpectomiaç 

Obturaçôes de canal . 

Dilatações de abcessos 

4 1 tt * » 

. • . * I • ( I 

.... * • 
» * I 1 * * t . « I * * 

* * 1 t . » . . . < i ( . t . » 

417 

132 

11 
3 

567 

614 

46 

39 

229 

79 

314 

7 

4? 

46 

35 

Deu parecer sobre o aumento do capital da Carteira da 

Empréstimos de CrS 1.000.000 00 para CrS 1.500.000,00. 

| Visou os documentos da contabilidade referentes ao exer-

cício de 1946 e dfu parecer íavoravel sobre reforços de verbas. 

O Conselho Fiscal manteve-se em permanente contacto com 

a dlreçôo da CAP colhendo as informações e esclarecimentos 

que se fizeram precisos na apreciação dos vários processos sub-

metidos a sua consideração. 

o) NEWTON GAl,VÃO - Presidenta , # 

a) ALBERTO WANDEHLEY - Vice-Presidente 

a) ANTONIO FKLIX DA SILVA - Conselheiro, 

a) ANTONIO DE ALMEIDA E SILVA - Conselheiro, 

Serviço de Contabilidade 

DOCUMENTOS CONTABIU-

t t i t i i * f . » . • 

Z A D Q S E M 1947; 

tlVauchersu escriturados 

1,040 Folhas do Diário n.° 1 — 

380 copiadas 

286 Folhas do Diário 1 — a 

14 copiar . 

2 -n : 

Meses 

Janeiro .. 

Fevereiro 

Março ., 

AbrU * . * » # 

Administração 

* 1.124,60 

. 1,190.20 

* 1.645,60 

937,20 

f 

M e i o , , , . . . 2.159.30 

Junho 1.841,50 

Julho 1.942,00 

Agosto . . . . 1.118.20 

Div . Medica Cart. Emprest. Total 

1.425,60 145,50 2.695,70 

84,70 

63,20 
24,90 

197,60 

99,10 

. » » • • 1 • * • * • t . • i « * 

Setembro 

Outubro * 

Novembro 

Dezembro 

1.375,60 

2.856,80 

2.974,40 

4.972,00 

906,10 

1.346,50 

2 228 90 

2.608.60 
6.450,90 

2.002,20 
1.478,30 

1.426,40 

1*219,10 

1.863,20 

3,m»90 

. 4 • 4 k • 

14 Folhaç do Diário 

2 copiadas 

Folhas do Razão — escriturados 

Matrizes colecionadas 

Gui?s de pagamento — confec-

cionadas 

Guias de receita — conieccio-

51 

103 

129,80 

65,80 

25,80 

116,00 

132,00 

Carteira de Empréstimos 

Empréstimos efetuados durante o anô de 1947 

2 17800 R E F 0 R M A S 

' INICIAIS 11 .» 11 . , 11 >* »• >» 
3 a ha V a l o r t o t a l d a s emprestadas ; 
3.191,00 r e f o r m a s Cr$ 209.000,00 n t t d a s § 

S m S O I N I C 1 A 1 S 351.500,00 oficios expedidos .. 

Carteira Imobiliária Telegramas expedidos .. .. 

Demonstrativos p. diversas fontes 

Balancetes mensais 

Balancetes mensais .. .. -

(OpfttIQÔtK dt iniciativa direta) Empréstimos registrados .. .. 

Foram coiuuuidi» M ^ íawO q m i d« trtt tipos 4iitr«tw ^ Ch^uç§ emitidos 

4.074,90 

2.662.30 
2.827.80 

4.191,90 

4.369,60 

8* 734*50 

OPERAÇÕES REAU2ADAS 

Ciam "P1 

í̂ .479 

7.99A 

139 

112 

187 

659 

4 

206 

406 

88 
7 

243 

24 

24 

154 

438 

(Volumes) 

(a partir de 13-6-47) 

(idem, idern,) 

(a partir de 15-8-47) 

(a partir de 20-9-47) 

(R e D) 

(A e P) 

1HUTILROQ LEItURH : • -Na IQHBfl 
• 



A OftttBBI - 8*Kta-faira, 10 4« AbrÜ 4» tttt 

BALANÇO DO ZXKROCIO P B IM7 

B B C E I * A 

RIGEITAS X8TATUTARIAS 

* t • Contribuição dos Segurados 

Contribuição doe Empregadore» . . 

Contribuição da Uwiâ© 

Outras receitas dt Previdencia * * 

RECEITAS PATRIMONIAIS 

Juros de Aplicações Diversas . . , • 

RECEITAS ADMINISTRATIVAS 

Receitas adtmintetrattvaa diversas 

RECEITAS DIVERSAS 

RefidFd diversas * 

RECEITAS EXTRAORDINAIUAS 

Juros de Mora» Multas, etc 

RECEITAS pE CARTEIRAS E SER-

VIÇOS ANEXOS 

Carteira Imobiliaria 

Carteira de Empréstimos 

Carteira de Fianças .. . . 

Carteira de Acidentes do Trabalho .. 

Carteira de Seguro Fidelidade .. . . 

964.898,80 

964.898,00 

964.898,80 

21.048,10 

4 . « i t * . f 

• • a • i I 

32.141,20 

106.866,10 

• . i i • t . . t t 

• < • • » • • « 

RECEITAS DE ASSISTÊNCIA 

Especificas , • . . 

Serviços de Farmacia 

Serviços Farmacêuticos contratados 

Serviço de Hospitel . . 

RECEITAS DE EXERCÍCIO ANTERIOR 

Receitas de exercicicl anteriores .. 

• * RECEITA GERAL . . 

Anulações e Regulam?ções . • 

Venda de Materiais inserviveis . , 

Alienações patrimoniais * 

Supervenienciaa ativas *» .. . . 

insubsistencias passivas ** 

TOTAL GERAL 

: . I 

D E S P E S A 
i * 
í 

DESPESAS feSTATUTAWAS 

Aposentadorias ordinarias 174.398,00 

Aposentadoria por invaíidez ., . . 284,052,40 

Aposentadorias compulsórias .. 2.352,00 

Aposentadorias especiais . 2.874,20 

Pensõés 262.376)60 

Pecúlios e Funerais 1.250.00 

AuxUiò-doença - 66.130,60 

Outras despesas de Previdencia •. . . 4 .967 >50 

DESPESAS PATRIMONIAIS 

Despesas de Inversões 

DESPESAS ADMINIHTRATIVAS 

Pessoal 556,134,50 

Material 24.136,30 

Serviços de Terceiros 40.354,50 

Encargos diversos 65.463,90 

Depreciações e Provisões — 

DESPESAS DIVERSAS 

Outras despesas 

DESPESAS EXTRAORDINARIAS 

Despesas extraordinárias 

DESPESAS DE CART, E SERVIÇOS 

ANEptOP 

Carteira Imobiliaria . > .. . . . , 64.871,90 

Carteira de#Empréstimos . . 124.430,00 

DESPESAS DE ASSISTÊNCIA 

Serviço Medico Hospitalar 294*188,90 

Serviço de Farmacia — 

Serviços Farmacêuticos contratado® — 

Perviço djs Hospital — 

Auxilios Pecuniários — 

CONTRIBUIÇÃO PARA O S. A. P. S. 

Contribuição para o S. A. P. S 

DESPESAS DE EXERCÍCIOS 

ANTERIORES 

Despesas de exercidos anteriores 

DESPESA TOTAL .. 

Anulações e Regularizações — 

Valor dos Materiais inserviveis * , . . ^ 

Baixas Patrimoniais _ 

Superviniencias Passivas _ 

Inaubsistencias ativas «.. 

TOTAL GERAL 

SALDO DO EXERCÍCIO 

TOTAL GERAL „ „ 

2.915.744,50 

350*369,80 

21» 784,70 

17.798,80 

A T I V O 

BENS PARA O PROPRIO FUNCl-

ONAMXtrro > > y v 

Imóveis . . •• •• • • *t »* «*•••« 

Veículos, moveis instalaçôtl. 6tc. 

BENS PARA RENDA 

Imóveis * - • • «* * 

Instalações, maquinas, etc 

* • 

U I I M H I t 

BENS PARA A VENDA OU 

ALIENAÇÃO 
Imóveis «2857,40 

Imóveis sob promessa de venda •• 1.042.829,50 

Outro» bens , • * • • • * • » « * M 

• • » » t i i I 

BENS INTANGÍVEIS 

Bens intangíveis . . -

BENS IMOBILIÁRIOS 

Titulos para Renda 1.651.458,10 

Títulos para Venda * * * • 

CAIXAS E BANCOS 

Caixas 

Bancos . • » « » f . » • » • « i 

26.280,70 

1.492.647,90 

139.007,30 

247.212,00 

3.091.916,80 

3,691.916,80 

798.422,10 

598,40 

DEVEDORES DIVERSOS 

Operações de funcionamento 

Operações de financiamento 

Depósitos e Cauções em dinheiro 

i i i « 

* • § * \% 

3.141.478,70 

1.648*754,60 

400,00 

CONTAS EM TRANSIÇÃO 

Valores em transi< 

CONTAS DE DESlfDSAÍS DIFERIDAS 

Valores diferidos 

CONTAS DE RESTJLTADO PENDENTE 

Responsabilidades jftndentes 

PREJUÍZOS A AMORTIZAR 

Prejuízos ext. a « iort izar . . 

SOMA 

• > « • * 

• * * * 11 

CONTAS DE CO] 

Contas de ordem 

Contas de risco 

TOTi 

D t • 1 1 * * * * 

'ENSAÇÂO 

t * 

4 t + » M 

t • * m 

» » f ) * v » » » > 4 * 

P A S S I V O 

PATRIMONlO 

Reserva Fatrimonlil Geral 

RESERVA DE PFfSVISAO 

Reserva de Cact./ie Empréstimos 

Outras reservas de Previsão » • * » 

9.208,70 

1.171,80 

* * • * * 

• . * • * 

686.091,20 

1,064,50 

FUNDOS ESPECIAIS 

Fundo de Garantia . . , , 

RESERVAS ESPECIAIS 

Reserva pzirã depreciações 

Reserva para substituição 

Reserva para exaustão de bens .. 

Reserva para Seg, conta; própria 

Reserva para aumentos bienais . * 

CREDORES 

Operações de funcionamento 

Operações de financiamento 

Depositas e Cauções em dinheiro 

18». 301,80 

294.188,90 

35.635,70 

75.556,40 

2.080.919,10 

2.080.919,10 

1*610.997,70 

3.681 >01640 

» i i i 

p i i i « i 

230.856.20 

CONTAS EM TRANSIÇÃO 

Valores em transição diversos ,« 

CONTAS DE RECEITAS DIFERIDAS 

Receitas antecipadas * 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 

Exibilidadea pendentes 

EXCEDENTES A DISTRIBUIR 

Excedentes apurados a receber 

SOMA • • i i * » » • » • # 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Contas de Ordem ,. 4 , 4, 

Contas de riaco .. .. t4 . . . 

TOTAL 

Natal, 31 de Janeiro de 1948. 

AIMBIRE PINHEIRO 

Diretor S. C. 

838.662,80 

I ano. examinou o Relâtorio t Balanço Geral, relativo to 

J eicio d» 1947» havendo »oe encontrado em perfeita ordtm ^ ^ 
1 Verificou ainda o Conselho haver um saldo de 

j Cr i 1.610.997,70 (Hura milhão seiscentos e dez mil novec«nto "" 

I novenU e «ata cruzeiros e setenta etnfe-voa), incorporado 

1.195.686^0 

1.651.458,10 

1,518.878,60 

e 

to patrimonio da C< A . P. 

Nesaaa condições, resolve este Conselho aprovar o R 

latorio e Balanço acima referidos. 

Natal, 26 de Abril de 1948. 

NEWTON GALVAO - Presidente. 

ANTONIO DE ALMEIDA E SILVA 

ALBERTO WANDERLEY 

ANTONIO FEUX DA SILVA - Conselheiros 

I 

D R. P E D R O S E G U N D O 
I i r i C l A L I S l A 

VIAS URINARIA» — PROTOLOGIA E SUTUS 

Jura Radical das hemorroidas, varises e hidrooelos, sem operação 

j sem dor. Doençae da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-

j a e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica 
* suas complicações. Perturbações sexuais - Urutroscopia 

Qalvano Cautario 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Joosultorlo: Ediíido "Nova Aurora", Rua Dr, Baratfi, Ml 

1.° Andar — R«a.: Rua ApodL 877 _ Fona i m 

DR. M A N O E L VITORINO^ 

4.790.633*30 (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Curso Medico 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverdc) 

E S P E C I A L I S T A 

Doenças do sistema urtnario (ambos os sexos, adultos e crianças. 

Diagnose e tratamento modernos 4o estado renal dao gestantes 

nc . Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento daa doenças 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculitss 

3EPSIS reddivàntes, prostatites, VERUMONTANITES, disviri-

lizaçáo, nfurastenia, estreitamento, etc. 

— Urologia Ginecologica e Obátetrica 

(Clinica de Senhoras) 
Coxuultork>: C d . Bonifácio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

586.701,30 

1.447,60 

10.078.468,90 

3.411.800,00 

1,057.851,70 

14.548.120,60 

10.380,50 

9,587.352,10 

Aviàa que o exame do "estdo renal" é clinica hospitalar 

asfwdalisada, o qua raquar «onaults previa, 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dift 24 de Abril buquorque Maranhão. Entre-

230.856,20 

CIRO BARRETO DE PAIVA 

Presidente 

de 194» * 

Despachos do st. Prefeito 9 

N, 788 — João de Brito Namora-

do Ao Secretario para infor-

mar, 

N, 1383 — Alfredo fideltrudes 

de Souza, Concedo, por 

2.000,00. 
. 1670 - ^ Samuel Andrade. 

Junte certidão de tempo de 

serviço 

N. 1417 — M. Martins. Concedo 

pagos os devidos emolumentos 

88.073,60^obedecendo as exigencias ds 

Fiscalização 

N. 1671 — Vicente José Tertu-

liano Fernandes. N. 1613 — 

Sebastião Gomes Teixeira 

Concedo. 

N.° 748 — Angelito Celso da Cos 

ta. Em vista das informações 

constantes neste processo, não 

ha que deferir. Arquive-se. 

N, 1244 — Maria Celeste Leite 

Bezerra. N( 1706 — Herdeiros 

de Francisco Gomes de Albu-

querque, Ao Diretor da Fazen-

da para certificar, nos termos 

da informação da Diretoria da 

Fazenda. 

N. 1592 — Manuel H^meterio 

Fernandes. Concedo o desmem-

bramento conforme planta a-

nexa, 

N> 1680 — Clementino Pereira 

Dantas. Concedo somente treis 

dias com a diaria e o restan-

te sem a diária. A ' Diretoria 

de Obras pata as devidas ano-

tações. 

N. 1059 — João du Costa Agra 

Concedo a segunda via da carta 

de aforamento conforme planta 

anexa e informação da Dire-

toria de Obras. Quanto a irans 

ferencia, ao requerente para 

juntar o conhecimento de 

transmissão. 

161.806,50 

10.078.468,90 

3.411.800,00 

1.057.851,70 

14.548.120,60 

Conselho Fiscal da CAP de Serviços 
Públicos do Estado do Rio Grande do 

Norte 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal da Caixa de Aposentadoria e Pensões 

de Serviços Públicos do Estado do Rio Grande do Norte, usetido 

das atribuições que lhe oonfêre o Art. 6.°, inciso I, alíneas — 

D t E do decreto-lei a .» 1.130 de 16 de Dtsembro de 1941, 

tm «M8lo emo rd t o â rU i t « M t m X d í AbrU 4o çoirftftt* 

gue-se mediante recibo. 

N,° 783 — João de Brito 

Namorado. Volte o processo ao 

Dr. Procurador Fiscal para o 

devido parecer, 

N,° 5823 — Luis Freire, Na 

conformidade do disposto na le-

tra b do artigo 9, do Decre-

to-lei Estadual n.° 24 de 27 

de Dezembro de 1939, remeta-

se o presente processo ao sr. 

Governador do Estado para os 

fins de direito por intermédio 

do Departamento das Munici-

palidades informando ser a 

concessão do terreno por dez 

mos, 

N.° 1653 —Bianor Feli* Ri« 

beiro, Concedo á titulo pre-

cário, 

1049— JosiaS de Olivei-

ra Souza. Concedo o desmem-

bramento do terreno conforme 

planta apresentada pela Di* 

retoria de Obras, 
N.° 1394 — João Matias do* 

Santos. Concedo conforme in-

formarão da Diretoria te 

Obras. 

N. ü 166B — João Mãtias. Con 

cedo» 

Expediente do dia 26 de A 

bril de 1948. 

Despachos Jo sr< Prefeito ; 

1701 - Standard OU Co. 

Junte-se » este o processo an-

terior. 

Dr. Paulo Gcdvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Bahia, Ex-assia 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof, Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa Izabel - Clinica Ci-

rúrgica especializada das vias 

urinaria» — Doenças de Senho-

ras — Perturbações sexuais — 

Doenças veneres* 

Cona.: Ulisses Caldas, 30 - 1 ® 

andar — Exp. das 9 ís 1 1 e dai 

14 em diante 

Dr. Paulo Sobral 
Bspecfalbto em doençu d é 

MohorãB c parto - Ond«' 

curtas — Eletro-coa«ul«ÇÍ<» 

— Bifturi eletrico — R*'04 

. _ ultra-vloletM 

N . ° 1656 - Celso de Sou» . 

Ao Diretor da Faianda para Conaultorio — Rua Df- S 4 r â t 4 ' 

inform?r. I 210 1.° andar — Sal» ' 

N . ° 1686 — Milltáo • Raimun-, Teltfont, 11» 

do Chava». N.« 1619 — JUU Cotmiltaf ás 14 horaa am « » » 

mundo ChtVM. Cornado, - Ra^dancia Avanld» 

« Joaquim d» Al- d* Morai», -
l 

mutilado ! PRGIHfi HPNCH9GÃ 



OftpBM ,— M t - í t l r t , 30 d« Abril <k 1MI 

Seguirá amanha ao Recife o Resultados da 2a. rodadas-Flamengo 
w I O v C s n R y 

time do ABC Futebol Clube 
3 x Sâo Cristovâo 2-Botafogo 5 x 

America 3"Fluminense 4 x 
Canto do *Rio 2 

Ante- ontem, á noite, na Cidade rah; Luizinho, Jair, Gringo, 

, , „ t _ . Maravilhosa, realizaram-se no-
Aüm de participar do "Tor^ | P ruden te - Vicente Fara-\riano - Arlindo - P edro Hum- v a s pelejF5 do atual Torneio 

berto — Jorginho — Abacaxi — Municipal do Rio de^ Janeiro, 

Campina * Ascendino. registrando-se os seguintes re-

Os essportiitas que d o a r e m multados ; 

acompanhar o ABC na sua ex- ! Flamengo 3 x São Cristovâo 2. 

neio dos Campeões do Nordes 
te", promovido pelo Santa 
Cruz Futebol Clube, de Reci-
ie? deverá seguir amanhã, no 
inter estadual, a brilhante «em-
baixada do mui ti-campeão ds 
cidade, o ABC Futebol Clube, 
que será composta da seguin-
te forma ; 

che Neto; Secretario — Geral-

do Fernandes de Oliveira; Téc-

nico — Felizardo Moura; — Ar-

bitro — Alberto Amorim. Jo-

gadores — Brrsil — Dudú — G a 

geiro — Toré — Harri — Arnaud 

— Gonzaga — Fonseca — Vale-

cursão devem procurar infor-

mações n« "Casa Farache" 

(Calçados.) -

• mm* M C i n e m a R E X 
A PARTIR DE AMANHA 

Van Johnson e Esther Williams 
duas vezes sensacionais em tecni-

color. Eles estão, agora, 
apaixonados em 

PAIXÃO EM JOGO 
Um lilme amavel como poucos íf 
Toda uma festa para os olhos 

Um encantamento maravilhoso 
para os ouvidos! 

Musica de TOMMY DORSEY ; ro-
mance, belesa de cenários e dois 

grandes artistas! > 

João Galvão & Cia 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 

Natal — Rio Grande doNort» 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
• ^ £ 

metódica do te á atividade 

comunismo. g 

E ainda mais: a mascla cria 

entre muitos uma incerteze 

i m versas 
(Por Frederico Alessãndrinl) 

ROMA. março 24 (N. C . ) — 

Apesar de cem listas de can-

didatos se apresentarem ao piei- j perplexa — perdoe-se o pleo 

to de 18 de abril, a verdadeira | nasmo — que os adversários 

batalha poÜtica que disputa j sabem explorar. 

italianos apresentai Quanto aos comunistas, for-

maram a chamada Frente De-

mocrata Pop\^ar, tatic» digna 

dos melhores elogios do* Co 

minform; se na realidade res-

tabelecem recentemente a coorv 

denaçao dos diversos partido*, 

comunistas da Europa, as tati-

cas da Frente Popular re 

montam a 14 anos atraz. Ge 

orge Dimitrov, iider comunis 

ta búlgaro, em um discurso 

pronunciado perante o 7 .L 

Congresso da 3 H Internacional 

em agosto de 1935? dsfiniu mi-

nuciosamente a teoria e o me-
y 

canismo de tais frentes demo 

cratico-pupulares. Em síntese- c 

tatica se endereça a criar urr 

governo de coaliaào que prepa-

os votos 

duas forças principais: mar* 

xismos^ versus democracia cris 

ta. Trata-se de um duelo em 

que se joga mais que a hon-

ra, $ liberdade dos italianos. 

O prelúdio dã luta dos parti-

dos apresentou fenomenos cu-

riosos, como a queda de mo-

vimentos que pareciam desti-

nados a perdurar e robustecer-

Á frente liberal-democra-

tü do NOMO QUALUNQUE 
( Homem Comum), que por rrto-

mentos atraiu as forças da di-

reita, diminuiu até perder toda 

a sua importância. 

O desmoronamento das po* 

siçòes política» dos grupos 

conservadores nduz muitos Vo-

tante» a porem toda a sua fé 

nos democratas cristãos; isto, 

ainda que a primeira vista 

pareça favorável tem seus pe-

rigos; quando* atravez de toda 

& Europa se demonstrou a ne-

cessidade urgente de uma pro-

funda reforms» social, tão gran-

de influxo de conserv? dorea> 

nas filas do maior partido das 

direita», diminui neste a moder-

na vitalidade social de que ne-

cessita pera se opôr efica^mon* 

! Gôals de Jair, Tião e Grin-

go para o Flamengo e Mical e 

Paulinho para o São Cristovâo, 

Flamengo — Doli; -Miguel t 

A Frente Demoen- Noriv?!; Vaguinho» Beto e Fa-

que O ' 

se media. 

ta-Popular não é mais 

instrumento que trata de ro-

bustecer a coalisao comunis-

ta «socialista entre *s pessoa* da 

cteese media no norte da Itá-

lia . No sul, trata -se de 

ganhar o apoio do operário e 

do lavrador. 

O sul dá precisamente o x da 

equação , Em junho d» 1946, 

•s democratas cristãos ganha-

ram uma grande maioria, < mas 

durante os dois últimos «nos 

a propaganda comunista ex-

plorou as miaerias dos agricul-

toras dessas regiões meridio-

nais; sao pessoas que traba -

lham por dipxias em zonas 

densamente cultivadas, e dfio 

muito mais do que recebem. 

Talve2 estas condições de 

extrema miséria expliquem em 

parte as recentes desordens de 

Puglhu NSo &e pode diser 

com justeza até onde conse-

guiu a propaganda d? esquer-

Durval e Tião, 

São Cristovâo — Joel; Mun • 

dinho e Torbis; Richard, Ge-

raldo e Souza; Nelsinho, Pau-

linho, Mical, Jarbas e Maga-

lhães * 
r Juiz — Alberto Malcher da 

Gama. 

Renda — 31,600 cruzeiros. 

Local — Estádio do São Ja-• 

nuario, 

SANTOS & CM. L M 
REPRESENTANTES - IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintefe marcas : 

Lubrifi antes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Autorm /eis PACKARD — Vélas CHAMPION — Pneu 
P IREL — Môtores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electro enios para iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER -t Peças legitimas e accessorios para Automóveis e 
Camint em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1*1.3,2 
* ^ 

End, Telg. - TOJAL - NATAL 

uifimona 
p esta homenagem á 
José Pereira Alves 

Recebemos o ultimo numero 
da seus objetivos, até onde lhes d a ^ feita r e v i s t a «Estala do 

os ag r i c uhM* J ã a , ^ o r g à 0 oficial das Con-dão credito 

sulinos, 
gregações Marianas do 6ra~ 

Em conseqüência, sendo difi- s i i, e correspondente cO mês de" 

cil predizer a mudança de ani- março k 

mo entre essas pessoas, è igual' J Em fcomenagem á memória do 

grande Bispo brasileiro, que 

foi o saudoso Dom José Pe-

reira Alves, aquela revista 

traz -em sua copa o "clichê*' 

do virtuoso prelado, com ? 

seguinte legen da : D, José 

Pereira Alves, insigne amigo e 

mente incerto predizer o re** 

sultado das eleições. No centro 

ia Itrüa o comunismo fez ôl-

íum progresso, nada deciai* 

vo; nas zonas industriais do 

norte, parece que perdeu ter-

reno» 

Por sua parte, o socialismo se 

dividiu. E de todos conhecido 

^ue a maioria do partido se-

2ue Pedro Nenni em seu 

comboio com os comunistas. , 

Os poucos dissidentes, que 

ião têm grande ascendencia 

?ntre os trabalhadores, cóns-

ituiram uma frente indepen-

lente; sua atitude não é hos-

il aos democratas cristãos com 

^uem colaboram no governo. 

?ste grupo de socialistas, uni-

los obterá pequena minoria 

le votos entre os operários, e 

alguns mais entre membros da 

lasse medi? que, por raeõea 

nais entre a ideologia, em es-

pecial anticlei icalismo^ não 

-uererâo votar pelos deittocrfc-

ns cristãos» 

O Partido Republicano se 

ncontra em grave crise- como 

lemonstram as eleições locais 

,-m que participou; quiçÁ sua 

T 

Dr. Ricardo Barreto 

ra a ditadura comunista sob P r e ^ B s e a n u l e n a s P r o x l m M 

1 _ ' I « I M I M Â A M U * A k i * j t Í A t _ . _ j J . i b k i * 

aparências legais, 

O comunismo sabç que para 

coníjubtar o poder nâo lhe bas-

ta ganhar a maioria das classes 

operarias. Hoje precis? de 

mais recrutas, que procur? an-

siosamente entre a olasse me-

dia, entre os empregados de ofi-

cinas e negocios, que represen-

tam um importante grupo. 

D tP se deduz que a batalha 

do momento se trava peto clr»-

elelçôes. Promete perdurar 

um movimento de extrema di-

reita, o Movimento Social Ita-

liano, que pode ganhar mui-

to $ eleitores/ Todas as dem?ls 

listas se alinham no conser« 

vatismo. com uma única fun-

ção: tirar votos i Democracia 

Crista e evapora-los em dire-

ções sem lenthlo» 

Entretanto, g Igrejt defende 

surs posigde* em d«is plsnost 

Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Conflultorio; Rua Dr. Barata, 

210 ~ 1,° — Fone: 11-20 

Resldencia — Av. Deodoro, 638 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Augusto 

Severo» 91 

Resldencia — Rua Manoel 

Dantas* 477 — Fone: 1414 

benfeitor das CC. MM. e que 

já recebeu da Rainha o Prê-

mio de seus serviços, 

Como nos outros números, 

Estrela do Mar traz em suas 

paginas fartp e variada mate-

ria,- de atualidade e interesse 

nara os congegados marianos 

e jovens em geral. 

D R . J O S E ' I V O 

Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Policlinica do Ale-

crim, Chefe das clinicas 

Ambulatorio "Sio José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 

ORTANCA íftlsturbln* alimen-

tares, diarréas, vomitos desnu-

trição» retardamento de den-

tição» etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenome* 

nos de menopausa. etc) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIKILIS 

Cons. e Res.; — Avenida Rio 

Branco, A24 — Fone: 13-63 

lEwei toü Dantas Cortês 
ADVOGADO 

o da consciência e o da 

tao social. 

ques-
Escritorio : 

O Cardeal Ildeionso Schus- l 0 ^ 3 ' e 

- * . i j i « 1- °andar, 
ter e outros prelados aplicam 

sanções espirituais àqueles que 

se unam ao partido comunis-

ta e votem com ole, Cumprem 

seu dever. 

No sul, 79 bispos subscreve-

ram uma pastoral conjunta 

que ataca os problemas so-

ciais dessa região para fti-

rar que a Igreja ainda quando 

ê lut* oontra o comunismo 

ateu, defende a justiça e pro-

moveu uma evolução profunda 

e eíetivi, 

— Av Duque de 

120 — Sala 107 -

(Edificio Bila) ~ 

Telefone 1608 — Residencia : 

Rua Trairi, 581 — Natal 

FONE — 1873 

I 

HUTILÍ100 P A G I N A -MPNiCH 

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO I I 

ESPECIALISTA 

Ouvido» — Narii — Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av Rio Branco» Qtt 

f] 

II 

Botafogo 5 x America t . 

Gôals de Zezinho, Otávio (2) 

Reinaldo e Geninho para o Bo-

tafogo e Lima, Maxwel e Es* 

querdinha paia o America. 

Botafogo — Osvaldo; Maru 

Who e Sarno; Santos, NUton e 

Juvenal; Nerino» Geninho, Ze-

zinho, Otávio e Reinaldo. 

America — Osni; Alcides e 

Domicio; Hilton Gilberto e 

Amaro; Jargjnho, Maneco» 

Maxwel, Lima e Esquerdinha, 

Juiz — C?rlos de Oliveira 

Monteiro, 

Renda — 28.430 cruzeiros» 

Local — Estádio das La-

rangeiras. 

Fluminense 4 x Canto do Rio 

2. 

Gòals de Emilio (2) Orlan-

do e Rubinho para o Flu-

minense e Pascoal e Carango 

p?ra o C mto do Rio. 

Fluminense — Castilhos r Pê 

de Valsa e Hejvio; Beracochéa, 

índio (Mirim) e Ismael; Pinhe-

gas, Emilio, Rubinho, Orlando 

e Rodrigues, 

Canto do Rio — Odair ; Odar 

e L«rngruber; Carango} Sodré 

e Juci; Heitor, Valdemar, Ge* 

raldino, Pascoal e Dionisio, 

Juiz — Mario Viana. 

Renda — 13.600 cruzeirosv 

Lccal — Estádio do Bonsu-

cesso. 

Prefeitura 
DIRETORIA DE OBRAS 

Afim dé satisfazerem ãs èxi-

gsneias em proce$sos de seus 

interesses, devem comparecer 

a esta Diretoria de Obras corrt 

urgência, ?$ pessoas abaixo des-

criminadas ; 

Alfredo Edeltrudes de Souía 

e Ana Andrade Cunha« 

h Ceifa Muncipal 
U u i 

Recebemos o seguinte tslp-

gríima do nosso correspondente 

na cidade de Macriba : — Ma^ 

caibs, 28 — A ORDEM ^-Ve-

reador Teodorico Freire, Ji-

der bancada minoritaria, apre-

sentou sessão hojo Camarai 

Municipal voto regosijo vito-

ria partidâo cristão democrá-

tico italiano, tsndoeüder maio-t 

ria pedido adiamento votação, 

Vereador Vv<rd Bulhões pr«-

poz voto pezar assassinato in-

dustriai Afonso Riqye. ai Cor-

reppondeiite» 

Fraqueza *em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Jornais e Revistas 
r>i 'A JUhlJTI' 

Ofertado pelo s^u diretor í1 

proprietário, recebemos mais 

um numero da conhecida re-
vista í;A Juruti", que se edita 

nost: capital sob a responsabi-

lidade do sr. Aluisio Macodo-

nio Lemos, 

O numero em apreço corres-

ponde aos meses de fevereiro-

março. o traz interessantes ar* 

tigos, firmados por nomes de 

brilhantes intelectuais conter-

râneos . 

GraLos pela visita dr "A 

Juruti" s 

iLEITUfifl Ph-; LOHBftM 
• -- i : - , — < — 
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R e a l i z a - s e 4 o 

c r i m , a 

sob a direção 

r e s i d i r á • s o l * n W a d « o i r . B i s p o d i o ^ t s n O ^ O 

A exemofe do» ano§ anterlo- • — Hoje, á meima hora, na 
. r S o c í S l o .Operaria de matriz d© Sao Pedro. prosae-

S i r i p w o m L domingo, guirá a pratica preparatória 
' i m capital, Woante cerimo-
nia da pascoa coletiva doi 
operário* natalenses, que vôo, 
oíSim, dar uma expressiva 

, demonstração de fé «frtollca, 
$trama eloqüente atHude de 

aos inimigos de Deus 

è*d* Pátria. # 

Oficiará o santo sp crincto da 
missa, ás 6.30 horas, na matriz 
de São Pedro, no Alecrim, o 
exmo. e revmo, Dom Marco-
Jjjoo Pantas, querido Bispo 
TMoeesano, que ao Evangelho 
dirigirá uma saudação aos 
presentes, alusiva ao aconteci-
mento . No côro far-se-ão ou-
vir harmoniosos hinos sacros, 
devendo comparecer represen-
tações das organizações mas-
culinas da Ação Católica, Con-
gregações Marirnas, Conferên-
cias Vüentinas, Ligas CatolN 
cas e outras instituições. 

Depois da missa, será ser-
vido café aos comungantes, 
ha residência dos Padres da 
Sagrada Família, seguindo-se 
b grande sessão comemorativa, 

Esta, terá lugar no amplo Sa-
lão Paroquial, anexo á matriz 
de São Pedro, com o compa-
regimento de autoridades, sa-
cerdotes, familias e das pessoas 
que desejarem seAssociar á 
festa pasfcoal dosmossos ope-
rários* f 

Além dos convites que di-
^ersFB comissões estão fazen-
do as autoridades e institui-
çõèS, os stè, Elviro de Olivei-
.1% Manoel André, Francisco 
durgel e Silvestre Rodrigues 
estiveram ontem, em Palácio, 
convidando o dr. Secretario 
Geral para participar das so-
lenidade*. 

Com atfU primeira entrega' 
baaeiiciado* alguns dos 
Operários, com oasa* de 

éè lktbi|h|" 
m n i s t o capital ' 

""'témtívo cea fa r to^ 
e j e t a r . Em p ^ 
nOKa rtporiagem, 0 » 
W M w n tev, oc « i ão ; a .± 
J t o â r fa dentro d™ * 

do 5.o 
JUoacCa-

l 

2 - «o «nwwnw, fari » n t » « das 8 ratantu, • 

P a s i i s i t v c i i i S e 

I 

AO PUBLICO 
OS diretores de jornais desta Capital « M i m a m reu-

nidos afim de estudar a situação criada em vf*fcjde do 

sensível encaraciniento do preço do p a p j p p M 

que, de Cr$ 0,70 por quilo, antes da guerny pawou su-

cessivamente por várias majorações, até atiJtfir o 

preço de Cr$ 4#Q, 

Esse aumento de qua&i seis vefces velo. como se-

ria natural, influir pesadamente na economia das em-

presa» jornalísticas, muito principalmente das quê exer-

ceu atividade em zonas menos populosas do cujo 

volume de publicidade, por íftrça roemp «Wtóos re-

cursos economicos, náo dá, ib lb luÉrnôM^ j p n fren-

te ás d^spésas rotMWras. 

Diante disso, os jornais encoafram-se M^contln-

g«?ncla impérios de aumentor o pfctço do e^empUr-para 

CrS 0,00? nos dias uteis cj pafa CtÇHflO nas ediçèt com 

Suplementos, aumento esse que pdssará a vigorar desde 

o dia 1.° de Maio do corrente ano* E1 preciso qoa se 

leve em ixüU iie&ta. oporiunidade£«s aumentos v«rf3t|dos 

em varias outras cidades, como por exemplo, I teci^ftarta-

leza, Belém» S. Luis* e S> Paulo, oiide os jornais pnssrôni de 

Cr$ 0,50 para Cr$ 0,80 * até mespo para Cr$ 

o aumento para a cidade do Natel deve s4r ceCftdhtòfcdo 

mínimo e a ele só recorrem as empré&as jornalteptoai;pela 

absoluta impossibilidade de manutenção do Jkrco atual. 

A reunião serviu taml^m de oportuniAde para 

um reajustamento na tabelai de publicidade^ n o erattdo 

de uniformisação das taxas ^ anúncios. 

Os responsáveis pelé imprensa d i a r i a l e # ^ C a -

pitai esperam que o publico Norte Kiogrand«l& ? ^ b a 

com a devida compreensão a medida que a Jnt$aflesto 

amabWf, 
idaçãô da Casa 

ro* Conjunto 
V constituído de 12 

situadas no progressivo 
g^trro das Quietas. Este pri-

' Ipfeè w casto que ama ' 
í$ entregue, i$z parte 

Idéncktf * entrsftws 
ida pr» ftoWrto SJr 

S O C I À I s 

SENHORAS 

AniUda Barreto, espoSa do 
dr. Vescio Barreto, advogado 

no R ecife. 

— Juraci bias de Souza, es-
posa do sr. Joáo Francisco d? 
rflilva, funcionário da E. F. C. 
Kio Grande do Norte* * 

ANIVEBSAHTOS 
SENHORES 

i Í 

de Abril de l l b ... 
v, ví. 

de io--Pascoc 
doa Oporariòs 

é a*ora tomada» no interesse < 

jornais, com melhor idçstO) a 

cultural de nossa gente* 

| Natal, 20 de Abril de 1 

"A REPUBUCA'% j r 
f#A QRDEM ^ ; 

"O DIABIC CE NATAÍ;>. 

m á á d m 

^ I m l ^ n H ^ l 

Amanhev dia 1.° de. .maio, 
congregados marianft a^sis-

1 missa áè. 4 . horas, na' 
tdral, em , liomen^gem ^ 

e, os togfónitfôs da fita 
ftful para pqljfeiparem da so-
lenidade daTSbcoa dos Ope-
r?rios de Natal, no domin-

Maria, n cur Jgo , ás 6.30 horas, na matriz 
rjoaquele ^ i v Me-Sèo Pedro, bettú como á 

mariartfls sessão- que se s e g u ^ n o Sa-
m oòmparejpr Paroquiáttíb ; ' 

religioso, o íjue 
durante toda o mH\ Esse coavamÈ^ámemivo a 

todas as Co: 
convidft( ifeual-1 na»j ^ 

Maria-

L I M A 

capital, os festejos dedicados ao 
mês de Maria Santíssima, nu-

$'ZEPKLIM'\ no Grande Ponto, 

Cidade Alta. 

' Idea is esquina da 

rua Princeza Isabel 

Ulisses Caldas 

• ! 

Beíreta na Praça 

Pio X 
5 

ÍVograma que a Benda de 
Musica do 16.? Regimento de , 
Txá*niúxi* deverá escutar no 1 ma homenagem^oda especial 
proxtoo domingo, na Praça Nossa Senhora, 

Í 10.30 ás 21.00 to- NA CATEDRAL 
' ÍBi. • - I Hoje, ás 19 hòras, teráJlflcio 

J^ft PARTE Jo exereicio religioso fòb., a 

JWjJSSiíff-cJSC H S S K W K j s s 
lho; Valsai ^ Ausência, de b u t o r da pa^qurn, patroeman-
João Eduardo; Fox-Trot ^ As l d o a noite^ o sr . Miguel Bar-
travessurrs do Delio, de José 
Jacinto de Câsvalho; Intermezo 

A Lenda do Beijo, de Sotullo 
e Vert; Dobrado — Sargento 
Avelino, de Tertuliano Santos. 

2.a PARTE 

Ave Maria do Guarany, de 
Carlos Gomes; Frevo — Vany 
ho Frevo, de Eugênio Vieira 
de Sarros; V?lsa — Duas Ir* 
lhas, de «íoSê Jacinto dç Car* 
Valho; Dobrado — Raul Alberto 
d f Cunha Pinto, de Manoel 
Passiriha. 

"Jj •• i ' 

àfiiooiã Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612j 

FON? : 1700 

Departamento do en-
sino religioso, da ft.C. 

Jlealizar*se -á» amanhã» sa-
badó, 

ás & horas, na séde da 
Irmandade dos Passos, impor-
tante reunião do Departamento 
do Ensino Religioso, perten-
cente á Ação Católica desta di-
ocese. 

O revmo. padre Eugênio Sa 
les, diretor do D, E. R. con-
vida para essa reunião nXo 
somente as catequistas já artl 
culadas com aquele Departa-
mento mas todas as pessoas 
que, direta ou indiretamente, 
se I n tT fS im pelo ensMb r*» 
lifioio. estendendo-se o eonvx» 
te aos diretores d* coUgtoft 
c grupo? NCoUr^i da csptttl, 

^C*i?*ult** dt%rl#â í « t M # toriá m XhmÓtarl* t At, 

Braxteo, M * — -tato i m — E d M a M A f l A X i — Por ctma 

^ E IO ' 

Iniciam-se tójt w festi^ot d ^ L f è í C í a 

mês dedicado a Mària Sa itisslma lj ^ 

O s e x s r c ^ c í o s « s l i £ i s s e » 1 t i r ^ M m - w " 

i « « c t p t l s s d e Hat*! f l í f f i f í . ^ ^ 
Com o mesmo brilhantismo e ÍAinanhá e^-domingo, parániiia- sua Universidade 

,, , a-,-: ! * - — - s e destina ao estudo?* fervor religioso úfíf anos ante- jrâo os srs, Manoel 
tiores, terão inicio» hoje, nest? ;ti Moura e tímbertó Gócm™ 

«A t ̂ jjq ^ T t 

L E I A 

A o S D B H ' % 

«4 

ra, Amanlia, será o p^raninfo 
o dr . Francisco Ivo Cavalcan-
ti, e de domingo o dr, Paulo 
Viveiros. 

Durante todo o mês. haverá 
missa de comunhão geral, ás 
6 horas. 
NAS MATRIZES DO 
ALECRIM E RIBEIRA 

Nas Matrizes do Bom Jesus 
das Dores e de SIq Pedro, 
respectivamente, na Ribeira e j 
Alecrim, o mês de Maio será 
celebrado, havendo missa pe-
la manhã e atos - religiosos á 
noite, 

CONVENTO SANTO 
ANTONIO 
Festejará o mêe de Maria com 
missas festivas, e exercios pi-
edosos, 
CAPELA SALESIANA 

A noite de amanha está con-
fiada a dd. Adelaide Carvalho 
Martins, Allie Costa, Mimosa 
Rebouças e a de domingo a dd. 
Teca Sales, Maria Cobrai e 
Luisa Chaves. 
SANTUARIO DO TIROL 

Hoje será iniciado o exercício 
ds mês de maio, patrocinando i 
a noite o sr. Murilo Melo. | 

B a s e 

ch cultura social, a 
das universidades qMe'õiíisí«|fi 
em diversos países da E$rò : 

pa. 

Dentro de breves dias, con -
forme declarações feitas #ac 

•i . 

A partir 
30 de Abril 
acordo com 
go, fica proi 
los na Rua 
Rua Silvio 

a l d e N a t a l 
V I S O 
as 16,00 horas do dia 
ordem posterior e de 
Inspetoria do Traíé-
o o transito de veicu-
anoel Vitorino e na 
ico, da Rua Ary Par-

reiras para $ leito da Estrada de 
Ferro. f 

O transié de qualquer veiculo 
nas proximidades do portão da Ba-
se Naval só èerá permitido com a 
velocidade maxima de 30 quilôme-
tros . 

Jorge <5hmpello Maurício de 
Abreu C. F. Comandante em exer-
cício. ; 7 

l 

dr . Csè&ara 

os Esiatiítoé^ 
Ksidade Popular, 

los qu?âS o pttfo fiesrô 
cabendo das elevadfts íinalidç* 
des Jtia novel instituição. v 

Em sessão solene que seta 
realizada^ gs 28 &otas' de ama-
nhã. l . Q d ^ ^ ^ i o / iw i ^ éde do 
mstkuto Histories, dar-se-á ? 
nstalação da Universidade Fo-

Desembargador S)1vino Re-
zerra, membro aposentado do 
Tribunal de Justiça. 

~ Professor João Tavares de 
Franç?, 

DR. JANUARIO CICCO 

Aniversaria, hoje, esse i l ^ 
medico, diretor de Sociedade 
de Assistência Hospitalar QUe 
mantém o Hospital Miguel Cou. 
to e ^Maternidade de Natal 

ríorne de projeção n o Es, 
tf do e íora d«le pelas suas ini-
ciativas, competência proi'i«so. 
nal e dedicação a «ausu do b«m 
o natfiUcio do dr, Januario 
Cicco • motiva de jubily paro 
todos nos, 

A ORPEiM o fiiiudt» cvrdiüi* 
mente« 

CÍUANÇAS . 
José Maria Cerqueíra, filho 

do sr; José Luca« Garcia, 
Chefe de Secção dos Correios 
a T^leárafo^ em Pernambuco» 

^ He lia fie2erra Rodrigues 
íilhs do sr, Francisco Rodri-
gues da Costa, funcionário 
do Banco do Brasil, neatt 
capital o nosso cooperados, 
canteyirtiôeo 

VIAJANTES 
Dr. Feíjá de Melo - Em avião 

da. Panair, regressou ontem} 

a S*ta capital, procedente do 
Rio^de Janeiro ,o dr. Vicehtí 
FtijA de Melo, delegado fede-
ral d« Ssuds da 4.a Região 
neste Eitsdo, e conceituado cli-
nico nesta cidade, o dr, Fei« 
j«i de Melo acümpahjiar 
de sua ««posa t filho. 

II ~+mmmmi 

Ciicul.1 á Emarhs 

Voltará, amanha, á circulpçao, 
nesta oiípitàí, o vespertino <4A 

Hepublica", tradicional orgao 
dè hnprensa do nosso Estado, 
e qué vem sendo editado pelo 
Departamento Estadual de In* 
formações. 

Nessa * sua nova fase» o bri-
lhante Cpnfrade está sob a di-
reção do jornalista RomiHo 
Gurgel, tendo como secretario 
o sr, Valdemar Araújo, rea-
parecendo no formato antigo, 
Alám da parte informativa, com 
noticias e telegramas, "A Be-

juiar do Rio Grande do Norte, publica" trará o "Diário Ofi 
^ue tem como seus dirigentes 
-S srs. maestro Valdemar de 
Umeida, dr, Pauto ítoheirov 
ie Viveiros, Sérgio Severo, Lulô 
/eiga e dr. Camar» Cascudo, 
Pi ra a solenidade de amanhSi 

s f j sendo distribuído* con-
vites. 

cial^ do Estado, como antiga-
mente . 

Giade armazém 

i ElIURfl 

N a C i a n j a " S a n t a g i t a ' 7 - M a c a i b a 
V e n d e m - s e g a r r o t e s . ç d e P u r o S c c n g u e 

Z é b ú — d e 1 2 a 2 4 m e s e s d e i d a d e — t o d o s f i l h o s d e 

v a c a s e t o u r o s i m p o r t a d o s d a s m e l h o r e s f a z e n d a s d o 

S u l d o P a í s . 

PREÇOS 
TRATAR COM -

Rua Chile n.° 2 

f NUTILRDO f PflGINfi HPN.CÜ 

Aiuga-se um grande í^rma^en^ 

a Rua Fiei Míguelínho, n.° 

Tratar a Avenida Tavares de 

I ira, n,° D? 

Juvefttude Masculina 

Cítolica 
Ahlatthàf Babado cios Üaeí^ 

dotes, náo haverá Circulo de 

JjjtUdos para íJst^gi?ríos, os 

cjuaâs ficrm convidados a to-

marem parte, domingo, na 

MANHÃ DE ÍOBMAÇAO e 
berrf assim todos os militantes 

da ML C. e J. E. C. 

Exposição Intarnacicnal Industria e Crivo 
O Presidente d a Associa- i valiosa coopcraçao essa As 

?ao Comercial do Natal, rece- socinçâo afim de aumentar o 

beu o seguinte telegrama : — | brüho d? magesiosa realizaçac 

"Tenho máximo prazer co- de profundo beneficio 

•nuniCír essa Associação será ; comercio e industria da i-

inaugurada no dia 18 de maio ! patria com amplo reilexo ^ 

:ste ano Exposição Internacio- j orbita internacional. L n v ^ 

nal Industria e Comercio em i mos pelo Correio-Aerco 

Quitandinha, cumprindo pro- ; detalhes sobre a exposto 

grama do Governo Brasileiro sintese de seu program? 

conforme Decreto^Lei n . ° 9.8S0 ra l . Fico ao inteiro ** P . 

ie 16 do Setembro de 1946, o r a quaisquer outros 

qual se empsnha de todas ?s mentos . Atenciosas 

formas assogurar sucesso çõ^s (a) Joaquim Rojla, v w 
grande certamen. Solicito a tor Geral Exposto 

Associação Comercial do Matai 
Tendo o sr. Manoel Cursei 

do Amaral, Presidente cia As-

sociação Comercial do Natal, 

telegrafado ao Exmo. Sr. De-

putado Samuel Durrte, Pre-

sidente da Camara Federal, 

salicitando inclusão na pauta 

do projeto de lei, qujfc dispõe 

•obre ftenç&o de dirmof Cl-

mênto Po?tland ou Rom?in0; 

em resposta, recebeu o »egu:i 

te telegrama : 
-Atendendo solicitação w 

post, vosso telegrama ^ 
prazer comunicar a w 
inclusão em pauta pro)«M» 
dispondo sobre M j ^ f f f 
taxas aduaneiras cime««f r 
tland ou Hornino J j ^ 
Saudações (a i Samuai 
Pre*id«nte Camara 

LO.MB 


